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S.  N.  EL-BEI O  SB.  D. 


Lugar  ao  rei,  clama  o  arauto  no  paço,  quando  o  monarcha 
passa  atravez  da  sua  corte  para  ir  tomar  assento  no  throno ;  lugar 
ao  artista  dizemos  nós,  designando  um  nome  para  a  nossa  ga- 
leria. Para  artistas  e  para  escriptores,  para  homens  de  sciencia 
e  para  estadistas,  para  o  talento  e  para  a  intelligencia  finalmente, 
é  que  ella  se  fundou.  Se  ha  um  bomem  a  quem  o  nascimento 
proporcionou  uma  coroa;  mas  a  quem  o  próprio  talento  soube 
tecer  outra;  cumpre  prestar-lhe  a  homenagem  devida  a  ambas. 

Eil-o  pois,  na  nossa  galeria  1  Eil-o  entre  os  cultores  da  poesia 
e  da  arte!  Eil-o  entre  irmãos!  Já  o  eslava.  Tinha,  como  elles,  la- 
vrado com  as  obras  o  diploma.  Tinha,  como  elles,  enriquecido 
com  a  sua  coUaboração  as  paginas  da  Revista  Contemporânea. 

Por  isso  o  retrato  do  rei  devia  estar,  como  hoje  está,  ao  lado 
dos  dois  marechaes  das  lettras,  do  nosso  primeiro  pintor,  dos 
nossos  mais  distinctos  poetas,  dos  nossos  mais  eminentes  ju- 
risconsultos, dos  nossos  eloquentes  oradores,  dos  nossos  prova- 
dos homens  de  sciencia,  dos  nossos  mais  brilhantes  prosadores, 
ao  lado  da  illustração  e  do  saber,  do  estudo  e  do  génio.  Em  to- 
dos estes  homens,  são  as  obras  que  lhes  deram  a  superioridade, 
ligitimando-lhes  a  valia.  Filhos  do  trabalho,  engrandeceram-se 
por  elle,  e  a  elle  deveram  os  postos  e  honras  que  a  mesma  tribu  ar- 
tística e  litteraria  lhes  distribuiu.  Porque  n'esta  província  das  let- 
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tras  e  das  artes  também  ha  cathegorias  e  dislincções.  Conferem- 
n'as  os  livros,  os  quadros  e  os  discursos.  Não  se  decretam,  ga- 
nham-se.  Náo  se  pedem,  votam-se  espontaneamente,  e  os  votan- 
tes são  a  opinião,  o  suffragio,  os  applausos  e  o  louvor.  Aqui  é 
livre  a  urna,  tão  livre  como  o  pensamento  e  a  idéa. 

A  S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  perlencem-lhe  iguaes  hon- 
rarias porque  as 'conquistou  igualmente.  Elle  ha  de  conhecer,— 
e  ainda  bem, — que  n'este  tributo  não  ha  da  nossa  parle  senti- 
mento de  adulação  para  com  o  monarcha,  mas  sim  de  estima 
pelo  artista. 

Dito  isto,  tracemos  singelamente,  como  só  permitte  o  mau  aparo 
da  nossa  penna,  o  perfil  do  rei  e  do  artista. 

Deixando  a  terra  do  seu  berço,  que  foi  a  Allemanha,  paiz  que 
também  foi  berço  de  Humboldt,  de  Meyerbeer  e  de  Henry  Heine, 
paiz  onde  o  talento  é  tão  pródigo  na  elevação  como  o  é  na  profun- 
deza, deixando  a  Allemanha  repetimos,  nos  primeiros  annos  da 
sua  mocidade,  veiu  a  Portugal  afim  de  realisar  o  seu  casamento 
com  a  Sr.'^  D.  Maria  ix.  Na  esposa  achou  o  Sr.  D.  Fernando  um 
modelo  de  virtudes.  O  amor  que  ambos  haviam  sonhado  distan- 
tes^ ao  aproximarem-se  sentirara-n'o  accordar,  e  mais  engran- 
decido ainda.  Ao  affecto  da  esposa  só  mais  tarde  conheceu  um 
rival:  deu-lho  a  mãe.  Filhos  e  marido  viveram-lhe  sempre  uni- 
dos no  coração.  Era  a  mesma  imagem  que  se  reproduzia;  eram 
iguaes  thesouros  de  ventura  que  se  dilatavam.  E  quem  melhor 
que  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando,  havia  de  comprehender  as  suaves 
e  santas  aspirações  d'aquclla  alma.  Não  lhe  tinha  sua  virtuosa 
mãe  ensinado  a  admirar  taes  sentimentos?  É  fácil  suppôr  a  no- 
bre elevação  d'aquella  alma  que  o  sangue  húngaro  ainda  aquece ! 
Quem  pronunciou  nunca  o  nome  de  um  filho  d'esta  infdiz  e  he- 
róica terra  sem  soltar  uma  expressão  de  sympathial 

Depois  S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando,  achou  na  mãe  de  seus 
filhos  o  espelho  do  que  fora  a  sua.  Se  pertencia  á  intelligente 
casa  ducal  de  Saxe-Coburgo-Gotha,  que  sabe  tornar  seus  filhos 
não  só  bons  príncipes,  mas  verdaddeiros  homens,  alliou-se  a  uma 
senhora  que  professava  as  mesmas  idéas.  A  actual  casa  de  Bra- 
gança não  inveja,  n'este  ponto,  as  primeiras  dynastias  do  mundo. 
Chegou  um  dia— dia  de  lucto  e  tristeza,  em  que  a  dòr  do  rei 
reflectiu  na  face  do  povo.  Dôr  que  dura  ainda,  e  que  nunca  mais 
saiu  do  coração  dos  portuguezes. 

Perdera  o  rei  uma  esposa  virtuosa;  e  o  povo  uma  mãe  dis- 
vellada. 

A  saudade  que  ainda  floresce  no  tumulo  da  Sr."  D.  Maria  n  é 
o  melhor  epitaphio  que  é  dado  lavrar. 
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Silendo  pois  diante  da  triste  e  mimosa  flori 

Este  acontecimento  levou  S.  M.  £i-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  a  to- 
mar conta  da  regência,  segundo  as  leis  do  reino  até  á  maioridade 
de  seu  filho,  que  a  cumpriu  em  16  de  Setembro  de  1858. 

Durante  a  regência  S.  H.  £1-Rei  o  Sr.  D.  Fernando,  soube  au- 
gmentar  ainda  mais  o  prestigio  que  tinha  geralmente  con- 
quistado. Foi  modelo  de  reis-constitucionaes  em  todos  os  seus 
actos,  deixando,  o  que  não  é  vulgar  e  raros  exemplos  se  apon* 
tam,  as  mais  gratas  e  lisongeiras  impressões  do  tempo  da  sua 
regenda.  Bondoso  e  aíFavel,  conciliador  e  dedicado,  todas  as  suas 
acções  mostraram-se  de  accordo  com  estas  apreciáveis  qualida- 
des do  seu  caracter. 

Depôz  o  sceptro  como  o  havia  tomado,  sem  uma  ambiçfto,  sem 
um  inimigo. 

Desde  esse  momento  pôde  S.  H.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando, 
dedicar-se  mais  desafrontadamente  aos  seus  trabalhos  artísticos. 

A  vida  independente  do  artista  que  nunca  deixara  de  o  preoccupar 
durante  a  sua  missão  de  rei,  podia  emfim  eíFectual-a.  Terminaram 
alli  deveres  que  serviam  de  obstáculo  ao  cumprimento  das  suas 
predilecções.  O  inundo  alargara  os  horisontes  ás  suas  aspirações. 
Era  uma  nova  existência  que  o  esperava. 

S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando,  tem  hoje,  entre  nós,  a  maior 
popularidade.  Vé-se  no  sorriso  com  que  o  povo  o  acolhe,  quando 
elle  passa.  Vé-se  na  alegria  com  que  o  artista  o  saúda.  Vé-se  na 
sympathia  geral  que  inspira. 

E  como  não  ha  de  ser  assim. 

S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  preza  o  talento  e  a  illustração 
acata  a  intelligencia  e  o  estudo^  respeita  o  génio  e  o  saber.  Todas 
as  manifestações  d'estes  altos  dons  do  espirito^  encontram  no 
régio  artista  um  protector  disvellado  e  um  entendido  admirador. 
E  não  cuidem  que  é  necessário  reclamar  esta  protecção  ou  sol- 
lícitar  o  voto  de  admiração,  se  é  merecido.  Sabe  de  tudo  que 
dis  respeito  a  lettras  e  artes  por  que  tudo  indaga,  conhece  tudo, 
porque  tudo  lhe  interessa;  e  a  prova  é  que  raras  vezes  ignora  a 
existenda  de  uma  obra  mesmo  antes  de  acabada.  A  curiosidade 
accode-lhe  espontânea  e  quasi  sempre  ao  empenho  segue-se  a 
realisação.  No  atelier  do  pintor  nacional  não  é  extranha  a  pre- 
sença do  rd  artista,  e  á  honra  de  visita  junta  a  valia  dos  con- 
selhos: 

Cabem  aqui  as  palavras  do  nosso  eminente  poeta^  o  Sr.  An- 
tónio Felidano  de  Castilho: 

«Completo  AUemão  e  completo.  Portuguez  n'um  só  individuo.» 
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Em  todas  as  festas  artísticas  e  litterarias  a  presença  de  El-Rei 
o  Sr.  D.  Fernando  é  infallivel. 

Annuncia-se  uma  exposição  de  Bellas-artes,  lá  se  vé  o  régio 
cultor,  e  no  dia  seguinte  os  melhores  quadros  pertencem-lhe. 
Sobe  á  scena  úm  drama  original  portuguez  e  na  primeira  repre- 
sentação lá  se  encontra,  animando  com  as  suas  palmas  a  vocação 
nascente  ou  o  talento  provado.  Apparece  um  artista  notável  na 
nossa  terra,  um  Listz,  uma  Alboni,  um  Thalberg,  uma  Stoltz, 
uma  Ristori,  lá  se  apresenta,  applaudindoos  enthusiasmado, 
acolhendoos  nobremente. 

Á  frente  do  publico  illustrado  e  intelligente  que  frequentou 
effectívamente  as  recitas  da  eminente  trágica  Ristori,  notou-se 
sempre  S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando.  Assim  era  de  esperar  uma 
vez  que  aquella  phalange,  pequena  no  numero^  mas  grande  em 
valor  intellectual,  compunha-se  de  homens  de  leitras  e  de  artis- 
tas, de  homens  de  sciencia  e  de  poetas.  Os  satellytes  eram  todos 
dignos  do  astro  que  no  meio  d'eiles  resplandecia. 
•  Cumpre  aqui  registrar  para  completo  louvor  do  Sr.  D.  Fernando 
que  os  mesmos  estimulos  com  que  anima  os  artistas  estrangei- 
ros brinda  os  nacionaes.  O  beneficio  do  actor  portugez  nunca  é 
por  elle  esquecido.  Tem  até  extrema  affeiçáo  pela  vôa  cómica  do 
Taborda,  e  aprecia  muito  o  talento  da  Emília. 

A  musica  é  uma  das  mais  pronunciadas  e  intimas  predilecções 
de  S.  M.  ElRei  o  Sr.  D.  Fernando,  além  de  também  ser  n'elle 
uma  vocação.  S.  Carlos  conta  poucos  dilleclante  tão  enthusiastas 
e  tão  conhecedores.  Todas  as  operas  lhe  são  familiares  e  todos 
os  maestros  conhecidos.  O  theatro  lyrico  que  é  a  sua  mais  appe- 
tecida  distracção,  serve-lhe  também  de  estudo.  É  talvez  o  nosso 
melhor  critico  nacional.  Nada  o  extasia  tanto  como  um  trecho 
cantado  com  correcção  e  niimo^  e  sabe  avaliar  todos  os  primores. 
O  seu  juizo  sobre  um  cantor  é  sempre  exacto,  e  para  o  formar 
basta  ouvil-o  uma  vez.  Reappareceu  ultimamente  um  barytono 
na  scena  lyrica  c  logo  no  dia  seguinte  á  primeira  recita,  El-Rei 
o  Sr.  D.  Fernando,  disse:  é  um  cantor  perdido.  E  não  se  en- 
ganou. 

N'um  filho  da  Allemanha,  não  admira  vér,  como  em  todos  os 
seus  compatriotas,  um  excellente  musico.  Além  d'isso,  S.  M.  El- 
Rei  o  Sr.  D.  Fernando  possue  um^  bella  e  poderosa  voz  de  bary- 
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tono,  que  tem  sabido  cultivar  esmeradamente,  tomando  assim 
fácil  a  interpretação  dos  mais  difflceis  trechos  quando  a  visita 
de  alguma  illustre  cantora  lhe  facilita  occasião  de  os  excutar. 
São  instantes  estes  de  verdadeiro  prazer  para  o  real  artista. 

Pedindo  vénia  ao  exímio  cantor  da  Primavera^  citiiremos  mais 
algumas  palavras  suas,  que  são  além  de  palavras  auctorisadas, 
palavras  que  resumem  a  melhor  de  todas  as  apreciações. 

«E  que  ha  em  verdade  mais  para  vér,  mais  para  louvar,  do 
«que  um  príncipe,  que  soube  redemir-se  dos  cepos  e  cadôas  da 
«ociosidade,  a  que  a  desgraça,  sob  alcunha  de  fortuna  parecia 
«havel-o  condemnado  I  que  descubriu  em  si  uma  alma,  que  ou- 
«sou  querer  manifestal-a,  que  adWnhou  em  mãos  reaes  um  pres- 
«timo,  mais  subido,  que  o  de  empunhar  sceptros,  o  de  trabalhar! 
oe  que  por  fim,  intendeu,  que,  se  a  gloria  de  porvir  de  uma 
«longa  serie  de  avós  era  alguma  coisa,  era  só,  quando  o  herdeiro 
«de  seus  nomes  se  tomava  n'essa  arvore  velha  um  ramo  fmcti- 
cfero;  e  que,  para  que  os  loiros  do  berço  houvessem  de  ir  re- 
«verdecer  no  tumulo»  era  mister  cultival-os  pelo  discurso  da 
«vida. 

«Filho  da  boa  terra  allemã,  tão  fecunda  em  varões;  creado  lá 
«aos  peitos  de  todas  as  virtudes,  e  não  tendo  para  as  aprender 
«mais  do  que  reler  a  historia  domestica;  doutrinado,  em  todas 
«as  coisas  massiças  e  proveitosas^  por  mestres  que  reputavam  a 
«sciencia  pelo,  primeiro  dever  do  homem  depois  do  da  moral; 
«tal  saiu  o  pae  de  nossos  futuros  príncipes,  que  a  realeza  ficou 
«sendo  o  minimo  dos  seus  lustres  » * 

Os  primores  de  educação  a  que  allude  o  grande  poeta,  mani* 
festam  se  prodigamente  em  S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando,  que 
falia  sete  linguas,  que  é  musico  distincto,  gravador  cheio  de  ori- 
ginalidade, e  mostra-se  igualmente  versado  na  pintura  e  naescul- 
ptura.  Do  esculptor  ha  uma  estatua  equestre  do  Marechal  de 
Rantsau. 

Já  dissemos  uma  vez  que  S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  tem 
sido  para  Portugal  o  que  o  duque  d'Orleans  foi  para  a  FraiTça. 
N'estas  duas  vidas  ha  muitas  paginas  iguaes.  A  mão  protectora 
que  o  príncipe  real  estendeu  ás  vocações  artísticas  do  seu  paiz, 
abríu-a  igualmente  o  rei  portuguez.  Tão  desenvolvido  tinha 
aquelle  o  sentimento  da  arte,  da  belleza  e  da  forma,  como  o  re- 
vela este.  Ingreà  e  Ary  Scheffer  reconheciam-n'o  então,  como 
hoje  o  reconhecem  Annunciaçãò  e  Hettrass. 

I    Este  artigo  do  sr.  Castilho  intitalado  O  Rei  dot  ]ArtUtai,  foi  publicado  na 
íMvmrtàí,  de  it  de  novembro  de  iS4l. 
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Só  n'uma  coisa  divergem  inteiramente  os  dois  principes.  É  na 
paixfto  pela  musica.  Em  S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  é  a  que 
exerce  mais  dominio;  no  duque  d'Orleans  era  a  que  menos  im- 
pério tinha. 

A  este  respeito  conta  Jules  Janin^  a  seguinte  anecdota : 

fiUma  noite,  na  opera,  tive  a  ventura  de  encontrar  o  príncipe 
((real.  Saia  do  seu  camarote  na  occasião  em  que  Nourrít  ia  can- 
«tar  a  sua  ária.— Ah I  Senhor!  lhe  disse  eu,  V.  A.  náo  tem  direito 
<(a  sair  do  seu  camarote  ^m  quanto  Nourrit  não  acabar  de  can- 
«tarl— Calluda!  me  replicou  elle.  E  eil-o  que  volta  para  dentro 
«do  camarote,  no  momento  em  que  a  ária  principiava.» 

N'este  flagrante  delicto  musical  ninguém  decerto  apanhava 
S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando,  em  noite  de_opera  cantada  pela 
Alhoni  ou  pelo  Fraschini. 

Depois  da  musica  é  á  gravura  que  o  real  artista  dedica  parte 
do  seu  tempo.  Imaginação  fértil  e  caprichosa,  original  e  viva, 
as  obras  seguem-se  e  multiplicam-se  com  extraordinária  rapidez. 

Recommendam-se  os  seus  desenhos  pela  espontaneidade  e  se- 
gurança do  traço.  Passeando  ou  conversando,  inventa  e  executa, 
copia  e  reproduz,  sobre  a  lamina,  o  que  a  inspiração  lhe  suggere, 
ou  o  que  a  observação  lhe  denuncia.  Raras  vezes  prepara  esboço, 
e  a  natureza  é  o  seu  modelo  preferido. 

Na  Gazette  des  Beaux-Artes,  publicou-se  ultimamente  umabella 
apreciação  do  real  gravador,  acompanhada  de  dois  facr-similes 
dos  seus  desenhos.  Um  d'elles  que  se  intitula  Le  Chat  Murr  é 
delicioso  e  rico  de  originalidade.  A  cercadura  que  ornamenta  o 
quadro  é  toda  composta  de  gatos  em  diversas  e  variadas  posições, 
sendo  para  notar,  como  nota  o  escriptor  francez,  a  verdade  da 
mimica  de  todos  aquelles  animaes,  e  accrescenta : 

«Le  roi  aime  évidemment  les  animaux;  il  en  a  copie  beaucoup 
«d^après  les  maitres,  il  en  a  dessiné  plus  encore  d'après  nature. 
«11  excelle  à  composer  avec  des  enguirlandements  de  betes  ima- 
«ginaires  ou  réelles,  ces  jolis  cadres  dans  le  goút  de  Neureuther, 
aqui  fut  THoíTman  de  la  peinture.  Schnor,  dans  la  salle  de  Nie- 
«belungen,  et  Cornelius,  à  la  Pinacotheque,  n'ont  pas  dédaigné 
ace  gcnre  d'ilhistration  qiii  convient  merveilleusement  à  Tesprit 
(ícapricieux  de  ces  fumeiírs  et  de  ces  buveurs  de  bière.  Leprince 
«a  suivi  Texemple  des  maitres  de  son  pays:  il  se  plalt  à  ses  bor- 
«dures  pleines  de  caprices.  Là  revivent  tous  les  réves  fantastiques 
flcd'un  cerveau  qiii  dort  éveillé.  Sous  le  magique  crayon  s'agi- 
«tent,  jouent,  mangent,  font  Tamour  et  s'escriment  les  homun- 
«cules,  gnomes  et  lutins  dont  la  terre  d'Allemagne  est  peuplée. 

Ces  pelils  élres  animes  d'une  vie  fiévreuse,  pleins  de  passion, 
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«désordonnées  veulent  une  imagina tion  déliée  et  une  main  ha- 
((bile  pour  les  faire  mouvoir.  lis  tournent  facilement  à  I'absurde; 
AS^ils  ne  sont  charmants,  ils  sont  grotesques.  Eh  bienf  tous  ceux 
ttdu  roi  sont  charmants,  parce  qu'ils  se  tiennent  dàns  la  limite 
«parfaite  du  rére  e  de  la  réalitè,  parce  que  leur  mimique  est  exa- 
«cte,  parce  que  leurs  passions  sont  bumaines.  Quelquefois,  un 
irsimple  trait;  dessiné  sur  Ia  bordure  d'une  grande  composition 
«indique  combíen  le  royal  artiste  a  peine  à  retenir  son  humeur 
«rsur  le  pencbant  du  fantastique.» 

É  verdadeira  esta  analyse  e  põe  em  relevo  o  principal  mérito 
do  real  artista,  que  prima  inquestionavelmente  n'estes  graciosos 
devaneios  da  fantasia.  Ifeste  mesmo  jornal  já  os  nossos  assignan- 
tes  tiveram  occasião  de  vér  provado  o  que  aventuramos. 

S.  H.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  também  maneja,  e  com  felici- 
dade, o  lápis  da  caricatura.  Para  se  calcular  quanto  podia  ser 
temivel  n'este  género,  basta  vér  algumas  tentativas  que  ensaiou. 
Não  ha  todavia  perigo,  porque  a  sua  natural  bondade  e  delica- 
deza não  lhe  consentem  usar  da  arma  satyrica  contra  ninguém. 
E  a  prova  foi  que  as  vezes  que  a  empregou,  dirigiu-a  contra  si. 

As  gravuras  a  agua  forte  de  S.  M.  El- Rei  o^Sr.  D.  Fernando, 
contando  assumptos  de  sua  composição  e  copias  de  quadros,  so- 
bem hoje  a  perlo  de  cem.  As  melhores  são  as  que  representam 
animaes.  Estuda-os  na  natureza  e  nas  obras  de  Berghem^  de  Paul 
Potter  e  de  Karel  Dujardin. 

A  gravura  aprende-a  e  observa-a  nos  volumes  e  volumes  que 
possue  dos  gravadores  mais  celebres,  sendo  para  consignar  os 
nomes  de  Albert  Durer,  —  Hollar,  —  Schmidt^  —  Rembrandt,  — 
Delia  Bella,  —  Gotzius,  —  Van  Ostade, — Landseer.  —  Waterlo, — Cal- 
lol,  —  Nanteuil,  —  e  G.  Edelink. 


in 

Os  quartos  de  S.  H.  EI-Rei  o  Sr.  D.  Fernando,  no  palácio  das 
Necessidades  formam  um  variadíssimo  e  explendido  museu.  AUi 
o  bom  gosto  está  a  par  da  magnificência.  Alli  agita-se  e  alvoro- 
ça-se  o  espirito  entre  a  contemplação  do  bello  e  do  maravilhoso. 
AUij  segundo  a  expressão  do  real  artista,  csquece-se  o  mundo  e 
os  seus  folguedos,  as  mulheres  e  os  seus  attrativos,  a  vida  e  as 
suas  agitações  Alli,  no  centro  d^aquellas  sublimes  creações  do 
génio  e  da  arte,  só  vibra  um  sentimento,  o  sentimento  da  admi- 
ração. 

Logo  á  entrada  n'um  extenso  corredor,  que  á  noite  se  trans- 
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forma  n'uma  sumptuosa  galeria,  brilhantemente  illuminada^  en- 
contram-se  logo  quadros  de  subido  valor,  sobresaindo  quatro 
quadros  pequenos  do  pintor  bollandez  De  Larive,  a  Morte  de  um 
offidal,  do  pintor  allemão  Dietz,  dois  quadros  de  batalhas  de 
D.  Strop,  e  Um  avarento,  de  C.  Choné.  Ha  também  para  mencio- 
nar n'um  gabinete  contíguo  um  quadro  de  Spagnoletti,  duas  es- 
tatuas equestres  allegoricas  de  Pradier,  Bronzes  de  Mêne,  um 
Christo  crucificado  de  buio,  obra  de  arte  notável,  e  um  quadro 
de  escravas  (tamanho  natural)  de  Jacobs. 

O  antiquário  nao  podia  deyíar  de  existir  em  S.  M.  El-Rei  o 
Sr.  D.  Fernando,  sendo,  como  é,  artista  em  tudo,  e  devido  aos 
esforços  do  antiquário,  centenares  de  objectos,  adornam  as  pa- 
redes, estantes  e  mesas  dos  seus  aposentos,  juntando  a  loiças  de 
valiosa  antiguidade,  procelanas  de  Saxonia  e  de  Sévres,  vasos  ja- 
ponezes  e  ^índios,  e  dois  vasos  etruscos,  presente  do  papa,  vasos 
admiráveis  e  de  grande  preço. 

Torna-se  também  notável  e  captiva  a  attenç&o  um  bello  qua- 
dro de  Teniers. 

A  pintura  em  vidro  que  é  hoje  uma  arte  esquecida,  pôde  ad- 
mirar-se  em  três  janellas  de  um  gabinete,  que  sâo  três  maravi- 
lhas, encerrando  as  melhores  e  mais  raras,  como  se  observa  das 
datas  que  se  lêem  em  alguns  quadros,  e  que  sao  1520,  1549, 
1601  e  1588  (época  esta  a  mais  florescente  da  arte.) 

Que  trabalho  e  que  tempo  nào  empregaria  S.  M.  El-Rei  o  Sr. 
D.  Fernando  em  pesquizàs  e  investigações,  para  conseguir  jun- 
tar vidros  sufficientes  para  completar  aquellas  janellas?  São  dif- 
flculdades  estas  que  o  oiro  não  vence  logo;  o  prazer  do  rei  é 
por  isso  maior. 

A  sala  d'armas  que  o  régio  artista  estabeleceu  ultimamente, 

sob  a  sua  direcção,  como  tudo  mais,  é  um  primor  de  gosto  e 

riaueza. 
Vamos  até  descrevel-a,  para  satisfazer  a  curiosidade  que  advi- 

nhamos  haver  despertado  no  leitor. 

Cinco  armaduras  completas  eslão  collocadas  de  pé  em  torno 
da  sala,  e  todas  são  de  differentds  épocas.  Guarnecem  as  paredes 
tropheus  de  armas  de  todos  os  paizes  e  de  todas  as  idades.  Nos 
dois  ângulos  da  sala  ha  duas  estantes :  um  encerrando  as  mais 
raras  espingardas,  taes  como  indianas,  árabes,  hespanholas  e 
americanas;  a  outra  alabardas,  mosquetes  e  armas  da  mais  re- 
mota antiguidade.  Quatro  enormes  jarras  do  Japão  rodeiam  o 
fog&o.  No  centro  da  sala  um  grande  vaso  de  procelana,  elegante 
e  rico  como  não  é  fácil  imaginar,  que  esteve  na  exposição  de 
Londres,  e  foi  depois  enviado  de  presente  a  8.  M.  El-Rei  o  Sr. 
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D.  Fernando  pela  rainha  de  Inglaterra.  Em  cima  do  fogão  está 
um  capacete  de  prata,  todo  trabalhado  em  baixo  relevo,  copia 
de  Benzenuto  Geilini,  e  cujo  original  existe  no  Louvre.  Ao  lado 
uma  espada  de  caça,  figurando  a  bainha  e  o  Punho  que  são  de 
marfim,  uma  caçada  dos  ursos  primorosamente  executada  em 
baixo  relevo.  Do  outro  lado  uma  trombeta  de  caça  também  de 
marfim,  mas  alliando  ao  subido  valor  artístico  o  valor  histórico, 
pois  era  de  Francisco  n.  Entre  os  escudos  que  os  ha  alli  da  mais 
alta  estimação  pelas  datas  e  pelo  feitio,  torna-se  notável  um  es- 
cudo de  aço  lavrado  representando  a  guerra  de  Horacius  e  Cu- 
riacius,  sendo  tudo  que  é  desenho  embutido  a  oiro. 

Na  parede  principal  da  sala,  e  como  para  lhe  completar  a  des- 
lumbrante magnificência  ostenta-se  p  bello  e  grandioso  quadro 
de  Holbein,  quadro  raro  e  authentico,  e  que  foi  dado  em  arras 
por  Carlos  n  a  Catharina  de  Portugal. 

Resta-nos  agora  fallar  do  gabinete  particular  de  S.  M.  El-Rei 
o  Sr.  D.  Fernando,  onde  se  acham  reunidas  as  obras  primas  da 
arte  e  do  génio.  E  se  não  vejam:  um  quadro  de  Rubens,  outro 
de  Gérarduff;  um  quadro  de  fructas  de  Gabriel  Salci,  outro  de 
caça  de  J.  Fyt;  e  um  quadro  de  grande  merecimento,  parecendo 
uma  miniatura  a  óleo,  no  género  de  Hemeling. 

São  cinco  quadros  que  valem  uma  fortuna!  A  venda  d'el- 
les  transformava  em  Creso  qualquer  litterato  de  um  dia  para  o 
outro  I 

N^esta  breve  e  rápida  exposição,  citámos  unicamente  as  obras 
inais  salientes.  Mencional-as  todas  era  não  só  impossível,  mas  des- 
locado n'este  logar.  Dizendo  pois,  que  nos  vastos  aposentos  de 
El-Rei  já  não  ha  espaço  para  collocar  mais  quadros,  torna-se  fá- 
cil o  numero  fabuloso  d'elles  que  lá  existem. 

Além  de  uma  aguarella  de  Sequeira  A  descida  da  cruz^  de  al- 
guns quadros  flamengos,  de  muitos  francezes,  italianos,  ingle- 
zes,  allemães,  e  hollandezes,  de  vários  artistas  que  a  sua  vida 
aventurosa  trouxe  de  passagem  a  Portugal,  encontrara-se  alli 
quasi  todos  os  trabalhos  dos  pintores  nacionaes,  mostrando  nas 
datas  os  progressos,  e  provando  que  ao  real  artista  devera,  An- 
nunciação,  Metrass,  Leonel,  Christino,  José  Rodrigues,  Victor 
Bastos^  Rezende,  e  Sousa,  essa  nova  plêiada  de  esperançosos  ta- 
lentos, todo  o  estimulo  e  toda  a  protecção,  que  os  animaram  a 
proseguir  na  carreira  a  que  se  haviam  dedicado.  Na  gloria  que 
o  futuro  possa  conceder  a  estes  artistas,  pertencerá  um  quinhão 
a  El-Rei. 

Falta  ainda  consignar  n'estas  paginas  mais  um  exemplo  do 
gosto  artístico  de  S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando.  A  obra,  sabe- 
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mos  que  é  conhecida  dos  nossos  leitores,  'a  quem  estas  linhas 
irfto  avivar  os  deliciosos  instantes  que  passaram  a  contemplal-a. 
Referimo-nos  ao  Gastello  da  Pena,  em  Cintra,  uma  das  maravi- 
lhas de  Portugal,  e  talvez  sem  rival  nos  outros  paizes. 

É  um  monumento  que  ha  de  ficar  attestando  o  titulo  de  rei-ar- 
tista  que  lhe  deu  um  grande  poeta,  e  que  o  coração  do  povo  aco- 
lheu e  proclamou. 

Ernesto  Biester. 


A  BINimCA  E  O  lOSnO  DA  BATALU 


(FmfBMBlo  de  «m  livro  iuedito) 


I 


A  realesa  modenia  começa  a  desenhar-se  no  grandioso  vulto  de  D. 
João  I.  Elevado  ao  throno  pela  eleição  popular,  representando^  por 
esse  facto^  as  idéas  de  liberdade,  que  a  idade  media  havia  produzi- 
do, em  séculos  de  luctas  sanguinolentas,  e  pelas  qnaes  nunca  o  feuda- 
lismo poderá  constituir-se  em  Portugal  com  as  formas  oppressivas  que 
assumira  no  resto  da  Europa,  elle  inicia  o  mais  brilhante  e  glorioso 
período  da  historia  portugueza. 

O  Alfageme  de  Santarém  vaticinando  a  Nuno  Alvares  a  sua  futura 
grandeza,  a  padeira  de  Aljubarrota  matando  com  a  pá  sete  castelha- 
nos, os  rapazes  de  Coimbra  saudando  na  sua  entrada  o  Mestre  de  Aviz 
com  o  titulo  de  Rei,  legendas  em  que  se  espraiam  as  cândidas  cren- 
ças do  povo,  que  ou  se  acceitem  como  factos  históricos,  ou  como  my- 
thos  poéticos,  revelam  realmente  o  sentimento  nacional,  e  as  genero- 
sas aspirações  d'essa  revolução  popular,  que  firmou  a  nossa  indepen- 
dência, em  nome  do  direito  sodal,  e  que  poderia  tornar-se  o  fecundo 
preludio  da  realesa  representativa  e  democrática,  se  o  despotismo  do 
Estado  e  da  Igreja,  que  começa  no  reinado  de  El-Rei  D.  Manoel,  não 
viesse  adormecer  o  paiz  n'uma  estéril  servidão  de  três  séculos. 

Em  quanto  na  Europa,  n'aquella  época,  o  Evangelho,  interpretado 
pelo  mjsticismo  monástico,  aconselhava  o  homem  a  fugir  das  tenta- 
ções do  mundo,  o  Evangelho^  que  o  heroísmo  dos.  povos  peninsulares 
proclamava,  inspirava-lhe  o  sentimento  de  o  propagar,  de  combater^ 
de  morrer  por  dle. 
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Quando  o  illustre  historiador,  gloria  das  lettras  portuguezas,  põe  na 
bocca  de  AlTonso  Domingues,  no  seu  romance  A  Abobada^  a  idéa  de 
que  Santa  Maria  da  Yictoria  era  a  nossa  Divina  Comedia,  cântico  da 
alma  do  artista,  e  que  para  entender  o  pensamento  do  mosteiro  cum- 
pria ser  portuguez,  ler  vivido  com  a  revolução,  que  poz  no  throno  o 
Mestre  de  Àviz,  ter  tumultuado  com  o  povo  defronte  dos  paços  da 
adultera,  exprime  com  profunda  penetração  o  que  para  a  historia  e 
para  a  nossa  civilisação  representa  esse  grandbso  monumento  que  inau- 
gura uma  nova  era  nacional. 

Santa  Maria  da  Yictoria  é  um  dos  últimos  monumentos^  da  media- 
idade  na  Europa.  Em  1i20,  pouco  mais  trinta  annos  depois  d*e1le  se 
começar,  Brunelleschi  reúne  aquelle  famoso  congresso  de  artistas, 
que  decide  que  a  cupola  transformada  do  Pantheon  romano  deve  pôr 
remate  á  magnifica  cathedral  de  Santa  Maria  dei  Fiore.  Ê  o  triumpho 
da  arte  da  renascença  sobre  a  arte  gothica,  é  o  génio  da  antiguidade^ 
por  tantos  séculos  proscripto,  resuscitando  n'um  prodígio  de  inspira- 
ção e  de  sciencia.  À  maçonaria  de  artistas,  que  adoptando  a  ogiva 
árabe  e  persa,  dominara  nas  lojas  maçónicas  de  Colónia  e  de  Stras- 
burgo,  é  invadida  nos  seus  misteriosos  domínios,  e  em  breve  succum- 
be  n^esta  luta  desigual.  Â  Itália  applaude  com  enthusiasmo,  a  sua  au- 
daciosa innovaçio,  e  annos  depois  quando  perguntam  a  Miguel  Angelo 
•ode  desejava  ser  enterrado,  o  grande  artista  responde :  N*um  logar, 
imde  eu  possa  eternamente  contemplar  a  obra  de  Brunelleschi.» 

O  Mosteiro  da  Batalha  é  a  nossa  Divina  Comedia.  Os  instinctos  so- 
oiaes,  as  aspirações,  os  sentimentos  que  durante  os  primeiros  séculos 
da  monarchia  dominaram  o  espirito  do  paiz^  os  presentimentos  de  um 
glorioso  futuro,  a  renovação  politica  que  vai  transformar  os  nossos  des- 
tinos^ e  dar  principio  a  essas  emprezas,  que  deviam  alargar  os  limi- 
tes do  mundo,  parecem  estar  escriptos  nas  columnas,  nos  arcos,  nos 
painéis  que  ornam  o  magestoso  edificio. 

O  Mosteiro  da  Batalha  é  uma  creação  espiritual  e  material,  é  um 
poema,  que  se  não  desenvolve  apenas  nas  regiões  abstractas  do  pen- 
samento, mas  que  se  incarnou  em  pedra,  para  que  os  olhos  de  um 
povo  inteiro  o  contemplem,  para  que  possa  traduzir  o  renascimento  da 
nossa  nacionalidade,  que  se  funda  pela  religião  e  pelos  combates. 
Hymao  de  louvor  a  Deus,  que  resoa  ainda,  quando  o  braço  empunha 
a  espada  e  os  olhares  illuminados  pela  embriaguez  da  victoria  fitam 
os  campos  semeados  de  cadáveres,  e  o  tropel  dos  inimigos,  frigindo  ao 
longO)  fulminados  pelo  terror  éo  nosso  varonil  esforço. 

A  D^mna  Comedia  do  Dante,  poema  histórico  e  político^  poema  re- 
ligioso e  philosophioo,  nas  saas  visões  mysticas,  nas  suas  viagens  al- 
Jegorícas,  revelando  as  Inctas  oivis  da  Itália,  lavra  ao  mesmo  tempo 
um  solemne  protesto  contra  o  domínio  temporal  de  ftoma :  proclama 
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O  direito  fundamental  da  sociedade  para  se  emaacipar  da  tyrannia  re- 
ligiosa e  intellcctual  da  Igreja,  e  constituir-se  pelo  império. 

Paixões  e  idcas^  dores  e  prazeres,  vícios  e  virtudes^  todos  os  diversos 
sentimentos  que  agitam  a  alma  do  homem,  tem  voz  n'esta  immensa  epo- 
peia. A  Ditina  Comedia  cria  n'um  arrojo  de  suprema  inspiração,  a 
lingua  italiana :  se  a  pátria  não  pôde  resurgir  na  unidade  social  e  po- 
litica, pôde  celebrar  as  suas  [esperanças  e  deplorar  os  males  que  aop- 
primem  n'esse  magestoso  e  encantado  idioma,  ecco  desvanecido  da  gran- 
deza romana,  e  que  aponta  aos  povos  dilacerados  pelas  discórdias  a 
consoladora  idéa  de  uma  futura  reconciliação  n'uma  Itália  formosa  e 
radiante,  como  a  imagem  de  Beatriz  adejando  no  Paraizo  no  meio  dos 
anjos  e  archanjos. 

O  Mosteiro  da  Batalha  é  a  imagem  de  uma  nacionalidade,  que  se 
sente  robusta  e  potente  e  que  se  consolidou  pela  victoria,  e  pelo  en- 
thusiasmo  popular. 

A  Vila  Nuova  que  o  Homero  italiano  sentia  em  si  mesmo,  nunca 
pôde  communicar-se  á  Itália,  nem  regenerar  a  religião  nacional,  ar- 
rancando-a  da  servidão  espiritual  de  Roma.' A  Ftda  iVtiora  revelada  pelo 
templo  de  Santa  Maria  da  Victoria  illumina  os  campos  de  Aljubarrota 
e  triumpha  com  a  Ala  dos  Namorados,  para  depois  repelir  os  cantos 
eptbusiasticos  que  celebram  a  conquisla  de  Ceuta,  e  as  primeiras  ex- 
pedições marítimas,  que  hão  de  engrandecer  as  acanhadas  proporções 
do  mundo  da  idade-media,  approximar  a  renascença  oriental  da  re- 
nascença grega  e  romana,  e  revelar  á  humanidade  o  infinito  da  crea- 
ção,  nos  milhões  e  milhões  de  mundos  que  gravitam  na  amplidão  in- 
commensuravel  do  espaço. 

A  Divina  Comedia  é  um  poema,  que  encerra,  n'um  vasto  quadro 
todas  as  tendências,  todos  os  inslínctos  da  época.  As  paixões  e  costu- 
mes, as  doutrinas  e  controvérsias,  desde  os  problemas  da  escolástica 
até  ás  noções  confusas  do  systema  do  mundo,  tudo  nos  expõe  n'aquelle 
estylo  nervoso  e  ardente,  de  uma  sobriedade  vigorosa  e  arrojada,  que 
mais  se  approxima  da  plástica  que  da  pintura,  e  cuja  virírenergia  se 
communica  ao  espirito  no  som  austero  de  palavras,  que  vibram  como 
uma  ameaça,  que  rugem  como  os  brados  de  cólera  e  de  vingança,  na 
vertigem  das  revoltas. 

O  Mosteiro  da  Batalha  resume  lambem  na  sua  elegante  e  singela 
construcção  as  aspirações  nacionaes,  no  momento  solem ne  em  que  a 
pátria  se  emancipa  e  se  completa.  A  Igreja  representa  a  forma  de  uma 


1  Para  se  oomprehender  esta  analogia  é  necessário  observar  que  hoje  os  commenta- 
dores  modernos  do  Dante  entre  oatros  M.  Witte,  critico  allem^o  e  M.  Fauriel  soppõem 
qneas  opert  minori  de  Dante,  a  Vila  Nuova  eConvito  sào  uma  espécie  de  introdac0o 
&  tMma  Cawiêdiat  e  que  as  ires  obru  bem  examinadas  oompOem  nm  todo. 
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croz;  é  essa  a  religião  e  a  philosophia,  a  lei  que  vive,  que  inspira 
a  alma  do  povo.  As  discussões  tbeologicas,  as  puguas  dialeclicas  de 
S.  Bernardo  e  Àbeillard,  de  S.  Thomuz  e  Duus  Scolt,  uào  iuvadíraiu 
a  Peninsula,  porque  a  actividade  social  absorvia-sc  n'uiua  contiuua 
cruzada  contra  os  inimigos  dafé.  Cria-se  com  fervor  na  Lei  deCbristo, 
combatia-se  e  dava-se  a  vida  por  ella. 

A  sobriedade  de  ornatos  e  lavores^  o  severo  e  simples  do  estylo,  a 
unidade  do  pensamento,  que  se  demonstra  no  ediGcio  primitivo  antes 
de  se  começarem  o  que  se  denominam  capellas  imperreitas,  a  ausência 
de  nichos  e  peanhas  que  venham  interromper  a  lisura  das  muralhas, 
o  esbelto  e  aéreo  dos  fustes,  que  se  prolongam  desde  as  molduras  dos 
vasos  até  ao  ornamento  singelo  e  delicado  dos  ligeiros  capiteis  que  os 
coroam,  sem  que  nada  se  colloque  de  permeio  no  seguimento  uniforme 
da  sua  altura'  tudo  corresponde  na  ordem  religiosa  e  politica  ao  es- 
tado d^essa  sociedade,  cujas  crenças  eram  realmente  unanimes,  e  aca- 
bava de  se  reconciliar  n'um  sentimento  commum  de  patriotismo.  Mur- 
phy,  sem  penetrar  naturalmente  os  motivos  que  tornam  a  Batalha  um 
monumento  differente  dos  outros  monumentos  da  idade-media,  no  pre> 
facio  que  publicou  da  Planta  Geral  do  edifício,  apresenta  observações 
que  bem  claramente  indicam  que  o  Mosteiro  da  Batalha  obedece  ao 
pensamento  de  unidade  política,  que  a  revolução  popular  consagra  na 
acciamação  de  D.  João  I. 

«Na  igreja  d'este  mosteiro  não  se  observam  nenhumas  d  aquellas  su- 
pérfluas e  ridículas  esculturas,  que  mui  frequentemente  desfeiam  os 
ontros  edifícios  gothicos ;  n'este  são  os  ornatos  empregados  judiciosa- 
mente, e  com  parcimonia  especialmente  no  interior,  que  é  náluralpor 
sua  casta  e  nobre  singelesa,  sendo  o  grave  e  sublime  effeito^  que  pro- 
duz derivado  não  de  ornatos  meritercios,  mas  sim  do  intrínseco  merílo 
do  desenho.n  E  n'outro  logar:  «Mostra  o  todo  d*este  ediGcio  uma  cor- 
recção e  regularidade,  que  evidentemente  se  conhece  ser  o  resultado 
de  um  bem  concebido  desenho  oríginal :  e  é  igualmente  evidente,  que 
o  desenho  foi  invariavelmente  seguido  e  executado  em  progressão  regu- 
lar e  sem  as  alterações  e  interrupções,  a  que  ordinariamente  são  su- 
jeitos os  grandes  edificios.» 

(Ckmtinua.) 

A.  P.  LoPBS  DB  Mendonça. 


i  Memoria  inediu  acerca  do  edificio  monumental  da  Batalha  por  Luiz  da  Silva  Moa- 
iinbo  de  Albaquerque. 


SALVADOR  E  MAGDALENA 


Magdalena  e  Salvador,  não  se  encontraram  senão  duas  vezes. 
Wesse  intervallo,  reside  o  romance  de  toda  a  sua  vida! 

Ao  ayislarem-se  da  primeira  vez,  tudo  parecia  dizer  esperança; 
ao  separarem-se,  parecia  tudo  dizer  amor!  Ai!  de  mim!  Da  se- 
gunda vez  que  se  juntaram^  quasi  um  anno  depois,  já  se  sen- 
tia o  desgosto  no  olhar  luctuoso  que  accompanhou  as  raras  pbra- 
ses  que  trocaram,  e  ao  apartarem-se,— d'cssa  vez,  que  foi  a  ul- 
tima! bavia  tristeza  no  ar,  e  respirava-se  morte! 

Esta  historia  é  a  mais  singela,  a  mais  innocente,  a  mais  natu- 
ral do  mundo,  e  todavia  a  mais  inacreditável  d'elle:  é  a  historia 
de  dois  amantes,...  em  que  nenhum  d'ellcs  era  enganado  pelo 
outro  1 

Erro  inGnito  do  amor,  que  se  esquece  ás  vezes  de  ser  verosí- 
mil, descuidando-se....  até  ao  sublime! 

Nos  fins  do  inverno  de  cincoenta  e  oito,  ji'um  dos  últimos  bai- 
les do  Club,  Salvador,  que  principiava  a  enfastiar-se,  resolveu 
dançar.  Formava-se  uma  quadrilha,  e  o  mancebo  espalhou  a  vista 
pela  salla,  com  a  característica  expressão  de  um  homem  que  não 
sabe  onde  fixar-se.  Ouviu  então  uma  voz  possante  e  nervuda,  de 
uma  afFectação  requebrada,  presumida,  e  ridicula,  que  lhe  disse: 

— Procura-me,  sr.  Salvador? 

O  mancebo  inclinou-se  diante  da  baroneza  de  Villa  Marim,  se- 
nhora de  trinta  annos,  se  é  que  não  tinha  cincoenta :  doestas  mu- 
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Iheres  sem  edade,  cujo  typo  viril  desmente  o  encanto  do  seio^ 
amável:  alguma  coisa  da  masculina  Sapho,  sem  o  olhar  inspi- 
rado da  poetisa  de  Lesbos:  phisionomia  dilatada,  diffusa,...  pro- 
lixa: pelle  bexigosa,  como  uma  carta  geográfica:  ares  presump- 
çosos  de  uma  creatura  que  nasceu  burgueza  e  donzelona,  que  a 
fortuna  procurou  debalde  tornar  aprpximavel,  c  que  se  fez  beata, 
dando-se  a  Deus  por  não  achar  peccador  a  quem  se  desse !  Sal- 
vador estremeceu,  á  idéa  de  ir  dançar  com  este  enxerto  de  lam- 
bor-mór! 

— Procurava-a,  sim!  respondeu,  aproveitando  uma  inspiração. 
Ia  pedir-lhe  para  fazer  companhia  a  minha  prima,  durante  esta 
quadrilha  que  vou  dançar  com  minha  irmã! 

—  Impossível!  retrucou  a  virago,  no  seu  tom  intrépido.  Estou 
acompanhando  esta  minha  amiga,  que  se  obstina  a  não  dançar 
esta  noite! 

Salvador  volveu  a  vista  para  uma  senhora,  que  se  achava, 
efifectivamenle,  ao  lado  da  sua  interlocutora,  e,  Deus  santíssimo! 
dir-se-hia  que  renasceram  n'esse  instante  as  paixões  súbitas,  que 
com  as  xacaras  e  bailadas  pareciam  haver  fugido  da  terra!  O 
seu  olhar  fixou  uma  pallida  fronte  de  mulher,  cuja  phisionomia, 
de  expressão  serena  e  poética,  prometlia  á  alma  um  mundo  igno- 
rado de  impressões  e  de  segredos! 

— É  a  senhora  condessa  de  Foyos,  a  quem  tenho  querido  apre- 
sental-o  tantas  vezes!  Lembra-se?  disse  a  granadeira  com  os  seus 
ares  pomposos....  de  guarda  de  honra! 

Salvador,  sacrificado  por  esta  grosseria^  mordeu  levemente  o 
bigode : 

—Senhora  condessa,  disse  depois,  sinto  agora  o  que  houve  de 
imprudência,  em  não  ler  adevinhado  mais  cedo  de  que  prazer  se- 
ria para  mim,  ganhar  o  conhecimento  de  V.  Ex."!  ^ 

A  condessa  inclinou  levemente  a  fronte,  com  uma  expressão 
delicada,  suave,  e  aífavel.  Era  uma  phisionomia  de  mulher  que 
sofifre,  em  que  se  desencerrava  uma  alma  expansiva  que  tinha 
necessidade  do  infinito^  devorando-se  em  sonhos  febris  e  perigo- 
sos no  centro  d'esla  sociedade  de  cifras^  que  só  cuidava  de  lhe 
averiguar  a  fortuna! 

Salvador  trocou.com  a  condessa,  algumas  simples  phrascs.  Que 
foram  simples^  é  certo :  se  triviacs,  não  sei ;  6  de  crer  que  não, 
porque  ambos  elles, — diga  embora  o  leitor  que  isto  é  absurdo, 
falso,  incrível!  porque  ambos  n'um  rápido  sentimento  de  attrac- 
ção  advinharam  que  iam  amar-se.  E  as  palavras,  por  estas  occa- 
siões,  são  de  um  valor,  de  um  alcance,  de  um  futuro.  Deus  pie- 
doso! £  a  tibia  hesitação  do  amor,  que  não  nos  deixa  nunca  di- 
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zer  tudo,  e  refere  mais  do  que  tudo  que  disséssemos!  A  cada 
pbrase  balbuciante  e  ténue,  não  respondem  enlfio  os  olhos,  mas 
o  coraçlLo....  E  n&o  é  a  curiosidade^  e  não  é  o  desejo...,  É  a  es- 
perança! é  o  exórdio  do  amorl... 

De  que  faltaram  elles?  Para  que,  dizel-o,  se  falta  o  olhar  e  a 
voz  que  o  estylo  não  pôde  dar!  Disseram  qualquer  coisa.  Phrases 
de  baile:  phrases  em  que  o  intervallo  é  tudo;  porque  os  silên- 
cios, então,  dizem  mais  ainda.  Que  dois  olhos,  seductores  de  luz 
e  de  fogo^  os  da  condessa !  Que  cabellos  negros  e  magníficos,  em 
roda  da  sua  mascara  de  mármore!  Que  nobresa,  no  perfil  dis- 
tincto  e  altivo  n'essa  fronte  graciosa!  Pallida  e  serena^  fixava 
a  vista  n^aquelle  turbilhão  de  gente  ávida  de  LanceiroSy  de  sor- 
risos, de  apertos  de  mão,  de  diálogos  de  instante,— felicidade, 
que  ao  primeiro  alvor  da  madrugada  empallidece  como  a  luz  do 
gaz!  Depois,  baixava  ainda  mais  o  olhar  e  pregava-o  vagamente 
n^um  e  outro  objecto,  com  a  expressão  sincera  de  uma  alma  me- 
lancholica  que  se  esquece  das  vaidades  do  mundo.  Desconfio 
muito  dos  olhos,  que,  á  falta  de  Ceu,  procuram  o  tecto  e  se  con- 
tentam em  o  fixar! 

A  musica  devia  produzir-lhe  alguma  grande  commoção,  por- 
que parecia  fascinal-a  mergulhando-a  no  somnambulismo ;  as 
feiçOes  illuminavam-se-lhe  por  uma  luz  interior,  e  os  seus  lábios 
encetavam  um  vago  sorriso,  como  uma  bocca  adormecida  que 
sorri  ás  visões  de  um  sonho....  Creio  que,  n'essa  hora,  o  mundo 
desapparecia  para  ella,  e,  se  a  salla  do  Club  se  devorasse  n'um 
incêndio,  continuaria  a  arrolar-se  nas  ondulações  da  harmonia, 
até  que  a  chamma  viesse  queimar-lhe  o  gaze  das  suas  mangas.... 
A  concorrência  era  extrema.  Estava  reunida  alli  a  elegância 
mais  pura  á  nobreza  mais  antiga.  Realezas  acatadas  pela  belleza, 
ou  pelo  espirito:  celebridades  de  todos  os  géneros:  illustrações, 
cujo  direito  de  império  nasce  do  brilho  dos  olhos,  do  alvejar  dos 
dentes,  do  negrume  de  cabellos,  da  airosidade  de  forma,  do  en- 
canto de  conversação,  ou  da  melancholia  insinuante  de  um  si- 
lencio que  se  deixa  adevinhar.  Um  paraiso  de  mulheres,  de  mu- 
sica, e  de  flores! 

No  meio  doeste  baile,  a  apparição  da  condessa  tinha  alguma 
coisa  de  singular.  Á  semelhança  das  flores  de  um  bouquet,  as  se- 
nhoras n'um  bailCj  quando  a  concorrência  é  immensa,  não  po- 
dem todas  saltar  tanto  ás  vistas:  mésclam-se  oslyrios  e  as  rosas, 
ainda  que  a  pallidez  de  uns  perto  da  rubra  côr  das  outras  deva 
engrandecer-lhes  a  belleza.  E  todavia,  a  condessa  distanceava-se 
e  era  vista.  Seria  por  frequentar  raramente  a  sociedade,  por  vi- 
ver affastada  d'ella,  e  alcançar  n'essa  noite  os  triumphos  da  no- 
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vidade?  Accusava  o  seu  vesluario  as  preterições  excêntricas  da 
província,  quando  tenta  fazer-se  notar  em  Lisboa?  Ou  era  a  sua 
belleza  de  um  tão  especial  assombro,  que  prendesse  o  olhar, 
attraindo-o,  no  instante  em  que  a  fixavam?  NSio  sei,  se  era  mais 
formosa;  sei,  que  era  differente  das  outras:  sei,  que  havia  espe- 
cialidade, originalidade,  singularidade,  n'aquelia  fronte  que  re- 
cordava o  génio  grego! 

Dois  annos  antes  doesta  noite,  a  condessa  soffréra  o  dúplice 
golpe  da  morte  de  seu  pae  e  de  uma  irmã.  Sob  o  peso  de  um 
desgosto  profundíssimo,  fora  procurar  refugio  para  a  companhia 
da  duqueza  d'Eyras,  que  ainda  era  sua  parente  e  amiga  cons- 
tante da  sua  família.  A  casa  da  duqueza  era  em  Miragaia,  e  a  con- 
dessa deixou  Lisboa  desesperando  talvez  de  encontrar  um  dia  a 
felicidade  1  Durante  a  vida  de  seu  pac^  Magdalena  sacrificara  á 
obediência  filial  a  sua  existência  e  o  seu  destino,  que  o  egoísmo 
paterno  afíastára  de  todos  os  afl'ectos  que  não  se  concentrassem 
na  família.  Esta  vida  torturada,  suíTocada,  afilicta,  disfarçára-se 
apparentemente  pelas  graças  de  uma  amabilidade  de  índole,  que 
lhe  davam  o  aspecto  de  uma  creatura  feliz.  As  lagrimas  do  des- 
conforto e  da  angustia,  soUavam-se-lhe  apenas  nas  longas  noites 
de  insomnía,  em  que,  a  sós  com  Deus  e  a  sua  consciência,  pare- 
cia pedir  perdão  á  sua  alma  da  amargura  a  que  tentava  con- 
demnal-al  No  dia  em  que  expirou  seu  pae,  Magdalena  tinha  vinte 
e  cinco  annos,  e,  se  para  o  espirito  ha,  edade,  o  seu  espirito.... 
tinha  trinta! 

N^lo  era  a  mulher  que  conhece  a  vida,  mas  a  mulher  que  a 
divisara  atravez  de  um  veu  de  lagrimas!  A  desgraça  é  uma  scien- 
cia  cruel,  que  tem  o  ímpio  condão  de  nos  fazer  adevínhar  tudo 
que  ha  na  existência  de  triste  e  de  miserável!  A  condessa  que 
não  conhecia  o  mundo,  adevinhou  o  mundo  e  creou-lhe  medo: 
no  dia  cm  que  seu  pae  lhe  faltou,  ella  perguntou  á  sua  alma  o 
que  desejava,  e  a  sua  alma  calou-se!  A  velha  duqueza,  dísse-lhe 
uma  vez,  entre  dois  abraços: 

— É  de  recear  para  mim,  que  a  tua  companhia  pouco  tempo 
me  durei  Tens  vinle  e  cinco  annos,  e  a  sociedade  acha-te  for- 
mosa! Quem  te  merecera,  Magdalena?! 

A  condessa  sorriu  cora  um  leve  ar  de  melancholia,  e  um  gesto 
desdenhoso  e  altivo  pareceu  responder: — Ninguém! 

Que  significava  isto,  pois?  Era  por  ventura  uma  alma  fria 
que  desconhecia  o  amor,  uma  alma  aíTlicta  que/^enegava  d'elle, 
ou  uma  alma  prudente  que  procurava  fugir-lhe?  A  duqueza  dis- 
poz  debalde  de  toda  a  vasta  perspicácia  do  seu  fino  instincto  de 
fidalga  velha:  ao  fim  de  dois  annos  de  intimidade,  apenas  alcan- 
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çára  a  convicção  de  que  Mdgdalena  tinha  pelos  homens  uma  me- 
díocre estima,  senão  uma  anlipathia  absoluta! 

—  Em  que  lempo  vivemos  I  ponderava  a  si  própria  esta  nobre 
dama,  que  florescera  no  reinado  da  senhora  D.  Carlota  Joaquina. 
Em  que  tempo  vivemos,  pois  que  as  meninas  de  vinte  e  cinco 
annos  feem  os  olhos  vivos  e  a  alma  extincta!?  • 

Uma  carta,  da  baroneza  de  Villa  Marim  instou  muito  com  a 
condessa,  n'essa  occasiáo,  para  vir  passar  um  mez  em  Lisboa  na 
sua  companhia.  A  instancias  da  duqueza,  que  esperava  que  esta 
estada  na  capital  desse  ao  espirito  de  sua  sobrinha  um  novo  curso 
de  idéas,  e  uma  feiçfto  nova  de  caracter,  Magdalena  veio  de  vi- 
sita á  sua  amiga  a  baroneza,  com  quem  o  leitor  a  avistou  no 
baile. 

— E  parte,  decididamente,  amanhã?  disse  Salvador  á  condessa, 
continuando  um  dialogo. 

— Impreterivelmente ! 

— Tenciona,  porém,'  voltar  no  inverno  próximo? 

— Nem  sei! 

Foram  estas  phrases  trocadas  n'um  tom  rápido,  como  accu- 
sando  que  conheciam  ambos  a  necessidade  de  as  dizer  depressa. 
Depois,  com  voz  humilde,  o  mancebo  acrescentou  confuso,  inde- 
ciso, ancioso: 

— E  permittir-tne-ha,  V.  Ex.%  escrever-lhe,  a  informar-me  res- 
peitosamente da  jornada  que  vae  tentar? 

Magdalena,  respondeu  com  uma  simplicidade  extrema: 

—Porque  não? 

N'esse  momento,  Salvador  viu  sua  irmã,  que  por  um  aceno  mos- 
trava querer  fallarlhe:  o  mancebo  despediu-se,  por  um  instante, 
das  duas  senhoras  e  foi  ao  encontro  d'ella. 

—  Que  tens  tu  estado  a  conversar,  tanto  tempo?  perguntou-lhe 
Maria  Carohna,  uma  menina  de  dezeseis  annos,  que  apparecia 
n'essa  noite  pela  primeira  vez  cm  sociedade.  Quem  são  aquellas 
senhoras? 

—A  baroneza  de  Villa  Marim!  respondeu  Salvador,  preoccu- 
pado. 

—  A  baroneza  de  Villa  Marim  não  é  duas  senhoras:  quem  é, 
pois,  a  outra? 

— Dois  olhos  magníficos! 
—Dois  olhos...  que  se  chamam? 
— A  condessa  de  Foyosl 
—Uma  fidalga  de  província? 
—Uma  senhora,  para  toda  a  parte ! 
—Estás  namorado.  Salvador? 
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—Estou  tonto,  Maria  Carolina! 

—Precisas  dançar.  Aproveita  esta  valsai  Dá-me  o  teu  braço? 

—Achas  que  faz  bem  ao  coração,  dançar,  Maria  Carolina? 

— Acho  que  faz  bem  ao  coração...  fazer  dançar  sua  irmã,  Sal- 
vador! 

—Tens  rasãol  E  olha,  é  uma  valsa  de  StraussI  A  dois  tempos! 

— Ainda  bem ! 

^  Salvador^  no  fim  da  valsa,  volveu  a  vista  para  o  sitio  em  que 
se  achava  a  condessa,  mas  os  logares  das  duas  senhoras  estavam 
desamparados.  Haviam  deiíado  o  baile. 

Já  os  primeiros  clarões  do  dia  despontavam,  e  dançava-se  ainda 
no  Club.  Eram  seis  horas  da  manhã,  Salvador  n'uma  das  sallas 
pequenas,  encostado  a  uma  mesa  de  wisth,  sem  jogar  nem  ver 
jogar^  sem  fallar  nem  ouvir  fallar,  pregava  vagamente  a  vista  nos 
objectos  que  tinha  em  frente  de  si.  O  dia  amanhecera  lindíssimo, 
e  suscitou-se  alli  a  idéa  de  partir  do  baile  para  Cintra.  Um  dos 
seus  amigos  instou  muito  Salvador,  para  que  se  associasse;  o 
mancebo  procurou  debalde  recusar,  porque  ninguém  prescindia 
d'elle  para  uma  festa  em  havendo  probabilidade  de  o  alcançar! 
Ás  sete  horas^  metteram-o  n'uma  caleche.  Julgaram-o  contraria- 
do, ao  principio;  triste  e  namorado,  depois.  Ao  chegar  a  Cintra 
elle  exigio  primeiro  que  tudo  um  quarto:  em  seguida,  descul- 
pou-se  para  com  os  seus  amigos  de  não  assistir  ao  almoço!  final- 
mente, pedio-lhes  também  que  fossem  passear  sem  elle. 

— Mas,  é  então  para  isto  que  vens  a  Cintra? 

— Sim!  respondeu  Salvador,  querendo  sorrir^  e  entrando  para 
o  quarto  que  pedira. 

Então,  como  os  amigos  de  Salvador  concluíssem  que  elle  nem 
estava  triste  nem  namorado,  porém  tinha  somno,  almoçaram  e 
foram  passear  sem  elle. 

Se  o  leitor  ainda  não  fez  trinta  annos,  adevinhou  já  que  Salva- 
dor^ tão  depressa  se  encontrou  só  no  seu  quarto  do  Victor,  não 
quiz  dormir,  mas...  escrever.  Foi  uma  extensa  carta,  das  que  dez 
vezes  se  principiam,  dez  vezes  se  riscam,  dez  vezes  se  recome- 
çam. É  possível  que  Camões  não  fizesse  borrão  para  os  Lusíadas, 
mas  apostaria  que  empregou  este  cauteloso  processo  da  episto- 
lografia  amorosa  na  primeira  carta 'que  escreveu  a  Catharina! 
Na  nossa  época  mesmo,  em  que  o  cslylo  é  o  passa-porte  líttera- 
rio  dos  escríptores  sem  idéas,  tenho  visto  estilistas,  que  os  noti- 
ciários acclamam,  tornarem-se  pallidos  de  susto  ao  arredondar  o 
primeiro  período  de  uma  declaração  amorosa! 

É  que,  escrever  uma  carta  d'amor  é  puramente  fazer  littera- 
tura,  e  litteratura  da  mais  difficil!  Ser  simples,  é  parecer  frio; 
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ser  verdadeiro,  é  não  saber  redigir;  ser  exacto,  é  parecer  gros- 
seiro! Mentir I  Mentir!  ao  acaso!  Mentir!  de  propósito!  Exagerar 
ridiculamente,  escandalosamente^  para  ter  ares  de  sincero!  Ser 
charlatão,  para  apparentar  de  sublime! 

Alguns  dias  depois,  Magdalena  recebia  em  Miragaia  a  carta  de 
Salvador.  Era  simples,  respeitosa,  e  de  uma  trivialidade  que  aflec- 
tava  o  tom  sincero.  A  condessa  respondeu  a  esta  carta^  por  algu- 
mas vulgaridades  também:  que  o  mundo  era  pequeno,  que  havia 
almas  infelizes,  que  a  idéa  de  D.eus  era  aqui  a  única  esperança^ 
et  ciBtera^  ei  ccBiera^  et  cceíera!  A  estas  cartas,  seguiram-se  outras: 
seguíram-se  muitas.  O  tom  menor  do  estylo  de  Salvador  principiou 
a  avultar,  e  algumas  flores  rhetoricas  foram  medrando.  Ao  fim 
de  dois  mezes,  de  uma  correspondência  curiosa  pela  arte  (ralta- 
que  do  mancebo  e  arte  de  defeza  da  condessa,  Salvador  n'uma  carta 
permittiu  ao  seu  estylo  este  periodo,  gravemente  arriscado:  aí 
para  mim  uma  coisa  decidida  e  segura,  que  ha  algum  myste- 
rioso  influxo  que  me  vence  e  me  conduz  para  silo  Magdalena 
respondeu,  que  queria  fugir-lhe,  porque  a  sua  alma  abatida  e 
exausta  não  tinha  que  dar  ao  amor.  — «Diz-me  que  tem  sofl'rido! 
ponderava  o  mancebo  em  resposta  a  isto.  Mas,  se  eu  não  lho  ti- 
vesse lido  nos  olhos  e  nas  faces,  pensa  porventura  V.  Ex."  que 
me  haveria  interessado  assim  ?  A  nobreza  da  existência,  é  os  sof- 
frimentos.  São,  por  assim  dizer,  diplomas  de  vidah  et  cceteraí  et 
cceterat  et  cceteraí 

Havia  desde  muito  tempo  entre  Magdalena  e  a  baroneza  de 
Villa  Marim,  uma  correspondência  constante  e  activa.  À  propor- 
ção, porém,  que  da  parte  da  condessa  augmentou  a  effectividade 
de  correio  para  Salvador,  diminuiu  para  com  a  sua  amiga.  Ha 
apenas  um  ciúme  mais  violento  e  mais  damnado,  que  o  de  uma 
mulher  por  um  homem,  é  o  de  uma  mulher...  por  outra  mulher! 
A  baroneza  teve  ciúmes  de  Magdalena,  e  conseguiu  saber  que 
era  Salvador  quem  lhe  roubava  os  extremos  d'ella.  Foi  uma  lucta 
surda  e  implacável,  desde  esse  instante,  e  eu  faço  votos  para  que 
Deus  defenda  o  leitor  de  conhecer  um  dia  as  semsaborias  de  tal 
situação,  se  cair  no  abysmo  de  ter  por  concorrente  ao  coração 
de  uma  senhora...  outra  senhora! 

Mil  meios  se  empregaram,  para  impedir  o  nó  d'esse  amor:  con- 
celhos, insinuações,  denuncias,  caluranias...  Infelizmente,  tudo 
isso  chegou  tarde  e  já  se  amavam  de  mais  para  se  abandona- 
rem sem  provas!  Magdalena  disse  apenas  á  sua  amiga,  que  a 
dispensava  da  menor  admoestação  sobre  este  assumpto;  e,  tempo 
depois,  n'uma  carta  a  Salvador,  escrevia-lhe :  «Da  nossa  amiga  ba- 
roneza, tenho  tido  carta  duas  vezes  por  semana.  Pôde  ser  que 
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tu  gostes  de  saber  se  ella  me  tem  fallado  em  ti :  nem  mais  uma 
palavra.  Eu,  que  nunca  tive  segredos  para  ella,  nao  quero  dar- 
Ihe  logar  a  dizer-me  uma  coisa  menos  agradável.  Ainda  que  a 
fé  que  eu  hoje  tenho  em  ti,  te  proleja  no  meu  conceito,  não 
quero,  se  a  minha  ventura  se  aniquilar  um  dia,  que  seja  pela 
minha  mãol» 

Foi  um  periodo  d'affectos  leaes,  que  ambos  atravessaram,  como 
raramente  é  dado  experimentar  n'esle  mundo.  Nos  primeiros 
tempos,  Salvador  que  nao  adquirira  ainda  a  convicção  de  que 
era  amado,  e  a  quem  apenas  guiava  a  vehemencia  da  sua  espe- 
rança, sentia-se  a  cada  momento  embaraçado  pela  sua  timi- 
dez, senão  pelo  mysterioso  terror  que  os  homens  de  imaginação 
experimentam  no  momento  da  realisação  dos  seus  sonhos,  e  que 
não  é  mais  do  que  o  receio  confuso  de  se  lhe  quebrar  o  encanto! 
'Mas,  depois!  Quando  o  amor  illuminou  as  cartas  de  Magdalena, 
que*  de  sensações,  que  de  anciedades,  que  inquieta  alegria,  que 
felicidade  melancholica,  única  que  é  doce! 

Elle  saía  muitas  vezes  para  Cintra  sem  o  dizer  a  ninguém, 
sem  o  haver  dito  a  si  próprio  sequer  uma  hora  antes  de  partir! 
Que  ia  lá  fazer,  assim  de  repente,  no  outomno,  quando  Deus  não 
queria  que  fosse  em  plenos  dias  de  inverno?  Ora!  ia  escrever  a 
Magdalena,  respondendo-lhe  a  uma  carta  no  meio  da  triste  soli- 
dão das  tardes  do  oútomno  no  campo :  havia  sido  em  Cintra  que 
pela  primeira  vez  o  fizera,  e  em  nenhuma  parte  lhe  sabia  tão 
docemente  á  alma  escrever  d'amor,  como  alli!  Não  o  accusem, 
oh!  não  o  accusem  de  pueril,  porque  o  amor  é,  como  a  natureza, 
grande  principalmente  nas  coisas  pequeninas!... 

A  distancia  ppprimia-o.  Elle  sonhava  a  cada  instante  com  Mag- 
dalena, e  não  a  via  nunca!  Teria  de  ser  sua?  Eis  no  qué  mal 
pensava,  apesar  de  morrer  por  ella.  O  presente  era  tudo  para  o 
seu  coração,  com  as  indecisas  bonanças  de  momento.  A  sua  alma 
ardente  precisava  soíTrer,  para  sentir  que  vivia.  Pôde  ser  que  a 
felicidade  o  infastiasse! 

As  cartas  de  Magdalena  incendiavam-lhe  a  inquieta  aspiração 
ao  impossível,  que  nenhuma  realidade  satisfaz.  Sentia-se  poeta, 
no  seu  amor.  Magdalena  adoravo-o,  e  era  adorada  por  elle.  A 
sua  imaginação  empreendia  o  desenho  de  mil  quadros  amenos. 
Em  Cintra,  ás  noites,  ao  vôr  scintilar  a  neve  da  serra  sob  os  raios 
azues  da  lua,  sentia  uma  devoradora  tristeza  de  não  ter  Magda- 
lena a  seu  lado  como  Werther  tinha  Carlota,  para  embeberem 
as  suas  almas  na  contemplação  da  natureza  adormecida,  e  excla- 
maram em  êxtase,  como  aquelle  amoroso  par:  Ó  Klopstockl... 

Estavam  ambos,  no  mais  bello  periodo  do  amor.  A  esperança 
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affagaya-os  com  as  suas  broncas  azasl  Eram  felizes  pelo  presente, 
e  pelo  porvir.  Confiavam  nm  no  outro. 

Foi  n'esta  occasião,  que  Salvador  procurando  um  jornal  an- 
tigo>  remecheu  todas  as  gavetas,  c  atirou  para  cima  da  sua  se- 
cretaria alguns  dos  papeis  que  lhe  vinham  á  mão. 

Entre  esses  papeis,  uma  carta. 

Uma  carta  fechada,  mas  com  o  sobrescripto  em  branco. 

Como  o  leitor  não  tem  muita  pressa  talvez,  não  vejo  incon- 
veniente em  que  eu  lhe  explique  que  esta  carta  havia  sido  es- 
cripta,  muito  tempo  antes,  a  uma  prima-donna  do  theatro  lyrico 
a  quem  Salvador  fizera,  a  corte:  como  havia  tido  o  destino  de 
ser  entregue  mão  por  mão,  não  tinha  sobrescripto :  e  como  não 
chegara  a  ser  entregue,  tinha  voltado  para  casa  na  carteira  e 
fora  lançada  na  gaveta  d'onde  agora  se  tirou.  — «Amo-te,  escre- 
via o  mancebo  á  cantora. que  la  parlir;  amo-te  e  não  amo  mais 
ninguém,  porque  só  tu  no  mundo  és  digna  de  ser  adorada:  tu, 
que  és  a  inspiração,  tu  que  és  a  harmonia,  tu  que  és  o  amor!» 
E  continuava  n'esle  tolissimo  estylo,  enriquecido  de  juramentos 
pantafassudos  e  melodramáticos! 

Depois  de  encontrar  o  jornal  que  procurava.  Salvador  enviou-o 
ao  seu  destino,  e  poz-se  a  escrever  a  Magdalena.  No  fim,  fechou 
a  carta,  remecheu  os  papeis  que  estavam  sobre  a  mesa,  a  pro- 
curar o  lacre,  que  finalmente  achou;  viu  diante  de  si  uma  carta 
com  o  sobrescripto  em  branco,,  escreveu  «Ex.""  Sr."  condessa  de 
Foyos,  Miragaia.»  e  mandou  para  o  correio. 

Decorreram  alguns  dias,  sem  o  mancebo  receber  carta  da 
condessa.  Ao  fim  de  uma  semana,  uma  noite,  em  que  Salvador 
recolhia  do  theatro,  ao  chegar  a  casa  dirigiu  ao  creado  a  clássica 
pergunta  de  cada  noite: 

— Veiu  carta? 

—  Não,  senhor. 

— E  alguém,  veiu? 

—Um  moço  de  almocreve,  que  trouxe  uma  caixa. 

Salvador  entrou  no  seu  quarto,  abriu  a  caixa  indicada,  e  en- 
controu.... as  suas  cartas  a  Magdalena. 

Debalde  perguntou,  mil  vezes,  a  si  próprio :  Que  significa  isto? 
Procurou  entre  as  d'elle,  alguma  caria  da  condessa,  mas  não 
vinha  uma  só  letra  d'eHa!  Esperou  alguns  dias  a  explicação  doeste 
successo,  mas  a  explicação  não  chegou. 

— Não  me  ama  já!  Que  remédio  lhe  hei  de  dar?!  O  amor  é  um 
sentimento  involuntário,  que  vem  sem  se  saber  porque,  e  da 
mesma  sorte  foge!  Ninguém  tem  culpa,  de  já  não  sentir  uma 
attracção!  Capricho  infinito  de  uma  imaginação  de  mulher!  Para 
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que  me  jurava  então,  o  amor  vehemente  e  santo  que  me  oflfer 
recia  em  quanto  eu  o  quizessc?  Quebrar,  sem  um  adeus  nem 
uma  saudade!  Obt  em  amor  a  coragem,.,  é  do  que  sente  menos! 

Passou-se  mais  de  um  mez  n-esta  anciedade^  até  que  uma 
occasião  em  que  estava  inventariando  os  seus  papeis  e  varrendo 
a  secretaria  de  jornacs  antigos  e  cartas  inúteis,  encontrou  uma, 
fecbada  e  com  o  sobrescripto  em  branco.  Esta  circunstancia, 
ganbou-lbe  a  curiosidade  de  a  lôr,  antes  de  a  atirar  ás  chammas 
d'esse  auto  de  fé.  A  primeira  linha  da  carta,  dizia :  <cMinba  que- 
rida Magdalena...» 

A  alma  de  Salvador  assombreou-se^  n'um  ruim  presagio,  dè 
toda  a  vaga  tristeza  de  alguma  grande  desgraça. 

—Poder  infernal  do  accaso!  exclamou.  Porque  me  adevinha 
o  coração,  que  fui  eu  próprio  que  creei  a  desventura  de  nós 
ambos?!... 

Na  situação  que  o  opprimia,  toda  a  esperança  era  inútil ;  todo 
o  expediente,  impossível.  A  amargura  devorava-o  implacável, 
sem  que  no  horisonte  da  sua  existência  fulgisse  um  raio  de  luz; 
já  não  podia  aspirar  ao  amor  de  Magdalena,  porque  aquella  no- 
bre alma  julga va-se  enganada!... 

Nem  elle  procurava  vel-a,  preferindo  a  resolução  dicaro  ati- 
rando-se  ao  mar,  ao  sentir-se  cair  do  ceu,  em  vez  de  viver  con- 
demnado  a  voar  eternamente  nas  regiões  intermediarias... 

Uma  carta  de  um  dos  seus  amigos  do  Porto,  prevenio-o  porém 
n'este  momento  que  a  condessa  estava  alli.  Era  uma  occasião 
excellente  de  se  encontrarem,  e  Salvador  não  teve  animo  de  a 
perder.  Três  dias  depois,  chegava  ao  porto,  indagava  noticias 
da  condessa^  e  alcançava  saber  d'alli  a  instantes,  que  Magda- 
lena estava  n'esse  momento  na  rua  de  Cedofeita,  de  visita  á  sua 
amiga  D.  Piedade.  O  mancebo  leve  o  tempo  apenas  de  se  vestir, 
e  caminhar  para  lá. 

D.  Piedade  era  uma  dama  de  quarenta  annos:  nâo  é  um  crime; 
só -os  anjos  flcam  sempre  nos  quinze,  por  ser  a  edade  eterna 
que  lhes  deu  o  Senhor.  Vivia  cercada  de  amigas:  crealuras  en- 
fastiadas, que  Iam  entreter  o  dia  com  ella^  e  que  diziam  n'um 
tom  presumido  e  languido:  — A  roda  do  carro  da  vida^  saiu  dos 
seus  eixos;  em  que  havemos  nós  occupar-nos?! 

Magdalena  estava  mal  entre  estas  senhoras  que  aspiravam  a  ter 
estylOy  porque  só  ella  não  cuidava  d'isso.  O  estylo  de  Magdalena, 
eram  os  seus  olhos  admiráveis  de  luz  e  de  encanto^  o  oval  harmo- 
nioso da  sua  fronte,  os  seus  braços  elegantes,  os  seus  dedos  lon- 
gos e  finos:  o  estylo  de  Magdalena^  era  a  belleza  e  a  graça:  o  es- 
tylo de  Magdalena,  era  a  doce  serenidade  do  ideal  antigo  i 
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No  momento  em  que  o  creado  annunciou  o  nome  de  Salvador, 
ella  procurou  debalde  occultar  a  impressão  que  sentira.  O  man- 
cebo, pela  sua  parte,  traiu-se  no  .momento  de  a  fixar.  Também» 
em  que  estado  encontrava  elle  a  condessa !  Os  olhos  pareciam  ter- 
Ihe  perdido  o  brilho,  e  nos  seus  lábios  já  não  resplandecia  a  fresca 
purpura  de  outr'ora !  Extenuada^  abatida,  e  de  uma  pallidez  se- 
pulchral,  Magdalena  era  ainda  bella,  mas  bella  como  o  anjo  da 
morte;  a  sua  magreza  era  tal^  que  um  diadema  lhe  serviria  de 
cinto:  ao  vél-a  mudar  de  altitude,  cuidava  a  gente  que  ella  ia 
quebrar  se  toda  t  Era  a  segunda  vez  que  se  encontravam,  e,  como 
eu  o  disse  ao  leitor  no  primeiro  período  doeste  conto,  — havia 
tristeza  no  ar,  e  respirava-se  morte  t 

D.  Piedade,  depois  de  apresentar  Salvador  ás  suas  amigas,  di- 
rigiu a  conversação  acerca  de  Lisboa,  e  pediu  noticias  dos  espe- 
ctáculos e  bailes  da  capital. 

— Òhl  Imagine  V.  Ex.%  respondeu  o  mancebo,  que  eu  não  vou 

aos  theatros  ha  perto  de  um  mez  e  aos  bailes  ha  perto...  de 
um  anno! 
As  seníioras  entoaram  um  grito  de  horror  shakspearianno. 

—  Lembro-me  bem,  continuou  Salvador  dirigindo>se  a  Magda- 
lena que  permanecera  grave  e  séria,  que  foi  justamente  no  ul- 
timo baile  em  que  appareci  que  eu  tive  a  fortuna  de  fazer  o  co- 
nhecimento da  senhora  condessa  1 

Magdalena  estremeceu  ligeiramente. 
—Ah!  conhecem-se  de  Lisboa!?  exclamou  D.  Piedade. 
—Sim!  respondeu  a  condessa,  erguendo-se:  encontrei  este  se- 
nhor no  Club. 

—  Que  fazes?  Partes  já! 

—Sim,  minha  amiga;  a  magoa  deve  ser  toda  minhc^  de  não 
poder  ficar  mais  tempo ! 

—Um  instante,  apenas!  Um  simples  instante! 

— Náo!  Nâol 

b.  Piedade  olhou  de  lado  para  Salvador,  que  não  despregava 
a  vista  da  condessa,  e  disse-lhe  com  um  sorriso  de  intenção : 

—  Olhe,  sr.  Salvador,  quer  vêr  o  que  a  minha  cara  Magdalena 
me  fez  a  graça  de  escrever  no  meu  álbum? 

A  condessa  procurou  impedil-a,  mas  D.  Piedade  proseguiu : 

—Eu  pedia-lhe  um  desenho,  mas  isso  fatigava-a  muito  e  pre- 
feriu escrever... 

— E  escreveu?  perguntou  Salvador. 

— Uma  simples  phrase!  acudiu  Magdalena,  tomando  o  álbum 
de  cima  da  mesa  e  escondendo-o  cautelosamente.  Queres  fazer-me 
arrepender  da  minha  imprudência,  Piedade? ! 
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—  Imprudência!  Como,  imprudência!  Uma  pbrase  linda,  me- 
nina! Uma  pbrase  linda,  que  tu  has  de  constntir  que  eu  leia! 

A  condessa  cedendo,  entregou  o  álbum. 

—Depois  de  eu  partir!  disse  ella. 

Apenas  Magdalena  saiu  da  sala,  Salvador  travou  do  álbum, 
procurou  a  folba  em  que  ella  escrevera,  e  leu  tremulo,  estas 
duas  linbas: 

.  A  de«i^raça  tem  conservado  iridaii,  que  a  felicidade 
teria  extincto! 

O  mancebo  não  pôde  impedir  que  os  seus  olbos  se  bumede- 
cessem  de  lagrimas,  e  ficou  por  instantes  contemplaíido  extático 
a  triste  pbrase  da  condessa. 

—  Quem  sabe  se  a  tornaremos  a  vér!  disse  D.  Piedade,  espiando 
que  impressão  produziam  em  Salvador  estas  palavras. 

— A  condessa^  vae  partir?  perguntou  elle,  ancioso. 

— Embarca  ámahã.  Os  médicos  aconselham-lhe  ficar  algum 
tempo  na  liba  da  Madeira^  na  esperança  de  a  salvarem  ainda  da 
affecção  pulmonar  que  a  devora ! 

O  mancebo  conseguiu  apenas  reprimir  o  grito  de  angustia  que 
$e  Ibe  exbalou  do  peito 

— Ob!  Pobre  Magdalena!  disse  elle  á  sua  alma.  Pobre  Magda- 
lena ! 

Salvodor  procurou  a  condessa  n^essa  tarde,  mas  não  foi  re- 
cebido. Escreveu-lhe,  raas  devolveram-lbe  a  carta.  Foi  a  bordo, 
na  esperança  de  Ibe  fallar,  mas  Magdalena  recusou-se  a  velo.  O 
espectáculo  das  suas  lagrimas,  distraiu  D.  Piedade  que  voltou  de 
bordo  no  mesmo  bole  que  elle,  contemplando  com  curiosidade 
a  angustia  devoradora  que  o  opprimia.  Era  uma  senhora  de  es- 
pirito que  se  contentava  em  avistar  nos  outros  as  paixões,  as 
manias,  e  as  misérias  da  existência  civilisada.  Os  borrores  para 
ella  eram  a  melhor  das  suas  distracções,  á  semelhança  de  certos 
casos  raros  e  monstruosos,  que  fazem  a  alegria....  dos  natura- 
listas ! 

JcLio  Cezar  Machado. 


VOLTAS 


(HPROTISO) 


Entre  as  flores  da  campina 
Correm  ans  certos  rumores, 
Qae  ta,  rosa  paf^arína. 
És  a  inreja  das  mais  flores. 

1^»  \j»  M» 


És  rosa,  bem  vés,  o  aroma 
Qae  do  teu  seio  jecende, 
A  cór  que  a  folha  te  accendet 
A  inveja  que  ao  roslo  assoma 
De  todas  as  outras  flores 
Não  Vo  diz,  quando  no  prado, 
Aos  primeiros  resplandores 
Do  sol  que  tem  despontado, 
Ergues  a  fronte  singella, 
Mas  ail  quão  graciosa  e  bella?! 

O  lyrio  que  á  sombra  nasce, 
Quando  te  sente  e  te  aspira, 
Não  sabes  como  delirai  1 
Não  tens  visto  tanta  vez 
N^aquella  timida  face 
Redobrar  a  pallidez? 

£  o  rouxinol  namorado 
Que  assim  a  lua  derrama 
Seu  doce  clarão  no  vai 
Por  entre  a  viçosa  rama. 
Desprende  a  voz  immortal 
Improvisando  inspirado 
O  seu  hymno  nupcial 
Á  noiva  que  Deus  lhe  ha  dado  1 
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Por  quem  suspira  aubelante? 
Por  quem  tremulo  se  inclina 
Sobre  a]  veia  cristalina? 
Quem  procura  B'esse  instante? 
—És  tu,  rosa  purpurina  1 

És  tu,  sim,  porém  a  côr, 
Que  tinhas  tão  viva  outr'ora  ^ 
Porque  a  vais  perdendo  agora? 
Dize,  oh  rosa,  a  occulta  dór, 
Que  te  faz  tão  tristemente 
Pender  a  encantada  frente! 

'    Agora  entre  as  outras  flores 
Correm  uns  certos  rumores.... 
Quaes  são,  nâo  sei,  mas  ouvi, 
Que  as  mais  bellas  da  campina 
*         (Por  quem  és  tão  invejada) 
Quando  hoje  chamam  por  ti, 
Dizem  —  rosa  namorada. 
E  não  rosa  purpurina. 

BulhXo  Pato. 
Lisboa  12  de  Maio  de  1860. 


/ 
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III 


Beufl^ainiille 


O  primeiro  quadro  d'esta  galeria  represenla  um  incansável  viajante 
das  regiões  do  árctico;  no  segundo  avulta  a  imagem  do  mais  audaz 
explorador  das  terras  antárcticas:  o  terceiro  apresentará  o  perfil  de 
um  illnstre  circum-navegador.  N'esta  série  de  emprezas  váe  uma  es- 
cala decrescente  de  perigos. 

Passar  annos  em  um  navio,  prisioneiro  dos  gelos  do  polo,  figura- 
se-Dos  um  dos  maiores  trabalhos  com  que  possa  arrostar  a  fraca  hu- 
manidade; correr  mares  desconhecidos  e  procelosos  em  busca  de  no- 
vos paizes,  situados  em  altas  latitudes,  é  ainda  uma  temeridade  es- 
pantosa; e  se  hoje  se  tem  vulgarisado  as  viagens  á  roda  do  mundo^ 
pelo  aperfeiçoamento  das  embarcações,  das  cartas  e  iostromentos  náu- 
ticos, era  tentativa  arriscada,  ainda  nos  fins  do  século  passado,  um 
d*es(es  giros  em  volta  do  globo,  quando  os  mil  archipelagos  da  Oceama 
não  estavam  arrumados  no  mappamundi  com  certeza  mathematíca. 

O  navio  hespanhol,  em  que  Fernão  de  Magalhães,  nosso  compa- 
triota, partiu  de  Sevilha,  no  anno  de  1519,  a  buscar  o  caminho  das 
Molucas,  pelo  sul  do  continente  americano,  foi  o  primeiro  que  comple- 
tou uma  viagem  de  circumnavegação;  e  só  passados  sessenta  annos 
tentou  o  inglez  Francis  Drake,  e  levou  a  cabo,  a  segunda  viagem  em 
volta  da  terra. 

Já  quasi  no  fim  do  século  xvi  seguiram  os  hollandezes  a  esteira  dos 
liretões^  e  foi  Sebald  van  Wert  o  seu  primeiro  circum-navegador. 
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De  França  só  parliu  uma  expedição  para  dar  volta  ao  globo  no  fim 
do  anno  de  1766,  e  o  seu  commando  e  direcçllo  foram  confiados  ao 
celebre  Bougainville. 

£  d'este  illustre  navegador  que  vamos  occupar-nos  hoje. 

O  leitor,  que  tem  admirado  em  estufas  a  linda  flor  a  que  o  viajante 
deu  o  seu  nome,  acompanhe-nos  ás  regiões  encantadas  donde  Bou- 
gainviile  trouxe  á  Europa  aquelle  novo  adorno  de  jardins,  e  nós  lhe 
asseguramos  que  sob  as  arvores  o^oriferas  da  fértil  ilha  de  Taiti  não 
ha  de  ter  saudades  das  nossas  povoações  lamacentas,  nem  d'estes  cam- 
pos de  infezada  vegetação. 

Bougainville^  nasceu  em  Paris  a  11  de  Novembro  de  1729.  Depois 
de  exercer  a  profissão  de  advogado,  c  de  servir  nos  exércitos  de  França 
e  do  Canadá,  em  cuja  carreira  chegou  a  adquirir  o  posto  de  coronel, 
foi-lhe  confiado  o  commando  da  fragata  La  Boudeusej  de  26  peças, 
com  o  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra  da  armada  real. 

Deixando  de  parte  outras  aventuras  marítimas  d'este  celebre  capi- 
tão, trataremos  aqui  unicamente  da  sua  memorável  viagem  de  circum- 
navegação. 

Fez-se  á  vella  do  porto  de  Brest  a  5  de  Dezembro  de  1766;  fundeou 
na  bahia  de  Montevideu  a  31  de  Janeiro  de  1767;  no  dia  1  de  Abril 
seguinte  entregou  a  emissários  hespanliocs,  por  ordem  do  seu  governo, 
o  estabelecimento  francez  das  ilhas  Malvinas  ou  Falkland,  fundado 
por  elle  mesmo  três  annos  antes;  rcuniu-se  depois  no  Rio  de  Janeiro 
com  o  transporte  UEloile,  que  lhe  levava  manliracnlos;  e  os  dois  na- 
vios seguiram  juntos  para  a  bocca  do  estreito  de  Magalhães.  Ao  cabo 
de  52  dias  de  perigosa  navegação  por  entre  baixios  e  ilhotas,  com  ven- 
tos variáveis,  e  fortes  correntes  de  agua,  desembocaram  as  duas  em- 
barcações no  mar  Pacifico;  ahi  encontraram  calmas,  chuvas,  e  tro- 
voadas, durante  muitos  dias,  sendo  apenas  contrabalançada  esta  mo- 
notonia por  uma  abundante  pesca. 

No  dia  22  de  Março  de  1768  descobriram  as  ilhas  Tchai  e  dos 
Lanceiros;  esta  povoada,  mas  inabordável,  por  quebrar  o  mar  em 
roda  de  toda  ella  com  grande  fúria;  na  manhã  seguinte  enxergaram 
outra  ilha  habitada,  mas  igualmente  cercada  de  recifes,  e  até  ao  dia 
27  navegarem  entre  ilhas  e  parceis  continuados,  a  que  Bougainville 
deu  o  nome  de  Archipelago  Perigoso, 

.A  2  de  Abril  reconheceram  a  ilha  Dcsena  de  Queiroz,  cuja  deno- 
minação de  Bougainville  mudou  para  Boudoir  {como  dissemos  n  outro  lo- 
gar  d'csta  Revista),  e  logo  a  ilha  de  Taiti,  que  o  enthusiastico  capitão 
saudou  com  o  nome  de  Nova  Cylhera. 

Apenas  a  Boudeuse  e  a  Eloile  se  aproximaram  d'esta  risonha  ilha, 
cujas  montanhas,  sempre  cobertas  de  verdura,  não  mostram  em  parte 
alguma  a  árida  nudez  das  rochas,  foram  cercadas  por  innumeras  piro- 
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gas,  tripuladas  por  naturaes  do  paiz,  que  traziam  aos  visitadores  do 
sen  porto,  cocos,  bananas,  e  outros  fructos  da  terra. 

Apesar  das  precauções  tomadas  pelo  commandante,  penetrou  a  bordo 
uma  formosa  taitiana,  que  desorientou  as  cabeças  dos  ofiBciaes  e  dos 
marinheiros  com  o  seu^vestuario^  modelado  pelo  de  Eva  no  paraizo 
terreal . 

Dias  depois  estabaleceu-se  em  terra  um  acampamento  de  francezes^ 
aonde  foram  installados  os  marinheiros  enfermos,  e  a  gente  que  fazia 
a  aguada  para  os  navios;  o  resto  da  tripulação  vinha  alternadamente 
passeiar  a  terra.  Por  mais  que  estes  estrangeiros  se  entranhassem  pelo 
paiz^  nunca  deixavam  de  encontrar  a  mesma  alegria  no  rosto  dos 
seus  habitantes,  a  mesma  hospitalidade  franca  e  sem  limites,  o  mesmo 
desejo  de  agradar^  até  ao  ponto  de  entregarem  suas  mulheres  e  suas 
filhas  ás  voluptuosas  caricias  dos  homens  da  Europa ! 

E  estes  filhos  da  civilisação  pagaram  tantos  beneficios  matando  al- 
guns taitianos  a  tiros  de  espingarda,  não  obstante  toda  a  vigilância 
de  Bougainville,  e  legaram  áquelle  innocente  povo  uma  asquerosa  mo- 
léstia que  lhe  era  desconhecida,  a  syphillis! 

Taiti  é  a  ilha  maior  do  Airchipelago  da  Sociedade.  Não  ha  allí  inse- 
ctos, nem  animaes  venenosos ;  o  ar  é  saudável,  óptima  a  agua,  e  pas- 
mosa  a  vegetação.  Segundo  a  opinião  de  Bougainville  não  se  encon- 
tram em  outra  parte  do  mundo,  como  em  Nova  Cythera,  homens  ca- 
pazes de  servir  de  modelo  a  estatuas  de  Marte  ou  Hercules,  e  também 
seria  fácil  ao  esculplor  descobrir  entre  as  taitianas  os  typos  de  Juno 
e  Yenus. 

A  16  de  Abril  largou  de  Taiti  a  expedição  franceza,  e  fugindo  ao 
encontro  das  ilhas  PerneciosaSy  celebrbs  pelos  desastres  do  almirante 
Roggeween  em  1722,  foi  descobrir,  já  no  mez  de  Maio,  o  Archipelago 
dos  Navegadores,  e  pouco  depois  uma  ilha  isolada,  a  que  deram  o 
nome  de  Creança  perdida.  Esta  insula  está  marcada  na  carta  itine- 
rária de  Bougainville,  pouco  a  leste  da  linha  dos  antípodas  de  Paris. 

A  22  de  Maio  descobriram  ainda  as  ilhas  de  Pentecostes  (que  rece- 
beu este  nome  em  commemoração  da  fes/a  religiosa  do  dia,)  e  Au- 
rora,  ambas  pertencentes  ao  grupo  que  Queiroz  denominou  Terra  do 
Espirito  Santo,  mas  que  não  haviam  sido  vistas  pelo  navegador  por- 
tngnez.  Bougainville,  como  já  dissemos,  baptisou  todo  o  archipelago 
com  o  nome  de  Grandes  Cycladas. 

Parte  da  tripulação  dos  navios  desembarcou  na  ilha  dos  Leprosos 
para  cortar  lenha  e  colher  fructos,  apesar  da  attitude  ameaçadora  de 
seus  habitantes  armados,  gente  feia,  de  pequena  estatura,  desairosa,  e 
com  signaes  de  gafeira. 

Partindo  doesta  ilha  esteve  a  fragata  a  ponto  de  perder-se^  em  a 
noite  de  i  para  S  ie  Junho,  sobre  um  baixo  até  então  desconhecido 
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dos  navegantes^  e  que  Bougainville  marcou  na  sua  carta  com  o  nome 
de  Parcel  de  Diana;  e  ainda  no  dia  10  correu  maior  perigo  entre  no- 
vas ilhas  e  recifes,  com  fortes  correntes,  grande  vaga,  calmaria,  e  ne- 
voeiro. 

Este  estado  prolongou-se  por  alguns  dias;  e  aos  perigos  de  uma  na- 
vegação sem  rumo  em  mar  semeado  de  escolhos,  juntou-se  ainda  o 
flagello  da  fome!...  Em  fim,  na  manhã  de  26,  conseguiram  os  dois  na- 
vios dobrar  a  ponta  oriental  de  uma  terra  alia,  a  que  deram  o  nome 
de  Cnbo  do  Livramento;  e  fugiram  d'aquelle  sacco  d'onde  tanto  lhes 
custou  a  sair,  deixando-lhe  a  denominação  de  Golpho  da  Lusiada. 

Com  tempo  escuro,  vento  forte  e  mar  cavado,  foram  os  pobres  nau- 
tas metter-€e  entre  novo  labyrintho  de  ilhas  e  baixios,  provavelmente 
o  Archipelago  de  Salomão,  descuberto  por  Mendana;  e  quando,  de 
prumo  na  mão,  diligenciavam  escapar  da  bahia  de  Choiseul,  foram 
atacados  por  algumas  pirogas,  com  índios  armados  de  flechas  e  aza- 
gaias. A  artilhería  da  fragata  poz  em  fuga  estes  inimigos  gratuitos,  e 
três  dias  depois  estava  a  frota  dianle  da  ilha,  hoje  chamada  de  Bou- 
gainville, 

No  dia  6  de  Julho  fundeavam,  a  Boudeíise  e  a  Etoile,  no  porto  de 
Praslin  (costa  meridional  da  Nova  Irlanda),  e  os  seus  tripulantes  jul- 
gavam poder  emfim  repousar  algumas  horas  em  ancoradoiro  seguro, 
com  boa  agua^  lenha  abundante,  e  proporções  para  repararem  as  ava- 
rias dos  navios.... 

Mas  logo  sobrevieram  repetidos  tremores  de  terra ;  a  agua  subia  e 
descia  prodigiosamente  no  porto;  chuva  continua^  trovões,  ventania... 
e  o  escorobuto  atacava  os  marinheiros  1 

Apesar  do  temporal  e  vento  contrario^  os  navios  sairam  d'alli  no 
dia  SS,  foram  vendo  muitas  ilhas  ao  largo,  e  costeando  a  Nova  Bre- 
tanha; descobriram  o  grupo  das  ilhas  dos  Anacoretas,  e  o  archipelago 
do  Xadrez,  composto  de  uma  infinidade  de  ilhotes ;  andaram  muitos 
dias  á  vista  da  costa  da  Nava-Guiné,  e  escaparam  de  um  novo  laby- 
rintho de  recifes  pela  Passagem  dos  francezes. 

Porém  esta  parte  da  Oceahia  contém  milhares  de  archipelagos  de  to- 
das as  dimensões.  Pequenas  ilhas,  umas  apoz  outras,  foram  appare- 
cendo  aos  navegantes  francezes,  até  chegarem  ao  grupo  das  Molucas, 
aonde  poderam  emfim  descançar  de  tantas  fadigas  em  um  estabeleci- 
mento hollandez. 

Das  Molucas  dirigiu-se  Bougainville  a  Batavia,  e  de  lá,  pelo  estreito 
de  Sunda,  á  ilha  de  França,  e  Cabo  da  Boa  Esperança.  A  16  de  Fe- 
vereiro de  1766  entrou  no  porto  de  S.  Maio,  terminando  uma  viagem 
de  mais  de  dois  annos,  durante  a  qual  perdeu  apenas  sete  homens  das 
tripulações  que  commandava. 
Em  meio  de  tantos  trabalhos  nem  um  só  dia  afrouxou  o  rigor  da 
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disciplina  a  bordo  dos  navios  da  expedição,  nem  mesmo  se  revelou, 
uma  vez  sequer,  o  desgosto  e  a  impaciência  nos  gestos  ou  nas  pala- 
vras do  mais  bisonho  grumete  da  Boudeuse  e]  da  Etoik. 

Bougainville  militou  depois  na  guerra  da  America,  commandando 
uma  nau  de  linha;  foi  elevado  ao  grau  de  chefe  de  esquadra  da  ar- 
mada, passou  mais  tarde  ao  exercito  no  posto  de  marechal  de  campo, 
e  voltou  de  novo  á  marinha,  aonde  se  distinguiu  ainda  como  almirante 
da  esquadra  de  Brest,  em  1790. 

Propoz-se  a  fazer  uma  viagem  de  exploração  ao  circulo  polar,  mas 
não  encontrando  apoio  no  governo  da  epocba,  teve  que  desistir  do 
intento. 

O  instituto  de  França  recebeu  Bougainville  no  seu  grémio,  e  Napo- 
leão nomeou-o  conde  do  império. 

Cumulado  de  honras  e  altenções,  falleceu  o  íllustre  circum-navega- 
dor^  em  idade  avançada,  a  31  de  Agosto  ie  1811. 


A  relação  da  viagem  á  roda  do  mundo,  escripta  por  Bougainville^ 
e  impressa  pda  primeira  vez  em  1771,  agradou  igualmente  a  todo  o 
género  de  leitores,  por  que  não  só  prestava  um  valioso  auxilio  á  scien- 
cia^  Gxando  com  exactidão  as  posições  de  muitas  ilhas  do  Pacifico,  e 
rectificando  os  erros  de  antigos  navegadores,  além  de  enriquecer  com 
descobertas  valiosas  a  carta  d'aquelles  mares,  mas  era  escripta  com 
tanta  elegância,  Ião  vivas  as  pjnturas  que  fazia  das  paisagens  e  dos 
habitantes  das  terras  de  novo  encontradas^  que  chegou  a  produzir 
uma  viva  impressão  no  espirito  dos  seus  conterrâneos.  As  pictorescas 
descrípções  da  ilha  deTaiti,  sobre  tudo,  encantaram  a  mocidade  fran- 
ceza  do  século  de  Luiz  xv,  que  tão  longe  estava  da  innocente  felici- 
dade dos  selvagens  da  Nova  Cythera,  tal  como  o  navegador  a  descre- 
via^ exageradissima  I 

Encontram^e  os  principaes  trechos  da  relação  da  viagem  de  Bou- 
gainville nas  compilações  de  Montemont,  de  Charton,  e  de  outros  mo^ 
demos  rapsodistaâ. 

F.   M.   ÉORDÁLO. 
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O  campino  é  ura  typo,  um  typo  que  está  para  desapparecer  victima 
de  uma  epidemia  de  sensibilidade. 

D*aqui  a  lempos,  qu^tndo  a  posteridade  abrir  um  diccionario— dado 
que  a  posteridade  ainda  abra  diccionarios— se  topar  a  palavra^  e  in- 
quirir a  significação  d^ella,  que  responderá  a  si  mesma? 

O  campino  existiu;  o  campino  morreu  ás  mãos  de  um  projecto  de 
lei...  e  de  um  aphorismo  do  Tkesouro  de  meninos! 

Houve  uma  geração^  tão  melindrosa  de  nervos,  que  não  podia  vér  na 
meza  uma  perdiz  sem  desmaiar  com  a  idéa  do  avecidio,  nem  trinchar 
am  lombo  sem  cair  em  convulsões,  lembrando-lhe  a  barbaridade  pre- 
via, indispensável  a  esta  preparação  culinária.  Esta  geração  lógica 
aboliu  a  caça  e  a  pesca,  tal  horror  criou  aos  sacrifícios  de  vidas.  Esta 
geração  consequente  fez  das  pastagens  batataes,  e  converteu  os  açou- 
gues em  vendas  de  legumes,  querendo  evitar  a  premeditada  crueza  de 
engordar  um  animal  innocente  com  a  mira  no  matadouro.  Esta  gera- 
ção conscienciosa  e  illuminada,  inimiga  das  arranhaduras  e  boleos, 
quebrou  todas  as  armas  que  podiam  fazer  sangue,  e  licenciou  os  exér- 
citos onde  os  homens  aprendiam  o  officio  de  se  matarem  regularmente. 
Foi  ella  em  tanto  extremo  compassiva  que  despediu  os  cocheiros  e  car- 
reiros, para  não  constranger  fôlego  vivo,  pois  que  todos  vieram  ao  mundo 
com  pernas  para  andar  e  costado  para  carregar.  No  seu  tempo  as  pa- 
relhas morreram  de  gôlta,  os  magarefes  foram  desterrados,  e  a  anato- 
mia praticou-se  bucolicamente  n'uma  folha  de  couve.  Deve  o  mundo 
á  sua  iniciativa  a  supressão  do  noticiário^  relatório  de  crimes^  e  a 
prohibição  da  tragedia,  origem  de  spasmos. 

Isto  annunciarão  os  antiquários...  futuros,  quando  nas  suas  invés- 
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ligações  archeologicas  desentranharem  o  arcbivo  das  nossas  memorias 
contemporâneas.  Isto  ha  de  inferir  a  hermenêutica  dos  vindouros.  Isto 
aquilatará  a  apologia  de  um  século,  que  teve  a  singular  ventura  de 
pôr  ludo  em  figurino — até  o  coração.  Islo  provará  como  esta  bem- 
aventurada  época  desconheceu  todo  o  género  de  violência,  como  abo- 
minou a  guerra,  como  até  ignorou  a  sangria.  Isto  abonará  a  brandura 
dos  nossos  affectos,  a  singelleza  das  nossas  inclinações^  a  mansidão  da 
nossa  Índole,  e  a  innocencia  dos  nossos  costumes.  Isto  fará  reformar 
os  cyclos  históricos,  e  mudar  a  data  aos  tempos  de  Astréa.  Isto  porá 
acima  da  edade  de  ouro  a  edade  das  notas...  de  todas  as  fabricas.  Isto 
emfim  gloriGcará  as  almas  piedosas^  e  a  civilisação  humaníssima...  que 
inventou  o  canhão  raiado. 

Sim,  mas  nada  d'isto  dirá  o  que  foi  o  campino.  Lacuna  deplorável! 

Por  fortuna  do  porvir,  não  pesará  de  todo  o  esquecimento  sobre  a 
raça  proscripta.  Salva-a  o  lápis  elegante  e  o  buril  correcto,  que  uma 
aristocrática  mão  sabe  com  egual  destreza  dirigir. 

O  campino?  Volte  o  leitor  a  pagina,  e  lá  o  tem,  completo,  vivo, 
fallando,  na  gravura  que  hoje  lhe  apresenta  a  Revista,  Lá  o  tem  re- 
produzido e  authenticado  por  um  nome^  que  pertence  aos  séculos  pas- 
sados por  tradicções  gloriosas,  e  a  este  pela  cultura  do  ingenho,  peio 
amor  ao  estudo,  pelo  desvello  no  trabalho,  por  uma  zelosa  e  intelli- 
gentissima  partecipação  nas  honradas  lides  das  artes  e  das  ^ciências. 

Faz  gosto  applaudir  e  festejar  taes  obras  a  um  mancebo,  que  a  for- 
tuna recebeu  nos  braços,  e  achou  no  berço  uma  coroa  de  marquez! 

Entristece  a  nobresa  que  se  corrompe  na  ociosidade,  por  que  todas  > 
as  degenerações  doem  com  a  idéa  do  anniquilamento  próximo.  A  no- 
bresa que  se  avigora  e  retempera,  tornando-se  prestante  no  lavor 
commum,  confirma  os  seus  títulos  e  adquíre-os  novos. 

«Armas  ou  letras»  dizíão  os  nossos  antigos,  e  ás  vezes  junctavam 
tudo.  Vão  bem  ao  mais  fidalgo  brazão  os  louros  do  talento.  Não  menos 
as  coroas  das  artes,  principalmente  onde  tão  alto  sobem,  que  se  en- 
gastam n'um  diadema  real. 

A  estes  exemplos  cumpre  tributar  o  louvor  publico^  para  que  os  imit- 
lem  os  desoccupados — ou  mal  occupados,  que  c  peior — ;  para  que  os 
acompanhe  a  consideração,  e  os  honre  a  estima  devida  aos  úteis  esfor- 
ços e  ás  boas  prendas. 

Ora  pois,  eil-o  ahi,  todo  inteiro,  o  nosso  campino.  Barrete  puxado 
á  testa,  manta  pendente,  pampilho  traçado,  cachimbo  ao  canto  da  boc- 
ca — nada  lhe  falta. 

E  o  cavallo?  Está-se-lhe  a  ver  no  olho  esperto  o  ardor  com  que  des- 
pede a  carreira.  Os  peitos  largos,  ^  anca  entresêcca,  o  pescoço  nervoso 
bem  lhe  inculcam  a  força  e  ligeiresa.  Basta  a  corda  de  crins  passada 
ao  beiço  para  guiar  este  dócil  e  intrépido  filho  da  lesiria,  parente  do 
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corcel  do  deserto^  que  salta  as  mais  largas  valias,  trepa  as  mais  arre- 
messadas ladeiras,  corre  um  dia  inteiro,  vive  do  que  acha,  e,  com  aquella 
apparencia  rústica  e  meio  bravia,  frequentemente  envergonha  os  mais 
finos  e  alindados. 

O  grupo  dos  touros,  esboçado  em  perspectiva,  remata  caracteristi- 
camente a  composição.  Yé-se  que  uma  observação  fiel  inspirou  o  traço 
obediente.  Não  esqueceu  um  accessorío. 

Se  o  campino  tivesse  a  idéa  do  espelho,  julgara  ver-se  ao  espelho. 

Precisava  elle  doeste  retrato,  e  a  sociedade  ainda  mais.  O  campino  é, 
sem  o  saber,  um  vestigio  de  poema  no  meio  d'uma  invasão  de  prosa. 

E  que  prosa  éanto  Deusl  Prosa  de  polemicas  e  contractos,  a  mais 
soez,  corriqueira,  e  plebea,  que  nunca  n*esta  terra  se  fallou  e  fez. 

Ninguém  me  tira  da  cabeça  que  o  campino  é  um  descendente  dos 
nossos  velhos  almogavares.  Se  não,  digam-me^  de  quem  herdou  elle  a 
vara  comprida,  a  faca  delgada,  e  a  feição  fragueira?  E  então  aquelle 
olhar  ao  desdém  para  tudo  o  que  é  pedestre^  quem  lh'o  deu? 

Um  rancho  d'esses  valentes  zagaes  parece-me  sempre  que  vai  jogar 
lanças  em  correria  contra  mouros. 

Nunca  vejo  o  campino  montar  e  apear-se  de  um  salto  firmado  na  vara, 
ou  deitar  o  cavallo  á  desfilada  por  uma  encosta  Íngreme,  que  me  não 
lembrem  os  rudes  cavalleiros  da  Thessalia.  Se  atravesso  uma  charne- 
ca, e  o  diviso  ao  longe,  a  pé,  n'um  montículo,  encostado  ao  insepa- 
rável pampilho,  uma  perna  crusada  com  a  outra,  a  manta  descabida, 
e  os  olhos  no  espaço,  julgo  avistar  um  d'aquelles  pastores  do  £piro, 
tão  afamados  e  cantados  dos  poetas.  Imagino-lhe  arregaçada  no  hom- 
bro  a  chiamyde  grega  ou  o  sago  romano.  Refaço  com  pouco  esforço 
uma  paisagem  hellenica.  E  eís-me  transportado  das  campinas  do  Ribatejo 
ás  margens  do  Sperchio  ou  do  Penéo.  £  coisa  que  se  deite  fora  este 
idyllio  grego,  ás  abas  de  Lisboa,  no  século  xix? 

Se  não  fora  homem  de  gosto,  o  sr.  marquez  de  Niza,  declarava-o 
reu  de  lesa-poesial 

Yão-me  dar  um  passeio  aos  campos  de  Gollegan,  ahi  por  Agosto. 
Percorram-me  aquellas  planícies,  queimadas  e  nuas,  desertas  coroo  o 
Sahara,  longas,  longas  de  fugirem  com  a  vista.  Na  vasta  solidão,  uni- 
forme e  ardente,  surge  apenas  alguma  oliveira  cnfesada,  triste  de  côr, 
disforme  de  linhas,  sem  rumor  nem  sombra,  solitária  e  immovel  que 
nem  sentinella  perdida.  Quem  dá  então  vida  e  movimento  ao  «descam- 
pado? 

Se  Dão  existisse  o  campino,  tiuham  de  invenlal-o. 

Os  seus  dotes  naturaes  não  são  inferiores  aos  seus  merecimentos  phy- 
sicos.  Supponhamos  que  se  perdia  a  independência,  supposição  difB- 
cíl  onde  são  tantos  os  independentes.  Em  sendo  precisa,  achavam-n'a 
infallivelmente  no  campino.  O  padre  Theodoro  d* Almeida  foi  buscar 
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á  Morávia  o  heróe  do  seu  romance  philosophíco^  porque  de  certo  nunca 
passou  de  Sacavém. 

É  o  campino  o  homem  primitivo,  o  homem  da  natureza,  curtido  do 
sol  e  do  relento,  antípathiço  aos  povoados,  cuja  utilidade  só  reconhece 
no  mercado  a  que  vai  prover  a  parca  maDtença  da  semana,  contente 
com  o  seu  pouco,  e  sem  necessidade  de  mais,  com  tanto  que  lhe  dei- 
xem o  ar  e  o  espaço — isto  é,  a  liberdade.  Sobram-lhe  para  repouso 
e  abrigo,  de  dia  uma  balseira,  de  noute  uma  choça,  e  ainda  este  é  re- 
quinte de  luxo  que  muita  vez  dispensa. 

Em  politica  tem  as  idéas  mais  defin  das  e  menos  complicadas.  Para 
elle  todas  as  formas  de  governo  estão  resumidas  no  seu  lavrador.  Uma 
cousa  me  faz  sempre  rir — cá  por  dentro,  bem  intendido,  como  outras 
muitas — é  o  sentimento  de  constitucionalidade  com  que  o  campino  vai 
deitar  a  sua  lista  em  dia  de  eleições.  E  estou  que  elle  ri  também,  e 
ri  mais  do  que  eu. 

Fallem-lhe  de  liberdades!  Que  são  todas  essas  ao  pé  da  sua? 

Com  ser  tão  livre,  é  o  campino  um  modello  digno  de  estudo  na 
applicação  do  principio  da  authoridade. 

Ê  ver  como  elle  sabe  conservar  a  ordem  e  disciplina  nos  seus  nu- 
merosos súbditos,  sempre  armados,  e  propeusos  á  revolta!  É  ver  como 
os  conduz  ao  trabalho  e  á  luctal 

O  campino  é  bem  relaciouado  na  corte,  e  não  se  desvanece  com 
isso.  É  o  compadre  nato  dos  toureiros  curiosos  mais  grados,  sem  que 
esta  intimidade,  lhe  diminua  o  natural  commedímento  e  cortezia. 

Se  passamos  ás  excellencias  intellectuaes  do  campino,  tenho  eu  que 
é  uma  injustiça  não  estar  elle  já  no  parlamento. 

Evangelhos  pequenos  chamam  aos  rifões  populares.  De  um  homem 
versado  e  perito  diz. o  adagio:  aquelle  sabe  o  nome  aos  bois.  Pois 
ninguém  labe  o  nome  aos' bois  como  o  campino.  Perguntem-lh'os  um 
por  um,  em  duzentas  ou  trezentas  cabeças  que  sejam.  Dirá  sem  he- 
sitar qual  é  o  caraça^  qual  o  salgado,  qual  o  cabano,  qual  o  pinheiro^ 
qi^l  o  marfado,  qual  o  janota,  ele.  ele.  Uma  nomenclatura  de  Linneol 

N*estas  designações,  parece  ás  vezes  ter  estudado  a  phrenologia  com 
Spurzheim,  e  a  satyra  em  Juvenal,  tão  subtis  são  as  suas  observações 
pbysionomicas^  e  tão  frizantes  as  suas  applicações  epigrammaticas. 

Se  me  chegasse  o  tempo  fazia  uma  physiologia  do  campino!  Porque 
não?  Tem-se  feito  de  coisas  que  valem  menos. 

Para  uma  noticia  a  correr  é  suQiciente,  nâo?  Nem  tauto  era  preciso. 
Âccaso  não  diz  (udo  o  buril  conceitiioso  de  Francisco  de  Mello? 

É  uma  grande  ijuveução  a  gravura.  Basta  que  perpetua  o  que  sem 
ella  ficaria  talvez  ignorado,  ou  mal  conhecido.  Como  a  abençoarão  os 
nossos  descendentes,  quando  lhes  ella  fizer  intender  tanta  coiza  que  a 
letra  redonda  vai  tornando...  inintelligível!     Mendes  Leal,  Júnior. 
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A  sociedade  económica  madrilense  hasteou  a  ^^ndeira  da  liga  das 
alfandegas  peninsulares.  Uma  commissão,  formada  no  centro  d^aquella 
sociedade,  encarregou-sc  de  elaborar  um  projecto  para  servir  á  solu- 
ção pratica  d'aquclle  pensamento.  Os  jornaes,  que  na  Hespanha  se 
occupam  das  questões  económicas,  íoram  convidados  para  emittir  a 
sua  opinião  sobre  este  grave  assumpto.  Alguns  têem  já  correspondido 
a  este  chamamento.  A  discussão  está  aberta,  e  a  sua  importância  é 
immensa,  porque  prende  com  todos  os  interesses  sociaes:  o  commer- 
cio,  a  industria  fabril,  a  agricultura,  a  administração  publica  e  a  po- 
litica devem  ser  ouvidos  n'esta  questão  amplissima  e  vital.  Convém 
que  todos,  os  que  se  interessam  de  coração  pelos  melhoramentos  eco- 
nómicos e  sociaes  da  peninsula,  a  não  desamparem,  porque  é  chegado 
o  tempo  de  communicar  um  grande  impulso  ás  forças  prodtictoras 
d'esta  bel  la  região  da  Europa. 

Alguns  escritores  hespanhoes,  tratando  doeste  objecto  puramente  eco- 
nómico, com  todo  o  enthusiasmo  meridional,  disfarçam  mal  um  pensa- 
mento politico,  que  desejáramos  vér  posto  de  parte,  porque 'pôde  ser 
nocivo  ao  triumpho  de  uma  boa  idéa.' 

Convencidos,  como  estamos,  profundamente,  da  grande  utilidade  da 
reforma  das  nossas  relações  commerciaes  com  a  Hespanha^  e  impa- 
cientes até  de  a  vér  realizar^  não  hesitaremos  em  entrar  na  discussão 
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com  O  modesto  contingente  de  rasões  e  argumentos  que  nos  tem  sob- 
ministrado  a  cogitação  sobre  este  ponto :  mas  antes  de  o  fazermos, 
convém  manifestar  desde  já  a  nossa  opinião  sobre  dois  pontos  cor- 
deaes  da  qoestão. 

Defenderemos  a  liga  das  alfandegas  peninsulares  em  tudo  que  ella 
tem  de  rasoavel  e  vantajoso  para  ambos  os  povos  da  peninsula.— Com- 
bateremos a  cbamada  união  ibérica,  quando  ella  se  propozer  a  destruir 
ou  annular  a  nacionalidade  portugueza,  ou  a  reunir  presentemente  de- 
baixo de  um  só  governo  central  todos  os  povos  da  peninsula. 

Na  atmosphera  politica  da  Europa  principia  a  sentir-se  uma  aura 
de  annexação  que  embriaga  os  ambiciosos^  e  poderia  tornar-se  furioso 
vendaval  de  conquistas,  precipitando  as  nações  em  grande  desordem^ 
se  os  amigos  da  liberdade  deixassem  de  estar  vigilantes  á  diificil  ma- 
nobra. 

A  idéa  do  império  universal  é  uma  cbimera  que  intenta  amontuar 
n'um  equilíbrio  instável  estados  sobre  estados^  mas  que,  á  simílhança 
de  um  castello  de  cartas,  levantado  por  creança  pretenciosa,  desabará 
antes  de  se  lhe  haver  posto  a  cupola. 

Sem  ir  tão  longe,  os  impérios  colossaes,  que  a  fortuna  ou  o  capri- 
cho reúne  sob  a  dominação,  mais  ou  menos  despótica,  de  um  só  ho- 
mem ou  de  uma  raça  privilegiada,  são  contra  a  natureza  da  sociedade 
huinana,  por  que  não  téem  por  fundamento  a  liberdade  e  não  podem 
por  isso  subsistir  longo  tempo  em  presença  da  civilisação  actual. 

A  felicidade  dos  povos  depende  do  seu  valor  moral,  e  este  como  o 
dos  homens  não  depende  da  sua  estatura,  nem  se  avalia  pelo  numero 
de  bayonetas  que  se  podem  pôr  em  campo. 

Para  entrar  na  alliança  e  confederação  das  nações  civilisadas,  não  é 
necessário  abdicar  a  nossa  aulonomia^,  nem  fazer  parte  integrante  de . 
uma  grande  nação,  em  que  só  possa  manter-se  a  unidade  pela  exage- 
ração do  poder  central,  contra  a  livre  participação  de  todos  os  cida- 
dãos no  governo  do  estado. 

Exigimos  que  seja  respeitada  a  divisão  politica  da  peninsula,  como 
se  acha  estabelecida  depois  de  tautos  séculos,  por  que  esta  é  a  sagrada 
herança  de  nossos  pães;  e  para  mauter  a  paz  interior,  para  augmen- 
tar  a  riqueza  nacional^  e  viver  cm  boa  harmonia  com  os  nossos  visi- 
nhos,  não  é  necessário  fazer  reviver  a  unidade  romana  ou  gothica  da 
peninsula  ibérica^  nem  restabelecer  a  monarchia  colossal  de  Phelippe  2.® 

Se  não  tivéssemos  que  attender  senão  aos  contornos  geographicos  e 
ás  condições  physicas  da  peninsula,  se  fosse  hoje  possível  esquecer  a 
historia  dos  povos  que  a  habitam,  poderiam  elles  constituir  um  único 
estado:  mas  á  formação  das  nações  presidem  causas  muito  complexas, 
que  produzem  nacionalidades  diversas,  ciosas  da  sua  independência,  a 
qual  seria  imprudente  contrariar,  ainda  mesmo  quando  á  luz  da  pura 
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e  fria  rasâo  se  podesse  provar  a  conveniência  absoluta  de  uma  fuzão 
politica. 

O  espirito  de  nacionalidade,  assim  como  o  espirito  de  familia,  não 
procedem  de  pura  convenção^  mas  nascem  de  iútimo  sentimento,  e  o 
sentimento  não  se  discute. 

Deixemos  pois  ao  coração  o  que  é  do  seu  dominio,  e  discorramos 
simplesmente  sobre  o  que  pertence  ao  império  da  rasão. 

A  Hespanha  e  Portugal  podem  e  devem  marchar  unidos  pela  mais 
estreita  fraternidade  no  caminho  do  progresso:  podem  e  devem  asso- 
ciar-se  em  tudo  o  que  respeita  aos  interesses  económicos  e  commer- 
ciaes,  e  seria  muito  para  desejar  que  esta  reciprjoca  união  se  esten- 
desse ás  suas  relações  politicas  com  os  outros  estados,  sem  prejuízo  da 
sua  mutua  independência  em  matéria  de  governo  e  administração  interior. 

Às  duas  monarchias  da  península  constituiriam  então  na  statistica 
da  Europa,  e  do  mundo  inteiro,  um  binário  respeitável,  vantajoso,  e 
necessário  para  o  equilíbrio  das  nações. 

Mas  em  quanto  a  marcha  regular  e  gradual  dos  acontecimentos  não 
der  realidade  a  este  pensamento  politico,  preparemos  o  terreno,  des- 
truindo os  obstáculos  que  se  oppõe  ao  livre  trato  e  commercio  entre  os 
dois  povos,  e  lançando  os  fundamentos  da  união  económica^  pela  su- 
pressão das  alfandegas  interiores,  e  com  a  liga  das  exteriores. 

A  natureza,  a  sciencia,  a  industria  humana,  tudo  quanto  saiu  das 
mãos  do  Creador,  do  génio  e  do  trabalho  dos  homens,  tudo  está  con- 
vidando as  monarchias  da  península  hispânica  a  uma  alliança  franca, 
leal  e  duradoura,  que,  sem  prejudicar  a  sua  mutua  independência^  una 
os  seus  interesses  económicos,  fortaleça  a  sua  influencia  nos  negócios 
do  mundo,  excite  a  sua  actividade  na  producção  da  riqueza  publica, 
e  eleve  o  seu  valor  moral  entre  as  nações  civilisadas. 

Os  contornos  geographicos  da  península,  a  sua  collocação  no  extremo 
Occidental  da  Europa,  entre  o  Mediterrâneo,  que  viu  as  glorias  da  ci- 
vilisação  antiga,  e  o  Athiantico,  atravez  do  qual  os  seus  navegadores- 
foram  lançar  os  fundamentos  de  novos  impérios;  olhando  livremente 
para  o  Oriente  e  para  o  Occidente;  cercada  de  numerosos  e  bellíssimos 
portos,  vendo  seus  férteis  campos  cortados  de  formosos  rios,  que  pa- 
recem ligar  os  povos  que  a  habitam,  tendo  sobre  si  um  mesmo  céo  e 
um  mesmo  clima,  nutrindo  a  mesma  flora  e  a  mesma  fauna;  ouvindo 
_  quasi  a  mesma  língua  aos  seus  habitantes,  cujos  antepassados  tiveram 
as  mesmas  origens,  pelejaram  os  mesmos  combates,  navegaram  os 
mesmos  mares,  colheram  os  mesmos  louros,  plantaram  a  mesma  reli- 
gião nas  parles  mais  remotas  do  globo  terreste;  tudo  quanto  se  vé; 
tudo  quanto  se  sabe;  tudo  quanto  a  reflexão  descobre,  nos  conduz  in- 
fallivelmente  a  aceitar  de  bom  grado,  e  a  dezejar  até  ardentemente^  a 
alliança  dos  interesses  commerciaes  entre  Hespanha  e  Portugal. 
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II 

Entre  os  erros  económicos  que  teem  exercido  funesta  influencia  so- 
bre o  desenvolvimento  natural  das  relações  commerciaes  dos  diversos 
povos,  figura  em  primeira  linha  o  estabelecimento  das  alfandegas.  Desde 
o  módico  imposto  de  2  por  7o  que  o  governo  atheniense  cobrava  no 
empimum  pela  entrada^  e  sabida  das  mercadorias  estrangeiras  no  Py- 
reu ;  desde  o  forlorium^  a  que  já  no  tempo  dos  reis  de  Roma  estava 
sujeito  o  commercio  marítimo  que  se  fazia  pelo  porlo  de  Ostia,  até  ás 
exagerações  proteccionistas  das  alfandegas  modernas,  de  que  a  Serenis- 
sima  republica  de  Veneza  deu  o  primeiro  exemplo,  esta  instituição  tem 
contrariado  o  progresso  regular  da  industria,  a  marcha  natural  do  com- 
mercio, e  o  mais  prompto  desenvolvimento  da  riqueza  das  nações.  As- 
sim foi  ella  de  todos  os  tempos  considerada  uma  instituição  opressora, 
e  sustentada  apenas  pelos  governos  como  um  dos  meios  mais  simples 
e  certos  de  elevar  o  rendimento  do  estado. 

Os  primeiros  cônsules,  depois  de  expulsos  os  Tarquinios,  aboliram 
as  alfandegas  para  lisongear  o  povo  romano,  mas,  passado  pouco  tem- 
po, a  necessidade  de  augmentar  as  rendas  da  republica  fez  restabele- 
cer o  fOTXwium  e  as  taxas  elevavam-se  ou  abaixavam-se  conforme  as 
necessidades  do  estado. 

'  Não  era  só  o  commercio  maritimo  que  estava  sujeito  ao  imposto  do 
portorium;  a  passagem  do  Âlpcs,  e  depois  a  dos  rios  e  de  varias  pon- 
tes, tinham  as  suas  alfandegas  que  obstavam  ao  livre  transito  e  obri- 
gavam ao  pagamento  das  taxas  muitas  vezes  elevadas,  absurdas  e  im- 
moraes. — Os  direitos  «diz  Horácio  Say,  fallando  das  alfandegas  roma- 
nas» recabiam  não  somente  sobre  as  mercadorias,  mas  ainda  sobre  ar- 
tigos que  não  figuram  nas  tarífas  modernas.  Âs  escravas  moças  e  bel- 
las  destinadas  á  prostituição  e  os  eunuchos,  além  do  direito  de  vintena 
sobre  a  venda^  pagavam  o  portorinm,  desembarcando  na  Itália.» 

A  republica  trazia  arrendados  os  direitos  de  portoíium,  e  os  contra- 
ctadores  d'estas  rendas,  os  publicanos,  exerciam  sobre  os  contribuintes 
tão  escandalosas  vexações  que  até  o  próprio  Nero  teve  o  pensamento 
de  abolir  taes  direitos,  mas  que  não  realisou  pela  opposição  do  Senado, 
que  receava  a  mina  do  estado  pela  falta  de  rendimentos  públicos  para 
sustentar  as  enormes  despezas  do  império.  A  exação  dos  direitos  do por- 
tariumy  como  hoje  a  cobrança  dos  rendimentos  das  alfandegas,  era  acom- 
panhada do  cortejo  inevitável  dos  vexames,  das  restrícções,  das  multas, 
das  visitas  domiciliarias  que  tornavam  estes  impostos  os  mais  impor- 
tunos e  atentatórios  contra  a  dignidade  do  homem.  O  doutor  Bouchaud^ 
que  escreveu  a  historia  completa  do  imposto  sobre  as  mercadorias  en- 
tre 08  RomanoSy  menciona  numerosos  factos  que  mostram  bem  clara- 
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mente  que  as  tristes  consequências  d*aquelle  erro  económico  não  são 
recentes  e  datam  desde  o  estabelecimento  das  primeiras  airandegas.  As 
falsas  declarações,  a  fraude,  as  tentativas  de  corrupção,  o  contraban- 
do e  as  violências  que  o  acompanham  são  tão  antigas  como  as  alfande- 
gas, e  não  acabarão  senão  com  ellas. 

Depois  da  queda  do  império  romano^  e  durante  o  longo  período  em 
que,  no  cabos  das  nações,  se  elaborou  a  constituição  monarcbica  dos 
diversos  estados  da  Europa^  o  imposto  sobre  as  mercadorias  continuou, 
confundindo-se  com  outros  impostos,  que  vexavam  o  commercio,  diffi- 
cultaram  a  livre  e  pacifica  communicação  dos  povos  e  entorpeciam  todo 
o  progresso  industrial. 

A  regularidade  começou  a  manifcstar-se  depois  que  a  unidade  dos 
estados  se  rebusteceu  com  a  destruição  do  feudalismo.  O  imposto  so- 
bre as  mercadorias  era  então  puramente^  fiscal,  mas  sempre  vexatório 
e  tanto  mais  quanto  mais  estreitos  eram  os  circulos  das  alfandegas,  por 
que  em  muitos  paizes,  como  na  França  e  na  Hespanha  que»se  foram 
constituindo  pela  aggregaçâo  de  pequenos  estados,  conservaram-se  ainda 
por  muito  tempo  as  alfandegas  interiores  que  obstavam  ao  livre  com- 
mercio de  umas  com  as  outras  provinciàs. 

A  republica  de  Veneza,  como  já  dissemos,  foi  a  primeira  que  fez  das 
alfandegas  um  instrumento  do  seu  systema  commèrcial  e  politico,  e 
conduzida  pelo  seu  egoismo  antisocial^  inventou  as  prohibições,  as  in- 
tervenções e  os  regulamentos  inquisiloriaes  com  o  lira  de  se  enrique- 
cer, conservando  secreta  a  sua  industria.  Este  pernicioso  exemplo  foi 
contagioso,  e  as  outras  nações,  á  proporção  que  se  engrandeciam,  o  fo- 
ram adoptando,  com  prejuizo  do  progresso  geral,  que  leria  sido  mais 
rápido,  mais  firme  e  natural,  sem  estes  obstáculos,  que  a  final  a  civi- 
lisação  ha  de  vencer,  roas  que  a  retardam,  causando  grandes  perturba- 
ções nos  interesses  iuduslriaes,  e  suscitando  innumeras  diificuldades  ao 
triumpho  das  verdadeiras  idéas  económicas. 

Os  dois  últimos  séculos,  e  ainda  o  primeiro  quartel  doeste  em  que 
vivemos,  presenciaram  as  exagerações  do  systema  artificial  da  sere- 
nissima  republica,  fortalecidas  pelos  erros  económicos  da  balança  do 
commercio  e  do  systema  colonial  que  a  sciencia  e  as  revoluções  mo- 
dernas destruiram  para  bem  da  humanidade. 

Os  homens  eminentes^  que  lançaram  os  fundamentos  da  economia 
politica  como  sciencia  de  governo,  foram  os  primeiros  que  abriram 
profundas  brechas  nos  muros  das  alfandegas.  A  Inglaterra,  que  tinha 
largamente  usado  e  abusado  do  systema  protector  e  prohibitivo,  reco- 
nhecendo que  as  successivas  crises  a  que  estava  sujeita  a  sua  indus- 
tria, apesar  do  seu  engrandecimento,  e  que  a  penúria  e  miséria  da  po- 
pulação operaria,  nasciam  principalmente  dos  obstáculos  que  as  alfan- 
degas, suas  e  alheias,  oppunham  á  livre  troca,  collocou-se  corajosa- 
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mente  á  frente  das  reformas  commercíaes,  e  inaugurou  nova  época 
económica,  que  já  principia  a  ser  fecunda  em  prósperos  resultados. 

A  Allemanha,  aonde  a  multiplicidade  dos  estados  enleava  o  com- 
mercío  D'uma  rede  inextricável  de  alfandegas,  inspirada  pelo  incansá- 
vel economista  Frederico  List,  e  guiada  pela  Prússia,  realisou  um  no- 
bre e  patriótico  pensamento  na  associação  das  suas  alfandegas,  bem 
conhecida  pelo  nome  de  Zollverein. 

«A  reforma  das  leis  commercíaes  em  Inglaterra  e  a  associação  das 
alfandegas  em  Allemanba»  dizia  ainda  não  ba  muito  tempo  Mr.  La- 
vollée^  são  os  dois  factos  principaes  da  historia  económica  do  XIX  sé- 
culo. Em  Inglaterra  vio-se  o  regimen  do  livre  commercio  e  da  livre 
navegação  substituído  ao  regimen  prohibilivo^  a  aristocracia  do  solo 
vencida  pela  industria  manufactora,  as  influencias  politicas  deslocadas 
os  partidos  desorganisados,  uma  revolução  completa  em  poucos  annos 
depois  de  lutas  vehementes  e  definitivamente  aceita  hoje.  Em  Allema- 
nba, o  Zoilverin  constituio  uma  grande  unidade  no  mesmo  Tugar  em 
que  as  combinações  da  politica  tinham  imaginado  a  diversidade  e  a 
opposíção  dos  interesses :  estabeleceu  no  meio  da  Europa  um  foco  de 
actividade  industrial  e  commercial  que  não  tardou  em  estender-se 
atravez  da  multiplicidade  dos  estados  e  das  complicações  das  frontei- 
ras; e  doeste  modo  preparou  o  terreno  que  está  destinado  para  ser  o 
assento  futuro  da  verdadeira  confederação  germânica,  obra  laboriosa 
e  lenta^  que  apenas  está  em  meio,  e  que  para  ser  terminada  encontra- 
rá ainda  bastantes  obstáculos.» 

Incompleta  e  imperfeita  como  ainda  se  acha  a  liga  das  alfandegas 
allemães,  consideram-a  já  os  economistas  como  um  dos  mais  decisivos 
acontecimentos  d'este  século  que  pela  sua  importância  se  deve  collo- 
car  a  par  da  reforma  commercial  ingleza.  Com  o  Zoilverin  toda  a  Al- 
lemanha  lucrou;  os  estados  viram  augmentar  as  suas  rendas,  o  com- 
mercio tornou  mais  activo  o  seu  movimento,  e  a  industria  fortaleceu 
a  sua  producçãa.  A  cada  linha  de  alfandegas  que  desapparece  corres- 
ponde sempre  um  augmento  de  prosperidade  publica  e  particular. 

O  Commercio  interior  da  França  não  pôde  tornar-se  activo  e  pros- 
pero senão  depois  que  em  1790  foram  abolidas  as  alfandegas  que  se 
interpunham  entre  dífi'erentes  provincias.  Entre  a  Irlanda  e  a  Ingla- 
terra^  entre  a  Polónia  e  a  Rússia  supprimiram-se  as  alfandegas  com 
reciproca  vantagem. 

Na  Itália  já  em  1847  se  preparava  a  liga  das  alfandegas  do  Pie* 
monte,  da  Toscana  e  dos  Estados  Pontifícios.  Chegou  até  a  assignar-se 
o  tratado,  em  que  se  tomava  por  base  a  pauta  liberal  do  Grão  Duca- 
do da  Toscana.  Se  as  perturbações  politicas  de  1848  fizeram  demorar 
a  realisação  d'aquella  medida,  dez  annos  depois  a  convenção  de  Villa 
Franca  resolveu  a  questão  por  outro  modo  e  a  annexação  politica 
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dos  estados  da  Itália  superior  fez  desapparecer  mais  algumas  alfan- 
degas. 

A  Hespanha  e  Portugal  começam  hoje  a  sentir-se  contrariadas  nas 
suas  mutuas  aspirações  de  communhão  económica  pelo  íncommodo  tro- 
'  peço  das  alfandegas  que  as  separam. 

AquíIIo  que  a  sciencia  do  governo,  o  bom  juizo^  e  a  isempção  de 
velhas  e  absurdas  preoccupações  deveram  ter  feito  ha  longo  tempo, 
vae  ser  realisado  pela  força  irresistivel  dos  caminhos  de  ferro,  instru- 
mentos poderosos  da  civilisaçâo  moderna,  diante  dos  quaes  hão  de  cair 
os  últimos  restos  do  antigo  barbarismo. 

A  consequência. immediata  e  indispensável  da  construcçâo  da  linha 
férrea,  que  de  Lisboa  se  dirige  por  Badajoz  atravez  da  Hespanha,  e 
que  dentro  em  poucos  annos  estará  em  exploração,  será  .pelo  menos 
uma  convenção  para  o  livre  transito  das  mercadorias  dos  dois  paizes 
atravez  dos  territórios  visinhos.  Já  em  186S  começaram  os  dois  gover- 
nos a  occupar-se  doesta  questão,  havendo  até  concordado  de  parte  a 
parte  sobre  as  bases  de  um  tratado,  que  talvez  se  houvera  coocluido, 
se  os  successos  politicos  que  n'aquelle  anuo  pccorreram  em  Hespanha 
não  tivessem  interrompido  as  negociações.  Porém  um  tratado  de  livre 
transito  é  apenas  um  paleativo,  um  remédio  de  momento,  que  mal  po- 
deria obstar  a  que  o  caminho  de  ferro  de  Leste  senão  tornasse  com- 
pletamente inútil  para  nós  debaixo  do  ponto  de  vista  commercial.  A 
Hespanha  poderá  por  elle  fazer  parte  das  suas  exportações  e  importa- 
ções, porque  se  põe  em  communicação  fácil  com  o  Oceano  por  ura 
dos  mais  bellos  e  bem  situados  portos  da  Europa :  mas  que  vantagens 
"dá  este  caminho  ao  commercio  dos  nossos  productos  com  o  resto  da 
Europa?  Será  por  elle  que  havemos  de  exportar  os  nossos  géneros 
agrícolas?  Será  por  elle  que  receberemos  da  França  e  da  Inglaterra 
os  artefactos  que  consumimos? 

O  que  a  Hespanha  consome  dos  nossos  productos^  e  os  que  ella  nos 
dá  em  troca,  permuta-se  em  toda  a  extensa  linha  da  raia  e  não  virá 
aproveitar-se,  senão  pela  mínima  parte  do  caminho  de  ferro. 

O  tratado  de  livre  transito  pôde  até  certo  ponto  satisfazer  ás  neces- 
sidades da  exportação  e  importação  hespanhola,  e  ao  commercio  da 
America  com  ós  portos  do  Mediterrâneo,  mas  para  nós  é  necessário 
ir  mais  longe ;  é  necessário  abrir  um  campo  livre  e  desembaraçado 
ás  transacções  commerciaes  dos  dois  paizes,  fazendo  desapparecer 
das  nossas  raias  essas  odiosas  e  ridiculas  barreiras,  impenetráveis 
só  para  o  commercio  de  boa  fé  e  sempre  abertas  ao  contrabando, 
se  quizermos  animar  as  verdadeiras  forças  productivas  de  ambas  as 
nações. 

A  adopção  de  um  systema  commercial,  único  para  os  dois  reinos  da 
península,  é  aconselhado  pela  sciencia,  pela  boa  rasão^  pela  moral, 
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pela  historia  e  pelas  conveniências  reciprocas  de  ambos  os  povos.  Esta 
unidade  de  systema  resume-se  na  liga  das  alfandegas. 

Ningaem  dirá  que  o  estado  presente  é  satisfatório  nem  mesmo  tole- 
rável; todos,  excepto  os  contrabandistas,  reconhecem  a  necessidade  de 
prompta  reforma;  porém  alguns  espíritos  de  boa  fé,  mas  timoratos  em 
demazia,  podem  recear  que  o  remédio,  que  propomos^  em  vez  de  cor- 
rigir o  mal,  tenda  a  agraval-o^  ou  que  na  applicação  se  encontrem 
dificuldades,  insuperáveis  para  os  que  não  teem  convicções  fortes,  que 
nos  obriguem  á  adial-a. 

É^  por  tanto,  para  levar  a  persuação  aos  que  duvidam^  e  chamar  a 
attenção  dos  que  ignoram,  que  nós,  profundamente  convencidos  da 
existência  do  mal  e  da  efficacia  do  remédio,  nos  exforçaremos  por  de- 
monstrar nos  seguintes  números  : 

1.®  Que  o  estado  presente  das  nossas  relações  commerciaes  com  a 
Hespanha  é  insustentável,  e  depende  principalmente  da  existen^a  das 
alfandegas  das  fronteiras. 

2.^  Que  a  liga  das  alfandegas  peninsulares  é  não  só  útil  e  necessá- 
ria aos  dois  povos,  mas  até  fácil  de  realisar  sem  a  menor  perturbação 
nos  interesses  públicos  e  particulares. 

Pasmar  diante  de  um  enfermo,  cujo  mal  se  conhece,  e  para  o  qual 
a  therapeutica  possue  remédio  eificaz,  é  inqualificável  e  repugnante  para 
todos  os  que  teem  coração  para  sentir,  cabeça  para  pensar^  consciência 
para  distinguir  o  bem  do  mal  e  animo  forte  para  não  recuar  covarde- 
mente diante  das  difficuldades  que  a  fortuna,  o  acaso,  a  ignorância  ou 
a  má  fé  dos  homens  podem  oppor  a  tudo  o  que  é  justo,  bello,  ou 
grande. 

J.  Pimentel. 
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N'esta  terra  o  Iheatro  lyrico  não  é  só  um  passatempo  recreativo,  uma  so- 
lemnídade  arlislica,  uma  distracção  apreciável:  é  mais,  é  o  único  ponto  de 
reunião  de  toda  a  nossa  sociedade.  S.  Carlos  racilila  e  estabelece  uma  con- 
vivência que  fora  d'alli  não  existe.  N'aquella  sala  e  n'aquelles  corredores 
falla-se  de  tudo  e  Irala-se  de  tudo.  No  intervailo  de  um  acto  dois  negocian- 
tes concluem  uma  transacção ;  durante  um  coro  de  conspiradores  dois  depu- 
tados preparam  um  cheque  ao  governo;  no  final  de  um  tercelto  dois  ele- 
fantes portuenses  discutem  o  corte  de  uma  casaca ;  ao  principiar  a  ária  da 
dama  um  folhetinista  comenta  um  dito  espirituoso  que  soltou  o  seu  visinho, 
díspondo-se  a  aproveilal-o  na  próxima  revista,  ao  concluir  o  adagio  do  duetto 
de  tenor  e  soprano  os  Roméos  acestam  os  óculos  nos  camarotes  das  suas 
Juliettas.  Finanças,  politica,  litleratura,  poesia,  amores,  ciúmes,  esperanças, 
descrenças,  calumnias  e  fanfarronadas,  tudo  isto  e  -muito  mais,  decide-se, 
analysa-se,  profunda-se,  conla-se,  revela-se,  propaga-se   e  oslenla-se  em 

Suarito  se  canta  uma  opera  e  se  dança  um  bailado  no  theatro  de  S.  Carlos, 
esta  ainda  accrescenlar  o  enthusiasmo  dos  dilleclantif  as  luctas  dos  partidos 
e  os  preparos  das  ovações.  Ha  noites  em  que  ha  mais  vida  e  movimento 
n'aauelle  recinto  do  que  houve  durante  o  aia  todo  na  capital.  Lisboa  sem 
S.  Carlos  é  como  um  corpo  sem  alma,  vegeta  mas  não  vive. 

£  Lisboa  eslà  viuva  de  S.  Carlos.  O  que  deixaibos  dito  é  fácil  de  perceber 
— agora— que  nos  foi  inspirado  por  esteíicontecimenlo.Eis-nos  pois  na  peor 
época  de  semsaboria,  que  é  a  época  de  transicção,  época  que  ja  não  presta 
na  cidade  e  que  não  convida  a  ir  logo  para  o  campo.  Lisboa  boceja  e  Cintra 
ainda  não  acordou. 

Voltamos  porém  a  S.  Carlos  e  registemos  a  despedida,  que  foi  realmente 
para  deixar  saudades. 

Aquelle  addio  da  Lotti  e  do  Fraschini  ha  de  lembrar  sempre  1  Áddio !  di- 
ziam entre  lagrimas  os  dois  platónicos  e  ternos  amantes;  addio,  Bailo  di 
Mascare  murmuravam  também  com  tristeza  os  espectadores. 

A  nossa  opinião  musical  é  muito  profana ;  apreciamos  só  pela  impressão 
que  sentimos.  Pedimos  pois  indulgência  aos  intendidos,  que  são  muitos  pela 
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que  diariamente  observamos  nos  joroaes.  Parece  gae  entre  os  nossos  coUe- 
ffas  é  raro  já  o  que  nâo  mostra  uma  certa  intimidade  com  Fetis  e  Scado. 
Nós  ainda  là  não  chegámos,  mas  à  força  de  os  le^— os  coUegas— talvei 
consigamos  travar  no  futuro,  tão  proveitosos  conhecimentos. 

Feita  esta  declaração,  aventuremos  o  nosso  juízo --profano,  repetimos  — 
sobre  o  Baile  de  Mascaras, 

Verdi,  o  maestro  que  escrevera  o  Macheth,  o  Trovador,  o  Rigoleto  e  as 
Vésperas  Sicilianas,  enthusiasmando-nos  sempre,  limitou  d  esta  vez  as  suas 
aspirações  a  deleitar-nos  e  divertir-nos,  escrevendo  o  Baile  de  Mascaras. 
N'aquellas  partituras  mostrou-nos  a  paixão  com  todos  os  seus  Ímpetos  e  ar- 
rebatamentos, traduzindo-a  nos  trechos  mais  inspirados  e  enérgicos ;  n'e8ta 
apresenlou-nos  o  sentimento  intimo  e  doloroso  revelando-o  em  suaves  melo- 
dias. A  Traviata  foi  a  primeira  tentativa  do  género.  Talento  innovador, 
Verdi,  depois  de  accommodar  dramaticamente  á  musica  a  producção  de  Dumas 
filho,  desprendendo-se  talvez  das  regras  e  preceitos,  e  buscando  dar  ao  canto 
mais  a  ioéa  do  dialogo  do  que  a  impressão  geral  da  scena,  quiz  ir  mais  longe 
no  Baile  de  Mascaras,  entrelaçando  a  partitura  de  scepas  de  comedia  que 
alegrassem  de  vez  em  quando  o  publico.  A  innovacão  foi  festejada  e  rece- 
bida com  bravos  e  palmas.  Os  sorrisos  musicaes  de  Verdi  foram  tão  bem 
comprehendidos  como  o  haviam  sido  as  lagrimas.  Aos  grandes  talentos  sfto 
permiltidos  estes  desenfados,  porque  a  centelha  de  génio  ha  de  raiar  sempre 
n'eUes  para  os  justificar.  O  auctor  de  Frei  Luiz  de  Sousa  é  também  anctor 
das  Profecias  do  Bandarra ;  o  cunho  do  mestre  là  está  tanto  no  drama  como 
na  comedia— ou  farça  portugueza.  Era  rir  do  riso  doestas  que  o  Visconde 
d'Almeida  Garrett  tentou,  e  conseguiu.  EUe  bem  sabia  que  podia,  ser  auctor 
de  Uma  fatça,  porque  havia  de  ficar  sendo  a  primeira  farça  nacional. 

Verdi,  no  Baile  de  Mascaras,  obteve  na  nossa  scena  lyrica  udi  Iriumpho 
completo.  É  verdade  que  a  interpretoção  foi  excellente.  Fraschini  cantou 
magistralmente  e  a  Lotti  divinamente.  Também  â  Hensler  coube  um  quinhão 
de  gloria  n'esta  opera.  A  parte  parecia  que  tinha  sido  expressamente  escripta 
para  a  sua  voz.  Além  d'isso,  trajava  de  pagem,  e  era  um  pagem  de  arrebatar. 

Finalmente  o  Baile  de  Mascaras,  é  uma  composição  singela  e  graciosa  que 
ha  de  sempre,  agradar,  sendo  bem  executada. 

Na  litteratura  dramática  ha  também  a  mencionar  d'esta  vez,  o  appareci- 
mento  de  duas  obras  novas.  Firma  a  primeira  um  nome  que  manifesta  lison- 
geira  vocação  para  as  letlras,  como  já  o  denunciou  n'outras  tentativas;  e 
firma  a  segunda  um  dos  primeiros  e  mais  provados^ talentos  da  nossa  terra. 
Debaixo  doeste  ponto  de  vista  é  que  a  tritica  deve  fulgar  Amor  e  orle  de  J. 
R.  Cordeiro,  e  as  Abençoadas  Lagrimas,  de  Camillo  Castello  Branco. 

O  Amor  e  arU,  é  um  drama  de  paixão.  O  enredo  baséa-se  na  historia  in- 
tima dos  amores  de  um  artista,  e  loi  inspirado  ao  auctor  pela  leitura  de  um 
romance  de  Emilio  Souvestre,  intitulado  Gonsalez  Cocques, 

N'este  drama  a  paixão  é  tudo.  É  ella  que  produz  a  acção ;  é  ella  que  a 
complica ;  é  ella  que  promove  o  desenlace. 

Um  pintor  apaixona-se  por  uma  donzeila  nobre  e  foge  com  ella.  A  família 
doesta,  persegue-osi  e  tenta  desunil-os.  Um  rival  despresado,  incombe-se  da 
mis^o,  e  não  hesita  diante  das  maiores  infâmias  para  a  levar  a  effeito.  Gon- 
salez  para  evitar  a  perseguição,  só  lhe  resta  sacrifi(5iír  a  arte  ao  amor.  Todos 
os  asylos  que  buscava  eram  denunciados  pelos  seus  quadros.  Quebra,  pois, 
o  pincel  para  esconder-se  inteiramente. 

Esta  resolução  suprema  do  amante  dá  em  resultado  a  morte  do  artista. 

A  fabula  é  tocante ;  mas  demasiado  singela  para  as  exigências  de  uma 
composição  dramática.  Todo  o  interesse  está  no  dialogo.  Na  elevação  d'este 
e  no  perfume  poético  de  que  o  auctor  o  revestiu,  consiste  o  principal  mé- 
rito da  obra,  que,  por  esta  mesma  razão,  é  mais  para  a  leitura  do  que  para 
a  scena,  apesar  do  lisongeiro  acolhimento  que  obteve. 

O  perfeito  desempenho  de  dramas  de  tal  ordem  é  da  primeira  difficuldade. 
Cumpre,  todavia,  confessar  que  o  Sr.  Tasso  e  a  Sr.«  Manuela  Rey  esmera- 
ram-se  na  Interpretação. 
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Passando  agora  ás  Abençoadas  Lagrimas,  de  Gamillo  Gaslello  Branco,  di- 
remos que  é  uma  producção  de  subido  mérito  liUerario,  e  como  trabalho 
dramático  o  melhor  que  o  distincto  cscriplor  tem  feito.  Na  urdidura  e  na 
disposição  geral  de  cada  acto  apresenta  mais  regularidade  do  que  nas  ante- 
riores composições,  o  que  prova  haver  estudado  attentamentc  o  género, 
que  só  por  desenfado,  linha  até  hoje  cultivado. 

Todos  os  caracteres  estão  bem  desenhados,  sobresaindo  pela  delicadeza 
dos  traços  o  typo  nobre  e  sympathico  de  Augusta,  a  mulher  verdadeiramente 
mulher,  como  toda  a  alma  sincera  e  crente  a  sonhou  uma  vez  na  vida. 

No  drama  Abençoadas  Lagrimas,  ha  bellas  c  admiráveis  situações,  não 
devidas  a  essas  moilas  gastas,  em  que  nem  sempre  a  verosimilhança  é  man- 
tida; mas  pascidas  de  verdadeiros  e  naturaes  estimulos  de  sentimento.  Si- 
tuações d'estas,  são  mais  para  o  coração  e  para  o  espirito  as  apreciar,  do 
que  para  despertarem  a  curiosidade  c  o  entnusíasmo  momentâneo  das  pla- 
léas.  A  penúltima  scena  do  1.»  acto  entre  a  Baroneza  de  Fanzeres  e  Augusta 
é  das  mais  bem  cscriptas  que  conhecemos.  Pungem  e  dilaceram  as  phrases 
amargas  que  o  ciúme  dieta  à  esposa;  põem  ecommovem  as  expansões  do- 
lorosas que  o  coração  lhe  inspira. 

Gomo  dialogo  espirituoso  citaremos  o  do  2.^  acto  entre  Cunha  Jorge,  ana- 
lisando aquelie  uma  carta  de  amores,  e  cujos  commentarios  realisam  a  mais 
íina  sat^^ra. 

Poderíamos  notar  na  mechanica  das  scenas  algumas  imperfeições,  mas  são 
estas  tão  secundarias  o  estão  compensadas  por  tamanhas  beflezas  que  só 
n'uma  analyse  rigorosa  do  drama  cabia  fazel-o,  e  não  n'umfi«apreciação  sin- 
gela e  rápida  como  a  que  aventuramos  e  que  fomos  obrigados,  ainda  assim, 
a  resumir  por  falta  de  espaço. 

Remataremos  dizendo,  que,  o  que  dá  a  maior  valia  e  o  maior  realce  ao 
drama  Abençoadas  Lagrimas,  são  os  primores  de  linguagem  que  encerra.  As 
brilhantes  qualidades  do  romancista  manifestam-sc  no  dramaturgo,  e  é  por 
isso  que  as  suas  composições  scenicas  produzem  maior  eíTeito  ouvíndo-as 
ler  no  gabinete  do  que  assistindo  à  representação  no  theatro. 

É  que  a  acção  está  ma  s  na  palavra  do  que  na  contextura  da  peça. 

Prosip,  porém,  Gamillo  Gaslello  Branco  cultivando  o  theatro,  e  profeti- 
samos-loe  que  o  dramaturgo  ha  de  egualar  ainda  o  romancista. 

O  drama  foi  distríbuido  as  Sr.°>  Emilia  das  Neves,  Emilia  Adelaide  e  Del- 
Gna,  e  aos  Srs.  Rosa,  Tasso,  Sargedas  e  Marcolino,  empenhando-se  todos  na 
sua  boa  execução,  que  foi  digna  da  primeira  scena  nacional.  Os  applausos 
do  publico  confirmaram  em  todas  as  recitas  o  que  avançamos. 

No  papel  da  prologonista  Emilia  das  Neves  commoveu  deveras  a  platéa, 
revelando-lhe  com  verdade,  as  abençoadas  lagrimas  de  Augusta. 

Ernesto  Biestbr* 
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JOSÉ  um  UTINO  COELHO. 


Estes  apontamentos  biographicos  dizem  respeito  ao  sr.  José 
Maria  Latino  Coelho,  official  do  exercito,  professor,  jornalista, 
poeta,  deputado,  orador  e  sócio  da  Academia  Real  das  Scíencias 
de  Lisboa  A  poucos  homens  deu  a  opinião  publica  direito  mais 
incontestável  a  occupar  um  logar  n^esta  galeria,  n'esta  espécie 
de  antiga  salla  de  espera,  onde  se  vão  pendurando,  um  a  um,  os 
retratos  de  quantos  honram  a  nossa  casa  portugueza. 

O  homem  de  quem  o  exercito  aguarda  valiosos  serviços,  de 
cuja  instrucçao  a  mocidade  estudiosa  conta  aproveitar-se  larga- 
mente, cuja  facilidade  e  copia  enexgotavel  todos  os  periódicos 
cubicam  para  si,  cujos  ensaios  poéticos  só  careciam  de  perseve- 
rança para  alcançarem  uma  coroa,  cuja  auctoridade  politica  se 
firmou  de  si  própria,  cuja  palavra  eloquente  ganhou  desde  logo 
a  sympathia  publica,  e  cuja  aptidão  litteraria  a  Academia  se  apres- 
sou a  perfiltiar,  merecia,  por  certo,  penna  mais  auctorisada  do 
que  a  nossa. 

Não  sabemos  se  nos  perdoarão  a  ousadia  de  tomarmos  sobre 
os  nossos  hombros  esta  tarefa.  Conhecemos  quanto  édifficil  cum- 
prir com  o  que  está  pedindo  a  qualidade  do  sugeito,  e  o  amor 
tão  justificado  que  lhe  tem  esta  boa  cidade  e  todo  o  reino,  mas 
não  nos  foi  dado  hesitar.  Tivemos  que  obedecer  á  vontade  de 
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ura  amigo  a  quem  ás  vezes  o  muilo  grande  affecto  com  que  nos 
distingue,  faz  crer  que  somos  para  mais  do  que  realmente  po- 
dem as  nossas  forcas. 

Podíamos  resistir.  Náo  quizemos.  Custava-nos  ter  que  ceder  para 
outras  màos  um  dos  mais  formosos  pendões  de  exercito  littcrario 
de  Portugal,  e  no  fim  de  tudo  —  depois  de  ura  severo  exarae  de 
consciência  —  vieraos  a  entender,  que  se  nos  faltavam  algumas 
das  qualidades  necessárias  para  o  assumpto,  sobejavam-nos  ou- 
tras que  talvez  darão  maior  realce  a  esta  noticia. 

Ha  homens  a  quem  ã  camaradagera  lilteraria  faria  incorrer 
era  suspeição  perante  o  publico  ao  escrever  acerca  de  um  man-  • 
cebo  tao  querido  de  todos.  A  longa  auzencia  era  que^  a  nossa  má 
estreita  nos  trouxe  da  pátria,  e  a  que  ainda  hoje  nos  condemna 
de  líovo,  poem-nos  fora  do  alcance  d'esla  accusaçáo.  Admiráraos 
muitos  dos  nossos  compatriotas.  Araàmos  a  todos.  Não  somos  ' 
camaradas  de  nenhum. 

Ha  homens  que  parecem  ajustados  com  o  visinho  a  celebrar- 
rera-lhe  os  dotes,  e'a  serem  gloriflcados  por  elle,  e  que  na  salla 
de  armas  lilteraria  só  sabem  cruzar  ponto  de  admiração  com 
ponto  de  admiração.  Não  somos  d'esses. 

Ha  homens  a  quem  tudo  desagrada,  que  cstara  sempre  dispos- 
tos a  censurar,  ás  vezes  o  que  não  entendem,  e  rauítas  o  que  não 
erara  capazes  de  fazer;  homens  de  máu  huraor  litterario,  que 
ou  querem  em  demasia  ás  lettras  ou  a  si  próprios.  Também  não 
somos  assim. 

Ha  homens  invejosos  de  todos  os  triumphos  litterarios,  a  quem 
faz  falta  o  ar  que  os  outros  respiram,  e  que  cuidam  que  se  aca- 
bam as  palmas,  quando  a  mão  da  publica  opinião  ceifou  algu- 
mas para  um  mortal  qualquer.  Não  somos  invejosos.  Só  tería- 
mos inveja  a  qucra  o  fosse  menos  do  que  nós. 

Ha  homens  que  se  declararam  rafeiros  do  campo  das  lettras 
pátrias  e  estranhas,  e  que  refilam  o  dente  a  quem  pcrtende  abrir 
o  escangalhado  cancello  que  oulr'ora  vedava  a  entrada,  e  que 
hoje  alé  cevados  deixa  passar  a  revolverera  e  a  estragarem  tudo. 
Não  temos  dentes  para  tão  continuado  exercicio. 

Venerámos  o  talento,  admirámos  a  inslrucção  que  o  apura  e 
desenvolve,  e  acalâmos  com  respeito  profundíssimo  a  applicação 
proficua  d'csses  grandes  dotes,  a  constância  no  trabalho,  o  bom 
senso  na  direcção,  e  a  utilidade  dos  resultados.  Ahi  paramos  gos- 
tosamente era  contemplação  extática,  decobrimos  a  cabeça,  e 
saudamos  com  vivo  prazer  de  alma,  e  com  um  sentimento  de  or- 
gulho nacional  que  cada  vez  é  mais  vivo  no  nosso  coração. 
Agora  que  dêmos  conta  do  assumpto  doeste  pequeno  escripto. 
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dos  motivos  que  nos  moveram  a  tomal-o  a  nosso  cargo,  e  das 
qualidades  que  nos  assistem  na  empreza,  e  tempo  de  pedir  que 
se  esqueçam  de  nós.  e  que  ítllendam  unicamente  á  succinta  e 
incompleta  noticia  que  vamos  dar  do  cavalheiro,  cujas  feições 
espirituosamente  finas  a  Revista  estampou  lioje  na  sua  primeira 
pagina. 

II 

o  Sr.  José  Maria  Latino  Coelho  está  próximo  de  trinta  e  cinco 
annos.  A  Revista  Peninsular  de  Janeiro  de  I80O  diz  que  nascera 
em  Lisboa  a  29  de  Novembro  -de  1825.  Seu  pac  Joào  Alberto  poe- 
lho  era  capitão  de  arlilhcria,  e  professor  de  mathematica.  Foi 
elle  quem  deu  os  primeiros  cuidados  á  educação  lilteraria  de 
seu  filho.  A  historia  ha  de  lançar  na  folha  das  dividas  nacionaes 
em  favor  d'esse  cavalheiro  uma  parte  do  muito  que  o  seu  feliz 
educando  já  tem  dado  e  está  ainda  premei  lendo  á  nossa  terra. 
A  mãi  do  Sr.  Latino  Cdelho  é  a  Sr.*  D.  Maria  Henriqueta  Latino 
Martins  de  Faria  Coelho. 

(te  primeiros  annos  do  Sr.  Latino  Coelho  indicaram  o  muito 
para  que  havia  de  ser  este  menino  a  cujo  impulso  se  abriam  tão 
facilmente  as  portas  do  saber.  A  prcsleza  com  que,  em  um  anno 
de  estudo,  fez  sua  a  lingua  latina,  maravilhou  os  próprios  mes- 
tres. Está  o  latim  collocado  no  cabo  tormentoso  que  separa  de 
ensino  primário  a  instrucção  secundaria,  e  muitos  dos  que  em- 
prehenãem  a  viajem  desanimam  diante  do  vullo  horrendo  d'este 
fero  Adamastor.  O  Sr.  Latino  Coelho  não  careceu  de  grande  es- 
forço para  lhe  arrostar  as  iras  e  para  ouvir  sem  medo 

Os  amarellos  dentes  a  ranger-lhe 
Por  entre  os  furacões  d^atra  procella 

verdadeira  procella  de  regras  de  arte,  de  significados,  de  the- 
mas,  e  de  mil  outros  trabalhos  cansativos  e  fastidiosos.  Com  a 
lingua  de  Hesiodo  e  de  Homero  houve-se  com  egual  denodo  e 
com  aproveitamento  notável. 

Esses  progressos  que  podemos  chamar  infanlís,  encontramos 
registrados  no  periódico  que  já  cilámos.  AU  nos  deixou  um 
amigo  do  Sr.  Latino  a  prova  mais  valiosa  do  alio  conceito  em  que 
o  joven  estudante  era  tido  pelos  seus  mcslrcs  quando  apenas  con- 
'  tava  doze  annos.  Presidia  aos  exames  do  Lvceo  de  Lisboa  o  nosso 
eximio  Francisco  Freire  de  Carvalho,  e  quando  chegou  a  vez  do 
Sr.  Latino,  o  illuslrc  professor  disselhe :  Eu  não  lhe  faço pergun- 
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tas.  Queira  discorrer  sobre  gnalqmr  ponío  da  sua  escolha.  Tanta  era 
já,  exclama  com  rasâo  o  biographo, .  a  fama  da  sua  applicação^ 
verbosidade  e  desembaraço j  Grande  devia  ser  com  efleito  para 
que  tal  mestre  ousasse  sugeitar  esses  dotes  á  pi:ova  de  uma  dis- 
sertação de  omni  scibili ! 

Aos  treze  annos  começou  o  curso  da  Escola  Polylechnica.  N^esta 
carreira  scientifica,  cujas  diíliculdades  e  rigor  de  exames  sfto  pro- 
verbiaes,  estava  reservada' para  o  Sr.  Latino  Coelho  a  mais  abun- 
dante colheita  de  palmas  de  que  ha  memoria  nos  fastos  escola- 
res. Em  nove  aulas  obteve  o  primeiro  premio,  da  de  calculo  saiu 
também  com  dístincçlto,  ena  de  inlroducção  á  historia  natural 
alcançou  o  primeiro  lugar.  E  mais  eram  onze;  disciplinas  difTe- 
rentes,  para  cujo  estudo  se  concediam  apenas  quatro  annos  I 

Da  Escola  Polytechnica  passou  para  a  do  Exercito  ao  qual  já 
pertencia  desde  o  seu  assentamento  de  praça  no  regimentou.®  16. 
Nomeado  alferes  alumno  continuou  os  estudos  militares,  e,n'elles 
ganhou  distincções  não  menos  valiosas.  Foi  então  despachado 
alferes  eífectivo,  quando  já  tinha  conseguido  ser  provido  na  subs- 
tituição da  cadeira  de  mineralogia  e  de  geologia  da  Escola  Poly- 
technica depois  de  um  brilhantissimo  concurso  publico,  que 
ainda  não  esqueceu.  Em  1851  foi  promovido  a  tenente  de  enge- 
nheiros pelo  Marechal  Duque  de  Saldanha,  constante  protector 
de  quantos  podem  contribuir  para  a  gloria  e  para  o  aperfeiçoa- 
mento do  Exercito  Portuguez. 

Duas  das  mais  distinctas  escolas  do  reino  honravam-se  de  ter 
contado  no  numero  dos  seus  alumnos  este  mancebo  que  entrara 
então  nos  vinte  e  seis  annos.  A  Esóla  Polytechnica  mostrava-o 
na  lista  dos  seus  professores,  como  esperança  viçosa  de  gloria 
para  ella,  de  desenvolvimento  para  a  sciencia,  e  de  proveito  para 
a  mocidade.  No  exercito  o  seu  nome  era  citado  com  o  apreço 
que  tão  inquestionável  aptidão  concilia  sempre.  O  governo  via 
com  gosto  paternal  transformar-se  em  arvore  frondosa  a  tenra 
planta  que  nos  jardins  offlciaes  do  ensino  despontara  com  tão 
esplendido  viço. 

^        in 

o  publico  é  que  não  estava  satisfeito.  Habituado  a  ver  mani- 
festar na  imprensa  periódica  as  premicilis  de  todos  os  engenhos, 
admirava-se  de  não  ehconirar  ali  o  nome  do  Sr.  Latino  Coelho; 
invejava  a  fortuna  da  Escola  Polytechnica,  e  queria  que  dos  fru- 
ctos  de  tão  vasto  engenho  lhe  fosse  destinada  uma  porção.  Amiu- 
davam os  convites,  mas  a  modeslia  quasi  sempre  inseparável 
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do  verdadeiro  saber,  ou  deliberação  formal  de  consagrar-se  in- 
teiramente aôs  seus  deveres  de  professor,  arredou  por  muito  tempo 
da  arena  jornalística  o  joven  tenefite  de  engenheiros. 

O  biographo  da  Revista  Peninsular^  que  por  nos  parecer  bem 
informado  seguimos  n'esles  apontamentos,  atlribue  a  um  pade- 
dmmlo  nervosOy  a  uma  melancolia  entranhada  e  invencível  a  resolu- 
ção tomada  pelo  Sr.  Latino  Coelho  de  entrar  na  redacçôo  do  Fa- 
roly  bem  que  já  a  esse  tempo  a  Época  tivesse  tido  a  fortuna  de 
publicar  algumas  delicadas  poesias  do  distincto  professor.  Foi 
eiq  princípios  de  1849  que  o  Sr.  Latino  Coelho  encetou  a  car- 
reira de  escriptor  litterario  e  politico,  e  desde  os  primeiros  en- 
saios mostrou  logo  com  quanta  rapidez  e  facilidade  a  devia  per- 
correr deixando  apoz  si  muitos  que  de  longa  data  o  precediam.  O 
Farol  em  que,  se  a  memoria  nos  não  engana,  collaborava  o  Sr. 
António  de  Serpa,  foi  n'essa  quadra  um  dos  periódicos  mais 
apreciados  e  lidos  em  Lisboa  e  no  reino. 

Era  então  a  Revolução  de  Setembro  o  primeiro  jornal  politico  de 
Lisboa  não  só  pela  qualidade  dos  homens  que  n'elle  escreviam, 
como  pelo  renome  que  lhe  dera  a  lucta  constante  e  corajosa,  em 
que  andara  por  largo  espaço  contra  o  poder.  O  Sr.  Latino  Coe- 
lho estreou-se  n'esse  jornal  como  escriptor  politico,  e  a  collecção 
da  Revolução  de  Setembro  encerra  matéria  para  muitos  volumes, 
devida  á  penna  do  nobre  professor.  Ali  nos  coube  amiudadas 
vezes  ser  testemunha  da  incomparável  facilidade  com  que  o  Sr. 
Latino  Coelho  enriquecia  as  columnas  d'aquelle  diário,  e  observara 
especialíssima  aptidão  com  que  sabia  adornar  das  mais  finas  galas 
de  estylo  e  de  linguagem  os  assumptos  mais  triviaes  ou  mais 
áridos.  ^ 

Não  nos  é  possivel  seguir  o  joven  escriptor  n'esse  trabalho  in- 
cessante, nem  julgamos  necessário  recordar  aos  leitores  cada  um 
dos  artigos  de  que  os  sabemos  lembrados.  Basta  dizer  que  foi 
geral  o  espanto  ao  ver  que  o  mancebo  que  consagrara  os  seus 
primeiros  annos  ás  sciencias  exactas^  e  que  n'ellas  ganhara  uma 
apoz  outra  iodas  as  coroas,  parecia  ter  passado  esse  tempo  no 
estudo  reflectido  dos  nossos  melhores  clássicos,  a  colher-lhes  to- 
das as.bellezas,  e  a  accomodal-as  elegantemente  ás  exigências  e 
uso  do  nosso  tempo. 

Redactor  principal  da  Emancipação,  collaborador  da  Revolução 
de  Setembro,  redactor  ddf  Semana  em  1851,  o  Sr.  Latino  Coe- 
lho escreveu  também  na  Revista  Popular  e  no  Panorama  onde 
publicou  a  biographia  de  Almeida  Garrett.  No  Portugal  Artistico 
deixou  paginas  de  incontestável  importância.  Ha  entre  ellas  uma 
consagrada  a  Cintra,  qus  é  um  documento  eterno  da  riqueza  e 
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formosura  da  nossa  linguagem  portugueza,  e  uma  das  mais 
bellas  producções  do  Sr.  Latino  Coelho. 

IV 

No  anno  de  1852  publicou  o  Sr.  D.  Senibaldo  de  Mas,  antigo 
embaixador  de  Hespanha  na  China,  uma  memoria  em  favor  da 
união  pacifica  de  Hespanha  e  Portugal,  e  na  edição  portugueza 
coube  ao  Sr.  Lalino  Coelho  escrever  o  prologo  que  foi  lido  com 
ávida  curiosidade.  A  idéa  de  fazer  dos  dois  reinos  da  Península 
uma  grande  nação,  devia  agradar  a  um  espirito  elevado  como  o 
do  Sr.  Lalino  Coelho  nas  circumstancias  politicas  de  ent&o,  a 
todos  os  respeilos  diíTercnles  das  acluaes. 

Andavam  os  hcspanhoes  mal  avindos  com  o  seu  próprio  go- 
verno; prevendo  uma  grande  revolução  em  Hespanha,  estuda- 
vam com  aílinco  os  meios  de  a  dirigirem  de  modo 'que  para  o 
futuro  ficassem  -suíTicicnlcmenle  asseguradas  as  instituições  li- 
beraes.  Parccia-lhes  a  clies  que  a  dynaslia  hespanhola  odiava  a 
liberdade,  e  que  antes  queria  succumbir  na  luta  do  que  ceder 
ás  reclamações  do  partido  liberal.  Olhavam  então  para  Portu- 
gal com  virtuosa  inveja  do  governo  reformador  e  livre  que  n'este 
reino  la  melhorando  as  insliluições,  aperfeiçoando  a  legislação, 
e  dissipando  os  ódios  e  rancores  polilicos.  D'ahi  brotou  de  novd 
nos  ânimos  hcspanhoes  a  idéa  ibérica,  que  por  impossível  que 
fosse  na  pratica,  era  sempre  uma  homenagem  ao  nosso  bom 
juízo  e  ao  progresso  incontestável  da  nossa  civilisaçâo. 

A  revolurão  de  Hespanha.  em  1854  reconciliou  os  hcspanhoes 
com  a  dynaslia.  A  rainha  D.  Isabel  allendeu  aos  votos  dos  seus 
súbditos  com  benevolência  malernal  c  os  liberaes  que  tinham 
derramado  tanlo  sangue  para  fazer  triumphar  a  causa  d'aquella 
princeza,  esqueceram  desde  logo  a  idéa  de  uma  mudança  que 
não  encontrava  em  Portugal  appoio  algum  nas  pessoas,  de  cujo 
consentimento  essencialmente  dependia. 

E  aqui  òccasião  de  dizer  que  nenhum  outro  publicista  pode- 
ria advogar  melhor  do  que  o  Sr.  D.  Senibaldo  de  Mas  a  idéa  da 
união  ibérica.  O  caracler  honeslissimo  d'este  cavalheiro,  a  sua 
elevada  intelligenda;  a  variadissima  iiislrucçào  de  que  é  dota- 
do, o  seu  an'cclo  aos  porluguczes,  e  a  delicadeza  de  trato  e  bon- 
dade de  alma  com  que  realça  essas  qualidades,  já  de  si  muito 
superiores,  contribuíram  de  cerlo  poderosamente  para  que  as 
idéas  explicadas  na  memoria  ibérica  do  diplomata  hespanhol, 
achassem  no  animo  de  alguns  dos  nossos  cscriptores  acolhimento* 
favorável. 
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Os  successos  posteriores  transformaram  era  impossibilidade 
pratica  a  hypolhese  da  unido,  e  deixaram  á  'mercê  dos  visioná- 
rios politícos  o  plano  do  Sr.  D.  Scnibaldo.  Algum  conspirador 
obscuro  ficaria  ainda  a  sonhar  no  grande  império  peninsular, 
mas-  os  homens  de  vulto  nos  dois  reinos  deixaram  para  logo  a 
arena  em  que  a  discussão  de  uma  contingência  politica  podia 
parecer  tentativa  criminosa  e  desleal. 

O  Sr.  Latino  na  variadíssima  multiplicidade  dos  seus  trabalhos 
litterarios  c  politicos  não  esquecia  então  a  escola  de  què  fora 
sempre  ornamento,  quer  na  qualidade  de  discípulo,  quer  na  de 
professor.  Ao  passo  que  se  entregava  com  incansável  actividade 
ás  lides  de  que  demos  noticia,  e  que  se  applicava  com  egual  te- 
nacidade ao  estudo  das  principaes  linguas  da  Europa,  escrevia 
um  Curso  de  Elementos  da  Historia  Natural  para  uso  dos  alumnos 
da  Polytechnica,  e  preparava  de  accordo  com  outros  professores 
a  Encyclopedia  das  Escolas  dlnstrucção  Primaria  que  mais  tarde 
foi  publicada,  com  approvaçáo  do  Cardeal  Patriarcha  na  parte 
concernente  á  doutrina  christã. 

Na  Revista  Peninsular  que  temos  diante  de  nós,  foi  o  Sr.  Lati- 
no Coelho  um  dos  mais  notáveis  collaboradores,  escrevendo  dif- 
fercntes  artigos  no  idioma  hespanhol,  no  qual  se  mostrou  tão 
copioso  e  aprimorado  como  na  língua  porlugueza.  E  não  só  nV 
quelle  jornal  mas  em  muitos  outros  publicou  escriptos  excellen- 
tes,  cujo  exame  e  noticia  pediria  mui  larga  cscriplura. 

Nas  eleições  supplementares  de  1854  foi  eleito  deputado  por 
Lisboa,  e  em  28  de  Março  de  1855  estreou-sc  como  orador  ga-' 
nhando  n'este  primeiro  ensaio  a  consideração  e  sympathia  da 
Camará,  e  os  applausos  do  publico.  Os  jornaes  de  então  compa- 
raram o  joven  orador  a  Cicero  c  a  Mirabeau,  e  apenas  lhe  nota- 
ram uma  certa  propensão  epigrammatica  que  todavia  sendo  di- 
rigida com  sobriedade  discreta,  pôde  ser  na  tribuna  um  dote 
precioso. 

Em  1856  e  em  1860  voltou  á  Camará  dos  Deputados  a  repre- 
sentar os  povos  da  ilha  do  Fayal,  que  acudiram  benévolos  a  re- 
parar o  ostracismo  com  que  os  eleitores  do  reino  tinham  corres- 
pondido ás  brilhantes  qualidades  parlamentares  do  illustre  pro- 
fessor. O  povo  tem  seus  quartos  de  hora  de  ingratidão,  e  não  é 
sempre  á  superioridade  do  talento,  e  ú  grandeza  e  elevação  das 
idéas  que  elle  presta  voluntariamente  o  testemunho  publico  do 
seu  voto.- 

O  governo  chamou  em  1852  o  Sr.  Latino  Coelho  para  a  Com- 
roissáo  Central  de  Pesos  e  Medidas ;  em  185't  nomeou-o  Membro 
do  Conselho  Dramático,  e  em  1859  deulhe  no  Conselho  Superior 
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de  Instrucçáo  Publica  o  lugar  que  só  desarrasoada  inveja— mais 
honrosa  que  a  própria  nomeação  —  lhe  poderia  ser  negado.  A 
Academia  Real  das  Seiencias  já  linha  a  esse  tempo  aberto  as  suas 
portas  ao  Sr.  Latino  Coelho  que  de  sócio  effeclivo  passou  em 
breve  a  occupar  o  cargo  de  secretario,  exercido  em  todos  os  cor- 
pos scientificos  e  lillerarios  da  Europa  por  homens  qualificadis- 
simos.  O  Diário  de  Lisboa  foi  também  entregue  á  direcção  d'este 
mancebo. 


Na  rápida  enumeração  dos  trabalhos  do  Sr.  Latino  Coelho, 
talvez  omittimos  por  esquecimento  ou  ignorância  algum  assum- 
pto no  qual  o  nosso  illustre  compatriota  fizesse  á  naçào  quer 
nas  seiencias,  quer  nas  letras,  quer  na  politica,  serviços  valio- 
sos. A  culpa  não  é  nossa.  A  modesta  abnegação  com  que  o  Sr. 
Latino  trata  de  tudo  quanto  diz  respeito  aos  seus  interesses  pes- 
soaes,  affastou  do  nosso  alcance  alguns  documentos  que  pode- 
riam completar  esta  noticia. 

Não  conseguimos  um  exemplar  do  elogio  do  Sr.  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães,  justa  homenagem  áo  maior  vulto  dos  annaes 
parlamentares  e  politicos  do  Portugal  moderno.  A'  leitura  do 
Elogio  Histórico  de  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  recitado  na  Aca- 
demia Real  das  Seiencias  em  19  de  Novembro  de  1856  augmen- 
tou-nos  a  magoa  de  não  ter  podido  obter  o  outro,  em  que  de 
certo  não  foi  menos  brilhante  a  proverbial  facúndia  do  joven 
académico. 

A  aptidão  encyclopedica  do  Sr.  Latino  Coelho  é  mcontestavel. 
Não  sabemos  de  talento  mais  fecundo,  mais  fácil  em  produzir, 
mais  rico  na  variedade  dos  fructos,  mais  elegante  na  forma,  e 
mais  flexível  e  próprio  para  lodos  os  géneros  a  que  o  desejem 
applicar.  Doesta  capacidade  universal  —  e  por  isso  mesmo  uni- 
versalmente requerida  —  devia  resultar  a  accusaçào  de  descurar 
alguns  dos  assumptos  confiados  ao  seu  cuidado  e  diligencia^ 
como  se  estivesse  na  mão  do  homem  augmentar  as  horas  de 
cada  dial  Onde  o  tempo  fallece,  cessa  a  responsabilidade  de 
quem  para  acudir  ^  tudo  teria  de  transtornar  a  ordem  da  na- 
tureza. > 

Se  o  Sr.  Latino  Coelho  fosse  menos  benévolo  em  ceder  ás  sol- 
licitações  que  sempre  e  para  tudo  o  reclamam,  e  se  recuasse 
dos  trabalhos  de  interesse  publico  para  os  cuidados  especiaes  da 
sua  reputação  e  credito  litterario^  que  nunca  duvidou  immolar 
no  serviço  do  Estado,  haviam  de  accusal-o  de  egoist^,  e  lamen- 
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tariam  a  folta  irreparável  que  com  a  sua  abstençfto  sofifressem  tudo 
quanto  agora  vive  da  sua  iniciativa. 

Pela  nossa  parte  teríamos  desejado  que  o  illustre  professor  se 
consagrasse  especialmente  ás  sciencias  acerca  das  quaes  Portu- 
gal soffre  repetidas  acclisações  de  pobreza,  c  que  nas  horas  de 
repouso  que  lhe  deixassem  as  honrosissimas  lides  do  magistério, 
preparassem  alguma  obra  litteraria  de  grande  alcance,  d'aquellas 
de  que  temos  necessidade,  e  para  as  quaes  lhe  sobejam  os  do- 
tes. A  utilidade  publica  e  a  gloria  de  nobre  mancebo  se  dariam 
as  mãos  n'esta  applicação  de  t&o  avultado  engenho. 

É  talvez  tarde  para  a  realisaçãp  doeste  desejo.  Embora.  A  nação 
portugueza  tem  na  aptidão  universal  do  Sr.  Latino  Coelho  um 
monumento  de  gloria  de  que  pôde  desvanecer-se,  e  por  certo 
mui  pouco  vulgar  tanto  entre  nós  como  nos  reinos  estrangeiros. 

A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos. 
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TRISTE  CONFORMIDADE  DO  INFORTÚNIO 


O  convento  de  Santa  «loaiina 


L'abbaye  d'Haute-Combe,  tombeaa  des 
princes  de  la  maison  de  Savoie,  s*élèvc 
sur  tin  conirc-fort  de  granit,  au  nort,  et 
jelte  l'ombrc  de  ses  vastes  clottres  sur  Ics 
caux  du  lac.  Abrite  tout  le  jourdu  solcil 
parlamurailleda  monlduCbat.  cetédi- 
ficc  rapclle,  par  Tobscuriíé  qui  Tcnvi- 
ronnc,  la  nuiidicrnellc  dont  il  pst  lescuil 
poor  CCS  princes  descendus  du  trone  dans 
ses  cavcaux.  Seulemrnl,  lesoír,  un  rayon 
de  solcil  couchant  le  frappe  d  se  rever- 
bere un  momcnt  sur  ses  murs  comme 
pour  montrer  le  port  do  la  vie  aux  hom- 
mes,  à  la  fin  du  jour. 

Raphael.  —  Lamartifiê. 


Está  a  dar  meia  noite  no  convento  do  Coracáo  de  Jesus.  Nunca 
me  pareceu  tão  solemne  a  voz  sonora  e  grave  d'esle  sino,  que 
vem  agora  interromper  o  silencio  da  noite,  vibrando  ainda  no  ar 
como  se  fossem  os  lamentos  repelidos  de  uma  queixa  de  angustia.  ' 

Ha  muita  gente  que  anlipathisa  com  os  sinos.  A  poesia  dos 
campanários,  como  toda  a  poesia  em  que  a  religião  e  a  melan- 
cholia,  a  casta  e  contemplativa  musa  do  christianismo,  se  inspi- 
ram mutuamente  e  unem  para  erguerem  a  alma  ás  regiões  in- 
finitas do  pensamento,  não  pôde  agradar  de  certo,  nem  ser  com- 
prehendida  pelos  espirites  levianos,  que  só  encontram  atlraclivo 
no  bulicio  tumultuoso  e  sensual  dos  espectáculos  theatraes,  e  na 
ruidosa  uniformidade  da  existência  factícia  dos  salões.  A  frivo- 
lidade das  gentes  do  mundo  carece  d'esta  existência  de  sensua- 
lidades, de  estímulos,  rodeada  do  tumulto  dos  objectos  exterio- 
res, porque  a  frivolidade  não  pensa,  não  se  pleva,  faltam-lhe  as 
azas  da  phantasia  e  os  Ímpetos  do  coração  para  lhe  elevarem  a 
idéa  aos  espaços  sem  fim  da  contemplação  e  do  amor,  e  tão 
pouco  arde  n'ella  esse  fogo  intenso  e  sacratíssimo  que  ínflamma 
o  espirito  do  homem,  e  ao  mesmo  tempo  lhe  enche  de  clarões 
as  veredas  onde  se  escondem,  aos  olhos  vulgares,  os  thesouros 
preciosissimos  das  maravilhas  da  creação  e  os  mysterios  com  que 
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a  inspiração  enriquece  o  coração  e  a  mente  do  poeta.  Para  o 
poeta  (e  todo  o  homem  é  poeta,  pelo  menos  uma  vez  na  vida. 
E  ai  d^aquelle  que  o  não  fôr,  porque  n'ene  não  existem  de  certo 
as  Gccultas  e  suaves  relações  que  nos  põem  em  mysteriosa  com- 
municação  com  as  harmonias  da  natureza  t),  para  o  poeta,  para 
o  espirito  contemplativo,  repelimos,  ha  sempre  uma  ordem  de 
idéas  e  uma  ordem  de  sentimentos  nas  cousas  que  parecem  mais 
vulgares.  Um  campanário  brando  pela  voz  harmoniosa  do  seu 
cai*rilhão,  não  se  lhe  aíligura  um  simples  ediflcio  sem  signiGca- 
ção,  senão  aquella  mais  positiva;  apresenta-se,  pelo  contrario, 
como  uma  parte  dos.monumcntos  chrislãos  chamados  cathedraes, 
bazilicas  e  egrejas,  prendendo-se  por  mil  simpalhias  moraes  a 
muitos  dos  pensamentos,  dos  transes,  das  esperanças  e  dores  da 
vida.  É  realmente  mamyilhoso  ter  encontrado  o  segredo  de  fa- 
zer nascer,  no  mesmo  momento,  e  com  o  simples  toque  de  uma 
sineta,  um  único  sentimento  em  milhares  de  almas  obrigando 
os  ventos  e  as  nuvens  a  serem  os  mensageiros  do  pensamento 
dos  homens.  A  harmonia  dos  sinos  possue  uma  infinidade  de  re- 
lações secretas  com  o  espirito  do  christào.  Quantas  vezes,  ao 
chegarmos  a  uma  aldeia,  a  voz  de  dois  sinos,  em  dobre  singel- 
lo  e  plangente,  nos  enche  de  tristeza,  e  povoa  a  imaginação  de 
todas  essas  imagens  de  morte  que  rodeiam  a  familia  afllicta  e 
inconsolável  do  finado !  Um  repique  rompendo  os  ares  com  os 
primeiros  arrebóes  da  madrugada,  convida-nos,  pelo  contrario,  á 
alegria,  e  o  espirito  parece  que  se  dilata,  espairecendo  com  essas 
vozes  sonoras  que  se  diffundem  na  região  das  nuvens.  Mas  lá 
vem  escura  a  noite  e  o  horisontc,  enluctado  com  o  negrtí  cortejo 
da  tempestade,  apenas  repercute  o  aviso  do  ensino,  que  nos  pín- 
caros do  porto  de  mar  annuncia  ao  piloto  os  escolhos  onde  pôde 
encontrar  o  naufrágio  e  a  morte.  E  que  poesia  não  encerra  esse 
sino  de  balada  allemâ,  agitado  pela  mão  dos  fantasmas  na  velha 
capella  da  florestal  A  imaginação  confunde-se,  e  ao  mesmo  tempo 
deleila-se  correndo  atraz  dos  sons  vagos,  que,  como  uma  voz  de 
mysterio,  espalha  o  campanário  deserto.  Cada  arvore  que  o  ro- 
deia aíligura-se-nos  um  fantasma,  e  o  sussurro  do  próprio  vento 
rumorejando  no  bosque  visinho,  preoccupa-nos  como  se  fosse  o 
génio  d'aquelles  togares  tristes  e  solitários  que  os  percorresse  no 
seu  fadário  inquebrantável. 

Dans  le  clocher  de  mon  village 
II  est  un  sonore  instrumenl. 
Que  j'écoutais  dans  mon  jeune  ãge 
Comme  une  voii  da  íirmament. 
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E  esta  Yoz  do  firmamento,  de  que  falia  Lamartine,  nunca  me 
pareceu  realmente  tfio  verdadeira  como  n^esta  occasi&o,  em  que 
a  noite  era  silenciosa^  e  os  eccos  da  natureza  parece  se  haviam 
combinado  para  diffundirem  n'uma  vibração  prolongada  e  triste 
a  toada  do  sino  que  soara  por  doze  vezes.  Foi  como  uma  alma 
e  uma  voz  que  vieram  exprimir  as  idéas  do  quadro  que  se  apre- 
sentava á  minha  vista.  Era  um  quadro  de  indefiníveis  contrastes^ 
como  é  sempre,  observada  de  quaesquer  eminências,  ea  estas  horas, 
a  perspectiva  de  uma  cidade^  cujos  grupos  de  edifícios  surgem 
com  agradável  confusão  do  fundo  dos  vales  cavados  pelas  colli- 
nas  que  lhe  recortem  e  cinjam  o  horisonte  de  aspectos  variados, 
e  isto  tudo  envolvido  nas  sombras  e  nos  mysterios  do  véu  da 
noite. 

Da  minha  janella,  no  alto  de  Valle-do-Pçreiro,  gosava-se  n'esla 
occasifto  da  poesia  de  todos  estes  contrastes.  Âo  longe  entre  a 
encosta  de  S.  Pedro  de  Alcântara  e  a  subida  da  montanha  do  Cas- 
tello,  formando  uma  larga  garganta  aberta  sobre  uma  nesga  do 
Tejo,  que  fecha  ao  largo  o  horisonte,  negrejavam  n'um  confuso 
làbyrintho  os  encruzamentos  das  casarias  da  baixa.  Â  lua  a 
prumo  das  agoas  do  rio,  "^semeava-as'  de  tremulas  escamas  de 
prata,  e  tingia  de  pallidos  toques  de  uma  claridade  baça  os  to- 
pes dos  edifícios,  como  se  fossem  as  combinações  perspecticas 
de  uma  scena  de  theatro. 

Seguiam  para  o  norte  as  collinas  da  Graça,  do  Monte,  do  Campo 
de  SanfAnna,  e  de  Arroyos,  que  recortavam  o  horisonte  em  li- 
nhas angulosas  e  profundas  com  as  sombras  colossaes  do  mos- 
teiro da  Graça,  do  hospício  de  Santo  António  dos  Capuchos  e  do 
hospital  de  Rilhafolles,  e  ao  longe,  como  uma  sombra  quasi  a 
desvanecer-se  nos  vapores  húmidos  e  alvacentos  de  que  a  sabida 
da  lua  innundára  toda  aquella  parte  da  athmosphera,  surgia  o 
antigo  convento  da  Senhora  da  Penha  de  França. 

Depois  estes  aspectos  variavam,  tomando  uma  physionomia 
campesina.  Os  casaes  e  as  quintas  que  se  estendem  desde  a  fa- 
zenda dos  Senhores  de  Borba  até  Entre-Muros,  formavam  um 
immenso  espaço  opaco  e  caliginoso,  apenas  dividido  á  vista  por 
alas  de  oliveiras  que,  no* seio  profundo  da  escurid&o,  e  apenas 
tocados  pelos  reflexos  frouxos  do  luar,  simelhavam  pelotões  de 
negros  fantasmas  a  galgarem  pelo  viso  dos  outeiros,  ou  precipi- 
tando-se  no  interior  dos  valles,  agitados  pelo  leve  impulso  do 
vento,  como  fazendo  tregeitos  e  negaças  de  signifícação  mysteriosa. 

D'entre  ura  macisso  de  arvoredo  que  negreja  mesmo  na  asso- 
mada da  collina  fronteira,  alvejava  o  palacete  do  commerciante 
Klingelhoefer.  A  sua  arehilectura  singella,  a  brancura  das  suas 
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paredes  que  alvejavam  ao  luar  por  cima  da  cinta  de  castanheiros 
que  as  cingem,  a  sua  posição  solitária  e  elevada,  tudo  dá  a  lem- 
brar uma  d'essas  poéticas  capellinhas  que  o  génio  melancholico 
e  comtemplativo  dos  inglezes  colloca  no  centro  dos  seus  cemitérios. 

Para  a  esquerda,  no  fim  das  encostas  que  fecham  o  horisonte 
por  detraz  do  quartel  de  Valle-do-Pereiro,  as  cuplas  brancas  e 
elevadas  dos  torreões  do  palácio  dos  Guiões,  parecem  dois  fan;* 
tasmas  enormes  que  avançassem  pelas  terras  fronteiras,  como  se 
fossem  alguns  d'esses  incommensuraveis  abejões  de  que  nos  fal- 
iam nas  aldeias. 

Com  a  apparencia  senhorial,  ou  quasí  feudal  d'este  edificio, 
contrasta  o  aspecto  humilde,  pacifico,  e  solitário  do  convento  de 
Sancta  Joanna,  que,  no  sitio  mais  retirado  e  sombrio  da  antiga  Cova 
do  Olival,  mal  ousava  mostrar  o  remate  do  seu  campanário  e  as 
ultimas  janellas  do  dormitório  superior  acima  das  arvores  que 
lhe  vestem  os  muros  de  sombras  e  tristeza^  faz  lembrar  alguma 
d'essas  velhas  abbadias  da  Escossia  que  o  espirito  piedoso  e  o 
desejo  de  solidão  edificavam  no  meio^de  bosques,  denunciando-se 
apenas  aos  viajantes  pela  grimpa  do  campanário,  perdido  entre 
os  ramos  dos  carvalhos.  Aquella  apparencia  singella  e  melancho- 
lica,  aquella  tranquilidade  serena  e  desprendida  dos  ruidos  do 
mundo,  de  que  sd  aíTasla,  os  ares  de  meditação  que  parecem  en. 
volver-lhe  os  muros,  voando  era  impelos  ardentes  ás  regiões  de 
perfeição  infinita,  tudo  isto  como  que  inculca  as  convicções  de 
fé  pura  e  as  esperanças  ardentes  e  sinceras  dos  tranquillos  habi- 
tantes d'aquelle  logar  solitário.  Um  sentimento  vago  da  Divindade 
anima  aquellas  paredes^  e  as  reveste  dos  encantos  da  contempla- 
ção. Âté  aquelle  mesmo  ligeiro  véu  de  nebrína,  que  a  hora  adian- 
tada da  noite  pousara  sobre  o  mosteiro  e  sobre  as  arvores  con- 
visinhas,  tornando-lhes  indecisos  e  phantastícos  os  contornos, 
contribue  para  mais  os  involver  nas  sombras  do  myrterio,  rays^- 
terio  tão  grato  ás  almas  refugiadas  dos  destinos  incertos  e  tu- 
multuosos do  mundo,  e  votadas  ao  prazer  secreto  da  meditação. 

Não  foi  de  certo  o  culto  do  animo  piedoso  somente,  mas  as 
tribulações  do  coração  affliclo,  que  se  lembraram  de  edificar 
estes  doces  e  tranquillos  retiros,  onde  as  tempestades  do  mundo 
não  chegam.  Quanto  ma^s  o  nosso  espirito  se  annuvia  de  angus- 
tias, mais  a  solidão  e  o  silencio  nos  attrahera.  Estes  hospicios 
abertos  aos  desgraçados  e  aos  fracos  são  de  propósito  situados  no 
fundo  dos  vales  como  inculcando  já  o  vago  sentimento  de  infor- 
túnio que  procura  a  esperança  de  um  abrigo  e  o  futuro  de  uma 
vida  melhor.  A  cruz  que  se  ergue  no  cimo  da  egreja,  a  cupla 
da  torre  que  alveja. aos  reflexos  tibios  do  luar  por  entre  o  verde- 
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negro  dos  arvoredos,  são  outras  (antas  imagens  das  orações  que 
a  alma  religiosa  ergue  ao  céu;  no  ardor  da  sua  fé  immensa.  Cá 
fora,  a  sociedade  com  lodos  os  seus  bulícios,  com  todas  as  suas 
luctas,  com  todas  as  suas  ambições,  com  todas  as  suas  chimeras. 
O  fantasma  do  século,  embellezado  das  suas  seducções  mais  des- 
lumbrantes, bate  de  certo  algumas  vezes  dquellas  portas  que 
um  voto  perpetuo  lhe  cerrara  como  um  muro  de  bronze ;  mas 
a  voz  da  religião,  com  as  preces  que  se  elevam  a  Deus,  com  os 
sons  do  orgao  que  enchem  os  ares  de  suavçs  e  mysticas  harmo- 
nias, com  os  impulsos  de  uma  fé  viva,  affasta  para  longe  este 
Satanaz  das  tentações  quotidianas. 

É  preciso  ter  sentido  tumultuar  no  peito  alguma  d'estas  hor- 
rorosas tormentas  que  nos  lançam  os  dias  da  juventude  na  vo- 
ragem de  um  destino  cruel,  para  experimentar  toda  a  necessi- 
dade do  lenitivo  de  paz,  que  só  a  solidão  profunda  e  inquebran- 
tável doestes  legares  de  contemplação,  desengano  e  abnegação 
offerecem  ás  angustias  sem  esperança  do  homem.  Será  um  erro 
social  a  instituição  dos  mosteiros,  mas  é  uma  necessidade,  um 
bálsamo  moral.  Debaixo  d'aquellas  abobadas  parece  que  volleja  o 
ar  paciflco  dos  céos;  as  chaças  da  alma  saram-se;  as  paixões  emu- 
decem ;  e  as  serenas  c  socegadas  trevas  do  claustro,  fechando-nos 
os  olhos  aos  deslumbramentos  das  enganosas  prespeclivas  do 
mundo,  extinguem-nos  os  desejos  de  as  gosar.  Do  meio  d'a- 
quella  paz  profunda,  o  que  se  passa  cá  fora  perde  as  suas  illusões 
e  apresénta-se  com  a  desordem  desenfreada,  e  por  vezes  pygmea 
das  ruins  intenções  que  as  suscitam. 

A  historia  que  lhes  vou  contar  é  o  resumo  authentico  de  tudo 
isto ;  é  o  exemplo  compendiado  de  todas  as  considerações  que  a 
vista  dos  muros  do  Convento  de  Saneia  Joanna,  observados  n'es- 
tas  horas  tranquillas  e  melancholicas  da  noile,  me  fizeram  lan- 
çar ahi  o  papel. 

E  ai  de  mim  que  foi  n'aquelle  mesmo  (riste  e  solilario  mos- 
teiro que  fechou  o  ullimo  capitulo  d'esla  lamentável  historia, 
historia  de  uma  inclinação  innocenle,  tão  contrariada  pelos  acin- 
tes e  tyrannias  de  um  destino  amargurado !  ^ 

E  não  pensem  que  lhes  vou  escrever  agora  algumas  novas  aven- 
turas de  um  René,  de  um  Gomminges,  ou  de  um  Abaylíird,  c 
apenas  inspiradas  pela  leilura  das  desgraças  de  todos  estes  mar- 
tyres  do  amor  e  da  religião.  Não  o  pensem;  o  (riste  episodio  que 
vae  ler-se  parece-se  com  os  transes  aífliclivos  de  todas  estas  três 
viclimas  coroadas  pela  coroa  de  espinhos  da  desVenlura  porque 
uma  paixão,  não  impia,  mas  innocenle,  mas  pura,  ferverosa  e 
delirante,  uniu  duas  almas  nos  mesmos  Ímpetos,  e  na  mesma 
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estreita  e  abrasada  cadeia  de  sympalbia;  e  maisiainda  se  assi- 
melha  porque  foi  também  a  religião  que  no  abrigo  da  sua  tran- 
quillidadc  dulciflcanle,  soube  emprestar  alguns  momentos  de  con- 
solação aos  desabafos  eicrucianles  de  uma  paixão,  cujas  cham- 
mas  se  extinguiram  só  completamente  no  silenciodô  sepulchro. 
As  almas  coQipassivas  que  nos  leiam  e  meditem,  porque  estas 
dores,  que  talvez  se  pareçam  com  muitas  outras  que  o  ruido  do 
mundo  abafa,  são  todavia  bem  diversas  pela  fatal  lógica  de  in- 
fortúnio que  as  ligou,  que  as  reuniu,  e  que  as  tornou  tão  sue- 
cessivas  e  uniformes.  N'este  ponto  é  esta  historia  singular.  Se  a 
religião  e  a  philosopbia  nos  deixassem  crer  na  lei  da  fatalidade, 
nunca  mais  coherente,  nunca  mais  industructivel  demonstração 
se  apresentaria  do  penar  de  duas  almas,  do  que  esta  triste  nar- 
rativa, em  que  o  amor  attrahiu  dois  entes  para  os  precipitar 
pelQ  despenhadeiro  sem  interrupção  nem  repouso  das  angustias 
humanas  chamado  desventura.  Não  sei  se  ha  entes  predestina- 
dos; a  religião  diz-nos  que  não;  mas  a  analyse  das  angustias 
humanas  chamado  desventura.  Não  sei  se  ha  entes  predestina- 
dos: a  religião -diz-nos  que  não;  mas  a  analyse  das  angustias  do 
mundo  diz-nos  que  sim.  As  poucas  paginas  que  ahi  vão  seguir- 
se  resumem  uma  d'estas  tristes  affirmativas. 

II 

O  desconhecido  do  la^^ 

Jorrais  sans  cesse  aatour  do  monastère, 
b&li  aa  bord  de  la  mer.  J*aperceyais  soa- 
vant  à  nne  pelíte  fenêtre  gríllée  quí  doD- 
Dait  sur  une  plage  deserte,  nne  relígiease 
assise  dans  une  allitude  pensive;  eUeré- 
vaità  Taspect  de  Tocéan  oú  apparaissait 
quelque  vaisseau,  cinglant  aux  extrémi- 
tés  de  la  lerrc.  Plusieurs  fois,  à  la  clarté 
de  la  lune,  j*ai  revu  la  méme  rcligíeiue 
aux  barreaux  de  la  môme  fenètre. 


RáNÉ.  —  Chateaubriatad, 

Quem,  nas  tardes  do  verão  de  1840,  entrasse  pela  porta  orien-x 
tal  do  Passeio-Publico,  e  passasse  junto  ao  lago,  observaria  de 
certo  a  insistência  com  que  um  mancebo  de  apparencia  grave  e 
quasi  gentil  permanecia  sentado,  na  parte  do  poente,  n'um  dos 
bancos  circulares  que  ahi  se  vecm  debaixo  das  choradeiras.  O  seu 
rosto  era  pallido,  e  os  olhos,  allumiados  de  uma  luz  vivíssima  e 
rodeados  de  um  circulo  arroxado,  mostravam  que  dentro  lhe  la- 
vravam os  ardores  de  uma  febre  desconhecida,  ou  que  o  excesso 
de  vigílias,  escaldando-lhe  o  cérebro,  assim  patenteavam  os  seus 


06  RBYISTA  CONTEMPORÂNEA 

estragos.  Um  bigode  preto  e  denso,  e  os  longos  cabellos  da  mesma 
côr,  que  lhe  caiam  n'um  desalinho  elegante  sobre  a  gola  do  fra- 
que, completavam  o  aspecto  triste  e  severo  do  semblante  d'este 
homem  que  parecia  não  ter  mais  de  vinte  e  cinco  annos,  apesar 
de  todos  os  symptomas  de  uma  acerba  lucta  interior,  como  uma 
nuvem  de  melancolia  e  desconforto,  lhe  annuviarem  o  parecer. 

De  tempos  a  tempos  levantava-se^  e  uma  agitação  intima  o 
impellia,  com  passos  phrencticos  e  accelerados»  para  o  mais  re- 
tirado do  arvoredo.  Passeava  alguns  minutos  em  direcção  incer- 
ta, parecendo  mais  obedecer  á  anciedade  de  uma  dôr  compri- 
mida que  o  obrigasse  a  andar  sem  tino  nem  vontade,  como  o 
homem  que  sente  faltar-lhe  o  ar,  e  que  se  agita,  por  essa  acção 
nervosa  e  anciada  que  nos  obriga  a  movimentos  desordenados 
quando  nos  opprime  um  ambiente  que  suffoca. 

Depois  parava;  olhava  para  o  lado  do  norte,  fixava  por  mo- 
mentos um  objecto  que  parecia  vér  ao  longe,  puxava  por  um 
lenço  branco  que  passava  pelo  rosto  para  enxugar  o  suor  ou  fa- 
zer algum  signal  desconhecido,  e  assim  permanecia  algum  tempo, 
ao  que  parecia,  embevecido  na  contemplação  doesse  objecto  que 
só  elle  avistava;  e  depois,  turvando-se-lhe  a  vista e levando  a  mão 
á  cabeça  com  o  gesto  phrenetico  do  homem  que  aperta  a  fronte 
para  affogar  o  combate  de  idéas  dolorosas  que  o  aflligem  e  con- 
fundem, desapparecia  por  entre  as  arvores,  sordindo  de  ahi  a 
alguns  instantes  já  mais  tranquillo,  e  vindo  assentar-se  de  novo  no 
mesmo  banco,  na  mesma  posição,  fitando  o  mesmo  sitio,  e  che- 
gando sempre  o  lenço  ao  rosto. 

Esta  scena  repetia-se  todas  as  tardes  até  ao  cerrar  da  noite. 
Quando  elle  via  qne  alguém  o  observava,  erguia-se  de  repente, 
e  internava-se  pelos  macissos  dos  arbustos  e  alegretes  que  cir- 
cundam o  lago:  passeava  em  distancia,  e  depois  voltava  nova- 
mente a  occupar  o  seu  posto  habitual. 

Seria  este  homem  um  alienado,  a  quem  o  desarranjo  das  fa- 
culdades mentaes  compeliisse  ás  singulares  peripécias  d'esta 
scena,  fáceis  de  explicar* pelo  tumulto  de  suas  idéas? 

Seria  este  homem  algum  d'cstes  entes  devorados  de  melanco- 
lia, que,  nas  anciãs  de  uma  dôr  occulta  e  mysteriosa,  revelam 
o  triste  presagio  de  um  suicidio  próximo? 

Ou  seria  simplesmente  um  maniaco,  obrigado  pelas  illusões 
do  seu  cérebro  enfermo  a  representar  um  papel  ridículo,  papel 
de  que  a  leviandade  sem  coração  se  ri,  como  se  não  fosse  digna 
de  lastima  uma  enfermidade  que  annula  o  homem  sem  de  todo 
o  anniquillar?! 

Nada  d'isto  este  homem  era.  Nem  estava  a^lienado,  nem  pen- 


ir 
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sava  em  suicidar-se,  nern,  com  justiça,  poderiam  charmar-lhe  ma- 
níaco, posto  que  o  sentimento  que  o  dominava  o  podesse  arre- 
messar a  quasquer  doestas  grandes  misérias  da  natureza  humana. 

Nem  seria  diífícil  até  advinhar  a  causa  da  sua  insistência  n^aquetle 
logar.  Quem  reparasse  bem  nos  seus  gestos  e  signaes^  percebe- 
ria que  elle  entretinha  um  dialogo  com  alguém  que  de  longe 
e  em  sitio  desconhecido,  escapava  á  vista  dos  estranhos;  e  quem 
não  se  contentasse  com  este  simples  exame,  e  lhe  seguisse  a 
direcção  dos  raios  visuaes,  perceberia  que  elles  se  dirigiam  cons- 
tantemente a  uma  das  janellas  do  recolhimento  das  Commenda- 
deiras  da  Encarnação.  E  ahi,  se  o  observador  não  temesse  ser 
indiscreto,  ou  não  fosse  myope^  avistaria  também  um  lenço 
branco  a  alvejar  por  entre  as  vidraças  mal  abertas ;  e  talvez,  nas 
sombras  já  indecisas  da  tarde^  ainda  podesse  distinguir  um  vulto 
de  mulher^  que  ora  se  retraia,  ora  se  adiantava  para  a  sacada. 
Um  óculo  completaria  o  resto  do  exame.  Com  este  auxiliar  des- 
cobriria uma  noviça  de  poucos  annos  que^  n'uma  attitude  medi- 
tativa, sè  encostava  á  grade  da  janella;  olhando  ao  longe.  A  al- 
vura do  véo,  que  a  aragem  da  tarde  lhe  ondulava  em  volta  do 
rosto,  como  uma  ligeira  nuvem  branca  que  lhe  envolvesse  a  ca- 
beça, dava  um  aspecto  aerio  a  esta  espécie  de  visão  de  mulher. 
Ás  horas  corriam;  a  noite  acompanhada  das  suas  sombras  descia 
sobre  os  muros  do  convento ;  e  ao  surgir  da  lua,  quando  os  seus 
raios  caiam  sobre  aquella  janella,  .ainda  ás  vezes  se  distinguia 
o  mesmo  vulto  branco  encostado  á  grade,  e  o  véo  sempre  agitado 
pelas  brisas  da  noite,  como  que  acenada  a  alguém  n'um  adeus 
de  despedida. 

Uma  tarde  (era  um  domingo)  o  mancebo  do  lago  appareceu 
segundo  o  seu  costume :  olhou  para  v  mosteiro,  e  não  viu  a  ja- 
nella aberta.  Depois  affastou-se;  passeou  a  passo*  incertos  e  phre- 
neticos,  e  tornou  a  apparecer  e  a  olhar  na  direcção  habitual.  À  ja- 
nella continuava  fechada.  D'esta  vez  a  angustia  tingiu  todas  as 
feições  do  desconhecido.  Ainda  esperou  um  quarto  de  hora,  sem- 
pre com  os  olhos  presos  nos  muros  do  recolhimento.  Mas  a  noite 
envolvia  já  em  escuridão  toda  aquella  parte  da  cidade,  e  a  hora 
de  sair  do  Passeio,  soou, 

O  mancebo  retirou-se. 

Desde  esse  dia  ninguém  mais  o  viu  n'aquelle  local,' nem  a  ja- 
nella se  abpiu. 

Agora  a  explicação  d'este  drama  mysterioso,  que  não  pôde  dei- 
xar de  ter  movido  as  Bympathias  das  pessoas  que  leram  já  estas 
primeiras  paginas. 

(Continua).  José  Maria  D'andrade  Ferrreira. 
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III 


Anx  L^changcs  rikommo  s'exeroo. 
Mais  rimpôt  barre  les  cbemins. 
Passons ;  c'cst  noas  qui  da  commercc 
Tienilrons  la  balance  en  nos  mains. 

Béranger,  (lesGontrebandicrs.) 


tO  estado  actual  das  nossas  relações  coinmerciaes  com  a  Hespanha 
é  insustentável;  porque  estas  são  altamente  prejudicadas  pela  existen^ 
cia  das  alfandegas  da  fronteira.» 

É  esta  a  primeira  theze  «obre  que  pertendemos  discorrer  e  da  qual 
devemos  deduzir,  como  consequência  necessária,  a  conveniência  de 
contractar  com  a  Hespanha  uma  liga  de  alfandegas. 

Ã  demonstração  não  é  difficii.  Para  comprehender  e  aceitar  toda  a 
verdade  d'aquella  proposição,  não  se  requer  grande  contenção  de  es- 
pirito, não  é  necessário  encadear  longos  raciocinios,  nem  possuir  vas- 
tos conhecimentos  económicos;  o  simples  bom  senso,  a  intelligencia 
clara,  e  o  animo  despreoccupado,  são  os  únicos  auxiliares  de  que  é  ne- 
cessário dispor  para  seguir  uma  questão  como  esta^  em  que  os  factos 
são  os  mais  poderosos  argumentos,  por  isso  que  são  patentes  e  irrecu- 
sáveis. 

k  existência  das  sociedades  modernas  é  indispensável  o  commercio, 
pois  é  sô  por  via  d'elle  que  os  homens  destribuem  entre  si  os  pro- 
duetos  necessários  á  satisfação  das  suas  necessidades,  pondo-os  ao  al- 
cance d*aquelles  que  os  devem  consumir. 

Quanto  mais  activas  e  livres  de  embaraços  forem  as  relações  com- 
merciaes  entre  os  homens  ou  entre  os  povos,  tanto  maior  será  o  nu- 
mero das  necessidades  satisfeitas  e  mais  ampla  a  somma  das  commo- 
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didades  adequeridas^  crescendo  na  mesma  proporção  o  seu  bem  estar 
e  prosperidade. 

À  riqueza  das  nações  cresce  com  a  producçâo  das  couzas  úteis;  esta 
augmenta  com  o  consumo,  e  este  depende  necessariamente  da  facili- 
dade das  relações  commerci^es. 

Verdades  tão  elementares  ninguém  hoje  as  contesta;  roas,  apezar  de 
as  reconhecerem,  os  homens,  que  dirigem  as  sociedades,  nem  sempre 
mostram  grande  solicitude  cm  destruir  os  obstáculos  que  se  oppõe  á 
sua  realisaçâo. 

Estes  obstáculos  são  de  duas  ordens;  naturaes  e  artificiaes.  Os  pri- 
meiros nascem  principalmente  da  falta  de  communicações  aperfeiçoa- 
das, que  facilitem  o  tranzito  e  a  conducçuo  dos  productos  para  os  mer- 
cados, que  os  pedem,  ou  aonde  elles  poderiam  achar  fácil  e  seguro 
consumo. 

Os  segundos  dependem  de  erros  de  legislação,  de  medidas  anti-eco- 
nomicas,  e  de  prejuizos  e  praticas  contrarias  á  natureza  das  cousas. 

Entre  nós  abundam  os  obstáculos  naturaes  c  artiGciaes,  que  se  oppõe 
á  facilidade  das  transacções  commerciaes. 

Em  quanto  aos  primeiros, "tem-sc  levado  aindifferençapeloaugmento 
do  commercio  interior  a  tal  ponto,  que  nos  aproxima  do  barbarismo, 
deixando  as  povoações  do  interior  como  tribus  isoladas  nos  oásis  de 
um  dezerto,  e  se  alguns  exforços  se  tem  patenteado  nestes  últimos 
tempos  no  sentido  de  facilitar  as  communicações  internas,  esses  mes- 
mos, pela  sua  incoherencia,  vagar,  e  incerteza  da  execução,  denotam 
pouca  fé  nos  principioS;  e  nenhuma  energia  de  acção. 

Não  pareça  extremamente  exagerada  esta  censura,  pois  se  compa- 
rarmos o  muito  que  se  tem  escrito^  declamado^  promettido^  e  legislado, 
desde  a  restauração  do  governo  constituicional  até  hoje,  sobre  obras 
publicas,  com  o  que  se  tem  levado  a  elTeíto  para  facilitar  as  commu- 
nicações interiores,  ver-se-ha,  com  magoa,  que  a  maior  parte  da  nossa 
actividade  official  é  absorvida  pela  rhelorica,  que  até  invade  o  campo 
em  que  deVeram  só  domioar  o  rigor  e  concisão  das  sciencias  exactas. 

Se  as  estradas^  se  os  canaes  e  os  caminhos  de  ferro  se  construíssem 
com  palavras  e  riquezas  de  estylo,  uaçuo  alguma  nos  levaria  a  palma 
cm  vias  de  communicação.  Este  longo  tributo  pago  á  loquacidade,  por 
tantos  séculos  sopeada,  devia  estar  já  satisfeito,  e  era  necessário,  até 
como  medida  hygienica^  que  se  desse  algum  descanço  aos  poImOes,  e 
mais  exercício  aos  braços. 

Apezar  dos  excessos  e  desvarios  da  rhetorica,  o  progresso  entre  nós 
é  incontestável:  a  producçâo  augmenta  e  melhora;  a  população  cresce; 
a  mizeria  diminue;  o  trabalho  nobilita-sc,  e  a  riqueza  publica  começa 
a  destribuir-se  com  mais  egualdade.  São  os  eíTeitos  naturaes  da  liberdade 
da  terra,  decretada  nos  primeiros  momentos  da  nossa  regeneração  po- 
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lilica,  são  as  consequências  inevitáveis  do  movimento  progressivo  do 
século  que  feva  comsigo  lodos  os  povos,  e  que  entre  nós  se  tornam 
sensíveis  quando  comparamo»  o  estado  actqal  com  aquelle  em  que  nos 
deixou  o  regimen  absoluto.  Mas  esta  differença  em  favor  do  progresso 
seria  bem  mais  considerável^  se  n'este  ultimo  quarto  de  século,  quasí 
perdido  em  fúteis  declamações,  e  em  controvérsias  estéreis,  quando 
não  era  empregado  em  luctas  fratricidas,  houvéssemos,  como  a  Bél- 
gica, e  o  Piemonte,  utilisado  o  tempo,  a  força,  e  a  actividade  em  abrir 
estradas,  assentar  carris,  desobstruir  os  rios  e  as  barras,  e  em  arbo- 
rizar os  montes  as  charnecas  c  as  dunas  de  areia  que  invadem  as  ter- 
ras do  litoral.  \ 

Do  tempo  que  se  perdeu  só  podemps  boje  tirar  excitamento  para 
melbores  exforcos— os  erros  devem  servir-nos  de  lição  para  o  fu- 
turo. 

Entre  os  obstáculos  artificiaes,  que  se  oppõe  ao  commercio,  Henbum 
é  tão  damnoso  como  o  que  provem  das  restrícções  que  interrompem  a 
livre  communicação  entre  os  districtos  que  carecem  de  trocar  recipro- 
camente os  seus  productos.  Era  o  bosso  antigo  regimen  económico,  (se 
é  que  se  lhe  pôde  dar  este  nome,)  não  só  é  prohibida  a  exportação, 
para  fora  do  reino,  do  gado,  carnes  e  outros  viveres,  mas  até  as  ca- 
marás municipaes  podem,  no  intender  dos  jurisconsultos  d'esse  tempo, 
prohibir  a  exportação  de  uns  para  outros  concelhos  no  interior  do 
reino,  tU  conservelur  libertas  provinciw^  Era  assim  que  sç  julgava  as- 
segurar ao  povo  a  abundância,  soflocando  o  commercio  interno. 

Hoje  felizmente  não  pcrmille  a  lei  que  se  levantem  estes  embaraços 
no  interior  das  provincias;  as  mercadorias  podem  transitar  livremente, 
se  encontrarem  caminhos  por  onde  possam  ser  transportadas,  é  pou- 
cos são  os  artigos  sobre  cuja  exportação  peza  direito  probibitivo.  En- 
tretanto o  commercio  tão  natural,  tão  vantajoso  e  tão  necessário  entre 
as  povoações  limítrofes  de  Portugal  e  Hespanha,  que  na  maior  parte 
não  se  acham  separadas  senão  por  uma  linha  quasi  ideal,  está  sujeito 
á  rede  injportuna  das  alfandegas,  que,  se  não  oppõe  um  obstáculo  phy- 
sico  bem  poderoso,  estabelecem  uma  barreira  legal,  cuja  violação  é 
um  delito,  e  que,  não  sendo  bastante  forte  para  se  fazer  respeitar,  pa- 
rece haver  sido  unicamente  creada  para  suscitar  a  transgreção  da  lei, 
e  desmoralisar  os  povos. 

Um  cidadão  portuguez,  habitante  da  raia,  pôde  hoje  facilmente  visi- 
tar qualquer  das  povoações  da  fronteira  hespanhola,  mas  alli  não  pôde 
comprar  qualquer  artigo  necessário  para  seu  uso  e  trazel-o  para  sua 
casa,  porque  lho  veda  o  artigo  i.^  das  preliminares  da  nossa  pauta, 
que  determina  que  um  grande  numero  de  mercadorias,  as  mais  im- 

*  Pegas  ad  ard.  liv.  l.«  lit.  66.  §  48.  cap.  v. 
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pprtantes  para  o  consumo  geral,  só  possam  ser  despachadas  nas  alfan- 
degas de  Lisboa  e  Porto. 

Não  são  unicamente  os  direitos  da  pauta,  mais  ou  menos  excessi- 
vos, os  que  estorvam  todo  o  commercio  entre  as  povoações  limitrofes 
dos  dois  reinos;  sâo  os  regulamentos^  são  as  restricções  especiaes  e 
até  muitas  vezes  a  má  vontade^  a  parcialidade,  e  a  imperícia  de  mui- 
tos dos  empregados  tiscaes. 

As  alfandegas  são  sempre  um  maPpara  o  commercio;  isto  deriva, 
da  sua  própria  natureza ;  podem  porém  ser  uleis  e  neccssaí^ias  ao  Es- 
V  tado  como  fontes  de  rendimento,  quando  o  Estado  não  tem,  ou  não 
sabe  descobrir  outros  meios  de  haver  os  recursos  necessários  á  satis- 
fação dos  encargos  que  sobre  elle  pesam.  Também  as  podem  conside- 
rar como  profícuas  e  até  indispensáveis  aquelles  que  julgam  que  a 
producção  nacional  só  pôde  viver  e  prosperar  ao  abrigo  da  concorrên- 
cia da  producção  similar  estrangeira. 

Assim  considerada  a  questão,  a  existência  das  alfandegas,  apezar  de 
ser  um  mal,  justiíica-se,  aos  olhos  de  todos  pelas  necessidades  do  fisco, 
e  aos  olhos  de  alguns  pela  conveniência  de  proteger  o  trabalho  ou  a 
industria  nacional. 

As  alfandegas  tem  funccionado  em  quasi  todas  as  naçães  da  Europa, 
simultaneamente  como  instrumentos  fiscaes  e  como  instrumentos  pro- 
tectores da  industria.  E  comtudo  estas  duas  funcções  são  diametral- 
mente oppostas,  porque  o  máximo  rendimento  requer  o  maior  numero 
possivel  de  importações  e  a  máxima  protecção  exige  que  de  fora  nada 
entre  para  o  paiz. 

Pedem-se  ás  alfandegas  dois  elTeitos  contrários:  grande  movimento 
para  benefício  do  thesouro,  e  muito  pouco  para  as  industrias  protegi- 
das. É  difficil  e  até  quasi  impossivel  regular  estes  effeilos  contrários 
de  modo  que  satisfaçam  equitativamente  ás  condicções  de  máximo  ren- 
dimento e  máxima  protecção.  Não  ha  forças  humanas  capazes  de  fazer 
com  que  a  pratica  de  ura  máo  principio  produza  bons  jesultados. 

As  imperfeições  da  natureza  humana,  erros  e  vicios  já  antigos  na 
constituição  das  sociedades  e  por  isso  arreigados  e  dilTiceis  de  extir- 
par, podem  forçar-nos  a  condescender  algumas  vezes  com  a  pratica 
d'esses  máos  principios  pela  ditliculdade  de  adoptar  sem  grande  per- 
turbação outros  melhores  e  mais  justos. 

Não  podemos  portanto  condemnar  com  inteira  razão  os  governos,  só 
pelo  facto  de  manterem  em  rigor  o  regimen  contradiclorio  das  alfande- 
gas, uma  vez  que  ellas  satisfaçam,  sem  grande  vexame  dos  contri- 
buintes, ás  imperiosas  necessidades  do  Eslado  :  mas  n'esse  caso  o  que 
aos  governos  cumpre,  é  organisal-as  e  regel-as  de  modo  que  o  bene- 
ficio que  d'ellas  se  aufere,  seja  sempre  muito  e  muito  superior  á  opres- 
são e  vexames  que  produzem  e  aos  males  que  geram,  contrariando  o 
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desenvolvimento  da  riqueza  publica,  o  bem  estar  e  as  commodidades 
dos  povos. 

Não  entraremos  no  exame  doesta  questão  applicada  ao  systema^com- 
pleto  das  alfandegas  do  nosso  paiz ;  mas,  para  seguir  o  nosso  propó- 
sito, considera1-a-hemos  unicamente  limitada  ás  nossa  relações  com- 
merciaes  com  a  Hcspanha,  nossa  visinha  e  irmã. 

Às  condicções  naturaes  da  producção  são  quasí  idênticas  em  Portu- 
gal e  Uespahha.  Os  mesmos  climas^  os  mesmos  solos,  as  mesmas  ra- 
ças de  homens  e  de  animaes,  os  mesmas  hábitos  e  propensões,  o  mesmo 
estado  de  adiantamento  nas  sciencias  e  na  industria,  dão  ás  produc-  ' 
ções,  principalmente  ás  da  terra,  grande  analogia  em  ambos  os  paizes, 
e  vê-se  islo  claramente  comparando  os  productos  que  de  ambos  os  rei- 
nos se  exportam  para  os  mercados  estrangeiros. 

Os  documentos  officiaes  hespanhoes  mostram-nos  que  a  sua  princi- 
pal exportação  se  compõe,  em  quanto  aos  productos  agrícolas  e  pela 
ordem  de  importância,  dos  seguintes  :  vinho,  trigo  e  farinha,  azeite  de 
oliveira,  fructos  seccos,  lã,  agua-ardentc,  reglisia,  cortiça,  arroz,  ave- 
lãs, cevada,  feijões,  milho  e  amêndoas. 

Seguem-se  quasi  na  mesma  ordem  de  importância  as  nossas  expor- ' 
tacões  :  vinhos;  cereaes  e  balatas;  fructos,  comprehendendo  os  séccos  e 
de  conserva  e  as  amêndoas;  azeite  e  gorduras;  cortiça  e  madeira;  des- 
pojos de  animaes  comprehendendo  a  cera  ;  animaes  vivos,  principiai 
mente  os  bois ;  e  finalmente  as  lãs. 

O  chumbo  e  o  mercúrio  constituem  a  principal  exportação  mineral 
da  Ilespanha. 

Nós  exportamos  o  sal  em  grande  escala,  c  principiamos  a  exportar 
os  minérios  de  cobre  para  Inglaterra. 

Os  hespanhoes  exportam  algum  sabão^  c  n'este  ramo,  que  entre  nós 
era  até  ha  pouco  tempo  monopólio  do  governo,  viremos  também  a  ser 
exportadores,  quando  esta  industria  haja  chegado  ao  ponto  de  robus- 
tez para  o  qual  caminha. 

Os  géneros  e  manufacturas  importados  dos  paizes  extra-peninsulares 
para  a  Hespanha  são  quasi  idênticos  aos  que  Portugal  recebe  também 
do  commercio  esliangciro. 

Gonsidcàd?'",  lio  seu  todo  as  producções  são  as  mesmas  em  ambos 
os  paizes ;  mas,  consideradas  em  relação  aos  diversos  districtos  e  pro- 
víncias de  ambos  os  reinos,  variam  cilas  consideravelmente,  e,  como 
em  toda  a  parte^  é  d'esta  circunstancia  que  resulta  a  necessidade  do 
commercio  interno,  ou  das  trocas  entre  os  diversos  pontos  do  territó- 
rio dos  mesmos  paizes ;  e  note-se  que  é  sempre  o  commercio  interno 
que  representa  a  maior  somma  de  capital  circulante,  ainda  mesmo  nos 
paizes  em  que  a  exportação  é  a  mais  considerável.  Em  Inglaterra^  se 
a  memoria  nos  não  falha,  mostram  documentos,  que  n'esle  momento 
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não  temos  presentes,  que  os  valores  postos  em  movimento  pelo  com- 
mercío  interno  do  reino  unido  são  oito  vezes  maiores  do  que  aquelles 
que  o  seu  commercio  externo  põe  em  acção. 

Tocando-se  os  variados  districtos  de  Hespanha  e  Portugal  por  uma 
linha  de  165  legoas,  devem  necessariamente  os  povos  que  os  habitam 
ter  frequente  necessidade  de  trocar  os  seus  productos.  Aqui  é  a  Hes- 
panha que  deseja  trocar  o  seu  trigo  pelo  nosso  azeite ;  alli  pede-nos  o 
nosso  gado  suino  e  ofTerecc-nos  os  seus  cavallos  ou  muares  e.a  lá 
dos  seus  rebanhos;  acolá  convinha-lhe  comprar  o  nosso  sal,  o  nosso 
vinho  e  as  nossas  amêndoas,, e  n'ouira  parte  manda-nos  a  sua  agua- 
ardente,  ainda  que  as  leis  íiscaes  se  opponham. 

São  as  mesmas  necessidades  de  relações  e  mutuas  trocas  que  se  dão 
entre  as  diversas  provindas  e  districtos  de  Portugal.  Eventualidades 
meteorológicas  imprevistas  e  ainda  outras  fazem  com  que  muitas  vezes 
escaceie  n'um  logar  a  producção  que  nas  circunstancias  ordinárias  é 
sufficíente  para  o  consumo  dos  seus  habitantes ;  é  então  que  os  visi- 
nhoSj  que  foram  mais  felizes  nas  suas  colheitas,  os  podem  soccorrer 
com  o  sobrecelente  da  sua  producçHo.  Não  pôde  haver  razão  politica 
nem  conveniência  publica  que  se  opponha  com  justiça  á  satisfação 
d'estas  continuas  necessidades  do  pequeno  commercio  entre  os  dis- 
trictos vísinhos  que  mais  facilmente  se  podem  relacionar  uns  com  os 
outros,  estendendo-se  depois  a  cadeia  não  interrompida  das  relações 
de  districto  a  districto  até  que  os  obstáculos  naturaes,  os  mares  e  as 
grandes  e  inaccessivcis  montanhas  estabeleçam  a  forçada  solução  de 
continuidade.  Porque  r^zão  a  província  de  Traz-os-Hontes,  que  se  acha 
cercada  pelas  provincias  do  Minho,  Beira,  Salamanca,  Zamora  e  Orense, 
não  hade  poder  livremente  commerciar  senão  com  as  duas  primeiras, 
que  são  portuguezas,  e  que  são  exactamente  aquelias  de  que  a  natu- 
resa  as  separou  por  serras  alcantiladas,  e  pela  torrente  e  ribas  escar- 
padas do  Douro?  Porque  motivo  contraria  a  lei  estas  relações  tão  na-  * 
turaes,  tão  justas  e  sanctas  que  são  todas  de  amisade,  de  paz  e  recí- 
proco auxilio?  É  porque  o  Estado,  dizem  uns,  carece  de  recursos,  e 
um  dos  meios  mais  fáceis  de  os  haver  consiste  em  taxar  os  productos 
do  trabalho  estranho,  que  vem  a  ser  consumidos  no  nosso  território. 
Ê,  dizem  outros,  porque  os  nossos  productores  não  podem  concorrer 
com  os  estranhos,  e  a  industria  e  a  agricultura  nacionaes  pereceriam, 
se  n'um  mercado,  jã  por  si  restriclo,  a  abundância  dos  productos  viesse 
reduzir  o  seu  preço. 

Admittindo  mesmo,  por  hypolhese,  a  justiça  d'estes  motivos  em  theo- 
ria,  a  analyse  mostra  que  são  falsos  na  applícação. 

As  restricções  commerciaes  na  fronteira  nem  augmentam  a  renda  do 
Erário,  nem  protegem  a  industria  nacional :  pelo  contrario  são  preju- 
diciaes  debaixo  de  um  e  de  outro  ponto  de  vista. 


74  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

Â  lei,  que  se  não  pôde  executar,  é  por  isso  mesmo  absurda,  e  o 
único  effeito  que  pôde  produzir,  é  o  de  aggravar  os  males  que  o  legis- 
lador pertende  com  elia  remediar. 

Que  meios  tem  o  Estado  para  tornar  effeclíva  a  cobrança  das  taxas 
ou  direitos  impostos  sobre  as  mercadorias  que  podem  ser  importadas 
pela  raia?  À  (inha  das  alfandegas  terrestres. 

É  necessário  ser  bem  simples,  ou  dotado  de  insigne  boa  fé,  para 
acreditar  que  a  nossa  linha  de  alfandegas  na  raia  offercce  úm  obstá- 
culo serio  ao  commercio  dos  povos  limítrofes.  A  uuica  cousa  que  cila 
pôde  fazer  é  converter  o  commercio  em  contrabando. 

k  medida  que  a  população  cresce,  e  que  a  civilisação  augmeuta, 
impellida  pela  força  mysteriosa  do  progresso,  cujos  effeitos  podem  ser 
retardados,  mas  não  destruídos,  augmentam  na  mesma  proporção  as 
necessidades  do  consumo,  que  se  hão  de  a  todo  o  custo  satisfazer ;  os 
alimentos,  os  vestidos^  as  bebidas  fermentadas,  os  géneros  coloniaes, 
o  chocolate,  o  tabaco,  o  sabão,  as  louças,  os  vidros,  as  ferramentas  e 
muitos  outros  objectos  indispensáveis  vão  naturalmente  procurarse 
aonde  se  podem  haver  melhores  e  roais  baratos,  quer  seja  de  um  «quer 
seja  do  outro  lado  da  fronteira.  Se  a  falta  de  boas  estradas  não  per- 
mitte  ao  commercio  legal  abastecer  os  pequenos  mas  numerosos  mer- 
cados das  terras  arraianas,  não  será  uma  atroz  barbaridade  obrigar  os 
habitantes  d'essas  terras,  a  viver  privados  dos  géneros  é  productos 
que  desejam  ?  E  seguramente.  Mas,  se  o  commercio  licito  os  não  pôde 
soccorrer  com  vantagem  pela  diiGculdade  que  lhe  oppõe  ôs  obstáculos 
naturaes,  o  contrabando,  que  despresa  os  obstáculos  artificiaes  da  lei, 
declarando-se  em  permanente  revolta  contra  o  direito  escripto,  encarre- 
gasse de  satisfazer  as  necessidades  do  consumo,  não  só  as  mais  ur- 
gentes mas  até  as  de  pura  phantasía. 

«O  contrabando  «diz  M.  Blanqui»  é  o  correctivo  mais  efficaz  das 
«más  leis  de  alfandega  que- embargam  ainda  o  commercio  do  mundo.» 

E  este,  na  realidade,  um  correctivo  efficaz  e  poderoso,  talvez  até 
providencial,  mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  jlagrante  violação  das  leis 
estabelecidas,  e  a  primeira  condição  da  existência  das  sociedades  é  o 
respeito  á  lei,  ainda  quando  esta  seja  injusta.  As  más  leis  corrigem-se 
legalmente ;  mas  não  se  rasgam  no  meio  da  revolta. 

O  primeiro  dever  do  governo  é  fazer  respeitar  c  executar  as  leis; 
mas  quando  uma  lei  não  merece  respeito  porque  é  injusta,  nem  se 
pôde  fazer  executar  porque  a  resistência  á  execução  é  invencivel  ou 
superior  á  acção  do  governo,  deve  este  fazel-a  revogar  legalmente. 

A  execuçáo  da  lei  das  alfandegas^  sempre  difficil  c  incompleta  em 
toda  a  parte,  é  impossivel  na  fronteira  que  nos  separa  da  Hespanha. 
Esta  linha  sinuosa  e  quasi  imaginaria  a  que  chamamos  raia^  esten- 
dendo-se  pelo  interior  das  terras  desde  a  foz  do  Minho  até  á  foz  do 
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Guadiana  n'uma  extensão  de  quasi  840  kilometros^  seguindo  poucas 
vezes  o  curso  dos  rios,  ou  a  direcção  das  montanhas,  mas  cortando 
quasi  sempre  estes  naturaes  obstuculos,  não  offerece  a  menor  facili- 
dade ao  estabelecimento  de  uma  fiscalisação  regular,  económica  e  eflBcaz. 

Se  a  fiscalisação  da  alfandega  municipal  de  Lisboa^  defendida  pelo 
muro  e  estrada  de  circumvalação  em  uma  linha,  cuja  extensão  não 
excede  pelo  lado  da  terra  a  8  kilomelros,  com  tão  poderosos  recursos 
e  debaixo  da  acção  immediata  do  governo,  é  incompleta  e  não  pôde 
evitar  que  na  cidade  se  introduza,  e  por  fraude,  avultada  quantidade 
de  géneros,  como  poderá  ser  eíBcaz  a  Fiscalisação  da  raia  tão  extensa 
c  quasi  desguarnecida?  Comparemos  os  meios  de  Fiscalisação  da  alfan- 
dega municipal  de  Lisboa  com  os  das  alfadegas  da  fronteira  para  ter 
uma  ideia  aproximada  do  valor  e  importância  doestas  ultimas. 

À  área  da  alfandega  municipal  de  Lisboa  é  limitada  de  uma  parte 
pelo  Tejo  e  da  outra  pelo  muro  e  estrada  de  circumvalação.  O  pessoal 
consagrado  á  Fiscalisação  sobe  a  330  empregados  dos  quaes  184  são 
puramente  guardas,  e  podem  ser  reforçados  em  caso  de  necessidade^ 
e  a  todo  o  momento,  pela  força  da  guarnição  da  cidade,  estando  por 
conse^rnte  ao  abrigo  de  qualquer  violência  da  parte  dos  contravento- 
res.  À  despeza  que  faz  com  esta  Fiscalisação  sobe  a  i8:72i||200  rs., 
e  apesar  d'esta  quantia,  que  parece  avultada,  os  guardas  apenas  teem 
um  vencimento  diário  de  215^  rs.  como  remuneração  de  um  serviço, 
que  requer  constante  vigilância  e  muita  força  de  caracter  para  resis- 
tir ás  continuas  tentações  de  suborno  a  que  estão  expostos. 

À  fiscalisação  da  raia  conla  30  alfandegas  e  38  postos  fiscaes,  mas 
os  empregados  doestas  alfandegas  e  postos  íiscaes  não  excedem  a  380 
na  sua  totalidade,  comprehcndendo  os  directores,  subdirectores,  che- 
fes de  guardas  e  simples  guardas,  aos  quaes  incumbe  a  defeza  fiscal 
de  toda  a  linha,  cuja  extensão  já  dissemos  ser  de  840  kilometros.  Cor- 
responderia um  homem  a  cada  2  kilomelros,  se  todos  fossem  guardas," 
mas  como  os  que  fazem  este  serviço,  incluindo  os  próprios  chefes,  não 
excedem  a  200,  segue-se  que  cada  hom^m  tem  obrigação  de  velar,  dia 
e  noite,  constante  e  simullaneanienle,  sobre  mais  de  4  hilometros. 

Será  necessário  aduzir  mais  alguma  prova  para  demonstrar  a  todas 
as  luzes  a  impossibilidade  de  oppor  com  tão  insignificantes  meios,  um 
obstáculo  serio,  ao  contrabando? 

A  importância  dos  direitos  que  ainda  se  cobram  nas  alfandegas  da 
raia  raras  vezes  excede  a  24  contos  de  réis ;  a  despeza  que  se  faz  com 
o  corpo  Bscar  das  mesmas  alfandegas  excede  a  31  contos  de  réis,  e 
com  tudo  isto  o  pessoal  c  pessimamente  retribuído,  não  chegando  a 
maior  parte  dos  guardas  a  ter  mais  do  que  140  rs.  diários. 

A  difierença  de  7  contos  de  réis  entre  a  despeza  e  a  receita,  não  é 
só  um  prejuizo  claro  para  o  estado,  que  se  poderia  até  julgar  despeza 
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productíva,  $e  a  fiscalisação  fosse  efficaz,  mas  pôde  considerar-se  eoittb 
um  premio  pago  para  alimentar  e  fomentar  o  contrabando. 

Se  os  contrabandistas  qaizessem,  a  receita  nas  alfandegas  da  raia 
seria  nnla ;  mas  n*esse  caso  poderia  o  governo  ser  mais  promptamente 
levado  a  attender  a  este  deplorável  estado  de  coisas,  e,  reconhecendo 
a  impossibilidade  de  ter  uma  fiscalisação  rigorosa,  suprimiria  as  alfan- 
degas, o  que  equivaleria  a  arruinar  completamente  o  trafico  illicito, 
que  sem  ellas  não  teria  razão  de  ser. 

A  questão  é  muito  simples.  Âs  tendências  naturaes  para  o  commer- 
cio  entre  os  povos  das  fronteiras  são  ou  não  contrariadas  pelas  res- 
tricções  que  lhe  impõe  a  lei  das  alfandegas,  prohibindo  que  certas  mer- 
cadorias não  possam  ser  admittidas  senão  pelas  casas  fiscaes  de  Lisboa 
e  Porlo,  e  taxando  outras  com  direitos  exorbitantes? 

Ninguém  dirá  que  o  commercio  acceita  de  bom  grado  estas  restric- 
ções  e  paga  com  prazer  as  taxas  da  pauta.  Pôde  o  governo  fazer  exe- 
cutar pontualmente  a  lei  e  evitar  que  a  maior  parte  das  mercadorias 
sejam  introduzidas  subrepticiamente  com  a  única  força  de  que  dispõe 
para  o  serviço'  fiscal  da  raia?  Não,  mil  vezes  não,  e  imbecil  é  todo 
aquellc  que,  recusando-se  á  evidencia  dos  factos,  quizer  sustentar  o 
contrario. 

Bem  poderosos  eram  os  meios  de  que  dispunha  a  Inglaterra,  cer- 
cada de  mares  e  guarnecida  por  uma  força  respeitável,  bem  paga  e 
por  isso  menos  accessivel  á  corrupção,  e  destinada  só  á  repressão  do 
contrabando,  quando  as  suas  pautas  eram  quasi  probibitivas,  e  assim 
mesmo  o  trafico  illicito  se  fazia  quasi  desassombradamente  mediante 
um  premio  que  não  excedia  geralmente  a  12  por  100  do  valor  da  mer- 
cadoria, quando  ella  não  fosse  extremamente  pesada  e  dilBcil  de  oc- 
cultar. 

Em  França,  apesar  da  sua  forte  e  rigorosa  admiilislração  fiscal,  ape- 
sar do  zello,  coragem  e  probidade  dos  seus  empregados,  o  contrabando 
faz-se  ainda  boje  n'uma  escala  assustadora,  protegido  como  é,  alli  e 
em  toda  a  parle,  pela  sympatlila  dos  consumidores. 

Quando  o  poeta  mais  popular  da  França,  o  illustre  Béranger,  punha 
na  bocca  dos  contrabandistas  da  sua  canção  os  seguintes  versos  : 

Château,  maison,  cabane, 
Nous  sont  ouvert  partout. 
Si  la  loi  nous  condamne 
Le  peuple  nous  absout. 

dizia  a  pura  verdade,  e  nós  não  queremos  acrescentar  a  este  conceito 
uma  tremenda  sentença,  que  é  já  bem  antiga,  a  respeito  do  juizo  do 
povo. 
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Quem  ha  ahi  qae  não  tenha  oavido  fallar  nas  engenhosas  combina- 
ções dos  contrabandistas  das  fronteiras  do  lado  da  Bélgica  da  Alema- 
nha .ç  da  Suissâ?  Quem  ha  que  ignore  a  existência  das  matilhas  de 
cães  contrabandistas,  que  em  numero  superior  a  50:000  fazem  a  im- 
portação clandestina  de  innumeraveis  valores?  De  balde  oppoz  a  al- 
fandega franceza  outras  matilhas  de  mastins  físcaes  para  perseguir  os 
primeiros ;  debalde  premeia  com  ^0  francos  a  morte  ou  captura  de  cada 
um  d'aquelles  dextros  animaes;  calcula-se  que  apenas  conseguem*  os 
guardas  matar  ou  aprehender  um  por  cada  T'}  dos  que  andam  em.  exer- 
cício. 

Muito  sabida  é  também  a  historia  de  M.  de  Saint-Circq,  que  que- 
rendo experimentar  até  quò  ponto  chegava  a  atilada  vigilância  dos 
guardas  das  alfandegas  da  fronteira  suissa^  que  são  reputados  os  mais 
dextros  e  sabedores  das  finuras  e  artificios  dos  contrabandistas,  con- 
seguiu receber  em  sua  casa,  e  pela  sua  própria  carroagem^  os  relógios 
que  havia  expressamente  comprado  em  Genebra  para  este  exame. 

Em  18 io  tivemos  nós  mesmo  uma  prova  da  facilidade  com  que  se 
faz  o  contrabando  na  fronteira  mais  bem  guardada  da  França.  Quería- 
mos comprar  em  Genebra  um  relógio,  mas  hesitávamos  fazel-o  com 
receio  das  importunidades  da  alfandega  de  Belgrade;  então  o  fabricante 
a  quem  communicámos  este  receio,  oITereceu-nos  fazer  a  entrega  do 
relógio  em  qualquer  parte  da  França  que  quizessemos,  pagando-o  só 
no  acto  da  entrega  com  um  premio  de  o  por  100  do  seu  valor. 

Ora  tudo  isto  se  passa  cm  França  e  Inglaterra  cujas  forças  destina- 
das exclusivamente  á  repressão  do  contrabando  sobem  em  ambos  os 
paizes  a  3o:000  homens  de  infantcria  e  cavallaria  e  a  230  navios  de 
guerra. 

Não  é  mais  feliz  o  governo  hcspauhol  com  os  seus  innumeraveis  ca- 
rabineiros c  com  as  suas  ameaças  furibundas  contra  os  contrabandistas. 

S.  M.  C.  ordenava,  ainda  no  Decreto  de  29  de  Dezembro  de  1856, 
que  os  réos  de  contrabando  fossem  considerados,  não  só  como  defrau- 
dadores  da  fazenda,  mas  também  como  perturbadores  da  ordem  pu- 
blica, e  como  tacs  deviam  ser  enlrc{jues  ás  commissões  militares,  o 
que  equivalia  a  ordenar  que  fossem  fuzilados. 

Diz-se  n'este  notável  decreto:  «que  o  contrabando  não  só  diminuo 
fia  receita  do  thesouro,  mas  até  estende  os  seus  perniciosos  effeitos  a 
«todos  os  ramos  de  administração,  pervertendo  os  costumes,  servindo 
«de  escola  de  malfeitores  e  corapromellendo  frequentes  vezes  a  tran- 
«quilidade  publica.» 

A  província  de  lluesca  e  a  parte  da  de  Seragoça  ao  norte  do  Ebro, 
declaradas  em  estado  de  sitio  por  aquelle  tempo  e  por  causa  do  con- 
trabandOj  a  Catalunha  sujeita  ao  mesmo  regimen;  a  lei  marcial  de 
1821  applicada,  não  só  aos  réos  d'aquelle  delicto,  mas  ainda  a  todas 
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as  pessoas  que»  directa  ou  indirectamente,  favorecessem  %,  entrada  e 
circulação  dos  géneros  e  mercadorias  estrangeiras,  todos  estes  rigores, 
todo  este  furioso  apparato,  mostram  bem  claramente  a  extensão  do 
mal  e  a  impotência  das  forças  repressivas. 

São  alli  baldadas  as  iras  do  governo,  é  perdida  toda  a  galhardia  e 
arrogância  dos  carabineiros,  porque  o  povo  não  se  pôde  convencer  de 
que  seja  um  crime  ou  uma  acção  condemnavel,  a  que  tem  por  fim  pro- 
porcíonar-lhe  a  acquisição,  por  um  módico  preço,  dos  géneros  de  que 
carece. 

Assim  o  contrabandista  representa  na.  Península  um  typo  eminente- 
mente popular,  poético  e  até  infelizmente  sympatico  para  muitas  das 
povoações  de  ambos  os  reinos.  Muitas  d  eslas  povoações  de  um  e  de 
outro  lado  da  raia  se  entregam  a  esta  lucrativa  industria  desassom- 
bradamente, e  parece  até  com  a  melhor  boa  fé,  porque  respondem 
com  toda  a  integridade  pelos  valores  que  lhe  são  confiados  sem  mais 
garantia  do  que  a  da  sua  palavra,  e  em  tudo  o  mais  passam  alguns 
até  entre  os  seiís  concidadãos  por  pessoas  bem  morigeradas  e  temen- 
tes de  Deus.  Um  espirituoso  contrabandista  hespanhol,  fazendo  a  um 
amigo  nosso  a  apologia  da  sua  aventurosa  carreira,  dizia  com  empha- 
se  —  el  hombre  es  por  su  naluraleza  contrabandista  —  tal  era  o  con- 
vencimento da  justiça  da  sua  causa.  Todos  acolhem  o  contrabandista, 
todos  o  agazalham^  todos  o  festejam,  e  os  géneros  que  elle  vende  são 
reputados  sempre  os  melhores,  e  preferidos  aos  que  ofl*erece  o  escasso 
commercio  de  boa  fé,  que  ainda  lenta  resistir  a  esta  perigosa  concor- 
rência. E  que  ha  de  fazer  o  povo,  vendo  de  um  lado  a  repressão  fiscal  ^ 
coarctando-lhe  a  satisfação  das  suas  imperiosas  necessidades  e  da  outra 
o  contrabandista,  alegre  e  desembaraçado  como  quem  traz  o  animo 
satisfeito,  pondo-lhe  á  porta  de  casa  os  géneros  de  que  carece  ou  de- 
seja? Perdeis  o  vosso  tempo  era  dizer-lhe  que  as  leis  do  reino  prohi- 
bem  e  punem  severamente  o  contrabando,  porque  elle  nâo  intende 
nem  se  convence  da  razão  das  vossas  leis,  e  é  por  isso  que  as  consi- 
dera oppressivas  e  não  se  escandalisa  de  as  vér  contrariadas.  Tudo 
isto  concorre  para  a  perversão  dos  costumes,  tudo  isto  diminue  o  pres- 
tigio da  auctoridade  publica,  e  faz  com  que  se  desacatem  as  leis,  e  se 
desmoralise  o  povo. 

Quem  não  tem  visto  a  grande  facilidade  com  que  entre  nós  se  faz 
o  contrabando  na  raia  de  Hespanha?  Só  quem  não  tem  visitado  as 
terras  visinhas  da  fronteira.  Não  são  os  objectos  de  pouco  volume  e 
de  muito  valor,  como  as  rendas  de  França^  c  a  orivesaria  da  Suissa 
que  alli  fazem  o  objecto  principal  do  contrabando.  É  tudo  quanto  se 
quizer, sem  attenção  a  volume,  peso, ou  valor;  são  os  carros  de  trigo, 
puchados  lentamente  pelos  pacificos  bois,  são  as  manadas  de  cavallos 
e  muares,  é  o  assucar  de  Havana,  a  agua-ardente  de  Zamora,  o  taba- 


y 


A  U6A  DAS  ALFANDEGAS  P^JONSULARES  79 

CO,  as  peças  de  lã  e  de  seda,  é  tudo  quanto  se  deseja,  com  tanto  que 
na  Hespanha  exista. 

A  íntroducç^o  de  cada  artigo  tem  já  taxado  o  premio  que  deve  pa- 
gar aos  vigilantes  pelo  somno  que  elles  devem  dormir,  ou  pela  distrac- 
ção com  que  se  devem  affastar  do  logar  da  introducção.  Tudo  se 
acha  perreitamente  regulado,  e  ensaiadas  até  as  Tarças  das  tomadias 
extrategicas,  que  já  não  enganam  senão  os  imbecis. 

Em  I806  víamos  nós  passar  diariamente  pelo  meio  da  Yillá  de  Mon- 
corvo grande  numero  de  cargas  de  agua-ardente,  cuja  somma  annual 
devia  representar  uma  tão  avultada  colheita  de  vinho  que  fora  impos- 
sível attribuil-a  ao  districto  de  onde  vinha  auctorisada  como  produc- 
ção  portugueza.  Todos  sabiam  que  esta  agua-ardente  era  da  província 
de  Zamora.  A  sua  intraducção  tinha  sido  um  delicio,  mas  este  delicto 
era  uma  providencia  para  o  Douro,  que  carecia  de  agua-ardente  para 
beneficiar  os  seus  vinhos.  - 

O  recente  decreto  que  manda  admittir  na  alfandega  da  Barca  d'Alva 
a  agua-ardente  hespanhola  só  para  transito  pelo  Douro,  com  quanto 
seja  medida  acertada,  não  evita  completamente  o  contrabando  d'aquelle 
género  por  dois  motivos:  1.°  porque  o  direito  é  ainda  elevado,  e  a 
taxa  do  contrabando  é-Ihe  muito  inferior ;  2.^  porque,  continuando  a 
escassez  das  colheitas  do  vinho,  e  sendo  necessária  a  agua-ardente  no 
districto  vinhateiro,  é  mais  fácil  c  mais  barato  recebel-a  ali  por  contra- 
bando, do  que  despachal-a  legalmente  no  Porto  e  fazel-a  subir  nova- 
mente o  Douro.  No  entretanto  devemos  confessar  que  a  permissão  de- 
cretada é  já  um  progresso. 

A  considerável  diminuição  que  tem  soffrido  a  importação  legal  do 
assucar,  como  ha  pouco  mostrou  o  Sr.  Gomes  de  Castro  na  camará 
dos  Srs.  Deputados,  é  uma  prova  irrecusável  do  espantoso  contrabando 
que  n'este  artigo  se  faz  cm  todo  o  norte  de  Portugal^  tanto  mais  que, 
apar  da  escassa  e  quasi  nulla  importação  licita,  o  consumo  d'este  gé- 
nero colonial  augmenta  consideravelmente  pelo  notável  desenvolvimento 
de  riqueza  que  se  nota  em  todos  os  dislrictos  d'além  do  Douro. 

Não  fallaremos  do  contrabando  que  de  Portugal  se  faz  para  Hespa- 
nha :  os  nossos  visinhos  tcem  já  sobre  elle  dito  bastante  e  até  verda- 
des amargas.  Que  os  contrabandistas  queiram  lucrar  com  o  commercio 
illicíto  não  admira,  porque,  para  o  fazer,  sacrificam  o  descanço,  a 
honra,  a  fazenda  e  até  a  vida ;  porém  que  haja  alguém  que  julgue  que 
é  licito  e  decoroso  a  um  estado  que  se  respeita...?  Suspendamos  aqui 
a  phrase  que  rompia  indignada.  Não  haverá  ninguém  de  boa  fé  que 
queira  sustentar  que  um  governo  pôde  com  justiça  e  equidade  punir 
aquelles  que  defraudam  a  fazenda  publica  pela  introducção  clandestina 
de  mercadorias  que  não  pagaram  os  direitos  nas  suas  alfandegas,  quando 
por  outro  lado  acceita  o  lucro  que  nos  seus  cofres  deixam  os  produc- 
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tos  estrangeiros  que  elle  sabe  vão  entrar  por  contrabando  n'um  paiz 
visinho  e  amigo. 

Ás  fazendas  de  algodão  que  de  Portugal  passam  á  Hespanha,  e  o 
assucar,  que  de  Hespanha  entra  em  Portugal^  estão  no  mesmo  caso. 

Esta  malfadada  invenção  das  alfandegas,  que  prova  bem  quanto 
ainda  as  nações  estão  atrazadas  em  matéria  de  imposto,  tem  baru- 
lhado por  tal  modo  as  idéas  e  os  princípios,  que  é  difficil  de  extremar 
o  que  é  justo  do  que  o  não  é,  mas  que  pretende  passar  por  tal. 

Temos  já  dito  bastante,  e  ainda  poderiamos  ir  mais  longe  na  de- 
monstração a  que  nos  compromcllemos,  porque  os  factos  e  os  argu- 
mentos em  nosso  favoT  são  inexgotaveis ;  mas  a  superabundância  das 
provas  é  inútil  para  corroborar  a  verdade  de  uma  proposição  que  é 
quasí  evidente.' 

A  inutilidade  da  linha  das  nossas  alfandegas  da  raia,  como  meio  e 
instrumento  de  fiscalisação  é  patente  e  irrecusável ;  a  sua  inconveniên- 
cia como  meio  económico  c  clara  a  todas  as  luzes. 

Se  a  fiscalisação  não  é  possivel,  as  restricções  impostas  ao  commer- 
cio  pela  lei,  não  podem  produzir  senão  o  contrabando^  a  violação  da 
lei,  o  descrédito  da  auctoridade  publica,  o  pretexto  para  oppressões 
improductivas  e  vexames  injustos,  a  corrupção  dos  empregados,  as  re- 
sistências illegaes,  as  violências  criminosas,  a  desmoralisação  dos  po- 
vos e  o  atrazo  da  cívilisação. 

Nenhuma  receita  para  o  Estado, antes  prejuízo  certo  e  incalculável; 
nenhuma  protecção  para  a  industria  e  para  a  agricultura,  e  pelo  con- 
trario limitação  forçada  do  campo  de  consumo ;  nenhuma  segurança 
para  o  commercio  honesto  e  legal,  e  em  seu  logar  a  desastrosa  con- 
corrência do  commercio  illicito ;  isto  é  a  contradicção  completa  do  es- 
pirito e  da  letra  da  lei,  e  a  negação  de  lodos  os  principios  da  scien- 
cia  económica. 

E  que  devemos  concluir  de  tudo  isto  ?  A  necessidade  urgente  da  re- 
forma, ou  pela  simples  suppressão  das  alfandegas  da  raia,  libertando 
pela  nossa  parte  o  commercio  com  a  Hespanha,  ou  contractando  com 
aquelle  reino  uma  liga  ou  associação  de  alfandega  que  torne  uniforme 
em  ambos  os  paizes  o  regimen  commercial.  É  doeste  ponto  que  nos 
devemos  occupar  no  próximo  artigo. 


J.  Pimentel. 
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DA 

ARTE  DE  AMAR,  DE  OVÍDIO, 

VERSO  A  VERSO 
PBLO 

Sr.  António  Feliciano  de  Casillho. 


Principio  do  Canto  I. 

Se  inda  alguém  n'esle  povo  a  arle  de  amar  ignora, 
leia-me ;  os  versos  meus  o  farão  meslre  agora. 
Com  arte,  à  vela  e  remo,  um  lenho  é  voador, 
é-o  com  arte  um  coche ;  arte  governe  a  amor. 
Vive  na  voz  da  fama  o  auriga  Automedonle ; 
vive  Thiphis  mareando  a  nau  do  Hemoneo  monte ; 
Vénus  de  amor  á  escola  impoz-me  professor ; 
Thiphis  e  Automedonte  eu  serei  pois  d'amor. 

Sei  que  usa  resislir-me,  c  fero,  e  tem  vaidade ; 
mas  para  se  educar  vem  inda  em  boa  idade ; 
na  infância  Achiles  mesmo  é  dócil  a  Chiron ; 
na  cilhara  se  inslrue,  se  abranda  ao  meigo  som; 
o  futuro  terror  de  sócios  e  inimigos, 
de  um  misero  ancião  tremia  ante  os  castigos ; 
mão  que  havia  prostrar  hum  dia  o  fero  Heitor, 
cstendia-se  aberta  á  voz  de  um  preceptor. 
Como  a  Achiles  Chiron,  Ovidio  a  Amor  insina ; 
um  e  outro  é  sevo  infante ;  ambos  tem  mãe  divina. 
Que  importa?  :  é  bravo  o  toiro,  e  cangam-lhe  a  cerviz ; 
nobre  o  cavallo,  e  morde  os  freids  seus  servis ; 
Amor,  vais  ser  domado ;  Amor,  vais  ser  sujeito ; 
socode  o  facho  em  vão,  seitas  me  aponta  ao  peilo ; 
quantas  feridas  mais,  e  quanto  mais  ardor, 
mais  terei  que  vingar-me,  e  que  punir-te»  Amor. 
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Longe  ficções:  de  Phebo  alto  favor  não  lenho;  • 
vozes  de  aves  do  ceo  não  me-  hão  soprado  ingenho ; 
como  o  pastor  poeta,  essas  visões  louçãs 
#       não  tive  em  campo  Ascreu  das  virgens  nove  irmãs ; 
exprimentei,  e  insino ;  exponho  o  certo ;  ouvi-me. 

Sorri  à  minha  impreza,  ó  mãe  d' Amor  sublime  1 

Barras  té  meios  pés,  ténues  fitas,  sois  vós 
insígnias  do  pudor ;  longe  1  fugi  de  nós  1 
Canto  o  prazer  sem  risco  e  furtos  concedidos ; 
não  profano  o  rigor  dos  matronaes  ouvidos. 

Vem,  recruta  do  Amor ;  aprende  em  que  logar 
escolherás  sem  custo  objecto  a  que  adorar ; 
depois,  te  insinarei  como  vencel-a  possas ; 
por  flm,  como  alongar  essas  delicias  vossas ; 
eis  meu  campo ;  eis  o  circo,  o  circo  festival 
onde  arrojo  á  balisa  o  coche  triunfal. 

És  livre?  erras  à  toa?  escolhe  a  afortunada, 
a  que  possas  dizer:  és  tu,  quem  só  me  agrada. 
Não  creias  que  do  céo  te  baixe  tal  mulher ; 
sobre  a  terra  a  procura ;  incontra-as  quem  as  quer. 

Quem  tem  de  montear,  sabe  onde  arínar  aos  cervos ; 
sabe  onde  tem  covil  os  javalis  prolervos ; 
sabe  o  passarinheiro  onde  os  seus  viscos  pôr ; 
Sabe,  onde  abunda  o  peixe,  o  anzol  do  pescador. 
Assim  tu,  para  achar  a  tua  entre  as  mais  bellas, 
os  sitios  vais  saber  que  mais  abundam  'nellas. 

Não  tens  que  soltar  panno  em  desmedido  mar; 
por  longes  regiões  não  te  é  mister  errar. 
Perseíi  da  fusca  Elhiopia  â  Andromeda  conduza ; 
Teucro  Paris  que  rapte  a  linda  grega  illuza ; 
tanta  Andromeda  e  Helena  a  tua  Roma  tem, 
que  um  mundo  de  belleza  os  muros  seus  contem. 
Os  cachos  em  Methymna,  em  Gargara  as  espigas, 
menos  frequentes  são  que  em  Roma  as  raparigas ; 
estreitas,  aves,  peixe,  em  ceos,  em  bosque,  em  mar, 
são  menos.  Mãe  de  Roma,  em  Roma  é  teu  brilhar. 

i Folgas  co'a  prima  idade,  annos  e  dons  crescentes? 
que  abundância  infantil!  que  turba  de  innocentesi 

^Preferes  a  botão  flor  guapa  e juvenil? 
Hade  desatínar-(e  a  escolha  em  tantas  mil. 
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^Ouloniças  emfim?  ^com  pratica?  ^bem  destras? 
Cré-mc :  é  inda  maior  o  exercito  das.  mestras. 

Na  quadra  cm  que  o  Leão  reluz  no  ardor  febeu, 
girar.  Co'a  sombra  atirai  porlico  de  Pompeu, 
porlico  de  Marcclla,  o  de  marmóreo  brilho, 
onde  a  mãe  cumulou  seus  dons  aos  dons  do  filho, 
o  de  Livia,  da  aulora  esplendido  brazão, 
que  de  antigos  painéis  se  orna  com  profusão; 
e  css'oulro,  onde  o  feroz  Dànao^  de  espada  nua, 
suas  filhas  cincoenta  ergue  à  facção  mais  crua. 

Vai  onde  Vénus  chora  o  morto  Adónis  seu; 
corre  ao  sétimo  dia  ás  festas  do  judeu. 
Da  isiaca  novilha  entra  ao  linoso  templo; 
essa  ás  amantes  prega,  e  prega  com  o  exemplo. 

Té  o  Foro  a  Amor  convém  (quem  preveria  tall); 
muita  e  muita  paixão  nasceu  n*um  tribunal. 
Lá  junto  do  marmóreo  alcaçar  de  Ciprina, 
onde  repuxa  de  Appio  a  linfa  cristalina, 
lá,  quanta  e  quanta  vez!  ca  isidico  orador, 
livrando  os  pobres  rcos,  não  se  livrou  do  AmorI 
Eslanca-se-lbe  a  prosa;  a  argúcia  fez-lhe  pausa; 
turba-o  matéria  nova;  introu  em  própria  causa; 
Vénus  do  templo  seu  desatinada  ri : 
o  patrono  c  cliente;  implora,  mas  por  si. 

Sim,  mas  prefere  a  tudo<os  thcalros,  se  queres 
vêr  o  que  é  multidão  das  mais  gentis  mulheres, 
tens  por  onde  escolher:  d'amar,  ou  de  zombar; 
de  locar,  c  esquecer;  ou  ver,  e  conservar. 

Quaes  em  longo  carreiro  as  próvidas  formigas 
vão,  vem,  levam  seus  grãos,  se  ajudam  nas  fadigas; 
quaes  *num  prado  ílorenlc  inchame  zumbidor 
á  procura  do  mel  voa  de  (lor  em  flor; 
tal  aos  Iheatros  corre  o  triunfante  sexo. 
Na  escolha,  quando  as  vejo,  eu  mesmo  estou  perplexo. 
Vem  curiosas  de  ver;  mas  de  que  as  vejam,  mais. 
Lá  te  aguardam,  pudor,  o  escolho  e  os  lemporaes. 

De  longe  o  p'rigo  vem:  c'o  rapto  das  sabinas 
abriu  Rómulo  o  exemplo  ás  thealraes  rapinas. 

Com  vco  marmórea  scena  éra  ignota  inda  enl5o; 
não  escorria  o  palco  em  rúbido  assafrão. 
Do  Palatino  inculto  o  bosque  inleado  c  atro 
matéria  deu  co'a  rama  ao  rústico  theatro. 

e 
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Hirsutos,  qualqaer  herva  a  cr'oaL-os,  sem  graas, 

senla-se  mixto  o  povo  em  leivas  por  degràos. 

Cada  qual  já  co'a  vista  ancioso  está  notando 

a  que  mais  o  seduz  d'entre  o  femineo  bando. 

Da  tusca  frauta  rude  aos  sibilos  peio  ar. 

co'as  sapateadas  três  vê-se  o  histrião  dançar. 

Entre  o  applauso  (inda  então  o  applauso  era  sem  arte) 

o  sinal  de  investir  da  mão  d'El-Rei  lá  parte; 

saltam,  voam,  que  estrondo  I  adeus,  resguardos  vãosl 

bradam  amor,  lançando  ás  virgens  igneas  mãosi 

Qual  se  atterra  um  pombal  quando  águia  se  avisinha, 

qual  foge  ao  sentir  lobo  a  tenra  cordeirinha, 

tremem  vendo  essa  plebe,  infrenne,  sem  pudor, 

a  tanto  abalançar-se ;  a  todas  foge  a  côr; 

em  todas  reina  o  medo,  em  mostras  variado : 

esta,  absorta,  não  se  ergue;  outra,  arranca  o  toucado; 

qual,  pranteia  em  silencio;  á  mãe  qual  brada  em  vão; 

queixa-se  uma;  outra,  calla;  uma,  foge;  outra,  não. 

O  delirante  saque  abrange  a  todas  ellas. 

A  muitas,  o  temor  inda  as  tornou  mais  bellas. 

Se,  mais  isenta,  alguma  oppor-se  à  força  quiz, 
o  seu  romano,  erguendo-a  em  braços  varonis: 
—  «Que  choras  tu?—»  lhe  disse  — «Ohl  poupa  olhos  tão  bellos; 
uqual  lua  mãe  a  leu  pai,  vem-me  inspirar  desvelos. 

Rómulo  é  que  tratava  os  seus  soldados  bem ; 
tratasse-me  elle  assim,  soldado  era  eu  também. 
Desde  então,  e  inda  agora,  os  Iheatros  (bem  vedes) 
São  para  a  formosura  insidiosas  redes. 


NUNCA  MAIS 


Nanca  mais  âqpellas  horas 
Em  que  eu  ver-le  costumava, 
Quando  já  para  o  occidente 
A  luz  do  sol  caminhava, 

Nunca  mais,  ó  minha  bella, 
Entre  os  vivos  te  hei  de  ver, 
Que  do  teu  leito  de  pedra 
Jà  te  não  podes  erguer  1 

Aquelle  amor  que  me  deste, 
Que  hoje  ainda  me  alumia, 
Que  findara  tão  depressa. 
Ai  de  nós  1  quem  o  diria  ? 

Gomo  a  tua  fronte  calma, 
E  gentil  se  levantava. 
Gomo  das  rosas  da  vida 
Alegre  se  coroava  1 

E  pelos  goivos  da  campa 
A  morte  as  rosas  trocou, 
E  as  rosas  das  tuas  faces 
Também,  cruel,  as  murchou  1 

Afouta  no  mundo  entravas 
Toda  fagueira  e  risonha. 
Gomo  quem  n*elle  innocente 
Ainda  c'os  anjos  sonha. 
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Mas  logo  aos  primeiros  passos 
Qao  ua  existência  fizeste 
Encontraste  a  sepultura, 
E  para  o  mundo  morreste  1 

Pudi-te,  perdi  miiha  alma, 
£  a  luz  minha  não  te  .vendo, 
E,  do  que  fui  eomo  sombra, 
Entre  os  homens  vou  soiTrendo. 


E  nunca  mais,  ó  querida, 
Eu  te  hei  de  ver?  Nunca  mais 
Hei  de  gosar  teus  sorrisos, 
Tuas  graças  divinaes? 

Tudo  morreu,  foi  comtigo, 
Tudo  acabou,  e  eu  flquel  I 
Ah  I  porqui)  também  a  vida 
N*esse  instante  não  deixei? 

Não  o  quiz  o  meu  deslino, 
Por  que  toda  houvesse  a  dor. 
Por  me  deixar  a  saudado 
Do  nosso  tão  casto  amor. 

Para  que  eu  compare  os  lenpos 
Da  ventura  e  da  desgraça, 
E  veja  quo  uma  foi  breva>    ' 
Mas  que  a  outra  nunca  passa. 

Já  não  góso  dos  teus  olhoa 
A  luz  que  me  fascinava. 
Já  tua  voz  não  escuto 
Que  do  empyreo  me  faUaval 

Já  não  sorriem  teus  lábios, 
Já  não  te  vejo  mover. 
Já  do  que  c  leu  nada  lenho l 
Que  faço  pois  em  viver? 

Gomo  o  tronco  despojado 
De  folhas,. meio  caído 
No  declive  da  montanha, 
Sobre  o  abyiao  anapeadída, 
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Qa6  sento  a  grossa  torrente 
Pelas  raizes  passar, 
Com  que  ainda  se  alimenta, 
Mas  que  a  morte  Ihp  ha  do  dar, 

Assim  vivo  eu  n*este  mundo 
Por  meu  pranto  sustentado, 
Até  qae  por  elle  á  eampa 
Seja  (ambem  arrastado. 

Assim  vivo,  ó  alma  pura. 
Desde  aqueile  triste  dia, 
Em  que  o  teu  corpo  formoso 
Me  encobrio  a  terra  fria. 

E  nunca  mais  os  teus  olhos 
Meus  olhos  encon(rar[lo  I 
Nunca  mais !  rouba-m*a  a  terra, 
E  os  anjos  m*a  roubarão  I 

Que  me  resta  pois?  a  magoa, 
E  do  que  foi  a  saudade, 
O  porvir  sem  esperança, 
E  da  dor  a  eternidade. 


Josjí  Ramos  Couho. 


TBES  SEHANAS  EH  BEILAS 
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Contra  uma  bronchille  rebelde,  que  me  tortura  ha  sete  para  oito 
mezes,  complicada  com  uma  desafinacão  de  nervo^,  e  um  fastio  levado 
ao  ultimo  ponto^  decretou  a  medicina  a  peremptória  mudança  de  ares, 
as  torturas  de  um  vesicatório,  o  uso  de  leile  e  musgo,  e  passeios  mo- 
derados cm  fresca  campina:  o  paciente  era  eu;  obedeci  aos  preceitos 
da  scicncia,  e  cis-me  a  caminho  de  Bellas. 

Ora,  dev?  explicar  ao  leitor  que,  não.  escrevi  as  precedentes  linhas 
para  lhe  dar  parle  de  que  estive  ou  estou  doente,  pois  tenho  toda  a 
certeza  de  que  nada  lhe  interessa  o  bom  ou  máu  estado  da  minha  saúde, 
tanto  assim  que  nem  lhe  digo  se  aproveitei  ou  não  com  a  mudança  de 
ares,  e  se  estou  melhor  ou  peior;  escrevi  aquellas  linhas  para  me  jus- 
tificar de  haver  passado  três  semanas  cm  Bellas,  quando  toda  a  gente 
se  aborrece  do  sitio  ao  cabo  de  Ires  dias  de  residência. 

E  não  é  porque  o  logar  seja  feio;  pelo  contrario,  até  faz  lembrar  a 
risonha  Cintra.  A  quinta  do  conde  de  Pombeiro,  sobretudo,  é  uma 
estancia  deliciosa,  situada  mesmo  no  centro  da  villa,  e  a  sua  entrada 
está  sempre  franca  j  ira  qualquer  visitante. 

Passeia-se  alli  ao  n  v  id  dia,  na  estação  mais  quente  do  anno,  sem 
sentir  o  calor  do  sol,  e  v  iiasi  sem  vér  o  seu  clarão,  aspirando  o  aroma 
das  flores,  ouvindo  o  canto  das  aves,  e  escutando  em  distancia  o  ru- 
morejar das  folhas,  que  o  vento  agita  lá  em  cima,  no  topo  de  arvores 
gigantes. 
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Por  toda  a  parte  se  encontra  em  Bellas,  como  em  GoUares^  abun- 
dância de  vegetação  e  de  agua ;  a  cada  passo  se  depara  com  uma  pe- 
quena cataracta^  um  lagosinho,  um  riacho^  uma  ponte  tosca,  uma 
bica...  mas  nenhum  movimento,  nenhuma  industria:  Bellas  é  um  for- 
moso deserto! 

E  o  etímologista  que  quizer  tirar  do  nome  d*esta  povoação  o  coro- 
lário de  que  c  a  villa  das  bellas,  lai  vez  se  engane...  não  sei;  mas  pa- 
rece-me  que  a  demonstração  será  difficil,  por  falta  de  elementos  para 
o  calculo. 

Porém  a  minha  idéa  não  é  traçar  uma  memoria  acerca  da  villa  de 
Bellas,  (trabalho  que,  ainda  assim,  podia  abrir-me  as  portas  da  Aca- 
demia), nem  mesmo  occupar-me  do  mais  lindo  florão  da  sua  coroa  de 
formosura  campestre— a  quinta  do  marquez— ;  quem  tiver  vagar  e 
curiosidade  consulte  a  tal  respeito  a  descripção  da  grandiosa  quinta 
dos  senf^es  de  Bellas,  pelo  beneficiado  Domingos  Caldas  Barbosa, 
(impressa  em  Lisboa,  anno  de  1799)....  o  que  vou  tentar  é  mui  diffe- 
rente. 

Vou  esboçar  algumas  scenas  curiosas,  em  que  fi^i,  senão  actor,  pelo 
menos  comparsa,  durante  a  minha  residência  em  Bellas:  é  uma  série 
de  caricaturas,  apenas  delineadas,  sem  pertençOes  de  nenhum  género^ 
que  nas  mãos  .de  Paulo  de  Kock  dariam,  comtudo,  um  volumoso,  ro- 
mance, e  nas  de  Cham  oú  de  Gavarni  uma  copiosa  secção  da  galeria 
burlesca. 

Se  o  quadro  agradar,  principalmente  á  leitora  benévola,  está  conse- 
guido o  fim  do  auctor. 

II 

Âs  pessoas  de  Lisboa  que  vão  mudar  de  ares  para  o  campo,  facil- 
mente travam  relações  entre  si,  nos  passeios  mais  frequentados  das 
localidades  a  la  moda. 

Em  Bellas  é  o  ponto  de  reunião  na  quinta  do  marquez,  sitio  bem 
escolhido,  na  verdade^  por  ser  como  dissemos,  um  logar  delicioso.  Aos 
domingos  cresce  ali  a  concorreDcia,  quando  está  bom  tempo,  augmen- 
tada  pelos  ociosos  que  vão  de  Lisboa. 

Era  um  domindo;  e  estava  eu  sentado  junto  á  fonte  que  se  encon- 
tra na  Íngreme  subida  para  o  Senhor  Jesus  da  Serra,  dentro  da  men- 
cionada quinta,  quaudo  ouvi  pronunciar  o  meu  nome,  e  por  entre  a 
folhagem  das  arvores  eiiKerguei  um  vulto  que  se  dirigia  para  mim. 
Levantei-me^  e  deparei  com  o  meu  velho  amigo  Eduardo  Osório,  que 
vinha  fugindo  aos  ardores  do  sol  para  aquelle  fresquissimo  retiro,  em 
companhia  de  duas  senhoras  e  um  homem. 

Depois  de  apertar  a  mão  a  Eduardo,  cumprimentei  as  representantes 
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do  bello  (?)  $exo,  e  convideí-as  a  repousar  um  momento  nos  toscos 
assentos  da  encosta. 

Conversando  em  trivialidades  com  o  elegante  Osório,  travei-lhe  do 
braço,  fui  aras(ando-o  das  mulheres,  sem  comludo  as  perder  de  vista, 
e  perguntei-lhe  quem  eram  aquellas  scrêsmas, 

— -A  velha,  a  do  vestido  côr  de  abobora-menina,  respondeu-me 
Eduardo  a  meia  voz,  é  viuva  de  um  abastado  mercieiro,  e  ainda  sonha 
com  as  cebolas  do  Egypto.  Aqui  para  nós,  quer  nomorar*ue  á  viva 
força;  mas  o  que  possue  não  chega  á  conta  de  uma  honesta  indepen* 
dencia  para  um  rapaz  janota:  dou-Ihc  de  mão.  A  outra,  a  rapariga 
do  immenso  balão  de  arcos  de  pipa,  quer  ser  romântica  a  todo  o  paniio; 
é  feia,  como  vês;  vcste-sc  mal,  como  estás  observando;  móe  a  gente 
com  discursos  e  exclamações;  cita  Lamarline  c  Victor  Hugo  a  todo  o 
propósito,  ou  antes,  sempre  fora  de  propósito,  e  queixa-se  de  que  o 
mando  a  não  comprehende....  podéra,  se  ella  é  uma  tola) 

«E  o  rapaz  que  as  acompanha,  perguntei,  quem  é? 

—  Oh!  esse  c  ainda  mais  tolo  do  que  a  rapariga,  porque  morre  de 
amores  por  ella;  e  sobre  uma  tal  desgraça,  tem  a  não  menor  infelícr- 
dade  de  ser  gago!  Mas  em  compensação  dos  dois  males,  possue  uma 
soffrivel  fortuna  em  prédios,  seguros  na  companhia  Bonança  em  oitenta 
contos  de  réis. 

t  Ainda  uma  pergunta,  e  ultima:  como  teachas  aqui  ao  lado  d'estas 
interinas  moradoras  de  Bellas? 

— Vim  almoçar  com  o  gago,  o  Ildefonso,  c  encontrei-me  no  largo 
com  as  Almeidas,  minhas  conhecidas  de  Lisboa,  que  voltavam  da  missa. 
Vou  apresentar-te  a  ellas  c  a  elle,  c  depois  monto  a  cavallo,  e  parto 
para  Bemfica,  aonde  o  Vianna  me  espera  com  um  soculento  jantar  e 
vinhos  de  cabellos  brancos. 

Feita  a  prometlida  apresentação,  a  que  não  pude  esquivar-me,  des- 
pcdiu-se  de  nós  todos  o  folgasão  Eduardo^  desceu  aos  saltos  a  Íngreme 
avenida,  e  desappareccu  no  meio  do  copado  arvoredo,  deixando  pelo 
ar  algumas  notas  falsas....  não  das  do  Brazil  feitas  no  Porto,  mas  de 
ínnocenlissima  musica. 

A  rapariga  (Pamella  é  o  seu  nome),  apenas  perdeu  de  vista  o  janota 
Osório,  e  que  teve  de  optar  entre  o  gago,  que  ella  detestava,  como 
todas  as  mulheres  detestam,  até  tun  certo  dia^  os  homens  que  as  que- 
rem namorar  á  força,  e  eu,  que  era  um  conhecimento  novo,  e  lhe 
fora  apresentado  sob  a  alcunha  de  homem  de  letras,  não  hesitou  um 
momento;  e  atirou-se  a  mim  com  uma  chuva  tal  de  palavreado,  que, 
se  lhe  estivesse  mais  ao  alcance,  tinha-me  encharcado  de  perdigotos. 

Depois  de  fallar  nas  Oricntaes  e  em  Jocclyn,  estropiando  os  immor- 
taes  versos  dos  dois  grandes  cantores  d'este  século,  dirigiu-me,  á  qncí- 
ma-reupa,  o  seguinte  ataque: 
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—O  senhor  também  é  poeta....  eu  bem  sei...  bade-me  recitar  uma 
das  suas  poesias,  aqui,  n'csta  encantada  selva,  fazendo-Ihe  côrò  aos 
versos  o  canto  nos  rouxinóes.... 

có  minha  senhora,  atalhei  eu,  vermelho  como  uma  cereja,  e  com 
vontade  de  me  ver  longe  d^alli  cem  léguas....  nunca  fui  poeta ;  e  que 
o  fosse  não  viria  improvisar  oítciros,  n'um  logar  publico,  ao  meio  dia. 

O  gago  riu-se,  c,  coiiio  poude  lá  murmurou: 

—  É  em  qiíe  a  Sr."  D.  Pamclla  sonha,  é  cm  versos! 

Ao  que  a  espevitada  litlerala  respondeu,  arremedando-o : 
-r-Podéra  sonhar  com  o  Sr.  Ildefonso;  pensar  nos  seus  espirituosos 

ditos  1 
Tratei  de  .aproveitar  este  tiroteio  para  me  safar  airosamente ;  despe- 

di-mc  da  viuva,  e  comprimentava  a  donzclla,  já  em  retirada,  quando 

esta  me  lançou  a  mão,  como  se  fossemos  conhecidos  de  ha  dez  annos 

e  exclamou: 

—  Então  já  se  vae  embora? 

Mas  isto  no  tom  de  quem  perguntasse  se  me  ia  deitar  ao  mar ! 

Respondi>lhe  seccamentc  que  sim,  c  mais  nada ;  livrei  a  minha  mão 
d'entre  as  suas,  pouco  engraçadas,  na  verdade,  e  fugi,  sem  olhar  para 
traz. . .  parecia-mc  que  sentia  aquella  carraça  atrelada  aos  meus  passos  ! 

À  tarde  tornei  a  encontrar  a  devota  de  lamartine,  e  cumprimen- 
tei-a  de  largo,  para  evitar  a  massada....  mas  quall 

—Vae  á  noite  ao  theatro?  bradou  Pamclla  com  voz  esganiçada, 
vindo  para  mim  aos  saltinhos,  revirando  os  ofhos^  e  fazendo  tregeitos 
com  a  bocca. 

.«Não  sei  ainda,  minha  senhora.  Hoje  rcpíesenlam  os  authomatos? 

—Os  de  pau,  não,  atalhou  a  doutora,  saboreando  o  próprio  espi- 
nfo,  esta  noite  representam  os  authomatos  de  carne  e  osso ;  dào-nos 
a  Modesta  do  theatro  normal.... 

<rD*essa  me  livrarei  cu,  Tcspoudi  sorrindo....  guardo-me  para  os  ou- 
tros.^ Boas  noites. 

Eu  fui-me  esgueirando  para  o  estanco  real.  Paraella  seguiu  com  a 
mamã  e  o  gago  pela  estrada  de*  Mafra,  de  passeio  até  ao  mirante  novo. 


III 


Dois  dias  depois  (terça  feira  22  de  maio)  achei-me  outra  vez  em  ine- 
vitável têtC'à'têle  com  a  caricatura  de  George  Sand,  a  senhora  D.  Pa- 
mella  d*Âlmeida. 

Foi  á  porta  do  correio  de  Bellas  que  teve  logar  o  encontro,  isto  é, 

>  Hayia^entSo  em  BeUas  companhia  dramaUca  e  theatro  de  authomatos  ti 
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diante  do  prosaico  balcSo  de  ama  mercearia.  A  menina  ia  acompa- 
nhada pela  mamã  e  pelo  gago. 
Perguntámos  se  já  tinham  chegado  as  cartas  de  Lisboa* 

—  Ainda  não  veio  o  correio,  respondeu  uma  mulher,  que  servia  no 
impedimento  ou  ausência  do  director  da  posta. 

«Esperemos,  disse  eu ;  são  quasi  seis  horas,  não  pôde  tardar. 

—  Hoje  ha  de  vir  mais  tarde,  acrescentou  um  saloio,  que  estava  fora 
da  porta  arranjando  os  ceirões  do  seu  burrico;  como  o  cirio  do  Cabo 
passa  esta  tarde  em  Pontepedrinha,  o  padeiro  que  traz  a  mala  demo- 
ra-se  por  lá  a  ver  a  festa. 

Esta  noticia  era  dada  como  explicação  corrente  do  mais  trivial  acon- 
tecimento do  mundo  I 

O  director  do  Post-ofíice  de  Londres  deve  vir  a  Portugal,  aprender 
estes  segredos  de  locomoção  acelerada  em  matéria  de  transporte  de 
malas,  na  inspecção  geral  do  nosso  correio  1 

Note-se  que  á  segunda  feira  não  ha  mala....  Porque? 

Era  quasi  noite  quando  chegou  o  padeiro,  com  os  seus  dois  cavai- 
los  a  passo,  e  o  massinho  de  cartas  e  jornaes  para  os  moradores  de 
Bellas. 

Escolhemos  os  papeis  que  pertenciam  a  cada  um  de  nós,  e  Pamella 
beijou,  de  maneira  que  eu  visse,  mas  fingindo  envergonhar-se  de  ser 
surprehendida  n^aquelle  innocente  acto,  uma  carta  vinda  de  Lisboa. 

«É  d'elle?  disse-lhe  eu,  a  meia  voz,  sorrindo,  e  com  vontade  de 
soltar  uma  gargalhada. 

—  É....  oh  I  não....  sim....  ah!  E  riu-se,  de  um  rir  nervoso,  rou- 
co, stridente,  a  menina  Pamella. 

—  Eu  sei  de  quem  é  a  carta,  segredou-me  ao  ouvido  o  gago ;  quinta 
feira,  que  é  dia  santo,  vem  elíe  cá,  o  homem  que  ella  me  prefere.... 
hei  de  mostrar-Ih'o. 

«Não  desanime,  respondi  eu  a  Ildefonso  de  Moura ;  conserve  o  logar 
de  substituto,  que  está  mais  apto  a  entrar,  em  caso  de  vagatura,  no 
coração  da  seductora  Pamella. 

—  Está  apaixonada!  balbuciou  elle,  muito  triste....  mas  foi-se  che- 
gando para  junto  da  Dulcinéa. 

A  menina,  que  havia  acabado  de  ler  a  carta,  guardou  cuidadosa- 
mente no  seio  o  precioso  talisman,  e  voltando-se  para  a  velha^  disse 
com  a  costumada  volubilidade  de  palavras  e  gestos : 

—  E  agora  aonde  vamos?...  É  tarde  para  irmos  ver  a  grande  obra 
do  encanamento  das  aguas....  Na  quinta  já  pouca  claridade  haverá.... 
oh!  passeiemos  no  largo.... 

—  E  dirigindo-se  a  mim,  continuou,  com  voz  de  mendigo  imperti- 
nente : 
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—  O  senhor  aconipanha*nos?..s  .im?...  ohl  sim...  tenha  paciencifr. 
E  fiioa-se-me  ao  braço,  como  uma  sanguesaga. 

Felizmente  que  estava  apaixonada  1  Não  fosse  o  demónio  tental-a  a 
qnerer-roe  incluir  na  conta  dos  seus  eleitos. 

Ás  oito  horas^  tendo  recusado  tomar  chá  na  hospedaria  do  Grazina^ 
aonde  a  mãe  e  a  filha  estavam  alojadas,  recolhi-me  ao  hotet-Verol, 
aonde  esperei  o  somno,  lendo  algumas  paginas  de  Balzac  e  de  Jules 
Janin. 

IV 

Passaram-se  outros  dois  dias.  Estávamos  em  quinta  feira  da  Ascen- 
do. Vieram  de  Lisboa  muitas  carruagens,  com  gente  resolvida  a  di- 
vertir-se  bucolicamente  nas  frescas  sombras  de  Bellas,  e  entre  os  diver- 
sos yehiculos  chegou  também  uma  doestas  novas  sejes  de  invenção  do 
Sr.  Gomes,  a  que  os  boleeiros  chamam  irmãs  da  caridade,  trazendo  o 
querido  de  D.  Pamella. 

O  gago  que  estava  comigo  no  largo  estremeceu  ao  avistar  o  ditoso 
preferido,  e  gaguejando  mais  ainda  do  que  costumava,  exclamou : 

* — Elle  ahi  vem.... 

«Quem  ? 

—  O  Bernardino  Ribeiro.... 

«Pois  não  morreu  em  Jorge  da  Mina  ha  trezentos  annos? 

—  Qual!...  Está  vivo....  É  o  amante  de  Pamella.  ' 
«Ah!....  agora  percebo. 

E  cavalgando  a  luneta  no  nariz,  olhei  para  uma  das  portinholas  da 
seje  que  parava  junto  de  nós. 

«A  cara  é  bonita,  acrescentei ;  e  o  corpo?  e  o  juizo? 

— Vae  ver,  tartamudeou  o  tatibitati,  esfregando  as  mãos,  e  rindo 
muito,  com  aquelle  riso  alvar  da  estupidez  maldosa. 

Bernardino  Ribeiro  apeou-se....  era  da  altura  de  uma  creança  de 
doze  annos,  com  duas  corcovas,  uma  adiaute  outra  atraz. 

Em  vçz  do  poeta  das  saudades  apparccia-me  a  figura  grutesca  de  Trí- 
boulet  ou  Rigoletto ! 

Apenas  se  apeou  o  homem  da  dupla  giba  veio  apertar  a  mão  ao 
gago,  e  como  eu  estava  ao  lado  doeste,  cumprimentou-me  com  toda  a 
urbanidade,  ao  que  retribui  com  o  ar  mais  serio  que  me  foi  possivel 
arranjar. 

Immediatamente  Pamella,  que  estava  á  porta  da  quinta,  deixando 
pela  popa  fora  a  pobre  mãe,  cujos  calos  lhe  peavam  a  andadura^  fez 
toda^  a  força  de  vela  e  de  vapor  em  demanda  do  seu  mais  que  tudo, 

£  abordou-o....  lauçou-lhe  os  arpéos,  isto  é,  precipitou-se-lhe  nos 
braços,  como  uma  actriz  do  theatro  normal  nas  scenas  de  reconheci- 
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mento,  soltando,  como  ellas,  um  longo  e  fundo  suspiro,  e  mostrando 
uma  lagrima  no  canto  do  tAÍxò,  e  a  ponta  do  nariz  avermelhada. 

—  Chegou !  ? 

—  Cheguei!... 

Singelo  dialogo^  sublime  de  parvoice! 

Pouparei  o  leitor  á  audição  do  resto  da  interessante  conversa,  a  qw 
eu  também  me  esquivei  logo  que  poude. 

Pamella  travou  do  braço  do  corcunda,  e  com  a  atrapalhação  de  (e-. 
vantar  as  saias,  que  se  lhe  enredaram  nos  pés,  quebrou  um  arco  do 
balão,  quç  era  de  junco,  ficando  com  o  vestido  espetado  para  um  dos 
lados,  e  mostrando  do  outro  um  pé,  não  espaçoso,  mas  armado  de 
afugentador  joanete  1 

N'esse  mesmo  dia,  ás  Ave  Marias,  appareccu-me  no  quarto  do  hotel 
o  Sr.  Ildefonso  de  Moura,  suando  alegria  por  lodos  os  poros ;  era  por^* 
tador  da  faustosa  nova  de  que  Bernardino  Ribeiro  desenganara  a  soi- 
disant  Beatriz  a  respeito  do  casamento. 

«Ahi  tem  livre  o  campo,  disse  eu  ao  enamorado  gago;  se  não  lhe 
repugna  o  caldo  requentado^  atire-se  á  moça. 

E  accrescentei  in  petlo : 

«Agora  c  preciso,  mais  do  que  nunca,  fugir  da  preciosa  ridícula, 
em  quanto  não  volto  a  Lisboa^  para  evitar  as  confidencias  6  queixu- 
mes.... são  oito  dias  de  jogo  das  escondidas.» 


Com  a  deserção  do  giboso  tornou-sc  Pamella  uma  verdadeira  cas- 
cata. Cada  vez  que  a  vi,  de  fugida,  durante  os  últimos  dias  que  estive 
em  Bellas,  pareceu-me  mais  feia  e  mais  panasqueira  do  que  nunca  ; 
sempre  com  os  olhos  vermelhos  e  arremelgados,  fazendo  beicinho  e  cch 
rinhas,  suspirando  ruidosamente,  c  diligenciando  tossir  para  se  dar 
ares  de  poilrinaire :  era  verdadeiramente  uma  creatura  anlipathica  a  tal 
blue-stocking  I 

E  Ildefonso  morria  por  ella ;  procurava  enchugar-lhe  as  lagrimas  ao 
fogo  do  seu  amor ;  porém  a  creatura,  envergonhada  da  repulsa  do  cor- 
cunda, mais  do  que  pungida  pela  perda  d^aquelle  amor  de  comedia^ 
queria  vingar-se,  namorando  qualquer  outro  que  appareccsse,  menos 
o  gago,  porque  com  esse  não  podia  fazer  pirraça  a  Bernardino ;  além 
de  que,  Ildefonso  estava  sempre  certo  para  uma  occasião  desesperada, 
e  a  filha  do  mercieirp  não  se  resolvia,  por  ora,  a  dar  attenção  ás  pie- 
guices amorosas  do  tartamudo,  que  a  incommodava  tanto,  quanto  ella 
atormentava  qualquer  desgraçado  que  lhe  caía  debaixo  das  mãos, 
coa  as  soas  tolices  românticas. 
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Ildefonso  vinha  todos  os  dias  contar-mc  em  que  estado  se  achava  o 
seu  negocio,  e  pedir-me  conselho  sobre  o  assumpto :  a  conclusão  que 
tirei  dos  seus  últimos  rclatorioi^  foi  que  a  donzella  se  ia  humauisando, 
á  falta  de  melhor  victima. 


VI 


Chegou  o  dia. destinado  para  o  meu  regresso  a  Lisboa.  A  carrua- 
gem que  ia  conduzir-me  parou  á  porta  da  hospedaria  por  volta  das 
quatro  horas  da  tarde,  e  como  eu  tivesse  acabado  de  jantar,  e  nada 
mais  me  prendesse  cm  Bellas,  peguei  no  sacco  de  viagem,  e  saltei 
lesto  para  a  rua. 

Ildefonso  de  Moura,  que  vira  chegar  o  trem,  e  sabia  da  minha  par- 
tida, estava  no  largo,  á  espera  que  eu  descesse,  para  me  dizer  adeus, 
e  mais  ainda  para  me  contar  os  successos  de  momento. 

«Amigo  Ildefonso,  disse  cu  aa  pobre  gago,  aperlando-lbe  cordeal- 
mente  a  mão,  se  quer  vir  até  Lisboa,  tenho  um  logar  para  lhe  otTe- 
recer,  com  todo  o  gosto,  n*csle  tivoli. 

" — Obrigado,  meu  caro  senhor,  respondeu  aquelle  bom  rapaz,  com 
a  lingua  mais  entaramelada  do  que  de  costume ;  tinha  uma  ultima  con- 
fidencia a  fazer-lhe,  e  um  derradeiro  conselho  a  pedir-lhe... 

aDiga-me ;  escuto-o  com  o  maior  prazer. 

—  A  menina  cedeu  finalmente,  e  está  prompta  a  casar  comigo.... 
qof  lhe  parece  ? 

«Quer  que  lhe  falle  com  franqueza?  disse  eu,  cravando  olhos  de 
piedade  sobre  o  infeliz  tartamudo,  e  abrindo  ao  mesmo  tempo  a  porti- 
nhola do  carro.... 

—  Obsequeia-me  muito. 

«Pois  ajcho  que  faz  uma  chapadissima  asneira  I 
E  entrei  para  dentro  da  caleche. 

—  Oral...  o  senhor  tem  coisas!...  balbuciou  Ildefonso^  com  um  riso 
forçado.  Eu  sempre  caso  antes  que  ella  se  errcpenda... 

«Pois  case....  mas  parece-me  que  fazia  muito  melhor  deitando-se 
n'um  poço,  de  cabeça  para  baixo. 
E  fechando  a  portinhola,  bradei  ao  cocheiro  * 
«Para  Baenos-ayres. 

—  Obrigado,  murmurou  o  gago,  afastando-se  do  alcance  das  rodas. 
«A4eus^  futuro  pac  de  família. 

D'ahi  a  uma  hora  estava  em  Lisboa. 

Não  sei  se  já  apertou  o  nó  do  matrimonio  aquelle  par  de  toleirOes... 
ao  laenos  não  sujarão  duas  casas,  como  diz  o  nosso  povo. 
Lisboa^  80  de  maio  de  1860. 

P.  li .  BOUMLLLO. 
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Ha  uma  importante  novidade  iilteraria  a  consignar:  é  o  renascimento  do 
folhetim.  No  mesmo  jornal  em  que  já  havia  tido  a  sua  época  brilhante,  mas 
que  deixara  interromper,  e  que  novamente  se  inaugurou.  Firma-o  outro  nome, 
nome  que  converteu  as  saudades  em  esperanças  --  saudades  merecidas,  espe- 
ranças valiosas. 

Em  Lopes  'de  Mendonça  e  Julío  César  Machado,  como  folhetinistas,  nolam-se 
iguaes  qualidades,  mas  sob  diíTerente  forma.  Mendonça  era  sarcástico ;  Ma- 
chado é  só  malicioso,  N'aquelle,  era  mais  vulgar  a  satyra  pungente ;  n'este, 
encontra-se  de  preferencia  o  riso  epigrammatico.  Finalmente  Mendonça  pri- 
mava na  elegância  litteraria  das  analyses :  Machado  prima  na  graça  espon- 
tânea da  critica. 

Renasceu  pois,  o  folhetim  na  Revolução  de  Setembro,  e  renasceu,  vivo,  ani- 
mado, scintiUante,  promovendo  logo  a  curiosidade  e  alcançando  immediato 
prestigio.  A  terça  feira  que  era  para  muita  gente  dia  aziago,  principiou  a  dei- 
xar de  ^0  ser  para  os  assignante  d'aquelle  jornal,  que  esperavam  anciosos 
pela  agradável  e  espirituosa  palestra  de  Júlio  Gesar  Machado,  palestra  que 
elle  tinha  promettido  estabelecer  às  terças  feiras.  A  promessa  até  hoje  tem 
sido  religiosamente  cumprida,  e  o  que  é  mais,  crescendo  em  interesse  e  aug- 
mentando  em  valia.  N'este  momento  o  folhetim  da  terça  feira  é  já  senhor  de 
um  bello  privilegio,  tornou-se  moda.  De  todas  as  palavras  até  agora  inven- 
tadas é  esta  a  mais  prodigiosa,  apesar  de  terem  havido  outras  de  tSo  pro- 
nunciada influencia  para  agitar  paizes,  apaixonar  espíritos,  revolucionar  po- 
pulações, promover  crises  e  derrubar  ministérios.  É  verdade  que  a  maior 
parte  doestas  desvaneceram-se  subitamente  sem  deixar  o  menor  traço  que  as 
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recorde,  em  qaaDlo  que  a  palavra  moda  sobrevive  a  todas  e  impera  sempre. 
Nenham  lhe  excedeu  ainda  o  prestigio  nem  lhe  eclipsou  o  poder :  é  a  pri- 
meira, realesa  da  época.  Mesmo  aquelles  que  pretendem  negar-lhe  o  domí- 
nio absoluto,  reconhecem-lh'o  mais  tarde  ou  mais  cedo.  Os  mais  ferozes  de- 
tractores tornam-se  insensivelmente  satellites  voluntários.  A  raça  dos  inflexi- 
veis,  que  bem  pouco  numerosa  era  já,  extinguiu-a  de  todo.  Não  ha  profissão 
de  fé  que  lhe  resista,  não  se  levanta  opposição  que  não  corrompa.  Embora 
a  classe  dos  apologistas  seja  limitada,  a  dos  adeptos  é  immensa. 

Ora  na  presença  do  que  deixamos  dito  e  sendo  incontestável  o  mérito  d'a- 
qoellas  divagações  tão  chistosas  e  por  vezes  brilhantes,  como  não  ha'desero 
folhetim  da  terça  feira  extremamente  procurado  e  justainente  apreciado?  Ali 
Dão  se  offende  nhiguem  e  analysa-se  tudo;  ali  ha  tanta  delicadesa  na  critica 
de  uma  obra,  como  finura  na  observação  de  qualquer  ridículo  social. 

Era  portanto  justo  que  agradasse,  e  até  conveniente  que  se  tomasse  moda*. 
É  uma  boa  moda,  uma  moda  útil,  uma  moda  que  pôde  ser  proveitosa,  uma 
moda  que  talvez  venha  a  prestar  um  grande  serviço.  Sabeis  qual?  Eu  vol-o 
digo.  Obrigar,  a  lér,  coisa  mui  pouco  generalisada  n'esta  terra. 

Âo  menos  agora,  podemcís  suppor  que  ha  um  dia  na  semana  em  que  al- 
pmas  das  nossas  elegantes  lêem  um  quarto  de  hora.  Reparem  que  dissemos 
algumas,  pois  de  muitas  sobemos  que  na  leitura  cifram  o  seu  melhor  passa- 
tempo. Mas  nem  as  outras  já  só  lêem  à  terça  feira,  lêem  também  à  quinta 
feirai  E  d'esta  vez  foi  uma  elegante  também  que  tal  resultado  conseguio.  To- 
dos a  conhecem,  mas  ainda  ninguém  a  viu.  Gré-se  na  sua  elegância  porque 
se  tem  mostrado  versada  nos  segredos  que  a  fazem  distincta;  crê-se  no  seu 
espírito  por]  que  o  revela  no  que  escreve.  Duvida-se  unicamente  da  sua  bel- 
leza,  e  com  razão.  Se  fora  bonita  não  conservaria  por  tanto  tempo  o  incó- 
gnito. Assim  como  não  duvida  ostentar  publicamente  os  akos  dotes  da  sua 
iotelligencia,  também  não  duvidaria  deixar-nos  admirar  es  dotes  da  sua  for- 
mosura. Já  nos  lembrou  uma  coisa.  Será  casada  a  talentosa  Carolina***? 
Viverá  fechada  a  sete  chaves  pelo  marido  ?  Gahiria  no  poder  d*algum  Othello 
de  casaca  e  luva  branca  ? 

Mas,  sendo  assim,  como  se  explicam  as  numerosas  e  exactas  descripções 
que  nos  faz  de  todos  os  espectáculos,  de  todos  os  bailes,  e  de  todos  os  acon- 
tecimentos notáveis  que  se  dão  na  capital?  Yé-os  por  força,  está  presente  a 
elle?  Porém,  como?  Onde?  Debalde  temos  percorrido  todos  os  camarotes 
em  noite  de  peça  nova,  debalde  a  temos  procurado  em  todos  os  bailes. 
Nunca  podemos  justificar  uma  desconfiança  sequer.  Bonita  ou  feia,  velha  ou 
moça,  ha  de  por  força  haver  n'aquella  physionomia  um  signal  que  lhe  deixe 
adivinhar  o  talento !  No  rasgado  talvez  da  fronte,  ou  no  lume  dos  olhos,  ou 
na  expressão  dos  lábios  1  E  de  tudo  isto  temos  visto  nos  salões  e  theatros 
onde  aventuramos  as  nossas  pesquizas,  mas  nada  ainda  que  nos  realisasse  a  so- 
berba Carolina***! 

N'um  lindo  conto  de  Mad.  Girardin  La  Canne  de  Balzac  estará  por  acaso 
a  explicação  d*este  mysterio  ?  Como  a  bengala  que  a  illustre  escriptora  al- 
tribue  a  Balzac  e  que  o  torna  idvisivel  quando  elle  a  muda  da  mão  direita 
para  a  esquerda,  facilitando-lhe  assim  a  observação.  Possuirá  Carolina*** 
algum  leque  com  igual  virtude?  Quem  sabei 
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Seoão^  lá  vai  a  uUima  supposiçfío,  o  a  que  julgamos  mais  acerlada.  Entre 
Júlio  César  Machado  e  Carolina**'^  suspeilamos  que  ha  as  mais^  estreitas 
relações,  tâo  estreitas  qua  até  não  duvidamos  acreditar  n'algum  casamento 
clandestino. 

D'esto  modo  tudo  se  explica.  O  observador  c  cllc;  os  commentarios  são 
d*eUa.  É  uma  colluboraçHo  legal  e  auclorísada  pela  igreja. 

Temos  a  annunciar  a  publicação  d'um  bello  folliclo,  devidp  à  penna  dis- 
(incta  do  sr.  Andrade  Ferreira,  intitulado  A  reforma  da  Academia  das  Delias 
Artes,  É  uma  serie  de  considerações,  sobre  o  estado  em  que  se  acha  a 
Academia,  apontando  ao  mesmo  tempo,  qunes  os  melhoramentos  necessários, 
para  que  aquelle  estabelecimento,  de  accordo  com  os  systemas  hoje  adopta- 
dos nos  melhores  ii)stilulos  de  bcllns  artes  de  Itália  e  França,  possa  educar,^ 
de  uma  maneira  regular  os  mancebos  que  patenteiam  vocação  para  os  di- 
versos ramos  das  artes  do  desenho.  N'es(e  trabalho  o  sr.  Andrade  Ferreira 
denuncia  um  estudo  consciencioso  e  os  mais  vastos  conhecimentos  do  assum- 
pto. Recommendal-o  pois,  é  prestar  um  serviço  aos  interessados,  que  são 
todos  aquelles  que  presam  a  arte  e  fazem  votos  pelo  seu  engrandecimento. 

A  propósito  cabe  mencionar  em  seguida  um  obra  artística  d*um  distincto 
amador.  É  o  Retrato  de  Sua  Mngestade  El-Rei  o  Scnlior  D.  Pedro  V,  executado 
pelo  sr.  Lupi,  para  o  Tribunal  de  Contas.  Muitos  foram  os  louvores  que  lhe 
tributou  a  imprensa  diária,  e  toilos  ellcs  merecidos.  É  fácil  prever  o  futuro  d'um 
pincel  que  se  manifesta  tão  seguro  ainda,  depois  d'um  largo  espaço  de  quasi 
inteira  ociosidade.  Considerado  debaixo  d'eslc  ponto  de  vista,  bem  mesqui- 
nhos ficam  todos  os  defeitos  e  mais  notáveis  se  tornam  as  bellezas  que  se 
lhe  admiram— e  que  são  muitas. 

Ao  sr.  Lupi  sobra  talento  para  amador,  e  deve  cuUival-o,  porque*  tem 
diante  de  si  um  futuro  de  artista. 

Sua  Magestadc  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernanib,  a  quem  a  Revista  Contemporâ- 
nea, deve  já  tantas  e  tão  distinctas  provas  do  verdadeiro  interesse  que  lhe 
merece,  honrando-a  sempre  com  a  sua  collaboração,  que  llie  dá  um  extraor- 
dinário patrocínio,  acaba  de  rec.cbcr  uma  nova  prova  com  a  bclla  gravura 
com  que  hoje  memoseamos  os  nossos  assignantes.  É  mais  uma  phantasiado 
real  artista,  tão  cheia  de  originalidade  como  quasi  todas  as  suas  obras  e  das 
mais  explendidas  em  vigor.  É  copia  d*um  desenho  á  penna  que  Sua  Mages- 
tade  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  mandou,  como  brinde,  ao  maestro  Rossini. 

No  theatro  normal  tem  continuado  a  representar-sc  c  a  chamar  a  concor- 
rência o  drama  Joanna  a  Doida.  No  fím  de  todos  os  actos  o  publico  applau- 
de  freneticamante  a  actriz  Emilia,  o  n'algumas  situações  festeja  igualmente 
o  actor  Tasso. 

ERNESTO  DIESTER. 
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PARTE  PRIMEIRA 


(I79i  a  1814) 


É  a  biograpbia  para  a  historia  o  que  para  a  arcbítectura  é  a 
estatuária. 

Na  historia,  como  na  architectura,  incarna  o  sentimento  de 
uma  época.  O  biographo,  como  o  esculptor,  lavra  as  feições  de 
um  individuo.  Achareis  ali  o  edifício,  aqui  a  figura;  ali  o  pro- 
ducto,  aqui  o  motor;  ali  os  acontecimentos,  aqui  os  caracteres; 
ali  a  obra,  aqui  o  obreiro;  ali  a  humanidade,  aqui  o  homem. 

Entre  a  estatuária  e  a  architeclura  ha  a  dependência  que  se 
dá  entre  a  parte  e  o  todo.  Entre  a  biograpbia  e  a  historia  ha  a 
relacáo  que  se  admira  entre  o  germe  e  a  planta.  D'esta  condic- 
çao  fundamental  resulta  a  lógica  de  concordância,  a  necessidade 
de  harmonia,  o  ar  de  parentesco  e  de  familia,  que  une  a  esta- 
tuária á  arcliilectura,  que  liga  a  biograpbia  á  historia. 

Estatua  e  templo  sam  idéas  associadas.  Germe  e  planta  sam 
idéas  conjunctas.  Se  contemplaes  a  estatua,  logo  mentalmente 
lhe  assentaes  em  roda  os  plinlhos,  e  aprumaes  os  fustes,  e  en- 
lloraes  os  capiteis,  e  plantaes  a  arcbilrave,  e  correis  o  frízo,  e 
arqúeaes  a  abobada.  Se  vedes  lançar  á  terra  a  semente,  logo  a 
phantasiaes  abrolhando,  rompendo  o  sólo^  espigando,  bracejando, 
florindo,  fruclificando,  horto  ou  ceara,  mata  ou  pomar. 

Assim,  n'uma  e  n'oulra  arte,  como  o  todo  comprebende  a 
parte,  a  parle  conduz  ao  todo.  Assim,  n'uma  e  n'outra  sciencia, 
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como  O  resultado  reproduz  o  principio,  o  principio  prepara  o 
resultado.  Por  isso  andam  tam  a  ptir  c  tam  irmans,  que  muitas 
vezes  vem  a  confundir-se.  Confundem-sc  a  biographia  e  a  his- 
toria quando  os  biographados,  instrumentos  de  uma  revolução, 
representantes  de  um  século,  tem  por  nome  César,  Karl,  ou  Na- 
poleão. Confundese  com  a  historia  a  biographia  quando  o  his- 
toriador se  chama  Suetonio,  ou  o  biographo  Plulharcho. 

Na  linha  fronteira  d'estas  duas  provincias  eslam  os  persona- 
gens e  estam  os  chronistas.  Ás  vezes  o  vulto  dos  primeiros  não 
cabe  dentro  da  raia.  Ás  vezes  os  segundos  tronspoem-n'a  do- 
brando o  passo. 

Acontece  que  a  humanidade  toma  a  voz  de  um  homem.  Acon- 
tece com  fácil  inadvertência  passar-se  do  homem  á  humani* 
dade.  ^ 

Comprehende-se  que  nem  sempre  se  distinguam.  Desapparece 
frequentemente  a  distancia  entre  o  effeito  e  a  causa,  entre  a 
consequência  e  a  origem,  entre  o  que  parece  minimo  e  o  que 
parece  máximo,  se  os  olhos,  alongando -se  aos  evos,  seguem  o  fio 
das  civilisaçocns  successivas,  dos  impérios  alternados,  dos  cyclos 
providenciaes,  e  das  sociedades  em  progressão ;  se  a  meditação 
contempla,  um  apoz  outro,  o  mundo  romano  sahindo  de  uma 
choc^,  e  o  mundo  christão  sahindo  de  um  estabulo. 

N'esta  immensa  cadeia,  que  váe  do  inicio  á  emancipação,  do 
ponto  á  immensidade,  do  fmito  ao  infmito,  a  historia  de  cada 
um  dos  anneis  é  também  em  certo  modo  a  historia  do  todo: 
tem  as  analogias  de  uma  rasão  commum,  como  a  parcella  e  a 
som  ma. 

II 

Por  que  a  biographia  participa  da  historia,  incumbe-lhe  a 
mesma  inteiresa  na  investigação,  a  mesma  probidade  na  phrase^ 
a  mesma  austera  equidade  nos  juizos. 

Por  desgraça,  a  paixão  partidária  esquece  com  frequência  estes 
preceitos.  Entre  o  panegyrico  levado  á  hyperbole  e  a  diatribe  le- 
vada á  violência  quasi  não  ha  meio  termo.  Uma  biographia  é 
muita  vez  um  pretexto.  As  cores  sam  preparadas  na  palheta  das 
facçoens. 

Tal  ha  a  que  põem,  como  a  Jano,  duas  faces:  n'uma  o  ideal 
da  formosura ;  na  outra  o  horror  da  hediondez.  E  o  heroe  não 
tem  nenhuma  d^essas. 

Não  sam  rostos^  sam  mascaras.  Sam  as  mascaras  da  politica, 
o  eterno  carnaval.  Quando  a  posteridade  visitar  a  galeria,  achara, 
em  vez  de  retratos,  caricaturas;  contemplará  as  caricaturas  de- 
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senhadas  pelo  odio  ou  pela  adulação,  pela  calumnia  ou  pela  com- 
placência, pela  prevençUo  ou  pela  parceria. 

Mais  que  todas  correm  estes  riscos  as  biographias  dos  vivos. 
Eu  traço  boje  os  primeiros  lineamentos  biographicos  de  um 
morto. 

Levanta-se  para  este  a  justiça  da  posteridade.  Nfto  pôde  já  ter 
influencia  nem  acçáo;  não  ha  que  esperar  nem  temer  d'elle. 
Adormeceram-lhe  aos  pés  as  paíioens.  Esfriaram-lhe  as  cinzas 
na  sombra  da  campa.  Do  que  é  da  terra  e  da  vida  já  nada  lhe 
chega.  A  imparcialidade  nem  pôde  molestal-o,  nem  commovel-o. 

A  imparcialidade  é  pois  racional  e  possível:  é  mais,  é  supe- 
rior ás  suspeições. 

A  condicção  essencial  e  necessária  pôde  ser  prehenchida  sem 
prejudicar  nenhuns  interesses,  sem  affrontar  nenhumas  rivali- 
dades. 

Ill 

Verdade  é  que  este  morto  passava  ha  pouco  entre  nós.  Deixou 
affectos,  deixou  saudades... 

Deixou.  Que  tem?  Que  influe?  Aos  homens  de  quem  não  fica 
memoria,  não  se  levantam  simílhantes  padroens.  Gomo  os  ha  de 
merecer: 

Quel  ctie  non  loteia  hereditá  d*affettif 

Esses  affectos,  essas  saudades  sam  os  attestados  da  sua  valia. 
A  sympathia,  que  se  inclina  sobre  um  tumulo,  não  é  para  equi- 
vocar-se  com  parcialidades.  Pode  ser  reverencia,  mas  não  ce- 
gueira. Não  ha  cegueiras  quando  a  claridade,  que  alumia  os 
actos  e  os  homens,  é  já  luz  da  eternidade. 

O  mundo  conheceu  e  acatou  as  virtudes  publicas  de  militar 
e  do  cidadão.  Eu  conheci  e  venerei  o  homem  na  intimidade  de 
uma  convivência  familiar  e  quotidianna,  onde  o  caracter  mais 
se  revelia,  onde  mais  se  abre  o  coração,  onde  a  alma  emfim  se 
desnuda. 

Havia  n'essa  convivência  licção  e  exemplo,  licção  de  modéstia, 
exemplo  de  rectidão.  Guardo  as  recordaçoens  d'ella  como  um  depo- 
sito sagrado.  Para  mim  é  esta  escripta  uma  derradeira  consolação, 
uma  justa  homenagem,  um  pio  dever. 

A  mão,  que  hoje  guia  a  penna,  apertava  hontem  aquella  mão,  que 

já  se  não  move.  Era  essa  a  mão  de  um  homem  integro  e  leal  como 

poucos.  Hei  de  lembrar-me  sempre.  Para  o  futuro  e  geral  incentivo 

é  bom  que  fique  lembrado. 

IV 

O  general  José  Jorge  Loureiro,  marechal  de  campo  dos  exer- 


i02  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

eitos  portuguezes,  ministro  doestado  honorário,  conselheiro  de 
estado  cíTectivo,  gentil-homemdareal  camará,  primeiro  ajudante 
de  campo  d'el-rei,  ex-deputado,  cavalleiro,  oílicial  e  commenda- 
dor  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  gram-cruz  da  ordem,  de  Leo- 
poldo da  Bélgica,  condecorado  com  a  ordem  da  Coroa  de  Ferro 
do  império  d'Âustria,  e  com  a  cruz  hispanhola  de  Albuhera,  nas- 
ceu na  capital  aos  23  de  Abril  de  1791,  de  uma  honrada  famí- 
lia, que  aos  bens  da  fortuna,  adquiridos  no  tracto  do  commer- 
cio,  reunia  outro  mais  precioso,  um  nome  respeitável  e  respei- 
tado. Foram  seus  pães  os  srs.  Domingos  Gomes  Loureiro,  acre- 
ditado negociante  da  praça  de  Lisboa,  e  D.  Anna  Isabel  Joa- 
quina de  Loureiro,  filha  de  outro  negociante. 

Abriu  os  olhos  o  general  com  a  aurora  sanguínea  em  que  al- 
vorecia, entre  nuvens,  a  moderna  constituição  social.  Das  longas 
resistências  do  possado  triumphava  por  fim  a  idéa  fecunda  do 
presente.  Desmoronava-se  um  mundo,  remodelava-se  outro. 

Entre  os  ruidos  e  as  commoçoens  da  immensa  queda  e  da  im- 
mensa  obra,  ensaiou  José  Jorge  Loureiro  a  voz  e  os  passos.  Aca- 
lentava-o  no  regaço  materno  o  ecoo  das  procellas  revoluciona- 
rias. As  auraá  matutinas  da  liberdade,  agitadas  da  tormenta,  vi- 
nham de  longe  bafejar  no  berço  o  que  havia  de  ser  um  dos  mais 
slrenuos  e  prestantes  soldados  d'ella! 

Estava-se  na  crise  melindrosa  e  terrível,  que  a  elaboração  dos 
tempos  e  a  fermentação  das  intelligencias  trazia  preparada.  Re- 
petidos annuncios  a  tinham  vaticinado.  Longos  estremecimen- 
tos a  haviam  precedido.  A  revolução,  nova  Palias,  não  sabira 
armada  de  cabeça  paterna,  sem  que  o  século,  Júpiter  novíssimo, 
gemesse  as  dores  do  parto  monstruoso. 

Fora  com  efleito  uma  singular  successão  de  inesperadas  con- 
cepçoens  e  de  brados  aíllictivos  a  segunda  metade  d'esse  século 
xvni,  que  viu  successivamenle  cm  França  o  nascimento  da  En- 
cyclopedia,  as  turbaçoens  da  Bretanha,  a  agitação  dos  parlamen- 
tos provincianos,  a  emancipação  dos  servos  nas  terras  dominiaes, 
e  o  relatório  de  Necker,  tremenda  revelação';  —  que  viu  na  Eu- 
ropa o  desmembramento  da  Polónia  e  a  suppressào  dos  jesuítas 
—  que  viu  na  America  a  insurreição  das  colónias  brilannícas,  a 
abertura  do  primeiro  congresso  popular,  e  a  proclamaçiio  de  in- 
dependência dos  Estados-Unidos  —  que  viu  emfim  as  sublevaçoens 
precursoras  correrem  as  capilaes,  convulsionarem  as  naçoens, 
passarem  de  Copenhague  a  Stockolm  e  inflammarem  a  Hollanda. 
É  1731  uma  data  memorável.  Havia  dez  annos  que  as  com- 
munas  de  Paris  tinham  incendiado  as  barreiras,  tomado  a  bas- 
tilbai  dispersado  no  chão  as  robustas  ameias  e  as  grossas  qua- 
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drellas  dos  seus  bastioens.  Um  ímpeto  de  cólera  da  grande  me- 
trópole bastara  para  despegar  do  cimento,  que  parecia  eterno, 
este  solido  stygma  de  pedra,  com  que  a  realesa,  escoltada  do 
terror  das  edades,  lhe  marcara  a  fronte  em  signal  de  captiveiro. 

Começavam  os  povos  a  medir  as  suas  forças.  O  vulcáo  fran- 
cez  continuava  em  erupção.  N'cstes  dez  annos  as  iniquidades  do 
antigo  regime  tinham  ido  uma  a  uma  cahindo  na  voragem. 
Surgira  a  assembléa  nacional.  Ufna  noite  abysmára  para  sempre 
os  privilégios,  por  que  tantos  ainda  hoje  suspiram  c  conspiram 
em  segredo,  luctando  contra  a  rasâo  e  contra  a  natureza. 

N^essa  noitejustamente  se  transformou  a  sociedade,  começando 
a  girar  em  novas  rodas,  que  os  progressos  ulteriores  teem  justi- 
ficado. 

Estava  tam  feita  a  luz,  era  tal  a  evidencia  nos  espíritos,  por 
consequência  tam  inevitável  a  entrada  da  idéa  no  domínio  dos 
factos,  que  uma  scssôo,  — uma  só !  —chegara  para, estabelecer  a 
egualdade  do  imposto,  e  para  decretar  a  abolição  dos  direitos 
feudaes,  para  proscrever  as  justiças  senhoriaes,  e  a  venalidade 
dos  officios.  Seguira-se  a  liberdade  das  opinioens.  Seguira-se  a 
instituição  da  imprensa.  Rematára-se  o  período  assumindo  a 
nação  o  direito  de  celebrar  a  paz  e  declarar  a  guerra. 

N^esta  década  laboriosa  andara  o  mundo  um  largo  estádio. 
Ainda  todavia  não  estavam  cheios  os  destinos. 

Era  1791  apenas  a  véspera  d'aquellc  ousado  1792,  que  trans- 
formou a  Legislação  em  Convenção,  e  chamou  um  monarcha  á 
barra  de  um  povo,  para  derruir  a  ultima  prevenção,  e  solem- 
nemente  confirmar  á  face  da  Europa,  repetindo  o  exemplo  de 
Carlos  I,  o  principio  frequentemente  esquecido  —  que  um  rei  é 
um  homem,  e  todo  o  homem  é  responsável. 


Coincidira  a  infância  do  general  Loureiro  com  os  successos 
mais  graves  do  século  anlerior.  A  idade  viril  deseifvolveu-se-lhe 
com  os  mais  importantes  acontecimentos  dos  princípios  do  sé- 
culo actual. 

Os  desregramentos  da  republica  vacillante  tinham  produzido 
o  império.  Os  explendores  da  gloria  militar  tinham  produzido  o 
imperador. 

Caminhando,  como  o  archanjo,  com  uma  espada  flameante  nas 
mãos,  por  cima  dos  Ihronos  e  das  coroas,  que  estallavam  de- 
baixo dos  pés  do  seu  ginete  de  batalha,  Napoleão,  o  conquista- 
dor, era,  permilta-se-nos  a  phrase,  a  revoluçiio  condensada.  A 
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formula  diversificava,  o  principio  mantinha-se.  Com  elle  a  idéa 
moderna  proseguia,  trasbordava,  innundava.  O  guerreiro  coroado 
nfio  era  uma  exaltação,  como  parecia ;  era  o  symbolo  vivo  do 
grande  nivellamento.  Subindo  do  estrado  popular  ás  eminências 
do  sólio  não  estava  dizendo  a  sua  mesma  pessoa  que  outro  di- 
reito suprira  o  dogma  fatal  da  predestinação  ? 

Se  o  mandato  providencial  d'estes  homens,  titaens  da  historia, 
apparece  qual  é  aos  olhos  da  posteridade,  a  sua  passagem  me- 
teórica^ semeando  a  devastação,  perturbando  as  leis  recebidas, 
excita  frequentes  e  justas  indignaçoens.  As  ambiçoens,  de  que 
Peus  se  serve,  sublevam  as  nacionalidades  e  inflammam  os  pa- 
triotismos. Apoz  o  carro  triumphal,  que  o  turbilhão  de  fogo  pre- 
cede, ficam  as  angustias  e  as  maldicçoens. 

Quando  vem  os  dias  adversos,  desengano  de  vaidades,  veto 
dtvino  dos  ephemeros  designios  humanos,  a  philosophia  des- 
entranha das  catastrophes  a  licção,  e  as  geraçoens,  inclinando- 
se  sobre  o  passado,  como  sobre  paginas  mortas,  fitam-ii'o  com 
serena  reflexão.  Mas,  antes  d'issOj  em  quanto  as  luctas  ardem, 
em  quanto  as  calamidades  duram,  o  espirito  e  o  coração  obede- 
cem aos  sentimentos  da  natureza  deplorando  as  ruinas,  repel- 
lindo  as  invasoens,  vingando  as  injurias. 

Em  1807  José  Jorge  Loureiro,  com  16  annos  apenas^  cursava 
a  Universidade  de  Coimbra  na  faculdade  de  direito.  Por  este 
tempo  a  nova  águia  imperial  tinha  voado  com  a  victoria  de  Aus- 
terlitz  a  lena,  de  lena  a  Eylau,  de  Eylau  a  Friedland.  A  Áus- 
tria recebera  os  decretos  do  vencedor  em  Vienna,  a  Prússia  em 
Berlin,  a  Rússia  cm  Tilsitt.  Napoleão,  desafTrontado  das  princi- 
paes  potencias  da  colligação,  insistindo  no  funesto  systema  con^ 
tinental  contra  a  Inglaterra,  a  implacável  inimiga  triumphante 
nos  mares,  fitara  os  olhos  na  península  ibérica,  sua  visinha.  Cc- 
gara-o  a  tal  ponto  a  sequencia  das  prosperidades,  que  tudo  jul- 
gava possível  ao  seu  génio  e  á  sua  audácia. 

Era  homem :  quiz  alteslal-o  o  ccu  proporcionando  a  grandesa 
dos  seus  erro?  á  vastidão  das  suas  empresas ! 

A.fraquesa  dos  governos  peninsulares,  sobre  tudo  o  estado  da 
corte  de  Madrid,  onde  era  omnipotente  um  privado  tam  ambi- 
cioso como  inhabil,  convidava  a  todos  os  commcttimentos.  A 
presa  parecia  fácil  e  segura. 

O  tractado  secreto  de  Fontainebleau,  em  que  se  estipulava  a 
occupação  de  Portugal  por  um  exercito  hispano-francez,  fora  a 
consequência  das  negociaçoens  com  o  príncipe  'da  Paz,  e  o  pre- 
facio da  entrevista  de  Bayonna. 

Julgou  já  a  historia  esses  actos.  Corramos  o  veu  sobre  elles. 
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As  tropas  francezas  e  hispanbolas,  ao  mando  superior  de  Junot, 
tinham  com  eíTeito  invadido  o  reino.  A  córte^  amargando  as  suas 
longas  hesitaçoens  e  ambiguidades,  havia-se  refugiado  no  Brasil. 
Os  hospedes,  entrando  como  alliados  e  amigos,  tomaram  em 
breve  ares  de  senhoras^  e  em  poucos  mezes,  arrojando  a  mas- 
cara, declararam  que  a  visita  e  a  protecção  dissimulava  a  con- 
quista. Ao  paiz,  que  não  tinha  combatido,  fora  imposta  uma 
enorme  contribuição  de  guerra  para  resgate  das  propriedades  I 

Respondeu  a  esta  fé  púnica  a  nação  com  um  grito  unisono  de 
ira  e  ódio.  As  primeiras  humilhaçocns  haviám-n'a  profunda- 
mente ferido  nos  seus  brios.  Estes  aggravos  remataram  a  offensa. 
Os  descontentamentos  subiram  a  desesperação. 

A  Hispanha,  colhida  de  súbito  como  Portugal,  saccudira  o  jugo 
e  o  povo  correra  por  toda  a  parte  ás  armas.  Na  sua  partida  do 
Porto  o  general  hispanhol  Bellesta,  chamado  á  pátria,  tentara 
restaurar  o  governo  do  príncipe  regente.  Faltara  porém  energia 
ao  chefe  que  deixara.  Sem  embargo^  poucos  dias  depois,  em  19 
de  Junho  de  1808,  Bragança  levantava  o  brado  da  independência, 
propagando-se  rapidamente  o  movimento  por  todo  o  Norte,  até 
ao  Porto. 

Quasi  ao  mesmo  tempo,  em  18  do  mez  referido,  sem  combina- 
ção, mas  com  a  unidade  do  accordo,  que  andava  já  em  todos  os 
espíritos,  a  pequena  povoação  de  Olhão  dava  o  signal  ás  provin- 
das do  Sul. 

A  sublevação  popular  communicou-se  em  breve  do  Porto  a 
Coimbra,  onde  o  destacamento  francez  foi  aprisionado.  A  moci- 
,dade  estudiosa,  seguindo  com  cnlhusiasmo  este  primeiro  impulso, 
offereceu  logo  o  seu  sangue  á  causa  da  pátria.*  José  Jorge  Lou- 
reiro tomou  immediataraenle  logar  nas  fileiras  dos  seus  condis- 
cípulos, tornados  seus  camaradas,  alislando-se  como  voluntário 
no  corpo  académico. 
Ali  se  lhe  declarou  a  vocacilo,  que  o  havia  de  levar  tam  hon- 

*  Um  escriplor  conlcmporanco,  que  dia  a  dia  observou  e  contou  os  acon- 
tecimentos^ exprlme-se  nos  seguintes  lermos  a  respeilo  dos  serviços  presta- 
dos enlão  por  estes  generosos  mancebos : « I  jberla  Coimbra,  marcharam  os  mais 
«activos  esludanles  sobre  Figueira,  tomaram  felizmente  a  fortaleza,  ataca- 
«ram  e  aprisionaram  toda  a  guarnição,  que  era  de  perto  de  80  homens.... 
«Formou-se  immediatamenlc  um  corpo  de  académicos,  fardados  e  promplos; 
afoi  um  dos  principaes,  que  soube  sustentar  com  honra,  actividade  e  des- 
cempenhp  o  serviço,  e  foi  o  que  levou  a  restauração  desde  Condeixa  até  á 
«Nazarelh.»  Os  subsequentes  actos  de  civica  devoção,  em  que  primou  este 
corpo,  quando  fez  parte  da  divisão  do  general  Trant,  acham-se  extensamente 
narrados  em  relaçoeus  especiaes  escriptas  por  lestimunhas  e  participes  d^elles. 
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radamente  aos  primeiros  postos  do  exercito.  Atlrahiam-n^a  as 
arpias  com  o  perigo  na  occasião  em  que  era  preciso  movel-as 
contra  um  inimigo  valoroso  e  disciplinado  I 

VI 

Voltando  a  Lisboa  quando  o  exercito  britannico,  depois  da 
convenção  de  Cintra,  se  refazia  da  primeira  campanha,  achou  o 
moço  estudante  aboletado  em  casa  de  seus  pães  o  brigadeiro 
Campbell.  Tomou-lhe  este  singular  affeiçâa  pelas  prendas  que  já 
o  distinguiam,  e  tam  affecluosa  intimidade  se  estabeleceu  entre 
ambos,  que  deu  azo  ao  mancebo  para  confiar  ao  general  os  seus 
desejos,  e  sollicitar  a  sua  intervenção.  Queria  elle  seguir  a  car- 
reira militar  a  que  o  chamava  uma  invencível  tendência.  Oppu- 
jiham-se  os  desígnios  de  seu  pae,  e  ainda  mais  a  aprehensivel 
ternura  de  sua  mãe  e  irmans,  que  estremeciam  com  ti  idéa  dos 
riscos  ínherentes  á  guerra.  Difficullava-se,  por  um  lado,  o  sus- 
pirado consentimento.  Pelo  outra,  os  mesmos  receios,  que  forta- 
leciam a  recusa,  estavam  de  continuo  careando  o  animo  e  esti- 
mulando a  vontade  ao  adolescente  soldado. 

Era  com  efifeilo  propicia  a  occasião  para  um  espirito  aventu- 
roso e  juvenil.  A  curta  campanha,  terminada  com  a  batalha  do 
Vimeiro,  devia  considerar-se  o  prologo  de  um  longo  drama.  Quem 
aspirava  a  estudar  a  guerra,  e  a  fazer  das  armas  profissão,  dif- 
íicilmente  acharia  melhor  opportunidade. 

Campbell  grangeára  por  sua  parte  as  sympathias  dos  seus  hos- 
pedeiros, e  os  donos  da  casa  mais  o  reputavam  amigo  do  que 
aquartellado.  Tinha  elle  a  authoridade  da  jerarchía,  a  influencia 
da  pessoa,  e  a  rccommendação  de  alliado,  poderosa  então.  Era-lhe 
sympathica  a  sollicitação,  como  se  pode  presumir.  Aos  cuidados 
feminis  contrapoz  as  vantagens,  as  esperanças,  e  a  perspectiva 
de  tal  carreira  em  tal  conjunctura. 

Foi  efficaz  a  sua  intercessão  e  as  suas  instancias  Iriumpharam. 
O  futuro  general  conseguiu  emíim  alislar-se  no  exercito  regular, 
que  activamente  se  reorganisava.  Faltavam  ofiiciaes.  Os  volun- 
tários académicos,  em  virtude  de  uma  disposição  especial,  que- 
rendo empregar-se  no  serviço  das  armas,  entravam  no  posto  de 
alferes. 

Poucos  dias  depois,  José  Jorge  Loureiro  era  alferes  do  regi- 
mento de  infanteria  n.*»  4. 

VII 

Como  se  devia  esperar,  as  águias  francezas,  voltaram  ao  reino. 
O  reino  pprém  estava  preparado  para  a  resistência. 
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Foi  temerosa  e  porfiada  a  contenda.  N'estas  rudes  campanhas 
se  estreou  o  militar  ainda  imberbe.  Campbell,  sempre  amigo  des- 
vellado  e  constante  protector,  requisitára-o  para  seu  ajudante  de 
campo.  Ás  ordens  d^elle,  auxiliado  dos  seíis  conselhos,  apren- 
dendo da  sua  perícia,  dirigido  e  tutellado  pela  sua  vigilância, 
começou  os  estudos  práticos  da  difficil  arte  da  guerra,  adestran- 
do-se  em  boa  eschola. 

Depois  de  obstinados  esforços,  o  exercito  anglò-porluguez,  re- 
pellindo  por  Ioda  a  parte  o  inimigo,  atravessou  as  fronteiras,  e, 
reunindo-seiis  tropas  hispanholas,  continuou  com  o  mesmo  êxito 
a  lucta,  que  rematou  a  libertação  da  Hispanha,  arrojando  para 
além  dos  Pyreneus  os  marecliaes  do  grande  imperador,  e  seu 
próprio  irmfio,  rei  de  um  dia,  agora  intruso,  logo  fugitivo. 

N'isto  chegara  a  1813.  Declinava  visivelmente  o  astro  napoleó- 
nico. Ao  recente  e  immenso  desastre  dos  exércitos  francezes  na 
Rússia  iam-se  seguindo  no  Meio-Dia  novos  infortúnios.  As  le- 
gioens  peninsulares  marchavam  por  sua  vez  sobre  a  França. 

Campbell  commandava  a  brigada  portugueza,  composta  do  4.^ 
e  10.*»  regimentos  de  infanteria,  que  fazia  parte  do  corpo  do  ge- 
neral Hill.  Acompanhava-o  o  alferes  Loureiro,  que  na  batalha 
de  Albuera,  em  16  de  Maio  de  1811,  merecera  por  actos  de  es- 
tremado valor  a  especial  recommendaçáo,  que  veiu  a  valer-lhe 
a  cruz  instituida  em  1815  em  memoria  d'aquella  disputada 
acção. 

Já  os  acontecimentos  da  sua  pátria  e  da  Europa  lhe  não  acom- 
panhavam somente  ávida.  Já  pessoalmente  se  empenhara  n'aquel- 
les  acontecimentos  com  uma  parte,  bem  que  modesta,  honrosa. 

N'essa  época,  a  bem  dizer  de  iniciação,  é  curioso  observal-o  de 
perto.  A  historia  intima  e  quotidiana  d'este  período  tenho-a  pre- 
sente na  correspondência,  que  aturadamente  manteve  com  um 
parente— mais  que  parente  amigo,  mais  que  amigo,  confidente — 
cuja  superior  rasão  consultava  a  meudo,  e  cujo  aulhorisado  pa- 
recer tomava  sempre,  quando  as  circunstancias  lhe  pareciam  ár- 
duas ou  delicadas.  Era  este  parente  seu  cunhado,  o  fallecido  Sr. 
Ernesto  Biester,  um  homem  de  bem,  um  claro  juizo  e  um  grande 
coração.  E  bem  cumpria  que  tal  fosse  para  justificar  tamanha 
confiança  e  deferência  em  pessoa  tão  austera,  e  de  génio  tão  in- 
teiro, como  todos  conheceram  o  general. 

É  uma  correspondência  doestas,  seguida  e  sincera,  a  mais  fiel 
photographia.  O  retrato  moral  fica  ali  estampado  pelos  raios  do 
sol  interior,  que  se  chama  consciência.  Ali  se  ha  de  estudar 
o  caracter,  e  se  ham  de  tirar  as  feiçoens,  que  todas  lá  se 
conservam,  não  já  imitação,  não  já  traslado»  mas  as  próprias,  as 
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naturaes,  e  quasi  vivas.  Posto  que  n^esse  longo  epistolario  se 
aquilatem  os  dotes  e  os  iqeritos  de  José  Jorge  Loureiro  melhor  do 
que  no  mais  requintado  panegyrico,  posto  que  tudo  seja  egual- 
mente  honroso  a  ambos  os  correspondentes^  n&o  violarei  eu  o 
que  era  para  dois.  Ha  nas  expansoens  da  amisade  um  pudor,  que 
os  olhos  do  mundo  profanam. 

Entre  estas  numerosas  paginas  abundam  porém  noticias  e  des- 
cripçoens,  que,  podendo  servir  ao  publico  sem  offensa  de  nenhum 
melindre,  não  devem  ficar  sequestradas.  Algumas  d'estas  con- 
tém particularidades  de  um  poderoso  interesse  histórico ;  outras 
concorrem  para  illuminar  a  physionomia  do  biographado  sem 
entrar  no  secreto  dos  seus  sentimentos. 

Doestas  uzarei,  com  a  vénia  devida,  tanto  quanto  o  permitte  a 
estreiteza  do  quadro. 

VIII, 

Convergindo  das  differentes  partes  da  Península,  tinham  as  co- 
lumnas  dos  exércitos  alliados  tomado  pela  Byscaia  a  direcção 
da  raia  franceza.  As  tropas  d'esta  nação,  manobrando  em  reti- 
rada, offereciam  frequentemente  combate,  esperando,  como  era 
natural,  que  a  fortuna,  d'antes  tão  favorável,  deixasse  de  lhes  ser 
adversa. 

Foi  a  batalha  de  Yictoria  uma  das  mais  decisivas  doesta  cam- 
panha. A  informação,  que  d'ella  dá  o  moço  Loureiro,  tesiimu- 
nha  ocular,  tem  aqui  duplicada  importância :  pôde  servir  para 
a  historia  geral,  e  manifesta  ao  mesmo  tempo  como  o  alferes 
noviço  comprehendia  já  os  grandes  movimentos  militares. 

Eis  a  carta  : 

«Campo  junto  a  Salvaterra,  23  de  Junho,  de  1813. 

«Querido  Ernesto 

«Apresso-me  a  participar-tc  os  acontecimentos  do  dia  21  do 
«corrente,  o  dia  mais  gloriozo  que  até  agora  lera  tido  os  exerci- 
«tos  alliados  n'este  paiz.  Como  deves  querer  circumslanciada- 
«mente  saber  o  acontecido,  vou  dizer-te  o  que  presenciei,  e  o 
«que  tenho  ouvido  depois. 

«No  dia  21  avançou  todo  o  exercito  das  margens  do  Bayas*  em 
«differentes  columnas  sobre  Vicloria.  O  corpo  do  general  Hill  fa- 
«zia  a  direita  de  todo  o  exercito,  e  como  linha  menos  a  marchar 

>  Na  proyincia  de  Alaya,  uma  das  de  Byscaia,  arremessada  entre  os  ramaes  e  que- 
bradas dos  Pyreneus. 
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«foi  O  primeiro  que  encontrou  a  esquerda  do  inimigo,  o  qual  ti- 
anba  esta  n'huma  montanha,  e  fazia  huma  linha  obliqua  com  a 
tdireita   cobrindo  Victoria.   Sobre  outras  montanhas,  junto  á 
aeslrada  real  de  Bayona,  todo  o  exercito  inimigo  estava  em  po- 
«sição.  Tinha  na  frente  da  sua  esquerda  hum  denso  bosque,  que 
«pertendeu  disputar  com  caçadores.  Logo  que  chegamos,  princi- 
apiou-se  o  ataque  com  huma  brigada  ingleza,  e  a  minha  divisão 
•fazendo  a  reserva.  As  outras  brigadas  vagarosamente  subiam 
«huma  escarpada  montanha  para  tornear  o  inimigo.  Como  o  resto 
«do  exercito  ainda  não  tinha  chegado  aos  pontos  determinados, 
«o  nosso  ataque  foi  mui  demorado  e  de  entertcnimento.  Os  fran- 
«cezes  com  coragem  e  êxito  deíTendiam  o  bosque  somente  com 
«atiradores,  apoiados  por  alguma  artilheria  sobre  a  estrada,  a 
«qual  nâo  nos  fez  damno  algum.  Continuou  por  espaço  de  duas 
«horas  o  ataque  desta  maneira,  até  que  o  general  Graham,  tendo 
«pela  nossa  esquerda  torneado  o  inimigo,  começou  também  o 
cseu  ataque.  Então  fez-se  a  acção  geral.  Os  francezes,  que  espe- 
«ravam  o  ataque  todo  na  sua  esquerda,  vendo-se  de  repente  tor- 
«neados,  começaram  a  retirar  a  sua  direita  já  em  bastante  con- 
«fusão.  A  este  tempt)  tinha  a  nossa  direita  avançado  bastante- 
«raente  sobre  a  montanha,  e  vendo-se  a  esquerda  inimiga  a  ponto 
«de  ser  igualmente  flanqueada,  começou  também  com  muita 
«celeridade  e  confusão  a  sua  retirada.  A  minha  brigada,  que 
«protegia  a  brigada  ingleza  que  fazia  o  ataque,  marchou  no 
«alcance  dos  francezes,  assim  como  lodo  o  exercito.  Como  o  ter- 
«reno  era  lodo  cultivado  e  com  muitas  valias  para  marcar  as 
«terras  e  dar  vazante  ás  agoas  dos  montes,  nunca  podemos  hir 
«com  a  velocidade  necessária;  e  elles  aproveitaráo-se  da  ordem 
•em  que  nós  marchávamos  para  se  debandarem  e  tornarem  a 
«reunir-se  n'oulro  ponto.  O  terreno  era-lhes  tão  favorável,  que 
«apresentava  a  cada  passo  pequenas  poziçoens,  das  quaes  foram 
«sempre  desalojados  por  atiradores,  e  manobras,  com  as  quaes 
«se  achavam  a  cada  passo  correndo  perigo  de  serem  cortados  por 
«ambos  os  flancos.  Durou  a  perseguição  todo  o  dia  até  noite  fe- 
ttchada,  e  no  espaço  de  2'/,  léguas,  contando  do  logar  onde  come- 
«çou  a  acçÃo.  Deixaram  livre  a  estrada  de  Bayona,  e  retirarão-se 
«pelo  caminho  real  de  Pamplona,  no  qual  nós  hoje  estamos  em 
«seu  seguimento.  Perderão  105  peças  de  artilheria  com  os  seus 
«pertences,  e  mais  de  2000  carros  de  bagagens,  quasi  todas  as  do 
«exercito.  O  rei  José  perdeu  também  toda  a  sua  dentro  de  Viclo- 
«ria,  assim  como  24  criados.  Só  escaparão  os  cavallos  á  mão. 
«Fizemos  700  a  800  prizioneiros,  e  180  officiaes.  Os  generaes 
«Sourry  c  Grenier  mortos,  e  2  prisioneiros  (ignoro  os  nomes) 
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«Os  nossos  soldados  estão  cheios  de  riquezas  do  saque.  A  nossa 
«perda  em  mortos  e  feridos  é  maior  que  a  do  inimigo ;  porém 
«os  feridos  são  quasi  todos  levemente.  Não  ha  general  nenhum 
«nosso  ferido.  A  maneira  com  qne  o  inimigo  se  retirou  he  ver- 
«gonhosissima.  A  posição  que  tomou,  e  o  modo  com  que  se  dei- 
«xou  flanquear  não  dá  credito  algum  aos  seus  generaes.  A  minha 
«brigada,  ainda  que  não  ^entrou  em  fogo^  fez  hum  serviço  nada 
«pequeno,  pois  marchando  com  velocidade  incrível  ameaçou 
«sempre  de  mui  perlo  a  esquerda  do  inimigo. 

«Ha  23  dias  que  marchamos  sem  fazer  alio,  e  creio  não  o  fa- 
«remos  sem  hirmos  a  Pamplona. 

«A  acção  começou  pelas  li  horas  da  manhã,  tornou-se  geral 
«pelas  duas,  e  a^^abou  á  noite. 

«Não  houve  ataque  nenhum  regular.  Tudo  foram  manobras  e 
«atiradores.» 

«Adeus  Am.®» 
«Loureiro.» 

IX 

Com  dar  tal  attenção  ás  cousas  c  aos  cuidados  da  guerra,  não 
deixava  o  alferes  Loureiro,  de  observar  sob  joulros  aspectos,  os 
paizes  que  percorria.  Era  a  curiosidade  reflexiva  um  dos  seus 
característicos,  e  este  lhe  inspirou  o  gosto  das  viagens,  que  de- 
pois tam  vivamente  se  lhe  desinvolveu. 

Á  entrada  do  território  francez  fizeram  alto  por  algum  tempo 
os  exércitos  alliados,  preparando-se  para  avançar  sobre  Bayona. 

N'este  intervallo  enviava  elle  a  seu  cunhado  discripçoens  curio- 
sas, acompanhadas  de  rcflexoens,  que  indicavam  madureza  de 
espirito  superior  á  que  se  poderia  esperar  em  taes  annos.  Sirva 
para  exemplo  a  seguinte  : 

aAldudes  24  de  Sefembro  1813 
«Amigo  do  coração 

tHe  Aldudes  hum  valle,  e  não  propriamente  povoaçilo,  hum 
«valle,  que  tem  V^  de  legoas  de  comprido,  semeado  de  pequenos 
«casaes,  habitados  em  geral  por  pastores.  Na  sua  maior  largura 
«terá  500  varas.  Tudo  o  mais  sam  cordilheiras  de  montanhas,* 

*  Teem  eslas  montanhas  também  o  nome  de  Aldudes.  O  valle,  que  se  des- 
creve, éuma  das  gargantas  por  onde  se  atravessa  de  Hispanha  para  França. 
Fica  exactamente  na  linha  da  raia,  na  vertente  norte  na  serrania  Gallibéri- 
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«mais  ou  menos  altas,  e  todas  accesssveis.  Pelo  meio  doeste  valle 
acorre  hum  pequeno  rio,  que  tem  a  sua  nascente  nas  montanhas 
•que  o  cercam.  Este  rio  vai  metler-se  no  La  Nive,  e  depois  no 
«Adour^  onde  se  mergulha  no  Oceano.  O  paiz  é  bastante  fértil, 
ae  em  extremo  pictoresco,  e  agradável ;  não  é  escabroso,  inculto 
aou  medonho,  como  ordinariamente  se  nos  pintam  os  Pyreneus. 
«As  principaes  producçoens  são  milho,  alguma  fructa,  castanhas 
«e  uma  prodigiosa  quantidade  de  feno,  que  serve  para  alimentar 
«os  gados  de  inverno,  quando  a  neve  cobre  as  montanhas,  e 
«não  podem  ir  a  apascentar-se.  A  quantidade  de  gado,  que  exis- 
«te  n'este  paiz,  é  innumeravel,  e  faz  o  principal  negocio  de  seus 
ahabítantes. 

«O  numero  doestes  é  de  800  a  900.  Sua  vida  é  muito  frugal. 
ftSustentam-se  de  leite,  mel  e  pão  de  milho,  e  fazem  o  seu  de- 
aposito  de  queijos  para  o  inverno,  quando  não  ha  leite  fresco. 
«Sam  de  estatura  bastante  alta,  e  de  muita  robustez.  Faliam  o 
abasco,  que  julgo  ser  um  resto  da  linguagem  dos  antigos  Celtas.* 
«Alguns  faliam  também  francez^  porém  mal.  Eis-aqui  uma  pe- 
«quena  relação  d'este  paiz,  e  de  seus  habitantes,  que  passam  a 
«vida  como  nos  pintam  os  poetas  a  deliciosa  vida  campestre. 
«Não  ambicionam  mais  que  terem  um  bom  rebanho,  e  uma  la- 
ca, uma  das  quatro  grandes  secçòens  geographicas  do  yasto  espinhaço  py- 
rcDaico.  Pertence  á  commarca  de  Mauleon^  em  França,  concelho  de  Sanlo 
Estevão  de  Baigorry,  dislriclo  dos  Baixos-Pyreneus. 

^  O  rio,  de  que  se  Irada,  é  um  grosso  ribeiro,  aflluenle  do  Nive,  como  o 
Nive  afflue  ao  Adur.  O  Adur  [o  Aturus  romano)  é  o  grande  receptáculo  das  tor- 
rentes, que  jorram  dos  visos  seplcnlrionacs  dos  Pyreneus,  como  de  uma  urna 
eterna.  No  seu  curso,  de  280  kilomelros,  desde  os  cimos  de  Grippe  c  de  Arbison 
até  ao  golphão  de  Biscaya,  vai  o  Adur  recolhendo  os  feudos  dos  seus  nume- 
rosos tributários,  o  Miduzc,  o  Biduze,  o  Luy,  o  Gabas,  o  Gave-de-Po,  ele; 
pass-i  já  caudal  em  Bayona  onde  recebe  o  Nive;  e  mais  abaixo  desemboca 
no  goIphSo. 

•  Basco,  ou  antes  vasconço,  c  o  idioma  que  os  naturaes  do  paiz  chamam 
eskvara,  como  a  si  se  denominam  eskualdunac,  c  ao  seu  paiz  eskualerra.  Em 
vão  a  sciencia  etymologica  tem  procurado  analogias  entre  a  lingua  vasconça 
c  as  mais  conhecidas  dos  outros  povos.  Os  philologos  nacíonaes  querem  que 
seja  a  lingua  primitiva.  Infelizmente  ha  outros  a  requererem  a  mesma  prio- 
ridade. Em  todo  o  caso,  a  opinião  que  a  reputa  um  resto  dos  celtas  é  apenas 
uma  conjectura  de  mancebo.  Os  vestigios  da  lingua  celta  ham  de  procurar- 
sc  na  Baixa-Brelanha,  a  antiga  Armorika,  no  Anju,  no  paiz  de  Galles,  na 
Irlanda  c  na  alta  Escossia.  Sam  patentes  esses  vestígios,  segundo  os  eruditos 
trabalhos  dos  linguistas-archeologos  francezes  e  inglez<3S,  nas  aflinidades  que 
so  encontram  entre  os  dialectos  cambrianno  (Pequena  Bretanha  e  paiz  de 
Galles],  ersa  (Irlanda),  ecaledonio  (alta  Escossia).  Acham-se  os  doutos  accor- 
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«cvouraque  lhes  dé  pão  para  sustentarem  suas  famílias;  traba- 

«Hiam  por  isso  e  sara  remunerados  do  seu  trabalho  pela  frucli- 

«fera  natureza  do  seu  paiz.  No  meio  da  guerra,  que  tem  assola- 

«do  a  Europa,  elles  tem  escarnecido  dos  outros  povos,  pois  vi- 

«vendo  rfum  valle  onde  nôo  ha  estradas  boas,  não  tem  soffrido 

«os  incommodos  inherentes  á  passagem  ^os  exércitos.  Não  tendo 

«até  aqui  visto  tropas  de  nação  alguma,  mofavam  da  guerra. 

«Agora  porém,  que  a  principiaram  a  sentir,  tiveram  ao  menos  a 

«felicidade  de  encontrar  tropas  bem  disciplinadas,  que  não  fa- 

«zem  mais  mal  do  que  o  absolutamente  inseparável  da  mesma 

«guerra. 

«Para  a  outra  relatarei  as  minqas  occupações  diárias.  Esta  já 

«é  assaz  extensa. 

«Por  aqui  nada  de  novo. 
«Adeus.  Am.°  Verd.® 
«J.  J.  Loureiro,» 
X 

No  combale  de  Pamplona,  em  Agosto  de  1813,  a  brigada  do 
alferes  Loureiro  cobriu-se  de  gloria,  e  o  moço  ajudante,  alcan- 
çou pelo  seu  comportamento  nova  recommendação  do  chefe.  A 
parcialidade  dos  oíBcios  e  ordens  do  dia  inglezas,  contra  as  quaes 

(lesem  derivar  da  raiz  indicò-europca  lodos  os  dialedcos  celllcos,  assim  do 
ramo  gaelico  (de  que  ainda  ha  indicios)  como  do  ramo  kymrico  (os  já  cita- 
dos e  aiuda  semi-conservados).  A  individualidade  c  originalidade  do  idioma 
vasconço  repugna  à  imaginada  communhâo,  que  nenhum  symploma^aulhorisa. 
A  ancienidade  aiilhenlica  d'esle  povo  c  oulra  diíTiculdadç  para  o  reconhecer 
herdeiro  de  similhanle  legado.  Sabe-se  que  já  no  século  vi  os  vasconços, 
vascones  como  lhes  chamavam  os  historiadores  do  tempo,  passando  as  mon- 
tanhas, sua  sede  antiga,  invadiram  as  Gallias  até  ao  Garonna,  assentando  e 
conservando  o  dominio  n'uma  parle  da  Gascunha.  Sabe-se  como  os  romanos 
alteslaram  a  sua  presença  nas  duas  vertentes  dos  Pyrencus,  designando-os 
com  o  nome  de  cantahri.  Admillindo  que  tivessem  commnnicaçâo  accidenlal, 
ou  com  as  Iribus  propriamente  célticas  da  Aquilania,  ou  com  os  celtiberos 
da  Tarragonense  e  margens  do  Ebro,  a  sua  co-exislencia  no  paiz  repelle  a 
idéa  de  lhes  haverem  tomado  a  herança^  pois  que  indubitavelmente  já  possuíam 
um  idioma  seu.  O  amor,  que  sempre  tiveram  á  independência,  e  o  apego  aos 
usos  pátrios  alé  hoje  invariável,  aíTasta  de  egual  modo  qualquer  presum- 
pção  de  lhes  haver  a  convivência  com  os  visinhos  (convivência  aliás  difficil 
e  pouco  frequente)  por  tal  forma  alterado  a  linguagem  primitiva,  que  se 
lhes  possa  atribuir  outra  inoculada  n'esta.  Convém  esclarecer  estes  pontos, 
para  que  se  não  arreiguem  erros  sob  a  authorldade  de  um  nome  respeitá- 
vel, sem  attenção  ás  circumstancias,  que  revestem  esta  singeila  narrativa,  feita 
DO  verdor  dos  annos,  ao  correr  da  penna,  no  meio  das  laboriosas  occupa- 
çoens  de  uma  campanha,  e  só  para  a  intimidade. 
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cumpre  estar  de  prevenção,  escureceu,  ou  esqueceu,  muitos  actos 
gloriosos  do  exercito  portuguez.  Aos  historiadores  nacionaes  in- 
cumbe revindicar  a  justiça  devida,  sem  cahir  em  exageraçoens 
que  distanceem  o  alvo 

D'este  quinhão  nos  louros  communs  dâ  testimunho  a  corres- 
pondência que  tenho  debaixo  dos  olhos,  e  folgo  de  consignal-o 
aqui.  N'essa  correspondência  ha  também  mais  de  um  protesto 
enérgico  relativo  áquella  parcialidade. 

XI 

Em  Novembro,  as  linhas  de  defeza  do  exercito  francez  foram 
forçadas  e  tomadas  desde  as  alturas  de  Anhoa  até  á  costa.  As 
columnas  dos  alliados  continuaram  com  circunspecção  o  seu  mo- 
vimento aggressivo  em  pleno  paiz  inimigo. 

Em  Janeiro  seguinte  o  quartel  general  estava  em  Saint-Jean* 
de-Luz.  D'ali  a  Bayonna  era  um  passo. 

Campbell,  gasto  de  trabalhos,  adoecera,  fe  carecera  de  ir  a  Lon- 
dres. O  seu  fiel  ajudante  acompanhou-o  na  viagem.  Mezes  depois, 
deixando-o  já  restabelecido,  precedia-o  para  continuar  a  cam- 
panha. Desembarcando  porém  no  continente,  achou  a  paz. 

Napoleão  abdicara.  Não  valeram  Champaubert,  Montmlrail, 
nem  Montereau.  Tolosa  e  Paris  tinham  visto  os  alliados  do  Norte, 
e  os  alliados  do  Meio-Dia.  A  águia  havia  deixado  fugir  o  raio. 

O  moço  alferes,  que  chegava  de  Londres,  demorou-se  alguns 
dias  em  Bordéus,  e  visitou  Paris. 

Começava-lhe  outra  existência.  Custou-lhe  a  resignar-se.  Presava 
as  armas  pela  gloria  de  servir  a  pátria. 

«Não  tenho  génio  pari  levar  uma  vida  sedentária  (escrevia  elle 
por  esta  occasião  a  seu  cunhado)  e  não  sou  militar  para  acom- 
panhar procissoensl]) 

Estas  palavras  pintam  o  homem.  Foi-lhes  fiel  em  toda  a  occa- 
sião. 

Mendes  Leal,  Júnior. 
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Damos  hoje  com  a  devida  auclorisação  a  carta  com  que  o  sr.  J. 
M.  Latino  Coelho  agradeceu  ao  sr.  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcel- 
los  os  apontamentos  biographicos  pubHc^dos  no  numero  ulti- 
mo da  Revista,  Pareceu-nos  que  os  leitores  estimariam*  ler  um 
bello  Irepho  da  elegante  prosa  do  sr.  Latino  Coelho  e  que  lhes 
não  seria  menos  agradável  a  narração  que  das  suas  mais  intimas 
cogitações  litterarias  o  illustre  professor  estampou  n'aquelle  pri- 
moroso documento. 

A  carta  do  sr.  Latino  Coelho  é  um  bom  exemplo,  um  acto  de 
modéstia,  um  testemunho  de  notável  severidade  para  comsigo 
mesmo,  e  uma  prova  de  grande  força.  De  bom  exemplo  é  por 
certo  n'esta  nossa  terra  onde  cada  qual  cré  merecer  tudo,  e  ra- 
ras vezes  se  julga  obrigado  a  confessar-se  agradecido  a  quem 
lhe  celebrou  o  nome.  A  modéstia  e  severidade  com  que  o  sr. 
Latino  Coelho  apreciou  as  producções  do  seu  talento,  sam  vir- 
tudes dignas  de  quem  a  cada  hora  e  em  cada  publicação  é  exal- 
tado e  appelidado  por  todos  primor  e  lustre  das  leltras  pátrias. 
Só  um  caracter  forte  sabe  desprender-se  dos  laços  da  vai- 
dade alimentada  pela   admiração   sincera  ou  pela   lisonja,   e 
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exprimir  acerca  de  si  próprio  um  juizo  lâo  livre  e  desassom- 
brado. 
Eis-ahi  a  carta: 


III.™®  e  Ex.*"®  Sr.  — Meu  presadissimo  coUega:  Commelti  para  com 
V.  Ex."  um  desprimor,  que  leria  talvez  sabor  de  salvageria.  Sirvam-me 
agora  de  expiação  as  expressões  de  agradecimento  custosas  para  mim^ 
Dâo  por  orgulho,  que  o  não  tenho  desmedido  e  ingrato,  mas  por  se- 
rem offerecidas  ao  que  não  foi  justiça,  senão  encarecimento  generoso 
e  finissima  lisonja.  Foi  o  desprimor,  que  sabendo  eu  a  benevolência 
Cjom  que  V.  Ex.°  tomara  o  officio  escabroso  do  meu  panegyrista,  lhe 
dIo  tornei  mais  Tacil  a  tarefa  de  illuminar  a  obscuridade  da  minha 
vida,  com  lhe  ministrar  os  poucos  subsidies  que  poderia  prestar-lhe^ 
quem  resume  em  poucos  trechos  os  seus  fastos  lillerarios  e  em  capí- 
tulos modestos  a  sua  biographia  politica.  Tive  uma  desculpa  n'esta 
que  pareceria  por  ventura  arrogância  da  minha  parte. 

Quizeram  Irazcr-me  á  vergonha  n'esle  fórum  da  Revista  Contempo- 
rânea, onde  tem  passado  ap{)laudidos  e  triumphantcs  os  patricios  da 
nossa  republica  inlellectual.  Yi  que  posto  em  praça  e  esclarecida  a 
scena  com  tão  brilhante  luz,  como  a  do  entendimento  de  V.  Ex.*  e 
levado  a  tão  auclorisado  pregão,  como  o  da  sua  voz,  resaltariam  mais 
minguados  os  meus  poucos  merecimentos,  que  n'uma  certa  penumbra 
se  comprazem,  para  que  se  não  percebam  os  contornos  que  n'elles  se* 
param  a  realidade  da  convenção. 

Se  eu  tenho  algum  nome,  esse  mesmo  para  poucas  invejas,  como  é, 
não  o  criei  eu,  antes  o  devo  a  um  certo  favor  e  munificência  com  que 
a  opinião  se  deleita  ás  vezes  cm  altear  os  engenhos  humildes,  mas  mo- 
destos. É  um  nome  que  eu  — o  melhor  critico  de  mim  próprio— con- 
fesso que  não  pódc  resistir  a  uma  analyse  severa.  É  uma  folhagem  co- 
pada, talvez^  não  ingrata  a  olhos,  que  avistem  de  relance,  deixando 
apenas  divisar  aqui  e  acolá  uma  flor^  que  mal  desa1)rochou,  um  fru- 
cto  escasso^  que  não  veiu  nunca  a  arredondar-se  e  a  sasonar.  Os  meus 
escriptos  não  são  mais  do  que  uma  corrente  de  agua,  talvez  não  intei- 
ramente lodosa,  que  passa  com  o  seu  murmúrio  modesto,  accordando 
aqui  e  alli  um  eccho  de  sympathia,  mas  que  é  preciso  deixar  correr 
sem  tentar  que  a  pequenina  onda,  que  uma  vez  deslisou,  retroceda, 
antes  continue  e  vá  perder-se  no  esquecimento.  E  d*estes  nadas  que  se 
compõe  a  minha  pouca  fama  litleraria.  Exhumal-os,  quando  já  tive- 
ram a  sua  vez,  relatal-os,  quando  já  deram  todo  o  seu  fructo,  é  que- 
rer recompor  um  fogo  de  artificio,  quando  os  mixtos  já  arderam -com 
certa  deleitação  de  frivolos  espectadores. 

Ora  eis  ahi  tem  Y.  Ex.^  os  perigos,  que  eu,  melhor  Diloto  da  mi- 
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nha  frágil  barca  lUteraria^  tenho  sempre  buscado  desviar.  Eu  sou  como 
um  doestes  pães  aiTecluosos,  mas  discretos,  que  tendo  uma  filha,  não 
de  todo  desgeitosa,  mas  mui  longe  de  gentil,  estivesse  estudando  an- 
tes, com  que  a  não  expor  na  praça  á  luz  do  meio  dia,  para  que  não 
passassem  invejosos  e  dicases  a  notarem-lhe  os  senões^  que  tinha  dis- 
simulados a  luz  favorecedora  dos  salões  e  dos  theatros. 

Por  isso  tive  uma  guerra  com  amigos  meus  para  me  esquivar  a  es- 
tas perigosíssimas  honras  do  retrato  e  da  biographia.  Guerra,  em  que 
o  egoismo  se  apercebeu  com  as  armas  da  modéstia.  Pela  mesma  ra- 
zão, porque  muitos  desejam  um  biographo^  o  temi  eu  por  inimigo.  £1- 
les  desejam-n'o  por  luzir  ao  menos  um  dia ;  eu  fugi-lbe  quanto  pude 
para  não  desluzir  inteiramente  Ndo  ha  obscuridade  que  salve  da  in- 
veja. Não  cairei  pois  na  inculpaçao  de  vaidoso,  se  julgar  que  alguém 
de  fácil  contento  me  elegeria  por  alvo  d'aquella  ruim  paixão.  Em  quanto 
ninguém  me  faz  a  historia^  poderei  ter  uns  clarões,  que  me  remedem 
uma  aureola,  mas  se  me  escrevem  a  biographia^  ahi  será  o  discretear 
dos  maliciosos,  ahi  o  inqucrir  em  que  tenho  aproveitado  o  roeu  tempo 
e  se  com  tal  matolagem  de  acepipcs  ligeiros  e  de  golodices  feminis, 
sem  vitualhas  de  substancia,  me  atrevi  a  çarpar  n*esta  longa  e  árdua 
navegação  da  gloria. 

Tenho  sido  accusado  de  não  ter  feito  senão  flores.  De  um  alto  per- 
sonagem sei  eu  que  me  fez  a  honra  doeste  juizo.  E  ainda  se  fAra  ver- 
dadeiro o  conceito  1  Se  flores  eu  tivesse  conseguido  fabricar  I  Um  po- 
lítico, cujos  chistes  e  donaires  andam  em  proloquio,  já  disse  de  mim 
que  eu  era  um  estylo  á  procura  de  um  assumpto.  Mas  um  estylo  é  a 
coisa  mais  preciosa  e  rara  nas  letlras.  Um  estylo  é  Cycero  e  Chateau- 
bríand.  E  provera  a  Deus  que  fora  lambem  exacta  esta  censura ! 

Eu  nem  faço  flores,  como  Constantino,  nem  arabescos,  como  um 
artista  sem  objecto.  Faço  uma  coisa  que  toda  a  gente  faria  em  meu 
logar.  Atravessei  a  época  mais  temerosa  da  nossa  litteratura,  sem  im- 
portunar um  typo  de  imprimir.  Todos  os  sete  annos  dos  meus  estu- 
dos superiores,  a  única  época  feliz  da  minha  vida,  os  passei  eu  no 
mais  desfeito  temporal  do  romantismo. 

Era  a  quadra  das  chácaras  e  dos  soláos,  dos  dramas  hediondos,  e  dos 
poemas  funéreos.  Era  o  dia  de  S.  Bartholomeu  da  litteratura.  Andava 
o  diabo  solto  e  desenfreado  como  o  do  celebrado  Dr.  Faust.  Ruinas, 
castellos,  túmulos,  abbadias  derrocadas,  esclarecidas  apenas  pelos  raios 
da  lua  filtrada  por  cima  dos  cyprestes;  cavalleiros  enamorados,  cas- 
tellãs  perjuras,  vinganças  mais  cruentas  que  as  dos  Nlebelungen,  fei- 
ticeiros, especlroá,  abutres,  e  morcegos,  tal  era  o  arsenal  onde  fáceis 
imaginações  iam  buscar  as  armas  da  poesia.  Quem  não  seria  pcíeta  em 
Parnaso  tão  chão  e  tão  patente?  Quem  resistiu  ao  desejo  de  imitar 
a  Torre  de  Nesle  ou  a  Lucrécia  Borgia  ?  Quem  não  ideou  um  romance 
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em  que  o  heroe  fosse  ainda  mais  ferino  que  Han  de  Islândia  ?  De  um 
poeta  sei  eu  que,  ardendo  então  por  dramatisar  a  mais  exemplar  vin- 
dicta, tinha  traçada  uma  tragedia,  em  que  o  protogonista,  julgando 
ainda  iguaria  de  estômagos  enfermos  a  ceia  de  Thyestes,  ou  a  de  Ga* 
briella  de  Yergy,  sentava  o  heroe  em  um  convivio  lúgubre,  na  sala 
d'armas  do  castello,  confundindo  o  repasto  com  a  vingança,  e  tra- 
gando, bocado  a  bocado,  o  corpo  da  mulher  adultera^  regado  com  o  san- , 
gue  do  seu  amante,  com  o  mesmo  appetite  brutal  com  que  um  inglez 
poderia  comer  um  quarto  de  carneiro  DisMey^  condimentado  com  Quem 
Vicloria  Sauce, 

E  pensa  V.  Ex."  que  assisti  com  indifferença  a  estas  e  semilhantes 
manifestações  do  talento  juvenil  ?  Pensa  que  vi  na  rua  dos  Condes  os 
triumphos  cruentos  da  Melpomcne  do  meu  tempo,  sem  que  a  inveja  de 
Milciades  me  turbasse  o  somno  em  presença  dos  Themistocles  líttera- 
rios  que  comigo  se  sentavam  nos  bancos  das  estóias?  Devo  confes- 
sar-lhe  em  honra  da  verdade  histórica  que  incorri  em  peccados  abo- 
mináveis de  lesa  litteratura.  Também  sai  em  furtivas  algaras  e  fossa- 
dos litterarios  contra  a  mourisma  do  meu  tempo.  Ainda  n'uma  pasta 
archeologica,  discreto  jazigo  dos  meus  primeiros  monstros  poéticos,  re- 
pousam em  chácaras  de  insipida  constructura  as  carcassas  de  alguns 
moiros  descabeçados^  que  se  não  riem  ainda  de  mim,  porque  eu  tive 
o  bom  juizo  de  lhes  decepar  ccrceas  as  cabeças  com  aquelles  famosos 
montantes,  que  Y.  Ex.^  nunca  viu  de  certo  no  museu  de  artilheria  de 
Pariz,  e  que  foram  todos  cm  linha  recta  descendentes  da  Tizona  do 
Cid  de  Bivar. 

Escrevi  dramas^  meditações,  romances,  que  me  entristeciam  mais 
pelo  que  tinham  de  mesquinhos  do  que  pelo  que  eram  de  sentimen- 
taes.  Pequei  como  todos,  mas  pequei  em  silencio,  ás  escondidas,  sem 
escândalo  publico,  como  frágil  e  carnal  que  era,  e  sobre  carnal, 
creança  de  poucos  annos,  e  inchada  então  com  apotheoses  de  escola. 
Como  os  espartanos,  segundo  o  preceito  de  Lycurgo,  aquellas  creatu- 
rinhas  mal  affeiçoadas  e  poucos  vividouras,  se  não  as  afogava  eu,  as 
sepultava  em  apertada  clausura^  porque  não  fossem  praga  dos  jor- 
naes  e  peste  ou  pelo  menos  modorra  dos  leitores.  Só  tive  juizo  em 
ser  modesto  e  não  me  arrependo  do  meu  feito.  Em  quanto  os  meus 
condiscípulos  iam  já  engatinhando  em  lettras,  ia  eu  estudando  o  que 
me  cumpria ;  mathematicas,  que  todos  julgam  áridas,  e  que  eu — não 
sei  se  com  paradoxo  —  creio  uma  das  mais  gratas  voluptuosidades  do 
entendimento;  sciencias  naturaes,  que  alargam  o  homem  até  os  confins 
do  universo.  Sciencias  e  chronicas  dos  nossos  áureos  tempos  nacio- 
naes,  repartiam  as  horas  dos  meus  estudos.  O  que  não  quer  dizer  que 
eu  nlo  lesse  com  avidez  todos  os  livros  que  me  caíam  sob  a  mão,  desde 
o  Tratado  das  obrigações  de  Pothier,  e  o  Espirito  das  leiSj  até  á  Sum- 
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ma  de  S.  Thomaz,  desde  a  iulerminavcl  e  sombria  Clarisse  Harlowe 
até  ás  immortaes  caricaturas  do  manco  de  Lepanlo. 

N'estes  combates  entre  o  orgulho  de  não  querer  parecer  mal,  e  o 
desejo  fervoroso  de  ser  auctor,  se  passaram  os  annos  da  primeira 
adolescência.  Era  já  homem  ao  cabo  d  eiles.  Accordei  das  escolas  e 
achei-me  no  mundo.  Começaram  então  as  contrariedades  da  vida.  Pri- 
meiro me  vieram  os  cuidados  do  que  as  barbas.  Com  as  amarguras, 
que  me  visitaram  precoces,  e  com  uma  doença  que  me  influia  entra- 
nhavel  melancolia,  senti  a  necessidade  de  exercer  o  espirito  em  coisas 
estranhas  aos  meus  estudos  habituaes,  porque  sempre  me  enojou  a  mo- 
notonia de  um  assumpto  continuado,  nem  comprehen'di  como  um  ho- 
mem pôde  servir-se  exclusivamente  de  uma  das  muitas  faces  da  íntel- 
ligencia. 

Um  amigo  meu  tinha  um  pequeno  semanário.  Decaia  a  folha  a 
olhos  vistos.  lam-se  os  assignantcs.  Era  mister  amparal-a  no  despe- 
nhadeiro. Veiu  um  dia  aquellc  amigo  procurar-me,  e  pediu-me  para 
que  eu  fosse  o  redactor.  Objectei  que  nunca  tivera  escripto.  Alleguei 
incompetência,  declinei  a  jurisdicçào,  sorrindo-me  comtudo  a  idéa  de 
apparecer  escriptor.  Instou  o  amigo,  encareceu-me  benévolo  os  dotes 
do  meu  engenho^  Icvantou-me  nos  broqueis  da  sua  boa  amisade,  por- 
que desde  as  escolas  me  tivera  sempre  na  sua  estima.  Cedi.  Àventu- 
remo-nos,  disse  eu,  á  empresa.  Tenteemos  a  tela,  provemos  os  pincéis. 
De  menores  princípios  sairam  grandes  nomes.  Escreverei  anonymo.  Não 
fui  de  todo  o  ponto  infeliz. 

Acolheu-me  a  benevolência  dos  amigos,  a  quem  devi  tudo  o  que 
sou  nas  lettras.  Paguei-mc  da  boa  feição  do  publico  e  puz  banca  de 
escriptor,  mas  sem  vaidade,  sem  calculo,  sem  egoísmo,  sem  a  menor 
sombra  de  itinerário  ambicioso  n'esle  dííScíl  caminho,  que  em  nossos 
tempos  guia  muitas  vezes  á  reputação  e  á  inHuencia.  Achei  no  escre- 
ver um  deleite,  uma  distracção,  um  mundo  ideal  onde  me  vingar  das 
contradicções  em  queme  trazia  o  mundo  positivo.  Eis  ahi  porque  perse- 
verei escrevendo.  Escrevi  pela  mesma  razão,  porque  ontros  vào  á  caça, 
porque  outros  frequentam  as  tavolagens,  porque  outros  dançam  uma  wai- 
sa,  porque  outros  esquecem  o  mundo  pelos  trebelhos  do  xadrez,  porque 
outros  se  entreteem  em  futilidades  ainda  menos  justificáveis  e  meritórias. 
Nunca  escrevi  para  a  gloria,  nem  para  a  posteridade.  Os  meus  escriptos 
resentem-se  da  sua  origem  de  occasíão  e  do  intento  com  que  os  delineei. 
São  quasi  sempre  improvisos  de  momento.  Obras  das  que  chamam  boje 
de  largo  fôlego^  poderia  lel-as  escripto  innumeras,  porque  V.  Ex."  sabe 
que  por  Índole,  aperfeiçoada  pelo  habito,  consegui  escrever  com  tanta 
celeridade,  quanta  é  compatível  com  a  formação,  ás  vezes  illegivel, 
dos  caracteres.  Mas  que  obras  seriam  ?  Nem  eu  o  quero  imaginar. 

Tenho  para  mim  que  livros  se  devem  escrever  originaes  e  que  ai- 


NOVO  RETRATO  DO  SR.  i.  M.  LATINO  COELHO         119 

gama  coisa  accrescentem  ao  pecúlio  da  humanidade.  Para  a  distrac- 
ção, para  a  conversação  escripta  c  que  se  inventou  expressamente  o 
jornal.  Depois  a  minha  organisaç<1o  cxcentricameilte  nervosa  irrita-se 
com  a  perspectiva  de  longos  fólios  a  escrever.  Cosla-me  a  ter  perse- 
verança para  seguir  a  mesma  idéa,  e  ha  em  mim  um  horror  innato 
de  poder,  escrevendo  volumosas  composições,  cair  em  tedioso. 

Aqui  está,  como  se  fora  deposto  aos  pós  do  confessor,  o  que  eu  sou 
e  o  que  valho  como  cscriptor.  O  que  V.  Ex.*  de  mim  affirma  é  tão 
lísongeiro  e  gracioso,  que  nílo  sei  melhor  meio  de  lh*o  agradecer  que 
declarar-me  sinceramente  mui  outro  do  que  V.  Ex.*  me  esboçou  para 
que  não  imagine  quo  arrogante  com  o  fdro  de  nobresa  intellectual  com 
que  V.  Ex.*  entroncou  o  meu  nome  no  patriciado  da  republica  íittera- 
ria,  me  vou  suppondo  a  serio  o  que  V.  Ex.°  com  tão  obsequiosa  muni- 
ficência me  despachou.  Que  tão  saboroso  é  o  elogio,  ainda  assente  em 
falsos  méritos,  que  até  aos  mais  modestos  deslumbra  e  influe  vaidades 
nos  que  menos  presumem  de  si. 

Restabelecidas  as  verdadeiras  proporções  do  escriptor,  tenho  em 
grande  conta  que  não  façam  mau  juizo  de  mim  como  homem  e  agra- 
decido   

Receba  pois  Y.  Ex."  os  mais  cordeaes  testemunhos  da  minha  grati- 
dão pelas  benevolentes  c  generosas  expressões,  com  que  disfarçou  a 
minha  pouca  valia  lítteraria,  e  me  emprestou  a  luz  do  seu  talento,  para 
que  o  meu  nome  podessc  um  instante  brilhar  com  os  resplandores  do 
seu. 

Approveito  a  occasião  para  oITcrecer  a  V.  Ex.®  os  protestos  da  es- 
tima e  consideração  com  que  lenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.* 


R.  de  S.  Bento  i7i, 
17  de  Agosto  de  1860, 


Admirador  e  coUega  obrig. 


mo 


José  Maria  Latino  Coelho, 


Felicitamos  o  Sr.  Latino  Coelho  por  ter  escriplo  esta  carta,  e 
o  Sr.  Teixeira  de  Vasconcellos  por  ella  lhe  ter  sido  dirigida.  Pela 
nossa  parte  desvanccemo-nos  de  que  á  Uevista  Contemporânea^  caiba 
a  distincção  de  à  estampar  nas  suas  paginas. 


A  RENASCENÇA  E  O  MOSTEIRO  DA  RATALHA 


II 


Causas  diversas  e  complexas,  mas  igualmeDte  poderosas,  fizeram 
despontar  mais  cedo  em  Portugal  a  luz  da  Renascença,  dissipando  as 
trevas  da  idade  media. 

É  evidente  que  a  realisação  d*esse  granOe  facto  que  emancipou  o 
povo,  elevando-o  lenta  e  successivameute  a  tomar  parte  nas  assem- 
bléas  politicas  da  monarchia,  deveu-se  sobretudo  á  alliança  do  poder 
real  com  as  classes  inferiores,  que  se  verifica  nos  últimos  annos  do 
reinado  de  D.  Sancho  i. 

Nas  questões  que  o  altivo  monarcha  tivera  com  o  bispo  do  Porto 
Martinho  Rodrigues  resolveu-se  pela  primeira  vez  o  vigor  que  attingira 
o  elemento  popular  remido^  segundo  a  feliz  expressão  do  nosso  illns- 
tre  historiador  Alexandre  Herculano,  por  esses  evangelhos  primitivos 
de  liberdade  chamados  foraes. 

A  religião  auxiliava  do  mesmo  modo  a  união  entre  as  diversas 
classes.  A  população  christâ  na  Peninsula  empenhada  n\inia  luta  con- 
tinua contra  os  inimigos  da  sua  fé,  disputando  palmo  a  palmo  o  ter- 
ritório que  lhe  fora  usurpado  por  povos  tão  diversos  em  crenças 
e  costumes,  fora  desde  logo  dominada  por  um  escripto  de  igualdade, 
que  uma  mesma  religião,  que  idênticos  perigos  tendiam  a  desenvolver, 
e  o  titulo  de  christão  e  esta  gloriosa  communhão  pelo  sangue  vertido 
nas  batalhas,  forçosamente  aproximava  as  diversas  ordens  sociaes  pelo 
sentimento  da  fraternidade  religiosa. 
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Na  Earopa  a  alliança  enlre  o  povo  e  a  monarchia  só  mais  tarde  se 
realisou,  durante  o  século  xvi  a  nobreza  feudal,  possuindo  grandes 
propriedades,  grossos  rendimentos,  c  exercendo  os  mais  altos  cargos  do 
estado,  affrontava  sem  receio  todo  o  poder  superior. 

A  decadência  do  regimen  feudal  data  verdadeiramente  das  ultimas 
décadas  do  século  xi.  A  invenção  da  pólvora,  que  veiu  igualar  as  con- 
dicções  da  guerra  o  aperfeiçoamento  da  arte  de  navegação,  que  favo- 
rece a  prosperidade  da  classe  media,  pelo  desenvolvimento  da  riqueza, 
o  estabelecimento  dos  exércitos  permanentes,  que  concede  grande  força 
á  monarchia,  c  pouco  depois  a  descoberta  da  imprensa,  que  arranca 
ao  clero  o  monopólio  do  saber^  suo  fados  que  successivamente  appro- 
ximam  as  nações  da  unidade  social. 

Três  soberanos  dotados  de  qualidades  eminentes,  Luiz  xi  em  França, 
Henrique  vn  em  Inglaterra,  e  Fernando  o  catholico  em  Hespanha^  ps 
três  reis  magos  como  os  domina  Bacon,  apoiando-se  na  classe  po- 
pular^ e  até  certo  ponto  na  igreja  inauguram  o  poder  absoluto,  nova 
organisação  politica,  que  concentrando  a  força  social  se  tornara  uma 
necessidade,  depois  que  o  império  Ottomano,  no  auge  da  sua  omni- 
potência^ ameaçava  a  Europa  e  a  queda  de  Bysancio,  a  deixava  aberta 
a  todas  as  tentivas  de  invasão. 

Uma  das  causas  que  visivelmente  favoreceram  a  influencia  do  poder 
real  entre  nós,  foi  a  rivalidade  que  se  manifestou  desde  o  principio  da 
monarchia  entre  as  duas  aristocracias,  por  um  antagonismo  derivado 
das  condicções  espcciaes,  com  que  uma  certa  porção  de  propridades  se 
constituirá :  os  direitos  de  padroado,  direitos  de  coínedorias,  pousaiias^  • 
casamentos  e  cavallarias,  promoviam  continuas  questões  e  pleitos  en- 
tre o  clero  e  a  nobreza,  que  tornanJo  necessária  a  intervenção  do 
rei,  como  chefe  superior  da  administrarão  da  justiça,  favoreciam  o  seu 
predominio  sobre  classes^  quo  unidas  e  alliadas  poderiam  pôr  em  risco 
a  independência  do  estado.  * 

O  próprio  clero^  som  perder  a  sua  auctocidadc,  já  não  possuia  so- 
bre as  nações  da  Peninsula  a  supremacia  quasi  absoluta  que  exer- 
cera, durante  o  impcrio  Wisi^olhico,  que  desde  o  oitavo  concilio  de 


'  Comedorias,  pousadias,  ((i.snmrnlos,  c  cnvallarinSy  eram  direitos  que  os 
herdeiros  e  naluraes  das  insliluirôcs  pias  possuíam,  c  por  cujo  abuso  foi  in- 
dispensável recorrer  a  Coroa,  (jue  se  \iu  obrigado  a  modiíicar  em  lodo  ou 
em  parle  as  disposições  primi(i\as  dos  fundadores  ou  herdeiros  das  funda- 
fôcs. 

ComedoriaSy  colheita,  ou  jantar  era  o  direito  do  comer  no  convento.  Ca- 
tallaria  era  uma  parle  do  imposto  que  se  pagava  aos  homens,  quando  eram 
armados  cavallciros.  Casamento  era  a  propina  que  recebiam  as  mulheres  para 
accrescenlamento  do  dole  ou  para  soccorro  em  matrimonio  já  contraído. 


122  BEYISTA  CONTEMPORÂNEA 

Toledo  se  transformara  n'uin  verdadeiro  regimen  theoòratico^  análogo 
ao  do  baixo,  império/ 

Apesar  da  brandura  e  moderação  que  mostraram  os  árabes,  quando 
invadiram  a  Península  as  mesquitas  elevaram-se  ao  lado  das  caihe- 
draes,  ou  substituíram  eslas^  c  as  riquezas  dos  prelados  passaram  ás 
mãos  dos  vencedores,  circumstancías  que  os  collocaram  á  mercA  da 
piedosa  liberalidade  dos  monarchas,  e  da  aristocracia  militar. 

Ê  forçoso  reconhecer  também  que  a  nobreza,  nos  primeiros  sécu- 
los da  monarchia,  nunca  se  mostrou  demasiadamente  hostil  ao  po- 
der real.  O  rei  dirigia  em  pessoa  as  operações  militares,  e  era  real- 
mente em  toda  significação  da  palavra,  os  {frimeiros  soldados  do  seu 
exercito.  O  esforço  do  homem  engrandecia  o  prestigio  do  monarcha, 
o  respeito  devido  ao  chefe  doestado  ligava-sc  á  admiração  que  a  sua 
coragem  inspirava.  À  excepção  de  AfTonso  ii,  que  sem  ser  destituído 
de  valor  pessoal  não  se  mostrou  inclinado  a  arrostar  os  perigos  da 
guerra,  a  nobre  dynastia  burgonheza  nunca  desmentiu  o  sangue  d'esse 
infatigável  batalhador  AlTonso  Henriques,  que  se  não  fosse  um  vulto 
eminentemente  histórico  pelos  numerosos  vestígios  que  deixou  da  sua 
existência,  tornar-se-ia  transfigurado  pela  imaginação  popular,  um 
heróe  de  lenda,-  como  o  Cid  Ruy  Dias  Campeador. 

A  homenagem  que  o  fundador  da  monarchia  prestara  ao  Papa  para 
lhe  conGrmar  o  titulo  de  Rei,  investira  Roma  de  uma  verdadeira  suse- 
rania  sobre  Portugal,  que  o  poderia  facilmente  converter  n* um  estado 
theocratico,  se  porventura  os  seus  succcssorcs,  não  resistissem  com  in- 
domável constância  ás  pretenções  do  alio  clero,  afTrontando  os  inter- 
dictos  e  excommunhões,  armas  tão  poderosas  em  épocas  de  tão  viva 
crença. 

A  luta,  que  se  protrahiu  durante  ires  séculos,  começa  com  Sanchdi 
e  só,  ás  beiras  do  sepulchro,  enfraquecido  por  uma  lenta  doença,  é'que 
o  monarcha  consente  em  reconciliar-sc  com  o  Bispo  do  Porto  e  o  Bispo 
de  Coimbra,  concedendo-lhe  grandes  privilégios  e  generosas  dadivas. 

Innocencio  iii  presidia  á  cadeira  de  S.  Pedro  quando  AíTonso  ii  su- 
biu ao  throno. 

De  um  nascimento  illustre,  theglogo  e  canonista  eminente,  elevado  á 
suprema  dignidade  de  chefe  espiritual,  na  vigorosa  idade  de  trinta  e 

*  Na  abertura  do  oitavo  concilio  de  Toledo,  Rescíuinlho  disse  :  «O  Creador 
elevou-me  ao  throno  associando-me  à  dignidade  de  meu  po^e  por  sua  morte 
o  Omnipotente  transmitlio-me  a  auctoridade  do  qual  herdei.»  Palavras  que 
são  a  expressão  do  direito  divino. 

N*e8te  mesmo  concilio  a  preponderância  clerical  é  evidente :  os  cânones 
foram  assignados  por  setenta  e  três  ecclesiaslicos,  e  somente  por  dezeseis 
condes,  próceres  ou  duques.— Guizot-H.  dcs  Origines  Gouvernement  Repre- 
santifen  Eurape.  Tomo  l.<>  pag.  241. 
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sete  annos,  pontífice  ambicioso  e  eaergico  seguidor  das  tradicções  de 
Gregório  vii  o  único  pensamento  da  sua  vida  foi  constituir  o  domínio 
universal  da  igreja. 

Tal  era  o  desvario  que  o  Rei  encontrava  diante  de  si,  exactamente 
no  período  em  que  o  fanatismo  religioso  attingira  os  últimos  limites 
da  exaltação  e  do  dilirio,  quando  os  Algibenses  eram  exterminados  aos 
milhares,  n*uma  cruzada  mais  implacável  e  feroz  do  que  as  expedições 
que  os  christãos  dirigiam  ao  Oriente,  para  a  conquista  do  Santo-Se- 

pulchro. 

As  questões  da  corda  com  o  alto  clero  começaram  desde  o  princi- 
pio do  reinado.  Se  AlTonso  se  mostrou  pouco  feliz  nas  emprezas  da 
guerra,  era  dotado  de  coragem,  c  o  seu  coração  scntia-se  animado 
daquella  fortaleza,  aos  reis  tão  necessária,  como  diz  Mariz,  que  vence 
os  obstáculos,  e  muitas  vezes  consegue  dominar  a  própria  adversidade. 

Nenhum  monarcha  se  mostrou  mais  cioso  das  suas  prerogativas  que 
Affonso  e  pelo  receio  de  ver  diminuído  o  património  publico,  recu- 
sou tenazmente  cumprir  as  disposições  testamentárias  de  seu  pae,  em 
favor  de  seus  irmãos  Sancha,  Thercza  e  Branca,  não  hesitando  em  in- 
vadir os  seus  domínios  á  forca  de  armas. 

Os  juizes  executores  do  tcstamcnlo  de  Sancho,  o  Arcebispo  de  Com- 
postella  e  o  Bispo  de  Lamego,  acccsos  cm  cólera,  immediatamente  ful- 
minaram excommunhões  contra  o  monarcha^  e  pozeram  interdicto  ao 
reino. '  Affonso  ix,  rei  de  Leão,  que  fdra  casado  com  Thereza,  e  que 
ainda  lho  consagrava  extremoso  aíTccto,  penetrou  com  um  exercito  nas 
províncias  do  Minho    e  Traz-os-Montes,    rompendo  as  hostilidades. 

Affonso  na  diílicil  situação  em  que  se  encontrava  appellou  para  Ro- 
ma, menos  pela  esperança  de  ser  favorecido  nas  suas  pretenções  do 
que  para  affastar  a  tempestade  que  o  ameaçava. 

Innocencio  iii  enviou  dois  agentes  os  abbades  de  Sina  e  de  Osseiros, 
que  SC  comprometteram  solcnincmcnte  a  levanter  as  censuras  que  pesa- 
vam sobre  o  rei  e  o  reino,  se  Affonso  ii  desse  a  suas  irmãs  a  somma 

*  A  excommunhão  reduzia  um  desgraçado,  quando  se  cumpria  em  todo  o 
rigor,  a  ver-se  ahandonado  pelos  seus  cijados,  pelos  seus  amigos  e  pela  sua  fa- 
mília: assim  aconteceu  a  Uoherlo  v,  rei  de  França,  fulminado  de  excommunhão 
por  Gregório  v. 

Pelo  interdxdo  suspcndiam-se  lodo?  os  oíTicios  divinos,  as  igrejas  esta- 
vam fechadas,  prohihiam-sc  os  loques  dos  sinos,  negava-se  a  sepultura  aos 
mortos,  nâo  se  procedia  a  aulras  cercmonias  senãoadobaplismoedaextre- 
ma-unção. 

O  clero  dilatou  o  seu  poder  pelo  iniluxo  d*cslas  poderosas  armas  até  quando 
a  consciência  da  humanidade  mais  illuslra<Ja  adquiriu  a  convicção  de  que  um 
poder  tyrauico  nâo  pôde  ser  interprete  de  uma  missão  divina.  HaUam-Eu- 
rope  m  Moyen  Age,  Tome  t 
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de  150(000  morabitinos,  como  indemnisação  das  despezas  e  estragos 
produzidos  na  guerra. 

O  rei  que  uma  ardente  cubica  devorava  recusou  cumprir  a  dura  con. 
dição  que  lhe  fora  imposta,  e  os  juizes  do  processo,  cada  vez  mais  irrita- 
dos, pozeram  de  novo  o  reino  em  interdito,  e  fulminaram  novas  excom- 
munhões  contra  o  monarcha.  Uma  circumstancia  todavia  de  que  Affonso 
habilmente  se  aproveitou,  pôde  conseguir  restabelecer  a  concórdia,  e 
serenar  por  algum  tempo  estas  contendas^  que  tantos  males  causavam 
ao  paiz. 

Recordando-se  de  que  devia  á  Santa-Sé  o  censo  de  vinte  annos  offe- 
receu-se  a  [fazer  entrar  nos  cafres  da  Guria  a  quantia  de  3:360  mora- 
bitinos o  que  inclinou  a  seu  favor  o  animo  de  Innocencio  in,  que  como 
affirmam  os  seus  próprios  panegyristas,  não  era  menos  ávido  de  po- 
der que  de  riquezas. 

Se  a  aristocracia  sacerdotal  denunciava  tão  claramente  e  por  factos 
tão  positivos  o  seu  ódio  contra  o  rei  de  Portugal,  a  nobresa  não  lhe 
era  menos  adversa,  depois  que  Sancho  i  abraçara  a  causa  dos  burgue- 
zes  do  Porto,  nas  suas  questões  com  o  nobre  bispo  Martinho  Rodri- 
gues, parente  e  alliado  das  mais  illustres  famílias  do  Douro,  e  mani- 
festava sem  rebuço  a  aversão  que  votava  á  própria  dynastia. 

Um  successo  que  cobriu  de  gloria  as  armas  portuguezas,  veiu  re- 
animar o  sentimento  nacional,  adormecido  no  ócio  da  paz,  e  conseguiu 
até  certo  ponto,  applacar  as  violentas  paixões  que  agitavam  os  ânimos. 

No  anuo  de  1218  Alcácer  uma  das  mais  opulentas  cidades  da  Ex- 
tremadura  succumbia  aos  esforços  reunidos  dos  portuguezes  e  dps  cru- 
zados, que  aportando  a  Lisboa,  de  boamente  se  associaram  a  uma  em- 
presa que  consolidava  o  poder  chrislão  no  occidente,  e  enfraquecia  o 
dominio  já  abalado  dos  árabes  hespanhoes. 

Antes  da  cidade  ter  aberto  as  suas  portas,  pelejára-se  nos  campos 
adjacentes  uma  disputada  e  sanguinolenta  batalha,  que  produziu  no 
império  musulmano,  uma  impressão  de  terror,  quasi  igual  a  da  grande 
derrota  das  Navas  de  Tolosa. 

Um  poderoso  e  luzido  exercito  de  quarenta  mil  homens,  vinte  mil 
de  cavallaria,  commandados  por  Cid-Abbudli,  governador  do  districto 
de  Badajoz,  e  o  Cheiks  de  Sidónia  Ecija,  Carmona,  e  os  Walis  de  Jaen 
e  Xerez  vieram  em  soccorro  de  Alcácer  acampando  a  uma  legoa  de  dis- 
tancia dos  sitiadores.  Em  quanto  os  cruzados  continuavam  o  cerco  da 
cidade,  observando  os  movimentos  do  inimigo,  as  tropas  christãs,  en- 
grossadas com  um  auxilio  de  boa  c  bem  armada  peonagem,  dos  ca- 
valleiros  do  Templo  e  do  llospital,  e  de  muitos  fidalgos  de  Portu- 
gal e  de  Leão,  intrepidamente  caminhavam  ao  encontro  dos  sarrace- 
nos. 

Martinho  commendador  de  Palmella,  pequeno  de  corpo,  mas  bravo 
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como  um  leão  *  e  o  Mestre  do  Templo  Pedro  Alviiíz,  à  frente  de  qai- 
nhentos  cavalleiros  apenas  arrojaram-se  sobre  as  fileiras  árabes,  que 
em  breve  rotas  e  desordenadas  por  um  tão  impetuoso  commettimento, 
procuraram  a  salvação  na  fuga,  afogando-se  uma  grande  parte  nas 
aguas  do  rio  Sado.  A  carnagem  durou  três  dias:  os  sarracenos  foram 
perseguidos  por  espaço  de  dez  milhas,  e  a  sua  perda  elevou-se  a 
quinze  mil  homens  mortos  no  campo,  além  de  grande  numero  de  pri- 
sioneiros. 

As  questões  entre  a  coroa  e  a  aristocracia  sacerdotal  renovaram-se  no 
anno  de  1220,  dois  annos  depois  doeste  memorável  successo. 

O  rei,  attribuindo-se  imprudentemente  um  direito  illimitado  sobre 
as  terras  e  bens  do  estado,  que  pertenciam  na  maior  parte  à  nobre- 
sa,  e  também  ao  clero,  forçosamente  devia  exacerbar  o  resentimento 
d'essas  classtô  ávidas  e  poderosas^  que  não  hesitavam  em  afrontar  a 
magestade  da  realesa. 

O  arcebispo  de  Braga,  Estevão  Soares  da  Silva,  de  uma  illustre  fa- 
mília do  Alem-Douro  convocou  uma  assembléa  de  prelados,  e  outros 
personagens  pertencentes  ao  clero,  para  accusar  AfTonso  não  só  de 
usorpar  a  jurisdicção  ecclesiastica,  e  de  exigir  tributos  de  que  as  leis 
isentavam  os  sacerdotes,  em  menoscabo  da  religião  e  da  justiça,  mas 
de  offender  a  moral  publica  pelo  escandaloso  espectáculo  dos  seus  il- 
lícitos  amores. 

A  indignação  de  AlTonso  attingiu  os  últimos  limites  da  violência. 
Ordenou  que  um  grosso  de  tropas  invadisse  os  domínios  senhoriaes  do 
arcebispo  para  os  destruir:  os  seus  cclleiros  foram  entregues  á  pilha- 
gem, as  granjas  saqueadas:  as  vinhas  arrancadas  pela  raiz,  os  poma- 
res e  mattas  reduzidas  a  cinzas. 

O  arcebispo  lançando  o  anathema  sobre  o  rei  e  os  seus  conselheiros 
e  pondo  o  reino  em  interdiclo,  appellou  para  Roma;  mas  julgando-se 
pouco  seguro  saiu  do  reino,  acompanhado  por  alguns  parochos  que  o 
Dão.  quizeram  abandonar  n'aquelle  doloroso  trance,  e  dirigiu-se  á 
Itália. 

Honório  m  presidia  á  cadeira  de  S.  Pedro,  e  não  era  homem  infe- 
rior em  energia  ao  seu  antecessor  e  celebre  ponlifice  Innoceneio  iii. 
Privando  o  rei  da  advocacia  das  cgrejas  portuguezas,  medida  que  vi- 
nha favorecer  os  interesses  do  clero  recommendava  ao  mesmo  tempo 
aos  suffraganeos  do  arcebispo  de  Beja,  que  entre  si  provessem  com 
donativos  à  sustentação  do  seu  prelado,  para  o  não  verem  succumbir 
á  mingua  de  recursos,  na  luta  que  empenhara  com  o  monarcha. 

Os  bispos  de  Astorga,  Tuy,  e  Palencia,  foram  intimados  pelo  papa, 

*  Commendatore  Palmeie,  parvus  corpore,  corde  léo  apud.  A.  Herculano 
E.  de  Parlugaly  T(mo  u,  Livro  iv^ 
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para  annuaciarem  solemnemente  a  excommunhão  contra  o  rei,  e  o  in- 
terdícto  no  reino^  e  na  carta  que  dirigiu  a  Âffonso  ii  declarava  que 
se  não  obedecesse  com  reverencia  aos  decretos  da  Santa  Sé,  absolve- 
ria os  seus  vassallos  do  vinculo  de  fidelidade,  e  entregaria  o  paiz  aos 
príncipes  e  nobres  que  d'elle  quizessem  dispor,  legitimando  perpetua- 
mente este  acto. 

Affonso  resistiu  com  iaabalavel  constância  aos  raios  do  vaticano^ 
embora  se  convencesse  de  que  aquellas  ameaças  não  eram  vãs,  e  que 
o  seu  throno  estremecia  na  base. 

Ao  mesmo  tempo,  insultos  feitos  por  portuguezes  nas  fronteiras  de 
Leão,  levaram  Maftim  Sanches,  o  valente  bastardo  de  Sancho  i,  a  rom- 
per as  hostilidades  e  penetrando  na  provincia  de  entre  o  Douro  e  Mi- 
nho, marchou  para  Ponte  de  Lima. 

Quiz  AfTonso  disputar-lhe  a  passagem,  adiantando-se  com  as  forças 
que  tinha  disponíveis,  roas  fosse  qual  fosse  o  motivo,  o  facto  é  que 
uma  pequena  porção  do  oxercilo,  relirou-se  com  elle  para  S.  Thyrso, 
a  doze  léguas  do  inimigo,  levando  as  bandeiras.  Os  cavalieiros  de 
Ríba-Douro,  anciosos  de  combater,  investiram  com  as  tropas  de  Mar- 
tim  Sanches,  e  apesar  de  obrarem  prodígios  de  valor,  tiveram  de  re- 
cuar perante  a  resistência  que  encontraram.  Desafiando  o  Fronteiro  de 
Leão  para  um  novo  recontro,  foram  succcssivamente  desbaratados 
junto  de  Braga  e  de  Guimarães,  lendo  de  refugiar-se  no  castello  doesta 
ultima  cidade. 

O  esforçado  Fronteiro  tornou-se  para  Galliza,  diz  o  Livro  Velho  das 
Linhagens,  «mui  honrado  e  bem  andante,  com  muitos  grandes  roubos, 
bem  quantos  se  elle  quiz  levar,  e  mui  grão  peça  de  cavalieiros  que 
levou  presos,  soltou-os.» 

AíTonso  IX  invadia  pouco  depois  a  provincia  de  Traz-os-Montes, 
apoderava-se  de  Chaves,  que  só  veiu  a  ser  resliluida  a  Bortugal  no 
reinado  de  Sancho  ii,  e  que  elle  conservou  em  seu  poder  sob  pretexto 
da  segurança  das  terras  da  infanta  D.  Thereza,  sua  antiga  esposa,  que 
repudiara  pela  razão  de  próximo  parentesco,  mas  que  ternamente  amou 
até  aos  últimos  momentos  da  sua  vida. 

A  paz  entre  os  dois  paizes  veiu  a  concluir-se  poucos  mezes  depois. 
AfTonso  II  senlindo-se  cada  vez  mais  debilitado  pela  doença  que  len- 
tamente o  minava,  começava  a  tratar  da  sua  reconciliação  com  o  arce- 
bispo de  Braga,  quando  a  morte  sobrcveiu  rápida,  c  desceu  ao  tumulo 
fulminado  pelo  anathema  da  egreja. 

Cioso  como  elle  era  do  seu  poder,  e  ávido  de  accumular  riquezas, 
não  seguiu  o  exemplo  de  seu  avô  e  de  seu  pae,  que  tão  eOicazmente 
tinham  promovido  a  fundação  dos  conselhos,  única  organisação  social 
que  defendia  o  povo  das  violências  e  excessos  das  altas  classes. 

No  seu  reinado  foram  as  honras,  as  propriedades  dos  nobres,  que  se 
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multiplicaram  e  floresceram  em  prejuizo  dos  grémios  municipáes,  que 
constituiam  a  verdadeira  força  do  throoo,  e  tendiam  a  consolidar  a 
sua  preponderância  e  aucloridade.  ^ 

Não  se  pódc  todavia  aflirmar  que  as  ciasses  populares  se  conservas- 
sem estacionarias,  e  deram  ellas  um  grande  documento  de  energia  no 
primeiro  anno  do  seu  reinado. 

Na  celebre  batalha  das  Navas  de  Tolosa,  (11  de  Julho  de  1212)  a 
peonagem  portugueza  dislinguiu-se  nao  só  pela  resignação  com  que 
supportou  as  fadigas  da  guerra^  mas  pelo  audaz  arrojo  com  que  accom- 
metteu  as  fileiras  sarracenas.  O  facto  é  confirmado  pelas  palavras  das 
chronicas  contemporâneas:  aÂÍTuerunt  portugallensis...  qui  ad  proelium 
tunquam  ad  epulas  propesabant;  Luc.  Tot.  p.  iii.  plerique  milites  de 
partibus  Portugallis,  fediíum  veri  copiosa  moltitudo,  qui  misa  cagili- 
lale  expedilionis  — onera  facilè  sustinebunt  et  audaci  impetu  impete- 
bani— R.  Tòlet.  liv.  8.^  cap.  â.*» 

As  tendências  que  preponderam  em  todo  o  reinado  de  Àflbnso  ii, 
foram  não  só  desenvolver  e  fortificar  o  poder  central,  mas  engrossar, 
embora  por  meios  frequentemente  onerosos  e  injustos,  as  rendas  do 
estado. 

O  direito  romano,  ultimo  e  grandioso  legado  da  sciencia  antiga, 
foi  a  primeira  innovação  introduzida  na  idade-media,  e  auxiliou  eflS- 
cazmente  as  tentativas  da  realesa.  AfTonso  ii^  declarando  que  a  supre- 
ma magistratura  judicial  era  inhercnte  á  magestade,  e  que  os  juizes 
náo  eram  mais  que  seus  representantes,  habilitou-se  a  reprimir  e  a 
circumscrever  as  invasões  das  classes  aristocráticas. 

Esta  luta  do  throno  com  o  alto  clero  não  terminou  sobre  o  tumulo 
do  rei,  fulminado  pelo  anathema  de  Roma.  Resuscitou  mais  enérgica 
e  furiosa  no  reinado  seguinte,  e  o  clero  conseguiu  arrancar  da  fronte 
do  heróico  Sancho  ii^  a  coroa  que  elle  ennobrecera  por  tão  brilhantes 
victorias. 

L.  DE  Mendonça. 

^  O  Sr.  Alexandre  Herculano  apresenta  diversas  espécies  de  terras  que  não 
eram  reaes  nem  municipáes;  herdamentos  honrados,  maladias,  paramos,  ca- 
taííariaSy  ele.  As  honras  eram  a  organisação  que  linha  mais  analogia  com  os 
conselhos  e  podiam  denominar-se  conselhos  da  nohresa. 

ks  honras,  segundo  a  definição  de  Sania  Rosa  de  Viterbo,  «eram  certas  por- 
ções de  terreno^  era  que  os  ricos  homens  ou  outros  principaes  senhores  ti- 
nham seus  palácios  ou  quintas,  com  jurisdicçào^sobre  os  vismhos  eseus  vas- 
sallos,  ou  colonos,  que  como  feudalarios  os  reconheciam  como  a  senhores, 
que  tinham  obrigação  de  os  defender  e  amparar  de  qualquer  violência  ou 
extorsão.» 

A  luta  dos  monarchas  com  a  fidalguia  teve  principalmente  por  origem  a 
extensão  que  os  nobres  procuravam  dar  ás  honras,  mvadindo  e  usurpando 
com  escândalo  os  territórios  da  coroa. 

As  inquirições  foram  a  natural  consequência  doestes  abusos,  que  engrande- 
ciam a  classe  aristocrática,  á  custa  do  património  publico. 
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No  principio  do  presente  século,  o  velho  paço  de  Stuttgard  era  a 
tranquilla  e  feliz  residência  da  familia  ducal  de  NYurlemberg,  cuja  po- 
sição, ainda  que  bastante  elevada  para  merecer  a  homenagem  e  res- 
peito que  se  consagrava  ás  casas  reinantes  da  Europa,  nuo  estava  com- 
tudo  n'um  gráo  tão  elevado  que  a  e^^pozesse  aos  escolhos  políticos,  a 
que  se  vêem  tantas  vezes  sujeitas  testas  coroadas,  ás  vezes  as  mais  al- 
tamente collocadas  e  por  ventura  as  mais  ambiciosas.  À  grande  revo- 
lução social,  que  tinha  vindo  abalar  a  Europa  ale  aos  fundamentos, 
não  deixou  de  perturbar  igualmente  o  socego  e  a  ventura  da  casa  de 
Wurlemberg.  Napoleão,  o  grande,  estava  firmemente  sentado  sobre  o 
throno  imperial  de  França,  e  resolveu  que  uma  conóa  havia  também 
de  cingir  a  fronte  de  cada  um  de  seus  irmãos.  O  throno  de  Hollanda 
já  pertencia  a  Luiz  Bonaparte;  José  era  o  rei  d'IIespanha,  e  um  novo 
reino,  o  de  Weslphalia,  se  estava  formando  para  Jeronymo. 

Havia  porém  um  obstáculo  sério  para  que  se  podesse  realisar  este 
pensamento^  e  era  que  Jeronymo,  em  opposição  aos  desejos  de  seu 
irmão,  tinha  casado  com  uma  senhora  de  Baltimore,  nos  Estados  Uni- 
dos, que  acabava  de  ser  mãi.  Esta  união  desagradou  tanto  ao  impera- 
dor que  a  não  quiz  reconhecer.  Joronymo,  que  amava  muito  sua  mu- 
lher, veio  á  Europa  e  deiiando-se  aos  pés  de  Napoleão,  pediu  que  lhe 
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perdoasse,  e  insisliu  para  que  sua  esposa  fosse  contemplada  como  fa- 
zendo parte  da  família  imperial.  Esta  supplica  foi  dirigida  n'uma  occa- 
sião  pouco  opportuna,  porque  a  entrevista  de  Jeronymo  com  o^Jmpe- 
rador  teve  logar  em  Milão  em  1805,  logo  depois  de  ter  lançado  mão 
á  corâa  de  ferro  dos  reis  da  Lombardia,  cuja  bella  e  orgulhosa  devisa 
é  assim: 

Dio  me  la  diese. 

Guai  che  la  tocca 

Foi  n'esta  circunstancia^  única  na  vida  de  Napoleão,  que  Jeronymo 
lhe  rogava  recebessse  por  irmã  uma  filha  da  America  republicana!  A 
supplica  foi  regeitada  com  indignação.  Jeronymo  derramou  lagrimas 
apaixonadas  sobre  o  retrato  de  sua  mulher,  protestando  que  nunca  a 
sacrificaria  ás  vãs  considerações  das  grandezas  da  terra,  mas  faltava- 
lhe  para  isso  a  firmeza  e  resolução  que  tanto  distinguem  a  família  Bo- 
naparte; e  quando  á  vista  deslumbrada  lhe  apresentaram  uma  coroa, 
com  suas  pompas  e  poder,  começando  por  ser  menos  vehemente  nas 
suas  recusas,  acabou  por  ceder  á  vontade  de  seu  imperioso  irmão. 

D'esta  forma  abandonando  a  esposa  e  desconhecendo  o  filho,  eis  Je- 
ronymo só,  fraco  e  culpado,  proropto  a  immolar  a  honra,  o  afifecto  e 
o  dever  sobre  o  altar  da  ambição. 

Mas  agora,  qual  será  a  consorte  que  elle  deva  collocar  a  seu  lado 
sobre  o  novo  thono  de  Weslphalia? 

Napoleão  lançou  a  vista  para  Wurtemberg,  que  tin|ia  sido  recente- 
mente elevado  á  dignidade  do  reino,  e  cujo  rei  era  simplesmente  um 
satellite  da  França  imperial.  A  princeza  ^eal  tinha  justamente  vinte 
annos.  Dotada  tanto  de  belleza  como  de  uma  grande  amabilidade,  esta 
joven  princeza  era  comtudo  muito  mais  firme  do  que  seu  augusto  pai, 
e  declarou  expressamente  a  aversão  que  tinha  por  esta  alliança,  não 
vendo  em  Napoleão  mais  do  que  o  inimigo  natural  de  sua  chara  Alle- 
manha.  Por  outra  parte,  elle  sentia  profundamente  ferido  o  seu  orgu- 
lho de  mulher,  ao  pensar  que  havia  de  dar  a  mão  a  um  homem  que 

sabia  estar  casado  com  outra. 

« 

Foram  inúteis  todas  as  suas  representações;  e  ella  viu-se  constrangida 
a  curvar-se  á  vontade  de  ferro  de  Napoleão,  o  Grande,  com  quem  seu 
pai  tinha  acabado  de  concluir  uma  estreita  alliança.  D*ahl  a  poucos 
mezes  Catharína  de  Wurtemberg  estava  casada  por  procuração  com 
Jeronymo,  rei  da  Westphalia,  passando  em  seguida  a  fronteira  de 
França  como  cunhada  do  imperador. 

Foi  obrigada,  pela  etiqueta  da  corte,  a  separar-se  na  linha  limilro- 
phe  de  todos  os  seus,  criados  allemães,  e  a  entrar  só  n'um  paiz  estra- 
nho para  ella,  acompanhada  na  realidade  de  uma  brilhante  comitiva, 
mas  sem  que  seus  olhos  entristecidos  distinguissem  um  rosto  familiar, 
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sem  que  uma  única  voz  conhecida  procurasse  abrandar  com  meiga^ 
palavras  a  amargura  da  sua  alma.  Com  a  Firmeza  que  lhe  era  própria, 
a  princeza  revestio-se  de  toda  a  sua  coragem  para  lutar  com  uma 
sorte  tão  adversa,  e  nem  por  um  instante  revellou  o  que  o  seu  cora- 
ção padecia  1  À  medida  que  se  ia  approximando  de  Paris,  parecia  que 
todo  o  seu  ser  se  transtornava,  o  seu  trato  lhano  e  ameno  tornou-se 
frio  e  altivo,  apesar  de  que  cm  ponto  algum  deixasse  de  praticar  a 
cortezia  devida;  em  fim  o  violento  constrangimento  em  que  vivia  alte- 
rou de  um  modo  pouco  agradável  toda  a  sua  fisionomia. 

Foi  a  20  de  Agosto  de  1807  que  Catharína  se  achou,  ao  romper  da 
manhã,  quasi  á  vista  de  Paris;  mas  o  beneplácito  de  Napoleão  era 
que  a  princeza  não  entrasse  na  capital  senão  ao  anoitecer;  em  conse- 
quência, d'isto  foi  conduzida  a  Raincy,  lihdissima  residência  de  campo  ' 
que  pertencera  n'outros  tempos  á  casa  real,  e  que  então  era  proprie- 
dade de  Junot,  duque  d'Abrantes,  cuja  esposa  tinha  a  expressa  ordem 
de  receber  a  princeza  com  todas  as  honras  devidas  á  sua  alta  jerarchia. 

A  duqueza  recebeu-a  em  demi-toilclle  de  cour  no  peristylo  da  escada 
principal,  conduzindo  a  logo  aos  seus  próprios  aposentos  onde  estava 
um  refresco  magnificamente  servido.  Insistiu  cortezmente  para  que  Ma- 
dame d'Abrantes  e  mais  pessoas  presentes  se  servissem  do  seu  almoço, 
e  a  animação  com  que  faliava  teria  indicado  um  espirito  satisfeito  com 
a  sua  sorte,  se  as  rápidas  mudanças  de  sua  fisionomia  não  revelassem 
assaz  o.  estado  de  sua  alma :  ora  corava  excessivamente^  ora  empalle- 
decia  como  se  houvesse  perdido  o  alento. 

A  tarde  passou-se  n'um  passeio  de  carruagem  na  selva  de  Bondy, 
durante  o  qual  a  princeza  fez  o  que  pôde  para  se  mostrar  satisfeita  de 
quanto  faziam  para  lhe  agradar.  Vinha  depois  um  ponto  não  menos  , 
importante  qual  era  o  do  vestido' e  enTeites  da  princeza  n'uma  occasião 
que  a  duqueza  d'Abranles  achava  ser  tâo  solerane;  esperava  esta  an- 
ciosamente  pela  princeza  quando  cila  apparcceu  no  salão  antes  do  jan- 
tar. Podem  imaginar  a  sua  admiração  quando  viu  a  augusta. noiva  en- 
trar trajada  n*um  estylo  de  magnificência  antiquada  que  podia  ter  ficado 
bem  á  sua  avó,  mas  que  de  modo  nenhum  convinha  á  corte  das  Tuile- 
rias  em  1807.  Apesar  d'esta  dcsventagera,  o  lodo  da  princeza  agra- 
dava; extremamente  clara  a  soa  linda  côr,  magnifico  cabello  loiro  e 
bellos  olhos  azues  harmonisavam  com  a  elegância  e  dignidade  de  sua 
cabeça:  entrou  na  sala  com  o  ar  de  uma  perfeita  soberana.  No  inter- 
vallo  antes  de  ir  para  a  mesa,  a  perturbação  de  Calharina  tornou-se 
tão  evidente  que  a  duqueza  ousou  perguntar  se  alguma  coisa  tinha 
desgostado  sua  alteza  real.  Em  resposta  a  isto,  Calharina  mostrou  o 
desejo  de  ser  prevenida  alguns  instantes  primeiro  que  chegasse  Jero- 
nymo,  afim  de  estar  preparada  para  lhe  sair  ao  encontro.  Assim-se 
concordou,  e  em  quanto  a  princeza  agradecia  a  Madame  d^Abrantes  a 
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promptídão  com  que  a  absequiava  co  rubor  de  suas  faces  nSo  revelava 
um  sentimento  amável,  mas  sim  a  acerba  dôr  que  pôde  compungir  o 
coração  de  uma  mulher  desditosa.» 

cO  jantar,»  continua  Madame  d'Àbrantes^  <foi  triste,  para  não  dizer 
peor.  Yia-se  que  a  princeza  estava  cheia  de  cuidado.  Tendo-se-lhe  per- 
guntado por  duas  vezes  o  que  preferia,  se  tomar  o  café  e  a  neve  no 
parCy  ou  no  grande  salão,  pareceu  de  repente  entrar  em  si,  e  olhando 
para  mim  como  se  tivesse  apenas  entrado  no  sentido  da  minha  per- 
gunta, respondeu :  «como  quizer.» 

«Levantamo-nos  da  meza  ás  seis  horas  e  meia^  e  anciosa  para  satis- 
fazer os  desejos  da  princeza,  tomei  informações  a  respeito  da  vinda  de 
Jeronymo.  No  mesmo  instante  avistou-se  uma  nuvem  de  poeira  em  di- 
recção da  estrada  de  Paris,  e  muitas  carroagens  entraram  na  avenida 
dos  Alamos.» 

<Âpressei-me  cm  informar  a  princeza  que  d'ahi  a  poucos  instantes 
o  príncipe  estaria  na  sua  presença.  Esforçando-se  para  sorrir,  agrade- 
ceu-me  muito,  mas  realmente  o  seu  aspecto  assustou-me  porque  mu- 
dava de  côr  a  cada  instante.  Comtudo,  chamando  a  si  toda  a  sua  co- 
ragem, a  princeza  levantou-se,  e  acompanhada  por  uma  dama  de  sua 
comitiva,  foi  para  o  grande  salão,  onde  esperou  a  vinda  do  príncipe 
Jeronymo.  Esta  casa  communica  por  cada  extremidade  com  as  salas 
de  musica  e  de  bilhar^  das  quaes  é  unicamente  separada  por  colum- 
nas,  de  forma  que  nós  que  estávamos  reunidos  na  sala  de  bilhar  pre- 
sencea vamos  tudo  quanto  se  fazia  no  salão  central. 

«Catharina  de  Wurtemberg  sentou-se  ao  pé  do  fogão,  tendo  ao  seu 
lado  uma  cadeira  de  braços  destinada  para  o  príncipe.  Âbriu-se  a  porta 
da  sala  de  musica  e  Jeronymo  separando-se  dos  oiliciaes  de  sua  casa 
que  ficaram  fora,  entrou  só  para  a  sala  aonde  Catharina  o  esperava. 
Levantando-se  ella  deu  um  ou  dois  passos  ao  seu  encontro  ecortejou-o 
com  elegância  e  dignidade.  Em  quanto  a  Jeronymo  não  pôde  haver 
nada  mais  tosco  do  que  o  seu  todo ;  bem  mostrava  que  estava  ali  con- 
trafeito. Âpproximou-se  da  princeza  de  um  modo  precipitado  para  não 
dizer  incivil.  Depois  de  terem  dito  algumas  palavras  a  princeza  apon- 
tou para  a  cadeira  que  estava  ao  seu  lado,  e  conversaram  um  pouco 
a  respeito  da  sua  jornada.  De  repente  Jeronymo  levantou-se  e  disse-lhe 
em  perfeito  estylo  de  burguez :  cMeu  irmão  está  á  nossa  espera,  e  eu 
não  o  quero  privar  mais  tempo  do  prazer  que  elle  ha  de  experimentar 
ao  recebei-a  como  sua  irmã.»  A  princeza  sorriu-se  fazendo  uma  incli- 
nação de  cabeça,  e  Jeronymo  tinha  apenas  sabido^  quando  perdeu  com- 
pletamente os  sentidos.  Levamo-la  ao  pé  da  janella  aberta,  e  banhou- 
se-lhe  as  fontes  com  agua  de  cotonia.  D'ahí  a  pouco  tornou  a  8Í,  e 
attríbuiu  a  sua  indisposição  ao  excessivo  calor ;  mas  eu  comprehendi 
de  mais  a  terrível  luta  que  se  passava  entre  a  delicadeza  da  donzella 
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e  o  orgulho  da  princeza  no  coração  da  misera  Catharina,  para  nio 
adivinhar  o  verdadeiro  motivo  de  seu  desmaio.» 

Quando  M.""®  Junot  preveniu  a  princeza  que  a  comitiva  a  esperava, 
ella  ievantou-se  agradecendo-ihe  do  modo  mais  lisongeiro  a  hospitali- 
dade. ' 

Como  não  estaria  a  alma  da  pobre  Catharina  durante  este  passeio 
ao  fim  do  dia  desde  Raincy  até  Paris,  pensando  no  triste  porvir  que 
a  esperava  ?  I  Foi  o  que  nunca  ninguém  soube.  Quando  chegou  ao 
paço  das  Tuilerias,  achou  toda  a  familia  imperial  reunida  para  a  re- 
ceber. O  imperador  esperava-a  na  escada  principal  e  como  a  princeza 
quiz  ajoelhar  e  beijar-lhe  a  mão,  elle  apressou-se  em  levantal-a,  e  de- 
pois de  a  ter  abraçado^  levou-a  para  a  sala  do  throno  onde  a  apre- 
sentou como  irmã  e  filha  á  sua  familia  reunida. 

A  princeza  foi  immediatamente  rodeada,  recebendo  os  maiores  afa- 
gos, e  d'ahi  em  diante  foi  considerada  como  irmã  do  imperador. 

Taes  foram  as  primeiras  scenas  da  vida  nupcial  de  Catharina  de 
Wurtemberg.  Não  custará  a  crer,  que  pela  continuação  ella  pizasse 
mais  abrolhos  do  que  flores!  Obrigada  a  dar  sua  mão  a  um  homem 
que  naturalmente  lhe  repugnava,  como  sendo  o  esposo  de  outrem,  a 
infeliz  rainha  de  Westphalia  nem  sequer  gozava  da  triste  satisfação 
de  ser  tratada  com  respeito  pelo  seu  real  consorte.  Passou  por  muitas 
humiliações  em  Cassei  sem  nunca  se  queixar.  Os  únicos  momentos  de 
ventura  que  ella  sentiu  durante  sua  vida  de  soberana,  eram  aquelles 
em  que  acariciava  seus  filhos,  apesar  que  o  nome  de  Napoleão,  que 
tinham  dado  ao  seu  primogénito,  ferisse  muitas  vezes  o  seu  coração 
por  ser  o  d'aquelle  que,  com  sua  insaciável  ambição,  tinha  murchado 
toda  a  sua  existência  ao  despontar  da  aurora. 

Foi  correndo  o  tempo.  Passaram  os  annos  de  181i— -IS  tão  cheios 
de  acontecimentos.  Napoleão  tinha  cabido,  e  essas  dynastias  moder- 
nas que  floreceram  bafejadas  pelo  seu  poder,  iam  perecendo  rapida- 
mente á  sombra  da  Santa  Àlliança. 

A  rainha  de  Westphalia  tinha  procurado  um  refugio,  com  seus  fi- 
lhos, ao  pé  de  seu  pai.  Jeronymo  foi  reunir-se  a  seu  irmão  Napoleão 
quando  este  voltou  da  ilha  dTIba,  e  trazendo  sempre  comsigo  todas 
as  insignias  da  realeza,  esperava  que  em  pouco  tempo  poderia  outra 
vez  apparecer  com  ellas  em  publico:  O  desengano  não  tardou,  e  por 
occasião  da  evacuação  de  Paris,  relirou-se  com  o  exercito  do  Loire. 
Sua  situação  tornando-se  cada  vez  mais  critica,  achou-se  feliz  acceí- 
tando  um  asylo  no  castello  de  Douy,  que  pertencia  ao  famoso  finan- 
ceiro Ouvrard.  Jeronymo  via-se  obrigado  a  ficar  retirado  nos  seus 
aposentos  em  consequência  dos  militares  que  estavam  frequentemente 
aquartelados  no  castello.  Um  dia,  em  que  estava  entregue  ao  aborre- 
cimeiíto,  o  ex-monarcha  tirou  de  um  bahú  seus  mantos  reaes  e  as  bri- 
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llutntes  condecorações  que  lhe  foram  concedidas  n^oufros  tempos,  e 
reTestín-se  com  todo  o  apparato  de  um  rei ;  tinha  apenas  acabado  quando 
a  porta  do  quarto  se  abriu  e  entrou  M.  Ouvrard.  O  prudente  finan- 
ceiro ficou  pasmado  de  tão  grande  acto  de  importância  da  parte  de 
seu  hospede,  e  receando  que  a  repetição  de  similhante  loucura  invol- 
Yesse  a  família  em  algum  grande  desgosto  politico,  instou  com  Jero- 
nymo  para  que  não  demorasse  mais  tempo  sua  fuga  de  França.  Em 
Yista  d'isto,  no  outro  dia^  de  madrugada,  o  rei  deposto  estava  em  ca- 
minho para  a  fronteira  de  leste,  passando  rapidamente  depois  para 
JStuttgar,  onde,  entrando  occultamente  no  paço  de  seu  sogro,  suppli- 
cou  a  sua  esposa  que  fosse  bem  recebido  no  logar  em  que  ella  tinha 
nascido.  A  princeza,  que  não  tinha  mais  nada  a  peito  que  a  posição 
desgraçada  de  seu  marido,  franqueou-lhe  de  coração  o  seu  aposento. 
A  noticia  d'esta  chegada  foi  depressa  ao  conhecimento  do  rei  de 
Wurtemberg  que  se  achava  na  situação  de  se  recusar  a  qualquer  com- 
municação  com  um  membro  da  familia  Bonaparte;  e  logo  no  dia  se- 
guinte intimou  a  ex-rainha  para  que  seu  marido  sahisse  immecTiata- 
mente  do  paço,  visto  não  poder  consentir  ahi  ninguém  d'essa  familia 
proscripta,  dando-lhe  ao  mesmo  tempo  por  exemplo  Maria  Luiza,  que 
tinha  consentido  em  separar-se  de  Napoleão.  Fez-lhe  saber  igualmente 
que  queria  ter  uma  entrevista  com  sua  filha  afim  de  lhe  indicar  mais 
amplamente  quaes  eram  os  seus  desejos.  No  mesmo  instante  a  prin- 
ceza-real  dirigiu  uma  resposta  a  seu  pai,  que  deve  ficar  nos  annaes 
de  todos  os  povos  que  tributam  á  mulher  culto  de  respeito  e  de  amor  I 
Segue-se  a  carta : 

«Senhor  —  Vossa  Magestade  mandou  que  fosse'  esta  [manhã  á  sua 
real  presença.  Pela  primeira  vez  da  minha  vida  recusei  a  grande  dita 
de  obedecer  ás  vossas  ordens. 

Estando  ao  facto  do  assumpto  da  entrevista  pedida,  e  receando  que 
o  meu  espirito  não  estivesse  snflScientemente  socegado  para  tractar 
d^le,  ouso  aqui  expor  os  motivos  de  minha  conducta,  appellando  para 
o  vosso  affeclo. 

'  Vossa  Magestade  tem  sido  bem  informado*.  Sim,  Senhor,  o  príncipe 
Jeronymo,  vosso  genro,  meu  esposo  e  o  pai  de  meus  filhos,  está  co- 
migo. Eu  recebi-o  de  duas  augustas  mãos  quando  sua  família  reinava 
toda  poderasQ  sobre  muitos  reinos,  e  quando  uma  coroa  cingia  sua 
-própria  fronte. 

Os  laços  que  foram  primeiro  impostos  por  rasões  politicas^  téem 
sido  ulteriormente  fortificados  e  confirmados  pelos  sentimentos  do  meu 
próprio  coração^  e  muito  mais  charo  me  é  boje  em  dia  o  meu  marido 
na  hora  de  sua  desventura,  que  elle  nunca  o  foi  no  auge  de  seu  poder 
e  de  soa  prosperidade.  O  matrimonio  e  a  nadnreza  impOen  deveres 
fte  esta»  fora  do  alcance  das  vidasiUides  da  fortofla.  Ganbeço  per- 
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feitamenle  toda  a  importância  d'estes  deveres,  e  desejo  executal-os. 
Eu  deixei  de  ser  rainha,  mas  nunca  de  ser  esposa  e  mãi.  Posto  que 
elevados  pela  sorte  acima  dos  outros  homens,  muitas  vezes  somos  mais 
dignos  de  commiseração.  Uma  vontade  contraria  á  nossa  pôde  influir 
sobre  o  nosso  destino,  mas  ahi  pára  o  seu  poder,  porque  de  nenhuma 
forma  pôde  ella  aiTectar  as  obrigações  que  a  Divina  Providencia  nos 
tem  imposto.  O  esposo  que  me  foi  dado  por  Deus  e  por  Vossa  Mages« 
tade,  o  filho  a  quem  eu  dei  a  existência,  esses  fazem  parte  do  meu 
próprio  ser. 

Com  este  esposo  eu  partilhei  um  throno,  com  elle  saberei  partilhar 
o  exílio  e  a  desgraça.  A  violência  só  me  poderá  separar  d*elle.  Mas 
oh  I  meu  pai  e  meu  Soberano  I  conheço  vossa  alma,  vossa  justiça  e  a 
rectidão  de  vossos  princípios ;  sei  qual  tem  sido  sempre  o  vosso  pensar 
a  respeito  de  vínculos  domésticos.  Eu  não  peço  a  Vossa  Magestade 
que  por  affecto  á  minha  pessoa  haja  qualquer  mudança  na  linha  de 
conducta  que  tiverdes  adoptado  conforme  á  determinação  dos  mais  po- 
derosos soberanos  da  Europa,  só  peço  ficar  com  meu  marido  ao  pé  de 
Vossa  Magestade. 

Comtudo,  meu  pai  e  meu  Soberano !  se  esta  mercê  me  fôr  recusada, 
que  nos  seja  permittido,  antes  de  nos  retirarmos  para  um  paiz  estran- 
geiro, ter  a  consciência  que  Vossa  Magestade  nos  considera  ainda  com 
aflecto.  Sem  uma  prova  qualquer  de  amor,  conio  terei  eu  coragem 
para  apparecer  na  presença  de  Vossa  Magestade  ?  1  Se  temos  de  partir 
já,  seja  ao  menos  levando  a  certeza  de  vossa  amizade  no  presente, 
com  a  esperança  de  vossa  protecção  em  tempos  mais  propícios.  £  para 
suppôr  que  nossas  desgraças  tenham  fim  um  dia.  A  Europa  não  que- 
rerá sempre  a  nossa  humíliação,  nem  sempre  achará  deleite  na  deca- 
dencias  de  príncipes,  reconhecidos  por  tratados  existentes,  e  que  con- 
trabiram  allianças  com  as  cortes  mais  antigas  e  mais  illustresda  Eu- 
ropa. Elles  não  misturaram  o  seu  sangue  com  o  nosso  ?  Perdão^  meu 
pai  e  meu  soberano,  por  me  ter  expressado  d'esta  forma,  e  que  me  seja 
dado  conhecer  que  esta  carta  não  mereceu  o  desagrado  de  Vossa  Ma- 
gestade. 

Accreditae-me  etc. 

Gatharina. 


Custa  a  crer  que  uma  carta  tão  nobre  e  tão  tocante  deixasse  de  fa- 
zer impressão  no  coração  de  um  pai ;  mas  as  razões  politicas  soavam 
mais  alto  no  peito  do  monarcha  do  que  a  doce  voz  do  affecto. 

A  princeza  de  Wurtemberg,  em  companhia  de  seu  marido  e  de  seu 
filho,  viu-se  forçada  a  deixar  a  pátria  que  lhe  era  tão  chara  1  Refu- 
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gíaram-se  nos  Estados  da  Igreja,  onde  viveram  muitos  annos  com  o 
título  de  Duques  de  Montfort. 

Escolheram  uma  residência  no  campo  chamado  Cassino  Azzolino^ 
junto  ao  rio  Izento,  que  forma  um  dos  limites  dos  estados  pontificíos 
e  napolitanos.  Mesmo  assim  elles  não  poderam  escapar  ás  humiliaçOes 
a  que  estava  exposta  a  familia  dos  Bonapartes.  O  rei  de  Nápoles  ti- 
nha-lhes  prohibido  a  entrada  nos  seus  dominios  e  com  tanta  severi- 
dade, que  uma  sobrinha  de  Jeronymo,  a  joven  condessa  Conarata  tendo 
appetecido  atravessar  o  Izento  afim  de  dar  um  passeio  a  cavallo  no 
território  napolitano,  ia  sendo  agarrada  pelos  soldados  que  guardavam 
a  ponte;  a  joven  e  fogosa  condessa  reclamou  com  indignação  contra 
este  attentado  á  sua  liberdade,  dizendo  com  energia : 

«A  sobrinha  de  Napoleãoi>  e  carregou  sobre  esta  palavra,  «a  sobri- 
•nha  de  Napoleão  não  recebe  leis  quando  se  tracta  de  seus  passeios, 
«e  não  é  vassalla  de  soberano  algum.» 

Os  Duques  de  Montfort  applacaram  difficilmente  a  ira  d'esta  se- 
nhora^ provandO'lhe  a  necessidade  de  se  sujeitarem  á  restricção  pouco 
generosa,  imposta  pelo  rei  de  Nápoles. 

Em  quanto  a  Catharína  de  Wurtemberg  ella  seguiu  sempre  a  mesma 
marcha,  trilhando  sempre  a  vereda  do  amor  c  do  dever,  até  o  fim  de 
seus  dias.  Não  se  sabe  qaaes  foram  as  sensações  de  seu  pai  quando 
soube  que  ella  tinha  failecido  no  desterro.  Fossem  quaes  fossem,  a 
memoria  de  Catharina  de  Wurtemberg  vive  ainda  fresca  em  muitos 
corações,  e  ainda  que  ella  não  chegasse  a  vêr  realisada  a  esperança 
de  que  falia  a  sua  carta,  comtudo  seus  filhos  gozaram  da  inappre- 
ciavel  ventura  de  se  verem  restaurados  a  seu  paiz,  tomando  parte  nas 
honras  imperiaes  que  tornaram  a  ser  a  partilha  da  família  de  Napoleão 
o  grande. 

É  quasi  desnecessário  dizer  que  o  príncipe  Napoleão  e  a  princeza 
Mathilde  são  os  únicos  descendentes  d  esta  nobre  senhora. 

Pôde  haver,  ou  pôde  desejar-se,  uma  honra  maior,  do  que  a  de  se- 
rem filhos  de  uma  mãi  similbaote? 

Não  ha  muito  tempo  que  uma  urna  contendo  o  coração  da  ex-rainha 
de  Westphalia,  fot  depositada  no  tumulo  do  imperador  Napoleão,  nos 
Inválidos. 

D.  Cathabina  Alvares  d^Andrada. 


ÀS  GORYETÀS  BÀRTHOIOHEII DUS  E  SAGRES 


Damos  hoje  uma  estampa  representando  as  corvetas  de  guerra 
portuguezas  a  vapor,  Barlholomeu  Dias  e  Sagres^  na  oocasifto  de 
saírem  para  Tanger,  commandadas  por  Sua  Alteza  o  Sereníssimo 
Infante  D.  Luiz.  O  desenho  dá  perfeita  idéa  doestes  dois  elegan- 
tes barcos,  principalmente  do  Barlholomeu  Dias  que  se  vé  de  cos- 
tado. Com  quanto  não  seja  uma  embarcaçilo  propriamente  de 
guerra,  pois  que  de  veleiro  cliper  foi  transformado  cm  corveta  de 
systema  mixto,  para  trazer  a  Portugal  a  Rainha  D.  Estepbaniaj 
de  saudosíssima  memoria,  o  alludido  navio  tem  óptimas  quali- 
dades, entre  as  quaes  sobrcsáe  a  grande  andadura,  e  excellentes 
acommodaçoes,  não  só  para  a  sua  tripulaçilo,  mas  para  transpor- 
tar tropas  ou  outros  quaesqucr  passageiros.  A  corveta  Barlholih 
meu  Dias  vac  de  viagem  para  Angola,  tendo  saído  de  Lisboa  no 
dia  1  de  Agosto,  ainda  sob  o  commando  de  Sua  Alteza  o  Duque 
do  Porto.  A  Sagres^  construída  especialmente  para  aviso,  não  tem 
as  melhores  qualidades  náuticas,  c  ó  por  tanto  de  pouca  utili- 
dade para  a  marinha  de  guerra  porlugucza;  todavia  o  seu  casco 
6  muito  elegante  e  maslrôa  garbosamente.  Estes  e  os  dois  vapores 
D.  Estephania  e  D,  Maria  Anna,  constituem  o  núcleo  da  moderna 
armada  de  Portugal,  começada  pelos  esforços  do  visconde  de  Sá 
da  Bandeira. 


fjj  Itfl 
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IV 


As  restricçOes  flscaes,  impostas  pela  lei  das  alfandegas  ao  com- 
mercio  da  Tronteíra,  prejuHiciaes  em  si  mesmo,  por  serem  anii- 
economicas,  são  ainda  perniciosas  na  sua  inexequibilidade,  por- 
que não  servem  senão  para  entreter  e  animar  o  contrabando  com 
todas  as  suas  deploráveis  consequências;  e,  como  todas  as  leis 
que  contrariam  a  ordem  natural  da  sociedade,  geram  em  ulti- 
mo resultado  maiores  damnos  do  que  proveitos.  É  isto  o  que  fi- 
cou plenamente  demonstrado  no  artigo  antecedente.  Vejamos 
agora  se,  em  relação  á  fronteira  hispano-portugueza,  será  possí- 
vel sair  doesta  desastrosa  e  insustentável  posição. 

Ponhamos  de  parte,  por  em  quanto,  a  discussão  das  theorias 
da  sciencia  económica,  e  osculemos  quaesquer  alvitres  que  se 
possam  apresentar  como  eíTicazes,  para  resolver  a  questão  de  um 
n:odo  puramente  pratico.  Parece-nos  que  só  dois  podehi  ser  pro- 
postos: 1.°  reforçar  os  meios  de  fiscalisação,  a  ponto  de  tornar 
exequível  a  lei :  2.°  reformar  csla  ultima,  supprimindo  as  restric- 
ções  commerciaes  relalivamenle  á  Hespaiilia,  isto  é,  tornando 
completamente  livre  o  commercio  com  aquelle  paiz. 

O  primeiro,  puramenlc  fiscal,  se  não  é,  absolutamente  fatiando, 
impossível,  é  todavia  impraticável,  porque  exige  despeza  por  tal 
forma  superior  ás  forças  do  estado,  que  nenhum  governo  sizudo 
se  atreverá  de  boa  fé  a  propol-o,  e  muito  menos  a  ensaiar  a  sua 
realisação. 

Se,  como  já  mostramos,  a  fiscalisação  da  alfandega  municipal 
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de  Lisboa  (em  todo  o  caso  insufficiente)  emprega  330'  indivíduos 
dos  quaes  184  são  puramente  guardas^  além  dos  auxiliares,  que 
lhe  fornece  a  guarnição  militar  da  cidade,  e  faz  uma  despeza  su- 
perior a  48  contos  de  réis,  só  para  guardar  a  linha  que  circun- 
da Lisboa,  não  será  exaggerado  o  suppor  que,  para  uma  fiscali- 
sação  regular  de  840  kilometros  de  raia  aberta,  sem  muro  de 
circumvalação  nem  estrada  de  ronda,  serão  necessários  dez  mil 
homens  deinfanteria^  cavallaria,  escolhidos»  disciplinados  e  bem 
pagos^  exigindo  por  conseguinte  uma  despeza  atterradora  e  in- 
sustentável no  orçamento  do  estado. 

É  isto  tão  claro  e  evidente  que  nos  não  parece  necessário,  para 
o  fazer  acceitar  sem  replica,  mais  do  que  apontar  para  a  linha 
da  raia,  traçada  sobre  uma  carta,  medir  a  sua  extensão,  e  divi- 
dil-a  em  tantas  partes  quantas  fôr  necessário  para  que  cad#uma 
d^ellas  possa  efficazmente  ser  vigiada  e  guardada  por  um  homem^ 
ou  por  uma  força  que  se  adopte  como  unidade ;  e  escusado  é 
notar  que,  n'esta  defeza  fiscal  da  fronteira,  não  regulam  os  prin- 
cipies da  estrategea  militar,  porque  não  temos  a  guardal-a  con- 
tra os  ataques  de  forças  regulares,  que  operam  por  grandes  mas- 
sas, e  cujos  movimentos  se  podem  até  certo  ponto  prever  e  pre- 
vinir,  mas  pelo  contrario  não  devemos  precaver  contra  um  ini- 
migo occulto  e  astucioso  que  toma  todas  as  formas  imagináveis, 
e  recorre  a  todos  os  arliflcios  para  atravessar  desappercebido  as 
barreiras  que  se  lhe  oppõe. 

Regeitemos,  portanto,  como  impraticável,  o  pensamento  de  re- 
forçar a  fiscalisação  da  raia,  visto  que  esta  se  não  pôde  fazer 
completa  e  que,  não  satisfazendo  a  esta  condicção,  não  pôde  cor- 
responder ao  fim  a  que  se  propõe.  E  ainda  bem  que  assim  é, 
porque  a  adopção  de  um  tal  meio,  mesmo  que  fosse  praticável» 
não  traria  outro  resultado  senão  o  de  contrariar  as  necessidades 
económicas  das  povoações  limítrofes,  e  o  de  obstar  por  conse- 
.  guinte  ao  desenvolvimento  da  sua  riqueza  e  prosperidade.  N'este 
ponto,  como  em  todos  os  mais,  a  experiência  tem  mostrado,  em 
todos  os  paizes  e  em  todas  as  idades,  que  nada  é  mais  prejudi- 
cial á  vida  das  sociedades  do  que  pôr  obstáculos  ao  desenvolvi- 
mento natural  da  civilisação. 

Ainda  que  não  fosse  senão  por  exclusão  de  partes,  ficávamos 
doeste  modo  limitados  a  considerar  unicamente  o  segundo  alvi- 
tre, que  é  justamente  aquelle  que  a  razão  despreoccupada  e  a 
sciencia  económica  nos  aconselham;  isto  é  a  reforma,  que  tem 
por  base  essencial  a  supressão  completa  de  todas  as  restricções 
fiscaes,  e  que  equivalle  pela  nossa  parte,  a  instituir  a  inteira  li- 
berdade de  admissão  para  todas  jis  mercadorias  hespanholas. 
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Pôde  esta  realisar-se ;  ou  por  meio  de  uma  convenção  com  o 
governo  do  reino  visinho,  á  similhança  do  tratado  do  Zollverein 
que  liga  commercialmente  os  diversos  estados  de  AUemanha ;  ou 
pela  simples  supressão  das  nossas  alfandegas  da  raia>  indepen- 
dentemente de  qualquer  systema  qvie  a  Hespanha  queira  adop- 
tar, e  que  nos  coUocaria  a  seu  respeito  nas  mesmas  condicçOes 
em  que  se  acha  a  Suissa  para  com  todos  os  seus  visinhos. 

Somos  partidários  da  Liga ;  mas^  em  ultimo  recurso,  quando 
a  Hespanha  se  recusasse  a  esta  associaç&o,  parece-nos  mais  ra- 
zoável supprimir  as  alfandegas  da  raia,  do  que  manter  uma  illu- 
são  prejudicial  debaixo  de  tantos  pontos  de  vista,  tornando-nos 
responsáveis  não  só  pela  desmoralisaçâo  proveniente  do  contra- 
bando^ mas  também  pelo  entorpecimento  moral  e  material  de  tan- 
tas povoações  que  só  esperam  para  entrar  no  caminho  da  ci- 
vilisaç&o,  que  lhes  permitiam  commerciar  livremente  com  os  seus 
visinhos. 

Ignoramos  ainda  se  a  idéa  da  liga  das  alfandegas  peninsula- 
res tem  sérios  adversários,  por  que  entre  nós  apenas  se  tem  enun- 
ciado a  questão,  e  no  reino  visinho  a  maior  parte  dos  publicis- 
tas, que  d'este  objecto  se  téem  occupado,  apresentam  diariamente 
as  manifestações  mais  favoráveis  e  enthusiaslicas  a  favor  da  união 
commercial  dos  dois  povos.  Não  temos  por  conseguinte  argu- 
mentos que  combater ;  mas  esta  circunstancias  não  nos  dispensa 
de  discutir  a  questão,  imaginando  as  razões  que  se  podem  oppór 
para  rejeitar  as  nossas  idéas. 

Todas  as  alterações  no  regimen  commercial  affectam  principal- 
mente dois  pontos  esscnciaes :  o  rendimento  do  estado,  ou  a  pro- 
dueção  nacional.  Pôde  por  conseguinte  recear-se  que  a  liga  das 
alfandegas,  de  que  nos  occupamos,  produza  uma  diminuição  na 
receita  publica,  o  que  seria  presentemente  um  grande  mal,  ou 
cause  notável  perturbação  na  vida  das  industrias  protegidas, 
comprehendendo  também  entre  ellas  a  agricultura.  Devemos  por- 
tanto examinar  a  influencia  que  a  liga  pôde  exercer  sobre  estes 
dois  pontos  capitães— rendimento  do  estado,  e  producção  nacional. 

Sendo  a  liga  das  alfandegas,  tal  como  a  devemos  suppdr,  um 
tratado  commercial  espontaneamente  celebrado  entre  duas  na- 
ções independentes  e  amigas  e  devendo  eíTectuar-se  em  paz  e 
completa  segurança  de  ambas  as  partes,  é  bem  claro  que  devem 
presidir  á  sua  redacção  plena  boa  fé,  mutua  e  reciproca  conve- 
niência para  que  as  vantagens  sejam  reciprocas  e  duradouras. 
N'este  presuppostOj  procuremos  examinar,  livres  de  todas  as  preoc- 
cupações^  a  questão^  separando,  como  convém^  a  parte  fiscal  da 
parte  proteccionista,  e  por  esta  começaremos. 
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NSo  somos  nós  d'aquelles  que  consideram  a  protecçSo  como 
erro  económico  em  todas  as  épocas  e  em  todos  os  paizes.  A  pro* 
tecção  é  ign  facto  da  ordem  moral^  necessário  ao  progresso  dos 
indivíduos  e  das  nações  em  certas  épocas  e  em  circumstancias 
determinadas^  que  seria  imprudente  e  até  bárbaro  condemnarilde 
um  modo  absoluto,  por  que  da  sua  abstenção  poderiam  resultar 
a  atropbia  moral,  a  inaniçâo  c  a  morte  das  sociedades  a  quem 
ella  pôde  dar  alento  e  força  para  encetar  e  continuar  o  trabalho 
a  que  Peus  as  destinou.  A  geração  actual  não  pôde  ser  respon- 
sável pelos  erros  das  geraçges  que  a  precederam.  Se  a  humani- 
dade caminha  hoje  desembaraçada,  altiva  e  victoriosa  pela  es- 
trada do  progresso,  como  um  exercito  formidável  que  prosegue^ 
de  triumpho  em  triumpho,  na  conquista  da  civilisação,  os  po- 
vos de  que  se  compõe  este  grande  exercito,  nçm  todos  marcham 
na  frente,  nem  todos  se  podem  achar  com  a  mesma  robustez  e 
da  mesma  sorte  apparelhados  para  o  combate.  Alguns,  tomados 
do  cançasso,  extenuados  e  oppressos  pela  fadiga  em  que  os  deixa- 
ram mortíferas  luctas,  parece  que  caíram  desalentados  e  deses- 
peraram de  seguir  os  companheiros  na  laboriosa  empreza  que  a 
todos  fora  commettida  nos  decretos  da  Providencia.  Para  estes  a 
protecção  é  necessária.  Assim  como  o  cidadão  virtuoso  faz  mui- 
tas vezes  grandes  sacrifícios  e  se  submette  a  voluntárias  priva- 
çães  para  completar  a  educação  de  seus  filhos,  assim  também 
uma  nação  deve^  por  todos  os  modos  e  a  todo  o  custo,  promover 
a  creação  da  induslria,  fortalecer  e  animar  os  que  trabalham  no 
augmento  da  riqueza  publica^ 

Qual  seja  a  forma  que  essa  protecção  deva  revestir;  quaes  se- 
jam os  meios  que  o  estado  deva  empregar  para  crear,  alentar;  e 
fortalecer  o  trabalho  nacional,  augmentando  a  producção  útil,  6 
á  economia  politica  que  compele  investigar.  O  que  é  incontestá- 
vel, o  que  a  experiência  de  muitos  povos,  e  a  razão  despreoccu- 
pada  nos  mostra  é  que,  para  a  creação  e  desenvolvimento  do 
trabalho  industrial  e  civilisador  de  uma  nação  não  bastara  só  os 
dados  materiaes,  braços  e  capital,  que  alguns  economistas  jul- 
gam unicamente  indispensáveis.  Ê  necessário  mais  alguma  coisa 
que  pertence  ^  cathogoria  dos  factos  moraes ;  a  educação,  a  ins- 
trucção,  as  boas  leis  e  o  espirito  publico. 

O  principio  protector  actuando  sobre  estes  factos  em  justa  me- 
dida auxilia  os  progressos  da  civilisação,  creando  o  trabalho  pelo 
estimulo,  dirigindo-o  pela  aptidão,  e  forlalecendo-o  pela  espe- 
rança. 

(Continua.) 

J.  Pimentel. 


amu  DE  mi  triddccio 

DA 

ARTE  DE  AMAR,  DEOYIDIO, 

VERSO  A  VERSO, 
PELO 

Sr.'  António  FellcUuBio  de  Castillio. 


Principio  do  Canto  II. 

Viva  e  reviva  ApoUo,  o  pai  dos  caçadores  l 
Caia  em  nossa  rede  a  caça  dos  amores. 

Amantes,  palma  verde  em  minha  fronte  quero : 
fortunei-vos.  A  Ascreu  desbanco,  excedo  Homero. 

Tal  velejava  ufano  o  que  trazendo  vinha 
desde  Amiclas  guerreira  a  Tróia  uma  rainha ; 
tal  rodava  soberbo,  o  que  a  seu  peito  unia 
no  fugitivo  coche  a  bella  Híppodamia 

Mas  devagar,  mancebo ;  o  teu  baixel,  por  ora, 
vai  por  meia  derrota,  e  longe  o  porto  mora. 
Fiz,  com  que  a  tua  amada  achasses,  e  a  possuas; 
resta  que  ella  não  quebre  essas  cadeias  tuas. 

Quem  guarda,  a  quem  conquista  excede  em  preeminência; 
o  vencer,  é  fortuna ;  o  conservar,  sciencia. 

Vénus,  Cupido,  Eralo  (oh  nome  a  Amor  tão  caro !] 
agora,  mais  que  nunca,  imploro  o  vosso  amparo. 

Grandes  coisas  projecto ;  eu  cantarei,  de  que  arte 
se  captiva  este  Amor  fngnz  por  toda  a  parte. 
Tem  azas,  voa  sempre ;  é  sua  a  redondeza ; 
«ÔeítalK)  a  prisões  não  é  mui  leve  empreza. 


.     V 
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Por  Minos  clansarado  em  cego  labirinto, 
voa  Dédalo  aos  céos  escupo  ao  vão  recinto. 

Mal  Dédalo  findara  o  cárcere  exigido 
para  o  monstro  homem-boi,  de  infando  amor  nascido 
quando  — «Ó  Minos  — exclama— »  invoco-te  a  jastiça; 
«morrer  alfim  na  pátria  um  exule  cubica, 
aJá  que  onde  tive  o  berço,  a  negra  dâiventura 
«viver  me  denegou,  me  outorgue  a  sepultura. 
«Se  te  não  does  do  pai,  do  filho  (em  piedade; 
«se  não  olhas  á  infância,  olha  á  provecta  idade  1» 

Tudo  isto,  e  muito  mais,  que  d'alma  lhe  saia, 
não  lhe  obtinha  de  £1-Rei  o  indulto  que  pedia.       '    ^ 
— «Minos  teima... pois  bem;  Dédalo  eu  sou.  Já  tenho 
«com  que  provar-lhe— diz--ser  mais  que  reis  o  ingenho. 
«Elle  possue  a  terra ;  elle  domina  os  mares ; 
«vedam-me  ondas  e  solo  accesso  aos  pátrios  lares; 
«restam-me  ainda  os  céos ;  aos  céos  demando  estrada. 
«Perdoa,  ó  Jove  summo,  a  empreza  abalançada  1 
«Não  me  intento  ingolfar  pelo  sidéreo  assento ; 
«de  um  bárbaro  oppressor  furlar-me  ao  jugo  intento. 
«Franqueassem-me  a  Estyge,  eu  a  cortara  a  nado ; 
«sou  homem,  vou  alçar-me  a  viajante  alado. 
«Mil  vezes  de  invenções  és  mãi,  adversidade; 
«transporei  (quem  o  crera  1)  a  etherea  immensidade.» 

Tem  visto  aves  vogar  nas  regiões  serenas; 
ata  com  leve  fio  íncarreiradas  pennas; 
pela  parte  inferior  com  branda  cera  as  trava; 
a  grande  arte  é  nascida.  Em  quanto  assim  lidava,    - 
brinca  o  filho  co'a  cera  e  as  plumas,  sem  assombros, 
sem  saber  que  azas  taes  adoffiarão  seus  hombros*. 

—«Aqui  está— diz  o  pai—»  o  barco  aventureiro 
«que  nos  vai,  filho  meu,  salvar  do  captiveiro. 
«Minos  vedou-nos  tudo;  a  terra,  mais  os  mares; 
«só  ares  nos  deixou ;  lancemo-nos  aos  ares. 
«Cuidado  em  não  mirar,  nem  Ursa,  nem  Boieiro, 
«nem  Orion,  o  da  espada.  Eu  voarei  primeiro. 
«Toma,  as  azas  inverga  imi(a-me ;  confia ; 
«segue  sempre  a  teu  pai  levas  seguro  guia. 
«^Se  lá  muito  por  cima  ousássemos  caminho, 
«como  resistiria  a  cera  ao  sol  visinho? 
«e  se  ao  revez,  por  medo,  á  flor  do  mar  se  baixa, 
«a  humanidade  lá  está  que  as  plumas  nos  relaxa. 
«É  precisp  adejar  por  entre  os  dois  extremos. 
«Também  no  vento  ha  p'ríga;  ao  seu  sabAr  voemos.» 
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Com  taes  explicações  lhe  ensina,  entre  carinhos, 
O  modo  de  voar,  como  ave  aos  seus  filhinhos. 
Ao  filho  preparou :  veste  a  plumagem  sua  ; 
ensaia-se :  oh  prazer !  libra-se,  no  ar  fluctua  1 
Yão  finalmente  alar-sel  e  vão  fugir!  1  que  instante  I 
Beija  o  seu  pequenino  involto  em  choro  amante. 

Da  c'roa  de  um  oiteiro  aos  campos  sublimada' 
um  traz  outro  se  atira  à  fuga  malfadada. 
Vai  Dédalo  voando,  e  o  v6o  reprimindo, 
e  olhando  sempre  atraz,  se  o  filho  o  vem  Seguindo. 
Já  voar  lhes  dá  gosto.  ícaro  jà  sem  medo, 
cré  de  mais  na  arte  nova,  alteia  o  rumo.  Quedo 
ficou  sobre  uma  penha,  immota  o  anzol  e  o  braço, 
pescador  que  jamais  viu  coisa  assim  no  espaço ! 
Samos,  Naxos,  à  sestra,  esfogem  de  corrida. 
Paros,  Delos,  a  ilha  ao  Cia  rio  deus  querida. 
Jaz  Labynthos  à  dextra,  e  Calymno,  a  selvoza, 
e  Astypaléa  em  váos  de  em  torno  tão  piscosa. 
O  mocinho  (oh  I  da  infância  improvida  ousadia  1) 
ergue  o  vóo  mais  alto  e  desampara  o  guia. 
Soltam-se-lhe  as  prisões ;  a  cera  ao  sol  gotteja ; 
por  mais  que  os  braços  mova,  ar  jà  não  ha  que  o  reja. 
Vé-se  no  alto  dos  céos,  incherga  o  mar  profundo ; 
o  pavor  o  domina  e  se  lhe  enoita  o  mundo. 
Cera  e  plumas,  adeus  1  as  mãos  em  vão  sacode ; 
barafusta  (ohl  pavor  I)  quer  se  aguentar....  não  pôde; 
Vem  de  chofre  a  gritar :  — aPai  1  Pail  cà  sou  levado  1» 
O  mar  no  avaro  bojo  emudeceu-lhe  o  brado. 
O  (Jesditoso  pai  (nem  jà  pai)  —f Filho— grita 
— tmeu  ícaro,  onde  estás?  em  que  céosl  que  desdita! 
ícaro !» — E  as  plumas  vé  boiar  em  quanto  o  chama. 

Jaz  hoje  o  moço  em  terra,  o  mar  guardou-lhe  a  fama. 

Nem  Hinos véos  prende  a  um  homem  nado  implume; 
e  eu  asdiro  a  reter  um  voador  que  é  nume. 


(OMm(DMIt(OA 


Toda  a  imprensa  tem  sido  unanime  em  proclamar  o  relevante  serviço  que 
o  Sr.  A.  A.  Teixeira  de  Yasconcellos  prestou  ao  seu  paiz,  com  a  publicado 
do  bello  livro  intitulado  Le  Portugal  et  la  Maison  de  Bragance.  Era  pois  de- 
ver nosso  consignar  igualmente  tão  eminente  serviço  n'estas  paginas. 

Le  Portugal  et  la  Maison  de  Bragance,  é  uma  obra  que  não  só  mereceu 
honroso  acolhimento  entre,  nós,  mas  que  também  conquistou  geraes  louvo- 
res da  imprensa  estrangeira.  Basta  isto  para  tornar  incontestável  a  sua  valia. 

A  apreciação  doeste  livro  não  cabe  nas  paginas  de  uma  chronica,  nem  é 
para  o  nosso  pulso  fazel-a.  Nomes  mais  aulhorisados  e  pennas  mais  compe- 
tentes emprehenderam  já  essa  tarefa.  Da  nossa  parte  limitar-nos-hemos  a  es- 
boçar rápida  e  singelamente  a  impressão  que  nos  deixou  a  sua  leitura. 

Em  toda  a  obra  mostra  o  auctor  perfeito  e  seguro  conhecimento  das  nos- 
sas coisas  e  dos  nossos  homens.  Yô-se,  que  mesmo  longe  da  sua  terra,  pen- 
sava continuamente  n'eHa,  e  acompanhava-a  nos  seus  acontecimentos  políti- 
cos e  litterarios.  Versado  em  tudo,  tudo  julgava  devidamente.  Ha  firmeza  e 
vigor  nos  traços  que  desenham  os  homens  que  tem  sabido  elevar-se,  pelas 
suas  obras  n'este  paiz.  Ha  verdade  na  analyse  geral  dos  acontecimentos.  Ha 
consciência  na  averiguação  dos  factos. 

O  estylo  c  corrente  e  fácil,  augmentando-lhe  todavia  o  realce  o  ser  n'uma 
lingua  que  não  é  a  do  auctor.  Para  este  justífícar  o  subido  merecimento  que 
o  distingue,  basta  ver  como  venceu  esta  difficuldade.  O  commettimento  era 
grande;  mas  o  (alento  do  escriptor  estava  á  sua  altura.  Realisando  porém 
esse  commettimento  o  Sr.  A.  A.  Teixeira  de  Yasconcellos  conseguio  dois  ex. 
cellenles  resultados:  alargar  a  sua  reputação  com  um* trabalho  digno  do  seu 
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nome ;  tornar  conhecidas  lá  fora  as  principaes  iilustrações  do  sen  paiz,  ris- 
cando-lhes  os  perfis  numa  língua  que  é  hoje  universal. 

£  não  pára  aqui  o  empenho  de  ser  útil  aterra  que  Iheu  o  berço. 

Encetou  outra  publicação^  mais  modesta,  mas  também  de  muito  interesse : 
são  os  Livrinhos  para  o  poio.  Appareceram  já  dois,  o  Sampaio  da  Revolução, 
e  a  Fundação  da  monarchia.  Ambos  obtiveram  o  mais  lisongeiro  êxito,  sendo 
extremamente  procurados  e  tendo  uma  extracção  pouco  vulgar  no  nosso  paiz. 

Agora  está  no  prelo  e  deve  sahir  brevemente  a  lume  A  mania  de  ir  para 
o  Brazil.  Logo  o  titulo  chama  deveras  a  attenção,  e  para' abonar  que.  a  obra 
lhe  ha  de  corresponder  lá  estão  as  duas  já  publicadas. 

Mais  algumas  novas  litterarias  temos  para  annunciar  n*esta  chronica.  Em 
primeiro-  logar  duas  traducções  primorosas  e  dignas  em  tudo  da  primeira 
scena  nacional :  uma  é  do  drama  Carlos  \II,  pelo  Sr.  Rebello  da  Silva ;  a 
outra  da  Judith,  pelo  Sr.  Mendes  Leal. 

Também  consta  que  o  governo  encarregara  ao  sr.  Latino  Coelho  de  escre- 
ver a  Historia  do  Cerco  do  Porto,  e  ao  sr.  Joaquim  da  Costa  Cascaes,  a 
Historia  da  Guerra  Peninsular.  Ha  muito  a  esperar  de  ambos  os  historiado- 
res. Admiráveis  paginas  hão  de  ser  as  do  livro  do  sr.  Latino  Coelho»  que 
reúne  a  uma  notável  illustração  o  mais  brilhante  estylo.  Valiosas  hão  de  ser 
as  do  sr.  Gascaes,  que  é  tão  consciencioso  escriptor  como  hábil  investigador. 

Ainda  nos  resta  mais  um  acontecimento  lilterario  pnra  mencionar.  Mas  este 
teve  logar  na  Revista  Contemporânea,  e  o  numero  qiie  hoje  apresentamos 
aos  nossos  assignanteg.  È  provável,  é  até^  certo,  que  já  o  festejassem  antes 
de  nós  lh'o  indicar-m'os.  Que  importa  1  Para  os  nossos  leitores  foi  um  pra- 
zer inesperado  ;  para  nós  é  mais,  é  uma  dívida  honrosa  que  nos  cumpre  pa- 
gar. Se  aquelles  lhe  tecem  os  louvores  merecidos,  nós  antes  dos  louvores, 
temos  a  tributar-lhe  agradecimentos.  Receba-os  pois,  M.°>®  Andrada  que  nos 
penhorou  deveras  com  a  sua  tão  valiosa  dadiva  litteraria.  Demais  o  nome 
da  anctora  de  Uma  rainha  do  século  xix,  é  já  conhecido  da  nossa  litteratura, 
e  foi  n'outro  tempo  muito  querido  e  estimado  da  nossa  sociedade.  A  sua 
reapparição  deve  portanto  só  avivar  recordações,  porque  é  sabido  que  ta- 
manha ausência  deixou  bastantes  saudades.  No  elegante  iorndl  VAbeille,  que 
M.*»»  Andrada  fundou  e  illustrou  com  a  sua  espirituosa  coUaboracão  está  á 
prova  do  que  deixamos  dito. 

Encbe-nos  de  orgulho  que  fosse  o  nosso  jornal  que  despertasse  na  illustre 
escríptora  o  desejo  de  voltar  a  proseguír  na  carreira  que  tão  brilhantemente 
encetou.  É  naais  uma  gloria  que  cabe  á  Revista  Contemporânea,  i>ara  juntar 
a  outras  que  se  ufana  de  haver  alcançado.  E  senão,  vejam.  Mereceu  do  ré- 
gio' artista  o  grandioso  patrocínio  de  .a  illustrar  com  as  suas  gravuras ;  con- 
seguiu que  as  nossas  primeiras  reputações  litterarias  a  enriquecessem  com  a 
sua  coUaboração ;  e  obteve  dos  nossos  melhores  artistas  que  a  realçassem 
com  os  seus  trabalhos.  Faltava-lhc  unicamente  esta  ultima  distinção,  e  foi- 
Ihe  concedida  por  M."®  Andrada.  O  publico  lambem  se  empenhou  em  coadju- 
val-a,  e  a  prova  é  que  dos  primeiros  volumes  poucos  exemplares  existem, 
tornando  brevemente  necessária  a  reimpressão. 

Era  a  esta  recompensa  que  aspiravam  os  fundadores  da  Revista  Contem- 
poranea,  e  vêem  hoje  que  tiveram  a  fortuna  de  a  conseguir.  Pagos^  e  bem 
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pagoS;  se  julgam  com  isto  de  todos  os  sacrifícios  e  esforços  que  tem  conti- 
nuamente empregado  para  satisfazer  ao  progamma  que  o  seu  distíncto  col- 
laborador  Rebello  da  Silva  traçou  na  introducção  doeste  jornal. 

aO  verdadeiro  prologo  de  um  jornal,  como  a  Revista  Contemporânea,  es- 
acreveu  o  illustre  académico,  é  o  primeiro  anno  da  sua  publicação.  Se  cons- 
alruiu  com  elementos  duráveis,  o  alicerce  supporta  a  edifícação,  e  a  obra 
«principia  a  avultar ;  se  errou  as  proporções,  se  não  fundou  em  terreno  fir- 
cme,  se  adormeceu^  nas  horas  da  vigilância,  o  menor  sopro  a  sepultará 
«entre  ruinas.» 

Âbi  está  o  primeiro  volume  para  attestar  que  a  direcção  reconheceu  a 
justeza  e  valor  do  conselho. 

Cintra  tem  estado  animádissima.  As  festas  ali  seguem-se  e  multíplicam-se 
como  por  encanto.  Dança-se  de  manhã,  dança-se  do  tarde,  e  dança-se  á  noite. 
É  um  motu-conlinuo  de  walsas,  de  lanceiros  e  de  polkas.  De  manhã  ha  ai- 
moço-dançante,  de  tarde  jantar-dançante,  à  noute  chà-dançante.  Se  M.°>e  Or- 
tega dá  o  almoço  no  Victor,  dá  M.*"®  Kruz  Brito  do  Rio  o  jantar,  e  depois 
dão  todos  o  chá  no  club.  No  dia  seguinte  acontece  o  mesmo.  A  dííTerença 
está  então  em  que  dão  todos  o  almoço  na  Pena;  M.°*<^  Ortega  o  jantar  no 
Victor  y  e  M.°^o  Brito  do  Rio  o  chá  no  seu  salão. 

£  digam  lá  que  a  nossa  Sociedade  não  é  extremamente  bucólica  1  Pois 
Dão  é  uma  prova  esta  vida  que  passa  em  Cintra. 

Principia  já  a  ser  assumpto  de  conversação  para  os  mais  enthusiastas  dil- 
lectantes  de  S.  Carlos,  a  futura  epocha  theatral.  Os  jornaes  italianos  e  fran- 
cezes  são  por  elles  procurados  e  lidos  para  formularem  o  seu  juizo  sobre 
os  cantores.  O  que  leu  nma  diatribe  á  prima-dona  no  /'traía  afOrma  logo 
que  é  péssima ;  o  que  deparou  com  um  elogio  á  mesma  no  Courrier  des 
théáíres,  assegura  que  é  uma  maravilha.  Ora  semelhantes  contradicções  são 
tão  vulgares  nas  folhas  estrangeiras  como  nas  nossas.  Formar  juizo  por 
este  meio  é  quasi  impossível.  Tão  depressa  se  encontra  um  diploma  de  ce- 
lebridade como  se  acha  um  attestado  de  mediocridade.  Cá  e  lá  más  fadas  ha. 

Por  isso  nós  limitamo-nos  a  publicar  o  elenco  da  companhia,  e  reserva- 
mos todo  e  qualquer  juizo  para  depois  de  a  ouvirmos.  Eil-o  : 

A  sr.«  Gazzaniga  primeira  dama  de  alto  cartello ;  a  sr."  kanneth,  primeira 
dama  de  cartello;  a  sr.<*  Hensler,  primeira  dama  absoluta;  a  sr.<*  Galli  Maríe^ 
primeira  dama  contralto  musicheto;  o  sr.  Agresli,  primeiro  tenor  de  car- 
tello ;  o  sr.  Neri-Baraldi,  primeiro  tenor  de  cartello ;  o  sr.  Eurico  Fagotti. 
primeiro  barytono  absoluto  ;  o  sr.  Giovanni  Antonucci,  primeiro  baixo  abso- 
luto ;  o  sr.  A.  Celestino,  primeiro  barytono  supplemento. 

Títulos  não  faltam...  para  justificar. 

Ernesto  BiBStBR 


JOAQUIM  ADiTONIO  DA  SILYA 


I 


Os  homens  distinctos,  cujas  biographias  teem  até  agora  abri- 
lhantado a  galeria  doesta  Revista,  vivem  felizmente  entre  nós;  e, 
no  esplendor  da  sua  robustez  intellectual,  promettem  larga  messe 
de  obras  e  feitos  memoráveis  para  nobilitar  seus  nomes  e  honrar 
a  pátria.  Não  julgamos,  todavia,  contrariar  a  Índole  de  actuali- 
dade d'este  catalogo  das  nossas  illusiraçõcs,  collocando  entre  os 
retratos  dos  contemporâneos  vivos^  o  de  um  mancebo  illustre, 
que  um  destino  implacável  acaba  de  roubar  á  sua  familía,  aos 
seus  amigos,  á  pátria  e  A  sciencia,  porque  elie,  que  tão  esperan- 
çoso era,  e  tanto  havia  já  trabalhado^  é  ainda  lodo  dos  nossos 
dias,  e  custa-nos  a  acreditar  que  não  exista  já  entre  nós. 

Joaquim  António  da  Silva,  medico-cirurgião,  e  sócio  effectivo 
da  Academia  Real  das  Scíencias,  era,  ainda  ha  poucos  dias,  Lente 
de  Physica,  e  Director  do  Observatório  Meteorológico  do  Infante 
D.  Luiz,  na  Escola  Polytechnica. 

Hoje  o  seu  corpo  jaz  sepultado  debaixo  das  aguas  do  Oceano- 

Athlantico,  e  o  seu  espirito  subio  outra  vez  ao  seio  do  Creadpr, 

deixando-nos  viva  a  memoria  das  suas  virtudes,  com  o  exemplo 

da  sua  dedicação  pela  sciencia  e  pelo  rigoroso  cumprimento  dos 

seus  deveres. 

Parece  que  uma  fatalidade  inexorável  se  obstina  contra  a  Es- 

10 


148  RILYISTA  CONTEMPORÂNEA 

cola-Polytechnica,  roubando-lhe  successivamente,  d'enlre  os  seus 
professores,  aquelles  em  quem  se  fundavam  as  mais  lisongeiras 
esperanças  e  que  promeitiam  abrilhantal-a  pêlo  seu  talento,  for- 
talecendo-a  ao  mesmo  tempo  pela  seriedade  e  devoção,  com  que 
se  consagravam  á  laboriosa  missão  do  ensino  publico. 

Conta  esta  escola  apenas  vinte  e  quatro  annos  de  existência, 
e  n'este  curto  periodo  dez  dos  seus  professores  baixaram  á  sepul- 
tura. Cinco  d'entre  elles,  na  primavera  da  vida,  foram  arrebata- 
dos ás  sciencías,  que  cultivavam  com  amor,  pela  tisica  pulmo- 
nar, agravada  talvez,  senão  suscitada,  pelo  ardor  excessivo  dos 
seus  laboriosos  estudos.  ; 

Francisco  Xavier  d' Almeida,  qiie  foi  o  primeiro  lente  de  zoolo- 
gia na  Escola  Polytechnica,  era  um  professor,  cuja  exposição  cor- 
recta, clara  e  fluente  captivava  a  attenção  dos  alumnos,  instruin- 
do-os  ao  mesmo  tempo  que  os  delçitava,  e,  fazendo  concorrer  a 
bondade  do  seu  coração  ao  aproveitamento  das  suas  lições,  im- 
primia no  ensino,  de  que  se  havia  encarregado,  certas  feições  far 
miliares,  que  tinham  muito  de  paternal.  Ensinava  a  zoologia  na 
Escola,  e  a  philosophia  no  Lyceu  Nacional,  e  aa  mesmo  tempo, 
como  medico  e  bom  medico  que  era,  não  se  recusava  a  ^soccor- 
rer  os  enfermos,  principalmente  os  pobres.  Baixou^  á  sepultura 
quando  a  sua  falta  se  tornava  mais  dolorosa  e  sentida. 

Poucos  annos  depois  da  Escola  Polytechnica  haver  so£Frido  esta 
primeira  perda,  um  dos  mais  bellos  talentos,  que  entre  nós  se 
manifestaram  n'este  século,  um  mancebo  de  grande  elevação  de  • 
idéas,  de  grande  força  de  caracter,  dotado  de  intelligencia  su- 
perior e  transcendente,  que,  depois  de  vigorosos  estudos,  apre- 
sentava já  em  todo  o  seu  esplendor  vasta  instrucção  nas  scien- 
cias  mathematicas,  tendo  adquirido  em  França,  na  Escola  de 
Construcção  Naval  em  Lorient,  profundos  conhecimentos  na  en- 
genharia de  marinha,  os  quaes  começava  a  pôr  em  pratica  no 
nosso  arsenal  com  assombro  de  lodos,  depois  de  vencidas  innu- 
meras  dificuldades,  havendo  luctado  corajosamente  contra  a 
sorte,  contra  a  inveja  das  mediocridades  irritadas,  contra  mil 
obstáculos,  que  a  todo  o  momento  se  levantam  contra  os  homens 
de  boa  vontade,  quando  uma  brilhante  carreira  se  abria  diante 
do  seu  grande  mérito,  succumbe  a  uma  tisica  destruidora,  apa- 
gando-se  com  a  sua  vida  uma  brilhante  luz,  que  devia  ser  a 
nossa  gloria  e  a  redempção  da  nossa  marinha.  Este  mancebo  era 
Gregório  Nazienzeno  do  Rego,  Lente  substituto  de  mathematica 
na  Escola  Polytechnica. 

Outro  substituto  de  mathematica,  Abreu  Rego,  que  cursara 
com  grande  distincção  a  Universidade  de  Coimbra,  que  fora 
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admittido  na  Escola  depois  de  um  brilhante  concurso,  e  em  cujo 
talento,  e  em  cuja  seriedade  e  applicaçâo  tantas  esperanças  se  fun- 
davam,, foi  espirar  na  Ilha  da  Madeira,  a  cujo  clima  se  abrigara 
tendo  tido  apenas  poucos  mezes  de  exercido  no  professorado. 

A  organisação  do  ensino  de  desenho  tinha  sido  na  Escola  Po- 
lytechnica  uma  das  mais  graves  diíliculdades  por  falta  de  pro- 
fessor habilitado  com  os  conhecimentos  theoricos  de  geometria 
descriptiva.  Âppareceu  nos  bancos  da  mesma  escola  um  moço 
talentoso,  grave,  e  dedicado  ao  estudo  com  grande  propensão 
para  as  artes  graphicas.  A  opinião  de  condiscípulos  e  mestres 
parecia  designal-o  para  dirigir  o  ensino  dç  desenho.  Admittido 
primeiramente  como  ajudante,  e  depois  como  professor,  tendo 
mostrado  nas  lições  de  concurso  a  sua  muita  superioridade,  o 
Sr.  Monteiro  conquistou  em  pouco  tempo  uma  excellente  repu- 
tação. Dedicado  d'alma  e  coração  ao  ensino  que  lhe  fora  confia- 
do, entregou-se  a  elle  com  todo  o  enthusiasmo  de  um  artista  e 
com  toda  a  gravidade  de  um  sábio.  A  sua  débil  constituição  phy- 
sica  não  pôde  supportar  o  excessivo  trabalho  a  que  se  dava  con- 
stantemente e  d'ahi  lhe  sobreveio  a  enfermidade  que  em  poucos 
mezes  o  levou  á  sepultura. 

Mas  para  que  ir  mais  longe?  Não  pcrtendcm^os  fazer  aqui  o 
necrológio  de  todos  os  professores  que  a  Escola  Polytechnica  tem 
perdiijo:  o  nosso  objecto  é  commemorar  a  perda  recente  que  esta 
escola  soffreu  com  a  lamentável  morte  de  um  dos  seus  mais  di- 
gnos membros,  mas  não  podemos  deixar  de  fazer  sentir  esta  ine- 
xorável insistência  de  uma  doença  atroz  que  tantas  victimas  tem 
feito  Yia  corporação  a  que  nos  honramos  de  pertencer. 

Deveremos  nós  attribuir  este  lastimoso  facto  unicamente  ao  Ím- 
probo estudo  a  que  se  deram  os  homens  verdadeiramente  consa- 
grados á  sciencia  e  ao  ensino  publico,  em  uma  escola,  que  havia 
adquirido  um  nome  respeitável  pela  honrosa  dedicação  dos  seus 
primeiros  professores?  Não  o  podemos  totalmente  acreditar. 

O  estudo  pertinaz  e  aturado,  o  trabalho  incessante  e  violento 
podem,  decerto,  agravar  o  mal  e  determinar,  pela  fadiga,  uma 
prematura  morte;  porém  a  causa  vem  de  mais  longe  e  a  sua 
origem  deve  encontrar-se  nos  vicios  da  constituição  physica  dos 
indivíduos,  constituição  alterada  por  causas  muito  variadas^  en- 
tre as  quaes  preponderam  seguramente  as  desfavoráveis  condi- 
ções hygienicas  em  que  nas  grandes  cidades  nascem  e  se  desen- 
volvem os  seres  da  nossa  espécie. 

É  bem  sabido  que  nos  grandes  focos  de  população  a  espécie 
se  detriora,  e  as  familias,  condemnadas  por  muitas  gerações  á 
lida  urbana,  acabam  por  tornar-sé  enfezadas  e  rachiticas^  se  as 
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não  regenera  o  sangue  robusto  dos  homens- creados  no  campo. 
As  faculdades  iniellecluaes  dos  filhos  das  grandes  cidades  podem 
a  certos  respeitos  aprimorar-se  pela  cultura  incessante,  e  até  pela 
excitação  d'estes  centros  da  grande  actividade  civilisadora ;  a  ir- 
Titabilídade  nervosa  exalta-se,  mas  a  compleição  orgânica  perde 
constantemente  o  seu  vigor  normal  e  acaba  por  offerecer  pouca 
resistência  ás  acções  destruidoras  da  vida. 

A  população  activa  e  robusta  que  ainda  se  encontra  nas  capi- 
tães populosas  é  geralmente  fornecida  pelas  provindas,  por  meio 
doesta  continua  e  providencial  circulação  que  se  estabelece  entre 
ellas  e  o  centro  de  onde  dimanam  as  mais  poderosas  influencias 
sociaes  de  um  estado 

Dos  cinco  professores  que  a  tisica  pulmonar  victimou  na  Es- 
cola Polytechnica  quatro,  pelo  menos  eram  oriundos  de  Lisboa. 
Não  offerecerá  esta  triste  coincidência  matéria  para  sisuda  refle- 
xão e  serio  estudo  aos  homens  competentes?  , 

Á  sciencia  hygienica  incumbe  investigar  quaes  devam  ser  os 
meios  prophytacticos  que  se  devem  oppor  a  estas  causas,  sem- 
pre crescentes^  da^  destruição  da  espécie  humana  pela  fatal  accu- 
mulação  a  que  incessante  e  progressivamente  tendem  n'esta  épo- 
ca, pelo  abuso  da  excessiva  centralisação  politica  e  administra- 
tiva, os  homens  dos  paizes  mais  çivilisados. 

Fomos  Irresistivelmente  conduzidos  a  estas  considerações^  re- 
flectindo sobre  a  triste  coincidência  a  que  alludimos,  e  que  as- 
saltaram o  nosso  espirito  ao  receber  a  infausta  nova  do  falleci- 
mento  do  nosso  collega;  mas  é  tempo  de  nos  occuparmos  exclu- 
sivamente d'elle,  tecendo-lhe  n'esta  modesta  noticia  biographica 
uma  singela  coroa  de  saudades. 

II 

O  Sr.  Joaquim  António  da  Silva,  filho  do  Sr.  Joaquim  Antó- 
nio Borges  da  Silva,  nasceu  cm  Lisboa  aos  !8  de  Abril  de  !830. 
*  Desde  os  seus  primeiros  estudos  revelou  o  seu  talento,  e  aipda  ' 
mais  a  seriedade  da  sua  applicação  e  o  insaciável  desejo  de^  ins- 
truir-se.  No  Lyceu  Nacional  que  frequentou  dos  12  aos  !7  annos 
de  idade,  cursando  as  disciplinas  que  completam  o  ensino  secun- 
dário ou  de  humanidades,  conquistou  a  consideração  dos  seus 
mestres  e  o  respeito  dos  seus  condiscipulos. 

Destinando-se  á  honrosa,  profissão  da  medicina^  foi  desde  1847 
buscar  á  Escolji  Polytechnica  as  habilitações  necessárias  para  en- 
cetar os  cursos  d'aquella  sciencia.  Nas  cadeiras  de  Physica,  Chy- 
mica.  Botânica  e  Zoologia,  e  principalmente  nas  três  ultimas. 
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foi  alumno  fSo  distíncto  que  chegou  a  alcançar  o  numero  equi- 
valente aos  primeiros  prémios,  que  eíTecHvaraente  teria  recebido, 
senão  pertencesse  á  classe  de  voluntários,  que  nas  nossas  esco- 
4as  não  teem  direito  áquellas  distincções. 

Em  outubro  de  1849  matriculou-se  no  1.®  anno  do  curso  me- 
.   dico^irurgico.  Os  créditos  que  o  precediam  não  foram  desmen- 
tidos tfesta  escola;  ali  deu  sobejas  provas  de  assidua  applicação, 
de  talento  transcendente  e  de  propensão  não  vulgar  para  os  es- 
tudos de  observação. 

Em  quanto  se  entregava  com  avidez  aos  trabalhos  práticos  da 
anathomia  humana,  difiiceis  e  perigosos,  ferio-se  um  dia  na  mão 
esquerda  com  o  escalpello  com  que  desecava  um  cadáver,  inno- 
culando-se  involuntariamente  o  virus  purulento,  do  que  lhe  re- 
sultou tão  perigosa  infecção,  que,  senão  fora  o  cuidado  e  saber 
dos  facultativos  que  o  trataram,  o  levaria  á  sepultura,  como  a 
outros  muitos  t^m  acontecido  em  idênticas  circunstancias. 

A  esta  enfermidade  tão  perigosa,  seguio-se,  para  o  nosso  col- 
lega,  e  quasi  sem  interrupção,  a  dor  profunda,  e  largamente  sen- 
tida que  lhe  causou  a  morte  de  sua  extremosa  mãi,  que  nas  vi- 
gilias  e  continuo  trabalho,  que  tivera  durante  a  doença  de  seu 
filho,  deteriorou  completamente  a  saúde,  acabando  por  perder 
a  vida. 

Tão  pungente  desgosto,  depois  de  tão  longo  soflFrimento,  não 
lhe  afrouxou  o  ardor  pelo  estudo;  resignado  e  corajoso,  procu- 
rou lenitivo  a  seus  males  na  sciencia,  que  tem  por  fim  mitigar 
os  dos  outros,  e  á  proporção  que  progredia  no  curso  medico,  su- 
bia elle  no  concerto  de  mestres  e  condiscipulos,  fortalecendo  a 
boa  opinião  que  havia  adquirido  desde  os  primeiros  passos  que 
dera  nas  escolas. 

Tinha  apenas  terminado  a  frequência  do  4.**  anno  da  Escola 
Medico-cirurgica,  quando  em  Julho  de  1853,  a  Escola  Polytech- 
nica  abriu  concurso  para  provimento  do  logar  de  Lente  Substi- 
tuto da  cadeira  de  chymica. 

Levado  seguramente  mais  pelo  desejo,  a  que  poucos  resistem, 
de  apresentar  uma  prova  da  extensão  do  seu  talento,  do  que 
pela  ambição,  enrtodo  o  caso  honesta,  de  conquistar  uma  posi- 
ção difiicil,  que  em  consciência  não  sentia  inferior  ao  seu  talento, 
não  hesitou  em  apresenlar-se  n'esla  arena  scientifica,  apesar  de 
ter  por  concorrentes  pessoas  que  faziam  da  chymica  estudo  ex- 
clusivo e  de  predilecção,  em  quanto  elle  era  obrigado  a  despen- 
der a  máxima  parte  do  seu  tempo  com  os  estudos  médicos^  dei- 
xando só  para  as  sciencias  physicas  as  horas  que  aquelles  lhe 
deixavam  livres. 
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A  empreza  parecia  ousada  e  na  realidade  o  era^  pois  ninguém 
julgaria  resolução  prudente,  o  apresen(ar-se  um  mancebo  como 
candidato  ao  magistério  n'uma  sciencia  diffícil  e  vastíssima,  sem 
d'ella  haver  feito  mais  longo  estudo  do  que  aquelle  que  nas  esr 
colas  se  exige  para  satisfazer  ás  condições  de  um  curso  de  ins- 
trucção  preparatória.  É  verdade  que  estas  imprudências  repe- 
tem-se  muitas  vezes,  como  as  que  commettem  os  viajantes  au- 
daciosos que  caminham  nas  trevas.  A  falta  que  temos  de  homens 
inteira  e  exclusivamente  dedicados  á  sciencia,  o  pouco  valor 
scientifico  de  muitos  professores,  que  com  pasmosa  facilidade 
alcançaram  sentar-se  nas  cadeiras  do  magistério,  desculpa  até 
certo  ponto  a  mocidade  audaciosa,  exalta-lhe  a  presumpçfto,  aba- 
fa-lhe  a  natural  modéstia,  e  chega  a  convencel-os  de  que  reúnem 
em  si  tudo  quanto  é  necessário  para  fazer  um  excellente  profes- 
sor. Por  outro  lado  avaliando  também,  e  logicamente,  as  diffi- 
culdades  do  logar  pelas  vagtagens,  que  lhe  são  inherentes,  con- 
cluem que,  o  que  pouco  rende,  pouco  vale,  e  não  pôde  ser  diffi- 
cil  de  alcançar.  £  esta  a  lógica  mercantil  do  nosso  tempo.  Assim 
nós  vemos  apresentarem-se  muitas  vezes  concorrentes  aos  toga- 
res do  magistério,  na  instrucção  superior,  mancebos,  que  nin- 
guém poderia  presumir  que  a  tanto  se  aventurassem. 

Mas  não  foi  guiado  por  essas  cálculos  ignóbeis  que  Joaquim 
António  da  Silva  se  aventurou  ao  concurso  de  um  logar  diffi- 
ciJ  de  obter  e  mais  diffícil  de  conservar  honrosamente.  Sabia 
elle  muito  bem  que  um  dos  concorrentes,  ligado  até  com  a  Es- 
cola e  com  a  cadeira  de  chymica  pelas  funcções'  que  ali  exercera 
lhe  devia  ser  superior  na  pratica  das  manipulações  chymicas; 
e  por  outro  lado,  não  havendo  ain\ia  terminado  o  seu  curso  me- 
dico, que  tão  auspiciosamente  começara,  e,  sendo  n'esta  carreira 
mais  esperançosa  a  sua  posição,  não  era  de  presumir  que  a  qui- 
zesse  sacrificar  a  um  logar  tão  modesto  nos  seus  proventos  e  tão 
escal)roso  no  seu  largo  desempenho.  Por  isso  para  nós  é  evidente 
que  a  apresentação  do  nosso  cbllega  ao  concurso  da  substituição 
da  cadeira  de  chymica  não  foi  mais  do  que  o  aproveitamento 
de  uma  occasiâo  para  manifestar  perante  o  publico  illustrado  a 
medida  do  seu  talento;  tentativa  nobre  e  desinteressada  em  um 
joven  que  sentia  em  si  força,  coragem,  e  vontade  de  servir  o  seu 
paiz  e  engrandecer  a  sciencia. 

Satisfez  por  tal  modo  ás  provas  a  que  o  submetteram^  que 
desde  a  primeira  licção  captivou  a  opinião  do  publico  e  a  estima 
dos  seus  juizes.  Não  foi  brilhante  na  exposição,  como  desejam 
sel-o  os  que,  possuindo  poucos  haveres  de  sciencia,  querem  offus- 
car  pelo  fulgor  da  phrase;  foi  correcto,  methodico,  claro,  e 
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fluente.  A  votação  do  jury  foMhe  completamente  favorável.  O 
conselho  díTescóIa  propoz  ao  governo  a  sua  nomeação,  e  em  26 
de  Dezembro  de  1853  foi  effectivamente  nomeado  substituto  da 
Escola  Polytechnica. 

No  principio  do  anno  de  1854  começou  o  seu  tyrocinio,  fre- 
quentando, ainda  como  estudante,  o  ultimo  anno  do  curso  me- 
dico-çirurgico.  Obrigado  n'estas  difiicies  circumstancias  a  um  tra- 
balho Ímprobo,  para  não  desmerecer  dos  conceitos  adquiridos 
em  ambas  as  escolas,  apressou  a  ruina  da  sua  tão  débil  saúde, 
e  foi  por  esta  occasião  que  se  lhe  manifestaram  os  primeiros 
symptomas  da  doença  que  mais  tarde  o  devia  sacrificar.  O  exces- 
sivo zelo  e  rigoroso  escrupulc^  que  punha  no  cumprimento  dos 
seus  deveres  não  o  deixaram  descançar  um  momento.  No  de- 
curso do  ánno  foi  por  vezes  accomettido  de  violentas  hemopthy- 
ses.  Os  trabalhos  do  laboratório  faiigavam-o  e  aggravavam  o  seu 
estado  mórbido.  Todos  os  seus  amigos  começam  a  receiar  algu- 
ma crise  funesta. 

Por  conselhos  da  medicina,  foi  em  Janeiro  de  1855  procurar 
no  clima  da  Madeira  alivios  aos  seus  soffrimentos:  mas  n'esta 
viagem  não  conseguiu  um  resultado  muito  favorável,  e  voltou 
ao  continente  soifrendo  sempre,  porém  sempre  animoso  e  dedi- 
cado, sem  quebra  de  energia,  ás  sciencias  que  afieiçoava. 

Os  seus  coUegasMam  assustados  os  progressos  da  enfermidade 
que  o  minava  e  trataram  de  vér  se  o  poderiam  affastar  dos  pe- 
nosos trabalhos  do  laboratório  chymico.  Devia  n'esse  tempo  pro- 
vér-se  a  substituição  da  cadeira  de  physica,  cujo  exercício,  pelo 
menos  na  parte  practica,  se  considerava  menos  penoso.  Lembra- 
ram-se  então  de  o  propor  para  este  ultimo  logar;  e  a  proposta 
da  escola  foi  approvada  pelo  governo.  Esta  transferencia  deu-lhe 
ainda  alguns  annos  de  existência. 

No  principio  de  1856  começou  a  reger  a  sua  nova  cadeira,  e 
no  ensino  da  physica  sustentou  a  mesma  reputação  de  bom,  de- 
lígente  e  esperançoso  professor  que  havia  adquirido  na  regência 
da  cadeira  de  chymica. 

Pelo  mesmo  tempo  a  Academia  das  sciencias  escolheu-o  para 
leccionar  a  cadeira  de  introducção  ás  sciencias  physicas,  que 
aquella  Academia  administra  em  virtude  do  legado  do  padre 
Mayne. 

Estudo  continuo  e  variado,  trabalho  incessante,  exacto  e  ri- 
goroso cumprimentp  das  obrigações  de  professor,  e  além  d'isso 
a  clinica  de  medicina  e  cirurgia  que  nunca  deixou  de  exercer, 
ji  no  hospital  de  S.  José  em  que  era  cirurgião,  já  na  cidade 
aonde  acudia  aos  enfermos  que  era  chamado  a  visitar,  tudo  isto 
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fazia  e  a  tudo  se  entregava  com  devoção  e  amor,  sem  cuidar 
nem  quasi  pensar  no  precário  estado  da  sua  saúde  que  sucees- 
sivamcnte  se  ia  de  dia  para  dia  arruinando. 

Mas  não  se  limitava  unicamente  ao  cumprimento  restrícto  e 
consencioso  dos  seus  deveres,  como  professor  e  como  medico ;  o 
seu  amor  pela  sciencia  leva va-o. mais  longe;  trabalhava  também 
para  a  fazer  progredir. 

Na  primavera  de  1857  emprehendemos  nós  ambos  uma  serie 
de  estudos  sobre  a  viciação  do  ar  atmospberico  no  interior  dos 
edifícios  e  principalmente  nas  casas*  que  estavam  em  communi* 
cação  directa  com  os  canos  da  despejo.  Tratava-se  então  de  con* 
demnar  o  absurdo  systema  adoptado  para  a  remoção  dos  despe- 
jos da  cidade.  A  primeira  parte  doeste  trabalbo  foij[)resente  á 
Academia  das  sciencias  em  Maio.d'esse  anno,  e  acha-se  impressa 
nos  Annaes  das  sciencias  e  lettras,  que  se  publicava  então  de^ 
baixo  dos  auspicies  da  Academia. 

O  mau  estado  de  saúde  do  nosso  collega  não  lhe  permittiu 
continuar  então  a  serie  de  experiências,  que  havíamos  planisado, 
e  por  isso  aquclle  estudo  ficou  interrompido.  Fòi  n'esta  época 
que  ai.*  classe  da  Academia  das  sciencias  o  recebeu  entre  os 
seus  sócios,  coUocando-o  na  secção  das  sciencias  pbysicas. 

Já  por  este  tempo  havia  tomado  conta  da  Direcção  do  Obser* 
vatorio  Meteorológico  do  Infante  D  Luiz,  que  lhe  fora  confiada 
em  consequência  de  se  haver  dimittido  o  fundador  d'aqueile  es^ 
tabelecimento  o  sr.  Dr.  Guilherme  Pegado. 

Perto  de  quatro  annos  dirigiu  gratuitamente  aquelle  estabele- 
cimento, e  tomou  parte  nos  seus  mais  sérios  trabalhos,  princi* 
palmente  nos  que  tinham  por  objecto  as  delicadas  e  importantes 
observações  dos  phenomenos  magnéticos.  Sobre  estes  apresentou, 
em  Outubro  de  1859,  uma  extensa  memoria  á  Academia  das 
sciencias,  memoria  que  foi  mandada  imprimir  entre  as  da  col- 
leção  da  mesma  Academia. 

Além  doeste  trabalho,  que  por  si  só  é  muito  importante  e  que 
foi  o  primeiro  doeste  género  e  sobre  este  objecto  que  se  redigiu 
em  Portugal,  havia-se  elle  occupado  anteriormente  da  analyse 
das  aguas  das  chuva,  colhidas  em  diversas  condições  meteoro- 
gicas,  e  principalmente  com  o  fim  de  avaliar  a  sua  riqueza  era 
azotato  de  amónia,  seguindo  n'este  estudo  os  trabalhos  dos  srs. 
Baussingault  e  Barrai,  que  técm  servido  para  illucidar  questões 
de  alto  interesse  para  a  agricultura  e  para  a  physiologia  vege^ 
tal. 

Entre  os  seus  trabalhos  de  verdadeiro  valor  scientifico  não  de- 
vemos também  deixar  de  mencionar  a  tbese  deffendida  na  es^ 
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cóla  medico  cirargica  por  occasião  de  terminar  o  seu  curso  me- 
dico, e  na  qual  tratou,  com  grande  superioridade,  da  acçào  do 
perkhlorurelo  de  ferro  sobre  o  sangue^  these  que-,  segundo  nos  in- 
formaram, foi  reproduzida  pela  imprensa  em  jornaes  estrangei- 
ros. 

Nas  sessões  do  conpfiesso  medico^  que  se  reuniu  por  occasião 
da  funesta  epedemia  de  1857,  osr.  Silva  tomou  parte  muito  activa, 
nfto  só  nas  discussões  publicas,  em  que  defendeu  as  melhores 
doutrinas  com  grande  proficiência,  mas  principalmente  nos  tra- 
balhos da  4.*-  commiss&o  em  que  foi  um  dos  membros  mais  as- 
siduos  e  mais  úteis. 

A  vida  á'este  mancebo  inteiramente  dedicada  is  sciencias,  e 
cujos  auspiciosos  principies  tanto  promettiam  a  esta  nossa  terra, 
actualmente  tfto  pobre  de  verdadeiros  sábios,  nfto  podia  por  muito 
tempo  resistir  aos  ataques  incessantes  de  uma  implacável  enfer- 
midade, aos  trabalhos  do  magesterio,  e  ás  fadigas  do  estudo. 
Luctou  por  muito  tempo,  submetteu-se  a  todos  os  preceitos  que 
lhe  foram  impostos  pela  medicina,  e  afinal  resolveu  tentar  o  ul- 
timo recurso,  fazendo  uma  viagem  ás  nossas  possessões  da  Africa 
Occidental. 

Em  Abril  d'este  anno  partiu  de  Lisboa  no  vapor  D.  Pedro; 
D&o  quiz  ir  ocioso  e  tomou  o  lugar  de  cirurgião  de  bordo.  O 
começo  da  sua  viagem  foi  esperançoso ;  ao  chegar  a  Cabo^Verde 
transmittiu  aos  seu9  parentes  e  amigos  consoladoras  noticias,  que 
faziam  agourar  um  bom  resultado  d'ésta  tão  incerta  tentativa; 
mas  estas  esperanças  não  se  deviam  sustentar  por  muito  tempo. 
Os  seus  sofTrimentos  augmentaram  e  tomaram  um  caracter  as- 
sustador ;  perdeu  inteiramente  a  voz,  e  reconheceu  elle  mesmo 
os  signaes  precursores  do  próximo  termo  da  sua  existência.  Com- 
tudo  o  seu  animo  não  afrouxou  um  só  instante;  como  faculta- 
tivo prestou,  não  só  a  bordo,  mas  em  todos  09  pontos  em  que 
o  vapor  estacionou,  os  serviços  que  lhe  foram  pedidos;  como  sá- 
bio procurou  collecionar  importantes  exemplares  de  historia  na- 
tural para  o  nosso  museu,  e  ainda  nos  ultijnos  dias  da  sua  exisr 
tencia,  quando  elle  mesmo  duvidava  de  poder  chegar  com  vida 
á  pátria,  se  entretinha  em  preparar  um'd'esses  exemplares  pelas 
suas  próprias  mãos. 

Assim  este  espirito  superior  e  infatigável,  modesto  e  singelo, 
via  chegar  tranquillo  e  resignado  o  termo  da  sua  tão  curta  e  la- 
boriosa carreira,  que  elle  só  desejava  alongar  para  ser  útil  á  hu- 
manidade, e  ainda  empregava  as  horas  d'aquelles  dias,  que  sa- 
bia serem  os  últimos  da  sua  vida,  em  trabalhos  proflcuos  á 
scienda. 
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O  yapor  que  o  conduzia  aproximava-se  das  costas  da  Portugal, 
Hias,  antes  que  tornasse  a  avistar  a  terra  da  pátria,  sentiu  que 
se  apagava  a  luz  da  sua  existência,  e  quiz  morrer  como  chris- 
t&o  recebendo  as  ultimas  consolações  da  Igreja  pelo  ministério 
de  um  sacerdote,  que  no  vapor  D.  Pedro  vinha  como  passageiro. 
Cercado  dos  muitos  amigos,  que  havia  conquistado  pela  sua  affa- 
bilidade  durante  a  viagem,  espirou  plácida  e  tranquillamente 
lembrando-se  com  saudade,  mas  resignado,  dos  parentes  e  intir 
mos  amigos  que  deixava  na  terria. 

Foi  no  dia  10  de  Agosto  pouco  depois  das  3  horas  da  tarde  na 
latitude  N.  33%  43'  e  Longitude  de  Gr.  16%  bl\  kT,  que  esta 
bella  alma  se  separou  d'entre  os  vivos. 

Dois  dias  depois  entrava  o  vapor  D.  Pedro  em  Lisboa  tendo 
deixado  o  corpo  de  Joaquim  António  da  Silva  sepultado  debaiie 
das  aguas  do  Oceano. 

A  sua  morte  causou  viva  sensação  entre  todos  qs  que  o  eor 
nheciam,  porque  todos  lhe  consagravam  verdadeiro  affecto,  pela 
singeleza  benévola  e  affavel  do  seu  bello  caracter,  pela  sua  hor 
nestidade  e  desinteresse,  e  por  todas  as  virtudes  que  adornavam 
o  seu  nobre  coração. 

Sem  que  lhe  coubesse  em  sorte  um  grande  engenho,  brilhante, 
audacioso  ou  profundo,  como  aquelles  que  constituem  os  ver- 
dadeiros homens  de  génio,  era  todavia  dotado  de  talento  seguro 
e  observador,  e  anima Va-o  um  desejo  firme  e  ardente  de  traba- 
lhar pela  sciencia,  pelos  progressos  da  humanidade,  pela  gloria 
e  bem  estar  do  seu  paiz.  Em  tão  curta  e  atormentada  vida,  pou- 
cos fariam  mais  do  que  elle,  e  nenhum  o  excederá  em  amor 
pela  sciencia,  em  zelo  e  rigor  no  cumprimento  dos  seus  deveres. 


Lisboa  31  d'Agosto  de  1860. 


J.  PnfENTEL. 


CARTA 


Á  REDAGÇiO  DA  REVISTA  GONTEHPORANEA 


Pf  lo  Sr.  A.  F.  de  Casiillio 


Fez-me  El-Rei  grande  mercê  e  honra  charaando-me  para  a  Ca- 
deira de  Litteratura  Moderna  no  Curso  Superior  de  Lettras.  A  essa 
graça  de  Sua  Magestade  correspondi  agradecendo-a,  e  desaceitan- 
do-a  por  desmerecida.  Eipuz-lheas  minhas  rasOes;  o  êxito  a  final 
mostrou  se  ellas  eram  solidas. 

Houve  por  essa  occasião,  segundo  me  constou,  pessoas  mais 
zelosas,  ao  que  parece,  da  minha  bolsa  e  credito  do  que  eu  pró- 
prio, que,  por  não  terem  n'esse  momento  coisa  melhor  que  fa- 
,£er,  viraram  e  reviraram  por  todos  os  lados  possíveis,  e  por  ou- 
tros muitos,  aquella  minha  recusação,  e  m'a  interpretaram  em 
mal,  com  sobeja  leviandade,  permittam-me  ellas  que  lh'o  diga. 
Esperei  que  essas  increpações,  como  vans  que  eram,  e  porque, 
pela  pessoa  a  quem  se  referiam  pouco  valiam  a  pena,  com  o 
tempo  se  desvanecessem;  mas  consta-me  agora  que  ainda  duram ; 
o  que  só  se  pode  explicar  por  ser  a  nossa  terra  de  poucas  novi- 
dades. Por  isso  vos  peço  o  favor  de  afixardes  nas  vossas  colum- 
nas  a  carta,  em  que  eu  submetti  ao  juizo  de  Sua  Magestade  as 
minhas  ponderações :  será  o  modo  de  se  não  fallar  mais  em  tal. 
Sua  Magestade  achou-as  attendiveis ;  os  nossos  críticos  não  pode- 
rio fazer  menos. 

A  cadeira  de  litteratura  moderna  está  provida  e  muito  bem 
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proyida;  tratemos  de  quaesquer  outros  assumptos,  que  todos  in- 
teressam muito  mais. 

Vosso  etc. 
Lisboa  12  de  Setembro  de  1860. 

A.  F.  DB  Castilho. 


Carte  de  Antonio  Felleiaiio  de  C^astilho  a  Sua  Mwífgemm 
tede  El-Rei  D.  Pedro  V  em  ZZ  de  Outabro  de  i868« 

Senhor t—Permitta-me  V.  M.  que  eu  não  limite  a  meras  pala* 
vras  fugitivas,  que  para  o  mundo  e  para  a  posteridade  são  co- 
mo se  não  foram,  mas  antes  confie  á  escripta,  por  ser.  fiel,  dif- 
fusiva,  e  perdurável,  os  meus  cordeaes  agradecimentos  a  Y.  M., 
pela  tão  honrosa  escolha  com  que  V.  M.  Se  Dignou  de  me  cha- 
mar para  a  cadeira,  por  V.  If .  fundada  e  mantida,  de  litteratura 
moderna,  e  particularmente  nacional. 

Ao  distribuir  prémios  este  anno  passado  disse  V.  M.  estas  pa- 
lavras, de  que  eu  me  não-beide  esquecer  em  toda  a  vida,  nem 
a  historia  em  tempo  algum:  Sou  amigo  dos  que  trabalham.  Ficou- 
me  portanto  licito  desde  logo  escrever  a  Y.  M.  O  trabalho  zeloso 
e  útil  dá-me  para  com  Y.  M.  o  mesmo  privilegio,  de  que  já  por 
seu  talento  e  génio  se  gosaram  para  com  outros  grande^  prín- 
cipes outros  escriptores. 

Senhor  I  Se  alguma  coisa  poude  igualar-se  em  mim  á  ufania, 
não  vaidosa,  de  làe  vér  por  Y,  M.  mesmo  designado  para  um 
cargo,  que  tanto  requer  de  saber,  de  pbilosophia,  e  de  apurado 
gosto,  confesso  a  Y.  M.  que  logo  na  segunda  hora,  apoz  a  do  in- 
thusiasmo,  me  introu  a  dominar  com  energia  não  menor  o  re- 
ceio de  não  ter  forças,  nem  meios,  nem  recursos,  correspon- 
'dentes  ao  desejo  e  á  espectação  de  Y.  M. 

Entretanto  o  deliberar-me  era  difiicilimo.  Que  de  rasões  de 
todo  o  género,  que  de  impulsos  interiores  para  eu  aceitar  I  mas 
que  montanhas  e  cordilheiras  de  diíTiculdartes  para  me  porem 
medo ! 

Devia  alguma  coisa  a  mim,  c  ao  meu  nome;  ao  nome,  ao  cre- 
dito, e  aos  interesses  de  meus  filhos;  devia  muito  mais  a  Y.  M. ; 
á  nossa  pátria  e  á  civilisaçáo  devia  tudo.  Para  qualquer  lado  que 
houvesse  de  cair  a  resolução,  deixaria  inevitavelmente  esmaga- 
dos muitos  respeitos,  que  me  haviam  de  ficar  bradando  vingança 
na  consciência. 

Dei-me  portanto  a  estudar  com  toda  a  sisudez  e  individuação 
os  contras  de  cada  pró,  e  os  prós  de  cada  coalia;  era  obedecer 
ao  legislador  da  poética  e  do  bom  senso. 
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versate  diu^  quid  ferre  recusent, 

quid  valeanl  humeri,... 

(Qual  era  a  natureza  e  a  extensão  dos  estudos  que  se  me  com- 
mettiam?  Primeiro  ponto  para  sério  exame. 

(Quaespára  um  bom  desimpenho  os  meus  cabedaes  existentes? 
^quaes  as  minhas  faculdades,  forças  e  condições  para  os  conse- 
guir novos  e  melhorados?  Segundo  ponto  não  menos  grave. 

Presuppondo  que  os  podesse  alcançar,  pelo  menos  suflBcientes', 
qual  era  (e  este  terceiro  ponto  era  momentosissimo)  a  sua  im- 
portância real  comparada  com  a  de  outras  lidas,  que  me  seria 
forçoso  renunciar? 

Eis  aqui,  Senhor,  o  que,  para  integra  e  escrupulosamente  se 
esclarecer,  pedia^  e  não  dispensava,  longos  dias  e  noites  das  mais 
constantes,  ininterruptas,  e  ímprobas  diligencias. 

Só  agora,  que  cheguei  cançado  ao  cabo  de  todas  eilas,  mas 
livre  e  seguro  de  erros  e  illusOes;  só  agora.  Senhor,  é  que  posso 
desimpenhar-me  de  um  dever,  cuja  tardança  involuntária  já  me 
estava  remordendo. 

Exporei  a  V.  M.,  como  V.  M.  o  Quer,  e  por  todos  os  titulos  o  Me- 
rece^ os  resultados  das  minhas  averiguações  em  todos  os  ires  pontos. 

O  quadro  da  litteratura  moderna,  quadro  sem  moldura^  qua- 
dro recrescente  por  todos  os  lados,  quadro  vivo,  cambiante,  qua- 
dro de  tão  vagas  e  incontradas  luzes,  de  tão  profundas  e  inex- 
tricáveis sombras,  exige  em  quem  se  arroje  a  explical-o  mais 
que  um  erudito,  e  um  poligloto :  um  homem  cujos  olhos  pos-. 
sam  devorar  de  continuo^  cufa  memoria,  já  prodigiosamente  cheia, 
possa  de  continuo  absorver  e  assimilar,  cujo  gosto  se  não  con- 
funda nem  embote,  cuja  philosophia  domine,  alta  e  brilhante  co- 
mo sol,  todas  as  questões,  porque  assim  o  digamos,  sublunares, 
da  arte  e  das  escolas.  Esse  homem  não  era,  esse  homem  não 
sou  eu. 

O  meu  pecúlio  de  idiomas  é  escaco. 

Creado  por  Deus  para  produzir  algumas  florínhas  de  poesia, 
em  quanto  não  chegasse  estação,  que  emfim  chegou^  de  produ- 
zir também  por  entre  ellas^  e  d'ellas,  alguné  frutos  substanciaes, 
nunca,  nem  o  pendor  natural,  nem  o  tempo,  nem  a  necessidade, 
se  me  compadeceram  com  o  cosmopolitismo  lilterario.  Abaixo 
dos  meus  clássicos  romanos,  meus  primeiros  amigos  e  forma- 
dores, e  de  dez  ou  doze  modernos,  meus  reformadores,  e  não 
menos  amigos,  posso  affirmar  a  V.  M.,  que  os  livros  da  minha 
mais  costumada  applicação  tem  sido  o  meu  próprio  espirito,  o 
meu  próprio  coração^  e  a  natureza. 
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Senhor  t  Em  minha  boa  e  leal  verdade:  eu  não  sei  senfto  muito 
poucas  coisas.  A  çáda  'passo  me  inconlro  invergonhado  por  essa 
rumorosa  republica  litteraría  (na  qual  também  V.  M.  é  magnate) 
com  individuos  não  naturaes  d^ella,  'uns  naturalisados,  outros 
adventícios,  por  quem  eu,  quanto  ao  intrínseco,  me  não  tro- 
cara talvez,  mas  cujo  copioso  haver  feitiço  e  de  ostentação^  me 
admira,  e  me  confunde.  Certos  de  entre  elles,  e  muitos,  represen- 
tam-se  á  minha  humilde  sinceridade  uma  espécie  de  entes  so- 
brenaturaes^  que  advinharam,  nãp  só  a  philosophia,  as  theorías, 
e  as  regras,  mas  também  quantos  livros  se  tem  produzido,  e  se 
hão  de  ^produzir.  Nunca  ninguém  os  vio  estudar,  e  acreditar-se- 
hia  ax)  ouvil-os  que  estudaram  tudo.  De  dia  e  no  serão  profes- 
sam em  cursos  ambulantes,  a  enciclopédia ;  qualquer  banco  de 
passeio,  loja,  ou  theatro^  lhes  é  cathedra;  qualquer  grupo  for- 
tuito auditório;  é  logo  necessariamente  de  noite^  e  em  quanto 
dormem,  que  por  um  especial  favor  do  Alto  se  lhes  filtra  para 
o  Cérebro  a  sciencia  infusa  do  primeiro  homem,  e  que  as  abe* 
lhas  de  Platão  lhes  vão  zumbir  em  roda  do  leito,  e  fabrícar  nos 
lábios  os  seus  panaes  doirados. 

Proceda  d'onde  proceder  a  sua  universal  sciencia,  e,  o  que  para 
mim  não  é  menos  assombroso,  a  fé  implícita  que  elles  tem  na 
sua  própria  infallibilidade,  com  que  se  arrogam  tom  e  créditos 
de  oráculo,  o  que  eu  unicamente  sei  bem.  Senhor,  é  que,  sobre 
não  possuir  um  systema  vasto  e  completo  das  innumeraveis  no* 
çOes  que  a  nova  cadeira  vem  pedindo,  careço,  ainda  malt,  de 
tudo  quanto  fora  preciso  para  as  grangear. 

Não  me  dissimulo  que  o  pecúlio  real  de  noticias  e  príncipios, 
de  factos,  e  de  idéas,  se  pôde  até  certo  ponto  dispensar,  com  um 
pouco  de  habilidade,  e  não  pouco  de  despejo.  Em  coisa  nenhuma 
tanto  como  na  litteratura^  e  na  philosophia,  por  sua  Índole  es- 
sencialmente vaga,  em  nossos  dias  sobretudo,  se  podem  levar 
osapplausos  das  turbas  com  prestidigitações,  e  phantasmagorias; 
não  faltou  quem  m'o  advertisse,  e  me  aconselhasse  a  aceitar  o 
benefício  e  a  honra^  correspondendo  ao  deus  nobis  hcec  otia  fecily 
com  o  ego  mira  poemata  pango.  Por  isso  mesmo  que  era  amplís- 
simo e  indemarcado  o  campo,  livre  me  ficava,  ponderavam  elles^ 
percorrel-o  ao  som  da  minha  phantasia,  ou  ao  sopro  do  acaso; 
desvairar-me  de  digressão  em  digressão;  esquivar  as  agruras  e 
fragosidades  da  sciencia,  para  me  espairecer  no  ameno  e  florido 
do  descriptivo,  das  biographias  dos  autores,  dos  quadros  histó- 
ricos dos  tempos  e  dos  logares,  das  anedoctas,  das  recitações 
apraziveis^  das  criticas  mordazes  e  facetas;  emfim,  estanciar  em 
Capua,  coroado  de  rosas,  n'um  festim  opíparo,  vencendo  o  mes- 
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mo  soldo  que  se  andasse  quebrando  os  pés  e  a  espada  atravez 
dos  Alpes^  por  onde  era  o  primittivo  etinerario.  Bom  conselho 
em  verdade  para  o  dia  seguinte  áquelle  em  que  se  tivesse  amor- 
talhado a  consciência  1 ;  boníssimo  arbítrio,  se  n&o  £óra  infame, 
querer  dar  pelo  oiro  de  Y.  M.  palavras  doiradas,  e  corresponder 
ao  convite  de  V.  M.  para  lidas  sérias,  com  o  abuso  impudente  e 
sacrílego  da  boa  fé  e  do  heróico  patriotismo  de  V.  M. 

Quando,  á  conta  da  altura  do  throno  de  V.  M.  baixesa  e  re- 
moto da  minha  posição,  eu  me  quízesse  inganar.  com  a  espe- 
rança de  que  V.  M.  não  descobriria  a  infidelidade  do  meu  tra- 
balho, outros  muitos  a  saberiam ;  e,  quando  ninguém  mais  a  sou- 
bera, sabia-a  eu.;  e  como  a  eu  soubesse^  já  a  cama  de  plumas  depa- 
rada pela  munificência  deV.  H.,  me  daria  mais  vigílias  revolvi- 
das do  que  somnos  regalados;  já  cada  pedra  da  casinha,  que  eu 
houvera  edificado  com  esse  thesoiro,  clamaria  contra  mim,  co- 
mo três  vezes  roubada:  roubada  primeiro  a  El-Rei;  roubada  de- 
pois ao  mais  digno  do  que  eu ;  roubada^  por  derradeiro  á  porçfto 
estudiosa  do  nosso  povo. 

Quero  antes  ficar-me  bem  comigo  mes  mo  no  fundo  da  minha 
pobre  obscuridade,  e  merecer  que  V.  M.,  sabendo  por  mim  mes- 
mo que  eu  *não  era  o  que  Y.  M.  procurava,  me  compense  com 
um  pouco  de  estimação  moral,  o  que  me  quiz  prodigalisar  em 
brilho  litterarío  e  em  fortuna. 

Senhor;  Para  que  Y.  M.  Se  inteire  dè  quanto  a  meu  pesar  e 
quão  verídico  faço  a  Y.  M.  estas  confissões,  com  igual  franqueza, 
como  quem  falia  ao  amigo  dos  que  trabalham,  declaro  agora  a  Y.  M. 
que:  assim  como  sou  insufficiente  para  esta  escola,  qual  a  pla- 
nejaram e  ínstituiram  o  'sabio  intendimento  e  magnânimo  cora- 
ção de  Y.  M.,  tarefas  ha,  de  mais  humilde  natureza,  mas  não  tal- 
vez menos  prestadias,  de  que  eu  tenho  para  mim  daría  boa  conta, 
se  me  foram  iircumbidas.  São,  em  primeira  linha,  as  que  se  re- 
ferem directa  e  immediatamente  á  instrucção  elementar  do  povo. 
O  passado  responde  pelo  futuro:  já  facilitei  pela  philosophia, 
pela  mnemonisação,  e  pelo  attractivo  da  amenidade  e  dó  amor^ 
como  Y.  M.  mesmo  presenciou,  o  ensino  do  ler  e  do  escrever ; 
bem  haja  eu  por  isso;  que  ampliei  margem  a  novos  estudos  e 
trabalhos;  porque:  (foram  palavras  estas  de  Y.  M.)  o  desenvol- 
vimento DA  ACTIVIDADE  SOCIAL  TENDE  A  ROUBAR  O  TEMPO  AO  ENSINO; 
EMPREGAR  TODA  >  FORÇA  VIVA  DA  MOCIDADE  (diSSC-O  ainda  Y.  M.)  É 
líMA    DAS    EXIGÊNCIAS,  E  DAS  CONSEQUÊNCIAS  DO  ESPIRITO  E  DA  ORGANI- 

SAÇAO  SOGIAES  DA  ACTUALIDADE.  Has  O  cstudo  da  grammatica  geral  e 
portugueza,  e  o  da  lingua  latina,  dois  empregos  diuturnos  das 
minhas  lucubrações,  estão  ainda  por  concluir;  e  concluidos  nft« 
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seriam  menos  serviçaes,  nem  menos  frutíferos.  PTestes  dois  ra- 
mos, e  exn  vários  outros  que  ainda  me  cbamam  pela  vontade, 
pertencentes  ao  primeiro  plantar  nos  espíritos  que  se  arroteiam, 
tem*se  entc^  nós  laborado,  ou  muito  me  engano  eu,  n'um  grave 
erro :  pertendem-se  levar  as  noções  para  dentro  da  memoria  de 
assalto  e  á  escala  vista;  o  meu  systema,  o  meu  dogma,  é  pelo 
contrario :  que  á  memoria  se  não  vá  senão  atravez,  por  favor,  e 
com  boa  paz  do  intendimento;  é  isso  o  que  dá  á  alma,  desde  o 
seu  principio,  os  bons  hábitos,  o  gosto  para  o  trabalho,  que  en- 
tão se  torna  prazer,  e  uma  fecundidade  real  e  proveitosa,  t  Quem 
melhor  o  sabe  que  Y.  M.?,  e  quem  melhor  que  V.  M,  o  podéra 
ter  dito?:  As  escolas  inferiores  mal  correspondem  k  sua  missão, 

E  NÃO  DÃO  AOS  espíritos  AINDA  NOVÉIS  DOS  SEUS  ALUMNOS  OS  ÓRGÃOS 
DE  ASSIMILAÇÃO  QUE  A  INSTRUGÇÃO  SUPERIOR  SUPPÕE. 

Já  que  de  lingua  latina  fállei,  passo  adiante;  e  digo:  que  ou- 
tra obra  ha,  de  indole  mais  litteraria,  mais  congénita  ao  novo 
curso  fundado  por  V.  M.,  para  a  qual  eu  sei  e  sinto  que  a  na- 
tureza e  o  meu  estudo  me  aparelharam :  é  a  trasladação  de  mo- 
numentos clássicos  romanos  para  a  nossa  lingua. 

Já  as  Meíamorphoses,  os  AmoreSy  e  os  Fastos,  *  de  Ovidio,  per- 
tencem pelas  minhas  diligencias  á  litteratura  nacional;  as  res- 
tantes obras  do  mesmo  Gigante,  sinto-me  ainda  com  forças  e 
animo  para  as  ir  desinterrar  d'onde  o  desestudo  do  latim  as  tem 
sumidas,  e  expol-as  não  menos  para  modelos  aos  curiosos  do  an- 
tigo. Em  todas  as  escolas,  até" nas  mais  oppostas,  ha  muito  que 
se  aproveite. 

Os  poemas  completos  do  desterrado  do  Ponto,  todas  as  littera- 
turas  europeas  os  ambicionaram,  e  os  metteram  em  si,  com  mais 
ou  menos  boa  mão ;  a  nossa,  que  algumas  vezes  o  havia  tentado, 
pôde  agora  pelos  meus  crentes  e  fervorosos  esforços  conseguil-o ; 
é  empreza  para  a  qual  eu  não  peço  mais  do  que  o  tempo  (re- 
tribuições e  prémios  viriam  supérfluos ;  encontro-os  de  sobejo 
nu  approvação,  no  quasi  applauso  dos  intendidos)  e,  se  alguma 
coroa  níais  podesse  ainda  ambicionar,  seria  para  mim  a  primeira, 
e  a  mais  invejável  de  todas,  que  V.  M  j  o  Rei  Sábio'  e  Lettrado,  o 
Fautor  de  todos  os  bons  estudos,  o  Amigo  e  o  Exemplar  de  to- 
dos os  que  trabalham.  Se  Dignasse  de  me  aceitar  a  reverente 
dedicação  de  um  tal  monumento. 

Depois  de  Ovidio,  está  ahi  Virgílio  requerendo^  também  a  sua 

'  Já  posteriorniento  á  data  d*esta  carta  tem  o  sr.  Castilho  tradazidoairte 
de  amar,  o  Remédio  do  amor,  e  algumas  das  Heroides,  de  Ovidio ;  não  fel- 
lande  no  Moretum,  e  algum  outros  opúsculos  da  poesia  romana. 


GABTA  DO  SB.  AlfrOIflO  rBUOAlfO  DB  GASTaHO  108 

carta'  de  naturalisação,  e  esperando  obtel-a  sob  um  Príncipe  que 
tanto  Ibe  deve  fozer  lembrar  n^  illustração«  e  no  amparo  aos 
poetas,  o  seu  Augusto;  Virgiilo,  já  tantas  vezes  traduzido  em  poi^ 
tuguez,  e  ainda  boje  por  traduzir. 

Depois  de  preludiar  em  Ovídio,  talvez  me  aventurasse  eu,  ainda 
que  a  ibedo,  a  metter  m&os  áquella  eterna  musica  Virgiliana. 

Díz-me  o  senso  intimo,  que  n'estes  lavores  de  poeta,  para  onde 
estudo  e  gosto  me  reclamam,  posso  muito  mais  e  melhor  ser- 
vir a  y.  M.,  do  que  o  faria  desbaratando-me,  e  consummin-do- 
me,  a  revolver  ecommentar  uma  litteratura  interminável,  de  mil 
aspectos,  e  na  máxima  parte  desconhecida. 

Depois,  Senhor,  quem  sabe  se  este  sorriso  benévolo  de  V.  H. 
ás  musas  antigas,  que  tanto  podem  contribuir  para  se  nos  com- 
pletarem estudos,  e  retemperar  a  linguçi,  não  esforçaria  a  outros, 
>  depois  de  mim.  para  commettimentos  similhantes,  até  virmos  a 
possuir,  também  nós,  o  corpo  inteiro  dos  poetas  e  dos  prosado- 
res do  povo  grande,  de  quem  herdámos  tudo  mais. 

A  lingua  portugueza^  de  todas  as  neolatinas  'a  mais  latina  in- 
contestavelmente, pôde  aspirar  sem  temeridade  a  isto  com  que 
tantas  outras  se  tem  opulentado ;  e  (sem  lisonja  palaciana  o  af- 
firmo)  a  nenhum  reinado  viria^mais  próprio  um  tal  Pantbeon 
que  ao  de  V.  M. 

Não  pára  nUsto,  Senhor,  o  que  eu  julgo  e  creio  poder:  além 
dos  serviços  á  ínstrucção  primaria,  abençoados  amores  de  V.  H., 
e  á  instrucção  académica  pela  r^urreição  dos  Engenhos  —  Prín- 
cipes de  outras  eras,  posso,  como  nos  dias  de  minha  plena  mo- 
cidade, cultivar  o  quinhão  de  que  a  natureza  me  fez  dom ;  tor- 
.  rãosinho  ajardinado  entre  herdades  soberbas  no  Parnaso  portu- 
guez.  Tenho  poemas  oríginaes  inéditos,  uns  qiiasi  concluiàos, 
outros  em  meio,  outros  esbc(^dos,  a  que  seria  melhor,  cuido 
eu,  pôr  a  mão  ultima,  do  qim  destruil-os,  para  vagar  á  com- 
mentação.  arbitraria,  e  mal  auctorisada,  de  poemas  que  outros 
escreveram. 

Aqui  tem  V.  M.,  expostos  com  leal  franqueza,  sem  falsa  mo- 
déstia, nem  vaidosas  presumpções,  os  resultados  do  meu  longo 
exame  de  consciência. 

Agora:  a  V.  M.,  o  decidir;  e  a  mim,  o  obedecer  sem  replica. 

Se,  como  espero,  o  amigo  dos  que  trabalham,  me  ordene^  pro- 
seguir  nas  lidas  para  que  fui  talhado,  V.  M.  me  permiltirá  que 
lhe  dé  os  parabéns  de  poder  já  intregar  esta  escola  da  facul- 
dade de  lettras  a  quem  se  possa  dignamente  pôr  a  par  dos  ou- 
tros dois  professores,  tão  discretamente  encolhidos  por  V.  H. ;  e, 

se,  pois  que  V.  M.  é,  e  se  confessa,  nosso  amigo,  me  é  dado,  em 
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virtude  â'e8se  titulo,  dirigir,  com  o  devido  acatamento,  uma  lenH 
branca»  e  quasi  conselho,  a  V«M.,  digo  a  V.  M  :  que  o  eniioo 
da  litteratura  moderna,  e  particularmente  da  portugueza,  por 
ninguém  d'entre  nós  poderia  ser  mais  solida  e  brilhantementt 
professado,  que  pelo  Secretario  da  Academia  Real  das  Sdeocias, 
José  Maria  Latino  Coelho.  Esse  sim,  que  é  poligloto,  copioso  no 
saber,  coj^iosissimo  e  felicíssimo  na  orar ;  percebe^  discerne,  e 
abrange  com  acume  e  relance  de  águia ;  expõe  com  ordem  e  hi» 
cidez ;  abrilhanta  a  philosophia  com  a  imaginação,  aviventa  a 
imaginação  com  a  philosophia ;  ama,  versa  e  trata  a  lingua  ver- 
nácula com  subido  esmero. 

As  suas  prelecções  attrahiriam  auditório  numeroso  (em  que 
eu  de  certo  não  faltaria),  e  afinal^  passados  os  primeiros  annos, 
poderiam  avultar  impressas,  como  um  formoso  curso,  e  ao  mes* 
mo  tempo  modelo  de  litt^atura. 

Deus  guarde  a  preciosíssima  vida,  a  saúde,  o  «lergico  vigor^ 
e  às  raras  virtudes  de  V.  M.,  para  ventura  e  esplendor  de  to^ 
este  reino.  —  De  V.  M.  o  primeiro  admirador^  o  mais  reverente 
e  agradecido  súbdito 

A.  F.  DE  ClASfUHO. 


/ 


PEDRINHO 


Quando  a  senhora  morgada  da  Dos  Negros  den  a  notícia  de  estar 
resolvida  a  vir  habitar  nía  c6rte«  o  cora  da  parochia,  costomado  n'oma 
doce  conviveácia  de  annos  á  sua  conversação  e  ,ao  sen  chá,  foi  nm 
homem  que  se  sentio  cair  das  nnvens  e  qne  'ficou  faiendo  uma  ídéa 
da  fatalidade  f 

Era-lhe  tio  fagueira  a  intímidade  que  havia  cultivado  n'aquella  fa- 
mília, no  centro  de  uma  alegria  frouxamente  evangélica  que  o  deixava 
desafogar  o  animo  a  murmurar  dos  visinbos:  achava  tão  jucunda  a 
torrada  quotidiana;  os  especioncs  da  casa  pareciaro-lbe  regulados  por 
tio  acertada  receita;  e  sedu:qa-se  a  tal  ponto  pelos  jantares  dos  dias 
de  festa,  em  que  por  muitas  vezes,  antes  de  ver  o  fumo  á  sopa,  já 
a  fidalga  lhe  dava  para  o  bolsinho  o  rebuçado  devido  ao  sermão  que 
pregara  na  capella,  que,  o  pobre  homem  1  ao  escutar  a  nova  da  par- 
tida, sentio-se  mais  infeliz  que  um  cego  que  perdesse  o  seu  pán  e  o 
seu  ciol... 

—  O  meu  Pedrinho  anda  triste,  padre  Venâncio,  e  é  de  ruim  pre- 
sagio  o  descontentamento  n'aquellas  edadesl  Deus  sabe  o  que  váe  cos- 
tar-me  deixar  a  solidão  da  aldéa:  creei-me  com  ella;  e  o  ruido  da 
•ociedade,  que  me  assustou  quando  eu  era  moça,  tem  de  inquietar-me 
na  velhice  I  Todavia,  a  felicidade  de  meu  filho  é  hoje  tudo  para  mim^ 
f  eu  espero  ainda  que  aquella  precoce  melancholia  se  dissipe  aos 
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pectaculos  do  muodo.  O  coração  das  creanças  tein  o  âea  moviínento 
regalado  como  o  de  om.  relógio,  e  pára  quaodo  a  mão  amiga  de  ama 
mãe  se  esquece  de  lhe  dar  corda.  Que  eu  não  me  accuse  nunca,  men. 
padre,  de  não  haver  evilado  a  tempo  que  «ste  menino,  cujo  caracter 
tristonho  me  assusta  hoje,  veja  solitário,  um  dia,  cairem-lhe  as  folhas 
da  existência  antes  da  chegada  do  seu  outomhol 

—  Yalba-nos  Deusl  replicava  o  cura  preparando  um  conceitorO  me- 
nino^ senhora  morgada,  sempre  me  pareceu  dotado  de  caracter  cir- 
cumspecto,  próprio  a  brilhar  na  edade  da  rasão.  Pelo  que  olha  a  ser 
débil  e  fransininho,  bem  vemos  que  está  agora  a  crescer  e  que  o  en- 
sino melindroso  que  tem  tido  lhe  não  permitte  encorpar  como  esses 
rapagOes  do  campo  que  accordaro  de  pequenos  com  a  enxada  ás  coslasl 

—  Não  me  dô  rasões  d'essas,  cura  I  Ha  verdadeira  doença  de  espi- 
rito n'aquelle  arveloa  que  alli  vê! 

—  Fructas  verdes  que  comei  respondia  o  padre  no  tom  cathedratico 
de  quem  se  despega  de  uma  diíficuldade  methafisica.  Fructas  verdes 
que  come,  c  muitos  soes  que  apanha! 

A  morgada  fazia  um  derradeiro  esforço  e  aspirava  uma  vez  mais 41 
ser  comprehendida  do  padre,  que,  mais  estúpido  que  uma  ameixa,  se 
obstinava  a  não  ter  sequer  instfnclos! 

—  Meu  rico,  diz-se  nas  comedias  e  nas  novellas  que  nós  as  mulhe-  • 
res,  pobres  creaturas  a  quem  o  mundo  attribuc  todos  os  defeitos  e  pe- 
quices do  caracter  humano,  somos  apprehensivas  até  á  loucura,  visio- 
narias até  ao  ridículo.  É  possivel.  As  namoradas  e  ás  esposas,  dèvé 
isso  succeder:  creío-o  bem.  Ás  mães  não  acontece  assim^  e  o  cora'ç8o 
advinha-nos.  Pedrinho  é  o  filho  do  meu  terceiro  anno  dè  núpcias,  e 
meu  marido  já  não  me  tinha  amor.  £  uma  existência  que  a  tristeza 
dos  pães  predestinou,  c  o  pranto  da  viuvez  baptísou  mais  tarde!  Tem 
quinze  annos,  e  sente-sc  infeliz.  Não  é  da  sua  edade  o  pallido  sor- 
riso que  lhe  expira  nos  lábios.  Na  sua  phisionomia  crestada  pelo  sol 
do  campo,  parece  lér-se  o  vigor  e  a  força :  a  debilidade  da  sua  voz 
desmenle-a.  Teem  talvez  os  extremos  do  meu  amor,  quem  sabe?  con- 
corrido para  que  um  dia  o  seu  espirito  se  contriste  ainda  mais  da  vida. 
Mas,  se  sempre  temi  que  a  austeridade  do  estudo  aniquilasse  aquella 
existência  melindrosa  e  débil!...  Á  sua  alma,  todavia^  parece  despren- 
der-se  ás  vezes  do  cnvolucro  carnal  e  voar  liberta  para  c*?  mundos  su- 
periores em  que  os  grandes  espirites  se  extasiam,  mas  onde  vão  devo- 
rar-se  as  almas  timidas,  que,  como  uma  flor  impellida  pelo  vento,  teem 
de  succumbir  ao  sopro  inflammado  das  regiões  em  que  se  formam,  as 
tempestades ! 

—  Senhora  morgada!  senhora  morgada!  ponderava  o  cura,  que  nio 
entendera :  tenhamos^  temor  a  Deus! 
—Temor  a  Oeusi  sim,  padre!  £  que  posso  éu  mais  do  que  esperar 
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d'elle  qae  a  sua  piedade  infinita  alumie  a  minha  alma,  n*uma  inspira- 
çio  que  salve  a  vida  do  meu  Pedrinho!? 

O  cura  encolhia  os  hombros,  amofinado  por  não  poder  commover-se. 
Um  pouco  de  espirito  torna  os  corações  bons:  espirito  de  mais,  creio 
que  os  perde:  mas  eile,  coitado,  tinha-o  de  menosJ  e  emquanto  a  co- 
ração... é  melhor  não  fallarmos  nisso! 

Formou-se  um  silencio  de  alguns  minutos,  em  que  a  morgada  pare- 
cia concèntrar-se  n*uma  idéa  fixa"  e  o  seu  olhar  tomava  a  expressão 
desanimada  de  uma  mãe  que  pressente  a  morte  ao  filho.  O  cura  tor- 

.  cia  o  guardanapo,  rolava  uma  bolinha  de  pão  entre  os  dedos,  e  boce- 
java a  intervallos  breves.  As  pulsações  de  um  relógio  de  parede  que- 

*  bravam  apenas  aquella  mudez,  e  os  latidos  do  cão  da  quinta,  rolando 
pelo  espaço,  vinham  perder-se  alli  tristemente... 

— ^  senhor  desembargador,  se  bem  me  recordo,  morreu  antes  do 
nascimento  doeste  menino?  perguntou  emíiroi  o  padre,  para  diíer  al- 
guma coisa. 

—  Na  véspera  do  seu  nascimento!  respondeu  a  mãe.  Olhe,  padre, 
falle^me  d'outra  coisa.  Nunca  se  deve  andar  por  cima  de  flores  séccas, 
para  nos  livrarmos  de  pisar  memorias... 

O  cura  que  estava  á  espera  d'uma  phraze,  que  lhe  parecesse  própria 
a  ficar  sem  replica,  ergueu-se  e  procurou  o  chapéu,  com  os  ares  mo- 
lestos de  quem  recolhe  o  espirito. 

—  Todos  temos,  a  -nossa  cruz  1  disse,  ao  retirar-se.  Peço  ao  Divi- 
no, que  lhe  abrande  as  suas  magoas  e  lhe  resolva  tudo  para  bem! 

.  —Deus  ha  de  ouvir-me,  padre.  £  por  um  innocente  que  o  imploro. 

A  creada,  que  fora  alumiar  ao  cura,  principiou  a  trancar  as  portas, 
como  era  costume  depois  da  retirada  d'esta  visita  de  cada  noite.  A 
morgada  conservou-se  immovel,  fixando  a  vista  vagamente  n'um  e 
outro  objecto.  A  noite  ia  agreste :  o  vento  açoitava  as  vfdraças,  e  g&- 
mia. por  entre  a  rama  das  arvores  da  quinta.  A  morgada  tirou  os  pés 
de  dentro  do  cesto  em  que  uma  botija  de  agua  quente  lh'os  aquecia, 
agarrou  n'um  castiçal,  e  dirigindo-se  ao  quarlo  de  seu  filho  entreabriu 
braodamente  a  porta. 

A  creança  estava  accordada,  e  olhou  para  a  mãe  surrindo.  Era  uma 
physionomia  angélica  em  que  reluzia  o  génio,  e  que  deixava  advinhar 
qne  alguma  suprema  idéa^  raio  divino  da  sua  alma,  não  podia  sair  do 
eorpo  opaco  que  o  ^ufTocava,  senão  quebrando-sel...  Tinha  olhos  negros 
e  magníficos,  uns  languidos  e  aveludados  olhos  de  mulher;  a  fronte 
alta,  a  expressão  inquieta,  e  uma  vaga  melancholia  no  surriso  que 
raramente  suavisava  o  arco  inflexivel  dos  seus  lábios  pálidos. 

Não  havia  ainda  amado,  mas  sonhado.  Desenhara  mil  vezes  na  phan- 
tasia  os  traços  poéticos  de  uma  visão  encantada,  mas  debalde  a  imagi- 
nação dos  quinze  annos  tentara  dar  core  vulto  áquella  sombra  ado** 
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rada  no  êxtase  de  am  sonho...  Era  o  Tago  anhelo  de  um  coraçlo  de 
creança,  que  ji  receiava  não  poder  esperar  da -vida  a  felicidade  qM 
se  atrevesse  a  pedír-liiel 

—  Ainda  não  pegaste  no  somno,  filho  da  minha  alma?  pergnitoiH 
lhe  a  mãe,  abraçando-se  á  elle  entre  caricias. 

—Já,  e  sonhei!  respondeu  a  creança  n'nm  tom  de  abattimento. 
Sonhei  e  vi-a,  a  ella!  Vinha  tão  bonita,  hoje! 

—  Qaem,  filho  meu? 

—  A  sombra  I  A  sombra  com  quem  sonho  sempre,  que  vem  foliar 
comigo  ás  noites  emquanto  durmo^  tão  discreta  e  medrosa  que  me  foge 
ao  despertar  do  somno,  fozendo-me  chorar  o  momento  em  que  acoor- 
deil  •  * 

A  morgada  misturou  de  lagrimas,  os  beijos  com  que  cobria  as  facei 
de  Pedrinho,  ^ 

—  Dorme ;  dorme,  filho  1  Tenho  medo  d^esses  sonhos.  Esses  soDhee 
são  fataes  1  Yé  se  socegas,  para  te  ergueres  cedo  e  partirmos  1 

—  Sempre  vamos  de  madrugada,  mama? 

—  Ao  romper  dO  -dia  havemos  de  ir  na  estrada.  Perqne  nio  foi 
hontem  já  ? !  Não  terá  a  vida  das  cidades,  o  condão  do  desvanecer  m 
tua  alma  a  vaga  melancholia  que  a  existência  da  aidéa  fez  nascer  I  ? 

A  partida  teve  logar  n'essa  noite,  mas  a  esperança  tomon^se  inú- 
til. Pedrinho  pareceu  cada  vez  mais  triste  e  mais  enleado  no  labyrii^ 
tho  dos  seus  sonhos.  Era  uma  febril  e  doente  imaginação  de  creança  I 
Dir-se-hia  que  não  era  um  anhelo,  um  desejo  vago,  uma  indefinida 
esperança,  o  que  lhe  devorava  o  espirito:  mas  uma  recordação,  uma 
sauilade,  uma  remeniscencia...  Elle  vira  já  essa  mulher,  que  nunca 
encontrara:  fallára  já  com  essa  mulher,  a  quem  nunca  vira:  vivera 
com  essa  mulher,  a  quem  jamais  falara  t...  Ifas,  onde  e  quando? 

Um  thio,  que  tivera,  frade  de  São  Domingos,  velho  desconfiado  da 
vida  e  da  sciencia,  contára-lhe  uma  vez  algumas  passagens  tristes  de 
uma  triste  historia.  Eram  os  amores  de  duas  creanças,  que  se  haviaar 
reconhecido  n'uma  vida  depois  de  se  haverem  amado  n'outra.  Pedrinho 
sonhou  com  isto  treze  noites,  e  lembrou-se  ás  vezes  da  transmigração 
das  almas  < 

•^Haverei  eu  já  vivido?  perguntava  elle  a  si  próprio,  nas  longas 
noites  de  insomnia  em  que  esse  amor  vago  e  sem  esperança,  concebida 
por  uma  mulher  impalpável,  vinha  apoderar-se  d^elle  ao  chegar  do 
somno,  para  apenas  lhe  fugir  ao  accordar.  A  semilhança  de  uma  fi* 
gura  como  que  ha  muito  tempo  esquecida,  apparecia-lhe então  deuma 
forma  distincta;  mas,  como  por  encanto!  a  visão  apagava*se»Ihe  entre 
os  dedos  no  momento  de  querer  tocar-lhe. 

E  era  uma  creatura  bella,  que  parecia  nio  ser  da  tenra!  Dir-sd*Ua 
que  a  sua  peUe  resguardava  a  chamma  sediaolora  •  eipledKdai  do 
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fol  qpMBdo  está  nascendo :  d^entre  os  seas  cabellos,  saiam  raios  Ixasú^ 
nosos,  e  os  seus  olhos,  que  deviam  ser  o  espelho  da  saa  alma,  pare* 
ciam  doirar  o  mondo  no  relâmpago. 

—«Anjo,  anjo  ou  sombra t  exclamava  Pedrinho,  despertando  em 
êxtase.  Porque  me  foges? 

Uma  vez,  a  senhora  morgada,  que  era,  desde  pequena,  admiradora 
entbnsiasta  das  magicas  do  Salitre,  levou  Pedrinho  ás  Piluku  iú  éUabo. 
i  uma  sensação  que  ndo  se  repete  na  vida,  o  êxtase  supremo  de  quem 
passa  pela  primeira  vez  a  noite  n*um  theatro.  Era  um  conto  do  oriente, 
aquella  magica,  e  a  phantasia  de  não  sei  que  dramaturgo  arminare-se 
em  mil  prodigalidades  de  imaginação.  Pedrinho  sentia-se  outro^ «  a 
sua  alma  passava  por  aquella  phase  amena  e  grata^  que  os  francezes 
chamam  réviff  e  que  não  é  mais  do  que  sonhar  accordadol 

Uma  actriz  sobretudo,  prendía-lhe  a  vista.  Era  incumbida  de  um 
papel  de  fada,  e  parecia  querer  alargar  até  elle  o  seu  condão. 

—  Quem  é,  perguntou  elle  a  alguém,  esta  deliciosa  creatura?Vaeella, 
a  preistigiosa  fadai  empalidecer  ao  acabar  da  noite,  e  expirar  aos  pri- 
meiros clarões  do  sol? 

—  É  Margarida,  menino:  uma  rapariga  perdida  que  deixou  pae  e 
mãe  pelo  theatro! 

—  Oh!  que  gentil  talento! 

E* Pedrinho,  ao  sair  do  theatro,  já  tinha  n'alma  um  desejo;  ver  Mar- 
garida outra  vez.  A  sua  vida  pareceu  accordar  ao  seu  primeiro  des- 
gostOj  quando  na  noite  seguinte  encontrou  .fechadas  as  portas  do  thea- 
tro. 

— O'  Margarida  1...  Margarida!  Porque  penso  eu  assim  em  ti,  rainha 
de  uma  noite,  rainha  de  comedia?  Que  ha  em  ti  de  maior  e  mais 
poético  do  que  nas  outras  mulheres,  para  que  a  tua  imagem  ficasse 
gravada  na  minha  alma  e  o  teu  nome  resôe  ainda  ao  meu  ouvido !  Po- 
derás ao  mundo  parecer  má  ou  vulgar,  mas  a  minha  alma  advinha-te, 
a  minha  alma  que  não  se  illude  I  e  bem  sinto  que  não  és  semilhante 
ás  outras,  tu  que  nasceste  de  um  sopro  de  poesia!.. 

— Ha  duas  récitas^  que  não  vejo  o  pequeno!  disse  d*alli  a  tempo 
Cândida  a  Margarida,  durante  um  intervallo  em  que  espreitavam  pelo 
ecalo  do  panno  de  bocca.  Morreria  acaso,  por  haver  aturado  a  magica 
outo  noites? )  ' 

Cândida  e  Margarida,  eram  duas  actrizes  que  se  estimavam  muito^ 
mas  que  disputavam  sempre  uma  á  outra  os  melhores  papeis  e  os  me- 
lhores amantes.  Com  ambas  as  coisas,  porém,  era  Cândida  infeliz.  Uma 
latnreza  triste  e  inquieta,  um  temperamento  desconfiado  e  nervoso,  ori- 
ginavam n'esta  pobre  rapariga  a  amargura  perpetua  que  suscitam  os 
revezes  de  fortuna  ^e  os  pesares  de  coração. 

Enquanto  a  Margaridai  era  nma  creatura  bem  alheia  ao  que  os  quinze 
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anhos  do  mea  heroe.a  figoravam.  Tinha  uma-Toz  fiilsa^  que  disfarçava 
no  calor  da  dicção;  tirava  ás  vezes  partido  de  um  gesto,  de  uma  in- 
flexão, de  um  olhar,  mas  exagerava  sempre  o  olhar,  a  inflexão,  e  o 
festo:  ardente^  sincera,  exccnti*ica,  havia  momentos  todavia  em  que  o 
seu  enthusiasmo  a  salvava,  e  em  que  elle  tinha  lagrimas  na  voz,  la- 
grimas nos  olhos,  lagrimas  no  cofaçdo. 

—  Disseram- me  que  o  seu  nome  é  Pedro;  Pedrinho  lhe  chamam: 
achal-o  bonito?  per|;untou  Margarida  a  Cândida. 

—  Se  tem  um  defeito,  é  sel-o  de  mais. 

—  Rico? 

A  outra  encolheu  os  hombros. 

—  Se  tem  outro  defeito,  proseguiu  Margarida  rindo,  ó  talvez ael-o... 
de  menos! 

—  Queres-Fo?  perguntou  Cândida. 

—  Para  qual  de  nós  olha? 

—  Para  ambas. 

—  Ohl  nâol 

—  Gostas  tu  d'elle? 

—  Mais  que  de  mim. 

—  E  se  eu  gostar  também? 

—  £  ainda  uma  coisa  em  que  me  contrarias. 

—  Bem  I  retrucou  Margarida,  depois  de  scismar  um  instante.  Deci- 
direi amanhai.. 

—  No  ensaio? 

—  Na  récita,  á  noite. 

—  £  se  ndo  o  quizeres? 

—  Dou-t'o. 

—  Guarda-o  já!  redarguiu  Cândida.- Nem  eu  o  queria  agora! 

—  Espera!  disse  Margarida  encontrando.com  a  vista  um  copo  de  da- 
dos,  que  tinha  de  figurar  na  peça.  Tiremos  á  sorte  qual  de  nós  o  ha 
de  ter!  Impar  por  mim.  Atirai 

A  outra  chocalhou  o  copo ;  os  dados  marcaram  onze. 

—  Iropar,  ganhei!  O  pequeno  é  meu!  exclamou  Margarida  entre 
gargalhadas. 

—  Pobre  creança!  redarguiu  Cândida.  Sabes  tu  que  é' horrível,  ha- 
vefknol-o  jogado  aos  dados? 

Passaram  alguns  dias.  Depois  de  mil  diligencias  timídas  para  che- 
gar até  Margarida,  Pedrinho  conseguiu  ser-lhe  apresentado  n^uma  ceia. 
A  actriz  n*esse  dia  fazia  annos,  o  que  lhe  costumavasucceder  a  miúdo, 
tendo  de  Janeiro  a  Dezembro  pouco  menos  anniversarios  natalicio^^ 
que  o  anuo  tem  de  mezesi 

Margarida  recebeu  Pedrinho  com  um  olhar  e  um  sorriso ;  sorriso 
d'esperança,  e  olhar  de  promessa :  estendeu-ljié  uma  bonita  mio  ^e 
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dle  beijoa,  e  offereceu-lhe  ao  seu  lado  um  logar  que  uma  vista  dos 
seus  olhos  pareceu  iinploraHbe. 

D*alli  a  um  instante  todavia,  oh!  Deus  piedozol  Elle  olhou  petrefi- 
cado  e  attonito  a  sua  heroina  adorada,  sem 'já  lhe  ouvir  a  voz  com 
que  o  tinha  encantado,  nem  Ibe  avistar  o  ardente  olliar  que. o  sedu- 
zira I  Era  uma  voz  rouca  e  áspera,  era  um  olhar  embaceado  e  nebu- 
loso I  E  nem  os  mais  leves  traços  cl'aqueila  phisionomia  captivadora 
lhe  appareciam  senão  desfigurados,  extinctos,  perdidos...  Nemiirílbo 
na  pelle,  nem  luz  nos  olhos,  nem  c6r  nos  lábios  1 

Que  fizera  dos  gestos  rasgados  e  sublimes  com  que  acompanhava  as 
palavras?  que  fizera  mesmo  das  inQexOes  suavíssimas,  que  lhe  maU* 
savam  cada  phrase?  que  havia  feito  da  i;raça,  do  gosto,  da  belleza  da 
Margarida  da  scena,  esta  Margarida  da  orgia  cujo  hálito  accusava  o 
abuso  dos  licores,  e  de  que  até  o  olhar  revelava  os  extravios  da  im- 
puresafl 

A  ceia  tinha  todo  o  aspecto  de  uma  ruim  festa.  Pedrinho  nunca 
vira  coisa  piais  feia,  do  que  gente  grosseira  a  comer. 

—  Como  seriamos  felizes,  disse  um  dos  convivas  a  Margarida,  se  esta 
Porto  fosse  tão  secco  como  o  teu  coração  1 

A  rapariga  riu-se.  Era  estupidez?  era  bondade?  O  bem  e  o  mal  to- 
cam-se  de  t9o  perto,  que  é  impossivel  saber  onde  acaba  umj,  e  onde 
principia  o  outro. 

-rDize  maisl  retrucou  ella.  Todos  nós  sabemos  que  é  uma  condi- 
çlo  do  teu  caracter,  não  abrires  a  bocca  — quer  para  fallar,  quer  "para 
beher!  —  senão...  á  custa  d'alguem! 

Eram  d*estas  as  galanterias^  que  alli  se  trocavam,  e  a  sociedade  pa- 
recia divertir-se  assim.  Propoz-se  uma  saúde  a  Pedrinho,  e  aos  seus 
amores.  Todos  os  olhos  se  fixaram  em  Margarida. 

^É  inútil!  redarguiu  elle.  Se  não  amo  ninguém! 

—  Ninguém!  disse  a  actriz  sorrindo,  n'essa  edade  e  com  esses  olhos 
olo  amar  ninguém!? 

—  Considero-me  muito  inferior  para  que  aspire  a  ser  amado  como 
eu  o  sonho,  e  sinto-me  muito  altivo  para  acceitar  o  amor  que  me  po- 
deriam dari 

—  Ah!  ahl  replicou  a  rapariga,  n'uma  gargalhada.  Como  é  então 
preciso  ser^  para  lhe  agradar? 

—  Ter  alma  e  ser  bel  la! 

—  Duas  coisas  menos  raras^  exigo  eu  no  homem  que  me  fizer  a 
eArte;  redarguiu  ainda  Margarida,  ferida  no  seu  amor  próprio:  contar 
vinte  annos,  e  ter  bigode!.. 

Pedrinho  fez-se  corado.  Era  o  adorável  pud6r  dos  quinzes  annos, 
que  o  arguia  de  ainda  não  ter  barbai  Também,  para  que  fAra  elle  allil 
se  por  mais  que  quizesse  corromper  a  sua  conscienciai  ella  podia  abAol* 
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vel-0  em  voz  alta  mas  tinha  de  o  codenmar  baixinho!...  ^Sentía-se  só, 
pobre  creança!  e  a  solidão  mais  terrível,  é  a  que,  ao  entrar  da  vida, 

se  encontra  no  centro  da  sociedade!..  Mai^arlda  tentou  reconcilial-o^ 

e  estenden-lhe  a  mSo,  qne  elle  repelliu  phrenetico  com  uma  expressio 

dè  cólera  indomável. 

— Yae-te!  disse-lhe.  Entre  nós  ha  um  abysmo  que  nem  a  tua  vista 
pôde  medir.  Nio  mereces  o  amor  que  eu  te^  podia  dar,  nem  o  amor 
que  cheguei  a  sentir  por  ti !  Actriz,  o  leu  reino  não  é  o  coração,  é  o 
palco ;  o  teu  futuro  não  é  a  serenidade  dos  affectos,  mas  o  rnido  dos 
applausos.  Estremeço  -agora  ao  encarar  o  abysmo  em  que  a  paixão  ia 
precipitar-me.  Podia  comprar  as  tuas  caricias  e  os  teus  beijos,  mas  a 
quem  compraria,  para  t'as  dar  a  ti  f  as  sensações  que  o  meu  amor  ia 
pedir-te?  Nãol  Tu  guardas  a  alma  no  camarim,  onde  conservas  o 
pó  de  arroz  com  que  nos  seduzes! 

Margarida  olhava-o  pasmado,  e  estava  a  ponto  de  o  tomar  por  doido. 

—  Adeus!  disse-lhe  elle  ainda,  erguendo-se  e  apertando-Ihe  a  mão. 
Adeus  para  sempre!  Tenho  pena  que  não  podesses  entender-me,  por 
que  és  incapaz  de  sentir;  e  comprehender  é  igualar!  Sabe^  tu?  Se  eu 
elevasse  a  Deus  um  voto  pela  tua  Telicidade,  seria  a  pedir-lhe  que  não 
te  desse  bexigas!..  Aliás  ficará  perdido  o  teu  futuro,  que  todo  depende 
d'essa  pelle  suave  e  magnifica,  que  á  noite,  ao  clarão  das  luzes,  en- 
canta e  desvairai  Adeus,  Margarida!  Fica  com  a  tua  frieza,  que  eu 
ftqo  com  o  meu  amor ! 

Instantes  depois  de  Pedrinho  partir,  Cândida  foi  encostar-se  á  ca- 
deira de  Margarida,  e  balanceou-a  para  a  accordar  do  turpor  e  atonia 
em  que  cahira. 

—  De  que  te  esteve  elle  a  fallar? 

—  De  um  sonho  que  tivera. 

—  De  um  sonho!?  Viu  as  vaccas  de  Pharaó? 

—  Viu  uma  mulher  que  sou  eu^  e  que  não  se  parece  comigo.  É 
meio  louco! 

—  Pareceu-te  meigo  ? 
—Cruel  e  feroz. 

—  Vaidoso? 

— Vaidoso  como  tu  I 

—  Lisongeou-te  alguma  vez? 

—  Offendeu-me  sempre. 
— S  soffreste-o? 

—  Se  me  agrada,  se  o  amo  assim ! 

O  resto  da  noite,  para  Pedrinho  passou-se  em  claro.  Tudo  foi  sris^ 
mar,  e  emprehender  mil  planos.  A  coragem  de  nunca  mais  ver  Mar- 
garida pareeeu  consolar  a  sua  alma.  Com  o  checar  do  dia,  porém, 
veio  o  desi^o  de  ir  ainda  uma  vez  ao  theatfo,  e  adquirir  a  certeca.de 
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que  nio  a  amava  se  nenbama  impreasão  senliase  ao  rel-a.  Baldado 
empenho,  todavia  I  O  fogo  •d'aqiie1le8  olhos  e  o  som  d*aqiiella  voz,  ti- 
veram o  poder  de  o  encantar  novamente,  e  a  sna  alma  de  creança  nio 
teve  forças  para  repellir  uma  hora  de  sedacçio.  Lonciira  é  isto?  Qaem 
sabe?I  Os  ephemeros  nâo  vivem  senão  um  segundo;  mas,  se  é  nm  se-, 
'gundo  de  felicidade, ...  os  ephemeros  vivem  baslantel... 

Isto  passava-se  pelo  carnaval.  Os  actores  haviam  ajustado  entre  si, 
irem  depois  do  theatro  a  um  baile  publico.  Ekms  ou  três  actrizes  ti- 
nham- promettido  fazer  parte  do  rancho,  e  do  numero  doestas  era  Mar- 
garida. Esta  noticia  deu-a  nm  actor  a  Pedrinho,  coÉvidando-o  a  jser 
da  earavana.  Na  idéa  de  matar  as^snas  impressões  de  amor  peia 
Margarida  da  scena  com  o  inevitável  desgosto  qoe  a  conversação  e  aa 
maieiras  da  Margarida  da  vida  real  lhe  iam  ministrar,  Pedrinho  aceei- 
tou.  Logo  depois  do  espectáculo,  subiu  para  nm  dos  caleches  de  qie 
só  reston  um  logar  a  prehencher.  N'outro^  já  os  quatro  legares  eata* 
vam  tomados.  Faltava  Margarida  apenas. 

—  Teremos  que^esperar  boas  horas!  disse  um  actor.  Margarida  en- 
tra na  ultima  scaia,  e  levará  séculos  a  despir-set 

N'este  momento,  porém,  ouviu-se  uma  gargalhada  penetrante  •  fina: 
era  a  actriz  que  subia  para  o  calleehe,  vestida  ainda  com  o  traje  dbseena. 

—  Para  os  não  fazer  esperar  I  disse  ella,  fixando  a  vista  em  Pedri- 
nho, que  estremeceu  quando  a  sentio  a  seu  kdo. 

Os  calleches  partiram.  Pedrinho  contempkm  a  actris,  sem  poder  se^ 
quer  fallar-lhe.  Que  surpreza  foi  a  sua,  ao  vel-a  vestida  e  caracterí* 
sada  assim  I  A  mão  de  Margarida  descançava  sobre  a  d^elle,  e  00  (rfhos 
de  ambos  encontravam^se  n'um  febril  e  apaixonado  olhar.  Ella  vinha 
n'um  costume  de  princeza  grega,  com  uma  larga  túnica  de  danasoo 
amarello  bordado  de  vermelho^  cinto  de  seda,  e  as  mangas  largas  do 
traja  oriental.  Pedrinho  nunca  a  havia  visto  tão  bella,  tão  moça,  e  tão 
poética  t  Uma  athmospbera  de  milagrosa  claridade  parecia  cercal-a,  e 
apoderar-se  das  almas  convidando^s  a  adoral-a.  As  suas  feiçOes  bri« 
Ihavam  por  uma  graça  ideal,  o  seu  olhar  parecia  fiiar-se  no  infinito, 
e  Pedrinho  dizia  a  si  próprio  que  aquella  singular  belleza  não  era  da 
terra !  A  scena  da  véspera,  a  fatal  scena  da  ceia !  impediu  Mai^rida 
de  lhe  dirigir  a  palavra :  a  elle,  impedia-o  de  lhe  fallar  o  encanto  em 
que  ella  viera  mergulhal-o.  Que  de  inefáveis  revelações  trahio  o  hú- 
mido olhar  da  creança,  em  quanto  a  actriz  permanecia  callada  olhan- 
do-o,  e  que  elle  sentia  todo  o  seu  sangue  afiQuir-lhe  ao  coração  f  No 
momento  de  se  apearem  Margarida  poz  a  mascara^  e  estendeu  a  mão 
a  Pedrinho  que  lha  apertou  cheio  de  paixão;  mas,  nem  uma  palavra 
de  algum  d'elles  cortou  o  silencio  que  toda  essa  noite  guardaram. 

No  meio  do  baile^  a  actriz,  que  dera  o  braço  a  um  doa  seus  eonr- 
panhtma^  disse-Ihe  com  nm  fundo  suspiro: 
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—  Porque  não  consenti  ea  que  a  Cândida  gostasse  d'elle?  t 

—  Disseraro-me  que  é  rico!  replicou  o  actor. 

—  Que  me  importa? 

—  Não  te  importa  que  seja  rico?I  redarguiu  o  homem  espantado.  * 

—  Se  o  amol  disse  Margarida. 

—  A  este  pequeno? 

— A  esta  adorável  creança,  de  cujo  amor  eu  não  sou  digna!  - 

—  Que  loucura!  Deixa  que  uns  copos  de  Porto  te  apaguem  essa  ideal 
Vamos  ceiar  ao  botequim ! 

Quando  Pedrinho  tornou  essa  noite  a  avistar  a  actriz,  encontron-a 
a  uma  meza,  cercada  de  homens  com  quem  ria,  a  gritar  e  a  conten- 
der  com  os  que  passavam.  Ao  ver  Pedrinho,  tornou-se  pallida  9 
escondeu  a  cabeça  entre  as  mãos.  A  embriaguez  a  que  chegara,  por* 
que  o  actor  a  obrigara  a  beber  até  se  embriagar,  não  lhe  riscara  to- 
davia da  lembrança  as  feições  d*cllc,  e  ao  reconhecel-o  tremeu  de  ver- 
gonha e  de  raiva  pela  consciência  do  estado  cm  que  se  achava.  Pe- 
drinho deixou  jogo  o  baile,  e  na  manhã  seguinte  escreveu  esta  carta 
á  actriz.  Pobre  Pedrinho!  era  a  primeira  vez  que  elle  escrevia  a  uma 
mulher  1 

«£-me  impossivel  permanecer  aqui,  Margarida!  O  meu  espirito 
accusa  o  meu  coração,  e  é  triste  sempre  o  amor  que  a  rasão  desde- 
nha !  Porque  não  pôde  a  gente  amar  e  detestar,  quando  quizer-?  Para  que 
me  está  Deus  condemoando  a  um  amor  sem  amor,  e  a  um  ódio  sem 
odio?l  Conheço  agora  que  irresistivel  encanto  me  prende  á  sua  voz 
e  ao  seu  olhar...  Mas,  —  pois  que  é  preciso  assim!  — não  tornarei  a 
encontrar  esse  olhar  nem  a  escutar  essa  voz.  Julguei  que  tinha  es- 
quecido tudo,  vencido  tudo.  Louco !  Quando  a  vi  junto  de  mim,  pres- 
tigiosa e  seductora,  n*aquelle  traje  de  theatro,  a  minha  paixão  incen- 
diou-se  de  novo  pelo  primeiro  raio  de* luz  que  os  seus  olhos  despedi- 
ram sobre  mim !  Vence-me  e  proslra-me.  Quando  a  minha  alma  se 
julga  livre  do  amor,  tento  vel-a  outra  vez  e  encontro -me  a  amar  de 
novo !  Fraqueza  é  isto?  É  força ;  força  funesta  do  teu  poder.  Mas,  tei- 
mar n'um  amor  assim,  que  ha  de'  morrer  ao  approximar-te  e  nascer 
quando  eu  te  vir  na  scena...  Teimar  num  amor  assim,  para  que? 
Adeus,  e  sé  feliz!  Pela  minha  salvação  te  juro,  que  te  fujo  por  te 
adorar  I  Esta  noite  irei  ainda  ouvir-te,  e  depois  nunca  mais  1  Tenho 
na  vida,  como  se  tem  nos  campos,  medo  da  altura  em  que  se  vé  de 
mais  perto  o  ceu!  Margarida,  adeus!... 

Quando  á  noite,  creança  imprudente,  quiz  ir  pela  ultima  vez  brin- 
car com  o  fogo,  o  porteiro  do  thealrd  entrcgou-lhe  uma  carta,  com  a 
recommendação  instante  de  que  a  lesse  antes  do  subir  do  panno.  Pe- 
drinho voltou  ao  salão  e  leu  estas  poucas  palavras:  » <  Fique,  e  será 
feliz.  A  Margarida  da  noite  da  ceia  ha  de  desapparecer  para  sen^ire,  e 
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cahirá  ao  seu  primeiro  amor  a  frieza  que  lhe  vivia  n'alma ;  porqnè 
Margarida  é  outra  agora !  Margarida  amat  soffre!  espera  t  Quero  vel-o 
esta  noite  depois  do  espectáculo.  Se  a  sua  obstinação  fosse  tão  longe, 
que  desdenhasse  agora  o  amor  que  me  accordon ;  se^  apesar  dos  meus 
rogos,  insistisse  cm  partir,  seria  esta  a  minha  ultima  noite  de  theatro. 
No  intervallo  do  segundo  acto^  mandarei  procural-o  á  platéa.  Dirá  en- 
tão a  quem  eu  ahi  lhe  enviar,  se  consente  em  ter  piedade  de  mim  ! 
Livre-me  Deus  que  a  resposta  não  seja  roarcar-roe  a  hora  a  que  devo 
esperal-o  depois  da  recita :  o  publico  já  não  me  ouviria  do  terceiro 
acto.  > 

Pedrinho,  diga-se  a  verdade,  sentiu  uma  singular  impressão  por  esta 
carta. 

0 

—  Quem  me  diz  que  não  seja  uma  intriga  de  bastidor,  alguma 
aposta  entre  cómicos  que'se  propõem  a  rir  á  minha  cu6tay  se  eu  não 
partir  depois  do  que  escrevi  ? 

Deu-se  o.  signa!  do  erguer  do  panno,  e  Pedrinho  entrou  na  platéa. 
Representava-se  não  sei  agora  que  negro  drama  de  conspiradores. 

Margarida  abria  a  peça  por  uma  longa  falia;  a  fraqueza  eo  abati- 
mento, que  se-lhe  revelava  nas  feições,  fazia  suppdr  que  convalescente 
apenas  de  alguma  doença  que  a  houvesse  afTaslado  do  theatro,  dei- 
xara n^aquella  noite  o  leito  pelo  tablado,  e  tentara  a  luta  suprema  da 
vontade  contra  a  fraqueza  phisica.  Quanto  mais  pálida  se  mostrava, 
mais  negra  profundidade  tinha  o  seu  olhar:  quanto  mais  emmagre- 
ciam  ad  linhas  da  sua  gentil  fronte,  mais  deixavam  transparecer  o  fogo 
sombrio  da  sua  alma:  e  quando  a  inspiração  chegou  e  a  languidez  se  ex- 
tinguiu pouco  a  pouco,  sairam  d'aquelie  peito  debit  e  d'aqueile  collo 
de  cisne,  gritos  e  ais  que  quebrariam  um  tronco  de  Hercules...  Palpi- 
tante de  amor,  ébria,  inquieta,  delirante  de  raiva  e  de  ciúme,  estre- 
mecia e  elevava-se  em  agonias  de  gigante...  Por  um  momento  os  seus 
olhos,  aqtfelles  olhos  soberbos  de  voluptuosidade  e  de  luz  pareceram 
procurar  o  logar  de  Pedrinho,  e  despediram  sobre  a  creança  um  olhar 
suave,  meigo  e  humilde,  um  doce  olhar  de  esperançai 

— Impossivel!  disse  Pedrinho  a  si  próprio.  £  impossivel  partir  se 
continuo  a  ver-te!  Que  instincto  me  conduz  para  ti,  não  seil  Dir-se- 
hia  que  na  tua  fronte  vejo  brilhar  a  minha  estrella!.. 

E  impetuoso  e  desvairado  ergueu-se  esaíu.  A  actriz  accompanbou-o 
com  a  vista,  e  sentiu-se  tremer  de  terror.  Elle  fugia-lbel 

Pedrinho  vagou  péla  rua  como  louco,  e  pediu  á  sua  alma  o  animo 
e  a  fé.» Margarida  1  Margarida!  dizia  elle:  Oh!  deixa-me  partir!  Â 
semilhança  das  princezas  encantadas,  de  que  resam  as  lendas,  tu  per- 
des o  encanto  quando  o  dedo  de  um  homem  te  toca !  £  a  scena  e  a 
arte  a  tua  vera  de  condão...  Quando  as  luzes  se  apagam  e  o  publico 
te  abondona^  a  tuwt  vara  magica  quebra-se,  como  o  poder  instantâneo 
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das  fadas  que  morrem  ao  nascer  dó  dia...  O  imprudente  que  tealreve 
a  fixar  o  sol,  encontra  a  vista  persegnida  por  um  atterrador  circulo 
escuro :  pois  sim  1  seja  a  recordação  e  a  saudade  o  castigo  de  te  ha* 
ver  amado!  Ficar  e  ver-te  de  perto^  Beria  a  queda  do  teu  reinado:  o 
meu  amor  é  o  Úirono  que  te  ergui^  e  a  illusão  o  reino  em  que  te  adoro; 
se  saisses  d'esse.  reijiOi  perdias  o  teu  throno  1  ~ 

Um  indefinido  desejo,  um  vago  presentimento  talvez,  pareceu  cour 
duzíl-o  de  novo  ao  salão  do  tbeatro. 

Encontrou-o  apinhado  de  gente,  e^  apesar  de  conseguir  romper  por 
entre  os  grupos  e  chegar  até  á  platéa,  ninguém  encontrou  ali.  Os  ca« 
marotos  estavam  desertos,  e  o  lustre  principiava  a  apagar-se. 

— Às  dez  horas  1  Mas,  são  dez  horas  1  Pois  possível  que  o  espectá- 
culo terminasse  já? 

Acabava  de;  atirar  esta  pergunta  ao  primeiro  vulto  que  topou^  quando 
lhe  apontaram  para  um  annuncio  em  que  encontrou  estas  palavras: 
«Por  haver  desapparecido  do  palco  a  actriz  Margarida,  não  é  possí- 
vel continuar  o  espectáculo.  O  puhlico  pôde  receber  o  importe  dos  seus 
bilhetes.»  Ao  lembrarnse  então  da  carta,  que  Margarida  lhe  escrevera 
e  que  elle  em  tão  pouca  consideração  tomara,  um  terror  súbito  se  lhe 
apoderou  do  animo,  e  as  lagrimas  do  remorso  escaldaram  pelavex  furi- 
meira  aquelle  cândido  rosto  de  creança. 

A  actriz  não  havia  prevenido  ninguém  do  que  planeara.  A  po- 
bre rapariga  sairá  n'um  entre-acto,  escondida  no  velho  capote  de 
uma  comparsa^  e  f6ra,  a  pé,  andando,  andando,  até  chegar  i  hu- 
milde casa  que  a  vira  nascer,  e  de  que  a  sua  alma  havia'  tido  sau* 
dades  muitas  vezes.  A  filha  perdida  voltava  ao  lar  domestico,  con- 
tricta  e  em  lagrimas.  Das  suas  pompas  da  scena,  nenhuma  memoriaj 
nenhuma  recordação  levava :  abandonara  com  os  applausos  do  publico, 
os  anneis  e  dadivas  dos  amantes:  voltava  pobre,  desamparada  e  triste 
como  partira.  A  celebridade  e  os  amores  tinham  sido  para<ella  um  so- 
nho, e  a  infeliz,  ao  menos  1  acordou  aos  beijos  de  sua  mãel... 

Quando  Pedrinho*  voltou  á  Dos  Negros,  a  senhora  morgada  recebeu 
parabéns  geraes  das  melhoras  do  menino.  Elle  fallava,  cantava,  e  lia. 
Era  a  febre  1  O  cura  considerou-o  salvo,  quando  lhe  disseram  que  para 
em  tudo  estar  mudado  até  já  dormia  horas  inteiras.  Fez-se  uma  festa 
em  acção  de  graças,  e  o  sermão  deu-o  por  prompto.  Ninguém  ali  advi- 
nhou  que  a  creança  era  mais  infeliz  que  nunca,  e  que  o  somno  dos 
olhos  é  horrivel,  quando  o  coração  não  dorme I... 

Era  possível  n'esta  situação  ainda,  fazer  d'elle  um  poeta.  A  mãe 
mandou-o  a  Coimbra  para  o  alcançar  doutor:  o  pequeno  viu  o  Mo>nr 
dego,  e  atirou-se  ao  rio. 

• 
JULIO  Cbaar  Macium. 


âDVDBIKD  VUUKBUABd)  IDl  (BAOVQUIKD 


fte) 


A  eqpirito  Uvre^  qual  o  de  poeta,  responde  pelas  hurmonias  in* 
timas  dó  homem,  coraç&o  generoso  e  liberal.  O  estro,  cotno  o  cor- 
sei  de  Mazzeppa,  vóa  á  larga  nos  plainos  da  phantasia,  pisando^ 
como  se  fossem  ervasinhás  rasteiras  do  seu  caminho,  as  cortes 
e  as  dynastias.  O  horisonte  dos  seus  desejos  nSo  podem  limi- 
tal-o  as  maiores  grandezas  da  terra.  Semelhante  á  águia,  rasgando 
no  vôo  as  nuvens  mais  erguidas,  e  percebendo  apenas  a  fundura  dot 
valles,  e  o  boleado  das  serranias,  o  poeta  não  vé  da  sua  immensa 
altura  o  millimetro4nsensivel,  que  altéa  a  cabeça  ungida  dos  reis 
sobre  a  fronte  crestada  dos  pegureiros. 

O  que  nfto  impede  o  poeta,  para  quem  o  martyrio  seria  es- 
téril, e  o  tribunato  inopportuno^  de  saudar  os  reis  absolutos, 
quando  os  encontra  nas  ruas,  e  de  accender  apenas  nos  íntimos  la- 
res o  fogo  republicano,  que  seria  inútil  e  perigoso  baratear  n'uiii 
forwm  povoado  de  malsins. 

Era  este^  o  caso  para  o  nosso  poeta.  NSo  havia  ent&o  doestas 
ignominiosas  oppressões,  que  embravecem  os  mais  timídas  iCor- 
deiros.  É  verdade  que  no  Campo  de  SanfAnna  as  fogueir##.  4o 
absolutismo  haviam  deixado  no  solo  tisnado  a  terrível  ameaça. aos 
conspiradores.  É  verdade  que  ainda  vertia  sangue,  na  memo- 
ria  e  na  compuncção  dos  bons  e  verdadeiros  portugueies,  o  vulto 
heróico  dé  6om03  Freire,  jurídicame^to  assassinado  como  um  )«r 
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drão  contra  as  preeminências  e  foros  da  nobreza.  Mas  a  quem 
.nfto  tomara  voz  contra  os  inglezes,  a  quem  se  Ihe^ava  pouco  de 
saber  aonde  estanciava  a  corte,  a  quem  só  com  os  romanos  era  livre, 
9ó  com  primorosos  escriptores  revolucionário,  com  os  salgueiros  do 
Mondego  utopista  de  revoluções  buccolicas,  bem  pouco  importu* 
nava  a  perspicácia  dos  esbirros,  e  a  feroz  auctoridade  daa  alçadas. 

N&o  havia  na  ordenação  penas  de  majesiaie  contra  os  que,  i 
/Semelhança  de  Castilho,  ideavam,  pelos  moldes  de  Virgílio,  e 
ainda  mais  do  «mavioso  Gessner,  republicas  de  pastores,  socia- 
lismos de  choça  colmada  e  enflorada  de  myrthos  e  rosaes,  egual- 
dades  desambiciosas  de  bemaventurados  árcades^  liberdade  ideal 
de  correr  e  doidejar  pelas  campinas,  coroando  por  soberanas  as 
Graças  e  os  Amores  no  throno  da  ridente  natureza.  N&o  havia 
penas  nem  bulias  pontificías  contra  esta  innocente  maçonaria  de 
pombas  e  cordeirinhos,  de  faias  e  carvalheiras,  nem  a  egreja  se 
offendia  doeste  poético  renegar  das  fontes  baptismaes  para  tomar 
com  a  frauta  e  a  samarra  os  nomes  campesinos  de  Saliçio  ou 
Melibeu. 

Castilho  era  pois  assim  politico.  Como  elle  eram  políticos  os 
mais  dos  seus  joviaes  contemporâneos. 

Que  pois  nos  havemos  de  admirar,  se  por  estes  tempos  acha- 
mos  a  Castilho  saudando  na  sua  coroação  a  el-rei  D.  João  vi?^ 

Escreveu^  de  feito,  uma  poesia  ao  soberano.  Não  estranhemos 
a  inspiração,  admiremol-a.  Que  se  cante  Napoleão,  embora.  Ò  seu 
nome  é  uma  ode  já  feita.  A  sua  gloria  defende  o  cantor  de  Ioda 
a  sombra  de  adulação.  Mas  D.  João  vi  era  o  rei  mais  bondosa- 
mente prosaico,  de  quantos  se  tem  sentado  no  throno  português. 
Medíocre  na  prosperidade,  e  mediocre  ainda  no  infortúnio,  nem 
admirava  pelas  suas  acções,  nem  interessava  pelas  suas  desventu- 
ras. A  sua  corte  podia  ser  uma  comedia  de  intriga,  roas  repellia 
felizmente  para  a  nação,  todas  as  ambições  da  tragedia  purpu- 
rada. Um  re>,  que  reina  antes  de  o  ser,  que  embarca,  ao  estrépito 
dos  francezes,  que  indireita  para  o  Brazil,  escoltado  pelos  seus 
cortezes  alliados,  que  se  aclima  á  sombra  dos  coqueiros,  que  des- 
conhece com  um  cosmopolitismo  verdadeiramente  assustador  o 
menor  assomo  de  nostalgia,  que  prosegue  em  se  deliciar  no  Rio, 
como  d^antes  na  pavorosa  Mafra^  com  a  melodia  soturna  do 
cantocbfto ;  que  depois  ouvindo  rugir  ao  longe  o  tigre  popular, 
reparte  o  seu  animo  entre  condescendências  e  terrores,  que  ac- 
ceita  as  bases  da  constituição,  com  a  sinceridade  de  um  Manoel 
Borges,  e  depois  com  monacbal  sinceridade  as  annuUa  sem  aze- 
dume e  sem  pesar ;  um  rei,  que  a  si  decreta  a  coroa  de  impe* 
faâcMT,  6  pede,  nos  seus  receios  dynaslicos,  a  toga  de  presidente 
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da  republica ;  um  rei  assim  é  um  exemplo  seguro  para  moralis- 
tas, mas  é  o  péssimo  dos  assumptos  para  poetas.  Ê  a  burguezia 
coroada  com  todos  os  accidentes  afortunados  ou  adversos  da  sua 
despoetisada  condição. 

Para  indultar  o  crime  do  estro,  se  acaso  o  houve,  com  que  o 
nosso  Castilho  no  seu  alvorecer  poético  festejara  a  realesa,  par- 
ticipemos ao  leitor  que  foi  esta  a  composição,  que  melhor  for- 
tuna lhe  aliciou.  Quando  o  poeta  cnnta  o  povo  como  Béranger, 
recebe  a  moeda  do  povo,  a  gloria;  quando  se  lembrava  outr'ora 
de  cantar  os  reis,  á  similhança  de  Boílcau,  conseguia  a  magra 
pensão  de  poeta  cesáreo.  Castilho  recebeu  uma  rendosa  mercê 
em  paga  da  sua  oblata.  Mas,  ó  poesia,  ó  virgem  intemerata  c 
castíssima,  ó  visão  ideal^  que  viajas  pelo  infinito  no  dorso  dos 
hippógrypho^,  que  te  alimentas  do  mel  do  Hymctto,  e  do  manná 
espiritual  da  tua  santa  inspiração^  que  reflectes  na  fímbria 
etherea  do  teu  manto  diaphano  a  luz,  com  que  te  doura  a 
divindade;  ó  poesia,  esconde,  rubra  de  pejo  feminil^  os  teus 
olhos  formosíssimos  com  o  girão  da  túnica  inconsutil!  Ó  prosa, 
ó  carne,  ó  burguezia,  ò  ordenação  do  reino,  ó  cabelleiras  an- 
nelladas  de  todos  os  velhos  corregedores  e  ministros  togados  da 
casa  da  supplicação,  ó  manes,  utilitários  do  regrado  Bentham, 
eiultae  e  tripudiae  na  humilhação,  em  que  vos  tem  postos^  a 
arrogante  lúagestade  do  espirito  e  do  sentimento,  Castilho,  o 
poeta,  o  cantor  de  idyllios,  a  omnipotência  de  um  rei  agradecido 
(pasmae  de  a  quanto  se  atreve  o  despotismo i)  mudouo um  ins- 
tante apenas...  em  que?  n'um  escrivão. 

A  ironia  era  amarga,  mas  representava  quatro  pingues  mil 
cruzados  de  renda  annual  e  vitahcia  ao  injuriado  cantor  da  Prí- 
mavera!  Era  uma  affronta,  que  o  próprio  Camões  tivera  perdoa- 
do no  orgulho  do  seu  infortúnio  e  do  seu  talento.  Era  um  preço 
vil,  por  que  o  vate  da  Geriisalemme  houvera  vendido,  se  podesse, 
a  purpura  da  sua  apotheose  na  heróica  magestade  do  capitólio. 

Contemos  a  historia,  que  vale  a  pena  de  se  registar  para  os 
vindouros. 

Gpvemaya  então  a  illustre  diocese  de  Coimbra,  e  regia  ao  mes- 
mo passo  a  velha  universidade  o  bispo  D.  Francisco  de  Le- 
mos Já  ninguém  imagina  hoje,  n^estcs  tempos  de  nivelladora 
democracia^  o  que  era,  no  regime  decahido,  um  prelado 
porluguez,  condecorado  com  todo  o  esplendor  de  um  berço 
esclarecido,  e  com  toda  a  auctoridade  do  poder  episcopal^  e 
ainda  sobre  tudo  isto,  com  a  suprema  direcção  do  ensino 
publico.  O  reverendo  bispo-conde  reitor  reformador,  D.  Fran- 
dacQ  de  Lemos,  tirava  da  sua  estirpe  nobiUssimai  da  sua.  valia 
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na  cArte,  dos  120  mil  cruzados  anDuaes  da  sua  mitra^  da  sua 
auctoridade  espiritual  duas  vezes  veneranda  na  Egfeja  e  no 
Estado^  motivos  com  que  realçar  o  orgulho  nativo  e  a  heredi- 
tária altivez  do  seu'  caracter.  PrUicipesco  na  sua  magaiâcen- 
cia,  a  sua  alma  alargaya-se  á  medida  da  sua  opulência  e  dá 
sua  jurisdicçSo.  Rodeava-o  uma  cdrte  numerosa  de  clérigos^  nem 
todos  evangélicos,  os  quaes  exerciam  no  animo  débil  do  prelado  o 
influxo,  com  que  as  ruins  ilhargas  de  magnates  espirituaes  ou  9e- 
culares,  costumam  perverter  a  tibiesa  das  suas  boas  inclinações. 
Regia-se  o  bispo  pelos  conselhos  dos  seus.  aulicos  de  sobrepelliz,  e 
o  commum  da  gente  dá  cidade  via  com  maus  olhos  a  turba  de 
taes  aduladores.  Bem  de  ajuisar  será  qual  fosse  a  maledicência, 
que,  recatada  e  timorata,  vingaria  na  clecesia  episcopal  os  erros 
do  fseu  pastor.  A  historia  parlamentar  do  congresso  constituinte 
de  1821  depara-nos  em  violentas  discussões  mais  de  uma  occa- 
sião  por  onde  computar  a  infeliz  popularidade,  de  que  então  go- 
sava  na  Academia  e  na  cidade  o  já  quasi  octogenário  reformador.. 

Succedeu  pois  que  um  espirito  dicaz  e  malicioso  conglobou 
n^um  só  corpo  os  murmúrios  soltos^  contra  os  clérigos  do  bispo^ 
e  Iheç  deu  a  amarga  celebridade  do  ridiculo  n^uma  satyra,  que 
voou  de  mão  em  mão  sob  o  titulo  de  Lanterna  magicay  e  foi  lida 
e  gostada  com  esta  avidez  deliciosa^  com  que  se  devoram  libellos 
provocados  por  demasias  do  poder,  nos  tempos,  em  que  jaz  op- 
presso  o  pensamento  e  cerrada  a  imprensa  com  os  cadeados  da 
censura. 

Nunca  foi  possível  atinar  com  quem  fosse  o  auctor.  A  vários^ 
como  succede^  se  attribuiu  a  gloria,  perigosíssima  e  funesta  do 
poema.  Caíram  porém  as  suspeições  do  bispo  e  seus  clientes  era 
três  graves  cathedraticos  da  faculdade  de  medicina.  Sua  excel- 
lencia  reverendíssima  elegeu,  para  lhes  dar  os  emboras  de  tfto 
graciosa  composição,  e  de  tão  festivo  sal  e  chiste  cómico,  aos 
doutores  Castilho,  ieronymo  Joaquim  de  Figueiredo  e  Angelo 
Ferreira  Diniz.  O  leitor  adivinha  já,  que  o  jury,  convocado  para 
coroar  nos  três  doutores  o  mérito  da  satyra  imputada^  n|U>  içi 
uma  secção  da  Academia,  nem  umas  cartes  d^amor^  como  as  que 
presidia  o  rei  Renato,  senão  um  carrancudo  e  feroz  corregedor, 
circumdado  de  escrivães  e  de  meirinhos,  solemnemente  convi- 
dados a  apreciar,  segundo  a  esthetíca  das  ordenações  do  reino, 
a  bellesa  picaresca  do  desenho,  a  frescura  demasiada  do  colorido, 
e  a  propriedade  exaggerada  dos  epithetos.  Duas  devassas,  em  que 
juraram  falsamente  alguns  inimigos  dos  três  lentes^  deram  em 
resultado  serem  elles  suspensos  de  seus  ofiicios.  O  bispo  ofbn- 
dido  no  seu  orgulho,  estendeu  a  purpura  sobre  as  feridas  qua 
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nú  Amo  dos  seus  clérigos  havia  rasgado  o  flagello  do  anonymo 
Jurenal.  O  processo  foi  remettido  á  corte  do  Rio  de  Janeiro,  pre- 
eédMhy  e  acompanhado  de  nm  cardume  de  missivas,  em  que  o 
jpttíní&o  empenhava  com  os  seus  amigos,— que  os  tinha  poderosos 
na  c(Me  e*  nos  tribunaes—,  todo  o  seu  valimento  e  auctoridade 
pafa  quis  de  tão  inaudita  affronta  e  arrojamento  se  tirasse  vin- 
gança exemplar.  Não  se  esqueceu  o  bom  do  bispo^  de  dar  relevo 
e  seducf^  á  sua  desartificiosa  eloquência  epistolar  com  vários 
dons  e  presentes,  que  em  mercancias  e  acepipes  europeus,  apre- 
dadbs  no  Brazil,  subiam  ao  valor  de  muitos  mil  crusados.  Tão 
sabedor  era  o  prelado  de  cjue  a  venda  que  cega  os  olhos  da  jus- 
tiça ji  poi^  aquelles  tempos,  como  agora  succede  nos  nossos  dias, 
íM  €  tio  espessa,  que  não  deiíe  perceber  com  deleitavel  seduc- 
^  o  oiFO^  dos  corruptores.  Tão  confiado  andava  em  que  a  jus- 
tiça^ que  a  mythologia  figura  vendada^  a  realidade  no-la  depara 
mnfiBff  mais  veses  vendida. 

Se  tomem  agora  delineados  os  planos  do  bom  reformador,  e 
sé  nos  tempos,  que  hoje  correm,  se  levantasse  pleito  entre  elle 
6  os  que  elle  suppunha  os  seus  detractores,  venceram  de  certo 
os  respeitos  do  magnate  a  innocencia  dos  accusados^  porque  pôde 
agora  com  dobrada  razão  caber  ás  leis  e  ao  rigor  dos  seus  execu- 
tores aquella  notável  sentença  de  philosopho  antigo,  quando  affir- 
mava  que  eram  ellas  como  as  teias  de  aranha,  que  prendiam  os 
insectos  pequeninos,  e  eram  rotas  pelos  animaes  de  maior  vulto. 

Felizmente  para  a  verdade  as  justiças  destes  reinos  (cjue  a  fal- 
htr  com  a  mão  na  consciência  nem  sempre  andaram  exemplas 
de  todo  o  peccado  venial)  não  deram  rasão  ao  reverendo  prelado 
reformador. 

O  Dr.  Castilho,  temeroso  de  que  lhe  fizessem  aggravo^  se  o  jul- 
gassem á  revelia,  nos  tribunaes  do  Rio  de  Janeiro,  seguio  para 
a  nova  capital  do  reino,  as  missivas  e  as  páreas  do  bispo.  Che- 
gado á  cdrte,  achou  alli  visiveis  os  efleitos  da  munificência  e  da 
vifia  de  prelado.  Inclinava-se  a  justiça  quasi  a  decretar  a  pater- 
nilMierdk  LantehM  magica  aos  três  innocentissimos  doutores. 

WÈéiÊÚIo  tim  dos  príncipaes  secretários  de  estado  de  el-rei  D. 
JMlrW,  Ha  repartição  dos  negócios  do  r.eino,  Thomaz  António  de 
▼IDáiiibvV  Krtugal,  que  deixou  illustrada  a  sua  memoria  em  ex- 
cdMMnr  frabalhos  de  jurisprudência  nacional  nas  coUecções  da 
nossa  Academia.  Fallou-lhe  o  Dr.  Castilho,  expoz-lhe  a  verdade, 
demoii0fr^Q-lhe  a  sua  innocencia.  Paliou  por"  elle  o  valimento, 
crar  qive  também  o  favoreciam  pessoas  de  auctoridade  na  côrie. 
Pèt  o  processo  á  relação,  que  o  annullou,  declarando  o  Dr.  Cas- 
tiDkr  e  06  seus  collegas  da  faculdade  illibados  de  toda  a  culpa. 
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com  que  pertendia  macula-los  a  sanha  do  bispo-conde.  TanlaM 
animis  coílesHbus  iraef 

As  penas,  com  que  esperava  o  bispo  ver  punido  o  imaginário 
sacrilégio  do  Dr.  Castilho,  conyerteram-se  em  bom  gasalhado, 
que  na  cArte  recebeu  e  em  mostras  de  regia  benevolência.  Fun*' 
dava-se  por  aquclles  tempos  uma  colónia  suissa  no  Brazil.  Era  a 
povoação  de  Nova  Friburgo.  Deputou  o  Governo  ao  Dr.  Castilho 
para  que  em  companhia  do  monsenhor  Miranda  fosse  presidir  a 
inauguração  do  nascente  estabelecimento. 

Antes  de  partir  para  a  sua  nova  commissão,  obteve  o  Dr.  Cas- 
tilho uma  audiência  de  el-rei  e  n'esta  occasião  lhe  apresentou  o 
poema,  com  que  António  Feliciano  saudara  a  acclamação  do  mo- 
narcha  portuguez.  El-rei,  como  pouco  attreito  a  vaidades  de  li(- 
terato  e  a  subtilesas  de  critico,  não  descriminou  no  poema  nem 
as  bellezas  nem  os  defeitos.  Costumado  a  ver-se  guindado,  na  sua 
burgueza  vulgaridade,  até  ao  pedestal  dos  heróes,  nos  sonetos 
genetbliacos,  com  que  obscuros  poetastros  de  luminárias  o  en- 
grandeciam no  dia  dos  seus  annos,  sentio-se  desvanecido  com 
que  o  acclamasse  de  novo  um  verdadeiro  poeta,  já  preconisado, 
em  verdes  annos,  como  um  talento  priveligiado  e  singular  em 
toda  a  conimbricense  academia.  Acolheu  el-rei  a  offerta  do  poema 
com  palavras  de  bondoso  agradecimento^Soube  que  o  poeta  era 
um  moço,  que  desde  a  puerícia  perdera  quasi  inteiramente  a 
vista,  e  que  lendo  por  alheios  olhos,  cursira  com  dislincção  a 
universidade,  como  o  demonstravam  os  attestados,  que  o  Dr.  Cas- 
tilho levara  de  Coimbra.  El-rei  para  significar  a  António  Felicia- 
no a  satisfação,  que  experimentava  com  os  progressos  dos  seus 
estudos  e  com  a  felicidade  do  seu  engenho  poético,  proveu-o  no 
officio,  então  rendoso,  de  escrivão,  chanceller  e  promotor  na  cor- 
reição de  Coimbra,  e  expediolhe  o  provimento  n'um  diploma, 
em  que  com  palavras  honrosissimas  se  allegavam  por  fundamen- 
tos da  mercê  os  talentos  distinctos  do  apariado. 

Eis  ahi  como  Castilho  se  achou,  sem  o  sonhar,  levantado,  <— ou 
se  querem  antes,  rebaixado  —  á  cathegoria  de  escrivão  do  eivei. 
As  musas  portuguezas,  que  já  haviam  com  António  Ferreira  e 
Gabriel  Pereira  de  Castro  subido  a  julgar  nos  pretórios  da  magis- 
tratura portugueza,  estavam  agora  ameaçadas  de  trocar  a  lyra 
pelos  autos,  deixando  de  escrever  por  metros  para  escreverem 
prosaicamente  á  rasa» 

Felizmente  n'aquelles  áureos  tempos  da  velha  monarchia  a  le- 
gislação ou  o  costume  havia  introduzido  em  quasi  todas  as  fune- 
ções  publicas  uma  saudável  instituição,  que  umas  vezes  escu- 
dava a  preguiça  dos  desembargadores^  e  que  doesta  ves  ao  meno« 
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sérvio  para  livrar  do  protocollo  o  engenho  feliz  de  um  vate  me- 
lodioso. Esta*  providencial  instituição  era  o  serventuário.  Era  este 
o  verdadeiro  funccionario,  e  a  troco  de  uma  parte  cedida  nos  sa- 
lários, disfructava  quietamente  o  titular  os  proventos  do  seu  oflB- 
cio,  podendo  longe  dos  negócios  vagar  ao  tracto  intellectual, 
quando  se  era  poeta  como  Castilho,  ou  ás  delicias  da  opulenta 
ociosidade  quando  se  era  fidalgo  ou  desembargador. 
(Continua). 

J.  H.  Latino  Coelho. 
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M.  M.  Barbosa  da  Bocage — Francisco  lanoel  do 
Nascimento  —  José  Agostinho  de  Macedo. 


Não  é  nas  eras  de  exaggerada  devoção  que  a  litteratara  profana  mais 
floresce^  e  que  a  poesia  solia  os  seus  mais  altos  vAos. 

.  A  proslração  intellectual  no  reinada  de  D.  João  v,  nem  mesmo  se 
poude  reanimar  com  a  criação  da  Academia  Real  de  Historia  que 
para  estar  em  analogia  com  o  espirito  monástico  da  época,  se  dedicoa 
quasi  exclusivamente  a  trabalhos  de  historia  ecclesiastica. 

O  fanatismo  todavia,  não  contribuía  por  nenhum  modo  a  tomar  os 
costumes  mais  puros.  Os  jejuns,  os  cilícios,  e  as  praticas  ascéticas 
longe  de  applacarem  os  desejos  sensuaes,  o  que  S.  Francisco  de  Sales 
denomina  regimbes  de  l^ánesse^  excitavam  com  mais  vehemencia  os  ar- 
dores da  carne,  e  a  frágil  natureza  humana  succumbia,  porque  se  não 
oITendem  impunemente  as  leis  da  nossa  organisação. 

Tivemos  entretanto,  no  glorioso  reinado  de  D.  João  v,  um  CamOes, 
não  o  dos  LusiadaSy  mas  o  da  Marlinhada,  e  possuímos  um  poema 
não  quadro  das  nossas  descobertas  e  conquistas,  mas  o  quadro  obs- 
ceno das  devassidões  do  século.  , 

A  popularidade  dos  LusiadaSy  como  a  de  todas  as  grandes  compo- 
siçõesj  que  resumem  o  sentimento  nacional,  e  que  são  o  fructo  de  um 
sublime  amor  patriótico,  acompanhara  successivamente  as  glorias  do 
paiz,  e  os  heróicos  feitos  da  sua  historia. 

No  século  XVII  as  edições  haviam  sido  numerosas^  por  que  as  victo- 
rias  de  Montes-Claros,  das  linhas  d'£lvas,  da  índia,  America  e  Africa 
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demonstravam  que  nos  corria  nas  veias  o  sangue  dos.  cavallareiros  de 
Geula  t  de  Arzilla,  e  dos  conquistadores  de  6oa^  Ormuz,  Dabul  e  Cey- 
lão. 

No  século  XVII  haviam  sido  successivas  as  edições.  Em  1607,  e  em 
1608  Graébeek  fez  duas  edições  diversas  dos  Lusíadas:  em  1613  outra: 
em  1696  outra  corrigida^  e  augmentada  por  João  Franco  Barreto :  ou- 
tra em  1633  por  Lourenço  Crabbeek:  outra  em  1660  por  Pedro  Gras-  - 
beek:  outra  em  1669  por  António  Crasbeek  de  Mello:  e  a  de  Madrid 
em  1639  com  os  commentarios  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa. 

Sãiú  três  apenas  as  edições  no  reinado  de  D.  João  v,  a  de  Ignacio 
Garcez  Ferreira  em  1731  e  1732:  uma  edição  em  Paris  no  anno  de 
17Sá:  e  uma  reimpressão  da  segunda  edição  em  1720. 

Os  Lusíadas  eram  tão  pouco  appreciados  e  o  nome  de  Luiz  de  Camões 
descera  a  tal  vilipendio,  que  L.  A.  Verney,  o  reformador  dos  nossos  es- 
tudos, adversário  implacável  dos  jesuitas,  e  que  nos  representara  em 
Roma  dirigindo  os  negócios  com  summa  habilidade  diplomática,  atre- 
via-se  a  faliar  do  poeta  n'este  tom  desdenhoso : 

cGamões  teve  muito  engenho,  imaginação  fecunda  e  grande,  e  se  es- 
tudasse poderia  desempenhar  o  argumento  do  poema  épico.  Teve  mui* 
tas  qualidades  de  poeta^  aproveitou-se  bem  de  Petrarcha  e  de  Bocacio 
e  é  maravilha  que  o  escrevesse  tão  bem  para  aquelle  tempo.  Mas  que- 
rel-o  comparar  a  Homero,  ou  collocal-o  acima  dos  épicos  das  outras 
nações,  a  elle  que  foi  tão  falto  de  erudiçàOy  de  juiso  e  discernimento, 
Santo  Deus)  que  heresia  e  que  absurdo (> 

A  primeira  renascença  litteraria^  que  nos  livrou  das  insipidas  Idas 
da  Phenis  Renascida,  partiu  da  Arcádia  fundada  no  anno  de  1759, 
quando  D.'  João  i  subira  ao  throno.  Organisada  á  imitação  da  Arcá- 
dia de  Roma,  dedicava-se  exclusivamente  ao  culto  da  poesia^  emanei* 
pando-a  do  gongorismo  que  pervertera  as  lettras. 

Pelo  género  bucólico,  aperfeiçoava-se  e  amenisava-se  a  lingua  e  res- 
lituia-se-lhe  a  graça  nativa  que  admiramos  em  Bernardim  Ribeiro,  e 
ao  engenhoso  Franciseo  Rodrigues  Lobo. 

Os  homens  mais  eminentes  da  Arcádia^  versados  largamente  na  lit-  . 
litieratura  antiga,  eram  Pedro  António  Corrêa  Garção  — o  auctor  da 
Cantata  de  Dido,  e  feliz  imitador  de  Horácio;  o  de  António  Diniz  da 
Croz  e  Silva  (Elspno  Nonacriense)  que  escreveu  odes,  e  sonetos  re- 
passados de  vigor  e  de  colorido,  tornando-se  inimitável  no  género  sa- 
tírico escrevendo  o  Hyssope,  hábil  imitação  do  Lulrin  de  Boileau : 

Domingos  dos  Reis  Quita  (Alcino  Myceno)  o  auctor  do  drama  Ly- 
coTÍs,  seguramente  o  que  possuia  mais  estro  e  originalidade,  e  sem 
ser  demasiadamente  versado  nas  linguas  antigas,  advinhava  o  perfume 
bucólico  de  Virgílio. 

O  marquez  de  Pombal,  que  protegia  toda  a  sciencia  solida  e  pra- 
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tica^  e  que  aborrecia  as  liberdades  da  poesia  que  sempre  mais  ou  me- 
nos tendem^a  oITendcro  príacipio  da  aacloridade,  persegoio  Pedro  Gar- 
çHo,  encorrando-o  inhumanamcate  n*uma  prisão,  e  a  Arcádia  dissoi* 
vea-se  no  anno  de  1771. 

Os  rcprescnlantes  da  segunda  renascença  foram  M.  M.  Barbosa  da 
Bocage,  Philínlo  Elysio^  José  Agostinho  Macedo,  como  demolidor,  e 
Nicolau  Tolenlino  de  Almeida,  pela  elegância  attica  das  suas  saty- 
ras. 

É  evidente  que  em  certos  géneros  especiaes  haviam  poetas  que  os  ex- 
cediam, e  os  mais  notáveis  eram  o  Curvo  Semmedo^  Vicente  Pimentel 
Maldonado  c  outros  nâo  menos  notáveis. 

Dois  seres  distinctos  existiam  na  pessoas  de  Manuel  Maria  Barbosa  da 
Bocage,  como  já  escreveu  Almeida  Garrett^  com  o  seu  supremo  gosto  em 
cousas  de  arte.  O  poeta  inspirado  e  o  versiGcador  entumecido  e  banal: 
o  auctor  que  geme  a  sublime  elegia  da  Satidade  Materna^  comparável 
ás  mais  bellas  de  Lamartine,  que  só  trinta  annos  depois  encetou  esse 
género,  e  o  improvisador  dcversos  eróticos  e  sonetos  bombásticos,  que 
glosava  o  mote  nos  botequins  e  nas  tabernas,  e  cujo  estro  seaccendia 
pelas  frequentes  libações  do  ponche  e  da  philippina. 

Quem  pôde  duvidar  que  alguns  3os  sonetos  de  Bocage  respiram  a 
ideal  e  mystica  adoração  do  mavioso  Patriarcha,  quando  ouvia  a  doce 
voz  de  Laura,  misturando-se  no  murmúrio  da  Fonte  de  Vaucluse? 

A  poesia  na  Europa  desrallecia,  exceptuando  na  Allem^nha,  cujo  gé- 
nio desabrochava  nas  encantadas  ficções  da  idade-media,  e  ao  grito 
de  independência  que  rebentava  do  seio  do  povo,  que  defendia  a  pá- 
tria contra  a  invasão  estrangeira. 

A  litteratura  do  impcrio  era  regrada,  e  ordenada  como  a  disciplina 
militar  que  reinava  nos  exércitos.  Os  poetas  arranhavam  na  lyra  de 
Anacreontc,  e  M.  Lebrun  cantava  os  hymnos  da  victoria  em  versos  pom- 
posos, mas  que  recendiam  á  pensão,  que  inspirava  o  seu  estro. 

Estas  lutas,  csles  inimcnsos  abalos,  estes  triumphos  só  podem  ins- 
pirar a  imaginação  dos  poetas,  quando  a  serenidade  da  paz^  vem  dar 
paz  aos  espíritos.  Um  amante  poeta,  no  paroxismo  da  paixão,  é  um  mau 
interprete  das  suas  impressões.  È  o  que  acontece  nas  épocas  de  grande 
agitação  social  e  politica. 

O  que  se  sabia  em  Portugal  da  revolução  franceza,  das  generosas 
aspirações  que  a  inspiravam,  das  grandes  victorias  que  a  engrande- 
ciam, quando  as  noticias  nos  eram  transmittidas  na  prosa  ethica  e  en- 
fesada  da  Gazeta  de  Lisboa? 

A  morte  de  Maria  Antonieta  commoveu  profundamente  a  imagina- 
ção apaixonada  de  Barbosa  du*Bocage: — Lagrimas  piedosas  brotaram 
dos  seus  olhos:  soltou  um  brado  de  indignação,  contra  os  barbares 
que  não  tinham  perdoado  ao  infortúnio  e  á  formosura. 
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Já  cerrado  estaes,  olhos  diviabs. 
Já  voando  cumpriste,  alma  formoaa» 
k  férrea  lei  do  aspérrimo  destino. 

Do  Rei  dos  reis  na  CArte  Inminosa 
Revés  o  pio  heroe,  por  nós  chorado 
Qne  da  excelsa  virtude  os  louros  gosa. 

Na  mente  os  observo,  eil-o  a  teu  lado 
Implorando  ao  Senhor,  que  aos  maus  flagella, 
Perdão  para  seu  povo  allucinado. 

Despido  veu  corpóreo,  oh !  alma  bella 
No  seio  de  immorlal  felicidade, 
Só  sentes  não  voar  mais  cedo  a  ella. 

A  Saudade  Materna^  que  Rocage  impropriamente  denominou  Idyllio, 
e  que  é  uma  verdadeira  elegia,  se  não  fora  a  symbologia  mythologica 
de  que  o  poeta  profusamente  abusava,  seria  uma  das  mais  belias  ins- 
piracjSes  da  musa  moderna : 

Oh  I  fado  I  oh !  Céo  I  Restitui  clementes 
Os  génios  divinaes  que  em  vós  esperam 
(Cândida  imagem  da  innocencia  d  ella) 
Trazem  d'alma  gentil,  que  entre  ellcs  brilha 
Sobre  as  plumas  de  neve  ao  mundo  tornam 


No  despojo  mortal  formoso  e  caro 
Soltando  do  almo  calor,  bafejo  etheréo 
Âccordam  graças,  insinuam  vida. 


Mãe  chorosa,  infeliz,  sem  frncto  gemer 
Penas  sem  fructo :  em  lagrimas  te  mirras 
Com  ais  te  esralfas  I  e  o  destino  é  surdo  1 
Pesada  escuridão  me  enlute  a  vida  I 
(Vida  tão  negra,  que  arremeda  a  morte) 
Noites  bem  noites  os  meus  dias  sejam 
Em  quantos  eternos  soes  lá  são  tens  dias 
De  um  puro  e  doce  amor^  oh  I  doce  prenda 
Espirito  sereno,  alma  querida. 
Que  no  mundo  em  ti  mesmo  o  Céo  gosavas 
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Nfto  roce  os  labÍM  Dais,  Bem  nais  m  riso 
Mea  tenro  earaçlo  nM,  Moda4e0 1... 
Aqui  desprende  um  ai^  que  aos  astros  Têá... 
Em  súbito  desmaio  os  olhos  cerra 
(Os  olhos,  a  que  amor  victorias  doTe) 
E  cae  sem  toz  ;  sem  edr,  sem  luz,  sem  alma 
Em  torno  a  terra  lhe  gemeu  piedosa 
.  E  vós,  aves  de  luto,  aves  de  morte 
Com  menos  agro  som,  porem  mais  triste. 
Com  que  as  leis  embrandecer  tentastes 
As  leis  terriveis,  de  inviolável  Qrma. 


A  gloria  de  Phílinto  Elysío  bastava  haver  inspirado  o  engenho  de 
Almeida  Garrett,  se  além  d*isso  não  houvesse  regenerado  o  nosso  idio- 
ma, approximando-o  das  eras  do  quinhentismo,  e  dando-lhe  o  cara- 
cter latino,  sobretudo  na  bella  traducção  da  «  Vida  (TEl-Rei  D.  Ma- 
nuelf  do  bispo  Jeronymo  Osório. 

A  sua  vocação  hesitava  entre  duas  contrarias  tendências :  imitador 
de  Horácio^  e  cultor  da  litleratura*  da  antiguidade,  sentía-se  ao  mesmo 
tempo  attrahido  para  a  regeneração  romântica,  iniciada  por  M.  de 
Chateaubriand  e  Mad.  de  Stael,  e  vasada^em  versos  um  pouco  duros 
mas  cheios  de  energia  e  de  pompa  os  Martyres,  poema  tão  essencial- 
mente moderno. 

O  desterro,  e  as  saudades  da  pátria,  concederam-lbe  aquelle  perfu- 
me de  melancolia  e  de  tristesa  a  que  os  poetas  devem  as  suas  mais 
bellas  inspirações.  O  espectáculo  de  uma  civilisaçãa  tão  superior  á  de 
seu  paiz,  successivamente  imprimiu  grande  energia  ás  qualidades  do 
seu  talento. 

Apesar  de  inferior  em  arrojo  e  imaginação  a  Barbosa  du  Bocage, 
tornou-se  um  instrumento  efficaz^  da  renascença  litteraria  que  succedea 
á  revolução  liberal. 

O  Oberon  poema  de  Wíeiand  é  a  obra  prima  do  distincto  e  vene- 
rando poeta^  pousadias  e  primores  de  phrase  e  de  imagens,  que  depois 
Almeida  Garrett  habilmente  alindou^  tornam  este  poema  um  modelo 
superior  de  estylo  poético : 

Que  bella  imagem  e  tão  vigorosamente  expressa : 

O  heroe  vosso 
Cuida  em  deitar  os  sítios  de  combate 
O  seu  cavallo,  que  de  espama  alrqa 
Arremessa  á  planície,  que  se  espraia 
Do  alto  das  serras  a  perder  de  vista. 


Pittoresca  descrípçio : 

Doraúa  somiio  ^^whMUlo,  Até  ^le  4>  §aU» 
Sentiu  chegar  da  Auiora  o  ropeo  cocha. 
Então  lhe  agita  portentoso  aonho 
Os  seios  da  alua :  incogoita  Fomda 
Imaginar  ir  Irilbando :  a  fual  albaia 
Margens  d'ama  torrente,  aotie  rnnyiiag 
De  assombrada  ei||uwsara.  C  4ia  40^0  MSfktê 
Donzella  divinalf  quo  abre  aos  oUios 
D'am  céo  sem  joiuoaro  a  punesa^  o  aíioo. 
E  em  toda  dia  de  amor  os  attrativos. 

Não  menos  admiiavel  é  a  poesia  com  qne  elle  descreve  a  encantada 
appariç&o  de  um  sonho. 

Diie  en^bora 
Que  enlouqueço :  —  jBIla  vive  e  ea  possuíam 
Breve  instante :  beide  achaKa»  itade  sar  aíaha» 
Ah  I  se  a  viras«  coque  w  J  iiadeza  de  m|o  I 
Qual  m'a  affigura  a  idéa»  Va  pintara 
Tem  ao  vivo,  que  o  peito  te  aquecera, 
E  de  annos  t'a  abrazara.  £  eu  ae0  4MÍs  eioenda 
Haver  d'ella,  que  a  vida,  que  bege  é  aoa  1 
Que  não  dera  eu  para  aar  a  flor  ditosa 
Que  entre  ás  neves  reclina  4e  aea  peito  J 


Imagina  uma  dama»  en  viipo  e  Jiistra 
De  mocidade^  i^ual  AOS  pintam  OabCi 

Tecido  o  rosto  em  ro^  e  ag$ucf>paSj 
Da-lbe  um  talhe  do  tmâ  airoso  garbo» 
Lábios  em  que  passeia  gracioso 
Socegado  f^ffm :  realçados 
Ds  aUractivos  ^u^  ii'um  magiestoso 
Adçpap,  que  o  desejo  excita  e  çuspendi»  I 
A  sombra  ao  menos  tens  d'a  que  adoro. 


Donzella  tanto  aos  anjos  aeioolhanfa.*. 
Que  eu  chamei  vida  foi  frieza 

Fqí  mn  vivi^r  som  «Ima^  que  ?ivp 
S^  BP  fPDhP  ^wtí  o  que  é  ttf  vá%**. 


19&  nSTISTA  CONTEMPOIUNXA 

Qae  me  vale  levar  cm  mais  longo  tempo 

FraadulcQta  esperança!  Se  iuimigo... 

Poder  se  desenrrca  em  meu  destroço... 

Que  mais  posso  esperar  ?  —  A  tempestade 

Que  m*a  arrancou  dos  braços,  bem  me  inculca 

(Mais  que  muito]  qual  seja  o  meu  destino. 

Que  m'a  rouliaram  1  —  Como  estendendo  os  braços 

A  esse  para  mim  !  hediondo  amparo ! 

Ai  I  quo  sinto  enregelado  o  sangue ! 

De  espanto  —  Qual  fiquei  —  sem  movimento 

Arrojado  no  chão  — sem  ir  valer-ihcl 

Bella  imagem  de  uma  artista,  enlevada  na  inspiraçSo : 

Com  que  destresa  correu  no  preludio, 

Seus  róseos  dedos,  dando  alento  ás  cordas, 

Que  extremos  d*aima  explicam !  Que  mimoso 

Braço  solto  se  veste  í  lim  nivco  seio 

Que  enleio  aos  sábios  dera !  A  voz  divina 

Que  n'o  consolal-o  o  animam !  Quem  aos  cultos 

De  tal  deusa,  resiste  ou  não  se  presta. 

Mas  para  a  assi  cantar  com  tanto  aCTecto 
Convinha  sentir  na  alma  o  que  cantava. 
Calla-se  o  orgulho^  e  a  natureza  vence. 
Nunca  mais  terna  foi  de  Vénus  a  ave 
Nem  foi  do  amor  mais  eloquente  a  lingoa 
Mais  puro  o  som,  mais  éccho  intercaliado 
De  suspiros,  nem  mais  rosado  o  rosto, 
Nem  coraçclo  pulsou  com  luais  vehemencia: 
Tudo  clama  a  torrente  devastada. 
Ditosos  valles  —  que  ao  despacho  empecem 

José  Agostinho  de  Macedo,  com  o  seu  génio  turbulento  e  anarchico 
apesar  de  absolutista,  tornou-se  furioso  demolidor  da  auctoridade,  na 
esphera  da  arte,  e  poz  termo  ao  reinado  dos  versos  annOes  a  annãs 
Nerinoi  e  aos  motes  desenchavidos. 

Sobre  a  pira  fumegante 
Ardem  ternos  coraçOes. 

Jo8é  Agostinho  de  Macedo  n3o  comprehendia  os  graciosos  mylhos 
das  rdigiOes  pagiSi  nem  a  cândida  poesia  das  eras  primitivas,  e  para 


CRITICAS  UTTEIURUS  IM 

elle  Homero,  Dante,  Camões,  Lope  da  Vega  eram  uns  vates  medíocres 
qae  não  valiam  o  dedo  minimo  do  immortal  Alexandre  Pope,  que  unia 
a  philosophia  e  a  poesia  em  terno  consorcio. 

O  néctar  e  a  ambrósia,  são  para  elle  um  veneno:  esse  cortejo  de 
musas  magestosas ;  Júpiter  armado  do  escudo,  a  augusta  Juno  d'Ár- 
gos,  de  chapim  de  ouro :  Minerva  filha  de  Júpiter,  de  arrogante  -as- 
pecto :  Phebus-Apollo,  da  altiva  Diana  caçadora :  Neptuno  que  cerca 
e  faz  estremecer  a  terra :  a  severa  Themis,  Vénus,  de  olhos  langui- 
dos :  Hebe  cingida  de  coroa  d'ouro,  graças,  o  grande  sol,  a  lua  es^ 
plendida,  foram  precipitados  do  Olympo,  pela  mão  brutal  dos  novos 
Titans  ( 

José  Agostinho,  era  um  ente  por  tal  modo  ignóbil^  que  o  sen  ta« 
lento  revelava  os  vícios  de  seu  caracter :  o  estylo  n'elle  era  o  homem, 
e  as  obscenidades,  as  pilhérias  grosseiras,  os  equívocos  torpes  refer- 
viam nas  suas  satyras. 

Não  fallando  da  impudência  com  que  aliMpii  a  sua  penna  a  todos 
os  partidos,  e  a  devassidão  dos  seus  costumes,  bastará  dizer  que  foi 
espião  de  policia,  e  que  poude  vingar  os  seus  ódios  litteraríoSi  cofli- 
t)romettendo  os  seus  rívaes,  por  falsas  denuncias. 

De  todas  as  obras,  no  género  cómico  que  escreveu,  As  Pateadas^  é 
a  que  possue  mais  mérito,  porque  se  desforçava  dos  desastres  thea- 
traes,  e  punha  em  ridículo  os  auctores^  que  inferiores  em  erudicçSo, 
possuíam  superior  vocação  para  a  arte  dramática. 
^  A  maior  injuria  que  Platão  podiM  ia  fazer  a  si  próprio,  e  ao  seu  en- 
genho, foi  a  de  aOastar  da  sua  republica  ideal  os  poetas,  embora  co- 
roados de  flores. 

Vates  lhe  chamava  a  antiguidade  quer  dizer  prophctas  e  seguramente 
foram  elles  os  verdadeiros  chefes  espirítuaes  da  humanidade,  nas  cri- 
ses da  sua  transformação. 

Homero  fundou  a  religião  da  sua  pátria  e  a  Grécia  caminhou  cons- 
tantemente para  o  ideal,  que  lhe  marcara  no  horísonte  do  futuro  a 
niiada  e  a  Odyssea.  Seria  acaso  Alexandre  senhor  do  mundo,  se  por- 
ventura não  tivesse  diante  dos  olhos  a  imagem  do  heróico  Achilles, 
que  deu  principio  á  reacção  grega  contra  a  Ásia  isto  é,  da  civilisação 
contra  a  barbaridade  como  elle  depois  a  terminou  com  as  conquistas 
que  o  tornaram  senhor  do  mundo. 

Nero,  que  se  tornou  o  arbitro  dos  destinos  de  Roma  e  nada  receava 
via  em  sonhos  a  imagem  ameaçadora  do  poeta  Luciano,  que  por  ciúme 
litterario  obrigara  a  suícidar-sc. 

Nas  épocas  modernas  a  sua  influencia  não  é  nem  menor  nem  me- 
nos gloriosa.  Dante  resumindo  no  seu  grande  poema  a  philosophia  e 
a  religião,  e  a  historia  da  idade-media,  aponta  ao  mesmo  tempo  á  hu- 
manidade moderna  os  seus  futuros  destinos^  na  idéa  da  separação  do 
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podhr  impand  e  io  poder  cspiriloal^  a  w*  pmcipiis»  da  níMIl  dÉi 

Conheceria  acaso  a  Europa  os  serviços  que  Fortugal  AMt  *  oMfli'' 
safSov  qvando  obscaramenle  vegetava  na  serviêfo  9  na  ignoflikri»,  in- 
riMUr  dois^  seevto»  se  os  Lmiadas  nAo  proctarfliissen*  ai^  nMndb  #-«8- 
phKufar  das  suas  antigas  glorias? 

k  nossa  époeai  em  que  prepondera  a  seiencia  e  a  méoMtt  prodkhM 
logir  no  principio  do>  secnlo  grande  numero  de  poetas^  qne  nfo*  eedtan 
aos  ds  antigsidads. 

Kristiiiios  realmente  n'ama  qnadra  dè  deplorável  abafimeuMit  e^  db 
profundo  scepticismo,  e  sSo  misérias  os  feitos  homéricos  de  GailMdl, 
as  batalhas  de  Solferino,  Magenta  e  Montebçllo,  não  menos  glortosas 
qns  inèelie»  Pharaalia  ou  Cannas. 

fioéthe,  Bfron,  Klosptosh,  Alfieri,  André  Chénier,  Seitíller,  &Mmtá^ 
briand,  Wèeland,  Mad.  de  Stael,  Leopardi,  Manzoni,  Ugo  Foscites 
Walter  Seoit^  Victor  Hh^i  Bérangér,  Qarílla,  Esproncedr  e  Martinez 
it  1»  Iloaft^.  aio  poetas  insípidos  e  Napoleão  que  corAa  o  sosot»  nm 
veedadem*  pigmeu; 

A.  Lopss  oBT  BfnNOOiífk^. 
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Gamões  é  mais  do  qae  ama  gloria,  é  mais  do  que  um  noam:  éJfm»m^^ 
nalidade.  Disseram-n'o  já  os  homeus  eminentes  que  formam  a  commiailo  pro- 
motora do  moDumeDlOy  que  se  projecta  á  memoria  do graude poeta:  repete-o 
o  paiz  ioteiro.  RepetimoH)  nós  também  com  fé,  e  com  esperança,  bmamlo 
por  nosso  turno:  «ha  de  a  nacionalidade  ser  considerada  com  indifléMiça 
n^esta  terra  de  grandes  recordações?» 

Morreu  o  poeta  sollicitando-lhe  a  esmolla  dos  derradeiros  momentos  aqueDe 
Jáo  fiel,  que  na  tradicção  ficou  inseparável  d*elle.  Todos  os  que  em  rortu- . 
gal  meneámos  uma  penjia,  façamo-nos  outros  tantos  Jâos  a  pedir  e  imporUih 
nar:  «subscrevei  para  o  tumulo  de  CamòesU  Não  é  esmolla,  ó  divida.  Um 
obulo  para  quem  nos  deu  a  immortalidadel 

Os  nossos  irmãos  do  Brazil  deram  já  o  exemplo.  E  que  exemplo!  Podere- 
mos repetir  sem  vergonha,  que  só  fora  da  patna  — se  ama  a  patrial, 

A  este  século  pertence  resgatar  o  esquecimento  dos  antecedentes.  £  grande 
a  idéa.  Prosiga-se  com  actividade  e  constância...  e  a  idéa  serft  facto. 

Manifestado  este  voto  que  era  para  nós  um  dever  como  éscríptores,  ence- 
temos a  chronica. 

Vem  a  propósito  prevenir  o  leitor  de  uma  boa  nova:  éaappariçãadaVMa 
de  Camões,  escripta  c  acuradamente  apurada  pelo  erudito  Sr.  Visconde  de  Ai- 
romenha,  que  a  esta  diligencia  tem  consagrado  os  mais  assíduos  cuidados. 

Sob  o  titulo  de  Bibliographia  nacional  encetou  o  Sr.  A.  A.  Teixeira  de 
Vasconcellos  uma  analyse  detalhada  d*esta  magnifica  obra  quê  recommenda- 
mos  aos  nossos  assignantes.  É  uma  apreciação  verdadeira  e  traída  com  ex- 
trema singeleza  e  elegância. 

Podemos  dar  ainda  desta  vez  aos  nossos  leitores  mais  noticias  litterarias. 

O  nosso  infatigável  escriptor  Mendes  Leal  também  n'este  momento  publica 
dois  romances,  um  no /ornai  do  Cammercio,  intitulado  Âmoêtra  defmgrwnde 
dia,  que  celebra  o  mais  glorioso  episodio  nacional  do  século  XYII;  e  outro 
DO  Árckivo  Pittaresco,  com  o  nome  da  Menina  de  Vai  de  MU,  que  tem  por 
fito  traçar  algumas  notáveis  feições  do  paiz  no  tempo  da  guerra  peDinsalar: 
é  conhecido  o  patriótico  empenho  com  que  o  distihcto  polygrapho  (segunée 
já  o  baptisou  o  chefe  actual  dos.  poetas  naciouaes,  o  Sr.  Castilho)  se  apptt- 
ca  a  resttscitar  as  glorias  portuguezas. 

Para  rematar  estas  provas  de  laboriosidade  mencionaremos  ainda  aMft  éas 
conhecidas  e  festejadas  resenhas  publicadas  no  Jamal  do  Commtimiefi 
drama  original  em  3  actos  Martim  de  Freitas.  

Camitto  CasteUo  Branco,  o  romancista  mais  popular  da  ooesa  t0m^. 
duio  tandiem  um  livro  oue  hade  brevemente  entrar  no  prelo  eque  ao^ 
Aventuras  sentmentaes  de  Ambrósio  fanas.  —  Obra  postínmúy  oáifls&iÊki^  e^ 
conÊSiUmà.  Suppomos  que  será  mais  uma  satyra  pui^jente,  com»  owlw  já 
sabidas  d^aquelfa  penna  aparada  em  bicos  finamente  epi^mmaticoai 

Temoa^igKialmente  diante  de  nós  as  folhas  de  outro  livoo  qoe  vií^apMM- 
cas  ceáo  a  lume.  Intitula-se  Seenas  e Plumiasim  do  naifot  ísm/ms,  jmtíiÊpm 
de^MeMkmoa. 

O-qpaièa  oiNra  expUaa^  perfeitaoMMt^o  aadof  b^obimiI 
lhe  serve»  de  prologo.  Logo,  para  realisar  o^naaaD  intealo  qam 
dar  una  idéa  ao  leitor  do  que  são  as  Sconaa: o Plrnsêernsm  mm 
o  melhoff  q«e  temos  a  fiiaer  é  transcrever  aqoellaa  Inhaft  Eilr^s: 

«Uma  grande  parte  do  volume  pertence  aos  primeiro»  annoe^dasniatefMto 
littenuna,  e  resaente-se  evidentemente  da  precipita^  fetaM»  que  e^gnr  m» 
trabaOftoaiteiimprensa:  alo  verdadeiros  improviaes^  tÊfííomwmn  rfolajuilh 
oa  B^uflMt  praoa,  dms  abaorvidoa  pato  jornal  qnaat  aar.HMHna  BMmaaMrenr 
qiift  ecan  ptoduzidos^ 


cCoBipoiíçpes  d'eate  genei^  n^a^aaputMaimiaeBtoiíiiaBéii  o^awÉBf  JÉdt*- 
rígio  para  outrai^ Eegtõas»  a  imadMmà&t  intaiJDitiBtí  E  mMtÊmmíSgtin 
coma  o  deflnio  h»  pouco  um^oagrandca  pteiaa  dai  tio^aaaÉha  lii^  mm| 
brincar,  amar,  daUrar^  cantai  ooBLaanavidirias' dai:  vida  qMdBM»apeM# 
nm  diab^.aaaa»  coiaaii  que  são  de  sua  natureza  juvenis.  A  eatea  peocadoa  da 
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mocidade,  mie  sempre  nos  merecem  um  certo  amor,  póde-se  applícar,  como 
correctivo  cias  leviandades  qae  contem,  o  conhecido  aphorismo  francez:  // 
faut  quê  ftunesse  se  passe. 

«O  máiof  talento  lilterario  que  tem  apparecido  na  nossa  lerra.  depois  do 
cantor  dos  Luziadas,  escreveu  As  viagens  na  minha  terra,  e  as  lioerdades  de 
9ue  elle  usou,  n'aquelle  espirituoso  devaneio,  e  que  o  publico  recebeu  com 
indulgência,  animam-me  a  esperar  que  as  minhas  também  passem,  sendo  abo- 
nadas por  um  tão  illustre  exemplo.» 

Rebello  da  Silva  principiou  um  trabalho  histórico  que  publica  em  folhetins 
no  Diário  de  Lisboa,  com  o  titulo  de  D.  João  //,  e  a  conspiraçKo  da  no- 
breza. — Luta  da  prerogatim  real.  Para  assegurar  a  valia  d*esta  producgio, 
basta  assignal-a  tão  illustrndo  c  emi.iente  escriptor. 

Terminam  aqui  as  novas  litlerarias  que  são,  não  só  as  preferidas,  mas  tam- 
bém as  que  merecem  mais  attenção  ao  clironista  da  Revista  Contemporânea. 
Quando  porém  lhe  acontece,  como  agora,  não  poder  continuar  as  suas  diva- 
gações no  campo  das  leltras  pnra  não  converter  a  chronica  em  analyse,  é 
para  o  campo  aas  artes  que  volve  a  visla  em  busca  de  alguma  moderna  pro- 
ducção  nacional,  e  de  certo  acha  ahi  assumpto,  lanto  para  espairecera  pró- 
pria curiosidade  como  para  íixar  a  attenção  do  leitor  attento  a  esta  parte  do 
património  da  intelligencia  que  não  menos  do  que  o  outro  merece  cuidados 
e  disvellos. 

Citaremos  um  quadro  do  Sr.  Christino  que  tem  por  titulo  Recordações  de 
Leiria,  composição  que  se  recommenda  pelo  brilhante  do  colorido  e'  fideli- 
dade Ja  copia.  O  castello  de  Leiria  é  alli  reproduzido  com  uma  exactidão  de 
pincel  que  desafia  o  espectador  a  Iravar  connecimento  com  o  original. 

Como  sempre  o  reí-ar(ísta,  incançavcl  na  protecção  que  dispensa  aos  ho- 
mens de  mérito,  comprou  este  quadro.  A  galeria  do  nu;;usto  patrono  pôde 
servir  de  registro  aos  progressos  dns  nossas  vocações,  tão  certo  é  que  um' 
auxilio  esclarecido  é  o  melhor  estimulo  para  desenvolver  os  talentos. 

Teremos  brevemente  que  admirar  algumas  novas  composições  do  Sr.  An- 
nunciação,  nas  quaes  sabemos  que  trabalha  na  actualidade  com  todo  o  ardor 
de  uma  inspiração  fecunda  e  sempre  viva.  OSr.  Annunciação  é incontestavel- 
mente no  seu  género  o  primeiro  pinlor  portuguez  e  em  qualquer  paiz,  podemos 
alBançal-o,  occuparia  um  logar  distincto.  A  um  mérito  eminente  reunido  a  estu- 
dos conscienciosos  e  perseverantes  deve  esta  posição  que  ninguém  lhe  contesta. 

Os  seus  quadros  deanimaes  pela  correcção  de  desenho  e  largueza  deestylo 
hão  de  ser  sempre  altamente  estimados,  c  nas  galerias  dos  verdadeiros  cul- 
tores da  pintura  terão  indisputável  primazia.  Entre  os  esboços  que  breve- 
mente serão  quadros  acabados,  conla-se  um  representando  três  cavallos,  es- 
pecialidade em  que  ainda  se  não  tinha  provado  o  seu  talento,  mas  que  de 
certo  corresponderá  ás  obras  antecedentes. 

Aguardamos  a  conclusão  d'esles  trabalhos  para  devidamente  os  apreciar  e 
commentar. 

Depois  do  que  deixamos  dito,  folgamos  deveras  de  poder  ofterecer  hoje 
nas  paginas  do  nosso  jornal  uma  gravura  do  Sr.  Annunciação.  É  Um  varino 
e  uma  varina,  copia  de  um  quadro  pertencente  ao  fallecido  Sr.  Manoel  José 
Gonçalves,  homem  de  reconhecida  intelligencia  e  notável  bom  gosto,  cujaj)erda 
a  imprensa  diária  acaba  de  lamentar.  A  n&  que  o  conhecemos  e  tratámos  intima- 
mente cumpre-nos  também  prestar  aqui  a  sentida  homenagem  á  sua  memoria. 

Gonçalves  era  um  homem  de  bem,  um  espirito  elevado,  um  coração  ge- 
neroso. Honrava  a  sua  amizade ;  illustrava  a  sua  conversação.  Foi  nos  bra- 
ços d'eile  e  do  poeta  Amorim  que  morreu  o  Visconde  d\\lmeida  Garrett 
Este  presava  aquella  rasão  esclarecida  e  modesta,  que  se  engrandecia  diaria- 
mente oa  leitura  dos  melhores  livros.  Estudava  muito  e  escrevia  pouco.  Mas 
por  isso  mesmo  era  mais  homem  de  leltras  do  que  a  maioria  d^esses  que  ahi 
se  apresentam  como  taes,  e  que  nada  sabem  apesar  do  muito  que  escrevem. 

nooeos  como  era  Manoel  josó  Gonçalves  deixam. saudades  que  nunca  se 
apagam  inteiramentei  porque  no  decorrer  da  vida  a  recordação  de  um  bom 
Oito  oa  dt  «n  bom  oooieilio  vemi  de  vei  9m  quando  avivat-as. 

SBimfo  Biiinuu 
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Escrevi  da  italiana  Ristorí ;  escreverei  da  Ristori  portugueza ; 
porém  como?l 

A  actriz  estrangeira,  cônscia  do  seu  raro  mérito»  descia  com- 
placente do  seu  throno  artístico  para  vir  sentar-se  modelo  diante 
da  camará  do  photographo,  e  complacente  respondia  aos  que  a 
interrogavam  sobre  o  drama  da  sua  vida  real.  Parecia  folgar  com 
que  se  lhe  accrescentasse  em  torno  este  inspirativo  murmúrio 
da  opinião  publica,  sussurrando  harmoniosamente  o  seu  nome 
de  ecco  em  ecco  até  distancias  desconhecidas.  A  gloria  tinha-lhe 
roubado  o  direito,  o  gosto^  e  o  costume  de  ser  modesta ;  aspi- 
rava o  incenso,  como  as  divindades,  sem  desviar  o  rosto. 

Nfto  assim  a  nossa  conterrânea:  ou  porque  a  Providencia  a 
temperasse  de  maior  feminidade,  ou  porque  dores  profundas  e 
revezes  desmerecidos  a  tornassem  pusilânime,  ou  talvez  por  se 
imaginar  distante  de  uma  perfeição  ideal,  que  desde  todo  o  prin- 
cípio lhe  luzira  do  horisonte  como  estrella,  e  que  nevoeiros  da 
terra  e  teihpestades  amiúde  lhe  incubririam,  fosse  emflm  pelo 
que  fosse,  nunca  jamais  outra  alguma  evitou  como  ella,  tão 
constante  e  obstinadamente,  os  pregões  da  nomeada. 

Parece  não  amar,  não  servir  a  arte,i  senão  pela  arte ;  por  ella 
se  esquece  de  si  própria;  sacriíica-lhe  interesses  e  repouso;  sa- 
criflcár-lhe-hia  até  a  vida ;  para  ella  recebe,  para  ella  agradece, 
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os  applausos  que  as  platéas  lhe  prodigalisam,  e  as  coroas  que 
dos  camarotes  lhe  chovem  aos  pés ;  mas  fora  d'ali,  o.  louvor  da 
cidade,  os  emboras  da  imprensa,  lhe  são  importunos;  quisera 
ser  invisível  e  deslembrada,  se  o  podesse.  Como  Judith  depois 
da  grande  façanha,  põe  Iodas  as  suas  ambições,  toda  a  sua  de- 
licia, em  redescender  á  obscuridade  e  silencio  da  sua  babitaçfto. 


Ai  t  mansão  de  recato  e  bonança, 
Novamente  me  abrigo  em  teus  muros : 
Torno  aos  dias  dos  extasis  puros, 
Aos  segredou  coíMadés  a«  ceo. 

Parto.  Adeus.  —Ninguém  siga  os  meus  passos. 


E  não  cuide  alguém  ser  aquillo  um  calculo : 

Et  fugit  ad  saliceSy  et  se  cupit  ante  videri. 

É  uma  necessidade  da  sua  natureza,  rara,  inexplicável,  .se  o 
quizerem ;  exerce  os  seus  prodígios  como  quem  cumpre  um  de- 
ver, e  não  para  que  lh'os  memorem;  faz  a  obra  da  airte,  se  ntís 
6  licito  dizel-o,  como  a  caridade  christã  distribue  a  esmola :  lar- 
gando e  fugindo. 

O  seu  retrato,  que  a  Revista  Contemporânea  em  vão  sollicitava 
desde  muito  para  a  sua  galeria  nacional,  e  que  lioje  emfim  ap- 
j)arece  em  publico  pela  primeira  vez,  houve  de  lhe  ser  furtai, 
e  depois  de  furtado,  defendido  contra  as  suas  enei|[icas  reivea- 
dicações.  Ahi  o  tendes.  Agradecei  á  Emprezaa  sua  obstinaii^o,  vòs 
os  que  ao  contemplardes  essa  inspirada  cabeça,  folgaes  de  rea- 
nimar na  memoria  e  no  coração  os  transportes  de  amor,  de 
compaixão^  e  de  enthusiasmo,  que  vos  agitaram  perante  BeaÊriz, 
Adriana  Lecouvreur^  Magdalena,  Adelaide,  lUaria  Stuart^  liar(farida 
Gauthier,  Joanna^  Condessa  de  Sennecey,  Eugenia^  A  dana  de  S.  Tro- 
pezy  Diana  de  Chivry^  Ericiay  Brazia,  Tisbe...  emfim  peraate  essa 
galeria  infinita  de  mulheres,  meras  estatuas  ou  pinturas,  em 
quanto  ella  não  chegou ;  entes  animados,  activos,  e  tríumphan- 
tes,  apenas  receberam  o  seu  abraço. 

^  Houve  jamais  retraty  menos  morto,  menos  mudQ,  do  que 
este? 

Gontemplae-o  bem,  que  ides  agora  ouvir  a  actriz  n^uma  soma 
desconliecida,  norva,  original,  simpaÚiica,  sublime.  lEscreveu-a 
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uma  penna  juvenil  e  feiticeira,  a  do  primeiro  foltietinista  por- 
tuguez,  talento  real  que  eu  me  invergonho  de  não  ter  adivi- 
nlMlo  todo  desde  o  seu  principio ;  que  realça  o  flno  da  obser- 
rtaf^y  e  muita  vez  até  o  profundo  da  philosophia,  com  a  cla- 
reza mais  amena,  o  bom  gosto  mais  delicado,  a  benevolência 
mais  amável,  e  o  génio  folgasão  mais  inofiensivo. 

Está  chamada  a  attenção. 

A  actriz  é  Emilia  das  Neves;  o  biographo  sou  eu,  diz  Júlio 
Gesar  Machado,  o  nosso  Janin. 

«Para  intelligencia  da  scena,  advirta-se  que  sou  um  dos  mais 
«inoeros  e  enthusiasticos  admiradores  da  celebre  actriz,  e  que 
éesde  4863  nos  conhecemos  e  nos  estimamos  como  bons  amigos. 

«Bato  á  iK)rta,  faço-me  annunciar^  e  appareço  na  sala.  A  grande 
actriz  recebe-me  com  uma  affabilidade  de  infinita  graça,  con- 
versamos algum  tempo  na  melhor,  na  mais  doce,  na  mais  des- 
preoccupada  alegria  d'este  mundo  sublunar :  ao  fim  de  dez  mi- 
nutos, dou  á  pbisionomia  uma  expressão  attenciosa,  e,  n'um  tom 
melifluo,  apuro  a  voz  para  dizer  com  submissão : 

—  Venho  pedir-lhe  um  favor ! 

—  Um  favor!  responde  Adriana  Lecouvreur^  Mas  dois,  mas  três, 
mas  tudo  em  que  eu  o  poder  servir  t 

«Re^ro  cheio  de  contentamento  intimo,  porque  a  expressão, 
o  tom,  e^rasgado  gesto  da  artista,  me  indicam  a  boa  vontade 
de  me  ser  prestavel.  Reforço  a  voz,  e  n'um  tom  seguro  e  firme 
continuo : 

—  Venho  pedir-lhe  apontamentos  para  escrever  a  biographia  da 
Rachd  portugueza. 

cá  artista  enceta  um  ar  severo.  Dois  segundos  decorrem  sem 
resposta ;  a  apparencia  d'ella  cada  vez  mais  carregada ;  eu,  na 
minha  consciência,  mais  attonito  cada  vez  t 

—  Não  intendeu  bem,  o  que  acabei  de  dizer-lhe? 

—  Perfeitamente ! 

—  N'e8se  caso,  dá^me  o  prazer  de  me  servir  nisto? 
^ITeste  caso  tenho  o  desgosto  de  o  não  poder  servir! 

—  Gomprehendo :  cheguei  tarde !  Deu  já  promessa  a  alguém 
"Ae^ttie  iirestar  igual  serviço? 

—  Itecusei-o  sempre  a  todos  que  m'o  pediram ! 

—  A  alguns  maus  escriptores  para  quem  a  sua  biographia  iria, 
eeiBo  uma  boa  causa  para  o  poder  de  ruins  advogados,  ficar 
«em  o  que  tivesse  de  bom^  e  com  -tudo  mau  que  elles  lhe  prés- 
%S8effit 

— *Não !  fintre  outros  foi  Garrett. 

—  Garrett,  quiz  fazer,  a  sua  biographia  ? 
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—  Pediu-me,  ao  menos,  dados  para  isso. 

—  E  recusou  a  Garrett  ? 

—  Recusei  a  Garrett,  como  recusei  a  Rebello  da  Sil?a,  e  como 
tenho  recusado,  conforme  já  tive  occasião  de  dizer*lhe^  a  todo» 
que  jne  teem  feito  igual  pedido  t 

«Picámos,  um  momento,  callados:  via-a  sorrir-se,  e  cuidava 
que  tudo  teria^de  acabar  em  bem,  e  que  eu  sairia  d'ali  com  os 
meus  apontamentos,  ou  com  a  promessa  de  no  dia  seguinte  os 
alcançar. 

-~  Queira  dar-se  á  bondade  de  ouvir-me,  minha  senhora.  É 
possível  que  um  grande  motivo,  a  seus  olhos,  pareça  obstar  á 
utilidade  de  legar  a  sua  biographia  a  Portugal ;  mas  esse  mo- 
tivo é  bem  pequeno,  necessariamente,  porque  se  impede  que  o 
faça  V.,  não  impede  a** outro  qualquer  de  o  fazer.  Para  a  bio- 
graphia da  vida  publica  de  um  artista,  é  apenas  questão  de 
delicadeza  a  licença  que  se  lhe  pede;  ou  é  para  que  o  artista  au- 
xilie com  apontamentos  pouco  sabidos  um  trabalho  que,  de  ac- 
cordo  o  biographo  com  o  biographado,  infallivelmente  ficará 
melhor !  Por  isso,  veja  bem  que  me  recusa  um  serviço  que  a 
indagação  pôde  prestar-me,  e  em  que  só  sacrifico  algum  tempo 
que  houvesse  de  empregar  melhor  do  que  a  procurar  informa- 
ções da  sua  carreira  de  actriz  .nos  jornaes  antigos,  no  velho  re- 
portório^ e  na  reminiscência  dos  artistas  contemporâneos  que 
fizeram  carreira  com  v. 

—  Sei  tudo  isso.  Também,  ha  tanta  sinceridade  na  minha  re- 
cusa, como  no  pedido  que  vou  fazer-lhe :  não  escreva  esta  bio- 
graphia, e  quando  souber  de  alguém  que  a  esteja  escrevendo, 
empregue  todos  os  recursos  da  sua  boa  vontade  para  impedir 
que  essa  pessoa  leve  ao  fim  este  trabalho  I 

—  Ha  para  isso  um  motivo  justificável  ? 

—  Ha  mil.  Não  comprehende  acaso  —  que  uma  pobre  creatura 
que  a  gloria  illuminou  um  instante,  e  que  a  inveja,  a  intriga, 
a  má  vontade,  o  odlo  talvez,  conseguiram  aflastar  da  scena,  per- 
seguida e  guerreada,  deixe  á  sua  alma  o  direito  de  n'um  supre- 
mo impulso  repellir  toda  a  tentativa  de  nova  gloria,  todo  o  es- 
forço de  maior  celebridade?  Biographia  1  Em  que  lhe  parece  que 
deva  interessar  o  publico,  uma  historia  que  elle  vé  interrom- 
pida sem  se  inquietar  t  As  almas  que  maior  ambição  tiveram  de 
prestigio  e  de  luz,  são  as  que  depois  ás  vezes,  pedem  á  obscu- 
ridade maior  sombra  e  maior  olvido  t  Ha  ainda  um  serviço  que 
prestar-me,  ha ;  e  quem  se  sentir  levado  de  boa  amizade  para 
comigo,  será  este  o  favor  melhor  que  me  alcance :  impedir  que  se 
cUe  o  meu  nome,  impedir  que  se  falle  de  mim,  impedir  sobre 
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tudo  que  se  escreva  a  meu  respeito !  Actriz  sem  theaf fo  I  actriz 
sem  palco !  aclriz  sem  papeis ! 

«Pálida,  insinuante,  cheia  de  cnf  husiasmo  na  sua  dòr,  a  grande 
actriz  sentira  accordar-sc-llis  a  alma  á  idéa  da  scena,  dos  seus 
triumphos  passados,  dos  revezes  c  dissabores  que  a  devoram 
hoje.  Crescia  diante  de  mim,  á  proporção  que  o  calor  do  enthu- 
siasmo  lhe  animava  o  olhar ;  aquelle  olhar  delicioso  que  já  foi 
o  olhar  d'amor  da'  Margarida  Gauthier,  o  olhar  de  ciúme  da 
Adriana  Lecouvreur,  o  olhar  de  míle  da  Magdalena  ! 

cDepois,  águia  ferida;  caiu  na  desesperadora  raiva  da  tristeza 
que  a  sua  alma  engrandece,  e  n'aquelle  grande  desespero  de 
artista...  eu  creio  que  ainda  havia  a  saudade  da  scena ;  lem- 
brança eterna  para  um  talento  que  alcançou  n'ella  as  suas  glo- 
rias! 

«Instei  ainda  alguns  momentos,  mas  era-me  penoso  teimar. 
Havia  sinceridade  n'aquella  rebelde  insistência.  E  quando  mes- 
mo nao  a  houvesse,  perdoa va-lhe,— porque  já  levava  de  ganho, 
n^este  acontecimento,  uma  scena  palpitante  de  originalidade! 
As.  grandes  almas  de  artistas  sào  doentes  de  caprichos,  de  hesi- 
tações e  de  duvidas.  De  mais  a  mais,  doesta  vez  não  era  só  uma 
alma  de  artista,  era  —  uma  alma  de  artista  n^uma  dma  de  mu- 
lher. Tinha,  como  tal,  o  direito  ao  capricho,  por  mais  injusti- 
ficável, por  mais  desarrasoado,  por  mais  absurdo !  Diz-se  que  é 
preciso  estudar  os  livros  e  as  mulheres ;  antes  as  mulheres :  são 
mais  bem  escriptast» 

Sem  intento  de  biographar  coisa  alguma,  e  até  ignorando  es- 
tas antecedencias,  de  Garrett,  Rebello  da  Silva,  e  Júlio  Machado, 
procurei  eu  também,  ha  agora  desoilo  mezes,  a  nossa  actriz.  Sa- 
bia que  a  beneficência  avultava  entre  os  seus  gostos  de  predilec- 
ção; 

Nan  ignara  mali 

e  eu  tinha  necessidade  de  lhe  attrair  os  olhos  compassivos  para 
as  períclitantes  escolas  da  sania,  da  modesta,  dà  crente,  mas  des- 
valida, Associação  Promotora  da  Educação  Popular.  A  associação 
no  elevar-me  a  seu  presidente,  me  impozera  tacita  a  obrigação 
de  empenhar  em  favor  seu  todos  os  meus  esforços. 

A  actriz  não  conhecia  este  piedoso  e  socialissimo  instituto;  es- 
cutou com  interesse  a  sua  breve  historia;  na  phantasia  lh'o  pin- 
tou logo  a  sua  rasão  imminente  como  uma  arvore  de  benção, 
plantada  para  muitos  e  óptimos  fructos,  mas  desfavorecida  da 
terra;  podendo  ainda  reanimarse  com  a  rega  a  tempo,  porém 
ji  pendida  e  quasi  a  baquear-se;  e  se  se  baqueasse,  que  seria. 
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lhe  perguntava  o  coração,  que  seria  d'aquelles  pobres  lunhos 
(as  escolas)  que  por  ali  tinham  nascido,  e  a  que  tantoa^outros 
se  deviam  seguir  pelos  annos  fora? 

Remota  então  do  theairo  normal  por  um  ostracismo,  ainda 
hoje,  e  cada  vez  mais,  impossivel  de  explicar,  Emilia  não  appft* 
recia  já  de  muito  ao  publico  si^udoso,  senão  quando  alguma  occar 
lião  de  bem  fazer^  como  esta,  a  ia  soUidtar  no  seu  retiro. 

Annuiu,  não  ás  minhas  supplicas,  não  tive  que  as  empregar» 
sim  á  maviosidade  espontânea  do  seu  interior.  Apertei-Ihe  frater- 
nalmente a  mão.  mais  felicitando-a  que  agradecendo-lhe.  Era  a 
primeira  vez  que  lhe  faltava,  e  parecia-me  conbecel-a  desde  a 
infância:  o  poeta  e  a  artista  adivinham-se  mutuamente. 

O  promettido  beneficio  er^  muito;  mas  ephemero  e  passageiro» 
não  nos  podia  satisfazer,  nem  a  ella,  nem  a  mim. 

Ponderei-lhe  que  n'estas  escolas-ninhos,  suas  desde  aquelle 
momento  pela  perfilhação,  se  dava  aos  pequeninos  uma  instruo- 
ção  nova,  toda  feita  de  luz,  de  calor,  e  de  alegria,  digna  por  Í86o 
de  que  todas  as  mulheres  a  eomprehendessem  para  a  amarem, 
c  a  amassem  para  felicitarem  com  ella  a  sua  descendência;  que, 
embora  a  soberba  ou  a  vaidade,  a  indifferença  ou  o  egoisnio, 
de  taiUos  homens,  desajudassem  ou  contrarlasf  em,  por  em  quanto, 
esta  alforria  da  infância,  o  sexo  dos  bons  instinctos,  o  que  trax 
o  intendimento  dentro  no  peito,  o  sexo  a  quem  nunca  se  recor- 
reu em  vão  para  a  obra  da  caridade,  começara  já  a  tomar  a  si 
esta  evangelisação ;  a  Viuva  do  Libertador  dera  o  primeiro  reba- 
te de  libertação  para  os  pobres  innocentes;  e  ao  seu  exemplo 
essa  formosa  phalange  de  amazonas  da  civilisação,  por  quem  a 
infância  desvalida  deixou  de  o  ser,  trazia  já  regenerados  os  asi- 
los; fontes  desde  então  mais  abundosas,  mais  suaves,  mais  pro- 
curadas, e  mais  fecundativas;  que  por  outros  paizes  se  come- 
çava também  já  a  diffundir,  por  sua  virtude  intrínseca,  e  sem 
auxilies  de  poderosos,  esta  restituição  de  direitos  ao  senso  com- 
mum,  á  humanidade,  ao  progresso,  e  aos  pequeninos  de  hoje, 
homens  e  educadores  de  amanhã;  que  porém  com  tudo  isto  a 
sublime  campanha  estava  apenas  encetada,  e  nem  se  poderia  re- 
putar concluída,  em  quanto  cada  mãi,  nos  campos  como  nas  ci- 
dades, não  soubesse  perfazer  por  si  o  ensino  de  seus  filhos,  fá- 
cil, maternal,  simpathica  e  preficuamente;  que  ás  damas  peis 
tocava  tomarem  a  si  em  cheio  a  evangelisação  da  doutrina  pelo 
amor,  e  não  levantarem  mão  da  empreza  antes  de  a  terem.... 
(com  esforço  varonil,  ia  eu  dizendo)  com  esforço  feminil,  com 
esforço  maternal,  levado  ao  cabo;  que  eu  a  convidava  a  ella, 
génio  sempre  escutado  com  attenção  e  simpathia,  para  que  n'esta 
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sua  reappariçfto  cm  scenqt,  miíSsípnanA,  ç  exetnplioyc  da  melbor  esr 
noola,  da  esqiola  da  alma,  á  alma,  convidasse,  induzisse,  as  suas 
ajânjbadas  ouvintes  a  irem  ver  e  recoQJieçe^  por  si  mesmas»  na 
pratica  enoseffeitos,  es^as  novas  escolas,  asq^i^es,  áfé,  nfto  anda- 
riam mendigando,  se  l;)cm  fosseni  conbecidAs;  ({ue  eu  mesmo 
lançaria  á  pressa  em  versos  algum  pouco  do  inflnito  que  o  as- 
sumpto suggería;  mas  que  esse  pouco  realçado,  ungido,  enflo- 
rado, por  tal  voz,  operaria  o  faciVprodigio  de  convencer  as  da- 
mas para  o  bem. 

Vendo  que  apppovava  com  alvQroço.  eMft  minha,  segunda  lem- 
brança, aventurei  terceira :  suppUqu^í-Uie  nniiei  ví&Ua  a  uma  das 
escolas  da  minha,  da  sua  a«M)CÍiiçfto»  ^  fim  de  que  eu  nfto  tivesse 
de  expressar  no  meu  pMqia,  no  poena  qua  oUa  ia  tornar  seu, 
senão  o  que  a  sua^  prqprià  convíeção,  depois  de  ter  visto,  nos 
ditasse.  Condescendeu;  chegou,  viu,  foi  vencida,  foi  triumphada 
pela  evidencia;  eseutei-a  encantado;  trouxe  com  que  encher  um 
bello  e  grandioso  poema,  se  nas  forças  me  coubesse  o  escrevel-o, 
c  na  voz  de  uma  dama  o  declamal-o  ipteiro ;  e  se  emflm  n8.o  fora 
ainda  cedo  para  se  poelificarem  pbilosophias  serias  perante  as 
turbas. 

Nova  tormenta,  que  Imprevista  se  levantou,  e  que  eu,  por 
mais  que  fizesse,  não  vali  i^  escODÍurajr,  Aão.  só  impediu  a  nossa 
festa  poética  e  social,  senão  que  expoz  a  incomparável  artista  a 
recresceu tes  contrariedades  e  humiliações;  se  humiUações  pôde 
haver  para  o  génio,  ou  se  as  pôde  liaver  onde  não  ha  culpa. 
Essa  historia,  que  por  muito  tempo  occupou  todas  as  conversa- 
ções e  todo  o  jornalismo,  é  infelizmente  conhecida  de  sobejo^  e 
ficou  registada  no  mui  notável  opúsculo,  que  todos  lemos,  sob 
o  titulo  de  A  actriz  Emiliq  das  Ifives  e  Sousa  ao  publico.  Agora  que 
os  erros  estão  emer^di^dos^  seiía-nos  Ucito  esquecer;  e  perdôe-se  a 
viuvez  em  que  o  theatro  se  amesquinbou  por  tantoa  aimos. 

Duas  palavras  ainda  aohre  aquelle  malogrado  beneficio.  Tudo 
quanto  de  tão  magnifico  projecto  se  chegou  a  eSectuar,  foi  o 
poema,  que  eu  vou  apresentar  aqui  aos  leitores  da  Revista  Con- 
temporânea. Assim,  é  um  quadro  em  morte  côr;  mas  imagine-se 
o  que  seria  se,  em  tão  solemnes  cireumstancias^  o  aviventasse 
aquella  voz  do  coração  e  da  alma,  o  colorissem  o  gesto,  o  olhar^ 
a  paixão  da  primeira  actriz ! 

Não  é  portanto  por  descabida  vangloria  de  auctor  que  o  dou 
á  luz;  é  sô  porque  n'eUfi  ^e  contém  uma  parte  da  vida,  que  eu 
me  obrigara  a  escrever.  Lendo-o,  figurae-vos  estar  escutando, 
não  um  biographo  sonhador,  sim  a  própria  dama  que  vos  expõe 
não  uma  fabula,  mas  as  suas  mesmas  realidades  de  infortúnios, 
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de  affectos,  e  de  pensamentos.  Colhi  àos  seus  lábios  generosos 
estas  confissões;  escrèvi-as  com  gratidão^  com  respeito»  com  fide- 
lidade; escriptas,  submetti-as  ao  seu  eiame;  approvou-as;  tinha 
já  decorado  os  versos;  ia  declamal-os,  e  declamando-os  ganharia 
uma  apotheose  moral  bem  superior  áartistica. 

• 

O  Iheatro  é  do  mundo  espelho  immenso  e  vago. 
Quando  o  illumina  o  génio,  assim  como  n*um  lago 
se  miram  sob  o  sol  o  bosque,  o  monte,  o  ceo, 
o  real  no  ideal  se  funde;  o  ténue  veo 
da  esplendida  ficçAo  realça  a  realidade. 
Cada  um  se  entrevê  no  quadro  humanidade; 
e  onde  só  procurou  praser  ou  commoçSo, 
colhe  entre  choro  ou  riso  a  provida  lição. 

Salve,  ó  theatrol  salvei  Eu  te  amol  eu  te  contemplo 
tão  escola  do  bom,  como  do  bello  és  templo. 
Ohl  se  te  amo,  theatrol  Ohl  se  me  ufano  em  til 
Quasi  ao  sair  do  berço,  hora  que  a  todos  ri, 
e  em  que  a  virtudes  mil  todas  supprc  a  innocencia ; 
a  filha  da  ignorância,  a  mâe  da  imprevidência; 
pobre  virgem,  alegre,  e  santa,  como  vós, 
como  todas  o  hão  sido  aos  annos  onze...  atroz, 
atroz  destino  incontro  em  frente  á  flórea  estrada ! 
(Quem  previra,  ohl  meu  Deus,  tão  barbara  cilada l) 
Lucto  sem  conheceUo;  o  seu  poder  fatal 
me  prostra,  me  arrebata.  A  nudez  glacial, 
o  desamparo,  a  fome  (a  fome,  oh!  padeci-al) 
fizeram  noite  horrenda  a  aurora  do  meu  dia. 

No  fundo  de  um  abismo  ia  affogar-me...  Então 
um  anjo  de  conforto  eis  que  me  estende  a  mão, 
arranca-me  do  pego,  e  na  alma  espavorida 
me  repõe  fé,  virtude,  esforço,  amor  da  vida. 

^Que  asilo  recolheu  a  naufraga  feliz? 
^Um  piedoso  mosteiro?  ^uns  paços  senhoris? 
o  theatro;  a  mansão  profana  e  despresada, 
onde  as  artes  irmãs  convivem,  d^onde  brada 
lições  ao  povo  a  historia,  e  exemplos  a  moral, 
mas  que^  útil,  inflorada,  alegre,  triunfal, 
sob  o  anathema  jaz  das  eras  de  barbaria, 
que  a  mulher  toma  almeia,  e  torna  o  homem  pária ! 

Aceitei  o  refugio;  o  opprobrio  honroso;  o  pão; 
o  trabalho  que  salV^.  E  disse  ao  coração : 
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— cSé  bom,  qual  Deus  te  ha  feUo;«— e  â  mÍDbtf  atma  r-^aDescobre 

«que  o  vil  foi  teu  destino ;  e  tua  essência  é  nobre. 

«O  amor  de  um  po?o  inteiro  é  grande;  pòe  o  ardor 

adas  tuas  ambições  em  merecer-lhe  o  amor; 

«(talvez  o  alcançarás);  immola-lbe  no  estudo  . 

«noites,  dias,  prazer,  annos  ííoridos,  tudo; 

«neophita  da  arte,  agora  o  teu  dever 

«é  n*ella,  para  ella,  e  d*eHa  só  viver.»— 

£  o  que  me  impas,  cumpri-o.  A  vós,  sensíveis  almas, 
prouve  a  dedicação :  cobriste»-me  de  palmas ; 
animastes-me  o  esforço;  e  do  esforço,  talvez, 
algum  talento  emíiro,  graças  a  vás,  se  fez; 
proclamastes^me  actriz;  ousei  sonbar  a  gloril; 
ordenei-me  gaahal*a.  Esperança  iUusorial :  ' 
de  grau  em  grão  rábida,  ao  lempo  de  avultar 
ministra  da  arte,  ó  Gento,  em  len  sobHme  aMar, 
o  ceo  azul  troveja...  assombro-roe  do  raio... 
leva-me  um  (orbilhSo...  fóra  do  templo  calo... 
Pasmo !  e  vejo  (oh  1  terror !)  fechados  iseus  portões. 

Chorei !  sacerdotisa  exclusa  das  fioocçõeSy 

fóra  do  antigo  asilo,  oppressa  da  saudade, 

co*a  gloria  murcha  em  flor,  e  a  muda  obsooridado 

a  ameaçar-me  o  porvir...  chorei;  parti...  callae; 
a  ninguém  accuseid ;  aos  fados  o  imputae. 

Em  toda  a  parte,  e  sempre,  aos  génios  abrasados 

no  inthusíasmo  do  bello  hão  sido  hostis  os  fados. 

Tantos  annos  de  exilio  em  meu  torrSo  natal 
inda  me  não  tem  gasto  o  amor,  o  amor  fatal 
que  ao  theatro  me  attrae,  que  os  ócios  me  invenena, 
e  só  me  dá  viver,  folgar,  florir,  na  scena; 
na  scena,  lares  meus ;  meu  vergel ;  meu  abril ; 
na  scena  onde  as  paixões  dão  extasi  febril, 
o  ser  se  mulliplica,  a  alma  cresce,  e  os  delírios 
nos  fazem  disfructar  a  gloria  entre  os  martírios  1 . 

Oh  1  se  te  amo,  theatro  1  oh !  se  te  devo  amor  t 
quanto  sou,  foi  teu  don,  meu  béllo  salvador, 
theatro,  Capitólio,  escola,  asilo,  mundo  1 
Se  velo,  penso  em  ti,  se  durmo  o  somno  fundo 
ás  penas  da  saudada  os  gosos  substitue : 
então,  qual  foste,  és  meu ;  eu,  tua  scfu,  qual  Ali; 
sonho  ver  apinhada  a  luminosa  salta 
vibrar  aos  gestos  meus,  tremer  á  minha  falia ! 
e,  como  outfora,  então,  logo  ali,  lambem  eu 
aos  seus  brados  vibrar,  tremer  no  applaoso  seu  1 
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Do  sonhado  triunfo,  em  qae  morrer  deyfai^ 
acordo...  e  recomeço  as  saudades  do  día^ 
Da  aurora  à  noife  assim,  do  escuro  ao  sol  que  aai^ 
inútil,  semi-morta,  a  vida  se  me  esvae. 

Por  isso  quando  escuto  a  yoi  da  linmanidiMie 
invocar  no  Infortúnio  a  meiga  caridade, 
corro ;  acudo  voando  ao  theairal  festim.; 
(do  que  eu  própria  soffrí,  se  kn  piedade  em  mim] ; 
e  assim  como  haM  tfocaiva  em  íirasoatfoaaa 
no  regaço  bemdito  esaok»  precioeai» 
ajudada  por  vós,  peitos  seaslviia,  boiiB„ 
as  flores  da  poesia  a»  kocê  e»  aureot  donsi; 
áureos  dons,  a  quaioeeobe»cios.4an;qMdiiarl 
vós  sois  08  que  esmolaeey  ti,.so«  •  qm 
eu,  da  infância  que  ia^fiiof»,  ettt.  sou  a 
mas  a  mio  do  Seriar,  qMse  abr^e  dÍL..  oois  vóa. 

Por  cidades,  e  campo^  Mir'offt,  a»  perto,  m  \m§$^ 
involto  em  sen  bocel»  incaaecida  mooge^ 
com  o  pardo  sacco  ao  hombro,  as  sandálias  nos  pés, 
nas  mãos  bordão  nodoeo,  a»  sol  creeMa  a  lei, 
impassível  á  injuria,  ao  sol,  aorenlo,  ás  chuvas, 
pedia,  estranho  à  terra,  oa  seitis  das  viavat , 
do  colono  a  paveia,  e  do  pobre  ot  leaes; 
depois,  abria  o  sacco,  e  mosteiros  reaes 
lhe  pulavam  de  ãeránt,  aos  séculos  assombro. 

Hoje,  em  vez  do  ermitão»  pés  nus,  e  sacco  ao  hombro, 
actor  que  já  no  drama  o  seu  papel  perfez, 
disse  o  Autor  à  mulher:— «Agora,  a  vossa  vez, 
«sexo  amor,  sexo  mãe:  dae  novo  curso  à  esmola: 
«o  convento  caiu ;  que  se  alevante  a  escola.»— 

Finda  a  estação  gelada,  a  bosque  e  monie  nus, 
progresso  eterno  o  sol  íáz  de  calor  e  luz 
verduras,  esperança,  aromas,  graças,  flores, 
musicas  mil  no  ar„  nos  peitos  mil  amorea; 
e  nos  ninhos  á  sombra»  o  no  floieo  matiz, 
e  nos  chãos  de  esmeralda»  em  tudo  já  prõdiz 
que  vem  lá  o  verão;  que  d'esses  mudos  ovos 
vão  pullular,  fugir,  sem  conto»  alados  povos ; 
que  é  messe  de  oiro  a  relva ;  um  pomo  cada  flor ; 
cada  fragrância  um  favo  I  Hosana  ao  Creadoal 
ao  Progressista  Summo  ao  Prodigioso  Eternal 
que  no  mundo  moral,  coato  no  mundo  externo» 
ao  pensamento  q  ao  sol  impo^  a  mema  l«í; 
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— ciiNifito  /  avante  êúmpn  t  em  feg&y  mm  Im  irimif; 
*tolvarí9  o  rude  invemê  am  rka  prmãmra ; 
«/Mira  o  bem,  pmrm  wàrn^  m  mmm  dêeraemira! 


E  cada  interior,  cada  irea  mm  t  aMr 
à  fé  doe  çeo6  raflexo^  e  aoioni  é»  psnir, 
de  soave  piedade  a  mais  e  roais  se  inunda , 
aroma  que  o  imbahMM,.  •  pellMi  q>e  »  teeiíÉi  f 

Parabéns,  sexo  roeu,  mil  parabins  «00  dM  r   - 


hoje,  de  ser  WÊ/mêt  alma,  «Émi  ealoii ! 

Para  os  homens  o  Vmo,  a  iodiMiria,  o  Hrlaneaio, 

a  força,  a  espada,  a  glorto,  o  ealrtwliv  o  rmvíbmiiI»; 

a  escola  é  no8N ;  é  Mtso  o  ^nhio  qm  mais  vai; 

a  escola  é  da  moVier,  àmà&  qoe  é  matemal, 

desde  qae  chama,  atlrae,  com  provido  carinho, 

desde  qae,  em  vei  éa  jaula  horrenda,  é  claro  ninho ; 

fofo,  tépido,  flore»,  abnndaale  éa  grios 

pingues,  doces  ao  gasto,  apelileeos,  aio^. 

A  escola,  ha  peueo  isfersoy  inferno  do  imoseiiles, 

sim  hoje  é  ceo,  e  é  nossa.  Os  faáoa  reersacsstef 

da  humanidade  em  mareka  á  eenqsisCa  ds  hix, 
c^o  confirmarão  ao  aejio  aosae  o  |as 

de  ser  mie  té  ao  fim;  de  lUimar  eon  deletts 

a  amamentaç&o  d*a!ma  aos  que  nslm  eo*o  IsMs  1 

Oh!  se  a  tivésseis  visto,  a  escola,  eonM>  es^vi, 
a  escola  que  ora  nasce,  a  escola  qus  aoMi  s  ri, 
a  escola  ciarídade,  c  cantos,  eomo  a  aurorai 
damas  que  me  escutaea  as  a  vissais,  se  alguai^hora^ 
attraidas  ali  pelo  ecco  do  praser, 
dos  fructos  pelo  acsms,  a  chegardes  a  ver : 
tanta  attenção  na  iafincia  incher-vos-ha  de  pasmo, 
de  inievo  o  seu  progresso ;  a  amor  de  isUrasiasm» ! 
c  exchimareis,  como  eu^  a  cborai  e  a  sorrir: 
—«Salve,  ó  berço,  em  que  dora^e  a  glsris  do»  porvir  1» 
E  todas,  todas  vós,  coba  outras  tantas  fadaa^ 
lhe  fadareis  que  medre;  e  as  Horas  mais  doiradas, 
com  azas  de  alvo  azid,  a  olhar  jocrasdo  luz^ 
dóceis  à  benção  vosas  aeodírSo  a  flux ; 
e  todas,  todas  vés,  direis  a  Iodas  sUas; 
— cTomae,  tomae  nosaa  oiro,  ó  fugitivas  bailai ; 
«horas,  mies  do  progresso,  horas,  ^m  e»  ijk>Í»  ígusesy 
«de  occaso  a  oriento^  e  aempre,  e  seaa  caaçar,  voaes ; 
«ajuntae  ao  nosso»  oiia  os  nossos  diasMutes^ 
«resplendores  sem  lago  em  aaios  palfáteatea ; 
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4te  d'e8ta  pedraria,  e  d*eatea  v&oa  metaea^ 

«supérfluos  á  belleza,  e  (anla  vez  falaes, 

«de  tudo  isto,  e  de  nós,  que  somos  ■  mnocenda 

«o  calor  da  vontade,  a  luz  da  íntelligencia, 

«da  arvore  da  vida  a  raiz  seiba  e  flor, 

«componde  para  a  terra  am  novo  Bden  de  amor! ^» 

E  as  Horas  apressando  o  vóo  alvoroçadas, 
fieis  à  intimação  de  tão  possantes  fada^ , 
correrão  a  cortina  á  scena  i?o  porvir  l 
Deus  do  alto  a  contempla  entre  Anjos  a  applaiidir. 

Ob !  do  divino  drama  acto  novo  e  saUime  1 
Surge  eléctrico  soll  O  Error,  o  Vicio,  o  Crime, 
sombras  da  noite  d'alma,  e  a  Inércia  odiosa  e  vi 
vão  fugindo  ao  crescer  da  esplendida  manbl ! 

A  mulber  toma  ao  collo  a  nova  humanidade, 
duas  vezes  lhe  é  mãe;  mais  que  mãe:  divindade; 
co'o  seu  hálito  amante  appressa-lhe  a  rasfio, 
dá-lhe  o  instincto  do  justo,  e  do  nobre  a  ambiçfto; 
a  todos  o  dever  como  o  direito  é  sacro ; 
brilha  nume  o  que  fdra  apenas  simulacro :    » 
a  liberdade ;  o  povo  adora  as  próprias  leis ; 
os  reis  são  cidadãos ;  os  cidadãos  são  reis ; 
em  todos  resplandece  a  dignidade  humana ; 
equilibrio  feliz  eleva,  esforça,  irmana  1 
Todos  estão  em  tudo,  e  tudo  em  cada  um ; 
communs  o  bem  e  o  mal,  como  a  vida  ó  commum ; 
a  sciencia  geral,  geraes  as  artes  bellas, 
vivificante  o  ar  que  expira  d'ella  e  d*ellas  1 

Mas  ahl...  previ?  sonhei?...  a  idade  de  oiro,  ó  Deus, 
ternol-a-has  tu  guardado  entre  os  arcanos  teus?! 
Delirio ;  os  ceos,  são  ceos,  e  o  nosso  mundo  é  mundo. 
Sim;  mas  o  bem,  de  bens  cada  vez  mais  fecundo, 
em  sua  evolução  cresceu  de  avós  a  pais, 
de  pais  a  filhos  cresce,  e  ha  de  ir  perenne  a  mais. 

Progresso  creador,  tal  crença  em  ti  é  nova ; 
creastel-a  tu  mesmo ;  e  ella  o  teu  ser  comprova. 
Fé  santa !  fé  sublime !  inspiradora  fé  1 
pintas  o  que  ha  de  ser  co'a  viveza  do  que  é ; 
estendes  no  ideal  os  términos  do  certo : 
das  distancias  os  graus  destroes :  é  tudo  perto ; 
mais  que  perto :  é  presente ;  abraça-ee ;  é  vivaz ; 
gosa-se ;  a  alma  cresceu ;  cré  em  si^  ousa,  ÍÉz ; 
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consegue  tudo.  A  fé  que  transportava  os  monles 
cria  mundos  no  nmndo  ampliando  os  borisontes. 
Por  úf  ante  o  querer  iodo  posrivel  é  t 
fé  santa ;  fé  sublime^  inspirÍMiora  fé ! 

Mal  haja  a  mente  escura»  o  coraçio  covarde, 
que  te  repulsa  a  luz,  que  aos  raios  teus  nSo  arde, 
e  frio,  escuro,  immoto,  à  corrente  se  oppOe, 
que  de  espumas  o  cospe,  e  férvida  o  transpOe  l 
Fique-se ;  incrave  os  pés  no  abismo  eternamente. 
Nós  ondas  verde^izues  sigamos  na  corrente  , 

lá  para  as  regiOes  d*onde  um  vago  arrebol 
augura  a  terra  e  ceo  mais  Deus  em  maior  sol  l 
Rolemos  murmurando  o  hymnp  sem*fim  de  amores; 
de  cima  o  sopro  vem  que  nos  roja  entre  flores ; 
rolemos ;  do  Supremo  a  providente  mio 
foi  que  abriu  nosso  leito,  alveo  sondado  em  vio, 
misterioso,  ascendente»  errante  na  apparencia, 
mas  sempre  a  progredir ;  rolemos  l  ^  Resistência 
quem  poderia  oppol-a  ao  Ímpeto  caudal  ? 

^Mas  sabeis  vós  qual  seja  o  grupo  sideral 
que  n'esta  hora  do  mundo  attrae  esta  corrente, 
a  marcheta  de  luz  suave  e  refulgente? 
Essa  constellaçfto,  feliz,  terna,  gentil^ 
mulheres,  soil-a  vós.  O  horóscopo  infantil 
que  em  puerícia  ditosa  adita  a  adolescência, 
dobra  ao  adulto  a  força,  às  cfis  dobra  a  sciencia, 
ique  outrem  podéra  sel-o  ?)  ó  damas,  vós  o  sois. 

Sexo  meu,  parabéns  l  gloria  a  vós !  marchae  pois  l 
^Sois  vós  menos  que  o  monge?  elle  ante  a  humanidade 
teve  um  prestigio :  a  fé  y  vós  tende  a  caridade; 
caridade  é  o  amor  em  forma  feminil. 

^Quem  resistiu  jamais  à  supplica  infantil 
de  creanças  sem  lai*,  sem  páe,  sem  pSo,  sem  veste, 
que,  alta  noite  de  inverno,  á  chuva,  ao  vento  agreste, 
descalças,  «Deus»  na  voz,"e  lá  dentro  nem  Deus, 
apegadas  á  mSe,  seguem  co'os  choros  seus 
o  peão  distraído,  o  coche  luminoso, 
que  vão  da  op'ra  á  ceia,  ou  do  amor  ao  repouso?    . 
Nio  ha  tio  férreo  peito,  onde  uns  eceos  sequer ' 
não  vibre  aquella  angusiiaj  e  seio  de  multer... 
nenhum»  juro,  nenhum»  que  em  dó  se  não  desfaça. 

^Has  taes  scenas  do  drama  infindo  da  deaigraça 


y 


j . 
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d2o  Ao  o  draoM  iodo :  as  ereiogas  sen  pi», 
qae  «ntrevêdes  •  ouTie  pranlMr  na  escdiiála, 
vagam  de  loDge  a  loDge,  expfcawiin  <oa*o  Imeólo 
8Ó  a  dor  qoe  lhes  traz  cada  «spera  moveolo : 
a  dor  phisica,  o  frio,  a  fome  1  Inda  ha  peor 
o  mal  que  se  nfto  uré,  nen  m  queixa»  é  aMior. 

A  escoridio  da  amile  a  qvem  MUm  eoNma 
maUí  em  germea  t  vida.  Em  Vlo  á  creatura 
se  pergunta  depois :— «Onde  é  tea  Creaior?! 
«És  saa  imagem,  ta  ? !  to,  alma  «em  falgor?  1 
«peito  sem  coração?  l  moyhMàato  sem  alvotl 
«verme  de  inslinelos  vis?  1  A  loz  te  hoovera  salvo... 
«perdeste4e;  «se  o  arando  avaro  te  esqneoeo, 
«pereces  bem  vingado :  o  nnndo  te  perden.— » 

Malheres,  eia  1  «vadiei,  anjos  da  santa  esmola, 
vosso  foi  sempre- o %erpo,  e  é  ber{o  augusto  a  esoMa. 


Amava  a  nossa  actriz  estes  versos  como  sentida  memoria  do 
seu  passado ;  amavam»  não  menos  oomo  eeeos  dos  m»s  affectos 
e  pensamentos ;  sobrehido  ihes  ^eria  pela  intendo  morei  e  so- 
cial que  os  dictára.  Tinha-os  decorado  com  particular  desvelo ; 
houvera-lhes  communicado,  recitando-os,  o  summo  prestigio  da 
sua  voz. 

Mas  as  provações  da  actriz  exilada,  e  as  da  Associação  indi- 
gente, estava  escripto  gue  nfto  lidariam  t&o  depressa:  a  repre- 
sentação, a  recitação,  o  beiíeficío,  e  o  estimulo  que  elle  porven- 
tura daria  a  muitos  ânimos,  tudo  na  veqmra  da  fructificação 
caiu  em  flor ;  foi  pisado  aos  pés  e  esquecido.  Feia  pagina  entre 
tantas  paginas  feias  da  nosM  hiiitoria  artistieal  Bom  é  que  a 
tranquemos,  resumindo  todavia  o  seu  mnteúdo. 

Dois  dias  antes  d'aquelle  em  que  Emilia  havia  de  representar 
em  favor  da  Associação  PromOtofra  da  Educação  Poputatr  um  dos 
seus  dramas  predilectos  no  theâtro  de  D.  Uaria  n,  no  theatro 
normal,  no  theatro  das  suas  saudades,  tinha  ella  apparecido, 
também  excepcionalmente,  n^esse  mesmo  tablado  em  iavor  de 
outra  associação  de  beneficência.  O  commissario  do  gomarão  dera 
a  primeira  licença^  afiançAre  a  «egunda,  e  havia  -de  PMlisal-a. 
Arrebatados  do  enthmskwmo, «  eqpcctadores  «audaraim  omm  pal- 
mas a  reapparição  èa  muta  trágica  povtagaeia ;  tflgun8,fóra  de 
si  com  a  alegria,  olasalteirtoB  á  convenieneia,  e  'sem  Tféectirem 
no  perigo  de  pòr  mãos  em  feridas  ainda  não  fechadas,  mescla- 
ram com  as  homenagens  ao  getiio  improba^Ses  violentas  A  au- 
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ctorídaâe,  que  lhe  suppunham  inimiga ;  imaginavam  que  as  vo- 
ciferações  a  constrangeriam  a  realisar  logo  ali  a  controvertida  es- 
criptura,  -a  qual  a  nfto  ser  essa  imprudência  nunca  porventura 
esteve  tão  próxima  de  se  realisar ;  zelo  excessivo»  como  tantas 
vezes  acontece,  deitou  a  perder  uma  bella  causa:  os  thuribulos 
queimavam  H>  trilar  t 

A  auMMMtflê  IMreêlIbti  ^[lèMoè  BeilH  ^  qtmil  Wè  mentiu) 
que  o  estrondoso  levantamento  em  que  ella  fAra  sem  duvida 
injuriada,  tivera  por  primeira  motora  e  alma  a  própria  actriz, 
quando  ninguém  mus  fue  a  Mtrici  «Ipa  fenerosa,  e  sobretudo 
sensata,  condemnoo  àspeiti,  âesfll)rida,  qoasi  ingrata,  aquelles 
arrojos  dos  seus  fanáticos  festejadores. 

A  imparcialidade  com  que  historio,  não  dispensava  estas  pou- 
cas linhas.  Amo  «  respeito  igtmlnieBte  a  dana,  ^  o  commissa- 
rio,  que  então  era,  do  governo  no  theatro  de  D.  Maria  u ;  tractei 
de  porto,  conheci  a  fundo  esse  triste  negocio ;  até  andei  n'elle 
medianeiro,  medianeiro  sem  proveito ;  fez^se,  ou  antes  refez-se, 
e  manteye-se  umatHm^iHjUiClçii,  ima  ttahítenda  áo  voto  pu- 
blico, uma  lesão  para  a  arte ;  mas  um  erro,  um-  falso  presup- 
posto,  foram  os  culpados  únicos.  A  ter  existido  o  que  se  acre- 
ditou, o  rigor  da  aucloridade  era  Içigico,  generoso  «ão»  nas 
p*âoavel  de  ca^lOi  desculpável  talvez  i 

ANTomo  Tkuéuno  Dl  Gastilbo. 


•/ 
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EM  PORTUGAL 
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(yrffcoiml»  ám  w»  livto  NMidho) 


Por  uma  excepção,  que  se  explica  pelo^  nossa  estado  de  sepa* 
ração  completa  do  movimento  litlèrarío  e  phílosophico  da  Eu- 
ropa nos  séculos  xvn  e  xviii,  as  nossas  lettras  e  o  nosso  theatro 
acbam-se  eiifluenciados  pelas  círcumstancias  especiaes  que  do- 
minam o  espírito  e  a  sociedade  politica  doesse  tempo.  Portugal, 
no  século  passado,  caminha  aparte,  e  quasi  que  separado  da  re- 
acção fermentada  pelos  philòsopbos  encyclopedistas.  Mas  esta  se- 
paração em  que  vivemos  da  parte  mais  activa  e  illustcada  da 
Europa,  derivou  de  originaes  bem  pouco  lisongeiros  para  a  nossa 
dignidade  nacional,  e  ainda  menos  favoráveis  ao  desafogo  espon- 
tâneo dos  talentos.  A  usurpação  dos  Pbilippes,  a  tyrannia  da  In- 
quisição e  a  tutella  dos  jesuitas  foram  as  três  causas  principaes 
que  actuaram  por  largo  tempo  nas  condicções  do  nosso  estado 
social  e  religioso,  e  nas  mais  ligeiras  e  caprichosas  manifesta- 
ções do  pensamento. 

Os  Pbilippes  baviam  trazido  a  Portugal  o  reinado  oppressor  de 
uma  usurpação,  e,  para  lastima  do  nosso  nome,  os  effeitos  da 
occupação  bespanbola  não  se  estenderam  somente  á  governança 
do  território  portuguez,  senão  que  desvirtuaram  as  crenças  e 
convicções  do  amor  patriótico,  abrangendo  e  desvairando  as  ima- 
ginações. A  influencia  perniciosa  dos  discípulos  de  Gongora  apo- 
derara-se  da  poesia,  e  os  nossos  escriptores  afinaram  pelos  con- 
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ceitos  alambicados  e  metaphoras  entumecidas  dos  poetas  hespa- 
nboes.  A  lingua  castelhana  toi:nou-se  a  linguà  culta,  a  lingua 
do  paço,  a  lingua  predilecta  dos  litteratos  a  la  moda.  Basta  lem- 
brarmo-nos  dos  escriptos  de  Faria  e  Sousa,  de  António  da  Fon- 
seca Soares,  de  D.  Violante  do  Céo,  de  D.  Joanna  Josepha  de  Me- 
nezes, de  António  Barbosa  Bacelar,  de  Paulo  Gonçalves  d'Andrade 
e  de  toda  a  plêiada  de  poetas  creadores  hyperbolicos  da  escola 
^hespanhola  em  Portugal^  para  conhecer  o  quanto  as  raias  do 
gosto  haviam  sido  ultrapassadas  pelos  devanéos  do  appellidado 
culteranismo,  A  Phenix  renascida  e  o  Postilhão  de  Apollo  patenteam 
as  torturas  a  que  fora  submettido  o  engei^ho  n^aquelle  tempo, 
e  a  Arte  de  agudeza  y  ingenio^  de  Gracian,  é  a  mais  celebre  de- 
monstração do  como  se  entendia  então  a  eloquência,  a  poesia  e 
os  preceitos  do  sublime.  Poetas  e  críticos,  a  todos  inflammava  a 
febre^  que  lhes  ateiava  a  alma  em  affeclos  que  a  imaginação  sublima 
em  holocaustos  de  amor. 

Pelo  seu  lado,  a  companhia  de  Jesus,  repellindo  no  seu  inti- 
mo a  Inquisição,  como  um  poder  rival,  acceitava-a  como  auxi- 
lio poderoso  no  seu  vasto  plano  de  enredos  surdos,  cujo  desí- 
gnio capital  e  incessante  era  a  absorpção  do  espirito  e  influen- 
cia das  classes  dominantes  do  estado,  afim  de  as  dobrar  ao  seu 
systema  de  dominação  universal.  Doesta  forma  a  direcção  do  en- 
sinç  publico,  desde  a  philosophia  e  theologia  até  ao  ensino  das 
linguas  e  curso  de  humanidades,  achava-se  subordinado  ao  seu 
systema  hypocrita  e  machiavelico,  em  que  falsos  princípios  edu- 
cavam a  mocidade  em  erros,  que  os  sagazes  discípulos  de  Igna- 
cio  de  Loyola  assentavam  como  bases  do  seu  império  sobre  os 
povos  e  sobre  os  reis. 

O  circulo  que  apertava  as  imaginações  e  os  instinctos  natu- 
raes  era  estreito  e  oppressivo;  e  fora  d'estes  limites  nem  a  phan- 
tasia  voava,  porque  a  educação  litteraría  não  abria  horisontes 
aos  impulsos  espontâneos ;  nem  o  homem  pensador  aventurava 
uma  idéa  arrojada,  porque  o  aspecto  pavoroso  dos  cárceres  da 
Inquisição  lhe  amortecia  o  pensamento;  nem  os  Ímpetos  do  amor 
da  pátria  encontravam  a  sua  expressão  natural,  porque  a  ty- 
rannia  de  Gastella  os  suíTocava  nas  masmorras  e  presídios  do 
Estado.  É  por  isto  que  a  Portugal  acontece  o  mesmo  que  depois 
succede  á  Hespanha^  quando,  decorridos  annos,  sente  os  efleilos 
da  insurreição  dos  Paizes-Baixos,  da  revolta  de  Portugal  e  de  to- 
das as  outras  perdas  que  se  seguiram  nos  seus  differentes  domí- 
nios: carecido  de  assumptos  grandiosos  que  lhe  incendiassem  a 
imaginação,  apagado  o  fogo  do  génio  e  do  heroísmo  pelo  des- 
alento que  lhe  gelava  nos  membros  toda  a  actividade  social,  perdeu 
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as  Torças  e  sentiu  abaterem-se-Ihe  as  azas  do  id^í.  O  abastardeá- 
mento  nos  sentimentos  generosos  de  nacionalidades,  e  o  gon*- 
gorismo  nas  crea^ões  de  phantasia,  exprimem  este  estado  de  de- 
generação. O  acróstico,  a  prosa  insuflada,  c  o  elogio  guindado 
péla  bsgulação  dos  poetas  palacianos,  ou  as  decimas  freiráticas 
requintadas  em  conceitos  no  outeiro  dos  vates  de  bofes  de  ren- 
das e  espadim  á  cinta,  são  a  expressão  que  retractai  a  ultima 
feição  de  uma  sociedade  degenerada,  piegas  e  frívola,  de  ^e 
D.  Affonso  VI  é  o  precursor  malaventurado,  D.  João  v  a  perso- 
nificação magnificente,  e  o  marquez  de  Pombal  o  génio  privfle- 
giado  que  sabe  tirar  dos  germens  de  fraquesa  e  abatimento  que 
a  enervam  os  solidou  princípios  do  seu  regimen  de  ferro. 

A  litteratura  dramática  tinha  sido  a  forma  da  arte  que  bavia 
traduzido  todas  estas  vicissitudes ;  a  sua  decadência  chegara  ao 
ultimo  termo.  No  tempo  dos  Philippes  vinham  os  comediantes 
hespanhoes  representar  a  Lisboa,  e  o  repertório  castelhano  era 
o  único  applaudido  e  mais  gostado  dos  indivíduos  influentes  na 
corte.  São  escriptas  em  hespanhol  todas  as  comedias  de  António 
Henriques  Gomes,  o  auctor  do  poema  El  Sanson  Nazareno^  as- 
sim como  a  comedia  de  Saneia  Eugenia^  de  D.  Violante  do  tXo, 
que  mereceu  a  honra  de  preferencia  para  ser  representada  na 
presença  de  Philippe  ui,  quando,  visitou  Lisboa  em  1619. 

Depois  da  restaul^^o  de  1640^  o  idioma  castelhano  fo^  ba- 
nido do  Iheatro.  O  .Ódio  aos  hespanhoes  rebentou  então  com 
todo  o  desafogo  da  dignidade  nacional  emancipada  do  jugo  es- 
tranho. Porém,  o  mal  tinha  eivado  os  espíritos,  e  permaneceu 
por  muito  tethpo  nos  seus  perniciosos  resultados,  e  só  decorri- 
dos bastantes  annos  se  manifestaram  os  effeitos  dos  louváveis 
esforços  do  conde  da  Ericeira,  o  qual,  inspirado  pela  reacção 
clássica  em  França,  trabalhou  por  introduzir  as  doutrinas  de 
Boileau,  traduzindo  a  sua  Arle  Poética.  A  introducção  das  dou- 
trinas da  escola  franceza  data  doesta  era.  Pôde  dizer-se  abouta- 
mente,  que  o  auctor  da  Henriqueda  foi  o  primeiro  evangelisádor 
dos  preceitos  e  bellézas  que  haviam  feito  a  gloria  dos  escrlpto- 
res  do  reinado  de  Luiz  xiv.  Mas  esta  tentativa,  ensaiada  para  ar- 
rancar a  litteratura  á  sua  degeneração  e  restituir-lhe  os  antigos 
foros  e  a  nobresa  e  simplicidade  elegante  dos  nossos  dassicos 
do  século  XV,  produziu  as  mesmas  consequências  que  tinha  pro- 
duzido nos  outros  paizes.  A  questão  das  lettras,  n^este  caso,  es- 
tava absolutamente  ligada  á  questão  social.  Os  homens  eruditos 
educados  n'um  ideal  de  convenção,  nunca  sairam  fora  d^elle, 
nunca  tiveram  forças  para  se  elevar  ás  regiões  inspiradoras  das 
concepções  originaes,  nem  deram  mostras  de  perceber  que  alem 
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dos  modellos  apontados  podesse  haver  caminho  fácil  de  seguir 
para  o  talento  que  sentisse  em  si  possibilidade  de^soltar-se  dos 
laços  apertados  da  copia  banal  e  da  imitação  servil.  D'esla  sorte 
o  cenáculo  de  homens  de  lettras,  a  que  presidia  D.  Francisco  Xa- 
vier de  Menezes,  e  que  deu  rebate  á  mania  da  reproducção  infi- 
nita das  academias  desde  a  dos  Generosos  e  a  dos  Singulares  até 
á  dos  Ignorantes  e  á  dos  Solitários,  serviu  unicamente  de  pôr 
mais  em  relevo  a  depravação  do  gosto  da  época^  produzindo 
obras  como  a  nova  Arte  de  conceitos ^  de  Francisco  Leitão  Ferreira^ 
e  os  Discursos  iniciaes  de  Luiz  da  Costa  C!orrôa. 

E  a  própria  influencia  hespanhola  não  deixou  de  reinar  na  es-^ 
phera  intellectual,  porque,  se  o  idioma  castelhano  fugiu  das  pa- 
ginas dos  escríptos  dos  litteraíos  portuguezes,  como  uma  home- 
nagem ao  sentimento  nacional,  o  espirito  e  senlir  hespaohoes  ani- 
maramnos  ainda  por  largos  annos,  e  imprimiram  n^elles  a  vida 
e  a  phisionomia  da  sua  nação.  Apparecem-nos  como  exemplo 
dHsto  as  obras  de  António  Gomes  da  Silva  Leão,  que  escreveu 
varias  peças  originaes,  e  entre  ellas  Polinardo  na  Suécia ;  e  da 
mesma  sorte  O  amor  faz  impossiveis^  e  Os  trabalhos  de  Job,  come- 
dias de  Manoel  José  de  Paiva,  conhecido  pelo  pseudonymo  de 
Silvestre  Silvério  da  Silveira  e  Silva.  Todas  estas  peças  denunciam 
a  sua  origem,  e  o  predominio  do  theatro  hespanhol,  que  ainda 
as  inspira,  porque  são  divididas  em  jornadas,  conforme  as  de 
Bártholomeu  Torres  Navarro  e  de  Christovão  de  Castillejo,  os 
quaes,  deixando  a  maneira  acanhada  de  Juan  de  Encina,  já  haviam 
dado  ás  suas  producções  mais  interesse  e  energia  dramática.  A 
comedia  Talhada  está  a  ração  para  quem  a  hade  comer,  pertence 
também  a  Manuel  José  de  Paiva.  O  padre  Manuel  de  Sane  ta  Mar- 
tha  Teixeira  é  também  d'este  tempo :  Os  acertos  de  um  disparate, 
comedia  no  mesmo  systema  hespanhol,  é  obra  sua. 

Mas  antes  doestes  todos  saudemos  António  José  da  Silva,  co- 
nhecido pelo  Judeu,  que  é  o  verdadeiro  restaurador  da  scena 
nacional  e  o  creador  da  nossa  comedia,  depois  de  Gil  Vicente. 
O  seu  theatro,  em  que  a  musa  de  Aristophanes  solta  a  garga- 
lhada maliciosa  da  satyra  popular,  ainda  vive  comnosco  e  iden- 
tifica-se  com  as  nossas  predilecções.  Quem  ha  ahi  que  não  tenha 
rido  com  todas  as  veras  d'alma,  lendo  a  Guerra  do  alecrim  e  iwaw- 
gerona,  as  Variedades  de  Protheo,  O  Amphytrião,  Os  encantos  de  Me- 
déa,  e  a  Esopaida?  Um  sainete  picante,  salgando  um  dialogo  fá- 
cil, bem  replicado,  fluente  e  incisivo,  e  isto  junto  a  um  verda- 
deiro tacto  dos  segredos  e  eíTeitos  da  scena^  qualifica  as  obras 
ile  António  José.  O  povo  applaudil-as-hia  ainda  hoje  se  as  visse 
sobre  o  palco,  porque  sente-se  viver  n'e11as,  e  a  razão  é  porque 
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afinam  pelo  seu  viver  e  pensar.  Comtudo,  a  sua  originalidade 
nfto  passa  da  forma  e  do  dialogo,  pois  basta  relancear  os  olhos 
pelos  tilulos,  para  conhecer  que  os  assumptos  são  quasi  todos 
mythologicos  e  heróicos.  A  exceptuar  San  Gonçalo  de  Amarante  e 
Os  amantes  de  escabeche^  que  alguns  críticos  attribuem  a  este  au- 
ctor  e  outros  a  Alexandre  António  de  Lima,  poucos  themas  nos- 
sos ahi  encontramos 

É  bem  conhecido  o  trágico  fim  do  desditoso  António  José^  vi- 
iHlmt  da  tyrannia  da  Inquisição,  que  por  mais  de  uma  vez  se 
converteu  no  braço  armado  dos  ódios  que  não  ousavam  appa- 
recer  á  luz  do  dia.  A  sua  morte  foi  um  opprobrio  para  nós  e 
uma  verdadeira  perda  para  a  arte  dramática.  Com  os  dois  pri- 
meiros volumes  do  seu  theatro  vem  mais  outros  dois,  entre  cu- 
jas comedias  ha  varias  que  são  inquestionavelmente  de  Alexan- 
dre António  de  Lima,  como  os  Novos  encantos  de  amof\  Este  es- 
criptor  não  fez,  pela  maior  parte,  senão  imitar  e  refundir  diver- 
sas operas  de  Metastasio  e  tragi-comedias  de  Calderon. 

Depois  appfi\rece-nos  Nicolau  Luiz,  o  tabaquento  e  enàebado 
mestre  de  meninos  da  rua  da  Rosa,  que  á  maneira  do  fecundo 
Lope  de  Vega  e  modernamente  do  inexhaurivel  Scribe,  guardadas 
as  proporções,  se  torna  o  único  e  predilecto  escriptor  do  antigo 
theatro  do  bairro-Alto,  edificado  no  páteo  do  conde  de  Soure.  O 
talento  de  Nicolau  Luiz  não  é  original,  mas  a  sua  habilidade 
para  acommodar  ao  gosto  da  época  as  producções  do  theatro 
hespanhol  e  italiano,  é  innegavel.  A  D,  Ignez  de  Castro^  Aspasia 
na  Syría^  A  Bello  Selvagem,  O  escravo  em  grilhões  de  ouro,  e  outras 
tragedias  e  comedias-heroicas  provam  o  muito  tino  e  disposição 
que  elle  possuia  para  este  género  de  trabalho.  As  mais  gabadas 
são  as  comedias-heroicas  de  Córdova  Restaurada,  D.  Ignez  de  Cas- 
tro^ Conde  Alarcos,  Amor  e  obrigação,  e  as  que  mais  provam  a  vi- 
vacidade da  sua  imaginação  e  a  abundância  e  chiste  do  seu  dia- 
logo conceituoso,  são  as  comedias  a  que  os  hes  panhoes  chamam 
de  capa  e  espada,  ou  de  figuras,  por  titulo  Os  tributos  da  mocidade,  A 
dama  dos  encantos,  e  D.  João  de  Alvarado.  Diz  José  Maria  da 
C!osta  e  Silva,  no  seu  Ensaio  biographico-critico,  que  pelo  menos 
um  terço  das  comedias. 

Que  no  Arsenal,  ao  vago  caminhante. 
Se  vendem  a  cavallo  n'um  brabante, 

são  de  Nicolau  Luiz.  Será  affoutar  de  mais  esta  affirmativa,  por-* 
que  em  tão  vasta  e  variada  babel  está  de  certo  obra  de  muitas 
pennas,  o  que  é  fácil  de  rastrear  pelo  seu  estylo  e  indole.  No 
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entanto,  6  fora  de  duvida  que  Nicolau  Luiz,  apesar  de  metrifica- 
dor prosaico  c  desleixado,  foi  um  copioso  escriptor,  e  fez  notá- 
veis serviços  ao  Iheatro. 

Veiu  depois  a  Arcádia.  A  Arcádia  é  também  uma  filha  das  mui- 
tas outras  academias  que  a  antecederam^  e  que  na  máxima  parte 
de  seus  intuitos,  nas  tendências  c  educação  iitteraria  de  seus  só- 
cios, nos  themas  que  constituíam  a  sua  existência  académica, 
mostrovi  não  sentir  em  si  a  força  de  vida  própria  para  renegar 
a  série  exótica  de 'suas  avôs,  c  procurar  os  principios  de  uma 
vitalidade  expontânea  n'um  ambiente  purificado  dos  arremedos 
bombásticos  e  insulsos  da  escola  de  Gongora.  Comtudo,  a  Arcá- 
dia, recebendo  no  seu  grémio  os  homens  mais  notáveis  e  estu- 
diosos, tem  a  valia  de  um  bom  symploma  litterario,  e  annuncia 
já  a  influencia  dominante  dos  preceitos  de  Boileau  e  do  século 
de  Luiz  XIV.  Não  a  impelle  a  energia  de  uma  seiva  original,  que 
a  incite  a  voos  arrojados,  mas  de  lá  despontam  os  primeiros  vis- 
lumbres da  restauração  da  litteratura.  Garção  e  Diniz  figuram  á 
testa  dos  árcades.  A  critica  clássica,  e  por  vezes  humorística,  conta 
n'elles  dois  notáveis  representantes.  O  Hyssope  é  a  demonstração 
eloquente  d'esta  affirmativa.  Garção  escreve  duas  comedias,  O  thea- 
Iro  novOy  satyra  ás  peças  de  aspectaculo  e  enredo  monstruoso,  e 
a  Assembléa  ou  a  parlxia,  critica  á  mania  do  tempo  a  dar  func- 
çôes,  ou  partidas,  como  então  lhes  chamavam. 

Estas  comedias,  a  que  o  auctor  chama  erradamente  dramas, 
mostram  um  desconhecimento  formal  das  leis  dramáticas,  mas 
valem  bastante  como  censura  chistosa^  em  que  algumas  classes 
da  sociedade  apparecem  expostas  pelas  suas  faces  mais  ridículas. 
Assim  consideradas  tem  valor  litterario  e  critico.  Diniz  escreve 
também  O  Falso  heroísmo,  e  traduz  de  La  Touche  A  Iphigenia  em 
Taurida.  Quita  ePedagacheemiH-ehendem  juntos  composições  trá- 
gicas: a  Mérope  é  um  dos  resultados  d'esta  tarefa  coUectiva;  mas 
Quita  compõe  só  uma  Castro,  talvez  a  melhor  do  nosso  theatro. 
A  leitura  e  estudo  dos  poetas  francezes  manifestam-se  depois  em 
quasi  todos  os  nossos  escriptores:  as  suas  obras  ou  são  molda- 
das nas  peças  de  Corneille,  Racine  e  Voltaire,  ou  simplesmente 
a  versão  d'ellas.  Theotonio  Gomes  de  Carvalho,  também  árcade, 
imita  A  morte  de  César ,  de  Voltaire;  Francisco  Dias  Gomes  es- 
creve uma  Iphigenia  e  uma  Electra;  e  o  desembargador  José  Pe- 
dro d' Azevedo  da  Silva  Gamara  compõe  a  Marianne,  a  Sophonisba, 
e  a  Semiramis,  assim  como  uma  Iphigenia  e  uma  Electra,  traba- 
lhos no  género  de  Ducis.  É  ainda  Voltaire  que  os  inspira.  Fran- 
cisco Soares  Franco  imita  a  Hcrmione;  João ' Baptista  Gomes  dá 
a  publico  a  sua  Nova  Castro,  que  é  a  de  Quita  refundida,  e  tra- 
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duz  O  Fayel  e  os  Machabeus,  de  Arnaud.  O  theatro  inglez  figura 
n'esta  época  por  uma  excepção:  A  noiva  de  luto,  de  Congrere  (The 
mouming  Bride),  é  vertida  com  elegância  por  José  António  Car- 
dozo.  João  Xavier  de  Mattos  escreve  também  uma  tragedia  que 
intitula  Veriaciay  a  qual  pertence  ao  género  das  Osmias,  e  traduz 
a  Penélope  do  abbade  Genest. 

Esta  simples  exposição  prova,  que  é  mais  o  amor  das  tradicções 
clássicas  que  as  inspirações  que  dão  vida  e  podem  animar  a  scena 
nacional,  que  preoccupa  os  talentos  da  época.  Verdade  é,  que 
este  empenho  de  restaurar  os  moldes  clássicos,  e  de  transplantar 
para  o  nosso  idioma  as  melhores  tragedias  francezas,  não  pas- 
sou das  academias;  era  um  trabalho  de  erudição  que  deu  ra- 
ros signaes  de  si  sobre  o  palco.  A  respeitável  e  infinda  familia 
das  Electras  e  das  Osmias  desfilava  magestosa  só  no  seio  das  ses- 
sões académicas,  quando  em  leitura  aprasada  seus  auctores  evo- 
cavam das  sombras  do  passado  estes  vultos  imponentes  de  co- 
thurno  e  chlamyde  sobraçada. 

(Continua.) 

José  Maria  de  Andrade  Ferreira. 


LELIA. 


(Gootmnaçflo  do  Canto  Tere«iro.) 


Quando,  e  como  acordei  d*aqaelle  estado? 

Não  t'o  posso  dizer  ;n  sei  qae  a  meus  olhos, 

O  espirito  iDferoal  se  convertera 

Na  figura  gentil  de  um  bello  moço, 

Alto,  airoso,  elleganle,  e  delicado. 

—  «Olha  bem  para  mim,  tornou  sorrindo, 

Inda  te  inspira  horror  o  meu  aspecto? 

Já  vés,  meu  caro  nmigo,  que  o  demónio 

Nâo  é  sempre  tão  feio  como  o  pintam. 

-^^Vade  retro  Satan^  disse  eu  buscando, 

Uma  pequena  cruz  que  havia  muito 

Costumava  trazer  pendente  ao  peito, 

E  já  forte  de  mim  ia  mostral-a. 

Quando,  oh!  Deus  me  lembrei  que  n'essa  tarde 

A  mão  falaz  de  Júlia  ma  roubara. 

Puz  os  olhos  no  chão  desalentados; 

O  remorço  cruel  n'aquelle  instante 

A  turvada  consciência  me  pungia ! 

—«Deixa  escrúpulos  vãos,  pobre  poeta! 

Olha  em  roda  dos  t«us,  encara  o  mundo, 

Como  o  deve  encarar  quem  tem  bom  senso. 

Eu  cheguei  de  Paris,  e  tinha  medo 

De  perder  o  meu  tempo  n'esta  terra; 

Mas,  ah!  que  me  enganei,  tenho  comprado, 

Um  par  de  figurões  quasi  de  graça! 
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Ganias  a  rosa,  o  uardo,  a  madre-silva, 
Nunca  tens  um  real,  ó  desgraçado  1 
N8o  faças  versos  mais,  faze  politica, 
Improvisa  um  jornal,  morde,  abespinha. 
Sem  consciência  e  sem  dó  a  honra  alheia  1 

Hoje  quiz  apalpar  a  culta  imprensa. 
Famosa  instiluiçSo  que  me  tem  dado 
Ha  tempos  para  cá  milhares  d'almas. 
Entre  um  grupo  de  iliustres  publicistas, 
Quasi  todos  calões,  foi-me  indicado 
O  primeiro  catão  dos  nossos  dias. 
Uma  palavra  só  fdra  bastante 
Para  tudo  explicar  entre  nós  ambos. 
Homem  da  situação,  ou  mais  exacto, 
Homem  das  situações,  sabe  de  quanto 
Se  agita  em  tomo  a  si  n'esta  republica. 
O  que  mais  me  espantou  foi  que  no  mundo 
Podesse  haver  mortal  tão  venturoso! 
Pasmam  todos'  ao  vér  o  que  elle  come. 
Desde  a  meza  do  opr*ario  à  meza  opipara, 
De  opulento  negreiro  ou  potentado 
De  mais  alto  valor  se  acaso  existe  I 
Pôde  zumbir  a  inveja  em  volta  d'ellc, 
Morder-lhe  a  fama  a  cavilosa  intriga. 
Exaltado  rugir  o  ódio  implacável, 
Nada  d*isto  consegue  perturbal-o. 
Nem  cortar-lhe  o  seu  acto  degestivo ! 
É  nédio,  é  luzidiu,  é  rocebondo. 
Como  um  gallo  capão  1  Perdoa  a  imagem. 
Crava  os  olhos  attentos  n'este  exemplo 
De  solida  moral,  segue  as  pizadas 
Deste  egrejeo  varão,  e  eu  te  asseguro, 
Que  has  de  em  breve  alcançar  um  nome  illustre. 
Tudo  agora  me  corre  ás  maravilhas. 
Nunca  pensei  que  em  terra  tão  pequena 
Se  podessem  fazer  tão  bons  negócios. 
Hoje  fui  contratar  com  certa  empresa 
De  um  moderno  jornal,  que  se  atirava^ 
Como  lobo  esfaimado  ao  ministério. 
Era  o  mimo,  era  a  flor,  era  o  portento 
Da  incorrupta  e  briosa  mocidade  I 
Essa  comprei-a  enlão  por  attacado. 
Escaparam  só  dois,  pobres  diabos, 
Que  nunca  hão  de  passar  da  cepa  torta  I 
Que  dia  tão  feliz  1  a  toda  a  pressa, 
Fui  depois  assistir  ao  desembarque 
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De  ara  nobre  titular,  victima  embelle, 
Do  veneno  infernal  da  torpe  inveja. 
O  honrado  cidadão  vinha  entregar-se 
Nas  mãos  severas  da  imparcial  jastiça. 
Fazia  gosto  vêr  a  i'X)mitiva 
Dos  invictos  heroes  qòe  o  circundavam. 
Algum  ranço  burguez  inda  entre  dentes, 
Se  atrevera  a  dizer  que  não  passava 
De  um  cadimo  ladrão  o  illustre  conde, 
E  se  eu  não  chego  a  tempo  era  filado 
Quando  saltasse  ao  cães  por  quatro  guitas. 
Vé  tu  pois  quanto  pôde  o  meu  império, 
Com  raras  excepçOes  a  livre  imprensa. 
Não  soltou  nem  sequer  uma  palavra  1 

É  tempo  de  voltar  á  bella  Júlia: 
Esta  linda  mulheí*  era  beata 
Da  esplendida  edicção  que  existe  agora. 
Encontrei-a  uma  vez,  n*um  dia  sanlo  • 

De  grande  devoção,  quando  acabava 
De  pôr  aos  pés  de  um  padre  os  seus  peccados. 
Lelia  vinha  a  seu  lado;  e  porte  ingénuo, 
A  singella  expressão  d*esta  innocente 
Sopro-me  o  fogo  de  infernaes  desejos. 
^  Como  vês  é  distincto  o  meu  aspecto, 
E  apezar  do  terror  que  ao  mundo  inspiro. 
Muitas  mulheres  ha  que  intimamente 
Se  agradam  mais  de  mim  que  dos  janotas. 
Oh !  que  austeras  virtudes  n*esse  dia 
Me  caíram  nas  mãos!  Lelia  embebida, 
Nas  suas  oraçQes  passou  cravando 
Com  modéstia  no  chão  os  olhos  bellos. 
Não  fez  reparo  em  mim,  mais  forte  ainda. 
Me  ficara  a  vaidade  remordendo. 
Lembreí-me  então  da  irmã  como  instrumento 
Para  alcançar  o  fim  que  ambicionava. 
Por  entre  o  raro  véu  que  lhe  encobria 
O  rosto  seductor,  de  espaço  a  espaço 
Se  viam  scintillar  os  olhos  negros 
Com  mais  fogo  e  mais  luz  do  que  as  estreitas 
Quando  as  nuvens  do  céu  se  rarefazem. 
(A  imagem  é  vulgar,  porém  confessa,' 
Que  tu  próprio  tens  feito  outras  peores.) 
Ella  olhou  para  miip  aproximei-me, 
Fallei-lhe  e  respondeu.  Na  mesma  tarde 
Perfeito  accordo  havia  entre  nós  ambos. 
Precisava  ostentar  á  luz  do  mundo. 
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O  esplendido  poder  dos  seus  encantos. 
Tado  pois  lhe  alcancei,  casa  opulenta, 
JoiaSy  vestidos,  trens  apparatosos, 
Quanto  emfim  dá  realce  á  formosura, 
L'he  augmenta  a  seducçSo  e  a  faz  mais  bella. 
Nada  d*isto,  porém,  causara  effeito 
No  joven  coração  da  casta  Lelia. 
Olhava  para  a  irmã,  como  assustada, 
Quando  a  via  ostentar  tanta  grandeza. 
Por  mil  vezes  ientei  vér  se  podia 
Aproximar-me  d*ella;  era . impossível. 
Adivinhas  porque?  trazia  ao  peito 
Pendente  a  cruz  que  a  mãe  lhe  havia  dado 
Pouco  antes  de  soltar  o  extremo  alento. 
Quando  na  flor  da  vida  e  da  innocencia 
Vejo  a  meu  lado  inc^iuta  formosura 
Ohl  como  sou  feliz!— ninguém  no  mundo 
Presa  tanto  como  eu  uma  alma  ingénua. 
Mas  é  para  a  perder  1  Desculpa  ao  menos 
Em  nome  da  franqueza  este  teu  servo. 

Um  sacerdote  ancião  que  além  habita, 
N'aquella  ermida  que  d'aqui  se  avista 
Teima  em  não  m'a  deixar;  tu  só  podiam 
Ajudar-me  a  vencer  n'esta  batalha. 
Inda  ha  pouco  menti  quando  te  disse 
Ser  tarde  já  para  salvar  a  pomba. 
É  tempo  ainda,  oh  váe!  Colhe  as  premicias 
D'aquelle  coração  que  te  idolatra. 
Tudo  é  luz,  seducção,  amor,  encanto. 
Na  voz,  no  olhar,  na  languida  ternura 
Da  rosa  virginal  que  tu  despresasl 
Anhelantes  te  esperam  já  seus  lábios, 
O  seu  peito  infantil  por  ti  suspira. 
No  ouvido  sente  a  voz  dos  teus  protestos, 
O  súbito  rubor  lhe  affronta  as  faces  I 
Não  a  vês  hesitar,  tremer,  fugir-te, 
Acercar-se  outra  vez,  sorrir  a  furto 
Escondendo  nas  mãos  a  fronte  bella? 
De  novo  inda  lutar,  mas  já  sem  forças 
Cair  por  fim  n'uin  languido  delíquio? 
Oh,  corre  a  ser  feli^  nos  braços  d'ellaJ » 
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A  confirmação  da  paz  trouxe  á  pátria  o  moço  alferes. 

Em  Março  de  I8i5  tim  acontecimento  prodigioso  estremeceu 
momentaneamente  a  Europa.  O  desapparecimento  de  Napoleão 
da  ilha  d'Elba,  o  seu  desembarque  em  Golfo-Juan,  a  celeridade 
da  sua  marcha  até  Lyão,  e  o  movimento  tríumpbal,  que  o  levou 
a  Paríz,  assombraram  as  potencias,  que  mal  tinham  tido  tempo 
de  descançar  as  armas. 

Sabe-se  como  recomeçou  a  batalha.  A  águia,  rasgando  nova- 
mente o  vóo,  foi  cahir  fenda  em  Waterloo,  para  ir  adormecer 
em  Santa  Helena.  Seria  prolixidade  ociosa  repetir  o  roagnifies 
qHsodio  dos  Cem-dias,  que  fulgiu  e  passou  como  um  meteoro. 
Era  o  post-scríptum  de  uma  epopea:  temeram-n'o  como  epilogo 
d'el!a. 

A  Portugal  chegou  apenas  a  sensação  de  assombro  e  terror. 
Tam  rápido  foi  o  periodo  da  interpollação  imperial,  que  o  sobre- 
salto  dos  ânimos  encontrou  logo  a  noticia  da  catastrophe.  A 
França  eslava  cançada,  o  despotismo  da  espada  suscitava  ajHre- 
bensoens:  extremos  de  desconfiança  paralysaram  a  energia  so- 
iNTebuiMiia  que  seria  necessária. 

A  consequência  foi  uma  segunda  restauração,  mais  rigorosa, 


/ 


222  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

mais  audaz,  que,  dentro  e  fora  da  frança,  directa  e  indirecta- 
mente, fez  sentir  os  seus  eífeitos. 

Tem  sido  diversamente  julgado  aquelle  r^ime.  Não  Ih^  faltam 
gloríflcadores  apaixonados,  nem  detractores  levianos.  O  seu  maior 
erro  foi  suppór  vida  no  que  era  cadáver.  Para  julgar  os  seus 
actos,  e  sobretudo  os  seus  homens,  cumpriria  representar'  a  si- 
tuação em  todas  as  circumstancias,  por  todos  os  aspectos,  com 
os  conflictos  de  idéas  e  de  interesses,  que  necessariamente  ha- 
viam de  influir  nas  regioens  do  poder. 

Não  é  tal  o  meu  intuito,  nem  em  tam  modesta  escripta  ca- 
beria similhante  anályse.  Bastará  tnencionar  o  que  notoria- 
mente contribuiu  para  determinar,  ou  desinvolver,  os  aconteci- 
mentos, no  meio  dos  quaes  se>»foi  definindo  o  caracter  cujos  li- 
neamentos tento  esboçar. 

A  invasão  franceza,  com  abalar  e  exaltar  o  espirito  nacional, 
fora  uma  verdadeira  revellação.  Completou  a  presença  dos  auxi- 
liares inglezes  este  trabalho  regenerador.  A  convivência  dos  ex- 
trangeiros,  que  traziam  novos  costumes  e  diversas  idéas,  modi- 
ficou profundamente  a  sociedade  portugueza,  e,  fazendo  entre- 
ver perspectivas,  até  então  ignotas,  levantou  os  pensamentos  a  as- 
piraçoens  politicas,  que  pouco  antes  pareceriam  temerárias,  se- 
não monstruosas. 

Havia  o  antigo  systema  governativo  perdido  o  prestigio,  que 
lhe  dava  a  ancienidade  e  o  costume.  A  corte,  que  o  representava, 
desamparando  a  nação  na  angustia,  tinha  commettido  um  d'es- 
ses  erros  funestos,  que  se  fazem  cada  vez  mais  irremediáveis : 
separara  do  povo  os  seus  interesses,  e  oiferecera  ao  vulgo  o  espe- 
ctáculo de  uma  debilitação  e  pusillanimidade,  que  não  estava 
nas  tradicçoens  do  paiz. 

As  memorias  veneradas  de  D.  João  i  e  D.  João  iv  accusavam  na 
consciência  publica  a  timidez  do  príncipe  regente.  Era  novo  este 
exemplo  de  um  braço  real  tam  imbelle,  que  deixava  não  só  pen  - 
der  a  espada,  mas  fugir  o  sceptro.  As  vozes  dos  panegyristas  so- 
mente ousaram  desculpar,  e  a  necessidade  da  desculpa  avivava 
inais  o  desconceito.  Á  politica  não  falleceram  rasoens  para  jus- 
tificar o  passo,  que  precipitou  a  queda  da  antiga  realeza  e  a  de»- 
Oiembração  do  Brasil.  Mas  que  é  o  que  não  justifica  a  politica?  O 
povo  de  ordinário  percebe  mal  as  declinatorias  especiosas,  a  que 
é  uso  chamar  «rasão  d'Estado»...  para  terem  algum  nome. 

Sob  o  ponto  de  vista  do  interesse  inglez,  que  n^isto  veiu  a  ga- 
nhar tudo,  concebe-se  bem  a  justificação.  Sob  o  ponto  de  vista 
nacional,  comprehende-se  menos.  Por  mais  que  digam  todas  es- 
sas politicas,  o  bom  senso,  parece-nos,  dirá  melhor. 
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Que  succedeu  com  effeilo?  A  fuga  da  corte  deixou  o  reino 
aberto,  desarmado,  privado  dos  subsidios  de  todo  o  género,  que 
os  expatriados  levaram  comsigo;  deixou  mais  as  riquezas  nacío- 
naes  á  mercê  do  invasor,  um  governo  interino  e  fróxo,  as  po- 
voaçoens  em  desalento ;  deixou  emfim  lesados,  e  com  justiça  des- 
contentes, os  naturaes  alliados,  os  inglezes,  até  então  sacrificados 
a  temporísaçoens  ignominiosas,  e  em  cima  de  ignominiosas  inha- 
beis  e  inefficazes. 

N'esta  situação,  com  o  inimigo  senhor  de  casa,  e  já  abastecido 
e  restaurado  por  todas  as  confortaçoens  d'ella^  era  evidentemente 
muito  mais  difficil  expulsal-o,  do  que  seria  antes  repelil-o.  To- 
davia a  expulsão  verificou-se.  Vieram  á  lucla  as  armas  brítanni- 
cas,  é  verdade;  mas  este  auxillio  em  todo  o  tempo  seria  conce- 
dido^ por  que  o  estimulava  o  interesse  próprio. 

Se  uma  politica  franca,  previdente  e  resoluta,  houvesse  a  tempo 
encarado  o  perigo,  e  com_energia  medido  as  eventualidades^  Por- 
tugal poderia  ter  entrado  na  lucta  prevenido,  e  não  já  exhausto, 
como  veiu  a  entrar,  á  força  de  prudência  timorata,  que  nos  ca- 
sos extremos  é  sempre  a  máxima  imprudência.  Metade ~ menos 
talvez,  muito  menos  de  certo  —  dos  immensos  valores,  desbara- 
tados com  os  ócios  da  expatriação,  ou,  sob  dififerentes  formas, 
extorquidos  e  dissipados  pelos  invasores,  teriam  bastado  para 
manter  exércitos^  municiar  praças,  levantar  campos,  multiplicar 
linhas,  e  abastecer  armadas;  Em  Portugal  nunca  faltaram  solda- 
dos, nem  marinheiros,  quando  a  pátria  é  ameaçada. 

Viu-se  depois.  O  erro  foi  não  se  ver  antes. 

Salvar-se-hia  muita  cousa,  e  a  principal  de  todas  ellas^o  de- 
coro. Dado  que  a  sorte  das  armas  fosse  adversa,  bastava  a  idéa 
da  resistência  por  parte  de  um  Estado  pequeno  para  nobilitar 
esse  Estado,  retemperar  o  povo,  e  grangear-lhe  nos  concílios  eu- 
ropeus logar  mais  avantajado  que  o  de  pupillo. 

A  idéa  de  aífrontar  o  poder  de  Napoleão  no  apogeu  dos  seus 
tríumphos  havia  de  parecer  então  singularmente  ousada.  Mas 
não  o  aifrontou  depois  a  inspiração  popular,  que  n^estes  casos 
calcula  menos  e  acerta  mais?  não  o  aífrontou  com  êxito,  pro- 
vando que  a  temerosa  impossibilidade,  como  outras  muitas,  fre- 
quentemente allegadas,  era  uma  cousa  muito  possível? 

E  haveria  n'essa  época  para  nós  alternativa  entre  um  rom- 
pimento absoluto  com  a  Inglaterra,  que  nos  custaria  provavel- 
mente a  nossa  autonomia,  ou  uma  união  immediata  e  leal  com 
ella,  como  nos  estavam  aconselhando  todos  os  interesses? 
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Quando  oppostas  instancias  apertam  por  tal  modo,  é  demên- 
cia, é  mais,  é  vileza,  reccorrer  ás  ambiguidades  na  esperança  de 
manter  uma  neutralidade  impossivel,  ou  um  equUibrio  ni^  ar- 
riscado que  tudo.  Em  casos  taes  a  neutralidade  só  é  permittida  aos 
poderosos.  Os  pequenos^  que  os  azares  da  sorte  meltem  pa  con- 
tenda entre  collossos,  ou  sam  impellidos  ou  espiagados.  Não  de- 
via ser^  tempo  virá  talvez  em  que  não  seja;  mas  era  assim  en- 
tão, e  é  ainda  hoje. 

A  duplicidade  provoca  o  despreso  de  amigos  e  contrários.  J^ 
o  que  se  ganha.  Uma  resolução  opportuna  atràhe  a  gratidfto 
d'aquelle  a  quem  aproveita,  e  não  poucas  vezes  o  respeito  do 
mesmo  a  quem  prejudica.  Não  vale  a  pena  aventurar  as  contin- 
gências inseparáveis  de  todos  os  desenhos  humanos? 

Estava  no  primeiro  caso  a  politica  dos  conselheiros  do  princy^ 
regente,  excessivamente  cautos,  senão  esquecidos  das  euthorida- 
des  e  exemplos  domésticos;  politica  dúbia,  que  unicamente  lo- 
grara oífender  os  alliados  necessários,  sem  concilliar  os  Inimigos 
inevitáveis! 

Rompendo  opportunamente  com  a  França,  teriamos  dado  á 
Inglaterra  na  Península  bem  mais  ainda  do  que  lhe  prestámos, 
e  a  nossa  parte  nos  resultados  podéra  ser  maior  e  mais  respei- 
tada. 

Quando  se  nos  tornou  insupportavel  uma  opressão  muito  de  pre- 
ver, por  que  os  interesses,  que  para  nós  tinham  olhado,  só  po- 
diam ser  interesses  de  conquista,  os  inglezes  deram-nos  a  mão 
por  que  lhes  era  conveniente;  mas  deram-nos  a  mão  como  quem 
favorece  transviados,  não  como  quem  esposa  uma  causa  com- 
mum. 

É  grande,  é  immensa  a  differença.  Da  mais  alta  importância 
foram  as  consequências  que  d'ella  derivaram. 
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« 

A  quem  na  sua  terra  ha  de  receber  extrangeiros  por  auxilia- 
reSj  mais  vale  tel-os  agradecidos  que  protectores.  Tal  era  a  nossa 
situação.  Escolhemos  o  peior. 

Do  protectorado  ao  domínio  vai  pouco.  Os  inglezes  venceram 
brevemente  a  distancia. 

Do  príncipe  ficara  somente  o  nome,  do  poder  a  sombra.  N'es- 
tas  circunstancias,  e  com  a  memoria  dos  anteriores  aggravos, 
não  se  contrafez  o  natural  orgulho  britannico.  Favorecia  a  pro- 
longada ausência  da  corte  todas  as  audácias^  e  a  authoridade  do 
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govartiò  nacional  andava  mais  no  estado  maior  de  Bérèsford  do 
que  nos  magistrados  do  paiz. 

As  turbas,  como  se  disse,  pressentiram  inslinctiyamente  que 
a  realeza  degenerada  as  tinha  em  menos  do  que  os  antigo  >  mo- 
narchas,  e  esqueceram  o  acatamento  quasi  superrticioso,  em  que 
a  instiluição  por  muito  escorara  a  própria  caduquez.  Os  homens 
esclarecidos  raciocinavam  as  causas  e  os  efifeitos,  e,  olhando  para 
o  futuro,  principiavam  a  decorar  as  novas  palavras,  e  as  idéas 
peregrinas  que  ellas  representavam. 

A  restauração  portugueza  tinha  sido  uma  revolução  nacional. 
Para  os  poderes,  que  se  não  reputam  deveres,  sam  perigosas  as 
revoluçoens,  ainda  quando  lhes  aproveitam.  Mede  por  eilas  o  povo 
o  que  pôde,  o  que  vale,  o  que  é;  e  se  hoje,  sob  o  influxo  de  um 
ãentimentOj  Uvanta  as  efflgies  derribadas  por  mão  estranbi, 
'ámanhan,  sob  o  impulso  de  um  desengano,  sob  o  império  de 
uma  reflexão,  pôde  instaura:  outros  symbolos. 

tlegosija-te,  vangloria-te,  dominação  reposta  nos  broquieis  in- 
surrectos, suppondo  que  deves  o  triumpho  á  tua  virtude  I  Soa-te 
a  ultima  hora  nos  mesmos  applausos,  que  te  saúdam  com  a  ebrie- 
dade do  enthusiasmo.  Já  não  está  em  ti  o  verdadeiro  poder,  que 
não  soubeste  guardar:  está  na  multidão,  para  onde  passou  a 
iniciativa  e  a  força,  e  n'ella  estará  até  que  o  transmitta  a  mãos 
mais  aptas.  As  suas  acclamaçoens  significam  somente  que  a  ins- 
pira a  derradeira  illusão.  Ai  I  se  a  .perde.  E  ha  de  perder,  se  não 
buscas  outras  bases.  Julga-te  ainda  a  eterna  divindade.  TJm 
pouco  mais,  e  reconhecerá  como  és  um  idoió  fragfll 
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Duas  cogitaçoens  traziam  por  esta  épocca  enlevada  a  parte  mais 
selecta  da  nação.  Com  serem  diversas  na  origem  levavam  ao 
mesmo  fim.  Confundiam-se  nas  ultimas  sombras  que  precedem 
a  aurora. 

Incitava  a  dôr  o  patriotismo,  alvorecia  nos  desejos  a  liber- 
dade. Mal  se  poderia  porém  deffinir  então  se  o  patriotismo  li- 
dava por  alcançar  a  liberdade,  se  o  espirito  da  liberdade  se  difun- 
dia para  remir  o  patriotismo. 

Como  quer  que  fosse,  augmentavam  de  dia  para  dia  as  impa- 
ciências, mal  so£Fridas  do  jugo,  de  todo  o  jugo.  Yia-se  com  dis- 
sabor que  os  inglezes,  depois  de  monopolisarem  os  louros,  con- 
vertiam o  auxillio  em  lutella.  Via-se  com  tristeza  faltar  no  go- 
verno a  energia  que  dá  a  dignidade.  Como  não  seria  natural 
pensar  em  mudanças? 
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Foi  sempre  achaque  nosso,  como  de  todos  povos  que  tem  gran- 
des recordaçoens,  o  ciúme  de  independência  e  gloria.  Occulta- 
vam-nos  uma  com  iniqua  parcialidade;  cerceavam-nos  outra 
com  extranha  arrogância.  Ressentimo-nos.  O  ressentimento  ini- 
ciou a  emancipação. 

A  historia  d'essa  épocca  notável,  a  historia  que  está  por  ia- 
zer^  mas  que  ha  de  fazer-se,  tenho  fé,  confirmará  estas  indica- 
çoens,  que  me  sam  já  convencimento.  Quando  nos  actos  e  do-^ 
cumentos  coetâneos  se  procurar  o  fio  e  a  rasáo  dos  successos^ 
em  parte  ainda  obscuros,  vor-se-ha  com  effeito,  espero-o  tam- 
bém firmemente,  como  a  investigação,  o  exame  e  a  critica  phi- 
losophica  sanccionam  eslas  conclusoens,  já  repetidamente  presa- 
giadas. 

À  maneira  dos  vapores,  que  o  Oceano  exhalla,  e  de  vapores  ae 
engrossam  em  nuvens,  e  de  nuvens  rebentam  em  procellas,  co- 
meçavam a  desinvolver-se  d'esta  secreta  fermentação  espei ancas, 
que  brevemente  se  condensaram  em  designios.  A  idéa  teve  mar- 
tyres:  fez-se  doctrina. 

Assim,  as  tentativas,  que  a  restauração  franceza  obstinadamente 
fazia  para  apagar  as  conquistas  da  humanidade  e  forçar  o  mundo 
a  retrogradar,  em  toda  a  parte  onde  as  novas  idéas  germinavam 
eram  vistas  com  repugnância  egual  á  que  haviam  provocado  as 
próprias  invasoens.  Em  Portugal  muitos  homens  sinceros,  que 
tinham  combatido  denodadamente  os  soldados  de  Napoleão,  vi- 
ram primeiro  com  desgosto^  depois  com  terror,  os  actos  dos 
Bourbons,  que  annunciavaiu  a  conspiração  do  despotismo,  e  a 
subserviência  ao  influxo  da  Sancta-alliança. 

Então,  como  antes,  os  olhos  não  se  despregavam  d'aquella 
França,  que^  apesar  de  abatida,  era  ainda  o  foco  luminoso  do 
pensamento.  Fora  a  restauração  compellida  a  acceitar  e  conser- 
var os  foros  adquiridos,  eloquente  prova  da  omnipotência  d^ellesl 
Apercebia-se  porém  para  demolir  as  inslituiçoens  que  os  prote- 
giam, e  cancellar  as  paginas  em  que  estavam  escriptos.  Aguça- 
va-se  nas  trevas  o  cutello,  que  havia  de  truncar  os  fastos,  elimi- 
nando ps  últimos  vinte  annos. 

Hanifestavam-se  já  em  actos  os  intuitos.  Estes  symptomas,  que 
os  atilados  seguiam  anciosamente^  traziam  por  toda  a  parte  em 
sobresalto  os  adeptos,  cada  vez  mais  numerosos,  das  franquias  e 
principies  ameaçados.  Importava  que  os  povos  se  apressassem, 
se  queriam,  sustentando-se  mutuamente,  entrar  na  posse  defini- 
tiva e  ter  o  goso  pacifico  dos  direitos^  que  o  Evangelho  procla- 
mara, e  a  tyrannia  proscrevera. 
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(Testa  occulla  elaboração  correram  os  tempos  até  1820.  José 
Jorge  Loureiro  pelos  antecedentes  da  sua  vida  militar  era  talvez 
menos  hostil  aos  inglezes  do  que  muitos  dos  seus  camaradas; 
mas  nfto  menos  dedicado  aos  interesses  da  pátria.  A  educaç&o 
e  as  luzes  inclinavam-lhe  o  animo  para  as  innovaçoens,  que  se- 
iam  tornando  necessidades.  A  mesma  convivência  com  os  offi- 
ciaes  diurna  nação,  que  praticava  a  liberdade  e  se  dava  bem  com 
ella,  lhe  fazia  claramente  conhecer  como  era  realisavel,  como 
era  fecundo,  o  que  para  muitos  ainda  apenas  vislumbrava  como 
theoria  incerta.  Quanto  já  vira,  quanto  estudava  attentamente, 
predíspunha-o  a  abraçar  com  fervor  a  crença  que  por  si  mesma  se 
propagava.  N'outros  a  adhesão  podia  nascer  da  inspiração  alheia^ 
do  instincto,  das  ambiçoens,  das  circumstancias ;  n^aquelle  espirito 
recto,  pertinaz,  e  observador,  provinha  da  reflexão.  Sem  esque* 
cer  as  obrigaçoens  contrahidas,  fiel  e  zeloso  no  desempenho  dos 
deveres  a  que  cedo  o  affeiçoára  uma  disciplina  severa^  os  seus 
votos  estavam  com  o  pensamento  emancipador^  que  já  convul- 
sionava a  Hispanha. 

A  revolução  de  28  de  Agosto  abriu  nova  era.  Ás  incertezas 
d'essa  primeira  tentativa  n'outro  ensaio  análogo  me  referi  já, 
percorrendo  as  mesmas  datas.* 

José  Jorge  Loureiro^  sem  vacillar,  póz  a  sua  espada  ao  serviço 
de  uma  causa,  que  havia  muito  era  sua. 

Anciava  elle  viajar  e  ínstruir-se.  As  breves  e  anteriores  di- 
gressoens  estavam*lhe  estimulando  este,  que  fora  sempre  o  de- 
sejo da  sua  mocidade.  Breve  se  lhe  oíTereceu  opportunidade  de 
satisfazer  a  natural  propensão,  sem  deixar  de  servir  o  seu  paiz. 
Proporcionou-lh'a  a  nomeação  de  addido  á  legação  da  Suécia, 
que  por  esta  época  recebeu. 

Passar  dos  quartéis  ás  chancellarias^  do  estrondo  das  armas  ás 
discussoens  de  direito,  da  franquesa  dos  campos  ás  subtilesas 
da  diplomacia,  era  torcer  na  apparencia  o  começado  caminho. 
Nos  postos  superiores  é  frequente.  Muitas  vezes  o  general  faz-se 
embaixador^  e  apenas  muda  a  forma  das  evoluçoens.  Nos  graus 
subalternos  é  mais  raro,  e  no  addido  noviço  não  se  explicava  do 
mesmo  modo,  não  que  lhe  faltasse  capacidade,  senão  que  lhe  so- 
brava candura. 

y  BioeaAraiA  de  Manoel  Maria  da  Silva  Bruschy,  no  l.«  anno  da  Rm$t$k 
€<mte9Êporanea. 
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Por  Índole  e  convencimento  era  elle  avesso  ás  dissimulaçoens 
e  argucias.  Não  o  chamava  para  ali  o  pendor,  do  seu  espirito. 

Os  lances  das  insurreiçocns  em  tempos  de  agitação  oíferecíam- 
lhe  mais  fáceis  e  promptos  accrescentamentos.  Mas  para  os  ho- 
mens da  tempera  de  José  Jorge  Loureiro  não  stm  feitos  os  ae- 
cessos,  que  se  encontram  em  taes  eventualidades.  Amava  na  re- 
volução as  idéas,  não  os  proveitos.  Os  seus  austeros  principios 
militares  eram  antipathicos  ás  irregularidades,  que  de  ordinário 
acompanham  as  dissençoens  publicas. 

Se  estas  consideraçoens  lhe  não  influíram  a  resolução,  que  ai>- 
cidentalmente  o  levou  a  carreira  tam  diversa  da  sua,  de  c^o 
lhe  alvoroçaram  o  animo  concorrendo  para  lhe  fazer  acceitar 
o  cargo  decoroso,  onde  podia  aprender  mais  prestantes  cousas 
do  que  as  perniciosidades  em  que  ordinariamente  amestram  os 
tumultos  e  porfias  das  contendas  politicas. 

Annos  durou  a  commissão,  que  lhe  foi  estudo,  e  estudo  apro- 
veitado. Variado  e  novo  o  achava  na  lingua,  na  sociedade,  nos 
costumes  da  velha  Scandinavia. 

Que  maior  e  melhor  livro  do  que  o  livro  do  mundo?  Folbeia-o 
quem  viaja,  e  mais  ainda  quem  viaja  observando.  A  residência 
entre  povos  diversos,  de  diversa  procedência  e  civilisação,  neces- 
sariamente dilata  os  conhecimentos,  assegura  os  juizos,  enri- 
quece a  memoria,  e  aperfeiçoa  as  faculdades.  Que  de  noço^is 
ignoradas  I  Que  de  factos  desconhetidost  Que  de  úteis  exemplos! 
Que  de  uzos  instructivos !  Que  de  estímulos  ao  engenho  I  Que  de 
assumptos  para  a  meditação ! 

Livro  e  escolta  é  essa  vida,  que  se  matiza  de  tantas  alheias  vi- 
das ;  livro  a  que  ajuncta  cada  dia  um  capitulo ;  escolla  em  que 
nunca  cessa  o  ensino  e  o  deleite.  Receita-se  ao  corpo  a  mudança 
de  ares  para  regenerar  os  órgãos.  Vai  também  a  ares  o  espirito 
n^estas  salutiferas  translaçoens,  e  vem  d'elles  mais  fortalecido  e 
possante.  Seja  embora  fria  e  apathica  a  pessoa,  o  movimento  e 
a  novidade  do  expectaculo  ham-de  aquecer*lhe  o  sangue  e  acti- 
var-lhe  o  intendímento.  Terá  mais  para  comparar,  terá  mais  para 
reflectir.  Não  aspira  a  sábio?  Não  nasceu  artista? Que  importa? 
Alguma  cousa  do  que  vir  lhe  ficará.  No  contacto  das  artes  alar* 
gará  a  imaginação;  no  contacto  das  sciencias  apurará  o  espirito. 
Com  as  scenas  da  natureza  costumar-se^ha  a  admirar  na  oriaçio 
o  Creador  I 

Se  qualquer  lucra  n'este  exercício  de  todos  os  ex^Mieios,  n^esta 
licção  de  tantas  licçoens,  n'este  archivo  de  impressoens  múlti- 
plas, como  não  ganharia  um  homem,  para  quem  tal  ánnártnação 
fora  sempre  enlevo,  e  se  tornara  amor? 
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VI 

Ao  cabo  de  alguns  annos,  o  addido  regressou  a  Lisboa  e  re- 
fez-se  militar.  Foi-lhe  entáo  conferido  o  posto  de  capilâo,  que  por 
antiguidade  lhe  tocava,  e  n'elle  passou  para  o  regimento  de  in- 
fanteria  n."*  1. 

N'isto  chegaram  os  acontecimentos  de  1828. 

As  instituiçoens  liberaes,  luctando  com  os  erros  da  inexpe- 
riência e  as  obstinadas  resistências  do  passado,  vacillavam  no 
solo  estremecido  de  continuas  tempestades.  Não  cessara  a  reac- 
ç&o  de  conspirar.  Um  exercito  francez,  o  denominado  exer- 
cito da  fé^  havia  entrado  em  Hispanha,  sob  o  commando  de  um 
príncipe  real,  £^fim  de  escudar  as  ferocidades  do  absolutismo 
inexorável,  e  amparar  o  throno  aballado  da  enormidade  das  pró- 
prias vindictas. 

Mal  podia  o  exemplo  animar  os  liberaes  portuguezes.  Hesita- 
ram os  destemidos,  retrahiram-se  os  tibios,  voUaram-se  os  dú- 
bios. É  o  costume.  Não  teve  a  causa  constitucional  mais  acti- 
vos e  temerosos  contrários  do  que  os  reconvertidos,  ou  descon- 
vertídos. 

De  Castella  sopravam  os  ares.  Todos  os  cataventos  apontaram 
para  onde  estava  sangue  de  Castella,  como  se  fora  rasão  prophe- 
tica  o  popular  dictame,  em  que  o  rifão  preteqde  que  d^ali:  «  nem 
bom  vento,  nem  bom  casamento.»  Estes  se  fizeram  os  mais  in- 
tractaveis,  estes  os  mais  apressados,  estes  os  mais  zellosos  insti- 
gadores do  retrocesso.  Pois  não  tinham  de  escurecer  e  espiar  as 
anteriores  culpas? 

Curta  e  menos  sanguinosa  seria  de  certo  a  contenda  entre  as 
idéas  oppostas  e  os  homens  sinceros,  se  não  foram  esses  forra- 
geadores  de  todos  os  campos,  que  em  nenhum  param  e  por 
isso  todos  acceitam,  que  fazem  profissão  da  apostasia  e  medram 
çom  o  officio. 

Dizem  que  praga  das  naçoens  sam  os  publicanos  astutos,  que 
na  vanguarda  dos  partidos  andam  a  pôr  feira  de  adhesoens,  con- 
sultando os  auspícios  da  astrologia  politica?  Dizem  que  peste  dos 
Estados  se  ham-de  considerar  aquelles  erradios  ciganos,  que  in- 
citam sempre  a  discórdia,  porque,  similhantes  aos  corvos,  só  nos 
di^po]os  das  batalhas  saciam  a  voracidade?  Deve  ser  assim  para 
os  povos  que  pagam.  Mas  para  si,  os  taes,  em  boa  verdade  tem 
bençio.  É  observal-os,  como  prosperara !  É  admiral-os,  como  se 
anediam  l  É  celebrar  o  miraculoso  engenho,  com  que  epa  sancto 
ócio  arredondam  as  arcas  e  as  rendas,  até  estoirarem  um  dia  de 
(4>^idade  ou  temulencia  I 
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E  exlranha-se  que  o  numero  cresça?.Receia-se  que,  dividida  a 
gente  n^estas  tribus  nómadas,  dispostas  ao  mutuo  assalto,  a  pá- 
tria venha  a  fazer-se  deserto  ?  Timidez  excessiva  1  Extranhesa  irri- 
sória! Ouvireis  de  uns  que  é  progresso.  Ouvireis  de  outros  que  é 
civilisação.  Duas  palavras,  a  que  se  dam  todas  as  definiçoens 
opportunas,  e  com  as  quaes  se  cobrem  todas  as  torpezas  imagi- 
náveis! 

Seja  ou  não  progresso,  seja  ou  não  civilisação,  é  empreza  útil 
é  especulação  fructuosa,  é  commercio  lucrativo,  é  cultura  pin- 
gue. Não  corre  as  contingências  da  linha  recta,  que  vai  com  fre- 
quência topar  em  precipícios.  Não  se  subjeita  aos  riscos  da  fé 
inteira,  que  tem  muita  vez  de  affrontar  martyrios.  Applaude  a 
sociedade  estas  agudezas ;  e  não  só  as  applaude,  ppemeia-as.  Como 
não  hade  o  premio  atlrahir,  se  juncta  honra  e  proveito  ?  De  que 
serve  pois  a  queixa?  Deplorar  o  mal,  que  se  promove,  é  puerili- 
dade ou  demência. 

A  tantos  conjurados  não  podia  resistir  a  liberdade;  e  conju- 
rados eram  tanto  os  inimigos  constantes  como  os  amigos  da 
véspera.  Estava  a  nova  planta  ainda  mal  arreigada  no  solo.  Ti- 
nha-se  perdido  em  discursos  o  tempo  que  devera  ser  para  a 
acção. 

O  sr.  infante  D.  Miguel  voltou  ao  reino.  Trazia  as  instrucçoenSi 
os  principies,  e  o  appoio  da  Sancla-alliança,  que  ia  triumphando 
em  toda  a  parte.  Os  liberaes  sinceros  achavam-se  exhaustos.  A 
reacção  fizera-se  poderosa  com  estes  elementos.  Em  25  de  Abril 
do  anno  já  referido  o  infante  era  proclamado  rei ! 

Revivia  o  absolutismo,  intolerante  como  nunca.  A  opinião  tor- 
nou-se  um  crime.  Em  breve  as  perseguiçoens  forçaram  muitos 
cidadãos  a  tomar  o  triste  caminho  do  exílio. 

A  historia  da  emigração  é  complexa.  Entre  os  que  se  conde- 
coraram com  o  titulo  de  emigrados,  nem  todos  foram  levados  á 
terra  extrangeira  pela  força  do  convencimento.  Immensas  eram 
as  victimas :  no  meio  d'ellas  insinuaram-se  furtivamente  alguns 
intrusos,  que,  sob  as  apparencias  do  sacrificio  politico,  dissimu- 
lavam causas  menos  nobres  e  mais  pessoaes.  D'ahi  provieram 
talvez  muitos  dissabores,  e  tramas  funestos. 

José  Jorge  Loureiro  não  era  homem  que  se  abatesse  a  trans- 
acçoens  de  consciência.  Na  sua  posição,  e  nas  circumstancias 
occorrentes^  ou  havia  de  renegar  os  seus  princípios,  ou  perder 
a  honrosa  carreira,  que  já  lhe  levara  parte  da  vida.  Na  dolorosa 
alternativa  preferiu  a  expatriação  com  todos  os  seus  amargores 
e  incertesas. 

Emigrou  também,  mas  emigrou  para  conservar  intacta  a  fé, 
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pensando  dar  tudo  em  holocausto  á  causa  a  que  livremente  se 
ligara :  provou-o  com  todos  os  seus  actos  nos  tempos  de  prova* 
ção  e  nas  épocas  de  lucta ! 

VI 

Eil-o  de  novo  em  terra  extrangeira ! 

D'esta  vez  não  o  chama  a  curiosidade  vagabunda.  Entrou  já 
na  edade  em  que  é  a  casa  refugio  e  conforto.  Doe  o  esforço,  que 
desprende  o  affecto  dos  braços  da  familia.  Faz-se  tormento  a  sau- 
dade, que  deixa  no  lar  a  inquietação,  e  os  receios,  e  as  ameaças 
do  futuro. 

Doesta  vez  não  é  uma  cxcursllo  de  aventuras,  que  pôde  a  todo 
o  tempo  interromper  um  chamamento  de  carinho,  um  sobresallo 
do  coração.  E  uma  separação,  que  as  esperanças  não  aligeiram, 
que  não-mede  termo,  que  nem  remotamente  prevê  as  alegrias 
do  regresso  —  antecipada  consolação  do  viajante,  fugitivo  spectro 
do  desterrado  t 

Depois  de  residir  algum  tempo  em  Londres,  José  Jorge  Lou- 
reiro foi  estabelecer-se  em  Pariz.  Os  motivos  d'esta  mudança  sam 
muito  para  se  aqui  mencionarem. 

Em  Londres  era  maior  o  dispêndio,  grande  o  tumulto,  conti- 
nuas as  cabalas  e  enredos  entre  os  emigrados,  que,  segundo  ó 
uzo  na  desgraça,  mutuamente  se  imputavam  erros,  devidos  em 
parte  ás  círcumstancias.  O  capitão  Loureiro  queria  viver  exclu- 
sivamente, e  por  isso  economicamente,  do  seu  património;  de- 
sejava esquivar-se  ás  intrigas,  reservando-se  para  os  serviços; 
contava  aproveitar  em  úteis  estudos  estes  ócios  forçados.  Rstriz 
era  para  tudo  isto  mais  acommodado  asillo. 

Ficando  em  Londres  poderia  participar  dos  subsídios,  que  eram 
ministrados  aos  seus  companheiros.  Tudo  porém  recusou  para 
não  captivar  a  sua  liberdade  e  consciência.  Intendia  também  que, 
não  tendo  elle  precisão  absoluta,  o  auxilio  que  fruisse  seria  um 
roubo  (sam  palavras  suas)  a  qualquer"  outro  mais  necessitado. 

Não  invento  prendas  para  ornamento  de  um  heroe  fictício: 
nada  menciono  que  não  esteja  authenticado. 

£  como  inventaria  ?  Estam  ainda  ahi  muitas  pessoas,  que  vi» 
veram  e  tractaram  com  elle  n'essa  época,  muitas  bem  capazes 
de  comprehenderem  e  attestarem  a  abnegação,  o  desinteresse  e 
o  verdadeiro  patriotismo.  Digam  ellas  se  n'esse  período  agitado 
e  calamitoso,  como  em  toda  a  sua  austera  existência,  José  Jorge 
Loureiro,  não  esteve  sempre  prompto  para  servir  a  pátria,  nunca 
para  acceitar  favor,  menos  ainda  para  o  sollicitar  I 
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VII 

Em  Pariz  estabeleceu  pois  o  domicilio,  como  quem  mal  antevia 
outro.  N'estc  ponto  vem  elle  em  pessoa  relalar-nos  os  seus  desejos, 
os  seus  pensamentos  e  occupaçocns.  Ficou  entre  nós  uma  parte 
de  seu  espirito :  aproveitemol-a  como  cousa  preciosa;  escutêmol-a 
como  cousa  veneranda.  Aquelle  espirito,  que  tam  pouco  fallou 
de  si  era  vida,  venha  agora  do  outro  lado  da  campa  guiar,  adver- 
tir, e  ensinar  com  o  seu  cícmplo  os  vivos; 

N'uma  carta  de  Pariz,  que  lem  a  data  de  8  de  Janeiro  de  1829, 
acba-se  o  período  seguinte:»...  os  meus  dias  estam  tpdos  distri- 
ttbuidos,  c  ás  vezes  até  me  falia  a  tempo  para  fazer  as  visitas 
«indispensáveis.  Nas  segundas  e  quartas  feiras,  de  dia,  sigo  o 
«curso  de  Chimica  de  Mr.  Thénard ;  nas  terças  e  sextas,  um  de 
ftPhysica  ellementar;  e  nas  quintas  e  sabbados  um  de  Philosofla 
«outro  de  Historia  moderna.  Ás  noites,  nas  segundas  e  quintas^ 
«um  de  Chimica  applicada  ás  artes;  e  nas  lerças  e  sextas  o  de 
«economia  industrial,  professado  pelo  celebre  J.  B.  Say,  que  é 
«novo  este  anno  e  me  parece  muito  interessante.  Graças  por- 
«tanto  á  abertura  das  aulas,  e  aos  meios  que  se  encontrão  aqui, 
«já  os  dias  me  náo  parecem  tara  longos,  e  já  trago  o  espirito  mais 
«occupado.  Talvez  te  pareça  excessiva  a  tarefa ;  porem  como  os 
«dois  principaes  ramos,  a  Chimica  e  Physica,  já  me  não  são  novos, 
«e  os  cursos  servem  tam  somente  para  me  avivar  idéas  adormeci- 
«dás,  posso  conciliar  todos  estes  estudos,  e  na  distribuição  d'elles 
«não  acho  confusão...» 

Que  encarecimentos  valeriam  este  singello  relatório?  Em  quanto 
outros — por  desgraça  muitos!— se  affadigam  era  disputar  gráue, 
promover  divisoens,  organisar  parcerias,  supplantar  rivalidades, 
e  levantar  a  própria  fortuna  com  o  filo  era  paixoens  ou  interes- 
ses, que  damnam  a  causa  da  pátria,  José  Jorge  Loureiro  só  cuida 
em  instruir*se.  Quer  instruir-se  não  tanto  para  si  como  para  od 
seus;  quer  instruir-se  a  fim  de  tornar-se  útil. 

Suppunha-se  elle  então  aíTaslado  para  sempre  da  vida  mihtar, 
a  que  dera  tam  aturados  e  perdidos  desVellos.  Prevenia-se  com 
outros  meios  de  assegurar  a  sua  independência  e  de  servir  a 
pátria,  se  algum  dia  lhe  fosse  permittido  voltar  a  ella.  Á  indus- 
tria e  ao  eommercio  volvia  a  attençãa;  mas  ao  commercio,  mas 
á  industria  auxiliada  de  conhecimentos,  que,  nacionalisados,  se- 
riam outros  tantos  progressos. 

Este  era. verdadeiro  amor  á  terra  natal,  que,  por  se  Hie  que- 
brarem na  mão  as  armas,  não  se  julgava  exemplo  de  consagrar- 
Ihe  a  vida. 
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Tara  diligente  e  perseveranie  seguia  n'este  empenho  de  ver  e 
estudar,  que  no  verão  do  mesmo  anno,  tanto  que  se  encerraram 
as  aulas,  foi  expressamente  a  Rouen  e  a  Elboeuf  visitar  os  gran- 
des estabelecimentos  iíTduslriaes  d'aqiiélles  pontos,  especial- 
mente os  de  lanificios  no  segundo,  para  observar  na  pratica  os 
respectivos  regimes,  arles,  e  modos  de  produzir. 

Recolhendo  d'esta  digressão,  emprehendeu  a  pé  uma  viagem 
á  Suissa,  com  o  Intento  de  visitar  n'aquelle  paiz  o  instituto  agrí- 
cola de  Hofwyl,  que  então  gosava  de  grandes  créditos  na  Eu- 
ropa, e  na  volta  a  Pariz  o  de  Ròvllle,  cujos  .4 ?i/ií7C5,  publicação 
recente,  principiavam  a  estimular  os  agrónomos  de  mais  alu- 
tniaáo  Mendi mento. 

Alltíbk)  lá  HiDi  báAcòs  uillvers(Mitio$,  nês  càHk^és  áe  bâtdbi, 
na  iniciação  diplomática,  nos  tempos  de  revolução,  e  nas  expe- 
riências da  adversidade:  vcl-o-hcmos  agora,  encostadas  as  armas 
sobre  os  livros,  tomar  incausavel  o  bordão  de  perigrino! 

J.  S.  Mendes  Leal  Júnior. 


LEITURA  SOBRE  ASTRONOMIA. 


Senhores:— Cabe-me  a  honra  de  subir  também  a  esta  cadeira, 
para  vos  fallar  de  Astronomia^  a  mais  elevada  das  sciencias  hu- 
manas. 

Confesso,  senhores,  que  me  fallece  o  animo  quando  me  lembro 
dos  que  me  precederam,  e  do  assumpto  que  vou  tratar;  mas  a  idéa 
da  grandeza  do  objecto,  que  por  si  só  se  recommenda,  e  a  in- 
dulgência dos  que  me  escutam  dam-me  coragem. 

A  Astronomia  é  a  sciencía  dos  movimentos  celestes^  dos  fenómenos 
que  se  observam  no  céu,  e  de  tudo  o  que  tem  relação  com  os  astros;  é 
o  conhecimento  das  leis  que  os  reqem;  é  a  parte  das  mathematicas 
miwlas  que  se  occupa  das  grandezas,  movimentos,  e  distancias  das  es- 
treitas, planetas,  e  cometas. 

Já  d'aqui  podeis  concluir  a  sua  vastidão  e  dificuldade;  e  que 
para  a  intender  sào  indispensáveis  muitos  principies,  que  pou- 
cos de  vós  possuis. 

Mas  eu  quero  que  me  comprehendais,  e  vou  por  isso  eliminar 
do  meu  discurso  o  calculo  — uma  das  bases  essencialissimas  da 
sciencia.— Nada  vos  direi  da  sua  historia,  qOe  é  longa,  e  que  po- 
deis ler,  por  exemplo,  na  Exposição  do  systema  do  mundo  pelo  mar- 

*  Foi  escripla  para  se  dizer  em  um  dos  seroes  litterarios  do  Lycen  do  Fun- 
chal^ c  só  agora  completamente  publicada,  feitas  as  ampliações  que  o  estado 
da  sciencia  exigia. 
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§u$x  de  La  Place^  um  dos  mais  preciosos  livros  que  existem.  Li- 
mitar-me-bei  a  dar-vos  uma  idéa  mui  succinta  dos  astros,  e  do  que 
se  sabe  ou  suppOe  acerca  da  sua  natureza  e  movimentos;  e  a  fi- 
nal, explicar-vos-bei  os  fenómenos  que  Ibes  são  relativos. 

O  alvo  que  miro  é  que  não  seja  inútil  o  que  vou  dizer-vos; 
que  não  sirva  só  de  vos  fazer  passar  uma  bora  distrahidos. 

É  mais  árduo  do  que  parece  fallar  assim  sobre  uma""  sciencia 
cujos  fundamentos  são  a  observação  e  o  calculo.  Mas  é  forçoso 
que  todos  tenbam  idéa  d'eUa ;  e  eu  porei  todo  o  empenbo  em  ser 
o  mais  claro  possivel. 

ESPECTÁCULO  D0|CÉII 

Ob  t  que  tes  cieox  soat  grandst  et  que  Tesprit  de  Tlioinine 
Piic  et  tombe  de  ham,  mon  Dieul  quand  il  to  nomoiel 

Vinfini  dam  let  deux — LamarHnê 
De  ces  tstrea  brillants,  soo  plus  sublime  ouTnge, 
Dieu  seul  connait  le  nombre,  et  U  distance,  et  Tage. 

Let  étoiUt.-- LamarHnê 
Man  pauses  breatbless  at  the  contemiilation  of  a  Bubject  M> 
much  above  bis  finite  faculties,  and  only  can  wonder 
and  adore. 

É  noite  profunda.  A  lua,  rainba  da  amplidão  azulada  dos 
céus,  caminba  serena  pelas  solidões  do  espaço.  A  sua  luz,  os  la- 
gos, os  rios,  os  mares  são  de  prata  liquida;  mas  as  terras  po- 
voam-se  de  sombras,  a  floresta  é  negra,  as  serras  não  se  recor- 
tam bem  no  horisonte,  a  montanha  avulta  ameaçadora,  a  rocha 
é  sinistra. 

Reina  um  silencio  singular  na  natureza ! 

As  ondas  do  mar  apenas  soluçam  nas  praias. 

Nem  uma  voz  que  rompa  essa  mudez  mysteriosa.  Tudo  jaz 
submerso  em  melancholica  immobilidade. 

Ao  ver  etse  mundo  sem  ecAo«— escreve  Lamartine— dtr-í^ia 
contemplar  em  sonhos,  alravez  do  passado,  o  phantasma  de  um  mtifi- 
do  onde  cessasse  a  vida. 

Cada  objecto  como  se  involve  em  roupas  magicas,  que,  sem  o 
roubarem  á  vista,  lhe  roubam  as  formas,  dando-lhe  um  aspecto 
phantastico. 

Mas  o  mármore  dos  túmulos  alveja  mais  entre  as  arvores  es- 
guias dos  cemitérios.  Tudo  o  que  é  triste,  saudoso,  ou  lúgubre 
distingue-se  melhor )  Ha  só  uma  nuvemzinha  no  céu :  ó  o  veu  de 
prata  da  odalisca  circassiana  que  o  vento  soltasse  de  seus  hom- 
bros  de  alabastro. 

Qqde  vai  ella,  essa  nuvem  graciosa  e  sympathica?  D^onde  veio? 


X 
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quem  a  formou?  Irá  por  ventura  orar  sósinha  aos  pés  do  tbrono 
loDgiquo  do  Senhor? 

E  esse  globo  de  luz  nieiga  e  terna  que  alumia  as  noites»  para^ 
onde  vai^  descendo  já  das  altas  regiões  a  que  subira?  £  aeu  o  cla- 
rSo  suave  que  nos  transmitte,  ou  de  quem  o  recebe  para  o  reflec- 
tir sobre  a  terra  que  habitámos? 

Véde-a  que  lá  se  occulta  por  de  traz  de  um  monte  depoente.  Os 
seus  raios,  atravez  da  ramagem  dos  bosques,  lembram  as  vistas  de 
despedida  da  mulher  que  se  ama.  Assim,  por  entre  as  pestanas» 
ella  nos  volve  um  olhar  pensativo,  cheio  de  lagrimas  e  saudade. 

Mas  que  mudança  se  operou  na  scena  celeste?) 

Que  innumeravel  multidão  de  pontos  luminosos  é  essa  que  ago- 
ra recama  a  abobeda  arqueada  magestosa mente  sobre  as  nossas 
cabeças? ) . . .  São  as  Estreitas  f 

Que  vista,  que  pompa,  que  riqueza,  que  espectáculo  deslum- 
bratite  é  esse !  ? 

Ha  pouco  mal  se  distinguiam  nas  profundezas  do  espaço.  En 
vergonhadas  do  seu  pouco  esplendor  em  face  da  senhora  que  pas- 
seava em  suas  dilatadas  campinas,  similhantes  a  um  séquito  in- 
finito de  formosas  virgens,  seguiam  de  longe  a  soberana,  mil 
vezes  mais  radiante  do  que  ellas.  Agora  folgam  em  grupos  de  se- 
ductora  belleza;  o  scintilar  trahe-lhes  a  alegria  e  os  risos;  nota-se 
até  quaes  entre  todas  são  as  mais  gentis  e  mais  bellas,  qual 
tem  mais  vivas  cores)  E  assim,  conservando  sempre  a  mesma  or- 
dem em  que  vinham,  se  dirigem  no  mesmo  sentido  da  deusa^ 
fugíndo-nos  também  á  vista  umas  apoz  outras.  Mas  o  bando  in- 
findo nunca  acaba  de  passar,  e  occupa  sempre  a  incommensura- 
vel  extensão  dos  céus! 

Entre  ellas,  porém,  algumas  ha— raras— que  parecem  distra- 
hidas  com  diverso  pensamento  1  Não  conservam  a  sua  posição  nos 
grupos;  pouco  se  lhes  dá  de  poder  brilhar  sem  que  as  offusque 
maior  beldade;  nem  se  percebe  que  tomem  parte  no  geral  pra- 
zer! 

E  todavia,  formosas  são  também:  algumas  d'ellas  mais  do  que 
qualquer  das  outrhs,  que,  livres  da  poderosa  rival  que  lhes  apa- 
gava as  graças^  ahi  doidejavam  1  Será  que  as  entristeça  o  amor? 
Pensarão  ellas  no  poeta  da  terra  que  as  ama?...  O  que  são? 
PlanetuSf  estrellas  que  não  scintillam,  chamadas  erratUes^  em  op- 
p^sição  ás  outras  que  são  as  fixas  I! 

Não  achais  incompatível  a  denominação  com  a  apparencia? 

Que  iflamensa  lona  irregular,  alvacenta,  e  luminosa  é  aquella 
que  cinge  o  firmamento?  É  a  Via  Láctea^  uma  aecumulação  d^ 
fitMllatl 
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Não  se  VOS  afigurou  n'csie  instante  que  uma  estrella  correra 
úo  espaço,  deiíando  apoz  si  um  sulco  brilhante,  e  sumindo-se 
de  repente  nos  abysmos  celestes,  como  a  esperança  de  ventura 
se  esvai  breve  ao  infeliz?  É  uma  Exhalação  inflaminada,  que, 
de  longe,  no  momento  em  .que  se  accende  parece  uma  estrella. 

E  nunca,  em  uma  d'essas  noites  límpidas  em  que  o  ar  é  puro 
e  embalsamado,  avistastes  attonitos  uma  figura  estranha  entre  os 
astros,  de  catadura  ntterradora;  arrastando  ora  immensa  e  día- 
pbana  cauda^  ora  sacudindo  hirsuta  juba;  similhante  a  uma  fera 
espavorida,  que,  acossada  pelo  susto,  foge  em  desatino^  espalhan- 
do por  toda  a  parte  o  pavor  que  a  traz  derramada?  É  um  Co- 
meta I 

Que  corpos,  que  movimentos,  que  fenómenos  são  estes?!  A 
UQia  distancia  incomprehensivel  de  nós  elabora-se  no  silencio  das 
noites  a  vida  do  universo!  Deusl  Deus!  Como  os  teus  céíts  são  ma- 
ravilhosos f  Como  é  sublime  a  tua  obraf..,  E  o  homemft  O  grão  de 
areia  i  mais  pequeno,  mas  tem  mais  duração  f 

Muito  ha  já  qye  é  noite. 

Attentai  bem :  agora,  em  quanto  que  o  poente  se  òbsctíreee  de 
um  modo  apenas  sensível  pelo  fulgor  mais  vivo  de  stlás  estreites, 
assoma  no  oriente  amoroso  albor.  Os  astros  d'esta  ptctie  do  céu 
desmaiam  á  medida  que  a  luz^  débil  ao  nascer,  ganha  intensida- 
de. A  aurora  lavra  progressivamente  pelo  étber,  aftígeiltft  ás  tre- 
vas, e  vai  pouco  a  pouco  apagando  todas  as  estreitas,  como  se  a 
indignara  que  outra  chamma  nos  allumiasse.  Dilata-se  péteS  soli- 
dões do  espaço  tranquillo  e  suavíssimo  clar&o.  Ê  ó  erêpuscub  dá 
manhã  I 

Seus  véus  cândidos,  diaphanos,  c  húmidos  bòrrifatn  a  tettâ, 
que,  meneando  a  verde  coma,  exhala  mil  perfumes,  qoál  a  rtf- 
gemlouçan,  que  o  doirado  orvalho  surprehendeu,  sacode,  fitldô,  os 
longos  cabellos  que  embalsamam  o  ambiente. 

Ai^flores  gotejam  ainda  lagrimas  de  saud8(de{Mr  quem  RIM  défih 
perta  o  aroma  e  accende  a  formosura. 

A  avô  nocturna,  que  corre  a  embrenhc^rse  orfdè  itHò  pÈttéift  a 
títridacle,  lá  se  distingue  ainda  ao  longe  beítcildò  ér  Ifzá  éèMIVi 
e  Mve-se-lhe  o  guincho  de  despeito:  mas  os  passailfíhos  tttegfes, 
e0S€S  fetouçam  nos  ares,  enchendo  os  de  cantos  Cttprlchd^òs ;  eo 
fôuiinol,  entre  amena  folhagem,  ensaia  umá  cançãa  it^ttta  dé 
araòf. 

Mas  lá  se  vai  tingindo  o  oriente  das  maris  ricaí  iOfês  dò  tltti- 
versol  Cingem-no  gigantes  fitas  de  purpura,  oiro,  e  carmim.  Nu- 
vens róseas  e  de  arminho  se  agglomeram  n'um  centro  onde  a 
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luz,  já  inlensa,  cresce  de  ponto.  (Começam  de  romper  fulguran- 
tes raios  I  Tépida  aragem  substituo  a  viração  fria  das  madru- 
gadas. Tudo  indica  a  apparição  portentosa  da  causa  doeste  incên- 
dio, que  esclarece  o  mundo  de  um  modo  tão  assombroso  e  vivifi- 
cador. A  expectação  da  natureza  é  visivell 

E  eis  que,  finalmente,  surge  sobre  riquissimo  throno  aéreo  o 
rei  dos  astros,  o  creador  de  tudo  o  que  vegeta,  aquelle  que  anima 
tudo  o  que  vive....  o  sol!!.. 

Elle  abi  destaca  o  àeu  globo  de  fogo,  rasgando  as  nuvens  que 
mal  lhe, impediam  o  immenso  brilhantismo;  e  sobe' magestosa- 
mente  pelo  espaço  que  transforma  em  occeano  de  luz ! 

Á  tristeza,  ao  silencio,  ao  socego  profundo  da  noite  succede  a 
alegria,  o  ruido,  o  movimento  do  dia.^  A  natureza  sorri.  Tudo 
acorda,  tudo  se  agita.  Á  paz  do  somno  segue  a  inquietação  da 
vida  desperta.  Que  de  illusões  perdidas  também  t  Que  de  projectos 
abandonados!  Quanta  amargura  apoz  a  embriaguez  dos  prazeres  1 

Mas  o  sol,  subindo  sempre,  chega  ao  seu  zenith;  e  de  lá,  como 
a  lua  o  houvera  feito^  desce  para  o  poente.  Os  raios  de  calor  que 
elle  nos  transmitte,  e  que  haviam  augmentadp  ao  subir,  ao  des- 
cer trazem  pouca  energia;  e  assim  vai  esta  diminuindo,  até  que 
elle  desapparece,  afigurando-se-nos  embeber-se  nas  aguas  do  mar ! 

Antes,  porém,  que  a  sua  luz  nos  deixe,  passa-se  no  poente 
uma  scena,  igual  no  género  e  grandeza  á  da  manhã  no  oriente: 
é  o  crepúsculo  da  tarde.  Este  dura  mais  que  o  outro  1 

N'esta  hora  saudosa  o  homem  pensador  entristece  docemente ; 
a  melancolia  apossa-se  da  alma  do  poeta;  a  saudade  do  prós- 
cripto  é  mais  pungente;  todos  os  affectos  do  coração  são  mais 
profundos  1  Ao  contemplar  o  adeus  do  dia,  correm  lagrimas  si- 
lenciosas dos  olhos  dos  que  soffrem...  mas  essas  lagrimas  con- 
solam, ha  delicias  n'essa  dôr! 

Desamparou-nos,  pois,  o  resplendente  farol  que  nos  acalentava, 
e  provia  de  luz  sem  consentir  que  a  nossa  vista  o  fixasse)  Por- 
que razão  no  horisonte,  estando  mais  longe  de  nós  que  no  zenith, 
nos  pareceu  maior?! 

A  brisa  das  tardes  agita  suavemente  a  athmosfera,  e  traz-nos 
perfumes  que  nos  enleiam  em  sensações  docemente  mysteriosasl 

Volve  a  noite.  Acham-se  de  novo  as  estrellas  no  céu;  e  repe- 
te-se  tudo  o  que  na  antecedente  tivera  logar!  Noites  ha  poréro, 
nas  quaes,  com  quanto  o  manto  das  nuvens  nos  rião  esconda 
esse  espectáculo  prodigioso  do  céu,  a  lua  não  apparece!  Mas  o 
painel  é  sempre  esplendidissimo) 
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Senhores:  a  magnificência  doestes  quadros  ninguém  a  poderá 
descrever.  É  o  bello  infinito,  que  á  intelligencia  finita  i\^o  é 
dado  imitar.  Sente-se  muito,  admira-se^  e  adora-se;  o  pensamento 
ele]i(a-se...  mas  a  expressão  balbucia,  em  balde  se  esforça  o  pin- 
cel: é  pallida  a  imagem  sempre. 

Feliz  aquelle  que,  ao  contemplar  tão  incomprehensivel  e  inne- 
fa?el  grandeza,  se  extasia  em  deleitoso  scismar;  que,  observan- 
do-a,  pensa  nas  leis  reguladoras  de  tão  maravilhoso  composto; 
que  intende  as  causas  de  taes  movimentos,  e  sabe  meditar  em 
assumpto  tão  sublimei 

A  sciencia  que  tal  ensina,  senhores,  não  pôde  deixar  de  ter  o 
primeiro  logar  entre  lodas^  pela  immensidade  e  sublime  nobreza 
do  objecto. 

Entre  os  génios  da  antiguidade  foi  tão  venerada  esta  sciencia, 
que  Anaxágoras,  interrogado  acerca  do  fim  para  que  tinha  nas- 
cido, respondeu:  para  contemplar  os  astros,  Pithagoras  não  rece- 
bia discípulo  que  não  conhecesse  a  astronomia.  Platão  disse  que 
os  olhos  foram  dados  ao  homem  por  causa  d'ella;  e  Ovidio  de  certo 
tinha  a  mesma  idéa  quando  escreveu: 

As  outras  creaturas  debruçadas 
Olhando  a  terra  estão:  porém  ao  homem 
O  Factor  concedeo  sublime  rosto; 
Erguido  para  o  céu,  lhe  dêo^  que  olhasse. 
Hetham.— traduc.  do  sr.  A.  F.  db  Castilho. 

Menor  acatamento  lhe  não  professam  os  modernos;  e  estes 
com  mais  razão  ainda,  pois  o  estado  actual  da  sciencia  é  muito 
luminoso  comparativamente  com  o  d*aquelles  tempos. 

Mas  eu,  senhores^  não  quero  enfastiarmos  nvais  com  citações 
inúteis.  A  astronomia  é  inquestionavelmente  a  primeira  das  scien- 
cias. 

E  é  d'ella,  é  da  sciencia  de  que  o  próprio  Deus -fallou— como 
se  vé  em  alguns  togares  do  livro  de  Job— que  eu  me  atrevo  a 
fallar. 

Sabeis  já  em  que  appoio  a  minha  audácia.  Entremos^  pois^  na 
matéria. 

(Continua,) 

L.  DA  Ck>8TA  Pereira. 
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Fazíamos  todo  o  empenho  n*um  retrato  para  a  galeria  da  Retista  Contmih 
poranea.  Contávamos  obtel-o,  mas  não  tio  depressa.  Favoreceu-nos  porém  o 
acaso,  e  já  está  em  nosso  poder.  Agora  permitla-nos  o  leitor  que  lhe  façamos 
a  historia  d'a&td  acquisiçdo  qae  é  extremamente  curiosa  e  muito  signiflcalíva. 
Eil-a,  singela  e  verdadeira: 

N*um  doestes  uiftmos  sabbados  fomos  visitar  o  Sr.  Alexandre  Hercuisiio, 
ao  seu  retiro  d' Ajuda.  Poucos*eram  os  amigos  ediscipulos  que  n^essetiía  ro- 
deavam o  mestre.  Escutando  aquella  voz  nuthorisada  para  as  letras  e  para  a 
vida,  as  horas  passaram,  como  sempre,  rápidas.  Ali  é  Ião  proveitosa  a  lição 
do  homem  dos  livros  como  do  homem  particular.  Com  aquclle  aprende-se  a 
seíeneia,  com  este  aprendero-se  o»  preceitos  dn  honra.  Pertence  aos  séculos 
passados  pela  inteireza  do  caracter,  pertence  ao  século  actual  pela  illustraçSo 
•  pelo  saber.  B  ambas  estas  feições  se  revelam  a  cada  momento  no  Sr.  Ale- 
yaodni  HerciiIaBO,  como  brilhantemente  se  revelaram  nfaquelle  dia.  Ouvi- 
mol-o,  fulminar  em  enérgicas  palavras  a  corrupção  que  por  ahi  lavra,  fustigando 
asperfunente  aqpdlles  que,  para  defender  o  crime  doirado  nem  seqwer  per- 
miltem  à  probidade  um  brado  de  justa  indignação.  Ouvimol-o  depoii,  iImwnb- 
sar  livremente  sobre  o  curso  de  litleralura  moderna,  e  extasiáQMNN#  4í*ote 
de  tantos  coajiecimentos,  de  tanta  erudicção,  e  de  tanta  eloquência! 

Nunca  nos  julgámos  tão  pequenos,  mas  em  compensação  vimos  que  ainda 
era  grande  o  nosso  paiz.  Altestava-o  Alexandre  Herculano. 

Mas  a  historia,  dirá  o  leitor.  Já  lá  vamos;  mas  ha  nomes  que  não  podem 
citar-se  sem  que  o  coração  e  o  respeito  se  manifestem.  Foi  o  que  nos  acon- 
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teceu.  Alexandre  Herculano  é  para  nós  um  symbolo;  e  dfante  dos  symbolos 
n[io  se  passa,  sem  preslar  o  devido  culto.  Mais  explendido  podem  pre8Car-lh'o, 
mas  não  mais  intimo  e  sincero,  do  que  o  nosso. 

Agora,  a  historia. 

Quando  acabou  o  jantar  e  fomos  para  o  gabinete  do  mestre  pait  tomar  o 
café  e  fumar  o  nosso  charuto,  observámos  que  em  cimn  da  meza  de  trabalho 
estava  um  mafo  de  manuscriptos  e  que  a  primeira  pagina  era  de  versos.  O 
historiador  percebeu  a  nossa  curiosidade,  e  dísse-nos : 

«Quer  saber  o  que  contém  esse  maço?  são  as  poesias  inéditas  de  Soares 
de  Passos.  Mandou-m'as  o  irmão  para  eu  rever.  É  pena  que  estejam  qnasi 
todas  incompletas.  Também  me  enviaram  o  retrato  que  tenho  ali.» 

«O  retrato  de  Soares  de  Passos,  exclamei' eu.  Deixa-m*o  ver?» 

«Com  todo  o  gosto,  e  abrindo  uma  das  gavetas  da  meza,  apresentou-m^o, 
acrescentando:  está  muito  parecido.» 

«Ainda  bem,  continuei  eu,  e  agora  o  mestre  ha  de  fozer-me  um  grande 
liivor.» 

«Diga.)* 

«É  emprestar-me  este  retrato  para  o  mandar  gravar  para  a  EitiãUi^  Cantem" 
paranea  ?» 

«Está  ás  suas  ordens,  recommendo-lhe  só  que  tenha  cuidado  com  o  meu  poeta 
e  que  m*o  restitua  depois.» 

Aqui  tem  leitor  a  historia  exacta  do  retrato  de  Soares  de  Passos,  que  den- 
tro em  breve  ha  de  adornar  a  nossa  galeria.  Para  atlestar  a  valia  d*aquelle 
talento,  que  infelizmente  perdemos  tão  cedo,  basta  o  apreço  em  que  o  tem 
O  sr.  Alexandre  Hereulano  que  lhe  chama  o  seu  poeta. 

Se  era  grande  a  estima  que  Soares  de  Passos  merecia  ao  mestre,  profunda 
era  a  veneração  que  o  mestre  inspirava  a  Soares  de  Passos.  Era  tanta  a  ve- 
neração, era  tão  fundo  o  nfTecto  na  alma  do  poeta,  que,  sentindo  aproximar-^ 
a  morte  um^  das  maiores  penas  que  dizia  levar  d*esta  vida,  resumia-se  eip 
não  poder  vér  mais  uma  vez  o  sr.  Alexandre  Herculano. 

O  mestre  advinhou  o  talento  do  discípulo,  o  discípulo  comprehendeu  o  gé- 
nio do  mestre,  e  queria  dizer-]h'o  no  ultimo  adeus. 

Passando  agora  ás  novas  lítterarias  pertencem  ainda  ao  sr.  Alexandre  Her- 
culano as  primeiras  linhas.  Eugène  Pelletan,  ò  iliustre  auctor  da  Profeseion 
defoidu  XJXsiêcl€,escTtveu  ao  insigne  historiador,  pedindo-lhe  licença  para 
traduzir  a  Historia  da  Inquisição  em  Portugal,  O  sr.  Herculano  agradeceu 
penhorado  a  distincçno;  mas  consta  que  a  versão  do  livro  fora  prohibida  em 
França.  O  mesmo  aconteceu  em  Hespanha  com  o  Eurico  que  o  jornal  La 
Áínerica  lambem  se  empenhava  em  publicar.  Quanto  a  este  ultimo  o  que  ha 
para  estranhar  é  que  se  lembrem  agora  de  prohibir  a  versão  d'um  livro  que 
vai  para  quatorze  annos  percorre  a  Hespanha  já  traduzido.  La  Amfrtca,  prcv- 
testa  energicamente  contra  semelhante  resolução.  A  nosso  vér  este  procedi- 
mento só  prejudica  os  governos  que  o  auctorisam.  A  idéa  que  tiveram  am- 
bos os  escriptores  estrangeiros  honra-os  da  mesma  forma;  assim  como  honra 
o  nosso  paiz,  honrando  o  sr.  Alexandre  Herculano. 

Sendo,  como  é,  grande  a  gloria  que  nos  cabe  n'estes  acontecimentos  iit* 
terarios,  folgamos  de  poder  mencionar  mais  outro.  Realisa-o  a  traducção  do 
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Ave  César,  do  aosso  eminente  poeta  Mendes  Leal,  publicada  no  Momdo  Jl- 
lutUrato,  de  Turini. 

Maravilha-nos  vér  que  lá  fora  consideram  e  apreciam  devidamente  as  nos- 
sas primeiras  iiiuslraçòes,  iegitimando-lhes  assim  nas  mais  espontâneas  e  in- 
suspeitas provas  de  apreço,  o  seu  elevado  mérito.  Ao  menos  façam-n^os  os 
outros  acreditar  que  valemos  alguma  coisa,  já  que  entre  nós  ha  a  mania  de 
nos  convencer  do  contrario. 

D*esta  vez  ha  apenas  a  registrar  a  apparição  d'um  livro.  Firma-o  um  nome 
que  se  estréa  na  carreira  das  lettras^  mas  que  manifesta  lisongeira  e  espe- 
rançosa vocação.  O  livro  intilula-se  A  Vida  d'um  Príncipe,  e  o  auctor  é  o 
sr.  Eduardo  Coelho.  As  dimensões  do  quadro  são  acanhadas  para  a  épocha 
que  o  romancista  escolheu,  e  onde  figuram,  como  principaes  personagens, 
D.  João  II,  D.  Affonso  e  a  Excellente  Senhora.  Ainda  assim  tem  verdadeiro 
mérito  este  esboço  pelo  esmero  da  phrase,  que  denuncia  leitura  aturada  dos 
clássicos  e  inquestionável  aproveitamento. 

Prosiga  o  sr.  Eduardo  Coelho  consultando  com  igual  applicação  os  bons 
modelos  que  dentro  em  pouco  ha  de  produzir  fructos  mais  sasonados,  con- 
quistando doeste  modo  um  logar  distincto  na  litteratura.  Tem  talento,  sobra- 
Ihe  boa  vontade,  o  tempo  e  o  estudo  farão  o  resto. 

Novidades  artísticas  escacéam  n'esta  chronica.  D*uma  só  temos  conheci- 
mento. É  um  quadro  do  sr.  Pedroso,  representando  a  corveta  Bartholomeu 
Dias  n'um  temporal.  Pertence  o  quadro  a  S.  A.  o  Sr.  Infante  D.  Luiz.  O 
trabalho  corresponde  á  reputação  que  n'este  género  tem  sabido  grangear  o 
distincto  pintor  de  marinhas.  Da  verdade  e  exactidão  do  seu  pincel  podem 
já  õs  nossos  assignantes  fazer  uma  idéa  pela  delicada  gravura  das  corvetas 
Bartholomeu  Dias  e  Sagres  que  o  mesmo  artista  deu  no  nosso  jornal. 

A  estampa  que  hoje  illustra  a  Revista  Contemporânea,  é  gravada  pelo  sr. 
Annunciação.  Figura  três  rapazes  jogando  as  cinco  pedrinhas,  jogo  cUssico 
do  gaiato  lisbonense.  O  grupo  está  bem  disposto  e  as  altitudes  são  naturaes. 
Para  o  completar  falta-lhe  o  colorido  vigoroso  que  realça  a  palheta  do  dis- 
tincto artista,  colorido  que  se  ostenta  brilhante  no  quadro  d'onde  foi  co- 
piado. 

ElNBSTO  BlBSTBE. 


£,9^-«-^  ^«-J'^-'      d^r-  f.^-^ 
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Je  sortais  de  l'en£ance,  je  naissais  à  Ia  pensée, 
j'étais  de  sang  royalíste. 

Lamàrtine  :  Hút.  de  la  Rettauration, 


João  d'Andradc  Corvo  nasceu  em  Torres  Novas  a  30  de  Janeiro 
de  4824.  Uma  biographia  em  regra,  académica,  derivada  de  boas 
fontes  (como  diria  um  biographo  de  profissão)  faria  aqui  o  elo- 
gio histórico  da  humilde  villa  natal  do  nosso  amigo,  junlar-lhe- 
ía  a  lisía  geral  dos  varões  prestantes  que  a  illuslraram,  e  cairia 
da  pompa  das  suas  archeologicas  investigações  dando  por  ex- 
tenso aos  leitores  a  certidão  authentica  de  baptismo  do  illuslre 
professor  da  Escola  Polythechnica. 

O  nosso  empenho  é  mais  modesto.  O  leitor  que  desejar  saber 
quaes  foram  os  brinquedos  infantis  d'Andrade  Corvo,  que  sor- 
riso melancholico  o  denunciou  poeta  logo  ao  sair  do  berço,  que 
flor  da  campina  lhe  mereceu  os  primeiros  affectos,  ou  que  es- 
Irella  do  ceu  lhe  conquistou  o  primeiro  olhar  amoroso,  enga- 
na-se  redondamente.  João  d' Andrade  Corvo  é  um  homem  serio 
que  não  inventa  impressões  retrospectivas,  nós,  um  humilde 
biographo  que  não  sabemos  improvisar  chimeras^  nem  devassar 
a  innocencia  da  infância  com  a  buenadicha  cigana  de  officiosas 
conjecturas. 

O  desenlace  cia  nossa  Irisle  lucta  civil,  em  1834,  veio  encon- 
trar Andrade  Corvo  ainda  em  Torres  Novas,  na  companhia  de 
seu  pae^  antigo  oíTicial  de  cavallaria  ao  serviço  das  idéas  rea- 
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listas.  É  .d'esta  época  de  luctos,  de  vinganças  e  de  ruins  paixões, 
época  egual  ás  de  todos  os  paizes  que  se  reconstruem,  que  res- 
tara ainda  hoje  no  animo  d'Andrade  Corvo  as  priraeiras  impres- 
sões da  infância.  O  lar  domestico,  até  alli  tranquillo  e  descui- 
dado, é-ilie  testemunha  da  violência  e  desvairamento  do  partido 
que  ainda  então  era  o  vencedor.  Crente  no  abrigo,  tido  por  se- 
guro da  casa  de  um  realista,  a  ella  se  acolhe  um  pobre  consti- 
tucional acoçado  pela  fúria  partidária  de  uns  milicianos.  As 
portas  que  sobre  o  fugitivo  se  fecharam,  sào  arrombadas ;  inva- 
dido o  sancluario  da  familia;  escarneudas  as  leis  da  hospitali- 
dade !  O  perseguido  pôde  evadi r-se,  mas  as  suas  supplicas  e  as 
suas  lagrimas  ficam  para  sempre  gravadas  na  memoria  d' An- 
drade Corvo  como  um  protesto  contra  a  exaltação  e  ebriedade 
das  facções.  «E  desde  esse  dia  (confessa  ingenuamente  Andrade 
«Corvo,  nos  apontamentos  que  fez  o  favor  de  nos  confiar)  que 
«nasceu  no  meu  espirito  um  ódio  invencível  para  as  violências 
«politicas,  e  uma  antipathia  violenta  contra  o  partido  de  D.  Mi- 
«guel,  a  que  pertencia  a  minha  familia  toda. » 

Qual  de  nós,  filho  d*esle  século  de  lucta^  de  movimento,  de 
revoluções,  de  catastrophes,  de  sonhos  e  de  utopias,  não  conserva 
no  espirito  uma  saudade  ou  uma  antipathia,  uma  esperança  ou 
uma  recordação  dos  tempos  que  passaram  ?  A  historia  contem- 
porânea não  existe  já,  segundo  a  phra^e  arrojada  de  Lamartine. 
Os  acontecimentos  precipitam-se  de  tal  maneira,  que  os  homens 
e  as  coisas  somem-se  na  voragem  geral,  deixando  só  no  animo 
do  observador  as  fugitivas  impressões  que  precederam  ou  segui- 
ram o  triumpho  das  grandes  idéas. 

Dias  depois  da  scena  que  acima  acabamos  de  narrar,  entrava 
em  Torres  Novas  a  divisão  commandada  pelo  marquez  de  Sal- 
danha, e  o  pae  d'Andrade  Corvo  partia  á  frente  da  cavallaria 
de  Chaves  a  reunir-se  em  Santarém  ao  grosso  das  forças  do 
exercito  realista,  não  sem  primeiro  ter  tentado  a  sorte  das  ac- 
mas,  batendo-se  braço  a  braço  nas  ruas  de  Torres  Novas  com  os 
lanceiros  da  divisão  constituciunal.  Pela  cortesia  cavalheirosa  in- 
nata  no  coração  do  soldado,  poude  a  mãe  d'Andrade  Corvo  ouvir 
da  própria  boca  dos  vencedores  a  narração  da  peleja,  e  a  certesa, 
consoladora  para  uma  esposa,  de  que  a  morte  não  viera  enlu- 
etar  o  berço  de  seu  filho  único ! 

H 

A  convenção  d'Evora-Monte,  pondo  termo  á  guerra  civil,  trouxe 
para  Lisboa  toda  a  familia  d'Andrade  Corvo,  e  este  para  a  com- 
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panhia  do  general  Nuno  Augusto  de  Brito  Taborda,  irmão  de  sua 
mãe,  que  se  encarregou  bondosamente  da  sua  educaçiío. 

A  este  tempo  Andrade  Corvo  sabia  apenas  ler,  e  era  uqi  hor- 
ror em  calligraphia,  prenda  que  tem  conservado  até  hoje,  como 
prova  para  me  não  deixar  mentiroso  a  assignatura  que  acom- 
panha o  seu  retrato,  c  que,  seja  dito  sem  maldade,  foi  para  elle 
um  esforço  de  apuro,  um  heroismo  de  vaidade  ofTendida,  por- 
que o  nosso  polytechnico  não  é  dos  que  tomam  a  ruim  lettra 
como  indicio  de  uma  capacidade  superior. 

Foi  pois  guiado  por  seu  tio  que  Andrade  Corvo  seguiu  os  cur- 
sos de  instrucçáo  secundaria,  e  mais  tarde  os  das  escolas  espe- 
ciaes.  É  a  elle,  exclusivamente  a  elle,  que  o  nosso  amigo  deve  a 
sua  actual  e  brilhante  posição  no  magistério,  e  os  bons' crédi- 
tos que  possue  de  homem  de  lettras  talentoso,  e  de  cultor  das 
sciencias  activo,  sagaz  e  útil,  rara  esta  ultima  qualidade  nos  sá- 
bios da  nossa  terra,  que  rolam  como  uns  ouriços  por  cima  do 
thesouro  publico,  trazendo  em  cada  espinho  uma  commissão 
rendosa  para  si  mas  desaproveitada  para  o  paiz  que  os  vé  me- 
drar em  honras  e  em  inércia  também. 

É  d'este  tio  que  Andrade  Corvo  nos  deu  nos  seus  apontamen- 
tos o  seguinte  retrato,  mais  eloquente  na  desaíTectada  simplici- 
dade da  gratidão  que  o  inspira,  que  as  phrases  procuradas  por 
nós  para  encarecer  o  serviço  por  çlle  indirectamente  prestado  ás 
lettras,  na  direcção  paternal  dada  aos  estudos  e  ás  inclinações 
litterarias  de  seu  sobrinho. 

Ouçamol-o  a  elle : 

«Meu  tio  é  um  antigo  miliíar,  instruído,  que  ama  as  lettras 
«e  as  artes^  que  comprehende  e  sympathisa  com  todas  as  ma- 
«nifestações  da  civilisação,  e  tem  cm  alto  apreço  todas  as  pro- 
ftducções  da  intelHgencia.  Sendo  ainda  muito  novo  foi  para  o 
«Brazil  na  qualidade  de  ajudante  de  ordens  do  conde  de  Villa- 
«Flor,  depois  duque  da  Terceira,  nomeado  capitão-general ;  ahi 
«se  estreitou  a  amisade  entre  meu  tio  e  o  duque,  amisade  que 
«nunca  mais  esqueceu  nem  a  um  nem  a  outro.  Voltando  do  Bra- 
«zil,  aonde  subira  em  postos,  obteve  ainda  muito  novo  o  com- 
«mando  de  um  regimento.  Ligado  ao  partido  de  D.  Miguel,  elle 
«não  fez  senão  mostrar  sempre  um  espirito  superior  ás  ruins 
«paixões  da  politica.  Servindo  como  militar  obediente  no  exer- 
«cito  realista,  o  seu  animo  esteve  sempre  ligado  ás  únicas  idéas 
anobres  que  podem  guiar  a  humanidade— ás  idéas  de  liberdade 
«e  de  progresso.  Quando  aquella  cegueira  que  a  Providencia  in- 
«flige  aos  partidos  reaccionários,  na  hora  em  que  os  quer  anni- 
«quillar,  arrastava  o  partido  de  D.  Miguel  a  irremediável  ruina; 
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aquando  já  a  continuação  da  guerra  não  era  mais  de  que  uni 
«estéril  sacrifício  de  sangue,  meu  tio  embainhou  a  espada,  e 
«conflando-se  da  velha  amisade  do  duque  da  Terceira,  veiu  para 
«Lisboa.  Desde  essa  época  meu  tio  lem-se  constantemente  con- 
«servado  afaslado  de  todas  as  coisas  publicas;  mas  o  seu  espi- 
«rito  acompanha  com  a  mais  siva  sympalhia  as  vicissitudes  da 
«civilisação  e  da  liberdade  em  Porlugal.» 

«Foi  elle  quem  me  deu  as  primeiras  lições  de  latim,  e  que  me 
«ensinou  o  francez.  A  musica,  arle  porque  meu  tio  tinha  uma 
«verdadeira  paixão,  foi  lambem  elle  que  nra  ensinou.» 

Um  tal  sr.  Pereira,  que  a  lellra  redonda  conmiemora  hoje  pela 
primeira  vez,  espécie  de  Quasimodo  nobilitado  em  pianista,  fora 
quem  iniciara  Andrade  Corvo  nos  rudimentos  da  arte  musical, 
estortegando  sem  piedade,  mas  com  um  enthusiasmo  apoUineo, 
as  teclas  pacientes  de  um  humilde  piano  de  cinco  oitavas.  Fe- 
lizmente o  tio  d'Andrade  Corvo  accudiu  ainda  a  tempo  para  re- 
parar no  ouvido  do  sobrinho  os  estragos  produzidos  pelos  exta- 
sis  lyricos  do  velho  mestre  de  capella.  Feita  esta  justiça  posthu- 
ma  á  memoria  do  sr.  Pereira  passemos  adiante. 

Os  estudos  preparatórios  d*Andrade  Corvo  foram,  como  elle 
próprio  confessa,  feitos  com  irregularidade,  e  até  não  confiando 
demasiado  a  sua  família  nos  seus  futuros  progressos.  Eu  de  mim 
creio^  se  me  é  hcito  conjecturar  em  coisas  serias,  que  era  ainda 
a  sombra  do  mestre  de  capella  que  agourenlava  os  primeiros  es- 
tudos do  nosso  amigo.  O  homem  andava  de  certo  raivado  lá 
pelas  areias  gordas  por  não  ter  dado  cabo  de  uma  organisaçâo 
privilegiada.  Só  assim  se  pode  explicar  a  doença  que  o  próprio 
Corvo  qualifica  de  pasmaceira  melancholica,  e  que  entrou  cora  elle 
quasi  pela  adolescência,  trazendo-o  dias  inteiros  tão  alheio  das 
coisas  da  sua  edade,  como  mestre  Pereira  andava  das  da  sua 
profissão. 

Fosse  como  fosse,  o  que  é  certo  é  que  o  mau-olhado  do  pia- 
nista teve  fim,  e  que  Andrade  Corvo  passou  a  aperfeiçoar-se  no 
latim  com  um  velho  professor  chamado  Aragão,  homem  que  es- 
crevia dramas  com  a  mesma  profusão  com  que  uma  delambida 
de  terceiro  andar  escreve  cartas  de  namoro.  O  reportório  dra- 
mático do  poeta  Aragão  (felizmente  inédito  na  sua  quasi  totali- 
dade) era  de  pedir  meças  em  juimero  ao  de  Lopo  de  la  Vega,  o 
que  não  impedia  que  o  homem  soubesse  soíTrivelmenle  o  seu  la- 
tim, e  chorasse,  como  uma  boa  alma  que  era,  ao  ler  as  ternu- 
ras pastoris  de  uma  écloga  de  Virgílio.  As  liçòcs  de  latim  do 
inoíTensivo  pedagogo  terminavam  sempre  pela  leitura  de  um  so- 
neto de  lavra  própria,  que  Andrade  Corvo  aguentava  com  a  resi- 
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gnaçâo  paciente  com  que  um  christão  novo  ouvia  uma  predica 
de  caridade  nos  cárceres  do  Santo  Oííicio. 

Era  S.  Joào  Nepomuceno  passou  Andrade  Coryo  a  aprender 
philosophia  com  o  distinclo  professor  Xavier,  de  que  todos  os 
seus  discípulos  guardam  ainda  hoje  grata  e  veneranda  memoria. 
A  uma  bonomia  verdadeiramenlcpalerna,  juntava  o  professor  Xa- 
vier um  melhodo  de  ensino  ao  alcance  das  verdes  intelligencias 
dos  seus  ouvintes,  e  apesar  de  ser  um  encyclopedista  de  lei,  a 
consciência  dos  seus  deveres  [)r()f(\ssionaes  moderava-lhe  sempre  o 
Ímpeto  da  palavra,  e  o  desabafo  irreílcclido  das  próprias  crenças. 

No  collegio  militar  tive  eu  n'esle  mesmo  anno  por  condiscí- 
pulo a  Andrade  Corvo  na  aula  de  inglez,  de  que  bom  era  me 
lembrassem  hoje  tanio  as  lícòes  como  me  recordo  das  grozas  de 
palmatoadas  com  que  me  mimoseou  o  spleen  chronico  do  meu 
casmurro  mestre.  Preso  no  tempo  de  D.  Miguel  pelo  innocente 
passatempo  de  corrector  de  proclamações  liberaes,  o  nosso  in- 
glez esteve  vae  não  vae  a  despedir-se  doeste  mundo  com  uma 
sova  monumental  dada  por  uns  caceteiros,  que  nào  quizeram 
saber  da  nacionalidade  do  audacioso  contraventor  das  ordens 
da  policia.  Se  o  governo  constitucional  não  Iriumpha  tão  cedo 
teríamos  que  pagar  alguns  centos  de  libras  esterlinas  pelas  ar- 
ruinadas costellas  do  meu  perseguidor.  A  jurisprudência  do 
nosso  inglez  não  passava  da  pena  de  Talião,  tinha  sido  zurzido, 
zurzia  iambem  sem  piedade.  Não  sei  o  que  Andrade  Corvo  apren- 
deu com  elle,  eu  nem  o  nome  do  meu  carrasco  sei  escrever.  Re- 
cordo-me  que  tinha  uns  poucos  de  w\v  o  nome  d'elle,  mas  con- 
fesso com  ingenuidade  que  os  nào  sei  harmonisar  com  as  duas 
únicas  vogaes  que  espavoridas  se  viam  prisioneiras  d'um  bata- 
lhão de  consoantes.  O  pouco  grego  que  em  Portugal  se  ensinava 
teve  d'elle  lições  Andrade  Corvo  com  o  excêntrico  Coito,  uma  das 
muitas  victimas  que  saiu  retalhada  do  açoite  arrieiral  do  padre 
José  Agostinho  de  iMacedo. 

Nunca  as  mãos  doam  a  rjuem  tantos  pedantes  escorraçou  no 
seu  tempo!  O  nosso  Lacedenionio,  chamo-lhe  assim  pelo  que  elle 
era  parco....  de  idéas,  se  Arislhophanes  o  pilha  a  geilo  atirava 
com  elle  á  gargalhada  publica  n*alguma  d'aquellas  desabridas 
comedias  de  que  nem  Sócrates  escapou.  O  grego  do  nosso  ho- 
mem estava  (dizem  os  que  o  conheceram)  mais  no  seu  portu- 
guez  que  no  próprio  grego,  e  só  assim  se  explica  o  ter-se  refu- 
giado toda  a  sciencia  que  em  Portugal  existe  doesta  lingua  n'al- 
giima  nota  engoiada  de  um  ou  outro  fazedor  de  estudos  archeo- 

logicos. 
É  de  crer  que  Andrade  Corvo  fosse  ura  ruim  discípulo  de 
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raestre  Coito  pelo  desafrontado  que  falia  ainda  hoje  a  língua 
pátria. 

III 

Aos  15  annos  entrou  o  nosso  amigo  para  a  escola  polytechnica 
tendo  por  condiscípulos  os  srs.  Latino  Coelho,  Fradesso  da  Sil- 
veira, José  Horta,  e  o  intelligente  conde  d'Alnioster,  filho  do  ma- 
rechal Saldanha,  que  a  morte  roubou  táo  cedo  ás  sciencias  de 
que  era  zeloso  cultor,  e  á  pátria  que  mais  tarde  devia  e  podia 
illuslrar,  auxiliado  pelo  seu  nome  e  posição  social. 

Já  senhor  de  si  e  estimulado  por  tão  boa  camaradagem,  An- 
drade Corvo  sentio-se  outro  nos  bancos  das  novas  escolas  que  se 
dispunha  cursar,  com  a  vontade  inflexível  que  nunca  desde  en- 
tão deixou  de  empregar  em  todos  os  lavores  do  espirito,  e  em 
todos  os  trabalhos  da  vida  pratica.  Premiado  durante  cinco  an- 
nos em  todas  as  cadeiras  de  sciencias  naturaes,  Andrade  Corvo 
mostrou  desde  logo  que  mais  quadravam  á  sua  poética  organi- 
sação  os  amorosos  estudos  que  teem  por  atlractivo  os  esplendi- 
dos myslerios  da  divindade,  revellados  em  parte  ao  homem  j)elo 
espectáculo  grandioso  dos  céus,  e  pela  sabia  harmonia  dos  seres 
creados,  do  que  as  prosaicas  locubrações  do  calculo  diíTerencial, 
a  que  o  brilhante  e  paradoxal  espirito  de  Latino  Coelho  ousou 
chamar  o  supremo  deleite  da  intelligencia  humana. 

Que  tem  que  ver  um  inigmatico  x  com  as  pétalas  de  uma  rosa, 
ou  a  raiz  quadrada  de  um  numero  com  os  milhões  de  avesinhas 
matisadas  que  gorgeiam  no  espaço  o  hymno  eterno  da  creação? 
De  que  prestam  as  pautadas  deducçues  de  trigometria  a  par  d'estc 
irrcsistivel  enlevo  que  nos  atlrahe  para  a  niystica  contemplação 
da  nalnreza,  e  nos  faz  subir  nas  asas  da  fé  ao  ideal  da  terrestre 
sabedoria  —  o  convencimento  de  um  arbilro  supremo  do  mundo? 

Pcrdne-nos  o  nosso  brincalhão  amigo  Latino  Coelho,  Laplace 
é  um  í^enio.  NcNvIon  unv^íigante,  mas  Deus  é  Deus,  desculpe-nos 
a  sua  boa  rrilica  esla  phrase  que  cheira  ao  alkoran,  e  vale  mais 
estudal-o  a  elle  nas  suas  obras  immorredoiras,  do  que  consumir 
uma  arroba  de  giz  no  prelo  de  uma  ardósia  em  procura  de  uma 
letra  do  alpliabelo  que  qualquer  creança  acha  brincando  na  car- 
tilha do  mestre  Ignacio. 

Andrade  Corvo  soube  também  tiror-se  com  applauso  de  mes- 
tres e  condiscipulos  dos  Ínvios  sertões  das  mathematicas  puras. 
Não  obteve  prémios  é  verdade*  como  nas  sciencias  suas  predilec- 
tas, mas  foi  um  estudante  nuiito  acima  do  vulgar,  dobrando  sem 
esforço  a  imaginação  á  aridez  dos  compêndios  escolares,  e  mettendo 
o  arado  laborioso  pelas  urzes  e  restolhos  deDuhamel  eDelaunay. 
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Completados  estes  bons  e  sólidos  estudos  concorreu  á  substi- 
tuição da  cadeira  de  botânica,  regida  enlào  pelo  mellifluo  mas 
inlelligente  professor  José  Maria  Grande,  isto  na  mesma  época 
em  que  Latino  Coelho  obtinha  a  cadeira  de  geologia,  e  Fradesso 
da  Silveira  a  de  physica  na  Escola  Polytechnica.  Andrade  Corvo 
tinha  apenas  então  vinte  annos  completos. 

Foi  já  oíTicial  do  exercito,  e  lente  da  primeira  escola  superior 
do  nosso  paiz,  que  Andrade  Corvo  deu  pelos  sorrisos  travessos 
da  Musa  que  devia  inspirar-lhe  os  primeiros  cantos  amorosos.  O 
amor  é  capaz  de  inspirar  poelas  até  emboscado  por  delraz  de 
umas  taboas  de  logarithmos,  e  foi,  por  felicidade  das  letras, 
exactamente  o  que  aconteceu  ao  nosso  amigo.  A  discrição  não 
nos  permittio  indagar  os  encantos  da  anonyma  Beatriz,  mas  é 
de  crer  que  Vénus  se  não  aíTronlasse  com  a  rival,  attendendo  a 
que  as  espumas  dos  nossos  mares  não  são  das  mais  férteis  em 
productos  acabados  do  género  da  deusa  que  fez  virar  o  miolo 
a  mais  de  um  immortal.  O  proloquio  popular  quem  feio  ama 
bonito  lhe  parece,  tem,  ia-mos  jural-o  aqui,  ainda  mais  verdade 
para  os  poetas  que  para  o  commum  dos  amadores. 

Que  seria  das  Lauras^  das  Leonores,  das  Natercias,  das  Mari- 
lias,  das  Sophias  e  tantas  outras  diante  de  quem  a  posteridade 
ainda  hoje  se  desbarreta,  se  a  photographia,  a  inimiga  capital 
do  embuste,  existisse  já  no  tempo  de  Petrarca,  de  Tasso,  de  Ca- 
mões, de  Gonzaga  e  de  Mirabeau?  O  pintor  não  pôde  amar  men- 
tindo ao  publico,  nem  á  consciência  do  bello  que  o  inspirou.  Os 
traços  indeléveis  do  pincel  ficariam  bradando  de  século  em  sé- 
culo contra  o  máu  goslo  do  immortal  Rafael,  se  a  Fornarina  do 
seu  grande  coração  de  artisln,  não  fosse  ainda  hoje  para  nós  o 
typo  acabado  de  todas  as  Fornarinas  que  occupam  as  insomnias  e 
as  alvoradas  de  todas  as  imaginações  febris,  de  todas  as  almas 
escolhidas  que  sabem  prestar  o  obulo  da  admiração  ao  culto 
santificado  da  mulher. 

Os  poetas  esses,  coilados,  illudidos  pela  enganosa  miragem  do 
enthusiasmo,  tiram  de  si,  como  o  pelicano,  o  sangue  que  os  ex- 
tenua marlyres  aos  pés  do  vaporoso  inigma  que  momentanea- 
mente os  levantou  acima  do  vulgacho,  dando-lhes  com  a  crença 
do  amor  a  cerleza  da  immorlalidade! 

Seja,  ou  não,  providencial  esta  sina,  tenha  ou  não  tenha  ella 
para  o  nosso  caso  as  grandiosas  proporções  que  a  historia  assi- 
gna  a  tantos  suicidas  da  própria  felicidade,  o  facto  é  que  foi  um 
amor,  ou  se  querem  antes  u?n  namoro  (um  abysmo  separa  as 
duas  coisas)  que  fez  Andrade  Corvo  poeta. 

Um  livro  fácil,  ameno,  triste,  mas  d'esta  tristeza  que  sorri. 
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como  a  creança  chora,  quasi  que  sem  causa,  foi  o  resultado 
d'esla  primeira  atlracção,  que  Fourier  honraria  n'uma  classifica- 
ção qualquer  dos  seus  phalan^lerios,  n'um  gráo  mais  ou  menos 
pudibundo  para  os  ouvidos  delicados  das  leitoras  doesta  Revista. 

O  que  ha  de  positivo  em  tudo  isto  é  terem  os  primeiros  en- 
saios poéticos  de  Andrade  Corvo  merecido  a  honra  dos  conselhos 
e  emendas  d'Almeida  Garrett,  homem  que  na  phrase  popular 
nào  costumava  despender  cora  com  ruins  defuntos.  A  esta  pri- 
meira animação,  vinda  da  parte  de  tão  competente  juiz,  aguilhoou 
ainda  os  naturaes  instinctos  de  Andrade  Corvo,  a  existência  de 
uma  associação  atrevida  de  rapazes,  denominada  Sociedade  Es- 
colástico Phylomatica,  de  que  por  muito  tempo  fizeram  parte  Re- 
bello  da  Silva,  Thomaz  de  Carvalho,  Daniel  Augusto  da  Silva, 
Latino  Coelho,  Lobo  d'Avila,  Silva  Tullio,  Mendes  Leal,  Lopes 
de  Mendonça,  Ribeiro  de  Sá,  e  muitos  outros  que  nào  lograram, 
porque  a  morte  os  ceifou  em  flor,  verem-se  atheletas  no  circo 
em  que  haviam  entrado  como  simples  curiosos. 

Não  somos  velhos,  e  já  temos  que  lastimar  a  fé  perdida  nas 
coisas  que  ainda  agora  se  nos  affiguram  passadas  de  hontem! 
Por  nosso  presidente  honorário  (eu  era  também  dos  Athenienses 
de  1844)  o  cardeal  patriarcha  Frei  Francisco  de  S.  Luiz!  Por  nos- 
sos associados  honorários  Garrett,  Castilho,  Herculano,  Silvestre 
Pinheiro,  Visconde  de  Santarém  e  Sá  da  Bandeira! 

E  não  pensem  os  praguentos  que  estes  homens  desdenhavam 
ouvir-nos,  não.  Tudo  passava  ali  pela  fieira  das  nossas  audacio- 
sas polemicas,  desde  as  mais  altas  questões  económicas,  até  aos 
mais  difficeis  problemas  moraes  da  nossa  época.  Que  de  crianci- 
ces, de  illusòes,  de  amores^  por  tudo  que  a  politica  veio  mais 
tarde  esmagar  no  inglório  embate  de  mesquinhos  interesses,  e 
de  mentirosas  propagandas! 

N'aquelle  tempo  um  discurso  de  qualquer  de  nós  era  um  acon- 
tecimento notável  do  dia,  como  hoje  um  boato  de  união  ibéri- 
ca, um  processo  de  moeda  falsa,  ou  a  commenda  atirada  á  ca- 
saca de  um  negreiro  nobilitado. 

Os  honrados  logistas  dos  arruamentos  eram  nossos  de  corpo 
e  alma.  Os  abrimentos  de  boca  de  um  algibebe  denunciava-nos 
a  hora  do  chá  do  honrado  burguez,  e  a  sabida  estrepitosa  de  ura 
ourives  das  salas  das  sessões,  as  badaladas  da  meia  noite  a  caí- 
rem por  instantes  no  próximo  relógio  da  Magdalena.  E  nós  com 
os  nossos  discursos;  as  nossas  guerras  do  alecrim  e  da  mangè- 
rona;  a  nossa  felicíssima  incúria  do  dia  de  amanhã! 

De  lá  trouxe  também  Andrade  Corvo  desejos  e  estimulos.  A 
sociedade  tinha  um  semanário  seu,  intitulado  o  Cosmorama,  en- 
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cher-lhe  as  oito  paginas  era  um  dever  de  honra,  um  empenho 
de  lodos  os  associados;  foi  n'elle,  ao  mesmo  tempo  qtie  n'outro 
semanário  illustrado  com  lithographias  de  Sendim,  que  o  nosso 
poeta  se  atirou  á  voragem  da  imprensa,  publicando  dois  peque- 
nos romances  que  elle  hoje  se  ufana  de  ter  esquecido  até  os  ti- 
tulos. 

Almeida  Garrett,  e  logo  em  seguida  Mendes  Leal,  acabavam 
de  triumphar  no  velho  pardieiro  da  rua  dos  Condes,  um  com  o 
seu  Auto  de  Gil  Vicente;  o  outro  com  a  maior  ovaçào  scenica  dos 
nossos  dias  Os  Renegados, 

A  occasião  era  tenladora.  Andrade  Corvo  sente-a,  deixa  as  plan- 
gentes lastimas  do  lyrismo,  e  escreve  o  seu  primeiro  drama  in- 
titulado D.  Maria  Telles,  que  Alexandre  Herculano  festeja  n-uni 
magnifico  artigo  publicado  no  jornal  do  conservatório,  e  o  pu- 
blico sancciona  da  platéa,  honrando  na  obra  do  dramaturgo  a 
voz  auctorisada  do  critico.  D.  Maria  Telles,  como  todas  as  peças 
d'aquella  época,  em  que  Victor  Hugo  dava  o  santo  e  a  senha  em 
coisas  de  theatro,  é  um  drama  da  escola  romântica,  em  que  o 
punhal  entra  por  incidente,  e  o  veneno  prolonga  para  agrado 
publico  as  agonias  das  viclimas.  Lembro-me  de  ter  assistido  á 
primeira  rcpresentaciío,  e  de  ver  os  mortos  cairem  no  ultimo 
acto,  como  peras  sasonadas.  Entre  os  escolhidos  doesta  carnifici- 
na romântica,  nunca  mais  se  me  varreu  da  memoria  uma  actriz, 
pelo  nome  nào  perca  cila,  que,  ferida  de  morte  nos  bastidores, 
entrava  em  scena  esvoaçando  no  ar  um  punhado  de  là  verme- 
lha que  o  contra-regra  lhe  pregara  á  pressa  no  seio,  para  illusão 
do  publico,  e  convile  de  horror  contra  o  tyranno  da  peça. 

A  parte  estas  excenlricidades,  a  que  nenhum  auctor  dramático 
quiz  então  esquivar-se,  D  Maria  Telles  é  um  drama  historica- 
mente bem  combinado,  escriplo  com  lodo  o  vigor  da  mocidade, 
e  feito  ealculadamente  para  um  publico  que  nào  ia  para  casa 
ceiar  com  gosto,  se  lhe  nào  amostardavam  no  theatro  a  comedia 
,  com  duas  mortes  violenlas  e  um  sentenciado  legal. 

Por  esse  mesmo  tempo,  e  cursando  ainda  a  Escola  do  Exerci- 
cito,  aonde  lambem  foi  premiado,  começou  Andrade  Corvo  a  es- 
crever um  poema  dramático  e  fantástico  intitulado  D.  Gil,  hoje 
completo,  mas  que  o  auctor  receia,  apesar  do  amor  que  con- 
fessa ter-lhe,  atirar  á  critica  enxovalhada  que  se  faz  por  ahi  a 
tudo  que  sai  do  vulgar,  com  pasmo  de  meia  dúzia  de  basbaques, 
que,  quando  não  dormem  elles,  teem  o  condão  de  adormecer  os 
outros.  Um  poema  da  família  do  Fausto  ou  do  Manfredo,  auda- 
cioso, symbolico,  methaphysico,  seria  hoje,  na  alluvião  de  qua- 
dras chilras  que  por  ahi  se  imprimem,  uma  verdadeira  novida- 
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de,  e  como  tal  empenhamos  o  auctor  a  não  o  deixar  por  mais 
tempo  condemnado  á  exclusão  da  vida  publica. 

A  exageração  do  preceito  Horaciano  dá  a  caducidade  do  fructo 
antes  do  tempo  próprio  da  colheita. 

São  chegados  os  tempos.  De  ruirti  seiva  é  a  arvore  que  se  riáo 
deixou  baloiçar  por  todos  os  zephiros,  que  não  tomou  parte, 
brincando,  vem  todos  os  festivos  murmúrios  da  natureza,  que 
com  as  suas  folhas,  desprendidas  ao  acaso,  não  tapetou  as  sendas 
que  devem  pizar  os  pés  descuidosos  da  virgem.  Homem,  chega- 
do á  edade  madura,  que  ao  lançar  atraz  de  si  os  olhos  encon- 
tra a  vida  uniforme,  pautada,  erma  de  paixOes,  é,  ou  um  santo 
por  quem  o  calendário  espera,  ou  um  coração  paralytico,  morto 
para  todas  as  sensações  moraes,  fechado  para  sempre  a  todos  os 
intuitos  do  grande  e  do  bello.  Contem-nos  embora  a  tranquilla 
mocidade  de  Racine  e  de  Lafontaine,  a  antiguidade  protesta  em 
nome  de  Anacreonte  e  de  Ovidio,  a  Ilalia  em  nome  de  Dante,  a 
actualidade  em  nome...  de  todos  os  seus  escriptores,  contra  a 
perpetua  bonança,  contra  o  ccu  nunca  anuviado  das  existências 
privilegiadas.  Que  perdão  ha  de  saber  o  velho  dispensar  ao  ado- 
lescente, que  bálsamo  ha  de  a  edade  provecta  epplicar  ás  feri- 
das de  um  espirito  doente,  se  o  mundo  foi  sempre  para  o  me- 
dico um  açafate  de  flores  virentes  e  perfumadas?  O  preceito  do 
legislador  do  Parnazo  romano  tem  applicação  directa  ás  coisas 
da  vida  social  (^se  queres  fazer-me  chorar,  chora  tu  também 
primeiro.»  Apostolo  que  não  levontou  com  as  sandálias  o  pó  de 
muitas  misérias,  mal  poderá  inspirar  aos  seus  neophitos  a  fé  ar- 
dente das  grandes  doutrinas,  as  previsões  desassombradas  do  fu- 
turo. 

Perdoe-nos  o  leitor  esta  digressão,  esta  capa  de  velhaco  de  que 
usei  (se  não  abusei  também)  para  lhe  dizer  que  Andrade  Corvo 
foi,  aos  vinte  e  um  annos,  o  que  os  pedantes  chrismam  de  leviano, 
entalados  elles,  os  archontes!  entre  a  nullidade  que  os  devora,  e 
a  pedagogia  que  os  apalhaça. 

Leviano  o  rapaz  que  sente  e  ama !  Doido  o  homem  que  que- 
bra no  festim  a  taça  que  lhe  inspirou  o  brinde  á  deusa  ignota 
a  todos  os  mais  convivas!  Injurie?n,  se  querem  injuriar  alguém, 
o  usurário  que  lhe  côa  na  mão  febril  os  minguados  ceitis  do 
ágio,  ou  a  Aspasia  que  lhe  sorri  mentirosa  á  credulidade  dos 
poucos  annos,  mas  deixem  em  paz  folgar  a  mocidade,  flor  que 
ha  de  dar  fructo,  se  a  não  derribar  o  vento  da  calumnia. 

Andrade  Corvo  passou  rapidamente  por  este  período  da  vida 
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obrigado  de  rapaz  mas  sem  levantar  m^p  dos  seus  estudos  littera- 
rios,  accrescentando  algumas  scenas,  eccos  Íntimos  das  próprias  e 

impressões,  ao  seu  poema  J).  Gil,  e  escrevendo  um  drama  em  cinco 
actos  intitulado  o  Astrólogo,  representado  tempo  depois  no  thea- 
tro  normal,  e  que  só  se  imprimio  o  anno  passado  no  Archivo 
Universal,  e  em  livro,  na  imprensa  do  mesmo  semanário.  O  As- 
hologo  é  um  drama  excêntrico,  feilo  mais  para  a  leitura  medi- 
tada do  gabinete,  do  que  para  os  efTeilos  rápidos  e  imprevistos 
do  theatro.  O  que  havia  de  nubloso  e  cabalístico  na  phrase  do 
protogonisla  do  drama  não  achou  pronunciadas  sympathias  nas 
platéas  do  theatro  portuguez  e  um  critico,  tão  joven  que  ainda 
n'essa  epocha  cursava  as  primeiras  cadeiras  da  Universidade  de 
Coimbra,  fez-se  o  desabrido  interprete  da  opinião  que  cortez- 
mente  se  manifestara  no  publico.  Alma  doente,  existência  des- 
amparada de  todos  os  confortos  que  retemperam  e  suavisam  o 
espirito,  João  Corrêa  Harcourt,  morria  da  febre  amarella,  em  1857, 
n^uma  enxerga  do  hospital  de  S.  José,  indifferente  ao  passamento, 
como  eatào  noticiaram  os  jornaes,  e  sem  saudades  da  vida  em 
que  se  encontrara  orphão  logo  ao  sair  do  berço. 

Recommendado  por  Lopes  de  Mendonça  á  vasta  intelligencia, 
e  aos  caridosos  impulsos  do  coração  de  Rodrigo  da  Fonseca  Ma- 
galhães, foi  este  allico  orador,  e  consummado  estadista,  que  do 
seu  bolsinho  ao  principio,  c  mais  tarde  dos  envergonhados  di- 
nheiros da  polieicia  secreta  da  Universidade  (policia  por  elle  abo- 
lida em  proveito  dos  engenhos  pobres)  que  João  Corrêa  Harcourt 
recebeu  as  indispensáveis  mesadas  com  que  fez  face  ás  despesas 
da  vida  d'esludanle.  Vindo  a  Lisboa  com  o  producto  dos  pré- 
mios que  obtivera  no  fim  do  anno  lectivo,  Corrêa  Harcourt,  aze- 
dado com  a  caridade  que  já  o  trazia  preso  a  Rodrigo  da  Fon- 
seca, desprendia  a  sua  irritada  bilis  em  amargos  folhetins  con- 
tra todos  a  quem  sorria  a  aura  popular.  João  d'Andrade  Corvo 
foi  sobre  quem  mais  se  exercitou  o  humor  doentio  do  folheti- 
nista  em  períodos  rt^pletos  de  malevolencia.  E  de  crer  que  a  so- 
ciedade, festejando  como  devia  os  talentos  do  joven  escriptor, 
o  trouxesse  com  o  correr  do  tempo  a  mais  sóbrias  apreciações 
sobre  o  mérito  alheio,  mas  a  morte  não  quiz  dar-lhe  tempo  ás 
suaves  expansões  de  enthusiasmo,  e  arrebatou-o,  coitado!  vendo 
tudo  atravez  do  veu  lúgubre  que  lhe  enluclára  a  vida. 

Juntámos  aqui  de  propósito  os  nomes  d'Andrade  Corvo  e  de 
Corrêa  Harcourt,  para  exemplo  a  tantos,  que,  sem  as  desculpas 
que  este  merece,  são  nas  letras  os  morcegos  que  vem  de  noite 
perturbar  as  vigilias  dos  que  estudam,  e  beber-lhes,  para  os 
deixar  nas  trevas,  o  azeite  da  alampada  que  os  allumia. 
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-  D'este  pequeno  contratempo  vingou-se  nobremente  Andrade 
Corvo,  escrevendo  logo  em  seguida  uma  chistosa  e  porlugueza 
comedia  intitulada  Um  conto  ao  serão  que  se  representou  no  thea- 
tro  de  D.  Maria  II,  com  merecido  applauso  do  publico,  e  da  im- 
prensa que  a  commemorou  condignamente.  Era  não  desani- 
mando aos  golpes  dos  adversários  que  os  alhelelas  saiam  trium- 
phantes  do  circo.  Era  aos  que  nunca  paravam  na  carreira  que 
Pindaro  exaltava  nas  suas  odes.  É  aos  que  hoje  cingem  com  di- 
gnidade os  cilicios  da  critica  que  a  posteridade  espera  para  os 
enramar  de  loiros. 

Em  breve  vamos  vér  Andrade  Corvo  separado  do  remanso  dos 
seus  livros,  e  atirando-se  exponlaneamcnte  ao  sorvedoiro  da  po- 
litica, das  polemicas  apaixonadas,  das  desillusòes  constantes. 

Abra-se  aqui  estádio  para  lastimar  tantas  e  tão  boas  intelli- 
gencias  que  temos  visto  passar  successivamente  no  préstito  fú- 
nebre do  jornalismo  politico,  pingando  com  a  cera  dos  brandões 
mortuários  as  mftos  que  ainda  de  véspera  corriam  pelo  papel  se- 
meando estrophes  lyricas,  ou  talhando  no  romance  graciosas 
scenas  d'amores.  No  chão  árido  da  politica  tem-se  encravado 
mais  de  uma  relha  de  boas  e  laboriosas  charruas,  não  conse- 
guindo desprender  do  solo  ingrato  senão  os  abrolhos  das  mal- 
querenças., e  das  zizanias  partidárias.  A  poesia  foge  timida  dos 
antros  aonde  se  pleiteia  a  honra  dos  homens,  e  refugia-se,  triste 
e  silenciosa,  longe  do  que  na  linguagem  pérfida  dos  Machiave- 
los  se  chama,  por  que  alguma  coisa  se  lhe  havia  chamar,  di- 
recção illustrada  do  espirito  publico! 

Que  talento  provado  nas  boas-letras  tem  escapado  em  Portu- 
gal ao  tonel  das  Danaiades  de  jornal  politico?  A  João  d'Andrade 
Corvo  chegou  também  a  sua  vez  em  1847^  e  é  n'esla  nova  phase 
da  sua  vida  intellectual  que  o  iremos  acompanhando^  sem  ter- 
mos, felizmente  para  nós,  que  apontar  n'elle  as  acrobáticas  evo- 
luções com  que  tantos  outros  téem  deleitado  as  trincheiras  api- 
nhadas de  espectadores  dos  jogos  icarios  da  politica. 

Pede,  porém,  a  ordem  regular  d'esta  narração,  que  não  con- 
fundamos na  mesma  critica  trabalhos  de  indole  diversa,  e  por 
isso  reservámos  para  o  próximo  numero  d'esta  Revista  a  apre- 
ciação do  caracter  de  João  d'Andrade  Corvo  como  jornalista  po- 
litico, fechando  este  estudo,  como  é  de  razão,  com  a  analvse  do 
que  vale  o  nosso  amigo  como  homem  de  sciencia. 

(Continua)  L.  A.  Palmeirim 
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(conclusão) 


A  historia  nacional  pouca  altençáo  merecia  enlào  aos  nossos 
poetas.  A  náo  ser  o  pathetico  episodio  de  Ignez  de  Castro  que 
depois  de  Ferreira  como  que  havia  posto  em  certamen  os  engenhos 
trágicos  mais  notáveis,  nenhum  outro  quadro  da  nossa  historia 
parecia  podel-os  inspirar.  Apparece-nos,  todavia,  Luiz  Corrêa  da 
França  com  a  sua  tragedia  D.  Maria  Telles,  a  qual  se  tornou 
singular  pela  audácia  com  que  offende  as  leis  da  poética  clássica, 
e  isto  n'uma  quadra  em  que  os  seus  dictames  e  exemplos  eram 
seguidos  com  a  observância  de  uma  cega  idolatria.  Na  D.  Maria 
Telles  a  fabula  passa-se  toda  em  narração;  a  protagonista  e  seu 
esposo  não  apparccem,  ou  antes  a  protagonista  é  a  rainha,  ir- 
mã de  D.  Maria  Telles,  porque  em  si  resume  o  pouco  interesse 
do  dialogo  e  da  acção.  O  padre  Henrique  José  de  Castro,  prior 
de  S.  Lourenço,  também  compõe,  além  de  Priamo  e  Lauso,  um 
D,  Pedro  infante  regente. 

Os  princípios  philosophicos  e  o  influxo  que  os  encyclopedis- 
tas  tinham  produzido  em  França,  personiflcam-se  de  certa  ma- 
neira em  José  Anastácio  da  Cunha,  que  se  affasta  completamente 
da  escola  tradicional  que  a  Arcádia  symbolisa.  Profundo  mathe- 
matico  e  philosopho  que  acompanha  o  movimento  progressivo 
do  espirito  do  seu  tempo,  apresenta  Mafoma^  tirado  do  Mahoniet 
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OU  le  fanalisme  de  Voltaire^  retracto  enérgico  que  a  audácia  philo- 
sophica  traça  dos  prophetas  da  impostura.  Das  idéas  do  século 
XVIII  é  talvez  José  Anastácio  o  único  reflexo  que  brillia  então 
na  nossa  litteratura. 

Por  este  tempo  foi  coroada  pela  Academia  uma  tragedia  inti- 
tulada 0$m\a.  As  Osmias,  como  as  Sophonistas  em  Itália  e França, 
haviam-se  propagado  mais  que  a  familia  de  Agamemnào.  O  au- 
ctor,  n'esta,  conserva-se  incógnito.  Attribuem-na  á  viscondessa  de 
Balsemão,  D.  Gatharina,  avó  do  actual  visconde,  e  também  á 
condessa  de  Vimieiro.  José  Maria  da  Costa  e  Silva  assegura  que 
é  do  conde  da  Barca,  António  Araújo  de  Azevedo,  e  parte  de  in- 
ducções  acccitaveis. 

A  comedia  teve  poucos  cultores  n'este  tempo.  Galderon  de  la 
Barca,  Lope  de  Vega  e  Goldoni  foram  postos  em  contribuição 
forçada  e  syslematica,  e  d'estes  só  se  sabia  para  a  farça  popular, 
reproducção  dos  sayneles  hespanhoes,  das  fabulas  altellanas  lati- 
nas e  da  comedia  deWafte  italiana.  Comtudo,  a  satyra  social  já  co- 
meçava a  despedir  da  scena  algumas  frechas  ervadas,  como  se 
vé  pela  espécie  de  farça  de  Leonardo  José  Pimenta,  por  titulo 
A  ambição  dos  laríufos  confundida,  que  é  uma  critica  fulminante 
dos  jesuítas.  O  peralta  mal  creado,  do  mesmo  auctor,  é  egual- 
mente  a  caricatura  de  algum  peralvilho  da  época,  que  a  musa 
da  comedia  fustiga  sobre  o  palco.  A  estas  duas  reune-se  O  cho- 
calho ou  annos  de  D.  Lesma,  peça  que  não  deve  nada  á  finura  do 
gosto,  como  o  titulo  bem  indica,  mas  que  é  uma  surriada  bem 
pregada  á  veneta  da  época  que  Nicolau  Tolentino  pinta  com  tanta 
graça  n'estes  versos: 

Sabe  a  moça  da  cozinha, 

E  diante  da  senhora 

Vem  desdobrar  a  banquinha: 

Na  farpada  mesa,  logo 
Bandeja  c  bule  apparece; 
Que  mordaes  os  beiços  rogo, 
Pois  são  trastes,  que  parece 
Que  escaparam  de  algum  fogo. 

Em  bule  chamado  inglez. 
Que  já  para  pouco  serve. 
Duas  folhas  lança  ou  três 
De  cansado  chá,  que  ferve, 
Com  esta,  a  sétima  vez. 
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De  fatias,  nem  o  cheiro, 

Por  mais  que  ás  .vezes  as  quiz; 

Que  o  carrancudo  tendeiro, 

Cansado  de  gastar  giz. 

Já  nào  dá  pão  sem  dinheiro. 

É  aqui  o  logar  de  apresentar  José  Caetano  de  Figueiredo,  com 
os  seus  entremezes,  entre  os  quaes  figura  a  Brites  Papagaya,  mais 
popularmente  conhecida  pela  castanheira.  Nos  escriptos  d'este  au- 
ctor  nota-se  observação  dos  costumes  do  nosso  povo,  e  n'elles 
apparecem,  aqui  e  alli,  vários  dos  seus  typos  mais  burlescos  e 
caracteristicos,  o  que  muito  concorre  para  os  alegrar,  imprimin- 
do-lhes  a  physionomia  do  tempo.  Também  traduziu  a  Alzira  de 
Voltaire,  que  corre  impressa. 

Pertence  a  esta  familia  de  talentos  galhofeiros  e  populares,  que 
tanto  desenfadam  as  platéas,  convertendo  a  scena  n'uma  espécie 
de  exposição  de  quadros  degenero,  Manoel  Rodrigues  Maia,  fecundo 
auctor  de  uma  vasta  galeria  de  farças,  como  o  Gallego  Lorpa,  a 
Abelha  Mestra  e  o  Doutor  Sovina,  o  mais  applaudido  e  clássico  en- 
tremez da  nossa  scena. 

O  numeroso  theatro  de  Manuel  de  Figueiredo  é  o  passo  mais 
gigante  que  a  litteralura  dramática  tenta  n'esta  época.  Affecta-se 
por  ahi  um  profundo  desdém  para  com  as  suas  obras,  e  todavia 
n'aquelles  quatorze  volumes,  onde  ha  muito  enredo  monstruoso, 
muita  versão  desenxabida  do  theatro  italiano  e  hespanhol,  muita 
offensa  ás  boas  regras  da  scena  e  até  da  decência,  ha  também 
muita  inventiva  dramática,  movimento  e  jocosidade  de  dialogo, 
e  situações  procuradas  com  arrojo  e  desenvolvidas  com  chiste.  O 
dramático  affinado,  o  Acredor^  A  escola  da  mocidade,  A  apologia  das  da- 
mas, o  Fatuosinho,  e  outras,  são  curiosos  quadros  de  costumes, 
em  que  ha  muito  que  estudar,  e  os  novos  engenhos  dados  a 
este  género  de  lettras  poderiam  aproveitar  sem  desaire  para  a 
nossa  scena,  e  com  gosto  do  publico  que  nas  salyras  que  alli  se 
encontram  encontraria  a  observação  e  a  censura  folgasã  e  picante 
de  muitos  dos  ridículos  que  ainda  são  d'estes  nossos  tempos,  e  que 
serão  sempre  como  uma  feição  permanente  do  homem  em  socie- 
dade. 

Depois  d'esta  época,  o  theatro  ainda  se  mostra  longe  das  ver- 
dadeiras condicções  da  arte  e  do  espirito  que  deve  animar  a 
comedia  e  o  drama,  mas  começa  já  a  dar  de  mão  á  influencia, 
até  então  tvrannica,  da  chamada  eschola  clássica  franceza.  Ma- 
nuel  Caetano  Pimenta  de  Aguiar  escreve  entre  algumas  quatorze 
tragedias,  que  faz  imprimir,  o  /).  Sebastião  ein  Africa^  e  D,  João  /, 
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assumptos  colhidos  na  historia  pátria,  e  A  Conquista  do  Perú^ 
A  morte  de  Sócrates,  Os  irmãos  inimigos,  A  destruição  de  Jerusalém 
e  Virginia,  todas  representadas  em  Coimbra.  As  platéas  do  antigo 
theatro  do  Salitre  e  da  Rua  dos  Condes  recebem  com  applauso  o 
Annel  de  Giges,  magica  attractiva  de  visualidades  do  padre  José 
Manuel,  e  Pedro-o-Grande  ou  os  falsos  mendigos,  tão  decantado  pelo 
popular  e  encarecido  dialogo,  desempenhado  com  a  graça  fran- 
ca e  natural  dos  nossos  cómicos  antigos  pelos  fallecidos  Theo- 
dorico  e  Florinda.  N"esla  peças  encontram  as  predilecções  do 
nosso  povo  estímulos  e  desaífofío:  as  platéas  intendem-nas  por- 
que vêem  retlectir-se  n^ellas.  Ha  outro  Annel  de  Giges  de  José 
Joaquim  Leal,  que  escreveu  bastantes  dramas  para  o  Salitre: 
o  D,  Quixote  na  Cova  de  Mantesinhos  é  o  único  que  corre  im- 
presso. 

O  movimento  da  nossa  sociedade  e  a  excitação  nos  espiritos 
que  a  politica  principiava  a  irritar  em  1820^  apresentam  também 
os  seus  symptomas  naturaes  no  theatro.  Este  phenomeno  raani- 
festa-se  sobretudo  nas  allusões  e  personalidades  jogadas  entre 
António  Xavier  e  José  Agostinho  de  Macedo,  o  que  contribue 
para  dar  á  scena  ura  caracter  de  invectiva,  mas  ao  mesmo  tempo 
um  caracter  nosso.  .1  preta  de  talentos,  drama  do  primeiro,  era 
que  já  despontam,  em  assomos  ainda  indistinctos,  as  idéas  da 
emancipação  dos  escravos,  talvez  suscitadas  pela  fermentação  da 
independência  c  egualdade  que  os  principios  liberaes  trouxerara 
aos  aniraos,  e  que  depois  tem  sido  tão  largamente  sustentados, 
este  drama  estimula  a  veia  satyrica  de  José  Agostinho,  que  o 
chasqueia  n'uma  das  suas  Cartas  de  Manuel  .]fendes  Fogaça.  A  sa- 
tyra  do  padre  é  replicada  por  António  Xavier  na  comedia  O  máu' 
amigo,  pelourinho  onde  o  auctor  do  Oriente,  perfeitamente  imi- 
tado pelo  actor  Caetano,  se  vé  exposto  aos  tiros  da  malevolencia 
publica.  José  Agostinho  requer  ao  intendente  Manique  contra 
este  excesso  de  allusào  pessoal;  porém  a  malignidade  do  seu 
adversário  acha  meio  de  illudir  as  determinações  da  policia,  fa- 
zendo apenas  mudar  o  personagem  do  padre  pela  figura  caricata 
e  risivel  do  Pax-vobis,  maníaco  que  vadiava  n'esla  época  pelas 
ruas  de  Lisboa,  de  casaca  encarnada,  sempre  acompanhado  de 
turbulento  rapazio. 

Mas  a  satyra.  na  penna  do  auctor  do  Motim  litterario,  degenera 
era  libello:  O  Sebastianista  desenganado  á  sua  custa,  satyra  virolen- 
tissiraa  a  Pato  Moniz,  e  A  impostura  castigada,  allusão  oíTensiva 
ao  doutor  Abrantes,  são  uma  prova  disto. 

José  Agostinho,  que  tanto  fustiga  os  seguidores  da  nova  eschola 
franceza,  a  que  chama  dos  effeitos  do  theatro,  escreve  os  dramas 
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D.  Luiz  de  Athaide  e  Clotilde,  que  não  são  senão  dois  quadros  affec- 
tuosos  do  amor  contrariado,  combinados  em  lances  de  exagge- 
rada  exaltação  sentimental.  A  sua  mesma  tragedia  Branca  de  Rossi 
já  pertence  ao  systema  mixto  de  Voltaire,  assim  como  a  Zaida, 
arremedo  da  Semiramis,  do  mesmo  poeta,  onde  as  regras  clássi- 
cas toleram  a  acção  e  episódios  dos  acontecimentos  modernos. 

No  Palafox  em  Saragoça,  de  António  Xavier,  e  no  Pcdro-o-Grande' 
ou  a  escrava  de  Mariemburgo  encontramos  os  grandes  successos 
que  occupavam  a  attenção  da  Europa  moderna.  A  restauração  dos 
Algarves,  drama  de  Luiz  Sequeira  Oliva,  e  a  Batalha  de  Otta,  farça 
ligeira  e  de  pouca  valia,  de  auctor  anonymo,  figuram  também 
n'este  quadro  de  acontecimentos  políticos  e  explosão  patriótica, 
ateiado  pela  guerra  continental. 

António  Xavier  é  o  introductor,  no  nosso  theatro,  do  drama 
lacrymoso  (larmoyant).  Com  innegavel  talento  para  achar  lances 
de  lucta  de  paixões,  e  desenvolvel-os,  ferindo  as  cordas  mais  sen- 
síveis do  affecto  humano,  torna-se  o  precursor  do  género  român- 
tico e  consegue  fazer-se  o  idolo  d'aquella  parte  das  platéas  que 
procuram  no  theatro  o  abalo  violento  das  commoções  patheticas. 
A  sensibilidade  no  crime,  drama  inspirado  por  Kotsebue,  e  o  mais 
predilecto  dos  nossos  antigos  thcatrinhos  particulares,  A  preta  de 
talentos,  e  outros  mais  ou  menos  originaes  em  que  o  terror  e  a 
piedade  prendem  o  interesse  geral,  são  os  assumptos  com  que 
este  escripto  excita  o  sentimentalismo,  que  então  entrara  em 
moda.  António  Soares  de  Azevedo  obedece  ás  mesmas  influen- 
cias e  perfilha-se  na  mesma  escola,  imitando  de  Fridirici  Camilla 
no  subterrâneo,  episodio  angustioso  do  amor  perseverante.  É 
também  de  António  Xavier  o  Boberto  chefe  de  salteadores,  imitado 
de  Lamartéliere,  o  qual  também  o  havia  imitado  de  Schiller,  e 
as  duas  popularissimas  oratórias  Santo  António  livrando  o  pae  da 
forca  e  Santo  Hermenegildo,  que  são  egualmente  uma  derivação 
d'este  género  em  que  os  appellidados  effeitos  de  theatro  põem  em 
contribuição  forçada  os  movimentos  do  coração.  Fernando  José 
de  Queiroz  figura  também  a  par  d'estes  engenhos  que  se  inspiram 
das  paixões  violentas,  com  o  seu  drama  O  verdadeiro  heroismo  ou 
o  annel  de  ferro.  As  situações  violentas,  as  declamações  banaes, 
as  apostrophes  de  explosão  irada,  os  transes  afllictivos  e  as  exci- 
tações forçadas  succedendo-se  e  complicando-se  até  levarem  a 
anciedade  ao  animo  do  espectador,  e  tudo  isto  declamado  n'um 
estylo  emphatico  que  pede  as  suas  inspirações  a  uma  exaltação 
constante  e  quasi  sempre  falsa  pelos  sentimentos  hyperbolicos 
que  a  verosimilhança  não  explica  nem  admitte,  eis  em  que  se 

resume  o  mérito  e  indica  o  característico  d'este  género,  que  om 
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França  chegou  a  fazer  grande  escola  tendo  á  sua  frente  Victor  Du- 
cange,  Félicien  Malleíile,  Félix  Pyat,  Augusto  Lachet,  Noél  Par- 
fast,  Coruberrusse,  Desmery,  género  que  infelizmente  tantos  pro- 
selytos  conta  ainda  em  nossos  dias. 

A  já  populosa  dynastia  djsis  Castros  encontra  mais  um  imita- 
dor em  Joaquim  José  Sabino,  que  compõe  uma  tragedia  sobre 
este  assumpto;  e  Thomaz  dos  Santos  e  Silva  escreve  também  um 
D.  Sebastião  em  Africa.  Como  se  vô,  o  lastimável  episodio  do  rei 
desqadOy  e  o  fim  trágico  d^aquella  que  depois  ie  morla  foi  rainha^ 
haviam-se  tornado,  quanto  aos  nossos  poetas,  um  thema  infindo 
para  as  suas  competências  litterarias,  como  o  foram  para  os  poetas 
francezes^  no  século  xvn,  alguns  dos  assumptos  de  Eschilo,  Sopho- 
cies  e  Euripedes. 

Depois  vem  a  quadra  afiOdctiva  das  discórdias  civis.  A  guerra 
accende  os  ânimos  e  exalta  as  imaginações.  As  musas  da  scena 
retiram-se  humilhadas,  velando  o  rosto  de  consternação  por  ve- 
rem que  as  suas  tradições  são  esquecidas  e  desacatadas  pela 
irritação  da  rivalidade  dos  partidos.  António  Ricardo  ainda  nos 
apresenta,  alem  de  outras  peças,  o  bem  conhecido  José  II  visitan- 
do os  cárceres  da  Allemanha,  e  antes  d'elle  Bocage  traduz  a  Ves- 
tal e  a  Ephygenia  de  Arnaud,  e  verte  de  Palaprat  e  Brueyes  Uavo- 
cat-pateliHy  com  o  titulo  do  Balhador,  N'este  numero  de  imitado- 
res apparece-nos  também  Vicente  Pedro  Nolasco  com  a  sua  Cora 
ou  o  triutnpho  da  natureza,  episodio  da  guerra  americana  feita 
nos  últimos  annos  pelos  europeus,  o  qual  é  inspirado  visivel- 
mente pela  Alzira  de  Voltaire,  que,  pela  sua  parte,  também  se 
havia  inspirado  do  Pizarro  de  Sheridan  e  dos  Hespanhoes  no  Peru 
de  Kotzebue.  Mas  tudo  isto  são  mais  estudos  litterarios  do  que  pro- 
ducções  que  dêem  vida  e  caracteristico  á  scena.  O  próprio  Fran- 
cisco Manuel  do  Nascimento  faz  um  bom  serviço  ás  nossas  let- 
tras  traduzindo  de  Matastasio  Anligono  em  Tessalonica,  o  Cario- 
lano,  e  outras  peças  de  bom  nome  como  o  Tartufo,  mas  a  sua 
influencia  não  passa  dos  dominios  do  estudo  e  primores  do  idio- 
ma. A  transformação  que  elle  prepara  com  estes  esforços  rebenta 
mais  tarde  e  n'outras  regiões  da  litteratura,  embora  depois,  como 
consequência  natural,  o  theatro  approveite  muito  d'estes  resul- 
tados. Assim  a  nossa  scena  resenle-se  da  esterilidade  que  as  dis- 
córdias politicas  leva  aos  dominios  da  arte.  Por  excepção  ape- 
nas lá  surge,  como  um  écco  dos  abalos  dos  triumphos  do  mundo 
politico,  um  ou  outro  elogio  histórico  de  Pato  Moniz,  de  José  Ma- 
ria da  Costa  e  Silva  e  alguns  de  José  Agostinho  de  Macedo,  nos 
quaes  o  já  conhecido  génio  da  Luzitania,  de  elmo  emplumado  e 
cothurno  atheniense,  depreca  em  versos  sexquipedaes  a  protec- 
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ç&o  do  iracundo  Marte,  que  desde  o  primeiro  canto  dos  Lusíadas 
a  tinha  concedido  aos  portuguezes.  Luiz  José  Bayardo  é  dos  pou- 
cos auctores  que  nos  apresentara  algumas  producções  originaes 
adoptadas  ao  gosto  das  nossas  platéas.  Chrislierno  rei  de  Dina- 
morca^  que  outros  attribuem  ao  bispo  de  Viseu  Athaide,  appa- 
rece  n'este  numero,  c  poucos  annos  antes  da  sua  poiorte  compoz 
O  marquez  de  Pombal  ou  o  terremoto  de  1736,  tão  festejado  e  repe- 
tido no  theatro  da  rua  dos  Condes. 

A  transformação  politica  de  1834  produziu  o  seu  eflfeito  natu- 
ral nos  espíritos  e  na  litteratura,  porque  estes  movimentos  cor- 
rem sempre  parallelos  ou  sáo  o  corolário  uns  dos  outros,  quan- 
do agitações  radicaes  abalam  as  sociedades.  Foi  com  os  aconte- 
cimentos sociaes  que  a  revolução  litteraria,  operada  em  França 
pelos  escriptores  que  appareceram  com  a  Restauração,  influiu  no 
talento  dos  nossos  poetas,  manifestando  os  symptomas  de  uma 
iimovação  inspirada  pelas  tradições  nacionaes._  O  poema  D.  Branca 
é  a  primeira  revelação  das  idéas  modernas,  e  só  decorridos  al- 
guns annos  o  theatro  apresenta  o  Gil  Vicente,  o  primeiro  drama 
que,  dentro  dos  limites  litterarios,  reproduz  um  quadro  român- 
tico da  nossa  historia  tradicional.  Gil  Vicente,  o  poeta  galhofeiro 
que  solta  as  primeiras  gargalhadas  da  comedia  peninsular,  é 
também  o  personagem  escolhido  pelo  visconde  d' Almeida  Gar 
rett  para  apontar  o  verdadeiro  caminho  á  scena  portugueza.  O 
apparecimento  d'este  drama  foi  um  acontecimento  publico.  Como 
o  Hernâni  de  Victor  Hugo,  como  o  D.  Alvará  do  duque  de  Ribas 
e  o  Ludovico  Sforza  de  Niccolini,  o  Gil  Vicente  assignala  o  pe- 
ríodo de  triumpho  das  idéas  novas  sobre  a  arte  no  theatro,  e  prova 
que  este  pôde  viver  de  themas  nacionaes  com  applauso  do  pu- 
blico e  da  critica  esclarecida.  D'esta  data  começa  o  grande  movi- 
mento litterario  que  proporciona  bellos  momentos  de  gloria  á 
phalange  de  mancebos,  victoriados  por  diversas  vezes  na  scena. 
A  historia  e  analyse  d'esta  época  e  dos  annos  que  lhe  succede- 
ram  até  hoje  serão  o  objecto  de  outro  artigo  que  deve  seguir- 
ia a  este,  e  que  será  como  o  seu  complemento.  N'esse  trabalho, 
de  uma  maneira  mais  detida  e  aprofundada,  trataremos*de  apre- 
ciar os  diversos  mentos  e  géneros  que  representam  esses  talen- 
tos, assim  como  as  diversas  transformações  que  depois  d'esse 
tempo  tem  apresentado  a  arte  dramática  em  Portugal. 

m 

JosÉ  Maru  d'Andradb  Ferrsira. 


iiElU  HIILHER  Dl  mHÀfil. 


POem  os  escriptores  em  memoria  coons 
acontecidas,  assim  de  Tirtudes  como  de 
vicios,  umas  para  sairmos,  outras  para 
evitarmos,  e  aconseUiam-nos  que  lance- 
mos mão  do  bom,  e  demos  de  mio  ao 
máo. 
Heitor  Pinto.  ItMgim  davidachrittã. 


Aqui  temos  a  Dossa  suspirada  aziuhaga,  o  horisoute  lindo  das  nos- 
sas moderadas  ambições,  e  a  cruz  de  pedra  tosca^  onde  fitámos  os  olhos 
lagrimosos  n'aquella  tarde. 

Âssenta-te  n*este  combro,  aonde  eu  vim,  sósinho,  duas  vezes  assen- 
tar-me,  e  scismar  comtígo,  até  que  a  saudade,  o  remorso,  e  a  deses- 
peração me  abafavam  o  desafogo  do  gemido. 

Ali,  n^aquella  devéza,  espojava-se  o  nosso  cão,  e,  de  contente  com 
a  frescura  das  searas,  vinha,  a  intervallos,  lamber-nos  as  mãos. 

«Quando  me  tornarás  a  ver!  Talvez  que  nunca!»  dizias  tu  ao  teu 
segundo  amigo  n^este  mundo,  ao  fagueiro  animal,  que  se  te  enroscava 
aos  pés. 

Ali  está  ainda^  com  o  açafate  dos  bolinhos  sobre  os  joelhos^  aquella 
mulher  de  aspecto  triste.  Passaram  já  dois  annos  alvejando-lhe  as  cans, 
e  arrugaddo-Ihe  a  pelle  do  rosto  que  as  lagrimas  haviam  desmaiado. 

«Adivinho  que  ha  dores  grandes  na  alma  d*aquella  creatura»  dis- 
seste-me  tu. 

O  infortúnio  dá  a  intuição  magnética  do  sofTrimento  de  estranhos. 
Como  se  as  lagrimas  continuadas  enfraquecessem  os  olhos  da  face,  e 
aclarassem  os  do  espirito,  compensando  os  eleitos  do  desgosto  infinito 
com  a  faculdade  de  irem  dentra  da  alma  aprender  a  paciência,  tu, 
filha  da  minha  paixão,  adivinhavas  que  a  pobre  mulher  padecia  muito^ 
e  esperava  a  morte  ali  nas  visinhanças  da  valia  commum. 
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Ella  ali  está  ainda.  Não  se  atreve  a  offerecer-te  os  bolinhos  velhos 
e  seccos  qne  vende.  Não  importa.  Compra-lh'os  tu.  Paga-lh'os  pelo 
quádruplo  do  seu  valor.  Dá-lhe  essa  delicada  esmola,  e  não  lhe  per- 
guntes se  ha  mingua  d'ella.  Não  te  esfrie  a  caridade  o  ar  de  ingrata 
indiflerença  com  que  a  pobrezinha  t'a  recebe.  Não  é  orgulho:  é  a  im- 
passibilidade da  indigência,  que  antes  de  vir  áquelle  extremo^  gastou 
em  lastimas  e  supplicas  baldadas  o  sentir  de  christã,  e  agora  está 
assim  apparentando  um  rude  stoicismo,  suprema  expressão  do  mal-estar 
na  vida  humana. 

Adivinhaste.  A  mulher  da  azinhaga  do  cArco-do-Cego>  padecia 
muito. 

Em  uma  das  duas  tardes,  em  que  vim  aqui  evocar  recordaçOes  para 
amparar  esperanças,  lembraram-me  as  tuas  palavras,  e  contemplei-a 
com  aquelle  gostar  amargo  que  me  vem  de  tudo  em  que  os  teus  olhos 
se  demoravam  um  momento,  e  os  teus  lábios  gravaram  com  uma  pa- 
lavra na  minha  memoria,  na  memoria  do  meu  coração. 

Assim  scismava  em  ti,  contemplando-a,  quando  um  homem  idoso^ 
e  bem  trajado,  parou  diante  d^ella^  e  cortejou-a.  Demorou-se  alguns 
minutos,  e  lançou-lhe  ao  regaço  dinheiro  que  ella  lhe  devolveu,  e  elle 
regeitou^  retirando-se  apressado. 

A  mulher  curvou  a  face  sobre  o  açafate  dos  doces;  e,  quando  a  le- 
vantou, limpava  os  olhos  ás  pontas  do  lenço  branco  da  cabeça. 

Fui  disfarçadamente  ao  pé  d'ella,  e  comprei-lhe  uma  medida  d^aquel- 
las  favas  torradas  que  te  faziam  rir  pela  semsaboria,  e  perigo  de  esta- 
lar os  dentes.  ^ 

Não  me  deu  logar  a  dirigir-lhe  pergunta  alguma.  Dava-me,  sem  me 
encarar,  o  troco  de  uma  pequena  moeda  de  prata,  e  eu  retirei-me  sem 
recebel-a. 

«Muito  obrigada»  disse  ella,  erguendo  o  lenço  que  forrava  o  açafate 
para  arrecadar  o  dinheiro. 

<£  insondável  o  segredo»  disse  eu  comigo,  e  fui  d'ali  triste,  e  a 
scismar  na  combinação  dos  incadeados  successos  da  minha  vida,  em 
que  tudo  conspira  para  contristar-me  e  ofTerecer-me  o  mundo  pelo  seu 
lado  lastimoso. 

Duas  noites  depois  d'essa  tarde  estava  eu  n'um  tcafé»  de  Lisboa, 
justamente  n'aquelle  em  que  madrugamos  n'um  dia  risonho,  pedindo 
almoço,  e  sorrindo  de  tudo,  que  tudo  nos  promettia  uma  excursão  ale- 
gre ao  vale  de  Santarém,  em  que  Almeida  Garrett  imaginara  quadros 
feiticeiros^  tão  graciosos  em  phantasia  de  amantes.  Recorda-te  sem  la- 
grimas. O  sol  d^aquella  manhã  voltou.... 

N'esse  «café»,  pois,  estava  comigo  um  homem  de  quarenta  annos, 
afleiçoado  por  sympathia  de  dores  ao  meu  infortúnio,  desgraçado  em 
quanto  esperava  a  felicidade,  cynico,  sem  affrontar  os  felizes  do  mun- 
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do,  desde  que  viu  ir  na  mortalha  de  uma  mulher  a  sua  ultima  espe- 
rança. 

Faltávamos  da  embriaguez  de  Spronceda  e  de  Alfredo  de  MusseU 
Eu  recriminava  a  fraqueza  de  dois  espirites,  luminares  da  poesia  con- 
temporânea. Elle  absolvia  a  prostituição  do  talento,  negando  ás  facul- 
dades ricas  da  alma  o  beneficio  do  bálsamo  para  as  feridas  rasgadas 
no  coração.  D'aqui  derivamos  naturalmente  para  o  thema  do  amor. 
Contou-me  factos,  para  argumentar  contra  as  minhas  theorías.  E  entre 
outros  de  menos  exemplar  c  interessante  enredo,  lembra-me  este: 

c  Maria  Angela  era  uma  menina  que  o  meu  amigo  conhecera  aos 
dez  annos,  tendo  ella  dezoito.  Vivia  com  seus  pais  nos  arrabaldes  de 
Lisboa,  ahi  por  Bemfica,  nas  visinbanças  d'aquelle  convento,  onde  tu, 
minha  amiga,  induzida  pelos  desenhos  bucólicos  do  teu  querido  Luiz 
de  Sousa,  quizeste  ir  comigo,  admirar  a  ficção  do  talento  descriptivo 
do  frade  imaginoso,  ou  pasmar  melancolicamente  do  estrago  que  dois 
séculos  fizeram  nas  pittorescas  maravilhas  do  famigerado  convento. 

Nos  arredores  d'aquellas  ruinas,  morava,  ha  trinta  annos,  Maria  An- 
gela. Seu  pai  era  um  official  general  do  exercito  de  D.  Miguel.  A  mãe 
não  sei  quem  fdra.  Entrelembro-me  que  o  meu  amigo  me  disse  que 
erá  filha  segunda  de  uma  casa  muito  nobre  do  Alemtejo. 

Em  1829,  o  brigadeiro  prévio  a  queda  da  bandeira  sob  que  mili- 
tava, e  pensou  no  porvir  de  sua  filha,  cujo  dote,  quebrada  a  espada 
de  seu  pai,  era  uma  formosura  distincta,  e  uma  educação  tanto  mais 
inconveniente  quanto  escasseavam  os  bens  da  fortuna. 

Um  commerciante  abastado  de  chá  c  assucar,  amigo  do  brigadeiro, 
pedira  Maria  Angela  aos  quinze  annos.  Fora-lhe  então  delicadamente 
regeitada  a  proposta;  aos  desoito,  porém,  o  futuro  innegrecia,  a  beliesa 
perigava  ao  pé  do  abysmo  da  necessidade,  e  o  pai  annuiu  sem  con- 
sultar a  filha. 

O  silencio  da  victima  tornava  mais  scnsivel  a  repugnância.  Accudiu 
o  pai  com  argumentos  de  força,  irrespondiveis.  Descreveu  os  horrores 
da  pobreza^  c  os  prazeres  da  abundância.  Paliou  em  luxo,  em  carrua- 
gens, em  pompas,  em  respeitos  do  mundo^  só  não  fallou  no  coração. 
A  mãe  de  Maria  era  excellente  esposa,  c  mãe  extremosa;  e,  porque  o 
era^  longe  de  combater  o  marido,  com  rasões  de  coração  que  já  não 
sentia,  exultava  nos  preparativos  para  immolar  a  filha  ao  Moloch  do 
ouro. 

Em  1830,  casou  Maria  Angela  com  o  mercador  de  chá  e  assucar. 
Entregaram-lhe  o  governo  de  uma  casa  de  grande  labutação  para  dis- 
trahir  saudades  de  seus  pães,  e  de  suas  amigas.  Estas,  friamente  re- 
cebidas pelo  negociante,  não  voltaram  a  consolar  as  mal  represadas 
lagrimas  da  noiva  oppiílenta.  O  brigadeiro  fora  mandado  para  a  pro- 
víncia de  Tras-os-Montes.  Ficou  sósinha,  em  face  de  seu  marido,  que 
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sabia  dos  armazéns  a  cootar-lhe  radioso  de  alegria^  a  horas  de  jantar 
^u  ceia,. a  felicidade  das  suas  veniagas,  maravilhado  da  esperteza  pró- 
pria c  da  inépcia  dos  logrados.  No  auge  de  sua  boçal  alegria,  costu- 
mava elle  brindar  a  esposa  com  grandes  palmadas  nos  hombros,  e  era 
fireqnente  irritar-se  se  ella  não  respondia  festival  a  estes  júbilos. 

Em  1831  voltou  a  Lisboa  a  mãe  de  Maria  Ângela,  e  o  pai  ficou 
no  cerco  do  Porto.  A  senhora  hospedou-se  em  casa  de  seu  genro,  c 
melhorou  a  sorte  da  filha,  consola ndo-a  com  a  religião,  mãe  dos  dois 
anjos  bons  dos  infelizes,  paciência  e  esperança.  O  negociante  achava 
pesado  o  encargo,  e  mais  ainda  o  que  se  lhe  antolhava  no  caso  de 
vencer  D.  Pedro.  Receber  em  sua  casa,  como  dote  da  mulher,  duas 
pessoas  afleitas  a  viver  á  farta,  e  inhabeis  para  trabalho  algum,  isto 
assustava-o,  e  sobresaltava-lhe  o  somno.  Maria  respondia  chorando  aos 
sustos  de  seu  marido,  e  ia  no  regaço  da  mãe  enxugar  as  lagrimas.  A 
velha  senhora,  não  podendo  atinar  com  o  segredo  de  taes  lastimas,  no 
seio  da  abundância,  culpava  a  filha  de  demasiada  susceptibilidade^  e 
pedia  a  Deos  que  a  levasse  para  si  antes  que  Maria  meditasse  alguma 
traição  aos  seus  deveres  de  esposa. 

Estas  supplicas  a  Deus  seriam  escutadas?  Na  presciência  divina  es- 
tava marcado  o  momento  da  queda? 

Não  me  respondas  que  sim,  amiga  de  minha  alma.  De  tudo  o  que 
tu  me  has  dito^  quando  a  angustia  te  illucida  o  espirito,  é  que  eu  re- 
compnz  a  minha  religião,  as  minhas  tábuas  da  lei.  Não  me  deixes  ser 
por  ora  fatalista.  Tanta  semente  lançada  sobre  espinhos,  e  esperançosa 
dos  fructos  da  paciência,  ficaria  perdida.  Deixa-me  crer  nas  duas  ve- 
redas que  se  affastam  na  vida,  e  se  não  podem  encontrar  além  da 
campa. 

A  mãe  ^e  Maria  Angela  morreu  em  1832.  O  brigadeiro  sobreviveu 
dois  mezes  á  capitulação  de  Evora-monte.  O  negociante  tornou  ao  quie- 
tismo  dos  seus  regalados  somnos. 

II 

Lembra-me  ouvir-te  dizer,  minha  amiga,  que  as  almas  vulgares  não 
amavam  muito,  mas  amavam  sempre;  que  as  paixões  boas  do  coração 
se  consummiam  no  seu  próprio  incêndio  tão  depressa  quanto,  nas  almas 
finamente  temperadas  em  poesia  e  imaginação,  a  mobilidade  era  um 
condão  fatal,  senão  antes  um  providencial  desconto. 

Impugnei  a  tua  opinião^  sem  poder  exemplificar  a  contraria,  e  senão 
a  contraria  pelo  menos  a  asserção  de  que  o  fastio  tanto  enoja  as  almas 
que  se  extremam  do  vulgo  como  as  outras,  cuja  existência  eu  já  puz 
em  duvida,  abordoado  ao  parecer  de  insignes  philosophos  da  antigui- 
dade.   ^ 
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O  mercador  do  chá  e  assucar  infastiou-se  de  Maria  Angela,  como 
Saint-Preax,  como  D.  João,  como  Âdolpho,  como  Fausto,  como  Ober- 
maDD.  Todos  somos  eguaes  perante  essa  Jínha  com  qne  Deus,  cioso  do 
amor  da  creatura,  abalisou  as  affeiçõcs  terrenas. 

Não  te  intristeças,  martyr.  Â.  linha  assignalada  por  Deus  recua  até 
á  sepultura,  quando  as  feras  da  sociedade  arremetem^  assanhadas  con- 
tra o  amor,  paciente  mas  inabalável,  esmagado  mas  immortal,  escar- 
rado no  rosto  mas  com  os  olhos  em  Deus^  alanceado  em  todas  as  fi- 
bras, deturpado  em  todas  as  suas  manifestações,  mas  vivendo  da  fibra 
que.  mais  dóe,  e  rehabilitando-se  para  a  victoria  infallivel^  a  cada  ca- 
beça da  hydra  da  calumnia  que  o  ferro  da  pertinácia  vai  decepando. 
Amor  assim  é  o  da  predestinação,  anjo  do  meu  destino  e  do  meu  am- 
paro. Para  este  ha  uma  baiisa  no  tumulo,  e  depois  o  infinito,  esse 
vago  que  o  teu  scismar  entende  e  te  preluz  no  espirito,  quando  me 
annuncias  a  redempçao,  pelos  sacrificios,  pelas  dores,  pelas  agonias 
da  tua  sanctificada  existência. 

Declinara  até  ao  aborrecimento  a  afTeição  conjugal  do  commerciante. 
Maria,  já  affeita  ao  tracto  invariável  de  seu  dono,  chegara  a  estimal-o, 
e  a  crél-o  bom.  Porém,  aos  quatro  annos  de  captiva,  de  dia  para  dia 
reconheceu  com  dor  que  seu  marido  nem  se  quer  lhe  communicava  já 
aquellas  expansivas  alegrias  das  especulações  felizes.  Depois,  veio  a 
evidencia  do  desprezo  com  as  sabidas  de  noite,  e  o  voltar  ás  horas  em 
que  os  armazéns  se  abriam.  Finalmente,  o  arremeço,  o  desdém^  e  até 
a  injuria  grosseira  quando  ella  melindrosamente  o  arguia  da  triste  so- 
ledade em  que  a  deixava. 

Era  formosa  ainda,  e  niais^  por  aquelle  toque  de  maviosa  tristeza 
que  imprime  o  magoado  scismar.  Viam-na  poucos,  e  amavam-na  esses 
que  a  viam,  e  os  que  a  tinham  conhecido  aos  quinze,  a0s  desanove 
annos^  linda  e  triste  como  anjo,  saudoso  do  ceo,  e  previdente  do  in- 
ferno que  este  mundo  lhe  linha  de  ser. 

Maria  Angela  viu  um  amigo  de  infância,  o  primeiro  homem  que  lhe 
dissera  n*uma  tarde  de  Agosto:  «Sc  eu  fosse  rico,  Maria,  eras  minha 
esposa?»  — Era,  respondeu  ella.  E  continuaram  o  dialogo  n'um  aperto 
de  mãos,  que  as  lagrimas  embargavam  a  palavra. 

Esse  amigo  de  infância  voltara  oito  annos  depois  á  casa  de  Bemfica, 
e  achara  outra  familia  n^ella.  Soube  que  Maria  casara  rica,  e  violen- 
tada. Chorou-a^  e  disse:  «Não  posso  culpal-a.  Eu  nada  lhe  prometti. 
Trabalhei  para  ser  rico,  n'uma  esperança,  que  nem  a  ella  revelei.  Ago- 
ra, aqui  estou  pobre  como  fui.  De  que  valera  pedir-lhe  que  me  espe- 
rasse! > 

Maria  Angela  viu  este  homem,  e  n'elle  todo  o  seu  passado,  pai,  mãe, 
infância,  alegrias,  o  ceo,  a  noute,  as  flores,  as  esperanças,  as  primei- 
ras lagrimas...  ohl  as  primeiras  lagrimas!  isto  valia  mais  que  tudo. 
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minha  amiga !  Âs  primeiras  lagrimas  do  coração  são  um  perfume  que 
Deus  acceita,  e  n'elle  vai  a  imagem  que  o  ceo  recebe,  e  purifica  ua 
do  anjo  immortal  que  a  mulher,  mesmo  do  fundo  abysmo  da  sua  de- 
gradação, procura,  e  ama,  e  exhora  n'uma  estrella,  á  hora  em  que  não 
lh'as  vejam,  nem  lh'as  insultem,  as  lagrimas. 

Como  não  havia  de  amal-o  ella?t 

Amou-o  cega,  amou-o  perdida,  amou>o  com  o  enthusiasmo  da  inno- 
cencia,  sem  perceber  que  era  crime  amal-o,  que  era  vergonha  per- 
der-se,  que  era  uma  infâmia  fechar  os  olhos  e  despenhar-se  á  voragem, 
d'onde  só  uma  vez  a  mâo  de  Christo  pôde  salvar  uma  mulher. 

Como  é  bello  o  peccado  quando  o  coração  o  não  confessai  Muito 
d'alma  deve  ser  a  paixão  que  desponta  os  esprnhos  de  remorso,  se  o 
delicto  os  não  imbotou  com  o  repetir-se,  ou  se  a  culpa  é  a  primeiral... 

Nem  se  quer  hypocrital  nem  se  quer  cautelosa  na  sua  culpai  nem 
ao  menos  saber  que  a  sociedade  acceita  carinhosa  todas  as  torpezas 
veladas  de  modo  que  sejam  um  rotulo  bem  patente  ás  esperanças  d*a- 
quelles  que  as  toleram,  e  d'aquellas  que  as  imitam! 

Maria  Angela  foi  denunciada  peio  caixeiro  a  quem  confiara  o  segredo 
da  sua  deshonra.  O  commerciante  ouvio  impassivel  a  denuncia.  Im- 
passivel  se  sentou  vinte  dias  com  sua  mulher  á  meza.  Nenhuma  alte- 
ração nos  seus  costumes;  nem  um  sorriso  de  menos,  nem  de  mais  uma 
palavra  dura. 

N  E  ella  doida  de  felicidade,  contando  impaciente  minuto  a  minuto  as 
horas  do  dia,  anciosa  por  aquelia  hora  da  noite,  em  que  tudo  era  ale- 
gria e  vida  naquella  oppulencia  da  sua  camará,  d'antes  triste  e morta... 

III 

«Eu  conheci  o  amante  desta  mulher  —  disse  o  meu  amigo. 

Era  um  moço  de  vinte  e  tantos  annos^  com  a  intelligencia  divina  do 
coração,  poeta  sem  ter  escripto  um  verso,  rico  como  o  primeiro  ho- 
mem, senhor  das  pompas  da  creação,  querido  de  todos  os  que  lhe  me- 
reciam as  suas  loucas  e  arrebatadas  confidencias,  esquecido  de  tudo, 
e  perdido  para  tudo  que  não  fosse  ella,  a  flor  do  Éden,  como  elle  a 
intitulava  no  lyrismo  caloroso  da  sua  conversação. 

Uma  noite,  passeávamos  juntos  no  Cães  das  columnas  —  proseguiu 
o  meu  amigo  —  ouvimos  onze  horas.  «Adeus,  disse-me  elle.  —  Inveja- 
me.  Amanhã  apparece-me.  Tu  és  alma  a  quem  eu  posso  dar  estimules 
e esperanças  para  creres  e  procurares  a  perfeita  felicidade  sobre  a  terra. 
Hei  de  hoje  pedir  a  Maria  Angela  que  adivinhe  onde  está  um  anjo  como 
ella.  Se  elle  existir,  é  teu.» 

Eu  sorrime,  apertei-lhe  afTectuosamente  a  mão,  e  contemplei-o  com 
inveja,  até  o  perder  de  vista. 
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No  dia  seguinte  estava  eu  na  cama,  ás  dez  horas  da  manhS^  e  re- 
cebi um  bilhete  a  lapis.  Mão  entendi  senão  as  palavras  punhaladas^ 
moribundo^  e  morta.  Mandei  entrar  o  portador  do  bilhete.  Perguntei- 
lhe  quem  escrevera  aquellas  linhas,  e  d'onde  vinha.  Respondeu-me 
que  as  escrevera  um  homem,  que  entrara  no  hospital,  ás  três  horas 
da  manhâ^  crivado  de  facadas,  e  que  disse  chamar-se  Jorge  de  *'* 

Corri  ao  hospital  de  S.  José.  O  amante  de  Maria  Ângela  tinha  ex- 
pirado, minutos  antes,  recommendando  a  um  sacerdote  que  me  disses- 
sem que  entrasse  no  seu  quarto^  e  guardasse  todos  os  papeis  que  eu 
reconhecesse  perigosos  á  reputação  de  alguém. 

Não  quiz  ver  o  cadáver  do  meu  amigo,  nem  respondi  aos  esclareci- 
mentos que  se  me  pediam,  nem  pedi  alguns  acerca  do  logar  em  que 
o  encontraram.  Adivinhei  tudo. 

No  dia  seguinte  os  armazéns  do  commerciante  de  chá  e  assucar  es- 
tavam fechados,  as  portas  selladas,  a  fallencia  publicada,  e  o  fallido 
tinha  desapparecido.  Na  tarde  d'esse  dia,  Maria  Angela,  por  um  des- 
pacho do  juiz^  despejava  a  casa,  levando  comsigo  apenas  a  roupa  de 
seu  uso.  Ao  descer  o  ullimo  degrau,  ouviu  dizer:  «Ella  naturalmente 
sabe  onde  está  o  ladrão  do  marido,  e  lá  irá  ter  com  elle.» 

Maria  Angela  entregou  a  um  carreteiro  o  bahu  da  sua  roupa  ordi- 
nária, e  disse-lhe  «para  a  Rua  Formosa  n.°  55.» 

Estava  eu  na  Rua  Formosa  n.*"  5o,  queimando  as  cartas  de  Maria 
Angela,  e  consolando   as  lagrimas  das  duas  irmãs  do  meu  amigo, 
'  quando  ella  assomou  no  patamar  da  escada. 

«O  Sr.  Jorge  I  disse  ella. 

—  Jorge  mataram-no  —  respondeu  uma  das  senhoras. 

Ouvi  um  grito,  e  um  prolongado  estrondo.  Corri  ás  escadas.  Vi  uma 
senhora  com  o  rosto  ensanguentado  entre  o  limiar  da  porta  e  o  ulti- 
mo degráo.  Tomei-a  nos  braços^  e  conduzi-a  para  o  leito  de  Jorge. 
Invoquei  o  auxilio  de  um  medico,  e  sentei-me  ao  lado  d'aquella  mu- 
lher que  abriu  os  olhos,  e  examinava  quanto  a  cercava,  sem  um  ge- 
mido, sem  uma  lagrima. 

O  medico  sangrou-a,  e  estimulou-a  com  quantos  espirites  podia  sa- 
cudir-lhe  os  nervos.  Ao  cabo  de  algumas  horas,  Maria  saltou  do  leito 
a  rir,  a  dançar^  a  cantar,  mas  um  cantar  tão  desabrido,  umas  casca- 
lhadas de  riso  tão  estridentes,  umas  evoluções  de  possessa  tão  phrene- 
ticas,  que  as  irmãs  de  Jorge  fugiram  espavoridas,  e  eu  a  custo  pude 
segural-a  para  não  descer  á  rua. 

N'csse  mesmo  dia,  a  pedido  do  medico^  entrou  na  infermaria  das 
doudas.  A  demência  tornou-se  furiosa.  Esteve  Ires  annos  a  ferros.  Ao 
íim  de  seis  annos  sahiu  curada.  Ella  ahi  vive. 

t Vive?! —-perguntei  eu,  maravilhado. 

—  Vivei  é  um  ludibrio  da  providencia,  laão  achas? 
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(E  como  Yive? 

—  Sentada  no  mesmo  local^  onde  ha  trinta  annos  Jorge  lhe  pergun- 
tou se  ella>seria  sua  esposa,  sendo  elle  rico. 

cQuem  a  sustenta? 

—  Esmolas  dos  que  a  conhecem  ainda,  e  os  lucros  de  favas  torradas 
e  bolinhos  Telhes  que  as  doceiras  lhe  áio^  de  esmola,  erm  eu. 

•E  o  maridot 

—  £  um  millionario  da  America  Ingleza. 

O  meu  amigo  bebeu  o  undécimo  cálix  de  cognac,  e  deu-me  as  boas 
noites. 


Repara  bem  n'aquella  creatura  da  azinhaga  do  Arco-do-Cego,  e  ali 
^ns  Maria  Angela. 

Adivinhaste  uma  dor  que  eu  não  sei  esboçar,  minha  amiga.  Descre- 
ve-a  tu;  dá-nos  esse  quadro  piedoso  do  thesouro  de  tuas  dores:  diz- 
nos  tu  o  mysterio  d'aquella  flagellação  de  vinte  e  cinco  annos.  Eu  des- 
cubro-me  diante  da  martyr^  em  quanto  tu  lhe  levas  uma  esmola  de 
pão-,  e  outra  para  a  alma.  Diz-lhe  d'aquellas  palavras  com  que  me  tens 
feito  erguer  a  fronte  desalentada,  e  procurar  no  ceo  o  Senhor  que  te 
mandou  a  este  desterro,  minha  providencia! 

Camillo  Castello  Branco. 


<B>   Or^- 


JOSÉ  JORGE  LOUREIRO 


PARTE  III 


(1889  a  1830) 


/ 


Deixámos  o  capitão  emigrado  a  caminho  das  regioens  dos  Al- 
pes. 

Como  não  exerceriam  influencia  n'aquelle  caracter  contempla- 
tivo os  incidentes,  as  observaçoens  e  impressoens  de  tal  viagem? 
Quem  com  mais  lisura  e  franqueza  do  que  elle  as  contaria? 

Contal-as-ha.  Depois  de  travar  conhecimento  com  o  homem, 
cujo  nome  sabe  a  nação,  entrará  o  leitor  na  sua  intimidade,  e 
isso  foi  dado  a  poucos. 

Os  pontos  que  sobresahem  n'este  itenerario  sam  populares  nas 
descripçoens  de  poetas  estrangeiros:  memora-os  agora  aqui  um 
portuguez,  não  poeta,  mas  homem  de  claro  espirito  e  san  ver- 
dade. 

«Genebra,  27  de  Julho,  1829»— «Gastei  aproximadamente  um 
«dia  e  uma  bella  noite  de  luar,  em  atravessar  as  montanhas  do 
«Jura.  Não  podes  fazer  idéa,  nem  eu  sei  descrever-le,  o  que  senti, 
«quando,  depois  de  passar  um  despenhadeiro,  fui  como  por  en- 
«canto  surprehendido  pela  visla  dos  empinados  Alpes,  e  do  lago 
«de  Genebra,  com  as  suas  verdes  e  aprasiveis  margens!  O  lago  é 
«tamanho  que  nos  primeiros  momentos  parece  um  braço  de  mar, 
«apparencia  que  em  certo  ponto  confirma  a  côr  das  suas  aguas. 
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tazulladas  como  as  do  mar  alto.  Estendia-se  na  minha  frente  uma 
textensa  e  magnifica  cordilheira  de  montes,  sobresahindo  aqui  e 
«alli  os  penedos  mais  elevados,  que  se  desenhavam  no  horizonte, 
«e  pareciam  tocar  a  abobada  celeste.  O  que  mais  atrahe  é  a  vista 
«do  Mont-Blanc,  massa  enorme,  sempre  cuberta  de  neve,  que 
aparece  ameaçar  a  Suissa  e  a  Itália.  Gomo  se  me  apresentava  a 
«uma  distancia  de  20  e  tantas  léguas,  a  sua  altura  á  vista  nfto 
«parecia  tam  considerável,  como  a  de  outros  montes,  que  estão 
«mais  perto.  Entretanto  depressa  se  reconhece  a  sua  verdadeira 
«grandeza.  Basta  reflectir  que  os  outros  não  sustem  a  neve  se- 
«não  até  á  primavera,  quando  aquelle  tem  até  o  que  nos  pa- 
«rece  a  sua  base  sempre  cuberta  d'ella.  Áquem  d'esta  cordi- 
alheira  de  collossos,  e  como  aos  nossos  pés,  fica  o  lago,  po- 
«voado  em  todo  o  seu  contorno,  já  de  villas  e  logares,  já  de  ca- 
«sas  de  campo  meio-sumidas  entre  os  arvoredos!  Estas  culturas 
«contrastam  de  tal  modo  com  o  fundo  do  quadro,  e  com  o  paiz, 
«que  eu  na  véspera  havia  atravessado,  que  me  não  lembra  de  ter 
«nunca  sentido  tamanha  commoção.  Isto  tudo,  e  a  solidão  em 
«que  me  achava,  longe  dos  meus,  sem  um  amigo  com  quem  po- 
«desse  desabafar,  Inspiravam-me  não  sei  que  melancholia.  Mas  era 
«ao  mesmo  tempo  uma  melancholia  doce,  e  mais  dispunha  á  me- 
«ditação  que  á  tristeza.  O  caminho,  que  é  o  da  diligencia,  desce  da 
«montanha  directamente  a  Nyon,  pequena  villa  do  Cantão  de  Vaud 
«situada  á  beira  do  lago.  Seguindo  a  margem  d'este  para  Gené- 
«bra,  passa-se  por  Copet.  ^  A  borda  da  estrada  fica  a  propríe- 
«dade  de  Madame  de  Stael,  que  não  pude  deixar  de  saudar,  lem- 
«brando-me  que  tinha  sido  a  habitação  da  celebre  escriptora  cu- 
«jas  obras  nos  tem  dado  tantas  sensaçoens  agradáveis.  Genebra 
«estende-se  por  uma  pequena  collina,  na  extremidade  do  lago, 
«no  sitio  em  que  o  Rhône,  nascido  do  mesmo  lago,  principia  a 
«correr,  de  maneira  que  este  rio  divide  a  cidade  em  duas  par- 
«tes  deseguaes.  Às  aguas  do  rio  aqui  sam  tam  limpidas,  e  teem 
«uma  côr  tal,  que  na  verdade  admirara  e  encantam.  Vô-se  dis- 
«tinctamente  o  fundo  na  profundidade  de  8  ou  10  braças.  A  ci- 
«dade  não  me  parece  bonita  em  si,  nem  abunda  em  edificios. 
«Os  arrabaldes  é  que  sam  deliciosos,  e  contem  muitas  e  formo- 
«sas  casas  de  campo.  Entretanto,  ou  seja  por  ficarem  á  borda 
«da  estrada  as  que  eu  tenho  visto,  e  estarem  por  isso  os  seus 
«bosques  e  arvoredos  cobertos  de  poeira,  ou  seja  opinião  anteci- 

*  Coppet,  na  margem  direita  do  lago,  duas  léguas  ao  norte  de  Genebra. 
A  casa,  adiante  cilada  na  carta,  antiga  residência  senhorial,  encerra  os  tú- 
mulos de  Necker  e  de  Madame  de  Stael. 
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«pada  e  pvevençfto  minha,  parece-me  que  as  das  immediaQoeBS 
ade  Hamburgo  devem  ter  a  primazia.  Tendo  aqui  Tísto  o -que  knà 
«de  mais  curioso,  fui  hontem  de  passeio  até  Femey,  antiga  ha- 
cbitação  de  Voltaire,  que  hoje  pertence  ao  Conde  de  Boudet. 
«No  caminho,  ainda  na  cidade,  passei  por  uma  casa  renovada, 
«que  n'uma  pedra  tem  por  inscripção:  «tct  est  né  /.  /.  Rousseau,^ 
«D'esta  mandbra,  no  mesmo  dia,  com  o  intervallo  de  uma  hora, 
«visitei  dois  sitios  memoráveis,  um  onde  nasceu,  e  outro  onde 
«por  muito  tempo  morou,  cada  qual  doestes  dois  homens  afama- 
«dos,  contemporâneos  e  implacáveis  inimigos.  Mesmo  nas  recor- 
«daçoens  mostrão  ainda  a  differença  dos  seus  génios.  A  casa  de 
«Rousseau,  apezar  de  renovada,  é  pequena  e  humilde;  a  de  Vol- 
«taire  é  um  verdadeiro  chateau,  e  indica  a  opulência  com  que 
«n'ella  vivia.  O  actual  senhorio  da  casa  de  Voltaire  tem  conáer- 
«vado,  ou  por  gosto,  ou  por  vaidade,  a  camará  em  que  este  dor- 
«mia,  tal  como  elle  a  deixou  quando  partiu  para  Pariz,  antes  da 
«sua  morte;  o  quarto  conserva  ainda  toda  a  sua  mobilia  o  que 
«excita  ainda  mais  a  curiosidade  dos  viajantes.  Não  ha  nenhum 
«que,  vindo  a  Genebra  não  visite  aquella  camará.  Ainda  que  eu 
«não  seja  dos  mais  apaixonados  do  escriptor,  porque  em  nenhu- 
«ma  cousa  me  parece  ter  sido  sincero,  quiz  também  pagar  o  meu 
«tributo.  No  próprio  quarto,  que  elle  occupava,  e  a  que  já  me 
«referi,  ha  um  livro  onde  os  viajantes  tem  por  costume  escrever 
«o  seu  nome.  Ainda  que  seja  para  alguns  mera  vaidade,  para 
«muitos  será,  não  só  agradável,  mas  útil,  por  que  podem  por  esta 
«forma  ter  uma  espécie  de  noticias  dos  seus  amigos.  Já  o  expe- 
«rimentei  visitando  a  cathedral  de  Strasbourg,  onde  encontrei  no 
«livro  dos  viajantes  o  nome  de  meu  irmão,  o  que  me  foi  de 
«grande  prazer.  No  livro  de  Ferney,  que  é  novo,  pois  foi  come- 
«çado  em  Junho  passado,  não  estava  ainda  nenhum  nome  por- 
«tuguez.  Lá  escrevi  o  meu,  e  se  algum  vier  depois  terá  noticias 
«minhas,  que  serão  noticias  da  pátria... » 

«Berna,  i5  de  Agosto,  i829.»)— «Depois  da  minha  ultima,  de  27 
«de  Julho,  datada  de  Genebra,  tenho  feito  um  grande  giro.  Diri- 
«gi-me  primeiro  pela  Saboya  ao  delicioso  valle  de  Chamounix, 
«onde  admirei  com  o  enthusiasmo  de  que  sou  susceptível  os  hor- 
«rores  que  a  natureza  apresenta  nas  immediaçoens  do  grande  co- 
«losso  do  Monte-Branco.  Ella  mesma  parece  querer  realçar  estes 
«horrores  mostrando,  a  pouca  distancia,  em  amenos  valles,  o  que 
«tem  de  mais  aprazível  e  risonho.  De  tudo  tenho  recebido  irapres- 
«soens  taes,  que  penso  jamais  me  esquecerão.  Para  melhor  con- 
«serrar  a  sua  lembrança  faço  um  minucioso  jornal,  em  que  es- 
«crevo  todas  as  noites,  antes  de  me  deitar,  o  que  vi  e  senti 
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«no  dia.  *  De  Ghamounii  passei  ao  grande  Saint-Bernard,  onde 
«a  natureza  ainda  em  certo  modo  parece  mais  agreste  e  ingrata, 
ae  onde  a  religião  estabeleceu  a  morada  mais  elevada  da  Europa 
apara  vir  em  soccorro  ao  desgraçado,  que  na  estação  de  inverno 
«tem  de  atravessar  aquelle  perigoso  passo.  O  Saint-Bernard,  como 
«sabes,  é  ainda  interessante  pelas  suas  recordaçoens,  que  eu  á  sua 
«vista  teria  talvez  por  fabulosas,  se  nos  nossos  dias  a  passagem 
«de  Buonaparle,  não  envergonhasse  a  de  Annibal,  pois  que  simi- 
«Ihanles  arrojos  sam  menos  para  admirar  em  tempos  em  que  o 
«trem  dos  exércitos  era  muito  menos  considerável  do  que  actual- 
«mente.  Ali  onde  a  vegetação  já  inteiramente  cessou,  e  onde 
«até  a  lenha  tem  de  se  ir  buscar  a  duas  e  trez  léguas  de  distan- 
«cia,  encontra  o  viajante  uma  hospedagem  franca  e  benévola,  que 
«lhe  faz  esquecer  todas  as  fadigas  que  passou  até  la  chegar.  Ape- 
«zar  de  cançado  e  de  ter  uma  boa  cama,  quasi.  não  dormi  em 
«toda  a  noite,  tal  era  o  meu  estado  de  excitação,  e  o  tumulto  das 
«idéas  que  n'aquelle  memorável  sitio  me  assaltavam.  Bem  que 
«estivéssemos  em  principios  de  Agosto,  quando  me  levantei  o  ther- 
«mometro  estava  a  zero,  e  ás  8  horas,  havendo  bom  sol,  apenas 
«marcava  i  grau.  Bastante  desejava  passar  alli  mais  um  dia;  mas 
«o  meu  plano  de  viagem  não  me  permittia  demora,  nem  mesmo 
«tam  curta.  As  16  ou  18  horas  que  passei  no  Saint-Bernard,  não 
«me  ham  de  esquecer  nunca.  Deixando  aquella  piedosa  e  agreste 
«habitação,  desci  para  o  Yallais.  Posso  muito  bem  dizer  que  já 
«n'um  dia  experimentei  todas  as  estações  do  anno;  pois,  sahindo 
«com  o  thermometro  a  1  grau,  como  te  disse,  vim  pouco  a  pouco 
«encontrando  o  calor,  a  par  da  vegetação,  de  maneira  que,  che- 
«gando  a  Martigny,  abrazava  em  calma.  Dos  gellos  eternos  pas- 
«sava  aos  terrenos  cultivados  e  a  ver  os  fructos  do  nosso  paiz. 
«Depois  d'esta  digressão  fui  a  Vevay,  logar  bem  celebrado  nas  dis- 
«cripçpens  da  Nova  Heloisa.  Ali  a  natureza,  ajudada  da  industria 
«humana,  reúne  todos  os  encantos.  Embarquei  n'um  vapor  e  fui 

'  Sinto  Dão  ter  presente  o  diário  a  que  se  refere  acarta.  Ignoro  se  existe 
ainda.  Yô-se  da  correspondência,  que  havia  de  conter  particularidades  curio- 
sas. Sabe-se  também  que  o  general  conservou  toda  a  sua  vida  o  costume  de 
redigir  estes  apontamentos  quotidianos,  que  necessariamente  contém  juizos 
e  indicaçoens  preciosas,  e  poderão  constituir  interessantes  Memorias,  género 
de  escripta  hoje  Iam  apreciado,  valioso  subsidio  histórico  de  que  somos 
tão  pobres  ainda.  Immensamente  me  facilitaria  aquelle  registo  o  presente  tra- 
balho, por  que  n'elle  acharia  um  ecco  fiel  do  espirito  ausente.  Não  tive  po- 
rém a  fortuna  de  o  ver,  e  a  outros  cabe  julgar  a  conveniência  e  opporiuni- 
dade  da  sua  publicação,  que  muito  seria  para  desejar,  e  de  certo  importaria 
um  bom  serviço  publico. 
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«outra  vez  a  Genebra,  para  ter  occasião  de  percorrer  extensamente 
«o  famigerado  lago.  Passei  depois  a*Lausanne,  e  continuei  a  jor- 
«tnada,  segundo  os  meus  projectos,  para  Fribourg,  lagos  de  Mo- 
«rat  ^  e  de  Bienne,  *  Soleure,  *  até  chegar  emfim  a  esta  capital, 
«onde  estou  desde  hontem  á  tarde,  e  onde  creio  me  demorarei 
«dois  ou  três  dias^  que  espero  empregar  na  destinada  visita  a 
cHofwil,  distante  d'aqui  duas  léguas.  Queira  Deus  que  a  um  hu- 
«milde  viajante,  sem  trem,  sem  cartas  de  recomendação,  e  sem 
«conhecimentos  alguns  no  paiz,  se  proporcionem  facilidades  para 
«bem  ver  e  observar  aquelle  utilíssimo  estabelecimento,  que  ha 
«muito  desejo  ver.  No  teu  estado,  e  como  lavrador,  a  relação  do 
«que  eu  alli  coUigir  ha-de-te  interessar  muito  mais  do  que  as 
«phantasias  d'um  viajante,  que  só,  e  quasi  isolado  da  sociedade, 
«contempla  a  natureza  como  quem  n'ella  encontra  a  única  dis- 
«tracçdo  que  está  ao  seu  alcance.  Estou  contente  de  ter  realisado 
«o  meu  desejo  de  ver  a  Suissa.  Creio  até  que  será  muito  útil  á 
«minha  saude^  pois  me  sinto  forte  e  vigoroso,  e  quasi  me  passou 
«o  continuo  aborrecimento,  que  me  acompanhava  em  Paris  de- 
«pois  de  fechadas  as  aulas,  único  recreio  que  alli  tinha.  Uma  só 
«falta  tenho  sentido;  é  a  de  um  amigo,  ou,  ao  menos,  de  um 
«companheiro.  Na  primeira  parte  da  minha  digressão  encontrei 
«um  inglez,  verdadeiro  original,  que  me  entretinha  e  me  distrahia. 
*  «Desde  Lausanne  porém  tenho  vindo  só,  e  muito  me  tens  lem- 
«brado.  Eis  uma  succinta  e  breve  descripção  do  que  até  agora 
«tenho  feito.  Bem  quizera  ser  mais  extenso,  e  contar-te  meu- 
«damente  quanto  vi  e  passei;  mas  similhante  narração  exce- 
«deria  os  limites  de  uma  carta.  Tempo  virá  em  que,  lendo  o  meu 
«jornal,  melhor  poderás  fazer  ídéa  d'esla  viagem,  se  é  que  te- 
«nho  expressões  para  fielmente  reproduzir  tantas  scenas  diversas  e 
«grandiosas.  D'aqui  tenciono  passar  á  alta  Suissa,  a  que  chamam 
fíOberlandj  e  ir  a  Lucerne,  d'onde  me  parece  que  em  8  ou  10  dias 

•  Cinco  léguas  ao  norle  de  Friburgo.  Junto  do  lago,  e  da  cidade  do  mesmo 
nome,  fica  o  monumento  da  afamada  victoria  ganha  pelos  suissos  em  1476. 
Este  monumento,  restaurado  em  1822,  substituiu  o  antigo  ossuario. 

•  Ou  Biil  (Bieler  See),  cantão  de  Berna.  É  decantada  n'esle  lago  a  for- 
mosa ilhota  de  Sam  Pedro,  onde  J.  J.  Rousseau  esteve  dois  mezes  recolhido 
em  1765. 

•  Soleura,  a  antiga  Solodurum,  é  cidade  afamada  pela  sua  cathedral,  que 
passa  por  ser  o  mais  bello  templo  da  Suissa,  e  não  menos  pelos  seus  már- 
mores, e  pela  sua  riquíssima  collecção  de  armas  e  armaduras  antigas.  Foi 
residência  dos  duques  de  Borgonha  da  segunda  raça,  e  depois  cidade  impe- 
rai. Uníu-se  aos  cantoens  suissos  contra  Carlos,  o  Temerário;  mas  só  em 
1781  entrou  com  o  respectivo  território  na  confederação. 
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«te  dirigirei  outra,  em  que  te  relate  novas  maravilhas  da  natureza, 
«assim  como  os  adiantamentos  industriaes  d'este  bom  povo,  que 
«só  á  força  de  aclividade  pôde  procurar  a  sua  subsistência.  Até  aqui 
«tenho  feito  sempre  o  meu  caminho  com  a  lingua  francesa,  que 
«em  Genebra,  no  Valais^  c  no  cantão  de  Vaud  é  a  predominante, 
«quasi  se  pôde  dizer  a  natural,  posto  que  mal  pronunciada.  D'aqui 
«para  diante  hei  de  me  achar  em  maiores  difficuldades.  Não  obs- 
«tante,  espero  ir  andando  com  a  ajuda  do  meu  tal  ou  qual  ale- 
«mão.  Assim  esta  te  dô  tanto  prazer,  como  eu^tenho  tido  em 
«escrevel-a,  pois  me  parece  que  estou  conversando  comtigo....» 

«Bàle,  20  de  Seplembro,  1829.— «Depois  que  sahi  deLucerne» 
«dei  ainda  uma  pequena  volta  pelas  montanhas^  e  dirigi-me  a 
«Glarus,  Appenzell.  c  Saint-Gal.  Vi  a  parte  mais  industriosa  da 
«Suissa,  e  de  certo  é  muito  notável.  Gonsiderando-a  em  relação  a 
«nós,  tive  pejo.  É  com  eíTeilo  para  envergonhar  ver  a  industria 
atam  atrazada  no  nosso  paiz,  e  comparativamente  tão  adiantada 
«n'estas  montanhas,  onde  os  maiores  obstáculos  a  impedem,  não 
«só  porque  as  matérias  primas  chegào  caras  aos  suissos,  em  con- 
«sequencia  da  distancia  dos  pontos  d'onde  as  precisão  tirar,  e  da 
«asperesa  dos. trânsitos,  mas  ainda  porque  os  productos  sam  no- 
«vamente  onerados  com  o  preço  da  conducção  aos  mercados  a  que 
«as  levam.  Glarus,  é  o  centro  da  fabricação  de  chitas,  que  dispu- 
«tam  com  as  ínglezas  e  se  extrahem  para  a  Itália,  Allemanha, 
«Turquia,  è  "até  Brazil.  Appenzell  e  Saint  Gal  dão-se  em  particu- 
«lar  a  cassas  (moussellines).  Bàle,  onde  estou,  faz  um  commercio 
«muito  considerável  em  íitaSi..» 

«Paris,  8  de  Outubro,  1829.»— «No  meu  regresso  visitei  Rô- 
«ville.  '  Este  estabelecimento  excedeu  toda  a  minha  expectativa, 
«não  obstante  esperar  muito  pela  leitura  que  tinha  feito  dos  An- 

^  A  uma  carta  descripliva,  datada  de  Lucerna,  se  refere  o  general  n'esla 
correspondência.  Sendo  porém  a  dita  carta  endereçada  a  outro  parente,  para 
ser  lida  em  commum,  não  faz  parte  da  collecçâo  que  tenho  pfcsente.  Pelo 
theor  das  subsequentes  se  conhece  que  n'ella  se  continham  as  descri|>ções  de 
vários  pontos  pictorescos,  e  muitas  explicaçoens  relativamente  ao  estabele-. 
cimento  deUofwil.  Esta  é  a  rasão  da  lacuna,  que  parece  notar-se  n'esta  parte 
interessantissima  do  epistolario,  espelho  fiel  do  pensamento  do  illustre  finado. 

•  Rôviile-sur-Moselle,  aldeia  na  comarca  d'Haroué.  O  instituto  aggricola,  de 
que  se  Iracta,  foi  fundado  pelo  próprio  Malheus  de  Dombàsle,  que  por  esta 
época  luctava  em  França  contra  a  rutina  e  os  preconceitos,  como,  pouco 
mais  ou  menos,  trinta  annos  antes,  tinham  luclado  em  Inglaterra  Arthur  Young 
jò  Jethro  Tull,  cujas  viagens,  trabalhos  e  concelhos  iniciaram  os  melhora- 
^  18 
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«fuie»  que  te  enviei.  A  instituição  de  Rôville,  sim;  tem  todas  as  con- 
«dicçoens  para  servir  de  modello.  A  de  Fellenberg,  em  Hofwil,  se  em 
«algum  tempo  o  foi,  hoje  em  dia  não  é  mais  que  um  coUegio  onde 
tse  conservam  as  boas  theorias,  creio,  mas  onde  a  pratica  é  in- 
asufBciente.  Não  sendo  isto  o  que  eu  alli  esperava,  não  corres- 
«pondeu  á  idéa  que  tinha  concebido,  como  já  expuz.  Tendo  tu 
«os  Annaes  de  Rôville,  não  entro  na  descrípção  de  muitas  parti- 
«cularidades,  porque  n'elles  as  encontrarás.  Posso  affirmar-te  que 
«nada  do  qué  Mr.  de  Domb&sle  ahi  diz  é  exagerado ;  nada  deriva 
«de  abstracçoen^ ;  tudo  está  posto  em  pratica  e  auctorisado  com 
«a  experiência  e  os  factos.  Dombãsle  é  severo  observador^  e  cada 
«dia  augmenta  os  ramos  de  que  pôde  tirar  algum  proveito. 
«Quando  visitei  o  estabelecimento,  e  pude  verificar  a  exactidão 
«de  todas  as  suas  doctrinas  e  objservaçoens,  admirei  estar  ainda 
«tam  pouco  acreditado  o  seu  systema.  Mal  o  conhecem  sequer 
«os  seus  mesmos  compatriotas,  e  digo  que  mal  o  conhecem,  por 
«que  tenho  fallado  com  muitos  francezes  que  nem  sabiam  de  si- 
«milhante  coisa.  O  curso  agrícola  é  pouco  seguido,  por  que  ape- 
«nas  encontrei  lá  dezeseis  estudantes,  ou  antes  observadores,  que 
«todos  eram  homens  feitos.  Estes,  já  senhores  das  theorías,  es- 
«tavão  alli  sô  para  aprenderem  pela  experiência  a  regularidade 
«económica,  e  a  distribuição  do  trabalho.  £ntre  esses  observado- 
«res,  ou  discípulos,  encontrei  trez  egypcios.  Similhante  circums- 
«tancia,  maravilhando-me  primeiro,  humilhou-me  depois,  por 
«ver  nações,  a  que  indiscretamente  chamamos  barbaras,  prece- 
«derem-nos  por  este  modo,  e  com  esta  diligencia^  nas  pesquizas 
«da  civilisação  activa.  Extranhei  também  não  ter  o  governo  fran- 
«cez  auxiliado  o  sábio  agrónomo,  que,  n'uma  fazenda  arren- 
«dada,  e  administrando  bens  d'uma  sociedade,  não  tem  ao 
«seu  alcance  tentar  e  executar  quanto  quer,  e  de  quanto  é  ca- 
«paz.  Todavia,  para  sua  gloria,  basta  o  que  já  tem  feito,  tor- 
«nando  fructifero  um  terreno  pedregoso  e  árido.  É  na  verdade 
«para  admirar,  e  estou  certo  que,  com  o  tempo,  da  sua  mesma 
«industria  tirará  os  meios  de  que  hoje  sevé  privado.  Não  conheço 

mentos,  que.  levaram  a  agricultura  ingleza  ao  pouto  de  elevada  prosperida- 
de em  que  hoje  se  acha.  A  granja  experimental  de  Rôville  era  então,  a  bem 
dizer,  um  intróito,  e  o  primeiro  passo  no  caminho,  que,  de  progresso  em 
progresso,  tem  levado  aos  magnificos  resultados,  que  por  toda  a  parte  se 
propagam,  e  que,  actualmente,  sob  um  illuslrado  impulso,  se  compendiam 
com  intelligente  actividade  no  dominio  imperial  de  Fouilleuse.  Em  Rôville 
celebra-se  ainda  annualmenle  uma  festa  rural.  A  sua  fabrica  de  instrumentos 
aratorios  deu  fama  à  terra,  e  o  nome  de  Dombásle,  popularisado  entxe  nós 
recentemente,  ó  com  justiça  venerado  por  todos  o^  i/ons  aggronomos. 
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«actualmente  estabelecimento  algum  que  tanto  prometta,  nem 
«systema  agrícola  de  tanta  vantagem  a  um  paiz.  Os  discípulos 
«que  vi  em  Rôville  sam,  como  já  disse,  homens  feitos,  e  quasi 
«todos  proprietários  abastados.  Estes  não  duvidam  pegar  na  ra- 
«biça  do  arado.  Semeam,  e  aprendem  o  uso  manual  de  todos  os 
«instrumentos,  para  ensinar  os  seus  criados,  quando  nas  pro- 
«prías  fazendas  quizerem  empregar  aquelles  instrumentos.  Alli 
«nada  ha  occulto,  tudo  se  explica,  e  Mr.  de  Dombâsle,  admitindo 
«quaesquer  duvidas  e  objecçoens,  já  sobre  o  seu  systema,  já  so- 
«bre  a  applicaçáo  nos  diff crentes  terrenos  e  climas,  põe  a  todos 
«em  estado  de  colherem  incalculável  fructo  do  tempo  que  passão 
«na  instituição.  Sobre  instrumentos  pouco  posso  dizer,  por  que 
«náo  tenho  a  intelligencia  pratica  d'elles.  Pareceu-me  porém 
«éxcellente  a  sua  charrua...  Estou  persuadido  que  um  bom  la- 
«vrador,  despido  de  prejuízos,  poderá  com  facilidade  e  pequena 
«pratica  achar  o  modo  de  a  dirigir.  Além  d'isso  é  tam  barata, 
«que  mesmo  sómentp  por  curiosidade  se  poderia  ter.  O  seu  preço 
«em  Rôville  é  de  sessenta  francos,  e  penso  que  outros  sessenta 
•bastariam  para  o  transporte  até  Lisboa 

«Também  gostei  muito  da  sua  machina  de  debulhar,  de  que  me 
,  «fizeram  muitos  elogios,  e  que  me  pareceu  commoda  pelo  pouco 
«espaço  que  occupa.  Seria  talvez  boa  especulação  estabelecer  em 
«fPortugal  uma,  em  sitio  de  colheitas  de  pão,  para  debulhar  para 
«os  visinhos,  á  maneira  dos  nossos  lagares  de  azeite.  Á  vantagem 
«de  poupar  braços  e  forças  reúne  maior  producto,  e  mais  lim- 
«peza  no  trigo.  É  certo  que  não  quebra  a  palha,  como  no  tra- 
«balho  feito  a  bois,  e  que  a  palha  é  de  muita  necessidade  onde 
«ha  pouco  feno;  mas  um  engenho  de  cortar,  que  custa  uma  ba- 
«gatella,  suppre  bem  esta  falta.  O  engenheiro  que  fez  a  machina 
«de  Rôville  tem-a  hoje  aperfeiçoado  muito,  diminuindo-lhe  ao 
«mesmo  tempo  o  custo.  Disseram-me  que,  importando  aspri- 
«meiras  mil  e  quinhentos  francos,  o  preço  hoje  é  de  seiscentos  a 
«oitocentos,  de  maneira  que  entre  mil  e  quinhentos  a  dois  mil 
«se  pode  pôr  uma  em  Lisboa...» 


II 

Note-se  que  estas  cartas  tem  a  data  de  1829.  A  renascença 
litteraria  apenas  vinha  arraiando  ao  longe.  Ainda  a  luz  da 
sciencia  não  tinha  aqui  baixado  ao  povo  em  trevas.  Havia  para 
tudo  um  só  código  —  a  tradicção.  Era  esta  como  o  santuário  di- 
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vinisado  por  ura  respeito  supersticioso.  Na  arca  sancta  não  se 
punha  mão  temerária...  sem  risco  de  a  ver  seccar. 

Dera  o  longo  abatimento  á  immobilidade  a  omnipotência.  A 
doutrina  dos  interesses  materiaes,  popular  hoje,  era  por  esses  tem- 
pos, visinhos  e  já  quasi  nebulosos,  uma  cousa  ignota  e  sem  sen- 
tido —  talvez  herética  e  monstruosa ! 

Começa  agora  a  florescer  a  planta;  escondia-se  então  em  ger- 
me sob  o  solo.  Sem  embargo,  o  thema  diflficil,  que  só  depois  de 
tão  longo  e  turbulento  noviciado  poude  ser  vertido  na  lingua- 
gem politica,  —  e  ainda  ás  vezes  anda  invertido  —  previa-o,  co- 
mo é  patente,  o  bom  senso  e  o  esclarecido  patriotismo  de  um  ho- 
mem, sincero  e  modesto,  que  mais  sabia  prestar  do  que  osten- 
tar —  defeito  grave  nos  nossos  dias ! 

Está  esta  correspondência  dizendo  como  o  fomento  não  é  in- 
venção tão  moderna  qual  se  presume.  Põem  ella  uma  ruga,  de 
ao  menos  trinta  annos,  n'esse  inculcado  prototypo  de  juventude, 
que  disfarça  as  injurias  da  edade,  burnindo-se  e  alfenando-se  como 
um  casquilho  provecto. 

Utilisava  assim  José  Jorge  Loureiro  a  emigração.  Os  nomes  as 
cousas  e  as  idéas,  que  só  actualmente  vão  tendo  alforria  e  en- 
trando na  circulação,  eram-lhe  já  familiares.  As  innovações  e 
adiantamentos,  de  que  se  ufana  a  ultima  década,  occupavam  já 
o  periodo  estivo  do  veterano,  que  de  cançado  se  encostou  no  tu- 
mulo! 

Ai!  tanto  tempo  perdido  em  revoltas  para  alternar  ministros! 

Com  ouvir  as  lições  dos  homens,  então  eminentes  nos  mais 
úteis  ramos  de  sciencia,  não  se  dava  ainda  por  satisfeito  aquelle 
espirito,  a  quem  o  ócio  era  insupportavcl  tédio.  Fixando-se 
outra  vez  em  Pariz,  cuidou  em  fortalecer  e  accrescentar  com 
o  pecúlio  de  continuas  observações  os  seus  estudos  militares, 
que^  apesar  de  outros  tentames,  nunca  desamparara.  Para  isso 
visitou  novamente  as  escollas  c  instituições  especiaes,  onde  cada 
melhoramento  ia  passando  pela  dupla  consagração  da  doctri* 
na  e  da  experiência.  Aperfeiçoou-se  ao  mesmo  tempo  no  allé- 
mão,  que  principiara  a  cultivar  na  época  da  sua  residência  no 
Norte,  Te  cujas  lembranças  avivara  na  recente  perigrinaçilo.  A  sua 
actividade  sem  apparato  achava  sempre  occupaçáo  proveitosa. 

III 

De  continuo  estudando,  de  continuo  investigando  e  aprenden- 
do, chegou-lhe  o  anno  memorável  de  1830. 
Conservara-se  o  foragido  constantemente  affastado  de  toda  a 
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politica^  e  só  appliceulo  a  cursar  as  suas  aulas  e  a  completar  a  sua 
instrucçao.  Não  ^a  de  certo  indifferença,  nem  prostração  moral, 
nem  tibieza  àe  fé,  provou-o  bem :  era  natural  esquivança  de  gé- 
nio, ou,  ainda  mais,  secreto  convencimento  de  não  ser  chegada 
a  h^a  de  voltar  á  acção. 

A  hora  porém  aproximava-se  rapidamente.  A  influencia  reac- 
cionária na  Europa  tinha  os  seus  dias  contados.  Os  mesmos  es- 
forços para  se  consolidar  lhe  precipitavam  a  queda. 

Appareceram  em  França  as  famosas  ordenanças  de  Julho.  A 
commoção  d'este  lance,  —  cm  que  se  tentava  decapitar  a  imprensa, 
*  palladio  da  constituição,— abalou  profundamente  todas  as  classes, 
e  levou  a  turbação  até  á  paz  dos  Atheneus.  Supprimiam  a  pala- 
vra legal;  retumbou  o  verbo  da  revolução.  Julgaram  calar  o  povo, 
o  povo  e^)licou-se  pela  voz  das  espingardas — extremidade  peri- 
gosa! 

Os  três  dias  de  Parií,  foram  em  breve  seguidos  dos  quatro  dias 
de  Bruxellas.  Estava  completa  a  semana  da  liberdade!  Entrava-se 
em  novo  período.  Ás  instituições  constitucionaes  resurgia  a  es- 
perança, e  clareava  outra  aurora. 

Para  os  liberaes  portuguezes  a  gloriosa  expedição  da  Terceira 
já  também  inaugurara  a  victoria.  O  combate  de  11  de  Agosto  do 
anno  antecedente  tinha  hasteado  em  frente  da  nação  o  pendão 
auspicioso.  O  lábaro  sancto,  gloriosamente  mutilado,  ali  ficara 
firme  no  meio  dos  temporaes,  como  o  rochedo  que  lhe  servia  de 
base.  N'elle  se  fitavam  com  anciã  os  olhos,  a  elle  voavam  alvo- 
roçados os  corações  dos  oppressos. 

Estremeceu  o  desterrado  mal  o  bafejou  esta  aragem,  que  vmha 
do  oceano,  sacudindo  o  entorpecimento  dos  espíritos  com  o  vivo 
frescor  matutino.  Era  a  opportunidade.  Chamava-o  emfim  a  vida. 
Que  vida! 

Antes  d'isso,  porém,  observemol-o  ainda  n'uma  circumstancia 
íiotavel. 

Não  é  indiíferente  a  occasião  para  estudarmos  aquelle  caracter, 
singularmente  reportado  no  meio  das  máximas  efervescencias! 

IV 

José  Jorge  Loureiro  assistiu  ã  lucta  formidável  da  capital  da 
França ;  foi  expectador  e  testimunha  d'aquelles  acontecimentos, 
que  tem  hoje  a  grandeza  de  uma  epopéa.  Approveitariam  mui- 
tos o  ensejo  para  engrandecimento  próprio.  Quer  ver  o  leitor 
com  que  singelleza  participa  para  Lisboa  a  grande  convulsão,  que 
nas  ruas  de  Paris  prostrara  o  collosso  absolutista,  e  atara  de  novo 
o  fio  dos  tempos? 
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«Paris,  2  de  Agosto  de  1830  —  A  reyohu^o  que  houve  aqui  a 
«semana  passada  está  de  todo  acabada  pelo  c^ue  diz  respeito  a 
«Paris;  e  n'um  âmbito  de  20  léguas  em  circnmferencia  tudo 
«entrou  na  ordem  e  quietação.  O  ministério  Polignoc,  depois 
ade  ameaças  e  hesitaçoens,  deu  o  seu  promettido  coup  á^état, 
«Segunda  feira  passada,  26  de  Julho,  sahiram  as  ordenanças,  que 
«supprimiam  a  liberdade  de  imprensa,  dissolviam  a  camar^  no- 
« vãmente  eleita,  e  annulavam  a  lei  das  elleiçoens,  determinando 
«outro  methodò  de  se  proceder  a  estas.  O  desgosto  que  esta  mu- 
« dança  causou  foi  logo  patente  e  muito  geral.  N'esse  mesmo  dia 
«principiaram  a  haver  ajuntamentos.  Alguns  periódicos  conti- 
«nuaram  a  apparecer,  protestando  contra  as  ordenanças,  que  elles 
«chamavam  destruidoras  da  carta.  Todavia,  o  socego  n^esse  dia 
«nfto  foi  muito  perturbado.  No  seguinte,  repetição  de  maiores 
«grupos,  e  uma  inquietação  que  bem  indicava  a  crise  próxima. 
«Obrigaram  a  tropa  a  fazer  fogo  sobre  os  ajuntamentos,  os  quaes 
«em  vez  de  se  dispersarem,  mais  augmentaram.  Finalmente,  na 
«quarta  feira,  vieram  os  partidos  ás  mãos.  O  povo  provido  com 
«as  armas  tiradas  aos  espingardeiros,  e  outras,  attacou  a  tropa 
«da  guarnição.  No  dia  iramediato  repetiu-se  com  obstinação  o 
«attaque,  e  as  tropas  principiaram  a  ceder.  Alguns  regimentos 
«de  linha  recusaram  atirar  sobre  o  povo,  e  requereram  eqtrar 
«nos  quartéis.  Este  facto  decidiu  o  commandante  de  Paris  a  re- 
«tirar-se,  o  que  já  não  poude  fazer  em  ordem,  e  n'esse  mesmo 
«dia  se  evacuou  toda  a  capital.  O  rei,  ou  o  ministério,  não  que- 
« rendo  ceder  acha-se  hoje  fugido.  O  duque  d'Orleans  está  no- 
«nieado  legar  tenente  do  reino  até  as  camarás,  que  se  devem 
«reunir  araanhãa,  proverem  sobre  a  futura  sorte  do  throno.  Eis 
«em  resumo  os  acontecimentos  da  semana  passada.» 

Com  que  sobriedade  e  frieza  de  animo  narra  p  tremendo  con- 
fliclo ! 

Foi  sempre  assim  —  impassivel  nas  maiores  conflagraçoens,  par- 
co de  enthusiasmos  ruidosos,  e  nem  uma  palavra  desil  Sem 
embargo,  n'esta  conjunctura  a  sua  quasi  avareza  de  observaçoens 
acerca  de  sucçesso  tamanho  em  si,  tam  importante  nos  resulta- 
dos, e  tam  signlçicativo  e  consequente  para  os  liberaes,  deve  cau- 
sar justas  extranhezas.  Uma  circumstancia  a  explica. 

O  êxul,  cultor  fervoroso  dos  novos  princípios,  victima  d'elles, 
com  os  olhos  na  pátria,  não  ignorava  de  certo  o  alcance  da  re- 
volução, media-lhe  as  probabilidades,  e  não  podia  ser  indiflfe- 
rente  ás  promessas  e  esperanças  do  inflammado  astro  dos  três  dias. 
Mas  as  reflexoens  confiadas  ao  papel  eram  perigosas  para  quem 
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as  recebia  no  regime  que  por  essa  época  dominava  em  Portu- 
gal. O  sigillo  das  cartas  nfto  merecia  então  os  respeitos  nem  as- 
sombrava os  escrúpulos.  Âs  correspondências,  que,  em  tal  si- 
tuação, viessem  de  Pariz  estavam,  mais  do  que  nenhumas,  sub- 
jeitas  á  operação  expurgatoria,  e  expunham  os  seus  destinatários 
a  um  recrudescimento  de  rigor,  que  fazia  tremer,  a  perseguiçoens 
e  violências,  que  eram  muita  vez  total  ruinaf 

Comprehende-se  facilmente  que  o  expatriado  suffocasse  os  seus 
sentimentos  para  não  comprometter  a  sua  familia.  É  não  só  na- 
tural, senão  evidente.  Doestes  sentimentos,  a  custo  contidos,  acha-se 
um  claro  indicio  na  phrasc  da  carta:  «o  rei,  ou  o  ministério^  não 
querendo  ceder,  acha-se  hoje  fugido,i>  Não  se  descobre  aqui  a  inten- 
ção secreta,  uma  applicação,  como  involuntária,  ás  pertinacias 
do  absolutismo  no  reino  encadeado? 


Vamos  vel-o  agora,  recingindo  a  espada,  tanto  tempo  suspen- 
sa! Vel-o-hemos  inscrever  cora  o  seu  sangue  um  nome,  que  fl- 
cará  memorado  nos  fastos  de  feitos  prodigiosos  f 

Até  aqui  o  longo  aprendizado;  agora  o  prestante  desempenho. 
Toda  a  vida  de  homem  tem  as  suas  estaçoens,  como  a  das  plan- 
tas. Deixámos  a  estação  da  cultura;  entrámos  na  estação  dos 
fructos  t 

Mendes  Leal  Júnior. 


ÍHOSTM  DE  DHi  TRADIIC(llO 

PARáPHRASTIGA 

DO  REMÉDIO  DO  AMOR,  DE  OVÍDIO, 

DEDICADA 

AO  GRANDE  POETA  LYRICO 

JícMié  da  íSllva  Mendes  Leal, 

PELO 

Sen  anigo  e  consócio 

A.  F.  DE  CASTILHO. 

REMÉDIO  DO  AHOR 


'Tb" 


Principio  do  Canto  I. 


D*esle  livrinho  o  titulo 
no  alto  da  branca  pagina 
tinha  estampado  apenas, 
quando  nos  ares  suhito 
sôa  um  fragor  de  pennas  ; 
olho,  diviso  Amor. 


Do  mundo  o  infante  despoln. 
que  o  gira  de  continuo, 
que  tudo  espreita  e  nota, 
e  a  cuja  vigilância 
não  ha  perfídia  ignota, 
leu ;  pasma,  arde  em  furor. 


— «  Guerra  !  —  exclama  —  «preparam-mc  guerra  l 

«Um  cantor  temerário  presume 

1'desiruir  meu  império  na  terra, 

«quando  em  céos  té  de  numes  sou  nume ! » — 
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«Cupido»  — lhe  respondo  reverente — 
'(de  tão  atroz  sacrílego  attentado 
anão  crimines  um  vate  obediente, 
«a  quem  mil  vezes  teus  pendões  has  dado, 
ae  que  sempre  Oel  ao  teu  commando. 
«viste  nas  lides  tuas  militando. 
a^Por  quem  me  tomas  tu?I^sou  eu  Diomedes, 
uesse  furioso,  cuja  cega  lança 
a  yque  horror  1)  no  meio  da  feroz  batalha 
«a  ferir  a  mãe  tua  se  abalança? 
«Ah  1  supponho-a  estar  vendo !  :  horrorisada 

«salta  ao  coche  de  Marte, 
ue  maldizendo  ao  bárbaro  lá  parte 
ado  orbe  vil  para  a  olímpica  morada. 

«D^outros  o  coração  em  giro  alterno 
«revesa  tempos  de  calor  e  frio : 

tem  primavera,  e  estio, 
ctpalido  outono,  e  regelado  inverno ; 
ao  meu,  não ;  amou  sempre ;  e  mesmo  agora, 
«queres  saber,  era  que  se  hnprega?  «idora. 

cinda  mais:  ^não  fui  eu,  quem  de  alcançar-te 
«compuz,  cerrei  n'um  código,  os  preceitos  ? 
«i  e  os  que  antes  só  do  instincto  eram  effeitos, 
«não  são  hoje  por  mim  diclames  de  arte? 
«Essa  arte  minha  gloria,  e  lu  mimoso 
a  gentil  menino  de  minha  alma  incanlo, 
c<eu  trahir-vosl !  ^Pensal-o  até  não  ouso) 
«renegaria  a  musa  o  próprio  canto  ?  I 


«Quem  ama  a  seu  contento,  é  fortunoso; 
c'deixe-sc  ir  no  seu  rumo  ao  som  do  vento; 
«mas  quem  gemer  em  jugo  vergonhoso, 
«venha  salvar-se ;  reíloril-o  intento. 


«^ Podes  tu  ver  um  terno  delirante 
c« dispor  n'uma  alta  viga  o  próprio  laço? 
«pedir  remédios  ao  Veneno,  ao  aço? 
"tu,  meu  Cupido,  lâo  gentil  c  amante? 


^'Aquelle  que  teimando  morreria, 
«não  teime;  quebre  o  infando  captiveiro; 
«o  teu  cantor  do  teu  altar  desvia 
«sacrifícios  de  sangue,  ó  deus  fagueiro. 
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«Tu  não  és  um  verdugo,  és  um  menino ; 
asó  condiz  o  brincar  à  tua  idade ; 
«brinca,  e  teu  róseo  sceptro  purpurino 
osó  prazeres  diffunda  á  humanidade. 


«Arco  sim  tens  na  mio,  carcaz  à  cinta ; 
«mas  não  no  pejas  com  farp(^  de  morte ; 
icrua  lança,  ignea  espada  em  sangue  tinta, 
«que  as  leve  o  teu  padrasto,  audaz  Mavorte. 


«Tu  só  te  exerce  na  materna  guerra ; 
«guerra  sem  risco,  aos  corações  tão  cara, 
«que  não  despoja  as  mães,  não  erma  a  terra, 
«mas  a  povoa,  e  festas  lhe  prepara. 


«Inílue,  para  dar  gloria  ás  raparigas, 
«que  a  surda  poria,  a  preces  despiedada, 
«incontrões  soffra  de  nocturnas  brigas, 
«e  amanheça  de  flores  coroada. 


«Á  timida  donzella,  ao  guapo  amante, 
«infunde  ousio,  com  que  a  furto  apertem 
«laços  teus ;  e  a  seu  Argos  vigilante, 
«zelos,  cautellas,  tramas  desconcertem. 


«Timbra  em  ouvir  excluso  namorado, 
«ora  exalar  requebros  e  blandícias, 
«ora  romper  em  súbitos  de  infado, 
«ora  carpir-se  em  cantos  de  delicias. 


«Lagrimas  doestas,  muito  embora  as  queiras ; 
«mas  doestas  só,  meu  trefego  muchacho ; 
«para  ateares  lúgubres  fogueiras 
«não  é  que  a  amável  mãe  te  accende  o  facho.» 

As  azas  fulgidas. 
Amor  ouvindo-me, 
bateu  feliz : 

— «Approvo  o  intuito  ; 
«saia  esse  cântico ! 
«Serves-me.» — diz. 
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VÓS,  que  Amor  inganou,  sempre,  e  de  toda  a  parte, 
ViDde  agora  aprender  DÕva  infallível  arte. 
Ensinei-vos  a  amar,  de  amar  vos  livrarei ; 
d'onde  houvestes  o  mal,  a  cura  recebei. 
Venenos  e  triaga  a  mesma  terra  cria, 
e  ás  vezes  faz  a  horliga  ás  rosas  companhia. 
Gomo  a  lança  Achil^,  ao  que  feriu,  curou, 
se. vos  agrilhoei,  apto  a  soltar-vos  sou. 

Pertence  a  qualquer  sexo,  o  que  eu  dictar  ao  nosso ; 
armal-os  por  igual,  devo,  desejo,  é  posso. 

Se  algo  do  que  eu  disser  alheio  ás  damas  fór, 
como  exemplo,  talvez,  lhe  incontrarão  valor. 

fCantinúa.J 
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O  que  é  altamente  absurdo,  é  rezumir  a  formula  da  protecção  no  im- 
posto exagerado,  ou  na  prohibição.  que  excluem  toda  a  concorrência 
estrangeira,  que  suffocam  a  emulação,  e  não  promovem  senão  o  esta- 
belecimento do  monopólio  principalmente  nos  pequenos  paizes,  em.  que 
o  consumo  interior  nao  pôde  fornecer  largo  campo  para  que  a  con- 
corrência corrija  os  inconvenientes  da  exclusão  dos  productos  estran- 
geiros. 

Se  c  sempre  absurda  c  inconveniente  esta  formula  exclusiva  do  sys- 
tema  protector,  sobe  de  ponto,  quando  se  applica  entre  dois  povos  vi- 
sinhos  c  que  se  acham  quasi  em  idênticas  circumstancias  naturaes  e 
animados  das  mesmas  faculdades  productivas,  como  acontece  entre 
Hespanha  e  Portugal. 

Admittamos  por  hypothese  que  as  artes  industriaes  em  Hespanha  e 
Portugal  se  achem  ainda  no  periodo  em  que  a  protecção  é  necessária; 
mas  esta  circumstancia  não  nos  aulborisa  a  asseverar  que  a  industria 
portugueza  possa  prejudicar  a  hcspanhola,  nem  que  esta  affecle  os 
justos  interesses  dos  nossos  fabricantes,  ainda  que  os  productos  indus- 
triaes de  ambos  os  paizes  concorram,  livremente  aos  mesmos  njcrcados. 
Para  proteger  uns  contra  a  concorrência  dos  outros,  dá-se  a  mesma 
razão  que  existe  para  proteger  a  industria  do  Porto  contra  a  de  Lis- 
boa, e  vice- versa:  ou  uma  fabrica  contra  outra. 
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Dentro  da  península  e  nas  vastas  possessões  de  ambas  as  monar- 
chias  que  têera  n^ella  assento,  a  verdadeira  protecção  para  a  sua  in- 
dustria está  no  alargamento  do  campo  de  consumo  para  os  seus  pro- 
duetos;  está  em  abrir  a  Hespanha  aos  productos  portuguezes  e  Portu- 
gal ás  mercadorias  hespanholas. 

São  incalculáveis  as  vantagens  que  d  aqui  rezultariam  para  os  tra-  . 
balhadores  da  peniusula.  £m  primeiro  lugar  uma  grande  actividade 
Gommercíal  procuraria  largo  consumo  aos  productos  de  ambos  os  pai- 
zes,  assegurando  aos  industriaes  o  emprego  productivo  das  suas  fa- 
culdades. £m  segundo  lugar  a '  concorrência  interna,  notavelmente 
acrescentada^  estimularia  os  productores  no  aperfeiçoamento  do  seu 
trabalho,  e  n'esta  lucta  pacifica  se  robusteceria  a  industria  com  vanta- 
gem reciproca  de  productores  e  consumidores,  acrescentando  a  riqueza 
publica,  a  força  e  gloria  dos  dois  estados  peninsulares. 

Quaes  sao  as  industrias  em  Portugal  que  se  pt)ssam  arrecear  das 
snas  similares  do  reino  visinho?  Não  podem  ser  senão  aquellas  cujas 
similares  tenham  chegado  em  Hespanha  a  tal  estado  de  robustez,  que 
as  habilite  para  satisfazer  o  consumo  de  todo  o  paiz  ou  ainda  para 
alimentar  a  exportação  com  vantagem  para  os  productores  e  para  o 
coçimercio,  e  em  nenhum  caso  aquellas,  que,  apezar  da  exagerada 
protecção  que  as  favorece,  deixam  ainda  margem  para  larga  importa- 
ção de  productos  èxtrangeiros^  análogos  ou  similhantes  aos  que  pro- 
duzem. 

Se  lançarmos  a  vista  para  o  quadro  geral  do  commercio  exterior  de 
Hespanha  em  qualquer  dos  annos  próximos,  por  exemplo  para  o  de 
1864,  veremos  que,  nas  alfandegas  daquelle  reino,  se  despacharam 
para  mais  de  42  milhões  de  reales  de  tecidos  de  lã;  perto  de  28  mi- 
lhões de  tecidos  de  algodão;  mais  de  24  milhões  de  tecidos  de  seda^ 
e  ainda  mais  de  13  milhões  de  tecidos  de  linho.  Não  são  portanto  as  , 
manufacturas  dos  tecidos  portuguezes  (jue  podem  recear  da  producçào 
hespanhola  n'estes  géneros:  e  esta  ainda  menos  deve  temer  a  concor- 
rência dos  productores  portuguezes,  porque  os  nossos  mappas  estatís- 
ticos das  alfandegas  denunciam  uma  introducção  comparativamente 
superior  dos  mesmos  artigos.  Podem-nos  dizer  que  a  importação  dos 
artigos  mencionados,  tanto  em  Portugal  como.  em  Hespanha,  consiste 
principalmente  em  artefactos  finos  ou  superiores,  que  são  os  que  se 
não  produzem  na  península;  mas  ainda  que  assim  seja,  o  qué  não  é 
completamente  verdade,  a  mesma  conclusão  subsiste,  por  que  a  Hes- 
panha e  Portugal  consomem  tudo  o  que  fabricam  n'estes  géneros  c 
nada  exportam,  e  não  nos  podem  negar  que  todos  vemos  no  con- 
sumo geral  uma  grande  porção  de  tecidos  ordinários  de  lã,  seda,  al- 
godão e  linho  de  fabricação  ingleza^  franeeza  e  allemã. 

Assim  o  que  na  nossa  península  ibérica  falta  não  são  os  consumidores 
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de  tecidos,  são  os  bons  productores  ou  as  condições  de  boa  e  econó- 
mica producçdo. 

Âs  industrias  metalúrgicas  em  Hespanha  estão  seguramente  mais 
adiantadas,  em  certas  espécies,  do  que  em  Portugal ;  pelo  menos  os 
estabelecimentos  metallurgicos  avultam  alli  consideravelmente  mais  ao 
norte  da  peninsula;  porém,  apezar  d'isso^  ainda  em  1854  a  importação 
das  machinas  em  Hespanha  foi  superior  a  26  milhões  de  reales.  As 
nossas  fundições  e  serralharias  mechanicas  não  devem  temer  a  con- 
corrência hespanhola,  e  antes  pelo  contrario  podem  com  razão  espe- 
rar augmento  do  consumo  para  os  seus  productos,  não  só  pelo  aagmento 
da  navegação  a  vapor,  pelo  incremento  das  outras  industrias  e  da 
agricultura,  mas  ate  pela  collocação  certa  e  segura  de  muita  ferra- 
menta e  instrumentos  de  trabalho,  que  as  provincías  limitrofes  hespa- 
nholas  carecem  e  que  mais  facilmente  podem  receber  das  fundições  de 
Lisboa  e  Porto  do  que  do  norte  da  Hespanha, 

Póde-se  discorrer  do  mesmo  modo  em  relação  a  todos  os  outros  ra- 
mos de  producção  industrial,  que,  na  grande  generalidade,  nem  se  acham 
mais  desenvolvidos,  nem  disfructani  condições  mais  favoráveis  em  Hes- 
panha do  que  em  Portugal. 

Não  pôde  por  conseguinte  a  industria  ser  prejudicada  com  a  liga 
das  alfandegas,  antes  pelo  contrario  deve  esperar  da  realisação  d'este 
pensamento  grandes  vantagens  e  rápido  desenvolvimento. 

No  que  respeita  especialmente  á  agricultura,  já  em  outro  logar  mos- 
tramos que,  sendo  as  nossas  producções  quasi  idênticas  ás  do  territó- 
rio hespanhol,  análogas  as  condições  naturaes  do  solo  e  do  clima^  e 
similhantes  os  methodos  de  trabalho,  os  hábitos,  educação  e  propen- 
sões dos  trabalhadores,  devíamos  antes  ser  considerados  como  um  único 
povo  agricultor,  cujos  interesses,  sendo  os  mesmos,  se  deviam  fortale- 
cer pela  união.  N'este  caso  a  união  commercial  eleve  produzir  os  mais 
prósperos  resultados,  procurando  alcançar,  por  meio  de  tratados  com 
as  outras  nações,  largo  e  seguro  consumo  aos  productos  agricolas 
de  ambos  os  paízes,  como  se  foram  de  uma  só  nação.  Então  cada  re- 
gião agrícola  da  peninsula  se  destinará  ás  producções  que  lhe  sao  mais 
apropriadas  e  os  cultivadores  se  dedicarão  especialmente  a  desenvol- 
vel-as  e  aprimoral-as,  sem  que  se  vejam  obcigados  pela  necessidade  a 
pedir  á  terra  outros  géneros  que  ella  não  pôde  senão  escassamente 
produzir. 

Se  a  liga  das  alfandegas  não  pôde  aCTectar  senão  favoravelmente  a 
producção  industrial  e  agricola  de  ambos  os  paizes,  vejamos  agora  se 
se  pôde  dizer  o  mesmo  em  relação  ao  rendimento  do  Estado. 

Â  questão  debaixo  do  ponto  de  vista  fiscal  torna-se  mais  complexa, 
por  que  a  sua  resolução  depende  das  condições  com  que  fòr  redigido 
o  tractado  da  união  das  alfandegas. 
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Em  todos  os  tratados  doeste  género  ha  duas  condições  essenciaes  a 
que  é  necessário  satisfazer,  e  que  lhe  servem  de  baze. 

i.®  Tarifa  commum  para  os  direitos  de  importação  e  exportação  em 
ambos  os  paizes. 

8.®  Divisão  equitativa  do  rendimento  ou  do  producto  dos  direitos 
cobrados  nas  alfandegas. 

Em  quanto  á  primeira,  vistas  as  differenças  que  eiistem  nas  taxas 
com  que  os  géneros  idênticos  se  acham  onerados  nas  pautas  portu- 
gueza  e  he^panhoia,  bem  claro  é,  que^  para  as  uniformizar,  é  neces- 
sário ou  elevar  ou  reduzir  os  direitos  desiguaes  para  os  trazer  ao  mesmo 
nivel.  N'este  ponto  para  nós  é  indubitável  que  o  mais  conveniente  se- 
ria o  proceder  ao  nivelamento  por  meio  de  reducção,  pelo  menos  na 
maior  parte  dos  casos,  satisfazendo  d'este  modo  ás  indicações  dá  scien- 
cia  e  á  tendência  geral  dos  espiritos,  que  na  presente  época  se  pro- 
nunciam desassombradamente  pela  liberdade  do  commercio. 

Á  recente  reforma  das  nossas  pautas,  ainda  que  bem  incompleta  e 
pouco  harmónica,  segue  já  esta  tendência,  e  os  esforços  dos  publicis- 
tas hespanhoes  agitam  favoravelmente  a  opinião  publica  no  mesmo 
sentido.  Assim,  em  ultimo  resultado,  alcançaremos  considerável  dimi- 
nuição nas  tarifas  que,  favorecendo  os  consumidores,  actuará  vantajo- 
samente sobre  o  commercio,  dando-lhe  mais  actividade  e  extensão,  -e 
produzindo  conseguintemente  maior  rendimento  para  o  fisco,  não  só 
pelo  incremento  do  consumo,  mas  também  pela  deminuição  do  con- 
trabando. 

Pelo  que  respeita  á  segunda  parte^  isto  é  a  divisão  do  rendimento, 
não  somos  de  opinião  que  se  adopte  o  principio  que  regula  a  divisão 
dos  rendimentos  das  alfandegas  allemâs  que  constituem  o  Zoilverin, 
(Hrincipio  aliás  justo  e  único  admissivel  n'aquella  confederação,  pelo 
numero,  distribuição  geographica,  e  mutuas  relações  dos  Estados  que 
a  constituem,  mas  que  entre  nós  não  tem  a  mesma  razão  de  ser,  e 
que,  a  adoptar-se,  traria  comsigo  complicações  desagradáveis  e  emba- 
raçosaSj  e  poderia  occasionar  serias  desintelligencias  entre  as  adminis- 
trações dos  dois  paizes. 

Não  devemos  occultar  que  ainda  hoje  existem,  infelizmente,  entre  o 
povo  portuguez  e  o  povo  hespanhol^  certas  preoccupações  e  susceptibi- 
lidades^ que  datam  das  nossas  antigas  desavenças,  e  que  apezar  de  se- 
rem na  presente  época  destituídas  de  fundamento,  são  comtudo  um 
facto  moral,  que  não  pôde  deixar  de  ter-se  em  conta,  quando  se  trata 
de  estreitar  as  relações  entre  os  dois  povos,  para  as  não  agravar,  ou 
antes  para  as  anular  e  fazer  substituir  por  mutua  e  reciproca  confiança 
e  sympathia.  Para  conseguir  este  resultado  é  absolutamente  indespen- 
savel  que  reine  a  mais  completa  independência  na  administração  dos 
dois  paizes. 
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A  divisão  dos  rendimentos  feita  proporcionalmente  á  população  da 
peninsula  requer^  em  primeiro  lagar,  uma  cstatistica  exacta,  nm  re^ 
cenceamento  rigoroso  e  feito  pelo  mesmo  systema  e  com  a  mesma 
auctoridade,  o  que^  se  não  é  impossível,  é  extremamente  difficil;  em 
segundo  lugar,  exige  a  físcalisação  mixta  em  todas  as  alfandegas,  o 
que  duplicaria  a  despeza,  e  seria  muito  onoroso  para  Portugal,  que 
se  veria  obrigado  a  ter  fiscaes  em  todas  as  alfandegas  de  Hespanha, 
muito  mais  numerosas  do  que  as  de  Portugal. 

Qualquer  que  fosse  o  methodo  de  arrecadar^  fiscalisar,  contar  e  dis- 
tribuir a  final  os  rendimentos  de  todas  as  alfandegas  da  peninsula, 
por  mais  perfeito  que  fosse,  a  nâo  ser  authomatico^  não  seria  isento 
de  complicações,  desconfianças  e  até  rivalidades  prejudiciaes  á  boa  har- 
monia, franca  e  leal  amisade,  que  nos  deve  unir  aos  nossos  visi- 
nhos. 

Se  em  vez  da  divisão  proporcional  á  população  se  adoptar  o  prin- 
cipio da  completa  independência,  isto  é.  -qve  os  rendimentos  recebidos 
em  cada  alfandega  pertencem  ao  paiz  em  qiie  essa  alfandega  se  acha 
siltMda^  chegaremos  a  um  resultado  justo  c  livre  de  todas  as  compli- 
cações. Se  a  população  de  Portugal  é  egual  á  quarta  parte  da  popu- 
lação de  Hespanha,  também  os  nossos  portos,  susceptíveis  de  serem 
frequentados  pelo  commercjo  estrangeiro,  sao  proximamente  eguaes  á 
quarta  parte  dos  portos  de  Ilespanha,  comprehendendo  as  grandes  com- 
municações  que,  atravez  dos  Pyrineus,  a  ligam  com  a  França.  Senos 
possuímos  o  melhor  porto  da  península,  em  compensação  d'esta  van- 
tagem os  nossos  vísinhos  têera  magnílicos  portos  sobre  o  Mediterrâneo 
e  sobre  o  Oceano  Athlantico^  e  pelas  vias-ferreas  estão  em  communi- 
cação  directa  com  a  França,  em  quanto  nós  olhamos  unicamente  para 
o  Athiantíco;  por  isso  não  podemos  ser  suspeitos  de  querer  tirar  van- 
tagens excepcionaes  da  nossa  posição  marilima. 

Da  applícaçào  d*este  systema  de  independência  resultaria  necessa- 
riamente grande  emulação  entre  as  administrações  dos  dois  Estados, 
tendente  a  melhorar  os  seus  portos^  o  serviço  das  suas  alfandegas  e 
finalmente  a  promover  todas  as  commodidades  possíveis  para  atrahir  o 
commercio  cada  um  ás  suas  respectivas  praças.  D'aqui  grande  pro- 
gresso que  reverteria  lodo  em  beneficio  geral. 

Não  será  fácil  no  presente  momento  calcular,  nem  ainda  aproxima- 
damente, o  grande  incremento  que  deve  [)roduzír  nos  rendimentos  pú- 
blicos de  ambos  os  reinos  a  adopção  da  liga  das  alfandegas,  pelo  me- 
nos não  estamos  nós  em  posição  de  eflTectuar  esse  calculo,  cujos  dados 
são  numerosos  e  complexos;  porem  não  podemos  duvidar  de  que  haverá 
augmento  e  augmento  importante/  ainda  que  outro  não  seja  senão 
aquelle,  que  ha  de  vir  do  augmento  do  consumo  proveniente  da  re- 
ducção  dos  direitos,  e  da  grande  extensão  que  o  commercio  deve  to- 
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mar  pelo  simples  facto  da  liberdade  das  transacções  entre  os  dois  es- 
tados. 

As  relações  commerciaes  de  Hespanha  e  Portugal  com  as  outras  na- 
ções não  podem  ser  de  modo  algum  prejudicadas  com  a  liga  das  al- 
fandegas peninsulares.  Este  facto  não  pódc  trazer  diminuição  nas  im- 
portações e  exportações  que  actualmente  se  eíTectuam  na  peninsula,  e 
não  podemos  aqui  deixar  de  observar  ao  Commercio  de  Alicante  que 
nos  parece  menos  justa  a  sua  asserção,  quando  diz  que  a  parcialidade 
de  Portugal  para  com  a  Inglaterra  é  o  maior  obstáculo  á  união  mer- 
cantil dos  dois  paizes.  As  relações  commerciaes  entre  Portugal  e  In- 
glaterra não  são  hoje  determinadas  por  sympathia  particular,  nem  pe- 
las ligações  politicas  d'estes  dois  povos,  são  a  consequência  natural  da 
necessidade  que  ambos  lêem  de  trocar  os  seus  productos,  e  regem-se 
unicamente  pelas  leis  económicas,  sem  dependência  alguma  de  outros 
quaesquer  princípios  ou  sentimentos.  A  liga,  como  nós  a  intendemos 
não  pôde  de  modo  algum  ser  prejudicial  aos  interesses  do  commercio 
iDglez,  antes  se  nos  aíBgura  que  lhe  deve  ser  extremamente  vantajosa. 
Uma  das  grandes  bellezas  da  união  commercial,  que  tanto  temos  a 
peito,  hespanhoes-  e  portuguezes,  está  em  que  ella  não  pôde  prejudicar 
nenhuns  interesses  legitimos,  e  ha  de  ser  a  todos  proveitosa. 

«  • 

Setembro  de  1860. 

J.  Pimentel. 
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Resta-nos  apenas  uma  pagina  para' a  chronica.  N'esle  espafo  é-nos  impos- 
sível dar  aos  leitores  a  resenha  dos  aconlecimentos  do  mez.  Ainda  que  trans- 
formássemos a  chronica  n'um  simples  noticiário  nâo  lograríamos  tal  intento. 
Julgamos  portanto  que  o  mais  acertado  é  addiar  as  novas  liticrarias  para  o 
numero  seguinte.  Temos  um  livro  para  recoromendar  e  um  romance  para 
apreciar.  Mas,  livro  e  romance,  são  ambos  valiosos  e  reclamam  detida  ana- 
lyse.  Os  nomes  dos  auctores  obrigam  a  isso.  Fiquem  pois  os  dois  juízos  crí- 
ticos, addiados,  ainda  que  não  sympalhisamos  com  os  addiamentos  apesar  de 
estarem  em  voga.  Resignamo-nos  todavia.  As  conveniências  jornalísticas  obrí- 
gam-nos  a  imitar  as  conveniências  politicas.  É  verdade  que  estas  conveniên- 
cias nascem  sempre  da  falta  de  trabalhos,  e  aquellas  foram  resultado  da  abun- 
dância de  obras.  As  duas  ou  três  paginas  de  que  ficou  prívada  a  chronica 
não  prejudicaram  o  leitor  que  em  compensação  ganhou  outras  que  as  resga- 
tam brilhantemente.  Para  dar  lugar  a  mais  algumas  paginas  de  Castilho,  Men- 
des Leal  ou  Gamillo  Castello  Branco,  é  que  faltou  o  espaço  ao  chronista.  E 
ha  de  o  leitor  zangar-se  com  elle  por  isso?  De  certo,  que  não ;  ha  de  até  agra- 
decer-lh'o. 

Fecharemos  então  estas  linhas,  que  pomposamente  alcunhámos  de  chronica, 
e  que  mente  ao  titulo  como  qualquer  ministro  ao  seu  programma,  fechamos, 
repetimos,  com  uma  breve  analyse  da  gravura  que  hoje  illuslra  a  Revista 
Contemporânea.  A  gravura  éestrôa  de  um  artista  n'este  jornal,  mas  de  um  ar- 
tista bem  conhecido  dos  nossos  amadores  de  pintura.  É  do  sr.  Christino.  Re- 
presenta o  Castello  de  Leiria,  e  sem  faltar  à  verdade  da  copia  soube  realçar- 
Ihe  as  bellezas.  A  gravura  c  a  reproducçâo  de  um  quadro  do  mesmo  sr.  Chris- 
tino que  adorna  jà  ^  galeria  ^ò  rei-artista.  É  fácil  de  adevinhar  o  brilhante, 
effeito  do  quadro  Recordações  de  Leiria,  observando  attenlaniente  o  esboço 
com  que  brindamos  os  nossos  assígnantes,  para  quem  conhecer  o  vigor  do 
colorido  que  realça  o  pincel  do  sr.  Chrístíno. 

ErNBSTO  BlBSTBR. 


'^,  ''"H: 


K    C 


.■<l^^  ^/^ 


o  RETRATO  DE  SOARES  DE  PASSOS. 


Quizeramos  pagar  inteira  uma  divida  que  contrahiraos  com  os 
nossos  assignantes;  mas  é-nos  impossível.  Todo  o  nosg^o  empe- 
nho, lodos  os  nossos  esforços,  foram,  infelizmente  baldaáos.  Res- 
tava nos,  pois,  só  um  meio  de  provar  que  da  nossa  parte  havia 
boa  vontade.  Era  dar  metade,  já  que  nào  podiamos  dar  tudo. 
Tinhamos  promettido  o  retrato  e  a  biographia  de  Soares  de  Pas- 
sos. O  retrato  estava  prompto;  mas  faltava-nos  a  biographia,  e 
fallava-nos  por  que  dependia  de  apontamentos  que  ainda  nâo 
recebemos.  Que  havíamos  de  fazer  n'este  caso?  Demorar  um  á 
espera  dos  outros?  Náo.  Vai  mais  cumprir  meia  promessa,  oflfe- 
recendo  agora  o  retraio  aos  nossos  assignantes  e  publicando 
n'um  dos  próximos  números  a  biographia. 

Eil-o,  pois,  o  auclor  do  Firmamento,  do  Bussaco^  do  Mosteiro  da 
Batalha,  da  Infanda  e  morte,  e  um  dos  mais  eminentes  poetas 
d'esta  epocha.  Ahi  o  tendes,  o  vate  inspirado  que  enthusiasmou 
o  nosso  primeiro  historiador!  Reparai  n'aquella  fisionomia  edi- 
zei-me  se  a  triste  sorte  d  aquella  grande  inteliigencia  náo  está 
ali  profundamente  gravada?  Que  intima  e  suave  melancolia 
transparece  naquelle  olhar  languido  e  expressivo!  E  como  o  ta- 
lento parece  illumínar-lhe  a  fronte  espaçosa!  O  esplendor  da 
chamma  que  lá  dentro  ardia  era  tanto,  que  náo  podia  durar 
nmito.  Por  isso  se  extinguio  no  momento  em  que  mais  brilhava. 
E  sentia-o  Soares  de  Passos  quando  escreveu  aquella  bella  poe 
sia  Tristeza: 


Té  mesmo  em  meu  peito  vacilla  agitada 
A  chamma  da  vida  perdendo  o  calor: 
Meus  dias  declÍDam  qual  luz  desmaiada 
Que  doira  as  montanhas  com  tíbio  fulgor. 
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Se  tudo,  ahl  se  tudo  findou  no  passado, 
Se  as  trevas  se  estendem  no  céu  do  porvir, 
Que  esperas  minha  alma?  do  livro  do  fado 
São  negras  as  folhas:  só  resta  partir. 

Ao  longe  quem  sabe?  Sulcando  as  alturas 
Jardins  mais  formosos  verás  na  amplidão, 
De  flores  eternas,  d*eternas  verduras 
Que  os  gelos  da  terra  jamais  seccarão. 

Temendo  os  rigores  do  outoinno  visinho. 
As  aves  adejam  buscando  outros  céus : 
Tu  és,  ó  minha  alma,  qual  ave  sem  ninho. 
Procura  outros  climas,  rasgando  os  teus  véust 

E  assim  foit  realisaram-se  os  presentlmentos  daquella  alma! 
Da  alma  sabiam  e  a  alma  lhe  mataram  t  E  hoje,  n'esta  gale- 
ria nacional,  que  desejava  apresentando  o  nome  de  Soares  de 
Passos  saudar  ainda  uma  esperança,  registra  apenas  uma  sau- 
dade!—O  retrato  d'uma  sombra!  A  imagem  d'um  morto!  D'um 
morto,  não!  Soares  de  Passos  vive!  Se  foi  rápida  a  sua  passagem 
na  terra,  passando  deixou  um  rasto  luminoso  que  se  não  apa- 
gará jamais!  Sutnio-se  o  homem,  mas  ficou  o  poeta.  Debaixo  da 
pedra  funerária  desappareceu  o  primeiro,  mas  em  cima  d^ella, 
ficou  um  livro,  que  ha  de  eternizar  o  segundo. 

Ó  poeta!  aquelle  livro  és'  tu!  aquelle  livro  é  a  tua  vida!  A  tua 
vida  que  foi  um  canto  mavioso!  um  extasis  continuo!  um  so- 
nho brilhante! 

Silencio,  diante  do  livro.  O  que  elle  vai,  o  que  elle  encerra, 
pertence  á  biographia  e  apreciação  litteraria  do  illuslre  poeta. 

Terminaremos,  pois,  dizendo  que  n'estas  breves  linhas  que 
acompanham  o  retrato  foi  nossa  única  intenção  prestar  a  devida 
homenagem  á  memoria  de  Soares  de  Passos  e  pagar-lhe  o  nosso 
tributo  de  admiração  como  homem  de  lettras. 


Ernesto  Biester; 


ElILli  DAS  IViS  í  mu 


(Contimiado  do  n.®  5] 


Nos  ires  annos  que  durou  o  seu  exílio  para  fora  do  theatro 
normal,  consummiu  a  nossa  artista  outros  tantos  do  seu  bello 
futuro.  Pçucos  sabem  quanto  as  magoas,  que  a  dignidade  nos 
obriga  a  suffocar,  nos  devoram  a  existência ;  tem-se  flores  por 
fora,  mas  dentro,  na  raiz,  anda  o  verme  peçonhento;  inculca- 
se  primavera  para  largos  annos,  e  está-se  morrendo,  senão  já 
morto  em  grande  parte.  ^Que  não  será  então  n'uma  mimosa 
sensitiva,  n'um  coração  feminil,  n'um  animo  artístico  por  ex- 
cellencia  ? 

O  menoscabo,  a  affronta  ao  artista,  é  mais  e  peor  que  uma 
leviandade  grosseira  e  uma  covardia  vilã,  e  uma  ingratidão  fla- 
grante, e  uma  parvolez,  como  a  de  quem  torrasse  as  sementes 
querendo  fructos;  é,  se  o  não  sabem,  é,  muitíssimas  vezes,  um 
horaicidio.  Se,  como  diz  o  orador  romano,  é  a  honra  quem  ali- 
menta as  artes,  e  todos  nos  incendemos  na  ambição  da  gloria, 
avalie-se  que  bom  serviço  ás  artes  prestarão  os  que  matam  com 
menoscabo  os  seus  cultores;  os  que  ignorando  quanto  a  gloria 
custa  de  sacrifícios,  e  quanto  por  isso  mesmo  se  lhe  quer,  estão 
sempre  mais  dispostos  a  profanal-a  que  a  servil-a ;  fazem-se  uma 
festa,  elles  que  porventura  nem  a  um  rico  furtariam  um  seitil, 
fazem-se,  repetimol-o,  uma  festa  grande  de  apedrejar  em  publico 
o  talento  e  a  boa  vontade,  mal  percebem,  ou  cuidam  perceber, 
que  apezar  da  boa  vontade  o  talento  não  attingiu  o  ideal  da  per- 
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feição.  Deplorável  festa  em  verdade!  Ha  ii'ella  o  que  quer  que 
seja  da  ferocidade  dos  Canibaes,  que  dançam  em  roda  do  pri- 
sioneiro, e  o  insultam  antes  de  o  matarem.  E  se-  a  compara- 
ção os  aflronta,  em  rasáo  de  andarem  vestidos,  e  não  pernoita- 
rem em  cubatas  pelas  florestas,  dcixem-se  ao  menos  equiparar 
á  creanciriha,  que  toda  se  regala  em  atormentar  a  pobre  da  bor- 
boleta colhida  entre  as  flores  suas  irmãs;  quebra-lhe  os  pés,  des- 
pinta-ihe,  rasga-lhe  as  asas;  e  se  a  traz  cravada  com  um  espi- 
nho ao  seu  chapéu,  quando  apparece  entre  os  levianosinhos  da 
sua  idade,  imagina  ter  consummado  uma  façanha. 

A  nossa  actriz  nunca  na  sua  já  longa  carreira  experimentou 
estas  sevícias  designadas  pela  ignóbil  e  giosseira  denominação  de 
pateadas;  a  primeira  vez  leria  sido  a  ultima;  podemos-lhe  ap- 
plicar  o  que  do  guerreiro  mal  galardoado  dizia  Vieira :  morria, 
e  vingava-se;  mas  nem  por  isso  deixou  durante  estes  malfada- 
dos três  annos  de  esmorecer,  e  talvez  até  duvidar  de  si,  sen- 
tindo-se  aposentada,  e  como  que  esquecida,,  em  quanto  os  seus 
antigos  companheiros  progrediam,  e  novas  gerações  de  peque- 
nos talentos  se  levantavam. 

É  bom  que  um  escriptor  se  não  contente  com.  inramalhetar 
phrases;  mal  por  elle,  se  não  aspira  sempre  a  contribuir  por 
sua  parte  para  a  vulgarisação  de  verdades  úteis ;  jardine  se  pôde 
e  sabe,  mas  a  seara  está  primeiro.  Como  o  apostolo  das  gentes 
mandava  pregar  a  fé,  assim  se  ha-de  ir  incutindo  pelo  craneo 
do  povo  a  civilisação:  opportuna  e  importunamente. 

Seguindo  pois  n'estas  considerações,  a  que  uma  necessidade 
do  nosso  tempo  nos  conduziu,  pela  fatal  anarchia  em  que  ve- 
mos correr  os  negócios  da  arte.  sem  jurisprudência  que  valha, 
nem  mantenedor  que  possa,  figure-se  cada  um  a  si  mesmo  nas- 
cido com  a  chamma  sagrada  para  a  carreira  tiíeatral,  ecom  a  en- 
thusiastica  ambição  mais  do  renome  que  da  fortuna!. Viu  as 
agruras  que  tinha  de  subir,  vestidas  de  espinhos,  ladeadas  de 
precipícios;  percebeu,  imbuscadas  pela  fragosa  incosta,a  inveja, 
a  vaidade,  a  preguiça,  e  a  ignorância  prestes  sempre  a  apedre- 
jar; ouviu  as  inspltuosas  muininraçnes  e  anicaças  dus  precon- 
ceitos; calculou  as  tristezas  qne  lhe  íícarrelaria  esta  espécie  de 
excommunhao,  cominada  outrora  pela  igreja,  e  ainda  hoje  péla 
sociedade,  aos  professos  na  scena;  não  se  dissimulou  o  tra- 
balho certo,  aspérrimo,  ininterrupto,  e  se  não  o  escaco,  o  in- 
certo da  retribuição.  Tudo  isto  na  incosta  com  que  ia  inves- 
tir^ com  os  olhos  n*um  cume  plianlastico,  onde  raros  asso- 
mam, e  raríssimos  se  demoram!  /.K  para  lá  d'esse  cume,  que 
mais  viu?  viu  com  a  phantasia  á  luz  da  historia,  que  é  boa  pro- 
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fetisa^  viu  a  descida,  inevitável,  rápida,  mais  espinhosa  ainda 
que  a  subida;  anteviu-se,  como  em  sonho  mau,  empuxado  por 
braço  occullo  por  aquclies  precipícios  abaixo  lá  para  uns  abis- 
mos escuros  e  silenciosos,  d'onde  não  ha  regresso!  Revira  olhos 
allerrados  e  saudosos  para  a  sumidade,  em  que  apparecéra  e 
desapparecóra...  Já  lá  divisa  oulro!  Barafusta  para  reascender 
ao  que  chamara  seu,  e  que  náo  pôde  ter  dono;  até  já  lhe  bas- 
taria não  se  aflaslar  mais;  afcrra-se  com  as  unhas  aos  penedos 
resvaladios,  com  os  lábios  e  com  os  dentes  aos  tojos  do  precipi- 
toso  declivio,  e  o  próprio  peso  o  despega,  e  a  queda  se  lhe  ac- 
edera, e  na  vertigem  que  o  aturde...  sempre  aquelles  cumes!  aquel- 
les  cumes!  de  instante  a  instante  mais  longínquos,  mais  apaga- 
dos, d'onde  nem  já  lhe  chega  o  cheiro  dos  loiros,  o  reflexo  das 
grinaldas,  ou  um  ecco  de  tantos  vivas!  O  sol  que  só  doira  altu- 
ras já  para  elle  transmontou;  sente  o  frio,  as  trevas,  o  desamparo 
e  os  terrores  da  noite,  noite  que  não  ha-de  ter  fim,  senhorea- 
rem-n-o  cada  vez  maisJ  Mão  nenhuma  lhe  aguenta  por  baixo  as 
plantas,  que  lhe  náo  escorreguem,  que  o  não  levem  para  onde 
não  quer  ir;  e  uma  omnipotente  mão  a  carregar-lhe  na  cabeça 
para  que  role  mais  depressa;  é  a  mão  da  natureza,  da  grande 
madrasta,  a  quem  chamam  a  grande  mãe!  ^Esta  queda  de  mil 
quedas  irá  ao  menos  parar  lá  ao  fundo  dentro  em  algum  tumulo 
glorioso,  para  que  o  nome  sobreviva  ao  desgraçado?  vae  afogar- 
se  no  lodo  fétido  da  vall.i  commum.  Nome  posthumo  para  elle?!... 
elle  mesmo  sobreviveu  ao  seu  nome;  nem  essas  três  ou  quatro 
sillabas  poude  testar  a  filhos,  se  por  desventura  os  teve. 

Nào  lhes  aperleis  a  mão,  dirá  o  vulgo,  seu  pae  era  um  come- 
diante; um  excomungado,  um  pagão,  accrescentarão  os  fanáti- 
cos; um  corrompido  e  um  corruptor,  ajuntará  ainda  alguma  tar- 
tufa. - 

A  gloria  para  o  artista  scenico,  phantasma  que  a  todos  elles 
negacea,  que  bem  poucos  attingem,  e  nenhum  retém  segura,  dif- 
fere  essencialmente  da  gloria  dos  poetas,  seus  irmãos. 

Permitra-se-mc  citar  o  que  ha  poucos  dias  escrevi  ao  meu  ami- 
go Teixeira  de  Vasconcellos . 

fíRimos  muito  com  a  maliciosa  singeleza  de  perguntar  V.  E, 
'<que  vale  um  escriplor  como  V.  E.  comparado  com  um  artista. 
«Entretanto,  meu  caro  senhor,  a  verdade  é  que  o  Asais  tinha  ra- 
«são:  tudo  a  final  se  compensa.  Um  escriptor  como  V.  E.  e  um 
«^executante  como  Lablache  ou  Calalani,  um  Quinto  Roscio  Araerino 
«ou  uma  Gazzaniga  fazem  talvez  igual  consumo  de  fama  e  gloria; 
«a  diííerença  é,  quanto  a  mim,  que  a  celebridade  do  executante 
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<ré  mais  condensada  ém  torno  d'elle;  a  do  pensador  fecundo, 
ccsabio,  poeta,  seja  o  que  fôr,  dilue-se  pelas  ondas  do  tempo  fóra; 
«esta  vai  mais  longe,  e  muita  vez  ganha  a  eternidade  terrestre; 
amas  a  outra,  se  finalisa  mais  cedo^  também  começa  muito  mais 
cccedo.  O  seu  mimoso  ouve-a,  vê-a,  respira-a,  palpa-a,  devora-a 
«á  meza  convertida  em  banquetes,. é  levado  por  ella  transfor- 
amada  em  coches  de  triunfo,  mora  n^ella  levantada  em  palácios 
«de  mármore,  espelha-se  n'ella  retratado  em  pedra,  em  bronze, 
«em  photographias,  em  jornaes.  O  artista  celebre  desftructa  o  seu 
«morgado  em  cheio;  mas  em  morrendo  apagaram-se-lhe  as  lu- 
«zes;  interraram-n'o  sem  epitaphio;  o  seu  nome  era  elle  mesmo. 
«O  autor  illustre  pelo  contrario  expira  quasi  sempre  horas  antes 
«de  lhe  amanhecer  a  gloria;  para  se  elle  ter  em  pé  e  merecel-a, 
«necessita  de  a  adivinhar;  e  quantas  vezes  ainda  assim  n&o  es- 
«correrá  em  suoies  frios,  lembrando-se  de  quantos  se  promette- 
«ram  a  si  mesmos  os  hymnos  posthumos,  e  cairam  de  cabeça  a 
«baixo  e  bala  ao  pescoço  na  corrente  do  Lethes.  O  padre  Vanieri 
«diz  no  seu  predium  rusiicum  fallando  de  si  mesmo: 

seram  vel  deniqtie  famam 

non  audituro  cineri  post  faia  relinqtAms ; 

«e  Delille  a  propósito  de  Cicero  na  tribuna  de  Roma  põe  este 
«verso  admirável  : 

/{  écoutait  de  loin  son  immortalité, 

«O  melhor,  o  mais  invejável  de  tudo,  ó  um  quinhão  como  esse 
«que  a  Providencia  despartiu  a  V.  E.,  que  pôde  contar  com  as 
«honras  do  porvir,  e  já  em  vida  as  está  presenceando;  accumula 
«o  que  ha  de  mais  seductor  nos  fados  do  artista,  com  o  que  ha 
«de  mais  solemne  nas  ambições  realisadas  do  escriptor. 

É  realmente  assim.  O  morgado  e  a  benção  vão  ao  escriptor 
bemfadado;  ao  artista  interprete  a  refeição  apetitosa  de  Esaú  ao 
regressar  da  caça  coberto  de  suor. 

Concordemos  em  que  alma  que  tudo  isto  prevê,  ou  certo,  ou 
mui  provável,  e  não  obstante  se  vota  á  arte,  é  uma  alma  sin- 
gularmente esforçada,  e  já  por  isso  respeitável;  mas  accrescen- 
temos  ainda,  que  é  uma  alma  poética,  isto  é,  extremamente  ac- 
cessivel  ás  dores  como  aos  prazeres^  que  é  dizer  duas  vezes  ás 
dores;  uma  harpa  interior,  que  todos  os  sopros  de  fóra  devem 
fazer  resoar ;  um  coração  com  a  terrível  faculdade  de  se  trans- 
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formar  de  improviso  em  qualquer  dos  corações  martyrisados  no 
campo  da  historia,  ou  no  da  phantasia;  emfim  não  esqueçamos 
que  a  esta  índole,  mais  para  applausos  que  para  invejas,  o  pró- 
prio exercício  artístico  lhe  deve  refinar  a  sensibilidade;  poderia 
ser  um  fogo  debíl  a  principio;  mas  sevou-se  e  cresceu  por  força  . 
com  tudo  quanto  os  poetas  crearam  de  mais  sentido  apuro  para 
lhe  lançarem  dentro,  e  o  verem  sair  d'aquella  pira,  transformado 
em  resplendores,  em  calor  e  em  fragrâncias. 

Se  tudo  isto  sommardes,  já  podereis  rastrear  com  quanta  rasão 
condemnamos  por  barbaria  e  sacrilégio  o  insulto  infligido  no  to- 
gar das  ovações,  e  nas  horas  em  que  homens  e  mulheres  se  reú- 
nem para  o  mais  civil  e  humano  de  todos  os  recreios ;  infligido 
repetimos,  a  quem  para  nos  agradar  sacrificou  tanto,  que  até  o 
próprio  ser  sacrificou. 

Emília  (gostoso  o  confirmo),^  nunca  jamais  teve  que  desmaiar 
perante  ferocidades  doesse  género ;  nunca  o  palco  se  lhe  conver- 
teu, como  a  tantas  de  subido  mérito,  em  arena,  e  a  platea  em 
tigres  e  leões;  mas  angustias  não  talvez  menores,  e  de  quasi 
idêntica  natureza,  bem  as  amargou  de  certo  durante  os  seus  úl- 
timos três  annos  de  desterro.  £  quando  não,  recordae-vos  do  que 
lhe  ouvistes  na  scena  por  onde  incetámos  esta  biographia. 

Foram  essas  angustias,  por  mim  colhidas  dos  seus  próprios  lá- 
bios^ as  que  eu  procurei  expressar  nos  versos  que  se  leram; 
consegui-o  ?  receio  que  não.  Os  seus  suspiros,  as  suas  mesmas 
reticencias,  eram  muito  mais  eloquentes. 

Oh  t  (me  dizia  eu  ouvindo-a)  quando  virá  dia  n'estas  eras,  que 
assim  blazónam  de  allumíadas,  quando  chegará  o  dia,  que  em- 
fim tem  de  chegar,  em  que  a  lei,  protectora  de  todos  os  cida- 
dãos, proteja  por  igual  os  cidadãos  artistas !  ^m  que  o  servir  na 
scena  ao  bello,  ao  nobre,  á  historia,  á  poesia,  e  aos  costumes, 
cesse  de  ser  opprobrioso !  em  que  se  acabe  de  comprehender  que 
á  porta  de  um  theatro  se  não  compra^  porque  se  não  pôde  ven- 
der, porque  o  não  ha,  o  absurdo  direito  de  ir  insultar  vilãmente 
e  em  publico,  a  um  homem,  e  muito  menos  a  uma  dama,  que 
se  immola  para  servir  e  agradar. 

Nobilitada  a  profissão,  como  lhe  cabe,  que  de  vocações  artísti- 
cas, malogradas  até  hoje,  se  não  hão-de  aproveitar  em  cheio,  me- 
drando a  arte,  a  litteralura,  a  convivência,  e  a  civiiisação  I  São 
ainda  reflexões,  que  eu  trouxe  da  conversação  da  nossa  artista; 
ou  lh'as  ouvi,  ou  ouvindo-lhe  outras  me  nasceram  estas  no  es- 
pirito ;  em  todo  o'  caso  lhe  pertencem,  e  como  taes  no  seu  re- 
trato moral  as  incorporo. 

Lancemos  outra  vez  os  olhos  aos  malfadados  três  annos  de  in- 
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terrupção  na  carreira  da  pobre.  dama.  N'esse  largo  período  só  a 
vemos  fortuitamente,  e  de  longe  a  longe,  apparecer  em  algum 
beneficio  pelos  theatros  secundários. 

Mas  n'essas  noites  o  povo  corria  e  se  apinhava  a  applaudil-a ; 
e  o  palco,  antes  e  depois  tão  humilde,  era  momentaneamente  11- 
luminado  da  gloria.  Era  a  amazona  nos  forçados  ócios  do  armis- 
tício exercilando-se  em  combates  simulados  para  nâo  perder  de 
todo  o  uso  das  suas  queridas  armas. 

A  este  praso  porém  pertencem  duas  das  mais  memoráveis  co- 
roas que  ainda  até  hoje  conseguiu;  colhidas:  a  primeira,  n'aquella 
nobre  terra  do  Porto;  a  segunda,  n'aquella  terra  formosíssima 
de  Coimbra. 

Reiterados  e  instantes  convites,  com  propostas  das  mais  opu- 
lentas vantagens,  a  soUicUavam  já  de  muito,  e  de  sempre,  para 
o  theatro  de  S.  Pedro  no  Rio  de  Janeiro.  O  emprezario,  e  pri- 
meiro actor  d'aquelle  theatro,  o  commendador  João  Caetano  dos 
Santos,  ambicionava,  com  razão,  ornar  com  ella  a  sua  scena;  o 
actor  eminente  carecia  da  actriz  eminente.  Emilia  agradecia; 
mas  não  podia  acabar  comsigo  que  se  apartasse  para  tão  longe 
da  terra  em  que  abrira  os  olhos ;  sobravam-lhe  as  saudades  do 
seu  theatro ;  não  lhe  soffria  o  animo  accrescental-as  com  as  da 
sua  pátria;  chover-lhe-hiam  lá  os  brilhantes,  e  linha  aqui  a  po- 
breza ;  mas  antes  pobreza  aqui,  á  porta  surda  e  ingrata  que  al- 
gum dia  se  lhe  poderia  reabrir,  do  que  ir  vender  a  estranhos, 
ainda  que  nobres,  amigos  e  generosos,  o  seu  talento;  o  qual, 
onde  Deus  o  accendera,  dizia  ella,  ahi  se  devia  consumir. 

Pelo  seu  Portugal,  sim,  que  lhe  era  doce  o  viajar.  É  tão  pe- 
quenino este  bom  lorrâo,  que  em  qualquer  parte  d'elle  estaria 
perto  de  Lisboa.  Organisa  como  pôde  uma  companhia,  e  parte; 
foragida  parece  que  vai,  e  não  vai  senão  conquistadora. 

fContinuar-se-ha)  A.  F,  de  Castilho 


MARTYRIOS  OBSCUROS 


A  moral  é  a  base  da  sociedade;  se  tado, 
porém,  é  matéria  em  nós,  não  ha  realmente 
vicio  nem  yirlade,  e  por  consequência  nio 
ha  moral. 

MR.    DE   CHATEAUBRIAND.    O  GenU)  dO 

Christianitmo. 


Para  o  desgraçado,  que  tem  haurido  a  ullima  gota  do  seu  cálix  com 
a  consciência  segura  das  agonias  imraerecidas,  resta  ainda  um  lenitivo 
grande.  Deus  escutou  no  calvário  o  peccador  arrependido,  e  deu-lhe 
o  ante-gosto  das  delicias  do  céo. 

É  quando  a  alma  desgarrada  vai  acoitar-se  espavorida  na  mansão 
nevoenta  do  imprevisto.  Esperar,  é  ter  fé  e  crença.  É  fugir  ao  mundo 
sedento  de  ouro,  e  de  praseres  amargos  na  consciência,  é  buscar  com 
anciã  o  manjar  dos  anjos.  Bem  nnko  restante  ao  infortunado,  ninguém 
p6de  roubar-lhe  este  contentamento  santificado  pelo  martyrio,  e  que 
se  lhe  vai  infiltrando,  progressivamente  n^alma^  até  romper  em  brados 
animadores  da  esperança.  Ai  do  infeliz,  se  esta  phase  fosse  uma  uto- 
pia que  s6  lhe  alimentasse  o  espirito  com  tantas  visualidades  creadas; 
cujo  deperecer  traria  a  morte  de  tantas  grandezas  sem  macula^  ás 
quaes  se  alia  a  imaginação  depois  de  conhecido  e  experimentado  o  bem 
e  mal,  que  rege  a  humanidade 

Achava-me  eu  n'este  lance,  ha  desoito  mezes.  Pouco  antes,  rodea- 
da de  família,  opulenta  de  carinhos  e  affagos,  achei-me  de  impro- 
viso nas  trevas  escuras  da  orphandade  e  do  desalento.  A  mão  previ- 
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dente  que  me  amparara  dias  de  existência,  cabia  ao  longe  enfraqne 
cida  pela  dôr  de  não  segurar  as  esperanças  que  fugiam ! . . . 
'  Eu  era  mãe^  e,  para  fartar  a  raiva  surda  e  implacável  dos  gerados 
n'um  só  sangue,  sorvia  o  fel  amargoso  da  separação  d'essa  parte  da 
minha  alma,  do  meu  filho  que  me  enchugava  as  lagrimas. 

Um  dia^  cheguei  á  portaria  d'um  convento  quasi  em  ruinas.  Aberta 
essa  porta,  que  ia  roubar  uma  jóia  inestimável  ao  meu  thesoiro  d'affe* 
ctos,  arrancaram-me  o  meu  filho  de  sobre  o  coração,  sofi'rego  d'aquelle 
bem;  apertaram-me  braços  desconhecidos,  onde  cahi  sem  alento,  sol- 
tando um  gemido  abafado  como  em  resposta  ao  chorar  do  anjo  que 
me  estendia  os  bracinhos  atravez  das  grades. 

Nada  mais  sei.  Entre  mim  e  o  mundo  descera  uma  mortalha.  Faltou- 
me  a  vida.  Conduzida  em  braços  à  cela  que  devia  habitar,  abri  os 
olhos  esquecida  fitando  com  espanto  tudo  o  que  via  e  se  passava  ao 
redor  de  mim. 

Não  havia  ali  logar  para  mais  gente,  e  eu,  cahindo  em  mim,  acha- 
va-me  sò.  Só!  n'aquelle  mundo  de  trinta  pessoas,  que  ia  assistir  im- 
passivel  á  agonia  lenta  e  desesperada  da  minha  saudade !  Em  todos 
aquelles  rostos  estava  escripta  a  indifferença  acostucòada  a  vèr  lagri- 
mas queimarem  o  viço  da  face.  Esta  consideração  irritou  a  dór  que  me 
alanciava. 

Chamei  a  abbadessa  com  um  gesto,  e  pedi-Ihe  um  momento  de  re- 
pouso e  de  soledade,  de  que  eu  contava  tirar  forças  para  tamanha  af- 
ilição. 

Deixaram-me : 

Cahi  no  aquillamento  moral,  n'aquellaatrophia  que  nos  regela  o  pen- 
samento e  a  vontade.  Chamara  antes  pela  morte,  trocara  com  ella  osculo 
amigo,  aíTagava  na  mente  o  refugio  seguro  das  tempestades  da  exis- 
tência, a  sonhada  eternidade  do  justo. 

N'este  cabos  de  espirito  não  senti  abrir  a  porta  da  minha  cela,  e 
estremeci  ao  contacto  d'uma  mão  fria  e  descarnada,  pousando-me  na 
testa  ardente  onde  por  momentos  passara  o  delírio.  Voltei  um  pouco 
a  cabeça  e  vi,  em  frente  de  mim  uma  mulher  que  avultava  pela  pali- 
dez e  marmóreo  da  face,  por  onde  o  esplendor  da  mocidade  devia  ter 
passado  ha  muito.  Aquelle  olhar  mavioso  que  brandamente  actuava  so- 
bre mim,  as  vestes  singelas  emagestosas  que  a  enroupavam,  tornavam- 
n'a  aos  meus  olhos  e  espirito  febril,  uma  visão  sobrenatural.  Escutei 
assim,  n'um  spasmo  de  duvida,  a  voz  tremula  que  me  fallava: 

f  Pobre  creança!  não  te  entregues  assim  á  dôr  que  mata.  Tu  cho- 
ras o  caminho  percorrido,  eu,  suspiro  pelo  final  repouso,  que  já  se  me 
vai  alongando I  Desafoga  no  meu  seio,  filha;  deixa  cabir  aqui  as  tuas 
lagrimas,  n'esta  urna  funerária  velada  pelo  anjo  do  infortúnio. 

«Hoje,  não;  socega,  filha.  Amanhã  hei  de  distrair- te  os  pesares  con- 
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tando-te  as  minhas  acerbas  magoas ;  abrir-te  o  sanctuario  fechado  ha 
trinta  e  dois  annos!  Socega...  Lá  toca  a  matinas.  O  coro  dos  archan- 
jos  e  a  paz  do  senhor  seja  comtigo.» 

No  dia  seguinte,  soavam  seis  horas  no  relógio  da  torre,  e  eu  caminahva 
ao  lado  de  Angelina,  debaixo  da  arcada  do  claustro.  Sentadas  depois 
á  sombra  d'uma  pereira  que  sobre  nós  inclinava  os  seus  fructos  sazo- 
nados, escutei  uma  singella  historia  que  eu  não  pude  esquecer:  tão 
branda  ás  impressões  de  alheias  dores  eslava  a  minha  alma  I 

Nasci  aqui,  em  *  *  *  de  pais  honestos  a  quem  por  isso  mesmo  a  for^ 
tuna  adversa  e  caprichosa  perseguia.  Era  meu  pai  um  homem  rispido; 
poucas  complacências  tinha  com  as  moderadas  exigências  de  minha  mãe, 
que  fora  sacriGcada  a  conveniências  de  familia.  Sempre  infeliz,  ,e  sem- 
pre duvidando  dos  bens  d'este  mundo,  fallava-me  ella  sempre  a  lingua- 
gem do  ceu,  a  trazia-me  muitas  vezes  a  ouvir  missa  a  este  convento, 
fazendo-me  antever  com  um  goso  de  santa  que  o  meu  futuro  era  a 
felicidade  n'este  habito. 

Cheguei  aos  quinze  annos  contente  com  esta  idéa  tão  affagada  na 
virgindade  do  coração.  Desfaziam-se  ao  calor  d'ella  os  gelos  melancó- 
licos que  me  assombravam  o  rosto  como  a  preadivinhação  do  martyrio. 

Costumava  ir  eu  passar  com  minha  mãe  parte  da  estação  calmosa  a 
uma  pequena  aldeia  distante  d'aqui  duas  léguas  aonde  possuiamos.uma 
modesta  casa.  Em  uma  tarde  de  agosto  achava-me  só  na  quebrada,  de 
um  monte  insensivelmente  e  sem  saber  como  me  estava  ali.  Sentei-me 
n*uma  pedra  e  olhei  o  sol  a  fugir,  ouvindo  já  o  piar  dorido  da  coruja 
nos  arvoredos,  e  mais  perto  o  cântico  poético  da  natureza  a  refazer-se 
de  vida.  Enlevada  nas  minhas  comtemplações,  sobresaltei-me  ouvindo 
o  latido  d'um  cão  e  a  voz  d*um  homem  que  o  chamava. 

N*aquellc  ermo  era  admirável  que  um  companheiro  se  me  deparasse  1 
Olhei  portanto  com  curiosidade  em  volta  de  mim  e  descobri  arredado 
vinte  passos^  e  caminhando  para  mim  Carlos. 


Âqui^  Angelina  cruzou  as  mãos  no  seio,  pendeu  a  cabeça,  e  cerrou 
os  lábios  que  tinham  sorrido  tanta  vez  ao  amor  e  á  esperançai 

Reparei  eu  então  n^aquellas  feições  que  deviam  ter  sido  bem  formo- 
sas; e  naquelle  marfim  amarelecido  pelo  tempo  indaguei  os  vestigios 
das  passadas  pompas  que  tão  rápidas  nos  fogem  I 

Sentia  por  esta  mulher  uma  espécie  de  respeitosa  estima  á  mistura 
com  commiseração^  sem  conhecer  ainda  até  que  ponto  d'ella  era  credora. 
Tinha  olvidado  por  um  pouco  a  intensidade  do  meu  padecer  ouvindo-4i; 
pedi-lhe  portanto  que  continuasse,  logo  que  a  vi  animada. 

«Desculpa  que  mo  concentrasse  um  pouco  revendo  na  imaginação 
esta  época  a  mais  saudosa  de  quantas  por  mim  passaram,  filha  I  Basta, 
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porém,  que  te  diga  que  depois  d'uma  convivência  de  todos  os  dias 
em  dois  mezes  que  ali  passamos,  nem  eu  nem  Carlos  tínhamos  mais 
que  o  pensamento  na  paixão  que  sentíamos  e  procurávamos  os  meios 
de  nos  ligarmos. 

Quantas  dítiiculdades  se  nos  antolhavam  1 

Carlos  era  Olho  d'um  rico  proprielarioí  e  eslava  de  muito  compro- 
metlido  a  casar  com  uma  prima  senhora  de  grandes  fazendas;  e  nada 
mais  se  esperava  que  a  sua  formatura  em  leis  queelle  contava  findar 
antes  de  dois  annos. 

•  Aproximou-se  entretanto  o  tempo  da  partida,  e  eu  soffri  pela  pri- 
meira vez  uma  dÔr  desconhecida  c  incomportável. 

Não  tive  animo  para  a  despedida,  e  caí  gravemente  inferma.  Uma 
carta  de  Carlos  vinda  de  Coimhra^  e  chegada  ás  minhas  mãos  por  in* 
termedio  da  minha  ama  de  leite  que  me  presava  como  filha,  foi  o  an- 
tídoto do  veneno  que  me  ia  matando.  Rcanimei-me,  ale  confessar  a' 
minha  mãe  este  amor,  accusando-me  com  remorso  de  o  fazer  tão  tarde. 
A  pobre  mulher  ouviu-me  com  espanto,  qiiasi  sem  poder  dar  credito 
aos  seus  ouvidos,  e,  depois  de  indagar  a  verdade,  reprehendeu-me 
brandamente  pela  não  ter  feito  sabedora  d'csse  encontro  primeiro  que 
tão  fatal  podia  ser-me,  e  de  todos  os  meus  innocçntes  passos. 

Fallou-me  depois  na, minha  antiga  vocação  e  nos  desejos  d'ella,  cui- 
dando o  que  esconder-me  ao  mundo  era  o  supremo  bem  a  que  eu  de- 
via, aspirar;  e  sobre  tudo  nos  projectos  de  meu  pai,  que  tratava  jade 
recolher-me  ao  mosteiro  por  me  vèr  cm  idade  de  me  ir  acostumando  á 
vida  monótona,  e  ás  praticas  religiosas. 

Fiquei  atterrada,  c  Carlos  a  quem  o  participei  respondeu-me  com  a 
sincera  pena  d'uma  alma  toda  minha  e  extremamente  affectuosa.  . 

Consegui  á  custa  de  lagrimas  que  minha  mãe  apesar  do  medroso 
respeito  em  que  vivia  não  se  atrevendo  a  contrariar  a  meu  pai,  deffe- 
risse  a  minha  entrada  com  vários  prcioslos;  e  pude  ainda  voltar  no 
verão  seguinte  a  esses  mesmos  lugares  que  tinha  corrido  tão  descui" 
dada,  e  apertei  Carlos  ao  coração,  esquecida  do  mal  previsto. 

Minha  mãe  sabendo  da  chegada  de  Carlos  prohibiu-me  com  boas  ra- 
sões  estes  passeios,  o  que  me  fez  concordar  com  Carlos  que  me  pe" 
disse  a  meu  pai. 

Seria  fastidioso  contar-te  todos  os  episódios  c  lances  que  pouco  c 
pouco  feneceram  a  flor  reverdecida  com  o  orvalho  da  esperança  Luctei 
emquanto  piíde  para  fugir  d'esla  casa  cuja  só  vista  me  atemorisava. 
Meu  pai,  dissera  que  consentia  na  nossa  união,  mas  o  pai  de  Carlos  ins- 
tado pelo  filho  para  dar  o  consentimento,  entrara  insultador  em  nossa 
casa  e  meu  pai,  desde  esse  dia,  mais  intractavel  que  nunca,  deixou-se 
possuir  de  um  violento  rancor  contra  mim  por  causa  duma  aíTeiçào 


\ 
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que  fora  causa  de  tal  desgosto,  e  apressava  a  minha  entrada  pedindo 
a  supressão  do  noviciado.  En,  já  cxhausla  de  animo  depois  d'uma  vio- 
lenta resistência,  gastava  a  sensibilidade  de  minha  alma  n'um  soluçar 
e  gemer  continuo  até  que  cahia  no  entorpecimento  de  todas  as  facul- 
dades. Foi  quasi  neste  estado  que  me  arrastaram  aos  altares  onde  pro- 
nunciei votos  irrevogáveis,  achando-me  freira,  e  para  sempre  desligada 
do  mundo  onde  deixava  Carlos. 

O  infeliz  cahiu  perigosamente  doente,  ao  mesmo  tempo  que  eu  me 
ia  definhando  de  saudade  e  das  angustiosas  maguas  de  quem  já  nada 
espera. 

No  fira  de  três  mezes  Carlos  ponde  levantar-se  do  leito,  e  procurou 

todos  os  meios  de  fallar-mc:  todos  frustrados  porque  não  me  deixavam 

chegar  á  portaria  nem  á  grade.  Lcmbrou-se  então  da  boa  velha  que 

já  uma  vez  nos  tinha  salvado  do  desalento.  Foi  ter  com  ella,  e  con- 

'venceu-a  a  cntregar-nie  uma  carta. 

Apoz  os  queixumes  (pie  me  dilaceraram  o  coração,  Carlos  perdoava-me 
a  fraqueza  de  não  reagir  se  cu  tivesse  agora  a  coragem  de  me  des- 
lembrar que  era  esposa  de  ChVisto,  fugindo  para  os  seus  braços  e  tro- 
cando por  elle  os  bens  celestes. 

Eu  amava  muito,  íilha!  Por(|ue  não  hei  de  confessart'o?  Depois  de 
momentos,  de"  hesitação  e  de  receio,  respondi  vencida  que  acceitava,  ' 
achando  porém  grandes  dilliculdades  a  vencer  que  depois  a  ousadia 
da  paixão  me  fez  parecer  fáceis. 

Vés  aquella  parte  do  muro  mais  alta  e  rep^^rada? — me  diz  Angelina, 
apontando-me  para  o  lado  opposto  onde  nr    achávamos. 

Era  n'essa  época  muito  mais  baixo  c  inc  ;nado,  deixando  vêr  a  copa 
d'uma  frondosa  oliveira  que  um  pouco  o  encobria  com  os  seus  ramos, 
foi  por  ali  que  projectamos  a  fuga  a  horas  do  ultimo  coro  do  dia, 
indo  eu  em  trajes  de  homem  que  para  este  eíTeito  Carlos  me  mandara. 
A  minha  anciedade  e  sobresalto  era  grande.  Fingi-me  doente  para  se 
não  estranhar  a  minha  falta,  e  encommendando-me  a  Deus,  e  pedin- 
do-lhe  perdão  com  fervor,  fechei  os  olhos  ao  perigo  que  eu  já  podia 
prever. 

Â  hora  marcada,  saí  mansamente  da  cela  com  a  trouxinha  do  fato 
debaixo  do  braço  quemudei  já  nacerca,  e  encobrindo-me  com  a  rama- 
gem cheguei  ao  logar  indicado.  Quiz^  porém,  a  minha  desfortuna  que 
uma  creada  esqucccndo-se  duma  roupa  a  vinha  n'essa  hora  apanhar 
e  vendo  um  vulto  í|iic  julgou  de  homem,  fugiu  gritando.  A  commu- 
nidade  correu  ao  alarme  tropeçando  nos  meus  vestidos  que  eu  tive  a 
imprudência  de  nào  esconder. 
Isto  bastava  a  dar  suspeitas  da  verdade. 
No  entretanto,  eu  chamava  Carlos  muito  assustada  do  arruido,  epe- 
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diodo-lbe  que  se  desse  pressa  em  me  lançar  a  escada.  Senti,  entio  en- 
costar a  escada  ao  muro  a  qual,  impellida  de  fora  e  por  uma  corda 
que  me  fâra  lançada,  pude  puxar  a  mim,  dispondo-me  a  subir  com 
muito  medo,  apesar  das  vozes  animadoras  de  Carlos.  Já  então  era  perto 
o  clarão  dos  lumes,  e  eu  sem  me  voltar  accelerava  a  subida,  mas  ao 
mesmo  tempo  a  turbação  do  esj)irito  embaraçava-me.  Quando  por  fim 
ia  a  lançar  o  pé  no  ultimo  degrau,  e  já  via  Carlos  de  cima  da  oliveira 
esteudendo-me  a  mão  para  a  descida,  fui  agarrada  por  dois  braços. 
Dei  lím  grito  a  que  respondeu  uma  exclamação  de  Carlos,  e  caí  des-^ 
fallecida. 

Fui  d'ali  levada  ao  tronco  onde  estive  seis  mezes  de  castigo  incom- 
municavel,  e  o  primeiro  a  pão  e  agua.  Findos  elles  voltei  á  minha 
cela  e  foi-me  permittido  fallar  com  minha  mãe.  Soube  então  que  Carlos, 
perdida  a  esperança,  tratava  com  affinco  nos  preparatórios  da  sua  or- 
denação. Em  pouco  tempo  seria  padre. 

Senti  um  impeto  de  alegria  pural  Aquella  alma  identificada  com  a 
minha  adoptava  o  meu  sacrificio  como  seu... 

Dois  annos  depois  da  minha  profissão,  estava  esquecido  o  negro 
episodio  da  minha  fuga,  e  eu  recebia  no  locutório  pela  primeira  vez 
padre  Carlos. 

Foi  solemne  aquella  hora  em  que  depois  de  tanto  tempo  nos  vía- 
mos tão  descuidados  como  o  mundo  que  sonháramos.  Abafados  pela 
grandesa  da  dôr  não  houve  lagrima  expansiva  que  nos  refrigerasse : 
ambos  as  Unhamos  esgotrdo! 

Passa(  .  instantes,  o  lev.*.a  cbamou-me  como  oufora,  e  conjurou-me 
a  ter  animo.  Não  sei  o  que  lhe  respondi,  filha;  o  que  é  certo  é  que 
depois  o  via  todos  os  dias,  e  que  a  minha  paixão  longe  de  enfraque- 
cer mais  se  ateava. 

Menos  infeliz,  só  me  chamava  algumas  vezes  quando  atra  vez  os 
ferros  eu  lia  nos  olhos  que  me  «eram  vida  o  brilho  do  amor  impetuoso 
e  ardente,  qual  era  também  o  que  me  queimava.  Outras,  porém,  esta 
mesma  proximidade  irritava  a  chaga  dolorosa  da  desgraça.  Vinham 
então  as  horas  satânicas  da  blasphemia^  e  depois  as  de  inferno,  e  hor- 
ror de  mim  própria. 

Assim  foi  correndo  o  tempo  até  que  pela  morte  do  capellão,  foi 
Carlos  provido  n'este  cargo;  e,  sob  pretexto  da  necessidade  de  estar 
d'aqui  perto,  comprou  esta  casa  hoje  em  ruinas  que  está  mesmo  em 
frente  da  porta  da  entrada.  Foi  grande  o  meu  contentamento  com  esta 
mudança  ainda,  que  a  maior  parte  do  tempo  a  passávamos  na  igreja 
ou  na  grade. 

Era  no  fim  de  dez  annos  amante  extremoso,  e  um  exemplo  de  pa- 
ciência e  caridade  christã.  Quando  eu,  alma  tibia,  vacilava  na  fé,  á 
sua  voz,  cabia  contricta  e  cheia  de  arrependimento  aos  pés  do  Deus 
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que  eile  tão  misericordioso  me  mostrava  apontando-me  para  a  eterni- 
dade! 

Estávamos  em  8  de  dezembro^  dia  em  que  se  festeja  a  nossa  padroeira 
Virgem  da  Conceição.  Havia-me  eu  levantado  n^esse  dia  á  hora  de  pri- 
ma com  o  coração  angustiado  como  se  mão  de  ferro  m'o  apertasse  1 
Deram  dez  horas.  Tomei  o  meu  lugar  no  coro  junto  da  grade,  ao  lado 
da  vigaria  e  das  minhas  companheiras  de  canto. 

Vi  o  sacerdote  caminhar  serenamente  para  o  altar,  e  começar  o 
santo  sacriGcio.  Arrobada  em  não  sei  que  extasi  com  os  olhos  fixos  na 
Virgem,  deixei  vibrar  toda  a  minha  voz  como  se  (ôra  inspirada  por 
anjos...  O  órgão  parou,  e  eu  limpei  duas  lagrimas  consoiadoras  como 
o  orvalho  da  divina  graça. 

Estávamos  no  fim  da  missa.  Já  o  acolito  mudav^  o  missal^  e  eu  es- 
perava como  todos  a  benção  do  sacerdote,  que,  mais  que  de  costume 
um  pouco  curvado  sobre  o  altar  se  demorava.  De  repente  voltou-se, 
fixou  os  olhos  espantados  no  sitio  da  grade  onde  eu  estava;  estendeu 
nm  pouco  os  braços,  e  cahiu  fulminado  no  primeiro  degrau  do  altar. 

Eu  soltei  um  grande  grito  inclinando-me  impetuosamente  para  diante, 
e  da  violência  da  remetida,  que  fiz  contra  os  ferros,  tal  embate  soffri, 
que  desmaiei.  D'ali  fui  em  braços,  para,  pouco  depois,  ouvir  a  noti- 
cia de  que  o  padre  Carlos  estava  morto  d'uma  apoplexia. 

Era  pois  sósinha  no  mundo  para  soCTrer  e  chorar! 

Foi  então  que  me  valeu  o  verdadeiro  confofto  da  religião  que  eu 
desconhecera  até  ahi  embevecida  n*outros  amores.  Aqui  tens,  pois  fi- 
lha, o  viver  d'esta  mulher,  ha  trinta  e  tantos  annos!  A  suspirar  pela 
sepultura  como  o  expatriado. 

Ainda  hoje  chamo  Carlos  nas  minhas  meditações,  ou  nos  sonhos 
que  me  apresentam  o  passado;  e  elle  desce  a  confortar-me.  Verdade 
terrível  é  esta,  filha  I  Ha,  na  terra,  corações  predestinados  para  nunca 
invelhecerem,  e  sempre  amarem  na  terra  ou  no  céo. 

Angelina  deixou  cahir  a  cabeça  abatida  sobre  o  meu  hombro,  e  eu 
pousei  os  lábios  com  piedoso  respeito  na  fronte  da  martyr. 

A.  A. 


ALGUMAS  PEÇAS  POÉTICAS 


DA 


TRAGEDIA  JUDITH. 


O  DESCUBRIMENTO  DO  MANANCIAL 

(JudHh  —  l.o  aeto] 

Prostrada  orava!— Subilo, 
Suspensa  a  prece  e  a  menle, 
OccuUa  voz  polenle 
Bradar  cá  dentro  ouvil 

«Judilh,  em  pé»  —  dizia-me— 
uA  acção  agora  é  saneia: 
«O  esforço  audaz  levanta.... 
«Levanla-le  d^abil» 

E  e\i  levantei-me  intrépida  I  — 
Na  fúnebre  cidade 
Cortavam  de  piedade 
Os  ais  da  immensa  dôr  I 

Por  entre  espectros  lividos 
Passei  ao  som  dos  prantos. 
O  povo,  todo  espantos  1 
Por  toda  a  parte,  o  horror  1 


« > 
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Em  vans^  ardentes  lagrimas 

O  roslo  ia  desfeito: 

A  mão  pousei  no  peito....  ^ 

Tremia  o  coração  1 


Comprimo  a  fronte!...  O  espirito 
Na  angustia  relampéa.... 
Medito....  D'uma  idéa 
Fulgira-me  o  clarão  I 

Fitei  da  rocha  lúgubre 
Os  hórridos  negrumes : 
Não  sei  aos  ermos  cumes 
Que  força  me  levou  I 

Galguei  affoita  os  píncaros 
N'uma  esperança  vaga, 
Corri  de  fraga  em  fraga.... 
E  o  pé  não  me  afròxou. 

Desceu  a  noite. —Rápida 
Segui  no  ousado  intento, 
Até,  pefdido  o  alento, 
Por  terra  baquear  1 

Que  vezes,  refrangendo-se 
No  alvor  da  penedia, 
Os  olhos  me  illudia 
O  pállido  luarl 

Dos  rígidos  pináculos 
Ao  campo  olhei  tremendo.... 
Negro  um  phantasma  horrendo 
Armado  vér  suppuz.... 

# 

Era  Holophemesl— -Pávida 
Ao  valle  os  passos  guio; 
A  um  louriçal  sombrio 
O  susto  me  conduz. 

Ali  um  cisne  cândido 
Na  escuridade  alveja : 
Das  pennas,  que  espaneja. 
As  perlas  faz  chover  1 

20 
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Alguma  fonte  ha  próxima!.. 
Ergui-me....  Novo  enleio!... 
Occullo  pôde  o  veio 
Sob  o  areal  correr! 


Affasto  com  mão  ávida 
O  espesso  labyrinlho ; 
No  roslo  já  pressinto 
A  fresca  emanação ! 

Em  breve  topo  um  cômoro 
De  musgos  e  fragmentos: 
Avanço  a  passos  lentos, 
Inquiro  a  solidão.... 

Eis  vejo....  Ob!  vejo,  férvidas 
Golphando  d'entre  rozas, 
As  ondas  espumosas 
D'um  liquido  cristal! 

Ao  céo  elevo  os  júbilos, 
Ajoelho,  adoro,  e  grito: 
a— Benídicto,  ohl  Deos,  bemdiclo 
«O  braço  do  Immorlal!» 

II 

A  PROPUECIA  DOS  MAGOS  CHALDEIS 

(Holophemes  —  4*°  acto] 

Ruge  o  ar,  abre  a  terra  convulsa 
Jlubras  fauces  de  ardentes  vulcões, 
£  abrazadas  as  rochas  expulsa 
Contra  as  nuvens  em  mil  turbilhões! 

Tudo  trevas!...  o  sol  apagado!... 
Estridula.n  medonhos  clarins; 
E,  vibrando,  este  som  prolongado 
Váe  do  mundo  aballar  os  confins  ^ 

Vereis  novos,  tremendos  exemplos; 
Um  ruido  fatal  ouvireis : 
Sobre  os  povos  derrocam-se  os  templos ! 
Vão-se  os  thronos  ao  chão  sobre  os  reis ! 
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Velho  o  império  decrépito  morre. 
Um  só  vulto  ficou  Iriumphal 
No  mais  alto  da  sétima  torre, 
Onde  as  aras  eleva  Baál. 


Tem  na  frente  o  clarão  scintillante 
De  Milytta,  o  planeta  do  amor: 
Basta  o  raio  da  espada  arrogante 
Para  a  terra  innundar  de  explendor ! 

III  ' 

O  SONHO  DO  PONTinCE 

(ElHaoún— 5.0  aeto] 

Scismaval— Em  pé  na  rocha,  ardente  a  fronte, 

O  espirito  em  delirio, 
As  mãos  erguia,  como  Aarão  no  monte. 

Fitando  o  campo  assyrio. 

Ali,  onde  mais  hórrida  se  trava 

A  deshonra  co'a  morte, 
A  suprema  batalha  pelejava 

Sósinha  a  mulher  forte! 

Garregavam-se  em  torno  as  trevas  fundas, 

E  mal,  de  quando  em  quando, 
Brilhavam  longe  as  flamas  vagabundas, 

Os  arrayaes  cursando. 

Raros  fulgiam,  promptos  se  apagaram. 

Do  vento  sob  o  açoite. 
Os  fachos  da  planura— e  sós  ficaram 

O  denso  horror....  e  a  noite! 

% 

Gellavam-se-me  as  veias! — De  repente 

Longo,  sòa  um  gemido. 
Qual  se  o  vento  ululara  tristemente 
No  válle  adormecido. 

Logo  o  céo,  todo  em  fogo,  resplandece 

Rasgado  meio  a  meio, 
E  alva  desce  uma  nuvem,  que  parece 

Trazer  o  sol  no  seio. 
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A  pouco  e  pouco  baixa,  a  luz  condensa 
Por  divinal  portento, 

E  paira,  e  pousa  sobre  a  cinta  immensa 
Do  immenso  acampamento. 

Ao  fulgor  d'este  foco  rutilante, 
Que  estreitas  emanava. 

Da  còr  do  sangue  o  pavilhão  gigante 
Mais  rúbido  avultava. 

Um  anjo  a  nuvem  rompe :  traz  erguido 
Na  dextra  o  gladio  ardente; 

D'esmalte  e  oiro  embraça  desmedido 
Um  broquel  reluzente. 

Entre  a  vivida  luz  sulca  no  espaço 
Mais  luminosa  esteira : 

Pára,  ajusta  o  broquel,  estende  o  braço.. 
E  cobre  a  tenda  inteirai 


IV 
O  HTMNO  A  PÁTRIA 

(Jndíih  — 5.0  aeto) 

Inclinada,  esta  espada  tremenda 
Sagro  ao  Templo  nas  mãos  do  Deus  vivo : 
Involvendo-a  no  lisso  votivo, 
Deposita-a  no  altar  de  Syão. 

Hão-de,  ao  vêl-a,  de  fúria  guerreira 
Transportar-se  as  phalanges  armadas  1 
D'honra  e  pátria  as  scenlelhas  sagradas 
Nos  lampejos  do  ferro  arderão! 

Gomo  um  bravo,  que  o  arnéz  dependura, 
Para  sempre  estas  galas  suspendo : 
Desço  ao  ermo,  e  relomo,  descendo, 
Solitária  o  meu  fúnebre  véu. 

Ail  mansão  de  recato  e  bonança, 
Novamente  me  abrigo  em  teus  muros: 
Torno  aos  dias  dos  êxtases  puros, 
Aos  segredos  contados  ao  céo. 


•» 
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Meus  irmãos,  de  Judith  a  memoria 
GoDservae ;  que  a  viuva  esforçada 
Yôdes  hoje  de  sangue  manchada 
Para  a  honra  sem  mancha  guardar  I 

Vós,  esposas,  se  os  olhos  filardes 
No  meu  trisle,  enluctado  aposento, 
Não  solteis  da  piedade  o  lamento, 
Nem  as  frontes  curveis  ao  pezari 

Vossos  filhos  meu  nome  decorem : 
Saibão  elles  que  o  céo  chama  á  guerra, 
Se  estrangeiros  affrontam  a  terra 
Que  nos  deu  como  pátria  o  Senhor  I  ^ 

Deus  e  pátria  um  só  fazem,  são  tudo 
Para  os  crentes  na  voz  da  verdade : 
Não  ha  pátria  onde  reina  a  impiedade; 
Quem  o  culto  renega  é  traidor  I 

Irmãos  caros,  se  o  pé  dos  infidos 

Nossas  plagas  calcar  algum  dia. 

Deus  vos  olha,  vos  guarda,  e  vos  guia, 

E  eu,  Judith,  ante  vós  marcharei  I  ^ 

Parto.  Adeus  1...  Ninguém  siga  os  meus  passos. 
Volto  a  orar  junto  ao  fúnebre  leito: 
Jús  não  tenho  a  homenagens  que  engeito.... 
Foi  mandato  do  Eterno  o  que  ousei  I 

Mendes  Leal,  Júnior. 


*  Na  scena  foram  assim  textualmente  repetidas  estas  strophes :  o  author  porém  adopta, 
por  mais  enérgica  e  fiel,  a  seguinte  variante  * 

Vossos  filhos  meu  nome  decorem  • 
Saibam  elles  que  Deus  chama  á  guerra» 
Se  estrangeiros  affrontam  a  terra 
Que  foi  berço,  que  pátria  noi  é. 

Deus  e  pátria  um  só  fazem,  são  tudo 
Para  os  crentes  na  voz  da  verdade : 
Não  ha  pátria  onde  reina  a  impiedade, 
Maldopow  que  ml  muda  a  fét 


GALERIA  DE  NAVEGADORES  CELEBRES 


IV 


Abel  Tasman 


Na  historia  gloriosa  dos  descobrimentos  maritimos  e  navegaçOes  ar- 
riscadas^ hangar  para  os  filhos  de  todas  as  nações;  e  se  os  portu- 
guezes  forara  os  primeiros,  entre  os  povos  modernos,  a  devassar  ma- 
res desconhecidos,  e  buscar  novas  terras  do  outro  lado  do  Âthlantico, 
não  querem,  á  conta  dessa  iniciativa,  privar  os  demais  povos  do  seu 
quinhão  de  gloria  naval,  antes  se  comprazem,  com  a  lealdade  frater- 
nal de  homens  de  mar,  em  repetir  as  acções  de  estranhos,  que  longe 
de  obscurecer,  dão  realce  ás  façanhas  dos  nossos  lusiadas. 

Encetámos  a  exposição  cl*esta  galeria  de  navegadores  celebres  com 
o  retrato  de  João  Ross,  o  infatigável  capitão  inglez,  que  vagueou  qua- 
tro annos  nas  solidões  do  Árctico,  e  descobriu  o  polo  magnético,  acerca 
do  qual  tantas  fabulas  se  haviam  urdido;  depois  esboçámos  o  perfil  do 
immortal  Queiroz,  portuguez  de  nação,  embora  alcunhado  de  hespa- 
nhol  por  vários  historiadores  de  nomeada,  o  primeiro  que  investiu  com 
os  gelos  do  Antárctico;  e  collocámos  em  terceiro  logar  o  circum-navc- 
gador  Bougainville,  honra  dos  nautas  francczes,  e  tão  distincto  pratico 
das  coisas  de  mar  como  homem  de  sciencia  c  fino  tacto  litterario: 
hoje,  com  o  mesmo  espirito  cosmopolitico,  vamos  contornear  o  vulto 
do  illustre  Tasman,  navegador  hollandcz  do  século  XVII,  rival  dos 
Colombos  e  dos  Magalhães. 

Deixando  aos  seus  hiographos  a  tarefa  de  coordenar  e  esclarecer  as 
noticias,  pouco  averiguadas,  dos  primeiros  anoos  da  vida  deste  ceie- 
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bre  capitão,  e  provas  de  capacidade  para  commetter  grandes  emprezas  - 
que  dera  no  seu  tyrocínio  maritimo,  vamos  acompauiial-o  na  primeira 
viagem  que  lhe  grangeou  bem  merecida  fama,  e  ao  cabo  da  qual  le- 
gou á  posteridade  um  nome  immorredoiro. 

Abel  Jansen  Tasman  partiu  de  Batavia,  capitaneando  os  navios 
Heamkerk  e  Zee-haen  no  dia  4  de  agosto  de  1642,  em  direcção  ás 
terras  austraes,  com  ordem  de  proseguir  na  série  de  descobrimentos 
encetados  por  Queiroz^  n'aquella,  tão  pouco  conhecida,  porção  do 
globo. 

Tasman  chegou  á  ilha  de  França  no  dia  5  de  setembro  do  mesmo 
anno,  d'onde  só  largou  para  o  Sul  a  8  de  outubro,  por  não  soprar 
vento  de  feição  durante  aquelle  tempo;  mas  saltando  então  ao  noroeste, 
que  era  favorável  ao  seu  projecto  de  navegação,  achou-se  com  vinte 
e  um  dias  de  viagem  na  latitude  austral  de  43^  47 ^ 

Bordejou  n^estas  alturas  por  muitos  dias^  sem  deparar  com  vestígios 
de  terra,  mas  a  tinal  deu  vista  de  uma  costa  não  explorada,  a  que 
deu  o  nome  de  Tetra  de  Van-Diemen,  em  honra  de  António  Van- 
Diemen,  governador  geral  da  índia  hoUandeza.  * 

Tendo  ancorado  em  uma  bahia,  que  baptisou  com  o  nome  de  Fre- 
derico Henrique,  arvorou  nas  suas  praias  o  pavilhão  da  Hollanda,  em 
signal  da  posse  do  terreno  para  o  stathouderato  ne-erlandez,  porém 
não  se  atreveu  a  penetrar  no  paiz^  por  encontrar  repetidas  pegadas  de 
animaes  ferozes.  ^ 

A  terra  descoberta  era  uma  ilha^visinha  da  No va-Hol landa,  á  qual 
a  posteridade,  quasí  sempre  justa  e  generosa,  mudou  o  nome  de  Van- 
Diemen  no  de  Tasmania,  commemorando  o  nome  do  seu  descobridor. 
Porém  a  Hollanda  nada  lucrou  com  o  achado,  e  o  paiz  encontrado  ha 
dois  séculos  pelos  seus  navegadores,  está  hoje  colonisado  pelos  ingle- 
zes,  que  ahi  fundaram  a  cidade  de  Hobart-town. 

Os  navios  hollandezes  partiram  d'alli  em  busca  de  novos  descobri- 
mentos no  dia  5  de  dezembro,  e  logo  a  13  do  mesmo  mez  enxergaram 
uma  terra  alta  e  montanhosa,  á  qual  o  chefe  da  expedição  impôz  o 
nome  de  Terra  dos  Eslados,  em  honra  dos  Estados  geraes  das  Pro- 
vincias-Uuidas,  e  que  hoje  é  conhecida  em  todas  as  cartas  pela  deno- 
minação de  Novor-Zelandia. 

Tasman  communicou  com  os  habitantes  d'esta  região,  mas  teve  a 
lamentar  a  perda  de  alguns  de  seus  companheiros,  barbaramente  as- 
sassinados pelos  indígenas,  sem  que  tivesse  havido  da  parte  dos  ne- 
erlaudezes  nenhum  género  de  provocação;  o  mau  tempo  não  lhe  per- 

*  Vide  o  n.o  11  do  1.®  vol.  d'esla  Revista. 

*  Recueil  de  Frederic  Bernard.  Amstardam,  1738.— Fezrseo^  descobri- 
mento da  terra  de  Van-Diemen  no  dia  24  de  novembro  de  1642. 
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mittiu  demorar-se  para  vingar  a  morte  dos  seus  marinheiros,  e  pene- 
trado de  tristeza  deixou  aquelle  logar  de  carnificina,  dando-ltíe  o  odioso 
nome  de  bahia  dos  Assassinos, 

O  descobrimento  da  Nova  Zelândia  também  não  aproveitou  aos  ho- 
landezes,  que  deixaram  de_^explorar  as  suas  costas;  e  só  ao  cabo  de 
127  annos  aportou  alli  outro  europeu^  o  intrépido  capitão  Cook,.  que 
visitou  cuidadosamente  os  seus  portos,  e  reconheceu  que  a  Terra  dos 
Estados  de  Tasman  era  dividida  em  duas  grandes  ilhas,  separadas  por 
um  canal  de  quatro  a  cinco  léguas  de  largura,  que  ainda  hoje  con- 
serva o  nome  de  Estreito  de  Cook. 

A  6  de  janeiro  de  16i3  descobriu  Tasman  a  tíAa  dos  Tres-reis^  de- 
pois a  de  Pylstaarts^  as  de  Amstardam  e  Rotterdam^  já  muito  ao 
Norte  da  Tasmania  e  da  Nova-Zelandia,  e  descendo  até  19®  17'  Sul, 
achou-se  entre  um  grupo  de  ijhas,  conhecido  pelo  nome  de  archipe- 
lago  do  Príncipe  Guilherme,  D'ahi,  mudando  de  rumo,  foi  dar  vista 
das  ilhas  de  Anthony-J am ,  e  no  1.°  de  abril  costeava  a  Nova-Guiné, 
já  então  reconhecida  por  navegadores  hespanhoes  e  portuguezes. 

N*esta  paragem  sentiu  Tasman  e  a  sua  gente  um  tão  forte  tremor 
de  terra,  que  julgou  ter  batido  com  os  navios  contra  alguns  rochedos; 
e  salvos  d*este  imaginário  perigo  seguiram  o  Heamkerkto  Zee-haan, 
bordejando  n'aquelles  aparcelados  mares,  e  visitando  as  próximas  ilhas, 
já  exploradas  por  Schouten  e  Le  maire,  até  que,  no  dia  16  de  junho 
do  mesmo  aano,  aferraram  de  novo  o  porto  de  Batavia,  na  ilha  de 
Java. 

Tasman  ainda  emprehendeu  segunda  viagem  ás  regiões  da  Oceania, 
em  1644,  porém  o  governo  hollandez,  cioso  dos  seus  descobrimentos, 
que  queria  occultar  ás  vistas  ambiciosas  das  outras  nações  marítimas, 
não  permittiu  a  publicação  do  roteiro  doesta  nova  tentativa. 

Todavia,  Abel  Tasman,  o  mais  iliuslre  dos  navegadores  batavos, 
não  carecia  de  novos  tilulos  de  gloria,  além  da  exploração  de  Van- 
Diemen  e  Nova  Zelândia,  para  deixar  o  seu  nome  ligado  aos  dos  mais 
celebres  navegadores  do  Oceano  Antárctico, —  de  Magalhães,  que  des- 
cobriu a  Terra  do  Fogo  em  1520,  — de  Saavedra,  que  reconheceu  a 
Nova-Guiné  em  1528,— de  Mendana,  que  encontrou  as  ilhas  de  Salo- 
mão em  1567,— de  Drake,  que  deparou  com  a  Nova-Albion  em  1679, 
— de  Queiroz,  que  enxergou  a  Terra  do  Espirito  Santo  em  1606, — de 
Zechaen,  que  dotou  o  mundo  com  um  terceiro  continente,  a  Austrália 
ou  Nova  Hollanda,  em  1618. 

F.  M.  Bordalo.  . 


OLINDO  E  SOFROM. 


(Frag:ineiito  de  uma  tradacçfto  inedieta  da  Jenualem  Libertada  de 

Torqnato  Tatto.) 


CANTO  a.o 


Emquanto  se  apercebe  para  a  guerra 
O  crú  monarcha,  ante  elle  se  apresenta 
Um  dia  Ismeno,  o  qual  de  sob  a  terra 
Pôde  os  mortos  tirar,  e  os  aviventa, 
Ismeno,  cujo  carme  tudo  aterra, 
Pois  o  próprio  Plutão  no  Orço  amedrenta, 
E  os  seus  demónios  a  servir  obriga 
Gomo  escravos,  que  prende  ou  que  desliga. 


Este  que  foi  christão  Mafoma  adora, 
Mas,  os  ritos  primeiros  conservando, 
Muitas  vezes  as  leis,  ambas,  que  ignora, 
Mistura  em  uso  illtcito  e  nefando. 
Das  fundas  espeluncas,  onde  mora 
As  artes  suas  longe  praticando 
Do  vulgo,  vem  agora,  no  perigo 
Commum  de  cruel  rei  péssimo  amigo. 


Senhor,  diz  elle,  sem  demora  chega 
O  vencedor  exercito  temido; 
Mas,  se  o  que  nos  convém  fazer  se  emprega, 
Do  mundo  e  céo  o  forte  é  soccorrido. 
Que  tudo  tu  proveste  ninguém  nega. 
De  chefe  e  rei  o  oíficio  has  preenchido; 
Façam  todos  o  mesmo,  e  a  gente  impura 
Esta  terra  haverá  por  sepultura. 
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Eu  DOS  p*rigos  serei  teu  companheiro, 
Que  venho  nos  trabalhos  ajudar-te. 
No  que  a  edade  servir  de  conselheiro, 
Ou  a  magia  em  mim  podes  fiar-te. 
Os  anjos  que  do  eco  foram  primeiro 
Até  na  minha  obra  terão  parte. 
Donde  pretenda  começar  o  encanto, 
E  de  que  modo  te  direi  emtanto. 


No  templo  dos  chrislãos  occullo  fica 
Um  subterrâneo  altar,  e  abi  guardado 
O  simulachro  jaz  da  que  publica 
Deusa  c  mãe  do  seu  Deus  o  vulgo  errado. 
Brilhando  sempre  está  lâmpada  rica 
Perante  elle,  da  vista  é  recatado 
Por  um  véo,  ao  redor  pendem  mil  votos 
Que  lhe  oíTertaram  crédulos  devotos. 


Pois  esta- imagem  deve  ser  tirada 
D*alli,  por  que  tua  mão  própria  a  transporte 
Á  tua  alta  mesquita  consagrada; 
Que  eu  formarei  encantos  de  tal  sorte, 
Que  o  tempo  que  estiver  assim  guardada 
D'estes  muros  será  a  guarda  forte, 
E  inexpugnável  fará  o  teu  império, 
Seguro  por  tão  novo  e  gran  mysterio. 

Assim  o  persuadio;  impaciente 
Corre  á  casa  de  Deus  o  rei  tyranno; 
Os  sacerdotes  força,  e  irreverente 
Lhes  rouba  o  simulachro  soberano, 
E  ao  templo  onde  o  céo  continuamente 
Com  suas  preces  irrita  o  leva  o  insano. 
Em  o  qual  contra  a  Mãe  de  Deus  divina 
O  magico  em  blasfémias  desatina. 


Mas  quando  appareceo  o  novo  dia 
Aquellc  que  guardava  a  casa  impura 
A  imagem  não  achou  onde  existia 
Antes,  e  em  toda  a  parle  cm  vão  procura 
Logo  previne  o  rei,  que,  mal  o  ouvia, 
Cottira  ^e  se  levanta  ent  raiva  diira, 
E  imagina  que  algum  chrislão  houvesse 
O  roubo  coiMtteUido,  e  o  escosdesse. 
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Ou  foi  de  Dão  fiel  obra  piedosa, 
Ou  porque  n*isto  o  céo  se  demonstrara^ 
Não  querendo  que  a  sua  gloriosa 
Rainha  tão  vil  tecto  acobertara. 
Incerta  a  fama  é  se  milagrosa 
Obra  ou  vontade  humana  o  praticara; 
Mas  a  piedade  diz  que  o  zelo  ceda, 
E  tamanho  milagre  ao  céu  conceda. 


Manda  o  rei  procurar  por  toda  a  parte 
Casas,  templos;  a  tudo  a  raiva  o  obriga; 
Castigos,  grandes  prémios  já  reparte 
A  quem  o  réo  e  o  furto  occulte  ou  diga. 
Não  deixa  de  empregar  a  sua  arte 
Ismeno,  mas  debalde  se  afadiga; 
Que  lhe  escondeu  a  celestial  vontade 
A  obra  que  o  céo  fez  ou  a  piedade. 


Depois  que  o  rei  cruel  vio  occuUar-se 
O  crime  que  aos  christãos  elle  assacava 
Sentio  o  ódio  seu  incendiar-se, 
£  de  cólera  inteiro  se  abrasava. 
Todo  o  respeito  perde,  que  vingar-se, 
Custasse  o  que  custasse,  desejava. 
Morra,  dizia,  morra  a  infiel  gente, 
E  o  roubador  com  ella  juntamente. 


Pereça  o  innocente,  o  justo  acabe, 
Mas  não  se  salve  o  réu.  O  que  é  que  eu  digo? 
Todos  culpados  são,  quem  é  que  sabe 
De  um  que  do  nosso  nome  seja  amigo? 
Se  doeste  crime  a  algum  culpa  não  cabe. 
Bastem  crimes  passados  ao  castigo. 
Sus!  vassallos  fieis,  a  fogo  e  ferro 
Vingíie-me,  e  castigae  o  commum  erro. 

Assim  ás  turbas  diz.  Eis  se  propala 
A  fama  entre  os  fieis  cm  continente. 
O  coração  a  todos  já  se  abala 
Com  o  temor  da  ntorte  que  é  presente. 
De  fugir  ou  de  supplicas  quem  falia? 
£scusar-se  quem  ha  que  o  ouse  ou  tente? 
Mas  á  tiinida  gente  donde  tinha 
Menos  espVauça  a  salvação  lhe  vinha. 
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Havia  entre  elies  uma  virgem  pura 
De  magnânimo  e  nobre  pensamento; 
Só  da  belleza  ella  cuidar  procura 
No  que  serve  á  virtude  de  ornamento, 
E  o  que  mais  lhe  realça  a  formosura 
É  esconder  o  seu  merecimento 
No  retiro,  oDde  foge  dos  louvores, 
E  d*aquelles  que  faz  morrer  de  amores. 

Mas  o  que  lia  que  velar  possa  a  belleza 
Que  é  digna  de  ser  vista  e  contemplada  ? 
Não  o  consente  amor ;  fora  crueza, 
Antes  a  faz  de  um  joven  desejada. 
Amor,  tu  contra  quem  não  ha  defesa, 
Cego  e  Argos,  co'a  vista  assim  vendada. 
Da  virgindade  no  guardado  asylo 
Fizeste-o  penetrar  para  feril-o. 

EUe  Olindo,  Sofronia  ella  se  chama ; 

Da  mesma  pátria  e  fé  qualquer  procede; 

Se  ella  é  formosa,  elle  é  modesto,  ama 

Quer  muito,  pouco  espera  e  nada  pede; 

Nem  sabe  ou  dizer  ousa  o  amor  que  o  inflamma ; 

Ella  ou  desprezo  apenas  lhe  concede. 

Ou  não  o  vé,  ou  mesmo  o  não  conhece. 

Por  esta  sorte  o  misero  padece. 

Ouve-se  emtanto  a  nova,  e  que  se  apresta 
Em  damno  dos  christãos  atroz  ruina. 
Ella,  que  é  generosa  quanto  honesta, 
O  modo  de  livral-os  imagina. 
Se  a  coragem  tal  feito  lh'admoesta, 
Ao  contrario  o  pudor  virgíneo  a  inclina ; 
Vence  a  coragem,  antes,  vergonhosa 
Sc  faz,  e  envergonhada  é  animosa. 

Baixa  a  vista,  de  um  véo  coberto  o  rosto. 
Só,  atravez  do  povo  se  encaminha ; 
Nem  quanto  é  bello  occulto  nem  exposto, 
Com  modestas  maneiras  nobre  vinha. 
Do  desalinho  e  adorno  era  um  composto ; 
Obra  d'acaso  ou  d'arte?  se  amortinha 
Feito  co'a  natureza  e  o  céo  propicio 
D'aqueUe  desadorno  um  artificio  1 
fdmtinúa.J  J.  Ramos  Coelho. 
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É  por  estes  tempos,  a  que  nos  vamos  referindo,  que  começa 
a  florescer  e  fructifíçar  em  todo  o  seu  viço  e  esplendor  a  juve- 
nil imaginação  do  cantor  da  Primavera. 

Entre  os  divertimentos  da  mocidade  académica,  cultora  das 
letras  amenas,  figuravam  em  primeiro  logar  aquelles  innocentes 
jogos  de  espirito,  em  que  as  musas  adolescentes  se  exercitavam 
e  mediam  as  forças,  preparando-se  para  mais  alentadas  e  dura- 
douras composições.  Eram  os  outeiros,  verdadeiras  justas  poéti- 
cas, em  que  os  engenhos  discretos  enlaçavam  a  poesia  ligeira  com 
o  culto  cavalleiroso  da  mulher. 

Eram  então  em  moda  os  outeiros.  As  escolas  rivaes,  em  que 
os  fanáticos  das  musas,  andavam  repartidos  na  academia^  os 
elmanistas  e  os  philíntistas.  os  conservadores  das  constituições  ve- 
lhas do  Parnaso,  e  os  revolucionários  da  anarchia  romântica^  os 
que  nos  valles  deleitosos  de  Tempe,  sob  o  sol  radiante  da  Gré- 
cia erguiam  os  seus  altares  á  poesia,  e  os  que  entre  as  brumas 
do  norte  e  os  gellos  da  Scandinavia  iam  buscar  na  melanco- 
lia o  ideal  das  suas  concepções,  todas  as  parcialidades  adversas 
se  congregavam  em  boa  paz  no  território  neutro  dos  outeiros. 
Era  então  grossa  a  phalange  dos  poetas  académicos.  HuitoA  dos 
que  foram  depois  engenhos  mimosos  e  applaudidos,  outros  que 
figuraram  ao  diante  na  vida  publica,  luziam  como  poetas  nos 
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certames  de  Coimbra;  Castilho  e  Garrett,  José  Maricá  Grande  e 
José  Victorino  Freire  Cardoso  da  Fonseca,  os  irmãos  de  Castilho 
e  alguns  que  no  tracto  dos  negócios  trocaram  as  musas  pelo 
menos  glorioso  trafego  da  vida  positiva. 

O  outeiro  era  ao  mesmo  tempo  uma  solemnidade  religiosa, 
uma  ostentação  poética,  e  uma  verdadeira  parada  do  amor  pla- 
tónico. Diante  do  mosteiro,  adornado  com  todas  as  pompas  de 
uma  festa,  ao  repique  dos  sinos,  ao  estalar  das  girandolas,  era 
dia  de  abadessado,  accorriam  os  poetas  a  celebrai;  a  eleição  mo- 
nástica com  todos  os  primores  do  seu  talento.  Era  para  ver  co- 
mo o  mosteiro,  esquecendo  naquelles  dias  a  austeridade  da  re- 
gra seraphica,  ou  benediclina,  fazia  em  pequeninos  peccados, 
que  mal  chegavam  a  veniaes,  algumas  timidas  concessões  á 
elegância  da  sociedade,  como  as  Thebaidas  solitárias  contempla- 
vam complacentes  a  juvenil  população,  a  ondear,  sob  as  janel- 
las  da  clausura,  como  as  esposas  de  Ghrislo  volviam  os  olhos 
ao  mundo,  a  suspirar  e  anhelar  na  turba  dos  cantores  um  es- 
poso profano  e  folgasão.  A  egreja  abria  as  portas  de  par  em 
par.  Todas  estas  artes  delicadas,  que  fazem  de  um  convento  de 
monjas  uma  officina  de  primorosos  artefactos  feminis,  conspira- 
vam a  engalanar  e  embeilecer  o  interior  do  sanctuario.  Os  alta- 
res ostentavam  as  mais  decorosas  coberturas.  As  imagens  deviam 
á  sollicita  devoção  das  freiras  habilidosas  a  garridice  de  suas  ves- 
tiduras, com  que  ás  vezes  pareciam  affrontar-se  na  sua  evangé- 
lica pobresa.  Santo  António  e  S.  Francisco,  os  mais  implacáveis 
antagonistas  das  vaidades  mundanas  e  os  mais  austeros  despre- 
zadores  da  carne,  deitavam  naquelles  dias  seus  mantos  de  mais 
que  religiosa  galhardia.  Os  ramos  naturaes  e  artificiaes  enflora- 
vam as  mais  modestas  capellinhas.  O  sineiro  conventual  estreia-  . 
va  então  as  suas  mais  ruidosas,  —nem  sempre  cadentes,  — ás  ve- 
zes profanas  partituras.  As  freiras  jubiladas  nas  artes  de  con- 
.  serveira,  exhauriam  a  imaginação  e  o  assucar  em  arrojadas 
combinações  de  deliciosas  gulodices.  As  grades  abriam-se  e  a  clau- 
sura relaxava  um  pouco  os  seus  rigores  habituaes.  As  monjas 
todas  alegres  e  felizes,  descingiam  o  cilicio,  as  já  idosas  e  acha- 
cadas rememorando  os  dias,  em  que  a  sua  formosura  incenderá 
o  estro  de  antigos  vates,  as  adolescentes  phanlasiando-se  cada 
uma  talvez  uma  Heloisa  sentimental  sem  os  atrozes  infortúnios 
do  seu  ardente  adorador. 

Todo  o  dia  se  passava  em  desenfados  da  monótona  vida  mo- 
nachal,  em  colloquios  á  grade,  em  quanta  largueza  permittiam 
os  recatos  da  clausura,  em  trocar  de  conceitos  e  de  requebros, 
em  galanteios-  convencionaes^  em  mirradas  ternas,  ^m  suspiros 


ANTÓNIO   FELICIANO   DE  CASTILHO  Sf3 

meio  dissimulados,  servindo 'de  pontuação  aos  diálogos,  e  de 
acompanhamento  ás  effusões  do  coração  uma  saraiva  copiosa 
de  rebuçados,  que  excediam  o  voto  do  velho  Horácio,  visto  que 
no  animado  locutório  em  vez  do  estricto  utile  dukiy  era  sempre  o 
doce  extenuante  dos  amores  que  se  mesclava  ao  doce  reparador 
das  bandejas  conventuaes. 

Quando  as  primeiras  sombras  da  noite  desciam  sobre  as  tor- 
res do  mosteiro,  principiavam  as  justas  dos  poetas.  A  uns  tra- 
zia-09  ali  a  esperança  de  luzirem  os  seus  talentos,  a  outros  o 
instinclo  juvenil,  que  busca  em  toda  a  parte  distracções ;  al- 
guns não  andará  errada  a  chronica,  se  referir  que  mais  do  que 
a  fama,  os  convidava  o  appetite  áquelle  bodo  franco  de  abba- 
cial  confeitaria.  Batiam-se  então  as  palmas,  pediam-se  os  mo- 
tes, choviam  os  conceitos  arrebicados^  as  allusões  amorosas,  os 
reptos  do  amor,  dissimulados  na  innocencia  Ôe  uma  colchéa.  Ac- 
cendiam-se  as  imaginações,  tumultuava  o  estro,  succediam-se  os 
vates  na  porfia,  voavam  as  decimas  e  os  sonetos,  e  a  alegria  dos 
mancebos  ia  accordar  nas  monjas  novas  os  risos  da  idade  ju- 
venil. 

Castilho  era  infatigável  nestes  bizarros  combates  de  imagina- 
ção. A  improvisação  era-lhe  fácil  e  os  versos  saiam  correctos  e 
fluentes  daquella  phantasia,  ainda  agora  accessivel  a  todas  as 
excitações  do  enthusiasmo,  então,  no  frescor  da  adolescência, 
prompta  a  inflammar-se  a  cada  instante  sob  o  influxo  do  amor 
.  e  da  poesia. 

Porque  buscavam  os  outeiros  com  uma  singular  predilecção 
a  portaria  e  a  grade  dos  conventos?  Porque  é  que  os  poetas  se 
arrebatavam  espontâneos  diante  daquelles  retiros  consagrados  á 
virgindade?  Que  singular  encanto  os  attraía  ali? 

Os  mosteiros,  que  são  hoje  uma  duvidosa  instituição  no  mun- 
do social,  tiveram  sempre  na  scena  da  imaginação  um  logar  pri- 
vilegiado. A  poesia,  peneirando  a  clausura,  deleita-se  em  deva- 
near n'aquellas  mulheres,  roubadas  ao  amor  e  á  sociedade, 
as  mais  apaixonadas  formosuras  e  as  mais  romanescas  exaltações. 
Imaginae  por  uma  noite  amena  que  sois  transportado  a  uma 
paisagem  de  montanhas.  Illuminae  a  scena  aqui  e  acolá  com  os 
toques  prateados  da  lua  cheia.  Tornae  bem  ensombrados  os  de- 
clivios  dos  valles  e  as  anfractuosidades  mais  profundas  da  ser- 
rania, D'entre  um  massiço  de  choupos  centenários  fazei  surgir 
um  mosteiro  de  veneranda  antiguidade,  um  Lorvão,  um  Fon- 
tévrault,  nas  asperezas  da  Beira,  nas  campinas  da  Bretanha. 

Alleae  as  torres,  encurvae  as  arcarias  normandas,  projectae  ás 
nuvens  a  agulha  dos  campanários.  Soltae  os  ventos^  para  que  vão  es- 
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voaçar  na  ramada  das  florestas  próximas,  adensae  os  cyprestes 
a  negrejarem  ao  lado  do  convento;  filtrae  o  luar  atravez  das 
arvores  funéreas,  até  pratear  as  lousas  solitárias  e  as  cruzes  mu- 
tiladas 'dos  sepulchros.  Rasgae  uma  fresta  nas  paredes  ennegre- 
cidas  do  cenóbio  e  imaginae  a  luz  mortiça  da  lâmpada  contras- 
tando a  horas  mortas  com  a  tranquilla  pallidez  do  astro  da 
noute.  Fazei  tanger  a  campa  das  matinas  com  este  som  melan- 
cólico, que  se  diffunde  era  gemidos  pelas  quebradas  do  valle.  So- 
nhae  agora  que  á  janellinha  escassamente  illuminada  responde 
um  dormitório  de  arcaria  veneranda;  ao  fundo  o  altar  com  as 
suas  columnas  salomonicas  de  talha,  apenas  visíveis  á  luz  tre- 
mula da  lâmpada  pendente;  sobre  o  altar  a  cruz  negra,  sobre  a 
cruz  a  alvura  da  toalha;  ali  próximo  um  tumulo  embebido  no 
vão  da  parede,  entre  dois  feixes  de  columnellos,  que  sustentam 
uma  ogiva.  Aqui  e  além,  destacando  do  fundo  cinzento  das  pa- 
redes as  cruzinhas  negras  de  uma  devota  via-sacra.  Ideae  um 
vulto  de  mulher  no  dormitório  solitário.  Escutae  os  passos,  que 
no  silencio  da  noite  resoam  sobre  a  lage  do  pavimento,  a  que 
responde  o  ecco  no  outro  extremo  da  deserta  galeria.  Aquella 
mulher  é  talvez  bella,  juvenil,  apaixonada.  Talvez  nas  litanias 
piedosas  do  coro  terá  involuntariamente  intercalado  aos  hymnos 
graves  e  magestosos  da  liturgia  o  nome,  a  memoria  ao  menos, 
o  desejo, —quem  sabe ?  — do  homem,  a  quem  ella  amou.  Será 
uma  Heloísa,  luctando  nas  macerações  da  carne,  entre  as  exal- 
tações do  amor  e  a  crença  da  salvação?  Será  uma  La  Val- 
líère,  que  vae  abraçar  a  cruz  e  estreitar  o  cilicio  para  aflfugen- 
tar  as  memorias  criminosas  dos  seus  dias  profanos,  em  que,  ven- 
do a  seus  pés  o  rei  galanteador,  brincava  ao  mesmo  tempo  in- 
fantil e  orgulhosa^  com  o  sceptro  dos  Bourbons? 

Imaginae  tudo  isto,  que  vos  aponto  e  vede  se  não  ha  sentida 
poesia  n'um  mosteiro.  Lede  uma  daquellas  cartas  admiráveis  de 
Heloísa,  em  que  ora  se  vos  affigura  estar  ouvindo  o  espirito  de  um 
padre  da  egreja,  a  abnegação  de  um  asceta ;  ora  as  lagrimas  vos 
inundam  involuntariamente  o  rosto,  ao  seguirdes  no  seu  vôo  des- 
esperado a  eloquência  apaixonada  da  mulher,  soltando  as  blas- 
phemías  innocentes  de  um  pobre  coração,  que  espedaça  por  mo- 
mentos os  grilhões  espirituaes  e  as  muralhas  da  clausura.  Pop- 
do  em  relevo  as  scenas,  que  vos  desenha  a  ardente  e  sensível 
abbadessa,  levantae  dos  seus  escombros  centenários  a  abbadia  de 
Heloísa  e  dizei-me  depois  se  não  vos  estremecem  n'alma  as  fibras 
da  poesia  ao  contemplar  um  mosteirínho  perdido  na  solidão  es- 
téril das  montanhas. 

Com  traça  similhante  á  que  deixamos  escripta  poderia  um  en- 
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genho  prescruiâdor  architectar  a  theoria  philosophica  e  transcen- 
dente dos  outeiros  e  explanar  com  mais  ou  menos  plausíveis 
argumentos  a  sua  obscura  genealogia.  Não  quero  enredar-me 
n^estas  árduas  controvérsias  e  deixarei  aqui  indeciso  o  ponto, 
encommendando  a  juizes  mais  ^rgutos  o  decidir  se  a  cohorte 
dos  vates  buscou  para  os  seus  certames  os  mosteiros  pela  mesma 
razão  esthetica,  porque  nos  encanta  e  commove  no  Roberto  a  crasta 
melancólica  de  S.  Rosália,  ou  pela  razão  experimental  e  practica 
com  que  a  perspectiva  dos  ovcs-molles  fazia  enxamear  ha  mais 
de  um  século  a  turba  dos  freiraticos  nos  locutórios  de  opulen- 
tas abbadias. 

Aos  outeiros  de  amena  poesia  succederam  bem  depressa  os  ou- 
teiros de  poesia  patriótica.  Tinha  vingado  a  revolução  do  Porto. 
Entrara  ovante  na  capital.  Aspira va-se  á  larga  o  ar  da  liberda- 
de. As  musas  não  podiam  encontrar  melhor  ensejo  para  solta- 
rem cantos,  que  a  suspicacia  do  absolutismo  lhes  não  quizera  até 
esse  tempo  consentir.  É  d'este  tempo  o  Catão  de  Garrett,  caden- 
te explosão  revolucionaria  de  um  engenho  inexperto  e  juvenil 
que  tomava  a  toga  dos  últimos  republicanos  para  soltar  o  repto, 
fácil  então,  ao  que  se  julgava  espiranle  despotismo.  São  d'essa  épo- 
ca também  os  frequentes  outeiros  do  theatro  lyrico,  onde  o  hym- 
no  patriótico  entrelaçava  as  suas  estrophes  com  o  rythmo  apai- 
xonado de  fogosos  improvisadores. 

Castilho  cursou  também  os  outeiros  de  S.  Carlos.  Que  poeta, 
em  tempos  revolucionários,  não  tem  sido  ao  menos  uma  vez  tri- 
buno de  sonetos  em  noites  de  popular  enthusiasmo  e  de  repu- 
blicano frenesi  ? 

A  primeira  vez  que  o  nosso  já  então  laureado  improvisador 
ostentou  a  promptidão  da  sua  musa  na  platéa  de  S.  Carlos,  da- 
va-se  uma  opera  nova,  a  Cenerentola.  Era  a  dama  a  Bressi,  a  qual 
convocara  aquella  noite  a  mais  selecta  e  numerosa  socieda- 
de. Estava  a  sala  cheia ;  os  dilettanti  a  postos,  as  cabeças  ondea- 
vam na  platéa,  as  laçarias  e  os  leques  agitavam-se  em  mil  sen- 
tidos nas  frisas  e  camarotes.  Anceavam  todos  por  escutar  a  afa- 
mada partitura.  Castilho,  que  foi  sempre  um  assiduo  frequen- 
tador da  scena  italiana,  estava  conchegado  no  seu  cantinho, 
acepilhando  talvez  algum  dos  bellos  versos  das  Cartas  d'Eccho, 
que  por  aquelles  tempos  se  compunham  em  Lisboa.  Ás  primeiras 
arcadas  da  rebeca,  um  sentimento  exclusivo  dominava  o  audi- 
tório, a  curiosidade  ou  o  enthusiasmo  das  harmonias.  Os  pró- 
prios representantes  da  nação,  com  suas  casaras  direitas  de  sa- 
ragoça, emblema  intolerante  do  seu  intractavel  patriotismo,  es- 
queciam a  aureola  dos  seus  nomes  provincianos  e  similhantes 
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aos  senadores  romanos  nos  degraus  do  amphitheatro,  deslembra- 
vam a  salvação  de  Roma  para  alongarem  as  orelhas  parlameata- 
res  ás  primeiras  volatas  da  cantora. 

De  improviso  tumultuam  as  cabeças  na  platéa,  v(dvem*se  to- 
das na  mesma  direcção,  interrogam-se  os  visinhos.  Chegara  ao 
camarote  o  ministro  da  marinha.  De  pé,  batendo  as  palmas  in- 
vocara a  attenção  do  auditório.  A  curiosidade  tem  susp^isos  os 
espíritos^  um  murmúrio  quasi  unisono  percorre  a  assembléa,  en- 
fraquece, extingiie-se  e  o  silencio  mais  profundo  reina  na  sala 
de  S.  Carlos.  O  ministro  annuncia  então  que  el-rei  D.  João  ¥i 
jurara  solemnemente  no  Brasil  as  bases  da  constituição. 

O  silencio  da  platéa  rompeu  n^uma  tempestade  de  acclamações 
e  n'um  delirio  de  momentâneos  enthusiasmos.  O  juramento  de 
el-rei  podia  ser  o  primeiro  escolho  da  revolução  t  D.  João  vi^  homem 
pacifico  e  egoista,  não  devia  amar  apaixonadamente  as  commo- 
ções  revolucionarias,  que  são  sempre  para  os  monari^s  a  hu- 
milhação da  realeza  e  a  intimação  de  uma  vontade  hosiil  á  sua. 
Mais  do  que  ao  rei^  a  revolução  podia  com  reformas  atrevidas 
ferir  o  interesse  dos  privilegiados  e  cortezãos.  Se  el-rei  a  duas 
mil .  léguas  da  metrópole  respondia  com  o  direito  divino  ás  de- 
clamações dos  constituintes?  Se  o  que  em  Lisboa  era  revolução 
chegasse  ao  Brasil  rebellião  e  sacrilégio  contra  el-rei?  Se  el-rei 
se  deliberasse  a  resistir?  Se  não  jurasse  as  bases  já  votadas  pelo 
congresso  e  acceitas  solemnemente  pela  nação?  Eis  ahi  os  terro- 
res, que  annuveavam  o  azul  celeste  dos  idyllios  liberaes,  em 
quanto  não  chegavam  novas  do  Brasil. 

Agora  adivinhe-se  a  rapidez,  com  que  o  sentimento  patriótico 
correria  toda  a  escala  das  jubilosas  manifestações.  Vivas  á  cons- 
tituição, vivas  a  el-rei,  parabéns  sinceros  e  reciprocos,  intimida- 
des fraternaes  entre  desconhecidos  espectadores,  esperanças  de 
salvação  commum  e  doirada  prosperidade  nacional.  Um  povo, 
que  se  achou  pela  primeira  vez  em  revolução,  é  como  uma 
creança,  que  no  primeiro  esforço  acima  do  commum,  pensou 
achar  o  segredo  da  sua  força  e  ser  já  entrada  na  dignidade  va- 
ronil. Orgulhosa  com  a  sua  fácil  victoria,  cré  então  poder  excla- 
mar como  Napoleão  na  sublime  composição  de  Victor  Hugo— 
Lavenir  est  à  moi.  Poucos  tempos  decorreram  e  o  prosaico  sobe- 
rano portuguez  respondia  áquelles  vencedores  ephémeros  com  a 
jornada  de  Villa  franca,  soltando  a  temerosa  verdade— iVo»,  ta- 
venir  n'est  à  personne,  £  a  monarchia  absoluta,  como  o  luctador 
exlemuado  pela  velhice,  antes  do  que  pela  robustez  do  seu  con- 
tmrio,  erguia  ainda  o  torso  para  cair  depois  na  arena  ensan- 
gtt6ntâda  pelas  guerras  da  verdadeira  revolução. 
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N'aquella  noite  de  excitação  febril  nâo  acjmira  pois  que  o  estro 
4e  Castilho,  sonhando  assegurado  e  duradoiro  o  reinado  das  li- 
kierdades  nacionaes,  rompesse  em  torrentes,  desaffogando  o  en. 
thusiasmo  em  versos  tào  proraptamente  improvisados,  quanto 
era  subitanea  a  inspiração.  Em  pé  sobre  um  dos  bancos,  o  poeta 
juvenil, 'bate  as  palmas,  pede  mote.  A  turba  que  ondeava  em 
dififerentes  direcções,  volve-se  para  o  vate.  Vem  o  primeiro  mote. 
Besponde-lhe  um  soneto.  Applausos  universaes  cobrem  os  últi- 
mos versos  do  soneto.  Outro  mote,  oulro  soneto,  mais  inspi- 
rado que  o  primeiro.  E  assim  interpolados  os  versos  com  o  hymno 
nacional,  correu  a  noite,  sem  que  a  Bressi,  humilhada  diante  da 
inopinada  exaltação,  podesse  conseguir  a  minima  attenção  aos 
gorgeios  e  ás  cadencias  da  sua  voz. 

Á  salda  o  juvenil  poeta  era  festejado  por  amigos  e  estranhos. 
Em  triumpho  o  levaram  pela  rua.  Borges  Carneiro,  o  maior  ta- 
lento que  surgio  com  a  revolução,  o  único  orador,  que  nas  pa- 
lestras do  constituinte  rastreou  mais  de  perto  a  magestade  vi- 
gorosa da  tribuna,  conheceu  então  Castilho,  e  o  mais  sincero  e 
ardente  evangelisador  da  nascente  liberdade  saudou  o  seu  mais 
canoro  e  férvido  cantor. 

Por  estes  tempos  compoz  o  nosso  poeta  em  Lisboa,  onde  viera 
passar  as  ferias,  a  sua  primeira  obra  de  mais  vulto,  as  Cartas 
de  Eccho  e  Narciso.  Em  muito  poucos  dias,  ideou  e  levou  a 
cabo  o  manuscripto.  Fora  sempre  desde  os  mais  tenros  annos  de 
Castilho  a  poesia  da  natureza  o  enlevo  e  predilecção  do  seu  en- 
genho. Éclogas,  na  maneira  camoniana,  tinha-as  escripto  aos 
centos  no  primeiro  tirocínio  da  sua  feliz  metrificação.  As  ima- 
gens campesinas,  que  sempre  foram  tão  suas  favoritas,  tivera 
sobejas  occasiões  de  as  receber  e  poetar  nas  suas  quietas  excur- 
sões pelas  várzeas  do  Mondego,  tão  ricas  de  inspiração  pelas  for- 
mosuras naturaes  e  pelas  amorosas  trêfdições  d'antigas  eras. 

Ha  na  contemplação  da  natureza  um  encanto  indeflnivel,  que 
tem  feito  as  delicias  dos  mais  altos  engenhos,  a  quem  a  sensi- 
bilidade traz  temperada  a  frieza  da  razão.  Desde  Lucrécio  até 
Virgílio,  desde  Huraboldt  a  Châteaubriand,  o  aspecto  multi- 
forme do  universo  tem  excitado  sempre  nos  philosophos  e  nos 
poetas  uma  fervente  adoração,  que  chegou  ás  vezes  a  raiar  no 
pantbéismo.  O  mysterioso  Pan,  que  na  frauta  de  sete  cannas  sym- 
bolisa  as  inexcrutaveis  harmonias  da  natureza,  teve  em  Castilho 
um  cultor  quasi  gentílico  e  um  mavioso  sacerdote. 

A  natureza  artificial  e  contrafeita  dos  nossos  buccolicos  imita- 
dores desdenhara-a  Castilho  como  uma  injuria  ás  magnificên- 
cias d^  oreaçâo.  ^stas  searas  ondeantes  ao  spjprp  .de  Virgílio,  es- 
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tas  montanhas  contornadas  no  estremo  horisonte  segundo  os 
modelos  do  mantuano,  estas  arvores  recortadas  segundo  um  typo 
invariável,  este  universo  convencional,  dado  quasi  como  em  sup- 
plemento  ao  Gradus  ad  Pamojí^m,  pareciam-lhe  indignos  da  ver- 
dadeira poesia  descriptiva.  E  assim  como  os  sábios  d^  renasci- 
mento haviam  renegado  nos  domínios  da  sciencia  o  incorrecto 
mundo  de  Aristóteles,  assim  também  Castilho,  lançado  pelá  pro- 
videncia n'um  clima  opulento  de  bellesas  naturaes,  julgou,  pai- 
sagista verdadeiro,  dever  repudiar  nos  domínios  da  esthetica  o 
caduco  universo  dos  buccolicos.  ' 

Âs  leituras  da  adolescência  despertam  sempre  nos  grandes  ta- 
lentos a  sua  irresistível  vocação.  Gessner  encaminhou  os  primei- 
ros voos  de  Castilho.  À  paisagem  do  Lumiar  deixara  no  vate 
ainda  infantil  a  paixão  instinctiva  da  natureza.  A  leitura  do  buc- 
colico  suisso  ensinou-lhe  a  arte  de  a  descrever. 

E  fora  Gessner,  de  certo,  um  dos  seus  poetas  de  maior  enlevo. 
Na  coUecção  selecta  de  poesias  allemans  vertidas  em  francez  por 
Huber,  achou  Castilho  quem  lhe  descerrasse  o  véo,  que  até  ali 
lhe  tivera  encoberto  o  esplendor  e  as  pompas  da  natureza  poe- 
tisada.  O  enthusiasmo  de  Castilho  pelo  mavioso  cantor  da  Hel- 
vécia, revela-se  nas  expressões  de  ardente  admiração,  com  que 
o  saudou  no  prologo  das  Cartas  d^Eccho, 

E  advirta-se  a  quanto  se  arrojava  Castilho  na  empresa  que  to- 
mava. A  penumbra  que  o  trazia  condemnado  a  Providencia, 
cerrando-lhe  quasi  os  olhos,  parecia  desvia-lo  da  musa  descri- 
ptiva. 

Para  cantor  do  sentimento  era-lhe  o  engenho  propicio.  Para  ce- 
lebrar este  mundo  intimo,  cuja  luz  divina  se  irradia  dentro  em 
nós,  para  colorir  aflfeclos  «e  paixões  e  não  para  esboçar  e  tingir 
paisagens  e  verduras  o  parecera  eleger  a  Providencia.  Quasi  sem 
vista,  quiz  ser  pintor  e  pintor,  que  sobretudo  se  esmerou  nos 
effeitos  ópticos  e  na  variedade  exquisita  da  palheta. 

Milton  cego  traçara  as  deliciosas  paisagens  do  Éden.  Mas  creára 
esta  natureza  ideal,  e  transparente,  em  que  a  presença  do  Crea- 
dor  inunda  em  torrentes  de  luz  divina  as  scenas  sublimes  da 
creação  e  os  ameníssimos  painéis  da  vida  paradysiaca. 

Na  dedicatória  do  seu  poema  á  mocidade  académica  da  uni- 
versidade de  Coimbra  solta  Castilho  em  versos  melodiosos,  ins- 
pirados na  forma  e  na  cadencia  pela  assidua  leitura  de  Bocage, 
o  repto  do  poeta  quasi  cego  á  natureza  illuminada  e  opulenta 
de  matizes.  É  o  Ti  tão  arrogante  a  provocar  o  universo  que  lhe 
quizera  roubar  o  aspecto  das  suas  scenas  magestosas. 

«Turvastes-me  os  olhos?  Fizestes  descer  sobre  as  minhas  pu- 
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pillas  O  yéo  que  me  intercepta  quasi  a  luz?  Pois  bem.  Assim 
mesmo  hei  de  ir  aos  picos  das  vossas  montanhas  espraiar  a  vista 
intellectual  sobre  os  vossos  infindos  horizontes.  Hei  de  surpreen- 
der os  nevoeiros  a  toucarem  na  antemanh&a  as  cristas  das  mais 
levantadas  serranias.  Hei  de  tingir  de  violeta  e  de  oiro  os  arre- 
boes  das  vossas  madrugadas.  Hei  de  adivinhar  a  luz  vaga  e  me- 
lancólica dos  vossos  crepúsculos.  Hei  de  seguir  nos  seus  mean* 
dros  os  regatos,  que  se  despenham  das  penedias,  e  á  natureza 
do  universo  hei  de  contrapor,  sem  a  trahir  nem  affrontar,  a 
natureza  da  imaginação  e  da  poesia.» 

E  n'este  sentido  é  verdadeira  a  sentença  de  Schelling,  quando 
o  profundo  philosopho  allemão  ensina  que  o  homem,  o  eu  é  só 
por  si  o  creador  da  natureza. 

As  Cartas  d^Eccho^  cuja  primeira  edição  é  de  1821,  foram  aco- 
lhidas pelo  publico  com  espontâneo  favor  e  sympatbica  admira- 
ção. Desde  que  Bocage  descora  ao  tumulo,  deixando  na  sua  rá- 
pida existência  o  rastro  luminoso  de  um  talento  superior,  cujos 
voos  originaes  foram  improvisamente  reprimidos,  não  se  ha- 
\idm  escutado  versos  de  mais  grata  cadencia  e  melodia. 

A  forma  bocagiana  revelava-se  logo  ás  primeiras  linfhas  do 
poema.  Eram  os  mesmos  dotes  de  Bocage.  A  mesma  paixão,  a 
mesma  impetuosidade  de  sentimento,  o  mesmo  fogo  juvenil,  o 
mesmo  enthusiasmo  nos  affectos,  a  mesma  abundância  de  ima- 
ginação, a  mesma  fluidez  de  versos,  que  pareciam  estar  brotan- 
do em  torrentes  caudaes,  era  a  mesma  estructura  musical, 
a  mesma  superfluidade  dos  epithetos,  e  os  mesmos  defeitos,  que 
muitas  vezes  em  Bocage  faziam  vergar  a  singelleza  da  idéa  sob 
a  vestimenta  recamada  de  pedrarias  e  de  ornatos. 

É  a  fabula  de  Narciso  a  mais  desnaturai  de  toda  a  grega  my- 
thologia,  se  por  mytho  philosophico  a  não  houvermos  de  accei- 
tar.  É  a  paixão  da  mulher,  volvida  em  delirio  dos  sentidos,  a 
luctar  com  a  insensibilidade  do  homem^  tornada  em  loucura  da 
castidade.  Em  todas  as  fabulas  poéticas  da  antiguidade  clássica 
só  ha  dois  entes,  que  representem  o  desprezo  do  amor.  Narciso  e 
Diana.  Mas  Diana,  invocada  sob  o  epitheto  de  casta,  não  foge  in- 
teiramente nas  selvas  á  fascinação  do  amor.  Endymião  protesta 
contra  a  innocencia  da  tantas  vezes  esquiva  divindade.  Mas  Nar- 
ciso é,  para  as  idéas  do  paganismo,  para  a  religião  inteiramente 
sensual  da  antiguidade,  um  escândalo  sem  nome. 

Castilho,  tomou  á  sua  conta  vingar  o  vituperado  caçador.  Es- 
tranho paradoxo!  Elle,  o  poeta,  todo  amor,  todo  sensibilida- 
de, elle  o,  cultor  e  o  cantor  da  mulher,  elle  apaixonado  tal- 
vez por  alguma  Eccho  menos  expansiva,  tenta  defender  a  in- 
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tractavel  austeridade  de  Narciso.  Os  mais  piedosos  cetiobitas  lè^ 
riam  suado  sangue  para  resistir  ás  amorayeis  tentações,  ás  lagn^ 
mas  ardentes,  ás  supplicas  ternissimas  da  nympba  sentimental. 
S.  António  e  S.  Uiiariâo,  leriam  saído  vencedores^  mas  depois  de 
escudados  pela  graça,  o  próprio  Origenes  teria  succumbido^  e  o 
moço,  a  quem  andavam  presentes  os  máos  exemplos  de  Júpiter,  e 
os  escândalos  domésticos  do  Olympo,  doesta  corrupta  Versalhes 
dos  immortaes^  allrontaria  impunemente  os  dois  maiores  pode^ 
res  da  terra,  a  natureza  e  a  formosura? 

Castilho,  que  se  encontrasse  um  Narciso  imberbe  de  gorro  e  de 
batina  no  pateo  da  universidade,  entrincheirado  no  novo  mêlho- 
do,  como  o  outro  no  incansável  exercício  venatorio,  fugindo  esquÍTO 
e  affrontado  aos  requebros  de  uma  tricana^  Jíhehotivera  descar- 
regado  uma  trovoada  de  impropérios,  acha  razões  e  versos  com 
que  restituir  o  filho  de  Cephiso  aos  foros  de  extremado  cavai- 
leiro. 

Em  vão  a  affectuosa  Eccho  lhe  procura  incender  a  imagina- 
ção com  as  mais  formosas  pinturas  do  amor.  Em  váo  lhe  ofiíere- 
ce  n'uma  prelibação  ideal  e  apaixonada  os  dulcissimos  prazeres 
da  vida  conjugal^  e  lhe  prophetisa  as  delicias  do  amor  paterno^ 
e  lhe  enUora  o  thoro  nupcial,  e  lhe  promette  na  existência 
uma  festa  intenninavel  de*  alegrias  intimas  e  de  inexgotaveis  af- 
feições.  Em  váo  ella  supplica,  exora,  obsecra.  Em  váo  entalha 
nos  choupos  e  nas  faias  as  lacrymosas  inscripções  do  seu  amor 
táo  ferinamcnte  dcspresado.  Narciso,  o  ideal  do  celibatário,  a  exag- 
geração  do  egoísmo,  a  louca  idolatria  de  si  próprio,  eseuda-se 
com  os  sophismas  da  razão  contra  a  eloquência  do  amor  e  con- 
tra a  soberania  da  natureza. 

Hoje  Castilho  desdenha  um  pouco  o  poemeto  dos  seus  pri- 
meiros annos  de  vigor  intellcctual.  Quasi  lhe  consagra  apenas 
este  amor  frio  de  um  pae  aos  fructos  da  sua  verde  adolescência. 
A  outros  filhos  queridos,  e  legítimos,  os  amima  e  estremece.  Mas 
o  poeta  é  nimiamente  severo  cora  a  sua  mimosa  pioducção. 

As  Carias  (ÍEcco  são  a  primeira  despedida  da  graciosa  e  ame- 
na poesia  pastoril.  As  nayades  e  as  dryadcs  para  apparecerem  na 
véspera  da  sua  proscripção,  dcsthronadas  pela  musa  romântica* 
enfeitam  com  maior  empenho  a  nativa  belleza,  toucam  e  entran- 
çara de  flores  mais  recendentes  e  mimosas  as  madeixas  louras  c 
ondeantes,  como  um  rei  antes  de  abdicar,  diante  da  revolução 
compõe  o  manto  e  releva  o  esplendor  da  magestade,  como  o  sol 
a  ponto  de  esconder-se  no  horizonte,  se  corôà  de  resplandores 
e  annuncia  em  pictorescos  e  matisados  arreboes  as  melancólicas 
tintas  do  crepúsculo. 
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As  Cartas  fEccho  são  um  yerdaddro  romance  intimo,  com  to- 
dos os  defeitos  d'este  género  de  litteratura.  É  a  gamma  do  amor 
percorrida  em  todas  as  suas  combinações.  O  poeta  tem  apenas  pa- 
ra compor  o  seu  romance  duas  cores  fundamentaes— o  amor  da 
mulher,  e  o  enlevo  da  natureza.  D'aqui  provém,  apesar  de  todos 
os  primores  da  imaginação,  de  todas  as  voluptuosidades  do  es- 
tylo,  de  todas  as  cadencias  da  metrificação,  uma  certa  pallidez 
de  monotonia,  que  desbota  um  pouco  a  frescura  das  paisagens 
e  resfria  com  o  ar  das  paixões  de  convenção  a  athmospbera  tro- 
pical, em  que  respira  a  nympha  desprezada. 

O  poema  teln  comtudo  innumeraveis  formosuras.  Tomemos  o 
amor  de  Eccho  como  o  preteito  do  romance,  e  admiremos  o  que 
elle  encerra  de  painéis  deliciosos  e  de  coloridas  e  frescas  descri- 
pções.  É  como  se  entrássemos  n'uma  galeria  da  mais  pura  esco- 
la flamenga  na  verdade  e  na  correcção  dos  seus  paizes.  N^esta 
ridenfe  pinacotheca,  onde  as  telas  sorriem  luz  e  harmonia,  ha 
uma  mulher  contrastando  na  tempestade  do  seu  amor  com  a 
limpidez  dos  ceos,  com  o  azul-ethereo  das  montanhas,  com  a 
aveludada  relva  das  campinas,  com  a  lympha  espelhada  dos  re- 
gatos, com  o  perfume  ineffavel,  com  que  a  natureza  virgem  em- 
balsama o  seu  leito  de  verdura. 

Pesam-vos  e  amargam- vos  as  tradições  mythologicas?  Não  vos 
apraz  misturar  com  a  natureza  o  encanto  da  musa  clássica?  Sentis 
o  coração  pouco  doído  com  as  amarguras  de  Eccho?  Pois  bem. 
Tirae  da  scena  a  amante  e  fícar-vos-ha  a  natureza  para  vos  re- 
crear a  imaginação  no  poema  de  Castilho. 

Gomo  é  ipimosa  a  descripção  da  festa  de  Vénus  na  sétima  das 
Cartas  I 

Sente-se  toda  a  singela  amenidade  da  musa  grega  na  descri- 
pção da  gruta  d'Eccho,  quando  a  nympha  pretende  fascinar  o 
seu  Narciso^  com  a  eloquente  hypotypose  da  sua  pequenina  e 
flórea  habitação. 

Adivinha-se  aos  primeiros  versos  o  valente  metrificador,  o 
poeta  sensível,  o  pintor  imaginoso,  ao  ler  o  episodio  da  Í/Aa  das 
Graças*  * 

As  Cartas  de  Eccho  apesar  das  suas  imperfeições,  teriam  sido 
por  si  sós  um  honroso  documento  de  felicíssimo  engenho  poéti- 
co. Castilho,  não  era  ainda  chegado,  ao  escrevel-as,  áquella  ad- 
mirável elasticidade  de  versificação,  era  que  elle  primou  depois 
entre  todos  os  seus  contemporâneos;  não  conseguira  ainda  aquel- 
le  vigoroso  colorido,  que  tornou  depois  afamada  a  sua  palheta, 

*  Vejam -te  no  fim  desta  biographia  as  notas,  que  a  bio  de  seguir. 
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^quella  riqueza  de  vocabulário,  de  que  deu  mostras  nas  suas 
graciosas  trasladações  dos  poetas  romanos,  aquella  quasi  ins- 
tinctiva  facilidade  de  estatuário  no  manusear  e  relevar,  tornan- 
do-a  obediente  aos  caprichos  da  inspiração,  a  linguagem,  a  ma- 
téria plástica  da  poesia. 

Os  epithetos  nas  Cartas  (TEccho  revelam  o  influxo,  que  Bocage 
exercera  em  leituras  precoces  no  animo  de  Castilho.  Os  versos 
quasi  sempre  cheios  de  vehemencia  e  melodia,  caem  ás  vezes  no 
artificio,  demasiado  transparente,  com  que  Elmano  corrigia  por 
uma  arte  ociosa  as  nativas  opulências  do  seu  engenho.  A  accen- 
tuada  partição  do  verso  em  hemistychios,  que  são  como  refle- 
xos um  do  outro,  belleza  original  nos  metros  heróicos  de  Bocage 
e  de  Castilho,  chega  ás  vezes  pela  sua  repetição  exaggerada  a 
raiar  em  affectação  de  conceito,  embora  o  ouvido  se  comprasa 
nos  effeitos  sensuaes  d'esta  engenhosa  disposição. 

Dissemos  que  D.  João  vi  jurara  as  bases  da  constituição  de« 
mocratica,  projectada  pelo  congresso  das  Necessieades.  El-rei, 
com  esta  obrigada  facilidade  e  violentada  complacência^  com  que 
os  reis  acceitam  as  revoluções,  sanccionára  com  o  seu  tão  feste- 
jado juramento  o  movimento  popular.  Como  um  dos  aggravos, 
que  haviam  provocado  o  povo,  ou  os  seus  tácitos  representantes, 
era  a  ausência  da  corte  no  Brazil^  ao  juramento  de  D.  João  se- 
guiu-se  o  seu  regresso  a  Portugal.  Deixaremos  aqui  de  referir  as 
graves  e  prolongadas  discussões,  a  que  o  augusto  congresso  re- 
correu para  formular  o  ceremonial  do  desembarque  e  conciliar 
quanto  possível  a  magestade  da  coroa  com  a  soberania  da  na- 
ção. Legaremos  este  encargo  aos  historiadores  de  uma  época  ain- 
da quasi  virgem  para  a  historia,  e  diremos  apenas  n'este  logar 
que  el-rei  saudou  finalmente,  depois  de  anciosamente  esperado, 
as  praias,  que  havia  quatorze  annos  abandonara,  para  levar  lon- 
ge da  Europa  os  penates  da  sua  gloriosa  dynastia;  humilhada 
perante  as  águias  iraperiaes. 

O  sr.  José  Feliciano  de  Castilho  voltou  á  pátria,  no  séquito  de 
el-rei.  Achava  os  filhos  já  mui  adiantados  no  curso  de  diflferen- 
tes  faculdades.  António  Feliciano  em  cânones,  Augusto  l^rederico 
em  theologia,  José  Feliciano  em  medicina  e  em  raathematica  o 
desventurado  Alexandre,  espirito  brilhante  e  vivacissimo,  que  lu- 
clou  tão  rijamente  com  o  sepulchro  antes  de  totalmente  desap- 
parecer.  Era  uma  familia  toda  litteraria,  onde  as  sciencias,  eas 
leiras  ficavam  repartidas  pelos  seus  differentes  membros,  uma 
domestica  universidade,  onde  achavam  representantes  e  cultores 
todas  as  provindas  do  saber. 

O  chefe  doesta  dynastia  de  poetas  devia  retomar  a  sua  cadeira  na 
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faculdade  de  medicina.  Para  Coimbra  partiu  a  família  inteira, 
assentando  ali  de  vez  o  seu  domicilio,  que  até  então  fora  em  Lisboa. 

A  casa  onde  se  foi  estabelecer  esta  família  patríarchal  ficava  pro^ 
xima  ao  arco  de  Almedina.  Era  este  arco  nos  tempos  de  Coimbra 
antiga  uma  das  portas^  por  onde  da  velha  cerca  da  cidade  se 
saía  para  a  campanha.  É  a  sua  architectura  mourisca,  segur^ 
indicio  da  sua  reqiota  antiguidade  e  de  quaes  foram  os  seus 
edificadores.  As  suas  grossas  portas  chapeadas  de  ferro  denun- 
ciavam o  intento  defensivo,  com  que  haviam  sido  collocadas. 
Ao  pé  do  arco  demoravam  as  casas,  que  serviaih  a  Castilho  de 
habitação,  contíguas  egualmente  aos  paços  do  concelho.  Era  a 
casa  de  feição  antiga  e  veneranda  e  como  que  moldada  para  ser- 
vir de  abrigo  a  um  poeta.  Não  sabia  dizer -se  com  certeza  se  a 
dominava  o  aspecto  sombrio  de  um  castello  ou  a  austera  gravi- 
dade de  uma  abbadia.  Tinha  talvez  reminiscências  de  alcaçar  e 
de  mosteiro.  A  imaginação  romanesca  e  scismadora  podia  á  von- 
tade povoar  a  crasta  deserta  de  espectros  monachaes,  ou  escutar 
o  som  metallico  das  esporas  e  das  grevas,  accordando-se  em  uni- 
sono  com  o  som  repercutido  nos  pavimentos  de  tijolo.  Um  ter- 
reno espaçoso  dividido  em  três  quintaes  temperava  com  as  ale- 
grias da  vegetação  a  grave  melancolia  do  edificio. 

Tomemos  á  casa  de  Castilho.  Do  lado  dos  quintaes,  seguia-se 
uma  construcção,  monumental  pelas  recordações  de  que  se  te* 
cia  a  sua  lenda,  e  então  pelas  injurias  do  tempo  mui  decaída  de 
seu  antigo  esplendor.  Era  chamada  a  casa  de  Sobripas.  Devera  ter 
sido  acastellada  pelos  guerreiros  moradores,  que  a  deixaram  me- 
morável. As  paredes  ennegrecidas  zombavam,  com  a  irrespon- 
sabilidade das  ruínas,  de  todos  os  protestos  concelhios  e  da  edi- 
licia  civilisação  dos  almotacés  conimbricenses.  Fora,  segundo  re- 
sa  a  tradição,  nos  primeiros  séculos  da  monarchia  residência  de 
templários. 

As  janellas  projectadas  em  ogiva,  os  columnellos  esguios,  os 
relevos  mutilados,  que  decoravam  aquelles  muros  seculares, 
attestavam  ainda  que  mão  de  ambiciosos  e  altivos  cavalleiros  ha- 
via guiado  para  antigas  magnificências  o  estylo  do  architecto  e 
o  cinzel  do  escultor.  Das  scenas,  que  ali  se  haveriam  succedido, 
quando  os  monges-cavalleiros  desfraldavam  o  pendão  da  cruz  ver- 
melha sobre  sua  mansão  privilegiada,  não  achamos  memoria  nos 
annaes.  O  que  a  tradição  parece  vincular  ao  edificio  é  um  dos 
mais  sinistros  dramas,  que  registou  a  historia  nacional.  Ali  vi- 
veu D.  Maria  Telles,  e  ali  o  desnaturado  infante,  surprehenden- 
do  no  leito  a  timida  consorte,  tingiu  n'aquelle  sangue  illustre 
o  punhal  de  cavalleiro  desleal. 
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AU  foi  o  tbeatro  d'aquelle  trdgico  successo,  que  Fernão  Lope», 
na  cbronica  de  D.  Fernando,  quasi  chegou  a  dramalisar,  com 
o  animado  e  desambicioso  colorido  das  suas  descripçOes  e  coro 
a  prlmiti?a  ingenuidade  das  suas  narratitas. 

Outras  lendas  se  accommodavam  á  casa  de  Sobrípas,  mistaran- 
do-se  as  inyençOes  do  maravilhoso  popular,  como  sempre  ac(»i- 
tece  em  monumentos,  ás  tradições,  que  tinham  fundo  de  yerda-  " 
de.  Corria  entre  a  gente  da  cidade  que  uma  galeria  subterrânea 
seguia  desde  ali  até  o  rio. 

Imagine  o  leitor  que  inesgotável  manancial  para  scismar  de 
poeta  em  dias  de  sesta^  meio-dormida  n'este  sonho  espiritual,  qnc 
os  francezes  chamam  rêcerie^  em  horas  de  calma,  perdidas  á 
sombfa  das  arvores  do  jardim.  E  Castilho  muitas  vezes  de- 
vaneava no  seu  pequeno  Trianon.  E  a  casa  dos  Templários  amos- 
trava-lhe  n'um  diorama  de  phantasia  os  mouros,  ^primeiros  ha- 
bitantes do  ediflcio,  as  mouras^  que  ali  deveram  jazer  ainda 
encantadas  na  mysteriosa  galeria;  depois  os  torneios  e  as  alga- 
ras da  arrogante  milicia  do  Templo;  depois  o  espectro  da  for- 
mosa Maria  Telles,  obsecrando  os  ceos  contra  o  seu  desalma- 
do matador.  E  depois  doestas  memorias  da  edade  media,  depois 
doestas  scenas,  que  se  podiam  poetisar?  Depois  dos  mouros,  das 
mouras^  do  mestre  D.  Gualdim  Paes,  do  mestre  D.  Pedro  Alvitis, 
do  infante  D.  João,  da  poética  Maria  Telles?  Depois?  O  padre  José 
Fematidest  Eis-ahi  em  que  pára  a  poesia,  eis-ahi  como  é  o  ul- 
timo élo  da  cadeia  histórica,  eis-ahi  qual  é  o  ultimo  represen- 
tante de  um  morgado  de  heroes,  eis-ahi  em  que  vem  a  parar  as 
glorias  d'este  mundo,  as  alcáçovas  soberbas,  as  perceptorias  do 
Templo,  os  furores  do  infante  e  os  suspiros  de  Maria  Telles.  No 
padre  José  Fernandes ;  soldado  do  templo,  mas  soldado  pacifico 
como  um  cordeiro  paschal,  jovial  como  uma  creança,  incapaz 
náo  só  de  mata^r  Maria  Yelles,  mas  de  comprehender  como  al- 
guém podesse  applicar  o  ferro  frio  que  nfto  fosse  em  sacriflcio 
ao  paladar^  como  uma  tragedia  podesse  achar  outro  theatro  que 
nftô  fosse  alguma  populosa  capoeira. 

Céiimos  dos  templários  no  padre  José  Fernandes  com  a  mesma 
naturaUdade,  com  que  se  passa  dos  soberanos  da  raça  merovin- 
gia  ainda  heróica  e  vigorosa  para  os  reis  apellidados  fainéants^ 
com  que  nas  memorias  de  uma  casa  illustre  descemos  d'um  ba- 
rão feudal,  que  primou  em  matar  sarracenos  nas  cruzadas,  até 
o  sèU  ultimo  representante,  que  feilo  hoje  agricultor  engorda 
boié  da  faça  charolesa  na  gleba  hereditária  da  sua  gloriosa  baronia. 

É  porque  o  padre  José  Fernandes  era  o  actual  habitador  da  ca- 
sa de  Sobripas. 
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Mas  quem  era  o  padre  José  Fernandes,  perguntará]  o  leitor  im- 
paciente, e  que  ha  de  commum  entre  o  novo  morador  de  So- 
bripas  e  o  inquilino  illustre  da  casa  d' Almedina? 

O  padre  José  Fernandes  de  Oliveira  Leitôo  de  Gouvéa  era  um 
sincero  amigo  de  Castilho  e  apesar  da  diflferença  das  edades,  ame* 
no  e  festivo  contubernal  do  cantor  da  Primavera,  Era  já  de  ma- 
duros annos,  mas  conservara  de  uma  feliz  e  descuidosa  mocida- 
de todo  o  frescor  do  espirito  e  da  infância  uma  quasi  ingenuida- 
dade  pueril.  Exercendo  o  magesterio  do  latim,  ^soubera  esqui- 
var-seás  tentações  do  pedantismo,  e  na  má  companhia ^dos  gram- 
maticos,  creaturas  damnosinimas  a  toda  a  genial  e  castiça  poesia, 
aprendera  o  officio,  sem  adoptar  a  morgue  do  novo  methodo,  a  mais 
abominável  e  insoflfrivel  de  todas  as  morgues,  contando  mesmo 
a  do  conselheiro  oíiicial  de  secretaria  e  a  do  mercieiro  remediado, 
que  pela  primeira  vez  meneia  o  bastão  de  regedor. 


J.  H.  Latino  Coelho. 
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Hoje  riso,  amanhã  prantos  1  hoje  esperanças,  amanhfi  saudades  1  hoje  as 
palmas  festivas,  amanhã  o  ramo  de  cy prestei  hoje  a  luz  amanhã  a  sombra  1 
hoje  a  revelação  de  um  talento,  amanhã  o  desapparecimento  d*outro! 

A  revelação  está  nos  Martyrios  Obscuros,  que  hoje  publicamos ;  o  desap- 
parecimento attesta-o  Uma  Rainha  nó  Século  XIX,  que  illustra  o  terceiro 
numero  do  segundo  anno  da  Revista  Comtemporanea. 

Choremos  primeiro  o  desapparecimento. 

Morreu  D.  Catharina  Alvaresd'Andradal  Deixou  ao  nosso  jornal  um  legado 
precioso.  A  ullíma  paginai  a  derradeira  manifestação  de  seu  bello  talento  1 
Tributàmos-lhe  então  a  merecida  admiração ;  prestamos-lhe  agora  respeitoso 
culto.  Era  então  uma  dadiva  honrosa ;  tornou-se  agora  uma  memoria  sagrada. 

Quando  annunciámos  a  sua  reapparição  nas  Icttras,  mal  pensávamos  nós 
que,  pouco  depois  haviamos  de  consíderal-a  uma  despedida  1  Raiou  aquelle 
momento  antes  de  sumir-se  para  sempre  1  O  pensamento  talvez  da  morte, 
acordou-lhe  a  imaginação,  reanimou-lhe  a  vontade,  resuscitou  finalmente  a 
escriptoral  N'esta  miasão  se  revelara  a  nós,  n'esta  missão  quiz  deixar-nos  o 
ultimo  adeus  1  Adeus  intimo  1  %deus  saudoso!  adeus  eloquente l 

Foi  trabalhosa  a  sua  vida ;  mas  por  isso  mesmo  digna  de  maior  respeito  e 
sympathia.  Luctou  contra  a. adversidade,  sem  nunca  esmorecer,  evencendo-a 
peia  resignação.  Nascera  como  todos  os  espiritos  superiores,  fadada  para 
amar  e  soffrer.  Cumpriu  o  destino. 

A  sua  vocação,  o  seu  inlevo,  e  seu  culto,  eram  as  lettras;  mas  vio-se  for- 
çada a  abandonal-as.  Não  lhe  bastavam  para  viver,  e  precisava  viver.  Cruel 
e  doloroso  sacrifício  foi  aquelle  para  o  seu  coração,  mas,  enchugando  as 
lagrimas,  affrontou-o  resoluta.  Os  Ihesouros  de  illuslração  que  tanto  lhe  cus- 
taram a  adquirir,  o  que  destinava  ás  suas  producções  litterarias,  resolveu 
empregal-os  na  educação  da  mocidade.  Depoz  a  penna  aparada  para  novos 
trabalhos  lilterarios,  e  foi  ensinar  o  quesabia,que  era  muito.  N^esta  evangélica 
missão  gastou  os  últimos  annos  da  sua  vida,  não  deixando  todavia  de  con- 
sagrar as  horas  vagas  ao  estudo  e  á  leitura  das  modernas  publicações  tanto 
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nacionaes  como  estrangeiras.  Estava  em  dia  com  a  nossa  litteralura  e  co- 
nhecia tudo  o  que  havia  de  bom  n'ella. 

Bulhão  Pato  merecia-lhe  verdadeira  affeição,  e  era  quasi  sempre  a  elleque 
revelava  as  suas  impressões  sobre  os  nossos  melhores  escriptores,  que  muito 
presava  e  devidamente  julgava.  Diz  o  mimoso  poeta  da  PaquUa  que  aa  suas 
apreciaçõs  envergonhavam  a  maioria  das  anaiyses  criticas  que  por  ahi  ap- 
parecem.  O  nosso  poeta  também  sentia  intima  predilecção  pela  illustre  es- 
críptora,  e  como  não  havia  de  ser  assim  se  encontrara  n*ella  uma  alma  que 
o  entendia,  além  de  o  estimar. 

D.  Catharina  Alvares  d'Andrada  falleceu  em  S.  Thíago  do  Cacem,  em  casa 
do  «x.>°<>  sr.  Jacintho  Paes  de  Mattos  Falcão,  que  lhe  havia  incumbido  a 
educação  de  suas  filhas.  A  escolha  foi  tão  acertado  como  lisongeiros  os  re- 
sultados. Infelizmente  a  morte  roubou-lhe  uma  das  discípulas  quando  já  os 
dotes  cultivados  do  espirito  lhe  realçavam  a  belleza.  Foi  uma  dôr  tremenda 
que  ha  de  sangrar  sempre  no  coração  dos  pães,  e  que  se  aviva  a  cada  ins- 
tante na  comtemplação  da  irmã,  retrato  fiel  e  exacto,  do  que  hoje  seria  a  ou- 
tra. Pobres  pães  1  Agora,  só  entre  lagrimas  vos  é  dado  sorrir  1  Chorai  e 
sorride  que  para  ambas  as  coisas  tendes  motivo,  e  ambas  consolam  I 

A  mestra  soffreu  igualmente  profundo  golpe  com  este  acontecimento.  JEra 
também  sua  filha :  a  educação  confere  uma  segunda  maternidade.  Mezes  de- 
pois a  outra  discipula,  — a  outra  filha,  —  chorava  sobre  duas  sepulturas  I 

A  nós  cumpria-nos  também  depor  uma  saudade  no  tumulo  da  auctora  de 
Uma  Rainha  no  Seeulo  XIX,  e  tributar  a  devida  homenagem  á  sua  memoria. 
Tentámos  pois  fazel-o  n'estas  linhas. 

Agora  a  revelação. 

Está  nos  Marlyrios  Obscuros,  e  vamos  provál-o.  Ha  mais  interesse,  mais 
valia  do  que  pensam»  n*aquelle  romance  tão  singelo  e  tão  sentido,  que  im- 
pressiona profundamente  e  commove  deveras.  Haviam  de  reparar  que  está 
modestamente  firmado  por  duas  iniciaes.  E  não  as  advinharam,  iamos  apos- 
tar. Nem  é  fácil,  pelo  que  valem  e  pelo  que  escondem.  Valem  um  grande 
talento  e  escondem  uma  senhora  1  Mas,  o  nome?  dirá  o  leitor.  Esse  é  se- 
gredo, segredo  que  já  o  elegante  folhetinista  da  Revolução  de  Setembro  gn^kt- 
dou,  e  que  o  chronista  da  Revista  Contemporânea,  também  guarda.  Bons 
modelos  e  bons  exemplos  seguem-se  sempre.  AmbQs  mereceram  igual  e  in- 
teira confidencia ;  um  ha  de  ser  tão  digno  d*ella  como  o  outro  foi.  Tenham 
paciência  os  leitores  em  concederem  este  privilegio  ao  folhetinista  e  ao  chro- 
nista, que  é  um  privilegio  do  olDcio,  e  d*esta  vez  também  um  privilegio  da 
amisade. 

Antes  de  nos  brindar  com  o  lindo  romance  com  que  enriquecemos  as  pa- 
ginas d'este  numero  do  jornal,  A.  A.  já  havia  dedicado  um  folhetim  no  Ami- 
go do  Povo,  a  Júlio  César  Machado,  que,  mais  tarde  arguido  por  um  coUe- 
ga  e  amigo  de  não  lhe  haver  respondido  logo,  traçou  a  sua  justificação  n*estas 
admiráveis  e  expressivas  linhas : 

«Não  lhe  respondi  nada,  não ;  não  lhe  respondi  nada,  é  certo ;  áquelle 
gentil  espirito  que  abateu  as  azas  um  instante  para  vir  saudar-me  á  terra, 
que  querias  tu  que  eu  dissesse  na  minha  prosa  inconsiderada  e  leve  de  fo- 
lhetinista?)» 
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<t Aoatam^e  es  génios ;  os  martyres  adoram-se :  eis  o  que  eu  h%o,  omu 
amigo,  quando  a  minha  alma  presenle  que  ha  grandeza  demais  ifoma  &òr 
ptra  a  inseUar  consolando-a  em  pleno  folhetim,  ao  passar  com  um  sorriso 
de  theairo  lyrico  para  o  Gymnasio.  Que  queres?  A  dôr,  a  meu  yèr,éa  omís 
•«gusta  propriedade  de  cada  um.  Só  ella  é  bem  nossa.  Tudo  o  mais,  — as 
Bossas  alegrias  mesmo  1  ^o  alheias  quasi  sempre  1.... 

«A  uma  senhora  que  eu  tive  o  prazer  de  admirar  tantas  vezes  em  Lisboa 
pelos  duplos  títulos  da  sua  formosura  e  do  seu  talento ;  que,  um  dia,  ep  vi 
partir  inesperadamente  sufTocada  em  lagrimas ;  de  quem,  tu  próprio,  além 
da  imprensa  inteira,  me  deste  noticias  da  sorte  fatal  que  a  opprime,  —  o 
que  havia  eu  de  responder,  quando  de  repente  um  raio  supremo  d*aqueNe 
espirito  veio  illuminar  o  meu  nome?  Os  segredos  da  sua  desventura  teem 
de  certo,  direitos  sagrados.  Ninguém  levanta  o  veu  do  myeierio  se  nfto  ras- 
gando-o,  — e  eu  nSo  me  atrevi  a  tocar  no  seu.  Pôde  a  gente  julgar-se  feliz 
en  quanto  espera ;  mas,  chegada  a  uma  certa  situaçfio,  a  m^nor  phrase  ac- 
corda  um  presentimento  doloroso,  nma  vaga  tristeza  qiie  quebra  ainda  mais 
o  encanto  da  vida :  a  datar  d'esse  dia  entra  se  no  inexorável  periodo  da  des- 
graça, — e  eu  tive  medo,  amigo,  tive  medo  e  dó  de  ir  lastimal-al... 

Ha  nas  palavras  de  Júlio  César  Machado  uma  quasi  revelação.  Comple- 
te-a,  quem  poder  ou  souber,  com  aquelles  dados,  que  da  nossa  parte,  nSo 
damos  mais  esclarecimento  algum. 

Leiam  os  Martyrios  Obscuros,  que  são  uma  pagina  solta  d*aquella  vida 
torturada  e  angustiosa,  mas  cheia  de  abnegação  e  rica  de  sacríficios.  Ali 
transparece  a  dor  que  a  agita  e  transluz  a  chamma  ardente  que  lhe  devasta 
inteiro  o  coração  1  Ama  e  crê,  como  só  crê  e  ama  ulna  alma  elevada  e  uma 
imaginação  vigorosa  e  explendidal 

Imitem-n'o$  pois.  Respeitem  a  martyr  e  admirem-lhe  o  talento.  São 
duas  coroas  que  lhe  adornam  a  fronte,  tão  sagrada  uma  como  radiante  a 
outra! 

Aventuremo-nos  em  seguida  no  mundo  artístico  onde  não  faltam  obras 
para  mencionar,  e  obras  de  subido  valor.  O  retraio  de  mad.  Pinaud,  pintado 
pelo  sr.  Rodrigues,  é  o  primeiro  que  se  nos  apresenta  diante  dos  olhos. 
Vamos  pois  a  descrevel-o. 

Mad.  Pinaud  está  vestida  à  Luiz  xv,  reclinada  elegantemente  n'um  sophá 
de  veludo  carmezim  e  firmando  os  pés  n'um  banquinho  também  de  veludo 
carmezim.  Ã  direita  do  sophá  está  uma  jarra  grande  da  índia  cheia  de  flores, 
e  cobre  o  fundo  uma  vasta  cortina  amarella.  A  figura  é  do  tamanho  natural 
assim  como  o  resto  dos  accessorios  que  se  observam  no  mesmo  plano.  Será 
isto  um  retrato  ou  um  quadro  de  phantasia?  Reúne  ambas  as  coisas,  satis- 
fazendo todavia  mais  á  primeira  que  á  segunda.  E  não  podia  deixar  de  ser 
assim.  Se  o  capricho  levou  o  modelo  a  alterar  o  natural  a  copia  havia  por 
força  de  imital-o,  reproduzindo  convencionalmente,  o  que  era  de  convenção. 
Nas  linhas  do  rosto  ha  símilhança  e  exactidão,  denunciando  logo  o  original; 
no  colorido  porém  das  faces  ha  exageração,  ou  para  melhor  dizer,  ha  ver- 
dade, mas  é  na  pintura  da  pintura.  Os  pós  de  arroz,  o  carmim,  o  empoado 
da  cabelleira,  e  todos  os  mais  arrebiques  próprios  da  época  mudam  ^a  jiIm- 
sionomia  e  alteram  as  feiçòes.  Por  isso  o  retrato  de  mad.  Pinaud  afto 


faz  taato,  como  oulros  muUos  sabidos  49  ({Hac^l  do  sr^  Rodrigm^  o^  iivaes 
merecidameale  lhe  conquislaran  o  Ululo  do  «osso  {rímeiro  r-etralisto. 

Prima  todavia  o  quadro,  e  é  esle  o  oome  quo  verdadeiramente  lhe  oabe, 
DO  bom  desenho  de  Ggura,  no  efimero  dos  accessorios,  oo  vigor  e  brilho  4ds 
liDtas>  na  bella  carna^o  do  peito  e  braços,  aa  irao^ajeencia  das  r^uadas,  e 
no  bem  lançado  das  pregas  4o  donaire.  Açor  4o  veatido,  qoe  é  braac^o»  pre- 
judicou o  artista,  que  de  certo  lhe  duplicaria  o  «ffeito  da  obra  «a  fora  <l*ou- 
tra  cor,  azul,  por  exemplo.  Dievemos  porém  confessar  que  o  sr.  Rodrigues 
venceu  uma  grande  difiiculdade,  conservando  apesar  4eaU  exigência  que 
lhe  fizeram;  tamanha  harmonia  no  quadro. 

O  sr.  José  Rodrigues  era  já  considerado  um  dos  nossos  mais  hrilbantes 
talentos  artísticos,  e  este  trabalho  veiu  confirmar-lhe  e  engrat4ecer4be  a  re- 
putação. 

O  quadro  que  se  segue  para  mencionar  é  um  quadro  histórico,  represen- 
tando :  O  cardeal  D.  Henrique  recebendo  a  noticia  da  batalha  de  ÁtebWfui- 
bir.  É  pintado  pelo  sr.  Marciano  Henriques  da  Silva,  natural  da  ilha  4e  S. 
Miguel,  que  depois  de  haver  estudado  em  Londres  e  Paris,  (6i  pMra  Roma 
dperfeiçoar-se  na  carreira  que  escolhera,  observando  os  grandes  mo4elo6.  £ 
fòi  de  Roma  onde  actualmente  reside  que  mandou  este  quadro. 

A  composição  apesar  de  singela  é  magestosa.  A  phisiooeiQia  do  oardieel 
tem  lM>a  e  natural  expressão,  denunciando  a  profijuuU  tristesa  e  acerba  46r 
ifue  lhe  devia  causar  ião  infausta  noya.  Todo  o  desenho  é  em  gerat  isorfe- 
cto  e  brilhante  o  colorido.  Ha,  pois,  tudo  a  eaperar  de  um  artista  que  yuUsi 
a  mm  bella  vocação  o  empenho  de  cultival-a,  e  que  a  oulliva  rodeailo  das 
obras  i^rimas  da  arte. 

Bk-vm  Mf^Á  no  atelier  do  «r.  Annunciação  onde  vimos  condiudos  os 
dois  ^quadros,  cujos  esboços  annunciàmos  n'uma  das  nossas  cbronicas.  São 
duas  paizagens ;  a  primeira  figura  um  campo  ligeiramente  accidentado  que 
30  eleva  sobre  uma  estrada.  Uma  vacca  em  escorço  occupa  o  primeiro  plano, 
teado  próximo  delia  sentado  na  borda  do  vallado  um  aUeão  cwverssS))4o 
com  uma  aldeã  que  está  de  pé.  Do  outro  lado  vé-se  uma  cabra  em  cima  de 
ttm  monte  e  dispondo-se  para  o  saltar.  No  fundo  pasta  um  rebanho  de  ove- 
lhas. Mas  no  que  prima  esta  composição  é  nos  looges  que  são  magníficos  e 
de  surprekendente  eíTeito,  realçados  pela  névoa  que  desce  sobre  o  borisonte. 
A  excellente  distribuição  da  luz,  e  a  vivesa  do  colorido,  dão  ao  quadro  uma 
harmonia  tão  suave  que  impressiona  e  captiva  logo  á  primeira  vista.  Mo 
desenho  dos  animaes  ha  a  correcção  e  verdade  que  nunca  faltaip  ao  sr.  An- 
winciação, 

A  segunda  paizagem  representa  um  ribeiro  correndo  mansamente  entre  ar- 
voredos. Um  campino,  montado  n'uma  égua  e  segurando  outra,  dá-lhes  de 
beber.  Perto  está  um  potro.  É  esta  a  primeira  vez  que  o  sr.  Annunciação 
tentou  a  pintura  do  gado  cavallar,  e  a  tentativa  foi  o  mais  lisongeira  possí- 
vel. Ha  muito  tempo  que  nós  pedíamos  ao  talentoso  artista  que  ensaiasse 
este  género,  pois  estávamos  convencidos  que  havia  de  colher  excellente  re- 
sultado, e  não  nos  enganámos.  Folgamos  deveras  em  poder  agradecer-lhe  a 
condescendência,  depois  de  lhe  haverem  mostrado  os  louvores  que  já  rece- 
beu na  imprensa  diária  que  era  acertado  e  sincero  o  nosso  pedido. 
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Nesta  terra  em  que  hoje  predomina  nos  governos  a  mania  de  mandar  lá 
fora  estudar,  inventando  aptidões  e  conveniências,  ainda  nenhum  se  lem- 
brou de  propor  ao  sr.  Annunciação  que  fizesse  uma  viagem  até  Paris.  É  que 
um  afilhado  politico  tem  mais  valimento  para  elles  que  um  talento  provado. 
Isto  custa  a  crer;  mas  é  assim.  Pois  cuidam  os  leitores  que  a  maioria  dos  . 
nosses  homens  de  estado  julgam  um  pintor  bom  acima  de  um  eleitor  soffri- 
vel?  De  certo  que  não.  Mas  deixalos,  se  o  presente  é  dos  que  trabalham 
para  si,  o  futuro  fará  justiça  aos  que^  trabalharam  para  gloria  do  seu  paiz. 

Todavia,  é  bastante  para  sentir  que  o  sr.  Annunciaçâo  não  tenha  já  ido  a 
Paris  vèr  e  admirar  as  obras  de  Troyon  e  Rosa  Bonheur,  os  mais  afamados 
cultores  do  género,  profundando  deste  modo  os  seus  conhecimentos  artisti- 
cos,  para  ainda  mais  enriquecer  a  galeria  nacional. 

Neste  numero  também  ofTerecemos  aos  nossos  assignantes  uma  gravura 
do  sr.  Annunciação,  que  consideramos  ^  mais  delicada  e  mimosa  da  sua 
collecçãò. 

Resta-nos  inscrever  na  chronica  os  acontecimentos  (heatraes.  Foi  um  delles 
à  apresentação  de  João  Caetano  dos  Santos,  na  scena  do  theatro  normal. 
Não  lhe  pertencem  as  honras  que  se  conferem  às  grandes  celebridades  artís- 
ticas; mas  cabem-lhe  os  louvores  com  que  se  animam  as  boas  vocações. 
Aquellas  tributam-sc  unicamente  às  Alboni,  às  Ristori,  às  Stoltz,  aos  Listz, 
aos  Levassor,  aos  Thalbeg,  por  que  manifestam  o  esplendor  do  génio  e 
symbolisam  a  perfeição.  É  por  tanto  uma  distancia  que  a  critica  deve  reco- 
nhecer e  acatar.  Se  o  não  faz  prejudica-se,  e  prejudica  muita  vez  o  artista. 

João  Caetano  dos  Santos  é  um  actor  de  talento  e  o  publico  applaudiu-o 
sinceramente  por  que  lh*o  reconheceu.  Depois,  era  um  hospede,  e  um  hos- 
pede que  havia  prestado  relevantes  serviços  aos  nossos  irmãos  no  Brazil. 
Todas  estas  condições  asseguravam-lhe  o  triumpho,  e  obleve-o  completo. 

Diremos  agora  as  nossas  impressões  francamente.  João  Caetano  dos  Santos 
é,  repetimos,  um  actor  de  talento,  mas  da  mesma  escola  a  que  pertence  o 
drama  que  escolheu  para  se  apresentar  entre  nós.  que  foi  a  Dama  de  S, 
Tropez,  Na  data  desta  producção,  que  é  muito  antiga,  está  a  data  da  escola 
dramática  de  João  Caetano  dos  Santos.  Apesar  do  theatro  no  nosso  paiz  não 
haver  chegado  ao  aperfeiçoamento  da  escola  moderna  em  França,  apresenta 
jà  um  reflexo  dessa  escola,  ostentando  mui  lísongeiro  adiantamento,  que 
bastante  concorreu  para  mais  sensível  tornar  a  declamação  do  artista  bra- 
zileiro. 

No  desempenho  da  Dama  de  S,  Tropez,  teve  João  Caetano  bellos  momen- 
tos e  excellentes  rasgos,  que  lhe  promoveram  espontâneos  applausos,  e  jus- 
tificaram o  seu  incontestável  talento.  Falta-lhe  porém  a  naturalidade  na  pa- 
lavra, a  justesa  nas  intenções,  o  mimo  na  dicção.  Nos  lances  aíllictivos  e  nas 
situações  violentas  é  que  mais  brilna;  no  dialogo  tem  pouca  verdade  e 
muitas  incorrecções. 

Depois  de  lhe  notar  os  defeitos  e  as  qualidades,  concluiremos  sustentando 
o  que  dissemos,  que  o  sr.  João  Caetano  dos  Santos  é  uma  vocação  brilhante 
e  um  talento  verdadeiro,  mas  está  longe  de  ser  um  artista  modelo. 

Ernesto  Bibstbr. 
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As  guerras  heróicas,  que  repelliram  para  além  dos  Pyrineos  os 
exércitos  invasores  do  imperador  Napoleão  I,  deixaram  Portugal 
exhausto  de  riquezas  e  pobríssimo  de  população.  Os  campos,  por 
arrotear,  cobriam-se  entáo  de  mato,  transformando-se  em  brejos 
e  charnecas  estéreis;  e  de  muitas  aldeias,  consummidas  pelo  in- 
cêndio, só  appareciam  as  ruinas  enegrecidas  e  abandonadas.  Nos 
portos  de  mar  viam-se  esses  raros  navios,  onde  fluctuava  o  pa- 
vilhão britânico,  que  vinham  trazer  ao  povo  pão  para  lhe  matar 
a  fome.  O  rei  e  a  corte,  os  poderosos,  os  ricos^  os  ambiciosos  e 
os  nobres  estavam  no  Brazil;  por  medo,  por  cubica,  por  moti- 
vos ruins  e  despresiveis  tinham  muitos  portuguezes,  e  entre  elles 
o  próprio  rei,  .abandonado  a  pátria  na  suprema  hora  do  peri- 
go. Um  governo  militar,  um  governo  estrangeiro  dominava  com 
poder  absoluto  sobre  tudo  e  sobre  todos,  mesmo  sobre  a  regên- 
cia, que  simulava  representar  o  poder  real  annuUado  pela  in- 
fluencia ingleza.  As  prisões  enchiam-se  de  homens,  cujos  crimes 
eram  o  amor  da  pátria,  o  desejo  da  independência,  e  o  haverem 
merecido  a  estima  de  seus  concidadãos.  Portugal,  antes  cabeça 
de  vastíssimo  império,  tornára-se  então  colónia  despresada,  op- 
primida  pela  espada  de  um  general  inglez,  aviltada  pela  estul- 
ta e  ávida  dominação  de  um  governo^  que  fugira  espavorido  das 
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águias  francezas  para  ir  esconder  na  America  a  coroa  e  o  poder 
real. 

Mas  o  povo  portuguez,  repellíndo,  pelo  seu  esforço  e  pela  sua 
maravilhosa  dedicação,  os  exércitos  invasores,  conhecera  o  seu  po- 
der, e,  o  que  vale  mais  ainda,  adquirira  a  consciência  da  pró- 
pria dignidade.  O  desejo  da  independência,  exaltado  por  nobres 
aspirações  á  liberdade,  agitava  profundamente  o  espirito  da  na- 
^ção.  Quem  não  tremera  diante  das  armas  francezes,  costumadas 
á  victoria,  mal  podia  supportar  o  jugo  inglez,  que  uma  ruim  e 
absurda  •  politica  nos  queria  impor.  A  Inglaterra  tratava-nos,  a 
nós  seus  aliados,  que  lhe  tinhamos  dado  os  nossos  soldados 
para  ella  engrossar  os  seus  exércitos,  e  os  nossos  campos  para 
ella  pelejar  com  a  França  sua  rival,  como  se  fôramos  um  povo 
conquistado.  Era  a  consequência  deplorável  e  deshonrosa  para 
a  Inglaterra  das  idéas  politicas,  que  então  dirigiam  o  governo 
d'esta  grande  nação;  idéas  de  dominação  violenta,  de  resistência 
a  todas  as  reformas  ainda  as  mais  justas,  de  imobilidade,  de 
regidez  quasi  absoluta  na  conservação  dos  velhos  dogmas  do  par- 
tido tory.  Os  primeiros  symptomas  de  vida  politica  em  Portugal 
manifeslaram-se  n'uma  infeliz  conspiração,  que  um  governo  feroz 
puniu  com  horrendos  supplicios.  Has  as  idéas  generosas  não  se 
afogam  em  sangue,  nem  o  clarão  sinistro  das  fogueiras,  que  con- 
somem as  victimas  da  intolerância  religiosa  ou  politica,  fez  nunca 
recuar  os  povos,  que  caminham  para  a  liberdade. 

Em  tudo  é  maravilhoso  o  principio  d'este  syclo  da  civilisação, 
cuja  evolução  estamos  hoje  admirando,  os  que  temos  fé  nos  pro- 
gressos da  humanidade.  Uma  revolução  tremenda  proclamou  a 
liberdade  exercendo  a  tyrannia  mais  feroz,  sustentou  os  princí- 
pios do  direito  e  da  justiça  praticando  iniquidades^  fez  corrar 
ondas  de  sangue  em  nome  da  humanidade  opprimida,  deu  exem- 
plos de  loucura  frenética  ao  passo  que  exaltava  a  força  sublime 
da  razão,  e,  depois  das  demasias  mais  extravagantes  da  anarchia, 
e  das  orgias  da  licença  mais  desenfreada,  veiu  curvar-se  sob  o 
poder  de  um  homem.  Esse  homem  deslinouo  Deus  para  pôr 
termo  aos  excessos  da  revolução,  e  para  dar  á  Europa  o  choque 
violento,  que  a  devia  acordar  de  seu  longo  torpor. 

As  águias  de  Napoleão  percorreram  a  Europa  arrancando  as 
coroas  da  fronte  dos  reis,  e  devastando  as  nações  pasmadas  de 
tanta  audácia  e  de  tão  inexplicável  fortuna;  mas  com  essas  águias 
sanguinárias,  voou  também  a  idéa  da  liberdade.  Passou  o  tur- 
bilhão da  guerra,  e  no  coração  agitado  dos  povos  ficou  esse  fe- 
cundo gérmen  da  civilisação  do  nosso  tempo. 

Em  Portugal  também  os  exércitos  francezes,  depois  de  uma 
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longa  e  barbara  guerra,  deixaram  o  solo  coberto  de  cadáveres 
e  de  minas;  mas  n'essa  guerra  Portugal,  que  tanto  perdeu  e  pa- 
deceu, ganhou  a  consciência  da  própria  força,  o  sentimento  da 
independência,  e  uma  nobre,  ainda  que  vaga,  aspiração  á  liber- 
dade. 

A  dominação  de  estrangeiros,  e  a  pressão  de  um  máo  governo  de- 
viam de  ser  intoleráveis  a  um  povo,  que  acabava  de  dar  grandes 
provas  de  valor  e  de  patriotismo.  Os  mesmos  successos  que  ha- 
viam attenuado  as  forças  physicas  de  Portugal,  ha viam-lhe  ro- 
bustecido o  vigor  moral.  Com  ser  de  fingidos  amigos,  a  domi- 
nação ingleza  não  era  menos  repugnante  do  que  o  fora  a  domi- 
nação franceza.  Homens  de  generoso  patriotismo,  e  de  forte  von- 
tade, se  congregaram  para  libertar  a  pátria;  e  os  seus  esforços 
foram  coroados  de  triumpho  pela  incruenta  revolução  de  24  de 
agosto  de  1820. 

Foi  na  época  em  que  raiou  para  Portugal  a  aurora  da  liber- 
dade, poucos  mezes  antes  da  revolução  do  Porto^  que  nasceu 
António  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 

II 

António  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  líiinistro  de  estado 
honorário,  membro  efifectivo  do  conselho  ultramarino,  fidalgo 
da  real  camará,  capitão  de  engenheiros,  cavalleiro  da  ordem  da 
Torre  e  Espada,  de  S.  Bento  d'Aviz,  e  de  Isabel  a  calholica,  grani- 
cruzdas  ordens  de  Leopoldo  da  Bélgica,  de  Carlos  III  de  Hespa- 
nha,  e  do  Leão  Neerlàndez  dos  Paizes  Baixos,  e  actual  deputado 
em  côrteSj  nasceu  em  Lisboa  a  8  de  setembro  de  1819.  Foram 
^  seus  pães,  o  conselheiro  João  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  minis- 
tro de  estado  honorário,  chefe  de  divisão  da  armada  real,  e  gram- 
cruz  da  ordem  d'Aviz^  e  D.  Jacinta  Venancia  Rosa  da  Cunha 
Mattos. 

A  infância  de  Fontes  passou  i^'aquelle  periodo,  em  que  a  lucta 
do  absolutismo  com  a  liberdade  trouxe  Portugal  em  agitação.  De 
1820  a  1834  a  liberdade,  por  vezes  victoriosa,  mas  o  mais  do 
tempo  vencida,  foi  sempre  ganhando  prosélitos,  até  que  por  fim 
alcançou  definitivamente  a  victoria.  Foi  ganha  á  custa  de  dolo- 
rosos sacrificios,  de  padecimentos  longos  e  profundos,  de  mar- 
tyrios  cruentos:  mas  a  idéa  civilisadora,  apesar  do  ódio  violento 
dos  seus  inimigos,  e  mesmo  dos  erros,  das  loucuras,  dos  crimes 
de  muitos  que  se  diziam  seus  defensores,  teve  por  fim  o  trium- 
pho, que  lhe  era  devido.  É  esta  uma  das  tristes  condições  da  hu- 
manidade :  o  caminho  do  progresso  está  coberto  de  cadáveres ; 
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OS  gemidos  da  agonia  dos  martyres  acompanham  sempre  os  hym- 
nos  dos  que  celebram  as  viclorias  da  civilisação. 

A  revolução  de  24  de  agosto  de  1820  foi  uma  marcha  triumphal 
de  liberaes  sinceros,  feita  entre  flores  e  luminárias,  ao  som  dos 
cânticos  patrióticos,  e  dos  vivas  enthusiasticos  do  povo.  As  cortes 
de  1821  foram  como  uma  academia  de  políticos,  onde  se  debate- 
ram todos  os  princípios  theoricos  dos  governos  livres,  e  onde  ora- 
dores mais  ou  menos  eloquentes  declamaram  o  panygirico  da 
liberdade,  e  trovejaram  maldições  contra  os  tyrannos  e  contra  o 
absolutismo.  D'esta  academia  politica  saiu  uma  constituiçãp  pouco 
rasoavel,  em  grande  parte  das  suas  disposições  inapplicavel  ao 
paiz  para  que  fora  feita :  e,  o  que  é  peior  ainda,  saíram  inimisa- 
des  entre  os  partidários  das  idéas  novas,  e  a  guerra  violenta  en- 
tre estes  e  os  partidários  do  antigo  regimen. 

Este  ensaio  de  liberdade,  em  que  o  debate  theorico  foi  grande 
e  a  reforma  prática  e  útil  pequena,  quasi  nuUa,  assustou  com  tudo 
as  classes  privilegiadas,  as  que  viviam  dos  abusos,  dos  monopólios, 
da  corrupção'  antiga.  As  cortes  não  ousaram  arrancar  do  solo  as 
profundas,  ainda  que  já  corrompidas  raizes  do  absolutismo,  nem 
mesmo  se  atreveram  a  decepar-lhe  os  ramos  cariados,  com  que  elle 
assombrava  a  sociedade;  contentaram-se  em  o  cubrir  de  perpe- 
tuas, de  folhas  e  flores  d'acacia,  e  de  laços  azues  e  brancos ;  e 
como  não  viam  o  mal,  que  ficara  intacto  apesar  da  revolução, 
pensaram  que  tudo  estava  feito,  e  segura  a  prosperidade  de  Por- 
tugal. O  partido  absolutista  sabia  bem  que  as  suas  forças  não 
haviam  sido  destruídas,  mas  conhecia  ao  mesmo  tempo  que  os 
seus  injusitficaveis  privilégios  estavam  ameaçados.  Tramou  uma 
conspiração,  e  pelos  fins  de  maio  de  1823,  conseguiu  derribar  o 
governo  constitucional,  e  restaurar  a  monarchia  absoluta. 

Foi  n'este  deplorável  acto  revolucionário  dos  partidários  do 
absolutismo  que  principiou  a  serie  dç  violências,  de  combates, 
de  tyrannias,  de  horrores,  de  abjecções,  que  encheu  o  triste  pe- 
ríodo que  se  seguiu  depois^  até  á  restauração  do  governo  par- 
lamentar em  1834.  Nos  tempos  de  exaltação  de  paixões  e  guerra 
civil  nenhum  partido,  por  mais  generosos  que  sejam  os  seus  prin- 
cípios, sabe  resistir  ao  turbilhão  das  exigências  revolucionarias: 
os  erros,  os  crimes  mesmo  são  quasi  inevitáveis.  Aperla-se  o  cora- 
ção, cobre-se  de  lucto  o  espirito  ao  contemplar  essa  fatal  cegueira 
dos  homens  políticos,  que  os  arrasta  a  descrerem  do  poder  da 
razão  que  convence,  para  só  confiarem  na  força  que  opprime  I 
Quando  de  longe  se  contempla  a  historia  d'essas  crises  dolorosas 
da  sociedade,  é  preciso  perdoar  a  todos  os  que  n'ellas  tiveram 
parte,  porque  todos  pecaram^  e  buscar  na  escuridão  do  passado 


--  ^ 
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O  traço   luminoso,  que  sempre  deixam  as  idéas  de  liberdade  e 
de  progresso. 

Em  quanto  se  passavam  os  factos  dolorosamente  memoráveis 
d'este  período  de  elaboração  social,  Fontes  Pereira  de  Mello  fa- 
zia em  Lisboa  os  seus  primeiros  estudos  de  linguas  vivas  e  de 
latim,  com  mestres  particulares,  ou  nas  aulas  publicas  que  ha- 
via então  nos  Torneiros. 

Quando,  depois  de  uma  porfiosa  guerra  civil,  D.  Pedro,  o  ex- 
imperador  do  Brasil,  o  heróico  "restaurador  da  liberdade  em  Por- 
tugal, entrou  em  Lisboa,  o  enthusiasmo,  a  alegria  foi  grande 
para  todos  os  constitucionaes.  Desde  aquelle  dia  o  triumpho  da 
liberdade,  anciosamente  esperado,  já  não  podia  ser  duvidoso.  A 
guerra,  porém,  não  estava  acabada  ainda,  e  todos  os  que  tinham 
força  no  braço  para  sustentar  uma  arma,  e  no  coração  o  amor 
da  liberdade,  correram  a  alistar-se  no  exercito  que  devia  resis- 
tir ás  tropas  de  D.  Miguel,  que  logo  se  aproximaram  de  Lisboa 
e  lhe  pozeram  cerco.  Fontes  não  contava  ainda  quatorze  annos 
completos,  quando  sentou  praça  de  aspirante  a  guarda-marinha 
(em  13  de  agosto  de  1833)  para  servir  a  causa  liberal  e  seguir 
a  mesma  carreira  militar,  em  que  haviam  adquirido  bom  nome 
seu  pai,  seu  tio,  e  outros  membros  da  sua  família. 
*  Dois  mezes  depois  o  novo  aspirante  de  marinha  offerecia-se 
para  soldado  da  pequena  divisão  commandada  pelo  Almirante 
Conde  de  S.  Vicente,  e  entrava  na  acção  de  11  de  outubro,  que 
repelliu  para  longe  dos  muros  de  Lisboa  o  exercito  de  D.  Miguel. 

III 

Depois  do  combate  das  linhas  de,  Lisboa,  Fontes  Pereira  de 
Mello  largou  as  armas^  para  se  consagrar  ao  estudo  na  Acade- 
mia Real  de  Marinha.  A  sua  aptidão  para  as  mathematicas  pro- 
vou-a  alcançando  prémios  no  primeiro  e  no  segundo  anno  do 
curso  da  Academia:  no  terceiro  anno,  em  que  a  lei  não  creára 
prémios,  obteve,  no  exame  dos  estudos  feitos  no  Observatório' 
astronómico,  uma  approvação  distincta. 

N'uma  curta  viagem  ás  ilhas  dos  Açores  e  Madeira,  feita  nas 
ferias  de  1835  a  bordo  da  escuna  Fayal  commandada  por  J.  J. 
Cie  Mia  Kol,  ofiScial  de  marinha  distincto.  Fontes  habilítou-se  a 
ser  promovido  a  Guarda-Marinha  graduado.  Em  1837,  tendo  obtido 
as  habilitações  exigidas  pela  lei,  foi  feito  Guarda-Marinha  eflfectivo. 

Os  estudos  de  Fontes  Pereira  de  Mello  na  Academia  dos  Guar- 
das-Marinhas  valeram-lhe  uma  notável  honra.  Um  Decreto  de 
1805  creára  n'esta  escola  de  marinha  um  premio  extraordinário, 
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para  galardoar  o  mérito  excepcional.  No  mesmo  anno  em  que 
este  premio  fora  creado^  ao  pae  de  Fontes  Pereira  de  Mello  cou- 
bera a  honra  de  o  alcançar,  Fontes,  em  1837,  foi  o  terceiro 
alumno  da  Academia  dos  Guardas-Harinhas  a  quem  o  premio 
extraordinário  foi  concedido.  Este  premio  consistia  n'um  excel- 
lente  sextante,  e  em  livros  especiaes  da  arte  de  navegar. 

Um  espirito  sequioso  de  instrucção  não  podia  satisfazer-se 
com  os  estudos  limitados,  que  compunham  o  curso  dos  Guar- 
das-Marinhas.  Fontes,  em  1836,  quando  seguia  ainda  o  curso  da 
arma  em  que  se  achava  alistado,  matriculou-se  na  Academia  de 
Fortificação.  N'esse  anno  a  Academia  foi  transformada  em  Escola 
do  Exercito.  Desejando  entrar  no  corpo  d'Engenheiros,  Fontes 
seguiu  o  curso  da  nova  Escola,  onde  alcançou  dois  prémios  no 
primeiro  anno,  e  um  premio  honorifico  no  terceiro. 

A  Escola  Polytechnica,  o  estabelecimento  de  instrucçfto  que, 
nos  tempos  modernos,  maior  influencia  tem  tido  30bre  a  propa- 
gação das  sciencias  em  Portugal,  e  que  imprimiu  aos  estudos 
um  caracter  de  rigor  scientifico  e  utilidade  pratica,  que  elles  an- 
tes geralmente  não  tinham  pela  sua  manifesta  tendência  para 
as  theorias  nebulosas,  a  Escola  Polytechnica,  que  deu  á  instrucçfto 
superior  em  Portugal  o  caracter  moderno,  que,  felizmente,  tQdos 
os  estabelecimentos  da  mesma  ordem  teem  ido  depois  successi- 
vamente  adoptando,  abriu  os  seus  cursos  no  anno  em  que  Fon- 
tes frequentava  a  primeira  cadeira  da  Escola  do  Exercito.  Entre 
estes  cursos  um  atrahiu  logo  a  attenção  dos  estudiosos,  foi  o  de 
mechanica  regido  pelo  professor  Albino  de  Figueiredo,  notável 
e  ardente  cultor  das  sciencias  malhematicas.  Mais  de  quarenta 
estudantes  se  matricularam  na  aula  de  mechanica;  porém  a  in- 
telligencia  do  maior  numero  não  eslava  preparada  para  receber 
instrucção  mathemalica  tão  transcendente,  e  por  isso  só  chega- 
ram a  fazer  exame  seis  dos  alumnos  matriculados.  Fontes  foi 
um  d'esses  seis  alumnos. 

Despachado  em  1839  tenente  do  corpo  de  engenheiros,  e  pouco 
depois  ajudante  d'ordens  de  seu  pai,  então  governador  de  Cabo- 
Verde,  partiu  para  esta  colónia,  onde  residiu  até  1842.  Em  Cabo- 
Verde  n|ío  esteve  Fontes  ocioso,^ antes  buscou  aproveitar  de  um 
modo  útil  para  o  Estado  os  conhecimentos,  que  nas  escolas  adqui- 
rira. Estudar  o  estado  económico  de  cada  uma  das  ilhas  e  da 
Guiné,  e  descrever  essas  possessões  da  coroa  portugueza  em  im- 
portantes relatórios,  propondo  os  meios  de  n'ellas  acrescentar  a 
actividade  e  desenvolver  a  riqueza,  foi  a  principal  occupação  de 
Fontes  nos  annos  que  passou  em  Cabo-Verde:  aos  seus  relatórios 
o  activo  engenheiro  juntou  as  plantas  que  elle  próprio  levantou 
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dos  principaes  portos  do  Ârchipelago.  Varias  obras  planeou  e 
em  parte  pôz  em  execução  o  ajudante  d'ordens  do  governador 
de  Cabo-Verde;  entre  estas  merece  citar-se  o  projecto  do  Hospi- 
tal da  Misericórdia,  na  cidade  da  Praia,  cujos  fundamentos  fo- 
ram lançados  ainda  no  tempo  em  que  Fontes  estava  n'aquella 
cidade. 

Logo  que  regressou  á  Europa  em  1842,  Fontes,  desejando  alar- 
gar ainda  os  seus  conhecimentos  scientificos,  matriculou-se  no 
curso  de  astronomia  da  Escola-Polytechnica.  Foi  «jntâo  que  eu 
tive,  como  condiscípulo,  occasião  de  o  conhecer  e  de  estreitar 
com  elle  relações  de  boa  amizade,  que  até  hoje  não  foram  nunca 
interrompidas. 

Uma  perda  dolorosa  veio  suspender  os  estudos  de  Fontes;  foi 
a  morte  de  sua  esposa  a  sr.*  D.  Maria  Josepha  de  Souza,  filha  do 
negociante  de  Cabo-Verde  António  de  Souza  Machado,  e  neta  do 
conselheiro  Martins. 

A  dòr  de  haver  perdido  a  esposa  foi-lhe  ainda  profundamente 
agravada  pouco  tempo  depois  pela  morte  de  uma  filha  única. 

Fontes  passou  um  anno  separado  do  bulicio  do  mundo,  e  todo 
entregue  ás  saudades  da  esposa  e  da  filha,  que  a  morte  lhe  rou- 
bara. 

Em  184i  voltou  a  occupar-se  de  trabalhos  úteis  para  o  paiz  e 
para  a  sciencia,  entrando  na  commissão  dos  trabalhos  geodési- 
cos e  topographicos  do  Reino,  dirigida  pelo  muito  estimável  e 
muito  distincto  lente  da  Escola  Polytechnica  o  Dr.  Filippe  Folque. 

(Continua). 

Joio  DB  Andrade  Corvo. 
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Amigos  e  Senhores  Redactores 

iqui  ha  tempos  ninguém  me  resolveria  a  condescender  na  pu- 
blicação do  que  vos  offereço,  pedindo-vos  eu  mesmo  o  insirais 
no  vosso  interessante  livro.  Como  depressa  e  em  bem  se  mu- 
dou tudo!  Era  moda,  como  sempre  o  foram  a  perguiça  e  a  in- 
cúria, zombetiar  da  lítteratura  clássica  e  dizer-se,  por  dizer  algu- 
ma coisa,  que  de  gente  morlaH^omo  eram  gregos  e  latinos  não  ha- 
via proveito  que  sacar,  e  qualquer  folhetim  francez  nos  formava 
muito  melhor  e  mais  depressa  para  escrevermos  e  poetarmos. 

A  creação  do  curso  superior  de  lettras  se  não  acabou  já  de 
todo  com  essa  tonteria  ignara,  declarou-lhe  guerra;  começa-se 
a  reconhecer  que  era  absurdo  o  aforismo  dos  madraços,  e  não 
tardará  que  refloresça,  também  entre  nós  (bem  haja  El-Rei) 
a  par  com  o  estudo  do  moderno  o  estudo  do  melhorado,  que 
nos  veio  d'outras  eras. 

Folgo  de  ver  a  par  com  a  cadeira  de  litteratura  moderna  a  da 
litteratura  antiga,  e  muito  mais  ainda  folgo,  e  por  honra  da  nossa 
pátria  me  glorio  de  contemplar,  como  uma  e  outra  vão  regidas. 

Agora  pois  que  já  não  ha  medo  a  escarneos  por  se  dizer  que 
houve  engenhos  bons  ha  dezoito  séculos,  e  que  não  será  despro- 
pósito saber-raos  o  que  esses  bons  engenhos  produziram,  come- 
cemos a  trasladar  para  a  nossa  lingoa  monumentos  milanarios 
emíim  vingados  de  tão  longo  olvido. 
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Oxalá  que  assim  como  regiamente  se  acudiu  á  fundaç&o  de  uma 
escola  de  litteratura  antiga,  leccionada  pelo  roais  erudito  e  hábil 
mestre,  e  seguida  pela  nossa  mais  esperançosa  mocidade,  em 
cujo  numero  figuraes  vós  meus  Amigos  Redactores,  a^sim  tam- 
bém se  complete  a  boa  obra  promovendo-se,  ou  regia,  ou  legis- 
lativa, ou  academicamente,  a  cabal  versão  de  todos  os  poetas  e 
prosadores  da  Grécia  e  Jloma,  pois  me  parece  útil,  útil  summa- 
mente,  senão  indispensável,  que  á  ipão  se  tenham  para  leitura  fácil 
e  convidativa  todos  esses  escriptos,  sem  cuja  presença  e  tracto 
diurno,  e  nocturno  o  juizo  e  a  critica  a  seu  respeito  pouco  po- 
deram  aproveitar ;  fariam^  como  azenha  sem  grão,  mais  estrépito 
que  farinha. 

Mas  sobre  isto  supponho  eu  ter  já  dito  quanto  basta  na  minha 
carta  a  El-Rei  estampada  no  vosso  repositório. 

Agora  só  accrescento  que  se  vos  aprouver  publicar  esta  amos- 
trinha  de  tradúcção  do  latim  com  as  poucas  paginas  de  prosa  que 
a  precedem,  me  dareis  afoiteza  para  vos  fazer  brindes  similhan- 
tés  mais  algumas  vezes. 

Sei  que  o  jornal  se  intitula.  Revista  Contemporânea;  mas  sei 
também  que  entre  as  novidades  contemporâneas  mais  festejáveis, 
figura  o  estudo  do  que  lá  vai,  e  com  ter  ido  não  passou  nem 
ha  de  passar  nunca. 

Lisboa  18  de  Março  de  1861. 

Sou  etc. 

António  Feliguno  db  Castilho. 

SOBRE  O  MORETUM 

Apeteceis  conhecer  a  que  era  o  Moretum?  Era  um  conducto 
rusticissimo  dos  antigos  romanos;  só  por  isso  é  que  ritualmente 
o  apresentavam  nos  banquetes  de  Cibelle  na  capital  do  mundo, 
e  nos  dias  do  seu  maior  esplendor;  temos  á  mão  com  que  vos 
satisfazer  a  curiosidade;  desaffiar-vos  o  apetite,  não  diremos.  Era 
o  Moretum  confeição  para  nós  hoje  em  dia  antipathica  em  tanto 
auge,  que  nos  obriga  a  exclamar,  como  Horácio  contra  o  alho, 
<tó  bnUos  estômagos  dos  lavradores)^  E  alhada  seria  de  feito  a  mais 
acertada  tradúcção  de  moretum;  agliata  lhe  chamam  os  italianos. 

^Porque  será  que  tendo  sobrevivido  aos  regalões  romanos  tão 
diminutas  noticias  da  sua  arte  culinária,  e  da  sua  conservaria, 
não  .despicienda  apezar  da  falta  do  assucar^  se  nos  conservou  in- 
teira, completa,  e  mais  que  minuciosa,  a  receita  d'uma  comida 
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tio  yiU?  Aos  banquetes  opíparos  dos  Sálios,  porta  fechada;  para 
um  almoço  de  Maretum  na  choça  de  um  hortelão  da  antiga  Ná- 
poles, entrada  franca. 

N&o  só  havemos  de  comer  em  espirito  o  Mar$tumy  único  modo 
porque  nos  parece  tragáveis  mas  até  havemos  d'assistir  á  apa- 
nha dos  seus  ingredientes,  e  á  sua  circumstanciada  manipulaçfto. 

Ás  céas  pontificaes  só  assistiriam  voluptuarios,  a  quem  pouco 
se  dava  da  cosinha  e  seus  arcanos,  uma  vez  que  as  iguarias  che- 
gassem aos  triclinios  merecedoras  de  que  as  precedessem  flautis- 
tas^ e  as  acompanhassem  como  em  triumpho  mimos  e  psaltrías; 
mas  pelo  casalejo  de  Similo  passou  um  poeta ;  namorou-o  a  ame- 
nidade da  horta,  que  no  seu  tanto  nem  jardins  de  Alcinou  lhe 
davam  de  rosto;  entrou,  (viria  de  Roma,  ou  iria  para  Roma,) 
tudo  que  o  ipterior  do  tugúrio  lhe  descubriu  do  viver  laborioso 
e  simples  d'um  solitário  contente  e  feliz  com  tão  pouco,  o  in- 
duzio  a  reflectir  com  amor^  se  lhe  nao  suscitou  boas  invejas. 
'Nessa  hora;  comparando  caladamente  os  faustos  e  os  estrondos 
da  ca|)ital  do  mundo  com  a  profunda  paz  de  tal  vivenda,  onde 
por  sentinella  bastava  o  gaUo,'para  muralhas  um  canaveal,  e 
por  escravaria  um  par  de  novilhos  e  uma  preta^  temperou  por 
força  a  sua  poesia  com  uma  philosophia  sempre  velha,  mas  para 
elle  então  como  que  nova:  a  philosophia,  que  em  estilo  aforis- 
matico  de  sábios  da  Grécia  insina  a  contentar  com  pouco,  e  a 
sonegar  a  existência  aos  olhados  da  inveja,  e  aos  vaivéns  ^da 
fortuna. 

(Como  se  chamava  esse  poeta?  ninguém  hoje  o  sabe  ao  certo 
para  o  afiirmar;  crêem  uns  que  fosse  Aulo  Septimio  Sereno, 
contemporâneo  de  Yespasiano,  nado  na  Africa  Romana,  e  creado 
em  Roma;  author  de  poemetos. campestres  Opuscula  Ruralia  de 
que  só  duram,  fragmentos;  outros  teem  que  fosse  Virgílio. 

Os  eruditos  que  o  disputem  se  lhes  dá  cobiça;  o  que  eu  sei, 
é  que  este  poema,  se  bem  conheço  o  meu  amigo  Virgílio,  ^ 
todo  conforme  aos  gostos  nativos  do  Theocrito,  Hesiodo  e  Homero 
romano. 

Não  me  aleguem  por  argumento  em  contrario  o  não  haver 
'nestes  versos,  nem  a  altiloquia  heróica,  nem  o  didáctico  sóbrio 
e  ornamentado,  nem  o  pastoril,  delicado  ingenhoso,  mas  sim- 
ples. Cada  género  litterario  tem  lá  suas  leis  peculiares. 

Descriptas  servare  vices  operumque  colores. 

Virgílio  pelo  seu  óptimo  senso,  bem  o  sabia  e  optimamente  o 
manifestava,  em  tudo  que  saia  do  seu  calamo  para  o  papiro,  ou 
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do  seu  stylo  para  as  tabeliãs.  As  suas  ires  grandes  obras,  cada 
uma  prima  e  primorosa  na  espécie  a  que  pertence,  só  'nisso  se 
irmanam  umas  com  as  outras;  no  demais  seria  difficil  compa- 
ral-as;  o  que  se  pode  dizer  considerando-as,  é  que  tiveram  o 
mesmo  pai,  e  que  o  pai  era  um  formoso  génio;  as  feições,  as 
maneiras,  os  gestos,  e  os  primores  d'aquellas  três  irmãs,  tão  di- 
versamente dotadas  e  educadas,  tanto  se  extremam  entre  si,  que 
Bucólica,  Georgica,  Eneida^  são  três  individuos  poéticos  tão  impôs- 
siveis  de  confundir  como  os  assumptos  em  que  se  exercem:  o 
ceio  dos  pegoreiros,  a  actividade  dos  lavradores,  as  proezas  dos 
heroes. 

São  como  as  três  graças  que  todas  ressumbram  no  rosto,  nos 
ademanes,  na  suavidade,  a  sua  origem  celeste,  mas  que  certa- 
mente haviam  de  ter  Índoles,  dominios,  e  influxos  demarcados 
e  privativos. 

Se  considerarmos  o  Moretum  só  pelo  vulto^  de  longe^  e  de  pas- 
sagem, parecer-nos-ha  pouco  mais  que  uma  receita  em  verso 
escripta,  segundo  a  suspeita  de  um  nosso  amigo  muito  douto?  por 
alguma  cusinheira  curiosa  e  lettrada  d'aquelles  tempos.  Mas.se 
mais  attentos  o  espreitarmos  bem  por  dentro  inchergal-o-bemos 
recheado  de  pequenas  bellezas  a  fugir,  que  não  deixam  de  ter 
o  seu  quid  Virgiliano.  Está-nos  lembrando  aquelle  cepo  de  quasi 
informe  escultura  que  simbolisava  as  graças;  adoravam-no  os 
gregos  não  pela  exterioridade,  senão  porque  logo  que  se  abria, 
se  descortinava  enchamiado  de  um  sem  conto  de  graçazinhas, 
qual  a  qual  mais  linda,  e  primorosa.  É  lel-o  reflexivamente.  Com 
que  industria  não  vão  alli  semeados  com  um  descriptivo  de  coi^ 
sas  triviaes,  minucioso  em  verdade,  mas  intencionalmente  mi- 
nucioso e  de  não  leve  mérito  por  parte  da  exacção,  da  clareza,  e 
do  seu  remoto  de  dois  mil  annos;  com  que  industria,  repetimos, 
não  vão  alli  semeados  toques  de  moral^  de  philosophia,  de  sau- 
dade, e  de  amor  á  natureza,  quaes  ao  mantuano  caiam  sempre 
sem  se  sentir ! 

Nos  xampos  de  Andes,  aldeola  convisinha  a  Hantua,  nascera 
e  se  creára  Virgilio.  Se  a  ventura  sob  o  aspecto  de  desgraça  o 
conduziu  depois  á  capital  do  mundo;  se  o  seu  génio  lhe  fran- 
queou os  palácios  de  Mecenas  e  de  Cezar;  se  abi  conviveu  com 
os  primeiros  homens  do  grande  século;  se  os  seus  versos  eram 
admirados  na  corte,  e  applaudidos  nos  theatros;  se  o  povo  pa- 
rava para  o  ver  nas  ruas,  e  nas  reuniões  festivas  dos  espectá- 
culos, saudava  o  seu  apparecimento  como  de  príncipe;  se  a  mu- 
nificência imperial  lhe  liberalisou  com  que  haver  vivenda  lu- 
xuosa no  ostentozo  bairro  das  Esquilias,  contigua  aos  jardins  de 
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Mecenas,  nunca  jural-o-hiamos,  em  meio  de  tão  levantadas  ma- 
gnificências, se  lhe  desluziram  do  espirito  affectuoso  as  memo- 
rias d'aquellas  ameníssimas  pobrezas  de  sua  creação;  a  Eneida 
mesma  nol-o  manifesta  a  cada  passo.  ^Que  yersos  ha  ahi  'nesse 
opulento  i])ventario  das  grandiosidades  romanas,  chamado  Eneida 
que  nós  relíamos  com  mais  satisfação  e  com  mais  satisfação  po- 
dessem  ter  sido  escriptos  pelo  auctor  que  os  relativos  ao  viver 
semi-silvestre  de  El-Rei  Evandro?  Como  tudo  aquillo  é  campe- 
sino; como  se  está  bepi  'naquelle  paço-choupana^  entre  arvo- 
res incultas  sem  guardas  pretorianas,  nem  outras  alvoradas  se- 
não as  dos  passarinhos!  ^E  onde  nos  põe  elle  todas  essas  nativas 
simplesas^  tão  descançadas,  tão  sonoras,  e  tão  fragrantes?  no  pró- 
prio torrão  onde  as  está  celebrando  1300  annos  depois,  quando 
os  bosques  e  os  pastios,  são  ruas,  foros,  templos,  theatros,  ba- 
nhos e  palácios  1 

Estas  contraposições  da  opulência  contemporânea  com  os  pri- 
mordios].selvaticos,  namoravam  a  todos  os  poetas  do  século  ce- 
sario;  é  abrir  Ovidio  ao  acazo  nos  Fastos. 

Mas  o  contraste  só  por  si  não  tinha  toda  a  razão  de  se  elles  vol- 
tarem tão  complacentes  e  amiúde  para  essas  reminiscências  d'ou- 
tras  eras.  Das  suas  memorias  biographicas  se  deprehende  quanto 
o  ócio  amenissimo  dos  campos,  poesia  já  feita  pela  própria  na- 
tureza, os  seduzia,  e  os  inspirava.  Ovidio  rusticava  de  muito  boa 
mente,  por  elle  mesmo  o  sabemos;  ^poderia  Virgílio  deixar  de 
o  fazer? 

Diz  Juvenal  que  Virgílio  se  não  houvera  sido  rico,  e  disfructado 
as  commodidades  da  vida,  não  teria  saido  tamanho  poeta.  O  nosso 
Garção  diz  o  contrario  a  propósito  de  Camões: 

«Não  escreve  Lusíadas  quem  janta 
Em  toalhas  de  Flandres,  quem  estuda 
Em  camarins  forrados  de  damasco.» 

Nem  um  nem  outro  tem  razão,  parecendo  ambos  tel-a ;  o  que 
é  certo  é  que  se  Virgílio  enriqueceu,  e  poetava  a  sua  Eneida 
em  casarias  suas  muito  nobres,  no  bairro  das  Esquílías  cora  boa 
livraria,  painéis  e  servos,  e  provavelmente  carruagem  e  cadei- 
rinha, as  Eglogas,  a  Georgica,  e  muitos  outros  dos  seus  poemetos 
ingeitados,  e  muitas  descripções  e  comparações  das  mais  famosas, 
profusamente  semeadas  na  mesma  Eneida,  trouxeram  origem  dos 
primeiros  annos  da  sua  vida,  dos  tempos,  em  que  era  pobre, 
morava  na  aldéa,  e  vivia  familiarmente  com  a  natureza  campes- 
tre. As  hortas  dos  Similos  muitas  vezes  lhe  haviam  de  lembrar 
em  casa  de  Mecenas,  e  no  palácio  do  Imperador. 
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Da  Georgica  se  cré  haver  sido  emprehendida  por  conselho  de 
Mecenas,  para  ver  se  pela  poesia  os  romanos  se  voltavam  um 
tanto  para  o  amor  da  agricultura^  delicias  dos  seus  antepassados. 
Se  assim  foi,  excellente  era  o  intuito;  porque  o  trato  da  terra 
corria  então  em  grande  desamparo;  triste  resultado  da  eipolia- 
ção  de  tantas  propriedades  ruraes  em  favor  das  tropas;  da  dimi- 
nuição de  braços  consumidos  pelas  guerras;  dos  hábitos  luxuo- 
sos, introduzidos  pela  opulência  das  conquistas ;  e  emfim  dos  la- 
tifúndios, que  mantinham  sob  o  dominio  estéril  de  poucos,  solo  que 
houvera  alimentado  a  innumeraveis.  Boa  politica  foi  por  tanto  essa 
de  Mecenas,  se  elle  a  aventou^  e  bem  discreta  a  escolha,  que  de 
Virgilio  fez  para  lh'a  realisar;  mas  como  o  supposto  se  nãa  prova, 
inclinamo-nos  antes  a  deixar  toda  a  honra  da  iniciativa  ao  pró- 
prio poeta;  e  não  empregámos  bem  a  palavra  honra;  foi  só  o  seu 
pendor  natural  o  que  sem  nenhum  esforço  para  alli  o  conduziu, 
como  em  qualquer  idade  nos  repastamos  por  instincto  nas  lem- 
branças da  nossa  infância. 

Ou  áquella  idéa  de  Mecenas,  ou  a  esta,  que  lhe  nós  antepomos^ 
podemos  também  em  parte  attribuir  a  anterior  publicação  das 
Bucólicas;  colleção  de  alguns  poemas  curtos,  e  de  natureza  pelo 
demais  arcadica  compostos  por  Virgilio.  O  poeta,  chamando 
Eglogas  a  esta  collecção,  o  que  nos  dá  a  idéa  de  escolha,  despe- 
diria d'ella,  pelas  reputar  mais  fracas,  outras  suas  composições  de 
Índole  muito  análoga ;  'nesse  refugo  se  /íomprehenderia  o  More- 
tum^  o  Hortulos,  a  Copa  e  o  Culex;  opúsculos  que  téem  entre  si 
uma  grande  fraternidade  de  espirito. 

Quanto  á  Copa  não  é  decerto  para  desdenhar  a  opinião  de  Fil- 
larette  Chasles,  que  teima  e  bate  fé  em  como  é  Virgiliano  aquelle 
brinco.  Pelo  que  respeita  ao  Culex^  Marcial  ipesmo  o  dá  sem  con- 
trovérsia por  Virgiliano  com  reconhecer-lhe  menos  quilates : 

Protinus  Italiam  concepit^  et  arma  vimmque 
s  Qui  modo  culicem  fleverat  ore  rudi,.. 

Já  alguém,  querendo  vir  comigo  a  bom  concerto  [sobre  a  pa- 
ternidade do  Moretum,  me  disse  que  se  de  Virgilio  era,  aos  seus 
primeiros  annos  se  devia  attribuir,  e  adscrever-se  ás  suas  ainda 
balbuciantes  tentativas,  mais  de  metrificador  descriptivo  que  de 
poeta.  Com  toda  a  minha  consciência  repulso  como  injusta  a 
affronta  da  concessão.  Acho  eu  mais  provável  que  o  Morèlum 
fosse  escripto  no  seu  luxo  de  Roma  do  que  ao  sair  da  sua  in- 
fância rústica ;  porque,  se  elle  tivesse  debaixo  dos  olhos  os  ob* 
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jectos  que  no  poema  se  descrerem,  e  nfto  coUocados  na  distanda 
qne  os  toma  artísticos,  não  seria  tentado  a  miudial-os  por  tal 
arte.  Dizia  Rousseau,  que  para  bem  fallar  da  liberdade  Ibe  cem- 
Tiria  estar  na  bastilha.  'Nesta  parte  todos  n6s  temos  o  nosso  tanto 
quanto  de  Rousseau. 

Seria  fácil  aproiimar  a  muitos  dos  versos  do  Marelmm,  muitos 
outros  do  author  que  lhe  suppomos;  mas  contentamo-nos  de 
apontar  para  que  se  note,  aquella  admirável  comparação,  que  o 
poeta  nos  faz  do  Vulcano  madrugando  para  ir  fabricar  o  escudo 
de  Eneasj  com  a  mãe  de  famílias,  pobre,  virtuosa,  e  vigilante. 
Esta  comparação,  simples  e  formosa  como  uma  parábola  biblica, 
é  repassada  da  sensibilidade  melancólica,  e  semi-christã  do  nosso 
inimitável  poeta. 

Eil-a  aqui: 

cinde  ubi  prima  quies  médio  jam  noctis  abaete 
Currículo,  eipulerat  somnum^  cum  femina  primum 
Cui  tolerare  colo  vitam  tenuíque  Minerva 
Impositum,  cínerem  et  sopítos  suscitai  ignes 
Noctem  addens  operi,  famulasque  ad  lumina  longo 
Exercei  penso,  castum  ut  servare  cUbile 
Gonjugis,  et  possit  parvos  educere  natos.» 

Para  os  que  se  não  podem  regallar  com  a  leitura  de  tão  finos 
versos  aqui  lb'os  damos  traduzidos  pelo  bom  João  Franco  Rar- 
reto;  é  um  panno  de  raz  pelo  avesso;  mas  paciência^  que  o  não 
ha  melhor  para  elles. 

Assim  como  a  mulher  a  quem  agrada 
Passar  co'a  roca,  ou  com  tear  a  vida, 
Que  se  levanta  mui  de  madrugada, 
£  esperta  a  cinza,  e  fiiamma  amortecida 
Acerescentando  á  obra  a  socegada 
Noite,  .e  á  luz  da  luzerna  apercebida 
Em  um  longo  fiar,  cuidosa  e  afilicta 
As  famulas  occupa,  e  exercita, 
Para  que  guardar  possa  castamente 
O  leito  e  cama  do  marido  amado, 
£  os  seus  pequenos  filhos  alimente 
Que  ambas  as  coisas  lhe  dão  gran  cuidado. 

Pergunto  aos  que  puderam  ler  devidamente  aquelles  versos 
latínos :  ^esta  cuidadosa  mãe  de  famílias  não  será  irmã  legíUma 
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do  Similo  do  Moniwn?  Porém  insistirá  talvei  alguém:  ^oiide  ha 
abi  por  cima  de  todo  este  perpetuo  descrever  do  Moretwn^  ema 
que  se  assimelhe  á  idealidade,  sem  a  qual  se  n&o  eotfcebe  nem 
poesia  nem  Virgílio?  ondet  em  tudo  ou  quasi  tudo,  quando  se 
queira  e  saiba  ler  sem  prevenção  adversa;  mormente  cá  tão  longe 
e  tão  tarde.  Vista  faz  fé.  Abi  vae  o  Moretum  com  a  sua  quasi 
servil  traducção  em  alexandrinos  de  rimas  alternadas. 

MORETUM 

AO  EX.»"*  SNR.  CONSELHEIRO  ANTÓNIO  JOSÉ  I^AVILA 

Jam  nox  hibernas  bis  quinqoe  peregerat  horas, 

Excubítorque  diem  eanto  prasdixerat  ales. 
Dez  boras  ba  que  é  noite;  a  alada  sentinella 
d'entre  a  bruma  invernosa  o  dia  emfim  revela. 

Similus  exigai  cultor  quam  rústicas  horti 

Tristia  ventar»  metuens  jejuoia  lucís, 

Membra  levai  sensim  vili  demissa  grabato, 

Sollicitaque  manu  tenebras  explorai  inertes, 

Vestigatque  focum,  Issus  quem  denique  sensit. 
Similo,  de  borta  escassa  o  rústico  abegão, 
em  seu  grabato  acorda ;  o  frio  em  vão 
Ibe  aconselba  que  jaza,  embora  o  gallo  cante; 
a  luz  que  já  lá  vem  Ibe  diz  que  se  alevante : 
que  ao  diário  sustento  é  forçoso  acodir. 
Remancba....  mas  surgiu. 

Co'os  olbos  de  dormir 
vai  tacteando  o  escuro;  acba  o  lar;  palpa,  e  sente 
morder -Ibe  do  borralbo  a  occulta  braza  ardente. 

Parvulus  exusto  remanebat  stipite  fumus. 

Et  cinis  obduct»  celd)at  lumina  pnins : 

Admovet  bis  prooam  summissa  fronte  lucernam. 

Et  producit  acu  stupa^  humore  carentes, 
Despendura  a  candeia;  inclina- a  devagar 
para  o  débil  clarão  que  resujrgiu  no  lar; 
toma  a  espevitadeira ;  e  co'a  fronte  pendida 
pucba,  aproxima,  accende,  a  estopa  da  torcida. 

Excilat  et  crebris  languenlem  ílalibus  ignem. 

Tandem  concepio  tenebr»  fulgore  recedunt, 
A  poder  de  soprar  reanima  o  fogo;  já 
co'a  fogueira  vivaz  rindo  a  cosinba  está. 

Oppositaque  manu  lúmen  defendit  ab  aura. 

Et  reserat  clausa,  qu£  pervidet,  estia  clavi. 

Fusus  erai  terra  frumenti  pauper  ai»rvus : 
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Guardando  a  luz  co'a  mão  contra  o  vento  protervo, 
chega  ao  seu  celeirinho;  abre-o,  e  entra;  um  acervo 
não  mui  alto,  de  trigo,  ali  por  terra  jaz. 

Hino  sibí  depromit  qnantum  mensura  petebat, 
Qus  bis  in  octonas  excurrit  pondere  libras. 
Toma  d^elle  a  porção  que  julga  ser  assaz, 
a  libras  dezasseis  no  pezo  equivalente. 

Inde  abit,  assistilque  molas :  parvaque  tabeliã, 
Quam  fixam  paries  illos  servabat  íu  usas, 
Lumína  fida  locat,  gemines  tunc  veste  lacertos 
Liberat,  et  cinclus  villos»  tergore  capr» 
Perverrit  cauda  silices,  gremiumque  molarum. 
Ao  moinho  de  mão  caminha  em  continente. 
Pregada  na  parede  está  junto  da  mó 
uma  prateleirinha,  ordenada  tão  só 
para  lhe  ter  a  luz  em  quanto  móe.  Desnuda 
os  braços ;  avental,  deu-lh'o  cabra  felpuda ; 
inda  a  cauda  lá  pende;  ergue-a,  e  com  ella  o  pó 
varre  mui  bem  de  dentro  e  em  derredor  da  mó. 
Admovet  inde  manus  operi  parlitus  ulramque: 
Laeva  ministério,  dextra  est  intenta  labori. 
Haec  rotat  assiduum  gyris,  et  concitat  orbem. 
Trita  Ceres  silicum  rápido  decurrit  ab  ictu 
Interdum  fessas  succedit  laeva  sorori, 
Alternatque  vices :  modo  rústica  carmina  cantat, 
Agrestique  suum  solatur  você  laborem. 
Escasqueado  o  ingenho,  eis  dá  principio  á  lida, 
entre  direita  e  esquerda  irmãmente  partida;    ^ 
que  a  moagem  sonora  occupa  ambas  as  mãos* 
a  direita,  a  girar;  a  esquerda,  a  dar  os  grãos. 
O  rodar  se  afferventa;  a  pedra  do  moinho 
vôa  cada  vez  mais  em  alvo  remoinho; 
do  grão  que  entrou  doirado  albida  chuva  sae. 
Se  a  dextra  cança,  a  irmã  presto  suppril-a  vae. 
Ajudam-se  uma  á  outra,  e  zombam  da  fadiga. 
Só,  calado,  e  lidando,  é  máo;  venha  a  cantiga, 
a  campestre  cantiga  herdada  já  de  avós, 
tão  d'elle  e  tão  de  molde  á  sua  agreste  voz. 
Canta.  Onde  ha  hi  canceira  em  meio  a  taes  cantares? 
Interdum  clamat  Cybalen :  haec  erat  única  custos, 
Afra  genus,  tota  patriam  testantc  figura. 
Torta  comam,  iabroque  tumens,  et  fusca  colore : 
Pectore  lata,  jacens  mammis,  compressior  alvo, 
Cruribus  exilis,  spatiosa  pródiga  planta: 
Continuis  rimis  calcanea  scissa  rigebant. 
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Outro  fôlego  vivo  inda  ha  porem  nos  lares  : 
Cibale;  entra  a  chamal-a;  é  tempo  de  se  erguer; 
Gibale,  do  cazal  e  do 'seu  pobre  haver 
a  serva  guardadora.  A  pinta  não  engana; 
quem  'nella  os  olhos  põe,  diz  logo:  és  Africana. 
Lã  por  cabello;  o  beiço,  inchado;  escura  a  tez; 
no  peito  ampla  extensão;  nos  seios  flascidez; 
o  ventre  comprimido;  a  perna  sem  grossura; 
o  calcanhar  gretado ;  a  planta  enorme  e  dura. 

Hanc  vocat,  atque  arsura  focis  imponere  ligna . 
Imperat,  et  flamma  gélidos  adolere  liquores; 
Postquam  ímplevit  opus  juslum  versatile  finem 
Transferi  ille  manu  fusas  in  cribra  farinas^ 
Et  quatit ;  ac  reinanent  summo  purgamina  dorso  : 
Subsídit  sincera,  foraininibusque  liquatur 
Emundata  Ceres,  lasvi  luro  protinus  illaro 
Componit  tabula,  et  tépidas  superingerít  undas : 
Contrahit  admisto^  nunc  fontes,  atque  farinas. 
Transversal  durata  manu;  liquidoque  coacto, 
Interdum  grumos  spargil  sale,  jamque  subactum 
Formal  opus,  palmisque  suum  dilatai  in  orbem. 
Et  notai  impressis  squo  discrimine  quadris. 

Torna  a  chamal-a;  chega;  ordena-lhe  ao  fogão 

metter  lenha^  pôr  agua  ao  lume. 

A  rotaçjo 

já  deu  fim  á  tarefa ;  agora  a  mão  ligeira 

lança  todo  o  moído  á  concava  peneira, 
,  e  sacode-a,  e  sacode-a,  até  que  a  semia  vil 

pule  eitreme  ao  de  cima;  em- baixo,  a  flor  subtil, 

da  farinha  fugida  á  nuvem  grossa  e  leve, 

poisa,  se  alastra,  alveja  em  cúmulos  de  neve. 

Em  liza  taboa  a  ajunta,  a  amontoa  mui  bem; 

infunde-lhe  porção  d'agua  que  ao  lume  tem; 

mistura^  volve,  amassa,  endurece,  redobra 

as  abas  para  o  centro ;  em  quanto  adianta  a  obra 

vae  na  massa  lançando  em  conta  o  vitreo  sal. 

Amassou,  tende. 

É  prompto  o  pão,  don  cereal, 

disco  achatado  e  amplo,  em  quadros  compartido. 
Inferi  inde  foco ;  (Cybale  mundaveral  aplum 
Ante  locum]  lesllsque  tegil;  superaggerat  ignes. 

Já  o  lar  do  fogão,  por  Cibale  varrido, 

chamando  a  bóia  está;  prompto  ali  a  introduz; 

por  cima  um  testo  põe.  Sobre  o  testo  reluz 

«8 
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de  ascuas  em  abundância  esplendida  larada 

Dumque  suas  peragit  Vulcanus,  Yestaqne  partes, 
^  Similus  ÍDterea  vácua  non  cessai  íd  hora : 

Cumpram  Vulcano  e  Vesta  a  parte  que  lhe  é  dada, 

que  a  Similo  entretanto  incumbe  outro  mister. 

Yerum  aliam  sibi  quaerit  opem:  neu  sola  palato 
Sít  non  grata  Ceres,  quas  jungat,  comparai  escas, 
Nfto  lhe  basta  haver  pão;  também  conducto  quer. 
Non  illi  suspensa  focum  carnaria  juxta, 
Duratí  saie  terga  suis,  Iruncique  vacabanl, 
Trajectus  médium  sparto  sed  caseus  orbem, 
El  vetus  adstricli  fascis  pèndebat  anelhi. 
Não  tem  na  chaminé  suspensos  ao  fumeiro 
salgado  lombo,  ou  pás  de  javali  caseiro, 
com  que  a  seu^arco  ventre  opímas  glorias  dé; 
o  que  em  cordão  de  esparto  enfiado  ali  se  vé 
é  só  redondo  queijo,  e  um  mólhinho  pendente 
de  endro  secco  e  sem  côr;  mas  inda  rescendente. 
Ergo  aliam  molitur  opem  sibi  providus  heros. 
Fraca  pitança  aquella,  a  quem  tão  prompto  esmoe  t 
de  algures  hadevir  remédio  ao  nosso  heroe; 

Hortus  erat  junclus  casul»,  quem  vimina  pauca, 
Et  calamo  reciviva  levi  munibal  arundo: 
Exiguus  spalio,  variis  sed  ferlilis  herbis. 
vem^  e  não  vem  de  longe. 

Âo  rés  da  choupaninha 
fica  a  pequena  horta,  a  próvida  visinha, 
com  vimes  por  tapume  e  seu  canavial 
que  offerta  annual  um  corte,  e  rebenta  annual. 
Náo  é  amplo  o  torrão;  porém  no  bem  disposto, 
no  crear  tudo  e  bóm,  a  todos  dá  de  rosto. 

Non  illi  deerai  quod  pauperis  exigil  usus. 
Inlerdum  locuples  à  paupcre  plura  petebat. 
Nada  fallece  ali  do  que  ao  pobre  convém; 
ique  digo?  o  próprio  rico  ali  mil  vezes  vem 
buscar  com  que  accrescente  os  dons  da  lauta  mesa, 
se  é  pobreza^  á  riqueza  acode  esta  pobreza. 

Nec  sumptus  erat  illud  opus,  sed  regula  curas: 
Taes  fructos  provirão  do  grande  despender  ? 
oh  I  não ;  trabalho  e  rega  é  que  dão  tanto  haver; 
Si  quando  vacuum  casula,  pluvia)ve  tenebant, 
Festa ve  lux,  si  forte  labor  cessabal  aratri, 
Horli  opus  illud  erat,  varias  disponere  plantas 
Noral,  et  occultae  commiltere  semina  terrae, 
Vicinosque  aple  cura  summitlere  rivos. 
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se  yem  fechado  de  agua  um  òêbl  em  que  nSLo  possa 
alongar-se  do  lar,  perder  de  vista  a  choça ; 
se  yem  outro  de  festa;  em  summa:  se,  depois 
que  a  lavoira  acabou,  dá  folga  a  arado  e  bois, 
é  todo  horta  e  mais  horta ;  esse  tracto  campestre 
não  tem  devoto  igual^  nem  mais  insigne  mestre. 
Sabe  como  ninguém  dispor  em  seu  logar 
cada  planta  diversa;  as  leis  do  semear;    * 
a  arte  de  conduzir  de  canteiro  em  canteiro 
pelos  yitreos  canaes  um  fluido  rigueiro. 

flic  olus,  hic  late  fundentes  brachia  bet», 
Fecundusque  rumex,  màlv^Bque  inulseque  virebant. 
Hic  siser,  et  capiti  nomen  debentia  porra. 
Hic  eliam  nocuum  capiti,  gelidumque  papaver, 
Grataque  nobilium  requies  lacluca  ciborum, 
Et  gravis  in  latum  demissa  cucurbita  ventrem. 

Como  lhe  medra  a  couve  entre  essa  fresquidão ! 

como  a  acelga  se  alastra  1  oh  1  como  a  pulos  vfto 

aslabaças  medrando!  ealéma malva  ufanai 

e  aqui  toda  viçosa  a  enula  campana  I 

e  a  cherivia !  a  cebola  I  a  formosa  cruel 

dormideira,  que  mata,  e  confeitada  em  mel 

se  a  torraram  primeiro  é  bello  postre  I  e  a  alface 

que  entre  lautos  festins  mostra  sem  pejo  á  face! 

e  a  abóbora  bojuda/o  monstro  vegetal 

que  onde  nasceu,  poisou  em  somno  perenal  1 

Venim  hic  non  domini  (quis  enim  contractior  illo?) 
Sed  populi  provenclus  erat,  nonisque  diebus 
Venaies  humero  fasces  portabat  in  urbem : 
Inde  domum  cervice  levis,  gravis  sere  redibat, 

Com  tanta  profusão  quem  é  que  se  regala? 

o  povo;  ao  fazendeiro^  o  gosto  de  creal-a 

lhe  basta;  homem  tão  sóbrio  ainda  não  nasceu. 

Cada  nundina  vae  doeste  grangeio  seu 

08  fructos,  como  ouriço  elle  próprio  avergado 

leval-os  á  cidade,  expôl-os  no  mercado, 

d'onde^  acabada  a  venda,  ao  seu  casal  feliz 

volve,  quente  de  bolsa  e  leve  de  cerviz. 

Vix  unquam  urbani  comitatus  mercê  macelli. 
Cspa  Dubens,  sectique  famem  domat  área  porri, 
QuaBque  trahunt  acri  vultus  nasturtia  niors.u, 
Intubaque,  et  Venerem  revocans  eruca  morantem. 

Se  traz  carne  do  açougue  é  rara  vez  na  vida; 

qualquer  coisa  lhe  basta  e  sobra  por  comida: 
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a  cebola  vermelha,  o  picante  agrião^ 

a  roda  do  alho  porro,  o  almeirão  e  o  rinchão, 

o  rinchão  que  do  amor  excita  ás  igneas  festas. 

TuiD  queque  tale  aliquid  meditans  intraverat  hortum. 
Ac  prímum  Icviler  digitis  tellure  refusa, 
Quatuor  educit  cum  spissis  allía  fibrís. 
Inde  comas  apii  graciles,  nitamque  rigentem 
Yellit,  et  exíguo  coriaudra  trementia  filo. 

Cogitando  talvez  alguma  coisa  doestas, 

entrou  na  horta' pois;  direito  aos  alhos  vae; 

co'os  dedos  fossa  a  terra;  um^  dois,  mais  dois,  extrae; 

de  aipo  uns  raminhos  colhe,  arruda,  e  mais  coentro. 

Haec  ubi  collegit,  laetum  consedit  ad  ignem : 
Et  clara  famulam  poscit  morlaria  você. 

Regressa  para  casa ;  e  apenas  está  dentro 
senta-se  ao  vasto  lume,  é  pede  á  serva  o  gral. 

Singula  tum  capitum  numeroso  corlice  nudat, 
El  summis  spoliat  coriís,  contemplaque  passim 
Spargit  humi,  atque  abícit;  servalum  gramine  bulbum 
Tingít  aqua,  lapidisque  cavum  dcmittít  in  orbem. 

Cebolas  péla;  em  torno  alastra-se'  o  estendal 
^as  camizas  subtis  que  engeita;  emfim  já  franco 
apparece  lustroso  o  bolbo  interno  branco; 
em  agua  o  banha,  e  o  lança  ao  marmóreo  .pilão. 

Hiuc  salis  inspergit  micas,  sale  durus  adeso 
Caseus  adjicilur,  dietas  supcringerit  herbas,    . 
Et  laeva  vestem  setosa  sub  inguina  fulcit. 

Deita  sal,  deita  queijo  a  que  inda  unidas  vão 

novas  codeas  de  sal,  um  queijo  ressequido; 

e  ajunta  áquillo  tudo  as  hervas  que  ha  trazido. 

Entre  as  coxas  co'a  sestra  o  fato  submetteu 

Dextera  pislillo  primum  fragrantía  moilit 
Allía :  tum  pariter  misto  terit  omnia  sueco. 

co'a  mão  do  gral  a  dextra  exerce  o  lavor  seu; 

móe  os  alhos  primeiro,  e  logo  de  mistura 

tudo  o  mais  que  apanhou  se  esmaga,  se  tritura;    . 
It  manus  in  gyrum :  paullalim  singula  vires 
Deperdunt  próprias:  eolor  est  è  pluribus  unus. 
Nec  lolus  viridis,  quia  laelea  frusta  repugnant, 
Nec  de  lacte  nitens,  quia  tol  varialur  ab  herbis. 

funde  os  sumos  'num  sumo,  as  cores  'numa  côr; 

alva  não,  que  se  oppõe  das  hervas  o  verdor; 

mas  verde  também  não,  que  das  hervas  o  verde 

do  queijo  co'a  brancura  o  ser  nativo  perde. 
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S®pe  viri  Dares  acer  jaculatur  apertas 
Spiritus,  et  simo  damnat  sua  prandia  vultu. 
S»pe  manu  summa  lacrymantia  lumina  tergit, 
Immeritoque  furens  dícil^  convitia  fumo. 

Os  cheiros  egualmente  eram  tantos,  são  um; 

acre,  importuno,  acerbo,  aspérrimo  fortum, 

que  as  largas  ventas  lhe  enche,  e  o  faz  torcer  a  cara. 

A  quebra  do  jejum  sáe-lhe  ao  nariz  bem  cara; 

choram-lhe  os  olhos;  raiva,  e  enchugando*os  co'a  mão 

contra  o  fumo  sem  culpa  exala  a  indignação. 

Procedebat  opus,  non  jam  salebrosus,  ut  ante, 
Sed  gravior  lentos  ibat  pislillus  in  orbes. 

Pouco  resta  a  fazer;  já  tudo  é  massa  branda 
6  em  menos  leve  giro  a  mão  do  gral  já  anda. 

Ergo  Palladii  guttas  instHlat  olivi, 

Exiguique  super  vires  infundit  aceti, 

Atque  iterum  commiscel  opus,  mistumque  relractat. 

Inslilla  o  de  Minerva  aurifluo  licor 
co^um  golpe  de  vinagre,  e  torna  a  sotopôr 
pela  ultima  vez  o  polme  rescendente 
ao  macio  girar  da  clava  contundente. 

Tum  demum  digitis  mortaria  tota  duobus 
Circuit,  iuque  globum  distantia  contrahit  unum : 
Constet  ut  efifecti  species,  nomenque  Moreti. 

Concluiu,  raspa  o  gral  co'os  dedos;  junta,  e  põe 
tudo  'num  monte,  o  alisa,  o  vulto  lhe  compõe 
na  costumada  forma  e  co'o  sabido  aspecto 
do  que  entre  os  aldeões  tem  nome  de  Moreto. 

Eruit  interea  Cybaie  quoque  sedula  panem: 
Quem  iotis  recipit  manibus,  pulsoque  tinoore 
Jam  famis,  inque  diem  securus  Simiius  illam, 

Cibale,  sempre  altenta  ao  que  ao  seu  cargo  tem 
saca  o  pão  do  borralho,  apresentar-lh'o  vem. 
Lava  o  rústico  as  mãos  primeiro  que  lh'o  tome, 
e  recebe-o  folgando;  agora  é  rir  da  fome; 
já  para  todo  o  dia  á  farta  se  provei] . 

Ámbit  crura  ocreis  paribus,  tectusque  galero 
Sub  juga  parentes  cogit  lorata  juvencos,^ 
Atque  agit  ín  segetes,  et  terrae  condit  aralrum. 
Pois  se  desjejuou,  toca  ao  trabalho  seu. 
De  botas  e  sombreiro  emíim  sae  da  cabana, 
.  Os  bezerros,  que  ao  lado  esmoem  na  arribana 
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dobram  á  dtira  canga  a  callosa  cerviz; 

6&0  horas  de  ir  lavrar* 

Vel-os  lá  vao  servis, 
antes  dóceis,  á  voz  do  seu  agreste  amigo, 
revolver  esse  chão,  que  espera  o  loiro  trigo. 

NOTAS  AO  POEMA  PRECEDENTE 

Nota  I.« 
Dez  horas  ha  que  é  noite ;  a  alada  sentinella 
d'entre  a  bruma  invernosa  o  dia  emflm  revela.» 

Ainda  no  pressuposto  de  ser  de  Virgílio  este  poema  importa  ser 
lido  com  critica.  Perguntamos  pois  como  é  que  no  coração  do 
inverno  sie  podiam  encontrar  n'uma  horta  de  Itália  os  alhos  já 
creadoSj  e  todas  essas  plantas  de  primavera  e  estio  que  adiante 
se  descrevem?  Aqui  o  borda  d'agua  daria  quinau  ao  author  das 
Georgicas,  E  um  anachronismo,  se  assim  nos  podemos  expressar, 
de  mais  grave  natureza  que  o  dos  amores  de  Dido  com  Eneas. 
Os  taes  séculos  que  os  apartavam  podiam  n&o  ter  existido;  só  a 
historia  é  que  dava  por  isso;  mas  aqui  é  a  natureza  mesma,  a 
natureza  patente  até  aos  rústicos,  a  que  está  clamando  contra  a 
mistura  de  estações  oppostas.  Para  desculpa,  ou  attenuaçdo  de 
culpa  o  mais  que  podemos  dizer  é  que  o  poeta  enlevado  no  gosto 
da  casinha  rústica  se  esqueceu  da  quadra  do  anno  em  que  es- 
tava; imaginou  que  a  via  em  toda  a  pompa  da  vegetação.  Julgae- 
vos  lá  infatliveis  quando  nem  um  engenho  tão  escrupuloso  se 
isenta  de  síroilhantes  aberrações. 

Nota  2.* 

«Simílo  de  horta  escaca  o  rústico  abegão.» 

Slmiio,  ou  Simulo  que  o  nome  em  diversas  edições  diversifica. 
Um  commentador  presume  que  o  poeta  dera  esta  nome  como 
alcunha  ao  seu  camponio  como  quem  dissera  o  ventinhas  de  bor- 
rego, que  verdadeiramente  a  ser  a  palavra  adjectivo  bem  a  pode 
significar;  mas  não  engraçamos  com  a  interpretação.  Fosse  o 
autor  quem  fosse  não  nos  parece  que  houvesse  elle  tão  ruim  gosto 
qae  logo  de  principio  assim  rediculisasse  o  bom  do  seu  heroe. 

Nota  5." 

<• porção  que  julga  ser  assas 

a  [libras  deaasseis  no  peso  equivalente.» 
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Gomo  totalmente  falho  em  matérias  de  conta  pezo  e  medida, 
tive  de  ir  para  a  intelligencia  doeste  passo  a  fonte  limpa.  Eis  o 
que  sobre  a  matéria  me  esplanou  S.  Ei.'',  o  meu  amigo,  o  Sr- 
António  José  de  Ávila: 


aA  unidade  das  medidas  de  capacidade  entre  os  Romanos  era  a 
Amphora,  que  se  dividia  em  duas  Urnas  ou  em  três  Moiius.  A 
Urna  comprehendia  pois  1  Vi  Modio. 

O  Hodio  era  a  sexta  parte  do  Meiimno  medida  de  capacidade 
entre  os  Gregos,  que  servia  para  a  medição  dos  cereaes  como  o 
Modio  entre  os  Romanos.  O  que  se  vé  de  muitas  passagens  de  Au- 
tbores  Gregos  e  Latinos,  e  com  especialidade  da  que  vamos  xitar, 
que  está  mais  em  relação  com  o  nosso  assumpto. 

Plinio(HiM*  Nat.  48. 12)  diz  que  os  trigos  das  Gallias  e  do  Cher- 
soneso  erão  os  mais  leves  de  todos  os  que  erão  levados  a  Roma ; 
porque  o  Modio  não  pesava  em  grão  mais  de  vinte  Livras  —  tSi  quis 
grannm  ip^um  ponderei*  — Que  o  trigo  da  Sardenha  pesava  meia 
Livra  mais;  e  o  de  Alexandria  dez  Onças  (a  Livra  Romana  tinha 
12  Onças),  que  era  também  o  peso  do  da  Sicilia.  Que  o  trigo  da 
Beócia  pesava  uma  Livra  maiS)  e  o  da  Africa  uma  Livra  e  três 
quartos. 

No  mesmo  Livro  18  Gap.  11  diz  Plinio,  que  o  trigo  da  Itália 
era  o  melhor  de  todos,  quanto  á  alvura,  e  ao  peso;  e  que  depois 
d'elle  vinha  o  trigo  da  Beócia,  da  Sicilia  e  da  Africa. 

Segundo  Boeckh  (Économie  politique  des  Athéniens)  dava-se  pof 
dia  entre  os  gregos  a  um  escravo  adulto  para  o  seu  sustento  um 
Chmicei^l,^  do  Hedimno)  de  trigo.  Pouco  mais  se  dava  ao  soldado 
Romano,  como  affirma  Polybio. 

O  sustento  de  um  homem  adulto  entre  os  Romanos  pôde  pois 
calcular-se  por  dia  em  */«  do  Modio  de  trigo. 

O  Modio  era  igual  a  litros 8,6658 

O  Alqueire  de  Lisboa  (Trigoso  —  Mera .  Econ.  da  Academ. 
R.  das  Sc.  de  Lisboa  — Tom.  8.®  pag.  344.)  é  igual  a 
litros 13,83 

Logo  o  Modio  era  inferior  ao  nosso  alqueire  de  Lisboa,  e  corres- 
pondia approúraadamenle  a  Vs  d'aquella  medida  ("^/«mJ- 

.^iippondo,  que  o  Modio  do  trigo  de  Itália,  a  que  se  refere  o 
Aulhor,  pesava  22  Livras,  seriáo  as  16  Livras  de  trigo,  que  forão 
empregadas  na  panificação,  iguaes  a  "/w  ou  a  Vu  do  Modio,  isto 
é,  a  Vu  do  nosso  alqueire  de  Lisboa  (Vn  X  V%)>  apifroximadamente, 
ou  a  menos  de  meio  alqueire. 

Equivalendo  as  16  Livras  de  trigo  a  Vu  do  Modio,  sendo  o  sus- 
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tento  de  um  adulto  por  dia  Vs  do  Modio,  serião  as  mesmas  iO  Li- 
vras o  sustento  d'um  homem  em  6 dias(V, :%::l: x= 6,818), ou 
de  uma  familia  de  duas  pessoas  em  três  dias. 

Se  um  V,  do  Hodio  era  o  sustento  d'um  adulto  por  dia,  seria  o 
sustento  do  mesmo  por  anno  Va  X  365  =  45  Modios,  628. 

Sendo  o  Modio  Vs  do  nosso  alqueire  de  Lisboa,  serião  aquelles 
45  Modios,  625  =  28  alqueires  51  centessimos,  pouco  mais  de 
28  V»  alqueires. 

Cumpre  advertir  que  os  processos  de  panificação  entre  os  Ro- 
manos não  erão  tão  aperfeiçoados  como  ò  são  hoje:  d'onde  re- 
sulta que  a  mesma  porção  de  trigo  dava  n'aquelle  tempo  menos 
pão  do  que  dá  hoje. 

Deve  ainda  notar-se  que  sendo  a  Livra  Homanajgual  a  V,  ap- 
proximadamente  da  nossa  Livra  de  16  onças,  a  Modio  de  trigo, 
que  pesava  22  Livras  Romanas^  pesava  approximadamente  15  ar- 
ráteis Vi  do  noso  peso. 

E  as  16  Livras  de  que  faHa  o  Poeta  corresponderião  a  11  arrá- 
teis Vr.  • 

António  José  d' Ávila. 

Nota  4.'' 
(íko  moinho  de  mão  caminha  em  continente.» 

Sabido  é  que  os  romanos  tinham  para  moer  o  trigo  seus  en- 
genhos movidos  já  por  escravos,  já  por  animaes;  mas  por  aqui 
se  vé  que  empregavam  lambem  o  moinho  de  mão,  provavelmente 
o  mais  antigo  de  todos  e  ainda  hoje  usado  em  muitas  casas  rús- 
ticas. 

Nota  S." 

« O  pão,  don  cereal, 

disco  achatado  amplo,  em  quadros  compartido.» 

'iNuiiia  padaria  que  se  descubriu  em  Pompeia  acharam-se  ain- 
da pães  redondos  e  chatos,  de  oito  polegadas  de  diâmetro  e  com 
seus  lavores  por  cima;  um  d'elles  em  quadrados. 

Em  muitas  partes  se  conserva  ainda  um  uso  similhante. 

Nota  6.» 
aDe  aipo  uns  raminhos  colhe,  arruda  e  mais  coentro» 

Ainda  hoje  por  muila  parte  de  Ualia  e  nomeadamente  em  Ná- 
poles entre  os  camponezes  serve  a  arruda  de  tempero;  além  de 
lhe  attribuiremWirtude  contra  vermes,  e  outras,  acham-n'a  grata 
ao  paladar;  e  já  se  vô  que  não  é  desagradável  ao  olfato. 

A^TONlo  Feliciano  de  Castilho. 


AMOR  TIRANDO  A  VENDA 


Ha  quem  pense  que  o  theatro  é  apenas  o  recinto  cujas  barrei- 
ras naturaes  s&o  os  bastidores  e  o  panno-de-fundo,  e  que  em  cor- 
rendo abaixo  o  panno-de-bocca,  acabou^  em  todos  os  seus  ef- 
fcitos,  aquelle  mundo  de  illusões  e  chimeras^  em  que  os  vegetaes 
são  de  papelão  pintado ;  os  mares  embravecidos,  tiras  de  lona  os- 
cillantes;  e  as  mais  irritadas  procellas,  algumas  combinações  de 
mixtos  incendiáveis,  fabricadores  d'aquelles  medonhos  raios  que 
vemos  atravessar  a  scena  em  zigzag. 

E  todavia  não  é  assim. 

O  theatro,  verdadeiramente,  começa  do  panno-de-fundo  para 
lá.  As  ficções  representadas  aos  olhos  do  publico  são  dramas 
muito  mais  frios  e  descorados,  são  comedias  muito  mais  insul- 
sas  do  que  os  episódios  que  a  existência  do  artista  origina,  e 
qx^Bj  fora  do  palco,  'mistura  d'essa  agradável  mescla  de  verdade 
e  illusão^  que  faz  com  que  as  mulheres  que  uma  noite,  vimos 
representar  de  syrene,  de  fada  ou  ondina,  nos  appareçam  sempre 
constelladas  de  uma  auréola  de  prestigio,  como  se  fossem  um  ser 
^excepcional,  que  só  participasse  da  naturesa  terrena  para  nos 
provocar  com  todas  as  seducções  da  bellesa  e  da  mocidade. 

E  quantas  vezes  atraz  d'esta  exaltação  vertiginosa,  em  que  estas 
mulheres  jogam  com  o  grande  partido  de  todos  os  poderes  sub- 
jugadores  do  seu  prestigio,  e  o  homem  joga  somente  com  o  seu 
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coração  e  com  a  sua  credulidade,  quando  a  experiência  e  o  des- 
engano lhe  não  teem  embotado  os  affectos,  quahtas  vezes  taes  epi- 
sódios começados  na  ebriedade  dos  sentidos,  se  não  convertem 
em  acerbos  transes  da  nossa  vida  intima,  transes  cujas  recorda- 
ções, como  uma  ferida  mal  cicatrisada  e  que  qualquer  excesso 
abre  de  novo,  fazendo-a  gotejar,  nos  vêem  pungir  ainda  passa- 
dos annóst 

Quantas  vezes  não  acontece  isto! 

A  historia  que  lhes  vamos  contar  é  talvez  um  d'esles  exem- 
plos. Não  serão  triviaes  na  vida ;  mas  nem  por  isso  deixam  de  ser 
menos  verdadeiros. 


Estamos  no  tempo  em  que  o  Marrare  tomara  a  empresa  de  S. 
Carlos.  Por  essa  época  veiu  a  Portugal  uma  cantora  chamada  Ju- 
dith  Favini,  que  era  uma  creatura  de  desoito  a  vinte  annos,  de 
um  rosto  moreno  e  suavemente  melancólico,  de  olhos  pardos, 
pensativos  e  penetrantes,  e  cuja  bocca  fina  e  breve,  nariz  peque- 
no e  ligeiramente  aquilino  davam  um  toque  de  indizível  graciosi- 
dade e  intelligencia  a  esta  physionomia,  que,  para  de  todo  nos 
apparecer  poetisada,  estava  como  envolvida  n'um  denso  e  com- 
prido véu  de  cabellos  castanho-escuros,  os  quaes  lhe  caíam  em 
formoso  desalinho  no  collo  e  hombros.  «Era  principalmente  a  estes 
bastos  e  lindos  cabellos  que  a  sympathica  rapariga  devia  os  gabos 
de  quasi  todos  os  homens  e  as  invejas  de  mais  de  uma  senhora. 
íTuma  palavra,  Judilh  Favini  não  era  uma  rapariga  formosa,  mas 
era  mais  do  que  isto,  porque  era  interessante,  qualidade  que  está 
por  definir,  mas  que  os  olhos  comprehendera  de  accôrdo  com  o 
coração. 

A  este  condão  de  sympathia,  Judith  Favini  ajuntava  uma  agra- 
dável voz  de  mezzo-suprano;  porém  não  sabia  cantar.  O  publico, 
comtudo,  relevava-lhe  esta  falta,  e  quando  ella  fazia  uma  escala 
mal  feita  ou  estropeava  um  trecho  de  boa  musica,  ria-se  e  pal- 
meava-a,  como  se  fosse  a  Sicari  ou  a  Pietrali,  que  houvessem  trium- 
.  phado  das  maiores  diflSculdades  da  vocalisação. 

O  publico  tem  d'esles  caprichos.  Quando  sympathisa  com  uma 
creatura,  até  dispensa  que  as  cantoras  se  mostrem  cantoras,  e 
applaude-as  por  isso. 

Dava-se  uma  noite  em  S.  Carlos  a  opera  de  Marcos  Portugal, 
Ouro  não  compra  amor.  N'esta  opera  cantava  Judith  Favini  uma 
ária  linda,  cujos  motivos  se  haviam  tornado  o  thema  da  melo- 
mania  popular.  Favini,  já  se  vé,  cantava  esta  ária  como  cantava 

tudo:  faltava  ao  compasso;  fazia  das  vocalises  uma  espécie  de  gar- 
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garejo;  não  lhe  importava  com  a  orchestra;  mas  não  desafinava  e 
dava  soltas  aos  seus  bellos  recursos  de  voz,  que  era  de  uma  vibração 
tocante,  melodiosa  e  apaiionada.  Depois  d^sto,  o  rosto  da  joven 
cantora,  como  já  dissemos,  reunia  os  attractivos  irresistíveis  da 
sympathia,  que  são  o  segredo  de  algumas  organisações  privile- 
giadas. O  publico  não  resistia ;  o  publico  dava  bravos  e  batia  as 
mãos.  E  o  que  é  de  mais  extraordinário  é  que  applaudia  exacta- 
mente nos  trechos  em  que  Judith  Favini  se  enganava.  A  pobre 
rapariga  impacientava-se ;  voltava-se  para  a  orcbestra  e  batia-lhe 
o  compasso  com  a  cabeça  e  com  o  pé,  como  se  a  culpa  fosse  dos 
músicos,  e  a  platéa  ria  mais  e  applaudia  com  mais  calor. 

N'esta  aría  do  Ouro  não  compra  amor  era  onde  ella  fazia  todas 
estas  tropelias  com  mais  frequência  e  gracioso  desleixo,  o  que 
equivale  a  dizer  que  era  n'esta  ária  que  ella  conseguia  mais  es- 
trondosas ovações. 

Uma  noite,  como  iamos  dizendo,  cantava  ella,  mas  antes  de  co-* 
meçar  o  espectáculo,  conforme  o  uso  dos  artistas,  deu-lhe  para  vir 
ao  proscénio  espreitar  para  a  platéa,  por  detraz  do  panno-de-bocca. 
.  Correu  os  olhos  pela  sala,  e,  seja  dito  em  abono  do  coração 
isento  da  interessante  italiana,  ella  não  espreitava  por  que  qui- 
zesse  vér  o  amaate,  nem  mesmo  algum  dos  muitos  dilettan- 
tes  apaixonados  a  quem  ella  ouvia  e  sorria  habitualmente  sem 
alimentar  outras  esperanças  que  não  fossem  o  tornal-os  a  ouvir 
no  dia  seguinte  com  o  mesmissimo  agrado,  mas  também  com  a 
mesma  leviana  isenção. 

O  que  a  obrigava  a  espreitar  era  mera  curiosidade. 

D'esta  vez,  porém,  a  cantora  demorou-se  mais  a  olhar  para  a 
segunda  frisa  de  bocca  do  lado  esquerdo.  N'essa  frisa  estava  sen- 
tado- um  mancebo  inglez,  que  não  teria  mais  de  desoito  annos, 
immovel  e  empertigado  como  todos  os  inglezes,  quando  se  dis- 
põem a  ouvir  musica.  Favini  continuava  a  olhal-o  e  tinha  razão, 
porque  nunca  olhos  de  mais  puro  azul-celeste,  se  volverem  com 
tão  indiziver  doçura  n'um  rosto,  cuja  encarnação,  alva  e  rúbida 
ao  mesmo  tempo,  parecia  realisar  a  mais  feliz  combinação  de 
leite  e  rosas.  Em  volta  d'este  rosto,  n'um  desalinho  gracioso  e 
X|uasi  que  poético,  caiam  em  madeixas  encaracolladas  compri- 
dos cabellos  louros,  em  que  as  luzes  reflectiam  como  se  fossem 
sobre  fios  de  oiro. 

O  trajo  do  mancebo  inculcava  que  elle  pertencia  á  mais  alta  ge- 
rarchia  da  sociedade  britannica.  Vestia  com  luxo  e  com  o  maior 
gosto  que  pôde  vestir  um  inglez. 

A  cantora  parecia-lhe  vér  uma  cabeça  de  anjo  n'um  corpo  de 
homem. 
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Ficou  fora  de  si. 

Nanca  tinha  sentido  a  commoção  singular  que  a  ol^rigava  a 
olhar  para  o  inglez  sem  desfitar  d'elle. 

Por  um  movimento  irrisistivel,  lançou  a  cabeça  fora  do  panno. 
O  acaso  (Juiz  que  n^este  mesmo  momento  o  mancebo  estivesse 
a  olhar  para  aquelle  lado,  embevecido  na  contemplaç&o  do  grupo 
mythologico  que  estava  pintado  no  panno  de  bocca. 

Os  olhos  da  cantora  encontraram-se  com  os  d'elle.  Um  movi- 
mento de  surpresa  alterou  a  immobilidade  i)rilannica  do  joven 
dilettante.  Favini  viu  n'isto  um  bom  agoiro.  Tinha  indubitavel- 
mente causado  sensação  no  formoso  lord. 

As  primeiras  arcadas  da  symphonia  vieram  arrancal-a  d'^te 
embevecimento ;  mas  foi  só  quando  o  contra-regra,  a  advertiu  de 
que  o  panno  ia  acima,  que  ella  deixou  o  seu  posto. 

Depois  correu  para  o  camarim  a  esperar  com  anciedade  que 
chegasse  o  instante  de  apparecer  em  scena. 

Passaram  as  primeiras  scenas  de  introducção;  e  a  ella  pare- 
cia-lhe  impossível  que  não  tivesse  chegado  ainda  a  sua  hora  de 
sartitta.  A  pelle  assetinada,  e  os  cabellos  de  oiro  annellados  do 
inglez,  n&ó  lhe  saiam  da  imaginação.  Tínha-se  apenas  cantado' 
um  coro,  e  já  lhe  parecia  que  haviam  cantado  a  opera  toda  sem  ella. 

Porfím  chegou  a  occasião  da  sua  ária.  Appareceu;  mas  vinha 
tremula  e  vacillante,  e  o  seu  rosto,  naturalmente  tinto  de  uma 
suave  e  transparente  pallidez,  estava  aíTogueado^  como  se  a  febre 
chammejasse  por  aquellas  faces,  raríssimas  vezes  risonhas. 

ApproximoU'Se  da  boca  da  scena  e  começou  a  cantar.  Se  das 
outras  vezes  os  compassos  quatrcnarios  eram  convertidos  em  terr 
narios,  e  o  valor  das  colxeas  e  fuzas  despresado  ou  invertido, 
d'esta  vez  ainda  maior  foi  a  desconsideração  em  que  foram  tidas  to- 
das as  leis  da  musica.  Com  os  olhos  fitos  no  mancebo  inglez, 
que,  pelo  seu  lado,  também  não  despregava  a  vista  d'ella,  pare- 
cia que  o  spqriilto  estava  escripto  no  rosto  do  joven  lord,  por- 
que só  n'elle  via  e  ouvia.  O  chefe  da  orcheslra  batia'coni  o  arco 
da  rabeca^  o  suggeriíore  esgalgava  a  cabeça  fora  do  buraco  do 
ponto  a  gritar-lhe  a  phrase  poética,  mas  tudo  era  baldado,  por 
que  Judith  Favini  continuava  enleada  na  contemplação  do  des- 
conhecido. 

Os  inglezes  pagam  bisarramente  aos  cantores,  mas  não  são  ex- 
cessivamente intelligentes  cm  musica;  por  isto  ao  moço  inglez 
pareceu-lhc  ouvir  uma  syrene,  sensação,  que,  junta  á  impres- 
são que  lhe  causara  a  formosa  italiana,  contribuiu  para  o  redu- 
zir quasi  ao  mesmo  estado  d'ella. 

Este  mancebo  chamava-se  William  Duglas,  e  era  filho  segundo 
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de  uma  das  primeiras  casas  de  Londres.  Estudava  na  universi- 
dade de  Oxford;  sobrevindo-lhe,  porém,  um  ataque  de  spleen^  o 
que  n'outro  qualquer  povo  é  o  equivalente  do  primeiro  gráo  de 
pbtysica,  fora  mandado  interromper  os  estudos  e  viajar.  O  moço 
lord  era  formoso,  mas  nunca  havia  pensado  n'isso.  A  gravidade 
dos  estudos  a  que  ultimamente  se  dava  das  linguas  sabias,  des- 
viava-lhe  a  attençáo  d'essas  vaidades  dos  espíritos  vãos.  Além  de 
que,  William  Duglas  era  de  uma  seriedade  tão  irreprehensivel 
de  caracter,  que  tomaria  até  por  ataque  directo  ás  leis  do  pu- 
dor masculino  o  interter-se  cora  essas  frivolidades  que  só  podem 
lisongear  os  homens  de  tempera  affeminada.  Noentanto,  a  insis- 
tência com  que  a  cantora  olhava  para  elle,  e  a'  surpresa  que 
parecera  sentir  quando  o  avistou,  fizeram-no  pensar,  e  vieram 
levantar-lhe  a  espécie  de  véu,  atraz  do  qual  a  sua  modéstia  e  serie- 
dade tinham  até  então  deixado  oecultar  tudo. 

—  Comprehendol— disse  elle  comsigo,  com  a  ingenuidade  de 
um  seminarista— comprehendo.  Parece-me  que  produzi  um  efifeito 
estranho  n'esta  prima-donna,  porque  ella  está  a  olhar  para  mim 
como  se  eu  fosse  um  objecto  curioso. 

A  ária  acabou;  e  o  panno  foi  abaixo;  e  Favini,  ao  recolher  aos 
bastidores,  lançou  ainda  ao  inglez  um  longo  olhar,  como  se  fosse 
a  communicaçâo  telegraphica  de  um  rendez-vous. 

Qualquer  homem  esperto  n'esta  espece  de  cousas  talvez  nfto 
comprehondesse  bem  verdadeira  a  significação  d*este  olhar,  mas, 
em  sua  natureza  primitiva,  William  Duglas  interpretou-o  inge- 
genuamente  em  seu  favor.  ' 

— É  preciso  que  eu  falle  á  prima-donna— disse  elle.  — Aquelle 
olhar  foi  um  convite. 

i  E  sahiu  logo  da  platéa  e  pediu  para  entrar  na  caixa,  afim  de 
fallar  á  cantora. 

Um  inglez  é  sempre  o  primeiro  homem  em  cousas  de  theatro 
de  canto.  Pôde  exigir  o  que  quizer,  e  fazer  o  que  intender,  que  se 
lhe  permitte  tudo,  concluído  com  a  palavra— JE^  um  inglez,  É 
por  isso  que  elles  batem  com  os  pés  na  platéa,  quando  os  outros 
applaudem,  e  os  deixam  bater:  é  por  isso  que  elles  ficam  de  bo- 
nés na  cabeça,  quando  o  panno  já  está  em  cima,  e  os  deixam  fi- 
car: é  por  isso  emfim  que  elles  invadem  as  portas  da  caixa  e  se 
agrupam  á  entrada  dos  camarins  dos  cantores,  como  se  observas- 
sem em  frente  das  jaulas  de  uma  menageríe^  e  os  deixam  invadir, 
agrupar  e  observar. 

Assim,  unicamente  com  o  privilegio  da  sua  naturalidade,  Wil- 
liam Duglas  entrou  na  caixa,  'atravessou  o  palco,  e  foi  até  ao  ca- 
marim de  Judith  Favini. 
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A  cantora  estava  só  n*esta  occasi&o.  Dir-se-hiaquejá  o  esperava. 

O  inglez  entrou,  e  cumprimentou  com  um  leve  aceno  de  ca- 
beça. Depois  sentou-se  sem  dizer  palavra,  e  conceutrou-se  na  sua 
immobílidade  inalterável. 

A  joven  italiana  sentiu  um  grande  contentamento,  mas  tam- 
bém um  grande  receio,  quando  o  viu. 

Esta  estre vista  foi  grave,  reservada  e  quasi  muda.  Judith  Fa- 
vini  não  sabia  o  inglez,  e  William  Duglas  só  era  pratico  nas  lín- 
guas sabias.  D'esta  sorte,  a  scena  compoz-se  de.  alguns  olhares 
significativos  e  de  vários  monosyllabos  acentuados  com  paixão. 
No  emtantOjO  que  podemos  affirmar  é  que  Willian  Duglas  en- 
trou no  camarim  da  cantora  animado  unicamente  de  uma  curió- 
sidade,  e  sahiu  de  lá  dominado  de  outro  sentimento  mui  diverso. 
O  inglez  não  estava  ainda  apaixonado,  mas  corria  já  á  desfillada 
para  esse  terrível  precipício  das  almas...  britannicas. 

D'estes  princípios  é  fácil  de  prever  qual  seria  o  desenvolvimento. 

Tudo  foi  correndo  ingénuo,  grave .  .  e  casto,  fiel  imagem 
dos  personagens  que  o  compunham.  Judith  Favini  e  William 
Duglas,  sem  o  quererem  nem  saberem,  teceram  um  novo  episodio 
que,  sem  esforço,  poderia  ser  annexado  aos  amores  dos  louros 
heroes  de  Lafontaine. 

Ca  fora  no  mundo  profano  acredita-se  que  tudo  corre  ás  mil 
maravilhas  em  assumpto  de  amores,  dentro  de  um  palco. 

Enganam-se.  Ha  virtude  ^m  toda  a  parte.  Oii  la  yertu  vat-elle 
se  nicher  t  dirá  algum  moralista  difficil  de  acreditar  n^ehas  excen- 
tricidades. É  verdade ;  o  logar  é  perigoso.  Nada  mais  escabroso 
de  provar  do  que  a  castidade  da  sylphide,  cujos  encantos  os  roube 
apenas  á  vista,  mais  como  negaça  provocadora,  que  como  com- 
postura do  pudor,  as  raras  dobras  do  enfunado  saiote  de  gaze. 
Mas  é  exactamente  d'estas  provações  que  sáe  o  verdadeiro  trium- 
pho.  Dentro  dos  muro  de  ura  mosteiro,  a  sós  com  Deus  e  com 
as  recordações  dos  nossos  deveres,  não  custa  a  ser  virtuoso;  pa- 
rece até  que  não  ha  tempo  nem  modo  de  ser  outra  cousa;  mas 
no  theatro,  onde  tudo  é  mentira,  desde  o  algodão  embusteiro  que- 
arredonda  as  formas  éticas  dos  corpos  rachiticos,  até  aos  affectos 
que  as  rubricas  do  libreto  modificam,  é  quasi  impossível  luctar 
a  virtude  contra  todas  as  ciladas  que  o  Satanaz-dos  sentidos  lhe 
está  armando  de  continuo. 

No  emtanto,  ha  excepções;  e  esta  historia  que  estamos  con- 
tando resume  uma  d'ellas.  E  senão  léam  o  dialogo  que  se  segue, 
que  teve  logar  entre  os  dois  amantes,  dois  ou  três  dias  logo  de- 
pois da  sua  primeira  entrevista,  e  vejam  se  não  presentiu,  de- 
baixo de  uma  forma  mais  moderna,  o  colloquio  sentimental  como 
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elle  se  deveria  passar  nos  tempos  priscos  dos  affectospatriarchaes. 

A  joven  cantora  e  o  moço  inglez  estavam  sentados  ambos  n'um 
canapé  estofado,  ou  sopbá,  como  se  diria  hoje,  e  proferiam  cousas 
ternas,  mas  castas. 

Uma  ligeira  expressão  de  melancholia  respirava  nas  palavras 
da  italiana,  e  este  sentimento  parecia  derivar  das  incertezas  com 
que  se  lhe  apresentava  o  futuro,  pois  era  talvez  a  primeira  occa- 
siáo  Qjn  que  esta  boa  rapariga  se  atrevia  a  pensar  seriamente. 

—  Sim,  não  duvido  —  dizia  ella  ao  mancebo  inglez  —  talvez 
tenhas  razáo.  De  certo  que  devo  sair.  do  tbeatro,  se  casares  co- 
migo. Mas  depois  do  nosso  casamento,  o  que  havemos  de  fazer  ? 

—  O  que  havemos  de  fazer?...-  araar-nos. 

—  Com  certeza;  mas  náo  basta.  Em  Inglaterra,  sobretudo,  onde 
tudo  é  caro,  custar-nos-hia  a  viver  com  essa  moeda  tâo  simples. 
Tu  és  filho  segundo,  o  que  é  dizer  que  contas  só  com  umà  pe- 
quena mesada;  e  eu  não  tenho  outro  património  senão  a  minha 
voz.  Tu  não  tens  outras  rendas,  meu  caro  Duglas? 

—  Tenho....  posso  dar  lições  de  sanscrito. 

—  A  quem? 

—  A  quem  o  quizer  apprend^^r. 

—  Mas  quem  pensa  no  leu  sanscrito?  E  depois,  eu  duvido^até 
de  que  tu  o  saibas. 

—  Mas  apprendo-o. 

—  Ora  deixa-te  d'isso.  Teu  pae  é  um  lord,  não  é  muito  rico,  e 
tem  doze  filhos.  Por  sua  morte  que  esperas  herdar? 

—Eu  sei!..  Talvez  nada. 
— É  bem  pouco. 

— É  verdade;  mas  o  nosso  amor? 

—O  nosso  amor  tem  a  incivilidade  de  náo -se  encarregar  das  di- 
vidas que  nós  contrahirmos. 
— O  amor  forma  a  existência,  minha  cara  Favini. 
—Mas  é  o  dinheiro  que  a  nutre,  meu  querido  Duglas. 

—  Favini,  não  .ha  muitos  dias  que  eu  li  um  livro,  cujo  titulo 
era:  —  Uma  .cabana  e  um  coração. 

—  Não  duvido,  mas  é  necessário  um  palácio  junto  da  cabana, 
e  um  dote  junto  do  coração.  A  cabana  e  o  coração  ainda  eu  po- 
derei arranjar-te,  mas  quem  nos  arranjará  o  palácio  e  o  dote? 

—Náo  sei. 

—  Também  eu  não. 

—  E  então  o  que  havemos  de  fazer? 

—  Esperar. 

— É  um  verbo  bem  longo.  No  sanscrito  parece-me  que  náo  ha 

esse  verbo. 
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—Mas  ha-0  na  minha  lingua  e  na  tua. 
— Então  não  queres  casar  comigo. 

—  Quero;  mas  quero  primeiro  que  tudo  não  morrer  de  misé- 
ria. 

— E  como  havemos  de  arranjar  isso? 

— D^uma  maneira  muito  simples:  dentro  em  quatro  estações 
theatraes.  Até  hoje  tenho  dado  todos  os  meus  ganhos  a  meu  pae; 
d^aqui  em  diante  não  será  assim :  dar-lhe-hei  unicamente  uma  par- 
te, e  guardarei  o  resto.  Estas  economias,  fazendo  eu  bons  thea- 
tros  e  alguma  fortuna,  consiguirâo  tudo.  Entendes  agora? 

—Mas  antes  de  chegar  o  fim  d'esse  tempo  morro  eu;  morre- 
rei de  ciúmes,  de  paixão  e  desespero.  Todas  as  vezes  que  tu  ap- 
pareces  em  scena,  e  o  publico  te  applaude,  sinto  eu  arrepios, 
como  se  estivessem  a  coar-rae  gelo  pelas  veias. 

— N'esse  caso,  não  sei  o  que  te  faça. 

—  Cazarmos  e  partirmos  para  a  Escossia. 
—Com  que  dinheiro? 

—  Se  tanto  fôr  preciso,  servirei  como  grumete  a  bordo  para 
'  pagar  a  minha  passagem. 

~E  a  minha? 

— Vendem-se  as  tuas  jóias. 

— São  falsas. 

—São  falsas?!.. 

—Meu  Deus,  tu  obrigas-me  a  dizer  couzas  que  humilham. 

—O  quê?.,  humilha-te  por  ventura  ter  jóias  falsas? 

—  Humilha,  sim.  Tu  não  conheces  as  mulheres. 

—  Mas  não  te  humilha  antes  estar  exposta  todas  as  noutes  a 
ser  pateada? 

—O  publico  applaude-me  sempre. 

— O  publico  é  versátil  como  uma  creança. 

—  Mas  em  quanto  não  chega  essa  versatilidade  a  meu  respeito, 
vou  aproveitando. 

—  E  quando  chegar  e  fores  pateada  ? 

—  N'esse  dia  caso  comtigo. 

—Mas  então  já  eu  não  quero,  porque  serei  eu  também  o  pa- 
teado  na  mulher  que  amo. 

— Consolar-nos-hemos  das  nossas  desgraças. 

— É  melhor  evitar  esse  género  de  consolação,  e  casarmo-nos 
antes 

—Pois  casemos. 

—Ohl  minha  querida  Fa vinil  E  quando  será  essa  felieidade? 
—  D'aqui  a  oito  dias. 

—Falias  serio? 
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—Uma  actriz  falia  sempre  serio  fora  do  theatro. 

—Então  está  decidido.  Sou  emfim  venturoso. 

E  esta  phrase  concluída,  William  Duglas  cahiu  aos  pés  da  for- 
mosa prima-donna. 

No  dia  seguinte^  o  mancebo  escreveu  a  seu  pae,  que  lhe  man- 
dasse cem  libras  para  gastos  do  casamento,  e  o  pae  respondeu 
no  correio  seguinte,  remelendo-lhe  a  sua  santa  benção^  que  era  do 
que  podia  dispor  mais  facilmente  n'aquella  occasiáo,  sem  des- 
falque dos  outros  irmáos. 

— Pois  a  providencia  me  ajudará—  disse  o  mancebo,  resignan- 
do-se. 

N'essa  mesma  semana,  Favini  ao  entrar  em  casa,  depois  de 
um  ensaio  dos  Innamorali  rivali,  musica  do  maestro  Campanella, 
encontrou  sobre  o  seu  toucador  uma  linda  boceta  de  ébano,  com 
guarnições  de  ouro  engastadas. 

Abriu-a,  e  viu  um  coUar  de  brilhantes  de  mui  subido  valor. 

Chamou  no  mesmo  instante  Fortunata,  criada  do  quarto,  e  per- 
guntou-lhe  quem  tinha  deixado  aquelles  objectos  alli. 

— Foi  um  ladalgo  que  ahi  veiu,  o  qual  perguntou  pela  senhora, 
e  me  disse:  <Dé  essa  ninharia  a  mademoiselle  Judith  Favini.» 

— E  não  te  disse  como  se  èhamava? 

—Não  disse  mais  nada. 

—  Muito  bem.  Relira-te. 

Judith  Favini  estava  pouco  habituada  a  receber  presentes:  a 
sua  estranheza,  por  conseguinte,  não  podia  deixar  de  ser  gran- 
de. Poz-se  a  examinar  aquelle  mimo  anonymo,  que,  segundo 
os  seus  cálculos,  nSio  valeria  menos  de  um  conto  de  réi§,  e  que 
lhe  deu  uma  idéa  gigante  da  fortuna  do  desconhecido. 

Em  que  pélago  de  reflexões  se  náo  abysmou  depois  aquella  imagi- 
nação! 

Os  brilhantes,  as  sedas  e  as  rendas  teem  um  poder  indeíini- 
vel  na  organisação  da  mulher. 

E  porque  será? 

Não  me  parece  que  seja  preciso  muito  tempo  para  achar  á 
explicação.  É  inquestionável  que  em  certos  entes  a  superfluida- 
de, occupa  o  logar  do  necessário.  Tirae  a  estas  deusas  do  thea- 
tro os  blonds,  os  perfumes,  as  jóias,  os  velludos  e  as  flores,  e  ve- 
reis o  que  fica :  fica  a  mulher. 

Fica  bem  pouca  cousa. 

A  mulher  não  basta  só.  O  necessário  é  a  prosa  da  vida,  o  su- 
pérfluo o  seu  ideal.  Eva  tinha  a  immortalidade  da  juventude  e 
a  formosura  do  typo  primitivo  da  raça  humana.  Possuia  o  ne- 
cessário, mas  carecia  do  supérfluo.  No  começo  do  mundo  o  su- 
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perfluo  consistia  n'uma  maçã  rubicunda  e  appetilosa,  que  pen- 
dia de  uma  arvore  no  centro  do  Éden.  A  cubica  tentou  a  nossa 
primeira  m&e.  Eva  perdeu  a  immortalidade  e  experimentou  as 
provações  da  fragilidade  da  matéria,  o  que  quer  dizer  que  per- 
deu o  necessário  e  colheu  o  supérfluo. 

É  esta  a  explicação  do  supérfluo  ser  o  essencial  nas  mulheres* 
Os  adereços  de  brilhantes,  os  vestidos  de  moiré,  os  schals  de 
cacbemira  são  o  terrível  pommo  da  arvore  do  Paraiso,  que  de 
continuo  lhe  estão  aguçando  o  appetite,  que  as  fazem  esquecer 
as  tradições  da  sua  pureza  primitiva  e  as  arremessam  a  todas  as 
tentações  que  a  moda,  essa  serpente  do  fallaz  Éden  de  nossos  dias^ 
lhe  põe  diante  dos  olhos  e  dos  sentidos.  ; 

Depois  d'esta  these  assim  profundamente  desenvolvida,  não 
será  indispensável  ajuntar  aqui,  que  a  primeira  vez  que  William 
Duglas  tornou  a  avistar  Judith  Favini,  a  encontrou  fria  e  dis- 
traida. 

—Estás  doente,  minha  Judith?— perguntou  o  mancebo,  estra- 
nhando a  recepção. 

—Alguma  cousa. 

Ora  é  preciso  que  se  diga,  para  honra  do  caracter  feminino, 
que  as  migraines  ainda  não  tinham  sido  inventadas  n'este  tempo, 
e  por  isso  o  bom  do  inglez  teve  de  attribuir  a  outra  causa  mais 
sincera  a  indisposição  da  sua  amada. 

Depois  de  William  Duglas  sair,  a  italiana  recebeu  outra  visita. 
D'esta  vez  era  a  dona  de  um  hotel,  ou  hospedaria,  como  n^aquelle 
tempo  ainda  se  dizia,  a  qual,  convidada  pela  cantora,  sentou-se 
defronte  d'ella,  e,  depois  de  haver  formulado  algumas  palavras 
de  um  exórdio  nubeloso^  pronunciou  estas  outras  palavras  mais 
positivas  e  claras: 

—Sou  a  dona  de  uma  hospedaria  no  Cães  do  Sodré^  a  melhor 
de  Lisboa,  porque  ahi  concorrem  os  estrangeiros  mais  ricos.  Ha 
quatro  dias  tomou  um  quarto  na  minha  hospedaria  um  man- 
cebo brazileifo  que  havia  chegado  na  véspera  do  Pará.  N'essa 
mesma  noite  foi  a  S.  Carlos,  ouvio-a  cantar  e  ficou  louco  por 
j^  oiie  Favini.  Tem  vinte  e  três  annos,  possue  uma  fortuna  de 
três  milhões,  e  uma  timidez  que  nem  que  fora  uma  donzella. 
Ficou  morrendo  por  M.®"®  Favini,  mais  deixar-se-ha  morrer  an- 
tes que  se  atreva  a  declarar-lh'o.  Offereci-me  para  lhe  fazer  este 
serviço.  Os  seus  intentos  são  puros,  como  um  primeiro  amor. 
Nem  eu  era  capaz  de  ser  a  medianeira  de  outros  desejos  menos 
honestos.  Estes  desejos,  e  sobretudo  a  sua  fortuna  foram-lhe  já 
de  certo  revellados  por  uma  modesta  offerla  de  diamantes  com- 
prados no  ourives  Nascimento.  Foi  como  um  mimo  de  núpcias, 
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porque  este  bello  moço  só  quer  casar  com  M.*"*  Favini.  Aqui 
está  a  relação  dos  seus  bens,  extraída  dos  livros  do  seu  tabel- 
liao,  o  que  M.«"«  pôde  verificar:— Três  roças  com  sete  engenhos. 
Mil  e  seiscentos  escravos,  tudo  cabindas  e  iroquezes,  ao  norte  do 
Pará.  Uma  linda  vivenda  em  Pernambuco,  com  jardim,  miran- 
te e  lagos,  onde  se  pôde  pescar,  avaliada  em  40  contos.  Cinco 
navios  nos  mares  de  Africa,  especialmente  encarregados  do  trans- 
porte dos  escravos.  Duzentos  contos  em  acções  da  Companhia 
das  índias,  das  docks  de  Londres  e  fiação  de  Manchester.  Uma 
floresta  de  sessenta  milhas  de  extenção  nos  sertões  do  Paraguay. 
Eis  em  poucas  palavras,  disse  a  dona  da  hospedaria,  a  fortuna 
do  moço  brazileiro,  que  ajunta  a  isto  tudo  um  génio  dócil,  um 
coração  de  pomba,  uma  saúde  de  ferro,  e  todos  os  desejos  de  a 
tomar  feliz. 

Ao  ouvir  tudo  isto,  o  cérebro  da  italiana  turbilhonava  como 
se  fosse  o  redemoinho  levantado  por  um  tufão.  Os  olhos  ti- 
nham-se-lbe  esgaseado  e  o  lábio  inferior  estava  pendido.  O  pasmo 
havia-lbe  traduzido  no  rosto  todos  os  effeitos.  Ella  não  podia 
duvidar  do  que  se  lhe  dissera,  porque  as  notas  do  tabellião  eram 
a  garantia  doesta  verdade.  Pareceu-lhe  estar  lendo  as  Mil  e  uma 
noites:  a  historia  da  Alampada  maravilhosa  realisava-se  com  ella. 

Judith  Favini  pediu  alguns  dias  para  meditar. 

— É  impossivel, — exclamou  a  dona  da  hospedaria.— Se  antes 
d'esta  noite  não  se  resolve,  o  moço  brazileiro  parte  para  Ingla- 
terra, onde  vae  receber  vários  dividendos  atrasados  dos  bancos 
de  Londres,  na  importância  de  oitenta  mil  libras.  É  de  suppôr 
que  lá  consiga  esquecel-a,  porque  não  é  curial  que  elle  se  deixe 
morrer  de  paixão  possuindo  tanta  riqueza,  saúde  e  mocidade. 
Os  brazileiros  ricos  são  umas  creaturas  especiaes:  hão  gostam 
de  esperar:  estão  acostumados  a  desejar  e  a  obter.  N'este  mesmo 
momento  está  elle,  com  dois  compatriotas,  em  casa  do  seu  ta- 
bellião, á  minha  espera  e  de  M.*"®,  para  fazer  reduzir  a  escriptura 
todas  as  formulas  do  contracto.  Á  porta  da  rua  ficou  uma  car- 
ruagem. É  decidir,  M.«"«. 

Satanaz  nunca  imaginou  tentações  mais  irresistiveis  para  se- 
duzir uma  pobre  filha  de  Eva.  Um  turbilhão  de  sonhos  doura- 
dos relampejou  diante  dos  olhos  da  cantora  deslumbrada.  Doesta 
vez  não  se  tratava  de  projectos  de  simpleza  arcadica  lançados 
sobre  o  futuro,  tratava-se  de  apanhar  uma  Califórnia  inteira 
sobre  o  bufete  de  um  tabellião: 

Satanaz  tríumphou. 

Duas  horas  depois  tudo  estava  concluido. 

Noentretanto,  William  Duglas  tinha  subido  e  descido  a  escada 
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da  cantora  vinte  vezes.  Mas  a  porta  conservou-se  sempre  muda 
á  bordoada  que  elle  desabara  sobre  ella. 

A  sua  impaciência  já  ia  tocando  em  delirio. 

Nas  esquinas  da  capital,  um  contra-annuncio  aos  cartazes  de- 
clarava tam'bem,  que  por  incommodo  de  saúde  da  prima -domia 
Judith  Favini  seria  mudado  o  espectáculo.  ' 

— É  verdade  que  está  doente^  M.«"*  Favini?— perguntou  o  po- 
bre inglez  ao  porteiro  da  caixa. 

—Nfto;— respondeu  este  com  desabrimento. 

William  Duglas  corria  como  um  doudo  pelas  ruas  da  baixa. 
Nos  accessos  do  seu  exaspero  lembrou-lhe  suicidar-se.  Mas  este 
pensamento  era  uma  trivialidade  na  cabeça  de  um  inglez.  Re- 
jeitou-o  por  isso.  O  seu  amor  pedia  desforra  mais  original. 

Finalmente^  ao  cabo  de  dois  dias  de  eclipse  total  da  sua  amada, 
uma  tarde  estava  elle  sentado  no  Cães  da  Pedra,  namorando  as 
aguas  do  Tejo,  como  abrigo  onde  elle  poderia  esconder  para  sem- 
pre os  seus  segredos  e  os  seus  martyrios,  quando  de  repente  foi 
interrompido  nas  suas  cogitações  suicidas,  que  de  todo  o  não  ti- 
nha abandonado,  por  um  tropel  de  criados  e  moços  de  frete,  que 
transportavam  bahús  e  malas  para  o  cães.  Logo  pouco  depois 
appareceu  uma  carroagem,  donde  sahiram  um  homem  quasi 
mulato,  e  uma  senhora  moça  riquissimamente  vestida. 

William  Duglas  olhou  para  os  dois,  e  pareceu-lhe  reconhecer 
a  senhora.  Aquelles  modos,  aquelles  gestos,  aquelles  passos.... 
Mas  é  im|)ossivelt  exclamou  comsigo  o  inglez.  Comludo  sempre 
quiz  certificar-se.  Pegou  do  seu  binoclio  de  theatro,  telescópio 
que  não  deixava  jamais  o  vasto  bolso  do  seu  water-proof^  e  fi- 
tou-o  no  par. 

U  binoclio  cahiu  das  mãos  ao  desventurado  moço,  e  as  per- 
nas, tremulas,  atirariam  com  elle  ao  chão,  se  os  assentos  de  pe- 
dra da  cortina  do  cães  o  não  apoiassem. 

Era  Judith  Favini. 

Em  quanto  se  passava  esta  scena  de  consternação,  a  can- 
tora italiana  e  o  seu  novo  companheiro  haviam  entrado  n'um 
barco,  e  os  criados  tratavam  de  embarcar  n'outro  maior  a  nu- 
merosa bagagem. 

William  Duglas,  tornando  a  si  do  primeiro  abalo,  correu  como 
um  gamo  as  escadas  do  cães,  mas  o  barco,  impellido  pelos  re- 
mos manobrados .  por  dois  nervudos  catraeiros,  resvalava  rápido 
pelas  aguas  fora,  já  a  distancia. 

U  pobre  moço  ainda  ergueu  o  punho  á  beira  do  cães,  como 
se  tivesse  um  punhal  na  mão  e  podesse  descarregar  a  golpe  vin- 
gativo sobre  a  ingrata.  Mas  a  humidade  que  sentiu  nos  p^  obrí- 
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gou-0  a  perceber  que  com  o  ímpeto  com  que  tinha  corrido,  ha- 
via descido  também  os  degráos  que  a  maré  já  c'obria  com  as  on- 
das. 

Este  banho  aos  pés  fez-lhe  bem. 

Ás  plantas  resequidas  por  uma  temperatura  inflammada  nunca 
é  indifferente  uma  boa  rega. 

Ao  mancebo  inglez  acconteceu  o  mesmo.  O  refrigério  entrou- 
Ihe  na  alma  com  a  agua  no  corpo. 

Passada  a  primeira  impressão,  tirou  o  lenço  da  algibeira,  lim- 
pou as  calças  com  a  gravidade  que  o  seu  caracter  nacional  ja- 
mais desmente,  depois  olhou  ainda  para  o  largo,  onde  desappa- 
recia  já  de  todo  o  barco  traiçoeiro,  fez  ainda  um  arreméço  de 
nobre  e  desdinho^a  altivez,  e  voltou  a  casa. 

D'ahi  a  três  dias  tinha  saido  no  paquete  para  Londres. 


José  Maria  d'ândrade  Ferreira. 


AiniDIlIM)  VlKM(BItiin<P  IDS  tilOVIIIUIM) 


Era  o  padre  José  Fernandes  um  professor  á  Tolentino,  com  a 
differença  de  que  para  elle  o  latim  era  o  mundo  inteiro,  ao  mesmo 
tempo  industria  e  distracção,  enxada  bruta  e  enlevo  espiritual. 
Era  um  d'estes  typos  d'erudito,  que  vão  escaceando  em  nossos 
dias;  um  d'estes  sóbrios  litteratos,  cujo  estreito  horisonte  expira 
na  ultima  pagina  de  um  auctor  de  predilecção.  Horácio  eraquasi 
toda  a  sua  sciencia.  E  apostamos  que  havia  mais  contadas  as  folhas 
do  seu  poeta  favorito  do  que  as  rubricas  do  missal  romano,  ou  os 
dias  duplex  e  semi-duplex  do  breviário,  em  que  resava.  Posto  que  o 
não  favorecesse  um  talento  privilegiado,  a  sua  musa,  nos  passeios 
ideaes  a  Tibur,  aprendera  a  imitar  as  odes  horacianas.  As  odes 
de  José  Fernandes,  reflexos  de  uma  poesia  vigorosa  e  original, 
não  deshonravam  o  engenho  de  seu  auctor. 

Era  natural  da  aldôa  do  Couce,  e  a  avaliarmos  por  este  nome,  era 
a  terra  prosaica  de  mais  para  que  o  berço  do  padre  José  Fer- 
nandes fosse  emballado  pelas  Camenas,  excepto  se  pela  rasão  de 
analogia,  o  Pégaso  andara  retouçando  por  aquellas  beiroas  regiões. 

Não  havia  em  Coimbra  n'aquelle  tempo  um  homem  tão  origi- 
nal como  o  morador  de  Sobripas. 

No  mesmo  quarto,  onde  a  affectuosa  Maria  Telles,  descendo 
sobresaltada  do  seu  leito,  havia  sido  apunhalada  pelo  esposo,  tinha 
o  padre  José  Fernandes  instituído  a  sua  modesta  aposentadoria. 
Sobre  o  pavimento,  transudando  memorias  sanguinolentas  e  ex- 
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halando  o  perfume  sinistro  da  tragedia,  erguia-se  prosaicamente 
o  catre  escolástico,  onde  somnos  epicureos,  dormidos  de  um  só 
trago  e  sonhos  ebúrneos  da  madrugada,  tinham  habituado  o  padre 
a  ser  no  aspecto  jubiloso  a  mais  irrespondivel  ironia  ao  cothurno 
e  ao  punhal. 

Se  o  padre  José  Fernandes  era  todo  elle  uma  ode  de  Horácio, 
regrada  e  correcta,  como  as  sabia  limar  o  vate  romano,  o  velho 
aposento  de  Maria  Telles,  era,  sob  o  seu  presente  locatário,  uma 
verdadeira  ode  pindarica,  pela  desordem  da  sua  contextura  e 
pela  absoluta  ausência  de  transições.  Já  hoje  sç  observam  rarís- 
simos exemplos  d'este  penetraes  da  litteratura,  onde  o  cahos  pa- 
rece estar  circundando  o  escriptor  ao  desentranhar  da  phan- 
tasía  as  suas  mais  ordenadas  e  harmoniosas  creações.  Vae-se  af- 
frouxando  este  laço,  que  estreitava  a  vocação  litteraria  e  o  desa- 
linho dos  poetas.  Os  cultores  das  musas,  accrescentaram  em  nossos 
dias  ás  cathegorias  fundamentaes  da  esthetica  transcendente,  ao 
bellOy  e  ao  stíblime,  uma  entidade  mais  mundana,  que  com  um 
anglicismo,  hoje  quasi  naturalisado,  dizemos  modernamente  o 
confortável,  assim  como  os  estóicos  da  republica  expirante  e  da 
nascente  monarchia  dos  Césares,  (Jiscreteavam  abnegação  em  tri- 
clinios  marchetados,  e  possuíam,  como  Séneca,  palácios  sumptuo- 
sos, comoCicero,  deliciosas  villas  e  diversorios  monumentaes.  Bu- 
fetes de  talha  .artificiosa,  contadores  da  índia,  estantes,  que  são 
miniaturas  de  cathedraes,  esculturadas  em  pau  santo,  fogões  mais 
ou  menos  sumptuosos,  reposteiros,  graciosas  corbeilles  pendentes 
do  apanhado  das  cortinas,  alcatifas  preciosas,  bustos,  painéis^  es- 
pelhos e  candelabros,  exornam  mesmo  em  Portugal  o  sacrário 
dos  mais  somenos  escriptores.  ApoUo,  que  tantas  vezes  adorme- 
ceu feliz  nos  estábulos  de  Adméto,  trocaria  hoje  o  seu  pobre  Par- 
nasso,  aberto  a  todos  os  ventos  e  propicio  ás  mais  pertinazes 
catharraes,  pelo  gabinete  apenas  esteirado  do  mais  obscuro  fo- 
lhetinista dos  nossos  dias.  O  confortável  invadio  as  mais  humil- 
des habitações.  Calafetou  as  fendas  por  onde  o  ar  exemplificava 
de  inverno  uma  extensa  nosographia.  Accendeu  á  cepa  nas  cha- 
minés artisticamente  trabalhadas.  Temperou  a  luz  meridíana  com 
a  verdura  artificial  dos  transparentes  nas  janellas.  Sophismou  a 
duresa  das  poltronas  com  os  estofos  económicos  e  democratisan- 
do  o  luxo  e  parodiando  muitas  vezes  a  opulência^  tirou  ao  lar 
domestico  o  caracter  de  uma  verdadeira  penitenciaria. 

Mas  o  padre  José  Fernandes  nem  conhecia  a  palavra  confortá- 
vel, nem  presentia  ao  menos  que  podesse  haver  uma  idéa,  que 
precisasse  doeste  nome. 

A  alcova  servia  ao  mesmo  tempo  de  salão,  de  gabinete  de  tra- 
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balho^  e  os  emblemas  e  attributos  d'estas  encontradas  entidades 
confundiam-se  na  modesta  vivenda  do  feliz  horaciano.  Aqui  sobre, 
uma  arca  chapeada  um  calção  de  meia  e<n  amigável  intimidade 
com  um  Horácio  de  algibeira,  no  chão -ao  pé  do  leito  uma  bota 
divorciada,  e  entre  ella  e  a  consócia  mediando  uma  óde,  que  es- 
perava para  os  últimos  primores  a  hora  da  inspiração.  Os  magros 
honorários  do  professor  mostravam  sobre  uma  banca  de  primi- 
tiva constructura  os  seus  últimos  tostões  d^envolta  com  os  despo- 
jos opimos  de  uma  renhida  batalha  gastronómica,  porque  o  padre 
José  Fernandes  não  esquecia  no  Parnasso  horaciano  as  horas  da 
sua  copiosa,  mas  singela  refeição. 

Tinha  o  padre  José  Fernandes,  na  falta  absoluta  de  domesU* 
cos,  inventado  um  systema  admirável  de  prover  ao  alinho  e  ni- 
tidez do  seu  anarehico  cenóbio.  Em  dias  de  ventania,  as  janellas 
espaçosas,  deixavam  livre  entrada  ao  ar  dos  campos.  Éolo  sup- 
pria  gratuitamente  os  officios  mercenários  da  clássica  servente. 
Aquelle  oceano  de  livros  dispersos^  de  papeis  soltos,  e  de  utensí- 
lios antinomicoSj  era  arrojado  pelo  vento  até  á  porta  do  dormi- 
tório. Ali  o  padre  José  Fernandes,  como  um  archeiro  de  senti- 
nella,  armado  de  sua  vassoura  previdentQ^  sustava  na  avalanche 
os  objectos^  que  ainda  queria  aproveitar,  uma  óde,  uma  folha 
perdida  de  um  poeta,  um  fugitivo  lenço  de  assoar. 

A  sua  excentricidade  encantava  os  que  a  viam  a  cada  passo 
comprovada  com  chistosos  lances  e  engraçadas  ancdoctas.  Não  era 
excentricidade  calculada  e  sombria  de  um  inglez,  assoberbado 
pelo  spleen.  Era  a  excentricidade  de  um  homem  infantil,  ameno, 
cândido,  e  descuidado  dos  amargores  da  vida  e  aspirando  n'um 
fácil  e  quasi  innocente  epicureismo  tudo  o  que  o  mundo  pôde  of- 
ferecer  de  honesta  deleitação.  Era  frequente  e  mavioso  locador 
de  flauta.  Aprasiam-lhe  os  passeios  nocturnos  per  arnica  silentia 
luna  áquelles  sitios  deliciosos^  que  circundam  a  cidade  univer- 
sitária, a  Santa  Clara,  á  quinta  das  Lagrymas,  á  romântica  Fonte  dos 
amores.  Ás  vezes  pela  calada  da  noite,  quando  as  aguas  do  Mon- 
dego se  espelhavam  com  as  lantejoulas  prateadas  do  luar,  ouviam- 
se  ao  longe  as  notas  suavemente  melancólicas  de  uma  flauta. 
Era  o  padre  José  Fernandes,  que  cavalgava  quietamente  na  ju- 
nicnta,  sócia  de  suas  innocentes  aventuras,  buscando  algum  si- 
tio campesino  onde  soltar  as  rédeas  á  sua  festiva  imaginação. 
Para  allumiar  os  passos  pelo  escuro  da  noule,  levava  pendente 
de  uma  bota  uma  lanterna,  que  no  seu  frouxo  bruxelear,  dava  ao 
jovial  horaciano  o  aspecto  de  uma  apparição  extravagante. 

Contavara-se  infinitas  anecdotas  da  sua  ingenuidade  e  distracção 
habitual. 
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Depois  de  haver  cursado  cânones  sonhara  um  dia  o  bom  do 
padre  José  Fernandes,  as  glorias  da  borla  doutoral.  Tinha  na 
pátria  aldéa  de  Couce,  uns  olivaes  e  umas  courellas,  que  lhe 
haviam  cabido  em  património.  Foi  á  terra  e  vendeu  a  pequena 
herança.  Volvendo  a  Coimbra,  preparara-se  para  receber  o  capello 
apetecido.  Com  a  sua  costumada  negligencia,  esqueceu-se  de  re- 
catar o  seu  Ihesouro  no  aposento,  mal  policiado  e  defendido.  La- 
drão doínestico  lhe  cubicou  o  pecúlio,  que  o  padre  José  Fernan- 
des infructuosamente  buscou  por  muitos  dias.  Rcsignou-se  facil- 
mente.com  este  lance  inopinado.  A  borla  fugia-lhe  para  sempre 
porque  não  havia  novas  herdades  que  vender.  Passaram-se  annos. 
Uma  vez  estava  o  padre  ouvindo  mui  devotamente  a  sua  missa 
no  convento  da  Estrella.  Um  homem  desconhecido  o  vem  inter- 
romper nos  seus  exercícios  de  piedade.  Insta-o  para  que  lhe  ouça 
uma  palavra.  Accode  o  padre  e  escuta-o  curioso.  O  estranho  aca- 
bava de  chegar-se  ao  tribunal  da  penitencia  e  o  confessor  lhe 
impozera  com  absolvição  o  dever  de  impetrar  o  perdão  por 
um  furto  que  havia  annos  commettera.  O  padre  José  Fernandes 
tinha  junto  a  si,  a  implorar-lhe  o  perdão,  o  homem  que  lhe 
furtara  o  dinheiro,  destinado  aos  gastos  do  capello.  O  bom  do 
padre  surri  infantilmente  e  estranha  a  commoção  do  contricto 
peccador.  Homem,  replica  José  Fernandes,  depois  de  o  contem- 
plar com  a  sua  costumada  benevolência^  o  dinheiro  que  vossa 
mercê  me  furtou  ha  annos  era  toda  a  minha  fazenda,  com  elle 
intentava  comprar  uma  vaidade.  Tenho  vivido  feliz  sem  as  in- 
sígnias de  doutor,  morrerei  feliz  sem  ellas.  Não  tornemos  a  fat- 
iar em  semelhante  bagatella  e  va-se  vossa  mercê  na  paz  do  se- 
nhor, que  o  mal  que  lhe  desejo  a  mim  me  venha.  E  ergueu-se 
com  a  consciência  limpa,  tão  alegre  e  radiante,  como  se  hou- 
vera recebido  ali  com  juros  compostos  o  furto,  que  tão  christã- 
mente  acabara  de  amnistiar. 

A  visinhança  de  tão  festiva  cieatura  deu  a  Castilho  occasião 
para  enlaçar  mais  estreitamente  as  suas  relações  com  um  homem 
que  tão  ardentemente  cultivava  as  musas  romanas.  A  horas  mor- 
tas da  noite  quando  Castilho  já  repousava,  vinha  muitas  vezes  o 
padre  José  Fernandes  bater-lhe  soffregamente  á  porta  do  aposento. 
Accordava  Castilho  em  sobresaltos.  Perguntava  quem  era.  Instava 
opadre  por  que  lhe  abrisse.  Entrava  o  excêntrico  José  Fernandes, 
tripudiante,  jubiloso,  accesos  na  fronte  os  raios  de  uma  nocturna 
inspiração.  Vinha  mostrar-lhe  uma  ode  que  fizera,  e  declamar  na 
sua  voz  rouca  as  strophes  escriptas  na  vigilia. 

Na  casa  de  Almedina  volveram  felicissimos  tempos  para  Cas- 
tilho. Do  alto  mirante,  que  dominava  a  habitação,  esparzia-sc 
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a  vista  pelas  virentes  de  Coimbra.  Ás  amenas  paisagens  da  cam- 
pina, o  curso  do  Mondego,  as  hortas  aprazíveis  encantavam  do- 
cemente a  alma  ao  que  nas  scenas  da  natureza  se  comprazia.  Ha 
nas  organisaçOes  sensíveis  uma  funcção  previligiada,  que  falta 
nas  Índoles  vulgares.  Assim  como  6  uma  condição  da  vida  o  res- 
pirar physicamente,  assim  ha  também  para  as  delicadas  sensibi- 
lidades uma  como  que  respiração  espiritual.  Á  natureza  é-lbes 
complemento  indispensável,  nutrição  mysteriosa  e  intellectual 
lhes  ministra  nos  seus  aspectos,  nos  seus  esplendores,  nos  seus 
aromas,  nas  suas  vagas  harmonias.  O  campo  que  é  um  costume 
aristocrático  para  os  cultores  da  moda,  uma  officina  industrial 
para  os  agrícolas,  um  nada  para  os  occiosos,  é  para  altos  enten. 
dimentos  um  manancial  de  indisiveis  deleitações.  A  buccolica  in- 
fantil do  Lumiar  achou  mais  largos  domínios  nos  valles  floridos 
e  nas  arrelvadas  cercanias  de  Coimbra. 

Quantas  vezes  o  poeta  furtando  aos  geraes  da  universidade  al- 
gumas horas  matutinas  da  primavera,  com  seu  irmão  Augusto, 
sócio  dilecto  dos  seus  devaneios,  do  seu  poetar,  das  suas  mais  gra- 
tas íUusòes,  das  suas  affeiçOes  mais  queridas,  se  la  a  buscar  nas 
várzeas  algum  recosto  bem  ensombrado  pelas  arvores,  bem  ta- 
pisado  de  verdura,  e  ali,  esquecendo  o  rígido  Yan  Espen,  se  de- 
liciavam ambos  com  a  leitura  do  numeroso  Ovídio  t  Quantas  ve- 
zes em  festivas  romarias  ia  Castilho^  com  os  mais  íntimos  con- 
vivas dos  seus  prazeres  espirítuaes,  discorrendo  os  campos,  admi- 
rando as  suas  formosuras,  respondendo  á  poesia  da  natureza 
com  a  poesia  da  sua  alma,  quantas  sentado  á  popa  n'um  bar- 
quinho ligeiro,  se  deixava  embalar  sem  norte  e  sem  destino  pela 
veia  perguíçosa  do  Mondego  passando  aqui  sob  a  arcada  espessa  dos 
salgueiros,  ali  surgindo  n'alguma  aprazível  angrasinha  enrama- 
da de  arbustos,  acolá  saltando  na  areia  límpida  para  furtar-se  na 
espessura  dos  censeiraes  aos  ardores  do  sol  a  prumo  1 1 

Doestes  ocíos  encantados,  que  o  poeta  sagrara  á  natureza^  foi 
o  fructo  mais  mimoso  o  poemeto  da  Primavera. 

(Continua). 

J   M.  Latino  Coelho. 


OiAQUEDUCTO  DAS  AGUAS  LIVRES 


Entre  as  obras  de  vulto  que  El-Rei  o  Sr.  D.  João  y  oa  sua  real  mu- 
nificência, mandou  construir,  tem  o  primeiro  logar  pela  utilidade  pu- 
blica, a  do— Âqueducto  das  aguas  livres — Esta  obra  monumental  é 
traçada  pela  mão  de  um  portuguez  tão  douto  nas  palestras  de  Minerva^ 
como  nas  obras  de  Marte;  foi  o  engenheiro  Manoel  da  Maia,  brigadeiro, 
guarda-mór  da  torre  do  tombo,  chronista  da  casa  serenissima  de  Bra- 
gança, académico  da  real  academia,  e  mestre  de  mathematica  do  prín- 
cipe do  Brasil  D.  José. 

Eaia  grandiosa  Tabrica,  principia  n'um  sitio  acima  da  villa  de  Bel- 
las  que  chamam — aguas  livres  —  razão  porque  os  naturaes  denominam 
este  âqueducto  —  Arcos  das  aguas^livres.  — Este  sitio  dista  de  Ltsboa 
mais  de  duas  léguas,  e  d'ali  são  conduzidas  as  aguas  ora  pelo  subter- 
râneo, ora  por  pequenos  arcos  conforme  os  accidentes  do  terreno,  até 
chegar  ao  valle  por  onde  passa  a  ribeira  de  Alcântara^  que,  para  ni- 
vellar  a  corrente  á  sua  origem  ou  vertente,  foi  necessário  construir 
uma  passagem  ás  aguas,  sobre  os  arcos  que  a  estampa  mostra,  e  que 
bem  se  dei)Ca  ver  pelo  grandioso  da  sua  elevação  e  extensão  ser  tão 
magnifica  que  excede  a  todas  que  para  o  mesmo  fim  se  tem  construido 
na  Europa  tanto  antigas  como  modernas.  Os  arcos  das  aguas  livres, 
como  dissemos,  tem  a  sua  principal  nascente  para  além  de  Bellas ;  tem 
comtudo  alguns  outros  mananciaes  que  são  conduzidos  ao  âqueducto- 
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Este  atravessa  o  valle  da  ribeira  de  Alcântara  sobre  trinta  e  cinco  ar- 
cos^ dos  quaes  quatOrze,  inclusive  o  maior,  são  de  forma  ogival,  e  o 
resto  em  semi-circulo.  À  largura  do  arco  principal  de  base  a  base  tem 
cento  e  sele  pés,  e  altura  até  ao  parapeito  duzentos  e  trinta — o  com- 
primento do  aqueducto  é  aproximadamente  — de  grossura  mais  de  vinte, 
contendo  para  os  lados,  passeios,  e  no  centro  doestes  se  eleva  uma  ga- 
leria que  corre  ao  longo  de  todo  o  aqueducto,  e  continua  ora  no  in- 
terior do  terreno,  e  já  fora  d^elle  até  á  nascente. 

Esta  galeria  tem  espaço  livre  para  trabalharem  as  pessoas  que  To- 
rem  precisas,  tanto  na  conservação  continua  dos  canos  que  encami- 
nham as  aguas,  como  nos  reparos  e  obras  dos  mesmos.  As  clarabóias 
que  de  espaço  a  espaço  se  vêem,  são  não  só  para  deixar  passar  a  cla- 
ridade no  interior  da  galeria,  como  para  estabelecer  a  corrente  do  ar 
tão  necessária  nas  construcções  d'esta  natureza.  Os  canos  ditos  laie- 
raes  no  interior  da  galeria,  tem  cada  um  treze  polegadas  de  diâme- 
tro. De  ordinário  é  por  um  d'estes  canos  que  se  encaminha  a  agua 
que  abastece  a  ci.dade;  o  outro  porem  é  como  um  supplemento  para 
quando  se  precisam  fazer  concertos,  afim  de  não  interromper  o  curso 
das  aguas.  O  declive  ou  inclinação  dos  canos  é  feito  por  linhas  rectas, 
por  degráos  insensiveis,  para  que  a  corrente  daagua  seja  retardada  de 
quando  em  quando,  para  que  as  partes  heterogéneas  d'ella  se  deixem 
ficar  pela  sua  gravidade  no  fundo  da  calha,  sem  ^r  impedida  por  uma 
descida  continua. 

Esta  obra  além  da  utilidade  publica,  è  admirável  pela  sua  grandeza 
e  magnificência  da  arte;  e  sobretudo,  toda  gloria  nossa,  por  ser  um 
portuguez  que  concebeu  o  traçado,  pelo  que  grangeou  o  maior  credito 
seu  nos  estranhos,  e  apar  d'elle  fez  admirar  a  magnanimidade  do  so- 
berano que  o  mandou  executar. 


S.  C.  DE  B. 


-»-'\AAAAAAAAA/VXA/^ta^^ — 


A.  R.  i  DE  BULHIO  PATO 


Meu  presado  amigo. — Escrevi  o  meu  credo,  e  ofTereço-lh'o.  Bom 
ou  mau,  é  porventura  o  de  todos  os  poetas.  Aceite-o.  Sabe  bem 
que  está  longe  de  significar  uma  homenagem  officiosa,  quão 
perto  de  ser  um  singello  preito  de  amigo. 

Ter-lhe-hão  offerecido  muita  cousa  melhor  e  mais  condigna; 
nenhuma,  de  certo,  mais  affectuosamente  sincera. 

Seu  do  coração 

E.  A.  Vidal. 


CREIO 

Creio,  sim !  No  futuro 
Meus  olhos  vão  perder-se, 
fiuscando  no  infinito 
A  eslrella  que  os  seduz; 
£  n'es$e  oceano  immenso 
Minha  alma  irá  rever-se 
Banhada  toda  em  luz ! 
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Creio  I  Qae  importa  a  onda 
Que  aos  pés  brama  revolta, 
Se  a  fronte  acesa  em  fogos 
Relaz,  novo  Synai? 
Que  importa  o  rir  da  plebe, 
Se  a  voz  do  Eterno  solta 
Do  céo  nos  grita :  vae ! 

E  eu  vou,  caminho  aonde? 
'  Não  sei,  mas  vou  seguro, 
Como  caminha  o  vento 
Do  fundo  abysmo  aos  céos : 
Romeiro  só  da  idéa, 
Meu  norte  é  q  íbtf  ro, 
Meu  guia  a  voz  de  Deus. 

Por  entre  esses  rugidos 
Que  o  vento  ao  correr  solta, 
Distingo-a,  escuto-a,  entendo-a : 
É  ella  que  resai ; 
É  ella  a  voz  suprema, 
Que  na  procella  involta 
Do  céo  me  grita :  vae  I 

aOh  I  vai,  caminha  sempre, 
No  extremo  là  da  vida, 
D'este  lavor  tremendo 
Repousarás,  então, 
Eu  hei-de  sobre  nuvens, 
Á  terra  promeltida 
Guiar-te  pela  mSoI» 
• 

E  eu  vou;  aonde?  ao  largo, 
Á  immensidade,  e  creio 
Na  voz  que  vem  de  cima. 
Na  voz  que  me  conduz. 
Romeiro  só  da  idéa, 
Caminho  sem  receio 
Fitando  sempr«  a  luz. 

E  vou  1  Que  importa  a  onda 
Que  aos  pés  brama  revolta. 
Se  a  fronte  acesa  em  fogos 
Reluz,  novo  Synai? 
Se  a  plebe  ri  do  crente, 
A  voz  do  Eterno --solta 
Do  céo  lhe  grita :  vae  1 


A.  a.  A.  DB  bulhXo  pato  387 

E  como  o  cysne  cândido 
Qae  as  peónas  mil  descerra, 
Das  azas  o  poeta 
Sacudirá  o  pó : 
Radiante,  imune  e  livre 
Passando  sobre  a  terra 
Irá  contente  e  só  I 


Fevereiro  de  1861. 


B.   A.   VIDAL. 


(OIEím(DOT(OA 


O  romance  leve  jà  uma  época  brilhante  nos  annaes  da  nossa  lílleralura. 
A  nova  escola  inaugurada  por  Garrett,  Herculano  e  Castilho,  aventurou  n*este 
género  as  suas  primeiras  tentativas.  Foram  modelos  o  Bobo,  o  Monge  de 
Cister  e  a  Abobada.  Seguiram-se-lhes,  inspirados  pelo  enthusiasmo  e  anima-, 
dos  pelo  estudo  os  ensaios  de  duas  explendidas  vocações,  que  foram  os  Ir- 
mãos Carvajales,  o  Infante  Santo  e  o  Raússo  por  homisio.  Mais  tarde  Vm 
anno  na  corte  e  a  Mocidade  de  D,  João  V,  pozeram  remate  a  este  período 
tão  animado,  tão  fértil  e  tão  lisongeiro  para  as  letras. 

Poesia  e  theatro  também  floresceram  n'aquella  época,  época  em  que  as 
vocações  então  nascentes,  tratavam  de  conquistar  legitimamente  o  seu  lugar 
na  litteratura^  trabalhando  e  estudando,  apresentando  dramas  e  publicando 
Itvros.  Hoje,  porém,  o  que  se  vô  por  ahi,  n^essa  plêiada  de  escrevinhadores 
que  alagam  diariamente  as  columnas  do  jornalismo?  Vé-se  dizer  mal  de 
tudo  e  de  todos,  e  a  isto  se  lhe  resumem  as  obras  I  E  este  systema  não  deixa 
de  oferecer  convenientes,  por  que  assim  limitam-se  ao  oíTicio  de  críticos  e 
põem-se  ao  abrigo  de  ser  priticadosl 

Será  bom  pôr  ponto  n'esla  divagação  que  nos  podia  levar  longe,  porque 
o  campo  é  vasto,  e  voltarmos  ao  assumpto  que  íamos  tratar.  AUudimos  nas 
primeiras  linhas  ao  passado  brilhante  que  jà  leve  o  romance  entre  nós,  por 
que  nos  suscitou  essa  recordação,  vermos  que  eslá  novamente  em  voga. 
Ao  menos  assim  o  denunciam,  os  trabalhos  litterurios  que  boje  temos  a 
mencionar  na  chronica.  Senão,  reparem.  Mendes  Leal,  continua  a  publicar 
todas  as  semanas  em  folhetins  no  Jornal  do  Commercio,  o  seu  bello  romance 
histórico  Amostra  de  um  grande  dia;  Camillo  Castéllo  Branco,  o  fecundo 
romancista  portuguez,  prende  cada  vez  mais  a  attenção  dos  leitores  da  Re- 
volução de  Setembro,  com  o  seu  excellente  romance  Annos  de  Prosa;  D.  José 
de  Almada,  sabemos  que  também  aprompta  um  volume  de  lindos  contos,  que 
o  editor  Pereira,  deve  publicar  com  toda  a  brevidade;  e  finalmente  o  chis- 
toso folhetinista  da  Revolução  de  Setembro  e  da  Opinião,  prometle-nos  igual- 
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mente  om  livrinho  escripto  com  aquella  elegância  e  singeleza  que  todos  lhe 
admiram  e  que  a  todos  captiva. 

Es[>eramas  ancíosos  pelo  complemento  das  duas  primeiras  obras,  e  pela 
apparição  das  ullimas,  para  offerccermos  aos  nossos  assignantes  uma  ana- 
lyse  rápida  das  muitas  bellezas  que  encerram  e  do  interesse  que  contém. 
Oxalá  que  bem  cedo  lenhamos  oòcasião  de  o  fazer,  e  que  laes  exemplos 
tenham  seguidores  para  que  d'este  modo  se  enriqueça  a  hvraria  nacional. 

Terminam  aqui  as  novidades  liderarias;  seguem-se,  pois,  as  artísticas.  É 
este  o  programma  que  dissemos  havíamos  de  manter,  e  por  ora  ainda  não 
faltámos,  mo  é  vulgar  nosprogrammas;  mas  nós  queremos  que  este  da  chro- 
nica  seja  excepção. 

Na  nossa  terra  a  leitura  tem  poucos  cultivadores ;  mas  as  artes  ainda  tem 
menos  admiradores.  Exemplo:  para  um  livro  bom  podem  apparecer  seis- 
centos compradores:  para  um  quadro  excellente,  não  se  apresentam  dez. 
Demais  o  livro  ainda  corre  de  mão  em  mão  e  consegue  ás  vezes  triplicar  o 
numero  dos  leitores  (nunca  o  dos  compradores) ;  mas  o  quadro  que  viveu 
encerrado  no  atelier  ao  pintor,  e  d'ali  só  passa  para  o  gabinete  do  compra- 
dor, que  a  maioria  das  vezes  é  um  homem  excêntrico  que  tem  poucas  vi- 
sitas, e  por  que  só  um  excêntrico  aos  olhos  dos  homens  sensatos  pôde  gastar 
dinheiro  em  painéis,  (jue  não  são  objecto  de  lucro  immediato,  o  quadro,  re- 
petimos, existe  quasi  ignorado.  Mesmo  quando  vá  adornar  a  galeria  ou  as 
salas  de  um  homem  elegante  que  dé  bailes  explendidos  não  se  tornará  muito 
mais  conhecido,  por  que.  poucos,  raros  se  irão  extasiar  diante  d'elle,  e  o 
mnde  nun:ero  examinará  de  preferencia  as  alcatifas,  os  espelhos,  os  moveis 
doirados  e  a  cèa  opipara  que  se  Ihe^  prepara.  Gardé,  Matta  e  Gaspar  contam 
ali  mais  apreciadores  que  Vernet,  Teniers  e  Annunciação.  Até  o  edificio  em 

ãue  se  esconde  a  Academia  das  Bellas  Artes,  concorre  para  o  isolamento 
08  nossos  artistas  I  Quem  ao  passar  por  defronte  d'aqueíle  pardieiro,  e  que 
não  tenha  lá  entrai»  suspeitará  que  é  ali  a  Academia  das  Mias  Artes?  Se 
ao  menos,  o  frontespicio  chamasse  a  attenção.  todos  indagariam  o  que  ha- 
via lá  dentro,  e  assim  vulgarisava-se  que  Unhamos  gravadores,  pintores  e 
esculptores  I  Pois  cuidam  que  não  ha  muita  gente  que  ignora  que  em  Por- 
tugal se  pintam  quadros,  se  fazem  gravuras  e  se  modelam  estatuas?  Ha,  e 
se  duvidam,  no  mesmo  circulo  de  pessoas  que  se  chamam  illustradas,  acha- 
rão a  prova.  PTestas  mesmas  observarão  que  ha  muitas  que  nunca  viram 
um  quadro  do  Annunciapão,  Metrass  ou  Christino ;  que  admira  pois,  que  as 
dos  outros  circules  lhe  ignorem  até  a  existência  ? 

E  bem  digna  de  estimules  e  protecção  é  essa  plêiada  de  esperançosos  ta- 
lentos, que  patrocinada  pelo  rei-artista,  tem  sabido  elevar  á  altura  da  sua 
missão  essa  mesma  Academia,  apresentando  trabalhos  que  a  recommendam  e  11- 
Instram.  Confiamos,  porém,  que  um  governo  intelliffente  e  verdadeiramente  eni- 
penhado  no  engrandecimento  e  gloria  nacionaes,ha  de  tomar  a  peito  a  reali- 
sa^o  d'uma  obra,  queé  uma  vergonha  continuar  esquecida,  apesar  de  tantas 
vezes  lembrada.  Desprendam-se  um  instante  dos  aGlhados  políticos  e  das  conve- 
niências partidárias,  servindo  uns  e  preoccupando-se  das  outras,  e  olhem  para 
as  coisas  de  utilidade  que  podem  um  dia  attestar-lhes  o  merecimento  e  a 
valia.  Sacrifiquem  o  voto  de  um  eleitor,  a  fuga  de  um  correligionário,  o 
appoiado  boçal  de  um  deputado  analphabeto,  a  gravar  o  nome  n'nm  mo- 
numento que  honre  o  paiz  e  o  ensandeça  aos  olhos  do  estrangeiro.  Se  oue- 
rem  os  fins,  proporcionem  os  meios.  Animem  e  não  desconfortem ;  aj[uaem 
e  não  contrariem.  Attendam  a  quem  trabalha  e  não  prestem  só  auxilio  a 

Saem  especula.  Premeiem  a  independência  e  não  recompensem  o  servilismo, 
ão  reputem  credenciae§  as  lisoujas  calculadas  e  os  elogios  premeditados, 
e  considerem  únicos  diplomas  as  obras  que  justificam  o  talento.  Mandem 
aprender  lá  fora  quem  deu  provas  que  sabe  estudar  e  que  estudou,  e  não 
facilitem  viagens  a  titulo  de  mstrucção  para  pagarem  serviços  de  corrilhos. 
Tratem  de  engrandecer  o  paiz  em  vez  de  se  engrandecerem  a  si.  O  engran- 
decimento do  paiz  pôde  lembral-os  no] futuro;  o  engrandecimento  pessoal 
morre  com  o  Indlviano»  quando  não  morre  antes. 
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aN^esta  terra  nSo  escacea  o  talento*  disse  ó  visconde  d'Afaiieida  Garrett, 
no  prologo  de  am  dos  seus  livros.  E  não.  os  talentos  revelam-se  continua- 
mente;  mas  o  qae  é  vulgar  è  desencaminnarem-se.  E  sabem  porque  se  des- 
encaminham ?  Porque  os  não  sabem  aproveitar,  por  que  a  fòlta  de  anima- 
fo  e  de  auxilio,  os  obriga  muita  vez  a  desviarem-se  das  suas  vocações.  Não 
raro  vèr  um  homem  de  letras  feito  amanuense,  um  poeta  feito  escriptor 

politico,  um  advo^do  feito  empregado  publico,  e  até  um  padre leito 

official  de  secretana  1 

Felizmente  n'esse  grupo  de  mancebos  ^e  representam  honrosamente  a 
Academia  das  Bellas  Artes,  ainda  nenhum  atraiçoou  a  sua  voca^o,  luctando 

tenazmente  contra  todas  as  difficuldades  e  prose^uindo  nas  snas  aspirações. 
^!  verdade  que  para  os  fortalecer  e  aconselhar  tinham  a  vofe  auctonsaaa  de 
uín  homem  que  nascera  artista,  e  que  o  era  tanto,  que  possuindo  a  coroa  de 
rei  nunca  deixou  de  entrelaçar-lhe  a  de  artista.  No  silencio  resgatava  S.  M. 
£l-rei  o  Sr.  D.  Fernando  o  esquecimento  imperdoável  dos  nossos  governos. 
.  E  por  muitas  vezes,  assim  como  nós  e  poucos  mais,  foi  visitar  os  artistas 
nacionaes,  examinando-Uies  os  trabalhos  e  aprimorando-lh'os  com  valiosos 
'    conselhos.  « 

N'este  mesmo  jornal,  que  é,  e  será  incansável  em  bradar  a  favor  d*aqoelle 
estabelecimento,  nastantes  provas  tem  já  apparecido  do  gue  valem  os  nossos 
artistas.  Os  retratos  gravados  pelo  sr.  Sousa,  que  ali  vive  o  dia  inteiro  do- 
brado sobre  a  mesa  do  trabalno,  estão  a  par  dos  melhores  lá  de  fora,  se- 
gundo temos  ouvido  a  pessoas  competentes  e  segundo  mesmo  temos  obser- 
vado nas  publicações  estrangeiras.  Os  quadros  do  sr.  Annuncia^o  seguem- 
se  e  multlplicam-se  com  uma  rapidez  prodigiosa,  denunciando  sempre  pro- 
gressos e  ostentando  a  mais  extraordinária  fertilidade.  Agora  mesmo  acaba- 
mos nós  de  contemplar-lhe  um  quadro  intitulado  a  Séêta,  que  é  seguramente 
dos  melhores  que  o  seu  pincel  tem  produzido.  Não  resistimos,  pois,  á  ten- 
tação de  o  descrever.  *' 

O  quadro  figura  um  campo  cortado  por  um  riacho.  São'  cinco  horas  da 
da  tarde.  No  primeiro  plano  estão  duas  vaccas  deitadas  e  mais  longe  do 
lado  esquerdo  outra  de  pé,  tendo  próximas  uma  vacca  e  uma  vitella  também 
deitadas.  Do  lado  direito  mettida  no  riacho  estão  uma  vacca  bebendo  e  ou- 

S[a  atravessando  o  mesmo  riacho.  Sobre  este  fica  um  manchão,  e  ao  longe 
ivisam-se  as  casinhas  da  povoação  visinha.  O  quadro  respira  aquella  melan- 
colia, aquella  tristesa,  e  aquelle  isolamento,  próprios  d^aquella  nora  em  que 
o  gado  repousa  depois  da  comida.  Nos  animaes  nota-se  o  socego  e  quieta- 

fo  que  traz  a  somnolencia.  A  vacca  que  está  no  primeiro  plano  do  quadro 
malhada  de  castanho  e  branco,  e  apresenta  uma  tal  veraade  no  colorido 
que  maravilha.  Os  terrenos  são  magnincos.  Damos  os  parabéns  ao  sr.  Annun- 
'  ciacão.  e  damol-os  igualmente  a  quem  fizer  a  acquisição  do  quadro. 
.,  Conhecemos,  que  nos  affastámos  hoje  da  nossa  missão  de  cnronista,  assu- 
mindo um  tom  impróprio  doestas  paginas,  do  que  pedimos  desculpa  aos  nos- 
sos leitores.  Esperamos  todavia  obtel-a,  porque  elles  bem  hão  de  reconhe- 
cer a  intenção  com  que  o  fizemos,  que  era  boa,  e  por  isso  não  nos  pesa 
na  consciência. 


Ernesto  Bibstke. 
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De  boa  mente  acceitei,  com  pressentir-Ihe  escabrosidades,  o 
encaixo  de  recommendar  á  lembrança  publica  varHo  já  tão  re- 
commendado  por  si  mesmo. 

Por  dois  respeitos  o  acceitei :  primeiro,  porque,  dado  nascesse 
*naquellas  tSo  apartadas  terras  do  Brasil,  n'ella8  nasceu  portu- 
guez;  e  doesse  título,  herdado  com  o  sangue,  usou  e  se  presou 
todos  os  38  primeiros  annos  de  sua  vida,  sem  que  por  todo  o 
restante  d'ella  intendesse  jamais  que  ás  mutações  politicas  se 
houvessem  affectos  naturaes  de  sujeitar,  ou  que  um  império  por 
fadado  a  grandes  coisas  devesse  rendar  todo  o  seu  passado  glo* 
rioso,  legado  commum  de  nossos  communs  progenitores. 

Éramos  pois,  se  nfio  conterrâneos,  compatrícios  certamente. 

Mas  o  segundo  respeito  maior  força  ainda  me  fazia ;  eu  tinha-^ 
conhecido ;  que  vale  tanto  como  dizer  tinha-o  amado  e  venera- 
do; tinhamos-nos  apertado  a  mão  fraternalmente;  e  pensando 
'nelle,  cá  táo  longe,  como  que  me  sentia  ainda  senhoreado  da 
sua  eloquência  caudalosa,  da  sua  erudiç&o  profunda,  da  sua  pb!- 
losophia  pura-e  brilhante;  quem  passou  horas  absorto  ao  pé 
das  cataractas  do  Niagara,  ou  da  Tejucá,  leva  para  Ioda  a  parte 
e  para  toda  a  vida  o  assombro,  quasi  as  sensações,  quasi  até  os 
borrifos  scintillantes  d'aquelies  dois  porlenU». 
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Antes  de  tudo  esta  efiigie  que  logo  no  primeiro  relance  Vos 
captivou,  carece  de  completada ;  faltam-lbe  cór  e  vida ;  o  insu- 
flar-lh'as  pertence  á  linguagem.  Oiçamos  um  dos  seus  elegantes 
biographos  brasileiros.' 

«Vibrante  como  a  da  araponga  era  a  voz  de  Monte  Alveme ; 
«natural  e  gracioso  seu  accionado ;  communicando  ainda  algu- 
«ma  coisa  de  solemne  ao  seu  magestoso  porte  o  burel  de  S.  Fran- 
cisco.D  E  n^outra  parte :  «Era  de  estatura  alta,  fronte  espaçosa, 
c  olhos  grandes,  magro  e  de  movimentos  rápidos.  Seu  aspecto  ve- 
cnerandOj  seu  ar  inspirado,  assemelbava-se  ao  do  ipfeliz  Savona- 
«role,  em  quem,  diz  Michelet,  residia  o  espirito  dos  prophetas. 
«Afável  e  cortez  em  seu  tracto  familiar,  discutia  raras  vezes  com 
«calma,  c  frequentemente  com  paixão.» 

cA  palavra»,  accrescenta  o  nosso  eloquente  amigo  o  sr.  Có- 
nego Pinto  de  Campos,  de  Pernambuco,  «A  palavra  pertencia  a 
«Monte  Alveme,  como  o  mármore  a  Miguel  Angelo,  o  colorida  a 
«Rubens  e  a  harmonia  a  Beethoven.» 

Rematemos  com  outro  escriptor  de  impepo :  «Quando  f aliava 
«nunca  precisou  pedir  at tenção :  impunha-a.» 

Agora,  que  já  a  imagem  se  move,  vive,  pensa  e  falia,  sigamos 
com  um  vóo  a  rápida  ascenção  que  elevou  este  homem  singu- 
lar desde  a  obscuridade  do  berço  até  aos  fastigios  da  celebrí- 
(lade. 

Mal  carecia  de  brazOes  hereditários  quem  os  podia  crear  de 
sobejo  para  si^  e  testal-os  de  grande  estima  se  se  n&o  houvera 
obrigado  a  morrer  sem  descendência.  Os  seus  fastos  nobiliários 
abríu-os,  encheu-os,  cerrou-os  elle. 

De  seus  progenitores  pouca  luz  alcançámos. 

Êra  o  pae  João  António  da  Silveira^  natural  da  ilha  do  Pico; 
d'alli  se  passara  ao  Brasil,  e  no  Rio  de  Janeiro  se  casara  com 
D.  Anna  Francisca  da  Conceição,  da  mesma  cidade.  Doeste  con* 
sorcio  veio  á  luz  aos  9  de  Agosto  do  anno  de  1784  um  menino 
predestinado  a  engrandecel-os  com  o  lustre  que  o  aguardava. 

Pozeram-lhe  por  nome  Francisco,  por  sobre-nome  José,  e  por 
apellido  Carvalho,  anomalia  que  não  achamos  explicada^  mas 
que  em  parte  abona  a  presumpção  de  não  ser  das  mais  esciare* 
ddas  a  sua  linhagem. 

Da  sua  infância  e  primeiros  estudos  tão  pouco  rastríámos  me- 
moria ;  só  o  discurso  é  que  nos  assevera  terem  elles  sido  bons, 
sisudos  6  perserverados. 

Não  contava  ainda  mais  dos  dezasete  annos,  quando  entrou 

i    O  u,  J.  G.  Fernandii  nalMi|o#' 
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para  o  convento  de  Santo  António  do  Rio  de  Janeiro,  casa  que, 
ao  dizer  de  um  fecundo  e  mui  notável  escriptor  brasileiro,*  era 
por  esses  tempos  o  Atheneu  do  Brasil.  Ahi  recebeu  o  habito  aos 
28  de  junho  do  anno  de  1801  das  mãos  do  Provincial,  que  en- 
tão era  fr.  António  de  Santa  Berna  do  Monção.  Foi  estreiar  di- 
tosamente um  século  tão  revolto. 

A  uma  vocação  ardente  e  sincera  attribue  o  sr.  Fernandes  Pi- 
nheiro esta  encarceração  voluntária  de  tão  brilhante  espirito  na 
primavera  de  sua  vida.  Muito  nas  boas  horas  seja  assim ;  os  en- 
thusiasmos  d'essa  louquinha  e  bemdita  edade  dão  para  tudo : 
para  os  tumultos  do  mundo,  como  para  os  êxtases  do  claustro. 

Se  já  tanta  vez  os  desconchegos  da  pobreza,  e  as  ameaças  do 
futuro,  a  dôr  de  uma  perda  grande  e  até  um  affecto  malogrado 
ou  mal  correspondido  foram  reclamos  para  os  ermos;  se  por 
elles  se  apertaram  laços  d'estes,  que,  por  mais  que  depois  ma- 
goem, se  não  desatam^  pouco  duro  se  faz  de  crer^  mesmo  a  nds 
outros,  filhos  de  uma  era  carnal  e  descrente,  que  um  mancebo 
gentil  e  prendado,  como  bem  podemos  suppor  o  nosso,  mas 
ainda  não  eivado  dos  vicios,  nem  affeito  ás  delicias  do  povoado 
sentisse  accender-se-lhe  a  phantasia  poética*  pela  parte  que  se 
volta  e  olha  fito  para  as  alturas. 

A  historia  da  religião  vae  cheia  e  ufana  de  exemplos  seme- 
lhantes. Desde  os  dias  em  que  o  nascente  christianismo  tinha 
por  capitólio  as  catacumbas,  as  arenas  por  certames  olympicos, 
e  os  cadafalsos  por  carros  de  triumpho,  ainda  até  hoje  não  dei- 
xou de  haver,  mesmo  no  sexo  mais  fraco,  mais  leve,  e  mais  ta- 
lhado para  as  branduras,  bandos  e  bandos  de  corações  alados, 
que  se  arrancam  do  valle,  e,  como  a  pomba  d'entre  as  labare- 
das da  apotheose,  contrastam^  annuUam  o  natural  pendor  para 
a  tei^ra,  e  se  não  contentam  com  menos  vôo  que  para  o  empí- 
reo. Se  os  mundanos  se  riem  d'elles,  choram  elles  sobre  os  mun- 
danos, e  não  acabam  de  entender  como  essas  turbas  sempre  des- 
contentes os  hajam  por  desditosos. 

Em  Francisco  porém,  podiam  outros  impulsos  ter  concorrido 
com  os  da  fé,  para  a  façanha  de  tantas  e  tão  agras  renunciaçGes 
perpetuas  'num  só  dia  e  á  mesma  hora. 

tJma  paixão,  temporal,  sim,  mas  d^entre  todas  as  temporaes 
a  mais  nobre,  a  mais  preciosa,  a  mais  fecunda,  a  mais  etherea, 
e  a  mais  parecida,  se  é  licito  dizel-o,  com  a  própria  devoção,  é 
a  sede  da  gloria. 

Notai  como  até  o  nome  de  gloria  o  foi  a  ambição  humana  to- 

I    O  ir.  Aranjo  Porto  Alegre. 
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mar  á  bemaventurança  d^além  mundo,  para  doirar  com  elle  a 
celebridade  cá  de  baixo  I 

O  que  idolatra  a  fama,  por  sentir  ou  cuidar  que  sente  em  si 
com  que  a  grangeie,  não  duvida  immolar  ás  delicias  de  a  con- 
seguir, á  esperança  mesmo  de  só  lhe  plantarem  um  loiro  no  se- 
pulchro,  o  descanço,  os  prazeres,  a  convivência,  os  negócios,  as 
riquezas,  as  honras,  a  saúde,  a  vida,  quantas  vezes  até  a  alma  f 
Para  ser  um  dia  conhecido  de  todos,  sepulta-se  este  sonhador  de 
futuros  onde  ninguém  o  veja ;  é,  (perdoem-me  os  santos)  o  er- 
mita da  vaidade. 

Para  salvar  uma  dúzia  de  lettras,  que  são  apenas  o  seu  nome 
como  se  o  seu  nome  fora  elle,  súa,  envelhece,  mata-se  a  la- 
vradas 'numa  pedra  que  elle  não  ha  de  vqr.  Esta  paixão  do  re- 
nome, esta  doença  d'almas  privilegiadas,  esta  chimera  que  a 
phUosophia  deve  respeitar,  como  origem  d'altos  bens,  era  ma- 
nifesta, imperiosa,  indomável  no  mancebo  que  estamos  estu- 
dando. 

Não  o  namorou  áq  cenóbio  só  a  santidade ;  namorou-o,  quasi 
tanto  como  ella,  a  certeza  do  remanso,  do  silencio  e  das  Sombras 
para  meditar;  dos  livros  e  varões  doutissimos,  para  o  instruírem; 
de  emulos,  para  lhe  melhorarem  os  brios;  e  tudo  isto  por  toda 
a  vida,  sem  contingências  da  fortuna,  e  premunido  até  contra 
as  inconstancias  da  vontade. 

Solemnissimo  lance  é  na  verdade,  e  rasgo  de  hombridade 
summa:  quando,  quacsquer  que  hajam  sido  os  motivos,  repul- 
são da  terra,  ou  atracção  do  céo,  um  homem  se  agrilhoa  victi- 
ma  a  um  altar,  volta  costas  ao  mundo,  se  amortalha  por  sua 
mão,  desce  por  seu  pé  ao  sepulchro,  canta  as  próprias  exéquias^ 
e,  para  que  nada  seu  lhe  fique  sobrevivendo,  nem  o  nome,  com 
que  se  creou,  conserva  no  epithaphio ;  toma  dos  fastos  da  igreja 
um  novo,  que  só  o  aparente  com  o  céo,  onde  tem  fitos  os  olhos 
e  o  coração. 

Francisco  José  de  Carvalho  é  já  Fr.  Francisco  de  Monte  Al- 
verne.  ,  ; 

D^onde  lhe  viria  o  estranho  apellido?  Dil-o-hei  aos  não  versa- 
dos nas  piedosas  lendas  tão  poéticas  da  igreja. 

'Num  monte  da  Toscana,  chamado  Alvernc,  aliás  dos  Anjos, 
contam  haver  recebido  o  seraphico  patriarcha  a  mereé  de  par- 
ticipar das  chagas  do  Redemptor. 

Não  vos  pesará  ouvir  o  como  falia  d'isto  o  nosso  mesmo  ora- 
dor 'num  dos  seus  panegyricos  dos  stygmas  do  seu  venerando 
fundador,  de  quem  elle  com  desvanecimento  se  chama  e  se  mos* 
tra  filho: 
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«O  cume  do  Alverne  está  cercado  da  magestade  de  Deos.  J.  G. 
arasga  as  nuvens  equilibrado  nas  azas  de  um  Seraphim.  O  novo 
ccHoysés  ouve  o  Senhor  que  o  chama,  e  sè  precipita  sobre  a 
açarça  mysteriosa.  Eii-os  ali  que  se  abraçam,  que  se  apertam, 

«estes  dois  amigos,  que  se  buscavam  com  tanta  anciedadel 

«Eil-os  ali  que  jufam  uma  alllança  eterna;  que  se  dão,  e  rece- 
abem  mútuos  penhores  de  apreço t...  O  Patriarcha  de  Bethel  es- 
tttá  ferido;  mas  elle  não  terminará  sua  lucta  com  o  Senhor,  sem 
«que  receba  o  mais  claro  indicio  de  sua  victoria.  Francisco  cede 
«ao  Ímpeto  d'esla  extraordinária  contenda;  mas  o  Todo  Poderoso 
«deixou  em  suas  mãos,  em  seus  pés  e  em  seu  mesmo  lado  os 
«caracteres  mais  sensíveis  do  seu  contacto  maravilhoso.  Oht  gra- 
«ça^  oh!  prcrogativa,  ohl  privilegio,  que  transcendes  toda  a  gra- 
«ça,  toda  a  prerogativa  e  todo  o  privilegio!  Oh  prodígio  que  dei- 
'  «xas  em  esquecimento  todos  os  prodígios!» 

Oiçamol-o  outra  vez  e  mais  eloquente  'noutro  sermão  do  mes- 
mo assumpto. 

«O  chefe  da  nova  milícia  tinha  desappareddo  no  meio  dos  as- 
«peros  rochedos  do  Apenino.  Francisco  eslava  occulto  havia  qua- 
«renta  dias  nas  grutas  inaccessiveis  do  Alverne;  O  novo  Moysés 
«se  conservava  no  alto  do  Sinay,  em  quanto  seus  discípulos  mais 
«fieis  que  os  Israelitas^  esperavam  tranquillos  a  volta  do  ho- 
«mem  extraordinário,  com  quem  estava  identificado  todo  o  seu 
«porvir.  O  Alverne  apparece  abrilhantado  com  um  explendor 
«que  se  estende  ás  sumidades  visinhas.  A  presença  do  Senhor 
«não  é  annuncíada,  como  outrora  no  Synai,  cora  trovões  e  re- 
«lampagos;  o  som  da  trombeta  celeste  não  dá  a  conhecer  que 
«o  Eterno  conversa  cora  Moysés;  mas.  o  novo  Horeb  parece  in- 
«fiammado.  Qual  será  o  motivo  de  tão  estranha  maravilha?  O 
«conductor  das  tribus  santas,  aguerrido  nas  pelejas  da  cruz,  re- 
«ceberá  uma  nova  missão,  que  leve  o  nome  ilo  Senhor  aos  ulti- 
«mos  limites  da  terra?  A  cruz.  já  tinha  brilhado  na  tenda  do 
«Sultão  do  Egypto.  Os  muros  de  Daraieta,  as  margens  do  Nilo 
«foram  testemunhas  da  intrepidez  do  apostolo  da  Ilalia.  Fran- 
«cisco  tinha  já  cercado  a  cidade  eterna  cora  três  ordens  de  mu- 
«ralhas.  No  alto  das  mesquitas  fluctuavara  os  pendões  arvorados 
«por  seus  filhos.  O  novo  Elias  terá  subido  a  algura  carro  arden- 
«te  para  ir  aguardar  no  Paraiso  o  praso  era  que  deve  combater 
«os  Ímpios  mais  temerosos?  Eu  subirei  ao  Alverne;  eu  irei  ver 
«de  perto  esta  visão  prodigiosa. 

«Francisco  está  lançado  por  terra,  e  banhado  em  seu  próprio 
«sangue.  Está  reconhecido,  que  o  novo  Jacob  havia  luctado  com 
«o  Senhor;  manifesta  em  seu  corpo  os  signaes  admiráveis  do 
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«seu  mysterioso  combate.  Não  se  pôde  ji  disputar  a  gloria  de 
«Abrabam;  elle  deixa  ver  em  sua  mesma  carne  o  sello  doesta  ai- 
aliança,  que  Ibe  promettéra  a  mais  numerosa  posteddade.  As 
«mftos  e  os  pés  de  Francisco  não  só  estão  feridos,  e  Iraspassa- 
«dos,  mas  vé-se  que  existem  cravos  formados  dos  mesmos  ner- 
«vos.  Descobre-se  facilmente,  que  estes  cravos  são  negros;  como 
«o  ferro;  duros,  sólidos,  e  tão  compridos,  que,  depois  de  atra- 
«vessarem  as  mãos,  e  os  pés,  mostram  suas  pontas  voltadas;  e 
«como  rebatidas.  Distinguem-se  as' cabeças  redondas  dos  cravos 
«na  parte  anterior  das  mãos,  eno  lado  superior  dos  pés;  e  para 
acumulo  de  singularidade  estes  mesmos  cravos  apresentam-se 
«corpos  separados  da  carne,  que  se  podem  mover,  mas  que  é 
«impossível  arrancar.  O  lado  de  Francisco  apresenta  uma  larga 
aferida,  como  se  fora  aberto  com  uma  lança.  Cruz  de  Jesu  Ghrís- 
ato^  vós  triumphastes  t  Pobreza^  abnegação,  jejuns,  macerações, 
«vós  sois  as  pérolas  mais  preciosas  do  diadema,  que  cinge  a  testa 
«dos  grandes  homens  da  religião  I 

«Do  cume  do  Alverne  o  novo  propheta  viu  os  acampamentos 
«dlsrael ;  observou  a  ordem  de  sua  marcha ;  e  na  alegria  do  seu 
«coração  considerou  milhões  de  filhos,  que  reproduziam  as  lides 
«evangélicas,  e*  faziam  prosperar  a  sementeira  do  grande  pae 
c^de  famílias.  Do  alto  dos  Apeninos  o  novo  legislador  reconheceu 
«a  bellesa,  e  fertilidade  da  terra,  que  o  Senhor  doara  a  seus  fl- 
«Ihos;  e  mais  venturoso  que  o  triumphador  do  mar  vermelho, 
«pôde  contar,  que  elle  mesmo  iria  estabelecer  o  povo  que  liber- 
«tára,  na  posse  de  sua  herança.  O  celebre  fundador  de  três  or- 
ttdens  religiosas  sellou  com  suas  chagas  o  novo  código,  destinado 
«a  perpetuar  na  igreja  intrépidos  zeladores  de  seus  direitos,  ho- 
«mens  cheios  do  espirito  dobrado  de  Elias,  para  fulminar  os  po- 
«derosos  com  o  peso  dos  ílagellos  de  Deus,  e  annunciar  aos  sim- 
«pies  as  verdades  consoladoras  da  religião.» 

Por  estas  palavras  suas  se  está  vendo,  não  só  a  sinceridade  da 
sua  crença,  uma  das  feições  proeminentes  do  seu  caracter  mas 
também  o  seu  apego  cordeal  á  espinhosa  vida  que  abraçara. 

Cabe  entretanto  advertir  desde  já,  que  no  meio  do  tão  prover- 
bial solipsismo  e  intrincheiramento  monástico^  três  aflfectos  mun- 
danos conviveram  sempre  era  Monte-Alverne  com  os  da  piedade; 
e  até  por  elles  se  lhe  acrisolariam :  o  amor  da  familia,  o  amor 
da  pátria,  o  amor  da  humanidade.  Foi  frade,  sem  deixar  de  ser 
filho ;  foi  frade,  sem  deixar  de  ser  cidadão ;  foi  frade,  sem  deixar 
de  ser  homem.  Antes  o  filho,  o  cidadão  e  o  homem  ficaram  res- 
plandecendo mais,  transfigurados  misticamente  no  cenobita. 

«Salve  ó  pátria  minha»  Exclama  elle  no  panegyrico  de  S.  Se- 
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bastião  pregado  no  Rio  de  Janeiro  «Salve  pátria  minha,  6  terra 
«de  minha  mãe,  6  paiz  em  que  descançam  os  ossos  venerareié 
«de  meu  pae !  São  passados  duzentos  e  sessenta  e  quatro  annos, 
«que  teus  bravos  filhos  proclamaram  no  meio  dos  mais  ardentes 
«applausos  a  intervenção  do  homem  extraordinário,  que  reani- 
«mando  o  valor  dos  nossos  batalhões^  afugentou  de  nossas  praias, 
«esses  feros  oppressores,  que  pretendiam  lançar  sobre  nossos  pul- 
«sos  o  cadeado  infame  da  escravidão  e  do  opprobrío.  Cingida 
«de  gloria,  cercada  de  illustraçOes,  tu  justificas  da  maneira  mais 
«completa,  que  a  sorte  dos  povos  está  confiada  a  uma  providen- 
«eia^  que  zomba  das  paixões,  e  illude  a  politica  dos  homens.  Tu 
«serás  grande;  tu  serás  venturosa.  Assim  está  escripto;  assim 
«está  decretado!» 

Escutemol-o  outra  vez^  no  púlpito  da  cidade  de  São  Paulo. 

É  o  dia  19  de  junho  de  1819.  O  orador  falia  ao  regimento  de 
Uleis  reaes  ao  entregarem*se-lhe  as  bandeiras. 

Dá  a  lembrar  o  vehemente  e  suave  Massillon  orando  ao  regi- 
mento de  Catinat  por  occasião  da  bençflo  solemne  dos  seus  es- 
tandartes. 

«Defensores  da  pátria,  não  é  com  idéas  de  matança,  de  sangue, 
«e  furor,  jque  eu  vos  devo  entreter  'neste  dia  tão  solemne,  e  tão 
«grandioso  para  vós.  Eu  não  vou  guiar-vos  ao  campo  da  bata- 
«Iha;  nem  vos  convido  a  pisar  com  indifferença  cadáveres  pai- 
«pitantes.  Se  eu  fatiasse  a  legiões  asiáticas ;  se  declamasse  no  cam- 
«po  d'um  grão-visir,  ou  no  meio  de  esquadrões  tártaros;  a  grita, 
«a  vingança,  a  raiva  encantariam  minha  imaginação.  Eu  procura- 
cria  suffocar  no  homem  o  amor  do  homem:  a  voz  da  humani- 
cdade  seria  em  meus  ouvidos  um  bi^do  inútil.  Soldados,  vossas 
«obrigações  vão  ser  patentes.  Possa  o  palz,  testimunha  de  vossa 
«dedicação,  reconhecer  também  o  meu  amor  á  pátria,, e  minha 
«lealdade  ao  soberano!  Educado  no  interior  dos  claustros,  nu- 
«trido  á  sombra  das  pacificas  oliveiras,  deverei  dar  lições  de  co- 
«ragem  a  homens  formados  para  zombar  dos  perigos,  e  assigna- 
alar-se  no  meio  dos  acasos?  Eu  não  venho  ensinar  manobras  mi- 
«litares.  Não  subirei  comvosco  á  trincheira,  ao  baluarte;  nãodes- 
«cerei  á  mina,  ao  fosso.  Differente  d'esse  philosopho,  que  ousou 
«prescrutar  os  segredos  da  arte  da  guerra  diante  do  destruidor 
«de  Sagunto,  eu  não  presumirei  de  mestre  dos  generaes.  Mas  os 
«deveres  d'um  soldado  estarão  spmente  ao  alcance  dos  que  seguem 
«a  profissão  das  armas?  Será  impróprio  de  um  sacerdote  da  re- 
«conciliação  apertar  a  espada  nas  mãos  dos  vingadores  da  jus- 
«tiça,  da  honra,  e  da  felicidade  publica?  Ministro  do  Deus  dos 
«exércitos,  d'um  Deus,  que  a t tenta  aos  nossos  votos;  d'este  Deus^ 
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tque  reanimou  os  filhos  dUsrael,  para  humilhar  os  robustos  da 
«Moab,  os  guerreiros  deMadian,  e  de  Jericó;  que  conduziu  nossos 
«batalhões  invencíveis  ao  coraç&o  d'Asiá,  além  do  fero  Adamas- 
ctor;  eu  me  contentarei  com  exigir  de  vós  o  desempenho  do  ju- 
«ramento,  que  acabaes  de  prestar  á  face  de  vossas  bandeiras.  Eu 
avos  direi,  que  tendes  contraído  a  divida  mais  importante,  e  que 
«todoa.  os  olhos  estão  fixados  em  vós.» 

^Nfto  descubris  em  tudo  isto  o  sublime  e  santo  amor  á  terra 
pátria?  a  este  grande,  a  este  nobilíssimo  Portugal,  d'aquem  e 
d'além  mar  ?  Sentimento  indelével  em  qualquer  homem,  porém 
a  que  parece  dar  novos  realces  aquelle  sol  americano,  que  tudo 
escandece,  tudo  anima,  tudo  agigantéa,  e  até,  das  que  nfto  pas- 
sam de  hervinhas  'noutras  regiOes,  levanta  colossos  vegetaes, 
converte  lodo  em  oiro,  e  aréas  em  diamantes  I 

Assim  pois  o  franciscano,  lá  do  seu  conventinho  no  alto  da 
colina,  abraçava  ainda  com  a  sensibilidade  toda  a  sua  dúplice 
pátria:  a  que  além  do  oceano  o  rodeava,  e  a  que  de  longe,  de 
um  canto  Occidental  da  velha  Europa,  lhe  ria  á  imaginação  com 
resplendores  históricos  milanarios. 

Compraua-se  o  fantasma  visitando  povos  de  que  havia  sido 
partícula,  e  forcejava  ainda  por  ajudal-os:  como  fervor  das  ora- 
ções; com  o  enthusiasmo  da  palavra. 

É  porque^  por  mais  profundo  qus  seja  o  ermo  religioso,  sem- 
pre as  suas  raízes  estão  no  povoado;  sempre  de  lá  lhe  chegam 
virações^  purificadas  pela  distancia;  lhe  vão  eccos  pelo  seu  lon- 
gínquo mais  saudosos. 

Os  destinos  do  torrão  commum,  commum  aos  vivos  que  o  se- 
nhoreiam, aos  mortos  que  &  possuíram,  e  aos  semi-vivos  que  fo- 
ram suspender  o  seu  ninho  entre  terra  e  céo,  são  ainda  parte 
do  tesoiro  doestes  últimos. 

No  galião  que  atravessa  os  mares,  os  passarinhos  inclausurados 
na  gaiola  pendurada  ao  mastro,  parecendo  cantar  com  indíffe- 
rença,  em  quanto  a  manobra  faz  correr  e  lidar  a  tripulação, 
seguem  com  a  alegria  e  com  sustos,  já  esvoaçando-se,  e  já  que- 
dos e  ditosos,  os  fados  incertos  e  cambiantes  do  alteroso  lenho, 
a  que  elles,  como  os  heroes,  levam  confiada  a  existência. 

{Continuar-se-ha.) 

António  Feliguj^o  de  Casto^ho. 


A  SINA  DE  família 


De  Mmblables  réeits  penrent  nons  ftife  tonríre, 
noas  qui  les  Usoos  dans  de  tícox  lÍTres,  éeriu  poar 
des  hommes  d*un  outro  â^;  roais  an  temps  fúissé, 
quand  cfs  legendes  eircnlaient  de  bouche  en  bondie 
comme  Texpression  Yivanteet  poetique  des  sentitnents 
et  de  Ia  foi  popolaires,  on  aevenait  pensif  et  Ton 
plcarait  en  les  entendent  raconter. 
AuGOSTiN  Thierry.  BéciU  det  temps  mérofnngiem. 

I 

Vou  contaMhes  um  conto,  d'estes  que  lembram  nas  longas  e 
regeladas  noites  de  inveino,  principalmente  se  nos  achamos  na 
província,  quando  as  lufadas  impetuosas  do  nordeste  assoviam 
lá  fora  e  açoitam  as  portas  e  janellas  com  a  geada  desapegada 
dos  visos  da  serrania  próxima,  e  o  frio  nos  convida  a  assentar- 
mo-nos  uns  contra  os  outros,  em  folgasão  e  cordial  conchego,  em 
roda  de  um  bom  brazido,  animados  todos  da  sincera  e  doce  in- 
timidade que  tão  pouco  vulgar  é  já  hoje  em  quasi  todos  os  lo- 
gares,  onde  tem  penetrado  a  existência  convencional  e  hypocríta 
das  capitães. 

Não  julguem  que  vou  agora  aqui  fazer-lhes  a  apologia  da  vida 
provinciana,  com  a  ingenuidade  e  até  fervoroso  enlhusiasmo  com 
que  o  nosso  suavíssimo  Bernardes  falia  nas  suas  egtogla&da  in- 
cuidosa  vida  aldeã.  Não  julguem  isso.  O  meu  intento  é  só  lem- 
trar  o  ensejo  e  o  local  adequados  para  o  meu  conto,  porque  ha 
certas  coisas  que  para  serem  saboreadas  ou  comprehendidas, 
carecem  de  um  especial  quadro  de  cirCumstancias,  como  as  plantas 
exóticas,  que  fora  das  suas  condições  climatéricas,  não  vegetam 
nem  infloram,  e  ainda  menos  fructificam. 

Ide  a  um  salão  dourado  da  capital  fallar  n'um  conto  de  bruxas 
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OU  de  defunctos,  que  todos  se  rirão  de  vós  pela  simpleàt  da  vossa 
narração.  Mas  ide  também  cantar  uma  ária  de  Yerdi»  com  toda  a  in- 
timativa da  sua  accentuação  melodramática,  ao  humilde  e  soce- 
gado  alvergue  de  qualquer  aldéa,  e  vereis  como  a  zombaria  vos 
acolhe. 

Por  isso  tudo  tem  a  sua  hora  e  o  seu  local,  porque  tudo  conta 
igualmente  a  sua  influencia  e  a  sua  impressão. 

E  a  rasão  é  simples.  A  rasão  é  porque  ha  sitios,  climas,  esta- 
.ções,  horas  e  circumstancias  exteriores  de  tal  modo  em  har- 
monia com  varias  impressões  do  coração,  que  a  natureza  parece 
constituir  parte  da  alma  e  a  alma  da  natureza^  e  se  tentardes  se- 
parar a  scena  do  drama,  ou  o  drama  da  scena,  o  scenario  des- 
maia è  o  sentimento  desvanece-se. 

É  por  isto  que  eu  me  lembrei  das  arrastadas,  mas  ao  mesmo 
tempo  divertidas  noites  de  inverno,  passadas  no  tranquillo  con* 
chego  domestico  da  provinda,  para  vos  contar  esta  minha  historia, 
porque  dia  é  singela  e  crédula,  e  lá  unicamente  lembram  estas 
narrativas^  e  só  lá  servem  de  preoccupação  e  intertenimento  aos  es- 
pirites, que,  scismando  em  frente  dos  muros  derrocados  do  cemité- 
rio da  aldéa,  entretidos  com  o  zumbido  do  moinho  que  veleja 
de  noite  na  comiada  da  serra  como  um  fantasma  a  deshoras,  ou 
dilaiando-se  em  suave  espairecimento  pelas  praderias  relvosas  que 
vestem  o  recosto  das  coUinas,  não  podem  recrear-se  senão  com 
estes  quadros  de  alpestre  e  supersticiosa  combinação  que  os  ro- 
ddam,  os  quaes  lhes  inspiram  sempre  estes  mesmos  pensamentos 
^e  simples  e  rústica  poesia,  e  os  tornam  alheios  a  outras  quaes- 
quer  impressões  que  não  sejam  as  conhecidas  e  celebradas  na 
sua  aldéa. 

Sabida  já  a  natureza  do  conto,  e  coàhecida  a  hora  e  o  logar 
onde  importa  que  seja  feita  a  narração,  vamos  ao  começo.  Eu 
quizera  ainda  dizer-lhes  alguma  coisa  da  authenticidade  dos  testl- 
munhos  que  me  asseguraram  os  acontecimentos  que  vão  referír-se, 
mas  não  o  faço,  porque  lenho  receio  de  que  se  riam.  Deixo  isso  en- 
tregue á  boa-fé  dos  leitores. 

.     II 

Estamos  n'uma  tarde  de  julho  do  anno  de  1812. 

Este  anno  e  mez  são  notáveis,  porque  foi  por  estes  tempos  que 
se  viram  succeder  alguns  dos  mais  tremendos  e  decisivos  con- 
flictos  da  guerra  peninsular. 

O  assalto  e  tomada  de  Badajoz  formaram  um  dos  fdtos,  que 
recommendam  esta  éra  á  memoria  dos  amantes  das  nossas  glo- 
rias militares  e  da  independência  da  Peninsula. 


A  SINA  DE  FAlflUA  401 

Era,  poiSy  ao  cair  da  tarde  de  um  dos  dias  que  precederam  de 
perto  a  queda  da  praça  bespanhola. 

O  sol  acabava  de  esconder-se  por  detraz  dos  últimos  pincaros 
do  Gerez,  mas  a  claridade  afogueada  que  ainda  ionundava  aquella 
parte  do  borisonte,  reflectindo-se  nos  topes  dos  serros  envoltos 
de  neve,  destacava  d'elles  mil  jogos  prismáticos  de  luz,  que  da- 
vam um  tom  phantastico  ao  quadro  que  se  desenrolava  á  vista. 

Â  meio  da  cordilheira  sobre  duas  penedias  alpestres  e  ergui- 
das, que  se  talbavam  a  pique  e  fronteiras  uma  á  outra,  como 
dois  gigantes  informes^  que  corressem  a  estreítar-se  n'uma  lucta 
tremenda  de  braço  a  braço,  via-se  passar  a  ponte  do  rio  Caldo, 
quasi  tão  famosa  n'aquelles  sitios  como  a  Ponte-do-Diabo  na 
Suissa,  porque  a  sua  historia  tem  corrido  cheia  de  tradicções  e 
desastres,  que  a,  povoam  de  mil  terrores. 

O  viajante  jamais  a  atravessa  que  se  não  sinta  ameaçado  da  ter- 
rível vertigem  que,  muitas  vezes,  o  despenha  no  mais  fundo  da 
voragem,  como  attraido  de  uma  irresistível  e  mysteriosa  fascina- 
ção. A  sua  immensa  altura,  as  aguas  do  rio  que  se  revolvem  ge- 
mendo soturnas  lá  no  mais  escuro  e  entranhado  das  cavidades 
subterrâneas,  contribuem  para  que  este  sitio  seja  olhado  até  com 
pavor  pelos  camponezes,  os  quaes,  ainda  mesmo  passando  de 
longe,  o  apontam  receiosos  e  persignando-se. 

A  dois  tiros  de  espingarda  da  ponte,  afogadas  entre  penhascos 
e  pinheiraes,  e  como  dependuradas  pelas  abas  da  serra  abaixo, 
alvejam  as  cazínhas  de  uma  pequena  aldéa;  e  não  distante,  n'uma 
assomada  que  descobre  ao  largo  para  o  poente,  via-se  um  cazal, 
que,  pela  apparencia,  parecia  ser  do  mais  abastado  lavrador  do 
sitio 

Este  cazal  está  ensombreado  de  álamos  e  amoreiras,  e  duas  alas 
de  acácias  descem  até  á  beira  da  collina,  onde  se  vé  um  banco 
rústico  de  pedra. 

Assentada  n'esse  banco,  affagando  um  valente  rafeiro,  estava 
uma  donzella  de  desaseis  ou  dezoito  annos,  trigueira,  de  olhos 
vivos  e  penetrantes,  e  em  cujo  semblante  sorria  a  expressão  suçi- 
ve  e  pura  d'essa  ingenuidade  que  é  tão  pouco  commum  nas  crea- 
turas  do  sexo  feminino  das  cidades,  e  que,  quando  é  verdadeira, 
brilha  na  mulher  com  o  esplendor  da  sua  candidez. 

Uma  inquietação  interior  a  preoccupava  e  se  manifestava  em 
todos  os  seus  gestos.  Ora  se  erguia  do  banco,  ora  corria  para  a 
extremidade  da  arromada,  ora  estendia  a  vista  para  o  lado  por 
onde  se  via  correr  a  estrada,  ora  volvia  ao  seu  pouso  e  continuava 
a  affagar  o  cão,  seu  companheiro. 

Este,  pelo  seu  lado,  espetando  as  orelhas  e  acoitando  as  ancas 
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—  * 

com  a  cauda,  parecia  partilhar  das  mesmas  inquietações  e  espe- 
ranças que  traziam  tão  alheiada  de  si  a  sua  dona. 

Â  tarde  estava  amena^  como  são  sempre  as  nossas  tardes  de 
junho.  Apenas  uma  viração  tépida  vinha  susurrar  ligeiramente 
por  entre  a  copa  das  acácias.  Dos  pinheiraes  fronteiros  desciam 
já  as  sombras  carregadas  da  noite.  A  cinta  afogueada  que  cingia 
o  horisonte  por  detraz  dos  serros  pardos,  que  se  avistavam  ao 
largo,  começava  a  desvanecer-se.         • 

Na  baixa  da  collina  viam-se  umas  poucas  de  raparigas,  que 
andavam  á  ceifa,  largarem  já  o  trabalho,  e  caminharem  pelas 
leiras  fora,  com  molhos  de  erva  á  cabeça.  Uma  d'ellas  ia  entoan- 
do uma  cantiga.  Arestas  horas,  e  quando  o  corado  se  nos  aperta 
de  alguma  dolorosa  recbrdação  do  passado,  tem  uma  suave  tris- 
teza este  cantar  dos  campos.  Aquellas  tintas  melancólicas  de  que 
os  começos  indecisos  da  noite  veslem  os  serros  e  os  arvoredos,  pa- 
recem que  vem  também  tingir-nos  a  imaginação  de  cores  lúgu- 
bres. É  um  formoso  quadro  de  poesia  e  saudade  esta  despedida 
do  dia.  I 

E  a  donzella  do  cazal  sentiao  e  comprehendia-o  de  certo^  por 
que,  depois  de  uma  viva  inquietação,  assentou-se,  abatida  de 
funda  melancolia,  com  os  olhos  pregados  no  fim  da  estrada. 

—  Não  ha  que  esperar.  Ainda  hoje  não  verás  o  teu  dono,  meu 
Arro^aníd/  — exclamava  ella  acariciando  o  cão.  Já  hontem  devia 
chegar,  e  nem  hontem  nem  hoje!  Vae  para  meia  hora  que  o  sol 
desappareceu  além  da  terra,  a  noite  não  tarda,  e  nem  sequer 
um  signal  t  Quem  sabe  se  o  regimento  tomaria  por  outra  estrada?! 
Não  pôde  ser.  O  caminho  é  este.  É  por  que  não  vem. 

E  uma  inflexão  de  profunda  melancolia  avivou  esta  ultima 
phrase  do  solilóquio  da  donzella. 

De  repente.  Arrogante  erguc-se,  empina-se  nas  patas  diantei- 
ras, dilata  as  orelhas,  fita  os  olhos  faiscantes  em  sua  dona,  e 
desata  a  ladrar. 

Um  som  estranho  tinha  dlspertado  o  animal:  era  uma  musica 
marcial,  que  á  maneira  de  uns  éccos  perdidos  e  vibrando  ao 
longe,  começava  de  se  ouvir  ainda  mal  distincla. 

—  Ah!  musica!  musica!  —brada  a  pobre  menina  louca  de  ale- 
gria.—É  ellel  Agora  é  de  certo.  Ainda  tu  o  sentiste  primeiro 
que  eu!— continua  ella,  pondo  a  mão  na  cabeça  do  animal  e 
largando  depois  a  correr  pela  encosta  abaixo. 

Arrogante,  pulando  veloz  como  um  gamo,  seguia-a  de  perto., 
sempre  a  ladrar. 

A  musica,  que  a  principio  ferira  apenas  o  ouvido  presentido 
do  animal,  foi  pouco  a  pouco  aproximando-se  e  distinguindo-se. 
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As  quebradas  da  serrania  responderam  áquelles  sons  festivos,  re~ 
produzindo-os  em  mil  éccos.  Passado  um  quarto  de  hora,  já  não 
era  uma  toada  indistincta  e  escura  que  interrompesse  o  silencio 
dos  valles,  era  uma  marcha  guerreira  que  se  ouvia  claramente 
e  que  accendia  o  animo  dos  que  a  escutavam. 

Um  regimento  passava  effectivamente  a  pouca  distancia  da  al- 
deã^ ao  longo  da  estrada,  cortada  na  baixa  da  serra. 

A  camponeza  já  a  não  podia  distinguir,  por  que  a  noite  cer- 
rara de  todo,  mas  a  sua  alma  dizia-Ihe  melhor  que  os  próprios 
olhos  tudo  o  que  ella  não  podia  v/r.  N^aquelle  vulto  negro  e  com- 
pacto, que  apenas  se  enxergava  ao  longe,  como  uma  massa  in- 
forme, tomando  a  estrada  de  lado  a  lado,  havia  também  um  co- 
ração que  palpitava  de  esperança,  anciedade  e  amor.  Um  presen- 
timento  lh'o  dizia,  e  os  presentimentos  nos  amantes  são  prognós- 
ticos que  nfto  enganam. 

III 


« 

A  este  tempo  a  musica  já  se  não  ouvia.  O  regimento  descera 
o  dorso  da  collina  fronteira  para  o  outro  lado  da  aldôa. 

A  noite  havia  cerrado  de  todo. 

O  silencio  e  a  escuridão  envolveram  tudo  n'um  manto  de  trevas. 

Mas  a  donzella  continuava  a  olhar  para  a  baixa  da  serra,  sem 
pestanejar,  apertando  a  cabeça  de  Arrogante  de  encontro  ao  joelho. 

Ao  cabo  de  meia  hora^.um  ruido  saiu  da  deveza  que  serpeava 
pela  encosta :  alguém  trepava  pelas  abas  da  serra.  Luiza  soltou 
um  grito.  Ella  vira  scinlillar  o  cano  de  uma  espingarda. 

Effectivamente,  um  militar,  completamente  armado,  surdiu  de 
entre  o  recosto  de  matagaes  que  vestiam  a  serra^  e  appareceu  no 
cimo  da  deveza. 

Ao  vôl-o,  a  pobre  menina,  no  alvoroço  da  alegria,  correu  para 
elle,  e  o  rafeiro  saltou-lhe  ás  pernas,  ganindo  e  lambendo-o. 

—  Ohl  meu  Raphael!....  és  tul 

—  Sim,  minha  Luiza. 

—  Já  não  cojitava  vêr-le 

—  E  porquê?....  Por  ventura  não  te  escrevi  que  o  meu  regi- 
mento passava  por  força  perto  da  nossa  aldéa,  e  que  então  te 
veria  ? 

—  E  quem  sabe  se  pela  ultima  vez!...  ,. 

—  Porque  me  falias  assim,  Luiza?...  tão  tristel... 

—  Porque  te  fallo?....  Sabes  tu  lá- se  morrerás  n'esse  terrível 
combale?...  Não  váe  o  teu  regimento  reunir-se  ás  tropas  que  cer- 
cam Badajoz? 
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—  Yáe;  e  dentro  em  quatro  dias  ou  a  praça  será  tomada  de 
escalada,  ou  nós  derrotados. 

—  E  ainda  me  perguntas  porque  me  vés  triste?! 

—  Pergunto,  sim.  Deixa  lá  esses  pensamentos  ruins.  Nem  todos 
havemos  de  morrer.  Verdade  é  que  ha  um  rifSo  militar  que  diz 
que  a  sorte  da  guerra  é  tão  vária  como  o  coraçfto  das  mulheres. 
Mas  elle  mentiu-me  em  quanto  ás  mulheres,  porque  tu  és  sempre 
a  minha  querida  Luiza,  e  por  isso  também  ha  de  mentír-me  a 
respeito  doesse  teu  mofino  presentimento. 

—  Não  é  presentimento,  é  mais  do  que  isso. 
—Mais  do  que  isso?...  Tu  estás  louca? 

—  Não  estou,  Raphael...  Sonhei... 

—  Sonhaste?  Então  que  sonhaste? 

—  Sonhei  que  era  a  ultima  vez  que  nos  viamos.  E  nfto  foi  só 
o  meu  sonho  que  m'o  disse,  disse-m'o  a  sorte, 

—  Aposto  que  foste  ter  com  a  maldita  e  carcovada  velha...  com 
a  tia  Brites  da  Charneca^  que  vive  lá  n'esse  pardieiro  em  tracto 
maldito  com  o  demo? 

—  Fui,  sim ;  e  então  que  tem  ?  Não  foi  ella  que  me  predisse 
tão  certo  o  teu  amor,  e  tudo  que  depois  aconteceu?  Não  foi  ella?..'. 
oh!  ainda  me  lembra...  fez  agora  um  anno  pelo  S.  João...  quando 
tu  me  deste  aquella  alcachofra,  que  tu  mesmo  acabavas  de  quei- 
mar, e  me  apertaste  tanto  a  mão,  ella  a  tia  Brites,  a  bruxa  ia 
Charneca,  como  vocês  lhe  chamam,  estava  sentada  no  adro  do  eri- 
miterio,  e  de  lá  mesmo,  atravez  d'aquelle  reboliço  de  danças  e 
descantes  com  que  festejamos  o  S.  João,  viu  tudo...  ollia,  viu 
tudo,  Raphael t... 

—  Podéra  não,  se  ella  é  bruia  1  —  resmungou  por  entre  os 
dentes  o  militar,  mas  d'esta  vez  preoccupado  e  taciturno. 

—  E  sabes  o  que  ella  me  disse  n'essa  noite? 

—  Eu  não. 

—  Ainda  tenho  na  memoria  as  suas  palavras,  aquellas  palavras 
que  são  para  mim  como  um  agoiro  que  ha  de  realisar-se.  O  sino 
da  aldéa  tinha  dado  uma  hora :  poucos  rapazes  e  raparigas  dan- 
çavam já  ao  clarão  das  fogueiras.  Eu  ia  para  descer  a  lombada 
da  serra,  a  distancia  alguns  passos  de  minha  mãe,  quando  a 
tia  Brites  me  surde  detraz  do  vallado  dos  três  pinheiros.  Eu  nfto  a 
esperava^  e  fiquei  tomada  de  susto :  e  ella  pegou-me  na  mfto  e 
disse-me:  —  aParaque  recebestes  aquella  alcachofra,  desgraçada? 
Até  aqui  era  só  um  o  infeliz,  agora  são  doisl  —  Que  diz,  tia  Brites  ? 
exclamei  eu,  toda  tremula  de  medo,  vendo  brilhar  os  olhos  da 
velha  como  duas  brazas.  Não  a  intendo.  —  Vem  comigo,  que  eu 
te  explico.  —  E|  sem  me  deixar  nem  sequer  tornar  a  mim  do 
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medo  que  a  sua  presença  me  pozera,  puxou-me  para  a  quebra- 
da da  serra  e  abi,  junto  a  uma  fogueira  mortiça,  que  apenas  dei- 
tava uns  clarões  pallidos  que  tornavam  ainda  mais  repugnantes 
as  suas  feições  li  vidas  e  arrugadas,  me  disse  o  seguinte:  — Di  cá 
a  tua  tnão  e  olba  para  mim  sem  pestanejar.  —  Eu  ia  para  gritar, 
mas  ella  pôz-me  a  mão  na  bocca.  Senti  os  lábios  gelados  como 
se  fora  a  mão  da  morte.  —  Silencio  e  escutai  clama  a  negre- 
gada  velha,  e  estendeu  a  mão  direita  para  a  fogueira,  a  qual 
a  este  aceno  diabólico  ergueu  chammas  a  mais  de  duasi^  varas 
de  altura  e  começou  a  estourar  que  nem  que  fora  de  pinhas 
bravas.  Âquella  mão  tinha  de  certo  o  poder  de  Satanazt— Es- 
cuta! continuou  ella.  Pertences  a  uma  familia  que  tem  com- 
sigo  uma  sina,  que  poder  algum  no  mundo  pôde  quebrar. 
Todas  as  raparigas  da  tua  familia  morrem  aos  desoito  annos,  e 
esta  sina  contende*  também  com  os  homens  que  ellas  escolhem 
para  maridos.  Tu,  infeliz,  já  tens  os  dias  contados!  Não  te  falta 
muito  para  cumprires  a  tua  irrevogável  sorte  t  De  hoje  a  dois 
annos,  quando  voltar  a  noite  de  S.  João,  já  tu  não  dançarás  aqui, 
á  luz  das  fogueiras,  alegre  e  folgasã,  rodeaiía  dos  rapazes  d'estes 
sitios,  não!  Já  dormirás  ali,  no  cemitério  da  aldéa,  á  sombra 
d^aquellas  arvores  que  além  negrejam  I  E  para  que  acceitaste  tu 
essa  alcachofra,  se  ella  é  como  o  pacto  de  um  amor  funesto?  Essa 
alcachofra  não  reflorirá,  por  que  quer  dizer  morte  para  ambos. 
A  vossa  sina  é  negra  como  o  carvão  em  que  o  fogo  a  tornou.  E 
és  tu  que  o  matas,  a  elle,  a  esse  Raphael  que  amas,  porque  con- 
sentes que  se  ligue  a  ti  pelos  laços  do  coração !  —  ITisto^  a  velha 
desappareceu,  e  eu  caí  sem  falia.  O  resto  sabes  tu,  que  acudiste 
com  minha  mãe  em  demanda  de  mim,  e  me  encont)*aste  des- 
maiada e  estendida  quasi  sobre  as  cinzas  da  fogueira!... 

—  Bem  me  lembra  I...  Mas  para  que  é  estares  agora  tu  a  recor- 
dar essas  coisas,  que  não  podem  ser  senão  um  brinquedo  da- 
quella  bruia  infernal?...  dessa  desalmada  tia  Brites,  que  é  mal- 
dita de  nós,  e  que  esteve  já  a  ponto  de  a  mandarem  d'aqui  para 
fora  pelos  enredos  e  feitiços  que  fazia. 

-^Has  a  verdade  é  que  minha  tia  Úrsula  morreu  de  18  an- 
nos e  já  á  irmã  da  mãe  d'ella  aconteceu  o  mesmo.  O  triste  fim 
de  minha  mãe  conhecel-o  tu  tão  bem  como  eu.  Até  a  minha 
pobre  prima  Emilia  não  escapou  d'esta  sina  que  nos  perse- 
guel 

'  —  E  o  morgado  da  Granja,  que  estava  ajustado  a  casar  com 
ella,  também  falleceu  na  noite  seguinte,  arrebentando  de  um 
cavallo  abaixo  I  —  acudiu  Raphael. 

—  Ah!  tu  não  acreditas  e  ajudas-me  a  memorial...  Ohl  Ra* 
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phael,  presínto  uma  grande  desgraça,  que  o  meu  sonho  certifi- 
cou mais  e  que  a  tia  Brites  hontem  me  repetiu  de  novol 

Raphael  tinha  encostado  a  espingarda  a  um  castanheiro,  e  ha- 
yia-se  assentado  n'um  monte  de  pedras.  Com  os  cotovellos  fir- 
mados nos  joelhos  e  o  rosto  escondido  nas  mãos,  o  bom  do  ra- 
paz lidava  por  affastar  a  nuvem  negra  de  apprehensòes  que  lhe 
escurecia  o  animo,  apprehensões  que  o  seu  espirito  fino  rebatia, 
mas  que  as  tendências  supersticiosas  do  caracter  provindano 
não  podiam  deixar  de  arraigar-lhe  n'alma. 

Arrogante^  como  identificado  com  esta  scena  muda,  em  que  a 
.superstição  d^aquellas  duas  almas  crédulas  aggravava  mais  o 
affecto  que  as  resumia  n'um  só  pensar  e  existir,  olhava  ora  para 
o  militar,  ora  para  sua  dona,  buscando  na  expressão  do  sem- 
blante dos  dois,  motivo  de  alegria  ou  de  desprazer. 

-—Também  estás  a  ruminar...  Raphael t...  disse  por  fim  Luiza, 
chegando-se  ao  mancebo  e  pondo-lhe  a  mão  sobre  o  hombro. 

Raphael  olhou  para  ella  fito  e  depois,  erguendo-se,  tirou  a  bar- 
retina e  passou  a  mão  pela  cabeça,  como  sé  quizesse  sacudir  as 
idéas  lúgubres  que,  a  seu  pesar,  lhe  tinham  revoado  pela  ima- 
ginação. 

—  Não  pensemos  mais  n'isto !  —  disse  elle,  a  final.  —  Parece  in- 
crível que  tenhamos  levado  o  tempo  a  repetir  contos  de  velhas 
ou  creanças.  Leve  a  breca  essa  feiticeira  do  diabo  e  as  suas  pre- 
dicções,  ainda  mais  diabólicas  que  ella.  És  sempre  a  mesml^ 
minha  pobre  Luiza:  sempre  crédula  e  timorata.  Historias  de  bru- 
xas, lobis-bomens  e  aventesmas,  nunca  te  ouvi  contar  d^outras 
coisas.  Ainda  me  está  lembrando  quando  uma  noite  fugiste  da 
fonte,  lá  embaixo  no  esteval,  por  que  tinhas  visto  um  abejão. 

—  E  então  não  era? 

—  Não ;  era  um  grande  espantalho  que  o  André  moleiro  tinha 
posto  na  vinha.  O  medo  e  a  escuridão  fizeram-te  parecer  que 
dois  paus,  com  um  farrapo  branco  pendurado,  eram  algUma  alma 
do  outro  mundo. 

—  Não  brinquemos,  que  o  nosso  caso  é  differente. 

—Deus  me  livre  de  brincar.  Mas  a  verdade  é,  que  eu  vinha  tão 
alegre  para  te  ver^  e  tu,  com  esses  teus  malditos  contos,  pozesr 
te-me  aqui  um  peso,  que  me  opprime  o  peito.  E  agora  vou  di- 
zer-te  os  píieus  planos.  Eu  parto  já  d'aqui  com  o  regimentOj  e 
dentro  em  pouco  estaremos  diante  dos  muros  de  Badajoz.  Não 
sei  o  que  me  acontecerá.  Se  fór  coiça  má,  reza  ci  por  mim.  E 
ainda  te  queria  pedir  outra  coisa,  mas...  não  me  atrevo. 

—  O  que  é?...  dize. 

—  Era  que  não  casasses. ... 
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—  E  ainda  tu  m'o  recommendast  Eu  sou  tua  na  vida  e,na 
morte  1 

—  £  wa  fworíe/  — repeliu,  como  se  fosse  um  ecco,  uma  voz  que 
não  era  a  de  nenhum  d^elies,  e  cujo  accento  lúgubre,  rouco  e 
cavo  petrificou  dé  terror  os  dous  amantes. 

Arroganle  empinou-se,  e,  erriçando-se-lhe  o  pélio,  soltou  um 
uivo  agudo  e  prolongado,  que  accordou  os  eccos  mais  longíquos 
do  Gerez. 

—  Que  voz  foi  esta?  — bradou  o  soldado,  deitando  mao  da  ar- 
ma, n'um  movimento  instinctivo. 

—  Não  a  conheceste?...  replicou  Luiza,  com  o  rosto  contrabido 
e  gelado  de  pavor.. 

•^-Não! 

—  Conbecia-aeul...  É  sempre  a  mesma,  sinistra  e  atterradora, 
como  n'aquella  noite  fatal  t 

—  O  quô?l...  Será  ainda  essa  infernal  feiticeira  lá  da  charneca? 
grita  Rapbael,  com  os  olhos  relampejando  e  disppndo-se  a  inves- 
tir com  o  sitio  donde  parecia  ter  partido  a  ameaça. 

—  Não  seil  —  Mas  attende.  Sinto  agora,  mais  que  nunca,  que 
a  minha  sina  ha  de  cumprir-se!  Tu  ,vaes  partir,  tudo  me  asse- 
gura qtie  uma  grande  fatalidade  está  para  nos  acontecer.  Oht 
Rapbael,  tenho  o  presentimento  de  que  morro  esta  mesma  noite! 

—  Que  dizes,  Luiza?  estás  louca  1 

.  —Não  estou  louca.  Sinto-o  aqui!  —  insiste  a  pobre  rapariga, 
pondo  a  mão  no  peito,  o  qual  lhe  arfava  angustioso.  —Mas,  seja 
assim  ou  não,  faço-te  iim  juramento. 

—  Que  juramento  ?  — interroga  o  mancebo,  quasi  tremendo  de 
saber  o  que  se  passava  n'aquella  imaginação  incendida  e  exal- 
tada por  todos  os  preconceitos  de  superstição. 

—  Prometto...  juro!...  que  irei  despedir-me  de  ti,  seja  onde 
quer  que  for,  ainda  que  para  isso  tenha  de  quebrar  o  silencio 
da  sepultura! 

—  Luiza!...  o  que  dizes?! 

—  Faço  um  juramento! 

N^este  momento,  a  altitude  da  donzella  era  sublime  de  singel- 
leza.  Parecia  uma  visão  das  que  nos  pintam  as  lendas  do  Nor- 
te. Com  os  olhos  innundados  de  lagrimas  e  o  semblante  allu- 
miado  da  luz  de  uma  tristeza  angélica,  Luiza  pegava  na  mão 
do  militar  e  chegava-a  ao  coração.  Este  ajoelhara,  como  obede- 
cendo ao  impulso  de  um  poder  sobrenatural. 

N'isto  o  som  compassado  e  triste  do  sino  da  aldéa  fez  ouvir 
dez  horas.  Rapbael  ergueu-se  de  repente. 

—  Já  dez  horas!...  Que  ha  de  ser  de  mim?! 

t6 
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—  PorqutV?...  replica  Luiza,  sahindo  da  espécie  de  exlasi  que 
a  dominava. 

—  Porque  a  estas  horas  marcliou  já  o  regimento.  Descansava 
apenas  unia  hora;  sèo  dez,  já  tem  duas  oú  três  de  boa  marcha. 

—  E  agora  ? 

—  Agora,  o  remédio  é  correr  até  lhe  ganhar  a  dianteira  que 
me  leva.  Adeus,  Luiza! 

—  Adeus,  Raphaelí  Xào  fe  esqueça  o  meu  juramento. 

—  Não  me  falles  mais  n'isso.  Essas  idéas  depressa  se  dissipam. 
Na  minha  volta  de  Badajoz,  espero  encontrar-te  mais  alegre  e 
divertida. 

—  Raphael...  torno  a  repetir-te...  lembra-tc  do  meu  juramentof 
O  mancebo  nào  teve  já  palavras  para  combater  esta  insistên- 
cia, que  a  donzella  expressava  com  a  certeza  de  um.  facto  que 
se  vé  realisar. 

Raphael  poz  a  arma  ao  hombro,  abaixou  a  cabeça  e  partiu. 
Luiza,  encostada  a  um  pinheiro,  seguiu-o  com  a  vista,   em 
quanto  a  escuridão  lh'o  permiltiu. 

IV 

O  regimento  de  Raphael  tinha  cíTecli vãmente  marchado.  Quan> 
do  o  nosso  militar  chegou  á  planicie,  havia  perlo  de  duas  horas 
que  as  próprias  bagagens  tinham  partido.  Mas  fiaíra  uma  escol- 
ta de  alguns  soldados  e  um  furriel,  encarregados  de  conduzir  as 
rações  que  se  estavam  preparando  nas  aldéas  próximas.  Raphael 
era  sargento,  e  foi  com  prazer  que  soube  que  o  seu  capitão,  o 
qual  o  protegia,  desconfiando  do  motivo  da  demora,  lhe  rele- 
vara a  falta,  dcixando-lhe  ordem  para  que  tomasse  sobre  si  a 
diligencia  do  fornecimento  e  conducção  das  raçòes.  ^ 

O  furriel,  porém,  vendo  que  elle  tardava  emapparecer,  já  ha- 
via procurado  cumprir  as  ordens  do  capitão. 

Estava,  pois,  tudo  já  encommendado,  mas  as  raçòes  não  se 
poderam  apromplar  ifcssa  noite,  c  Raphael  e  os  seus  camaradas 
tiveram  que  pernoitar  n'uma  aldeã  visinha  do  rio  Cavado,  e  foi 
só  no  dia  seguinte,  ao  sol  posto,  que  marcharam. 

Raphael^  ao  partir,  ainda  desejou  tornar  a  ver  Luiza.  A  des-r 
pedida  da  donz,ella,  a  sua  historia  tão  cheia  de  presentimentos, 
e  como  que  enluctada  de  uma  melancolia  fatidica^  tinham-lhe 
povoado  também  a  elle  a  imaginação  de  imagens  vagas  e  pavo- 
rosas. 

Toda  a  noite  passara  em  sobresaltos  e  com  o  animo  turbado 
de  sonhos  confusos,  similhantes  ás  visões  que  nos  appar<3cem  no 


A  SINA  de"  família  409 

delírio  de  uma  febre  ardente.  Via  mil  apparições  estranhas,  de 
formas  de  mulher,  mas  de  catadura  horrenda,  de  f^;ições  lívi- 
das, fuzilando-lhes  os  olhos  como  carbúnculos,  com  um  sorriso 
satânico  nos  lábios,  as  quaes  o  arrebatavam  por  desfiladeiros,  o 
arrastavam  por  eslevaes  e  o  atiravam  a  um  brejo  fétido  e  negro, 
dançando-lhe  depois  em  roda,  fazendo-lhe  esgares  medonhos,  e 
soltando  gargalhadas  esganiçadas.  Do  meio  de  todos  estes  entes 
repugnantes,  que  lhe  voavam  na  imaginação  como  uma  dança 
diabólica,  apparecia-lhe  a  terrível  velha  da  charneca,  a  tia  Bri- 
tes, a  qual  lhe  apontava  com  a  sua  mào  escarnada  e  com  um 
sorriso  sarcástico  c  infernal,  para  um  vulto  de  mulher,  alvejante 
e  formoso,  que  com  uma  cxprossclo  vaga  de  tristeza  e  ternura 
olhava  para  elle,  como  um  anjo  descido  das  regiões  celestiaes  a 
tiralo  do  poder  d^aquellas  visões  mysteriosas.  De  repente,  acor- 
dava e  não  via  nada.  Noenlanto  as  tendências  supersticiosas  do 
caracter  provinciano  não  podiam  deixar  de  dominar-lhe  o  espi- 
rito, e,,  por  mais  esforços  que  fizesse,  a  lembrança  do  que  pas- 
sara com  Luiza  continuava  a  torlurar-lhe  a  memoria. 

Apesar  d*islo^  o  mancebo,  receioso  da  demora,  preferiu  mar- 
char sem  ver  outra  vez  a  amante. 

A  escolta  linha  caminhado  apenas  meia  hora,  quando  os  car- 
ros que  acompanhava  se  encravaram  nos  atoleiros  da  estrada,  o 
que  fez  que  se  aguardasse  o  dia  para  seguir  caminho. 

Raphael,  com  os  §eus  camaradas,  disposeram-se  a  ficar  n'um 
logarejOj  ainda  nas  abas  da  serra.  Era  uma  espécie  de  estala- 
gem, onde  corria  fama  que  pernoitavam  habitualmente  contra- 
bandistas hespanhoes. 

O  local  concedido  á  escolta  foi  um  casarão  tão  velho  e  maltra- 
tado do  tempo,  que  se  viam  brilhar  as  estreias  pelas  rachas  das 
paredes. 

A  um  canto,  sobre  um  banco,  eslava  uma  lanterna  mortiça  e 
que  mais  afeia va  do  que  aclarava,  pelos  seus  lampejos  frouxos 
e  intermillenles,  aquellos  quatro  paredões  esbroados  e  ennegre- 
cidos,  onde  se  projectavam,  em  sombras  tremulas  e  phantasti- 
cas,  as  vigas  que  suslinham  o  telhado. 

Kaphael  retirou-sc  para  o  extremo  opposlo  em  que  se  haviam 
deitado  os  seus  camaradas. 

O  pobre  rapaz  não  tinha  somno.  Por  mais  que  lidassç,  o  ju- 
ramento de  Luiza  não  lhe  fugia  da  lembrança.  Havia  um  pen- 
samento vago  de  tristeza  que  o  atormentava,  dando-lhe  cores 
lúgubres  a  todas  as  idéas  e  aos  mais  estranhos  objectos  que  o 
rodeavam.  Mas,  porfim,  o  cansaço  pôde  mais  n'elle;  deixou  de 
peiísar  c  adormeceu. 
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Assim  correram  algumas  horas,  quando  de  repente  se  ouviu 
um  rumor  surdo.  Parecia  que  alguqm  empurrara  o  portão  com 
violência,  escaiicarando-o  de  par  em  par. 

Raphael  accordou  sobrcsallado,  e  a  sua  primeira  idéa  foi  que 
os  contrabandistas  hespanhocs  tinham  assaltado  a  escolta.  Mas  a 
sua  surpreza  foi  grande,  quando,  arredando  a  manta  em  que  es- 
tava envolvido  para  ir  tomar  a  espingarda  que  tinha  arrumada 
ao  muro  próximo,  viu  uma  figura  branca  de  mulher  que  se 
aproximava,  serena  e  imperturbável,  como  se  fosse  um  vapor, 
cujas  ondulações  a  própria  aragem  respeitasse. 

O  mancebo  sentiu  coar-lhe  o  terror  pela  medula  dos  ossos.  Os 
cabellos  pozeram-sc-lbe  a  pino,  e  bagas  de  suor  gelado  cairam- 
Ihe  a  quatro  e  quatro,  pela  testa  abaixo.  As  mãos  largaram  a  ar- 
ma sem  poderem  com  ella. 

—  Quem  vem  ahi?!  —  bradou  elle  por  fim,  custando  a  despe- 
gar-se-lhe  a  voz  da  garganta. 

—  Sou  eu,  Raphael...  sou  Luizal...  Não  me  conheces  Já?  Pro- 
melli  que  viria  despedir-me  de  ti,  e  vim...  Venho  cumprir  o  meu 
juramento  f 

E  aquelle  vulto  de  mulher  de  uma  alvura  que  cegava,  e  que 
mais  parecia  uma  visão  a  rarefazer-se  nos  ares  do  que  um  cor- 
po humano  a  caminhar,  dirigia-se  sempre  para  Raphael. 

— rO  qué?!...  És  tu,  Luiza?!...  Será  possivel!  Pois  foi  certo  o 
teu  presentimento  ? ! 

Mas  as  pernas  faltaram-lhe  e  a  voz  prendeu-se  nos  lábios.  O 
infeliz  rapaz  caiu  de  joelhos,  petrificado,  inerte,  insensato,  sem 
lagrimas  nos  olhos  para  desafogar. a  sua  angustia,  nem  uma  pa- 
lavra sequer  nos  lábios  para  a  poder  exprimijr.  A  dor  tinha-o 
suflocado. 

N'este  momento,  um  raio  da  lua,  penetrando  pelas  fendas  do 
telhado,  veiu  beijar  aquelle  rosto,  que  Raphael  conheceu  láo 
querido  e  tão  seu. 

Era  o  de  Luiza. 

Uma  expressão  de  serenidade  angélica,  que  realçava  atravez 
da  sua  pallidez  de  mármore^  sorria,  ou  antes  lhe  innundava  o 
semblante  da  luz  ineíTavel  que  só  parte  do  seio  da  bemaventu- 
rança,  e  resplende  de  todo  o  fulgor  na  face  dos  seus  escolhidos. 

Luiza  olhou  para  o  soldado,  e,  depois  de  o  ter  contemplado 
com  uma  ternura  misturada  de  saudade,  fez-lhe  signal  para  que 
se  erguesse  e  a  acompanhasse. 
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Rapbael  ergueu-se,  e,  julgando  tudo  que  via  ainda  um  brinco 
dos  sentidos  ou  o  resultado  da  sua  exaltação  de  animo,  correu 
para  aquella  âgura  de  mulher  e  tentou  abraçal-a.  Mas  os  braços 

nâo  encontraram  senfto  o  ar ;  comtudo  a  visão  permaneceu  im-  • 
movei  e  impassivel,  como  se  fosse  uma  estatua  de  mármore.  En- 
tão o  terror  de  Raphael  ifoi  indizivel.  Sentiu-se  petrificado.  Fu- 
giu-lhe  a  luz  dos  olhos,  e  o  gelo  da  morte  correu-lhe  todas  as 
Veias.  Quiz  fallar,  mas  os  lábios  recusaram-se  á  menor  articula- 
ção ;  tentou  fugir,  mas  os  pés  estavam  como  pregados  na  terra. 

Eram  dois  phantasmas,  um  em  frcnte^do  outro. 

—  Vem  comigo  e  respeita  os  segredos  de  Deus ! 

Foram  as  ultimas  palavras  de  Luiza^  que  se  aíTastou,  acenando 
ao  soldado  para  que  a  seguisse. 

Raphael,  mais  arrastado  por  um  poder  sobrenatural  do  que 
levado  por  vontade  própria,  seguiu-a. 

Saiu  o  portal  e  caminhou  apoz  ella. 

A  noite  ia  adiantada.  Um  vento  gelado,  em  lufadas  impetuo- 
sas, gemia  pela  quebrada  da  serra. 

Era  o  unicò  rumor  que  perturbava  a  mudez  solemne  dos 
campos. 

O  mancebo  seguiu  pela  subida  da  montanha^  sempre  atraz  da 
visão.  Porém  o  seu  caminhar  era  como  instinclivo,  automático, 
sem  que  tivesse  consciência  do  que  fazia.  Caminhava  e  cami- 
nhava sempre,  mas  constrangido,  mas  arrastado  por  aquella  at- 
tracçáo  mysterirfsa  a  que  fora  baldado  resistir.  E  assim  subiu  o 
dorso  da  collina,  e  assim  trepou  a  clareira  que  serpeia  por  en- 
tre as  fragas  da.  serrania,  e  assim  chegou  á  ponte  do  rio  Caldo. 

Todavia^  quando  se  viu  n'esse  sitio  e  conheceu  que  tinha  de 
atravessar  esta  ponte  ataes  deshoras,  impellido  e  rodeado  de  tan- 
tos mysterios,  aquella  ponte  que  figurava  de  uma*  maneira  tão 
agoureira  na  imaginação  crédula  dos  caraponezes  d'aqaelles  çon- 
'  tornos,  quando  chegou  a  este  transe,  Raphael  venceu  todo  o  po- 
der estranho  que  o  dominava  e  duvidou  passar. 

Para  mais  o  apavorar,  a  scena  que  se  desenrolava  a  seus  olhos 
tinha  o  que  quer  que  era  de  sinistro,  phantastico  e  solemne. 

A  seus  pés,  lá  no  mais  fundo  doabysrao  cavado  nas  entranhas 
da  montanha,  sussurravam  as  aguas  do  rio  com  um  ruido  rouco 
e  lugutre.  A  lua,  velada  pelos  nevoeiros  da  serra,  reflectia  uma 
claridade  baça  e  melancólica  sobre  os  píncaros  mais  elevados 
da  cordilheira  do  Gerez,  os  quaes  envolvidos  no  seu  manto  de 
neve  secular,  destacavam  da  escuridão  do  espaço,  como  se  fos- 
sem um  pelotão  de  phantasmas  gigantes,  que  divagasse  pelo 
borisonte. 
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Raphael,  dominado  pelo  aspecto  doeste  quadro  imponente,  e 
que  a  sua  phantasia  exaltada  mais  exagerava,  ainda  parou.  Mas 
a  visfto  parou  também,  e  olhou  para  elle  e  sorriu. 

No  seu  olhar  havia  um  como  pesar  indeflnivel,  que  parecia 
dizer  ao  militar:  —  «Tens  medo,  Raphaol?...  Tens  medo  da  tua 
Luiza  ? 

O  mancebo  nilo  pôde  resistir.  Um  novo  gesto  o  decediu :  ven- 
ceu-se  e  passou  a  ponte. 

Passada  a  ponte,  a  visão  dirigiu-se  á  aldéa.  / 

A  porta  da  freguezia  eslava  al)erta  de  par  em  par;  dentro  ha- 
via luzes.  Mas  nem  uma  voz,  nem  um  zumbido  quebrava  a  mu- 
dez alterradora,  que  dizia  reinar  alli  o  silencio. inquebrantável 
dos  sepulchros. 

No  meio  da  egreja  via-se  uma  eça,  e  a  um  lado  estava  uma 
cova  aberta. 

O  soldado  recuou;  olhou  para  traz,  mas  já  não  viu  ninguém. 

O  phantasma  Unha  desapparecido.  Um  esforro  supremo  fel-o  • 
caminhar  para  o  athaude  e  levanlar-llie  a  tampa. 

Um  frio  mortal  o  tornou  de  pedra. 

Era  Luiza^  era  a  escolhida  do  seu  corarão,  que  alli  dormia  o 
somno  eterno.  Nos  seus  lábios,  apesar  do  gelados  pelo  sopro  da 
morte,  como  que  briniíava  ainda  aquello  sorriso  cândido  e  puro 
repassado  de  intima  melancolia,  que  nY'lla  era  como  o  adeus 
prematuro  aos  gòsos  da  vida. 

Raphael  caiu  sobre  os  degraus  da  eça.  '^ 

Já  nâo  era  uma  visão  o  que  via,  era  uma  realidade. 

Mas  s6  permaneceu  assim  alguns  inslantes.  -Um  movimento 
convulso  o  obrigou  a  levanlar-S(^  de  subilo. 

Quem  n>sla  oceasiào  o  olhasse  de  perlo,  diria  que  dez  annos 
de  tormentos  lhe  haviam  passado  polo  semblante.  Havia-se-lhe 
transmudado  oaspecto,  e  desvairava  efallava  S('>  como  tresloucado 
ou  possesso. 

De  repente,  correu  ao  caixão,  abraçou  com  exaspero  o  cadá- 
ver, e  deu-lhe  um  beijo.  Depois  fugiu  pela  egreja  tora,  galgou 
a  serra  e  desappareceu. 

D'ahi  a  pouco,  um  vullo  de  homem  assomou  na  ponte;  che- 
gou-se  para  o  lado  do  poente  e  arremessou-se  ao  seio  do  abysmo. 

VI 

Ninguém  sabe  ao  certo  quem  fosse  aquelle  homem.  Os  pasto- 
res da  serra,  que  o  viram  andar  errante  pelos  desliladeiros,  af- 
firmam  ser  o  amante  de  Luiza.  Mas  o  seu  cnilaver  jamais  appa- 
receu. 
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A. superstição  popular  conta^  que  elle  jaz  no  fqndo  do  preci- 
pício, e  que  hl  pelas  horas  mortas  das  noites  estivas,  quando  a 
lua  allumia  mais  esplendida  os  golos  do  Gerez,  apparece  sobre  a 
ponte  unia  donzclla  vestida  de  roupas  cujo  alvor  cega,  a  qual 
pranteia  largo  espaço  em  queixas  doloridas,  queixas  a  que  uns 
gemidos  saídos  dos  seios  da  voragem  respondem  ainda^mais  pun- 
gidos e  magoados. 


Josií  Maria  d'Andrade  FEnnEiRA. 
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no  FECUNDO.  TERCEIRO  E  QUARTO  CANTO 


DA 


PAQUITA 


GAKTO  IWSm 


XIII 

Pepito  balb.ucíou....  (não  sei  agora 
Se  disse  alguma  phrase  intellígível, 
É  provaf  el  que  não ;  mas  sei  leitora 
Que  um  aperto  de  mão  impreceptivel, 
Um  longo  e  meigo  olhar  fora  a  resposta 
Que  recebeu  da  prima  encantadora.) 

XIV 

cÉ  doce,  entrando  o  lar  no  íim  do  dia, 
Escutar  os  latidos  impacientes 
Que  solta  o  cão  fiel  1  Doce  a  alegria, 
Que  notamos  nos  olhos  transparentes 
Que  esperavam  por  nós  1  Doce  acordarmos 
Aos  cânticos  das  aves  innocentes  1 

XV 

Doce,  o  zumbir  da  abelha ;  a  voz  do  infante 

Nas  primeiras  palavras  que  profere ; 

A  melodia  languida  e  distante 

Que  das  cordas  da  lyra  a  mão  desfere ; 

Doce  ao  avaro  a  vista  do  seu  oiro ; 

Doce|uma  preza  ao  marinheiro  errante. 
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XVI 

Doce  uma  herança,  então  principalmente, 
Sendo  de  um  tio,  que  por  teima  infinda. 
Pron^iettia  durar  eternamente ! 
Porém  mais  doce  do  que  tudo  ainda, 
È,  leitor,  o  primeiro  amor  da  vida 
A  primeira  paixão  seguramente!»  ' 

XVII 

Díl-o  o  grande  poeta,  e  na  verdade, 

Não  ha  nada  no  mundo  comparável, 

Ao  que  a  alma  sente,  quando  em  certa  idade 

Se  volve  para  nós  o  rosto  aíTavel 

Da  primeira  mulher  que  nos  promette 

N'um  surriso  a  ideal  felicidade  I 

XVIII 

Serena  como  a  face  da  virtude. 

Alegre  como  o  sol  da  madrugada. 

Suave  como  a  nota  do  alaúde. 

Risonha  como  a  rosa  perfumada,  ^ 

Era  a  vida  dos  dois,  e  é  quasi  sempre 

A  nossa  ao  despontar  da  juventude ! 

XIX 

Dura  pouco,  o  destino  em  certo  dia. 
Chega,  fere,  deslroe  com  mão  terrivel 
As  chimeras  da  leve  fantasia ! 
£  como  um  doestes  golpes  é  sensível 
Q^uando  virgem  ainda  s^  alimenta 
O  coração  dos  sonhos  da  poesia ! 


CVl 

Oh  1  pudor,  onde  habitas  tu  no  mundo  ? 
No  seio  virgem  da  gentil  donzella. 
De  olhar  sereno  e  rosto  pudil)undo  ? 
Ou  na  rosa  a  mais  fresca,  a  mais  singella. 
Quando  toda  rubor  escuta  os  carmes 
Da  voz  do  rouxinol  soudosa  e  bella  ? 

CVII 

Em  ambas  viviràs ;  mas  a  mais  pura 
D'entre  as  virgens  da  terra,  a  mais  formosa, 


*  Imitado  de  Byron. 


416  REVISTA  COiNTBMPORANEA 

A  que  (em  a  expressão  de  mais  candura, 
Quando  chega  uma  hora  venturosa 
Espera  os  beijos  do  adorado  amaulc 
Como  os  beijos  da  brisa  espera  a  rosa ! 

CVIII 

E  como  c  bella  então !  reluta  ainda 
O  desejo  e  o  dever  u'aquelle  seio : 
Accende-lhe  a  paixão  a  face  linda, 
Estremece  de  gosto  e  de  receio, 
Ébria  de  amor,  n'esse  encantado  instante 
Delira  cm  sonhos  de  delicia  infinda ! 

CIX 

Succede  a  languidez,  empallidece 
Subitamente  a  face  purpurina, 
Na  franja  das  pestanas  estremece 
Uma  lagrima  ardente  e  cristalina  l 
Exhaure-se  a  razão  e  u'um  sus|)iro 
Como  que  a  \ida  emfim  desaparece! 

CX 

Ohl  pudor,  onde  estas  nesses  instantes? 
Não  no  semblante  em  (|ue  o  prazer  $cinlilla, 
Não  nos  lábios  vermelhos  e  anhelantes. 
Não  no  fogo  l)rilhante  da  pupilla, 
Quando  livres,  imunes,  venturosos. 
Da  existência  se  esquecem  dois  amantes ! 

CXI 

Onde  estás  pois?  Leitor,  sobre  este  assumpto 
Não  devo  interrogar  a  minha  musa. 
Que  ás  vezes  se  címieço  a  insislir  munlo 
Começa  a  responder,  e  alguém  me  aciisa 
Por(|ue  eu  coiisinlo  em  certas  liberdades 
Do  que  ella,  como  sabes,  nunca  abusa. 


CAMO  TERCEIRO 


IV 

Paquita,  a  romanesca  adolescente. 
Via  em  sonhos,  sentia,  respirava 
Amor  e  poesia  !inicam(;nle. 
Ohl  Deus  com  que  ventura  lhe  pullava. 
Ao  ler  aquelles  \ersos  encanlndos, 
No  joven  peito  o  coração  ardente  l 
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V 

Retirada  na  sombra  da  espessura 
Quanta  vez  com  os  olhos  scíntíUanles, 
Encostada  na  mão  a  face  pura, 
Os  lábios  enlre-aberlos  e  anbelanles, 
Devorara  cora  vivos  sobresallos 
A  historia  singular  de  dois  amantes ! 

VI 

Depois^  fechando  o  livro,  pensativa 
Em  torno  a  si  corria  os  olhos  bellos. 
Mal  contendo  uma  lagrima  furtiva, 
E  aíTastando  as  madeixas  dos  cabellos 
Em  doce  posição  se  reclinava 
Entregue  â  morbidez  da  quadra  estiva. 

VII 

A  figura  do  primo  idolatrado 
Surgia  então  â  bella  adormecida  : 
Vinha  sentar-se  tremulo  a  seu  lado, 
Por  instanies  fallar-lhe  em  voz  sumida, 
E  â  suave  impressão  de  uni  longo  beijo 
Ella  accordava  emfim  desfallecida. 

VIII 

Como  é  grato  sonhar,  quando  a  ventura 
Nos  adormece  com  seu  brando  alento! 
Quando  os  olhos  de  rara  formosura 
Nos  revelam,  em  todo  o  sentimento, 
O  amor  que  a  timidez  trazia  occulto 
No  recondilo  íralina  ingénua  e  pura ! 

Uma  tarde,  na  hora  em  que  é  mais  bella 

A  luz  do  ceo,  a  rosa  purpurina, 

A  sua\c  canção  da  philomela, 

A  frescura  do  bosque  e  da  campina. 

Como  disse  em  torrentes  de  eloquência 

O  canlor  immorlal  da  Parisina, 


Paquiti.  no  jardim,  junto  do  lago, 
A  vista  pelas  agoas  percorria, 
N'aquelle  imaginar  saudoso  e  vago 
Que  nos  foge  co'a  leve  phantasia. 
N'islo  julga  escutar  o  grato  accenio 
De  uma  voz  que  o  seu  nome  proferia. 
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XI 

Ao  sentir  essa  voz  nos  seus  ouvidos 
O  sangue  todo  ao  rosto  lhe  subira, 
Estremecendo,  e  quasi  sem  sentidos, 
Yolveu-se  de  repente :  oh !  quando  vira 
Pepito  junto  a  si  sorrindo  alegre 
O  resto  da  razão  se  lhe  exhaurira ! 

XII 

Elle  toma-a  nos  braços  delirante, 
Ella  accorda  e  contempla  fascinada 
O  bello  rosto  do  adorado  amante. 
Querem  fallar,  a  voz  morre  cortada,.... 
Não  é  fogo,  é  volc.ão  que  de  seus  peitos 
Parece  rebentar  n'aquelle  instante. 

XIII 

O  tempo,  a  situação,  tudo  lhe  esquece ; 
Tudo  foge  a  seus  olhos  deslumbrados 
Pelo  ardor  da  paixão  que  os  enlouquece. 
Confundem-se  os  olhares  namorados, 
Vivem,  sentem,  respiram  nas  delicias 
Doesse  mundo  que  a  terra  desconhece. 

XIV 

Mundo  ideal,  sublime,  em  que  a  leitora 
É  provável  que  tenha  já  vivido 
Pelo  menos  no  espaço  do  uma  hora. 
E  quão  feliz  ess'hora  terá  sido ! 
É  rápida,  é  fugaz,  mas  se  o  não  fosse 
Quem  lhe  havia  no  mundo  resistido !  ? 


xxxvn 

Quando  tens  mais  poder  ó  formosura  ? 
Quando  o  sol  da  alegria  te  iilumina. 
De  esplendida  espressão  a  face  pura  ? 
Quando  entreabrindo  a  bocca  purpurina, 
Surris  em  torno  a  ti,  como  na  aurora, 
Surri  de  gosto  a  rosa  da  campina  ? 

XXXVIII 

Quando  amante,  e  feliz  por  ser  amada, 
Se  cobre  de  rubor  o  teu  semblante. 
Ao  escutar  a  voz  enamorada 
E  os  mil  protestos  do  adorado  amante? 
Quando  timida  mão  comprime  a  tua, 
Que  treme  alvoraçada  n>sse  instante? 
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XXXIX 

Quando  os  soltos  anneís  dos  leas  cabellos 
Se  agitam  á  feição  da  branda  aragem 
No  gentil  desalinho  inda  Imais  bellos  ? 
Quando  aíTastas  os  troncos  da  ramagem, 
Debruçaudo-le  a  medo  sobre  o  lago. 
Para  ver  reflectida  a  própria  imagem  ? 

XL 

Quando  n'hora  encantada  do  sol  posto, 
Uma  sombra  da  pallida  tristeza, 
De  meiga  languidez  te  innuuda  o  rosto? 
Quando  a  eloquente  voz  da  naturesa, 
A  tua  alma  inspirada  eleva  em  extasis, 
Aos  pés  do  throno  da  eternal  grandeza? 

XLI 

Ou  quando  a  dor,  qual  súbita  procella  • 

Sobre  o  teu  coração  cae  de  repente, 
E  desbotada  a  cor  da  face  bella, 
O  gesto  amortecido,  a  voz  plangente, 
Toda  a  magoa  que  o  peito  te  comprime 
Por  um  flêbil  suspiro  se  revelia? 

XLII 

Oh  I  formosura,  oh  1  seducção  da  vida. 
Oh  !  reflexo  do  empyreo  n'este  mundo  1 
Inda  és  mais  bella  assim  triste  e  abatida, 
Inda  tens  mais  poder  no  olhar  profundo, 
Mais  encantos  nas  lagrimas  sentidas 
Que  te  orvalham  o  rosto  pudibundo ! 

XLIII 

Inda  quando....  (perdão,  leitora  amável. 
Quem  melhor  do  que  tu  sabe  onde  exista 
O  meio  de  a  tornar  mais  adorável !)        *       > 
Nós  fícámos? — No  instante  da  entrevista, 
(Ou  momentos  depois)  quando  Paquita. 
Escutara  a  sentença  incontrastavel. 

XLIV 

(N'esta  estrophe  faltou-me  a  concordância, 

O  adorável  refere-se  à  belleza. 

De  que  havia  fallado  na  outra  estancia. 

Desculpe-me  o  leitor,  visto  a  franqueza 

Da  minha  confissão, «  sobre  tudo. 

Por  que  o  erro  não  tem  grande  importância.) 
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XXX 

—  A  horoina  será  proMuelmcnlo 
Elcganlc  c  formosa?  apaixonada, 
Ha  de  estar  por  alguém  ?  —  Exatamcnic ; 
Do  alto  miimlo,  formosa,  e  namorada. 
-—Solteira,  já  se  v(^?  — Sobre  este  ponio, 
De\o  dizer  que  não,  por  que  é  casada. 


—  Reverás  é  casada?  — Sim  leitora. 

—  E  singular  a  idéa  na  verdade  I 

—  É  singular  por  que,  minha  senhora? 
Pois  voeencia  não  sabe  a  (]uantidade 

De  heroinas  que  engendra  o  matrimonio 
A  cada  passo  em  toda  esta  cidade  ? 

XXXII 

Casada,  e  tilular!— Se  lhe  parece. 
Diga  o  nome,  cometa  essa  imprudência  I 

—  Oh !  dizia-o,  leitora,  se  podesse. 

Se  não  fosse  uma  grave  incun\eniencia, 
Dizer  o  nome  da  encantada  imagem 
Que  abandonou  Ião  cedo  esta  existência  I 

XXXIIl 

A  ílór  mais  pura,  a  estreita  mais  brilhante, 
A  mais  formosa  e  cândida  das  aves, 
Quando' ao  raiar  da  aurora  fulgurante 
Desprende  a  voz  em  cânticos  suaves.... 
As  obras  immortaes  que  o  génio  cria. 
Na  inspirarão,  no  sopro  de  um  instante!... 

XXXIV 

Um  sorriso  infantil,  as  mil  caricias 

Do  aíTecto  maternal,  um  casto  bejo 

Que  nos  transporta  a  um  mundo  de  delicias, 

A  face  virgem  quando  a  cora  o  pejo, 

A  lagrima  tremendo  á  flor  das  pálpebras. 

Abatidas  por  mórbido  desejo  1... 
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XXXV  • 

o  magico  perfume  que  rescende 
No  mez  de-ahril  dos  laranjacs  floridos, 
O  farol  quando  sul)ilo  se  accende, 
/  Para  guiar  os  náufragos  perdidos.,. 

Quanto  seduz  iiossa^alma  e  nos  inflamma 
Ao  meso)0  lempo  o  fogo  dos  sentidos!... 

XXXVI 

Não  é  mais  bello  do  que  foi  na  (erra 

Essa  rosa  de  amor  que  a  sepultura  "   ; 

Como  já  disse  para  sempre  encerra ! 

Mas  o  nome  da  rara  formosura, 

Um  lindo  nome,  e  que  se  preste  ao  metro 

Em  que  vae  ser  contada  esta  aventura.  ? 

XX  P  Vil 

Nome  sem  prelençôcs,  pense  a  leitora... 
Hermínia,  será  bom?  era  excellenle, 
Se  o  desditoso  amante  de  EUeonora 
Na  força  do  seu  estro  omnipotente, 
Celebrando  este  nome  o  não  tornasse. 
Como  um  pomo  vedado  a  toda  a  gente  1 

XXXVlll 

Júlia,  Adelaide,  Elvira,  Augusta,  Elliza?  . 
Elliza,  era  em  verdade  dos  melhores. 
Se  os  poetas  das  ellas  e  da  briza, 
«Eterna  geração  de  massadores» 
Não  tivessem  já  feito  doeste  nome 
Um  supplicio  infernal  para  os  leitores. 

,  .  XXXIX 

Beatriz,  a  risonha  companheira 
Do  apaixonado  e  taciturno  Dante  *^ 
Laura,  essa  imagem  que  sorriu  fagueira 
Ao  vate  de  Vauclusa?  A  bella  amante. 
Do  auctor  de  Jocelin,  enfim  Graziella, 
A  rosa,  a  pomba,  o  astro  fulgurante?  1 

XL 

Estes  nomes,  leitora,  circundados 

De  luz  brilhante,  e  de  viçosas  palmas; 

Estes  nomes  (pie  foram  coroados 

Pelo  immortal  amor  de  certas  almas !... 

Por  mim,  que  passo  á  son'ibra  do  meu  nada. 

Devem  ser  altamente  respeitados! 

Bllhào  Pato. 


mm%  m  hm  m%  fwim  mm  ummf 


•Chi  rende  alia  mesdrina 
•La  sua  felicita? 
9ILVA  TELLico.  El  mie  prígioni. 


Que  somno  magnético  se  apodera  tantas  vezes  dos  meus  sentidos! 

Então  sinto  a  dór,  na  recordação  turbada  e  saudosa  do  passado  — 
d'aquelles  primeiros  annos  tão  cheios  do  contentamento  singello  da  in- 
nocencial—mas  c  a  dór  fina  que  se  subtrae  á  matéria  e  chega  a  in- 
nublar-me  os  olhos  sempre  postos  nos  horisontes  do  inGnito. 

Como  é  horrível  este  plaino  solitário  por  onde  espraio  a  vista,  e 
onde  outr*ora  folgavam  imagens  queridas,  tão  ledas  e  formosas) 

Será  isto  fraqueza,  minha  alma?  Ah!  não  esmoreças! 

Se  não  podes  amesquinhar-te  adorando  os  dogmas  d'uma  sociedade 
que  tu  palpaste  com  mão  enexperiente,  retirando-a  ferida,  não  detur- 
pes hdje,  nem  deixes  esfriar  no  regello  do  desconforto,  a  grande  re- 
signação e  alegre  conformidade  nos  trabalhos  da  vida— justa  e  mere- 
cida compensação,  dada  por  Deus. 

Não,  não  procures  mais  o  reflexo  dos  dias  primittivos  não  toldados 
por  nuvem  escurai 

Flor  murcha  pelo  tufão  assolador  que  desbastou  uma  familia,  ver- 
gontea  débil  de  tronco  eivado  de  serpes^,  cujos  fructòs  são  extinctos  ou 
malditos,  não  olhes  mais  o  passado  ahi;  curva  a  fronte  impalidecida 
pelo  gemer  da  orphandade,  pobre  noviça  na  athmosphera  viciosa  em 
que  te  pozeram  as  violências  do  destino! 

Deixa,  pois^  de  chorar  aquelles  que,  mais  venturosos,  dormem  o 
somno  eterno. 

Além,  vós?  lá  está  a  pedra  inscnsivel  onde  as  tuas  lagrimas  cabem 
e  se  congcllam;  e  o  pó  sagrado  de  tantos  entes  estremecidos  não  se 
eleva  em  columna  ao  ceu,  pedindo  a  tua  redempção. 

Que  responde  pois  aos  teus  gemidos?  Nada.  Ceu  e  terra  é  mudo) 

Mudas  são  estas  paredes,  mudos  os  ferros  que  me  reprezam  aqui. 
No  silencio  da  noite,  só  harmonisam  com  os  meus  gemidos  estas  gotas 
d^agua  filtradas  das  abobadas  que  me  vem  molhar  a  face,  já  lenta  do 
suor  febril. 


rONI[  DE  S"THEREZA,NOBUSSACO. 
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Reina  aqui  a^mudez  que  alerra  a  alma  frágil,  e  fortalece  a  ousada 
que  tem  fé  e  crê  no  imprevisto,  e  na  bondade  divina. 

Ai!  quizera  ver  uma  visão  que  me  aflBançassc  que  os  meus  sonhos 
não  mentem,  nem  as  minhas  previsões. 

Quando  a  terra  nos  falta  com  caridade  e  amor,  a  quem  recorrei» 
senão  suhimos  em  espirito  ao  hemispherio  celeste  d^onde  os  anjos  da 
nossa  infância  fugidos  a  ella,  exoram  talvez  o  perdão  das  nossas  cul- 
pas! 

Meu  pae!  Minha  mãe!  E  tu  minha  filha  do  coração^  Maria,  Vem 
tu  responder  aos  meus  prantos! 

É  pois  verdade  que  o  sepulchro  não  tem  som  que  transpire... 

Deixem-me  estas  reminescencias  azedadas  com  o  fel  que  me  chegam 
aos  lábios  os  amigos  de  passadas  eras!... 

N'esta  hora  de  torva  melancholia.  fujo  ao  mundo  para  escutar  a 
harmonia  d'anjo  que  acalentava  os  pezares  d'uma  infeliz  alma  que 
outros  bens  não  tinha  debaixo  do  ceu: 

Choram-te  os  anjos,  flor,  caída  á  terra 
Do  regaço  da  Virgem.  Pomba  errante. 
No  ar,  que  empeçonhava  humano  hálito, 

Tu  viste  a  luz  radiante. 
D'aquelle  amor  do  ceu,  arrobo  d'alma! 
Voavas  toda  amor,  toda  deli  rio 
Sem  vêr  gotejar  sangue  a  triste  palma 

Das  honras  do  martyrio. 

Que  fizeram'  de  ti,  manso  holocausto 

De  fementidas  eras  laguinosas? 

De  ethereas  ilUisões  sorveste  um  hausto 

Que  não  era  dos  céus. 
Ai!  vê  se  podes,  anjo,  inda  salvar-te! 
Desfere  para  o  ceu  teu  vôo  ainda; 
Ai  foge  para  Deus,  ó  pomba  linda 

Que  eu  vou  buscar-te  em  Deus. 

Não  vas.  Acceita  o  cálix.  Sobe  a  encosta 
Por  sobre  espinhos  que  o  teu  pranto  rega, 
Acceita  o  teu  calvário,  acceita-o,  victiraa, 

S'é  minha  redempção! 
Perdeste  a  luz  do  ceu?  lança-te  cega 
Ás  voragens  da  ddr!  Á  luz  maldita 
D'este  inferno,  verás,  com  fogo  escripta, 

A  minha  maldição! 

«7 
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Nâo  vas  sem  me  ouvir.  Tens  cerla  a  gloria 

E  tua  pátria  cerla  a  luz  dos  anjos I 

Que  importa  um  dia  mais  no  teu  marlyrio  ? 

Por  ti  me  salvarei. 
^  Reverdece  na  Té,  pallido  lyrio; 

Bebe  orvalhos  do  ccu,  recobra  alento» 
Por  mais  um  dia  teu  d'agro  tormento 

Comtigo  ao  ceu  irei. 

Ê  o  hymno  que  eu  sagrei  a  unia  desventura  de  que  os  noesmos  al- 
gozes poderiam  apiedar-se  se  eu  nâo  tirasse  d'ella  incentivo  poderoso  para 
exhortar  o  animo  abatido ;  e  repovoar  o  meu  ceu  da  infância,  alindado 
com  o  phantasiar  de  infeliz. 

O  hossana,  eu  sou,  inspirada  pela  desgraça,  que  o  canto;  e  estas 
notas  desferidas  cm  desassombro  de  espirito  chegam  plangentes  ao 
throno  da  summa  intelligencia,  onde  as  eleva  a  minha  vontade  firme, 
e  audaciosa  esperança. 

Vejo  a  tempestade  ir  ao  longe  de  fugida,  e  exulto  já  na  bonança 
que  me  promelte  a  amenidade  e  frescura  do  ar,  e  as  matizadas  e  bri- 
lhantes côrcs  do  arco  iris. 

Espero.  Porque  hei  de  cu  descrer? 

Nâo  vi  eu  a  mâo  de  Deus  tocar  severa  e  formidável  na  arca  em  que 
o  réprobo  fa  exultando  com  o  mal  feito,  e  meditando  povas  perfidias? 

Á  maldição  d'uma  mãe  aSiicta,  as  ondas  embatem  o  lenho  condem- 
nado,  e,  no  meio  da  grita,  Satanaz  acolhe  a- imprecação  do  impio. 

Salvaste  a  vida^  que  Deus  não  quiz,  canibal!  Has  de  arrastal-a  n^este 
inferno  da  vida  em  que  cada  sorvo  de  ar  te  custará  mais  tarde  uma 
agonia. 

Já  me  não  vexa  o  pezado  e  hediondo  jugo  que  me  empobreceu. 
Acima  dos  bens  que  possui,  ha  outros  de  maior  valia. 

Rica  de  estímulos  nobres,  de  dignidade  no  infortúnio,  e  rara  valentia 
moral  desafio-te  hydra,  que  recalco  com  pé  orgulhoso,  e  fronte  altiva. 

Tocaste  no  que  me  podias  roubar;  mas  fizeste-me  descobrir  um  the- 
souro  onde  eu  nunca  julguei  poder  subir. 

A  victoria  é  minha. 

Fraca  porque  sou  mulher,  pobre,  opprimida  pela  inveja  e  pelo  ódio, 
não  hei  de  succumbir,  ainda  assim!  Ampara-me  a  voz  que  me  chora 
na  harpa  da  poesia  santa  e  verdadeira  do  coração. 

D'este  alto  que  eu  ganhei  com  tanto  denodo,  sulTocando  os  Ímpetos 
vertiginosos  da  dôr,  contemplo  o  mundo,  c  como  um  grande  espirito 
em  frente  das  cinzas  d' um  grande  rei,  cruzo  as  mãos  no  seio,  e  digo: 
cSò  Deus  é  grande!» 

A.  A. 
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Se  alongámos,  talvez  em  demasia,  as  considerações  que  nos  artigos 
anteriores  apresentámos  sobre  a  naturesa  c  propriedades  do  oxigénio, 
uos  seus  estados  activo  e  passivo,  ou  nos  dois  modos  porque  elle  se 
manirestá,  e  que  designamos  pelas  denominações  de  oxigénio  e  do  ozone, 
justifica-nos  a  grande  importância  do  papel,  que  este  corpo  representa 
em  todos  os  phenomenos  chímicos  da  naturesa  e  principalmente  na 
historia  do  ar  almospherico  com  que  promettemos  entreter  os  nossos 
leitores. 

Náo  sendo  para  os  os  homens  de  sciencia  que  aqui  escrevemos^  mas 
simplesmente  para  as  pessoas  de  sociedade,  que  se  interessam  com 
louvável  curiosidade  pelos  progressos  das  sciencias  c  pelas  suas  uleis 
applicações,  ser-nos-ha  permittido  divagar  livremente  pela  região  das 
noções  elementares,  que  apesar  da  sua  simplicidade  e  da  sua  utilidade, 
só  agora  começam  a  entrar  no  quadro  do  ensino  geral,  e  muitas  das 
quaes  são  geralmente  ignoradas,  tomando  o  seu  logar  gravissimos  erros, 
sempre  prejudiciaes  e  muitas  vezes  funestos. 

Todos  sabem  quasi  instinctivamente^  que  o  ar  atmospherico  ou  a 
atmosphera  da  terra,  é  esta  substancia  gazosa,  este  fluido  tenuissimo 
e  quasi  invisível,  em  que  vivemos  mergulhados  e  que,  em  torno  de 
nós,  cercando  o  globo  em  que  habitamos,  se  estende  pelo  espaço  muito 
além  dos  limites  aonde  nos  é  permittido  chegar. 

Muitos  são  os  phenomenos  que  denunciam»  ainda  aos  menos  obser- 
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vadores  e  curiosos  das  coisas  naturaes^  a  existência  material    d'esta 
substancia  a  que  chamamos  ar. 

Agitado,  revela-se  pelo  seu  movimento,  ora  suave  como  a  brisa  que 
nos  afaga  brandamente,  ora  violento  como  nos  bolcões  impetuosos  que 
açoitam  e  varrem  a  superficie  das  terras  e  dos  mares,  levando  a  deso- 
lação por  toda  a  parte. 

É  o  ar  agitado  ou  o  vento  que,  soprando  de  encontro  ás  velas  dos 
navios,  os  imp^lle  e  conduz  por  esses  mares  em  todas  as  direcções;  é 
elle,  que  forçando  furioso  a  estreita  abertura  das  frestas  e  das  fendas 
das  nossas  portas^  sibila  irritado  e  faz  vibrar  as  harpas  eoleas;  é  eile 
que,  precipitando-se  sobre  a  terra,  levanta  as  nuvens  de  poeira  que 
nos  cegam,  sacode  com  violência  as  arvores,  que  gemem  constrangi- 
das, e  que  nos  fustiga  contrariado,  quando  marchamos  contra  a  sua 
direcção,  ou  nos  impelle  impaciente,  quando  a  seguimos. 

Os  antigos  não  punham  em  duvida  a  materialidade  do  ar,  nem  igno- 
ravam a  sua  influencia  sobre  muitos  dos  mais  importantes  phenome- 
nos  que  se  passam  á  superficie  da  terra;  porém  as  idéas  que  tinham 
sobre  a  sua  naturesa  e  principaes  propriedades  parecem-nos  hoje  bem 
incompletas,  se  ajuizarmos  pelos  seus  escriptos  a  este  respeito  dema- 
siadamente confusos. 

Os  physicos  e  os  chimicos  modernos^  dotados  de  espirito  mais  ana- 
lytico,  e  possuidores  de  meios  de  observação  mais  perfeitos,  applica- 
ram  a  sua  alteação  para  o  estudo  completo  doeste  meio  em  que  vive- 
mos, reconhecendo  a  sua  alta  importância,  e  lançaram  as  bases  de  uma 
nova  e  interessante  sciencia  que  se  occupa  principalmente^  dos  pheno- 
menos  atmosphericos,  a  meteorologia. 

Se  ainda  hoje  nos  cursos  elementares  de  physica  e  de  chimica  se 
fazem  certas  experiências,  já  muito  vulgares,  para  demonstrar  a  mate- 
rialidade do  ar^  não  é  porque  os  professores  imaginem  ou  receiem  que 
os  seus  ouvintes  ignorem  um  facto,  que  desde  a  educação  mais  rudi* 
menlar,  se  tornou  sensível  ás  creanças,  mas  é  por  que  o  rigor  dos 
methodos  exige  que  no  ensino  das  sciencias  de  observação  a  experiên- 
cia sirva  sempre  de  base  ao  estabelecimento  dos  principies,  ainda 
mesmo  d'aquelles  que  menos  duvidas  podem  suscitar. 

Quem  é  que  ignora  hoje  que  a  causa  que  obsta  á  entrada  da  agua 
em  um  copo,  que  n'ella  se  mergulha  com  a  abertura  voltada  para  baixo, 
é  a  matéria  do  ar  que  n  elle  se  contém?  Quem  haverá  que  não  saiba 
que,  inclinando  o  copo  assim  collocado  dentro  da  aguâ^  deixa  escapar 
o  mesmo  ar  em  bolhas  atravez  da  agua,  a  qual  vae  tomar  o  seu  lugar 
entrando  no  copo? 

É  portanto  inútil  insistir  sobre  este  ponto,  porque  ninguém  duvida 
em  nossos  dias  de  que  o  ar  seja  uma  coisa  material  que  occupa  es- 
paço como  tudo  quanto  é  matéria.  ^ 
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Mas  qual  é  o  espaço  que  elle  occupa?  Será  o  espaço  infinito  que  se 
estende  sem  limites  por  todo  o  universo,  e  no  meio  do  qual  se  movem^ 
com  a  nossa  terra,  os  outros  astros?  Ou  será  um  espaço  limitado  e  res- 
tricto  como  é  o  das  massas  visíveis  de  cada  um  dos  corpos  celestes? 

No  capitulo  em  que  Berselius,  o  grande  chimico  sueco^  se  occupa 
da  historia  da  atmosphera  da  terra,  lé-se  o  seguinte:  cDurante  longo 
tempo  estiveram  as  opiniões  divididas  sobre  a  questão  dos  limites  da 
atmosphera.  Laplace  tentou  na  realidade  demonstrar,  pelas  leis  da  gra- 
vitação universal,  que  ella  não  podia  estender-se  ao  infinito;  mas  éa 
WoUaston  que  devemos  os  argumentos  mais  concludentes  contra  esta 
hypothese.  Se  o  universo  fosse  cheio  de  um  ar  atmospherico  excessi- 
vamente raro,  cada  um  dos  corpos  que  elle  contém  deveriam  conden- 
sar em  torno  de  si  uma  quantidade  d'esse  ar  proporcional  á  sua  massa 
e  á  sua  força  de  atracção,  de  maneira  que,  no  nosso  systema  planetá- 
rio, o  sol,  Júpiter  e  Saturno,  deveriam  estar  cercados  de  atmospheras 
bem  mais  consideráveis  que  a  da  terra.  Porém,  observando  a  passa- 
gem de  Vénus  diante  do  disco  do  sol,  Wollaston  não  poude  reconhe- 
cer vestígio  algum  de  refracção,  que  teria  lugar  se  este  ultimo  astro 
fosse  realmente  cercado  de  um  envolucro  gazoso  augmentando  pouco 
a  pouco  em  densidade.  As  observações  dos  eclipses  dos  satélites  de  Jú- 
piter provam  também  sufficientemente  que  Júpiter  não  tem  atmosphera; 
d^onde  resulta  que  a  atmosphera  é  uma  parlicularidade  própria  ia 
terra^  e  que  por  conseguinte  deve  ella  ter  limiles  bem  definidos. d 

Eis  a  aqui  como  um  sábio  da  primeira  ordem,  uma  grande  e  res- 
peitável auctoridade  na  sciencip,  dá  como  decidida  tão  peremptoria- 
mente uma  questão,  que,  se  hoje  se  pôde  julgar  resolvida,  é  inteira- 
mente em  sentido  contrario. 

A  observação  e  a  experiência,  são  effectivamente  S  bases  mais  se- 
guras dos  nossos  conhecimentos,  mas  para  que  ellas  tenham  incontes- 
tável valor  é  necessário  que  não  deixem  a  menor  duvida  no  espirito, 
e  que  não  contrariem  as  operações  d'esle  ente  superior,  que  preside  ao 
exercicio  das  nossas  faculdades  intellectuaes,  e  a  que  chamamos  rasão. 

Se  ainda  não  temos  cá  na  terra  todos  os  documentos  necessários  para 
demonstrar  até  á  evidencia  que  o  material  empregado  pelo  Creador  na 
construcção  do  universo  é  todo  o  mesmo^  não  ha  também  provas  em 
contrario^  mas  antes  todas  quantas  a  sciencia  tem  podido  colher  abo- 
nam a  idéa  de  que  a  matéria,  assim  como  as  forças  que  a  sujeitam, 
são  por  toda  a  parte  as  mesmas  no  que  teem  de  mais  essencial.  Presos 
á  terra  pela  nossa  condição  material,  não  podemos  transpor  physica- 
mente  os  espaços  que  nos  separam  dos  outros  corpos  celestes  para  ob- 
servar de  perlo  a  sua  constituição  e  submetter  á  analyse  chimica  a 
sna  matéria.  Mas  não  devemos  esquecer  ^ue  frequentes  vezes  a  gravi- 
tação universal  arroja  sobre  o  nosso  planeta  fragmentos  de  outros  mundos 
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que  nos  são  estranhos,  e  que  n^esses  fragmentos,  areolites  ou  pedras 
cabidas  dos  espaços  planetários,  achamos  matéria  idêntica  á  do  nosso 
globo.  Em  nenhum  d'elles  dos  muitos  que  tem  sido  analysados  se  achou 
substancia  alguma  que  a  chimica  não  tivesse  já  encontrado  na  terra  : 
o  oxigénio,  o  enxofre,  o  phosphoro,  o  carbonio,  o  silicio^  o  alumínio, 
o  cálcio,  o  potássio,  o  sódio,  o  ferro,  o  nickel^  o  cobalto,  o  chromio, 
o  manganesio,  o  cobre^  o  estanho  e  o  titânio,  aquelles  mesmos  em 
cujo  numero  figuram  os  que  em  maior  proporção  constituem  a  parte 
solida  do  nosso  globo.  Isto  confirma  o  que  a  razão  nos  diz,  ou  que  a 
matéria  deve  ser  em  todo  o  universo  a  mesma,  salvas  todavia  as  dif- 
ferenças  que  podem  existir  provenientes  da  variada  distribuição  dos 
elementos  e  das  suas  multíplices  combinações. 

Para  nos  convencermos  de  que  o  ar  atmospherico  é  uma  particula- 
ridade do  nosso  planeta,  seria  necessário  suppdr  que  nos  outros  corpos 
celestes  imperava  uma  força  de  cohesâo  bem  enérgica  para  obstará 
volatilisaçílo  de  parte  da  sua  matéria,  tornando  n'elles  impossível  o 
estado  gazoso  ou  acriforme.  Daqui  deveria  também  seguir-se  como 
consequência  immediata  a  maior  densidade  da  massa  dos  planetas  em 
relação  á  da  Terra.  É  exactamente  o  contrario,  que  os  cálculos  astro* 
nomicos  nos  mostram,  por  que  no  grupo  solar,  e  comprchendendo  mesmo 
o  Sol,  só  Mercúrio  é  que  é  mais  denso  do  que  a  Terra :  em  todos  os 
mais  a  matéria  se  acha  consideravelmente  mais  rarefeita^  e  principal- 
mente em  Saturno,  em  Uranus,  em  Neptuno,  em  Júpiter,  e  no  Sol, 
sendo  a  densidade  d'este  ultimo  Vi  da  da  Terra  e  a  dos  outros  ainda 
inferior,  sendo  as  de  Vénus  e  de  Marte  proximamente  iguaes  á  da  Terra. 

Ainda  mais,  contra  a  asserção  de  Berselius  temos  as  observações 
modernas  dos  astrónomos  que  confirmam  a  existência  dos  envolucros 
gazosos  em  Lori:l#  do  Sol  e  dos  planetas  que  melhor  tem  sido  estuda- 
dos, eomo  Vénus,  Marte,  Júpiter  e  Saturno. 

Se  não  fora  o  receio  que  tenho  de  me  alTastar  do  principal  objecto 
que  escolhi  para  thema  d  estes  artigos,  poderia  ainda  aqui  reproduzir 
as  observações  da  astronomia  moderna  que  fortalecem  a  opinião  da 
existência  de  almospheras  análogas,  senHo  similhantes,  á  nossa,  em 
torno  dos  outros  planetas  que  habitam  com  a  Terra  o  império  do  Sol. 
Para  os  curiosos  que  quizerem  ter  sobre  este  scductor  objecto  noçOes 
mais  extensas  e  precisas,  recoramendo-lhes  a  Astronomia  popular  de 
Arago,  livro  hoje  clássico  n'este  ramo  dos  conhecimentos  humanos,  e 
um  precioso  artigo  sobre  as  estações  na  terra  e  nos  outros  planetas,  de- 
vido á  penna  elegante  e  sabia  do  illustre  Babinet. 

Para  mim  è  quasi  artigo  de  fé,  no  estado  actual  dos  nossos  conhe- 
cimentos, a  opinião  contraria  á  de  Berselius,  isto  é,  que  o  ar  atmos- 
pherico, longe  de  ser  uma  singularidade  da  nossa  Terra  ou  Cybéle,  é 
um  accessorio  indispensável  dos  outros  planetas. 
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Se  a  atmosphera  da  terra  tem  limites  bem  definidos,  qae  entestem 
com  o  espaço  \asio,  ou  se  acaba  insensivelmente  dilaindo-se  no  ether, 
que  enche  ainda  o  espaço  infinito,  é  questão  que  didicilmente  se  pôde 
tratar  n*este  legar.  Acabe  ou  nilo  acabe,  tcuha  ou  não  tenlia  limites, 
a  manifestação  das  propriedades  que  dependem  da  sua  extetísão  é  ef- 
fectivamente  limitada,  e  é  esta  parte  que  mais  nos  interessa.  Adiante 
veremos  quaes  podem  ser  os  dados  em  que  se  fundam  os  cálculos  para 
determinar  a  altura  apparenle,  permiltam-me  a/phrase,  da  nossa  at- 
mosphera. 

Como  todas  as  substancias  materiaes  o  ar  é  pesado  e  resistente.  Ape- 
sar de  que  o  seu  peso  se  nos  revela  em  muitos  phenomenos,  os  anti- 
gos philosophòs  não  fixaram  demasiado  a  sua  attenção  sobre  esta  im- 
portante propriedade.  Estava  reservado  ao  grande  philosopho  italiano 
que  descobriu  o  movimento  da  terra  em  torno  do  sol,  apesar  das  cen- 
suras de  Roma,  o  demonstrar,  por  experiências  tão  singelas  como  po- 
sitivas e  irrecusáveis,  que  o  ar  era  pesado. 

£  do  anno  de  1640  que  datam  as  experiências  de  Galileu  a  que  me 
refiro.  Dentro  de  um  balão,  munido  com  umaiorneíra,  introduziu,  for- 
çando-o  por  meio  de  um  folie,  uma  porção  de  ar  maior  do  que  aquella 
que  nas  circumstancías  ordinárias  ali  se  podi^  conter,  e  viu  que  o 
balão,  assim  cheio,  augraentavadepcso.  D'esla  experiência  deduziu  logo, 
não  só  que  o  ar  era  pesado,  mas  também  que  era  compressivel,  isto  é, 
que  n'um  espaço,  de  volume  determinado,  se  podia  conter  uma  porção 
de  ar  tanto  maior,  quanto  mais  poderosa  fosse  a  pressão  a  que  o  sub- 
mettessem.  Na  mesma  experiência  viu  que  o  ar  era  elástico,  por  que  ces- 
sando a  pressão  que  o  havia  constrangido,  voltava  promptamenteaoccu- 
par  o  seu  volume  primitivo,  restituindo  rapidamente  a  força  com  que  fAra 
violentado.  D'aqui  nasceram  as  chamadas  espingardas  de  vento,  em 
cuja  coronha  ócca  se  alojava  uma  grande  quantidade  de  ar  fortemente 
comprimido,  o  qual  no  momento  em  que,  tocando  no  gatilho,  se  abria 
úma  pequena  válvula,  projectava  a  baila  com  grande  violência. 

O  descobrimento  do  peso  do  ar  explicou  a  ascenção  da  agua  no  in- 
terior das  bombas,  cuja  causa  até  então  se  ignorava.  Quando  no  corpo 
da  bomba  se  tira  o  ar,  levantando  o  embolo  ou  buxa,  a  agua  exterior, 
em  que  o  apparelbo  está  mergulhado,  e  sobre  a  qual  pesa  o  ar  da  at- 
mosphera, sobe,  em  virtude  d  esta  pressão,  no  espaço  que  o  embolo  lhe 
deixou  livre  até  á  altura  em  que  o  seu  peso  se  equilibra  com  o  peso 
de  uma  columna  de  ar  que  tenha  a  mesma  base;  esta  altura  no  inte- 
rior de  uma  bomba,  cujo  embolo  podesse  extrahir  o  ar  com  toda  a 
perfeição,  seria,  ao  nivel  do  mar,  de  dez  metros  e  meio  proximamente. 
O  que  quer  dizer  que  uma  columna  de  agua,  cuja  altura  fôr  de  dez 
metros  e  meio,  pesa  tanto  como  uma  columna  de  ar  tão  alta  como  a 
atmosphera,  sendo  iguaes  as  bases  de  ambas. 
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Os  antigos  explicavam  esle  limite  da  ascençâo  da  agua  no  interior  das 
bombas  atribaindo-o  ao  horror  que  a  naturesa  tinha  ao  vácuo,  o  que  de 
certo  não  passava  de  ser  uma  frase  pertenciosa,  para  incobrir  a  ignorân- 
cia, no  tempo  em  que  os  sábios  pertendiam^  a  todo  custo,  sustentar  a 
reputação  de  não  ignorarem  coisa  alguma.  Em  todos  os  tratados,  já 
hoje  velhos,  de  physica  se  conta  uma  anecdota  relativa  a  esta  explica- 
ção e  na  qual  se  attribue  a  Galielu  uma  resposta  pouco  grave,  que 
Arago  com  justa  rasâo  suppõe  apocrypha.  Os  artifes  hydraulicos  de 
Florença,  admirados  por  verem  que  a  agua  não  subia  no  vácuo  das 
bombas  acima  de  32  pés,  foram  consultai"  Galileu,  que  lhe  respondeu: 
—  <X)  que  vos  admira  é  muito  simples;  a  naturesa  não  tem  horror 
ao  vácuo  senão  até  á  altura  de  32  pés.»  * 

Quem  descobriu  que  o  ar  era  pesado,  tinha  por  certo  achado  a  ex- 
plicação do  phenomeno  que  causava  lanto  espanto  aos  constructores 
das  bombas. 

Torricelli,  discípulo  de  Galileu,  foi  o  primeiro  que  observou  a  altura 
de  uma  columna  de  mercúrio  capaz  de  fazer  equilíbrio  ao  peso  da  at- 
mosphera, 

Supponhamos  um  tubo  de  vidro,  aberto  em  uma  das  extremidades 
e  fechado  na  outra,  tendo  de  comprimento  um  melro,  pouco  mais  ou 
menos;  se  enchermos  de  mercúrio  este  tubo,  e,  tapando  com  o  dedo 
pollegar  a  sua  abertura,  o  voltarmos,  mergulhando-o  n'um  copo  tam- 
bém contendo  mercúrio,  e  de  modo  que  fique  em  posição  vertical, 
observaremos  que  o  mercúrio  desce  do  interior  do  tubo  até  um  certo 
ponto,  e  depois  estaciona;  medindo  a  altura  do  mercúrio  contido  no 
tubo  sobre  o  nivcl  d'aquelle  que  se  contém  no  copo,  acharemos  pro- 
ximamente 760  milimetros,  se  a  experiência  se  fizer  em  lugar  que  fi- 
que quasi  ao  nível  do  mar.  A  rasão,  porque  aquella  columna  do  me- 
tal liquido  se  conserva  no  tubo,  é  ainda  a  mesma  que  explica  a  as- 
cençâo da  agua  no  corpo  das  bombas  até  10  metros  e  meio;  é  por  que 
o  peso  d'essa  columna  de  mercúrio  faz  equilíbrio  com  o  peso  de  uma 
columna  de  ar,  que  tem  por  altura  Ioda  a  exteusão  que  váe  desde  a 
superfície  livre  do  metal  até  aos  confins  da  atmosphera.  Transporte- 
mos este  apparelho  para  o  alto  de  uma  montanha^  aonde  a  columna 
do  ar  superior  é  já  mais  pequena  do  que  ao  nível  do  mar,  veremos 
que  a  columna  do  mercúrio  desce  lambem;  se  em  vez  de  subirmos  á 
montanha,  descermos  ao  fundo  de  um  poço  de  mina,  ou  nos  transpor- 
tamos ás  praias  do  Mar  Morto,  na  Syria,  cujo  nível  fíca  iOO  metros 
abaixo  do  nível  do  Mediterrâneo,  veremos  enlilo  que  a  uma  columna 
mais  extensa  do  ar  almospherico  corresponde  a  elevação  proporcional 
da  columna  de  mercúrio  no  tubo  de  Torricelli. 

Da  experiência  de  Torriceli  nasceu  pois  um  meio  facíl  de  medir  as 
alturas  relativas  da  atmosphera  nos  diversos  lugares,  e  por  conseguinte 
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O  seu  peso ;  d'abi  veia  o  nome  de  barómetros,  aos  instrumentos  aper- 
feiçoados de  que  hoje  nos  servimos,  e  que  no  mais  essencial  não  são 
ontra  coisa  senão  o  tubo  de  Tofricelli.-  O  barómetro  é  pois  a  columna 
de  mercúrio  contida  dentro  de  um  tubo  de  vidro,  seperiormente  fe- 
chado e  em  posição  vertical,  cujo  peso  se  equilibra  com  o  peso  de  uma 
columna  de  ar  atmospherico  que  tem  a  mesma  base.  Se  o  ar  está  mais 
pesado  a  columna  de  ínercurio  sobe,  por  que  é  necessário  maior  porção 
de  metal  para  estabelecer  o  equilibrio;  se  está  mais  leve,  o  mercúrio 
desce,  por  que  então  menos  metal  é  necessário  para  que  o  equilibrio 
se  conserve. 

A  continua  agitação  da  atmosphera,  as-  muitas  causas  de  perturba- 
ção a  que  estão  sujeitos  os  seus  movimentos,  o  aquecimento  desigual 
que  soÊTre  pela  acção  dos  raios  do  sol  nas^difTerentes  regiões,  fazem 
com  que  o  peso  do  ar  varie  e  acompanhe  por  isso  esses  movimentos 
denunciando-os  no  barómetro. 

Se  o  vento  sopra  do  norte  ou  nordeste,  vindo  das  regiões  glaciaes, 
e  tendo  atravessado  por  cima  das  terras  do  continente  europeo^  vem 
secco  e  frio,  e  por  isso  mais  denso  e  pesado ;  faz  então  subir  o  baró- 
metro. Se  vem  do  oeste  ou  do  sul,  dos  climas  quentes  e  de  sobre  o 
Oceano  atlântico^  vem  mais  rarefeito^  mais  húmido  e  menos  pesado; 
desce  então  o  barómetro.  Eis  aqui  porque  este  -instrumento  até  certo 
ponto,  prognostica  o  tempo.  Os  ventos  seccos  e  frios  do  norte  e  nor- 
deste dissolvem  a  humidade,  porque  não  estão  saturados,  e  trazem  o 
bom  tempo :  os  ventos  quentes  e  húmidos  do  sul  e  do  oeste  vem  car- 
regados de  vapores  aquosos  que,  encontrando  no  seu  caminho  o  ar 
mais  frio,  se  condensam  e  formam  a  chuva. 

A  experiência  de  Galileu  disse-nos  que  o  ar  era  pe.sado,  mas  não  de- 
terminou rigorosamente  o  seu  peso.  A  physica  moderna,  por  meio  de  pro- 
cessos engenhosos,  achou  que  um  litro  de  ar  pesa  U^,3  ou  que  para 
fazer  1  kilogramma  são  necessários  769  litros  de  ar. 

Yendo-nos  debaixo  de  uma  camada  de  ar,  cujos  limites  nos  parecem 
tão  affastados,  é  natural  a  curiosidade  que  nos  leva  a  investigar  que 
peso  supportamos  sem  fadiga  sobre  os  nossos  hombros. 

Parece  á  primeira  vista  que  para  satisfazer  esta  justa  curiosidade 
seria  necessário  achar  primeiro  a  altura  da  cojumna  de  ar  que  se  eleva 
sobre  as  nossas  cabeças.  O  barómetro  não  pôde  indicar  senão  incom- 
pletamente esta  altura.  Os  physicos  acharam  que  10:S09  mi|imetros 
cúbicos  de  ar  pesam  tanto  como  1  milimetro  cubico  de^mercurio.  — 
Suppondo  agora  que  o  ar  atmospherico  era  igualmente  denso  em  toda 
a  ;5ua  extensão,  teríamos  que,  por  cada  10'°,509  que  fossemos  subindo 
verticalmente,  baixaria  o  mercúrio  no  barómetro  1  milimetro.  Quando 
tivéssemos  subido  7.986"',8i  a  partir  do  nivel  do  mar,  em  que  a  al- 
tura-inédia  d'aquelle  instrumento  é  de  760  milimetros,  ter-se-bia  ella 
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redazido  a  zero^  por  havermos  chegado  aos  confins  da  atmosphera :  mas 
o  ar  não  é  nem  pôde  ser  igualmente  denso,  por  qae,  á  proporção  que 
as  camadas  do  ar  se  acham  mais  elevadas,  está  elle  mais  rarefeito, 
por  se  achar  aliviado  do  peso  das  qae  lhe  são  inreriores,  apesar  de  qae 
a  temperatura,  que  tende  a  dilatal-o,  é  mais  elevada  nas  proximidades 
da  terra  do  que  nas  regiões  superiores.  Em  todo  o  caso  a  altura  da 
atmosphera  deve  ser  bem  mais  elevada  do  que  os  7.986°*  que  nos  deu 
a  comparação  com  a  descida  do  mercúrio  no  barómetro,  debaixo  de 
uma  hypothese  que  se  não  pôde  realisar.  Poderemos  quando  muito  ad- 
mittir  esta  altura, como  o  limite  minimo  da  espessura  da  atmosphera. 
Se  esta  se  não  elevasse  mais,  as  pontas  do  Himalaya,  o  Kinlschiná- 
jinga^  que  se  eleva  8.592  metros  acima  do  nivel  do  mar,  e  o  Dharwala- 
giri,  cuja  altura  é  de  8.i85  metros,  teriam  as  suas  cabeças,  nevadas  e  or- 
gulhosas, fora  da  atmosphera;  seriam  verdadeiras  ilhas  no  oceano  aéreo. 

Kepler  tinha  imaginado  um  roelhodo  puramente  geométrico  para  de- 
duzir dos  phenomenos  crepusculares  a  altura  da  atmosphera;  methodo 
engenhoso^  apesar  de  algumas  incertezas,  que  deixam  ainda  duvidas 
sobre  os  seus  resultados,  e  cuja  exposição  não  cabe  nos  limites  d*esle 
artigo  e  affartar-nos-hia  do  nosso  plano.  Â  altura  da  atmosphera  achada 
por  similbante  methodo  subia  a  60.000  metros  ou  pouco  mais  de  10 
léguas.  —  Biot,  discutindo  as  observações  de  temperatura  e  de  pressão 
colhidos  nas  ascensões  de  Humboldt  e  de  Boussingault  pelas  encostas 
das  altas  montanhas,  e  na  viagem  aereostatica,  que  Gay  Lussac  effe- 
ctuou  em  tempo  sereno,  calculou  que  a  espessura  do  ar  que  nos  cerca 
não  deve  ultrapassar  48.000  metros  (\rago). 

Querem  outros  que  a  altura  média  da  atmosphera  seja  de  70  a  90 
kilometros  ou  para  mais  de  14  léguas.  As  recentes  determinações  do 
sr.  Liais,  cujos  trabalhos,  executados  no  Brazil  e  auxiliados  pela  illas- 
trada  protecção  do  imperador  D.  Pedro  II,  teero  illucidado  tantas  ques- 
tões da  physica  do  globo^  mostram  que  a  atmos(^era  da  terra  é  ainda 
sensivel  acima  de  340  kilometros  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar. 

Para  avaliar  o  peso  do  ar  que  sobre  nós  carrega,  não  é  indispen- 
sável o  conhecimento  da  altura  da  columna  atmospherica^  que  assenta 
sobre  o  nosso  corpo:  querendo  satisfazer  esta  curiosidade,  por  que  não 
passa  de  mera  curiosidade,  basta  conhecer  o  peso  do  mercúrio  que  no 
barómetro  faz  equilíbrio  ao  peso  do  ar.  A  altura  média  do  baróme- 
tro é,  como  todos  sabem,  de  760  milimetros;  com  esta  altura  a  colamna 
de  mercúrio,  que  tivesse  por  base  um  centímetro,  quadrado  pesaria 
1.086  grammas,  por  que  um  centímetro  cubico  de  mercúrio  pesa  13,35 
proximamente;  logo  cada  centímetro  quadrado  da  nossa  pelle  supporta 
um  peso  superior  a  um  kilogranima^  o  que  dá  para  a  superfície  total  de 
um  homem  de  estatura  ordinária  uma  pressão  equivalente  a  16.000  ki- 
lagrammas  ou  1.090  arrobas. 
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Aqoelles,  a  quem  se  revelia  pela  primeira  vez  o  enoime  peso  que 
o  8ea  corpo  supporta,  a  não  acreditarem  mais  na  palavra  dos  sábios 
do  que  na  sua  própria  sensação,  ficam  incrédulos  c  julgam  que  a  scíen- 
cia  brinca  ou  devaneia ;  mas  não  tem  rasão  por  que  é  fácil  demons- 
trar que  esse  peso  não  deve  produzir  sobre  nós  a  minima  oppressãô, 
por  que  sendo  exercidas  as  pressões,  que  d'elle  resultam,  em  lodos  os 
sentidos,  fora  e  dentro  dos  nossos  órgãos,  ellas  se  equilibram  e  destroem 
mutuamente.  Isto  é  tão  verdade  que,  se  passarmos  rapidamente  de  um 
meio  para  outro,  em  que  a  pressão  seja  muito  diflerente  para  mais  ou 
para  menos,  sentír-nos-hemos  muito  incommodados,  cm  quanto  o  equi- 
líbrio das  pressões,  exterior  e  interior,  se  não  estabelece.  Podem  d'isto 
dar  testímunho  os  aereonautas  que  tem  subido  a  grandes  alturas,  ou 
os  viajantes  que  emprehenderam  asceuç^^es  aos  picos  elevados  das  altas 
montanhas^  e  os  mergulhadores  que  descem  nas  campanulas  ao  fundo 
do  mar.  Os  primeiros,  transportados  a  um  meio  mais  rarefeito,  soCTrem, 
por  que  o  ar  que  se.  aloja  nas  cavidades  interiores  dos  órgãos  se  di- 
lata, e  os  segundos  sofTrcm,  por  que  o  ar  exterior^  mais  denso  e  com- 
primido pelo  peso  da  columna  d'agua  superior  á  campânula  em  que 
vão  mergulhados,  quer  entrar  com  violência  para  as  cavidades  inte- 
riores, aonde  se  acha  um  ar  menos  denso.  Este  incommodo  se  desva- 
nece logo  que  o  equifibrio  se  estabelece^  e  dabi  se  explica  a  facilida- 
de com  que  se  pôde  viver  por  algum  tempo  no  ar  comprimido  e  no  ar 
rarefeito.  Todavia  a  nossa  organisação  não  sendo  talhada  para  estas 
pressões  anbrmaes,  a  permanência  em  taes  condições  não  é  isenta  de 
inconvenientes. 

A  engenharia  moderna  aproyeilou  esta  facilidade,  com  que  o  homem 
pôde  viver  um  ar  comprimido,  para  fazer  executar  os  trabalhos  de 
construcção  hydraulica  no  fundo  dos  rios  fora  da  acção  das  aguas. 

Imagine-se  um  apparelho  composto  de  uma  espaçosa  caixa  de  ferro, 
cuja  abertura  repousa  áobre  o  leito  de  um  rio,  e  a  cuja  parte  superior 
se  adapta  um  largo  tubo  ou  cylindro,  que  sáe  para  fora  das  aguas^  e 
por  meio  do  qual,  com  o  auxilio  de  bombas  comprimentes,  se  intro- 
duz e  comprime  uma  grande  porção  de  ar:  á  proporção  que  este 
se  accnmulla  no  apparelho,  as  aguas  descem  alTastando-se,  e  os  ho- 
mens podem  d'este  modo  chegar  ao  leito  do  rio,  posto  a  secco  e 
ahi  a  trabalhar  por  algum  tempo.  É  por  este  meio  que  se  estão 
construindo  as  pilhas  da  grande  ponte  de  Khel  sobre  o  Rheno  para 
a  continuação  do  caminho  de  ferro  de  Strasbourgo.  Desgraçadamente 
o  trabalho  forçado  debaixo  de  peso  tão  superior  ao  da  atmospbera, 
a  que  os  homens  estão  acostumados,  traz  comsigo  funestas  conse- 
quências para  a  saúde  dos  operários,  que  devem  necessariamente  oppôr 
obstáculo  sério  á  utilisação  de  uma  tão  engenhosa  invenção.  No  Cos- 
mos do  revd.®  p.'®  Moigno,  3.**  caderno  de  18  de  janeiro  d'este  anno, 
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lè-se  uma  noticia  com  o  titulo  —  Le  progrès  et  sauvent  homicide,  em 
que  se  relatam  os  estragos  soffridos  pelos  operarioSi  que  trabalha- 
ram na  construcção  sub-aquatica  das  pilhas  da  ponte  do  Rheno,  que 
obriga  a  reflectir  seriamente  sobre  a  conveniência  de  continuar  a  se- 
guir o  engenhoso  methodo  do  sr.  Triger  sem  o  modificar  profunda- 
mente. A  maior  parte  d^aquelles  operários,  permanecendo  por  muito 
tempo  no  ar  comprimido  debaixo  do  peso  de  muitas  atmospheras,  soF- 
freram  agudas  doenças  dos  ouvidos,  e  das  articulações,  congestões 
pulmonares  algumas  vezes  terminadas  pelannorte,  lesões  do  systema 
cerebro-spinal  e  outros  desarranjos  do  organismo.  Em  taes  circumstan- 
cias  é  forçoso  modificar  o  syslema  para  collocar  os  operários  ao  abrigo 
de  simílhantes  estragos,  ou  abandonal-o  por  que  a  primeira  condição 
do  verdadeiro  progresso  é  aliviar  a  humanidade  dos  soffrímentos  a 
que  está  sujeito. 
(Continua) 

J.  Pimentel. 
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Foi  á  Academia  das  Bella^  Aries  que  dedicámos  mais  largamente  as  pagi- 
nas da  ultima  chroDica.  Doesta  vez  prevenimos  desde  já  o  leitor  que  faremos 
o  mesmo,  a  forma,  porém,  é  que  será  outra.  Baniremos  a  censura  que  o 
desleixo  dos  nossos  governos  provoca  necessariamenle,  embora  nos  acuda 
sempre  espontânea  aos  bicos  da  penna,  declarando  todavia  que  sentimos  e 
reconhecemos  merecida  toda  a  que  lhe  fizemos  n'aquelle  ligeiro  desaffogo 

f provocado  pelo  empenho  que  temos  de  vér  auxiliadas  e  coadjuvadas  as  bri- 
hantes  vocações  que,  felizmente  para  a  arte  e  para  o  paíz.  an  se  revelaram, 
progredindo  e  florescendo,  à  sombra  de  um  rei  que  só  a  alma  de  arlista  ins- 
pirara, e  escudadas  pela  força  de  vontade  e  pelo  amor  da  gloria.  Aponta- 
remos só  para  as  obras,  que  são  provas  evidentes  e  a  melhor  accusaç&o  que 
podemos  formular.  Diante  d'ellas,  verão  os  leitores  que  não  houve,  nem  na, 
parcialidade  ou  exaggeração  nas  nossas  queixas;  mas  só  justiça.  Para  advo- 
gar esta  causa,  interesse  algum  nos  nH)ve,  excita-nos  unicamente  a  sympa- 
thia  e  affeição  que  intimamente  nos  merecem  os  que  trabalham.  E  para  os 
que  trabalham  ha  só  duas  coisas  a  esperar,  quasi  sempre:  a  indifferença  e  a 
diffamaçâo.  São  as  armas  dos  que  nada  fazem  e  a  tudo  aspiram,  e  são  ar- 
mas para  ferir  e  desanimar,  se  não  encontram  para  se  lhes  oppór  uma  cons- 
ciência jTobusta  e  uma  vontade  de  ferro.  Havendo  estas  duas  coisas  resiste- 
se,  e  com  o  tempo  e  com  as  obras  desfaz-se  a  calumnia,  dissipa-se  a  indif- 
íèrença  e  legitima-se  o  mérito.  £  trabalhar,  pois.  Não  quebrem  a  penna,  não 
deponham  o  buril,  não  larguem  o  pincel,  e  o  livro,  e  a  estatua,  e  o  quadro, 
hão  de  faltar  em  vosso  favor,  mais  alto  que  tudo  e  que  todos. 

Victor  Bastos  acaba  de  provar  o  que  avançamos  n'um  bello  trabalho  que 
lhe  confirma  o  talento  engrandecendo-lhe  a  reputação.  Quereis  vôl-o?  Entrai 
na  Academia;  e  batei  à  primeira  porta,  que  fica  do  lado  direito,  á  entrada 
do  corredor.  É  ali  o  estudo  do  nosso  primeiro  estatuário.  Um  cubículo  de 
accordo  com  o  frontespicio  do  edifício!  Mas  lá  dentro  uma  obra  grandiosa  1 
Gontemplando-a  tudo  esquece,  tudo  muda,  tudo  desapparece,  e  só  ella  attrahe 
os  olhos,  e  só  ella  prende  a  attenção.  É  como  um  raio  de  sol  na  lage  negra 
de  um  cárcere  I 

Prestai  agora  attenção.  Vou  tentar  descrevêUo.  Podereis  assim  imaginar, 
de  longe,  muito  de  longe,  o  que  é  o  Baixínrelevo  da  cólera  de  Victor  Bas^ 
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tos.  Quatro  grupos  dislinctos  formam  o  quadro,  sendo  um  delles  aerio.  Este 
que  domina  os  outros  apresenta  n'uma  figura  a  cólera  com  a  fouce  alçada 
prompta  a  descarregar  o  golpe,  (Conduzida  pelo  tempo  que  lhe  indica  com 
uma  das  mHos  a  ampulheta  que  na  outra  leva  virada,  e  arrastando  após  si 
a  miséria. 

O  grupo  do  Indo  direito  symbolisa  a  resignação  no  martyrio  a  concentra- 
ção no  padecimento:  uma  mulher  com  o  filho  morto  nos  braços  curva  silen- 
ciosa a  cabeça  suíTocando  as  Inp^rimas ;  outra  comprimindo  a  dor  que  a  dila- 
cera acolhe-se  á  sombra  da  relígiâu  que  completa  o  grupo;  uma  outra  mãe 
chora  abraçada  a  uma  fílha  já  mulher  também  morta;  e  varias  figuras  mais 
revelando  a  angustia  intima  e  a  máxima  provação. 

No  centro  duas  figuras  debatem-se  com  o  flagello. 

Do  lado  esquerdo  o  grupo  representa  a  desesperação  e  o  terror:  uma  mu- 
lher atacada  repentinamente  está  suspensa  nos  oraços  de  um  homem  que  a 
íita.horrorisado,  em  quanto  um  filho  ainda  creança  se  lhe  agarra  ás  mãos 
chamando  por  ella ;  e  diversas  figuras  mostrando  fugir  atterradas  á  epide- 
mia. Eis  a  descripção  exacta  e  singela  dobaixo-relevo,  falla-lhe  porém  a  ex- 
pressão e  a  harmonia  que  ha  nos  traços  e  no  desenho  das  figuras.  A  com- 
posição ó  grandiosa  e  a  execução  feliz  e  conscienciosamente  estudada. 

O  baixo-relevo  pertence  a  S.  M.  El-rei  o  Sr.  D.  Pedro  V,  que  logo  que 
YÍo  o  esboceto  na  ultima  exposição,  pedira  a  Yiclor  Bastos  que  oconcluisse, 
o  que  elle  fez  agora,  correspondendo  plenamente  o  resultado  ao  que  pro- 
mettía.  Honra  o  monarcha  o  pedido  que  fez,  e  honra  o  artista  satisfazel-o 
por  tal  forma. 

Passemos  agora  ao  estudo  de  Annuncinçâo,  cujo  pincel  nunca  descança, 
cuja  imaginação  nunca  pára,  cujo  adiantamento  sempre  se  manifesta.  Dois 

guadros  pequenos  chamam  logo  a  attençâo  do  írequcniador  d'aquelle  estudo, 
que  são  novos,  é  que  não  estavam  la  a  ullima  vez  que  o  foi  visitar.  São 
dois  auadros  de  costumes  nacionaes.  Um  representa  uma  família  de  varinas 
jvó,  filha  e  neta.  Estão  á  espora  do  peixe  com  os  cestos  vasios  diante  de  si. 
£  um  bonito  £^rii[)o  c  copí.ulo  fielmente.  Ao  lunge,  no  mar,  vêcm-se  alguns 
barquinhos,  dirigindo-se  para  a  praia. 

O  outro  representa  no  primeiro  plano  o  pescador  arranjando  a  rede  e  uma 
varina  dirigindo-sc  a  ir  buscar  o  peixe  aos  barcos  quo  já  estão  ao  pé  de 
terra;  e  no  segundo  plano  algumas  figuras  trazendo  já  o  peixe. 

Em  ambos  os  quadros  o  colorido  é  vigoroso  e  os  lypos  característicos. 

O  Sr.  José  Roffrigues,  trabalha  n'este  momento  n'um  retrato  do  Sr.  Conde 
de  PortoCóvo,  de  tamanho  natural  e  vestido  de  par  do  reino.  Dentro  em 
pouco  ficará  concluído  e  reservamos  para  então  a  nossa  analyse. 

Sahiremos  da  Academia  das  Beilas  Artes  para  entrar  na  galeria  de  S.  M. 
El-rei  o  Sr.  D.  Fernando.  Ha  ali  mais  um  quadro  nacional.  É  do  Sr.  Rezen- 
de, pintor  portuense.  Representa  o  quadro  Uma  varino.  Só!  perguntará  o 
leitor.  Só;  mas  se  a  visse,  ficava  satisfeito  com  tão  pouro,  poruue  é  muito. 
Muito,  sim;  o  mais  possível,  porque  onde  está  uma  mulher  verdadeiramente 
bonita,  está  tudo.  Nem  outra  coisa  se  vô,  nem  para  outra  coisa  se  olha; 
capliva  sempre,  enlhusiasma  algumas  vezes,  desvaira  muitas  1  E  para  desvai- 
rar são  os  olhos  da  tal  varina!  Negros  o  expressivos,  maliciosos  e  meigos. 
E  o  sorriso?  Tão  feiticeiro,  tão  insinuante! 

Se  é  uma  copia,  feliz,  e  bem  feliz,  foi  o  Sr.  Rezende  encontrando  o  origi- 
nal e  passando  horas  — esquecidas,  talvez  —  diante  d'elle. 

Notamos  só  um  defeito  na  varina:  sãõ  as  mãos.  Podiam  ser  bem  feitas; 
mas  tratadas  e  apuradas  como  ella  as  apresenta,  isso  não.  E  apuradas  e  tra- 
tadas como  poucas  senhoras  as  trazem!  Foi  um  capricho  do  Sr.  Rezende. 
Custava-lhe  ver  um  senão  desfeiando  tanta  belieza.  Mas,  não  devia,  porque 
é  sabido  que  não  ha  formosa  sem  elle. 

£  do  Sr.  Christino  a  gravura  que  illustra  este  numero  da  Revista,  Poderão 
ali  admirar  os  nossos  assignantes  um  esboço  exacto  da  Fonte  de  Santa  Th9- 
reza  no  Bussaco.  O  Bussaco  isto  é  a  poesia,  e  bem  poético  é  o  sitio  que  o 
artista  escolheu. 
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Já  que  falíamos  em  poesia,  e  como  lemos  diante  de  nós  um  bello  e  sentido 
trecho  do  Sr.  António  Feliciano  de  Castilho,  vamos  immediatamente  substi- 
tuir a  nossa  humilde  prosa,  ofTerecendo-o  aos  nossos  leitores.  Destinados  a 
honrar  as  nossas  paginas  da  chronica  forsim  estes  versos  do  grande  poeta. 
Assim  nos  narlicipou  n'uma  carta  que  guardamos  reconhecidos.  É  um  Âdtus 
do  cantor  ua  Primavera^  à  eximia  interuretc  da  Sapho,  Eíl-o.  poi^s  o  adeus 
de  Castilho  escripto  no  álbum  de  M.°*«  Marietta  Gazzaniga  Maíaspioa  e  acom- 
panhando o  retrato  do  eminente  escriptor:  ' 

E  vais  partir!  E  partirás  contente 
d^onde  tinhas  um  throno  e  adoradores  I 
£  nunca  mais  a  Itália  do  Occidente, 
poderá  pór-te  aos  pés  as  suas  flores  I 

Porque  vieste  a  nós,  mulher  deidade, 
dúplice  musa  da  tragedia  e  canto, 
se  fascinados  de  teu  mago  incanto 
009  votavas  tdo  cedo  á  soledade? 

Mas  ausenta-te  embora,  um  vSo  queixume 
não  te  agoire  o  alvoroço  da  partida  1 
O  mar,  de  Vcnus  berço,  a  tem  por  nume; 
ridente  mar  te  leve  adormecida! 

D'auras  de  Lysia  o  suspiroso  bafo, 
rescendente  aos  mortaes,  ao  loiro,  ás  rosas, 
por  sobre  ordas  genlis  harmoniosas 
cedo  te  volva  á  pátria,  ausonia  Sapho! 

Pai,  mãi,  irmãs,  um  61ho,  já  seus  braços 
)e  alongam  cubiçosos  de  npertar-te; 
nem  a  gloria  no  ceo  de  laes  abraços 
te  pôde  já  lembrar!  oh!  parte!  parle! 

Que  hora  d'oiro  te  espera!  A  Itália  bella, 

Í|ue  deixaras  escrava,  achal-a  erguida; 
ez  dos  grilhões  espada ;  o  sol  da  vida 
enlre  Glhos  heróes  reluz  sobre  ella. 

Não  mais  cantes  ficções  na  eterna  lyra, 

Çrole  da  Ausonia;  os  seus  prodígios  canta; 
eu  filho  será  livre;  o  amor  te  inspira; 
a  novos  céos  de  gloria  te  levanta ! 

Cresce  orgulhosa ;  crescerá  teu  filho, 
maior  que  seus  avós,  ^  á  pátria  grato', 
mostra-Jhe  entílo  no  meu  fiel  retrato 
quem  vos  cantou  no  Tejo :  o  teu  Castilho. 

É  uma  gloria  para  a  artista  este  canto,  e  maior  gloria  ainda,  porque  tra- 
duz, a  par  da  admiração,  a  saudade. 

Ernesto  Bibsteb. 

>  Oi  marqnezes  de  M&laspina. 


ERRATA  AO  NUMERO  PRECEDENTE. 


Pag.  380,  linhas  12  — onde  se  lé:  A/cínoM— lêa-se  Alcinoo, 

Pag.  355,  linhas  20— onde  se  lé:  em  seu  grabato  acorda;  o  frio 
em  vão— léa-se:  em  seu  grabato  acorda;  o  frio  agiido  em  váo. 

Pag.  388,  linhas  40— onde  se  lé:  oh!  não;  trabalho  e  rega  é 
que  dão  tanto  haver -léa-se:  oh!  não;  trabalho  e  regra  é  que 
dão  tanto  haver. 

Pag.  359^  linhas  19  — onde  se  lé:  as  labaças  medrando!  e  aléim 
malva  ufanai— léa-se:  as  labaças  medrando!  e  além  a  malva 
ufana. 

Pag.  361,  linhas  32— onde  se  lô:  Cibale,  sempre  attenta  ao  que 
ao  seu  cargo  tem — léase  Cibale  sempre  attenta  ao  que  a  seu 
cargo  tem. 

Pag.  361,  linhas  41— onde  está  virgula,  esteja  ponto. 

Pag.  362,  linhas  31  — onde  se  lé:  bem  a  pôde— léa-se:  bem  o 
pôde. 

Pag.  364,  linhas  39— onde  se  lé:  que  não  é  desagradável  — 
léa-se:  que  não  lhes  é  desagradável. 
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JEIO  HAXIHO  DE  OLIVEIRA  PIHENTEL 


Quando  a  corrupção  dos  costumes  públicos,  a  indifferença  das 
turbas,  e  o  desatino  e  malevolencia  dos  que  presidem  á  vida 
collectiva  da  nação,  se  estão  empenhando  por  aviltar  os  verda- 
deiros talentos,  as  provadas  capacidades,  os  caracteres  immacu- 
lados  para  levantar  sobre  os  pedeslaes  da  popularidade  fictícia 
os  imbecis,  os  aduladores  e  os  vagabundos,  é  bem  que  a  im- 
prensa grave  e  sensata,  a  que  não  vende  affronlas  e  panegyricos 
a  tantos  cruzados  por  linha,  a  que  não  faz  da  publicidade  uma 
ignóbil  veniaga  de  sórdidos  interesses,  a  que  serve  para  di- 
fundir o  pensamento  e  não  para  dar  azas  á  eslullicia,  registre 
com  louvor  os  que,  pela  sua  indefessa  applicação,  pelo  esplendor 
do  seu  entendimento,  pela  probidade  da  sua  vida  publica  e  pri- 
vada, são  como  os  raros  espelhos,  em  que,  n'este  geral  desali- 
nho de  costumes,  se  componham  e  busquem  exemplo,  os  que 
não  perderam  ainda  inteiramente,  no  attrilo  das  paixões  vilãs, 
o  instincto  da  honestidade. 

Quando  as  escorias  da  sociedade  e  da  intelligencia  vem  sobre- 
nadar insolentes,  é  justo  que  ao  menos  n'este  cantinho,  onde 
não  dominam  as  potencias  da  terra,  se  extreme  o  oiro  das  fezes 
e  a  espaços  se  apontem  os  que  na  lida  intellectual  mais  se  tem 
affadigadopor  illuslrar  a  sua  pátria  e  arrancar-lhe  da  fronte  o  ró- 
tulo de  barbara. 

Deixemos  ao  merceeiro  feliz— feliz,  se  é  felicidade  a  ironia  da 
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fortuna  contra  ura  cérebro  deserto — deixeínos  ao  merceeiro 
industrioso  a  popularidade  ephemera  de  uma  votaçfio  redonda; 
deixemos  ao  idiola  afortunado  o  capitólio  da  chancellaria,  que 
lhe  cobre  a  nudez  intellectual  com  o  manto  irrisório  de  com- 
mendador;  deixemos  ao  chatim  politico  a  feliz  facilidade,  com 
que  fez  da  calumnia  e  da  diíTamação  a  enxada,  com  que  lucrou 
o  seu  pão  quotidiano  e  se  levantou  a  altos  cargos  e  dignidades; 
deixemos  ao  mascate  eleitoral  o  lustre  dos  officios  e  das  preben- 
das, que  obteve,  molhando  em  lodo  a  pcnna,  com  que  em  tor- 
pes escriptos,  firmava  em  cada  dia  os  memoriaes  da  sua  voraci- 
dade e  os  documentos  da  sua  ignorância;  deixemos  os  pobres  de 
espirito,  que  tomam  altitude  heróica,  para  que  os  admire  e  ve- 
nere a  posteridade,  deixemos  a  uns,  que  suspirem  e  anceiem  a 
cadeira  parlamentar,  a  outros  que  talhem  no  orçamento  a  pagi- 
na, que  lhes  sorri  de  longe;  a  estes  que  def^pejem  no  peito  a 
cornucopia  inteira  das  mercês  e  busquem  em  alguns  farrapos  de 
seda  o  sobrescripto  da  sua  nullidade;  áquelles,  que  se  cancem 
por  sentir  atraz  de  si,  nos  extasis  de  um  poder  burlesco,  o  tro- 
pear incerto  de  um  correio.  Deixemol-os  seguir  seu  fadário  e  ce- 
var suas  fomes  ou  suas  vaidades.  Coitados  I  Lidam  porque  se  falle 
d'elles  ura  dia,  mas  que  seja  pelos  assetear  de  pragas  ou  de  ri- 
dículos. Ao  cabo  de  seu  trafegar,  em  que  dispendem  toda  a  hon- 
ra, se  um  dia  a  tiveram,  lá  está  uma  lapide  rasa  na  ultima  ja- 
zida, porque  a  historia  não  se  inventou  para  narrar  feitos  de  espe- 
cieíro,  nem  gestos  de  taful,  que  depois  de  cursar  tavolagens  e 
orgias,  se  fez  personagem  politico,  conselheiro  de  ministros  e 
quem  sabe  se  também  ás  vezes  conselheiro  responsável  das  tes- 
tas coroadas. 

Escreveu  Plutarcho  os  seus  Varões  Illustres  em  tempos,  em  que 
só  de  memoria  se  conheciam ;  a  taes  extremos  de  abjecção  mo- 
ral havia  chegado  a  romana  sociedade.  A  Revista  Contemporânea 
tem  também  os  seus  Plutarchos.  Aqui  devem  estampar-se  e  vul- 
garisar-se  os  bons  e  raros  modelos  de  nossos  dias;  aqui  se  de- 
ve amostrar  ao  povo  a  effigie  moral  dos  que  de  tão  espessa 
treva  de  nullidades,  estão  irradiando  sua  aureola  Jntellectual^ 
para  nos  forrarem  á  vergonha  de  que  lá  fora  se  diga  de  nós, 
que  somos  um  povo  onde  os  idiotas  tem  o  patriciado  e  os  ím- 
probos a  influencia. 

É  o  talento  sempre  raro,  talento  e  estudo  raríssimos:  talento, 
estudo  e  probidade  quasi  para  notar  como  trindade  milagrosa* 

N'este  paiz  ha  a  hypoçrisia  do  talento,  como  ha  a  hypocrisia 
da  virtude,  a  hypocrisia  da  independência,  e  a  hypocrisia  da  ci- 
Tilisação. 
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Um  ruim  estudante,  que  ao  sair  dos  bancos  das  escolas,  se 
achou  na  encruzilhada  da  vida,  tendo  a  um  lado  o  ser  vadio,  a 
oulro  o  ser  esciiptor,  escolheu  este  mister  por  mais  fácil,  e  af- 
frontando  a  pudicicia  publica  suppriu  a  sciencia  e  o  entendi- 
mento pela  vehemencia  do  vitupério.  É  um  talento. 

Um  homem  perdido,  sem  eira  nem  beira^  cansado  de  respirar 
o  fumo  negra  das  candeias  lúgubres,  que  allumiavam  as  orgias 
plebeias,  chegou  a  trepar  á  tribuna  parlamentar,  humilhando- 
se  a  uns  e  injuriando  a  outros.  É  um  talento. 

Mas  estes  são  os  talentos  da  especulação  e  da  desvergonha. 

É  mister  que  n'estas  paginas  se  registem  os  talentos  da  hones- 
tidade e  da  sciencia ;  os  que  nasceram,  medraram,  luziram,  flo- 
resceram, á  vista  de  todos,  talhando  os  seus  loiros  em  arvore 
conhecida  e  patente,  seguindo  estrada  publica,  sem  nunca  se 
transviarem  por  atalhos ;  a  principio  obscuros,  logo  apenas  bru- 
xuleantes,  depois  já  incendidos,  agora  despedindo  chispas  vivis- 
simas,  e  hoje  illuminando  com  seus  clarões  de  tal  e  tão  intenso 
lume,  que  não  é  licito  á  mais  audaz  calumnia  o  desconhecél-os. 

>D'estes  talentos  é  um  dos  mais  prestadios  e  sympathicos  o  de 
Júlio  Máximo  de  Oliveira  Pimentel. 

Não  é  necessário  que  expliquemos  ao  leitor  quem  é  este  ho- 
mem, verdadeiramente  illustre  por  todas  as  mais  estimáveis  qua- 
lidades do  animo  e  da  razão. 

Querem  lér-lhe  bem  nas  paginas  intimas  da  alma  ?  É  contem- 
plar-lhe  um  instante  a  physionomia.  Âquella  expressão  não  podia 
sem  uma  absurda  antinomia  anthropologica  disfarçar  a  peiÍBdia, 
a  doblez,  a  adulação,  a  inveja,  a  calumnia,  o  egoismo,  a  baixeza^ 
a  covardia,  a  crueldade,  e  a  dureza  de  coração. 

É  ao  contrario  um  coração  quasi  infantil,  a  alma  de  um  sol- 
dado^ o  espirito  de  um  sábio.  Poucos  homens  tenho  conhecido 
de  maior  amenidade  e  de  mais  candura  no  tracto  social.  Poucos 
tem  mais  eloquente  teslimunho  de  que  no  campo  sentiram  sí- 
billar  de  perto  as  ballaa  inimigas.  Raros  tem  accumulado  tantas 
e  tão  publicas  demonstrações  de  indefesso  estudo  e  trabalho  in- 
tellectual. 

Ha  em  Júlio  Pimentel  todos  os  dotes  de  um  verdadeiro  e  uti- 
líssimo talento.  A  applicaçào,  a  perseverança,  a  docilidade,  o  en- 
thusiasmo,  a  modéstia,  e  o  resp^to  pelos  méritos  alheios.  N'estes 
tempos,  em  que  quasi  todos  embocam  a  tuba  épica  para  cantar 
o  seu  próprio  louvor,  nunca  lhe  ouvi  palavra,  que  denotasse 
inchação  e  vaidade  de  seus  triumphos.  Vé-se  que  requesta  a 
boa  fama  e  que  lhe  sorri  alegremente  a  gloria.  Como  bom  ope- 
rário acceita  com  jubilo  esta  única  moeda,  com  que  se  pa* 
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gam  os  obreiros  da  civílisação,  mas  acceiia-a  ^em  a  confrontar 
com  a  do  seu  visinbo,  e  sem  invejar  mesquinhamente  a  do  sea 
próximo.  Âié  onde  subiu,  subiu  honestamente  e  sem  offensa  de 
ninguém.  Não  subiu  como  tantos  imbecis,  em  aerostato,  impel- 
lido  pelo  fumo  das  adulações;  subiu  por  degraus  contados  como 
sobem  os  homens,  que  tem  o  orgulho  da  sua  valia  e  que  se  re- 
putariam deshonrados  se  o  favor  ou  a  intriga  lhes  ofTereceram 
as  suas  dignidades  e  os  seus  ofQcios  a  troco  da  abjecção  e  do 
servilismo. 

É  oflicial  do  exercito?  Tem  a  sua  patente  escripta  no  seu  corpo 
com  uma  baila  d'aqucllas,  que  formaram  o  preço  das  nossas  li- 
berdades, doestas  liberdades,  com  que  alguns  fanfarrões  e  espada- 
chins de  feira  estão  agora  especulando  e  anedeando  suas  carnes. 

É  director  do  Instituto  Agricola?  É  Sócio  da  Académica  Real   • 
das  Sciencias  ?  Os  estudos  e  trabalhos,  com  que  fez  conhecida  em 
Portugal  a  chimica  moderna  são  os  titules,  que  lhe  valeram 
aquelle  oíficio  e  distincção. 

A  vida  de  Júlio  Pimentel  é  uma  das  raras,  que  n^este  paiz  en- 
sinam uma  grande  e  preciosa  verdade ;  que  não  ha  melhor  e  mais 
seguro  caminho  para  o  talento  do  que  a  independência  e  a  pro- 
bidade, e  que  mais  vale  o  conceito  publico,  firmado  na  intd- 
resa  do  caracter  e  no  talento  orgulhoso,  do  que  as  maiores 
dignidades  e  fortunas  mercadejadas  por  homens  sem  pudor,  que 
fazem  do  entendimento  e  da  palavra  o  objecto  vil  de  sua  vena-, 
lidade. 

Júlio  Máximo  de  Oliveira  Pimentel  nasceu  na  Torre  de  Mon- 
corvo, em  Traz-os-Montes,  terra  bisarra,  fidalga  e  montanheza  de 
cuja  nobresa  se  encontram  honrados  testemunhos  nos  livros  que 
resam  de  nossas  antigualhas  nacionaes.  A  estirpe  dos  Pimenteis, 
celebrada  nas  genealogias  pela  poética  lenda,  com  que  se  histo- 
ria ou  fabula  a  sua  origem  c  se  assigna  a  procedência  de  seu 
brasão,  adornado  de  Vieiras  de  S.  Tbiago,  é  uma  das  mais  es- 
clarecidas de  Moncorvo. 

Júlio  Pimenlel  é  filho  do  sr.  Luiz  Cláudio  de  Oliveira  Pimentel, 
visconde  de  Villa-Maior,  portuguez  velho  e  de  velha  tempera, 
martyr  da  liberdade,  óptimo  christão,  e  hoje  venerando  nonage- 
nario. 

Foi  sua  mãe  a  sr."  D.  Angélica  Thereza  de  Souza  Pimentel  Ma- 
chado. Em  annos  ainda  mui  verdes  se  finou,  tendo  assegurado  aseu 
esposo  uma  prole  numerosa.  A  seis  filhos  que  deixou  faltaram 
quasi  ainda  na  infância  os  carinhos  maternos^  tão  affectuosos  e 
impossíveis  de  supprir,  como  de  senhora,  que  por  suas  virtudes 
não  desmentia  o  nome  imposto  no  baptismo. 
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Não  sei  dizer  ao  certo  quando  nasceu  o  illusire  professor  da 
escola  polytechnica.  Creio  que  seria  pelos  annos  de  1811  ou  12, 
e  inclinando-me  a  esta  ultima  chronologia  pelo  porte  ainda  quasi 
juvenil  de  Júlio  Pimentel,  advirto  desde  já  os  futuros  historiado- 
res, que  n'este  ponto  não  hajam  de  jurar  cegamente  no  meu 
texto.  O  chimico  profundo,  a  quem  é  mais  fácil  reter  de  me- 
moria a  formula  da  aldehyde  ou  do  ether  caprylico  de  que  os 
tinnos  exactos  de  sua  vida,  affirma  raiar  já  em  meio  século,  com- 
putação, que  me  parece,  era  consciência  exaggerada.  ^ 

Seja  corào  fôr,  o  que  é  certo,  é  que  o  primeiro  facto  de  que 
se  lembra  é  do  anno  de  1815.  Eu  creio  firmemente  que  a  pri- 
meira impressão  recebida  por  um  homem  na  infância  e  por  elle 
confusamente  reflectida,  é  a  que  decide  em  muita  parte  as  suas 
feições  moraes.  Todos  sabem  o  que  foi  para  a  Europa  o  anno  de 
1815.  Foi  a  queda  do  primeiro  império  francez,  foi  o  baquear 
de  um  .gigante,  foi  a  inauguração  da  paz  depois  dè  um  quar- 
to de  século,  gastado  em  sanguinosas  agitações.  Napoleão  ca- 
hiu.  As  nações,  ainda  mal  cobradas  do  terror  d'aquelle  nome  ce- 
lebraram entre  júbilos  e  execrações  o  exilio  do  que  reputavam  o 
Attila  moderno:  Bonaparte  fora  a  personificação  épica  da  revolu- 
ção e  a  águia  no  fulgor  temeroso  dos  raios,  que  despedira  em 
cem  batalhas,  alargara  para  a  humanidade  os  horisontes  da  ci- 
vilisação.  Mas  a  idéa  desapparece  sempre  por  baixo  do  arnez 
do  soldado.  Os  povos  não  viram  no  heroe  de  Marengo  e  Auster- 
litz  o  apostolo  armado  da  revolução,  o  nivelador  dos  thronos, 
o  fundador  da  egualdade  democrática.  Viram  o  homem,  que  lhes 
algemara  os  pulsos,  que  lhes  pisara  sacrílego  o  território  santo 
da  pátria,  que  lhes  talara  as  suas  messes  com  o  tropear  dos  seus 
esquadrões^  e  que  recrutara  na  sua  familia  ou  nos  campos  de 
batalha  os  successores  das  dynastias  immemoriaes.  O  povo  vé 
o  facto,  mas  não  vê  a  idéa ;  sente,  e  não  julga ;  e  deixa  aos  pen- 
sadores desprenderem-se  dos  accidenles  e  dos  episódios  da  his- 
toria para  buscarem  nos  seus  mil  factos,  na  apparencia  contra- 
dictorios,  a  lei  providencial  da  civilisaçáo. 

É  bem  de  suppor  que  a  plebe,  e  mesmo  a  ordem  equestre  de 
Moncorvo  não  fosse  tão  versada  na  philosophia  da  historia  e  tão 
lida  em  Herder,  em  Viço,  em  Hegel,  ou  mesmo  em  Eichhorn, 
que  houvesse  de  esquecer  os  maus  tratos  de  Soult  ou  de  Masse- 
na,  para  ver  apenas  no  imperador  um  syllogismo  histórico.  To- 
mavam-no  como  um  tyranno,  como  o  offensor  da  pátria,  como 
aquelle,  que  se  attrevêra  a  fazer  do  velho  e  glorioso  Portugal  uma 
província  obscura  do  império  fraocez.  É  assim  que  se  explica 
e^ta  espécie  de  triumpho  burlesco,  em  que  o  populacho  de  Mon- 
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conro  saiu  a  terreiro  com  o  decaído  conquistador,  figurado  em 
um  manequim  de  pailia,  cavalgando  irrisoriamente  um  jumento  a 
que  iam  seguindo  e  apodando  com  descomposta  vozeria,  emquanto 
os  sinos  da  parochia  se  associavam  com  os  seus  repiques  á  vin- 
gança popular  e  os  foguetes  festejavam  nos  ares  a  bumilbação 
do  antigo  dominador.  É  d'estas  alegrias  que  se  lembra  como  sua 
primeira  impressão  politica,  o  nosso  Pimentel.  Quem  sabe  se 
elle  quando  a  plebe  se  acalmou  e  a  praça  de  Moncorvo  volveu 
á  sua  solidão  habitual,  ficaria  meditando  já  theorias  de  liber- 
dade «e  lançando  as  sementes  doesta  briosa  indignação,  com  que 
depois  apenas  adolescente  assistio  cora  as  tropas  liberaes  aos  pri- 
meiros combates  da  nossa  emancipação  constitucional? 

Que  Júlio  Pimentel  tivesse  as  suas  primeiras  alegrias  com  a 
mais  profunda  tristeza  de  Napoleão^  podem  todos  comprehender. 
Mas  custa-me  a  atinar  com  a  explicarão  de  um  facto  que  me  foi 
narrado  authenticamente  e  se  refere  também  ao  primeiro  impe- 
rador. Júlio  Pimentel  tinha  uma  creada  velha^  a  quem  chamavam 
a  Rosa  Rolha.  O  nome  não  era  dos  mais  sympathicos,  mas  sei 
que  era  boa  christã  e  familiar  irreprehensivel.  A  velha  cuidava  das 
creanças  na  familia  e  á  hora  em  que  ia  conchegar  o  pequeno 
Júlio  na  sua  camasinha,  ensina va-lhe  como  devota,  que  era,  as  ten- 
ções, por  que  elle  havia  de  applicar  seus  padres  nossos  e  avemarías^ 
das  quaes  o  maior  numero^  como  é  piedoso  costume  de  catholicos, 
se  repartia  pelos  defuntos  da  obrigação.  Quando  Nopoleão  morreu, 
a  velha  accrcscentava  á  lista  das  almas  suas  favorecidas,  por  quem 
ensinava  o  menino  Júlio  a  orar  a  Deus,  a  do  exilado  de  Santa 
Helena.  Júlio  Pimentel  nunca  poude,  segundo  me  affirmou,  com- 
prehender a  devoção  da  velha.  Nem  eu  me  atrevo  a  entrar  em 
conjecturas  sobre  o  caso.  Seria  a  velha  jacobina?  Mas  uma  jaco- 
bina de  roupinhas  em  Moncorvo  ha  quarenta  annos  parece-me 
caso  diíRcil  de  roer. 

Na  honrada  e  patriarchal  familia,  de  que  nascera,  aprendeu 
Júlio  Pimentel  desde  a  sua  infância  os  elementos  d'esta  sciencia 
tão  rara  em  nossos  dias,  ainda  nas  mais  altas  regiões  da  socie- 
dade, a  sciencia  de  ser  honrado,  que  hoje  vemos  proscripta  quasi 
como  se  fora  alchimia  ou  astrologia.  Era  para  vér  e  admirar 
que  tranquillos  penates  sorriam  áquella  fidalga  lareira,  onde  o 
sr.  capitão  mór  João  Carlos  d'01iveira  Pimentel,  avô  paterno  do 
nosso  chimico,  presidia  ás  intimas  assembléas  da  familia.  Como 
um  chefe  de  clan,  n'aquellas  pittorescas  e  animadas  novellas 
de  sii"  Walter  Scoll,  o  sr.  capitão  mór  projectava  o  seu  vulto  se- 
reno e  magestoso^  que  impunha  o  respeito,  que  facilmente  lhe 
conquistavam  também  as  suas  excellentes  qualidades  pessoaes.' 
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Os  capitães  móres  pertencem  felizmente  á  historia.  Felizmente  me 
escapou  da  penna.  Não  sei  se  bem^  se  mal.  Depois  dos  capitães 
móres  tivemos  outras  entidades  administrativas,  que  tem  muitas 
vezes  no  regime  liberal  envergonhado  por  suas  gentilezas  a  com- 
parativa  ingenuidade  dos  antigos  chefes  das  ordenanças.  O  sr. 
capitão  mór  de  Moncorvo  era  não  o  terror  da  capitania,  mas  o 
exemplar  dos  seus  briosos  súbditos:  alma  generosa,  espirito  il- 
luminado,  liberal  deveras,  jovial  em  suas  praclicas,  festivo  em 
seus  ditos,  alegre  e  communícativo  no  seu  tracto.  A  todas  as  per- 
feições moraes  juntava  a  de  exempliflcar  com  todo  o  garbo  e 
donaire  de  um  connlry  genlleman  de  Trazos-Montes  os  mais  dif- 
ficeis  preceitos  da  arte  de  Marialva,  e  por  dez  léguas  de  contorno 
citavam-lhe  a  airosa  posição,  com  que  pousava  na  sella  e  a  graça 
e  desafogo,  com  que  sofreava  o  mais  indócil  cardão  ou  rosilho 
de  Alter. 

Presidia  o  honradp  velho,  patriarcha  da  familia  á  sua  descen- 
dência, que  era  enlão  já  numerosa,  e  aos  muitos  collateraes,  que 
á  sua  mesa  franca  e  hospedeira  habitualmente  concorriam.  Ir- 
mãos, filhos,  netos,  sobrinhos  do  capitão  mór  formavam  a  fa- 
milia. Dois  personagens  estranhos  eram  sempre  convivas  ao  ban- 
quete; o  capellão,  e  o  sr.  Mathias  Gonsalves,  pedagogo,  especial- 
mente encarregado  do  ensino  dos  meninos  Pimenteis.  O  sr.  Ma- 
thias Gonsalves  era  um  mestre-escóla,  como  todos  os  do  seu  typo 
nos  princípios  d'este  século.  Não  podemos  colher  minuciosas  in- 
formações sobre  este  histórico  educador,  e  receiando  fazer  d'este 
ancião,  que  seria  de  certo  venerável,  uma  flgura  de  romance, 
apenas  diremos  ao  leitor  que  o  sr.  Mathias  Gonsalves  é  de  fé  que 
debuxava  o  mais  correcto  e  gracioso  bastardinho,  mas  em  com- 
pensação era  de  mais  que  aventureira  orthographia.  É  á  pouca 
solUcitudé,  com  que  o  velho  mentor  de  Moncorvo,  se  dera  a  de- 
cifrar os  arcanos  do  Madureira,  que  Júlio  Pimentel  deve  o  não 
passar  hoje  por  demasiado  orthodoxo  para  os  rigoristas  ortho- 
graphicos.  Annos  depois  foi  o  sr.  Mathias  despachado  escrivão 
do  Mogadouro.  Talvez  áquella  circumstancia  devera  elle  o  officio, 
que  lhe  deram  em  tempo,  em  que  os  escrivães  ainda  não  haviam 
por  uma  approximação  etymologica  dado  na  mania  de  se  impro- 
visarem escriptores. 

Além  da  leitura,  do  cursivo  e  da  má  orthographia  pouco  deveu 
ao  sr.  Mathias  a  educação  do  moço  Pimentel.  O  velho»  valha  a 
verdade,  pouco  sabia.  Mas  era  enthusiasta  da  historia  antiga,  o 
que  valeu  ao  educando  o  supplicio  de  ter  de  armazenar  na  me- 
moria a  serie  dos  reis  do  Egypto,  a  dos  imperadores  romanos,  e* 
toda  esta  inútil  tapeçaria  de  figuras  históricas,  com  que  se  en- 
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feita  a,  memoria  das  creanças,  nos  péssimos  e  vulgares  systemaj 
de  infantil  educação. 

.  É  com  a  revolução  de  1820  que  se  abre  um  novo  período  inlel- 
Jectual  para  Julío  Pimentel.  lUustrada  já  a  cidade  eterna  pela 
sua  primeira  manifestação  constitucional  a  veiu  habitar  o  nosso 
pequeno  transmontano,  a  quem  seu  pae  mandara  estudar  as  hu- 
manidades no  collegio  da  Lapa. 

Âli  aprendeu  o  latim  com  António  Joaquim  de  Yasconeellos, 
bom  humanista  para  aquelle  tempo  e  erudito  conhecedor  dos 
clássicos  romanos.  Do  latim  passou  Júlio  Pimentel  para  o  que 
então  se  chamava  lógica;  ensinaram-lhe  como  a  todos  os  ra- 
pazes esta,  como  diz  Tolentino^  arte  infeliz  rhetorica  chamada^ 
que  Júlio  Pimentel  me  confessou  ter  sempre  aborrecido,  e  de 
cuja  utilidade  eu  ainda  não  pude  inteiramente  convencer-me. 
Alguma  geometria,  pouquíssimo  francez^  completaram  os  estudos 
secundários  do  nosso  illustre  amigo.  Devo  dizer  que  por  aquelles 
tempos  começou  cUe  a  manifestar  a  sua  engenhosa  vocação  para 
as  artes  do  desenho,  que  com  enlhusiasmo  de  verdadeiro  artista 
cultivava;  apesar  de  que  mais  ao  seu  desejo  do  que  á  discreta 
direcção  de  seus  mestres  deveu  a  sua  pericia  n'este  assumpto. 

Por  182i  tinha  concluído  os  preparatórios  e  podia  ir  fazer  seus 
exames  de  admissão  na  Universidade,  a  cuja  faculdade  jurídica 
seria  por  ventura  destinado  segundo  o  costume  dos  cavalheiros 
de  província.  Não  havia  completado  porém  a  idade,  em  que  a 
matricula  era  permittida.  Não  podendo  cursar  desde  logo  os  es- 
tudos superiores,  saiu  do  collegio  e  foi  para  Moncorvo  rememo; 
rar  o  que  na  Lapa  lhe  haviam  ensinado. 

Por  estes  tempos  começavam  a  invenenar-se  as  .nossas  discór- 
dias civis,  que  depois  de  quarenta  annos  de  provações  e  de  ex- 
periências, não  estão  ainda  inteiramente  apasigiiadas. 

O  sr.  D.  João  VI,  de  pouco  feliz  memoria,  com  aquella  since- 
ridade e  convicção,  cora  que  os  reis  pela  maior  pjrte  se  asso- 
ciara aos  movimenloa  populares  e  estendem  um  panno  da  sua 
purpura  para  que  ali  se  aninhe  e  conchegue  a  democracia,  ti- 
nha depois  dos  seus  espontâneos  e  soleranes  juramentos  acaba- 
do n'um  dia  iraprovisamente  o  idyllio  pastoril  das  Necessidades; 
dando-lhe  por  fecho  aquella  sedição  militar  e  absolutista,  que 
nas  chronicas  do  tempo  se  chamou  Villaf rançada.  O  sr.  D.  João  vi 
havia  sido  outr'ora  democrata  com  os  seus  desembargadores 
e  fidalgos  e  generacs  c  cathedraticos  e  inquisidores  (havia  um 
tambera  no  soberano  congresso)  de  que  se  havia  composto  a 
primeira  assembléa  legislativa.  Mas  o  sr.  D.  João  vi  com  esta 
previsão  admirável  da  astúcia  e  do  egoísmo,  havia  adivinha^p 
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que  adiante  das  theorías  republicanas,  ainda  então  apenas  ver* 
bosas  e  quasi  inoífensivas,  estava  n'um  horísonte  próximo  a  re- 
volução, que  em  vez  de  discutir  nas  academias,  havia  de  to- 
mar nas  mãos  a  espada  para  entalhar  bem  fundo  no  solo  revol- 
to pela  guerra  civil,  a  magna  carta  das  liberdades  populares. 
Ora  o  sr.  D.  João  vi,  que  ainda  não  tinha  lido  a  Democracia  de 
Tocqueville,  que  não  lera  mesmo  nem  Montesquieu,  nem  Flan- 
gieri,  nem  Mably,  nem  Delolme,  nem  mesmo  a  Justa  Acclamação 
do  dr.  Velasco,  o  sr.  D.  João  vi,  que  apesar  de  não  ser  proli- 
xamente eruditíssimo  na  sciencia  do  publicista,  se  deixara  ador- 
mecer^ com  gestos  e  meneios  de  approvação  ás  explosões  demo- 
cráticas de  Borges  Carneiro,  entendeu  que  a  democracia  era  dama 
assaz  perigosa  para  que  soberanos  a  requestem, 'e  na  sua  appa- 
rente  somnolencia  andava  espiando  a  occasião  propicia  para 
enxotar  aquelles  mosquitos  importunos,  que  com  seus  zumbidos 
revolucionários  lhe  estavam  perturbundo  os  ócios  do  throno,  e 
affronlando  até  ali  impunemente  a  carunchosa  magestade  das 
apocriphás  cortes  de  Lamego. 

Sua  Magestade  um  dia  saccudiu  o  manto,  passeou  até  Yilla 
Franca,  que  chamou  da  RestauraçãOy  e  pouco  depois  volveu  & 
sua  boa  e  leal  cidade  de  Lisboa,  vendo  sair  das  antigas  fileiras 
da  democracia  da  véspera  alguns  aulicos  submissos,  qué  dispu- 
tavam a  honra  de  substituir  no  coche  triumphal  os  urcos  do 
seu  monarcha. 

Júlio  Pimentel  tinha  um  tio,  que  havia  governado  as  armas 
da  província  de  Traz  os  Montes  nos  últimos  dias  do  regime  cons- 
titucional e  havia  concorrido  para  desbaratar  aquelles  inquietos 
e  ambiciosíssimos  Silveiras^  que  tanto  se  illustraram  nos  fastos 
da  guerra  civil.  Era  o  general  Claudino,  a  quem  a  reacção  ins- 
crevera n'um  dos  logares  de  honra  d'esta  inexorável  e  cruenta 
perseguição,  que  resuscitou  n'este  século,  com  o  reinado  de 
um  príncipe  infeliz,  a  crueza  das  cortes  orientaes  e  a  sanguiná- 
ria ferocidade  da  familia  de  Augusto. 

O  general  Claudino  era  um  dos  homens,  a  quem  a  historia  da 
revolução  portugueza  deve  um  dia  consagrar  as  suas  mais  ho- 
norificas menções.  Valente,  instruído,  honesto,  patriota,  militar 
esclarecido,  era  justamente  querido  dos  seus  e  venerado  dos  es- 
tranhos. 

A  sua  devoção  pela  causa  constitucional  mereceu-lhe  a  into- 
lerante perseguição  do  absolutismo.  Felizmente  o  sr.  D.  João  in 
era  lun  rei  no  primeiro  gráo  do  despotismo.  Usava  da  intolerância 
quanto  era  estrictamente  necessário  para  desaffrontar  a  magesta- 
de offendida  dos  que  se  chamavam  então  os  inauferíveis  direitos 
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da  soberania.  Não  lhe  pedissem  cabeças,  nem  Ibe  dessem  em 
espectáculo  a  pompa  sinistra  dos  cadafalsos,  porque  o  rei,  pro- 
penso á  clemência, '  não  se  inclinava  para  a  terrivel  severidade 
do  livro  V  das  ordenações  philippinas.  , 

O  general  Claudino  foi  pois  em  castigo  de  seus  crimes  depor- 
tado para  a  ilha  Graciosa.  Partiu.  Á  corte  veio  sollicitar  a  mise- 
ricórdia de  el^rei  o  pae  de  Julío  Pimentel.  Duraram  por  muito 
tempo  as  instancias  e  empenhos  do  irmão  affectuoso.  Rendeu-se 
o  animo  do  monarcha^  ou  antes  se  amaciaram  as  iras  reaccio- 
nárias de  seus  ministros.  Volveu  o  general  ao  continente  e  com- 
sigo  o  levou  para  Moncorvo  o  sr.  visconde  de  Villa  Maior. 

Os  ócios  do  bravo  general  foram  de  excellente  proveito  a  Jú- 
lio Pimentel.  Com  o  honrado  militar  aprendeu  eHe  as  matbe- 
maticas  elementares  e  o  francez.  O  que  Júlio  Pimentel  ganhou 
principalmente  na  convivência  e  tracto  de  seu  tio  foi  o  flrmar-se 
cada  vez  mais  nos  princípios  da  verdadeira  e  honesta  liberdade 
e  compor  e  affeiçoar  o  espirito  pelo  moàelo,  que  das  virtudes  cí- 
vicas lhe  estava  oflferecendo  a  cada  instante  o  venerando  general. 

Até  Junho  de  1826  se  demorou  Júlio  Pimentel  na  sua  casa  de 
Moncorvo.  Por  este  tempo  partiu  para  Coimbra  com  dois  irmãos 
seus  para  todos  se  matricularem  na  Universidade. 

Chegados  a  Coimbra,  uma  agradável  nova  os  veio  surpreben- 
der.  Era  a  chegada  de  Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa,  trazendo  a 
Carta  Constitucional,  que  D.  Pedro  havia  outhorgado  esponta- 
neamente, fazendo  doesta  vez  partir  do  próprio  throno  á  revo- 
lução^ que  nascida  do  povo  em  1820  não  achara  bom  terreno 
onde  crescer  e  fructificar. 

Deixemos  no  escuro  as  gratas  impressões  que  o  moço  estudante 
recebeu  cora  esta  noticia,  que  em  todos  os  corações  desaifectos 
ao  absolutismo  fazia  raiar  uma  esplendida  aurora  de  esperan- 
ças e  de  illusões.  Contou-me  Júlio  Pimentel  que  entre  todas  as 
suas  impressões  de  enthusiasmo  sobrelevara  a  que  sentiu  ao  ou- 
vir pela  primeira  vez  o  hymno  da  Carl^.  Lembro-me  de  que  um 
jubilo  indisivel  me  arrebatou  igualmente,  quando  sendo  ain- 
da menino  de  poucos  annos,  mas  já  encanecido  quasi  no  ódio 
ás  tyrannias  de  D.  Miguel,  no  meio  das  scenas,  sempre  sinistras 
de  uma  revolução,  ouvi  as  mesmas  graves  modulações  a  pri- 
meira vez  no  dia,  em  que  os  poucos  bravo*s  do  duque  da  Terceira 
plantaram  em  Lisboa,  poucas  horas  depois  da  ultima  execução 
politica,  a  alegre  e  heróica  bandeira  bicolor. 

Volvamos^  porém,  a  Coimbra  e  sigamos  o  nosso  antigo  mes- 
tre e  sempre  bom  amigo,  que  vae  sentar-se  nos  bancos  da  velha 
Universidade.  Era  por  aquelles  tempos  o  oráculo  da  chimica  em 
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Portugal  o  dr.  Thoraé  Rodrigues  Sobral,  que  de  si  deixou  hon- 
rada memoria  e  a  quem  a  fama  publica  decretara  o  primado 
n'aquella  sciencia  difficil  e  quasi  então  ignorada  em  nossa  terra. 
O  dr.  Sobral  era  de  Moncorvo.  Bom  e  santo  velho,  amável,  sym- 
pathico,  mantendo  a  honra  da  sua  reputação  conforme  o  podia 
fazer  n'aquelle  tempo,  em  que  digamos  a  verdade  inteira  era 
escassa  e  maninha  a  cultura  das  sciencias  naturaes.  Com  quanto 
afinco  e  devoção  havia  o  dr.  Sobral  versado  a  chimica,  dizia-o 
a  falta  de  um  olho,  que  perdera,  repetindo  a  celebrada  expe- 
riência de  Lavoisier  e  de  Fourcroy,  na  synthese  da  agua ;  ope- 
ração e  desastre,  em  que  tivera  por  companheiro  o  venerando 
professor  Barjona.  Mal  sabia  o  velho  chimico  ao  acariciar  e  ani- 
mar a  Pimentel,  que  em  lhe  aconselhar  as  sciencias  naturaes 
por  objecto  dos  seus  estudos,  estava  preparando  o  successor  il- 
lustre,  que  lhe  havia  de  escurecer  a  sua  memoria. 

No  primeiro  anno  philosophico  se  matriculou  o  nosso  Pimen- 
tel. Mal  haviam  decorrido  os  primeiros  mezes  do  anno  lectivo, 
quando  começaram  a  turvar-se  novamente  os  horisontes  politi* 
cos.  Estava  escríp to  que  a  liberdade  popular  concedida  na  carta 
por  um  rei,  não  podesse  vingar  n'este  paiz,  sem  que  o  povo  pelo 
seu  próprio  esforço  e  galhardia  a  fosse  conquistar  segunda  vez 
nos  campos  de  batalha.  Â  promessa  partira  do  throno.  A  con* 
quista  só  a  podia  eífectuar  o  povo,  seguindo  nos  combates  a  es- 
pada gloriosa  do  imperador. 

Os  Silveiras,  cada  vez  mais  impenitentes  na  sua  ambição  abso- 
lutista, accenderam  de  novo  a  guerra  civil.  A  repercussão  sen- 
tiu-se  logo  na  mocidade  académica,  sempre  cultora  da  liberdade 
prompta  sempre  a  formar  a  vanguarda  das  legiões  constitucio- 
naes.  Crescia  nos  ânimos  dos  estudantes,  o  desejo  de  pelejar  pe- 
las liberdades  ultrajadas.  Júlio  Pimentel  não  foi  dos  últimos  a 
encender-se  nos  brios  patrióticos  e  a  esquecer  o  pacifico  Linnéo 
pelas  scenas  agitadas  da  guerra  civil. 

A  província  de  Traz-os-Montes,  aonde  os  Silveiras,  por  serem 
d'ella  naturaes,  gosavam  de  grande  poderio  e  clientella,  ardia  em 
plena  rebellíão.  A  família  Pimentel,  inscripta  já  entre  as  mais 
sinceramente  liberaes,  desamparou  Moncorvo,  e  veiu  toda  a 
Coimbra,  para  d'ali  seguir  para  o  Porto,  impedida,  como  estava 
de  baixar  directamente  do  coração  da  província  revoltada  até  á 
segunda  capital. 

O  general  Claudino,  commandando  a  divisão  ligeira,  batera  os 
realistas  na  ponte  de  Amarante,  e  impedindo-lhes  o  passo  para 
a  província  do  Minho,  havia-os  constrangido  a  descer  para  a 
Beira.  Temia-se  que  os  rebeldes  viessem  sobre  a  cidade,  onde  o 
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absolutismo  contava  numerosos  adherentes,  e  onde  a  própria 
Universidade  continha  no  seu  corpo  catbedratico  muitos  eorcun- 
dasj  nome  com  que  a  apaixonada  linguagem  politica  d^ent&o  ap- 
'  pelíidava  os  partidários  da  monarchia  absoluta. 

Urgia  aperceber-se  na  cidade  para  uma  porfiosa  resistência. 
Era  liberal,  mais  do  que  liberal,  enthusiasta,  o  espirito  da  mo- 
cidade académica.  Havia  no  povo  de  Coimbra,  muita  gente,  a 
quem  nfto  seria  grata  e  auspiciosa  a  visita  dos  Silveiras.  Nfto  ha- 
via ainda  começos  de  ordenança  militar  nos  que  se  preparavam 
para  a  defensão  da  liberdade.  Inventaram-se  os  que  chamaram 
ent&o  castellos,  que  consistiam  em  pequenos  postos  de  estu- 
*  dantes  armados,  os  quaes  occupavam  varias  casa^  pela  cidade  e 
mutuamente  se  correspondiam  e  se  davam  alarma  sempre  dis- 
postos a  operar  á  primeira  voz.  Viera  commandar  Coimbra  um 
primo  de  Júlio  Pimentel,  o  brigadeiro  António  Pinto  Alvares  Pe- 
reira, que  depois  se  illustrou  no  memorável  cerco  de  Marvão, 
onde  meu  pae  então  major,  commandou  com  a  distincção  de  um 
bravo  e  peritissimo  official,  a  artilheria.  Com  a  chegada  do  ge- 
neral se  proporcionou  melhor  a  resistência.  Eslava  de  guarnição 
em  Coimbra  um  destacamento  de  um  dos  corpos  de  infanteria, 
que  seguiam  a  voz  dos  Silveiras.  Eram  grandes  e  fundados  os 
temores  de  que  com  algum  imprevisto  movimento  aquella  força 
viesse  peiorar  a  já  difflcil  situação  dos  liberaes.  Um  commétU- 
mento  audaz  a  surprehendeu  e  desarmou.  Cuidou-se  em  organi- 
sar  militarmente  a  academia.  Formou-se  o  batalhão  académico 
sob  o  commando  do  major  Júlio  César  de  Figueiredo  Feio,  que 
com  os  oflSciaes  e  a  musica  do  batalhão  de  caçadores  n.*»  7  viera 
para  Coimbra,  depois  que  os  soldados  e^n  Gouveia  o  haviam  des- 
amparado para  irem  incorporar-se  nas  fileiras  dos  rebeldes. 

Júlio  Pimentel,  e  seus  dois  irmãos  não  consentiam  facilmente 
.que  nenhum  dos  outros  académicos  lhes  antecedesse  em  amor 
da  liberdade  e  no  juvenil  ardor  de  sair  a  campo  contra  os  ini- 
migos das  instituições  constitucionaes.  Se  os  não  movera  o  pró- 
prio impulso  bastaram  as  instancias,  com  que  o  pae  lhes  empe- 
nhava a  elles  a  honra  de  cavalheiros  n'este  patriótico  dever  e 
lhes  apontava  porventura  as  implacáveis  represálias,  a  que  fica- 
ria sujeita  a  familia,  dado  que  triumphassem  os  já  então  into« 
lerantes  realistas. 

Júlio  Pimentel  e  seus  irmãos  foram  dos  primeiros  a  alistarem- 
se  no  corpo  académico. 

Apenas  tomadas  as  primeiras  apparencias  militares,  ainda  bi- 
sonhos, e  quasi  nada  exercitados,  fiando  mais  dos  brios  pessoaes 
que  da  pericia  na  táctica,  partiu  o  batalhão  para  a  campanha 
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da  Beira.  Os  dicases,  que  os  ha  sempre  e  mais  exacerbados  e  vi- 
perinos nos  tempos  revoltos  e  agitados,  deslustraram  aquella 
pririeira  expedição  do  corpo  académico,  apodando--a  com  o  epi- 
theto  de  campanha  das  gallinhas,  alludindo  á  carniceria,  que 
n'aquelles  pacificos  animaes,  victimas  predilectas  da  gula  mili- 
tar, faria  sem  duvida  a  marcha  folgazan  e  ruidosa  dos  académi- 
cos soldados.  Provaram  elles  ãepois  com  documentos,  que  a  his- 
toria já  hoje  gloriosamente  commemora,  que  para  grandes  e  no- 
bilissimos  feitos  se  guardavam,  dos  quaes  ao  diante  havemos 
ainda  de  fallar. 

No  valle  de  Céa  assistiu  Julío  Pimentel  com  os  seus  académi- 
cos á  juncção  das  divisões  do  conde  de  Yilla  Flor  e  do  general 
Claudino,  que  passaram  a  operar  conjunctamente.  Deu -se  a  ac- 
ção de  Coruche,  depois  da  qual  os  Silveiras  desbaratados  pelas 
armas  liberaes,  volveram  a  Traz-os-Montes. 

Paciflcou-se  por  então  o  reino,  e  voltaram  a  Coimbra  os  aca- 
démicos a  continuar  os  seus  estudos.  As  cortes  decretaram  que 
as  faltas  fossem  aos  estudantes  perdoadas,  e  por  maio  ou  junho 
do  anno  de  18^7,  fez  Júlio  Pimentel  o  seu  exame  do  primeiro' 
anno,  das  faculdades  de  mathematica  e  philosophia. 

Em  enganosa  bonança,  precursora  de  formidáveis  tempesta- 
des, passou  o  resto  do  anno  de  1827.  Com  o  seguinte  de  1828, 
começa  o  terrível  drama,  que  depois  de  deixar  um  rasto  immenso 
de  sangue  desde  os  Açores  até  ás  alturas  da  Asseiceira^  termina 
com  o  exilio  de  D.  Miguel.  Em  fevereiro  d'este  anno  chegou  a 
Portugal  o  príncipe  desaventurado^  a  quem  a  Providencia  ha- 
via eleito  para  n'elle  dar  uma  tremenda  lição  aos  reis,  como  que 
para  ser  elle  com  os  seus  desacertos  e  infortúnios,  a  viva  tra- 
ducção  das  temerosas  palavras  do  divino  texto— £í  nunc  reges  tn- 
telligite,  erudimirii,  qui  judicatis  ierram.  Este  príncipe,  a  quem 
faltara  desde  a  mais  tenra  infância  a  educação  tão  necessária 
aos  reis,  não  a  educação  estéril,  que  faz  de  um  príncipe  vul- 
gar, um  medíocre  rei  e  um  deplorável  pensador,  mas  a  educação 
moral  e  a  sciencia  practica  do  regimento  dos  estados,  este  prín- 
cipe estava  fadado  para  trazer  comsigo  á  terra  da  pátria  o  facho 
das  mais  cruentas  discórdias  civis.  Já  as  scenas  da  Bemposta  e 
da  nau  Windsor  Castle  haviam  amargurado  os  últimos  annos  do 
reinado  de  D.  João  vi.  A  familia  dos  reis  portuguezes  havia  pre- 
ludiado em  tenebrosas  conspirações  de  antecâmara  ás  scenas 
immoraes  da  familia  dos  Césares,  e  o  pobre  monarcha  raiara 
mui  de  perto  o  destino  de  Paulo  i,  imperador  da  Rússia. 

A  chegada  do  príncipe,  hoje  procrispto,  ao  reino  de  seus  maio- 
res não  podia,  sem  um  milagre  contra  as  leis  moraes  e  histori- 
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cas,  deixar  de  sacudir  sobre  o  paiz  as  peçonhentas  áspides,  de 
que  trazia  enleiado  o  sceptro. 

Tem-se  discorrido  mui  discretamente  sobre  se  o  príncipe  infe- 
liz poderia  haver  conjurado  a  guerra  civil  mantendo  as  insti- 
tuições representativas  e  congraçando  em  redor  do  seu  throno 
as  parcialidades  adversas,  em  que  andava  já  profundamente  repar- 
tida a  familia^partugueza.  O  que  era*  moralmente  para  desejar  e 
applaudir,  era  todavia  impossível  segundo  as  leis,  que  presidem 
á  necessária  evolução  da  humanidade.  D  Miguel  representava  o 
passado  pelas  suas  idéas,  pelos  seus  antecedentes,  pelas  suas  li- 
gações, pelo  partido,  que  o  seguia.  Como  havia  elle  de  symboli- 
sar  também  por  uma  absurda  metamorphose,  as  idéas  de  revolu- 
ção e  de  futuro  ?  Era  mister  que  o  bom  e  o  mau  príncipio,  o 
Ormuzd  e  o  Arihman  da  sociedade  e  da  politica  se  apresentassem 
nos  campos  de  batalha,  para  que  do  sangue  das  victimas  bro- 
tasse a  arvore  da  liberdade  D.  Miguel  vinha  a  Portugal  resu- 
mir em  cinco  annos  todas  as  iniquidades  d^  antiga  civilisação, 
e  apresentarem  táo  curto  reinado  os  documentos  e  os  testemu- 
nhos eloquentes,  que  devia^i  servir  á  suprema  condemnaçfto 
da  velha  monarchia. 

À  chegada  de  D.  Miguel  a  anarchia  saudou,  como  sempre  suc- 
cedè,  o  sinistro  advento  do  despotismo  já  então  agonisante,  na  sua 
própria  carroça  de  triumpho.  Desencadearam-se  infrenes  as  pai- 
xões politicas,  que  sob  a  regência  da  infanta,  e  no  reinado  tí- 
mido do  seu  pae,  haviam  incubado  impacientes  á  sombra  de  uma 
passageira  tolerância.  Começou  então  a  época  das  delações,  das 
alçadas,  das  perseguições,  dos  cárceres,  dòs  exílios,  das  demis- 
sões em  globo,  dos  assassínios  jurídicos,  de  todas  as  inúteis  violên- 
cias, cora  que  um  regime  decrépito  vigora  as  forças  e  accende 
o  enthusiasmo  dos  seus  juvenis  adversários. 

Começou  então  verdadeiramente  a  temerosa  guerra  civil,  que 
teve  por  tantos  annos  suspensa  e  assombrada  a  Europa.  Princi- 
piou a  lucta  cruenta,  em  que  a  monarchia  antiga,  o  Golias  de 
sete  séculos,  arcou  desesperada  com  o  génio  da  revolução,  Da- 
vid ainda  hontem  nascido  c  acalentado.  Entre  a  idéa  nova  e  o 
principio  absoluto  se  travou  a  batalha.  A  legitimidade  do  throno 
foi  apenas  na  contenda  um  episodio.  Nós  somos  d'aquelles,  que 
não  dão  grande  valor  á  legitimidade  genealógica  das  dynastias  e 
dos  reis.  Em  face  da  historia  a  legitimidade  é  sempre  a  revo- 
lução ou  a  fortuna.  D'esta  vez  a  legitimidade  era  para  nós  a  eman- 
cipação e  a  liberdade.  O  throno,  que  repartia  com  o  povo  op- 
presso  a  magestade,  esse  era  o  legitimo.  Ê  esse  foi  o  que  venceu, 

A  discórdia  civil  manifestou-se  logo  em  principio  de  1828  na 
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cidade  de  Coimbra,  que  foi  por  esses  tempos  theatro  de  grandes 
turbações.  Júlio  Pimentel  com  a  indole  de  si  mesmo  liberal, 
oom  as  illusões  democráticas  dos  desoito  annos  mal  cumpridos, 
com  os  exemplos  da  famiiia,  já  provada  pelos  vexames  da  reac- 
ção, não  era  dos  mais  prudentes  e  commedidos  em  suas  patrió- 
ticas exaltações.  Â  intolerância  já  o  olhava  de  fito  em  fito,  e  o 
elegera  para  lhe  fazer  experimentar  os  seus  rigores.  Era  temeri- 
dade conservar-se  o  mancebo  na  cidade,  onde  o  ensino  ia  em 
breve  ser  proscripto  por  um  governo  antipatbico  a  toda  a  luz.  Por 
conselho  e  quasi  intimação  do  vice-reitor,  que  era  affeiçoado  a 
Júlio  Pimentel,  evitou  o  moço  estudante  o  ser  expulso  da  acade- 
mia e  da  cidade,  prevenindo  a  tempo  o  golpe.  Saiu  Pimentel 
de  Coimbra,  caminho  de  Aveiro,  indo  na  companhia  de  um 
irmão  seu,  de  José  Estevão,  de  Mendes  Leite  e  de  outros,  que 
egualmente  iam  fugindo  ás  iras  da  reacção.  De  Aveiro  seguio 
Pimentel  para  a  Porto,  aonde  recebeu  ordem  de  seu  pae.para 
que  se  recolhesse  a  Moncorvo  sem  detença.  Com  grandes  diffi- 
culdades  e  contra-tempos  attravessou  o  Minho  e  o  Douro,  porque 
em  todas  as  povoações  andava  revolta  e  desbragada  a  anarchia. 
Adiante  da  Regoa  o  populacho  armado  entoando  vivas  ao  seu 
rei,  deu  impetuosamente  sobre  Júlio  Pimentel  e  seus  compa- 
nheiros, que  deveram  a  sua  salvação  a  uma  opportuna  retirada 
em  que  foram  sempre  attirando  sobre  os  seus  implacáveis  inimigos. 

Eil-o  agora  a  Júlio  Pimentel  restituído  á  ociosidade  da  ví4&  do- 
mestica, mas  triste  e  inquieta  ociosidade,  porque  ia  crescendo 
mais  e  mais  no  norte  do  reino  a  agitação  politica  e  cobrando 
brios  a  causa  de  D.  Miguel.  A  opinião  realista  prevalecia  já  aber- 
tamente em  Traz-os-Montes,  e  a  famiiia  Pimentel,  mais  do  que 
suspeita  de  liberalismo,  já  incriminada  quasi  de  rebelde^  estava 
litteralmente  bloqueada  em  Moncorvo^  posta  a  perigo  de  grandes 
perseguições.  Era  necessário  que  a  famiiia  fizesse  do  solar  como 
que  a  sua  roca-forte,  e  que  apercebida  para  a  defeza,  andasse  ve- 
lando cuidadosa  á  espera  do  primeiro  assalto. 

O  pae  de  Júlio  Pimentel  e  o  general  Claudino,  para  quem  sobre 
tudo  era  arriscada  em  Moncorvo  a  posição, ^deliberaram  evadir-se 
para  o  Porto.  Uma  noite  saindo  da  villa  occultamente  e  a  pé, 
levando  apenas  algum  dinheiro,  conseguiram  illudir  a  persegui- 
ção até  ao  Douro  e  n'um  barco  rio  abaixo  seguiram  seu  caminho 
para  o  Porto.  Pouco  tempo  os  enganou  a  esperança  de  salva- 
mento, porque  chegando  abaixo  da  Regoa  foram  presos,  e  d'aquèlle 
ponto  datou  para  os  dois  irmãos,  que  o  eram  tanta  nas  crenças 
como  no  sangue,  a  serie  de  martyrios,  com  que  a  um  e  outro 
os  experimentou  o  absolutismo. 
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Declarados  assim  rebeldes  os  dois  cavalheiros  de  Moncorvo, 
não  devia  a  intolerância  retroceder  diante  dos  restantes  membros 
da  familia  Pimentel.  O  moço  Júlio  padeceu  todos  os  trabalhos  de 
quem  havia  de  levar  existência  de  banido.  A  casa  paterna  já 
era  n'aquelles  tempos  de  ingrata  recordação,  o  menos  seguro  dos 
asylos.  Júlio  Pimentel  andou  por  muito  tempo  homisiado  e  fora- 
gido, enganando  a  vigilância  dos  fanáticos  e  a  sagacidade  dos  de- 
latores. Conseguiu  afinal  vir  a  Lisboa,  ao  tempo  em  que  seu  pae 
estava  ainda  encarcerado  nas  casas-mattas  de  São  Julião.  Ali  o 
visitou  muitas  vezes,  ali  encareceu,  se  era  possível,  a  bondade  fi- 
lial o  horror,  com  que  um  homem  de  tão  brando  e  amoravel  cora- 
ção, como  Júlio  Pimentel,  havia  de  contemplar  as  scenas  do  des- 
potismo oriental  trasladadas  para  o  governo  de  um  povo  christão 
e  generoso. 

De  S.  Julião  ordenou  aquellá,  que  por  irrisão  se  appellidãva 
justiça,  que  o  pae  de  Júlio  Pimentel  e  outros  réos  de  primeira  ca- 
beça fossem  levados  ao  Porto  para  ahi  serem  julgados  pela  al- 
çada. 

Júlio  Pimentel  acudiu  logo  a  visitar  e  a  assistir  nas  cadeias  da 
Relação  ao  pae  estremoso,  que  já  no  declinar  dos  annos  aíTron- 
tava  com  altiva  serenidade  a  crueza  dos  seus  perseguidores.  Com 
Júlio  Pimentel  foi  também  para  o  Porto  uma  tia  sua,  senhora  de 
grandes  espíritos,  a  qual  com  toda  a  abnegação,  de  que  sabe  dar 
exemplo  a  piedade  feminil,  se  consagrou  a  encurtar,  com  seus 
carinhos  e  consolações,  as  horas  sempre  longas  e  attribuladas 
dos  tristes  encarcerados. 

A  alçada  foi  d'esta  vez  edificante  de  clemência  e  humanidade. 
Ao  pae  de  Júlio  Pimentel  sentenceou  em  quatro  annos  de  prisão 
nos  calabouços  de  Peniche;  ao  general  Claudino  a  degredo  per- 
petuo em  Pungo-andongo. 

A  affeição  nunca  desmentida  do  joven  Pimentel  ao  tio  venerando, 
a  quem  devora  tão  singular  predilecção,  impunha-lhe,  enten- 
dia-o  elle,  o  piedoso  dever  de  lhe  adoçar  o  exilio  e  a  prisão  acom- 
panhando-o  ao  terrível  presidio  ultramarino.  Havia  já  disposto 
suas  coisas  para  a  partida.  Contava  poder,  chegados  que  fossem 
a  Angola,  evadir-se  com  elle  para  o  Brasil.  O  honrado  general, 
enfermando  gravemente  de  resultas  porventura  dos  maus  tractos, 
que  padecera,  morreu  antes  de  embarcar  e  poupou  aos  seus  algo- 
zes o  trabalho  de  o  escoltarem,  e  a  vergonha  de  deshonrarem  a 
própria  vingança  dos  partidos  nas  cans  de  um  soldado,  tão  be- 
nemérito da  pátria. 

Com  a  dôr,  que  podemos  ainda  hoje  avaliar^  chorando  ao  mes- 
mo tempo  a  perda  de  um  parente  tão  querido  e  tão  chegado»  e 
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a  morte  de  um  novo  martyr  constitucional,  partiu  Júlio  Pimen- 
tel para  Moncorvo.  Era  elle  de  toda  a  sua  familia  o  único  mem- 
bro, a  quem  o  governo  concedera  até  enlâo  o  privilegio  da  li- 
berdade. Da  liberdade  dizemos.  Mas  que  liberdade!  Nas  povoa- 
ções pequenas  crescem  e  avultam  as  paixões  politicas.  Ali  as  per- 
seguições, as  denuncias,  os  ódios,  as  vendictas  tomam  propor-, 
ções  ainda  mais  temíveis  do  que  nas  cidades  populosas.  Fora- 
gido e  errante,  deixando  agora  um  abrigo  para  buscar  novo  asy- 
lo  em  outra  parte,  viveu  Júlio  Pimentel  os  tempos,  que  media- 
ram até  á  mais  aventurosa  e  temerária  de  todas  as  expedições 
modernas.  Quando  veiu  o  tempo,  em  que  se  esperava  a  chegada 
do  imperador  ,com  o  seu  punhado  de  valentes,  Júlio  Pimentel 
foi  para  o  Porto,  para  ser  dos  primeiros  que  saudassem  a  sus- 
pirada bandeira  azul  e  branca.  Nfto  se  descreve  o  jubilo,  com 
que  elle  e  os  que  viviam  com  elle  no  terror  e  na  perspectiva  do 
cárcere  ou  do  patíbulo,  distinguiram  no  horisonte  a  esquadra  li- 
beral, que  velejava,  singrando  aos  ventos  da  temeridade  e  da  for- 
tuna. De  uma  altura,  d'onde  se  descobria  a  praia,  presenceou  o  des- 
embarque do  exercito  libertador.  Na  manhã  seguinte,  como  povo 
que  jubiloso  e  fóra  de  si  corria  a  esperar  os  heróicos  soldados 
de  D.  Pedro,  foi  Júlio  Pimentel  saudar  também  os  que  eram  agora 
seus  libertadores,  e  bem  depressa  haviam  de  ser  seus  irmfios 
d'armas. 

i 

(Continua)  Josi  Maru  Latino  Coelho. 
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O  nosso  tbeatro  tem  padecido  diversas  enfermidades.  A  usur* 
paçfto  dos  Pliilippes  trouxe-Ihe  as  famoios  comedias  de  Calderon, 
e  08  saynetes  e  entremezes  do  doutor  Ramon  e  do  licenciado  Mi- 
guel Sanches.  E  não  admira  que  trouxesse  para  ò  palco  as  obrta 
dos  poetas  castelhanos,  quando  trouxe  até  o  sentir  e  pensar  de 
Castella  para  o  coração  e  lábios  de  não  poucos  portugueses.  Os 
políticos  degenerados  começaram  de  pensar  por  conta  dos  nos- 
sos visinhos,  e  os  escriptores  a  la  moda  deram  em  compor  no 
idioma  de  Cervantes.  Por  onde  se  vé  que  a  praga  dos  estrangei- 
rados sempre  foi  velha:  os  modos  porque  se  tem  manifestado 
esta  doença  é  que  tem  variado.  N'aquelle  tempo  ficaria  tão  mal 
a  um  peralta  deixar  de  usar  revirados  bigodes  á  Philippe  iv  e 
largos  canhões  de  rendas  de  Flandres  nos  corpetes  de  veludo  gol- 
peados, como  lhe  ficaria  mal  exprimir-se  em  termos  que  não  fos- 
sem acugulados  de  quatro  ou  seis  metaphoras^  d'aquellas  de  nos 
deixarem  a  scismar  uma  hora  antes  de  lhes  atinar  com  as  ana- 
logias. Toda  a  linguagem  era  tida  por  plebéa,  se  acaso  a  não  en- 
redassem os  trocadilhos  do  eslylo  bombástico  dos  sectários  do 
culteranismo.  Subam  que  yó  non  baxo^  respondia  Gongora  aos  que 
o  arguiam  de  guindado :  affiem  a  penetração  se  querem  advinhar-noij 
diriam  de  certo  D.  Violante  do  Ceu,  Faria  e  Sousa,  e  outros  crea- 
dores  hyperbolicos  da  eschola  hespanhola  em  Portugal  aos  que 
os  censurassem  pelos  arrebiques  do  seu  estylo  obscuro  e  meta- 
phorico. 
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Debaixo  doestas  influencias  é  fácil  de  ver  o  que  seria  a  litlera- 
tura  dramática:  não  era  nada^  porque  não  existia.  A  litteralura 
dramática,  para  ser  verdadeira,  ha  de  aproveitar  e  traduzir  mais 
que  nenhuma  os  elementos  reaes  que  naturalmente  a  constituem, 
que  são  a  humanidade  e  a  sociedade.  Ora  os  ânimos  e  os  cora- 
ções estavam  então  comprimidos  pelos  diversos  meios  de  pressão 
com  que  a  politica  suifocava  a  sociedade.  E  havia  mais  do  que  o 
jugo  castelhano,  havia  a  corrupção  moral,  o  jesuitismo;  e  a  ty- 
rannia  do  fanatismo  religioso,  a  Inquisição,  duas  terríveis  e  es- 
téreis influencias  que  em  tempo  algum  deixaram  voar  as  phan- 
tasias  ou  desabafar  os  corações  ao  sol  ardente  das  tradições  ge- 
nerosas da  pátria  e  da  família. 

D'estc  modo,  o  theatro  era  o  que  os  nossos  oppressores  queriam 
que  elle  fosse,  porque  eram  elles  próprios  que  compunham  e  re- 
presentavam. Eram  producções  do  theatro  hespanhol  que  figu- 
ravam em  scena,  e  até  as  escutadas  com  predilecção  da  boca 
dos  comediantes  castelhanos  que  vinham  expressamente  a  Lis- 
boa para  as  representar.  As  mesmas  comedias  de  António  Hen- 
riques Gomes,  auctor  do  poema  El  Sanson  Nazareno^  são  escrip- 
ias  em  castelhano;  e  quando  Philippe  m  visitou  esta  capital,  em 
1619,  a  poetiza  D.  Violante  do  Ceu  compoz  a  comedia  Santa  Eu- 
genia^ também  no  idioma  castelhano,  cuja  representação  mere- 
ceu a  honra  da  presença  do  monarcha  hespanhol. 

E  esta  influencia  nas  lettras  e  nos  espíritos  durou  ainda  muito 
além  do  próprio  dominio  politico,  porque  é  uma  lei  invariável 
da  historia,  quando  ha  invasões  ou  conquistas,  ser  o  povo  mais 
adiantado  aquelle  que  predomina  nos  costumes  e  na  litteratu- 
ra,  quer  esse  povo  seja  o  conquistador,  quer  o  conquistado;  e 
infelizmente,  n'este  caso,  Portugal  estava  muito  inferior  á  Hes- 
panha,  que  atravessava  então  um  dos  seus  períodos  mais  bri- 
lhantes para  o  theatro  e  para  a  poesia,  e  via  com  orgulho  a  sua 
litteratura  influir,  como  tempos  antes  influíra  a  da  Itália,  nos 
maiores  génios  da  França  e  do  mundo  culto.  Corneille  é  um 
poeta  hespanhol,  não  tanto  no  assumpto  do  Ctd,  inspirado  por 
Guillen,  e  no  Menteur,  imitado  de  Alarcão,  como  no  ardor,  na  es- 
pécie de  tymbre  cavalleiroso  que  accende  as  melhores  inspira- 
ções das  suas  tragedias.  O  velho  Horácio  é  mais  castelhano  que 
romano :  domina-o  o  sentimento  profundo  do  amor  da  pátria 
que,  unido  /ao  orgulho  de  raça,  dá  a  mais  indicativa  e  profun- 
da feição  do  caracter  castelhano.  O  theatro  de  Scarron,  tirando- 
Ihe  uma  ou  outra  personc^gem,  como  Jodelet  e  Crispim,  é  tam- 
bém calcado  sobre  as  peças  de  Moreto,  Tirso  de  Molina  e  outros, 
O  próprio  Victor  Hugo^  ainda  vindo  dois  séculos  depcis»  mo«tra-fld 
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no  Hernâni  e  no  Ruy  BlaSy  e  até  nas  OrientaeSy  um  ramo  d'esta 
frondosa  e  feracissima  arvore,  cujos  fruclds  foram  1.800  peças 
de  Lopo  de  Vega,  e  quasi  outras  tantas  de  Càlderon  dè  La  Barca. 

Esta  enfermidade  da  influencia  hespanbola  nas  nossas  cou- 
sas e  no  nosso  tbeatro  affrouxou  com  o  tempo;  mas  seguiu-se- 
Ibe  outra  enfermidade^  menos  tyrannica  de  certo,  porém  mais 
piegas. 

Surgiu  a  Arcádia,  e,  com  a  Arcádia,  inaugurou-se  a  quadra  da 
litteratura  mylbologica.  Esta  litteratura  tinba  por  tymbre  o  des- 
preso  dos  assumptos  contemporâneos  e  nacionaes,  por  corriquei- 
ros, e  era  só  no  culto  dos  modellos  antigos  que  cifrava  a  sua 
gloria.  A  imitação  resumia  o  seu  dogma  capital^  e  fora  dos  gre- 
gos e  latinos  não  reconbecia  apóstolos  nem  evangelistas.  A  Mytho^ 
logia  de  Chompré  foi  declarada  um  grande  livro  por  estes  rege- 
neradores do  nosso  Parnaso,  e  a  Poética  de  Aristóteles  recomen- 
dada como  a  única  bitola  autbentica  de  todos  os  partos  da  ima-^ 
ginação.  Sem  jurar  ás  cegas  nas  aras  das  três  unidades  clássicas, 
todo  o  genio^  por  mais  génio  que  fosse,  era  reputado  revel  aos 
mandamentos  do  código  que  unicamente  podia  engendrar  litte- 
raturas  e  legalisar  poetas,  e  por  isso  tragedia  que  apparecesse 
sem  os  atavios  convencionaes  do  cotburno,  gladio  e  cblamyda, 
era  condemnada  como  fructo  abortivo  de  cérebro  enfermo,  ou 
como  tentativa  revolucionaria  contra  a  gloria  dos  Sopbocles  e 
Euripides. 

Não  custa  a  perceber  qual  seria  o  resultado  de  uma  tal  dou- 
trina: foi  triste,  mas  significativo.  A  antiguidade,  assim  inter- 
pretada debaixo  de  formas  tacanbas,  começou  a  resuscitar  á  voz , 
invocatoria  dos  poetas  de  então,  e  a  pbalange  dos  Ajax,  das  An- 
tigonas,  das  Clytemnestras,  das  Elecíras,  das  Méropes,  das  Sopbo- 
nisbas  principiou  a  desfilar  com  passo  medido  e  gesto  concen- 
trado e  solemne,  como  personagens  compenetradas  da  necessi- 
dade de  surgirem  dos  abysmos  da  eternidade  para  virem  rege- 
nerar-nos  com  a  lembrança  dos  seus  exemplos. 

Doesta  estyrpe  infinda  de  heroes  e  donas  das  eras  clássicas  ape- 
nas se  saie,  por  excepção,  para  nos  apresentar  alguma  Veriacia 
ou  Ignez  de  Castro,  assumptos  de  certo  de  trágica  recordação  na- 
cional, mas  que  ainda  assim  nos  apparecem  trajando  á  grega. 
O  mais  notável  exemplo  de  ousadia  reaccionária  contra  estes  pre- 
ceitos é  a  tragedia  D.  Maria  Telles,  de  Luiz  Corrêa  da  França,  e 
o  D.  Pedro  Infante  regente,  do  padre  Henrique  José  de  Castro,  mas 
estas  composições,  mal  traçadas  no  plano  e  frouxas  de  estylo, 
apresentam  todos  os  defeitos  de  obras  que  se  apartam  das  regras 
auditas  e  não  sabem  encontrar  outras  melhores.  A  D.  Maria  Telles 
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nem  chega  a  ser  uma  producção  dramática:  é  uma  narração  em 
que  é  difficil  distinguir  de  qual  dos  personagens  o  auctor  quiz 
fazer  o  protagonista. 

Mas  esta  mania  da  tragedia  clássica  não  dominou  muito  além 
do  recinto  das  Academias  e  cenáculos  dos  poetas  eruditos.  Era 
abi^ue  os  árcades,  pedindo  a  um  estudo  laborioso  as  inspira- 
ções de  Racine,  evocavam  os  vultos  imponentes  da  Grécia  e  Ro- 
ma, empreslando-lbes  a  vida  pallida  e  débil  de  alguns  diálogos 
semeados  de  apostrophes  e  sentenças  moraes. 

Noentanto,  se  a  maior  parte  doestas  tragedias  não  saiu  dos 
limites  privados  dás  leituras  académicas,  exceptuando  a  Nova  Cos- 
tro^  de  Baptista  Gomes,  applaudida  em  todas  as  scenas  de  Lis- 
boa, e  varias  outras  como  a  Destruição  de  Jerusalém^  D.  Sebaslião 
em  Africa  e  Virgínia,  de  Manoel  Caetano  Pimenta  de  Aguiar,  re* 
presentadas  em  Coimbra,  o  theatro  sentiu  esta  influencia  de 
queda  irresisliv^l  para  o  género  heróico yQ  por  isso  vemos  que  no 
repertório  de  então  predominam  as  imitações  e  contrafacções  das 
tragi-comedias  de  Metastasio,  e  das  comedias-heroicas  de  Alarcão, 
Roxas  e  Moreto.  São  doeste  numero  o  Heroe  da  China,  Aspasia 
na  Syria,  Tippo-Saèb  ou  A  tomada  de  Seringapatâo,  D,  João  de  Alva- 
radOj  O  escravo  em  grilhões  de  ouro,  A  bella  selvagem,  e  outras  pe- 
ças de  estylo  emphatico,  obrigadas  a  confidente,  personagem  con- 
c^tuoso,  discreto  e  solemne,  a  cujo  hombro  se  encostava,  em 
attitude  theatral,  o  amante  infortunado  nos  momentos  criticos,  e 
que  se  aproveitava  da  ausência  da  scena  de  todas  as  figuras  para 
desfechar  sobre  o  publico  um  estirado  monologo  substancioso 
de  máximas  e  aphorismos  banaes,  sermão  a  que  as  platéas  d'a- 
quelle  tempo,  nos  excessos  da  sua  boa-fé,  chamavam  umaexeafr 
lente  falla^  e  que  por  isso  escutavam  sempre  sem  tomar  a  respi-r 
ração  nem  pestanejar,  e  cobriam  no  fim  de  ruidosos  applausos» 

Coube  boa  partilha  d'estes  applausos  ao  v^lho  mestre  de  meniT 
nos  da  Rua  da  Rosa,  Nicolau  Luiz,  {c  se  o  antigo  theatro  do  Bairro 
Alto  ainda  existisse,  contaria,  assim  como  o  primitivo  Salitre, 
como  se  passaram  estas  noites  de  sincera  e  pacifica  satisfação. 

Yeiu  depois  uma  das  enfermidades  mais  flagelladoras,  não  só 
para  o  theatro  portuguez,  como  para  todos  os  theatros;  veia  o 
género  sentimental  ou  lacrimoso,  a  que  os  francezes  pozeram  o 
nome  de  larmoyant  e  os  hespanhoes  lloron. 

Este  género  nasceu  na  Allemanha,  efoi  Kotzebue  o  seu  creador. 
Não  é  fácil  de  prever  o  diluvio  de  lagrimas  e  os  abalos  de  sen- 
sacão  dolorosa  que  produzio  o  seu  drama,  que,  com  o  titulo  de 
Mysanlhropia  e  arrependimento,  gyrou  por  quasi  todas  as  scenas 
conhecidas.  E  todavia,  nada  mais  simples  do  que  o  entrecho 
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doeste  drama,  que  não  passa  *de  uma  seducção  e  de  um  arrepen- 
dimento; mas  o  seio  feminino  não  podia  deixar  de  presen- 
ciar com  sympathia,  e  até  de  seguir  com  dolorosa  anciedade 
os  transes  da  historia  da  culpada  Eu  laia,  que  assim  se  chama  a 
heroina  da  peça,  cujo  virtuoso  e  attribulado  arrependimento  en- 
ternece o  coraçôo  de  seu  marido. 

Ninguém  dirá  que  este  assumpto  seja  verdadeiramente  moral, 
visto  que  prova,  que  uma  esposa  pôde  deiíar-se  seduzir  pelo  pri- 
meiro homem  que  lhe  appareça,  fugir  depois  com  elle,  abando- 
nar o  marido  e  os  filhos,  porque  lhe  offerecem  diamantes  e 
vestidos  lutuosos,  e  passados  tempos,  quando  o  seductor  se  en- 
fastia d'ella,  voltar  á  casa  esquecida  e  que  deixara  infamada,  e 
encontrar  os  braços  abertos  do  marido  para  a  receber.  Seme- 
lhante assumpto  não  deve  de  certo  muito  á  moral^  mas  infe- 
lizmente é  a  historia  de  muita  mulher;  e  que  o  não  fosse» 
toda  a  mulher  sente  um  prazer  secreto  em  ver  demonstrada  a 
possibilidade  do  seu  perdão  e  da  sua  rehabililação,  no  caso  que 
o  Satanaz  das  tentações  illicitas  conseguisse  arrastal-a  ao  abysmo 
da  seducção. 

É  este  inquestionavelmente  o  segredo  do  predomínio  que  este 
drama  exerceu  por  tanto  tempo  no  espirito  do  sexo  feminino,  e  que 
nos  explica  até  o  encarecimento  com  que  ainda  ha  bem  poucos  an- 
nos  foi  recebida  a  Gabriella  de  Emilio  Augier,  que  não  é  outra 
cousa  senão  o  mesmo  Ihema,  com  pequenas  modificações,  e  com 
a  belleza  de  mais  dos  formosíssimos  e  eloquentes  versos  do  seu 
estylo  fluente  e  pathetico. 

Escusado  é  dizer,  que  a  Mysanthropie  et  repenlir  produziu  de- 
pois uma  numerosa  familia  de  dramas  lamurienlos,  que  á  força  de 
slttiações  aíTectuosas  e  lances  afflictivos,  deram  em  piegas,  e  aca- 
baram por  fazer  rir.  Em  Inglaterra  deu-se  um  caso  análogo  com 
o  episodio  de  D.  Ignez  de  Castro.  As  desventuras  da  formosa 
amante  de  D.  Pedro  commoveram  profundamente  o  publico  in- 
glez,  e  quando  D.  Ignez  se  apresentava  a  D.  AfTonso,  lavada  em 
lagrimas,  radiante  de  formosura  irresistível- e  com  os  dois 
filhinhos  pela  mão,  este  lance  de  natural  e  vehemente  aifectOi 
arrancou  lagrimas  dos  olhos  mais  indifTerente.  Os  poetas  de  en- 
tão viram  uma  mina  de  sensibilidade  n'esta  situação  extrema- 
mente pathetica,  e  o  primeiro  què  compoz  uma  tragedia  ade- 
quou-lhe  um  lance  semelhante,  mas  julgando  augmentar-lhe  o 
eflfeito,  accrescenlou-lhe  mais  um  menino.  D'esta  vez  ao  publico 
inglez  pareceu-lhe creanças  demais,  ejá  não  chorou  nemapplau- 
diu.  Outro  poeta  indiscreto,  que  se  seguiu  a  escrever  outra  tra- 
gedia, pensou  que  o  defeito  era  ainda  da  mingoa  do  numero 
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de  filhos,  e  poz-lhe  quatro.  A  esta  vista  da  mãe  seguida  de  tão 
numerosa  prole,  o  publico  inglez  não  pôde  conter-se  e  desatou 
a  rir.  O  rediculo  matou  então  um  lance  de  verdadeiro  pathetico. 
A  sensibilidade,  assim  eiagerada,  mostrou  o  reverso  cómico,  e 
cedeu  á  lei  geral  de  todas  as  cousas,  que,  encarecidas  sem  tino, 
degeneram  e  oahem  no  extremo  opposto. 

A  verdade  é,  que  por  bastantes  annos  em  França  e  fora  de 
França  foi  moda  fazer  alardo  de  peito  sensível.  Por  muito  tempo 
ninguém  quiz  ouvir  senão  producções  dramáticas  que  fizessem 
chorar,  e  ainda  depois  das  representações  fallava~se  das  desgra- 
ças da  heroina  imaginaria,  com  a  afliicção  viva  e  penetrante  com 
que  se  lastimaria  uma  catastrophe  de  família.  Se  encontravam 
até  qualquer  individuo  risonho^  perguntavam-lhe  logo,  em  tom 
de  reprehensão:  —«Que  alegrias  são  essas?  Então  ainda  não  viu 
o  drama  de  Júlia  Mole  ? 

Era  de  obrigação  estar  triste.  O  génio  romanesco,  ferido  nas 
cordas  mais  sensíveis,  achava  este  desabafo,  e  obrigava  a  todos 
a  que  tingissem  o  rosto  de  melancholia,  como  quem  veste  luto 
por  uma  dór  nacional. 

O  escriptor  francez  Delongchamps  ainda  quiz  ver  se  punha  um 
dique  ás  cataratas  lacrimosas  d'aquellas  almas  sensíveis,  e  f ez  a 
satyra  da  Mysanthropie  et  repentir  com  a  engraçada  comedia  Com- 
ment  faire?  ou  les  Épretwes  de  tnisanthropie  et  repentir ^  mas  perdeu 
o  seu  tempo,  porque  a  affecção  doestas  lastimas  convencionaes, 
semelhante  a  um  contagio,  continuou  a  correr  mundo  e  che- 
gou também  a  Portugal. 

Em  Portugal,  o  introductor  doeste  género  sentimental  foi  An- 
tónio Xavier.  Quem  se  não  lembra  ainda  da  Sensibilidade  no  cri- 
me, da  Camilla  no  eublerraneo^  da  Preta  de  talentos^  e  outros  dra- 
mas de  angustiosa  lucta  de  paixões?  José  Agostinho  de  Macedo, 
com  o  seu  génio  satyrico,  fustigou  atrozmente  os  seguidores  da 
nova  eschola  franceza,  mas  elle  mesmo,  apesar  das  chufas  com 
que  rediculisou  na  Besta  Esfolada  as  producções  de  exagerado 
sentimentalismo,  não  conseguiu  subtrahir-se  á  influencia  da  épo- 
ca, e  escreveu  D.  Luiz  de  Athaide,  e  Clotildey  que  são  exactamente 
dois  episódios  do  amor  tyrannisado  pelas  chamadas  conveniên- 
cias de  família,  e  dispostos  em  lances  vehementes  de  lucta  sen- 
timental. 

As  dissensões  politicas,  que  vieram  depois  de  1820,  não  podiam 
deixar  de  influir  no  theatro,  mas  influíram  de  um  modo  lasti- 
mável, porque  foi  desviando  da  scena  os  poucos  talentos  littera^ 
rios  e  as  raríssimas  vocações  que  procuravam,  ainda  que  por 
caminhos  que  nunca  poderiam  chegar  a  fins  satisfatórios  e  com<- 
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pletos,  a  restauragfto  e  lustre  do  thealro  portuguez.  Os  trabalhos 
de  Soares  de  Azevedo,  Fernando  José  de  Queiroz  e  outros,  nio 
passam  de  imitações  de  peças  francezas,  pouco  mais  ou  menos 
no  mesmo  género  de  António  Xavier,  porém  mais  firouias,  por- 
que o  auetor  da  Prela  de  tahniosy  sem  possuir  a  fecunda  inven- 
tiva dos  escríptores  francezes,  de  quem  aproveitava  as  melhores 
obras,  era  dotado  de  inquestionável  engenho  dramático,  e  pou- 
cos como  elle  sabiam  combinar  lances  de  lucta  affectuosa,  e  des* 
envolvel-os  por  meio  de  situações  que  attraiam  as  sympathías  e 
os  applausos  das  platéas. 

O  tbeatro  por  fim  fecha-se,  para  se  abrir  dois  annos  jAepm 
debaixo  dos  auspícios  de  uma  nova  era  de  influencia  litteraria. 
Com  a  restauraç&o  liberal,  o  predomínio  da  nova  eschola  firan- 
ceza  inaugurada  tríumphantemenle  com  a  revolução  dos  três 
dias  de  fevereiro  de  1830,  estendeu  o  seu  influxo  a  Portugal^ 
porque  estas  ordens  de  factos  correm  parallelas^  e  as  revoluções 
politicas,  quando  são  o  resultado  natural  de  um  principio  fecun* 
do  que  fermenta  no  seio  da  sociedade  e  inflamma  os  ânimos, 
são  sempre  precedidas  de  obras  litterarias,  precursoras  da  acção 
lenta  e  progressiva  dos  espíritos,  e  depois  seguidas  de  obras  mais 
completas,  que  explicam  e  caracterisam  os  próprios  movimentos 
revolucionários.  O  amor  das  tradições  nacionaes^  os  desejos  de 
emancipação  politica  traduzindo-^  no  espirito  da  independência 
litteraria  que  se  soltava  das  péas  da  imitação  clássica,  a  analyse 
desassombrada  da  historia^  e,  com  essa  analyse,  a  apreciação  e  mui- 
tas vezes  a  condemnação  dos  erros  e  demasias  dos  antigos  prín- 
cipes, e  d'ahi  illações  e  inferências  de  censura  para  actos  presen- 
tes ou  pouco  remotos,  todo  este  complexo  emfim  de  intuitosi 
pensamentos  e  voos  de  phantasia  poética,  ao  de  longe  aqueci* 
dos  e  estimulados  pelo  impulso  da  politica  militante,  formam, 
em  geral,  a  natureza  da  litteratura  dramática  doeste  tempo,  tem- 
po ainda  de  transição,  mas  de  transição  que  já  accusava  os  largos 
e  profundos  traços  que  depois  lhe  firmaram  a  phisionomia.  Á 
Torre  de  Nesle^  Anlony^  e  sobretudo  Les  Vêpres  siciliennes^  Aferi- 
no  FallerOf  Cromwell^  e  Marion  de  Lorme,  são  os  monumentos  dra- 
máticos doesta  época,  monumentos  que  incitaram  os  nossos  talentos 
a  levantar  o  estandarte  do  novo  movimento  litterario  no  Iheatro. 

Quasi  todos  estes  dramas'  nós  \'imos  na  Rua  dos  Condes,  ou 
representados  pela  companhia  franceza,  que  veio  a  Lisboa  logo 
depois  de  1S34,  ou  annos  depois,  pelos  actores  portuguezes. 
Porém,  toda  esta  época  é  propriamente  uma  época  de  reflexo  lit- 
terario, partido  de  França,  porque  o  génio  nacional  sopitado, 
ou  ainda  extenuado  pelas  fadigas  e  oppressões  da  passada  lucta 
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politica,  inal  accordava  e  collegia  forças  para  acudir  aos  novos 
reclamos.  Foi  só  depois  de  alguns  tempos,  que  vimos  despontar 
a  verdadeira  aurora  para  o  drama  nacional,  com  o  appareci- 
mento  do  Gil  Vicente.  N'este  romântico  e  nacionalismo  quadro 
da  nossa  historia  tradicional,  apparece  o  velho  fundador  do  thea- 
tro  portuguez,  apar  de  Bernardim  Ribeiro,  o  nosso  primeiro  can- 
tor das  magoas  do  amor  infortunado.  São  dois  representantes  do 
pamaso  portuguez,  com  que  o  visconde  d'Almeida  Garrett  abre 
de  novo  a  scena  nacional  e  inaugura  o  modelo  do  genuino  dra- 
ma^ atando  o  fio  das  tradições  da  historia  e  da  poesia. 

O  exemplo  nfto  podia  deiíar  de  ser  fecundo,  e  foi.  Todos  nós, 
que  escrevemos  ou  lemos,  nos  recordamos  ainda  de  certo  do  en- 
thusiasmo  com  que  as  primeiras  representações  doeste  drama  foram 
escutadas  e  applaudidas.  Não  foi  só  uma  producçflo  dramática 
que  surgiu  no  palco,  foi  uma  época  litteraria  que  irradiou  da 
scena»  e  irradiou  para  muitos  e  brilhantes  engenhos  que  depois 
seguiram  os  passos  —  e  alguns  bem  de  perto  —  do  auctor  de  D. 
Branca. 

Os  effeitos  das  novas  inspirações  manifestaram-se  no  Fronteiro 
tAfrica^  nos  Doiê  Renegados^  na  Amenda^  no  Homem  ia  Mascara  Ne-  ^ 
gra^  no  Alcaide  de  Faro,  no  Caplivo  de  FeZy  na  Maria  Telles^  no  ^ 
Pagem  de  Aljubarrota^  nos  Dois  Campeõesy  na  Rainha  e  aventureira, 
e  outras  differentes  producções  em  que  a  phantasia  do  poeta  se 
deleita  em  divagar  pelas  eras  decorridas,  e  identificar-se  com  os 
seus  personagens  mais  característicos.  Os  assumptos  de  que  este 
quadro  se  inspirou  com  mais  predilecção,  foram  os  assumptos 
históricos,  e  a  edade  media  a  época  preferida,  por  ser  talvez 
aquella  que  ministrava  mais  naturalmente  cores  fortes  e  carrega- 
das ás  pinturas  de  irritação  de  paixões  com  que  se  comprazia 
a  phantasia  dos  escriptores  de  então,  abalada  ainda  pelas  recor- 
dações vivas  das  luctas  sanguentas  das  discórdias  politicas.  A 
forma  histórica  é  pois  a  physionomia  quasi  absoluta  dos  dramas 
de  então.  É  o  pensamento  desentranhando-«e  do  seio  dos  monu- 
mentos e  chronicas  do  passado,  onde  a  curiosidade  e  o  respeito 
o  tinham  levado  a  prostrar-se  em  contemplação  admirativa  diante 
de  alguns  dos  seus  maiores  vultos,  que  depois  volve  a  encarnar-se 
nas  formas  palpitantes  da  arte  dramática. 

Esta  quadra,  porém,  levou  também  ao  seu  excesso.  O  drama 
histórico  passou  de  um  amor  ás  tradições  nacionaes,  de  uma 
inspiração  das  idades  cavalleirosas,  de  uma  predilecção  do  espi- 
rito poético,  de  uma  imitação,  emfim,  incitada  pelo  influxo  do 
género  que  os  triumphos  de  Victor  Hugo^  Delavigne  e  Alexandre 
Dumas  haviam  consagrado,  passou  d'esta  forma  dramática  a  uma 
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contagiosa  mania  liiteraria.  Tudo  começou  a  escrever  dramas  his- 
tóricos, e  o  drama  histórico  iornou-se  o  pesadello  das  platéas,  e 
a  cabeça  de  Medusa  dos  críticos  respeitadores  das  boas  tradieçòes 

da  scena. 

E  que  dramas,  e  em  que  historias  esses  escriptores  se  nfto  foram 
inspirar!  Cada  um  dos  part03  abortivos  d'aquellas  imaginações  lú- 
gubres e  escandecidas,  era  um  tratado  de  horrores.  Parecia  que  an«- 
davam  á  aposta  de  quem  havia  de  inventar  mais  golpes  de  punhal, 
mais  imprecações  proferidas  de  dentes  cerrados  e  olhos  em  fogo^ 
mais  amores  incestuosos  e  luctas  de  opprobrio  moral.  E  isto  tudo 
passado  >em  subterrâneos  lôbregos,  ou  i  claridade  opaca  e  sinistra 
de  a^uma  velha  sala  de  armas  de  castello  roqueiro.  A  xacara^  so- 
bre tudo,  era  o  trunfo  obrigado  d'este  jogo  de  afiectos  tumul- 
tuosos e  paixões  de  cabellos  arripiados.  Sem  lacara,  o  drama  his- 
tórico ficava  sem  a  melhor  feição  da  sua  physionomia.  Era  in- 
dispensável que  a  nobre  dama  assomasse  ao  adarve  da  torre  de 
menagem,  e  que  d'ahi  entregasse  aos  ecos  das  cercanias  as  suas 
queixas  doloridas,  e  com  ellas  algumas  estrophes  coxas  de  versos 
insulsos  e  quebrados,  porque  a  apaixonada  castellft»  no  exaq»éro 
desculpável  da  sua  dôr,  havia-se  esquecido  de  que  os  versos,  para 
serem  versos,  teem  de  ceder  a  certas  regras  de  metrificação.  Mas 
nada  d'isto  era  preciso.  Os  dramaturgos  de  então  não  caredam  se- 
não de  algumas  chronicas  velhas,  e  do  Elucidário  de  Viterbo.  Com 
estes  poucos  livros  faziam  tudo,  porque  lhes  proporcionavam  ao 
mesmo  tempo  o  seu  manancial  de  inspirações  e  o  subsidio  da 
mais  fecunda  e  authentica  erudição.  Por  isso  não  nos  admira  que 
a  historia  seja  tractada  com  tanta'  sem-cerimonia,  que  se  {abrí< 
que  uma  certa  archeologia  phantastica,  e  que  inflammados  em  tãq 
fortes  e  calorosos  exemplos  de  paixão  humana,  como  são  as  vingan- 
ças dos  tempos  feudaes,  os  caracteres  saiam  rudes  e  ferozes^  como 
se  fossen^  talhados  a  golpes  de  hacha-de-armas.  Até  n'isso  tinham 
cór  local.  Eram  tudo  estatuas  gothicas,  toscas  como  a  rusticidade 
do  tempo  que  symbolisavam. 

Esta  trovoada  de  horrores  também  passou  para  o  theatro.  A 
musa  do  drama  histórico  descansou  de  tanto  flagicio.  A  requeri- 
rimento  de  vários  coveiros  e  sollicitada  pelos  individues  encar* 
regados  da  estatística  da  mortalidade  theatral,  esta  dama  de  maus 
instinctos^  deixou  por  fim  o  palco^  mas  não  sem  lhe  lançar  de 
longe  ainda  olhares  esfaimados  e  sãnguinios,  como  o  animal 
carnívoro  que  tem  por  costume  visitar  a  desboras  o  galinheiro 
do  desprecatado  casaleiro,  e  que  com  os  primeiros  assomos  da 
madrugada  sç  retira  a  custo,  olhando  ainda  para  traz  e  lambendo 
os  beiços, 
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Com  O  drama  histórico,  tinha  apparecido  no  nosso  theatro 
um  seu  irmão  gémeo,  que  foi  o  melodrama,  e  de  tal  arte  se  ideiH 
tiflearam  e  consubstanciaram  estes  dois  irmãos^  que  muitas  Tezes 
deixaram  de  ser  dois,  e  formaram  uma  só  entidade^  dando  em 
resultado  o  appellidado  drama  ultra,  que  era  como  a  erupção  ver^ 
dadeiraménte  vulcânica  do  cérebro  em  chammas  do  dramaturgo 
d\iquelles  tempos.  N'esta  espécie  de  caldeira  dramática  de  Pêáro- 
Botelho  entravam  todos  os  ingredientes  que  podiam  pôr  aos  pulos 
o  coração  do  sexo  femenino,  e  lançar  nos  mais  terríveis  pe- 
sadelos o  espirito  de  um  publico  de  boa-fé.  Estupros,  envenena- 
mentos, raptos,  deliquios,  duellos,  vinganças  atrocíssimas,  pugi- 
latos de  paixões,  tiroteio  da  affectos,  emfim  tudo  que  enche  o 
cérebro  de  fantasmas  pavorosos,  e  produz  móvitos  e  insultos  epi- 
lépticos, tudo  isto  apparecia  em  scena  combinado  em  situações 
violentíssimas,  que  mais  parecia  um  temporal  de  apostrophes  e 
imprecações.  O  espectador  assistia  embatucado  a  estes  quadros  de 
horror,  como  o  individuo  a  quem  se  tivesse  encruado  o  comer  no  es- 
tômago, e  outras  vezes  resava  o  credo  em  cruz,  como  se  se  visse*  per- 
seguido pelos  malefícios  de  uma  alcateia  de  diabos  incubos.  Em 
França,  esta  aberração  dramática  fòí  anterior  ao  movimento  da 
Restauração  de  1830,  mas  no  nosso  theatro  appareceu  depois  das 
primeiras  tentativas  do  drama  histórico,  e  só  quando  os  talentos 
mais  predilectos  da  scena  depozeram  a  penna,  descansando  dos 
^eus  tríumphos.  Guilbert  de  Pixérecourt,  Victor  Ducange,  Felii 
Pyat,  Noèl  Parfait,  Dennery  foram  os  representantes  do  género, 
género  que  só  chegou  ao  nosso  theatro  pelas  predilecções  estra- 
gadas de  alguns  traductorcs,  que  ainda  assim  nos  fizeram  assis- 
tir ás  recitas  de  muitas  das  mais  exageradas  e  monstruosas  pro- 
ducções  d'aquelles  escriptofes,  como  o  RoubOj  a  MagdalenOy  Vinte 
ènrios  oi«  a  vida  de  um  jogador,  Ha  deseseis  annos  ou  os  ineen- 
iiariús,  A  marqtêeza  de  Brihvilliers,  Rióardo  Arlington,  e  outras 
peças,  que  pela  sua  própria  exageração  evidenciavam  a  época  de 
decadência  de  que  eram  o  symptoma  e  *já  o  resultado,  porque 
só  em  quadras  de  tristíssima  esterilidade  para  todas  as  fórmaé 
da  arte,  o  talento  se  extravia  por  estes  caminhos  perigosos,  que 
não  conduzem  senão  ao  esquecimento  de  todas  as  leis  do  bèllo  e 
do  perfeito,  e,  como  consequência  inevitável,  ao  próprio  aniqui- 
lamento da  mesma  arte. 

Ainda  depois  de  todas  estas  enfermidades  com  que  tétn  sido 
achacada  a  historia  do  nosso  theatro,  ainda  lhe  sobreveiu  outra 
que  não  é  possível  deixar  em  esquecimento,  por  que  é  a  mais 
recente. 

Depois  das  hictas  violentas  veiu  a  necessidade  do  repouM.  O 
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drfuna  hislorico,  o  melodrama  de  paixfto  e  o  melodrama  de 
peripécias  absurdas  já  tinham  exbaurido  todos  os  expedientes 
de  que  a  fecundidade,  das  combinações  scenicas  podia  lançar 
mSo  para  abusar  do  gosto  depravado  das  platéas  grosseiras. 
Os  tyrannos  já  náo  horrorisavam ;  os  algozes  podiam  também 
passar  ao  fundo  da  scena,  que  o  povo  ria-se  d'elles;  a  própria 
escala  dos  desenlaces  assombrosos  estava  toda  percorrida :  já  não 
havia  transe  afllictivo  que  não  fosse  uma  lamuria  conhecida,  nem 
final  de  acto,  por  mais  arrojo  com  que  fossem  injuriadas  as  leis 
da  verosimilhança^  que  não  houvesse  cabido  em  trivialidade. 

Doeste  modo,  os  dramaturgos  schakeapereanas  começaram  a  per- 
ceber que  a  sua  quadra  climatérica  tinha  passado,  porque  o  pu- 
blico carecia  de  socego.  Tiveram  entáo  a  palavra  os  escriptores 
sensíveis,  os  talentos  elegíacos,  os  partidários  do  madrigal  na 
scena;  e  doeste  composto  de  elementos  maviosos  e  delicados  nasceu 
o  drama  intimo.  Âs  cordas  affectuosas  dos  corações  ternos  prepa- 
raram-se  para  ser  vibradas,  e  as  mães  amoraveís  e  as  filhas  ca- 
rinhosas tomaram  logar  nos  camarotes. 

Passou-se  de  uma  quadra  de  sobresalto  a  uma  quadra  de  pie- 
guice. O  tyranno  havia  sido  o  filho  predilecto  do  melodrama,  e 
do  mesmo  modo  o  drama  intimo  também  teve  a  sua  filha  mimosa, 
que  foi  a  engentu».  A  engenua  é  filha  legitima  do.  drama  intimo. 
D'aqu&  em  diante  o  theatro  põe  na  rua  todos  os  pgersonagens  sinis- 
tros das  antigas  composições  aterradoras,  e  apenas  admitte  o  pae-iuh 
hre^  o  galan  affectupso,  a  irmã  dedicada;  e  apenas,  para  fazer  so- 
bresair  os  dotes  cândidos  da  alma  pura  e  simples  da  engenua,  lhe  põe 
ao  lado  uma. tia  rispida  ou  um  tutor,  que  em  matéria  de  con- 
sórcios» não  conhece  senão  as  conveniências  sociaes  e  as  leis  do 
interesse. 

Ora  a  engenua,  que  é  sempre  uma  creatura  simples,  de  voz  af- 
flautada,  com  o  riso  da  primitiva  innocencia  a  brincar -Ibe  nos  lá- 
bios, dá-lhe  ás  vezes  para  se  deixar  seduzir,  o  que  não  admira, 
porque  a  primeira  engenua,  que  foi  de  certo  Eva,  também  se  dei- 
xou tentar  e  seduzir  pela  serpente  diabólica.  Esta  seducção  pois» 
ou  possibilidade  de  seducção,  constitue  o  assumpto  capital  doestes 
quadros  de  affecto  inlimp.  O  thema  não  se  pôde  dizer  que  não 
fosse  fecundo,  porque,  em  resumo,  o  amor  é  a  historia  do  cora- 
ção da  mulher,  e  a  historia  do  coração  da  mulher  é  a  historia 
moral  de  três  partes  da  sociedade.  Mas  a  difficuldade  era  conser- 
var estes  elementos  na  sua  pureza,  e  não  os  prostituir  ou  exage- 
rar, hyperbolisando  as  paixões,  e  fazendo  de  todas  as  engenuas 
heroinas  impossíveis,  o  que  era  tirar-lhes  o  caracter  de  candura 
sympalhica  para  as  converter  em  matronas  espartaniLs;  ou  não 
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as  exagerar  com  a  imaginação,  mas  exageral-as  com  o  desejo 
insistente  de  investigar  e  achar  nos  episódios  da  vida  real  as 
lastimáveis  excepções  que  são  o  opprobrio  das  sociedades  e  do  co- 
ração humano.  Doeste  abuso  nasceu  o  drama  angustioso,  como 
Les  pauvres  de  ParíSy  que  é  uma  repetição  do  drama  lacrimoso. 
Por  onde.  se  vé,  que  o  theatro,  quando  não  se  restringe  aos  seus 
elementos  verdadeiros,  que  são  o  estudo  da  sociedade  e  a  obser- 
vação da  humanidade,  que  não  é  senão  a  sociedade  n'uma  dada 
hypotbese  de  actividade  e  actualidade,  cáe  necessariamente  no 
chavão  das  formas;  e  se  ha  de  ser  o  espelho  da  vida  real,  e  uma 
licçãõ  para  as  platéas,  fica  sendo  apenas  uma  formula  caprichosa 
da  phantasia  poética,  e  uma  distracção  sem  ensino,  nem  exem- 
plo, nem  fructos  perduráveis  para  as  classes  que  poderiam  apro- 
veitar mais  com  este  género  de  litteratura. 

José  Maria  d' Andrade  Ferreira. 
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EXCERPTO 


DA 

TRADUCÇftO  PARAPHRASTICA 

DA 

CURA  DO  AMOR  DE  OVÍDIO 

DEDICADA  AO  SED  POETA  E  ABDOO 

MENDES  LEAL 

POR 

A.  F.  DE  CASTILHO. 


A  SOLIDÃO  PARA  NAMORADOS. 

A  que  vais,  namorado  mesquinho, 
a  que  vais  procurar  solidão  I 
quanto  mais  te  sepultas  sosinho, 
-mais  te  dóe  o  infeliz  coração. 

A  teu  mal  são  veneno  esses  ermos; 
esse  instincto  é  falaz,  é  traidor; 
volve  ao  mundo ;  de  amor  os  infermos 
co'o  bulicio  guarecem  de  amor.     ^ 

No  retiro  se  pasce  a  tristeza ; 
na  tristeza  a  saudade  voraz; 
fugir  pensas  da  infesta  belleza, 
e  inda  a  ves ;  a  seus  pés  inda  estás. 

Quem  a  noite  compara  co'o  dia? 
elle,  em  festa;  ella,  involta  no  dó; 
elle  ri,  ouve  e  falia,  anda  e  cria ; 
ella  jaz,  vé  phantasmas,  é  só. 
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Foge,  oh!]R)ge  do  exiiio)  nocturno  I 
teu  peior  inioMgo  é  teu  lar; 
Dão  te  esquives  a  amigos  soturno; 
não  te  feches  em  casa  a  chorar. 

Não  ha  mimo  entre  os  mimos  celestes 
que  se  possa  à  amizade  antepor; 
tem  um  Pylades  seu  cada  Crestes, 
que  das  fúrias  lhe  abrande  o  rigor. 

Phyliis  porque  é  tão  roisera? 
sem  custo  se  adivinha : 
pelas  soidOes  selváticas 
vagou,  gemeu  sósinha. 

Como  bacchanle  barbara 
no  trienal  tumulto, 
discorre  aeria,  atónita, 
cabello  esparço,  inculto  1 

Já  pelo  undoso  pélago 
sem  termo  a  vista  espraia ; 
já  cáe  exausta,  e  languida 
jaz  na  arenosa  praia. 

«Ai  Demophoontel  ai  pérfido  1* 
vozeia  ao  surdo  mar ; 
e  a  voz  sentida  e  querala 
lhe  expira  a  soluçar. 

Por  ténue  senda  umbrifera 
tem  de  uzo  a  pobre  amante 
vir  cada  dia  em  lagrimas 
ao  páramo  espumante, 

pedir-lhe  do  seu  prófugo 
as  tão  sonhadas  vellas, 
e  reverter  exânime 
para  sonhar  com  ellas. 

Seria  jà  vez  decima, 
quando  amanhã  voltasse  1 
jà  nada  espera  1  inhospito 
mar  só  divisa  em  face  1 

Arranca  o  cinto ;  encara-o 
com  pallidez  mortal : 
«Veja  o  que  fez  deixando-me 
aquelle  desleal  I» 


470  RfeVISTA  CONTEMPORÂNEA 

marmara.  Um  ramo  próximo 

tentoQ-a;  observa-o  fila.... 

treme  da  própria  audácia.... 
apalpa  o  colo....  hesita.... 

hesita....  Emfim,  n'um  impeto 
de  frenesi  feroz, 
pende-sel  é  morta.  Ai  arvores  I 
que  se  não  fôreis  vós, 

vós,  solitárias  pérfidas, 
da  insânia  inspiradoras, 
da  suicida  complices.... 
erúio,  se  tu  não  foras^ 

tão  hórrida  tragedia 
nunca  a  veria  o  mundo. 
Contam  que  o  bosque  lobrego 
se  encheu  de  horror  tão  fundo 

vendo  o  cadáver  gélido 
co^as  auras  voltear, 
que  o  verde  manto  flórido 
se  lhe  esfolhou  pelo  ar; 

e,  como  por  memoria 
de  seu  remorso  interno, 
no  alto  verão  mais  cálido 
appareceu  de  inverno. 

Mulheres,  homens;  victimas 
d'accrbos  desamores, 
tremei  d*eguaes  catastrophesl 
Os  ermos  são  traidores! 


K  FBAWISCO  DE  MONTE-ÂlVEBl 


'  Do  quanto  Monte-Alverne  amava  o  género  humano  em  geral, 
á-Fenelon :  mais  que  a  si,  á  familia,  e  á  pátria,  não  é  mister  an- 
darmos desentranhando  provas  pelos  seus  escriptos;  de  todas  as 
suas  paginas  ressumbra  esse  afTecto  universal  d'um  grande  cora- 
ção, tornado  ainda  maior  pelas  meditações  christãs  e  philosophi- 
cas.  Quem  vive  no  meio  da  humanidade,  poderá  servil-a;  amai- a, 
só  os  ausentes.  A  privação  e  a  distancia  engrandecem,  melhoram 
e  tornam  sympaticos  os  objectos. 

Temo-nos  dilatado  mais  que  bastante  a  descrever  por  dentro 
o  religioso;  atraz  do  gosto  nos  deixávamos  ir,  esquecidos  de  que 
o  nosso  dever  aqui  era  historiar;  historiemos  pois;  ainda  que  a 
historia  de  um  fradinho  pouco  afractivo,  e  até  pouco  sentido 
tenha,  para  quem  fora  dos  conventos  a  folhéa.  Retrocedamos  a 
tomal-o  na  idade  dos  vinte  annos,  no  anno  quarto  d'este  século. 

Em  804  achâraol-o  collegial;  parte  para  S.  Paulo;  vae  conti- 
nuar os  seus  estudos  com  o  famigerado  theologo  Fr.  Ignacio  de 
Santa  Justina. 

Em  807,  inicia-se  nas  ordens  sacras. 

Em  808,  recebe  o  sacerdócio. 

Em  810,  despacham-no  pregador  e  lente  si^bstituto  no  coUe- 

gio  de  S.  Paulo. 

80 
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Em  815,  lente  de  philosophia  no  mesmo  collegio. 

Em  816,  pregador  régio  e  lente  de  prima. 

Em  818,  examinador  da  mesa  da  consciência  e  ordens. 

No  mesmo  anno,  theologo  da  Nunciatura  Apostólica. 

Em  819,  guardião  do  convento  da  Penha  no  Espirito  Santo. 

Em  821,  confirtna-lhe  a  ordem  todos  os  privilégios  de  lente 
de  prima,  accrescentando-lhe  os  de  uma  nova  guardiania. 

Em  824,  elevam-no  unanimemente  a  secretario  da  província 
franciscana. 

Em  825,  a  Custodio. 

Em  829,  uma  honrosa  provisão  do  bispo  do  Rio^  o  faz  mestre 
de  rhetorica,  e  supplente  de  todas  as  mais  cadeiras  do  semmario 
de  S.  José.  Depois  examinador  synodal. 

Em  835,  sáe  membro  correspondente  do  Instituto  histórico  de 
Paris. 

Em  836,  cega  de  amaurose,  resultado  da  excessiva  leitura. 

Em  841^  apparece  lente  jubilado. 

No  mesmo  anno,  ou  pouco  depois,  definidor  da  mesa. 

Em  847,  membro  honorário  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico  do  Brasil,  e  membro  honorário  da  Academia  das  Bellas- 
Artes. 

Em  848,  membro  honorário  da  Imperial  Sociedade  —  Amante 
da  Instmcção. 

No  mesmo  anno,  é  proclamado  pela  Sociedade— Ensaio  Philoso- 
phico  —  Genuíno  representante  da  philosophia  do  espirito  humano  no 
Brasil. 

Em  849,  Grande  Conservador  da  mesma  Sociedade. 

Estamos  no  anno  sexagésimo  quinto  de  sua  vida. 

Detenhamo-nos  um  momento  a  respirar  de  tão  accelerada  as- 
censão. 

Consideremos^  quanto  não  seria  preciso  de  talento,  de  estudos, 
de  zelo,  de  mérito  real,  para  tanto  sobresaír  ura  amortalhado! 

Sim;  a  fortuna  quasi  nunca  dá,  vende;  e  vende  caro.  Monte- 
Alverne  mercou-lhe  as  graças  cora  as  noites  velladas  de  sol  a  sol, 
com  os  dias  levados  a  conversar  cora  os  mortos  de  crepúsculo  a 
crepúsculo,  até  que  os  seus  olhos  se  apagaram  para  nunca  mais 
se  reacenderem;  que  foi  segunda^  mais  corapleta  e  forçada  re- 
nunciação  ao  rauiido,  e  dentro  no  turaulo  d'um  mosteiro,  segundo 
tumulo  mais  terrível. 

Não  é  tudo :  estes  mesmos  sopros  da  gloria  que  o  elevaram, 
como  se  os  não  houvera  todos  pagos  de  contado  em  legitima  e 
boa  moeda,  teve  ainda  que  os  repagar  com  as  amarguras  de  se 
sentir  comer  em  "vida  pela  polilha  da  inveja,  pelas  sevandijas  da 
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ignorância,  pelas  viboras  da  ingratidão,  pragas  que  nuiica  faltam 
á  sombra  dos  loireiros. 

Ninguém  melhor  cantou,  ou  chorou,  esta  verdade  que  o  grande 
Béranger ;  á  sua  custa  a  devia  elle  saber : 

De  tout  laurier  un  poisou  est  Vessence. 

Tenho  que  ousar  aqui  uma  apologia.  Reprehendem  ao  meu  frade, 
varões  graves  e  sisudos,  soberbias  de  todo  o  ponto  alheias  do  bo- 
rei,  da  corda,  e  das  sandálias,  uma  jactância  pueril,  uma  idola- 
tria de  si  mesmo,  que  a  filosofia,  que  os  instinctos  de  decência, 
que  as  praticas  aceitas  e  consagradas,  não  toleram. 

Para  andarmos  'neste  delicado  processo  moral  com  toda  a  leal- 
dade, adduzamos  os  fundamentos  da  accusação. 

No  discurso  preliminar  ao  sermonario,  diz : 

ftO  paíz  tem  altamente  declarado  que  eu  fui  uma  destas  glo- 
«rias,  de  que  elle  ainda  hoje  se  ufana.  Lançado  na  grande  car- 
«reira  da  eloquência  em  1816,  como  pregador  régio,  oito  annos 
«depois  que  nella  entrarão  S.  Carlos,  e  S.  Paio,  Monsenhor  Netto, 
«e  o  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  tive  de  lutar  com  es- 
«ses  gigantes  da  oratória,  que  tantos  loiros  tinhão  ganhado,  e 
«que  forcejavam  por  levar  de  vencida  todos  os  seus  dignos  rivaes. 
«O  paiz  sabe,  quaes  foram  meus  successos  neste  combate  desi- 
crgual :  elle  apreciou  meus  esforços,  e  designou  o  lugar,  a  que 
«eu  tinha  direito  entre  os  meus  contemporâneos;  pertence  á  pos- 
ateridade  sanccionar  este  juízo.  Arrastado  pela  energia  do  meu 
«caracter,  desejando  cingir  todas  as  coroas,  abandonei-me  com 
«igual  ardor  á  eloquência,  á  philosophia,  e  á  theologia,  cujas  ca- 
«deiras  professei,  algumas  vezes  simultaneamente^  nos  principaes 
«conventos  da  minha  ordem,  e  no  seminário  de  S.  José  desta 
«corte.» 

Na  conclusão  do  mesmo  sermonario,  diz  ; 

«Terminando  uma  empreza  tão  laboriosa,  rendo  os  meus  sin- 
«ceros  agradecimentos  ao  Sr.  Eduardo  Laemmert  por  seu  zelo, 
«sua  perseverança,  e  o  auxilio  valioso,  que  prestou,  afim  de  sa- 
«hír  á  luz  com  a  maior  nitidez  e  perfeição  uma  obra  muitas 
«vezes  estorvada  por  emergências  inevitáveis,  e  corrigida  por  um 
«escriptor  pTrivado  inteiramente  da  vista,  e  que  devia  contar  só- 
« mente  cora  a  energia  da  sua  vontade,  com  o  vigor  da  sua  me- 
«moria,  e  a  robustez  da  sua  intelligencia.  Tantos  esforços,  fadi- 
«gas  tão  aturadas  eram  precisas  para  deixar  um  vestígio  da  mi- 
«nha  passagem  nesta  terra,  onde  recebi  applausos,  coroas  e  ova< 
«çOes,  de  que  nenhum  orador,  nenhum  phtlosopho  antes  de  mimi 
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aousou  ainda  gloríar-se.  Exposto  ha  dezoito  annos,  a  todas  aspro- 
avações,  c  sorvendo  cada  instante  o  cálix  da  angustia,  que  a  mi- 
anha  cegueira  me  propina,  gozo  ao  menos  da  consciência  de  não 
((terem  sido  estéreis  tantos  dias,  nem  enterrados  os  talentos,  com 
(rque  Deus  me  mandou  negociar.  Sahirei  pois  deste  mundo  com 
«a  doce  consolação,  de  que  restará  de  mim  uma  lembrança  hon- 
«rosa,  e  não  me  será  recusada  uma  lagrima.» 

Observando-lhe  um  insigne  medico,  seu  discípulo,  que  achara 
muito  orgulhoso  o  prologo  dos  seus  sermões^  Monte  Alverne  res- 
pondeu ingenuamente :  «Eu  não  fiz  mais  que  historiar  o  meu 
passado.»  Com  esta  desculpa  lhe  agravam  ainda  a  culpa. 

Ao  mesmo  propósito  faz  ainda  o  caso  relatado  pelo  nosso  Silva 
Tullio  o  qual  o  ouvira  ao  sr.  Porto  Alegre,  e  o  expOe  assim  na 
sua  excellente  noticia  biographica  acerca  do  padre  :^ 

«Estando  já  cego,  tentou  reformar  o  convento;  e  para  esse  fim 
«mandou  vir  de  S.  Paulo  um  fr.  Santo  Aleixo,  padre  de  virtude, 
«intelligencia  e  acção.  Na  véspera  das  novas  eleições,  os  frades 
«pregaram  na  porta  da  cella  de  Monte  Alverne,  um^  lista,  em  que 
«todas  as  dignidades  do  convento  eram  dadas  a  leigos,  vindo  en- 
«tre  elles  o  nome  do  reverendo  cego.  No  dia  da  eleição^  compa- 
«rece  no  capitulo  o  padre  mestre  Monte  Alverne.  Antes  de  co- 
«meçar  o  acto,  tira  elle  da  manga  a  lista-pasquim,  e  manda-a 
«ler  em  voz  alta.  Depois,  dando  um  murro  na  mesa,  exclama: 
«Isto  é  verdade,  uma  grande  verdade.  Estou  e  vivo  entre  leigos. 
«Ahl  meu  Deus,  querem  acabar  com  o  ultimo  fradeli  E  reli- 
«rou-se  para  nunca  mais  voltar  a  capitulo.» 

Outra  anecdota  narrada  pelo  mesmo  escriptor,  e  tomada  da 
mesma  fonte,  confirma  quanto  era  indómito,  exagerado,  se  o  que- 
rem, em  Monte  Alverne,  o  sentimegto  da  dignidade.  Oiçamol-o. 

«Da  austeridade  do  seu  caracter,  ou  antes,  do  seu  génio  fo- 
«goso,  se  contam  muitos  casos.  Um  dos  mais  fallados  foi  que, 
«tendo  o  imperador  D.  Pedro  i  promettido  o  bispado  de  S.  Paulo 
«ao  eloquente  padre  mestre  Fr.  Francisco  de  S.  Paio,  indo  elle  pro- 
«prio  ao  convento  dizel-o  ao  frade,  nomeou  depois  outro  bispo 
«por  empenho  da  marqueza  de  Santos,  que  podia  tudo  n'aquelie 
«tempo.  Indo  depois  o  imperador  ao  convento,  no  dia  de  S.  Fran- 
«cisco,  como  era  costume,  Sampaio  saiu  da  sua  cella  a  receber 
«o  monarcha,  sem  dar  mostras  de  resentimento.  Monte  Alverne, 
«vendo  isto,  chegou-se  ao  padre  e  disse-lhe  em  voz  alta:  «Onde 
«váes?  Lembra-te  que  és  Sampaio,  o  grande  Sampaio,  e  não  des- 
«ças  dò  capitólio  ás  gemonias  dos  criminosos.  Volta,  Sampaio, 

1   Archivo  Pittameo.  Tomo  iii,  pag.  S41. 
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«volta  para  a  companhia  dos  teus  livros,  que  foram  os  que  te 
«ajudaram  a  ser  grande.»  E  ambos  voltaram  para  a  cella  sem 
«fallar  ao  imperador.  • 

Sobre  o  primeiro  dos  trechos  que  deiíftmos  extractados,  excla- 
ma o  nosso  TuUio : 

«(Revela  que  o  bom  do  frade  não  deixava  a  sua  fama  por  mãos 
alheias,  e  que  a  exaltação  dos  applausos  o  tinha  feito  rasgar  o 
veo  da  modéstia^  com  que,  ás  vezes  bem  diaphanamente,  se  com- 
põe os  authores  para  sairem  a  público.» 

Quando  um  homem  tão  bondoso  sempre  nos  juisos,  de  coração 
tãó  mavioso,  particularmente  para  com  os  companheiros  no  offi- 
cio  litterario,  assim  condemna  ao  meu  pobre  cenobita  —  de  quem 
se  esperará  para  elle  misericórdia  ?  De  quem  ? !  De  todos  os  mar- 
'  tyrisados  pela  inveja,  que  são  todos  os  beneméritos,  passados,  pre- 
sentes e  futuros.  De  quem  ? !  D'elle  próprio,  quando  revir  esta 
sentença  que  lavrou  e  da  qual  eu  appello  d'elle  para  elle  mesmo. 
*  Anda  cá^  bom  amigo,  espirito  equitativo,  indulgente,  franco, 
generoso ;  acompanha-me ;  subamos  o  oiteiro  solitário ;  entremos 
na  estreiteza  da  clausura;  batamos  á  porta  de  Monte-Âlverne. 
Conheceu  a  minha  voz ;  ahi  vem  abrir  todo  alegre.  Podes  assis- 
tir a  esta  visita,  e  estudal-o  á  tua  vontade ;  não  te  vô ;  não  sabe 
que  o  vês ;  crê-se  comigo  a  sós,  e  eu  não  sou  já  para  elle  um 
estranho. 

A  lhaneza  do  seu  coUòquio  nem  nos  deixa  lembrar-nos  do  seu 
nome,  que  resoa  no  maior  dos  impérios.  O  aposento,  que  em  três 
passo5  se  mede  lodo,  e  de  que  os  livros,  gastos  de  se  folhearem, 
enchem  a  maior  parte,  com  uma  escaca  janella,^or  onde  o  sol 
o  espreita,  sem  também  ser  visto,  não  tem  outro  luxo  mais  que 
um  passarinho,  segundo  cenobita,  que  o  ajuQa  a  cantar  as  glo- 
rias do  Creador. 

'Neste  cubículo  vive  Frei  Francisco  de  largos  annos  sem  dese- 
jar mais  nada;  aqui  achou va  scienciã  da  vida  e  da  morte;  aqui 

lhe  floriu  e  se  lhe  desfolhou  a  adolescência;  aqui  o  tomou  e  o 
largou  a  virilidade ;  aqui  lhe  poz  a  velhice  a  sua  coroa  de  prata. 
'Nesta  apertada  anle-salla  do  sepulchro,  sem  lâmpada  sequer,  re- 
sume o  seu  mundo.  Mas  que  serenidade  I  Todas  as  idades  que  suc- 
cessivamenle  passaram  por  elle  lhe  deixaram  por  prenda  o. que 
tinham  de  melhor.  Com  a  sizudeza  e  bom  conselho  dos  seus  lar- 
gos invernos,  — Jnvernos  americanos,  que  são  ainda  tépidos  e  amo- 
raveis —  mesclam-sé  os  fructos  sazonados  do  seu  outono,  os  ardo- 
res vivacissimos  do  seu  estio,  as  flores  infinitas  da  sua  prima- 
vera. A  simpleza  mesma  do  menino  transparece  ainda  por  entre 
as  excellencias  do  varão,  do  velho  e  do  caduco ;  um  raio  de  sol 
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ressurtido  das  agoas  movediças  de  um  lago,  borboletéa  todo  ale- 
gre pelos  vftos  sombrios  d'uma  caverna,  que  ò  domina,  e  anad 
a  doirar  cooi  seu  brilho  fantioso,  as  estalactites  choradas,  petre- 
ficadas,  accumuladas  pelos  tempos  que  lá  vfto. 

Nada  ha  mais  lhano  que  a  sua  conversação :  nfto  estuda  phra- 
zes;  nfto  arma  a  louvores;  o  eu,  o  terrível  eu,  que  Montaigne 
chamava  odioso  (e  assim  é,  pois  ningUem  o  pôde  amar  sen&o  em 
segredo)  parece  ter  desapparecido  de  todo  da  sua  lembrança. 

Pergunta  com  sincero  interesse  pelos  trabalhos  scientificos  e 
litterarios  dos  que  lá  vivem  no  mundo;  ouve-lhes  os  triumphos 
com  ahoroço;  illumina-se  com  a  gloria  alheia;  se  elle  a  conhe- 
ce táo  bem....  a  gloria!  Comprazse  de  relatar,  como  um  Nestor, 
o  que  os  ingenhos  do  seu  paiz  teem  lidado  para  o  illustrar;  in- 
genhos,  de  que  é  impossível  que  interiormente  se  nJLo  ufane  um 
poucochinho,  pois  foi  mestre  de  quasi  todos. 

Os  nomes  honrosos  de  Portugal  náo  lhe  são  menos  caros ;  ousa 
tributar-lhes  inteira  justiça ;  delicia-se  repetindo  os  cantos  dos- 
nossos  poetas  de  eleição,  que  a  sua  memoria  extraordinária  re- 
tém com  amor,  e  a  que  a  sua  voz  melodiosa  como  que  dá  no- 
vos realces. 

A  sua  critica  é  leve,  suave  e  justa;  o  seu  louvor,  inteiro  e  en- 
thusiastico;  a  sciencia,  a  benevolência,  a  verdade,  sáo  três  gra- 
ças, tão  raras  vezes  reunidas,  inspirando-o;  a  benevolência  sobre 
tudo. 

É  para  ver  como  elle,  este  homem  de  tanto  passado  e  de  tanto 
futuro,  me  obriga  arecitar-lhe  das  minhas  poesias!  (Venho-o  de- 
fender de  vanglorias,  e  não  me  sei  livrar  agora  de  incorrer  n'el- 
las;  mas  digo  como  elle:  eu  historio).  É  para  ver  e  pasmar,  co- 
mo elle  me  escuta  com  as  minhas  mãos  apertadas  nas  suas,  e 
deixando,  a  pouco  e  pouco,  descahir  para  cima  do  meu  hombro 
a  sua  cabeça  laureada  pela  eloquência. 

Que  transfiguração !  o  ascético^  o  orador,  o  desenganado,  o  pe- 
licano das  palmeiras  de  Idumea,  o  sonhador  de  céus  na  terra, 
o  que  traz  nos  ouvidos  os  sons  da  harpa  de  David,  como  eu  os 
da  lyra  do  Venozino ;  que  rescende  ás  rosas  de  Jericó,  como  eu 
ás  de  Anacreonle;  que  devaneia  o  Éden,  como  eu  a  Arcádia; 
elle,  cuja  Castalia  é  a  ponte  de  Siloé,  e  para  quem  já  não  existe 
verdadeiramente  outra  fcminidade  mais  que  a  mãi  de  Deus; 
Monte  Alverne,  'nestes  instantes,  por  um  prestigio  da  sua  imagi- 
nação, imaginação  que  sobre  elle  próprio  exerce  o  seu  influxo, 
evoca  todas  as  suas  reminiscências  das  bellas  letlras  profanas ; 
rejuvenesce,  e,  se  me  é  licito  dizel-o,  secularisa-se.  Não  é  o  Vir- 
gílio pagão,  visitando  como  guia  do  Dante,  as  regiões  sobrenatu- 
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rflds  da  erença  christa;  é,  pelo  contrario,  um  dos  apóstolos  da 
lei  da  graça,  a  percorrer  mentalmente  as  vaidades  encantadoras 
do  mundo  das  flcçòes;  é  Santo  Agostinho,  é  S.  Jerónimo,  sem 
se  desabrâçar  da  cruz,  mas  lembrando-se  da  outra  Roma,  e  das 
ridentes  idolatrias  de  suas  musas.  Não  me  pede,  não  me  applau- 
de  só,  os  versos  com  que  impetrei  do  throno  o  perdfto  para  um 
Veltio,  o  renascimento  para  umafamilia:  obriga-me  a  recitar-lhe 
as  amenas  leviandades  do  velho  cantor  de  Theos;  o  Rapto  étEu- 
ropay  indestructivel  monumento  de  Moscho  e  da  Grécia;  e  até 
os  furiosos  Ciúmes  do  Bardo,  poema  em  que  a  memoria  do  ou- 
vinte caminha  adiante  da  recitação  do  author^  como  que  peí^a  O 
animar  a  progredir. 

Depois  de  tributada  esta  homenagem  aos  estudos  terrestres, 
seus  antigos  amores,  homenagem  realçada  pelo  discreto  e  pro- 
fundo das  suas  observações  moraes  e  criticas,  ver  como  reverte 
naturalmente  á  sua  gravidade  habitual! 

Lembra  Chateaubriand,  quandcf  no  poema  dos  ilfafíyre^  appende 
aos  quadros  vistosíssimos,  da  mythologia  helénica,  mostrados  peis 
neta  de  Homero,  as  austeridades  da  nova  lei,  solemnisadas  por 
'Eudoro  penitente  no  meio  da  sympatica  e  devota  familia  de  Las-' 
tenes,  á  beira  do  Ladon,  já  começado  a  desfabular. 

Agora  sou  eu  que  o  admiro ;  sou  eu  que  me  esqueço  da  lyra, 
para  me  ir  traz  o  varão  inspirado  de  mais  alto. 

Não  tem  de  me  esquecer  nunca  a  ardente  convicçãOj-a  ungida 
facúndia,  o  espirito  liberal  a  um  tempo  e  religioso,  com  que  elle, 
depois  de  me  assombrar  recitando  de  cór  alguns  trechos  do  roeu 
artigo  sobre  S.  Bruno,  discorre,  sublime  e  quasi  prophetico,  sobre 
as  ordens  religiosas;  como  na  apparição,  no  desenvolvimento,  na 
decadência  d'ella,  e  na  sua  aniquilação  por  tantas  partes,  vé  o 
dedo  d'uma  Providencia  sempre  amiga  do  género  humano,  e  sem- 
^  pre  progressiva;  como,  superior  a  todos  os  fanatismos,  desculpa, 
absolve  quasi,  a  extincçào  dos  conventos  no  velho  e  defecado  Por- 
tugal—  ao  mesmo  tempo  que  para  as  solidões  profundas  e  immen- 
sas  do  Brasil,  o  frade  lhe  parece  ainda  um  instrumento  provi- 
dencial de  civilisação,  merecedor  de  toda  a  attenção  dos  estadis-, 
tas  filantropos. 

Não  é  a  companhias  de  aventureiros  só  ávidos  de  se  eiiriquece- 
rerç;  não  é  a  colónias  mal  recruladas,  mal  concordes,  mal  atinda» 
com  um  clima  estranho,  e  por  isso  ephemeras;  não  é  emflm', 
acrescenta  elle,  a  theorias  legislativas  que  está  reservada  a  gloria 
de  converter  as  aldêas  selvagens  em  focos  de  cultura  e  industria, 
e  de  dai  começo  na  profundez  das  florestas,  a  cidades  estron- 
dosas. O  tigre  e  a  serpente  hão  de  fugir  deante  da  inchada  pa- 
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ciflca  do  fradinho  descalço.  Onde,  em  vez  do  susurro  das  arvo- 
res milanarias,  se  chegar  a  ouvir  um  sino  de  oração,  abi  baixa^ 
rão  os  anjos  do  trabalho,  da  fecundidade,  da  união  e  da  força. 
O  ceo  confirmará  as  bênçãos  da  terra.  Em  redor  dos  votados  á 
pobresa^  á  obediência,  á  castidade— puUulará  a  abundância,  a  di- 
gnidade humana,  e  ^^erações  incalculáveis,  que  os  amem  e  (pie 
os  bemdigam  até  ao  dia  em  que  já  delies  não  precisem. 

O  que  fora  Orpheu  com  o  seu  canto  na  Grécia  barbara,  sel-o- 
ha  com  o  evangelho  o  cenobita  em  nossa  >merica.  Nas  regiOes 
dos  semi-homens  —  nús,  insociáveis,  ferinos  — um  amortalhado 
haverá  feito  penetrar  a  vida  e  o  século,  a  historia  e  o  porvir,  as 
artes  e  as  sciencias,  as  heroicidades  e  as  virtudes.  Âdmirar-se-ha 
levantado  ao  seu  trono  infinito,  por  ora  vago^  o  rei  da  creação, 
sob  as  caricias  do  mais  esplendido  firmamento. 

Aqui  o  seu  grande  coração  se  dilata  de  orgulho  santo.  O  seu 
aforro  á  pátria  e  á  humanidade,  e  pelo  interesse  diambas  ellas 
á  sua  ordem  também,  reveste  as  formas  da  indignação  contra  os 
estadistas  impróvidos,  que  trazem  na  cabeceira  da  sua  lista  de 
proscripção  triumviral  o  servo  de  Deus,  agente  manifesto  de  tanta 
providencia. 

São  numerosos— diz  elle  — mas  o  altíssimo  ha  de  lhes  recusar 
força  para  despedaçarem  o  frade  em  quanto  o  frade  poder  ser 
útil.  São  audazes  —  prosegue  —  mas  a  rasão  publica  ha  de  preva- 
lecer á  sua  audácia. 

A  minha  vida  está  por  pouco;  o  meu  sol  já  se  poz  ha  muito 
tempo;  não  verei  as  novas  eras  que  se  preparam  a  este  império, 
porém  morro  consolado  com  a  fé  que  m'as  annuncia.  Se  á  hora  da 
partida  me  dissessem:  aApressate  em  sair  do  mundo,  que  man- 
dam fechar  o  leu  conventinho ;  apressa-te,  se  queres  ser  ainda 
jnterrado  onde  oraste,  amaste  e  esperaste  tantos  annos» ;  eu 
diria  na  minha  derradeira  oração:  «Senhor,  muito  embora  atem- 
«pestade  disperse  este  ninho ;  mas  velai  vós  as  aves  que  a  si  se 
«não  podem  valer;  concedei  a  meus  irmãos,  como  graça  para 
«elles,  e  mercê  para  o  império^  o  desterro !  Que  nos  importa  ha- 
«ver  ou  não  para  nós  vivenda  nas  cidades  c  na  corte  1  Atirem 
âcomnosco  para  os  sertões,  para  onde  mundanos  não  sabem,  não 
«ousam^  dão  podem  ir ;  e  os  vossos  servos  lá  se  vingarão  oran- 
•do,  perdoando,  e  creando  novas  cidades  para  os  seus  desterra- 
•  dores.  ^  ,  ' 

Aqui  chegado  emudece ;  é  um  silencio  que  ninguém  se  afre- 
veria  a  interromper :  o  seu  discurso,  a  sua  visão,  continuam-lhe 
lá  por  dentro  muito  mais  solemnes.  Na  escura  e  magestosa  nu- 
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vem  da  tempestade^  se  adivinhão  —  por  entre  relâmpagos  e  tro- 
vões ^  torrentes  copiosas  que  ferlilisam  a  terra. 

Nfto  o  acordemos ;  espera  um  pouco  mais  meu  amigo,  e  sairás 
convicto  de  que  este  homem  nâo  é  um  vaidoso,  nem  pelas  bi- 
tolas communs  o  havemos  de  medir. 

Continuar-se-ha 


A.  F.  de{Castilho 


VERSOS  PARA  RECITAR  AO  PIANO. 


De  luz,  de  encanto,  de  alegria  iníinda, 
Aquelle  roslo  seduclor  esplende^ 
Brilha  a  ventura  em  sua  face  linda, 
E  vivo  fogo  o  seu  olhar  accende. 

Como  a  existência  para  nós  é  bella 
Entre  a  verdura  doesta  amena  estanciai... 
Aqui  suspira  a  viração  singella, 
E  esparge  a  rosa  virginal  fragancia. 

Livres,  imunes,  n'esle  doce  enleio 
Dos  gratos  dias  do  saudoso  abril. 
Ouvir  das  aves  o  infantil  gorgeio, 
Gosar  da  sombra  do  enredado  till... 

Ella  a  meu  lado,  sobre  os  meus  cravando 
Aquelles  olhos,  cuja  densa  rama 
Agora  occuUa  logo  vae  deixando 
Brilhar  o  fogo  da  traidora  chamma  1 

Se  entro  no  baile  onde  o  prazer  se  agita, 
Ei-la !  a  formosa  no  veloz  passar, 
Louca  os  seus  olhos  nos  meus  olhos  íita, 
E  mil  aíTeclos  me  traduz  no  olhar  I 

De  luz,  de  encanto,  de  alegria  infínda, 
Aquelle  rosto  seductor  esplende. 
Brilha  a  ventura  em  sua  iface  linda, 
E  o  céu  no  fogo,  que  esse  olhar  accende ! 


Bulhão  Pato. 


PALESTRAS  SCIENTIFICAS 


VI 


Sc!  de  qualquer  das  imÍDencias,  que  cercam  a  cidade  de  Lisboa,  otr, 
melhor  ainda,  do  elegante  castello  da  Pena  sobre  a  serra  de  CmCra, 
nas  bellas  tardes  do  Outono,  que  n'este  extremo  da  Europa  são  aquel- 
las  em  que  o  ar  se  nos  apresenta  mais  puro  e  sereno,  olharmos  par6 
os  montes  que  do  outro  lado  do  Tejo  limitam  o  horisonte,  vel-os-he- 
mos  tinctos  de  azul  arroxeado,  como  se  a  côr  do  Céo  se  esbatesse  so- 
bre elles. 

Yoltando-nos  par^i  qualquer  lado  do  extenso  panorama,  que  em  torno 
de  nós  se  desenrola,  observaremos  que  os  objectos  que  estão  a  grande 
distancia  revertem  a  mesma  côr :  assim,  olhando  para  o  noroeste,  ve- 
remos surgirem  do  mar  tinclas  de  azul  as  pequenas  ilhas  que  formam 
o  grupo  das  Berlengas,  e  levantar-se  para  o  nordeste,  também  azu- 
lado, o  serro  do  Monte-junto. 

Á  proporção  que  dirigimos  a  nossa  vista  dos  objectos,  que  estão  nos 
confins  de  um  extenso  horisonte,  para  outros  successivamente  mais  pró- 
ximos, a  coloração  varia  por  gradações  insensivei.^,  em  que  o  azul  di- 
minue  até  desapparecer,  manireslando-se  a  final  a  côr  dos  objectos  pró- 
ximos, sem  modiGcação  alguma,  com  a  intensidade  e  tons  que  lhe  são 
próprios.  Assim  a  cor  verde  das  arvores  visiului  impressiona  a  nossa 
vista  de  modo  muito  diverso  d'aquelle  com  que  vemos  as  que  estão 
a  grande  distancia. 

Sabem  sto  perfeitameMfifr  os  pintores  de  paizagem,  e  quando  querem 
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representar  nos  seus  quadros  os  objisctos  afastados,  montanhas,  cons- 
trucçOes,  arvores,  ou  animaes,  não  só  tornam  indicisos  os  contornos, 
enfraquecem  as  sombras,  diminuem  a  intensidade  dos  claros,  mas  tam- 
bém os  velam  de  rouxo  ou  de  azul  mais  ou  menos  claro  e  modificado 
pelo  branco. 

O  azul,  empregado  com  descernimento,  dá,  até  certo  ponto^  nos 
quadros  e  nas  aguarelas,  representando  paizagens,  a  medida  aproxi- 
mada da  distancia  a  que  se  acham  os  objectos.  Esta  coloração  gradual 
do  azul  claro  para  os  objectos  afastados  e  a  modificação  nas  sombras 
e  na  luz  dos  que  nos  ficam  mais  próximos,  constítue  um  dos  princi- 
paes  recursos  da  prespectiva  aerea,  cujo  fim  é  tornar  verdadeira  a  ima- 
gem, dando  relevo,  vida  e  movimento  ao  desenho  pela  coHocação  exa- 
cta e  natural  dos  objectos  representados,  e  peio  modo  com  que  impres- 
sionam a  nossa  vista. 

Às  exigências  da  prespectiva  aerea  não  se  satisfaz  por  meio  de  pro- 
cessos convencionaes  e  arbitrários,  nem  pela  resolução  de  um  proble- 
ma geométrico^  como  ás  da  prespectiva  linear,  roas  sim  pela  observa- 
ção intelligente  da  natureza,  e  pelo  conhecimento  da  óptica,  ou  phy- 
sica  da  visão. 

Ha  muita  gente,  e  até  mesmo  pintores,  que  não  sabem  a  razão  por- 
que vemos  azuladas  as  montanhas  distantes  e  todos  os  objectos  longin- 
quos,  nem  porque  motivo  o  céo  limpo  de  nuvens  nos  parece  azul  claro 
durante  o  dia ;  e  comtudo  já  desde  muito  tempo  que  a  physica  ensi- 
na que  esta  coloração  é  devida  ao  ar  atmospherico.  Este,  como  todos 
os  meios  de  grande  extensão,  refletc  a  cor  azul  que  apparece  pura  se 
olharmos  atravez  d'elle  para  o  espaço,  ou  que  é  modificada  pelas  co- 
res próprias  dos  objectos  afastados  sobre  os  quaes  dirigimos  a  nossa 
vista. 

Se  o  ar  se  acha  carregado  de  vapores,  que  vão  condensar-se  em 
nuvens  bem  definidas,  o  azul  da  athmbsphera  empallidece,  começa  a 
desvanecer-se  e  branqueia.  Assim  o  ar  dos  vales  húmidos,  e  das  bai- 
xas regiões  faz-nos  vôr  o  céo  esbranquiçado,  e  nas  regiões  do  norte,  em 
que  uma  temperatura  pouco  elevada  mantém  quasi  sempre  no  ar  va- 
pores prestes  a  condensar-se,  o  azul  do  céo  é  mais  desmaiado,  triste 
e  menos  brilhante  do  que  o  dos  paizes  meridionaes  da  Europa,  como 
se  observa  na  Grécia,  na  Itália  e  na  nossa  pátria,  cujo  céo,  não  tendo 
rival  pela  bcllesa^  embriaga  os  que  o  vêem,  destrahindo-os  muitas  ve- 
zes das  coisas  positivas  da  terra,  para  os  adormecer  nos  sonhos  de 
uma  vaga  ppesia,  ou  nas  delicias  somnolentas  do  far  nienie. 

As  cores  rosadas  daAirora,  o  rubro,  mais  ou  menos  afogueado,  e 
todos  os  cambiantes  da  luz  do  occaso,  são  elTeitos  multiplicados  e  com- 
plexos da  polarisQção  da  lUz  do  sol  nas  camadas  atmosphericas  que 
os  seus  raios  atravessam  com  grandes  inclinações. 
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Se  O  ar  atmospherico  não  existisse,  ou  Tosse  completamente  incolor 
e  diapbano,  a  distribuição  da  luz  á  superBcie  da  terra  seria  outra  coisa 
bem  diETerente  do  que  é  na  realidade.  Não  teriamos  os  crepúsculos,  que 
annunciam  com  as  cores  da  aurora  a  proximidade  do  dia  e  o  appare- 
cimento  do  sol ;  e  de  tarde,  depois  que  este  astro  se  occulta  por  de- 
baixo do  horisonte,  nosilluminam  ainda  suavemente,  preparando  a  tran- 
sição da  claridade  para  as  trevas  da  noite.  Não  conheceríamos  a  luz 
difusa,  tão  apropriada  á  nossa  vista,  e  que  nos  alumia  sem  nos  fati- 
gar. Ficaríamos  reduzidos  aos  extremos  de  completa  obscuridade,  ou 
da  illuminação  directa  do  sol  pelos  seus  raios  mil  vezes  reflectidos 
nos  corpos  opacos,  que  nos  cercam.  O  céo  á  nossa  vista  seria, um  es- 
paço infinito  e  indefinível,  um  abysmo  sem  termo,  negro  intenso^  no 
meio  do  qual,  a  toda  a  hora  do  dia  ^  da  noite,  seriam  visíveis  os  as- 
tros, quando  nos  não  oíTuscasse  a  luz  directa  do  sol. 

Os  que  tem  subido  ás  altas  montanhas,  ou  realisado  ascensões  aéreos- 
tatícas  ás  regiões  superiores  da  atmosphera,  observaram  que,  á  pro- 
porção que  a  altura  cresce,  toroa-se  mais  escura  e  triste  a  cor  do  céo, 
porque  a  camada  do  ar,  que  se  interpõe  entre  o  observador  e  o  espa- 
ço infinito,  é  cada  vez  menos  espessa.  O  barão  de  Humboldt,  em  uma 
das  suas  ascensões  aos  píncaros  das  mais  altas  cordilheiras,  abrígan- 
do-se  da  luz  directa  do  sòl  á  sombra  de  um  rochedo  poude  ver  dis- 
tínctamente  as  estrellas  em  pleno  dia. 

Na  illuminação  da  terra  o  ar  atmospherico  exerce  por  conseguinte 
preciosa  influencia :  as  suas  partículas,  reflectindo  e  refractando  a  luz 
do  sol,  enviam-nos  os  seus  raios  suavemente  modificados  e  em  todas  as 
direcções.  Quando  aquelle  astro  se  acha  ainda  abaixo  do  horisonte, 
antes  da  sua  àpparição  no  Oriente,  ou  depois  do  seu  occaso,  as  re- 
giões superiores  da  atmosphera,  sendo  por  elle  illuminadas,  oflierecem- 
nos  a  luz  suave  dos  crepúsculos. 

É  por  esta  razão  que  a  existência  da  noite  é  uma  prova  de  que  a 
atmosphera  da  terra  tem  limites  e  pouco  afiastados.  Se  ella  os  não 
tivesse  e  se  estendesse  por  todo  o  espaço  com  as  propriedades  physi- 
cas  que  a  caracterisam  no  estado  de  condensação  em  que  se  acha  em 
torno  do  nosso  planeta^  o  phenomeno  da  noite  não  seria  possível,  por- 
que o  ar  do  espaço,  sendo  ílluminado  sempre  pelo  sol  na  sua  máxima 
parte,  enviar-nos-hia  os  raios  d'este  astro  reflectidos,  como  o  fazem, 
durante  os  crepúsculos  da. manhã  e  da  tarde,  as  camadas  superiores 

da  atmosphera  sensível. 

i  » 

(Continua.) 

J.  Pimentel. 
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Uma  visita  que  tivemos  a  fortuna  e  a  honra  de  fazer,  vae  dar-nos  hoje  o 
assumpto  principal  da  chronica.  E  quando  o  leitor  souber  a  visita  que  foi 
ha  de  agradecer-nos  a  revelação,  sentindo  ao  mesmo  tempo  nâo  nos  haver 
acomparmado.  A  outros,  porem,  coube  essa  felicidade,  augmentando  a  nos- 
sa. Tivemos.ldois  companheiros,  apreciáveis  sempre,  mas  na  visita  qne  fize- 
mos, além  de  apreciáveis,  valiosos  e  necessários.  Foram  dois  pintores  dis- 
tinctos,  os  srs.  Annunciação  £  Chrislino.  Cital-os  é  quasi  denunciar  a  nossa 
visita,  deixando  perceber  que  foi,  sem  a  mais  leve  duvida  uma  visita  artís- 
tica. Escusado  é,  pois,  negal-o,  e  vamos  já  descrevel-a  com  toda  a  singe- 
leza e  exactidão. 

Depois  de  nos  reunirmos  ás  dez  horas  na  Academia  das  Bellas  Artes  dirí- 
gimo-nos  a  casa  do  sr.  Jorge  Huson,  para  admirar  a  galeria  de  pintura  que 
sabíamos  ali  existir.  Annunciámo-nos,  e  fomos  immedialamenle  acolhidos, 
mandando-nos  S.  Ex.**  entrar  para  uma  sala  e  previníndo-nos  de  que  viria 
immedialamenle  receber-nos.  Mal  entrámos  na  sala,  reconhecemos  logo,  que 
estávamos  no  recinto  quasi  phantastico  que  nos  haviam  desenhado.  Rodea- 
vam-nos  maravilhas  e  obras  primas  da  arte.  Os  meus  dois  companheiros  es- 
tacavam fanalisados  diante  de  cada  quadro,  mostrando  nas  phisionomias  a 
impressão  profunda  que  recebiam  e  a  adoração  intima  que  tributavam  ás 
mais  brilhantes  manifestações  do  ^cnio.  O  chronisla  seguia-os  na  sua  admi- 
ração, e  crescia-lhe  o  enlevo  a, cada  nova  belleza  que  lhe  apontavam,  e  que 
a  sua  incompetência  lhe  não  deixava  perceber.  O  chronista  contemplava 
como  amador ;  os  seus  dois  companheiros  observavam  como  artistas.  O  pri- 
meiro reconhecia  o  belio,  o  sublime,  a  magnificência  que  só  os  grandes  ta- 
lentos rcalisam  e  que  não  ha  olhos  que  não  vejam;  os  segundos  compre- 
hendiam,  apreciavam  e  estudavam. 

Pouco  tempo  depois  entrou  na  sala  o  sr.  Jorge  Huson.  O  chronista  não 
o  conhecia,  e  foi-lhe  apresentado.  O  aue  logo  advinhára  n'aquella  phisiono- 
mia  aberta,  franca  e  inteliigente,  meia  nora  depois  de  uma  illustrada  conver- 
sação cxcedeu-lhe  toda  a  expectativa.  Erudicção  verdadeira,  illuslração  extre- 
ma e  notáveis  conhecimentos  artísticos  tudo  reunia.  Versado  na  historia  da 
arte,  como  raros,  faltando  d'eila,  tornava  a  sua  palestra  uma  lição  do  me- 
lhor livro.  Todos  os  cultores  lhe  são  familiares,  todos  os  pincéis  lhe  são 
conhecidos:  a  todos  sabe  a  escola,  a  lodos  descobre  pela  tinta.  Nosso  en- 
carregado de  negócios  em  Roma  durante  muitos  annos  teve  occasião  de  es- 
tudar os  bons  modelos  e  com  extraordinário  aproveitamento.  Era  em  sua 
casa  que  diariamente  se  reuniam  os  primeiros  artistas,  onde  de  c^rlo  os 
attrahiam  a  valia  dos  conhecimentos  e  a  justeza  da  opinião  que  em  taes  as- 
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sumptos  manifestava  o  sr.  Jorge  Huson.  Por  isso  o  prazer  que  ha  em  visi- 
tar a  galeria  de  S.  Ex.<*  redobra  de  valor,<  quando  as  explicações  da  sua  pa- 
lavra auclorlsada  acompanham  a  observação  do  amador  ou  do  arlisla.  Cada 
quadro  tem  a  sua  historia,  historia  inlcressaule,  historia  eloquente,  historia 
gloriosa,  historia  finalmente  com  que  nós  esperamoi^  ainda  uma  vez  mimo- 
sear  os  nossos  leitores,  se  a  bondade  de  S.  Ex.<^  nos  permittir  transcrever, 
ouvindo-o,  reservando  então  para  esse  fim  o  espaço  que  exige  no  jorpal, 
que  doesta  fórma  grangearíi  uma  boa  riqueza. 

Bastará  mencionar  os  quadros  para  despertar  nos  leitores  a  curiosidade  e 
profflover-lhe  o  desejo  de  ver  realisado  o  nosso  empenho.  Foi  em  Portugal, 
em  Hespanha  e  na  Itália  que  o  sr.  Jorge  Huson  íez  a  acquisição  dos  se- 
guintes quadros: 

N.<*  1  —  Representando  a  Virgem  e  o  Menino  Jesus  n*um  throno ;  dois  an- 
jos sustentam  o  docel  e  quatro  santos  tributam-lhe  adoração.  O  quadro  é 
em  madeira,  pintado  por  Gio.  F.  Penni,  denominado  i/  Fattorino.  Foi  exe- 
cutado para  a  capelia  do  Conde  Leti,  na  egreja  de  S.  Simão,  em  SpoíeUo. 

N.o  2  — Descida  da  Cruz,  em  madeira.  O  Christo  morto,  a  Virgem  e 
S.  João,  por  Sebastião  dei  Piombo.  Este  quadro  foi  dado  por  Monsenhor 
Conli,  núncio  em  Lisboa,  depois  Papa.  a  el-rei  D.  João  v  que  fez  presente 
d'elle  ao  mosteiro  das  religiosas  de  Odivellas,  onde  esteve  perto  de  um  sé- 
culo. Quando  se  fizeram  obras  no  convento,  ha  cincoeuta  annos,  fpi  ven- 
fjido  4  familia  do  actual  possuidor.  Torna-se  ainda  mais  precioso,  porque  as 
obras  doeste  pintor  são  tãò  raras  que  ha  muito  poucas  em  Itália.  Nos  esta- 
dos do  Papa,  ha  só  um,  que  está  em  Viterbo,  além  de  outro  em  mármore  e 
de  outro  em  ardósia,  que  existem  em  Roma. 

N.<>  3  — -  Cabeça  de  tamanho  natural  do  um  Rabbi  por  Rembrandt,  oo  seu 
estylo  mais  arrojado. 

N.<*  4  —  Repetição  da  Peste  por  Poussin,  cujo  estylo  é  mais  forte  e  vigo- 
roso que  o  do  celebre  quadro  que  está  no  museu  do  Louvre,  porque  esta 
repetição  foi  pintada  quando  este  artista  tinha  attingido  o  maior  gráo  de 
perfeição,  e  pertencia  a  uma  das  primeiras  galerias  de  Roma  (do  Prinoípe 
de  Ghigi].  Esta  mesma  opinião  confirma  o  celebre  pintor  francez Ingres  n^uma 
oarla  em  que  descreve  a  preciosa  galeria  do  sr.  Jorge  Huson. 

N.^  5  — A  Virgem  da  Conceição  rodeada  de  anjos,  por  Galiegos,  49  68- 
cola  hespanhola.  Fazia  parte  da  collecção  do  marqUez  de  Louriçal, 

N.o  6  —  Tobias  e  o  anjo,  com  uma  paisagem  descripta  por  Descbamps  oa 
sua  historia  dos  pintores  fl<imenffos,  hoUandezes  e  allemães,  por  Ekheimer. 
Pertencia  à  galena  do  principe  Palavicini  em  Roma. 

N.^  7.  ~  A  Virgem  e  o  Menino,  por  Benvenulo  Garofalo.  Este  quadro, 
cuja  moldura  esta  adornada  de  arabescos,  no  centro  dos  quaes  se  divisam  as 
armas  da  familia  Visconti,  é  ainda  mais  curioso  por  que  prova  n'um  baixd 
relevo  que  ali  se  vê  pintado,  a  asserção  julgada  até  agora  inexacta  de  Jorge 
Vasari  que  Rauhael  tinha  contratado  com  o  governo  pontifical  para  mandar 
o  seu  discipulo  estudar  á'  Grécia,  attendendo  n  que  estas  pinturas  repre- 
sentam o  baixo  relevo  da  guerra  dos  Centauros,  a  qual  foi  descripta  por 
Mr.  Wagner  na  sua  illuslração  dos  mármores  Phílageíanos. 

N.^'  8  — Uma  cabeça  do  Salvador,  por  Miguel  Angelo  Buonarotti.  Este  qua- 
dro também  é  citado  com  grande  louvor  na  mesma  corta  de  Hr.  Ingres. 

N.o  9— Retrato  do  Cardeal  Octávio  Ubaldino,  sobrinho  de  Leão  x,  por 
Rosso  Fiorentíno.  As  obras  doeste  pintor  são  muito  raras,  mesmo  na  sua 
pátria,  porque  morreu  em  Franca  ao  serviço  de  Francisco  i. 

N.o  lO  — Paisagem,  por  João  Wvnants  com  figuras  por  Vandervelt.  Fazia 
parte  da  collecção  do  cavalheiro  Juliano,  mencionado  por  Descbamps  como 
um  distincto  amador. 

N.o  It  —  Conia  da  celebre  pintura  a  fresco  da  Annunziala  dei  Beato  An- 
£;eluo  di  Fiesole,  por  Bronzino.  Tem  o  nome  do  pintor  e  a  data.  Pertencia 
a  galeria  Albani. 

N.<>  12— Composição  de  doze  figuras.  — O  Propheta  Elis^  que,  ccun  a 
capa  ú(^  ÇIías  resuscita  três  crianças,  por  Raphael  d^Urbino. 
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N.<>  13— A  descida  da  Craz,  esboço  por  Rembrandt. 

N.<»  14— Quadros  em  madeira:  a  sacra  familia  e  a  Resarreíção,  porGran- 
Vasco. 

N.o  15— Retrato  do  Cardeal  de  Polignac,  por  Rigaad.  Pertencia  ao  Car- 
deal Bemis  e  ha  a  gvavora  por  Drevet. 

N.«  16 —  Cabeça  de  um  anjo;  estudo  de  Guido  Reoí  para  o  seu  quadro 
de  «rAnnunziata,»  na  egreja  de  Santa  Mana  delta  Scopa,  em  Ascoli. 

N.<»  17  —  Um  baixo  relevo  e  as  figuras  de  dois  santos  que  oacompanbam, 
por  Lucca  delia  Robia. 

São  ou  não  verdadeiros  primores  d'arte  que  encerra  a  ríguissíma  coUec- 

go  do  sr.  Jorge  Huson  ?  Sei  à  possível  havel-a  mais  escolhida  e  mais  opu- 
3ta?  Reparem  e  verão  que  não  ba  um  quadro  que  não  seja  uma  preciosi- 
dade. Cada  nome  é  um  vulto  eminente ;  cada  painel  uma  raridade.  Demais 
o  sr.  Jorge  Huson  junta  á  gloria  de  possuir  tal  galeria,  a  gloria  maior  ainda 
de  havel-a  formada,  á  custa  de  muitas  dífficulciades,  de  muito  tempo,  de 
muita  investigação,  e  auxiliado  pelo  estudo,  com  extraordinário  aproveita- 
mento, dos  grandes  modelos  dos  meslres.  Eram-lhe  estes  familiares  e  basta- 
va-lhe  vel-os  para  os  juiffar  e  reconhecer.  No  amador  vive  o  artista ;  falta- 
Ihe  a  palheta,  mas  sobra-Ihe  vocação  e  saber. 

Pennorados  e  enlhusiasroados  saímos  d'aauella  casa,  e  promettendo  a  nós 
mesmos  abusar  mais  vezes  da  sumroa  delicaaeza  e  insinuante  bondade  de  seu 
estimável  dono.  O  chronista  vinha  além  dMsso  maravilhado  com  uma  bella 
dadiva  que  teve  a  honra  de  receber  do  sr.  Jorge  Huson.  Uma  photographiá 
do  quadro  de  Raphael  d*Urbino.  Registrando  a  dadiva  folga  em  poder  aceres- 
centar  que  lhe  é  duas  vezes  grata :  pelo  valor  que  encerra  e  por  symbolisar 
um  acontecimento  de  bastante  valia  para  o  chronista,  como  foi  o  de  haver 
travado  conhecimento  com  o  sr.  Jorge  Huson. 

Aproveitaremos  a^:ora  o  pouco  espaço  que  nos  resta  para  dar  algumas  no- 
vas litterarlas.  Publicou-se  o  Elogio  ao  Bardú  de  Bvmboldt,  lido  na  sessão 
Rublica  da  Academia  Real  das  Sciencias,  pelo  secretario  geral  interino  José 
[ária  Latino  Coelho.  O  sábio  auctor  do  Kosfnos,  esse  colosso  da  sciencia, 
gue  se  levantou  no  pedestal  das  suas  obras  a  uma  altura  que  todo  o  mundo 
intelleclual  contemplou  attonito,  teve  no  talentoso  académico  um  apreciador 
brilhante.  Ás  pompas  e  gallas  do  estylo  soube  o  sr.  Latino  Coelho  allinr 
uma  analyse  profunda  e  um  trabalho  consciencioso.  Em  toda  a  boa  livraria 
deve  haver  uin  exemplar. 

O  editor  Pereira  lambem  enriqueceu  o  catalogo  das  suas  obras  com  o  dra- 
ma Abençoadas  lagrimas j  de  Camillo  Castello  Branco.  Na  scena  foi  festejado, 
como  merecia,  mas  no  livro  ha  de  grangear  maior  êxito,  pelas  bellezas  lil- 
terarias  que  contém,  e  que  só  no  remanso  do  gabinete  são  verdadeiramente 
saboreadas. 

Já  que  falíamos  em  Ihealro  cumpre-nos  mencionar  o  brilhante  êxito  que 
acaba  de  obter  o  Marlim  de  Freitas^  de  Mendes  Leal,  na  primeira  scena 
portugueza.  O  alcaide  de  Coimbra  esta  desenhado  por  mão  de  mestre;  todos 
os  outros  personagens  são  esboços»  mas  denunciam  a  firmeza  do  lápis  que 
os  traçou.  Não  aventuramos  juizo  sobre  a  peça,  por  que  sabemos  que  um 
dos  nossos  collaboradores  o  está  escrevendo  para  apparecer  nas  pagmas  da 
Revista  Contemporânea. 

Fecharemos  a  chronica  agradecendo  á  direcção  do  jornal  Le  tour  du  monde, 
a  graciosa  offerla  do  n.*»  70  d'esta  interessante  publicação.  Vem  illuslrado 
com  nove  gravuras  representando  Vianna  do  Castello,  Ôarcellos,  a  festa  do 
Pilar,  duas  vistas  do  castello  de  Guimarães,  carta  de  Portugal^  egreja  de  Villa 
do  Conde,  Nossa  Senhora  da  Oliveira  em  Guimarães,  e  a  cidade  do  Porto, 
A  parte  litteraria  é  devida  á  penna  elegante  e  fácil  de  mr.  Olivier  Merson, 
descrevendo  uma  viagem  às  nossas  províncias  do  norte.  E  esta  a  segunda 
vez  que  o  distincto  escriptor  se  occupa  de  Portugal,  prestando-lhe  um  emi- 
nente serviço,  serviço  que  todos  os  homens  de  letras  proclamam  reconheci- 
dos, e  que  também  o  nosso  humilde  nome  registra  com  louvor. 

Ernesto  Bnsna. 


vT^^ti-^-i  ^^j  c.-^    c-^y. 
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FRANCISCO  AUGUSTO  METRASS 


O  curioso  de  cousas  de  arte  que  entrasse  na  Sala  do  Risco, 
por  occasiáo  da  Exposição  Philanlropica  de  185!,  nao  podia  dei- 
xar de  reparar,  por  entre  a  diversidade  tumultuosa  de  objectos 
que  vestiam  as  paredes  de  alto  a  baixo  e  occupavam  todo  aquelle 
vasto  parallelogramo,  n'um  pequeno  quadro  que  estava  pendu- 
rado a  quatro  ou  cinco  melros  de  altura,  ao  fundo  da  parede 
do  lado  direito,  quasi  próximo  ao  angulo  do  sul  do  salão.  Era 
o  retrato  de  um  mancebo,  ao  que  parecia  de  vinte  e  quatro  a 
vinte  e  seis  annos,  de  insinuante  e  melancólico  parecer,  embu- 
çado n'um  manto  escuro,  e  que  tinha  na  cabeça  um  chapéu  á 
veneziana  inclinado  sobre  o  hombro  cora  artística  displicência. 
Eu  não  sei  se  conhecem  os  retratos  de  Raphael  e  de  Bellini, 
suaves  e  expressivas  physionomias  que  o  viajante  observa  na  ga- 
leria Barbcrini  de  Florença,  c  no  Musóu  do  Louvre,  physiono- 
mias em  que  ha  impressa  uma  inexplicável  e  profunda  sensa- 
ção de  magoa,  que  lança  como  um  crepe  de  tristeza  sobre  a  ir- 
radiação do  génio  qiife*  resplende  d'aquellas  formosas  frontes.  São 
d'estes  semblantes  que,  pela  expressão  de  candura  e  ao  mesmo 
tempo  contemplativa  e  ideal  que  lhes  inunda  o  olhar,  parecem 
contar-nos  desde  logo  a  sua  historia  e  predizer-nos  até  os  seus 
destinos.  N'aquelle  sentimento  vago  de  melancolia  ha  de  certo 

o  presentimento  de  uma  existência  brilhante  para  os  triumphos 
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da  arte,  mas  que  a  mão  de  um  destino  infausto  corta  rápido  para 
os  gozos  da  vida.  Dir-se-ha,  ao  contemplar  os  traços  de  medita- 
ção penosa  que  Ibcs  imprimira  no  rosto  o  sentimento  doloroso 
de  uma  saudade  infínita^  que  aquellas  almas  sentem  e  adivinham 
todos  os  lances  da  sua  sina.  Quando  se  olha  para  aquelles  re- 
tratos, o  coração  confrange-se.  Não  é  um  relrato  que  vemos, 
é  uma  historia  que  lemos  e  profundamos.  Tudo  está  ali  resumi- 
do n'aquellas  feições  melancólicas  e  contemplativas^  repassadas 
de  saudade  e  voando  cm  aspirações  ideaes.  Perceb^-ie  o  génio 
fadado  para  abranger  largos  horisontes  e  ao  mesmo  tempo  pre- 
sentem-se  os  limites  estreitos  de  uma  existência  que  a  mão  da 
morte  aíToga  antes  d'ella  vér  desabrochar  todas  as  suas  illusões  e 
florir  todos  os  seus  desejos.  E  é  doesta  lucta  de  um  ideal,  que 
desprega  azas  audazes  e  carece  de  âmbito  e  ar  para  os  seus  voos, 
com  a  estreiteza  do  espaço  que  lhes  embarga  o  ímpeto,  oppon- 
do-lhes  o  termo  da  vida,  que  resahe  a  magoa  intima  que  vem 
tingir  de  um  pesar  profundo  aquellas  faces  descoradas,  finas  e 
transparentes. 

E  todas  estas  mesmas  sensações  se  experimentavam  ao  consi- 
derar o  retrato  da  Sala  do  Risco,  porque  o  mancebo  que  repre- 
sentava era  exactamente  um  doestes  espíritos  de  selecção,  que 
teem  de  passar  por  entre  nós,  como  o  viajante  que  mal  chega  a 
hospedar-se  no  grémio  dos  amigos  que  ancíosos  o  esperam,  e 
que  mais  anciosos  presentem  já  o  adeus^sem  esperança  da  des- 
pedida que  irá  seguir-se  cm  breve. 

Este  retraio  era  o  de  Francisco  Augusto  Metrass,  joven  pintor 
que  voltava  por  esta  época  de  uma  viagem  artística  em  Itália  e 
França,  e  que,  solicitado,  aproveitava  a  conjunctura  para  expor 
vários  dos  seus  estudos  feitos  cm  Roma. 

E  quem  me  havia  de  dizer  a  mim,  que  ainda  o  não  conhecia 
então,  e  que  fui  depois  seu  amigo,  e  sincero  admirador  do  seu 
caracter  e  do  seu  talento,  que  as  impressões  que  experimentava 
em  frente  do  seu  retrato,  seriam  dentro  em  poi:cos  annos  factos 
realisados  que  haviam  de  pôr  termo  á  sua  existência?! 

O  coração  não  me  adivinhou  tanto,  de  certo,  porque  ainda 
passados  tempos,  quando  depois  de  relações  de  estima  nós  es- 
treitarem já,  e  os  seus  estudos  haverem  assumido  o  grau  de  ama- 
durecimento e  perfeição  que  depois  o  proclamaram  um  distincto 
successor  de  Sequeira,  projectei  fazer  uma  analyse  dos  seus  qua- 
dros, ajuntando-lhe  os  principaes  lineamentos  biographicos  do 
artista^  mal  diria  eu  que  a  analyse  tinha  de  cerrar-se  sobre  tão 
breve  quão  esperançoso  cyclo  de  trabalhos,  e  que  a  biographia  ha- 
veria de  volver-se  em  necrológio!  E  assim  foi.  O  retrato  era  pro- 
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gnóstico  da  sua  existência.  Aquella  fronte  ampla  e  tranquilla, 
sob  a  qual  se  abriam  com  indízivel  expressão  de  doçura  dois 
olhos  de  côr  desmiaiada  e  que  pareciam  volver-se  mergulliados 
na  melancolia  serena  e  resignada  da  alma  que  se  disprende  da 
vida  sem  queixumes  nem  desejos;  o  nariz  delicado  e  ao  de  leve 
tocado  de  uma  tinta  azulada,  como  se  a  finura  da  pelle  deixasse 
transparecer  o  azul  das  veias;  aquellas  faces  que  ainda  na  prima- 
vera da  vida  haviam  perdido  já  o  frescor  da  mocidade;  a  bocca 
fina,  meiga  e  triste,  tudo  isto  era  de  certo  o  terrível  conjunclo 
de  symp tomas  d'essa  sensibilidade  viva,  que  devora  as  forças  da 
existência  com  a  própria  intensidade  da  sua  chamma  interior.  E 
nem  os  desejos  dos  amigos,  nem  os  conselhos  e  diligencias  da 
sciencia,  que  foram  sollicitos  e  insistentes,  podcram  luctar  con- 
tra esta  enfermidade,  cujos  germens  o  attribulavam  já  desde  al- 
guns annos.  Depois  de  duas  penosas  viagens,  em  que  debalde 
procurou  conforto,  Metrass  nem  teve  forças  para  regressar  á  pá- 
tria I  Falleceu  na  ilha  da  Madeira,  em  14  de  fevereiro,  quando 
contava  apenas  36  annos  de  idade,  e  entregue  á  duplicada  an- 
gustia de  expirar  longe  dos  seus  e  quando  a  plenitude  do  seu 
talento  lhe  promettia  mais  completos  e  brilhantes  resultados. 
Tantas  esperanças  encerrou-as  para  sempre  um  féretro,  fúnebre 
e  solemne  deposito,  o  único  que  nos  trouxe  o  mar,  depois  de  tan- 
tas inquietações  mollogradas,  de  tantas  incertezas  e  sobresaltos 
frustrados  no  desejo  de  saber  e  seguir  as  menores  alternativas, 
ora  ád  esperança,  ora  de  desengano,  por  que  passou  até  ao  der- 
radeiro suspiro  o  ultimo  periodo  da  sua  doença  t 


Francisco  Augusto  Metrass  nasceu  a  7  de  feyereiro  de  182S.  A 
sua  inclinação  foi  sempre  para  a  pintura.  Seu  pae  desejava  tal- 
vez antes  que  ellc  livesse  seguido  a  carreira  do  commercio,  e 
para  a  sua  compleição  delicada  c  melindrosa,  que  um  scnli- 
mento  vivo  da  arte,  depois  activado  c  eslimulado  por  cogitações 
e  estudos  constantes,  não  podia  deixar  de  agravar,  não  sei  se 
houvera  sido  melhor.  É  verdade  que  as  artes  do  desenho  te- 
riam perdido  um  filho  prcdileclo,  mas  a  amisade  contaria  ainda 
por  longos  annos  um  esteio  scgur  j,  porque  no  joven  professor 
os  dotes  moraes  eram  como  o  realce  das  suas  qualidades  de  ar- 
tista. 

E  não  pensem  que  a  menção  e  elogio  d'estes  dotes  vem  aqui 
tão  somente  como  banalidade  penegyristica,  por  que  hei  de 
insistir  na  apreciação  e  até  na  analyse  da  sua  natureza,  pois 
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é  exactamente  da  notável  preponderância  da  doçura  da  sua  ín- 
dole moral  em  todas  as  suas  obras,  que  vemos  saírem  os  poucos 
rasgos  da  individualidade  que  ahi  se  observa^  individualidade 
que  não  cbegou  a  completar-se  e  a  reunir  os  elementos  dispersos  e 
talvez  ainda  indecisos  da  sua  physionomia,  mas  que  se  manifes- 
tava e  existia  de  certo. 

Metrass  entrou  para  a  Academia  das  Bellas-Artes  de  Lisboa  em 
1836,  na  época  em  que  se  deu  a  reforma  promovida  pelo  minis- 
tro de  Estado,  Manuel  da  Silva  Passos.  A  reorganisação  da  Acade- 
mia incitou  a  cultivarem  os  diversos  ramos  da  pintura  e  escul- 
ptura,  uma  phalange  de  mancebos  dislincta,  da  qual  depois  saí- 
ram vocações  que  o  tempo  e  o  estudo  definiram  de  um  modo 
honroso  para  as  artes  e  para  o  paiz,  como  foram  Annunciaçfto, 
hoje  professor  proprielario  da  Aula  de  Paizagem;  Sousa,  profes- 
sor de  Gravura;  Monteiro,  fallecido  quando  já  occupava  uma  ca- 
deira de  desenho  n'um  dos  nossos  Institutos  scientifícos,  e  ou- 
tros mais,  que  depois  seguiram  diíTerentes  rumos,  não  sem 
deixarem  (ilulos  meritórios  da  sua  applicação  nas  diversas  aulas 
da  Academia. 

A  primeira  occasiílo  em  que  vemos  apparecer  Metrass  é  no  con- 
curso Iricnnal  de  18'i3,  junto  com  seus  condiscipulos  Fonseca,  fi- 
lho, Joaquim  José  Marques  e  João  Pedro  de  Sousa.  O  assumpto 
que  foi  (k»sliiiado  ao  exame  foi  a  Crcação  do  homem,  tractado  n'um 
quadro  de  um  melro  e  35  cenlimelros  de  largo,  e  1  metro. e  13 
cenlimelros  de  alio;  assim  como  o  episodio  biblico  do  Regresso 
do  filho  prodirjo,  para  ser  feito  n'um  imprompto  de  três  horas.  Foi 
o  alumno  Fonseca  (jiie  obteve  o  ppemio  da  medalha  de  ouro,  e 
a  nienrào  do  Accessit  coube  ao  alumno  Marques.  Nenhum  doestes 
assumplos  era  do  ccrlo  para  ser  Iraclado  por  discipulos,  que 
ainda  mal  comora^am  a  devassar  os  segredos  do  pincel:  o  pouco 
conhccimcnlo  do  estudo  do  wíá,  as  dilficuldades  de  reproduzir  a 
eslruclura  humana,  esobreludo  as  difliculdades  de  satisfazer  com 
tao  eslereis  elementos  os  preceitos  da  composição,  tudo  isto  se  re- 
velou nosqualro  trabalhos,  c  ainda  mais  nos  esbocélos,  que  tanto 
uns  como  outros  ainda  hoje  se  vêem  na  Academia,  e  provam 
quão  longe  eslavam  as  forças  de  qualquer  dos  alumnos  concor- 
rentes para  executarem  tão  ingrato  thema,  que  mais  pareceu  ins- 
piração de  alguma  escola  mythologica,  do  que  pensamento  de 
instituto  moderno. 

Noentanlo,  estas  mesmas  circumslancia  de  esterilidade  para 
as  faculdades  mais  imaginalivas  e  aíTeitas  á  composição,  e  de 
diíTiculdade  nos  processos  que  só  podem  produzir  os  decisivos 
resultados  da  pintura  histórica  que  se  offereceram  n'este  exa- 
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me,  deram  a  conhecer  a  Metrass  os  obstáculos  que  tinha  para 
vencer,  se  quizesse  alcançar  os  verdadeiros  destinos  da  arte,  e  foi 
talvez  d'esle  conhecimento  que  lhe  nasceu  o  desejo  de  querer  ir 
fora,  aflm  de  vér  o  que  havia  de  melhor  nas  academias  e  mu- 
seus, pois  só  assim  poderia  dirigir  logo  desde  o  começo  a  sua 
educação  artística  com  os  conselhos  e  exemplos,  tào  abundan- 
tes e  fecundos  em  Itália,  França  e  Allemanha. 

E  o  estado  então  da  Academia,  apesar  dos  desejos  do  ministro 
que  lhe  havia  presidido  á  reforma  e  dos  esforços  dos  professo- 
res, nao  correspondia  ainda  ás  exigências  e  legitimas  aspirações 
do  artista.  E  tanto  assim,  que  o  mesmo  professor  de  pintura  his- 
toria, o  sr.  António  Manuel  da  Fonseca,  conhecendo  a  necessidade 
de  procurar  uma  instrucção  mais  solida  e  regular,  acabava  por 
este  mesmo  tempo  de  chegar  de  Roma,  onde  estivera  por  alguns 
annos  estadando  os  primores  da  escola  romana,  bolonhcza  e  flo- 
rentina, que  lhe  fizeram  conseguir  o  eftylo  largo  e  o  brilho  de 
colorido  que  hoje  o  tornam  um  imitador  distinclo  de  Raphael. 
E  esta  necessidade  de  estudar,  com  os  grandes  modelos  diante 
dos  olhos,  as  tradições  da  pintura  e  da  esculplura,  foi  sempií 
reconhecida  pelos  nossos  pintores  mais  illuslres  como  um  funda- 
mento da  educação  artística,  e  ao  mesmo  tempo  como  a  sua 
parte  complementar:  nas  academias  e  conselhos  dos  mestres  afa- 
mados, viam  elles  o  ensino  das  regras  e  theorias;  e  nas  obser- 
vações das  galerias  e  museus,  encontravam  os  exemplos  das  di- 
versas escolas,  cuja  analyse  comparativa  inslrue  na  historia  da 
arte  e  fecunda  a  imaginação,  habilitando-a  para  os  mais  auda- 
ciosos processos  da  composição.  Coelho,  Fernando  Gomes  e  Cam- 
pello  foi  procurando  estas  inspirações  que  fortaleceram  o  seu  ta- 
lento e  deram  de  si  tão  bom  nome.  A  chamada  Academia  de  Por- 
tugal, instituída  em  Roma  por  D.  João  v,  creou-a  elle  com  estes 
intuitos.  Este  monarcha,  que  n'outras  obras  arrojadas  imitara 
tao  de  perto  Luiz  xiv,  também  na  creaçâo  d'este  instituto  artís- 
tico teve  em  vista  as  idéas  do  príncipe  francez,  que  fundara  egual- 
mente  em  Roma  um  estabelecimento  análogo.  E  a  sua  instau- 
ração foi  para  logo  auspiciada  com  a  presença  de  vocações 
como  Vieira  Luzitano,  Ignacio  de  Oliverin,  Vieira  Portuense, 
Sequeira,  Taborda  e  outros  que  não  alcançaram  nome  táe  notá- 
vel. 

Mas  este  impulso  que  D.  João  v  soubera  dar  ás  artes,  propor- 
cionando-lhes  o  ensino  e  os  exemplos  na  Academia  de  pintura 
de  Roma,  e  depois  o  emprego  das  suas  forças  nas  obras  sum- 
ptuárias com  que  perpetuou  o  seu  reinado,  como  o  mosteiro  de 
Mafra,  o  Aqueducto  das  Aguas  Livres,  e  a  Capella  de  S.  João  em 
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S.  Roque,  tudo  este  impulso  affrouxára^  e  por  mais  que  o  mar- 
quez  de  Pombal  tentasse  depois  reanimar-Ibe  os  alentos  perdi- 
dos com  a  creacHo  da  novas  aulas  e  incentivos,  todas  essas  ten- 
tativas  deram  apenas  em  resultado  massiços  de  pedra  sem  ne- 
nhum género  de  belleza  architectonica,  como  a  Praça  do  Com- 
mcrcío,  e  a  cópia  pygméa  de  magníficos  monumentos,  como  o 
Convento  do  Coração  de  Jesus^  sombra  alterada  e  mesquinha  de 
S.  Pedro  em  Roma.  As  artes,  que  náo  podiam  ser  indifferentes 
aos  acontecimentos  da  sociedade  politica,  tinham  por  força  de 
abater  o  vôo,  timidas  e  desmaiadas,  diante  dos  dois  temiveis  es- 
pectros que  então  apavoravam  os  ânimos  e  enfezavam  os  talen- 
tos: a  inquisição  e  o  jesuitismo.  São  decerto  d'essas  eras  alguns 
mestres  que  conseguiram  reagir  na  tella,  e  com  o  buril  na  mão 
contra  essas  glaciaes  influencias,  como  Joaquim  Manuel  da  Ro- 
cha, Francisco  Apparicio,  Barreto  e  mais  algum  raro;  mas  a  ver- 
dadeira personificação  d'essa  quidra  resume-se,  para  a  pintura, 
em  Pedro  Alexandrino,  pincel  abundante  e  fácil,  mas  sem  ins- 
piração, sem  calor,  nem  individualidade,  copista  na  maior  parle 
dt  gravuras  italianas,  que  trasladava  com  a  mesma  desanima- 
çiio  da  estampa  nas  combinações  frouxas  do  seu  colorido  desla- 
vado. A  edificação  do  Paço  da  Ajuda  veiu  ainda  evidenciar  mais 
esta  declinação  rápida  em  que  iam  as  coisas  de  arte.  Da  mesma 
sorte  que  o  espirito  litlerario,  em  dccahindo  se  torna  rhetorico, 
porque  os  esforços  da  erudição  tentam  supprir  as  concepções  do 
talento,  do  mesmo  modo  o  génio  das  artes,  em  havendo  causas 
que  o  obrigam  a  encolher  as  azas,  recorre  aos  conceitos  alam- 
bicados das  quadras  de  mau  gosto,  e  mascara-se  com  a  allegoria 
e  a  symbologia,  pobríssimos  disfarces  com  que  os  rhetoricos  das 
artes  tentam  debalde  encobrir  a  ausência  da  idéa  creadora.  O  pa- 
lácio da  Ajuda  é  o  mais  Irislc  monumento  de  uma  doestas  épocas 
de  gosto  pervertido.  A  allegoria  tríuraphou  n'aquellas  salas,  onde 
o  génio  da  pintura  entrou  como  hospede,  e  se  despediu  breve, 
depois  de  ter  apenas  assignalado  a  sua  passagem  nos  episódios 
da  acclamaçào  de  I).  João  iv,  de  Taborda,  n'alguns  raros  traços 
de  Sequeira  nas  sancas  de  uma  ou  duas  salas,  e  em  Ires  ou 
quatro  quadros  do  Vieira  Portuense;  mas  tudo  injuriado,  abor- 
recido, apoucado  pelas  exóticas  concepções  da  mania  allegorica 
de  Cyrillo,  Foschini  e  Calisto,  á  frente  das  quaes  figura  como  o 
devaneio  mais  piegas  doeste  género  D.  João  vi  sobre  uma  concha^ 
aportando  ás  praias  de  Portugal.  O  observador  intelligente,  e  até 
mesmo  aquclle  que  o  não  seja,  não  pôde  deixar  de  lastimar  vi- 
vamente a  sorle  d'aquelle  príncipe  infortunado,  que,  depois  de 
se  vér  constrangido  a  deixar  a  pátria  e  o  reino  á  mercê  das  tm- 
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biçOes  francezas,  regressa  ao  pátrio  ninho  dentro  de  tão  exqui- 
sito  galeão.  A  phantasia  do  pintor  insultou  a  niagestade  do  in- 
fortúnio, e  ainda  mais  a  niagestade  do  orgulho  portuguez.  Entra- 
se  n'aquella  sala  com  estranheza,  e  sáe-se  com  tédio. 

Depois  dUslo  seguiram-se  as  discórdias  intestinas  e  as  guerras 
civis  que  acabaram  em  1834,  que  obrigaram  a  depor  os  pincéis, 
e  a  esquecer  a  palheta  completamente.  Até  os  trabalhos  da  Ajuda 
pararam^  que  este  fado  foi  de  certo  um  beneflcio  para  as  artes 
entre  rfós.  É  pois  n'este  estado  de  coisas,  quando  a  pintura  e 
a  escuiptura  haviam  caido  em  tão  fundos  abysmos  de  máo  gosto, 
que  foi  reorganisada  a  Academia  das  BellasArtes.  O  intento  foi 
fecundo  e  altamente  previdente,  como  depois  se  mostrou ;  mas 
a  nova  creação  não  podia,  n'um  dia,  saccudir  de  si  as  fataes  in- 
fluencias que  lhe  havia  accarretado  a  decadência  de  annos,  e 
decadência  motivada  por  causas  que  traziam  raizes  de  longe.  O 
sr.  Fonseca  já  havia  conhecido  isto,  como  fica  dito,  indo  procu- 
rar em  Itália  a  recordação  das  tradições  diis  mestres  do  século  xvi, 
e  Melrass  seguiu  o  exemplo  do  seu  professor. 

Metrass  dirigiu-se  directamente  a  Roma.  Nunca  viajante,  par- 
tindo para  a  Itália,  sentiu  em  si  tão  fervente  a  devoção  do  artista 
que  se  identifica  com  todas  as  tradições.  Metrass  contava  então 
dezenove  annos ;  era  gentil,  havia  sempre  vivido  na  roda  elegante, 
possuia  até  aquelles  hábitos  de  finura  e  distinção  que  mais  o 
apresentavam  como  um  dos  nossos  casquilhos  ricassos  e  ociosos 
do  que  como  um  cultor  insistente  e  fervoroso  das  artes.  N'es- 
tes  casos  não  era  para  admirar,  se  a  sua  viagem  a  terras  tão 
cheias  de  encantos  para  o  espirito  e  para  o  coração,  tivesse  des- 
vios, e  elle  se  tornasse  muitas  occasiões,  em  vez  de  espirito  appli- 
cado,  tourísia  devaneador  e  esperdiçado.  Mas  não  foi  assim :  Me- 
trass consagrou-se  ao  estudo,  e  nada  o  distraiu  do  religioso  pro- 
pósito da  sua  visita  á  Itália.  Overbeck  foi  o  mestre  que  elle  pro- 
curou para  dirigir  os  seus  estudos ;  e  nenhum  realmente  mais 
adquado  á  natureza  tranquilla  dos  seus  pensamentos  artisticos. 
Overbeck  era  um  dos  primeiros  pintores  allemães  que  tinham  feito 
uma  viagem  á  Itália,  no  segundo  quartel  d'este  século  e  ahi  ha- 
viam persistido  com  o  fim  de  aperfeiçoar  os  seus  estudos.  Ligado 
depois  a  Cornelius,  que  não  tardou  muitos  annos  a  seguil-o,  for- 
maram o  centro  da  colónia  artística  allemã,  em  que  entraram 
Veit,  Shadow  e  Schnorr,  e  o  gravador  Ansler.  Era  n'este  cenáculo 
composto  de  homens  já  notáveis,  e  que  depois  se  tornaram  os 
apóstolos  e  doutores  da  nova  escola  germânica,  que  se  ventila- 
vam as  mais  elevadas  questões  de  eslhetica,  que  se  investigavam 
e  comparavam  os  processos  dos  mestres  antigos,  e  que  d'este  tra- 
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balho  todo  se  deduziam  as  theorias  que  não  permanceram  em 
sonho  de  artista,  graças  á  dedicação  ás  artes  do  príncipe  Luiz 
de  Baviera,  que  dentro  em  pouco  chamou  Cornelius  para  o  in- 
cumbir dos  frescos  das  salas  da  Glyptotbeca  e  da  egreja  de  São 
Luiz  de  Munich.  Foi  pois  no  seio  doestas  tradições  e  doutrinas 
cujos  debates  ainda  não  haviam  esquecido,  e  que  pelo  contrario 
conservaram  completa  importância  nos  discipulos  que  os  procura- 
vam, que  Metrass  começou  de  novo  a  direcção  de  seus  estudos. 

Os  princípios  da  escola  allemã  não  eram  os  que  se  «asaTam 
mais  com  a  indole  de  Metrass :  o  seu  pincel,  apesar  de  hesitante 
animava-se  já  mais  do  sentimento  que  das  profundas  theorias 
da  arte.  As  prelenções  de  philosophia  e  esthetica  que  tornam 
tão  completas,  debaixo  do  aspecto  litterario,  as  vastas  e  compli- 
cadas composições  dos  modernos  mestres  das  escolas  de  Berlin, 
Munich,  Dusseldorf,  Dresde  e  Francfort,  são  de  certo  tbemas  que 
devem  occupar  em  todos  os  tempos  os  espíritos  profundos  que 
façam  das  artes  do  desenho  assumpto  de  graves  cogitações ; 
mas  para  o  filho  da  Peninsula,  estas  abstracções  não  podem  man- 
ter-se  no  rigor  metaphysico  da  sua  elevação  ideal,  porque  a  ar- 
dência, o  fogo^  o  enthusiasmo  do  seu  tempex amento  lhe  per- 
turbam a  serenidade  indispensável  para  as  meditar  e  resol- 
ver. Noemtanto,  Ovcrbeck,  apesar  de  allemão  na  sciencia  e  na 
profundeza  dajs  suas  concepções,  em  todas  as  relações  moraes  com 
que  a  arte  prende  ao  coraçáo,  era  italiano  pelas  predilecções  do 
seu  génio  artístico  c  sobretudo  pela  doçura  e  elevação  ideal  do 
sentimento  que  n'elle  tanto  prepondera.  A  Allemanha  chama-lbe 
o  seu  Raphacl,  e  nenhum  grande  mestre  antigo  corresponde  me- 
lhor ás  tendências  d'este  illustre  pintor.  Natureza  paciflca,  espi- 
rito religioso,  alma  angélica,  foi  em  Roma  que  elle  passou  quasi 
toda  a  sua  vida,  contemplando  as  formosas  e  inspiradas  compo- 
sições do  Vaticano,  e  embuindo  o  espirito  na  verdade  e  unção  re- 
ligiosa que  parece  inundar  de  luz  ineffavel  algumas  d'aquellas 
bellas  cabeças. 

O  caracler  moral  e  artístico  de  Overbeck  explica  ainda  me- 
lhor a  sympathia  que  para  logo  attrahira  Metrass  para  elle,  do 
que  ainda  mesmo  a  sua  reputação  de  grande  mestre;  e  as  cau- 
sas dVsta  tendência,  que  foram  a  aífinidade  de  doçura  de  cara- 
cter do  discípulo  e  do  mestre,  continuaram  depois  a  manifes- 
tar-se  e  a  desenvolver-se  á  medida  que  o  talento  de  Metrass  se- 
foi  patenteando,  porque  foram  estes  dotes  de  brandura  e  suavi- 
dade que  influíram  em  quasi  todas  as  inspirações  e  lhes  firmaram 
os  traços  do  seu  caracler  de  pintor,  como  já  dissemos  e  ao  diante 
mostraremos  com  a  analyse  das  suas  producções. 


FBAl^CISCO  AUGUSTO  METRASS  498 

Entregue  pois  á  direcção  de  Overbeck,  que  foi  ainda  mais  que 
seu  mestre,  que  foi  seu  iniciador,  aprendeu  com  elle  não  só  a 
pratica  de  muitos  dos  melhores  processos  da  arte,  mas  as  tbeo- 
rias  que  depois  o  ensinaram  a  interpretar  e  a  realisar  a  pintura, 
tanto  religiosa  como  profana,  com  a  elevação  de  sentimento,  com 
a  suavidade  de  estylo,  e  sobretudo  com  a  nobreza  e  brandura 
de  expressão  moral,  que  allumia  as  suas  principaes  obras  da 
idealidade  serena,  que  semelhante  á  luz  branda  que  bruieléa  em 
leves  ondulações  dentro  da.redoma  de  alabastro,  derramando  em 
torno  de  si  um  crepúsculo  suavíssimo,  se  eihala  da  sua  alma 
terna  e  contemplativa. 

O  primeiro  fructo  doestas  lições  mais  notável  foi  o  quadro  de 
Jesus  accolhenio  as  creanças  (Sinite  párvulos  venire  ad  me)^  tirado 
do  Evangelho  de  São  Matheus.  Este  quadro  participa  das  hesi- 
tações tão  naturaes  no  talento  que  larga  um  systema  de  ensino 
e  enceta  outro.  O  quadro  é  de  pequenas  dimensões,  pois  tem  70 
centímetros  sobre  um  metro  de  largura,  mas  o  assumpto,  comple- 
xo e  assaz  exigente  pelas  tradições  bíblicas  que  não  é  possível  dei- 
xar de  respeitar,  forma  por  si  o  thema  de  um  exame  de  qualquer 
pincel  já  aíToito  a  devassar  os  segredos  da  composição  e  do  co- 
lorido. E  Metrass,  apesar  da  sua  applicação,  ainda  não  estava 
preparado  para  vencer  taes  difficuldades.  A  composição  é  frouxa. 
Vê-se  Jesus  Nazareno  sentado  no  meio  de  um  átrio,  tendo  aos 
lados  os  discípulos  de  pé,  e  agrupados.  Estes  grupos,  elevando-se 
n'uma  linha  superior  ao  Christo,  tíram-lhe  toda  a  vantagem  de 
figura  principal,  para  o  que  concorre  ainda  mais  o  ser  a  ca- 
beça d'este  desenhada  sem  esmero.  Tem  doçura,  mas  é  vulgar 
e  incorrecta.  Nos  mesmos  discípulos  não  se  patenteia  o  movi- 
mento de  repulsa  que  os  faz  despedir  as  creanças,  e  ainda  menos 
o  assombro  que  deve  manifestar-se  nos  mais  próximos  do  Mes- 
tre, quando  vêem  que  este  os  accolhe  com  doçura  ineffavel,  e 
lhes  diz,  pondo-lhes  as  mãos  na  cabeça :  « Deixae  estas  crean- 
ças, e  não  as  affasteis  de  mim,  porque  áquelles  que  se  lhes  as- 
semelham pertencerá  o  reino  do  céo. »  Nas  physionomias  dos 
indivíduos  do  povo  e  dos  próprios  discípulos,  nota-se  até,  per- 
mitta-se-me  o  termo,  nota-se  anachronismo.  Se  algumas  con- 
servam o  traço  severo  do  prefil  hebraico,  ha  outras  que  são  ca- 
beças modernas.  Vé-se  que  houve  estudo  do  natural,  e  que 
chegou  talvez  a  retratar-se,  quando  apenas  se  devia  procurar 
o  modelo  como  auxiliar  mais  seguro  e  exacto  para  os  ele- 
mentos da  composição.  O  colorido  é  vivo  e  variado,  mas  duro, 
e  sem  transições :  a  certa  distancia  produz  o  eíTeito  de  um 
quadro  por  acabar.  Ha  até  pouco  conhecimento  de  perspectiva 
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aérea  nos  longes  que  se  divisam  por  entre  as  columnas  do  lado: 
nem  se  afiastam,  nem  se  alargam,  antes  se  approximam  em- 
pinados como  quasi  todos  os  longes  de  Alberto  Durer.  E  a  im- 
pressão geral  do  quadro  é  exactamente  a  de  um  quadro  gotbieo, 
a  que  desejassem  dar  a  exprcss&o  brilhante  e  ao  mesmo  tempo 
suave  do  estylo  de  Rapbael.  Dir-se-ha  uma  tentativa  de  retrocesso 
á  pintura  dos  melhores  mestres  do  século  xv.  As  tendências  de 
Overbeck  para  aquelles  artistas  preponderaram  talvez  demasiado 
no.  espirito  do  seu  discípulo.  Noemianto,  observando-se  bem  a 
disposição  das  roupas  e  o  contraste  de  tons,  parece  que  Metrass 
se  preoccupava  mais  a  este  tempo  dos  modelos  da  escola  floren- 
tina, pois  só  elles  o  poderiam  levar  a  esta  dureza  e  energia  de 
toque.  Todavia,  é  preciso  confessar,  que  apesar  de  ser  um  tra- 
balho, que  é  apenas  a  iniciação  dos  seus  verdadeiros  estudos,  e 
que  por  isso  me  demoro  a  analysal-o,  apresenta  já  os  principaes 
dotes  que  depois  tornaram  tAo  dislincto  o  seu  pincel :  tem  ele- 
vação ;  é  de  um  desenho  fácil  e  gracioso ;  as  attitudes  são  na- 
turaes  e  bem  combinadas;  vislumbra  n'elle  o  ideal  do  senti- 
mento evangélico;  e  sobretudo  inculca  já  estylo,  o  que  é  muito 
para  o  mancebo  que  havia  apenas  mezes  que  recebia  lições  de 
um  grande  mestre. 

Metrass  não  se  contentou  em  estudar  e  ver  o  que  havia  de  pre- 
cioso nas  salas  do  Vaticano  e  nas  paredes  da  capella  Sixtina. 
Metrass  saiu  de  Roma,  e  correu  uma  parte  da  Itália.  Visitou  Bo- 
lonha, a  cidade  dos  grandes  pintores;  Florença^  a  cidade  ba- 
nhada pela  corrente  limpida  e  azul  do  Arno,  que  a  magnifica 
ponte  de  Miguel  Angelo  atravessa,  e  em  cujas  aguas  se  espelham 
o  palácio  Strozzi,  a  columnata  severa  dos  O/fici  e  outros  muitos 
palácios  e  zimbórios  que  recortam  aquelles  formosos  horisontes 
brilhantes  de  luz.  Piza,  com  a  sua  celebre  Campanile,  com  a  sua 
Torre-loria,  o  Baptistério,  o  Campo  Santo,  este  recinto  de  onde 
se  ergue,  serena  e  pura,  como  o  pensamento  da  immortalidade 
christã,  a  poesia  melancholica  e  contemplativa  dos  seus  cemitérios, 
tudo  isto  o  nosso  artista  viu,  contemplou  e  admirou.  Veneza,  a 
pátria  de  Ticiano,  de  Paulo  Varonez  e  Piombo,  não  podia  esquecer 
ao  talento  que  já  procurava  a  formosura  e  suavidade  do  colorido 
que  depois  soube  reproduzir  no  quadro  do  Juizo  de  Salomão.  B 
em  iodas  estas  cidades  fez  estudos,  e  de  todas  trouxe  esbocetos  que 
lhe  serviram  de  muito  depois. 

Estas  viagens  e  estes  estudos  duraram  perto  de  três  annos.  No 
fira  d'este  tempo  voltou  a  Portugal,  vindo  por  França  e  demo- 
rando-se  em  Pariz  alguns  dias,  poucos,  mas  os  sufficientes  para 
conhecer  que  a  sua  educação  artistica  ficaria  incompleta  se  não 
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^tudasse  no  Louvre  e  no  Luxemburgo  o  que  o  génio  francez 
havia  ajuntado  de  verdadeiro  e  humano  ás  tradições  dos  primei- 
ros mestres  da  Itália. 

Chegado  a  Lisboa,  Hetrass  fez  uma  exposição  de  todos  os  seus 
trabalhos  n'algumas  salas  da  casa  que  oceupava  no  palácio  dos 
condes  de  Lumiar,  a  S.  Roque.^  Mas  o  gosto  das  exposições  de 
quadros  ainda  a  este  tempo  estava  pouco  difTundido,  e  ainda  me- 
nos conhecida  a  sua  utilidade,  tanto  para  os  artistas  como  in- 
centivo c  ao  mesmo  tempo  mercado,  bem  como  para  os  pró- 
prios visitadores,  como  meio  fácil  c  comprebensivo  de  adquirir  co- 
nhecimentos práticos,  que  sem  as  exposições  lhes  seriam  estranhos. 

O  joven  pintor  passou  como  ignorado.  Um  ou  outro  amigo  ou 
amador  foi  ver  as  suas  obras  e  animal-o,  mas  não  era  isto  com- 
pensação dos  seus  esforços.  Esteve  a  ponto  de  desanimar. 

Foi  por  esta  época  que  os  seus  quadros  appareceram  na  expo- 
sição philantropica  da  Sala  do  Risco;  constavam  do  retrato  do 
artista,  a  que  já  me  referi,  e  que  tão  estranhas  e  aprehensiveis 
impressões  me  causou ;  do  quadro  de  Jesus  accolhendo  as  crean- 
ças;  de  uma  Família  Sagrada,  que  não  sei  onde  existe,  e  que  se- 
gundo a  lembrança  que  guardo  d'ella,  era  pintada  pelo  mesmo 
estylo  do  Jesus  accolhendo  as  creanças,  e  diversos  esbocétos.  Esta 
nova  exposição  não  lhe  trouxe  mais  fortuna :  levou  o  seu  nome 
ao  catalogo  dos  objectos  expostos^  e  fel-o  mais  conhecido ;  mas 
as  suas  obras  continuaram  a  não  ter  compradores. 

Foi  então  que  o  orgulho  o  levou  a  um  acto  de  morgado  per- 
dulário :  chamou  um  corrector  de  leilões  e  vendeu  tudo  ao  des- 
ba^^ato.  Felizmente  ainda  escapou  doesta  razzia  o  quadro  de  J(h 
sus  accolhendo  as  creanças,  que  actualmente  se  conserva  na  sala 
de  seu  pae,  junto  com  outros  trabalhos  posteriores  e  que  for- 
mam como  o  museu  de  família,  caro  de  recordação  e  thesouro 
de  valor  artístico. 

Depois  d'Í8to,  Metrass  estabeleceu-se  no  Cães  do  Sodré,  e  poz- 
se  a  tirar  retratos!... Era  a  mais  cruel  ironia  que  podia  fazer  ás 
suas  bellas  disposições.  O  mancebo  que  se  dispunha  para  repro- 
duzir os  episódios  mais  grandiosos  da  historia,  vôr-se  reduzido  a 
pôr  a  arte  á  mercê  do  primeiro  presumpçoso  que  quizesse  re- 
tratar-sel  A  lembrança  de  Ticiano  e  Wandick  consolou-ode  certo 
n'estas  angustias  de  amor-proprio.  Mas  Ticiano  e  Wandick  ha- 
viam retratado  reis  e  príncipes,  e  Metrass  tinha  de  injuriar  os 
pincéis,  expondo-os  ao  vilipendio  de  copiarem  talvez  por  abi  a 
cara  alvar  do  primeiro  caixeiro  endinheirado  que  lhe  apparecesse, 
receioso  de  que  a  posteridade  ficasse  desherdada  do  valioso  de- 
posito da  sua  effigie. 


498  REVISTA  CONTEMPROANEA 

Comtudo,  Metrass  possuia  alguns  bens  de  sua  família,  e  gra- 
ças a  esta  posiçfto  especial  viu-se  dispensado,  pelo  menos,  de 
prostituir  o  seu  talento  em  trabalhos  vulgares  e  de  mero  indus- 
trialismo, recurso  sempre  estéril  e  nocivo  para  as  faculdades 
productivas  do  artista.  Nem  o  seu  talento,  de  uma  delicadeza 
quasi  virginal,  poderia  florescer,  quando  não  fosse  á  sombra  de 
estudos  de  predilecção.  Diz  um  orientalista,  que  o  génio  do  ar- 
tista e  do  poeta  é  como  um  licor  precioso  da  Arábia,  que  fora 
da  redoma  de  ouro,  onde  unicamente  se  conserva,  azeda;  ea 
ninguém  melhor  do  que  a  Metrass  cabia  de  certo  esta  compara- 
ção, porque  se  o  seu  tracto  era  gentil  e  melindroso,  não  menos 
delicado  e  fidalgo  era  o  seu  génio  de  pintor.  E  este  apuro,  e  esta 
delicadeza  do  homem  percebe-se,  reluz  nos  próprios  traços  do 
pincel  do  artista.  Contam  que  Lebrun  pintava  diante  deLuizxiv 
de  bofes  de  renda  de  Flandres  e  espadim  á  cinta,  á  maneira  de 
Racine  que  vestia  casaca  de  seda  para  compor  as  sjjas  tragedias 
e  até  não  dispensava  ao  lado,  sobre  o  marchetado  bofete  de  éba- 
no, a  caixa  de  ouro,  dadiva  do  grande  rei.  Metrass  pertencia  a 
esta  estyrpe  de  organisações  superfinas  e  perfumadas.  Nos  seus 
quadros  entrevé-se  o  elegante  habituado  a  entrar  em  salas,  e  fa- 
miliar com  as  etiquetas  aristocráticas  da  primeira  sociedade.  Co- 
nhece-se  logo  que  a  mão  que  os  pintou  calçava  luva  branca,  tal 
é  a  finura  do  seu  toque.  Ora  um  homem  d'estes  não  podia  con- 
servar porta  aberta  de  retratista,  senão  como  um  despeito  do  or- 
gulho offendido.  E  assim  foi,  porque  por  estes  mesmos  tempos, 
os  seus  estudos  não  foram  descurados,  como  se  prova  por 
duas  excellentes  cabeças,  uma  de  um  peregrino,  outra  de  um 
ermitão,  e  ambas  de  bello  eíTeito,  pois  reúnem  as  linhas  gran- 
diosas do  estylo  raphaelesco,  á  expressão  de  fundo  sentimento 
ascético  da  alma  entregue  ás  contemplações  da  vida  solitária 
do  deserto. 

Ha  um  quadro  d'esta  mesma  época,  que  resume  já  de  uma  ma- 
neira mais  completa  todos  os  esforços  de  applicaçào  que  elle  teve 
na  Itália.  É  o  retrato  de  um  sobrinho,  galante  e  singela  crean- 
ça  de  sete  annos,  que  o  artista  reclina  n'um  sophá  a  brincar 
com  um  cão,  tendo  a  um  dos  lados  uma  jarra  de  flores,  e  do 
outro  vários  brincos  infantis  dispersos  pelo  chão.  Nada  mais 
simples  e  natural  que  esta  composição,  e  ao  mesmo  tempo  nada 
mais  poético,  d'aquella  poesia  simples  e  serena,  como  ella  desabro- 
xava  do  seu  espirito.  A  cabeça  do  menino  é  das  mais  engenuas 
e  attrativas  que  tenho  visto.  Parece  que  aquella  carnação  alva, 
suave  e  assetinada,  como  a  frescura  dos  primeiros  annos,  não  é 
outra  coisa  senão  o  véu  transparente  da  alma  cândida  que  a 
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anima.  A  tinta  de  todo  o  quadro  é  harmoniosa,  e  todos  os  ac- 
cessorios,  flores,  veludos  e  ornatos,  são  pintados  com  o  esmero  de 
pincel  e  a  variedade  e  brilho  de  palheta  já  práticos  n^este  género 
de  objectos. 

O  verdadeiro  aproveitamento  e  resultado  da  sua  viagem  deve 
contar-se  doeste  quadro.  Já  estão  resumidas  n'elle  as  qualidades 
do  pintor,  que  havia  de  illustrar-se  pela  elegância  e  facilidade 
do  desenho,  e  suavidade  e  harmonia  do  colorido. 

Porém,  Metrass  não  queria  cifrar  n'isto  os  seus  esforços,  e  co- 
nhecia que  ainda  lhe  faltava  muito  para  concluir  os  estudos  que 
pediam  as  suas  aspirações.  O  que  tinha  visto  em  Pariz,  apesar 
de  tão  ao  de  leve,  não  lhe  esquecera,  e  isto  obrigou-o  a  tentar 
nova  viagem.  Partiu  emíim  para  Pariz,  e  o  seu  culto  de  artista 
voltouse  todo  para  Wandick,  Rembranth  e  Rubens.  Não  me  pa- 
rece que  estes  fossem  os  mestres  cujo  estylo  conviesse  mais  ás 
suas  propensões  e  temperamento.  Noemtanto,  o  vigor  e  saber 
profundo  doestes  chefes  das  escolas  florentina  e  flamenga  de- 
ram-lhe  um  certo  impulso  que  não  deixou  de  ser  útil  ao  seu 
ideal.  Tomou  talvez  mais  virilidade;  e  o  vivo  sentimento  dra- 
mático que  anima  alguns  dos  seus  quadros,  como  o  Juizo  de  Sa- 
lomão, Dona  Ignez,  e  Camões  lendo  os  LuziadaSy  diflicilmente  se 
revelaria  se  não  fossem  as  recordações  da  força  de  sentimento 
dos  traços  enérgicos  e  palpitantes  d'aquelles  génios.  É  verdade 
que  a  observação  das  melhores  producções  da  escola  moderna 
franceza  concorreu  de  certo  para  lhe  accender  a  imaginação  e 
desenvolver  a  disposição,  até  então  ainda  indefinida,  da  ado- 
pção do  elemento  moderno.  Em  França  esta  escola,  inaugurada 
por  Gros,  estava  já  a  este  tempo  no  período  sereno  da  sua  do- 
minação. As  resistências  dos  proselylos  do  antigo,  e  as  provoca- 
ções exageradas  dos  appellidados  românticos,  finham  acabado. 
De  uma  e  outra  escola  se  aproveitava  o  bom.  De  uma,  a  simpli- 
cidade antiga  das  formas,  e  da  outra,  o  sentimento  vivo  da  na- 
tureza, tinham  levado  a  um  ecclelismo  esclarecido.  O  nascimento 
de  Henrique  IV,  de  Eugénio  Deveria ;  as  mulheres  de  Souli  despe- 
nhadas do  cume  de  um  rochedo,  de  Ary  ScheíTer;  o  Mazzepa, 
a  infortunada  victima  do  despotismo  despedaçando-se  ligada  ao 
dorso  de  um  cavallo  indómito,  de  Luiz  Boulanger;  a  Barca  do 
Dante,  de  Eugénio  Delacroix;  a  Patrulha  /tirca  atravessando  as  ruas 
de  Smyrna,  de  Decamps;  n'uma  palavra  estes  e  outros  muitos 
episódios  suggeridos  pelo  sentimento  da  vida  moderna,  tinham 
respondido  ao  movimento  análogo  operado  na  litteratura.  Os  pin- 
tores e  os  estatuários  já  não  procuravam  só  os  baixo-relévos 
de  Eugina,  ou  os  métopes  do  Parthenon,  No  estudo  dos  primo- 
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res  da  antiguidade  e  dos  grandes  mestres  da  época  dos  Medi* 
ces^  seus  imitadores,  abrangiam  também  a  observação  da  na- 
tureza, do  verdadeiro,  da  actualidade.  As  inspirações  de  Sha- 
kespeare, de  Goethe,  e  Byron,  a  que  depois  se  reuniram  os  no- 
mes de  Chàteaubriand,  de  Victor  Hugo,  de  Lamartine,  de  Man- 
zoni,  do  visconde  de  Almeida-Garrett  e  do  duque  de  Ribas,  como 
outras  tantas  consagrações  do  sentimento  das  tradições  nacionaes 
e  da  poesia  espiritualista  e  religiosa,  também  haviam  estendido 
o  seu  influxo  sobre  a  tella  e  sobre  o  mármore.  Artistas  e  escrípto- 
res  caminhavam  identificados,  irradiando-lhes  da  fronte  aspira- 
ções accesas  no  mesmo  intuito. 

Um  culto,  até  certo  ponto  desculpável,  pela  antiguidade^  tinha 
convertido  a  broia  em  cinzel  na  mão  dos  artistas  do  começo 
d'este  século,  e  os  quadros  eram,  se  pôde  dizer,  apenas  baixo- 
relévos  pallidamente  coloridos.  David  tornára~se  o  pintor  estatuá- 
rio por  excellencía,  porque  as  poses  das  suas  figuras,  traduzindo  a 
dureza  das  linhas  esculpturaes,  apparentavam  comtudo  nas  for- 
mas a  frieza  do  mármore:  a  altitude  era  theatral,  era  hyperbo- 
lica,  sem  todavia  lhes  respirar  a  vida  nos  olhos  e  nos  lábios.  As 
leis  da  pintura  estavam  invertidas,  pois  se  esquecera  o  homem 
pela  estatua.  Delacroix  saltou  por  cima  d'este  cyclo  grego-roma- 
no,  onde  Ingres  e  a  estirpe  illustre  de  que  elle  descende  se  tinham 
encerrado  com  obstinação  mais  do  que  archaica.  O  impulso 
dado  por  Eugénio  Delacroix,  correlativo  ao  do  auctor  das  Orten- 
taes  nos  dominios  lilterarjos,  como  o  impulso  reaccionário  de 
Giotto  havia  sido  correlativo  ao  de  Dante,  achou  seguidores  e 
codificou  as  suas  aspirações  cm  doutrina.  Os  quadros  que  depois 
appareceram  em  todas  as  exposições,  mostraram  a  vicloria  dos 
novos  princípios.  Em  Portugal  já  Sequeira  havia  preludiado  rom 
o  vigor  do  seu  p/fncel  rembrandlesco  esti  anciedade  de  resta:;  a- 
çáo.  O  seu  Juiso  final,  e  a  sua  Asccnção,  são  duas  inspirações  que 
parecem  terem  chammejado  do  cérebro  do  poeta  da  Divina  Co- 
media, Nunca  o  sentimento  romântico,  depois  dos  rasgos  assom- 
brosos de  Miguel  Angelo,  haviam  despregado  tão  imprevisto  e 
phantastico  vôo.  As  transparências  vaporosas  do  colorido,  con- 
trastadas pelos  tons  fortes  e  accentuados  dos  primeiros  planos, 
e  isto  inundados  por  ondas  de  luz  que,  como  uma  auréola 
evangélica  se  difTunde  pela  superflcie  dos  quadros,  dão  dquellas 
concepções  arrojadas  o  aspecto  da  poesia  tremenda  e  prophetict 
do  bardo  florentino. 

Depois  de  Sequeira  foi  unicamente  Taborda  que  se  mostrou 
proselyto  d'esta  mesma  escola,  pela  escolha  do  assumpto  e  vigor 
de  toque  na  sua  Acclamafão  de  D.  João  iv,  na  Ajuda.  O  ar.  Fon^ 
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seca  ainda  aventurou  uma  tentativa  com  a  Morte  de  Affonso  de 
Albuquerque^  mas  essa  tentativa  foi  como  receiosa.  A  esse  tempo, 
o  illustre  professor  da  Academia  estudava  e  copiava  em  Roma 
as  melliores  producções  de  Raphael,  e  difficilmente  deixaria  essa 
ordem  de  tliemas,  já  consagrada  pela  admiração  universal,  e  ido 
de  accôrdo  com  as  tendências  da  sua  veia  colorista^  para  se  agre- 
gar de  coração  á  phalange  então  ainda  entre  nós  aventureira  e 
arriscada. 

Em  Metrass  porém  não  se  deram  as  mesmas  circumstancias, 
porque  Metrass,  pela  idade,  pelo  ambiente  que  respirou  logo  no 
desabrochar  das  primeiras  inspirações,  era  filho  legitimo  dos 
principios  novos.  Se  pelas  tradições  de  seus  primeiros  mes- 
tres, o  sr.  Fonseca  e  Overbeck,  pertencia  aos  pintores  clássi- 
cos, pelo  sentimento  vivo  que  o  attrahia  para  fora  doesse  circulo 
de  assumptos  convencionaes,  não  podia  deixar  de  extasiar- 
me  diante  das  obras  dos  modernos  pintores  francezes.  O  seu 
quadro  de  Camões  na  gruta  de  Macau  é  o  resultado  doesta  elabo- 
ração por  que  passaram  as  faculdades  do  artista.  E  nem  este 
quadro  podia  ser  concebido  e  realisado  senão  em  Paris,  por  que 
só  Paris  lhe  podia  proporcionar  os  modelos  de  expressão  moral 
e  ao  mesmo  tempo  o  respeito  por  tudo  que  ha  de  bello  na  an- 
tiguidade, o  que  é  indispensável  reunir  para  a  composição  de 
um  quadro  como  o  do  Camões.  A  isto  deve  juntar-se  uma  grande 
facilidade  de  estudo  do  natural,  que  Metrass  aproveitou  conse- 
guindo até  modelo-vivo  para  o  seu  Jàu. 

O  artista  voltou  então  a  Portugal,  que  foi  em  1853,  e  expoz  o 
novo  quadro.  Todos,  amigos,  condiscípulos,  a  imprensa  perió- 
dica e  a  voz  publica^  saudaram  o  incontestável  talento  do  pintor. 
Confesso  que  tenho  ainda  ufania  de  ter  sido  o  primeiro  que  pro- 
clamei o  mérito  do  seu  bello  trabalho,  e  o  alcance  que  este  tra- 
balho indicava  já  no  futuro  do  joven  pintor. 

(Continua) 
•  José  Maria  d^Andrade  Ferreira. 
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É  preciso  vôr  Lcssa  da  Palmeira  ao  cair  da  tarde,  quando  o  sol 
beija  saudoso  a  costa,  depois  de  se  despedir  do  rio,  e  as  mulheres  dos 
pescadores,  concertando  as  redes  na  praia,  entoam  as  canções  da  noilel 

Toda  a  gente  vos  dirá,  que  é  no  tempo  dos  banhos,  qtiando  uma 
grande  parte  da  sociedade  do  Porto  para  ali  vae  habitar,  c  consegue 
dar  à  villa  o  bulido,  a  vida,  a  elegância^  toda  a  gente  vos  dirá,  que 
é  n*esse  tempo  que  deveis  vêr  Lessa.  — Eu,  nãol 

Nem  o  meu  conto  ia  cntcndcr-sc  com  a  sua  acção  simples  c  vaga, 
se  eu  não  vos  dissesse  já,  que  tudo  isto  que  vae  ler-se  se  passou  nos 
fins  de  junho^  mez  em  que  a  sociedade  já  não  dança  nas  cidades,  mas 
em  que  a  natureza  é  a  elegante!... 

Não  é  uma  coisa  fácil,  por  fim  de  tudo,  descrever  Lessa  cm  todfei  a 
sua  feição  melancólica  c  marítima.  Náo  se  sabe  bem  ao  vél-a,  se  é 
uma  rica  villa,  se  uma  pobre  aldeia. 

Por  entre  choupanas  humildes,  ergucm-se  prédios  expJendidos.  Dir- 
se-hia  o  sorriso  do  luxo  a  insultar  as  lagrimas  da  miséria,  se  a  melhor 
poesia  d'este  logarejo  não  consistisse  exactamente  n*este  singular  con- 
traste,  cuja  explicação  forma  o  seu  louvor. 

Eis  o  segredo: 

Lessa  é  uma  terra  de  pescadores:  cada  um  dos  barqueiros  da  cos- 
ta tem  ali  a  sua  cabana,  onde  procura  no  seio  da  família  o  esqueci- 
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mento  das  luctas  do  mar,  e  a  serena  alegria  do  amor  domestico.  Ás 
vezes»  estes  pescadores,  cançados  dos  perigos,  ou  levados  pela  ambi- 
ção, embarcam  como  marinheiros  a  bordo  de  algum  brigue,  e  vão  ao 
Brazil  procurar  fortuna.  Mas^  antes  de  partirem,  cada  um  d'elles,  ajoe- 
lhando diante  da  capella  do  Senhor  dos  Aíllictos,  que  Gca  situada  na 
praia  olhando  sempre  o  mar,  dirige  a  Deus  a  promessa^  de  no  caso 
de  voltar  rico  das  terras,  para  onde  parte  pobre,  edificar  um  opulento 
prédio  no  sitio  em  que  deixa  a  sua  cabana. 

A  crença  popular  conserva  e  augmenla  de  dia  em  dia  a  fé  consagra- 
da a  esta  capellinha^  que  as  ondas  banham,  quando  o  mar  vae  alto. 
Foi  junto  d^ella  que  se  encontrou  o  braço  do  Senhor  de  Mattosinhos. 
Porque  se  lhe  chama  Senhor  de  Mattosinhos,  é  o  que  eu  ignoro:  a 
chronica,  que  não  é  pequena  aliás,  e  forma  um  grande  volume  de  qua- 
trocentas paginas  in  quarto,  de  que  o  único  exemplar  que  resta  se 
mostra  por  curiosidade  a  quem  visita  a  egreja,  denomina-o  Bom  Jesus 
de  Bouças. 

Como  é  a  historia  do  braço  do  Bom  Jesus  de  Bouças,  ou  Senhor  de 
Mattosinhos,  ou  mesmo  Senhor  dos  Àfflictos,  como  se  vé  da  cHistoria» 
que  ao  principio  lhe  chamavam?  Oh!  Uma  simples  tradição,  uma  lenda 
toda  infantil;  meia  graciosa^  meia  ingénua,  galante  quasi;  nem  mui- 
to séria,  nem  irrisória;  levemente  phantastica;  coisa  entretida  de 
ouvir,  que  não  dá,  nem  tira  ás  coisas  d'este  mundo,  e  que,  em  todo 
o  caso,  quem  não  quizer  estar  sério  pôde  dispensar-se  de  ler. 

O  Senhor  de  Bouças  perdera  um  braço.  Elle  estava  na  sua  egreja 
bem  agasalhado^  bem  servido,  bem  festejado,  mas,  pobre  Bom  Jesus, 
faltava-lhe  o  seu  braço;  um  dos  seus  braços:  se  era  o  direito  ou  o 
esquerdo,  é  que  eu  fiz  mal  em  não  indagar,  mas  a  verdade  fiel  é,  que 
os  meus  sgpontamenlos  nada  me  dizem  sobre  isso. 

Tinha  a  gente  dos  arredores  magoa  vehcmente  de  que  tão  bom  Se- 
nhor assim  se  visse-  privado  da  satisfação  de  ser  completo.  As  velhas 
do  sitio,  e  se  ha  sitio  em  que  tenha  havido  velhas  é  Lcssa  da  Pal- 
meira! resavam  em  cada  noite  orações  expressas,  para  que  um  mila- 
gre do  mesmo  Senhor  lhe  deparasse  o  braço  que  perdera. 

— Vejam!  Vejam!  exclamava  a  velha  Brasia,  a  quem  por  ali  chama- 
vam a  coruja  do  pinhal.  Vejam  o  que  é  o  poder  divino,  que  tem  mais 
á  mão  o  braço  de  cada  um  do  que  o  seu  próprio!  Perdera  eu  o  meu, 
e  veriam  se  o  Bom  Jesus  de  Bouças  mo  tornava  logo  a  pòr,  ou  não! 

—O  Bom  Jesus  de  Bouças  não  perdeu  o  seu  braço^  redarguia  a  ve- 
lha Paula,  conhecida  ali  pela  nortada:  foram  os  phariseusque  lho  ti- 
raram, para  o  deitar  ao  rio! 

— Se  elle  estivesse  no  rio,  via-sel 

—O  rio  levou-o  para  o  mar! 

—Se  estivesse  no  mar,  havia  calmai 
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—Que  te  Deus  livre!  Elle  tem  na  mão  a  tormenta  1 

Um  Turacão  rompia;  a  vaga  espumava  na  costa;  as  gaivotas  adeja- 
vam, e  Tugiam. 

—T^arreoego!  T'arrencgol  Ai  os  malditos  dos  phariseusl  NSo  ouves 
o  vento?  Não  ouves  o  mar?  £  a  vingança  I  £  o  castigo  1  £  a  mortel 
O  braço  do  Senhor  de  Bouças  revolve  as  ondas  !... 

Muilo  tempo  decorreu  doesta  Forma,  entre  terrores  e  sustos.  O  bra- 
ço do  Senhor  de  Bouças  era  a  preoccupação  da  gente  devota  de  Lessa 
da  Palmeira.  Onde  estaria  elle?  Que  seria  Teito  d'elle?  Havel-o-biam 
roubado,  escondido,  aniquilado?  Singular  dcslinol 

Uma  occasião,  um  padeiro  do  sitio  despediu  um  dos  moços,  por  lhe 
Taltar  ao  respeito.  A  contenda  nascera  simplesmente  de  que  o  rapaz 
se  lhe  queixava  de  estar  endemoninhado  o  forno. 

~Ó  rapaz  excommungado !  gritava  o  padeiro,  fullo  de  cólera.  En- 
demoninhado o  meu  Torno,  o  meu  Torno,  que  Taz  o  melhor  pão  de 
Deus,  que  ha  por  estes  sitios,  a  cem  legoas  em  redor! 

—Endemoninhado!  £  digo!  £  repito!  Todo  eu  me  sinto  queimado 
pelas  labaredas  do  maldito^  que  repelle  um  tronco  de  lenha  que  se  lhe 
deita. 

— Repelle  agora  um  tronco!  Já  se  viu  alarve  assim! 

—Tão  certo  seja  que  Deus  me  alumie  em  quanto  eu  quizer  viver!... 

Despedido  o  moço,  outro  o  substituiu.  Ao  terceiro  dia  porém,  o  po- 
bre rapaz  estava  também  queimado  e  despediu-se,  cheio  de  terror  pelo 
forno  maldito! 

— Ó  praga  de  moleiros!  exclamava  o  padeiro,  na  maior  conster- 
nação. Que  descrédito!  Que  abandono  imminenle  para  a  minha  Tabri- 
cal  Vejam  se  é  possivel^  como  estes  marotos  inculcam,  que  o  Torno  ou- 
se repellir  a  lenha  que  se  lhe  deita!  £u  próprio,  voto  a  Christo,  vou 
mostrar  aos  visinhos,  para  que  me  sirvam  de  testemunhas^  o  embus- 
te destes  dragões,  que  querem  desacreditar-me  1  Acerquem-se  os  meus 
moços!  Cheguc-se  a  minha  família!  Reclamo  a  visinhança!  Peço  o 
concurso  dos  imparciaes!  £ia!  rapazes!  (a  uns  barqueiros  que  iam  pas- 
sando). Venham  cá  lambem,  se  teem  amor  á  verdade!  Entre  na  minha 
casa  a  gente  de  boa  língua!  Ao  Torno!...  Ao  forno!... 

E  o  padeiro,  cercado  de  uma  multidão  immensa,  caminhou  resoluto 
ao  forno,  e  lhe  atirou  pela  terceira  vez  o  tronco,  que,  no  dizer  dos  mo- 
çoSj  já  o  forno  duas  vezes  repellira.  Então  o  assombro  foi  geral,  e  a 
vozearia  dos  circunstantes  subiu  aos  ares  em  gritos  de  medo;  por  en- 
tre a  lenha  que  o  fogo  acceitava,  as  chammas  repelliram  o  tronco  que 
veiu bater  sobre  a  multidão!  O  povo  fugiu  horrorisado,  e  o  padeiro  cafu 
de  cama,  tão  doente  ficou  de  susto.  O  juiz  do  povo  e  o  cura  da  paro- 
chia  visitaram  n'esse  mesmo  dia  o  estabelecimento^  que,  parecendo  mal 
agourado,  tinha  de  ser  o  logar  glorioso  de  onde  saísse  o  primeiro  grito 
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do  mais  festivo  jubilo  de  Lessa  da  Palmeira:  o  parocho  reconheceu 
com  ineOavel  alegria,  que  o  troaco,  que  o  fogo  regeitava,  era  o  braço 
do  Bom  Jesus  de  Bouças I... 

Convocada  uma  romaria,  foram  os  devotos  á  egreja  de  Mattosinhos^ 
entregar  ao  Senhor  o  seu  recem-achado  braço^  e  como  elle  lhe  ajus- 
tasse á  própria,  offereceram-se-lhe  muitos  grilhões  de  ouro,  muitos  co- 
rações de  ouro,  muitas  argolas  de  Glagrana,  tudo  ao  som  de  fogue- 
tes, de  vivas,  de  orações,  e  de  soluços  das  beatas,  promettendo-se  logo 
edificar  uma  capella  no  sitio  do  abençoado  forno,  e  celebrar  todos  os 
annos  a  gloriosa  e  productiva  romaria  do  Senhor  de  Mattosinhos,  Se- 
nhor de  Bouças^  Senhor  dos  ÀfHictos^  ou  Senhor  do  Braço  como  lhe 
chamava  a  gente  rústica  dos  arredores. 

Hoje  ainda,  ainda  e  sempre!  a  crença  popular  conserva  na  vene- 
ração mais  sincera  o  culto  pela  tradição.  Os  pescadores  de  Lessa,  nas 
tormentosas  noites  do  inverno,  quando  o  mar  açouta  a  costa,  o  vento 
geme  nas  ondas,  e  a  catraia  perde  o  leme,  não  teem  senão  uma  prece 
e  um  voto  para  elevar  a  Deus. 

—  Piedade,  Senhor!  Pelo  vosso  bemdito  braço!... 


U 


Dizia-se  em  Lessa  que  a  mãe  do  pescador  Raymão  tinha  quarenta 
annos.  Por  mais  que  ella  e  a  sua  certidão  de  edade  porfiassem  em  altes- 
tar  cincoenta  e  dois,  não  havia,  quem  lhes  desse  credito.  O  povo  ti- 
nha razão  talvez;  a  verdadeira  edade  de  uma  mulher  é,  a  que  ella 
parece  ter;  quem  não  prefere  uma  de  quarenta  annos,  que  pareça  de 
trinta,  a  uma  de  trinta  que  pareça  ter  quarenta? 

Era  branca  de  neve,  e  parecia  ter  sido  extremamente  formosa;  as 
leves  rugas,  que  se  lhe  divisavam  na  fronte,  tinham  o  ar  de  se  en- 
contrarem em  direcções  combinadas,  e  davam-lhe  um  aspecto  grave  e 
melancólico;  chamava-lhe  ella  dadivas  da  experiências.  Os  seus  olhos, 
com  quanto  não  tivessem  já  o  brilho  phantastico,  que  passa  com  a  mo- 
cidade, guardavam  ainda  luz  bastante  para  que  uma  vista  sua  pene- 
trasse a  alma  e  decifrasse  sem  custo  os  mais  guardados  segredos.  Ti- 
nha o  nariz  pronunciadamente  aquilino,  e,  apesar  da  edade,  conser- 
vava todos  os  dentes  alvos  e  brilhantes.  Desenbava-se-lhe  pelo  rosto 
uma  expressão  continuamente  prescrutadora^  severa,  e,  por  vezes,  de 
uma  ironia  que  gelava  a  alma. 

Anna,  se  chamava.  Tratavam-a  em  Lessa  pela  senhora  Anna.  Estava 
viuva  havia  nove  annos,  e  desde  a  morte  de  seu  marido,  que  era  um 
dos  pescadores  mais  remediados  do  sitio,  ninguém  teve  que  ralhar 
d'ella,  e  com  quanto  se  enfeitassem  muitos  para  a  tentarem  a  segun- 
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das  núpcias^  nenhum  conseguiu  obter  o  mais  leve  olhar  de  promessa. 

Tinha  dois  filhos.  A  um  d*elles,  na  intenção  de  o  fazer  segair  esta- 
dos, chegou  a  mandalo  a  um  collegio  do  Porto:  um  dia  porém,  foram 
também  precisos  á  casa  aquelles  dois  braços^  e  o  pequeno,  trocando  a 
aula  pelo  mar,  fcz-se  barqueiro  aos  dez  annos. 

Todo  o  período  da  sua  mocidade  Toi  triste  como  a  noite.  Elle  nem 
sequer  andava  na  catraia  de  seu  irmão,  e  teve  de  sujeitar-se,  por  al- 
cançar mais  lucros,  a  fazer  parte  da  companha  d'outro  barco  da  cos- 
ta. Quando  alguma  vez,  por  estar  muito  rijo  o  vento,  e  o  mar  em  va- 
galhões, não  podiam  sair  á  pesca,  o  pobre  rapaz  passava  a  tarde  na 
praia,  ajudando  a  concertaras  redes,  e  deixando  insensivelmente  cor- 
rer-lhe  o  pranto  pelas  faces. 

—  Que  diabo  tens  tu,  rapaz?  perguntavam-lhe  os  companheiros. 

—Tristezas  a  que  sou  dado !  respondia  elle  sorrindo  e  disfarçando.. 
Isto  é  do  sitio ! 

Os  barqueiros  espalhavam  a  vista  em  redor,  e  pareciam  dar-lhe  ra- 
zão. À  natureza  ali  c  tudo;  natureza  agreste^  ainda  que  cheia  de  en- 
cantos em  todo  o  seu  tom  de  melancolia,  de  saudade,  e  de  fé.  Rio, 
arvores,  e  mar!  Está<se  bem  ali,  mas  sente-se  a  necessidade  de  cho- 
rar 1  Á  medida  que  se  alarga  a  vista  por  aquelle  horísonte  da  cdr  da 
esperança,  porque  não  sente  esperança  a  nossa  alma?  Mil  idéas  fa- 
taes  nos  lembram!  Chega  a  parccer-nos  felicidade  o  morrer  moço,  e 
diz  a  gente  a  si  próprio,  olhando  para  o  pharol  e  para  as  ondas:  Quan- 
tos irão  no  comboio  da  tarde,  levando  pena  de  não  haverem  ido  no  da 
manhã?!... 

Todos  do  sítio  estimavam  Roberto.  O  patrão  da  catraia,  que  tinha 
uma  filha  linda  como  os  amores,  havia  dito  um  dia  á  mãe  do  man- 
cebo : 

—Esta  ha  de  ser  para  o  seu  Roberto! 

A  mãe  sorriu-se:  o  rapaz  fez-se  corado. 

— E  então  eu,  lico  ao  signal?  perguntou  Raymão  rindo. 

— Tens  razão,  meu  rapaz.  Esquecia-me  de  ti.  Pois  digo-te  que  ha  de 
tudo  ser  regulado  por  oulro  vento.  Ella  é  que  ha  de  escolher  a  seu 
tempo,  aquelle  de  vocês  que  lhe  quadrar  mais  ao  geitol 

Acreança  pendurou-se  a  um  braço  de  Roberto,  e  exclamou  n*um  tom 
caloroso : 

Este!... 

Foi  puramente  uma  galanteria.  Ficou  por  muito  tempo  na  memoria 
do  povo  esta  graça  infantil.  Um  dia,  porém,  houve  quem  visse  Ro- 
berto ir  ajoelhar-se  diante  da  capella  do  Senhor  dos  AfDictos:  elle  ti- 
nha treze  annos  então:  a  prece  que  dirigiu  a  Deus  foi  a  prometter  um 
palácio  edificado  no  logar  da  sua  cabana,  se  tivesse  vida  e  fortuna  para 
voltar  rico.  Creança  ajoelhou  e  ergucu-se  homem ;  e&tava  marinheiro. 
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Já  n'essa  noile  não  appareceu  em  casa,  e  quando  na  manhã  seguinte 
se  espalhou  a  nolicia,  de  que  elle  partira  a  bordo  de  um  brigue  para 
o  Brazil,  a  mãe  recordoa-se  atterrada  de  que  o  pequeno  lhe  humede- 
cera a  mão  de  lagrimas  a  ultima  vez  que  lh'a  beijou! 

Quatorze  annos  se  passaram  desde  este  acontecimento :  na  occasião 
em  que  principia  o  meu  conto,  voltara  Roberto  do  Brazil,  e  correra  a 
abraçar  sua  mãe  e  seu  irmão,  áquella  humilde  choupana  de  Lessa  da 
Palmeira,  que  o  tinha  visto  nascer I... 


III 


Entre  os  dois  irmãos  o  contraste  era  completo. 

Roberto  era  um  mocetão  alto,  magro,  levemente  pallido,  de  olhos 
negros  e  melancólicos,  expressão  serena  e  elegante.  Raymão  parecia 
ter  quarenta  annos,  não  tendo  mais  que  trinta  e  dois:  era  baixo,  gros- 
so, corado,  olhos  claros,  expressão  alegre,  e  um  caracter  franco,  pra- 
zenteiro e  rude.  Tinha  as  boas  qualidades  do  primeiro,  probidade,  si- 
sudez,  bom  coração  e  boa  indole,  mas  fallavalhe  a  sua  principal  qua- 
lidade, o  seu  principal  defeito  talvez,  a  ambição;  por  isso,  em  quanto 
Roberto  luctou  com  as  dificuldades  da  vida  material,  atravessando  a 
miséria  para  chegar  á  fortuna,  Raymão  proseguiu  na  sua  condição 
obscura,  passando  os  melhores  dias  da  sua  mocidade  n*uma  catraia 
sobre  as  ondas. 

Raymão  estava  casado.  O  patrão  do  barco  havia  morrido,  e  elle  des- 
posara a  filha,  aquella  creança  que  se  pendurara  ao  braço  de  Roberto 
a  escolhel-o  por  noivo.  Isabel^  era  o  seu  nome^  tinha  a  este  tempo  vin- 
te e  três  annos. 

Toda  a  gente  de  Lessa  se  recordava  de  ver  um  velho  de  barba  gri- 
salha e  longos  cabellos  brancos,  que  lhe  davam  um  ar  de  patriarcha, 
e  que  levava  na  fronte,  sem  ella  se  lhe  curvar  por  isso,  as  neves  de 
oitenta  invernos.  Alguma  coisa  de  altivo  e  digno,  uns  restos  de  anti- 
go ar  maritimo,  attitudc  de  coragem  que  não  se  perde  nunca,  revela- 
vam que  esse  velho  era  um  pescador  tornado  mendigo,  que  ganhava 
amargamente  aquelle  triste  pão  de  cada  dia,  que  se  pede  cada  noite 
ao  ceu!  A  seu  lado,  como  uma  Antigona  rústica,  ia  sempre  uma  ra- 
pariga, sua  filha,  cujo  hombro  se  ofTerecia  á  mão  do  octogenário,  ape- 
sar d'elle  alTectar  que  andava  direito  e  leve.  O  seu  fato,  quasi  tão  ve- 
lho como  elle,  tinha  o  aceio  da  miséria  altiva ;  nem  uma  nódoa,  nem 
um  buraco!  A  rapariguita  dava  uma  graça  severa  ao  seu  traje  mais 
que  simples,  que  pareceria  um  molho  de  farrapos  n  outra  que  não  fosse 
ella.  A  sua  tez  pallida,  a  sua  fraqueza,  que  dissimulava  uma  vontade 
enérgica,  o  seu  ar  de  reserva,  quasi  soberbo,  de  tanta  friesa  era,  pa- 
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reciam  indicar  uma  dõr  profunda  que  se  acceítou,  um  segredo  penoso 
calado  para  sempre  1 

Esse  velho^  outr*ora  patrão  n*um  barco  de  pesca,  perdera-o  no  mar. 
No  dia  cm  que  Deus  o  chamou  a  si,  a  rapariguita  que  o  acompanha- 
va a  pedir  esmola,  ficou  orphã.  Raymão  viu-a  uma  vez^  ao  sol^  e 
achou-a  tão  formosa  que  a  escolheu  para  noiva.  Era  Izabel. 

Durante  a  ausência  de  Roberto^  a  vida  d*aquella  família  era  tran- 
quillissima:  de  manhã  fazia-se  o  trabalho  da  casa,  e  de  tarde^  um  poa* 
CO  antes  do  pôr  do  sol,  ia  a  ~senhor'Ânna  e  sua  nora  passeiarem  pelt 
praia,  até  avistar  a  catraia,  quando  Raymão  andava  no  mar;  ou,  se 
elle  partia  de  noite,  ficavam  as  duas  a  fazer  serão. 

Voltou  Roberto  emfim,  e  quebrou-se  n'aquella  cabana  o  socego  ha- 
bitual, para  que  o  filho  ha  tanto  tempo  arredado  de  sua  família  fosse 
recebido  sob  o  tecto  paterno  com  um  apparato  ruidoso,  que  equivalia 
em  Lessa  da  Palmeira  ao  festim  de  Salomão,  á  rainha  do  Sabà^  ou  ao 
do  rei  Assuéro,  á  judia  Esther!  Roberto  chegou  a  Lessa  no  começo  de 
uma  linda  noite  de  junho,  e  no  dia  seguinte  foram  convidados  os  pes- 
cadores do  sitio  para  um  jantar  na  praia. 

Eram  para  cima  de  trinta  homens  do  mar,  com  as  suas  familias,  io- 
dos sentados  na  areia,  em  roda  das  vastas  cassarolas  da  caldeirada. 

—  Siml  Eis-me  entre  vós!  dizia  Roberto;  eis-me  entre  vós  como 
outr'ora^  irmãos!  A  fortuna  não  me  tornou  altivo,  e  a  maior  alegria 
da  minha  existência  é  tornar  a  ver  a  minha  terra  e  poder  dizer:  A 
minha  familia  está  aqui!  É  minha  mãe,  é  meu  irmão!  sois  vós  tam- 
bém! vós,  os  pescadores  de  Lessa!  Eis  a  minba  familia,  irmãos! 

— Esqucces-te  fallar  de  mais  alguém,  que  te  é  parente !  exclamou  Ray- 
mão indicando  Izabel. 

— Oh!  Perdoa-me,  Raymão!  A  mulher  de  nosso  irmão  c  nossa  irmã, 
e,  depois  de  minha  mãe,  sois  vós  dois  a  quem  eu  estimo  mais  no  mun- 
do. Como  é  a  sua  graça,  mana? 

—  Izabel!  respondeu  a  rapariga,  fazendo-se  corada. 

—  Nome  de  santa!  replicou  Roberto  em  tom  de  comprimento 
— É  dos  sitios? 

— E  mais  que  é,  disseram  os  pescadores. 
—Bem  pequena  a  viste!  redarguiu  Raymão. 
— £  o  que  fizeste  em  ir  para  o  Brazil!  exclamou  a  senhor' Anna, 
rindo  e  beijando  Roberto.  Perdeste  Izabel ! 

—  Agora  perdeu !  disseram  os  pescadores. 

—  É  que  vocôs  não  sabem  a  historia !  O  caso  passou-se  assim :  haverá 
hoje  quinze  aonos^  o  pae  d'esta  rapariga  disse-me  por  esta  maneira : 
cSenhor'Anna,  esta  minha  filha  ha  de  ser  para  um  dos  seus  rapazes  l> 
e  Izabel,  que  teria  n*esse  tempo  seis  annos,  agarrou  a  mão  de  Roberto 
e  gritou :  Da  de  ser  este! 
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— Ai  que  graça!... 

— Mas  depois  com  o  tempo,— accresceatoa  Raymão,  rindo, — tive  artes 
para  a  fazer  mudar  de  vealo,  e  preguei  com  ella,  bem  mastreada,  na 
capella-mór  do  Senhor  de  Mattosinhos,  onde  o  padre  me  deu  para  a 
mão  o  leme,  navegando  até  hoje  com  maré  a  favor!... 

É  uma  coisa  imprudente  avivar  lembranças  do  passado.  Se  o  pas- 
sado é  o  nada,  para  que  evocar  phantasmas?  O  coração  deixa-se  le- 
var ás  vezes  de  visões,  e  eu  não  sei  que  haja  predilecções  mais  peri- 
gosas, do  que  as  que  uma  sombra  inspira.  Os  olhos  de  Roberto  pro- 
curaram os  de  Izabel,  e,  ao  encontrarem-se,  pareceram  fugir-se. 

— Venha  uma  cantiga  !  disseram  os  pescadores ! 

—  Alguma  moda  do  mar!  exclamou  Roberto.  O  Raymão!  O  Raymão 
que  cante! 

—A  saúde  da  companha!  disse  Raymão,  empunhando  um  dos  can- 
gerões  de  vinho ! 

—  A  saúde  de  Roberto!  grilaram  os  pescadores,  bebendo.  Â  saúde 
de  Roberto  I 

— E  agora,  disse  a  senhor* Anna,  abraçando  os  seus  dois  filhos,  ago- 
ra cantanos  alguma  moda,  Raymão! 
O  pescador  desprendeu  a  voz  : 

Trabalhosa  é  nossa  vida 

Entregue  ás  ondas  e  ao  vento; 
Podemos  ver  n'um  momento 

A  cova,  o  mar  nos  abrir; 

Entre  esperanças  c  incertezas. 

Sempre  á  sorte  larga  a  vella^ 

Não  sabemos  se  procella. 

Ou  calma  nos  ha  de  vir ! 

— *Á  saúde  da  companha!  disse  a  senhor^Anna. 

—  Á  saúde  da  companha!  disseram  todos. 
Raymão  continuou: 

Mas  por  mais  que  seja  o  p*rigo 
Tudo  esquece  o  pescador, 
Quando  á  volta  em  casa  entra 
E  acha  n'ella  paz  e  amor! 

—  À  saúde  da  menina  Izabel !  exclamou  Roberto. 

— Mana  Izabel  é  que  se  lhe  chama,  redarguiu  Raymão.  Meninas  são 
as  creanças,  roeu  rapaz ! 

—  Á  saúde  da  sr.*"  Izabel  I  gritaram  os  pescadores. 
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Raymão  proseguiu : 

É  feliz  nossa  pobreza ; 
Ás  vezes  traz  mal  o  ouro ; 
Nós  lemos  nosso  tbesouro 
No  mar  e  na  mão  de  Deus^ 
No  nosso  barco  ligeiro 
Que  nos  leva  onde  queremos, 
Nas  nossas  velas  e  remos 
N*este  sol  e  n*esles  céus ! 

—  À  saúde  de  Raymão,  gritaram  os  pescadores. 
— Á  saúde  dos  homens  do  mar!  disse  ellel 

—  À  saúde  dos  homens  do  mar! 
— Venha  a  ultima  copla! 
Raymão  continuou: 

Mas  ainda  mais  na  alegria 
Que  acha  á  volta  o  pescador, 
Na  mulher  que  ha  muito  o  espera, 
Nos  filhos^  na  paz,  no  amor!...' 

—  Parece  tudo  isto  á  minha  alma  um  sonho!  exclamou  a  mãe.  Es- 
tares tu  em  Lessa  da  Palmeira,  rico  e  feliz!  Meu  bom  filho I... 

Roberto  sorri  u-se  para  Izabel. 

—  Segundo  a  cantiga  de  Raymão,  ás  vezes  traz  mal  o  ouro  t  disse 
Roberto. 

— £  o  verso  que  diz  isso^  não  sou  eu.  A  riqueza,  irmão,  é  a  rainha 
dos  reis!... 

—  Não  creias!  A  felicidade  anda  a  brincar  ao  lado  de  tudo  isso! 

—  Não  és  tu  feliz? 

—  Porque  o  não  seria,  se  estou  ao  pé  de  nossa  mãe! 

—Mas  deixaste-a,  para  seres  rico!  respondeu  Raymão  rudemente. 
— Nunca  m*o  perdoarão;  bem  sei.  Na  terra  é  uma  loucura  querer 
ter  muito;  tudo  aqui  se  ha  de  deixar!... 

(Continua.) 

JuLio  César  Machado. 
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A.  -  PEDRO  JACOXE  €ORRÊA 


MEU  CARO  AMIGO. 

A  idéa  de  emprehender  a  imitação  doeste  bello  romance  do 
auctor  do  Childe-Harold,  devo -a  ao  meu  amigo.  A  obra  teria  fi- 
cado em  meio^  se  não  fossem  os  desejos,  que  manifestou  em  vel-a 
concluida.  É  por  isto  que  tomo  a  liberdade  de  lh'a  offerecer  agora 
que  vou  dal-a  ao  publico. 

Chamo-lhe  imitação,  porque  me  parece  mais  modesto  o  titulo 
posto  não  seja  essa  a  opinião  geral,  nem  talvez  fosse  a  minha 
n'outras  circumstancias.  N'esta  porém,  creio  que  mais  distante 
ficaria  do  original,  quanto  mais  escrupulosamente  intentasse  apro- 
ximar-me  d'elle. 

Não  sei  se  faço  perceber  bem  a  minha  idéa :  intendo,  que  in- 
terpretar as  obras  do  génio  é  mais  difficil  do  que  imital-as  de 
longe.  A  traducção  deve  ser  a  copia  fiel  e  como  copiar  os  arro- 
jos do  maior  poeta  que  tem  tido  este  século?  Ainda  assim  pro- 
curei, quanto  pude,  seguir  o  pensamento  predominante  da  com- 
posição, e  conservar  alguns  toques  da  cor  primitiva  do  quadro. 
Não  sei  se  o  alcancei.  Se  n'uma  ou  n'outra  passagem  menos  in- 
feliz da  minha  tentativa  o  leitor  sentir  aquelle  sabor  particular 
que  se  encontra  em  todas  as  composições  do  grande  poeta,  dar- 
me-hei  por  satisfeito :  se,  como  é  mais  provável^  nem  isso  hou- 
ver conseguido,  terei  o  castigo  na  indifferença  publica.  Com  o 
que  eu  decerto  conto  é  com  a  benevolência  e  amisade  do  meu 
bom  amigo  para  desculpar  a  insignificância  d'esta  offerta  ao 

Seu  do  coração 
BolhSo  Fato. 
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IIITÁÇiO 

I 

É  na  hora,  em  que  a  voz  bella  e  sentida 

Do  meigo  rouxinol,  entre  a  folhagem 

Das  balsas  escondido,  solta  ao  vento 

A  saudosa  canção  do  íim  do  dia : 

Hora  solemne  e  grata  em  que  os  amantes 

Renovam  mil  protestos  de  ternura, 

De  eonstancia  e  d^amor ;  em  que  o  susarro 

Da  fresca  viração  vae  confnndir-se 

Co  murmurar  da  trepida  corrente. 

De  crístallino  orvalho  burrifadas, 

As  vecejaiites  flores  da  campina 

Mais  vivo  aroma  espargem  no  ambiente. 

Accendem-se  no  ceu  milhões  de  estreitas, 

É  4nais  escuro  o  azul  à  flor  das  vagas, 

E  a  verdura  do  bosque  é  mais  sombria. 

Entre  as  trevas  e  a  luz  o  firmamento, 

Jaz  velado  por  languido  crepúsculo. 

Que  rápido  se  esvae  nos  frouxos  raios 

Da  lua,  despontando  no  borisonte. 


II 


Mas  não  é  para  ouvir  os  doces  carmes 
Do  amoroso  cantor,  que  Parisina 
Do  palácio  feudal  ao  parque  desce. 
Nem  para  contemplar  a  luz  brilhante 
Das  tremulas  estrellas,  que  divaga 
Por  enlre  as  sombras  que  difunde  a  noite. 
Se  procura  um  desvio  na  espessura, 
Mão  é  para  aspirar  o  vivo  aroma 
Das  matisadas  flores,  e  se  escuta. 
Não  é  de  eerlo  para  ouvir  das  aguas 
O  brando  murmurar.  Sons  mais  queridos. 
Espera  t  sei  # «vido  n'esse  instante. 
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Rangendo  as  folhas  seccas  denunciam 
Que  se  aproxima  alguém :  empallídece^ 
De  susto  e  de  prazer  ao  mesmo  tempo. 
D*entre  as  ramas  que  a  brisa  doudejanle 
De  espaço  a  espaço  agita,  mansamente 
Parte  emíim  uma  voz :  é  voz  amiga. 
De  súbito  o  rubor  lhe  volta  ás  faces, 
E  mais  livre,  porém  não  menos  forte 
Bate-lhe  o  coração  no  peito  agora. 
Mais  um  momento  os  unirá  —  Passado 
É  já  —  Aos  pés  da  bella  está  o  amante  1 


III 


O  ceu,  a  terra,  os  homens,  quanto  os  cerca, 
Que  lhes  importa  n*esse  doce  instante  ? 
Tudo  é  nada  a  seus  olhos  deslumbrados 
Pelo  fogo  do  amor ;  tudo  se  perde. 
Se  confunde,  e  se  esvae  n*esse  deliria  1 
Nos  suspiros  que  vem  do  fundo  d'alma, 
N'esses  mesmos  respira  tal  ventura, 
Que,  se  fosse  mais  longa,  dentro  em  pouco 
A  vida  ou  a  razão  succumbiriam  1 

Ohl  quem  sente  lavrar  dentro  do  peito 
O  fogo  da  paixão  com  tanto  império, 
Não  pensa  na  desgraça,  nem  se  lembra, 
Da  curta  duração  de  taes  enganos  1 
Ai  I  quantas  vezes  despertamos  antes 
De  saber  que  não  volta  o  mago  sonho  1 1 


iV 


Vão  partir,  vão  deixar  com  passos  lentos 

O  encantado  logar  que  presenciara 

O  seu  transporte  em  delirante  crime. 

Vão  partir  e  apesar  dos  mil  protestos. 

Da  esperança  que  em  breve  hão  de  junlar-se, 

Dor  profunda  no  peito  lhes  comprime 

Agora  o  coração,  como  se  fosse 

Aquella  a  derradeira  despedida. 

Parisina  cravando  os  olhos  languidos 

No  firmamento  azul,  treme  sentindo 

Que  aquelle  ceu  não  pode  perdoar-lhe. 

Elle  outra  vez  a  cinge  contra. o  peito; 

Um  suspiro,  um  adeus,  ainda  outro  beijCj 

É  forçoso  partir,  levando  n'alma| 
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Os  amargos,  cruéis  presentimentoa. 

Que  de  perlo  acompanham  sempre  o  crime. 


Tranquillo  no  seu  leito  solitário, 
Hugo  repousa,  e  pôde  sem  receio 
Livremente  soltar  o  pensamento. 
Porém  ella  descança  a  fronte  pallida 
Das  fadigas  do  amor,  junto  do  .esposo. 
Sonhando,  em  voz  sumida  solta  um  nome, 
E  suppondo  estreitar  contra  seu  peito, 
Agitado  e  febril,  o  terno  amante. 
Entre  os  braços  comprime  esse  que  dorme 
Agora  ao  lado  seu.  Súbito  accorda 
A'  suave  impressão  do  meigo  abraço, 
O  esposo  que  se  julga  idolatrado. 
Até  nos  sonhos  da  adorada  esposa  1 


VI 


Sobre  o  seu  coração  com  quanto  affecto 
Reclina  aquella  fronte  encantadora  l 
Com  quanto  afam  procura  ouvir  as  phrases, 
Que  de  seus  lábios  solta  entrecortadas ! 
Mas  que  ouviu.  Santo  Deus  I  ?  N*esse  momento, 
Azo,  o  altivo  senhor,  estremecera 
Como  tendo  escutado  a  voz  do  archanjo ! 
Oh  1  deve  estremecer,  porque  a  sentença, 
A  sentença  fatal  que  os  seus  ouvidos 
Acabam  de  escutar,  vae  despenhal-o 
Para  sempre  no  abysmo  da  desgraçai 
O  nome  que  ella  em  sonhos  proferira. 
Que  soara  tremendo  como  a  vaga, 
Quando  arremeça  aos  côncavos  rochedos 
A  débil  prancha  que  sustenta  o  naufrago. 
Esse  nome  qual  foi  ?  O  nome  de  Hugo ; 
Hugo,  o  filho  da  pobre  e  linda  Branca, 
Que  o  príncipe  illudíu,  e  sem  piedade 
Depois  abandonou :  Hugo,  seu  filho, 
Fructo  innocente  de  um  amor  culpado  I 


vn 


Azo  arranca  o  punhal,  n^as  pára  olhando-a  1 
Quem  poderá  immolar  um  ser  tfto  bello  1 ! 
Oh  1  ninguém  I  Apesar  do  negro  crime, 
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Da  nefanda  traição  faltam-lhe  as  forças^ 
Ao  conlemplal-a  assim  adormecida. 
Nem  a  acorda  sequer,  mas  por  instantes, 
No  seu  rosto  encantado  fita  os  olhos. 
Se  de  súbito  agora  despertasse, 
A  infeliz  n*esse  olhar  sentira  a  morte  I 
Pela  fronte  do  príncipe  trahido, 
Frío  corre  o  suor,  e  á  luz  da  lâmpada 
^Estremecem  brilhando  as  grossas  bagas. 
E  ella  dorme  1  Ohl  mal  sabe  que  os  seus  dias 
N*esse  instante  fatal  foram  contados  I 

vm 

Assim  que  o  sol  desponta  no  horisonte, 
.  Azo  corre  a  indagar  pelos  que  o  cercam, 
E  as  derradeiras  provas  apparecem. 
As  aias  da  princesa,  largo  tempo 
Coniventes  no  crime,  revelaram 
Quanto  havia  de  occulto  n*esse  drama. 
Não  tem  que  duvidar!  Azo,  escutando. 
Sente  em  ondas  subir-lhe  o  sangue  às  faces, 
Que  de  profunda  cholera  se  inflammam. 


IX. 


Na  vasta  sala  do  feudal  palácio 

O  orgulhoso  senhor  da  casa  d*Este, 

Sobre  o  purpúreo  Ihrono  está  sentado; 

Nobres,  pagens,  soldados  o  circundam, 

Os  olhos  crava  nos  culpados  ambos. 

Ambos  jovens  e  bellos.  Duros  ferros 

Tem  sujeitos  os  pulsos  do  mancebo. 

Que  fora  brutalmente  desarmado. 

Por  mercenárias  mãos  da  nobre  espada. 

Na  presença  de  um  pae  é  deste  modo 

Que  deve,  oh  Christo,  apresentar-se  um  filho?! 

Porém,  Hugo  infeliz,  n^esse  momento. 

Tem  de  ouvir  a  sentença  iucontrastavel, 

Dos  lábios  paternaes,  prestar  ouvidos 

À  longa  narração  do  seu  opprobrlo ! 

E  comtudo  a  expressão  do  nobre  rosto, 

A  distincta  altivez  conserva  ainda ! 


Pallida,  sem  alento  e  silenciosa, 
Aguarda  Parísina  n'esse  instante 
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As  palavras  fataes.  O  seu  destino 
Quão  rápido  mudou  I  Ha  pouco  ainda, 
D*aquelles  olhos  a  celeste  chamma 
Pelos  salões  doirados  espargia 
A  meiga  seducção.  Se  n*esses  olhos 
Visse  alguém  borbulhar  uma  só  lagrima. 
Mil  cavalleíros  da  mais  nobre  estirpe. 
Arrancando  da  espada,  a  vingariam! 
Mas  agora,  infeliz  1  quantos  a  cercam, 
Mal  disfarçam  no  rosto  carregado 
A  contida  expressão  do  sen  despreso  1 
E  elle  o  amante  adorado  da  sua  alma, 
Elle,  oh  Deusl  que  liberto,  por  instantes, 
Por  instantes  que  fosse  a  houvera  salvo. 
Jaz  preso  ao  lado  seu  em  duros  ferros ! 
Jaz  ali,  mas  não  vé  que  aquellas  pálpebras 
Onde  outr*ora  fugia  a  cor  suave 
Da  tema  violeta,  convidando 
A  mil  sequiosos,  demorados  beijos. 
Se  entumecem,  velando  a  vista  immovel 
Das  pupilas,  nas  quaes  a  dòr  intensa 
Accumula  uma  bgrima  apoz  outra  l 

XI 

Oh  1  por  ella  lambem,  n*esse  momento. 
Derramara  o  infeliz  amargo  pranto, 
Se  de  tantos  a  vista  a  não  Gtasse. 
A  dòr  que  o  devorava,  parecia 
No  mais  intimo  d'alma  adormecida. 
A  fronte  macilenta  e  transtornada, 
Conservava-se  altiva.  Por  mais  forte. 
Mais  acerbo  que  fosse  o  seu  tormento, 
Não  quizera  humilhar-se  na  presença 
D^aquella  multidão  que  o  contemplava. 
A  companheira  bella  de  infortúnio 
Não  se  atrevia  a  olhar.  Ao  recordar-se 
Das  horas  do  passado,  do  seu  crime. 
De  vingança  de  um  pae,  do  seu  destino, 
E  sobre  tudo  do  destino  d'ella. 
Não  ousava  lançar  sobre  esse  rosto, 
A  desvairada  vista,  receiando 
Que,  cedendo  ao  remorso,  revellasse 
Quanto  o  seu  coração  fora  culpado. 

XII 

Azo  emfim  solta  a  voz : 

«Ha  pouco  ainda, 
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N'uma  esposa,  e  D'um  íilho  resumia 
Toda  a  míuha  ventura  n*esle  mundo. 
A  aurora  dissipou  tâo  bello  sonho  I 
Antes  do  pôr  do  sol,  nem  um  nem  outro 
Me  devem  pertencer.  Quebrem-se  embora, 
As  ligações  mais  caras  da  miuhalma  I 
Hugo !  um  padre  te  espera,  e  depois  d*eUe 
A  justa  punição  do  teu  peccado. 
Ergue  preces  ao  ceu  antes  que  o  lume 
Das  estreitas  se  accenda  no  horisonte : 
Talvez  te  dé  perdão.  Mas  n'este  mundo 
Não  existe  logar  onde  possamos 
Nós  ambos  respirar.  Adeus,  não  quero 
Assistir  ao  teu  ultimo  momento  I 
Porém  tu,  frágil  ser,  ensanguentada 
Terás  de  vér  tombar  essa  cabeça. 
Vae  traidora  mulher,  sobre  a  tua  alma 
Pese  o  remorso  da  desgraça  d'ellel 
Váe-te,  adeus,  e  se  podes,  contemplando 
O  eiemplo  fatal,  ter  vida  ainda, 
Gosa  d'eUa,  que  livre  t'a  concedo  U 

XIII 

Velando  a  face  pallida  e  sombria. 
Onde  as  veias  inchando,  palpitavam. 
Como  se  o  sangue  em  ondas  refluísse 
Do  coração  á  fronte,  Azo  ficara 
Callado  longo  tempo.  Hugo,  soltando 
Profunda,  porém  firme  a  voz  do  peito. 
Roga  ao  pae  que  o  escute  alguns  momentos. 
O  príncipe  em  silencio  lh*o  concede: 

«Tu  bem  sabes  que  a  morte  não  receio; 
Tinto  em  sangue  mil  vezes  nas  batalhas 
Me  viste  ao  lado  teu,  onde  mais  forte, 
Mais  travado  e  mortal,  era  o  combate. 
Então  deves  lembrar-te  que  esta  espada. 
Que  ha  pouco  os  teus  escravos  me  arrancaram. 
Derramara  mais  sangue  do  que  em  breve 
Fará  correr  a  mão  do  teu  carrasco. 
Desle-me  a  vida,  arrancas-m'a,  que  importa? 
Quite  me  deixas  doesse  dote  infamei 
Presente,  Viva  tenho  na  memoria 
A  injuria  com  que  as  faces  aíTrontaste 
De  minha  pobre  mãe,  e  a  vil  herança, 
Que  recebi  no  berço,  inda  me  accende 
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O  semblante  de  cholera  e  vergonha. 
No  lumulo  onde  agora  ella  repousa^ 
Irá  jiinlar-se  em  breve  o  meu  cadáver. 
Transido  o  peito  seu  por  mil  desgostos, 
Separada  do  corpo  esta  cabeça, 
Entre  os  mortos  dirão  até  que  ponto 
Foste  amante  fiel,  pae  carinhoso. 
UUragei-te,  é  verdade,  mas  bem  sabes 
Que  trocamos  affronta  por  aíTronla, 
A  mulher  a  que  chamas  tua  esposa, 
Victima  ingénua  do  teu  fero  orgulho, 
N&p  te  lembras  que  fora  largo  tempo 
Destinada  a  ser  minha?— Mas  tu,  vendo-a, 
Contemplando  o  seu  rosto,  desejaste-a, 
E  para  emfim  provar  que  ndo  podia 
Pertencer-me  jamais,  ousaste,  affoíto, 
Allegar  o  teu  crime  e  a  minha  origem. 
Era  indigno  de  ser  esposo  d'ella  1 
E  por  que?l  Por  que  as  leis  não  consentiam 
Que  eu  podesse  aspirar  ao  throno  dTsle. 
E  comtudo,  se  a  mão  da  Providencia 
Me  conservasse  a  vida,  dentro  em  pouco 
Podéra  conquistar  de  certo  um  nome. 
Tão  nobre  como  o  teu.  Tive  uma  espada, 
E  sobeja  ambição  para  elevar-me 
Com  ella  aos  feitos  de  sonhada  gloria. 
Bem  sabes  que  as  esporas  mais  brilhantes. 
Nem  sempre  as  traz  aquelle  que  nascera 
Embalado  na  purpura,  e  que  as  minhas, 
O  corcel  que  montava,  por  mil  vezes 
Avante  arremessaram  dos  mais  nobres. 
Mais  valentes  senhores,  quando, —lembras-te? 
Carregando  cu  bradava :  Este  e  victoria ! 
O  meu  crime  conheço,  e  não  procuro 
Mínoral-o,  dcscançn,  nem  Ião  pouco 
Implorar-le  alguns  dips  de  existência. 
Rápidas  horas  que  sem  ser  contadas 
Passarão  sobre  a  pedra  do  meu  lumulo  I 
Delirio  como  foi  o  do  passado 
Não  podia  ser  longo.  A  minha  origem, 
O  meu  nome  não  são  de  mancha  isemptos; 
Mas  comtudo,  apesar  do  teu  orgulho, 
Regcilar  perfilhar-me,  n*esta  face, 
Quaes  olhos  não  verão  que  sou  leu  filho? 
A  miuh*alma  também  de  ti  procede! 
De  ti,  sim,  por  que  tremes?  de  ti  veiu 
O  indomável  vigor  do  meu  caracter. 
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Não  foi  somente  a  vida  que  me  deste, 

Porém  quanto  podia  emfim  tornnr-me 

Em  tudo  egual  a  ti.  Contempla  a  obra 

Do  teu  culpado  amor.  Na  semilhança, 

Semiíhança  fatal  que  vAs  no  Gltio, 

Irada  te  castiga  a  Providencial 

EslaMma  não  é  pois  a  d*um  bastardo, 

Como  a  tua  não  soffre  a  lyrannia. 

O  passageiro  sopro  da  existência 

Nunca  o  presei  em  mais  do  que  tu  próprio, 

Quando  juntos  na  força  do  combate, 

A  galope  os  corcéis,  a  espada  em  punho. 

Por  mil  vezes  nos  renques  do  inimigo 

Rompendo  a  ferro  friu  peneiramos. 

O  passado  acabou,  e  dentro  em  pouco 

O  futuro  com  elle  irá  junlar-se. 

Mas  oxalá  que  a  mão  do  Omnipotente 

Me  houvesse  dado  a  D)orte  em  taes  instantes! 

Era  pouco  dcixar-me  orfao  no  mundo 

Do  afTecto  maternal,  ousaste  ainda 

Arrebatar-mo  a  noivai  Mas  que  importa? 

Sou  teu  filho,  conheço-o  n^estc  instante, 

E  a  sentença  cruel  que  proferiste, 

Posto  venha  de  ti,  não  posso  agora. 

No  fundo  de  minh'alma  iichal-a  injusta  1 

No  peccado  nasci,  morro  na  infâmia, 

Por  onde  começou  termine  a  vida. 

Errando  o  filho,  o  pae  também  errara; 

N'um  castigas  os  dois.  Perante  os  homens 

Eu,  quem  sabe?  serei  o  mais  culpado, 

Porém  Deus  julgará  entre  nós  ambos!» 

XIV 

Cruzando  as  mãos  ro  peito  Hugo  fizera 
Resoar  os  grilhões,  e  d^entre  os  chefes, 
Que  a  sala  do  palácio  povoavam, 
Nâo  houve  um  só,  que  ouvindo  e^se  ruido 
Deixasse  de  tremer.  Depois  cravaram 
Sobre  a  fatal  beldade  a  vista  a  um  tempo. 
Parisina,  infeliz!  pallída  e  fria, 
Immovel  como  estatua  de  alabastro. 
Dissemos  que  assistira  à  scena  horrível. 
Da  perdição  do  amante.  Os  olhos  fixos, 
Scintillantes,  abertos,  desvairados, 
*Nem  sequer  por  instante  se  volveram. 
Nem  uma  vez  as  pálpebras,  cerrando-se 
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O  fito  olhar  velaram ;  mas  em  torno 
Das  pupillas  azues,  e  resplandenles. 
Sem  cessar  se  alargava  o  alvo  ciircol 
Uma  lagrima  a  ciislo  conglobada, 
Lcnlamente  das  pálpebras  saia, 
Tremendo  sobre  a  franja  das  pestanas: 
Quem  o  sabe  contar!?  n*e$se  momento, 
Os  que  a  viam  pasmavam,  não  podendo 
Crer  que  a  olhos  de  humana  creatura. 
Fosse  dado  verter  tão  grossas  lagrimas! 
Quiz  falar,  mas  a  voz  morreu  cortada : 
Comtudo  no  som  cavo  que  soltara, 
NVsse  longo  suspiro  parecia, 
Que  vinha  o  coração.  Passado  instantes 
Tentara  ainda  outra  vez,  porém  debalde  1 
Do  mais  fundo  do  peito  a  voz  pari  ira 
N'um  grilo,  n'um  gemido  prolongado, 
£  depois  como  a  pedra,  como  a  estatua 
Derrubada  da  base,  como  tudo 
O  que  é  de  vida  exempto,  ao  chião  tombara; 
Digno  emblema  do  tumulo  da  esposa, 
Do  traido  senhor  da  casa  d'Este ! 
Porem  não  da  mulher  que  sente  n*alma 
O  remorso  do  crime,  e  n'ellc  segue 
Pelo  ardor  dos  desejos  instigada. 
Do  lethargo  fatal  tornara  em  breve, 
BHis  níio  |'ara  a  rnzFio ;  cada  sentido 
Por  dór  intensa  fora  aniquilado. 
Como  das  cordas  do  arco  humedecida 
Lassas  da  chuvn,  as  settas  disparadas 
Vão  bater  ao  acaso,  assim  do  cérebro 
As  magoadas  fibras  só  soltavam 
Desvairados,  e  vagos  pensamentos. 

O  passado,  e  porvir!  Ermo  o  passado! 
Nas  trevas  do  porvir  apenas  via 
Um  sinistro  clarão,  de  espaço  a  espaço, 
Semilhante  ao  do  raio  quando  fende 
As  nuvens  conglobadas  no  horisonte, 
E  tomba  n'um  logar  deserto  e  triste. 
Gelada  de  terror  mentia  n'alma 
O  peso  de  um  remorso ;  que  existiam 
A  vergonha!  o  peccado!  na  consciência. 
Uma  voz  mal  distincta  lh*o  lembrava ; 
Que  a  morte  estava  alli  pairando  livida 
Sobre  alguém,  n'esse  instante  o  presentia; 
Sobre  quem?  Esquecera-o.  Era  a  vida 
O  sopro  que  seus  lábios  respiravam? 
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Era  o  ceu,  era  a  terra,  eram  òs  homens, 
Que  tinha  ante  seus  olhos  deslumbrados? 
Os  homens,  ou  demónios  que  a  filavam 
Com  sinistra  expressAo?  Eram  os  mesmos 
Cujo  olhar  n'ou(ro  lempo  revelava 
Tam  suave,  e  profurída  sympalhia  ? 
Tudo  era  incerto  e  vago  no  seu  animo, 
Receit)s,  e  esperanças  insensatas; 
Agora  um  meigo  riso,  logo  um  pranto, 
E  no  seu  desvairado  pensamento. 
Cuidava  ser  aquelle  um  sonho  horrível 
No  qual  o  coração  se  debatia. 
Porem  d'elle,  ohl  debalde  procurara 
Acordar  a  infeliz  jamais  na  vida ! 


XV 


Na  torre  pardacenla  do  mosteiro. 
Balançam  lentamente  agora  os  sinos, 
E  o  som  profundo  e  triste  dentro  d*alma 
Desperta  dolorosos  sentimentos. 
Por  aquelles  que  à  sombra  do  cypreste, 
Repousam  para  sempre,  ou  dentro  em  pouco 
Terão  de  repousar,  o  canto  fúnebre, 
Que  ouvis  n^este  momento  se  desprende. 
Na  terra  húmida,  e  fria  eil-o  de  joelhos ; 
Ante  os  olhos  o  cepo,  ao  lado  um  padre! 
Braços  nus  o  carrasco  atteiito  espera 
Pelo,  instante  fatal ;  certeiro  e  forte, 
Deve  o  golpe  cahir.  Horrível  quadro! 
Mas  com  tudo  ao  redor  avidamente, 
A  turba  silenciosa  se  reúne. 
Para  ver.  Santo  DcosI  no  cadafalso 
Por  ordem  de  seu  pae  morrer  um  filho ! 

XYI 

É  um'hora  encantada  a  que  precede 
O  derradeiro  adeus  do  sol  cxplendído! 
Na  pompa  de  seus  raios  fulgurantes. 
Parece  escarnecer  da  scena  horrível 
Que  se  aproxima  de  sen  termo  agora. 
Curvado  aos  pés  do  monge,  em  voz  sumida 
Hugo  profere  a  derradeira  prece, 
Prece  contricla,  humilde,  ferverosa. 
N'essa  fronte  inclinada  e  pensativa 
Bate  um  raio  de  luz,  porém  mais  vivo, 
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Mais  brílhanle  reflecte  sobro  a  iamioa, 
Que,  próxima  da  victíma  responde 
Por  um  forte,  mas  lúgubre  reflexo. 
Coroo  esChora  suprema  é  dolorosa  1 ! 
O  crime  fora  atroz,  justo  o  castigo; 
Mas  comtudo  o  supplício  D*esse  instanle 
Faz  geliar  de  terror  os  que  o  contemplam. 

XVII 

As  oraçOes  extremas  acabaram ; 

O  filho  ao  pae  traidor,  o  audaz  amante. 

Tudo  emfim  confessou.  Rápidos  tocam 

As  horas  no  seu  ultimo  momento. 

As  ondndas  mndeichas  de  cabello 

Já  tombaram  no  chAo.  O  nobre  manto 

Bordado  pelas  mãos  de  Parisína, 

Mão  deve  acompanha-lo  à  sepultura. 

Tentam  vendar-lhe  o  rosto,  não  consente 

Esta  final  afiTronla.  O  seu  orgulho, 

Comprimido  no  mais  intimo  d'alma 

Pela  expressão  de  fria  indifTerença, 

Accorda  n*esse  instante,  repellindo 

A  mão  do  algoz  que  vem  cobrir-lhe  os  olhos, 

—  oO  meu  sangue  culpado  é  teu,  pertence-te. 

Preso,  algemado  estou ;  co*a  vista  livre, 

Quero  ao  menos  morrer:  «Fere«  e  dizendo 

No  logar  do  supplicio  inclina  a  fronte. 

Ao  proferir  esta  palavra  «Fere» 
Brilha  o  ferro  no  ar,  silvando  o  golpe 
Cae  rápido  e  fatal,  rola  a  cabeça, 
O  corpo  palpitante  e  transtornado. 

Pula  envolto  no  pó,  que  bebe  o  sangue 
Sahido  em  borbotões  pelas  artérias. 

Inda  instantes  os  lábios  extremecem. 
Nos  olhos  inda  fulge  a  luz  da  vida; 
Tudo  emfim  acabou  1  Morto  sem  pompas. 
Como  deve  morrer  o  homem  culpado 
Que  se  arrepende  no  momento  extremo^ 
Elle  o  seu  coração  oppresso  e  triste 
A  Deus  somente  consagrou  n^ess^hora. 

A  imagem  de  seu  pae,  da  própria  amante 
O  que  eram  á  sua  alma  atribulada? 
Um  sentimento  das  prixões  terrestres 
Não  viera  turbar  n*aquelle  instante 
A  pura  contricção  do  seu  espirito^ 
A  não  ser  quando  expondo  a  fronte  nua, 
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Ao  cutello  do  algoz,  quiz  vera  morte. 

Era  o  único  adeus  que  proferia. 
As  testemuDbas  do  cruel  suppUcio. 

XVIII 

A  multidão  gcllada  e  silenciosa 

Mal  ousa  respirar.  Alguns  gemidos 

Cortados,  mas  profundos  se  escutaram ; 

Nada  mais,  a  não  ser  o  som  soturno 

Do  cutello  batendo  sobre  o  cepo. 

Nada  mais?  houve  um  som,  um  grito  horrível, 

Estrudilo,  selvagem,  semilbantc. 

Ao  da  mãe,  que  de  um  golpe  repentino 

Vé  cnbír  a  seus  pés  sem  vida  o  filho  I 

O  grito  de  quem  foi,  de  onde  partiu? 

De  um  seio  feminil,  e  mais  terríveis 

NSo  08  solta  jamais  o  desespero  I 

XIX 

Hugo  jaz  no  sepulchro,  e  Parisina 

Dissera  acaso  eterno  adeus  ao  mundo, 

Refugiando  sua  alma  atribulada 

No  silencio  da  cella  de  um  convento? 

O  veneno,  o  punhal  talvez  seriam 

O  severo  castigo  do  seu  críme? 

Ou  succumbira  em  fim  n*esse  momento, 

Em  que  vira  brandir  o  duro  ferro 

Sobre  a  adorada  fronte?  compassiva 

A  mão  da  Providencia  permittiu. 

Que  ao  quebrar-se  em  seu  peito  confrangido 

De  dôr  o  coração,  se  terminasse 

Também  com  elle  a  frágil  existência? 

Não  o  soube  ninguém.  Aquella  vida, 

Aíl  de  mimi  acabara  n'cste  mundo 

Pela  dór  como  a  vida  principiai 

Bulhão  Íato. 
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Ta  qnoqne  littoribos  noMris  gencFa  Natríx 
Acternam  moricDs  famam  Caieta  dedisU, 

Et  nunc  serro t  honos 

YiRO.  Aeneid, 


Os  primeiros  muros  da  cidade  de  Gaeta  foram  levantados,  se- 
gundo conla  a  remota  tradição,  pelos  Troyanos.  Eneas  dcu-lhe  o 
nome  da  sua  ama,  ali  sepultada.  Não  tardou  que  augmentasse 
em  riqueza  e  popnlaçfto,  a  ponto  de  ser  preciso  alargar-llie  o  cir- 
cuito. Protegida  pelo  seu  isolamento,  c  a  força  da  sua  situação, 
desenvolveu-se  livremente  debaixo  da  soberania  irrisória  dos  im- 
peradores do  Oriente.  Teve  os  seus  cônsules  eleitos  pelo  povo,  e 
só  perdeu  a  independência  no  xii  século.  Affonso  de  Aragão  le- 
vantou ali  um  castello.  Carlos  v,  reconhecendo  lambem  a  força 
d'aquella  posição,  avantajada  ainda  por  um  bellissimo  porto,  se- 
guro e  commodo,  mandou  fortificar  a  cidade,  e  levantar  redu- 
ctos,  que  foram  succòssivamentc  melhorados.  Gaeta  foi  sempre 
um  ponto  estratégico  muito  importante  durante  as  guerras  de 
que  foi  theatro  aquella  região.  Successivamente  fortificada  e  au- 
gmentada  pelos  seus  diversos  senhores,  sustentou  vários  cercos, 
de  que  os  dois  mais  importantes,  são  o  de  1734  e  1806.  No  pri- 
meiro defendiam  a  Praça  1:000  allemães  e  5G0  napolitanos,  estes 
organisados  pelo  duque  de  Montcleone,  e  poucos  artilheiros;  de 
modo  que  os  napolitanos  tiveram  de  exercitar-sc  no  manejo  dos 
canhões  durante  o  cerco.  Punham  o  cerco  16:000  hespanhoes, 
commandados  pelo  duque  de  Liria,  o  qual  dispunha  lambem  de 
uma  esquadra  e  poderosQS  meios  de  attaque.  Abriu  em  breve 


'l. 


^ 


h^ía 


OE 


díoAiOcJlfl 


m 


II 


li 


3 


lomRdQ 


CaiyJkwJt^ 


V 


A  nUÇA  mS  GAETA  8ffl 

tempo  a  trincheira  de  sitio^  procedeu  por  caminho  coberto,  e 
poude  facilmente  abrir  brecha  com  as  baterias  que  alçou.  Teru 
eiit&o  o  duque  de  Montemar  accelerar  a  victoria  e  gosar  d*ella,  e 
mais  tarde  entrou  ali  o  rei  Carlos, 

Em  1806  Hassena  principiou  o  sitio  em  fevereiro;  faltando  porém 
a  artilheria  de  forte  calibre  e  os  petrechos  necessários  para  tat 
empreza.  No  fim  de  maio  preparadas  as  peças,  construidas  al- 
gumas baterias,  abriu  uma  trincheira  cm  Monte-Secco,  lioje  campo 
de  manobras,  c  prolongou-a  até  ás  duas  margens  do  isthmo; 
formou  a  primeira  parallela,  e  como  o  solo  era  de  rocha,  des- 
guarnecido de  terras  ou  de  plantas,  os  sitiantes  foram  obrigados  a 
transportar  a  terra  em  gabiões  desde  o  bosque  de  Fondi,  que  é 
o  mais  visinho,  posto  que  a  12  milhas  do  campo.  As  trincheiras 
adiantaram-se,  e  com  o  tempo  foram  levantadas  outras  obras 
sobre  as  duas  praias  para  affastar  os  navios  inimigos  e  tolher-tbes 
o  desembarque.  Differentes  vezes  as  naus  inglezas  e  sicrlianats 
emprehenderam  a  contenda ;  mas  foram  repellidas.  Os  fortes  ati- 
ravam de  dia  e  noite,  e  já  n'aquelle  tempo  se  poderam  contar 
em  SO  horas  2:000  projectís,  que  nao  causavam  grande  damno. 
Os  sitiantes  não  respondiam,  procuravam  obrigar  a  fortaleza.  Em- 
buscados  nos  fossos,  dirigiam  convenientemente  os  trabalhos  para 
abrir  as  brechas.  No  1.**  de  julho  começou  o  transporte  da  arti- 
lheria que  faltava.  A  6  todas  as  baterias  estavam  montadas  com 
80  canhões  de  forte  calibre  e  morteiros.  A  7  começou  o  fogo.  Dez 
dias  depois,  isto  é  a  17,  estava  aberta  a  brecha  na  cidadella.  A 
18,  emfim,  tinham  os  sitiantes  entrado  por  outra  no  bastião  cha- 
mado da  brecha,  designação  que  recordava  a  offensa  recebida  no 
anterior  sitio.  Foi  por  consequência  determinado  no  dia  19  ren- 
der a  praça  aos  francezes,  e  embarcar  a  guarnição  para  a  Sicilia, 
jurando  não  bater-se  contra  os  primeiros  durante  um  anno  e 
um  dia.  A  esquadra  compunha-se  de  30  canhoneiras,  10  navios 
de  alto  bordo,  e  alguns  transportes.  Durante  o  assedio,  a  praça 
atirou  100:000  bombas  e  balas.  Do  outro  lado  foram  lançadas 
40:000.  Os  burbonicos  perderam  900  homens  entre  mortos  e  fe- 
ridos; os  francezes  1:100.  Entre  os  primeiros  morreu  o  príncipe 
de  Philipstalát;  dos  segundos  for^m  mortos  os  generaes  Vallon- 
gue  e  Grigny, 

Estes  dois  sitios  demonstraram  a  necessidade  de  robustecer  a 
praça  eom  obras  novas,  que  Fernando  ii  emprehendeu  e  ultimou. 
Foi  muito  augmentado  o  numero  das  peças  que  sobem  actual- 
mente a  700.  A  posição  de  Gaeta  é,  como  se  sabe,  a  de  uma  pe- 
quena península  ligada  ao  continente  por  uma  lingua  de  terra 
da  largura  de  300  metros,  e  de  comprimento  cerca  de  500  (A). 
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Sobre  este  braço,  formando  hoje  um  areal  plano,  que  o  mar  cobre 
facilmente,  Icvantavase  antigamente  o  Monle-Secco.  Fernando  u 
roandoU'0  destruir.  Este  trabalho  durou  30  annos  e  custou  im- 
mensos  cabedaes.  Consoguiu-se  porém  que  o  inimigo  n&o  possa 
aproximar  as  suas  parallelas^  e  abrir  facilmente  brecha,  como 
aconlcceu  nos  dois  cercos  de  que  se  fez  menção.  Hoje  poderão 
diffícilmente  os  sitiantes  chegarem-se  a  400  da  praça,  pois  fica- 
riam pcrfeilamentc  a  descoberto  e,  expostos  ao  fogo  da  arlilheria. 
À  bateria  italiana  mais  visinha  da  praça  é  a  dos  Capuchinhos 
(U),  a  qual  dista  dos  muralhas  1,800  metros.  Doesta  bateria  pas- 
sa-se  para  o  campo  picmontcz  (C)  situado  detraz  do  monte  de 
S.  Agatha,  por  um  caminho  coberto,  pelo  qual  se  pôde  transitar 
sem  se  estar  eiqposto  ao  fogo  do  inimigo.  Às  outras  baterias  pie- 
montezas  eslão  todas  indicadas  no  plano  (n.^  3)  com  letra  E,  e 
são,  começando  pela  esquerda,  as  de  Madonna  delia  Catana,  Casa 
Rucei,  Casa  Lucayna,  e  Monle  Torto.  É  natural  que  este  numero 
seja  augmentado,  se  se  prolongar  o  assedio.  Todas  estas  baterias 
são  construídas  sobre  eminências  e  de  modo  que  o  fogo  do  ini- 
migo pouco  damno  lhe  pôde  causar. 

O  terreno,  que  é  plano  desde  a  fronte  de  terra  da  fortaleza,  es- 
tendendo-se  pelo  areal  do  outr'ora  Monle  Secco^  começa  a  levan- 
tar-se  pouco  alraz  das  primeiras  casas  do  Borgo;  e  principia  ali 
uma  linha  de  muralhas  que  successivamente  se  vão  tornando 
mais  alias  até  Monle  Christo,  a  5:000  metros  da  fortaleza.  A  praça 
é  hoje  uma  das  mais  forlcs  da  Europa;  assenta  sobre  rochedos 
que  mergulhando  verticalmente  no  mar,  a  tornam  inaccessivel 
dos  dois  lados  (bb).  As  suas  baterias  são  formidáveis.  A  frente  de 
terra  está  defendida  por  240  peças,  e  a  de  mar  por  mais  do  iOO. 
As  suas  principaes  baterias  da  parle  de  terra  são,  começando  pela 
esquerda:  Malladrone,  que  lambem  defende  o  mar;  Monte  Spa- 
ccato,  ou  a  da  brecha,  e  a  Cappelleti;  junto  a  esta  estão  as  trin- 
cheiras, baterias  e  estacadas,  que  defendem  a  porta.  Sobre  a  ba- 
teria Philipslalát,  a  meia  altura  do  Monle  Orlando  existe  a  bate- 
ria Regina,  que  6  a  mais  forte  de  todas  as  da  praça.  No  cimo 
doeste  monle,  ao  pé  da  antiga  Torre  de  Orlando  ou  Rolani^  está 
uma  outra  pequena  bateria  de  peças  raiadas. 

Pela  parle  de  mar  a  praça  é  também  defendida  por  baterias, 
que  até  certo  ponto  seriam  desnecessárias,  porque  é  impossível 
tentar  ali  um  desembarque.  O  lado  da  praça  mais  vulnerável  é 
o  que  deita  para  a  bahia,  pois  que  os  montes  se  vão  d'aquelle 
lado  reclinando  até  formarem  uma  praia  de  fácil  accesso.  Por  ahi 
todavia  muralhas  grossíssimas  e  fortes  baterias  impedem  qual- 
quer tentativa.  A  cidade,  cuja  população  em  tempo  normal  é  de 
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dez  OU  doze  mil  almas,  ergue-se  sobre  as  encostas  dos  montes  da 
parle  da  bahia  como  pôde  vér-se  no  plano  n.®  3,  e  na  vista  geral 
de  Gaela.  Dos  outros  Ires  lados  os  rochedos  levanlam-se  ermos 
de  casas  e  quasi  de  vegetação.  O  plano  n.^  2  mostra  o  aspecto  da 
costa  desde  Terracina ;  dobrando-se  a  ponta  b  apparece  a  bahia 
de  Gaeta  como  está  figurada  no  plano  n.^  1.  É  magniQco  o  as- 
pecto doesta  enseada,  quando  se  apresenta  a  sua  bella  vegetaç&o 
aos  olhos  cançados  da  aridez  da  costa  italiana  desde  Terracina. 
Á  direita  e  a  distancia  de  algumas  léguas  avista-se  a  estrada  de 
Nápoles,  e  as  ilhas  de  Ischia  e  Procida,  e  vé-se  fumegar  o  Vesú- 
vio. O  Monte  Conca,  aos  pés  do  qual  está  construído  o  moio  de 
Gaeta^  conserva-se  quasi  todo  o  anno  coberto  de  neve,  a  qual 
forma  um  bello  contraste  com  a  verdura  dos  silios  visinhos.  Pa- 
rece que  a  natureza  se  compraz  em  revestir  das  suas  risonhas 
galas  sítios  que  o  louco  furor  dos  homens  tantas  vezes  tem  con- 
vertido em  theatro  das  mais  cruentas  scenas. 

Seria  ousadia  determinar  o  tempo  que  poderá  durar  o  sitio. 
Mil  circumstancias  podem  modiflcar  este  periodo. 

AZOUBOLOS. 


A  Braço  de  terra  — B  Bateria  dos  Capuchinhos  —  C  Campo  Pie- 
roontez  — D  Banco  de  aréa. 

a  Baterias  da  Praça  — 6  Rochedos  a  pie  — c  Porta  de  terra- 
d  Porta  de  mar  — e  Baterias  Piemontezas. 


íi  nmm  de  monte-ulverne 


Em  quanto  elle  sonha,  conversemos  nós  baixinho,  Tullío  amigo, 
'nesle  canlo  da  cella,  e  esludemol-o  em  si  mesmo,  se  é  possível. 

Advirtamos  em  que  esse  vulto,  magestoso  como  um  prophelã  co- 
lossahnente  esculpido  em  basalto  por  um  Thorwaldsen,  ifío  frio^ 
tão  insensivel,  tão  immovel  aos  circonfuzos  susurros  da  terra, 
nada  acceita,  nem  quer,  de  toda  ella,  senão  o  bom  nome;  aquelle 
bom  nome  de  que  a  celestial  e  cândida  pomba  nos  manda  ter 
cuidado. 

Alguma  valente  rasão,  mais  respeitável  que  uma  frívola  jactân- 
cia, o  deve  ter  movido  a  cifrar  as  suas  ambições  cá  em  baiio 
'numas  florinhas  amarellas  de  loiro,  que  a  final  também  se  es- 
folham.  Essa  rasão,  no  seu  burel  se  está  lendo;  em  quantas  fra- 
ses lhe  ouvimos,  ressumbrava;  respiram-na  os  livros  que  nos 
rodeiam.  Essa  rasão,  que  a  ti  e  a  Umtos  se  figurou  egoísmo,  é 
a  gloria  de  Deus  e  o  amor  da  religião;  e  se  alguma  coisa  se  lhe 
mescla  de  terrestre,  essa  coisa,  digna  de  se  lhe  alliar  como  a 
prata  ao  oiro,  como  o  oiro  ao  carbúnculo,  é  a  paixão  pela  terra 
do  nascimento. 

Sabe  elle,  bem  lh'o  escutámos,  que  o  mosteiro,  ínchame  tal- 
vez de  zangãos  'noutras  partes,  é  para  estas  regiões  desertas  col- 
meia d'abelhas  industriosas;  por  isso  lhe  zela  contra  toda  a  es- 
pécie de  agressões  a  veneração,  seiba  interior  e  vital  da  commu- 
nídade,  zelando  a  reputação  de  todos  os  que  a  compõe.  O  m*esnio 
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espirito  que  o  induziu  a  arrancar  denodado  um  frade  debaixo 
dos  pés  de  um  imperador,  é  o  que  o  força  a  restituir  a  si  pró- 
prio louvores  que  elle  sabe  andarem-lhe  lá  por  fora  escurecidos 
e  desbaratados  por  homens  systematicos  e  injustos,  que,  só  para 
hostilisarem  a  instituição,  o  bostilisam.  Não  é  a  fibra  da  filáu- 
cia que  lhe  dóe,  ouvindo  que  se  lhe  negam  os  talentos;  muitos 
annos  ha  que  essa  fibra  se  lhe  paralisou;  é  a  do  amor  da  cor- 
poração; da  corporação,  que  estremece  quando  na  minima  de 
suas  partículas  a  ameaçam.  Quízera-a  inviolável;  quizera-a  intei- 
riça e  de  bronze;  para  isso  o  vimos  impenbado  cm  a  reformar 
e  santifícal-a;  desajudou-o  no  anojado  commettimento  a  Provi- 
dencia, mas  não  se  desobrigou  elle  de  guardar,  dia  e  noite^  a  vi- 
nha do  Senhor,  e  de  acudir  onde  quer  que  a  presentisse  accom- 
mettida  de  devastadores.  Cumpre  o  seu  dever  de  sentinella  col- 
locada  aos  umbráes  de  um  sanctuario,  que  é  ao  mesmo  tempo 
tbesoiro:  para  o  deffender,  se  deflende ;  para  que  lh'o  não  viollem, 
se  mantém  a  todo  o  trance  invioUavel. 

De  mais :  elle  ama  a  verdade  por  si  mesma,  e  em  abstracto  de 
todas  as  considerações  individuaes.  Dirá  com  ella,  se  necessário 
fór,  contra  si  mesmo,  e  em  favor  de  inimigos.  Adora  a  justiça; 
porque  a  justiça  é  também  a  verdade;  e  não  entendo,  que  de- 
vendo tributal-a  até  aos  perseguidores,  a  si  mesmo  a  possa  recu- 
sar; fora  covardia,  ingratidão,  e  impiedade,  escurecer  com  o  si- 
lencio, desconfessar  por  fúteis  respeitos,  os  dons  e  graças  com  que 
a  divina  bondade  se  comprouve  de  o  favorecer,  e  de  que  Ibe  não 
é  licito  duvidar,  visto  como  tantas  vozes  em  coro  lá  por  fora, 
espontâneas  e  desinteressadas  lh'os  pregoam. 

Tullio  amigo!  TuUio  amigo,  não  são  eitas  umas  dislincções  ar- 
gutas, fantasiadas  pela  minha  amisade,  agradecida  á  benevolên- 
cia de  tão  grande  homem;  outrem,  c  não  eu,  outrem,  e  elle  mes- 
mo também,  vão  acabar  de  te  convencer;  escuta,  e  não  te  pe- 
zará;  é  um  notável  escriptor  do  império  quem  nos  falia  :^ 

«Corria  o  anno  de  18i8.  O  Dr.  Joaquim  Pinto  Brasil,  que 
«com  tunto  enthusiasmo  e  dislincção  dirigia  as  cadeiras  de  phi- 
«losophia,  na  aula  publica,  e  no  Imperial  Collegio  de  Pedro  ii, 
aagrupou  cm  redor  de  si  os  moços  íntelligentes.que  cursavam  o 
«primeiro  ramo  da  sciencia,  e  creou  uma  associação  litleraria 
«que  foi  denominada — Ensaio  Philosopliico — ,  á  qual  depois  o  Ex."^ 
«Bispo  Diocesano  concedeu  o  titulo  honroso  de— Episcopal— . 

«Essa  associação  foi  solemnemente  inaugurada  no  dia  10  de 
«Dezembro  de  1848. 

'  Gilleria  dos  Brasileira  UlusCffs  pag.  81. 
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«Para  assistir  a  essa  solemnidade  foi  convidado  o  padre-mes- 
«tre  Fr.  Francisco  de  Monte  Alvcrne,  que  pressuroso  veio  á  pri- 
«meira  festa  lilleraria  de  moços  que  reuniam  suas  forças  no  és- 
otudo  da  philosopbia  do  Espirito  Humano,  por  meio  da  assocía- 
«çfto,  a  primeira  'nesse  género  que  então  se  creava. 

«Não  contava  o  venerando  ancião  com  o  que  lá  o  esperava. 
«Acostumado  ao  retiro  e  ao  esq'uecimento,  maravilhado  ficou 
«quando  percebeu  que  o  primeiro  passo  que  davam  esses  moços 
«fracos,  só  cheios  de  amor  da  gloria^  era  vingar  a  sua  memoria 
«indignamente  esquecida,  e  fazer  justiça  ao  seu  mérito  trans- 
«cendente  e  inconlestavel.  E  por  isso  o  proclamavam— o  genuino 
«representante  da  philosoplfia  do  Espirito  Humano  no  Brasil,  e 
«como  signal  de  seus  triumphos  pediram  ao  prelado  fluminense 
«que  lhe  oíTerecesse  uma  coroa  de  loiro. 

«Era  a  primeira  vez  que  Monte  Alvcrne,  havia  doze  annos  de 
«duro  esquecimento,  se  via  reslituido  á  posteridade  honrosa,  a 
«que  tinna  jus  por  sua  intelligencia  e  por  seus  serviços.  Lagri- 
«mas  abundantes  correram  de  seus  olhos,  o  prazer  inefTavel  rea- 
«nimou  suas  feições  abalidas  e  maceradas  pelo  desgosto,  sua  voz 
«sonora  e  grave  desprendeu -se  de  seus  lábios  quasi  frioâ  pela 
«indifTerença.  Ouviu-se  um  ligeiro  queixume  da  victima  da  in- 
«gratidão,  logo  depois  um  agradecimento  a  quem  lhe  sabia  fazer 
«justiça.  Por  mais  de  uma  eihortação  vebemente  convidou  os 
«moços  que  o  victoriavam,  a  trilharem  o  caminho  da  gloria,  a 
«proseguirem  com  frente  altiva,  não  obstante  a  má  vontade,  o 
«desprezo,  e  a  própria  inveja,  que  por  ventura  se  oppozesse  aos 
«seus  cursos,  porque  elle  havia  também  encontrado  estes  óbices, 
«mas  com  pertinácia  continuou,  não  voltou  o  rosto— cahio  alQm 
«atenuado,  sem  luz  e  sem  forças,  mas  nunca  vencido. 

«Era  na  verdade  solemne  o  momento  em  que  orava  o  vene- 
«rando  Alverne;  sua  alma  era  o  embate  de  violentas  commo- 
«ções,  e  mais  de  uma  lagrima  verteram  seus  ouvintes  quando 
«elle  eiclamou: 

«—Estou  fraco  e  abatido....  a  posição  em  que  estou  é  tão  ex- 

«traordinaria  para  mim,  que  talvez  a  não  comprehendaisl...  Se 

«eu  soubesse  que  era  arrancado  das  bordas  do  meu  sepulchro, 

«do  seio  do  meu  retiro,  para  receber  das  mãos  da  mocidade  uma 

«coroa  de  loiros,  honra  civica  que  premeia  meus  serviços  pisa- 

«dos  pela  ignorância,  esquecidos  pela  estupidez,  e  mal  pagos  pela 

«mais  fria  indifTerença,  ainda  assim  talvez  não  tivesse  coragem 
«de  apresentar-me  para  recebel-a. 
r — Eu  sei  que  elia  tem  um  grande  peso,  que  tem  um  brilho 
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amuilo  acima  de  meu  merecimento,  e  que  meus  trabalhos  não 
«correspondem  a  esta  aureola  que  recebo  no  fim  da  minha  vi- 
<da !....  Pareceme  que  sou  uma  victíma  enfeitada  para  a  hora  do 
«sacrifício  I  Tanta  honra,  tanta  consideração  para  um  homem  oc- 
tcuUo  no  silencio  de  uma  cella,  passando  da  obscuridade  á  glo- 
«ria,  a  velhice  coroada  pela  mocidade,  a  morte  reanimada  pela 
«vida....  sao  phenomenos  tão  grandes,  geram  sensações  tão  po- 
«derosas,  que  não  as  posso  occultar. 

< — Doze  annos  tenho  estado  em  silencio  I Sabeis  que  força 

«é  preciso  para  que  escapem  estas  palavras  toscas  no  meio  de 
tanto  enlhusiasmo,  a  despeito  .desta  gloria  que  a  mocidade  acaba 
«de  revelar,  doeste  futuro  que  se  apresenta  tão  radioso  I 

aAinda  'nesse  improviso  enérgico  e  cheio  de  vida,  que  parece 
«feito  nos  primeiros  annos  de  Monte  Alverne  (prosegue  o  seu  di- 
ogno  historiador)  respiram  as  suas  idéas  dominantes,  o  amor  de 
«sua  pátria,  e  a  sua  dedicação  pela  religião  do  Cordeiro  Imma- 
«culado. 

«—Sempre  vi  (continua  elle)  no  caracter  dos  Brasileiros  ^essa 
«superioridade  de  talentos  que  ninguém  lhes  contesta,  esse  futuro 
«grandioso,  essa  gloria  que  deveria  illustrar  o  nosso  paiz  tão  es- 
«pcsinhado  pelo  estrangeiro,  que  não  nos  conhece  e  aprecia,  por- 
«que  talvez  não  nos  possa  bem  avaliar. 

• — O  Christianismo  que  revelou  os  verdadeiros  destinos  do  ge- 
«nero  humano,  ennobreceu  o  coração  do  homem,  elevou  sua  ra- 
•são,  illuslra  o  seu  espirito,  e  marcha  sempre  a  despeito  de  to- 
«dos  os  revezes  á  frente  da  civilisação,  porque  elle  é  o  seu  mais 
«forte  elemento,  porque  elle  é  o  typo  nobre  e  sublime,  da  gran- 
«deza,  da  gloria  e  da  liberdade  do  homem—» 

«Slo  sempre  as  idéas  dominantes  do  grande  homem— a  pa- 
«tria  e  o  Evangelho.» 

Reconsidera-o  agora,  amigo  TuUio,  incarando-o  a  esta  luz,  não 
te  vislumbra  já  uma  virtude,  no  que  se  te  figurara  uma  vaida- 
de? Mas  é  a  esta  luz  precisamente,  a  esta  luz  que  vem  de  cima, 
a  esta  luz  que  é  a  sua,  e  que  banhando  os  seus  quadros  artísti- 
cos os  torna  espirituaes,  é  a  esta  só  luz  que  a  justiça  nos  ordena 
consideral-o. 

Não  é  a  sua  jactância  vangloria,  como  a  de  Cicero,  quando  em 
pleno  senado,  em  plena  Roma,  em  pleno  Orbe,  jura  perante  os 
deuses  que  salvou  a  pátria;  e  á  mesma  pátria  dá  depois  na  sua 
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lyra  os  parabéns  de  ter  sido  para  ella  o  seu  consulado  segundo 
nascimento:  O  fortunalam  natam  me  consule  Romamf 

Nâo  é  vangloria,  como  a  de  Mirabeau;  que  abdica,  por  orgu- 
lho de  egoísmo,  as  nobrezas  heriditarias,  e  á  hora  do  passamento 
diz  ao  familiar  que  lhe  eslá  sustentando  a  fronte  alagada  do  ul- 
timo suor:  aguentas  abi  a  mais  valente  cabeça  de  toda  a  França. 
Não  são  emfim  arrojos  de  aulho-idolatria,  censuráveis  até 
quando  justos,  como  tão  frequentes  escapavam  aos  Iloracíos,  aos 
Ovidios,  aosBocages;  e  escapariam  até  a  muitos  que  a  posteridade 
não  conhece. 

É,  pelo  contrario,  para  o  homem  humilde,  crenlre,  religioso, 
desquitado  do  mundo^  um  sacriQcio  meritório:  queime-se  em- 
bora; com  tanto  que  a  sua  fragrância  suba  aos  Céus  a  glorífi- 
cal-os. 

Mas  SC  é  por  aquellas  palavras  do  seu  discurso  preliminar  que 
m'o  accusam,  seja  o  mesmo  discurso  preliminar  quem  por  ou- 
tras palavras  suas,  não  menos  expressas,  e  mais  terminantes,  noPo 
deffenda. 

«Serei  bem  feliz — diz  elle— se  por  ventura,  os  que  lerem  as 
«minhas  obras  oratórias,  só  tiverem  de  perdoar-me  algumas  im- 
«perfeições.  Se  eu  só  houvesse  consultado  a  minha  consciência, 
«teria  entregado  ás  chammas  todos  os  meus  discursos;  foi  mis- 
«ter  porém  ceder  menos  á  minha  vangloria  do  que  a  uma  ne- 
«cessidade  de  ferro,  que  me  arrojou  aos  perigos  d^uma  publica- 
«ção.  Os  que  conhecem  as  criticas  acerbas  de  Aristarco,  e  Zoilo 
«contra  Homero;  os  que  tem  lido  as  censuras  feitas  ás  orações 
«fúnebres  de  Bossuel,  e  as  imputações  de  plagiato  dirigidas  con- 
•  tra  Flechier;  deviam  perder  o  desejo  de  publicar  discursos  me- 
«diocres,  e  tão  defeituosos,  quaes  os  que  determinei  imprimir. 

•Ha  porém  uma  circunstancia,  que  nào  deve  passar  sem  obser- 
«vação.  Eu  não  quero  deixar  a  outros  uma  censura,  que  forcejo 
«por  attenuar.  Ha  em  quasi  todos  os  meus  discursos  uma  idéa, 
«que  parece  dominante:  ha  como  ura  pensamento  único,  de  que 
«dimanam  todos  os  outros  pensamentos:  esta  idéa  geral,  este 
«pensamento  commum,  é  a  Religião.  Entretanto  apezar  de  sua 
«riqueza  e  sublimidade,  esta  nobre  concepção,  muitas  vezes  rc- 
«produzida,  como  que  imprime  nos  meus  discursos  uma  certa 
«uniformidade  de  pensamentos;  c  talvez  os  prive  d^aquella  va- 
«riedade,  que  revela  ao  mesmo  tempo  o  talento  da  invenção  e  a  fe- 
«cundidade  inlellectual  de  um  aulhor.  Seja  porém  qual  fôr  o  re- 
«paro,  que  me  caiba,  qualquer  que  seja  a  inflexibilidade,  cora 
tque  deva  ser  julgado;  é  incontestável  que  todos  esses  feitos  glo- 
«riosos,  que  illustraram  os  homens  da  nova  civilisação;  todos  es- 
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<tes  milagres  de  heroicidade^  que  honraram  a  espécie  humana, 
<e  lançaram  na  arena  dos  combates  todos  os  sexos,  todas  as  ida- 
tdes^  e  Iodas  as  condições  da  vida;  receberam  da  Religião  sua 
«existência,  seu  lustre,  seu  apreço,  e  sua  mais  alta  consideração. 
«Todos  os  grandes  problemas  sociaes  encontram  na  sua  influen- 
«cia  a  mais  fácil  salução;  e  todos  esses  cantores  da  gloria,  que 

agitados  de  impeto  divino, 

Accesos  turbilhões  na  voz  desatam, 

«receberam  em  seu  archote  magestoso  o  fogo  do  enthusiasmo, 

•de  que  foram  abrasados;  e  beberam  'nesta  fonte  sagrada,  e 

«inextinguível,   inspirações^   idéas,   commoçõos^  e  sentimentos. 

«Ahi  estão  Pope,  e  Milton;  Klopstock,  e  Schiller;  Tasso;  e  o 

«Dante;   Chateaubriand,  e  Bossuet.  O  Christianismo  proclama 

«triumpbante,  que  só  J.  Christo  é  o  caminho,  a  verdade,  e  a 

«vida;  que  sem  Eile  é  impossível  emprehender  alguma  coisa 

«nobre,  grande,  heróica.  Louvando  pois  os  grandes  homens  da 

«Religião,  celebrando  as  virtudes  dos  seus  heroes^  era  só  na  Re- 

«ligíão,  que  eu  podia  procurar,  e  que  devia  mesmo  encontrar 

«a  verdadeira  origem  de  sua  gloria,  e  os  títulos,  que  lhes  deviam 

«assegurar  nossos  cultos,  e  nossas  homenagens:  a  Religião  nSp 

«devia  pois  ser  esquecida.  Ou  fosse  uma  homenagem  dada  i  ver- 

«dade,  ou  um  effeito  das  minhas  leituras,  e  o  resultado  das  mi- 

«nhas  convicções;  ou  fosse  o  predomínio  do  meu  profundo  res- 

«peito,  e  da  mais  alta  admiração  para  o  augusto  Fundador  do 

«Christianismo;  era  impossível  não  ter  constantemente  em  vista 

<a  magnificência  da  esposa  eterna,  de  quem  eu  recebia  todas  as 

«minhas  inspirações.  Assim  podia  eu  dizer  com  o  Phropheta  Rei: 

«—Todas  as  minhas  producções  litterarias  sejam  abafadas  no  es- 

«quecimento,  se  eu  não  me  recordar  de  ti,  ó  Religião,  quando 

«me  propozer  alguma  composição  oratória.  O  brilho,  que  me 

«cerca  seja  eclipsado;  os  loiros,  que  cingem  minha  testa,  caiam 

«murchos,  e  desfolhados,  se  por  ventura  eu  procurar  fora  de  ti 

«a  reputação,  que  me  tocar  em  partilha.» 

Com  estas  palavras^  as  ultimas  do  discurso  preliminar  se  con- 
firma aulhentica  e  solemnemente  a  apologia  que  promettéramos, 
e  lhe  devíamos. 

Se  depois  dMsto  alguém,  que  já  não  será  o  nosso  Tullio,  pre- 
sistir  em  o  accusar;  se  o  arguirem  de  contradictorio,  quando  se 
nos  retrata,  elle  próprio,  'numa  parte,  colossal,  'noutra,  mycros- 
copíco;  chãmente  responderemos:  que  assim  é;  mas  que  todas 
as  naturezas  sublimes  sempre  provavelmente  foram  assim. 


634  REVISTA  COlfTEMPOBÁlOU 

O  génio  tem  estações,  e  tem  horas;  abrasamentos,  e  regélos; 
esplendores  solares,  e  trevas  infernaes;  'nuns  momentos,  azas; 
'noutros,  grilhões  e  cepos;  que  vendo-se  no  espelho  da  consciên- 
cia, elle  próprio  se  espanta  de  tamanbis  diversidades;  que,  se- 
gundo ali  se  descobre,  se  deplora,  ou  se  aplaude;  verdadeiro 
quando  se  corOa  por  suas  rodos;  verdadeiro  quando  por  suas 
mãos  se  ílagella;  e  tão  sincero,  quando,  esquecido  dos  Osanas, 
intõa  os  de  profundis^  como  quando  do  seu  esquálido  sepulchro 
resuscita,  e  canta  glorioso  a  sua  victoria  sobre  a  morte. 

£stas  alternativas,,  repetimo-ro,  são  frequentes;  sdo  talvez  pen- 
são inseparável  de  todos  os  méritos  relevantes.  Estudando-os  de 
perto  não  é  difficil  reconbecel-as.  Virgilio  na  hora  esplendida  es- 
creve a  Eneida;  na  hora  negra  Virgilio  lavra  em  seu  testamento 
que  a  Eneida  seja  queimada.  E  quando  mesmo  a  compunha,  que 
de  vezes  no  seu  infatigável  limar,  relimar,  e  refazer,  nào  duvi- 
daria da  Musa,  do  talento,  de  si,  e  do  futuro!  Ainda  bem  que 
essas  afflictivas  luctas  se  passam  todas  interiores  1  Sem  isso,  em 
que  banho  de  rosas  se  não  consolara  a  mediocridade.  Tendo  cair 
a  um  e  um  os  idolos  da  sua  forçada  adoração. 

Monte-Alverne  foi  mais  franco,  menos  artiGcioso  que  os  espe- 
culadores de  nomeada:  sentiu  e  pensou  para  fora.  Lembra  vara- 
lhe  os  zoilos,  exaltava-se;  occorriam-lbe  os  amigos  intelligentes 
e  sérios,  trepidava  e  esmorecia.  Parecia  contradictorio,  por  isso 
mesmo  que  era  sempre  verdadeiro.  Tão  religioso  noenthusiasmo, 
como  no  abatimento:  bumilhava-se  sentindo-se  pelas  suas  im- 
perfeições filho  do  pó;  engrandecia-se  para  exaltação  da  sua  or- 
dem, da  sua  pátria,  e  d^aquelle  de  quem  só  procedem  os  talen- 
tos e  as  virtudes. 

(Conlinúa). 

AxTOMO  Feucu.N0  db  Castilho. 
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FMMCO  lABlA  BORDALLO 


1 


Suni  lacrymcB  rerum  t 


O  nome,  que  boje  commemoramos,  é  o  de  um  homem,  que 
ainda  hontem  foi  entre  nós  affeciuoso  amigo,  ameno  escríptor, 
consumado  oíTicial  do  mar.  Ao  sair  da  infância  logo  embalado 
no  roUo  tempestuoso  das  vagas,  familiar  com  os  perigos  tão  fre- 
quentes na  inconstância  do  elemento,  que  sulcava,  aprendeu  em 
láo  severa  escola  a  só  inclinar  a  fronte  diante  de  Deus,  cujas  ma- 
ravilhas admirara  na  vasta  immensidade  dos  oceanos  percorri- 
dos na  sua  incansável  peregrinação. 

Ao  tocar  em  metade  apenas  da  carreira,  já  pendido  ba  mezes 
para  o  sepulcbro  por  fadigas,  que  resumiam  longos  annos  de 
trabalhos  em  poucos  de  idade,  a  morte  apressando-lhe  as  ulti- 
mas horas,  chamou-o  a  descansar. 

Modello  de  brios,  coração  viril  em  afErontar  as  adversidades,  e 
fácil  em  se  abrir  ás  illusões,  era  a  alma  do  soldado  realçada  pela 
phantasia  de  poeta,  era  a  sinceridade  quasi  infantil  própria  da 
tenra  juventude^  e  rara  nos  annos  mais  maduros.  Não  conhe- 
cendo do  mundo,  pelos  desenganos,  senão  o  que  mais  se  barmo- 
nisava  com  a  nobresa  de  seus  instinctos,  deixae-o  dizer-se  sce- 
ptico^  porque  as  cans  precoces,  que  alardeia,  não  lhe  avelhenta- 
ram o  espirito,  nem  lhe  endureceram  o  peito.  A  palavra  e  o  sor- 
riso, que  lhe  brincavam  nos  lábios  mostravam,  que  tarde,  e  só 

tarde,  provaria  d'esse  amargo  fructo  denominado  descrença  por 
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uns,  e  experiência  por  outros,  que  não  se  colhe  senfto  com  os 
pés  já  frios  do  inverno  da  vida,  e  o  sudário  regelado  da  idade 
sobre  os  sentimentos. 

N'aquella  testa,  que  se  rasga  pura  de  nuvens,  n^aquelle  rosto 
aonde  se  lé  a  isempção  do  caracter,  o  ardor  do  coraçfio,  e  o  ar- 
rojo de  marítimo  afeito  a  luctar  com  as  ondas,  finalmente  n^aquella 
vista,  que  adormece  com  a  meditação,  e  tão  prompta  fuzila  com 
a  ira  e  o  enthusiasmo,  tudo  encontrareis  menos  a  pálida  e  triste 
desconsòlatâo  do  homem,  que  mede  os  passos  com  desconfiança, 
espreitando  no  semblante  alheio  a  bypocrísia,  ou  a  torpesa. 

É  o  typo  militar  no  seu*  mais  bello  aspecto,  unindo  á  expres- 
são do  valor  tranquillo  e  senhor  de  si  a  espiritualidade  filha  do 
engenho. 

Ainda  nos  últimos  dias,  e  já  com  as  sombras  do  tumulo  nas 
ieições,  arrastava-se  para  a  derradeira  morada  com  uma  firmesa, 
que  cegou  de  falsas  esperanças  os  que  não  sabiam  que  poderes 
tinha  aquelle  coração  para  contemplar  sereno  ao  limiar  da  eter- 
nidade o  próximo  fim,  que  por  vezes  vira  cavado  nos  abysmos 
das  aguas,  ou  ameaçal-o  rugindo  ennovelado  no  vulcão,  cujas 
azas  inflammadas  varriam  diante  de  seus  olhos  o  procelloso  mar 
da  China. 

Separou-se  da  existência  como  se  respirasse  aliviado  de  am 
peso  insupportavel ! 

E  que  saudades  levaria  da  terra,  em  que  a  fortuna  lhe  fora 
pouco  amiga^  aonde  marinheiro,  soldado  e  escriplor  só  eocos- 
lado  ao  próprio  mento  subira  a  um  por  um  os  degráos,  para 
elle  Íngremes,  dos  postos  e  cargos  que  alcançou  ? 

Vendo  saudar  em  hriumpho  as  gralhas  enfeitadas,  e  os  adula- 
dores de  si  próprios ;  vendo  o  incenso  desenrolar-se  dos  turybii* 
los  para  empanar  ainda  de  mais  fumo  as  vocações  vadias,  ou  ra- 
olâticas,  as  vaidades  mias  de  estudo  e  de  talento,  mas  entume- 
cidas de  soberbas  pueris ;  vendo  em  tantas  occasiões  os  parvas 
recostados  no  logar  dos  doutos, os  especuladoresde |K)pulaJtidaâe 
vã  M  cadeira  de  Caifro,  os  manigrípos  da  moral  á  baaca  da  usura, 
e  08  tartufos  do  progresso  aos  púlpitos  da  liberdade,  Bordallo  o 
fue  havia  de  esperar,  ou  querer  da  sociedade,  aoade  bomeas  e 
cousas  tudo  era  tão  pequeno  e  insigniTicanie?  Iria  acotevtlar  na 
carreira  e  correio  cansado  de  choutear  atraz  do  anonjnno  de 
hoBtem  íeito  homem  grande,  ou  disputar  a  palma  á  eloquência 
desdentada  de  algum  macrobio,  desbotada  taboleta  de  Cabas  aut- 
ras  sem  fundamento. 

Iria  oppor-ae  aos  apborismos  caducos  dos  veterinários,  hoje  sem 
frcgueaes,  das  pairioUeas  insurreições  ? 
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Para  competir  com  semelhante  plebe  fora  necessário  ter  a  con- 
descendência de  se  acanhar  á  estatura  dos  seus  heroes. 

Accordádo  ás  vezes  de  outros  cuidados  pelo  zumbido  impor- 
tuno de  ambições  ainda  mais  cómicas  do  que  offensivas,  o  au. 
ctor  do  Passeio  de  sete  mil  legoas,  se  algumas  vezes  se  distrahiu, 
despedindo  uma  ou  outra  seta  do  arco  politico,  em  geral,  con- 
solava-se  da  contemplação  melancólica  do  presente  com  as  recor- 
dações das  épocas,  em  que  o  esplendor  das  lettras  e  a  gloria  das 
armas  grangearam  invejados  brazões  a  este  mesmo  Portugal, 
hoje  presa  dos  arimethicos  inventados  em  estadistas,  dos  gracio- 
sos guindados  por  obra  e  graça  do  riso  epigrammatíco,  dos  re- 
tábulos ornados  de  arminhos  e  fitas,  aos  mais  altos  cargos,  emfim 
dos  cortesãoS;  cujos  títulos  ao  mando  teem  sido  a  mudez,  a  inércia, 
e  úm  somno  de  pedra  I 

Repugnando-lhe  os  episódios  da  vida  publica,  em  que  os  acto- 
res, eram  taes,  e  ao  mesmo  tempo  sentindo  nas  faces  arder  o 
pejo  diante  das  saturnaes  do  pauperismo  intellectual  e  politico, 
Bordallo  escondia-se  das  ostentações,  que  outros  cortejavam. 

Em  vez  de  as  requestar,  evitava-as. 

De  que  lhes  serviria  em  realidade  uma  cadeira  na  Camará, 
um  bofete  na  secretaria,  ou  mais  uma  fita  ao  peito  ?  A  vocaç&o 
não  o  attraia  para  as  lides  da  palavra.  A  sua  penna  corria  mais 
solta  pelas  paginas  do  romance,  ou  do  livro  imaginoso,  do  que 
se  prestava  a  entretecer  o  exórdio  e  a  peroração  de  um  docu- 
mento oílicial.  O  resto  nem  lhe  lembraria I  Semelhante  ao  Natha- 
niel  Bempo  de  Cooper,  ao  qual  se  comparava  ás  vezes  pela  iden- 
tidade da  existência  errante,  quando  chegasse  a  hora  suprema, 
moço,  ou  vergado  aos  annos,  chefe  de  esquadra,  ou  capitão  te- 
nente^  sabia  que  levantaria  a  cabeça  na  presença  dos  homens, 
e  que  responderia  á  voz  de  cima  com  a  mão  no  peito  e  sem  tre- 
pidar —  aqui  estou  senhor  I 

É  que  n'aquella  farda  lisa  de  condecorações  a  sombra  de  uma 
nódoa  nunca  maculara  o  lustre  dos  brios  guerreiros.  É  que  re- 
colhido na  sua  pobresa,  entre  os  livros  e  o  trabalho,  dedicado 
á  satisfação  de  deveres  domésticos^  que  só  entendem  almas  como 
a  sua,  nem  a  suspeita  de  um  pensamento  mau,  nem  o  sobre- 
salto  de  um  remorso,  nem  as  inquietas  vigílias  de  cubicas  e  de 
ambições  sedentas,  lhe  transpozeram  nunca  os  umbraes  da  porta, 
lhe  agitaram  o  somno,  cravando-lhe  de  espinhos  o  leito,  ou  lhe 
disvelaram  as  noites  perdidas  em  cálculos  impuros. 

Com  verdade  disse  uma  vez  de  si :  —  «fugindo  das  sociedades 
secretas  para  o  claro  da  praça  publica,  sem  ter  porque  me  pun- 
jam  os  remorsos  tenho  atravessado  por  entre  as  vicissitudes  da 
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época,  com  a  mão  na  consciência^  ainda  que  com  o  coração  op- 
presso  de  melancolia,  cumprindo  os  deveres  de  militar  sem  bai- 
xesa^  os  de  escriptor  publico  sem  venalidade,  e  os  de  parlicular 
com  independência.  Paro  tranquiilo,  e  digo  lançando  a  vista  so- 
bre o  passado:  — Nunca  fiz  mal  aos  meus  semelhantes.» 

c  O  meu  somno  não  é  perturbado  por  spectros. » 

Não  pobre  amigo,  o  teu  ultimo  somno  não  será^  perturbado 
pelos  spectros,  que  tantas  vezes  inquietam  a  noite  do  tumulo, 
áquelles  que  desceram  a  eile  curvados  sob  o  peso  das  queixas, 
das  lagrimas,  e  das  desditas  alheias. 

Repousa  tranquiilo ! 

A  boa  memoria  do  teu  nome,  precioso  legado  que  tão  illeso 
quizeste  sempre  guardar,  mais  ainda  que  os  louros  da  guerra, 
que  as  ancoras  do  mar,  e  do  que  as  coroas  das  lettras,  será  como 
uma  eterna  aureola  sobre  a  tua  campa. 

Os  prantos,  que  a  regam,  as  flores  que  se  esfolbam  sobre  ella, 
as  vozes  que  murmurarem  as  orações  do  descanso  junto  da  terra, 
que  te  cobre,  serão  prantos  saudosos,  flores  de  amisade,  vozes 
da  alma,  que  se  consola  da  ausência  fallando  a  Deus,  do  que  per- 
demos para  sempre. 

Repousai  Mais  feliz  do  que  nós  — no  seio  do  Senhor,  aonde 
tudo  é  luz  e  serenidade,—  não  verás  ao  menos  o  que  mais  tar- 
dios em  te  seguir  na  mesma  jornada,  talvez  nós  estejamos  fada- 
dos a  deplorar. 

Dorme  amigo  I  Tu  que  tanto  amavas  a  terra  do  teu  berço,  tu 
que  eras  tão  fiel  a  todas  as  grandes  aíTeições,  a  todas  as  nobres 
inspirações,  chamou-te  Deus,  quem  sabe,  para  não  assistires  ao 
acto  mais  doloroso  da  vida  de  um  povo  —  á  sua  agonia  moral, 
seguro  annnncio  da  sua  morte  politica. 

Em  torno  de  nós  tudo  são  trevas^  desalento  e  tristesa.  Sobre 
os  horisontes  escuridão  presaga  de  grandes  tormentas ;  sobre  o 
futuro  ura  véo  de  luclo,  que  talvez  maiores  infortúnios  hajam 
de  levantar  cedo.  Quando  as  nações  á  força  de  baixar  se  desco- 
nhecem a  ponto  de  entregarem  o  seu  remédio  aos  impiricos  mais 
ignorantes...  só  um  milagre  da  providencia  as  salva.  Merecemos 
esse  milagre  ? 

II 

Francisco  Maria  Bordallo  nasceu  em  Lisboa  no  dia  5  de  Maio  de 
1821,  quasi  á  mesma  hora  em  que  Napoleão  Bonaparte  entregava 
ao  Creador  o  maior  espirito  d'este  século,  e  talvez  do  mundo, 
no  rochedo  de  Santa  Helena. 


FRANCISCO  MARU  BORDALLO  839 

Naauto-biographia,  queiinba  composto  para  este  Jornal,  datada 
de  2  de  Setembro  de  1860,  o  auctor  de  «Eugénio,»  alludindo  a  tfto 
notável  coincidência,  exclamava:  «Creia  o  leitor  que  apesar  do  que 
esta  circumstancia  pôde  ter  de  orgulhosa,  só  verá  os  singelos 
apontamentos  de  um  pobre  marinheiro,  despido  de  condecora- 
ções, que  não  é,  e  nunca  foi  sócio,  ou  irmão  de  academias,  con- 
frarias, ou  outras  quaesquer  associações,  que  nunca  teve  o  que 
se  chama  umá  posição  politica,  nem  uma  reputação  litterari^, 
porque  nem  mesmo  á  sociedade  da  admiração  mutua  quiz  per- 
tencer. . . 

Nos  Trinta  annos  de  Perigrinação,  opúsculo  estampado  em  Ma- 
cau no  anno  de  1852,  reíerindo-se  ao  fado  de  ter  visto  a  luz, 
quando  o  grande  astro  do  maior  capitão  se  sumia  para  sempre 
no  occaso,  Bordallo  na  sentida  prosa^  que  lhe  inspiravão  tão  longe 
do  ninho  paterno  as  saudades  da  formosa  Bahia  do  Tejo,  diz  de 
si  o  seguinte:  «No  dia.  em  que  exhalava  o  ultimo  suspiro  o 
«maior  vulto  histórico  apparecia  ao  mundo  a  humilde  creatura, 
«que  escreve  estas  singelas  paginas...  mas  fadado  a  perigrinar, 
«desde  tenra  idade  com  vocação  para  o  mar  só  gosei  do  repouso 
«no  seio  da  familia  até  aos  doze  annos.  D'ahi  em  diante  come- 
«cei  a  viajar,  e  se  por  muitas  vezes  volvi  á  pátria  e  me  demo- 
«rei  por  alguns  annos  n^ella,  nunca  mais  tornei  a  alcançar  a 
«paz  de  espirito  e  o  socego  próprios  da  primitiva  idade.  Na  Eu- 
«ropa,  na  Africa,  na  Ásia,  na  America  e  na  Oceania  —  por  entre 
«borrascas  e  calmarias,  sobre  gelos  e  exposto  aos  ardores  tropi- 
«caes  — passei  djas  amargurados,  e  também  felizes,  se  ha  na 
«vida  dias  que  possam  ter  esse  nome.  Gozei  e  padeci  muito.  En- 
«conlrei  corações  que  o  meu  entendeu....  mas  ainda  mais  peitos 
«refalsados,  que  especularam  com  a  minha  sinceridade,  com  os 
«mais  santos  impulsos  da  alma!....  E  tantos  que  fizeram  de  mim 
«o  que  hoje  sou  reservado,  desconfiado,  incrédulo  t» 

N'esta  descripção  do  homem  interno  o  poeta  enganava-se  pin- 
tando-se  outro  e  diverso  do  que  era.  A  candura  do  seu  espirito 
sobreviveu  a  todos  os  enganos.  Por  mais  que  o  magoasse  na  vida 
o  atricto  da  sociedade  ao  perpassar,  a  flor  viçosa  das  illusões  ju- 
venis nunca  se  murchou  de  todo  para  elle.  Cerrou  os  olhos  com 
os  enlevos  e  as  falsas  esperanças  dos  annos  venturosas  da  pri- 
meira mocidade. 

José  Joaquim  Bordallo  e  D.  Magdalena  Gertrudes  Diniz  foram 
seus  pães.  Larga  familia  contou  ainda  no  berço,  bem  diminuída 
depois.  De  quinze  irmãos,  que  eram  todos,  apenas  contava  um 
quando  expirou.  Dois  ficaram  sepultados  no  oceano ;  a  elle,  tantas 
vezes  ameaçado  da  mesma  sorte,  salvou-o  a  fortuna,  e  quasi  pela 
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mio  O  trouxe  i  terra  da  pátria  para  que  ao  menos  dormisse  á 
sombra  dos  seus  ciprestes  melaDCoIicos  o  derradeiro  somno.  Foi 
a  resposta  a  uma  pergunta  ?  Quiz  Deos  que  os  seus  ossos  repou- 
sassem ao  lado  dos  d'aquelles  a  quem  de?éra  a  rida  ?  Talvez  in- 
vejasse mais  o  silvar  da  baila  que  fere  como  o  raio,  ou  o  sudário 
espumante  das  vagas ;  mas  para  homens  como  elle^  é  indifferente 
acabar  aqui,  ou  além,  com  tanto  que  a  ultima  oração  seja  na 
Mngua  materna  tdo  suave  aos  ouvidos  do  moribundo^  e  que  a 
cruz  humilde,  ou  que  o  mármore  funerário  se  erga  triste  no  torrão 
sagrado  por  sacerdote  portuguez.  Em  um  coração  como  aquelle, 
o  amor  do  berço  natal  resume  a  extrema  ternura,  que  encerra 
todos  os  affectos. 

Bordallo  foi  o  ultimo  de  quinze  irmãos,  com  que  Deus  aben- 
çoou a  casa  paterna.  Nascido,  quando  as  idéas  liberaes  despon- 
tando do  meio  do  fumo  e  do  embate  das  armas^  começavam  a 
dilatar-se,  e  a  conquistar  prosélitos,  parece  que  respirou  o  ar 
forte  dos  livres  para  nunca  poder  supportar  o  silencio,  e  as  al- 
gemas lançadas  ao  pensamento. 

A  revolução  do  anno  de  1820,  antecipando-se  com  generosa, 
mas  pouco  segura  incíativa,  á  educação  e  ás  aspirações  de  um 
povo,  que  gemia  impaciente  sob  o  jugo  da  tutela  britanníca  se- 
parado do  seu  rei,  não  soube  fundar  as  instituições  represen- 
tativas copia  pouco  reflectida  dos  códigos  politicos  de  outros 
reinos  também  na  infância,  e  ainda  no  balbuciar  incerto  do 
systema. 

Os  inglezes  desterrados  do  exercito  e  do  governo  acolheram-se 
á  sua  ilha ;  o  monarcha  advertido  pelos  acontecimentos  voltou 
do  Brazil  para  Lisboa,  c  os  cortesãos  íigurando-se  liberaes  por 
momentos  em  ódio  ao  estrangeiro^  assentaram-sc  nas  cadeiras  do 
congresso....  para  algum  d'elles  as  aculilar  depois. 

A  imprensa  livre  encetou  o  arriscado  noviciado  dos  que  pisam 
desajudados  ásperos  caminhos.  A  tribuna  revelou  á  Europa  os 
fugosos  raptos  da  eloquência  meridional ;  e  mais  de  ura  ensaio 
abortado,  mais  de  uma  tentativa,  que  os  reformadores  se  não 
atreveram  a  realisar,  assustados  pelo  spectro  do  passado,  veiu  at- 
testar  que  o  sonho  de  alguns  homens  mais  adiantados  do  que  o 
seu  tempo,  e  de  que  os  desejos  de  seus  conterrâneos  se  desvane- 
ceria breve  nas  trevas  da  preraedilada  reacção. 

Foi  o  que  aconteceu. 

Silva  Carvalho,  D.  Francisco  de  S.  Luiz,  Felgueiras,  Luiz  An- 
tónio Rebello  da  Silva,  Borges  Carneiro,  e  outros,  remirão  no 
exilio,  nos  cárceres,  ou  nos  degredos  o  erro  de  acreditarem  na  fé 
jurada  pelo  soberano. 
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A  junta  apostólica,  inspirada  pelo  fanatismo,  e  pelos  resenti- 
mentos  da  esposa  de  D.  João  vi,  (o  mais  innocente  de  todos  nas 
violências  politicas  e  religiosas,  apesar  de  ser  o  imperante)  todos 
os  dias  enrequecia  com  os  nomes  de  novas  victímas  as  tat)oas  de 
proscripção.  Ciosa  da  confiança  concedida  aos  ministros  do  rei 
absoluto,  que  a  não  acompanharam  nos  delírios,  estranhando 
n^elles  a  prudência  como  delicio  de  lesa-magestade,  dispoz  tudo 
para  de  um  só  golpe  decapitar  o  partido  liberal,  e  assignalar  no 
throno  mais  uma  abdicação,  celebrando  as  exéquias  das  idéas  mo- 
dernas no  meio  do  préstito  lúgubre  dos  martyres  votados  ao  pa- 
tibulo. 

Deus  compadeceu-se  n'esse  dia,  que  amanhecera  triste,  da  ruí- 
na de  Portugal.  Os  conspiradores  desarmados  passaram  dos  jú- 
bilos do  trimnpho  para  asgemonias.  O  príncipe,  acclamado  chefe, 
despediu-sc  repentinamente  das  praias  de  Lisboa,  e  a  paz,  re- 
nascendo á  sombra  da  tolerância,  abriu  a  estrada  da  pátria  a  mui- 
tos que  suspiravam,  alongando  a' vista  das  margens  do  Tamisa, 
das  campinas  da  França,  ou  dos  risonhos  jardins  da  Itália. 

Era  a  pausa  que  precede  as  grandes  tempestades. 

O  bondoso  monarcha,  mais  tímido  e  ameaçado  do  que  os  de- 
fensores da  constituição,  proscriptos  era  seu  nome,  adoeceu  da 
enfermidade,  que  o  levou  ao  tumulo  Além  dos  mares,  no  vasto 
império,  que  cedo  havia  de  deixar,  dando  o  raro  exemplo  de  ce- 
der duas  coroas,  D.  Pedro,  o  seu  herdeiro,  confirmou  as  esperan- 
ças das  gerações,  que  enthusiastas,  n^esses  agitados  dias  bastia- 
vam  como  symbolo  da  futura  regeneração  a  bandeira  áas  insti- 
tuições livres. 

A  carta  foi  outhorgada  no  Rio  de  Janeiro,  e  o  sceptro  de  Por- 
tugal passou  do  successor  de  D.  João  vi  ás  mãos  de  sua  filha, 
predestinada  desde  os  ternos  annos  para  regar  com  as  lagrimas 
do  desterro  e  do  infortúnio  os  degraus  do  throno,  a  que  a  vi- 
ctoria  por  fim  a  exaltou. 

Não  é  para  aqui  narrar  os  erros,  e  hesitações^  que  aplanaram 
ã  segunda  reacção  o  caminho  juncado  de  cadáveres,  por  onde 
atravessou  depois  de  usurpar  o  poder. 

Os  que  foram  réos  -de  receios  pânicos,  e  tergiversações  repre- 
hensiveis  em  1826  e  1827,  punidos  e  desenganados,  expiaram  no 
fundo  das  masmorras,  nas  anciãs  de  cruel  incerteza,  e  em  lar- 
gos mezes  de  exílio  a  culpa  irreparável. 

Avisada  pelos  revezes  passados  a  facção  apostólica,  por  um 
lado  firmada  nas  declamações  apaixonadas  dos  púlpitos  e  con- 
fessionários, excitada  do  outro  pelos  clamores  da  plebe  escrava 
do  monachísmo,  e  implacável  nos  rancores,  não  perdoava  ao  en- 
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genbo,  nem  á  consciência  o  crime  de  nfto  adorarem  como  ella 
de  joelhos  os  idolos  do  passado. 

Não  confundimos  um  partido  inteiro  na  responsabilidade  de 
alguns  sicários.  Caia  sobre  esses  só  o  desprezo  e  a  nódoa  que 
tornou  os  seus  estandartes  execrados ! 

Muitos^  que  viam  nas  velhas  formulas  o  condão  fatídico  das 
antigas  prosperidades  deploravam,  como  nós,  as  pompas  lúgubres 
dos  suplicies,  o  silencio  dos  calabouços,  e  as  vindictas  consenti- 
das a  algozes  e  espias.  Instrumentos  detestados  apressaram  a  queda 
aos  que  serviam,  porque  nunca  salvaram  nenhuma  causa,  antes 
foram  sempre  efficazes  para  perderem  e  deshonrarem  todas. 

A  resistência  de  um  punhado  de  heroes  separados  de  todos 
sobre  um  rochedo  no  meio  do  oceano,  a  sua  constância  mais 
inabalável,  do  que  as  penhas  que  lhe  serviam  de  reductos,  as- 
segurou aos  foragidos  sem  asylo,  aos  que  ardiam  no  fervor  das 
armas  uma  liça,  aonde  assignalassem  o  seu  valor. 

D.  Pedro  volveu  á  Europa.  Reunindo  na  sua  mão  poderosa  os 
elementos  dispersos  da  emigração,  rei-soldado,  abriu  para  si  nova 
e  mais  gloriosa  carreira,  sobredourando  o  brazão  ducal  de  Bra- 
gança com  os  rasgos  admirados  da  sua  aventurosa  empresa. 

Aproando  ao  Porto,  os  seus  navios,  em  cujos  topes  pela  pri- 
meira vez  a  brisa  matutina  despregava  as  cores  azul  e  branca, 
desembarcaram  nas  praias  do  Mindello  os  sete  mil  soldados  da 
liberdade,  que  tantos  perigos,  padecimentos  e  estreitezas  haviam 
de  experimentar. 

As  illusOes  da  jornada  desvaneceram-se.  As  promessas  dos  que 
os  convocavam  de  longe  sairam  mentidas;  e  calcando  depois  de 
annos  o  solo  natal  os  batalhões  portuguezcs,  em  vez  dos  braços, 
que  a  esperança  lhes  representara  abertos  para  os  receberem 
como  irmãos,  só  encontraram  as  boccas  dos  canhões  acendidas 
pelo  ódio  civil  e  o  ferro  luzente  das  bayonetas  apontadas  ao  peito. 

Não  era  um  passeio  triumphal  o  que  os  esperava,  era  a  guerra 
de  muitos  contra  poucos,  rodeada  do  seu  cortejo  de  misérias  e 
de  sangue. 

Corramos  um  véo  sobre  os  episódios  d'essa  lucta,  em  que  a 
voz  da  peleja  foi  a  mesma  em  ambos  os  campos;  em  que  os 
pelouros,  despedidos  de  um  para  outro  arraial,  iam  talvez  con- 
sumar o  maior  dos  crimes  —  o  fatricidio. 

Apertada  em  estreito  sitio,  cercada  de  baterias,  que  dia  e  noite 
vomitavam  sobre  ella  a  morte  e  a  ruina,  a  cidade  do  Porto,  ba- 
luarte inexpugnável  não  só  venceu  pela  firmeza  as  legiões  que 
de  dia  para  dia  a  proclamavam  rendida,  como  superou  os  tra- 
ctos ainda  mais  rigorosos  da  fome  e  do  bloqueio. 
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Sentinella  mais  activa,  que  a  própria  vigilância  dos  adversá- 
rios, o  inverno  desgrenhava  na  barra  as  fúrias  da  tormenta.  Lá 
fora  nem  uma  vela;  dentro  a  peste  acenando  com  as  lividas  ago- 
nias, e  unindo  o  estertor  dos  moribundos  ao  ruido  sinistro  das 
bombas  estourando  sobre  os  edificios,  aos  gemidos  dos  feridos, 
e  aos  trémulos  e  envergonhados  suspiros  da  fome. 

A  esperança,  sempre  a  ultima  a  desamparar-nos,  até  a  espe- 
rança parecia  ter  esquecido  os  defensores  do  Porto. 

Mas  o  vulto  do  imperador,  inabalável  contra  a  adversidade 
maior  do  que  todos  os  infortúnios,  respondia  com  a  serenidade 
de  uma  grande  alma  aos  desastres  conjurados  para  o  desanimar. 

Caracter  fundido  em  bronze,  imagem  dos  antigos  modelos,  op- 
poz  a  rijeza  do  animo,  e  o  heroismo  do  coraç&o  aos  assaltos  da 
desgraça,  e  fez  do  peito  dos  soldados,  dignos  como  elle  da  vi- 
ctoria,  trincheiras  vivas  que  o.  inimigo  nunca  alcançou  escalar. 

Pálidos,  e  sangrando  das  feridas  abertas,  apenas  soava  o  re- 
bate, todos  eram  leões  embravecidos.  As  forças  e  o  ardor  mulli- 
plicavam-se  em  cem  pelejas  ao  mesmo  tempo. 

A  época  das  provações  terminou,  porém. 

Á  estação  inhospita  succederam  os  primeiros  sorrisos  da  pri- 
mavera, afagando  o  dorso  ainda  crespo  das  vagas;  a  barra  abriu- 
se;  e  precedida  pela  victoria  a  expedição  do  Algarve  avistava 
Lisboa,  quasi  ao  tempo,  em  que  a  esquadra  da  rainha  nas  aguas 
de  S.  Vicente  por  um  arrojo  memorável,  obrigava  a  armada  con- 
traria a  arriar  as  bandeiras. 

Depois  foi  Almoster,  depois  foi  a  Asseiceira,  depois  Evora-Monte, 
e  decorridos  mezes  apenas,  depois  foi  o  descansar  de  tantas  fa- 
digas mal  recompensadas  ao  lado  de  seus  avós  para  o  príncipe, 
que  a  Providencia  guiara  á  terra  promettida  e  resgatada  por  elle, 
vedando-lhe  também  o  vér  pelos  seus  olhos  crescer  e  elevar-se  a 
obra,  que  fora  toda  sua  no  plano  e  alicerces. 

Encerrada  a  lucta,  reunidas  as  primeiras  cortes,  começada  a 
execução  das  instituições,  que  a  sua  espada  restituirá  á  pátria, 
D.  Pedro  encostado  ao  hombro  dos  seus  veteranos,  dos  compa- 
nheiros a  sua  illiada  de  proesas  e  sacrificios,  fechou  os  olhos, 
deixando  o  grande  nome  do  ultimo  feito  da  sua  vida  como 
epitaphio,  e  o  throno  constitucional  de  sua  filha  como  monu- 
mento. 

Amortalhado  nos  estandartes  triumphantes  reclinou-se  para 
dormir  o  somno  eterno  nos  braços  da  victoria;  mas  a  mão  vi- 
ctoriosa  estendida  para  o  futuro  apontava  para  a  risonha  auro- 
ra, que  se  annunciava  próxima  a  despontar.  O  sol  da  liberdade, 
erguendo-se  explendido  illuminou  o  tumulo  de  D.  Pedro. 
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Este  foi  o  período  infeliz,  que  Bordalo  atravessou  da  infância  e 
na  puerícia,  período  doloroso,  em  que  a  adversidade  cunhava  em 
cada  hora  o  sello  de  todas  as  desgraças.  Dividida  em  dois  ban- 
dos irreconciliáveis  a  familia  portugueza,  obliterada  a  memoria  de 
si  mesma,  esquecida  a  nobresa  dos  seus  actos  na  historia  dos  povos, 
quando  todos  accordavam  para  cicatrisar  as  chagas  rasgadas  pelas 
guerras  do  império,  ella,  adormecida  para  o  bem,  e  só  activa 
no  mal,  consumia  os  brios  e  o  esforço  em  discórdias,  que  rega- 
vam de  sangue  as  ruas,  os  campos,  e  os  patíbulos. 

Já  vão  bem  longe  de  nós  esses  tempos  de  tristesa  e  contínuos 
terremotos;  e  permitta  Deus  que  nunca  voltem. 

Para  os  homens,  que  travaram  a  lucta,  e  braço  a  braço  a  sus- 
tentaram, cada  anno  valeu  por  dez  de  fadigas,  e  de  velhice  an- 
^^cipada. 

Para  os  que  assistiam  ao  duello  como  espectadores  anciosos, 
as  vozes  vagas,  que  se  cruzavam,  as  confidencias  murmuradas 
ao  ouvido,  as  noticias  duvidosas  e  logo  desmentidas,  eram  no 
^  seio  do  lar  domestico  o  alimento  das  conversações^  a  esperança 
ou  o  terror  de  quem  cifrava  no  êxito  do  encontro  dos  dois  par- 
tidos—da peleja  ferida  entre  o  passado  e  o  porvir  —  todos  os 
cálculos  de  melhoramento,  de  tranquillidade  e  de  regenera- 
ção. 

Finalmente,  a  nós,  ainda  na  idade  tenra,  geração  nascida  da 
vespora,  sem  descernimento  para  apreciarmos  os  grandes  inte- 
resses, que  implicava  a  guerra  das  idéas,  só  nos  captivavam  a 
imaginação  infantil  as  mostras  bellicosas  dos  corpos,  que  mar- 
chavam, só  nos  condoíam  por  entre  devaneios  pueris  o  lucto  e  os 
prantos  das  viuvas  e  dos  orphãos,  cujo  amparo  era  o  oflScial  varado 
de  bailas  no  campo,  só  nos  enlevavam  os  festejos  e  as  illuminações, 
em  que  o  enthusiasmo  dos  vencedores  significava  a  brava  ale- 
gria do  triumpho  e  dos  resentimentos  saciados. 

A  família  de  Francisco  Maria  Bordallo  pertencia  á  opinião  li- 
beral perseguida. 

Tendo  vivido  na  abundância  começaram  a  escaciar-lhe  os  meios, 
e  ás  amarguras  doestes  cuidados  acrescia  o  peso  ainda  maior  dos 
repetidos  receios,  que  tremiam  todos  os  que  então  eram  incul- 
cados como  suspeitos. 

Desde  o  anno  de  1828  os  olhos  da  policia  tinham-se  fitado  na 
casa,  aonde  nascera  o  futuro  auctor  da  Viagem  á  roda  de  Lisboa, 
e  o  dono  em  continuo  sobresalto  a  cada  hora  temia  vér-se  arras^ 
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tado,  e  quem  sabe  se  entre  alaridos  e  affrontas,  ao  segredo  de 
um  cárcere. 

Em  épocas  tão  desditosas,  quando  tudo  corre  incerto  e  alvo- 
raçado, ao  pae  mais  eslremoso  esmorece  o  animo  para  se  con- 
sagrar ao  desempenho  das  mais  importantes  obrigações.  Não  ad- 
mira, pois,  que  José  Joaquim  Bordallo,  tendo  sempre  diante  da 
vista  a  prisão,  que  o  ameaçava,  e  podia  realisar-se  de  um  mo- 
mento para  outro,  e  apurado  ao  mesmo  tempo  de  rendas  pela 
calamidade  dos  tempos,  não  podesse  applicar  á  educação  do  ul- 
timo filho  os  disvelos  assíduos,  que  a  intelligencia,  madrugando 
na  creança,  exigia  d'elle. 

Apesar  d^isso,  e  a  despeito  da  irregularidade  com  que  os  in- 
tentou, .os  primeiros  estudos  não  foram  desaproveitados;  suppria 
a  vontade  a  deficiência  de  mestres  e  a  interrupção  forçada  dos 
livros.  A  memoria  prompta^  a  comprehensão  facil,  e  o  desejo  de 
saber  prevaleceram  ;-e  aos  doze  annos  o  discípulo  achava-se  ins- 
truído nos  rudimentos  da  instrucção,  que  patenteava  então  aos 
alumnos  o  accesso  para  conhecimentos  mais  elevados. 

A  restauração  constitucional,  verificada  em  1833,  veiu  auxiliar 
o  adiantamento  de  Bordallo. 

A  vocação  attraia-o  imperiosamente  para  a  vida  marítima ;  e 
o  regimen^  que  se  inaugurava,  patenteava-lhe  essa  apetecida  car- 
reira, dispensados  os  quatro  avôs  nobres^  sem  os  quaes  até  ahi  não 
era  licito  obter  o  gráo  de  aspirante  de  marinha. 

Quando  alcançou  vestir  a  farda,  que  nas  suas  illusões  equiva* 
lia  para  elle  quasi  á  de  almirante,  já  tinha  adquirido  certa  familia- 
ridade com  os  elementos  de  mathematica  e  com  as  linguas  fran- 
cesa e  inglesa.  Valcndo-se  dos  subsidies,  que  ellas  offereciam, 
já  se  alongava  por  leituras  de  historia,  de  poesia^  e  de  geogra* 
phia,  leituras  soltas  e  sem  methodo,  mas  substanciaes  até  pela 
liberdade  com  que  eram  emprehendidas. 

Foi  no  dia  7  de  Setembro  de  1833,  que  Bordallo  foi  admittido 
na  classe  dos  aspirantes  de  marinha,  e  a  17  que  o  reconheceram 
na  companhia.  Contava  doze  annos,  e  provavelmente  por  con- 
templação devida  a  tão  tenra  idade  dictaram  os  superiores  a  or- 
dem, que  o  iscmptou  de  acompanhar  os  camaradas,  quando  se 
reuniram  ao  eiercilo  liberal  na  saida  das  linhas  de  Lisboa  em 
10  de  Outubro. 

No  mez  de  Maio  de  1834  já  o  encontramos  navegando  para  as 
ilhas  dos  Açores  a  bordo  da  escuna  Algarve^  o  mais  ronceiro  na- 
vio de  que  houve  memoria  nos  nossos  mares ;  sahiu  barra  fora 
a  16,  vesitou  S.  Miguel,  a  Terceira  e  6  Fayal^  e  regressou  á  ca- 
pital a  10  de  Julho  com  cincoent^t  e  cinoo  dias  de  viagem.  A  so- 
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gunda  vez,  que  embarcou,  foi  também  n'outra  escuna,  digna  ri- 
val da  escuna  Algarve  pela  velocidade,  e  como  ella  talvez  por  esse^ 
mérito  incumbida  das  funcçOes  de  paquete  no  arcbipelago  dos 
Açores. 

Aqui  findaram  por  ent&o  as  suas  excursões. 

Recolbendo-se  em  Setembro  de  1834  passou  a  frequentar  a  Aca- 
demia de  Marinha  por  espaço  de  três  annos,  tempo  requerido 
para  completar  o  curso. 

Em  um  caderno  de  lembranças  fugitivas,  todo  escriptQ  de  sua 
mão,  que  temos  presente,  achamos  uma  succinta  resenha  dos 
seus  estudos,  e  do  modo  dislincto  porque  os  concluiu. 

Matriculado  a  5  de  Outubro,  examinou-se  em  arithemetica  a  28 
de  Janeiro  de  1835,  e  admitlido  nas  aulas,  que  constituiam  o 
primeiro  anno  lectivo,  proseguiu  com  louvor  e  até  com  applauso 
em  algumas  cadeiras,  a  serie  das  suas  habilitações  scientificas 
até  as  rematar  em  1837. 

Entretanto,  com  a  sinceridade  ás  vezes  rude,  timbre  do  seu 
caracter,  o  mancebo  queixa-se  de  que  vejetára,  mais  do  que  vi- 
vera em  todo  esse  tempo. 

Para  elle  a  existência  escholastica  de  tanta  saudade  sobre  tudo 
na  velhice,  não  lhe  deixara  recordações  iguaes  ás  que  memora 
de  outros  lances  da  sua  carreira. 

Foi  nas  aulas,  apesar  dUsso,  que  só  lhe  enraizou  no  peito  a 
mais  pura  e  exclusiva  afTeição  da  vida.  Um  de  seus  condiscípu- 
los tornou-se  o  seu  primeiro,  o  seu  mais  intimo  amigo.  Separa- 
dos pelas  distancias,  discorrendo  mezes  e  annos,  em  que  a  exis- 
tência errante  de  ambos  lhes  não  consentia  approximarem-se,  as 
duas  almas  entendiam-se  e  fiallavam-se  de  longe,  voando  uma 
para  a  outra. 

Fieis  ao  laço  apertado  na  adolescência,  a  mesma  vontade  os 
animou  sempre,  e  quando  a  hora  final  bateu  para  o  primeiro,  a 
magoa  de  ura  irmão  mal  significaria  a  dor  e  o  lucto  de  Bordallo. 

Pediu  e  esperou  depois  o  cadáver  do  amigo,  como  o  esperara 
tantas  vezes  a  elle  vivo,  e  pouco  antes  de  se  despedir  do  que 
ainda  amava,  três  ou  quatro  dias  antes  de  cerrar  os  olhos,  a 
mão  já  tremula  com  o  sopro  da  morte  as  ultimas  linhas  que 
traçou  foram  um  convite  para  a  ceremonia  fúnebre  da  trasla- 
dação dos  ossos  d'aquelle,  cujo  corpo  só  então  entrara  a  barra, 
como  se  advinhasse  que  era  chegado  o  tempo  de  se  unirem  am- 
bos no  mesmo  campo  de  repouso,  aonde  tantas  vezes  tinham 
orado  juntos. 

Terminados  os  estudos  foi  promovido  ao  posto  de  guarda  ma- 
rinha effectivo  em  27  de  Novembro  de  1837. 
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Referindo-se  a  este  primeiro  despacho^  devido  como  todos  os 
que  obteve,  não  ao  favor,  mas  ao  merecimento,  escreveu  elle: 
a  foi  um  dia,  bem  feliz  para  mim  aquelle,  em  que,  pela  primeira 
vez,  puz  as  dragonas  nos  hombros  t  Succede  o  mesmo  a  todos ; 
mas  é  alegria  passageira ;  acaba  antes  de  se  haver  mareado  o 
primeiro  fio  de  ouro.» 

Nomeado  logo  depois  com  outros  oflSciaes  para  ir  em  commis- 
são  a  França,  afim  de  reconduzir  a  Lisboa  os  restos  da  nossa  es- 
quadra apresionada  em  i83i  nas  agoas  do  Tejo  pelo  almirante 
Roussin,  partiu  no  começo  do  rigoroso  inverno  de  1837^  e  de- 
pois de  saccudida  nos  braços  da  tormenta  por  mais  de  vinte  dias 
a  fragata  Diana,  em  que  navegava,  na  bahia  de  Biscaia,  famosa 
pelas  suas  tempestades^  e  no  canal  e  costa  da  Mancha,  conseguiu 
latiçar  ferro  na  rada  de  Brest. 

Saltando  em  terra  e  achando-se  em  França,  na  pátria  das  let- 
tras,  das  artes,  e  do  gosto^  na  viçosa  idade  de  dezaseis  annos, 
Bordallo  sentiu  pulsar  com  mais  força  o  coração ;  depressa  di- 
minuiu porém  o  seu  jubilo.  Desejara  visitar  Pariz,  e  com  €sse 
propósito  tinha  embarcado ;  mas  os  obstáculos  levantaram-se-lbe 
debaixo  dos  pés^  e  tão  irresistíveis,  que  houve  de  ceder,  ainda 
que  a  seu  pezar.  Os  officiaes  poucos  e  occupados  mal  podiam 
com  o  serviço ;  e  elle,  em  annos  tão  verdes,  como  se  atreveria 
só  a  enredar-se  no  perigoso  laberyntho  da  grande  cidade  ?  Além 
disto  a  bolsa  do  guarda  marinha  era  bem  pobre  para  se  animar 
fiado  n^ella,  a  eraprehender  com  alguma  commodidade  viagens 
dispendiosas. 

Da  sua  ida  a  Brest  a  memoria,  que  mais  viva  conservou,  foi  a 
da  áspera  invernia  tão  custosa  de  supportar  n^aquelle  clima,  so- 
bre tudo  por  um  habitante  do  meio  dia. 

A  neve  branqueava  o  tecto  dos  edifícios,  e  congelada  nas  ruas 
e  no  convez  dos  navios^  a  cada  passo  fazia  resvalar  os  caminhan- 
tes. Noites  longas  e  torvas  com  leves  intervallos  lúcidos  pezavam 
sobre  a  cabeça  dos  que  acabavam  de  deixar  as  noites  serenas  de 
Portugal,  tão  saudosas,  sobre  tudo,  quando  o  meigo  clarão  da 
lua  prateia  as  aguas  e  a  copa  dos  arvoredos.  «Parecia,  exclama 
Bordallo,  fallando  doeste  tempo,  que  Deus  lançara  o  sudário 
dos  finados  sobre  aquella  terra  t  A  naturesa  estava  como  se  fosse 
morta. »  ^^' 

Mas  para  entreter  as  horas  de  melancolia  não  faltavam  recrea- 
ções bem  saborosas,  mais  que  tudo  para  quem  entrava  como  elle 
na  existência  com  a  feliz  ignorância  dos  quinze  annos.  Bailes  em 
que  o  vórtice  das  danças  servia  de  prologo  e  muitas  vezes  tam- 
bém de  desenlace  ao  breve  drama  de  uma  paixão  infantil;  reu- 
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niOes  realçadas  pela  graciosa  formosura  das  damas;  concertos, 
passeios,  caçadas,  emíim,  tudo  o  que  faz  deslisar  a  vida  risonha 
e  esquecida...  concorreu  para  entreter  os  ocíos,  a  imaginação^ 
e  o  espirito.  No  meio  d'estas  distracções  entrou  o  mez  de  Haio 
de  1838,  e  com  elle  vestiu  a  natureza  as  gallas  de  primavera ; 
acalmaram-se  os  mares  encapellados,  e  pouco  depois  appareceu  a 
ordem,  que  o  mandava  regressar  á  pátria.  Recebeu-a  com  alegria: 
e  ajudadas  pelo  vento  a  fragata  Diana  e  a  corveta  Urania  aproa- 
vam no  dia  14  á  foz  do  Tejo  com  sete  dias  de  navegação. 

(Continua)*  L.  A.  Rebello  da  Silva. 
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(ContinnAçAo) 


IV 


A  senbor^ÀQDa  não  perdeu  um  único  movimento  de  Roberto  nem 
de  Izabe],  quando  acabou  o  jantar  e  Roberto  lhe  pediu  a  benção,  foi 
com  uma  singular  expressão  de  severidade  que  ella  lhe  disse : 

— Deus  te  accudal 

Ravmâo  estendeu  a  mão  a  Roberto,  e  sentiu  a  d'elle  Cria  e  tremula: 
então  com  um  sorriso  de  bondade,  perguntou-lbe  abraçando-o : 

—  Mas  que  tens  tu^  homem?! 

Roberto,  fitando  a  visla  na  de  seu  irmão,  respondeu^  fazendp^se  pá- 
lido: 

—  Eu! 

Porque  parecia  Roberto  entristecer-se  no  meio  das  festas?  Que  me- 
lancholia  vaga  e  indefinivel  se  desenhava  no  seu  pálido  sorriso,  quan- 
do, mergulhandose  em  exlasi,  demorava  um  olhar annuveado  sobre  o 
primeiro  objecto^  que  a  sua  vista  encontrava?  Ahl  pobre  mãe!  Só  ella 
sentia  o  alcance  de  todos  estes  indícios,  que  pareciam  esclareeer-lhe  o. 
que  o  coração  lhe  adevinhava !  Roberto  não  dirigira  nanca  a  palavra 
a  Izabel,  senão  com  um  indizível  ar  de  amargura,  e  a  rapariga,  de 
quando  em  quando,  arriscava  até  elle  um  olhar  fugitivo,  miâ  dir-ae-hía 
que  apaixonado ! 

Alguns  dias  se  passaram  depois  da  chegada  de  Roberto,  sem  saccesao 
notável  n'aquella  casa.  Apenas  a  senhor' Anna  continuava  prescratan- 
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do  tudo^  e  Tazendo  experiências  para  conseguir  tirar  uma  conclusão  qne 
ella  cuidava  presentir.  Uma  noute^  era  na  véspera  de  S.  João,  a  se- 
nhor'Ánna  e  Izabel  sentadas  cada  uma  de  seu  lado  a  uoia  janella,  que 
dava  para  o  rio,  conversavam  acerca  dos  differentes  caracteres  dos  dois 
irmãos.  Izabel  fallando  de  seu  marido,  conservava  o  ar  de  frieza  que 
lhe  era  habiUal ;  quando  porém,  se  tratou  de  Roberto,  parecia  ver-se 
o  ceu  no  fogo  do  seu  olhar,  sentir-se  a  felicidade  na  perfumada  doçu- 
ra da  sua  voz.  A.  scnhor'Ânna  fíxou  avista  na  de  sua  nora,  e  dissc-ihe 
em  leve  accenluação  de  ironia : 

—  Que  enthusiasmo  quando  falias  de  Roberto,  e  que  frieza  ao  fatia- 
res de  teu  marido! 

— £  porque  saúdo  em  Roberto  qualidades,  que  meu  marido  não 

possue. 

— Não  é  por  isso,  Izabel! 

—Então... 

— É  porque  o  amas ! 

—Eu !  exclamou  a  rapariga  tornando-se  pálida. 

— Tu  mesma!  replicou  a  mãe  do  pescador,  severamente. 

Depois  lomando-lhe  uma  das  mãos,  continuou  assim: 

—Ouve,  Izabel.  Ha  cinco  dias  que  meu  filho  Roberto  voltou  a  Lessa, 
e  ha  cinco  dias  que  conheço  cm  ti  uma  fatal  mudança.  Tu  tens  vinte 
e  três  annos,  Izabel,  e  eu  tenho  cincocnta  e  dois.  Gostas  pela  primeira 
vez  de  um  homem^  —sim!  porque  nunca  amasie  teu  marido !  e  com- 
tudo  é  infame...  Seu  próprio  irmão!  Oh!... 

Izabel  deixou  pender  a  cabeça  sobre  o  peito,  e  pareceu  scismar.  A 
noute  estava  de  um  effeilo  vaporoso  e  somnambulico,  que  parecia  alheio 
ás  paixões  terrestres.  O  mar  suspirava  ao  longe,  a  brisa  sussurrava 
no  rio,  cuida va-se  ouvir  a  harmonia  das  espheras,  e  julga va-se  sen- 
tir a  dança  dos  astros;  cada  grão  de  areia  tinha  voz  como  um  poeta, 
era  um. sussurro  encantador  e  inexplicável,  como  o  bater  das  azas  das 
pombas  e  das  fadas!  Oh!  a  linda  noulc  de  junho! 

A  senhor'Anna,  sem  despregar  a  vista  de  Izabel,  foi  dizendo-lhe: 

—  Ambos  são  meus  filhos,  e  quero  tanto  a  um  como  a  outro;  mas 
quero  ainda  mais  á  honra  doesta  casa,  á  tua,  á  delles!...  Bem  sei  que 
Roberto  não  é  capaz,  nem  tu  tão  pouco,  bem  o  sei;  não  é  de  ne- 
nhum que  eu  me  receio,  mas  do  amor  de  ambos  1  Raymâo  ama-te 
Izabel^  ama-te  a  seu  modo,  e  bem  sabes  que  aquella  alma  não  é  de 
paixões  ardentes,  mas  suave  e  boa,  honesta  e  santa,  como  não  é 
para  desprezar  na  terra;  suppõe,  defenda-nos  Deus!  suppõe  por  um 
instante,  que  elle  desconfiava  d'essa  sympalhia,  que  te  prende  a  Ro- 
berto !  N'aquellas  organisações  como  a  d'elle,  são  muito  mais  para  te- 
mer certas  crises,  e  se  a  vida  n'esta  casa  tem  sido  até  hoje  o  ceu,  não 
tens  tu  remorsos  de  ir  fazer  um  inferno  de  um  paraíso? 
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Izabel  ergueu  a  fronte  e  balbuciou : 

— Logo,  ás  fogueiras,  hei  de  ir  fallar-lhe:  pedir-lhe-hei  que  me  es- 
queça, que  me  não  perca,  que  me  não  tente! 

—Ás  fogueiras? 

—Sim!  Depois  da  ceia.  Ê  a  primeira  vez  que  me  falia;  será  a  ul- 
tima em  que  Ih  o  conceda  ás  escondidas.  Hoje,  irei. 

— Não  has  de  ir. 

—Não  hei  de... 

—Não.  ^ 

— Quer  então  que  o  engane,  que  o  faça  esperar? 

—Não  esperará  debalde,  Izabel,  socega.  Ha  de  encontrar  alguém. 
Encontrar-me-ha  a  mim ! 

-Que? 

— É  preciso. 

— E  tem  animo? 

— De  remediar  tudo;  d*aqui  a  pouco  seria  tarde  já. 

Yiram  n*esle  momento  Raymão  e  Roberto,  que  vinham  pela  estrada. 
Izabel  teve  apenas  tempo  para  dizer  com  ar  supplicaute  á  senhora 
Anna: 

—Ao  menos  não  seja  muito  severa  para  com  elle,  não? 

— É  para  não  vir  a  sel-o,  que  lhe  irei  fallar.  Nem  uma-palavra,  vê 
bem! 

—  Oh!  Não  sou  eu  quem  mais  que  ninguém  precisa,  que  nada  d'is- 
to  se  saiba?! 


Os  pescadores^  as  mulheres,  e  os  filhos,  dançaram  toda  essa  noite  na 
praia  em  redor  das  fogueiras.  Raymão,  a  senhor*Anna,  Izabel,  e  Ro- 
berto, foram  também  assistir  ao  queimar  das  alcachofras.  Oh!  a  poé- 
tica noite  1  a  noite  saudosa  1  a  noite  de  um  instante! 

—  Olhael  dizia  Roberto  aos  pescadores.  Em  as  estrellas  fugindo  do 
ceu,  já  as  moiras  saem  das  suas  covas,  seduzidas  pelo  perfume  da  er- 
va pinheira  queimada,  que  sobe  aos  ares  com  os  cânticos  do  amor  I 
Não  sabeis,  por  ventura? 

—Não  sabemos,  não!  diziam  os  pescadores.  Conta-nosjsso^  Roberto, 
tu,  que  sabes  contar  tão  bem! 

— As  mouras,  meus  amigos^  vivem  escondidas  nas  suas  covas.  Fi- 
caram aqui  desde  a  dominação  mourisca,  e  occultaram-se  para  melhor 
guardarem  os  seus  thesouros. 

— O  que  é  o  thesouro  das  mouras?  perguntavam  as  raparigas. 

— Ê  um  mundo  de  pérolas,  de  esmeraldas,  de  rubins,  e  de  sapAras. 
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Os  pescadores  de  coral  nanca  o  avistarão^  tia  r^rtMo,  9HP9  ^  dos  Sffis 
braceletes.;  nas  leatiis  do  Oriente,  noDca  se  ador^^a  a  faToritit  ppp  pé- 
rolas mais  pálidas,  que  as  ()os  seus  colan»!  Reip  as  damas  da  Ksn^ 
pa  mostraram  n^om  baile  mais  explendidos  diamaotes,  que  os  dfiíi  seus 
tp^c^^l... 

— Ihlllllil  sussorraTani  as  ^pangas. 

— Tal  qaal  como  elle  resa!  ponderavam  os  pescadores. 

Roberto  continuava: 

— As  mouras  teem  cordMI  de  ouro,  que  é  um  sonbo!  bríoçoii  e.an- 
neis,  que  é  um  milagre  I  Logo  pela  volta  da  madriigs^4l^  ^  %v^  ellas 
saem  4as  saa|s  covas  para  arejarem  o  seu  thesoaro  siobre  a  terra...  É 
quando  as  estrellas  empallidecem  e  a  noute  se  despede  a'aiii  s^udoa^ 
suspiro  de  lassidão!...  Então,  ellas  saem  e  mais  ninguém  as  v^l  nin- 
guém as  pressente!  A  natureza  não  acorda  ainda:  a  loa  esconde-se 
entre  duas  nuvens  brancas,  e  não  se  deixa  ver  mais;  a  rqn^iqfl  ca- 
lou-se;  as  namoradas  sonham;  a  onda  nem  rumoreja:  as  brisas  da 
noite  aquietaram-se...  Tudo  dorme...  Oht...  tudo  dormel...  E  as  mfin- 
];as  estendem  os  seus  thesouros!  c  olbam-os  extatíci^l  ébrias  de  (oU- 
cidadel  de  opulência!  de  prestigio!  Oiro  e  jóias!...  A  alegrial  4  Vt 
queza!  A  força!... 

— Como  é  bello!  exclamaram  as  raparigas.    - 

—  Como  é  bello!  disseram  os  pescadores. 

E  ^M,  que  o  escutava  extaUca«  b^lbuciQV^  olban^o^^r 

— Ohl  sim!  É  bello!... 

— E  depois?  perguntou  Raymão: 

—  Depois,  aos  primeiros  raios  do  sol,  as  mouras  desapparecem,  e  os 
seus  thesouros  apagam-se!  Pobres  encantadas,  vão  de  novo  sob  a  ter- 
•ra  guardar,  á  sombra,  a  sua  belleza  e  as  suas  jóias...  Atirem,  atirem, 
donzellas,  a  alca^chofra  4  fogueira!  N'esta  wi\p,  tudo  V^  virtude»  €  o 
futuro  sabe-se  por  qualquer  coisa  1  Deitem  ciqco  réis  na  fogueira :  dei- 
xar queim^^l-os  Mm !  Qe  madrugada  é  dal-os.  a  um  pobre  pçdií^te^  sein 
mais  que  estas  pala,xr^:  «O.  teu  noims  irmâ^sinbo?...*  O  nome  dp  pq* 
bre  ba  ^^  ser  q.  ()fi  da^P^^  que  lhe  dá  a  esmoliaJMi.  do  Sâc^  Jo^ol,  ^de- 
pqis  ^  9s  bôçlf eçhp^  f  ^  a^  sortes  i^o  çopg  4'Qgual  é  miar  de  noiJi^l 

^  »>.  '?W  ^  ^^.  ^  fW^^'  PVa  Çcajr  ^jfilpl  é  amar;  ç^pm^l  iji: 
ver! 

—yá,  uma  canliça,  etoça.  a  bailhar!  çritaram  qs  p^s^^RT^ 

—  Que  dança  ha  de  ser?  pcrguntaraip  as  raparigas. 

r- 4.  (i^Ji^  cadeia!  A^  feliz  cadeifl,  que  é  dança  de  feífl^> I 

—  Rompam  os  pares!  Alcachofra  ap  lume!... 
— Alcachofra  ao  lume! 

Os  pares  formaram  uns  detraz  dos  outros,  girando  eip  redqr  da  fo- 
gueira/ dançando  qo  fiai  dQ  cadf^  vplu  e  mudandq  d|ç  p<f  eqi  %egDi- 
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da.  Era  ama  vozearia  immeasa,  cantando  n'uma  toada  popular  esta 
trova : 

D*este  mar  por  sobre  as  aguas 

Levo  contente  o  viver. 

Não  conheço  aqui  as  magoas; 

Surri-me  aqui  o  prazer. 

Gosto  do  gemer  saudoso 
Da  onda^  que  sobre  a  praia 
Estende  o  manto  espumoso, 
E  sobre  o  manto  desmaia. 

E  ao  som  dos  gemidos  canto 
Canto^  e  deixo-me  embalar 
N'aquelle  suave  encanto, 
Que  delicias  fez  sonhar. 

Quando  as  redes  depois  lanço 
<Quc  me  encha  as  redes  bemi 
De  pedir  a  Deus  não  canço : 
E  peixe  aos  cardumes  vem! 

Volto  com  maré  de  rosas ; 
Entro  no  meu  pobre  lar, 
E  digo  ás  íilhas  formosas — 
Bemdizci  comigo  o  mar. 

E  sem  cuidado  — sem  magoas^ 
Surrrindo  sempre  ao  prazer. 
Eu  volto  ás  plácidas  aguas 
Sobre  as  quaes  quero  morrer. 

Roberto,  aproveitando  a  occasião,  alTastou-sc  lentamente  pela  praia, 
e  foi  mais  para  perto  do  mar,  esperar  Izabel  no  sitio  ajustado.  Estava 
a  noite  pesada,  mas  serena ;  a  brisa  discreta  da  madrugada  beijava 
as  ondas,  e  fugia  rápida.  O  ar  estava  morno  e  dehil,  o  ceu  sem  nu- 
vens, ainda  que  sem  transparência.  Todas  as  forças  naturaes  pareciam  ex- 
tinguir-se  e  os  espiritos  participariam  da  mesma  atonia,  se  aquella  não 
fosse  a  noite  do  ruído,  da  alegria,  e  da  esperança,  a  noite  de  S.  João, 
noite  que  até  as  aves  conhecem,  porque  cila  acorda  aos  seus  cânticos 
e  sorri  aos  seus  amores  t  Ouviam-se  apenas  as  vozes  dos  pescadores  e 
das  raparigas;  depois,  a  intervallos,  ao  longe,  uma  flauta  executando  mo- 
das do  povo,  musica  não  se  sabe  de  onde,  que  o  ar  dissipa  e  espalha. 
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O  orvalho  da  noite  impregna va-se  de  perrumes;  a  areia  estremecia, 
ao  aproximar  da  onda;  os  latidos  surdos  dos  cães  da  aldeia  perdiam-se 
lentamente  no  espaço. 

k  pobre  mâe  sentiu  constranger-se-lhe  o  peito  de  intima  dór,  ao 
aproximar-se  de  Roberto;  mas  o  mancebo,  ao  avistar  am  volto  de  mu- 
lher, não  se  lembrou  sequer,  que  podesse  ser  outra  seDâo  Izabel  e  ex- 
clamou fervorosamente: 

— Oh!  obrigado  por  ter  vindo,  Izabel.  k  minha  alma  precisava 
tanto  revelarlhe  que  sentimento  lhe  inspira! 

k  scnhorAnna,  que  ia  baixando  a  fronte,  ergueu-a  para  qae  seu  fi- 
lho a  conhecesse. 

Roberto  balbuciou  com  voz  tremula : 

—  Que!  Náo  és  tu,  Izabel?  Então  é... 
—Tua  mãe! 

k  morna  aragem  percursora  das  tempestades  pareceu  n'esse  ins- 
tante suspirar  nas  ondas. 

— Mas  porque  motivo  a  encontro  eu  aqui,  tão  distante  das  foguei- 
ras, perdida  na  noite? 

—Eu  devia  perguntar-t'o  a  ti,  se  não  soubesse  o  que  aqui  te  trouxe. 

— Pois  sabe... 

—Tudo  1 

Ficaram  por  algum  tempo  silenciosos  ambos. 

— Roberto,  disse  a  senhor*Anna  ao  fim  de  algum  tempo,  esperavas 
encontrar  Izabel,  e  era  tua  mãe  que  te  esperava!  Não  mintas,  não 
tentes  mentir-me.  Estás-te  portando  infamemente^  porque  insistes  em 
amar  Izabel,  c  Izabel  é  a  mulher  de  teu  irmão! 

—  Devia  ser  minha  noiva;  não  m'o  disse  acaso? 

•— É  hoje  mulher  de  teu  irmão  1  repetiu  a  senhor' Anna  austera- 
mente. 

—  Mas  se  sinto^  que^  ao  avistar  estes  sitos  queridos  e  memoráveis 
acordou  de  novo  na  minha  alma  esse  amor  de  creança,  que  o  tempo 
adormecera? 

k  mãe  fitou  os  olhos  nos  d*elle,  e  disse-lhe  com  uma  expressão  de 
bondade  e  de  consolação  infinita : 

— Não  deves,  filho,  permanecer  aqui  I  Lerabra-te  da  honra  de  teu  ir- 
mão. Izabel  não  te  ama...  Não.  Foi  ella  quem  me  disse  que  lhe  pe- 
diras uma  entrevista  para  esta  noite... 

— Disse-lhe... 

—Disse.  E  eu  prometti-lhe  dissuadi r-te  d*essa  louca  temeridade,  e 
soceguei-a  jurando-lhe  que  ha  de  reinar  de  novo  n*esta  casa  a  tran- 
quillidade,  que  sempre  tornou  feliz  o  nosso  lar.  Partirás  esta  madru- 
gada, sim,  Roberto?  Peço-t'o  eu! 

— Impossivel! 
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—  Ordena-fo  lua  mae,  Roberto ! 

—  Mas... 

—  Nada  mais.  E  uma  affronta  á  honra  de  Izahel  teimares  n'esse 
amor.  Dirás...  direi  eu,  que  os  novos  hábitos  da  tua  existência  te  não 
deixavam  viver  aqui  entre  nós:  chamar- te-hào  soberbo,  talvez;  quere- 
rás antes  que  te  chamem  infame?  Partirás. 

— Partirei,  minha  mãe. 

Quando  voltaram  para  entre  os  grupos  que  dançavam  em  redor 
das  fogueiras,  encontraram  já  alguns  dos  pescadoros  a  desamarrar  as 
catraias. 

—  Que  é  isso?  disse  Roberto  a  Raymão.  Para  a  pesca  já? 
— Vão  a  fugir  as  estreilas;  são  mais  que  horas!... 

— Um  favor,  Raymão  I  Tenho  n'este  momento  um  capricho,  e  tu  vaes 
conceder-m'o:  quero  recordar-me  das  noites  da  minha  infância;  em- 
presta-me  a  tua  catraia,  e  segue  tu  n'alguma  d|i  dos  companheiros.  É 
uma  louca  aposta,  um  desafio  que  te  proponho;  arredado  do  mar  ha 
tantos  annos^  quero  ver  se  elle  me  conhece  ainda ;  na  madrugada  se 
verá  qual  de  nós  recolhe  com  mais  peixe!.... 

Os  pescadores  romperam  n'um  grito  de  alegria: 

— Yiva  Roberto  o  pescador!... 

Raymão  abraçou-o,  chorando. 

— Alma  de  marinheiro!  Ha  de  ser  sempre  boa!  Leva  a  catraia,  le- 
va! Guia-a  sosinho;  tu,  a  quem  Deus  guiou  I... 

—  Ao  mar!  exclamou  Roberto. 

Depois,  abraçando  sua  mãe,  olhou  para  Izàbel,  dizendo  com  a  voz 
tomada  pelas  lagrimas. 

—  Parlo!  Rem  vôl... 

As  fogueiras  continuaram  ainda.  Aos  descantes  da  festa  mistura- 
vam-se  as  vozes  dos  pescadores,  cantando  sobre  o  mar.  As  catraias 
affastaram-se  em  direcções  contrarias.  Quando  deixou  de  se  avistar  a 
de  Roberto,  Izabel  abraçou-se  á  senhor 'Anna  chorando  cm  silencio. 

Uma  idéa  de  susto  as  opprímia.  A  escuridão  é  um  espectro  sem 
forma,  que  predispõe  á  piedade;  quem  tem  medo,  resa!...  Ao  ruido 
insolentemente  alegre  da  festa,  ia  casar-se  por  instantes  o  rumor  dos 
soluços  e  suspiros.  Para  aquellas  duas  almas,  da  mãe  e  da  amante, 
cada  hora  que  decorreu  até  á  madrugada  leve  a  immensidade  de  uma 
das  noites  dos  poios,  em  que  as  estreilas  brilham  seis  mezes  no  ceu. 
Pareciam  inspirar  aos  que  dançavam,  um  sentimento  de  susto  vago, 
de  terror  supersticioso,  e,  como  elles  se  arredavam,  ellas  tinham  sem- 
pre em  redor  de  si  um  circulo  de  solidão... 

Cada  uma  d'ellas  dizia  á  outra,  palavras  de  que  o  ecco  lhe  causava 
medo... 

Uma  louca  aragem  lhes  trouxe  ainda  ao  ouvido^  frouxamente,  uma 
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VOZ  que  cantava  ao  longe,  no  mar.  Arobas  estremeceram  no  primeiro 
momenlOj  e  disseram  sorrindo  de  esperança: 

—  A  voz  de  Roberto?... 

Mas  ouviram  apenas  este  nome,  como  repetido  pelas  ondas. 

—  É  o  ecco!  disse  a  mãe,  tremendo.  Esse  eispiâo,  qoe  se  esconde 
nos  rochedos  I 

Ia  romper  a  aurora;  as  fogueiras  e\tinguiam-se;  os  pares  fatigados 
da  noite  pareciam  expirar  com  ella,  á  medida  que  se  dissipavam  no 
ar  os  perrumes  que  ella  exhala  da  sua  urna...  Avistaram  eotâo,  as 
duas  mulheres,  uma  sombra  ao  longe,  no  mar!  A  maré  crescia...  cres- 
cia, e  a  sombra  vinha  aproximandose  da  praia.  Á  pálida  claridade  do 
crepúsculo,  poderam  reconhecer  a  catraia  de  Roberto. 

—  A  catraia  1  Oh!...  A  catraia  1...  exclamaram  ambas  com  a  alegria 
no  olhar  e  o  paraiso  na  alma. 

Mas,  o  barco  vinha  vogando  á  mercê  das  ondas  sem  leme  e  sem 
barqueiro.  Elias  olhavam-o  (ixamcnle  numa  vista  desesperada  eTuDebre, 
como  interrogando  o  mar.  Pouco  depois,  n'uma  lancha,  que  vinha  da 
mesma  direcção,  appareceram  uns  poucos  de  pescadores,  conduzindo 
um  cadáver :  o  cadáver  de  Roberto,  que  se  atirara  ás  ondas  I 

—  Roberto?  gritaram  as  duas  mulheres  como  loucas.  Roberto? 
O  grito  perdeu-se  nas  brisas  da  madrugada. 

—  Morto  1  exclamou  a  mãe.  O  meu  filho!  Morto!  E...  por  miml.  . 
Oh  I  E  sobre  aquella  cabana  em  que  devia  erguer-se  om  palácio,  tere- 
mos de  erguer  um  tumulo  !... 

A  voz  de  Raymão  cantava  ao  longe  I 

É  feliz  nossa  pobreza ! 
Às  vezes  traz  mal  o  ouro. 
Nós  temos  nosso  thesouro 
No  mar  e  na  mão  de  Deus  t 


Juuo  Cesar  Machado. 


A 
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Onde  se  enocmira  a  venlora, 
Esta  encantada  visio 
Que  quanto  máís  se  procura 
Mais  foge  do  coração?  I 
Nas  pompas  da  formosura? 
Nos  esplendores  da  gloria?   * 
No  poder  de  conquistar, 
A  mais  dlfficll  victoria 
Com  o  mais  tímido  olhar? 
Oh  I  como  entilo  és  feliz, 
Por  que  tudo  te  revelia, 
Que  nfto  ha  face  mais  bella. 
Nem  existência  tecida 
De  mais  florido  matiz  1 

Porém  responde,  na  vida. 
Quando  tu  passas  radiante 
D*essa  luz,  que  emfím,  só  Deus 
Concede  a  um  anjo  dos  céus ! 
Quando  ouves  a  cada  instante 
Dizer  com  voz  anhelante : 
«Là  chega,  là  passa,  é  ella, 
Que  é  tão  feliz  como  é  bella  I» 
Uma  sombra  de  amargura. 
Um  sentimento  profundo 
Não  te  opprime  o  coração, 
£  não  te  diz  que  a  ventura 
Se  não  çnconlra  no  mundo  I  ? 
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Uma  vez,  sereno  o  ceu, 
Como  teus  olhos  brilhava  I 
Airosa  ante  mim  passava 
Essa  forma,  esse  ideal, 
Que  não  pôde  ser  mortal  I 
Atravez  do  frágil  veu, 
Que  o  semblante  te  encobria, 
Uma  lagrima  descia  1 
Fra  de  prazer  ou  dôr  ? 
Ohl  de  angustia  parecia 
Pelo  agitado  tremor 
Com  que  o  peito  te  batia  1 
O  mundo  não  sei  se  a  via, 
Por  que  a  meu  lado  exclamava : 
«Lá  chega,  lá  passa,  é  ella, 
Que  é  tão  feliz  como  é  bella  1 
Mas  quem  sabe  se  acertava  1 1 
Por  que  a  ventura  real, 
Se  existe,  é  só  no  momento 
Em  que  livre  o  pensamento 
Se  eleva  ao  mundo  ideal  l 
£  noss'alma  a  outra  unida, 
^     Koge  á  terra,  se  illumina. 
De  um  raio  de  luz  divina, 
E  se  esquece  emfim  da  vida  I 


Bulhão  Pato. 


JGLIO  HiXIlO  DE  OLIVEIRA  PIMENTEL 


O  imperador,  que  á  semelhança  de  Napoleão,  improvisava  exér- 
citos, onde  chegava,  e  decretava  quasi  a  victoria  na  ordem  do 
dia,  organisou  logo  a  defesa,  na  cidade,  que  devia  ficar  para 
sempre  memorável  na  historia  dos  cercos  mais  illustres.  Todos 
os  cidadãos  se  fizeram  militares.  Júlio  Pimentel  alistou-se  n'um 
dos  batalhões  de  voluntários,  e  pouco  depois  entrava  no  quadro 
d'esle  pequeno  corpo  académico,  de  cujas  galhardas  gentilezas 
estão  cheios  os  Tastos  militares  da  restauração  constitucional. 

Não  é  este  o  logar  e  ensejo  para  narrar  miudamente  as  coisas 
do  Porto,  durante  o  assedio,  que  lhe  pozeram  por  mais  de  um 
anno,  as  armas  de  D.  Miguel.  Pena  é  que  se  não  registem,  em 
quanto  são  vivas  as  testemunhas  e  fresca  ainda  a  memoria  dos 
successos,  os  insignes  feitos  d'aquelle  periodo  brilhante  e  memo- 
riei. Mas  porque  não  sou  aqui  o  historiador  (cujo  cargo  tão  aci- 
ma dos  meus  hombros  e  tão  superior  ás  minhas  forças,  quando 
m'o  offereceram,  por  ser  eu  impróprio  d'elle,  regeitei)  passarei 
em  poucas  linhas  de  escripta  os  successos  d'aquelle  tempo,  e  di- 
rei apenas  que  entre  os  mais  briosos  e  valentes  soldados  de  D.  Pe- 
dro devemos  numerar  o  nosso  amigo  Júlio  Pimentel.  Na  Serra  do 
Pilar,  n'aquelle  assignalado  posto  de  honra,  tão  cubicado  pelos 
bravos,  n'aquella  celebrada  posição,  mais  defendida  pelo  valor  . 
que  pela  arte,  n'aquella  Dio  gloriosissima  da  liberdade  portu- 
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gueza,  sellou  o  nosso  amigo  com  o  seu  sangue  a- causa,  que  de- 
fendia, recebendo  uma  ferida  gravíssima,  de  que  ainda  ha  pou- 
cos mezes  o  vimos  padecer,  arrumado  a  suas  muletas,  illuslre 
invalido  de  uma  crusada  gloriosa,  que  tantos  imbecis  tem  infe- 
lizmenle  deshonrado. 

Foram  taes  e  de  tantos  quilates  as  virtudes  militares,  de  que 
deu  mostras  n'aquella  occasiào  o  nosso  juvenil  soldado,  que  por 
eleição  do  corpo  académico  lhe  decernio  o  imperador  aquella 
honra  Ião  suspirada  e  n'aquelle  tempo  ainda  táo  rara,  de  trazer 
ao  peilo  a  Torre  e  Espada,  É  digno  de  que  n'esle  iogar  copie- 
mos o  trecho  do  diploma,  em  que  se  referem  os  fundamentos 
d  aquella  graça.  O  decreto  é  de  í23  de  novembro  de  I83Í  e  diz — 
em  attcnçâo  aos  feitos  singulares  praticados  por  elle  (Júlio  Pi- 
mentel) na  defesa  do  posto  fortificado  da  Serra  do  Pilar  no  dia 
14  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Modestíssimo,  como  é  por  sua  índole  e  consciência  de  seus  mé- 
ritos o  nosso  amigo  Júlio  Pimentel,  só  lhe  tenho  percebido  que 
a  sua  vaidade  se  delicia  com  a  fita,  comprada  na  Serra  do  Pilar 
com  o  preço  generoso  do  seu  sangue.  Era  terrivel,  de  feito,  aquelle 
mercado  de  condecorações.  Felizes  os  que,  depois  do  diluvio  das 
graças  e  mercês,  podem  atar  no  botão  da  farda,  aquelle  pedaci- 
nho de  seda  azul  ferrete,  e  apontando  para  elle,  dizer  com  a  or- 
gulho da  verdadeira  independência:  Eu  estive  na  Serra  do  Pilar. 

Se  não  se  houvessem  apressado,  os  bravos,  e  os  honrados, 
como  Júlio  Pimentel,  quem  sabe  se  os  negreiros,  os  chatins,  os 
mercadores  de  popularidade  eleitoral,  e  os  lacaios  do  poder  te- 
riam deixado  no  cofre  das  mercês,  depois  da  sua  insaciável  sede 
de  honrarias,  uma  nesga  de  seda  sequer,  onde  talhar  o  distin- 
ctivo  dos  heroes. 

Na  serra  do  Pilar  a  medalha  de  honra  era  mais  cara  do  que 
o  pão.  Comprava-se  com  sangue.  Chegámos  a  tempos,  em  que  a 
vimos  tarifar  como  costaes  de  bacalhau. 

A  Júlio  Pimentel,  simples  cavalleiro  da  Torre  e  Espada  peço  eu 
agora  que  se  tenha  por  mais  honrado  que  muitos  commendado- 
res.  A  um  judeu  vimos  ahi  dar  uma  comraenda  da  ordem ;  e 
esta  commenda  pela  única  virtude  de  ser  millionario  I 

Eram  bellos  tempos  aquelles,  em  que  em  vez  do  egoísmo  des- 
aforado, que  hoje  requesta  para  si  todos  os  favores,  se  podia  in- 
vocar com  a  cerlesa  da  resposta  a  heróica  abnegação  dos  solda- 
dos e  dos  marlyres  da  liberdade.  Que  chefe,  que  generaes,  que 
ministros,  que  ofBciaes,  que  soldados,  que  cidadãos  1  Chefe,  um 
.  príncipe,  que  era  pela  singellesa  dos  seus  costiunes  o  oUimo  dos 
soldados,  pela  grandesa  da  sua  alma  o  primeiro  dos  príncipes 
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contemporâneos ;  militar  sem  ostentação  e  sem  uniformes,  mi- 
litar na  espada,  só  na  espada,  glorioso  buril,  com  que  inscre- 
via pralicamente,  como  rei,  e  não  discreteava  como  sophista  a 
liberdade!  Generaes,  o  duque -da  Terceira,  o  conde  de  Saldanha, 
o  visconde  da  Serra  do  Pilar  I  ministros,  Agostinho  José  Freire, 
o  duque  de  Palmella,  Cândido  José  Xavier,  Silva  Carvalho  1  Offi- 
ciaes,  Bernardo  de  Sá,  Pacheco  Xavier,  D.  Carlos  de  Mascarenhas  I  ^ 
Soldados,  José  Estevão,  JuIio  Pimentel,  Alexandre  Herculano  I  o 
primeiro  orador^  o  primeiro  chimico,  o  primeiro  historiador  da 
nossa  terral 

E  hoje?  dilo-ha  depois  a  historia. 

Esteve  a  ponto  de  sofTrer  a  amputação  da  perna  o  nosso  ami- 
go Julío  Pimentel.  Tão  grave  se  havia  tornado  o  ferimento.  Mais 
bem  avisados  operadores  lhe  pouparam  a  mutilação*  Ainda  mal 
convalecido  e  apoiado  custosamente  sobre  molelas,  recebeu  Jú- 
lio Pimentel  a  ordem  do  dia  n.°  130,  datada  do  quartel  general 
imperial  de  Lisboa  de  25  de  Setembro  de  1833^  em  que  era  pro- 
movido a  alferes  para  o  batalhão  de  caçadores  n."*  3.  O  impera- 
dor passara  como  ofliciaes  para  o  exercito  a  muitos  dos  acadé- 
micos, que  mais  se  haviam  distinguido  por  seus  brios  militares. 
Júlio  Pimentel,  como  quem  lião  seguira  as  armas  por  oíBcio,  se- 
não por  dever  e  gloria,  não  sollicitára  a  sua  promoção,  neni 
d'ella  o  haviam  antes  advertido.  Esteve  a  ponto  de  recusar,  com 
o  propósito  de  seguir,  depois  da  lucta,  os  estudos,  que  incetára. 
A  final  veiu  a  acceitar  a  nova  posição»  que  Ibe  davam  no  exer- 
cito. 

Corramos  quasi  um  anno  n'este  momento  e  preteridos  os 
acontecimentos  políticos  e  militares,  que  foram  terminar  com  a 
batalha  de  Asseiceira,  sigamos  a  Júlio  Pimentel  até  Coimbra^  oade 
vae  continuar  o  seu  curso  de  mathematica  em  1834. 

Coimbra  está  de  novo  restituída  aos  seus  penates  litterarios.  A 
douta  Minerva,  que  velara  a  sua  piedosa  face  durante  os  longos 
cincQ  annos  de  um  reinado,  que  só  conhecia  o  pensamento  pela 
censura,  recobra  os  seus  foros  immemoriaes.  Innumeros  estu- 
dantes alegram  festivos  as  ruas  de  Coimbra,  eihalaodo  ainda  de 
si  o  cheiro  da  pólvora.  A  academia  é  então  uma  alliança  singu- 
lar e  desusada  da  arrogância  militar,  e  da  modéstia  da  batina. 
Turbas  de  juvenis  soldados,  rebeldes  ás  severas  e  monásticas  lei8 
da  universidade,  transformam  a  gravidade  do6  geraes  na  desce- 
remoniosa  agitação  de  uma  caserna.  A  cidade  animshse  e  o  tem- 
po reparte-o  a  mocidade,  quasi  toda  educada  nos  reductos  e  nos 
combates,  entre  o  estudo  e  os  folguedos,  que  ficaram  proverbiais 
oa  velha  cidade  do  Mondego. 
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Em  1837  formou-se  Júlio  Pimentel  na  faculdade  de  mathema- 
tica,  depois  de  haver  cursado  com  disiincção  os  seus  estudos  e 
os  da  faculdade  philosophica^  na  qual  se  não  graduou  por  não 
gastar  dinheiro  (diz  elle  n'uma  carta  que  ha  pouco  me  escreveu) 
n*uma  coisa,  a  que  dava  pouco  apreço. 

Voltava  de  Coimbra  para  Moncorvo,  quando  no  caminho  en- 
controu a  revolução,  que  se  preparava  a  ensanguentar  de  novo 
o  solo  portuguez.  Começava  então  o  movimento  militar  chamado 
dos  marechaes.  O  marechal  Saldanha  e  o  duque  da  Terceira  ha- 
viam proclamado  a  Carta  Constitucional,  que  a  revolução  de  se- 
ptembro  derribara  no  anno  antecedente.  Júlio  Pimentel  teve  de 
entrar  n'esla  campanha.  Assistiu  ao  sitio  de  Valença,  e  depois  de 
concluida  pela  convenção  de  Chaves  a  guerra  civil,  veiu  a  Lis- 
boa com  a  resolução  de  obter  licença  do  governo  para  ir  estu- 
dar em  Pariz  o  curso  de  pontes  e  calçadas. 

Vejamos  agora  a  que  circumstanciás  deve  hoje  Portugal  a  honra 
de  contar  a  Júlio  Pimentel  como  o  primeiro  dos  seus  chimicos. 

Quando  Pimentel  chegou  a  Lisboa  pelos  fins  de  1837,  havia 
poucos  mezes  que  fora  organisada  a  escola  polytechnica.  Foi  esta 
a  mais  brilhante,  a  mais  ulil,  e  esperemos  que  a  mais  duradoura 
instituição  que  nasceu  da  dicladura  de  septembro.  Á  frente  do 
governo  estavam  dois  homens  d'estes,  que  a  historia  se  não  en- 
vergonha, anles  se  gloria  de  citar.  Eram  Manuel  da  Silva  Passos 
e  o  visconde  de  Sá  da  Bandeira;  ambos  exemplares  pelo  seu 
amor  da  pátria,  ambos  nobilissimos  pelo  seu  desinteresse,  ambos 
condecorados  com  a  mais  espontânea  popularidade,  ambos  do- 
tados de  felicissimo  engenho,  ambos  amigos  extremosos  de  tudo 
quanto  pôde  illustrar  e  engrandecer  o  pensamento. 

O  ensino  publico  estava  decadente,  antiquado,  incapaz  de  res- 
ponder ás  exigências  de  uma  nova  edade,  de  uma  nova  civilisa- 
ção,  de  uma  sociedade  nova. 

Era  necessário  que  respeitando  a  Universidade  e  os  seus  foros 
consagados  pelos  séculos,  se  concedesse  a  Lisboa,  á  corte  natu- 
ral das  sciencias  e  das  leltras,  a  capital  da  civilisacão  e  do  go* 
vernOj  o  privilegio  até  alli  iniquamente  contestado,  de  fundar 
uma  escola  de  sciencia.  A  dictadura  de  1836  creou  a  escola  po- 
lytechnica, destinando-a  principalmente  a  preparar  por  uma  so- 
lida educaçUo  nas  sciencias  mathematicas,  physicas  e  naturaes, 
os  alumnos  que  deviam  consagrar-se  aos  serviços  technicos  e 
militares  do  estado. 

Funccionava  a  escola  já  em  1837  com  o  pessoal  da  antiga  aca- 
demia de  marinha,  pelo  que  diz  respeito  ás  sciencias  mathema- 
ticas e  com  algumas  cadeiras  de  sciencias  naturaes,  para  que 
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fôra  possível  encontrar  temporariamente  professores  habilitados. 
Regia  a  physica  o  doutor  Guilherme  Pegado^  um  dos  que  mais 
fervorosamente  se  haviam  empenhado  na  fundação  e  incremento 
do  nascente  instituto  scientiQco. 

Fôra  o  doutor  Guilherme  Pegado  em  Coimbra  amigo  particu- 
lar de  Júlio  Pimentel  e  seu  lente  na  faculdade  de  mathematica. 
A  amisade  e  a  conflança  que  tinha  no  talento  do  joven  bacharel 
determinaram  as  instancias  com  que  doutor  Pegado  aconselhava 
e  pedia  a  Júlio  Pimentel,  que  acceitasse  o  magistério,  na  cadeira 
de  chimica,  de  que  nâo  havia  ainda  professor. 

Os  estudos  das  sciencias  physicas  e  naturaes  estavam  quasi  in- 
teiramente perdidos  em  Portugal.  Na  Universidade  mui  pouco  se 
ensinava.  Podia  dizer-se  sem  exageração,  que  da  chimica  apenas 
se  sabiam  e  professavam  as  noções  elementares.  Júlio  Pimentel, 
apesar  de  saido  havia  pouco  da  faculdade  de  philosophia,  quasi 
ignorava  a  chimica,  esquecido  já  do  pouco  que  em  Coimbra  lhe 
haviam  ensinado.  A  modéstia  natural  de  Júlio  Pimentel  encare- 
cia-lhe  as  difficuldades  do  magistério  em  disciplina  tão  árdua 
de  aprender  e  practicar.  Cedeu  finalmente  ás  sollicitações  do  dou- 
tor Pegado  e  do  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  que  muito  se  em- 
penhava em  ver  preenchidos  todos  os  togares  na  sua  predilecta 
instituição.  Estavam  então  vagas  a  propriedade  e  a  substituição 
da  cadeira  de  chimica.  Júlio  Pimentel  julgou  contentar-se  com 
requerer  officialmente  o  simples  logar  de  substituto.  O  ministro 
da  guerra,  sob  cuja  dependência  estava  a  escola  desde  a  sua 
creaçáo,  proveu  a  Pimentel  na  propriedade  da  cadeira,  com  a 
obrigação  de  sujeilar-se  a  concurso  publico,  depois  de  um  anno 
de  exercício  professoral. 

Começou  para  Júlio  Pimentel  uma  vida  de  graves  e  profun- 
díssimos estudos.  Para  ensinar  aos  seus  discípulos,  que  eram  en* 
tão  numerosos,  precisava  de  aprender  comsígo  mesmo ;  sem  ter 
mestre  para  si,  sem  conselhos  de  ninguém^  a  quem  podesse 
consultar. 

Quando  chegou  a  época  de  concurso  vieram  mais  dois  concor- 
rentes á  cadeira,  os  quaes  antes  das  provas  se  retiraram,  sem 
se  arriscar  á  sorte  do  combate.  Depois  de  concluídos  seus  exa- 
mes, aos  quaes  eu  assisti,  sendo  ainda  estudante  do  lyceu,  foi 
Júlio  Pimentel  confirmado  na  propriedade  da  cadeira  e  desde 
então  data  verdadeiramente  a  serie  de  exforços  e  de  trabalhos^ 
com  que  o  nosso  amigo  conseguiu  avanlajar-se  a  todos  os  chi- 
micos  portuguezes  e  ligar  a  chimica,  pelo  magistério  e  pela  ap- 
plicação  industrial,  á  illustração  e  prosperidade  do  paiz. 

Tive  a  honra  de  ser  seu  discípulo  no  terceiro  anno,  em  que 
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Júlio  Pimentel  publicamente  professou  e  desde  os  bancos  da  aula, 
onde  sempre  lhe  devi  singular  predilecção,  me  habituei  a  esti- 
mal-o  sinceramente  e  a  havei  o  por  amigo. 

Ass^urada  com  a  promoção  ao  magistério  a  carreira  publica 
de  Júlio  Pimentel,  faltava-lhe  prover  também  á  domestica  fdi- 
cidade,  tão  necessária  para  adoçar  com  os  sorrisos  e  os  encan- 
tos feminis  os  largos  estudos  e  as  áridas  locubrações  do  sábio.  Jú- 
lio Pimentel  desposou  em  18  de  julho  de  1839  a  ex."*  sr.*  D.  Sophia 
de  Roure  Auffdiener,  dama  em  quem  a  naturesa  compendiou  todas 
as  perfeições  do  espirito  e  da  formosura ;  senhora  de  delicada  sen- 
sibilidade, de  agudíssimo  engenho,  de  esmerada  cultura  intelle- 
ctual,  de  tracto  elegantíssimo  e  verdadeiramente  aristocrático; 
naturalmente  destinada  a  enfeitiçar  as  horas  de  um  homem  de 
sciencia  pela  amenidade  e  doçura  da  sua  indole,  pelo  agrado  da 
sua  conversação  e  pela  quasi  paixão,  com  que  sempre  tem  cul- 
tivado as  lettras,  de  cujo  amor  tem  publicado  alguns  mimosos 
documentos^  e  muitos  outros  recaia  de  toda  a  luz  a  modéstia, 
verdadeiramente  exemplar  doesta  senhora.  ^ 

Ao  entrar  para  a  escola  polytechnica  em  dezembro  de  1837, 
alcançara  Júlio  Pimentel  do  governo  a  promessa  de  o  deixarem 
ir  a  Pariz  estudar  practicaroente  a  chimica,  e  as  suas  úteis  ap- 
plicaçòes,  que  nos  livros  se  não  podem  aprender  nem  profundar. 
Concederam  a  licença  pedida  para  quando  houvesse  substituto 
na  cadeira.  Em  I8U,  sendo  provido  na  substituição  o  nosso 
amigo  Fradesso  da  Silveira,  poude  Júlio  Pimentel  satisfozer  o  seu 
desejo  de  ir  a  França. 

Em  setembro  de  i84i  partia  Júlio  Pimentel  para  deixar  pela 
primeira  vez  a  pátria.  Levava  corosigo  sua  esposa  e  uma  filhi- 
nha, que  então  pouco  mais  contava  de  três  annos.  N&o  era  o 
governo  por  aquelles  tempos  ainda  tão  generoso  e  munificente 
em  subsídios  e  gratiflcaçôes,  como  veiu  a  ser  depois.  Arbitrou-se 
a  Júlio  Pimentel  a  quantia  mensal  de. seiscentos  francos,  que 
sommavam  pouco  mais  de  cem  mil  réis,  entrando  n^esta  conta 
o  soldo  de  official  e  o  ordenado  do  magistério.  Era  quasi  impôs- 
sivel  viver  em  Pariz  cora  tão  escassos  recursos.  Júlio  Pimentel 
acceitou  sem  queixume  o  que  lhe  davam.  Partiu  -para  França. 
Durante  as  suas  viagens  e  estudos,  dispendeu  o  dobro,  do  que 
lhe  haviam  arbitrado. 

Em  Paris  cuidou  primeiro  que  tudo  em  se  apresentar  como 
estudante,  que  tinha  o  intento  sincero  de  aprender.  Levara  de 
Lisboa  recommendações  para  o  nosso  residente  diplomático  em 
Paris,  as  quaes  de  nada  lhe  poderam  aproveitar.  O  ministro  na- 
turalmente preoccupado  com  os  gravíssimos  negócios  de  sua  mis- 
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são  junto  de  Luiz  Pbilippe,  duvidando  por  ventura  de  que  exis- 
tisse uma  sciencia  chamada  chi  mica  e  de  que  o  seu  ensino  fosse 
proveitoso  «i  Porlugal,  pouca  aUenção  prestou  ao  joven  professor 
Júlio  Pimentel,  que  com  a  primeira  qualidade  do  talento,  o  or- 
gulho da  independência,  resolveu  também  da  sua  parte  cursar 
os  laboratórios,  sem  que  lh'os  abrisse  e  patenteasse  a  m&o  da  di- 
plomacia. 

Começou  Júlio  Pimentel  a  visitar  os  laboratórios  chimicos  de 
Paris  em  busca  d'aquelle,  onde  o  admittiriam  a  trabalhar  sem 
pagar  os  cem  francos  mensaes,  que  sáo  de  estylo  n'aquelles  es- 
tabelecimentos, e  que  profundamente  desfalcariam  os  seus  re- 
cursos pecuniários. 

O  distinclo  chimico  Péligot,  que  professava  entáo  no  conserva- 
tório das  Artes  e  officios,  recebeu  o  seu  collega  porluguez  com 
extrema  benevolência  e  o  admittlu  a  praticar  no  seu  laboratório 
gratuitamente.  É  necessário  advertir  que  este  adverbio  tôo  ameno 
na  apparencia  se  traduziu  para  Júlio  Pimentel  nas  mais  impor- 
tunas operações,  nos  encargos  mais  tediosos,  a  que  se  sujeitam 
os  adeptos  da  moderna  sciencia  de  Hermes. 

Era  então  preparador  de  Péligot^  no  curso  que  fazia,  o  chimi- 
co Favre,  que  é  hoje  professor  da  nova  faculdade  de  Marselha. 
Júlio  Pimentel  caiu  de  molde  para  contentar  o  egoismo  do  pre- 
parador, que  com  toda  a  amabilidade  e  cortezia  lhe  impunha 
cruelmente  as  tarefas  mais  onerosas  do  laboratório. 

Andava  o  Favre  empenhado  n'um  trabalho  sobre  as  calorias^ 
em  que  tinha  por  companheiro  a  Silbermann  e  para  vagar  in- 
teirameate  á  sua  empresa»  incumbiu  a  Pimentel  todas  as  prepa- 
rações, que  eram  necessárias  ás  lições  de  Péligot.  Acceitára  a 
victima  resignada  o  sacrifício  das  obrigações  alhciaá  eia  gastando 
nos  trabalhos,  por  assim  dizer  do  expediente  scientiOco,  a  atten- 
ção,  o  tempo  e  os  cuidados,  e  continuaria  a  deixar  folgado  a  Fa- 
vre, se  Péligot,  não  houvera  um  dia  advertido  a  Júlio  Pimentel 
de  que  não  devia  condescender  com  a  exigência  do  preparador. 
Mostrou-lhe  igualmente  quanto  mais  aproveitaria  em  o  auxiliar 
a  elle  nos  trabalhos  de  investigação  e  analyse. 

O  inverno  de  i844,  foi  lodo  n'esle  duro  e  continuado  tárocinio. 
ía  regularmente  Pimentel  para  o  laboratório  ás  9  horas  da  ma- 
nhã, o  que  era  quasi  litleralmente  começar  de  madrugada  o  seu 
lavor.  Caminhava  por  cima  de  toda  a  neve  e  de  toda  a  vasa, 
com  que  a  naturesa  e  os  homens  se  aprasiam  de  alcatifar  a  torpe 
Q  escura  rua  de  S.  Martinho.  Ás  7  da  noite  recolhia  o  prudente 
e  laborioso  alumno  á  sua  residência  na  proximidade  da  ponte  de' 
S.  Miguel.  As  horas  que  podia  furtar  aos  trabalhos  práticos  do 
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laboratório  eram  aproveitadas  avaramente  em  seguir  os  cursos 
de  Dumas,  Becquerel,  Chevrcul,  Orfila,  Payen  e  Gay-Lussac,  e 
muitas  outras  das  principaes  celebridades,  que  mantinham  no 
magistério  das  sciencies  naturaes  a  antiga  reputação  da  cidade 
de  Paris. 

Deixarei  de  narrar  miudamente  os  trabalhos  variados,  com 
que  desde  o  seu  aprendizado  começou  a  illustrar-se  na  sciencia 
o  nosso  amigo,  porque  sairia  dos  estreitos  limites  doeste  escripto. 

Em  abril  de  1845  saiu  de  Paris  Júlio  Pimentel.  Desejava  ent&o 
fugir  por  algum  tempo  a  atmosphera  da  capital,  respirar  o  ar 
livre  dos  campos^  e  visitar  de  raminho  alguns  notáveis  estabe- 
lecimentos industriaes,  que  tinham  relação  com  os  seus  estudos 
predilectos.  Dírigiu-se  com  sua  esposa  á  Bretanha,  onde  ella  ti- 
nha uma  parenta,  mad.  d'Auzout  Gyon.  Por  algum  tempo  resi- 
diu Júlio  Pimentel  em  Lavai  e  em  Nantes,  e  visitou  as  fabricas 
de  Cartíer,  as  de  refinar  assucar  e  a  celebrada  officina  nacional 
de  Indret. 

Restituido  a  Paris,  foi  convidado  por  Péligol,  que  tivera  já 
tempo  de  lhe  avaliar  os  méritos,  para  o  acompanhar  a  Vienna 
d'Austria,  a  cuja  exposição  industrial  fora  encarregado  de  assis- 
tir pelo  governo  francez.  Era  a  viagem  dispendiosa.  Recusou-a 
Júlio  Pimentel,  lamentando  que  o  forçasse  a  economia  a  desapro- 
veitar este  ensejo  de  visitar  a  Áustria  e  de  buscar  n'aquella  grande 
exposição  novos  subsidios  para  os  seus  estudos  práticos. 

Quando  Péligot  voltou  da  exposição,  era  tal  o  conceito  em  que 
tinha  Pimentel  como  já  peritissimo  operador,  que  lhe  commet- 
teu  todas  as  analyses  dos  vidros  allemães,  que  lhe  eram  neces- 
sárias para  illustrar  o  seu  relatório. 

Chegou  por  estes  tempos  a  Paris  o  sr.  José  Maria  Eugénio  de 
Almeida,  o  qual  reconhecendo  quanto  seria  proveitoso  ao  me- 
lhor fabrico  das  saboaria<5,  de  que  então  era  conlractador,  o  con- 
selho e  superintendência  de  Júlio  Pimentel,  já  tão  experimen- 
tado e  illustre  nas  artes  chimicas,  o  instou  para  que  acceitasse 
a  inspecção  da  fabrica  do  contracto,  que  depois  veiu  a  exercer 
em  Portugal,  c  da  qual  data  notável  aperfeiçoamento  em  seus 
productos.  O  sr.  José  Maria  Eugénio,  que  desejava  semi>re  ani- 
mar o  espirito  fabril  na  nossa  terra,  pediu  a  Júlio  Pimentel  lhe 
indicasse  alguma  industria,  de  cuja  introducção  se  podessem  es- 
perar duradouros  e  vantajosos  resultados.  Lembrou-lhe  Pimentel 
a  refinação  methodica  do  assucar.  Conviéram  na  idéa.  E  esta  foi 
a  origem  da  fabrica,  que  depois  se  estabeleceu  em  Santo  Amaro, 
'próximo  da  Jtmqueira. 

Em  julho  de'lS45,  foi  Júlio  Pimentel  á  Bélgica  e  ali  se  demo- 
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rou  por  algum  tempo  para  visitar  as  escolas  e  os  estabelecimentos 
industriaes.  Passou  depois  á  Prússia.  O  sábio  nao  esqueceu  nas 
suas  digressões  o  espírito  do  toiírislá,  A  viagem  do  Rheno  ame- 
nisou  a  romaria  scientiflca.  Em  Giessen  conheceu  Pimentel  e 
traclou  pessoalmente  ao  celeberrimo  Juslus  Von  Liebig,  para 
quem  levara  affectuosas  recommendações  do  chiraico  Pelouse. 

Adivinha-se  facilmente  o  ardentíssimo  desejo,  que  sentiria  o 
nosso  peregrino  de  se  deter  por  alguns  mezes  na  pequena  cidade 
allema,  para  aperfeiçoar-se  na  chimica  orgânica.  Liebig  era  o 
oráculo  doesta  província  da  sciencia.  Operar  no  seu  laboratório,  sob 
a  direcção  d'aquelle  sábio,  fora  remate  digno  de  tantos  trabalhos 
e  fadigas.  Urgia,  porém,  partir,  porque  o  chamavam  a  Lisboa 
instantissimos  deveres. 

Passou  depois  á  Suissa  para  deleitar  os  olhos  e  contentar  o 
animo  de  artista  n'aquellas  sublimes  e  formosas  paisagens.  De 
Genebra  desceu  a  Lyào  e  d'alí  a  Marselha,  com  o  fim  de  estudar 
o  fabrico  do  sabão.  De  Marselha  emprehendeu  pequenas  excursões 
pela  França  meridional,  e  visitou  Aries,  Nimes,  Toulon,  Montpel- 
lier. 

Em  outubro  estava  de  volta'  em  Paris.  Pouco  depois  saudava 
as  nevoentas  magnificências  de  Londres,  esta  moderna  Babylo- 
nía  do  oceano.  Já  no  coração  do  inverno  volveu  a  Paris.  Tornou 
ao  seu  predilecto  laboratório,  o  de  Péligot,  onde  estava  já  então 
como  preparador  o  distincto  chimico  Júlio  Buis,  com  quem  en- 
laçou cordial  amisade  e  estreito  commercío  scientifico.  * 

O  inverno  foi  repartido  por  Júlio  Pimentel  entre  a  sombria 
Paris,  que  cultiva  a  sciencia,  e  a  Paris  esplendida  e  radiante,  que 
serve  de  theatro  a  esta  enganosa,  mas  seduclora  phantasmago- 
ría  chamado  por  excellencia  le  monde.  O  nosso  chimico,  repre- 
sentante da  sciencia  juvenil  e  revolucionaria  dos  nossos  dias, 
habituado  á  vida  elegante  de  Lisboa,  mal  podia  concentrar-se 
totalmente  no  quarlier  lalin  sem  trazer  experimentalmente  da 
grande  capital  as  impressões  da  arte  e  da  elegância  dos  moder- 
nos athenienses. 

Na  primavera  estava  de  volta  á  pátria,  rememorando  as  sce- 
nas  da  grandiosa  civílisaçáo  extranha,  como  succede  aos  que  vi- 
sitaram a  Europa  civilisada,  sonhando  idyllios  côr  de  rosa  para 
o  torrão  natal. 

Moncorvo  foi  a  primeira  terra  de  Portugal,  que  lhe  veíu  ao 
pensamento.  Foi  ali  visitar  seu  pae.  Quando  voltava  pelo  Douro 
abaixo  encontrou  no  caminho  a  revolução,  que  no  baptismo  po- 
pular das  nossas  numerosas  agitações  civis,  recebeu  o  nome  my- 

tbologico  da  Maria  da  Fonié.  Se  fosse  alguns  annos  antes,  o  chi- 
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mico  deslembrara  por  um  momento  as  cogitações  da  alfa  scien- 
cia  para  se  associar  a  esta  grandiosa  manipulação,  que  depois  de 
sanguinosas  reacções  deu  como  precipitado  único   o  atraso  da 
nossa  civilisaçâo.  D'esla  vez  a  alma  do  antigo  académico  tempe- 
rava as  suas  generosas  exaltações  com  este  doce  egoísmo  da  fa- 
mília, e  apesar  de  que  a  revolução  não  era  antipatbica  ás  suas 
idéas  de  liberdade  e  de  progresso  politico,  teve  o  animo  de  re- 
sistir á  tentação  e  de  vir  esperar  em  Lisboa  o  triste  desenlace 
d'aquelle  drama.  O  espirito  superior  de  Júlio  Pimentel  compre- 
hendia  já  então  que  não  era  no  furor  das  discórdias  civis  que  de- 
via buscar-se  o  lenitivo  ás  infermidades  nacionaes.  Na  geral  ex- 
citação dos  ânimos,  na  lucta  fratricida,  que   ainda  mais  uma 
vez  empapou  de  sangue  os  campos  de  Portugal,  tomou  uraa  dis- 
creta resolução.  Encerrou-se  no  laboratório  chimico  da  Casa  da 
Moeda  que  então  servia  ã  Escola  Polytechnica^  depois  de  incen- 
diado o  seu  edifício,  e  começou  a  trabalhar  fervorosamente  para 
não  esquecer,  diz  elle,  o  que  havia  apprendido  lá  fora,  e  para  es- 
quecer, se  era  possível,  o  que  eslava  presenceando  no  paiz. 

Em  1848  a  terrível  commoção  revolucionaria  de  fevereiro,  fez 
estremecer,  como  se  fosse  um  grande  terremoto,  os  paizes  mais 
distantes  da  Europa.  JuIio  Pimentel,  que  ainda  não  poderá  de 
todo  sofrear  esta  nativa  inclinação  para  os  grandes  movimentos 
liberaes,  desejou  observar  de  perlo  este  phenomeno  grandioso  da 
chimioa  social;  a  decomposição  de  uma  que  parecia  robusta 
monarchia,  esta  eremacousea  politica,  em  que  os  elementos, 
que  pareciam  fixos  em  suas  combinações,  tumultuavam  por 
formar  novos  compostos.  Já  a  ephémera  republica  exhauria  em  . 
declamações  pomposas  o  seu  imaginoso  vocabulário  e  desenrol- 
lava  nas  suas  solemnidades  da  praça  publica  todo  o  seu  appa- 
relho  theatral.  A  republica  é  em  França  o  estrado  passageiro, 
sobre  o  qual  a  nação  impaciente  e  ávida  de  futuro  caminha  de 
um  throno  carcomido  pára  um  throno  improvisado,  do  tumulo 
de  uma  dynastia  para  o  berço  de  um  conquistador. 

O  espectáculo  de  uma  republica  franceza  vale  bem  as  mais 
sumptuosas  magnificências  de  uma  exposiçiio  universal.  Júlio 
Pimentel  aproveitou  as  ferias  grandes  de  1848  para  ouvir  de  perto 
os  rugidos  do  tygre  popular.  Apenas  chegado  a  Southampton 
recebeu  a  nova  dos  temerosos  successos  de  julho.  Cavaignac  ha- 
via subjugado  a  nova  revolução.  Estavam  ainda  de  pé  as  barri- 
cadas. Eram  tempestuosos  os  debates  da  assembléa  nacional.  O  ve- 
lho e  espirituoso  Dupin,  o  revolucionário  das  revoluções  e  o  au- 
lico  dos  príncipes,  presidia  então  a  assembléa.  Júlio  Pimentel 
assistiu  por  muitas  vezes  ás  violentas  discussões,  em  que  a  tri- 
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buna  era  assaltada  pelos  oradores,  e  admirou  o  vullç  venerando 
de  Lamarline,  dominando  a  tempestade  parlamentar  com  a  sua 
eloquência  raagestosa  e  com  a  popularidade  do  seu  nome. 

Pouco  tempo  se  demorou  d'esta  vez  Júlio  Pimentel  em  Paris. 
Voltou  para  Londres  e  pouco  depois  achava-se  de  novo  em 
Lisboa. 

No  anno  seguinte  de  1849  os  padecimentos,  que  lhe  ficaram 
sempre  desde  o  ferimento  recebido  nas  linhas  do  Porto,  obriga- 
ram-n'o  a  ir  ás  Caldas  da  Rainha.  Aproveitou  o  illustre  chimico 
a  opporlunidade  para  coiligir  todos  os  apontamentos  necessários 
para  a  memoria  que  escreveu  acerca  d'aquellns  aguas  sulfuradas. 
Já  a  Academia  Real  das  Sciencias  havia  publicado  a  analyse  que  das 
aguas  das  Caldas  havia  feito  o  dr.  Withering.  Desde  entáo  havia  fica- 
do em  esquecimento  o  estudo  chimico  d^aquella  nascente,  tfío  ce- 
lebrada pelos  seus  effeitos  therapculicos.  A  memoria  de  Júlio  Pi- 
mentel, apresentada  por  elle  á  Academia,  valcu-líie  a  sua  admis- 
são n'esta  sociedade,  com  o  titulo  de  sócio  correspondente. 

Reconhecida  e  preconisada  com  grandes  e  merecidos  louvores 
a  capacidade  de  Júlio  Pimentel  e  a  sua  pericia  e  illustraçâo  nas 
artes  chimicas,  começaram  a  importunal-o  com  estas  mil  incum- 
bências e  commissões,  pela  maior  parte  gratuitas,  em  que  go- 
verno e  particulares  empenham  os  homens  eminentes.  A  pri- 
meira commissâo,  que  lhe  impozeram  foi  a  de  estudar  a  reforma 
do  systema  monetário  portugucz,  que  desde  muitos  annos  esta- 
va envergonhando  os  governos  c  o  paiz  e  causando  gravíssimos 
transtornos  na  ordem  económica.  D'esta  commissâo  não  se  co- 
lheram por  então  os  fruclos;  mas  o  estudo,  que  Júlio  Pimentel 
fizera  n'aquelle  assumpto  serviu-lhe  depois  para  redigir  o  pro- 
jecto de  lei,  que  alguns  annos  depois  o  ministro  Fontes  fez  votar 
no  parlamento. 

Por  18W,  começava  a  manifestar-se  na  opinião  um  grande  en- 
thusiasmo  pelos  progressos  públicos,  e  pela  diíTusão  do  ensino. 
O  Grémio  Lillerario  abriu  as  suas  salas  a  um  numeroso  concurso 
de  espectadores  que  iam  assistir  ás  prelecções,  professadas  n'a- 
quella  então  lilteraria  sociedade  sobre  differenles  assumptos  de 
sciencia.  Júlio  Pimentel  com  geral  applauso  e  assidua  concor- 
rência de  seus  ouvintes,  explicou  em  cinco  ou  seis  lições  um 
objecto  inteiramente  novo  no  ensino  publico,  as  relações  da  chi- 
mica  e  da  agricultura. 

O  velho  duque  de  Palmella,  que  tinha  viva  fé  nas  maravilhas 
que  se  contavam,  e  não  sei  se  elle  próprio  experimentara,  das 
aguas  mineraes  de  S.  João  do  Deserlj,  em  Aljustrel,  instou  com 
Júlio  Pimentel  para  que  as  estudasse  e  analysasse.  Deferiu  o  chi- 
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mico  as  sollicilações  do  duque  e  d"esse  esludo  provei  u  a  memo- 
ria, que  foi  publicada  pela  Sociedade  Pharmaceutica  Luzitana,  de 
que  Júlio  Pimentel  pelos  seus  eminentes  serviços  á  sciencia  ha- 
via já  recebido  o  diploma  de  membro  honorário. 

Âs  aguas  mineraes  de  Moura  foram  lambem  por  esse  tempo 
objecto  de  uma  nova  memoria,  que  saiu  impressa  nas  actas  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  antes  da  sua  ultima  reformação. 

No  verão  do  1850,  indo  Júlio  Pimentel  a  Moncorvo,  visitar  a 
seu  pae,  emprehendeu  uma  excursão  em  parle  como  tourisla,  e 
em  parte  como  sábio,  á  serra  do  Gerez,  tão  digna  de  prender  a 
attenção  do  naluralisla  viajante,  pelas  suas  curiosidades  natu- 
raes.  Eram  as  aguas  do  Gerez  mui  conhecidas  pela  sua  reputa- 
ção, mas  totalmente  ignoradas  nas  suas  propriedades  chimicas. 
Analysou-as  o  nosso  illustre  amigo,  e  n"uma  memoria  valiosa 
revelou  a  sua  naluresa  e  as  relações  da  sua  composição  com  a 
da  rocha  feldspatliica,  por  detraz  da  qual  brota  a  nascente. 

Acompanhava  a  Júlio  Pimentel  na  sua  peregrinação  ás  mon- 
tanhas do  Gerez,  sua  esposa,  a  sr."  D.  ^ophia  de  Roure.  Eram 
aquellas  serranias  talhadas  de  molde  para  encantar  a  imagina- 
ção doesta  senhora,  e  para  lhe  accender  a  inspiração.  Em  quanto 
Júlio  Pimentel  trazia  do  Gerez  decifrada  a  constituição  chimica 
das  aguas  mineraes,  sua  esposa  trazia  um  mimoso  romancinho, 
ideado  sobre  uma  crença  popular  dos  agrestes  habitantes  da 
montanha.  Era  uma  flor  colhida  na  madrugada  entre  a  singular 
vegetação  dos  serros,  flor  fresca  do  orvalho  de  uma  graciosa  e 
amena  phantasia,  rescendendo  o  aroma  da  sensibilidade,  que  só 
eihalam  de  si  os  escriptos  da  mulher.  Chamava-se  o  romance  Á 
flor  milagrosa.  Na  Semana,  jornal  lilterario,  de  que  fui  um  dos 
mais  frequentes  coUaboradores,  saiu  á  luz  a  elegante  composi- 
ção, e  tive  eu  a  honra  de  preceder  de  um  prologo  meu  o  ro- 
mance, que  revelava  ao  publico  um  dos  mais  felizes  talentos  fe- 
minis. 

(Continua) 

J.  M.  Latino  Coelho. 
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A  fiRAlRA  DE  S.  M.  El-REI  O  SR.  D. 


Havia  muito  tempo  que  o  real  artista  não  enriquecia  as  pagi- 
nas da  nossa  Revistay  com  uma  gravura.  E  deveras  para  sentir 
era  a  falta  da  sua  collaboraç&o.  Era-o,  porque  tal  coUaboraçfto, 
reúne  ao  subido  merecimento  artístico  das  obras  o  patròciníò 
de  um  nome  que  vale  duas  coroas,  e  ambas  tão  legitimas  como 
estimadas.  Sustenta  uma  e  outra  com  igual  esplendor:  a  umà 
consagra  o  trabalho;  á  outra  a  nobreza  das  acçOes. 

S.  M.  El-rei  o  Sr.  D.  Fernando,  viu  que  faltava,  só  este  nu- 
mero para  concluir  o  segundo  volume  da  Revista^  que»  apenas 
uma  estampa  sua,  illustrava.  Viu  mais,  viu  que  essa  honrosa  da- 
diva tinha  sido  feita  logo  no  principio  do  livro.  Receiou  portanto 
alguma  suspeita  prejudicial  ao  jornal,  e  quiz  desvanecól-a  com- 
pletamente, provando  que  continuava  a  merecer-lhe  a  sua  régia 
protecção.  E  para  o  provar,  sentou-se  espontânea  e  generosa- 
mente á  mesa  do  trabalho,  para  nos  surprehcnder  com  a  offerta 
d'uma  bella  gravura  A  gravura  é  digna  do  artista;  volt(!  o  leitor 
a  pagina  e  julgará;  a  acção  retrata  a  alma  do  monarchr,  e  grava 
na  nossa,  o  mais  profundo  reconhecimento. 

Doesta  vez  não  foi  a  um  improviso,  a  um  devaneio,  a  uma 
phantasia,  a  um  sonho  caprichoso  da  imaginação,  que  obede- 
ceu o  lapís  ousado  e  seguro,  do  real  artista.  O  quadro  que  apre- 
senta a  Revista,  é  uma  cópia  do  natural.  Aquelle  mesmo  grupo 
de  animaes  encontrou-o^  por  acaso,  S.  M.,  passeando^  a  fumar 
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um  charuto,  no  jardim  das  Necessidades.  Era  tão  gracioso  e  ar- 
tislico  que  resolveu  logo  aproveilal-o.  Minutos  depois,  traçava-o 
no  cobre!  No  lim  de  quatro  horas,  tinha-o  gravado! 

Quatro  horas!  Eslas  quatro  horas  d'um  príncipe,  d'ura  prínci- 
pe que  é  rei,  d*um  rei  que  teve  já  sobre  si,  e  leni  ainda,  os  cui- 
dados de  um  povo  que  o  adoptou,  c  que  elle,  com  entranhado 
amor  traz  perlilhado  — estas  quatro  horas,  dizemos,  com  pare- 
cerem coisa  tão  breve  na  vida,  tem  todavia  uma  grande  e  alta 
significação. 

Querem  dizer  que,  esse  principe,  esse  rei,  nem  só  no  throno, 
nem  só  nas  regiões  oííiciaes,  se  disvella,  pelo  que  pôde  interes- 
sar a  esta  terra,  que  por  mútuos  affectos  tio  sua  se  tem  feito! 
querem  dizer,  que  sabe  elle  como  com  o  exemplo  ha  de  animar, 
e  estimular,  e  glorificar  o  que  verdadeiramente  honra,  engran- 
dece e  nobilita  as  nações  que  se  condecoram  com  os  titulos  da 
intelligencia  em  todas  as  espheras  em  que  esta  mais  brilhante- 
mente se  patenteia. 

Todos  nós,  todo  este  paiz  está  cançado  de  vér  tantas  coisas 
fúteis  debaixo  dos  pomposos  rótulos  oíficiaes.  Regala  e  conforta 
os  olhos,  pòl-os  n*esles  productos  das  artes,  que,  na  apparencía 
menos  imporlanles,  sfio  todavia  mais  substanciaes,  quando  se 
considera  (jue  por  taes  primores  se  eleva  o  espirito  e  se  ganha 
uma  jerarchia  eiilre  os  povos  cultos. 

Olhae  para  esses  dois  p''tinrnos  animaes,  caseiros,  domésticos, 
triviaes  i)ara  vós  v  para  lodos,  pois  na  verdade  doesta  reproduc- 
ciio  arlislica,  na  conccrão  (Tosli*  desenho  real,  ha  mais  e  maior 
serviço  ás  coisas  d'eslo  paiz,  do  (pu^  em  muilas  portarias  que  mal 
se  intendem,  c  em  nuiilas  leis  que  se  nào  cumprem.  Ha,  por 
que  fecundo  é  o  exemplo  íjuc  vem  de  Ião  alto,  e  fecundissimos 
os  seus  resultados  na  vida  intelleclual  de  que  as  artes  sào  uma 
das  mulliplices  expressões. 

Ernesto  Biester. 


PALESTRAS  SCIENTIFICAS 
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É  hoje  questão  completamente  resolvida  pela  sciencia  que  os  dois 
gazes,  que  Tormam  o  ar  atmospherico,  cstào  simplesmente  mistura- 
dos, nas  proporções  aproximadas  de  4  de  azote  para  t  de  oxigénio, 
em  volume,  e  de  nenhum  modo  combinados ;  isto  é,  que  entre  elles 
se  não  dá  associação  chymica  da  natureza  d'aquellas  em  que,  pelo 
exercício  da  alíinidadc,  os  corpos  se  ligam  intimamente,  modificando  as 
suas  propriedades  essencíaes,  e  fazendo,  para  assim  dizer,  o  sacrificio 
d'ellas  em  favor  do  composto  que  resulta  da  sua  união.  No  ar,  n*esta 
mistura  de  azote  c  de  oxigénio,  cada  um  dos  dois  corpos  conserva  in- 
tactas as  suas  naturaes  tendências,  e  actua  sobre  os  outros  como  se 
estivera  completamente  livre. 

Sendo  o  oxigénio  um  corpo  activo  e  de  aíBnidades  enérgicas,  e  o 
azote,  pelo  contrario,  um  corpo  dotado  de  grande  indiflerenlismo  chy- 
raico,  segue-se  que  o  ar  actua  em  geral  sobre  os  outros  corpos  pelo 
seu  oxigenro.  Na  realidade,  em  quasi  todos  os  phenomen^s  chymi- 
cos,  em  que  o  ar  intervém,  c  o  oxigénio  que  funcciona  pelas  suas 
affinidades.  Os  combustíveis  ardem  combinando-se  com  ello ;  os  ani- 
maes  respiram  por  sua  intervenção,  e  a  respiração  é  um  verdadeiro 
phenomeno  de  combustão  em  que  os  elementos  do  sangue  se  queimam; 
as  matérias  orgânicas  privadas  de  vida  são  destruídas  pela  influencia 
do  oxigénio,  que  determina  a  putrefacção,  perturbando  a  ordem  em 
que  os  elementos  se  achavam  combinados ;  os  metaes,  que  não  podem 
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resistir  á  alTiDidade  doeste  elemento,  unindo-se  com  elle  inliroamente, 
oxidam-se,  ou  convertem-se  em  corpos  de  apparencia  terrosa  que  se 
chamam  óxidos  melallicos. 

A  manifestação  d'esla  tendência,  que  o  oxigénio  tem  para  se  combi- 
nar com  os  outros  elementos^  é  acompanhada  de  notável  apparato, 
que  muitas  vezes  se  manifesta  pelo  desenvolvimento  de  luz  e  caló- 
rico, e  sempre  por  corrrcntcs  eléctricas.  Exemplo  notável  d'este  facto 
é  o  phenomeno  da  coníbustão  ordinária,  que  não  émais  do  que  a  com- 
binação rápida  c  violenta  dos  combustiveis  com  o  oxigénio.  Se  é  o 
carvão  que  se  queima,  forma-se  o  acido  carbónico,  composto  de  oxi- 
génio e  carvão  ou  carbonio.  Se  é  a  lenha,  a  cera,  um  óleo,  ou  outra 
qualquer  das  matérias  empregadas  na  illuminação  ordinária  ou  nos 
focos  de  combustão,  como  em  todas  essas  matérias  existe  o  carbonio  e 
o  hydrogenio,  formam-se,  no  acto  e  pelo  acto  da  combustão,  o  acido 
carbónico  e  a  agua  que  é  um  oxido  de  hydrogenio. 

Esta  manifestação  de  luz,  calórico  e  correntes  eléctricas  não  é  ap- 
parato  privativo  das  combinações  do  oxigénio ;  mais  ou  menos  clara- 
mente se  apresenta  nas  de  todos  os  outros  corpos  entre  si  ;  isto  é, 
sempre  que  se  exerce  a  força  que  os  chymicos  apelidaram  affinidade. 

É  notável  a  intenção  com  que  Boerhaave  introduziu  na  linguagem 
chymica  esta  palavra  n^«<í/rtrfe,  dando-lhe  um  sentido  diverso  d'aquelle 
com  que  na  linguagem  vulgar  se  applica  em  relação  ás  coisas.  Diz-se 
ordinariamente  que  duas  coisas  teem  entre  si  aflinidade  quando  por 
algum  lado  se  assemelham  :  porém  na  linguagem  da  chymica,  quando 
se  diz  que  dois  corpos  teem  entre  si  aflinidade,  é  o  mesmo  que  dizer 
que  elles  teem  muita  tendência  para  se  unirem,  para  se  combinarem, 
ou  formaram  um  composto,  o  que  é  sempre  acompanhado  de  grande 
desimilhança  nas  suas  propriedades  essenciaes.  Em  relação  ás  pessoas^ 
na  linguagem  usual^  di/omos  que  ha  alíinidade  ou  paientesco  por  af- 
finidade, quando  este  provém  de  alliança  ou  casamento,  o  que  não  in- 
volve  idéa  alguma  de  sinníhança  ou  de  conformidade,  e  antes  pelo 
contrario  uma  certa  disparidade  ou  diversidade  de  Índole  estreita  as 
uniões,  o  que  auctorisa  o  velho  provérbio  portuguez  : 

Duro  com  duro 
não  faz  bom  muro. 

Boerhaave  compara  a  combinação  chymica  de  dois  corpos  a  um  ver- 
dadeiro consorcio,  em  que  elles  íicam  unidos  pela  aflinidade,  magi^ 
ex  nmore  qtiam  odio,G  para  tornar  mais  perfeita  a  imagem  compara  aos 
festejos  de  um  consorcio  todo  aquelle  apparato  que  se  manifesta  nas 
combinações  chymicns,  a  luz,  o  calórico,  o  movimento   e  a  agitação. 

O  azote,  que  acompanha  o  oxigénio  na  atmosphera,  parece-nos  por 
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Tia  de  regra  testemanha  indiSerente  e  impassível  dos  multiplicados  c 
repetidos  enlaces  amorosos  do  seu  companheiro,  d'esse  a  que  podemos 
chamar  o  Júpiter  dos  elementos ;  mas  as  suas  funcções  na  harmonia 
da  natureza  não  devem  por  certo  ser  nullas,  nem  mesmo  insignifican- 
tes, visto  que  o  Creador  lhe  assignou  tão  considerável  parte  na  cons- 
tituição do  ar,  e  todas  as  coisas  teem  no  edifício  do  mundo  o  seu  des- 
tino providencial.  Na  realidade  o  azote  não  só  é  elemento  indispensá- 
vel na  organisação  vegetal  e  animal,  mas  a  sua  presença-  no  ar  em 
tão  enorme  quantidade  serve  evidentemente  para  moderar  a  acção 
enérgica  do  oxigénio,  diluindo-o  na  sua  massa  e  oGTerecendo-o  só,  e 
a  cada  momento,  na  dose  sufficiente  ao  exercício  das  funcções  respi- 
ratórias e  á  execução  dos  outros  phenomenos  chymicos  em  que  elle 
figura,  e  que  são  indispensáveis  á  conservação  da  harmonia  do  mundo 
physico.  Funcciona  por  conseguinte  este  corpo,  em  relação  ao  oxigé- 
nio, do  mesmo  modo  que,  em  relação  aos  medicamentos  enérgicos, 
funccionam  os  excipientes  em  que  estes  se  diluem. 

Se  a  constituição  da  atmosphera  é  tão  apropriada  á  vida  actual,  se 
o  modo  de  ser  dos  entes  organisados  é  inteiramente  dependente  dos 
meios  em  que  elles  vivem,  convém  investigar,  no  interesse  da  sua  con- 
servação, se  esta  constituição  pôde  ser,  ou  não,  alterada  no  decurso 
dos  tempos  e  em  virtude  das  leis  a  que  está  sujeita. 

É  esta  uma  questão  curiosa  e  importante  que  deve  captivar  a  atten- 
ção  dos  sábios  e  de  todos  quantos  se  interessam  não  só  pelo  estado 
presente  da  physica  do  globo,  mas  também  pelo  seu  futuro.  E  na  rea- 
lidade já  por  vezes  tem  sido  debatida  e  estudada,  pois  não  era  de  es- 
perar que  os  homens  de  sciencia,  que  são  os  mais  zelosos  defensores 
das  obras  do  Creador,  se  deixassem  perverter  pelo  egoísmo  dominante 
da  nossa  época,  a  ponto  de  dizerem  como  os  modernos  Antísthenes  — 
après  tnoi  le  déluge. 

A  sorte  dos  futuros  habitantes  do  globo  é  pois  um  dos  objectos  de 
sollicitude  para  os  phylosophos  e  em  cuja  investigação  mais  se  eleva 
e  enobrece  o  espirito  humano. 

Os  maiores  génios  e  os  mais  talentosos  trabalhadores  da  chymica, 
desdç  Lavoisier  até  aos  nossos  dias,  teem  poderosamente  concorrido 
para  esclarecer  um  problema,  que  por  tantos  motivos  nos  interessa, 
mas  cuja  resolução  defíDÍtiva,  dependendo  da  analyse,  não  cabe  em 
tão  curto  período  como  aquelle  que  tem  decorrido  desde  que  se  execu- 
taram as  primeiras  experiências  rigorosas  até  á  presente  época. 

Por  muito  perfeitos  que  sejam  os  methodos  analyticos  que  a  sciencia 
actualmente  possue,  não  deixam  ainda  de  estar  sujeitos  a  causas  pre- 
vistas e  imprevistas  de  erros,  que  podem  roubar-nos  parte  da  verdade, 
Mrando  ás  conclusões  o  rigor  absoluto  de  que  carecem  para  contentar 
o  nosso  espirito. 
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Á  vista  das  analyses  do  ar,  feitas  pelos  chymicos  de  mais  auctorí- 
dade,  desde  o  principio  d'este  século,  em  logares,  alturas,  épocas  e  cir- 
cumstancias  diversas  e  por  methodos  vareados,  parece  que  a  coostitoi- 
ção  da  atroosphera  ndo  tem  solTrido  vareação  sensivet  em  quanto  á 
relação  de  peso  e  volume  em  que  n'elle  se  acham  os  seus  principaes 
constituintes,  oxigénio  e  azote. 

O  que  a  analyse  chymica  mostrou  não  é  senão  a  confirmação  do 
que  nos  eslava  dizendo  o  raciocínio,  fundado  sobre  factos  de  outra  or- 
dem, mas  que  não  resolve  completamente  a  questão  de  um  modo  ab- 
soluto. Na  realidade  éjá  desde  longo  tempo,  bem  conhecida  a  influen- 
cia que  sobre  os  seres  organisados  exercem  os  meios  em  que  elles  vi- 
vem. A  profunda  e  completa  alteração  desses  meios,  ou  torna  a  vida 
impossivel,  ou  pelo  menos  modifíca  a  organisação,  apropriando-a  ás 
novas  condições  em  que  tem  de  existir. 

Se  desde  os  primeiros  tempos  históricos  até  hoje  o  ar  tivesse  soGfridO 
modificação  essencial  e  apreciável  na  sua  composição,  os  vegetaes,  os 
animaes,  e  os  homens,  que  n  elle  e  por  elle  vivem,  teriam  também  sof- 
frido  mudanças  na  sua  constituição  orgânica  que  nos  denunciassem  de 
algum  modo  essa  modificação;  mas  nem  a  historia  escrita,  nem  a  tra- 
dição, nem  os  monumentos,  nem  os  restos  da  organisação  que  sobre- 
viveram a  essas  épocas,  arvores  ainda  vivas,  sementes  conservadas  nos 
hypogeos,  esqueletos  de  homens  c  animaes  encontrados  nas  cavernas, 
e  as  múmias  do  velho  Egypto  nos  mostram  diflerenças  de  organisação 
que  se  possam  allrihuir  a  outras  condições  atmosphericas.  Era  logo 
muito  de  suppor  que  a  analyse  chimica,  sempre  menos  sensivcf  do  que 
o  organismo,  não  podessc  descobrir  no  curto  pcriodo  de  meio  século 
diflerenças  que  aquella  tinha-  sido  impotente  para  nos  revelar  n'um 
periodo  superior  a  6:000  annos.  De  um  lado  a  analyse  chymica  prova 
que  em  50  annos  a  composição  do  ar  almospherico  não  sofTreu  alte- 
ração notável ;  por  outro  lado  a  conservação  dos  typos  orgânicos  de- 
monstra-nos  a  postriori  a  permanência  das  condições  atmosphericas 
actuaes  desde  a  mais  remota  antiguidade  histórica.  Porém  o  curto  es* 
paço  a  que  se  referem  estas  provas  abrange  apenas  uma  época  limi- 
tada na  existência  do  nosso  globo.  A  geologia,  que  se  encarregou  de 
fazer  a  historia  da  terra,  foi  desenterrar  dos  archivos  inexgotaveis  da 
velha  Cybele  documentos  positivos  e  irrecusáveis  que  nos  provam  a 
existência  de  organisações  incompativeis  com  o  estado  actual  das  coi- 
sas. A  poderosa  vegetação  que  deu  legar  ás  formações  carboniferas^  os 
monstros,  cujos  esqueletos  fosseis  jazem  sepultados  nas  ruinas  das  pri- 
meiras épocas  e  sobre  os  quaes  tem  passado  talvez  milhares  de  sécu- 
los, atteslam  não  só  a  profunda  modificação  nas  condições  climalericas 
mas  até  proporções  diversas  nos  componentes  do  ar  atmospherico. 

Se  o  oxigénio  e  o  azote  são  os  elementos  predominantes  do  ar,  n&o 
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são  por  isso  os  únicos  indispensáveis  á  manutenção  da  vida  dos  seres 
organisados.  O  acido  carbónico,  a  agua,  o  ammoniaco,  o  proto-car- 
bureto  de  hydrogenio,  o  acido  azotico^  e  outros  corpos  existem  ainda 
na  atmospbera  no  estado  gazozo,  e  os  três  primeiros  sobre  tudo  func- 
cionam  activamente  como  sustentáculos  da  vida  orgânica. 

As  origens  hoje  conhecidas  do  acido  carbónico,  do  ammoniaco  e  da 
agua,  que  se  encontram  na  atmosphera,  são  diversas,  e,  pelo  que  res- 
peita ás  dos  dois  primeiros,  é  muito  de  suppor  que  ellas. lenham  va- 
riado nas  differentes  épocas  da  existência  do  globo. 

O  acido  carbónico  é  um  dos  productos  gazozos  constantemente  emit- 
tidos  da  massa  interior  do  globo ;  acompanha  as  emanações  volcani- 
cas ;  surde  atravcz  das  fendas  de  diversas  formações  geológicas,  e  vem 
sempre  associado  ás  aguas  naturaes  que  brotam  por  toda  a  parte.  Os 
innumeraveis  focos  de  combustão  que  os  homens  entreteem,  a  respira- 
ção dos  anímaes  e  a  corrupção  das  matérias  orgânicas  geram  torren- 
tes d'este  gaz. 

Â  principal  origem  do  ammoniaco,  que  se  encontra  na  atmosphera, 
é  a  decomposição  das  matcrias  orgânicas  azotadas  e  principalmente  das 
matérias  animaes  que  se  pulrefazem  depois  de  saírem  para  fora  do 
domínio  da  vida.  Nas  emanações  volcanicas  lambem  se  er\.contram  pro- 
ductos aramoniacaes,  e  é  ainda  provável  que  aamraoníaseforme  n*ou- 
tras  reacções,  que  se  passam  no  interior  e  á  superfície  do  glolx). 

Ambos  estes  corpos,  acido  carbónico  c  ammonia,  servem  para  a  nu- 
trição dos  vcgelaes ;  o  ultimo  fornece  o  azote  para  a  constituição  das 
matérias  azotadas  das  plantas,  e  o  primeiro  fornece-lhes  o  carbonio  e 
restítuc  o  oxigénio  á  almosphera. 

A  producção  c  consumo  do  acido  carbónico  cdo  ammoniaco  podem 
talvez  equílibrar-se  de  sorte  que  a  sua  reserva  atmospherica  se  con- 
serve constante  dentro  de  certos  limites.  Mas  ninguém  pode  aíTiançar 
com  segurança  que  as  coisas  se  passam  d'estemodo.  O  que  parece  inne- 
gavcl  é  que,  nas  épocas  cm  que  viveram  os  vegetaes,  cujos  restos  cons- 
tituíram, depois  de  sepultadas,  os  grandes  depósitos  carboníferos,  o 
acido  carbónico  era  mais  abundante  na  atmospbera  do  que  actualmente. 
As  irrupções  da  matéria  ignea  (lo  interior  do  globo,  mais  frequentes 
n'essas  épocas,  em  que  a  crusta  da  terra  se  não  achava  tão  consoli- 
dada como  actualmente,  deviam  trazer  para  a  atmospbera  maior  quan- 
tidade de  acido  carbónico,  constituindo  d'cste  modo  um  meio  mais  fa- 
vorável á  vegetação  exhuberante  que  assombrou  a  terra  antes  da  crea- 
ção  do  homem. 

Nenhuma  das  substancias  voláteis,  que  se  encontram  na  atmosphera, 
é  mais  variável  nas  suas  quantidades  do  que  agua,  que  alli  se  acha 
sempre  no  estado  gazozo;  as  suas  variações  oscilam  entre  limites  muito 
afastados  e  dependentes  da  temperatura  do  ar,  das  suas  correntes  re- 
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galares  e  irregulares,  e  dos  phenomenos  eléctricos,  mas,  em  relação  á 
totalidade  da  atmosphera,  pôde  dizer-se  sem  inconveniente  qae  a  quan- 
tidade da  agua  contida  no  ar  é  constante  na  época  actual,  sem  com- 
tudo  ficar  prejudicada  a  existência  de  maiores  quantidades  de  vapor 
aquoso  n*aquellas  épocas,  em  que,  a  uma  temperatura  normal  mais  ele- 
vada em  todo  o  nosso  planeta,  devia  corresponder  uma  capacidade  maior 
de  saturação  do  ar. 

Occorre-ODS  outra  questào,  que  com  esta  se  liga,  e  que  apenas  to" 
caremos  de  passagem,  porque  também  é  do  numero  d*aquellas  que  a 
sciencia  não  pôde  ainda  resolver  de  um  modo  positivo  e  certo. 

Um  grande  numero  de  factos  parece  comprovar  a  existência  de  uma 
quantidade  muito  superior  de  agua  á  superfície  do  globo  nos  períodos 
geológicos  mais  afastados.  Para  onde  foi  essa  agua  que  cobriu  a  maior 
parte  dos  actuaes  continentes?  É  verdade  que  a  sublevação  das  mon- 
tanhas que  succcssivamente  se  foram  formando,  deixou,  pela  elleva- 
ção  das  terras,  vales  mais  profundos  em  que  uma  parte  das  aguas  se 
poude  accommodar;  mas,  por  outro  lado,  temos  a  prova  positiva  de 
haver  passado  para  a  atmosphera  considerável  porção  do  mesmo  corpo 
no  estado  aeriforme,  que  não  foi  totalmente  restituida  pela  condensa- 
ção, caindo  novamente  cm  chuvas  sobre  a  terra. 

Em  consequência  das  grandes  revoluções  do  globo,   ou   das  mo- 
dificações que  tem  sotfrido  a  crusta  da  terra,  enormes  porções  de 
mar  ficaram   prezas  entre  os   continentes^  constituindo  verdadeiros 
mares  limittados  ou  mediterrâneos:  alguns  d'estes,  sem  communica- 
ção  com  os  Oceanos,  e  sem  receberem  o  tributo  de  grandes  rios, 
téem  succivamente  perdido  pela  evaporação  as  suas  aguas,  aebando-se 
hoje  reduzidos  a  tal  estado  de  concentração  que  os  torna  excessiva- 
mente salgados:   taes  são,   na  America  o  Grande-Lago-Salgado  no 
paiz  de  Utah,  c  no  antigo  continente  os  lagos  d'Ourmiab,  Eltoli  e  As- 
phaltico  ou  mai*  morto.  Este  ultimo,  tendo  hoje  o  seu  nível  iOO  me- 
tros abaixo  do  do  mediterrâneo,  mostra  bem  claramente  haver  perdido 
pela  evaporação  uma  enorme  quantidade  de  agua,  e  por  isso  f]ci)u  re- 
duzido a  um  verdadeiro  fundo  de  mar,  a  um  reziduo  extraordinaria- 
mente salgado,  crasso,  espesso  e  repugnante,  impróprio  á  vida  dos 
animaes  e  das  plantas  aquáticas,  sem  vegetarão  em  torno  de  si,  sem 
harmonia,  sem  belleza,  e  sem  movimento,  um  cadáver  de  mar,  final- 
mente o  mar  morto.  O  EIton  na  Rússia  apresenta  ainda  um  estado  de 
concentração  superior  ao  do  mar  Aspliallico,  que  indica  a  perda  de 
uma  considerável  quantidade  de  agua  por  evaporação.  Hoje  é  elle  para 
a  Rússia  uma  verdadeira  salina,  d'onde  se  abastece  grande  parte  do 
império.  Nos  grandes  mares  não  é  fácil  verificar  actualmente  se  com 
efTeíto  ha  diminuição  de  aguas  ou  abaixamento  de  uivei,  porque  as 
terras  que  se  descobrem  no  litoral  podem  também  emergir  por  suble- 
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vacão,  em  virtude  de  impulso  interior  do  globo;  mas  a  perda  cons- 
tante, ainda  que  lenta,  de  uma  parte  da  agua  dos  mares  não  tem  nada 
de  improvável. 

Alguns  physicos  tem  já  pensado  que  nos  limites  da  atmosphera, 
aonde  a  força  elástica  do  ar  se  equilibra  apenas  com  a  gravidade  que 
o  prende  á  terra,  uma  parte  doeste  fluido  se  escapa  para  o  espaço  aban- 
donando o  nosso  globo,  e  por  esse  caminho  se  perde  também  a  agua 
com  os  outros  componentes  do  ar.  Admittida  a  possibilidade  d'esla 
kypothese,  a  massa  total  da  nossa  atmosphera  pôde  solTrer  constante 
ainda  que  lenta  diminuição.    > 

Por  outro  lado  é  também  verdade  que,  se  a  matéria  se  pôde  esca- 
par da  terra  para  o  espaço,  nada  se  oppõe  a  que  o  nosso  planeta,  en- 
contrando o  equivalente  d'essa  matéria  em  outro  logar^  durante  a  sua 
nunca«  interrompida  marcha,  se  aproprie  d^ella,  recuperando  em  uma 
parte  ao  que  n'outra  perdera.  São  hypotheses  estas  em  que  o  espirito 
vagueia  sem  vantagem  para  a  sciencia  pela  impossibilidade  de  sair 
para  fora  do  campo  das  conjecturas.  Só  no  fim  de  muitos  séculos  é 
que  as  observações  barometricas  nos  poderão  dizer  de  um  modo  posi- 
tivo se  o  ar  augmenlou  ou  diminuiu  de  peso,  e  por  conseguinte  se 
adquiriu  ou  perdeu  malcria. 

Entretanto  do  exame  dos  factos  até  hoje  observados  se  colhe  evi- 
dentemente que  parte  da  atmosphera  de  outras  épocas  se  acha  con- 
solidada constituindo  uma  porção  notável'  da  crusta  solida  do  globo. 
A  maior  parte  dos  restos  da  organisação  antiga^  a  antracite,  a  hulha, 
os  lignhites,  e  todos  os  depósitos  carboniferos,  que  tiveram  origem  no 
reino  vegetal,  e  por  outro  lado  os  fosseis  de  origem  animal  e  quasi 
senão  todos  os  carbonatos  calcarcos,  constituidos  na  sua  máxima  parte 
pelos  restos  de  myriades  de  milhões  de  animaes  inferiores,  representam 
o  acido  carbónico  tirado  á  atmosphera  de  outras  eras  e  durante  lar^ 
gos  poriodos,  cuja  grandeza  é  hoje  impossivel  determinar.  Este  traba- 
lho da  solidiGcação  da  atmosphera  continua  ainda  hoje^  e  talvez  sem 
compensação  ou  restituição  do  equivalente  de  matéria  gazoza. 

Não  se  pôde  duvidar  que  entre  a  atmosphera  e  os  seres  organisa- 
dos  existe  a  circulação  não  interrompida  dos  elementos  orgânicos,  de 
que  já  fizemos  menção,  e  que  repetiremos  aqui  para  commodidade  dos 
leitores  que  não  tiverem  prompta  remeniscencia. — As  plantas  crescem 
em  grande  parle  á  custa  do  acido  carbónico  e  da  agua  da  atmosphera, 
que  decompõe,  apoderando-se  do  carbónico  c  do  hydrogenio  e  liber- 
tando o  oxigénio.  O  oxigénio  é  respirado  pelos  animaes,  servindo-lhes 
em  parte  para  queimar  o  seu  carbonío  e  o  seu  hydrogenio,  que  n'esse 
acto  se  convertem  em  acido  carbónico  e  agua  os  quaes  passam  novamente 
para  a  atmosphera.  Se  o  numero  dos  animaes  estiver  em  relação  com 
o  das  plantas,  poderão  elles  produzir  tanto  acido  carbónico  quanto  seja 
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necessário  para  a  nutrição  delias,  que  a  seu  turno  lhe  restituirão  o 
oxigénio  necessário  â  respiração  daquelles.  A  compensação  não  é  ím- 
possivcl  e  quadra  Ijem  á  harmonia  do  mundo.  Pode  porém  acontecer 
que  as  cousas  se  passem  de  outro  modo.  O  acido  carbónico  não  é  uni- 
canjcnle  produzido  pela  respiração  dos  animaes:  já  indicámos  outras 
origens  permanentes  deste  gaz:  lambem  não  é  consumido  unicamente 
pelos  vegetaes;  a  forniaçâo  dos  carbonatos  tanto  no  reino  inorgânico 
como  orgânico  deve  delle  absor\cr  uma  boa  parte.  Também  o  oxigé- 
nio nâo  bc  emprega  unicamente  em  alimentar  a  respiração  dos  ani- 
maes; nas  combustões,  nas  fermentações  e  putrefacçOes,  na  oxidação 
dos  metaes  e  em  outros  phenomenos  chymícos  se  consome  oxigénio: 
mas  a  producção  d  este  gaz  ou  a  sua  regeneração  pertence  quasi  exclu- 
sivamente á  reducção  do  árido  carl)onico  e  da  agua  eíTectuada  pelos  ve- 
getaes.  Assim  parece  á  primeira  vista  que  o  consumo  do  oxigénio 
excede  a  sua  produiçelo  c  que  da  ro^erva  almos[)herica  se  gasta  o  ne- 
cessário para  cobiir  este  excedente.  Ir-se-ha  por  conseguinte  accummu- 
lando  um  dePicil  no  orçamento  do  oxigénio  em  perjuizo  da  vida  ani- 
mal? Quem  o  poderá  dizer  com  segurança.  E  a  ser  assim,  não  pode- 
riam os  homens,  que  dominam  o  globo  lerresle^  augmentar  a  produc- 
ção do  oxigénio  propagando  c  activando  a  vegetação?  A  uma  vegeta- 
ção mais  extensa  c  poderosa  corresponde  de  certo  uma  producção  mais 
avultada  de  oxigénio:  mas  não  é  debaixo  deste  ponto  de  vista  que  o 
Jncremento  da  vegetação  é  mais  profícuo  aos  homens,  pelo  menos  imme- 
diatamente.  A  quantidade  do  oxigénio  existente  no  ar  é  tão  avultada 
que,  como  diz  Dumas,  exagerando  ainda  todos  os  dados,  seria  neces- 
sário que  decorressem  800.000  annos  para  que  os  animaes  o  consu- 
missem^ suppondo  mesmOj  que  a  vegetação  havia  cessado  á  superfície 
da  terra:  mas^  se  a  vegetação  cessasse  durante  um  só  anoo^  os  ani- 
maes pereceriam  todos  por  falta  de  alimento.  Os  vegetaes  ioteressam- 
nos  por  conseguinte  mais  como  alimento  da  vida  animal  do  que  como 
productores  de  oxigénio:  todavia  por  serem  mais  interessantes  debaixo 
d'este  ponto  de  vista,  não  deixam  taml>em  de  o  ser,  e  muito,  ena  re- 
lação á  pureza  do  ar  e  sua  l)enefíca  influencia  sobre  os  climas. 

O  ar,  os  vegetaes  e  os  animaes  são  solidários  n  esta  grande  harmo- 
nia, que  constituo  a  vida  á  superfície  da  terra,  e  o  homem,  domÍDan- 
do  aqui  pela  intelligencia  com  que  o  dotou  o  Creador  de  todas  as  coi- 
zas,  tem  até  certo  ponto  a  responsabilidade  da  conservação  d'esta  har- 
monia. 

J.  PlVBNTEL. 


Anles  de  principiarmos  a  escrever  a  chroníca,  fomos  examinar  a  nossa  es- 
lanle,  e  enconlrí.mos  lá  três  livros  novos !  Livros  novos,  quer  dizer,  publi- 
cados modernamenie,  e  que  ainda  não  regislrãmos  n'eslas  paginas.  Não  vão 
cuidar  que  eram  livros  qiic  nos  faltavam  ler;  eram  livros  já  lidos,  e  lidos 
attentamenle.  Os  nomes  (|uc  os  íirmam  são  d*aquellos  que  logo  promovem 
curiosidade,  e  que  não  doixam  reservar  para  tarde  a  leitura,  como  verão 
depois  de  citados.  Tiraremos  os  volumes  da  estante  sem  fazer  escolha,  bus- 
cando em  seguida  aprecial-os  singelamente,  com  a  singeleza  própria  de  uma 
chronica. 

Eis  o  primeiro:  Notizie  intorno  ngli  Scritti,  di  Manoel  Maria  Barbosa 
du  Bocage.  É  uma  analyse  liUeraria  do  poela,  devida  á  penna  do  crudi- 
clo  Vegezzi-Ruscalla,  escriptor  italiano  que  conquistou  merecido  prestigio 
entre  os  nossos  homens  de  letlras  pelos  relevantes  serviços  que  tom  pres- 
tado ú  lilteralura  porluguezn,  tornando  conhecidas  no  seu  paiz  as  nossas 
primeiras  illustracões.  No  Commercio  do  Porto,  escreveu  já  o  nosso  collega 
o  sr.  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  a  biographia  de  Vegezzi-Rus- 
calla. É  um  trabalho  medilaJo  c  consciencioso ;  é  um  retrato  admirável  c 
que  deve  estar  similhanle,  traçado  como  foi,  por  um  pincel  verdadeiro  e  com- 
petente. 

O  livrinho  de  Vegezi-Ruscalla  é  um  bello  esboço  critico  de  Bocage,  reprodu- 
zindo com  verdade  as  feições  mais  características  do  seu  grande  talento.  De. 
nunci .  que  o  estudou,  que  o  comprehendeu  e  que  ficou  habilitado  a  poder 
levantar  uma  estatua  de  esboço  no  dia  em  que  tal  emprehendesse.  Realísou 
todavia,  o  que  tinha  em  vista.  Realísou,  desenhar  com  exactidão  o  perfd  de 
Bocage  para  que  os  seus  compatriotas  'Ifo  conhecessem,  despertando-lhes  a 
vontíide  de  ver  o  rosto  inteiro  do  poela !  Assim  tem  praticado  sempre,  con- 
seguindo que  os  vultos  lilterarios  da  nossa  terra  podessem  manifest^r-se  na 
sua.  São  dividas  que  não  tem  resgate.  A  quem  as  promove  não  ha  palavras 
para  as  agradecer ;  ou  ha  só  duas :  obrigado,  irmão ! 

Vamos  agora  abrir  o  segundo  livro.  Contos  ao  luar,  por  Júlio  César 
Machado.  Contos  ao  luar !  que  titulo!  um  titulo  caprichoso!  um  titulo  sua- 
ve! um  litulo  poético!  um  titulo  feiticeiro!  um  titulo,  finalmente  para  se- 
nhoras 1  £  como  não  havia  de  chamar-sc  assim  um  livro  de  Julío  César 
Machado!  um  livro  do  folhetinista  da  Bevolnção  de  Setembrol  um  livro  do 
escriptor  da  moda!  Exigia  um  titulo  excêntrico,  original,  curioso !  Um  titulo 
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para  as  leitoras  assiiluas  da  terça  feira '.  E  achou-o  como  tem  scrapre  achado 
tudo  que  lhes  pòdc  afradar !  Contos  ao  luar !  Singelo  como  o  seu  eslylo,  poé- 
tico como  as  suas  di\a|raròes,  elegante  como  a  sua  critica!  Nasceu  folheti- 
nista e  o  folhetinista  ha  de  relevar-se  sempre!  Aqnelias  phrases  scintillan- 
les,  aípielles  períodos  travessos,  confundem-se,  succcdem-se,  espraiam-se, 
e  tudo  nalurahnenle,  e  tudo  sem  esfor^-o.  Vejam  como  clle  principia :  -4 
quem  ler  o  livro : 

....  oE  depois,  eu  nào  sei  bem  porque  chamei  ao  meu  livro  Contas  ao 
luart  Por  mil  moli\os;  por  nenhum,  laUez.  Não  podiam  estas  historias  ter 
sido  contadas  em  noite  de  verfio,  n\ima  (piinta,  n*um  terraço,  a  uuiti  janel- 
la,  ou  sobre  o  mar  I  É  por  ventura  estranho  que  ellas  nascessem  das  vagas 
inspirações  que  nos  dá  a  bia,  quando,  um  instante  parece  namorar-nos  lixa, 
e  depois  esquivar-se,  vaidosa  de  estar  tão  alta,  escondendo  a  face  bella  por 
detraz  de  uma  nu\em  ÍHMnca?  Ou  aindii  não  nascerá  o  titulo  da  índole  does- 
tas historias,  de  um  rapricho  essencialmente  moderno,  fogoso,  excêntrico, 
desigual,  tão  depressa  pondo  o  \)v  na  realidade,  mais  lri\ial,  como  melten- 
do  a  cabeça  na  nu>em  da  mais  alia  {diantasia,  cheio  de  gritos,  de  sorrisos 
c  de  relâmpagos  súbitos,  misturando  a  paixão  com  a  ironia,  fa/.endo  estrcr 
mecer  com  uma  accentnarão  cómica,  dizendo  as  cousas  mais  tristes  c  falaes 
no  tom  de  con\eisa,  dominando  o  andamento  da  acção  a  seu  bel-prazer^ 
prccipitando-o,  retardando-o,  fazendo-o  obedecer  como  ura  escudeiro  ele- 
gante e  hábil  a  um  cavallo  fino  (|ue  roe  o  freio  ?>• 

NiiscLu  de  tudo  isso!  nasceu  da  tua  imaginação  que  ê  assim,  exaltada, 
impiieta.  buliçosa  e  rica!  K  a  tua  feição,  é  a  tua  indi\ídualidade  litlcraria! 

Em  todos  os  contos  que  formam  o  livro  transparece  o  que  te  dizemos. 
São  petpienos  quadros  singelos  na  composição,  mas  esplendidos  de  colori- 
dos c  realçados  por  mimosos  lo(|ues  de  linas  tintas!  Li^em-se  rapidamente, 
lí^em-se  como  (»s  teus  folhei ins.  lia  bellos  Irechos  de  poesia  nos  yoivos;  ba 
excellenles  dialogns  no  Salvador  c  Magâaleua:  ha  riqueza  na  tlescripç5o 
das  Festas  de  Mazarclh;  ha  mimo  e  espirito  nas  Memorias  de  nm  baile! 

É  esta  a  minha  opinião  sincera,  verdadeira  e  franca.  É  isto  que  os  limi- 
tes da  chronica  me  permittem  dizer  do  teu  li\ro,  livro  que  todos— e  Iodas 
—  hão  de  \^r  com  alvoroço  e  interesse,  e  que  o  editor  ha  de  esgotar  com 
rapidez. 

Passemos  ao  terceiro  livro.  !ntilula-se  Lendas  Peninsulares,  por  José  de 
Torres.  São  dois  \olumes  nitidanienle  inipressos  como  todt»s  as  obras  pu- 
blicadas pelo  editor  Pereira.  Quanto  as  Lendas  Peninsulares^  é  um  exccl- 
Icnte  trabalho  que  fazia  a  reputação  do  seu  auctor,  se  este  não  fosse  jã 
vantajosamente  conhecido  na  rei)ublica  das  letlras.  O  estylo  é  correcto  c 
apropriado  ao  assumpto.  Agouramos-lhe  lisongeiro  acolhimento. 

A  propósito  cabe  aqui  mencionar  outra  publicação,  que  já  conta  quatro 
tomos.  São  as  Lendas  da  Índia,  por  Gaspar  (!orróa,  publicadas  de  ordem 
da  classe  de  sciencias  moraes,  politicas,  e  bellas  lettras  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  e  sob  a  direcção  de  Rodrigo  José  de  Lima  Fclner. 
É  fácil  prever  qual  será  a  valia  da  obra,  confiada  como  foi  a  tão  compe- 
tente c  erudicto  escriptor. 

Ernesto  Biesteb. 
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